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A  RAINHA  NOSSA  SENHORA 


SENHORA 


Este,  que  be  o  segundo  volume  na  historia,  he  o  primeiro  na  ven- 
tura. Hoje  a  logra  na  ouzadia,  de  que  eu  hoje  me  visto  pêra  o  tributar 
à  protecção  de  Vossa  Magestade,  em  cujo  amparo,  e  auspicio  se  não  atre- 
verá, nem  a  esquival-a  a  enveja,  nem  a  mordel-a  a  calumnia.  Livre  elle, 
e  seguro  com  este  seguro  real,  daquella  esquivança,  e  desta  mordaci- 
dade, entra  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade  confiado,  e  sahe  delles 
prezumido,  crescerião  suas  presunções  a  soberbas,  se  este  vicio  não  en- 
contrara, nem  desmentira  as  virtudes  religiosas  que  nelle  se  tratão,  ain- 
da que  com  estilo  elegante,  em  argumento  humilde;  pois  he  a  humil- 
dade monástica,  o  apoio  a  toda  a  perfeição  evangélica. 

Não  he.  Senhora,  a  Vossa  Magestade  dadiva,  he  divida;  e  divida  por 
muitos  direitos,  todos  procedidos  de  seu  assumpto,  He  elle  a  historia 
de  S.  Domingos,  particular  do  Reino  de  Portugal:  por  ser  da  Ordem  de 
S.  Domingos,  he  todo,  pois  he  ella  toda  de  Vossa  Magestade,  porque 
sendo  Gusmão  este  sanotissimo  Paíriarcha,  está  vinculado  ao  natural  san- 
gue de  Vossa  Magestade  com  hum  travado  parentesco,  em  que  se  com- 
petem tantos  titnios  de  Régio,  quantos  séculos  de  antigo.  Por  ser  tam- 
bém historia  particular  do  Reino  de  Portugal,  he  também  todo  de  Vos- 
sa Pílagestade  pollo  Sceptro  Portuguez  que  empunhou,  meneado  com 
huma  regência,  acceiloda  com  estranho  valor,  dimitida  com  singular  des- 
apego, continuada  com  huma  prudência,  tanto  como  acertada,  ditoza 
digo,  já  por  lograr  nas  perigozas  batalhas  que  Vossa  Magestade  em- 
prendeo,  tão  gloriozas  victorias,  que  fazendo  pezarcs  de  tempo,  e  sem 
dar  lugar  ao  descuido,  as  escreve  a  fama,  mais  que  em  mármores,  em 
diamantes,  mais  que  em  diamantes,  em  immortaiidades:  já  pollos  feli- 
císsimos desposorios  da  Sereníssima  Infante,  Rainha  da  Grão  Bretanha, 
por  lograrem  os  ânimos  n'aque!le  Reino  Cathohcos,  desafogo  no  trato 
das  cousas  concernentes  á  religião  Catholica,  com  huma  porta  aberta  a 
maiores  esperanças.  He  finalmente  este  volume  todo  devido  a  Vossa  Ma- 
gestade por  ser  a  matéria,  de  que  trata,  hum  trato  espiritual  de  vidjis 
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sanlas,  de  que  Vossa  Mngestade  se  paga  tanto,  qne  nas  trcgsas  qne  faz 
com  as  occupapões  do  estado,  tem  por  dilicias  o  retiro  pcra  se  recrear 
nesta  lição. 

E  assi  pôde  servir  este  livro  a  Vossa  Magestade,  ou  de  fiador  á  von- 
tade, ou  de  arrefens  ao  alivio,  pois  foi  seu  Author  o  Padre  Fr.  Luis  de 
Sousa,  tão  dilicioso  na  penna,  como  austero  na  vida.  Toda  a  gastou  n'es- 
ta  Heiigião;  foi  tão  penitente,  que  o  matou,  mais  do  que  o  mortificou, 
poi-que  pareceo  sempre  mais  morto,  que  mortificado.  Nunca  o  poderá 
eslar  quem  ler  este  livro,  o  qual  no  casto  das  palavras,  no  culto  da  lo- 
cução, no  claro  das  sentenças  (he  a  clareza  ligitima  cultura)  no  próprio 
do  Idioma,  faz  conhecer,  e  confessar  na  nossa  lingua  Portugueza  huma 
magestade  eloquente,  e  lumia  eloquência  magestosa,  sem  pedir  lizonjas 
aos  hyperboles,  nem  temeridades  ás  lizonjas.  Nunca  as  fez,  nem  soube 
fazer  o  Author  d"este  livro,  nem  eu  as  faço  oífereccndo  ambos  a  Vossa 
Magestade,  a  quem  peço  humilhado  a  seus  reaes  pés,  seja  servida  per- 
mittir,  que  nesta  minha  acção  pêra  que  não  fique  meu  atrevimento  quei- 
xoso, fique  meu  animo  disculpado.  Guarde  Nosso  Senhor  a  pessoa  de 
Ypssa  Magestade  por  felicíssimos  annos. 


Fr.  António  da  Encarnação. 


PROLOGO 

E  VIDA  DO  AUTHOR 


lie  esta  segunda  parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do 
Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  parto  posthumo  do  Padre  Frei  Luis  de 
Sousa,  sae  á  luz  pêra  dar  satisfação  aos  desejos  que  mostravão  todos, 
os  que  o  conhecerão;  e  ainda  os  que  somente  tiverão  lição  de  suas  obras, 
de  verem  estampadas  as  que  faltavão;  e  também  por  atalhar  as  queixas 
com  que  muitos  ambiciosos  deste  tliesouro  escondido  arguião  o  descui- 
do com  que  se  havia  a  Religião,  em  o  ter  tanto  tempo  sepultado,  e  qua- 
si  já  esquecido;  e  certo  que  parece  foi  providencia  particular,  que  como 
thesouro  de  grande  preço  fossem  dar  os  originais  da  própria  lettra  do 
Author,  no  Mosteii'o  do  Sacramento,  como  a  porto  seguro,  aonde  o  acha- 
mos tão  guardado,  como  estimado  das  Religiosas  por  sua  lição,  igual- 
mente devota,  e  deleitosa  pêra  não  fazerem  naufrágio,  como  íizerão  ou- 
tras obras  do  mesmo  Escritor. 

E  supposto  sae  á  luz  depois  de  sua  morte,  já  nos  fica  liberdade,  e 
nos  corre  juntamenl!'  obrigação  de  darmos  huma  breve  noticia  de  seu 
nascimento,  vida,  e  morte:  pois  não  se  pôde  negar  que  he  divida  de  agra- 
decimento, divulgarmos  pollo  mundo  as  qualidades,  e  virtudes  de  hum 
sujeito,  posto  que  com  humilde  estilo,  que  cora  tão  nobre,  e  levantado 
methodo,  á  custa  de  tanto  trabalho  seu,  honrou  tanto  a  Religião,  e  seus 
filhos  com  seus  escritos.  Alem  de  que  como  n'esta  segunda  parte  se  tra- 
ta do  Convento  de  S.  Dorainaos  de  líemfica,  e  de  seus  filhos;  e  o  P.  Fr. 
Luis  de  Sousa  he  filho,  na  profissão  do  mesmo  Convento,  fica  este  lu- 
gar devido  a  seu  nascimento,  e  virtudes.  Ao  nascimento,  poique  sendo 
este  tão  nobre  como  1'oi,  fica  realçando  mais  a  resolução  com  que  se  re- 
tirou do  mundo,  e  fugio  pêra  o  sagrado  da  religião,  em  cuja  inununida- 
de  ficou  livre  de  ser  preso  dos  aílectos  d'elle,  e  dando  lustre  mui  no- 
tável ás  heróicas  virtudes,  que  em  sua  vida  obrou:  que  quando  a  no- 
breza vem  abraços  com  a  virtude,  não  se  pode  negar,  que  lhe  commu- 
nica  esmaltes  tão  vistosos,  que  muitos  como  envejosos  se  movem,  e  re- 
solvem a  seguil-a. 
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As  virtudes,  e  das  virtudes,  porque  sendo  estas  lição  vira,  e  anima- 
da, dão  nova  alma,  e  tal  vida  á  escritura,  que  quem  a  lê,  fica  com  os 
olhos  da  alma  abertos  pêra  ver  que  o  acerto  principal,  e  único  da  vida 
he  guiar  os  passos  poUo  caminho  da  virtude.  Da  morte  finalmente,  por- 
que como  foi  plácida  por  ter  sido  acompanhada  de  boas  confianças  no 
Pai  das  misericórdias,  fará  enveja  a  muitos  pêra  escolherem  antes  viver 
na  Religião  com  pobrezas,  e  trabalhos  pêra  ter  felicidades  na  morte:  que 
passar  a  vida  no  mundo  com  abundancias  pêra  morrerem  pobres  de 
merecimentos,  e  com  sustos  nas  almas. 

Começando  pois  poUo  nascimento,  o  Padre  Frei  Luis  de  Sonsa,  no 
inundo  chamou-se  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  foi  filho  de  Loupo  de  Sou- 
sa Coutinho,  e  de  Dona  Maria  de  Noronha,  foi  seu  pae  mui  celebrado 
entre  fidalgos  do  seu  tempo,  por  seu  grande  valor,  juizo,  gravidade  da 
pessoa,  prendas  singulares,  muita  Philosophia  em  saber  viver,  e  saber 
retirar-se;  e  sobre  tudo  por  ser  grande  Christão.  O  valor  mostrou  na 
Índia,  sendo  Governador  delia  o  grande  Nuno  da  Cunha,  nas  heróicas 
obras  que  fez:  mormente  no  cerco  de  Dio,  era  que  se  achou.  O  juizo, 
110  governo  com  que  foi  capitão  na  Mina,  e  no  provimento  que  levou  e 
soube  distribuir  aos  lugares  de  Africa  por  mandado  d'el-Rei  Dom  Se- 
bastião. A  presença,  e  gravidade  da  pessoa  era  tão  digna  de  respeito, 
que  obrigava  a  se  comporem  por  si,  todos  os  que  o  conversavão,  e  di- 
zem que  até  o  mesmo  Rei  se  compunha,  quando  fallava  com  elle,  não 
era  tanto  artificio,  quanto  natural,  tinha  grandes  obrigações  à  natureza, 
e  por  isso  teve  tão  poucas  á  fortuna:  que  de  ordinário  não  se  compa- 
decem humas  com  outras;  foi  tão  Philosopho,  que  lhe  chamarão  o  Ca- 
lão Uticense  de  seu  tempo,  e  assi,  sendo  muilo  applaiiduio  por  ser  a 
gala  da  conversação,  grande  Latino,  iiumanista,  bastante  antiquário,  o 
líistorico,  grande  Poeta,  como  mostrarão  as  memorias  que  deixou  do 
Cerco  de  Dio,  e  da  perdição  de  Manuel  de  Sousa  de  Sepúlveda:  luima, 
e  outra  cousa  relatada  cm  verso  solto;  e  singular  Matemático,  como  se 
vio  em  muitas  obras  suas.  Sendo  pois  este,  reíirou-se  a  Santarém,  aonde 
soube  em  vida  ensinar  seus  filhos,  e  mostrar-se  na  inorte  bom  Christão: 
inorreo  sem  embaraços,  porque  em  vida  ajustou  seu  estado  com  suas 
lendas:  escolheo  pêra  seu  jazigo  a  Capella  mór  do  Salvador,  Freguesia 
sua  em  Santarém. 

Seu  filho  Manoel  de  Sousa  Coutinho,  se  não  herdou  seu  Morgado  por 
ser  o  (juiuto  filho  na  idade  de  seis  que  teve,  foi  herdeiro  de  suas  ])ien- 
das,  imitando  como  bom  filho  a  tão  bom  pai.  De  pequeno  foi  logo  mos- 
trand()  o  que  despois  veio  a  ser ;  que  de  ordinário  se  inosíra  hum  não 
sei  que  de  bem  iraquelles,  que  Deos  tem  escolhido  pêra  si,  que  logo  os 
dá  a  conhecer  no  modo,  que  nesta  vida  se  permille.  Ajudou  a  boa  cria- 
ção ao  bom  natural,  foi  crecendo  na  Latinidade,  na  Poesia,  nas  noticias 
de  historias,  nas  antiguidades,  e  no  conhecimento  de  todas  as  cousas, 
no  trato,  nos  toir.:ios,  na  discrição,  e  na  Philosophia  Christãa,  que  pare- 
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cia  já  nosso  Catão  em  poucos  annos,  desejado,  bem  visto,  e  aplaudido 
de  lodos,  por  judicioso,  entendido,  e  singular  na  conversação. 

Não  lhe  faltou  valor  pcra  as  armas :  e  assi  levado  d'este  na  prima- 
vera de  seus  annos  entrou  por  Noviço  na  Religião  de  S.  João  do  Hospi- 
tal em  Malta,  mas  Deos,  qee  o  tinha  determinado  pêra  ontra,  em  que 
seus  exercícios  fossem  muito  diíTerentes,  e  aventajados  na  perfeição,  di- 
vertio-o  d'esta,  e  deu-lhe  muito  diflerente  em  hum  bom  ensaio  de  so- 
frimento, e  paciência,  pêra  ir  aprendendo  por  experiência  o  que  tinha 
alcmçado  poía  lição,  nas  mais  desarrezoadas  acções,  e  procedimentos  in- 
justos :  e  foi  que  antes  de  professar,  o  cativarão  os  Turcos ;  e  devia  de 
não  ser  conhecido  por  noviço  d"aquella  tão  illustre,  e  valorosa  Religião; 
porque  se  o  conhecerão  os  Turcos,  dillicultosamente  teria  quartel,  e  com 
maior  difliculdade  resgate ;  que  assi  o  costumão  usar,  não  só  com  os 
Fríires  da  Religião,  mas  ainda  com  os  naluraes  da  Ilha  de  Malta,  polo 
grmde  ódio  que  a  todos  tem,  a  respeito  dos  danos  que  recebem  de  seu 
vabr,  e  braço  nos  recontros  da  guerra ;  assi  os  tratão,  quando  os  deixão 
vhos,  com  notável  desprezo,  tormento,  e  tyrania,  como  quem  deseja  que 
se  acabem  aquellas  vidas  bi-evemente  em  seu  poder :  e  assi  boa  escola, 
e  ioas  lições  de  máo  tratamento,  e  de  paciência  teve  nesta  vida,  o  tem- 
po que  lhe  durou  tão  duro  cativeiro,  Manoel  de  Sousa  Coutinho ;  mas 
foi  Deos  servido  que  escapasse  d'elle  com  resgate ;  não  lhe  foi  possível 
coitinuar  o  noviciado  por  razões  forçosas,  veio-se  pêra  sua  pátria ;  que 
esia  nunca  esquece.  Por  vezes  passou  ás  índias.  Oriental,  e  Occidental, 
per  causa  de  guerras,  e  de  outros  respeitos  de  honra,  que  a  isso  o  mo- 
va-ão;  mostrando  sempre  nas  occasiões  valor,  e  generosidade  de  nobre, 
e  de  Portuguez. 

Posto  na  pátria  outra  vez  continuou  seus  exercícios  costumados,  ho- 
nestos sempre,  e  de  utilidade,  até  que  veio  a  se  casar  com  D.  Magdale- 
ra  de  Vilhena,  viuva  de  poucos  annos  de  D.  João  de  Portugal,  que  ficou 
jimtamente  com  seu  pai  D.  Manoel  de  Portugal,  íilho  de  D.  Francisco 
de  Portugal,  primeiro  Conde  do  Vimiozo,  na  bataliia  de  Alcácer  em  Afri- 
ca, servindo,  e  seguindo  a  el-Uei  D.  Sebastião.  Com  esta  senhora  esteve 
(asado  alguns  annos,  sem  ter  d'ella  mais  que  huma  filha  que  falleceo  de 
pouca  idade;  até  que  ambos  de  commum  consentimento  fizerão  hum  di- 
forcio  santo,  c  se  meterão  na  Religião. 

Sobre  o  motivo  próximo  que  tiverão  pêra  huma  resolução  tão  notá- 
vel, ouvimos  fallar  variamente ;  porém  tomando  informação  de  pessoas 
que  d'isso  linhão  certa  scíencia,  achamos  que  foi  o  seguinte.  IMoravão  na 
sua  quinta  de  Almada,  e  succedeo,  que  estando  ausente  Manoel  de  Sousa 
Coutinho,  visitou  o  Padre  Fr.  Joige  Coutinho  seu  irmão,  hum  dia  sua 
cunhada  D.  Magdalena ;  estando  ambos  praticando,  lhe  derão  recado  que 
lhe  queria  fallar  hum  peregrino  que  vinha  de  fora  do  Reino.  E  mandado 
vir  á  sua  presença  disse :  Senhora,  sou  Portuguez,  fui  por  devação  vizi- 
tar  os  lugares  santos  de  Jerusalém ;  e  quercndo-me  já  voltar  pêra  este 


Reino  me  foi  demandar  hum  homem  Portu^iiez,  segundo -se  colhia  de 
seu  fallar,  o  qual  depois  de  se  informar  de  quem  eu  era,  e  como  vinha 
pêra  Portugal,  me  encommendou  que  passasse  por  esta  villa ;  e  sendo 
vossa  mercê  viva  lhe  dissesse,  que  ainda  por  lá  vivia  quem  se  lembrava 
de  vossa  mercê.  Isto  he  o  que  me  trouxe  aqui.  Ficou  D.  Magdalena  sus- 
pensa, ouvindo  este  recado ;  e  perguntou,  que  estatura  de  corpo,  que 
ieições,  e  que  còr  de  rosto  tinha  o  homem  que  dera  aquelle  recado"  O 
peregrino  foi  descrevendo  todos  os  accidentes  pessoaes  assi  como  os  ti- 
nha visto  com  os  olhos ;  e  tudo  quadrava  ao  vivo  á  pessoa  de  D.  João 
de  Portugal.  Deu  hum  desmaio  a  D.  Magdalena  de  Vilhena ;  o  que  vendo 
o  MestreFr.  Jorge  Coutinho  levantou-se,  e  sahio  com  o  peregrino  p3ra 
a  salla  de  fora,  aonde  havia  muitos  quadros,  entre  os  quaes  estava  tom- 
bem o  retrato  de  D.  João  de  Portugal :  e  disse  ao  peregrino :  Se  virles  ' 
a  imagem  d'aquelle  homem,  que  vos  deu  o  recado  em  Jerusalém,  co- 
nhecel-o-heis  ?  respondeo  que  sim :  e  correndo  os  olhos  pelos  quadros 
sem  demora,  apontou  pêra  o  quadro  de  D.  João  de  Portugal,  dizendo, 
que  o  homem,  que  lhe  fallara,  todo  se  parecia  com  aquella  imagem ;  e 
com  isto  se  despedio. 

Este  foi  o  motivo  que  houve  pêra  se  apartar  Manoel  de  Sousa  Cou- 
tinho de  D.  Magdalena  de  Vilhena,  depois  de  viverem  tantos  annos  ião 
l)em  casados :  porque  chegando  elle  de  fora,  ella  lhe  relatou  tudo  o  que 
tinha  passado  com  o  peregrino,  e  o  mais  que  tinha  visto  seu  irmão  o\I. 
Fr.  Jorge :  e  assi  que  visse  o  que  na  matéria  se  devia  fazer.  Não  se  sis- 
pendeo,  mas  respondeo  logo  dizendo :  Atêgora,  senhora,  vivi  em  boa  fó 
comvosco ;  e  creo  de  vós  que  na  mesma  vivestes  comigo :  porque  fio  io 
vós  que  não  casaríeis  outra  vez,  se  não  tivéreis  por  certa  a  morte  ie 
vosso  primeiro  esposo  D.  João  de  Portugal ;  porém  se  foi  engano  incul- 
pável, ou  isto  he  ordem  de  Deos  pêra  escolhermos  melhor  vida,  desde 
logo  pêra  sempre  nos  apartemos.  Não  daremos  de  nós  boa  conta  a  Deot, 
se  he  ordem  sua ;  que  estas  sempre  tem  por  alvo  o  que  he  mais  per- 
feição: e  nem  ainda  ao  mundo,  se  ficarmos  n'elle  apartados ;  o  que  maii 
convêm,  he  fugir  pêra  o  sagrado  da  Religião.  Não  fugiremos  de  todo  ao 
mundo,  se  fugirmos  pêra  onde  possamos  ver  seus  tratos,  convêm  apar- 
tar d'elle  de  sorte,  que  nem  nos  veja  mais,  nem  o  vejamos.  O  caminho 
está  fi'anco ;  pois  hum  penhor  que  tivemos  foi  Deos  servido  de  o  levar 
pêra  si  em  tenros  annos ;  está  no  Ceo,  assi  o  creo ;  pêra  lá  nos  chamão 
as  saudades ;  a  idade  já  nos  desengana ;  a  vaidade  do  mundo  a  vozes 
clama ;  a  occasião  presente  nos  obriga ;  o  exemplo  dos  Condes  do  Vi- 
mioso, que  com  santo  divorcio  se  retirarão,  elle  pêra  o  Convento  de 
Remíica,  ella  pcra  o  do  Sacramento,  novo  espelho  de  perfeição,  exem- 
plar escondido  de  virtudes,  em  tudo  deleitoso  jardim  pêra  o  Ceo,  nos 
convida,  e  anima  juntamente  o  seguir  seus  passos  poios  mesmos  cami- 
nhos: esta  eleição  parece  necessária,  este  emprego  julgo  por  melhor. 

Mal  tinha  acabado  de  kúhw,  com  mais  viva  eloquência,  quando  D. 
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Magdalena  se  moslron  cm  tudo  mui  conforme,  snm  o  minimo  sinnl  de 
sentimento,  porque  lhe  dilava  o  juizo  interiormente,  c  a  vontade  abra- 
çava tudo  quanto  estava  ouvindo.  Tinlião  os  Condes  do  Vimioso  D.  I.uis 
de  Portugal,  e  D.  Joanna  de  Mendoea  fundado  n'aquelle  tempo  o  Mos- 
teiro do  Sacramento,  que  ainda  estava  junto  ao  postigo  do  Arcebispo, 
abaixo  de  S.  Vicente  de  fora,  aonde  a  Condessa  professara ;  e  o  Conde 
estava  em  S.  Domingos  de  Bemfica ;  seguirão  ambos  a  mesma  derrota, 
D.  Magdalena  tomou  o  habito  no  Sacramento,  e  Manoel  de  Sousa  Cou- 
tinho em  S.  Domingos  de  Bemfica ;  e  pola  grande  amizade  que  tinha 
com  o  Conde,  até  o  nome  de  Manoel  renunciou,  e  tomou  o  nome  de 
Luís  ;  ella  se  chamou  Soror  Magdalena  das  Chagas;  e  em  quanto  viverão 
não  se  virão  mais,  nem  se  fallarão,  nem  ainda  se  tratarão  i)or  escrito. 

N'eslo  successo  tão  estranho  fizerão  muitos  juizo  de  huma  supervi- 
vencia,  em  que  fundarão  grandes  esperanças ;  mas  não  me  persuado  nos 
podemos  acomodar  com  este  parecer,  í}ue  não  he  crivei  que  pessoas  de 
tal  qualidade,  juizo,  e  de  tanta  christandade  como  tinbão,  notoriamente 
chegassem  a  celebrar  segundo  matrimonio  sem  a  certeza  da  morte,  que 
conforme  a  direito  se  requere :  e  assi  somente  se  oíTerece,  entre  sus- 
pensão no  caso,  se  seria  o  peregrino  do  recado  algum  Anjo,  suiiposto 
que  a  resolução  foi  tão  admirável  que  deixou  bum  raro  exemplo  ao 
mundo :  e  o  bem  espiritual,  que  a  ambos  se  seguio,  pôde  servir  de  es- 
pelho pêra  todos,  que  não  he  novo  no  mundo  servir  hum  habito  de  pe- 
regrino de  caçar  caca  de  almas  pêra  Deos,  pois  lemos  que  em  trajos  de 
peregrino  se  mostrou  Christo  Senhor  nosso  pêra  reduzir  os  dous  que 
pêra  Emaus  se  retiravão,  alheos  do  amor,  por  desconfiados. 

Tomou  pois  o  l*.  Fr.  Luis  o  habito,  e  professou  em  dia  do  Nasci- 
mento da  Senhora,  8  de  Septembro  de  1014,  nas  mãos  do  P.  M.  Fr. 
João  de  Portugal  que  era  Prior  de  Bemfica,  e  Vigairo  também  do  Mos- 
teiro do  Sacramento:  e  a  primeira  cousa,  que  pôde  causar  espanto,  he 
que  vindo  tão  tarde  á  Religião,  não  estranhou  a  gaiola  da  casa  dos  No- 
viços: assi  se  acomodou  com  os  officios  de  humildade,  com  os  exercícios 
de  mortificação,  e  penitencia,  com  a  continuação  do  Coro,  e  mais  com- 
munidades,  com  a  experiência  das  obediências  no  anno  de  approvação, 
e  finalmente  com  a  companhia,  e  conversação  dos  noviços,  dillerentes  na 
idade,  e  alguns  tamljcm  na  condição,  como  se  lhe  nascera  a  penugem 
neste  modo  de  viver:  nem  se  deve  jidgar  esta  sociedade  fraternal  por 
cousa  de  pouca  consideração,  porque  nisto  se  mostra  mais  ao  manifesto 
que  as  Religiões  são  cousas  de  Deos,  porque  ver  o  grande,  e  o  pe(iue- 
no,  o  nobre,  e  o  humilde  no  mundo,  o  velho,  e  o  moço,  todos  juntos  no 
mesmo  coro,  na  mesma  mesa,  na  mesma  conversação,  trato,  oflicios,  e 
exercícios,  he  huma  demonstração  particulai'  da  divina  Piovidencia,  que 
está  conservando  com  união  tantos  sujeitos  tão  dillerentes.  Assi  parece 
que  o  quiz  mostrar  Deos  na  sua  Igreja  pelo  profeta  Isaias :  Habitarão 
(diz  Q  Profeta)  juntamente  o  lobo,  e  o  cordeiro,  o  leão  com  o  novilho, 
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animais,  qiKí  por  natureza  tem  opposição,  sem  que  se  offenfuim  huns  aos 
outros,  sendo  pastoreados  por  hum  moço  de  pouca  idade:  e  nesta  igual- 
dade de  naturezas,  oppostas  entre  si,  vemos  resplandecer  a  assistência 
com  que  Deos  assiste  a  sua  Igreja.  O  mesmo  em  seu  modo  vemos  na 
lleligião,  aonde  o  P.  Fr.  Luis,  tão  brioso  no  mundo  em  pontos  de  hon- 
i-a,  que  chegou  a  ser  Nero  de  sua  própria  casa,  porque  o  não  obrigas- 
sem a  se  tirar  d'eila;  tão  sujeito,  humilde  na  Religião,  que  sendo  o  mes- 
mo, mostrava  bem  em  sua  modéstia,  composição,  e  em  seu  solTrimento, 
que  já  não  era  o  que  tinha  sido;  e  que  aquella  mudança  fora  verdadeira 
traça  da  mão  de  Deos. 

E  não  he  menor  argumento  de  admiração  a  perseverança  que  sem- 
pre teve  em  tudo,  do  dia  em  que  tomou  o  habito,  até  o  fim  de  sua  vida: 
a  mesma  pobreza,  o  mesmo  rigor  com  sua  pessoa,  o  mesmo  finalmente 
em  todas  as  virtudes,  que  não  se  pôde  negar  que  a  perseverança  sem 
alteração  no  trato,  e  no  procedimento,  he  pedra  de  toque  das  virtudes: 
tinha  huma  tença  grossa  em  vida;  tanto  que  entrou  na  Religião,  não  sou- 
be, nem  se  quiz  aproveitar  delia  pêra  cousa  alguma,  nem  admittiu  nun- 
ca ter  dinheiro  em  deposito  da  Communidade,  cousa  que  he  permittida: 
o  habito  que  lhe  dava  a  Religião,  esse  trazia  em.  quanto  se  podia  remen- 
dar; na  cella  não  havia  em  que  por  olhos,  cama  de  lã  sem  cousa  que  a 
cobrisse,  como  erão  também  as  túnicas  que  usava;  hum  tanho  pêra  se 
sentar,  e  nisto  se  resumião  todas  suas  alfaias.  Quiz  seguir  nisto  o  exem- 
plo do  grande  Mestre  Fr.  Luis  de  Sotomaior,  que  nunca  admittio  na  sua 
cella  outro  assento,  como  também  seguio  o  do  Arcebispo  Dom  Fr.,Ber- 
Iholameu  dos  Martyres,  porque  não  se  contentava  com  jejuar  os  sete  me- 
zes,  e  outros  jejuns  da  Ordem  no  restante  do  anno,  mas  além  disto  dei- 
xava sempre  meia  porção  de  tudo  o  que  lhe  davão  no  refeitório,  pêra 
os  pobres,  porque  não  se  dava  por  satisfeito  com  guardar  as  constitui- 
ções á  risca,  como  sempre  guardou  em  toda  a  idade;  mas  queria  acre- 
centar  de  mais  quanto  podia.  O  mesmo  era  nas  penitencias,  nas  discipli- 
nas, e  no  cilicio. 

Fez  continua  gueira  ao  ócio,  como  quem  entendia  bera  quantos  ma- 
les nascem  da  ociosidade,  e  que  na  occupação  continua  consiste  grande 
parte  do  livramento  das  tentações,  conforme  o  conselho  que  S.  Jerony- 
mo  deu  ao  Monge  Rústico.  E  assi  em  quanto  não  teve  a  seu  cargo  es- 
crever por  ordem  da  obediência,  encarregou-se  do  olliciode  enfermeiro, 
em  que  mostrou  tal  desprezo  de  sua  pessoa,  e  tão  rara  humildade,  que 
mettia  em  confusão,  e  edificava  a  quantos  o  vião,  porque  não  só  tratava 
dos  medicamentos,  e  todo  o  mais  necessário,  de  concertar,  e  alimpar  a 
cella,  e  cama  aos  doentes;  mas  também  se  empregava  nos  mais  humil- 
des, c  asquerosos  ministérios.  Assistia-lhes  sempre  aliviando-os  com  sua 
conversação,  que  sempre  era  ou  com  Deos  ou  de  Deos,  como  a  de  N. 
I*.  S.  Domingos,  sem  nunca  se  lhe  ouvir  palavra  que  pudesse  olfender, 
nem  que  se  pudesse  julgar  por  ociosidade. 
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Na  seqiiella  do  Coro,  e  nas  horas  de  oração  era  infallivel,  mas  não 
passava  com  a  oração  da  Communidade ;  sempre  ficava  mais  tempo.  E 
podemos  dizer  que  a  sua  oração  era  continua,  não  só  por  andar  sempre 
cora  jaculatórias  na  boca ;  mas  porque  de  tudo  quanto  via,  e  ouvia,  sa- 
bia fazer  escada  pêra  subir  com  o  pensamento  a  Deos,  vendo  sempre  as 
creaturas"  como  meios  pêra  conhecer  a  Deos,  e  assi  fallava  de  tudo  como 
cousa  de  Deos;  passarinhos  de  Deos,  hervas  de  Deos,  habito  de  Deos, 
tudo  finalmente  na  sua  boca  era  de  Deos;  porque  nao  queria,  nem  en- 
tendia cousa  sem  Deos.  De  N.  Senhora  era  devotissimo,  nunca  faltava 
em  rezar  o  Rosário,  e  outras  devações;  mas  o  que  dizia  fallando  cora  a 
Senhora,  visitando  todos  os  dias  seu  altar,  enternecia  a  quem  estava  jun- 
to delle,  e  o  ouvia.  A  devação,  que  teve  ao  Saniissimo  Sacramento,  foi 
notável:  não  deixou  nunca  de  dizer  Missa,  por  mais  occupações,  que  ti- 
vesse; e  dizia-a  com  tal  pauza,  e  demonstrações  de  devação  que  edifica- 
va muito  aos  ouvintes.  Finalmente  em  tudo  o  que  fazia,  e  dizia,  e  só 
com  apparecer  edificava,  porque  parecia  hum  retrato  de  penitencia. 

Na  obediência  foi  singular  Rehgioso,  porque,  como  disse  Santo  Tho- 
más  a  huns  fidalgos  Neapohtanos,  que  lhe  notarão  acceitar  ir  por  com- 
panheiro de  hum  procurador  que  o  levava  atropelado,  porque  caminhava 
depressa  e  não  sabia  quem  levava  comsigo:  Toda  a  Religião,  disse  o  San- 
to, consiste  na  obediência  com  que  hum  homem  se  sujeita  a  outro  por 
amor  de  Deos,  assim  como  Deos  se  veio  a  sujeitar  aos  homens  por  amor 
dos  mesmos  homens.  O  P.  Fr.  Luis  de  Sousa  não  só  obedeceu  em  tudo, 
mas  com  toda  a  vontade,  e  sem  replicas,  e  tal  vez  deixou  de  repUcar 
sendo  a  matéria  da  obediência  tal,  que  no  parecer  dos  que  o  vião,  tinha 
direito,  e  obrigação  de  replicar,  mas  parece  que  também  tinha  sujeito  o 
juizo,  que  he  a  obediência  mais  custosa,  e  por  isso  de  mais  merecimen- 
to. Pelo  que  mal  se  lhe  pôde  notar  acceitar  elle  o  cargo  de  escrever, 
ainda  cousas  que  não  erão  da  Religião:  que  a  hum  Rei  não  se  respon- 
de não;  mais  que  nas  matérias  que  são  contra  Deos:  mormente  quando 
seus  mandados  nos  são  encarregados  poios  Preladoç.  E  se  em  quem  ac- 
ceita  com  estas  condições  houvera  culpa,  com  que  se  pôde  izentar  delia 
quem  a  pretende?  Disse  Santo  Thomás  no  Opúsculo  da  perfeição  da  cha- 
ridade,  que  se  pôde  acceitar  hum  Bispado,  quando  a  necessidade  da  cha- 
ridade  o  pede:  como  poderá  hum  Religioso  deixar  de  acceitar  huma  oc- 
cupação  licita,  util,  e  louvável,  quando  a  obediência  lho  manda? 

Não  se  pôde  izentar  de  emulação  culpável,  quem  notar  ao  P.  Fr. 
Luis  de  acceitar  escrever  livros,  quando  elle  foi  não  somente  izento  de 
honras,  mas  tão  opposto  a  ellas,  que  não  estudou  Theologia  na  Ordem 
por  não  ser  pregador,  sendo  que  o  fora  muito  insigne,  pois  tinha  tão 
grandes  partes  da  natureza,  e  da  arte,  juntas  com  seu  espirito,  e  seu 
exemplo  de  vida;  e  por  estas  razões  não  faltou  quem  lhe  quiz  pôr  cul- 
pa, porque  não  tratou  de  o  ser,  que  nesta  vida  não  ha  escapar  de  cen- 
suras. Spectaculum  facti  sumus  mundo  etc,  disse  S.  Paulo;  mas  oP.  Fr. 
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Luís  jogava  lanros  adiantados  cm  matéria  de  liumildade,VsGlgnranç.l; 
vio  bem  o  que  diz  o  mesmo  S.  Paulo,  sendo  S.  Paulo,  que  receava  fi- 
car réprobo,  quando  pregava  aos  outros.  Considerava  também  qUe  se  fos- 
se pregador,  podião  os  Religiosos,  ou  os  Prelados  querer  que  fosse  Pre- 
lado, e^ver-se  em  perplexidades;  e  assim  achou  que  mais  seguro  cami- 
nho era,  supposlo  veio  tarde,  deixar  de  ser  Pregador.  E  quem  Cuida  em 
não  ser  Pregador  por  não  ter  cargos,  mal  se  lhe  podem  fazer  cargos  de 
acccitar  a  occupação  de  escrever  historia,  por  obediência. 

Obrigado  desta,  começou  a  escrever,  e  fazer  mais  cruel  guerra  ao 
descanso;  porque  sendo  o  trabalho  de  revolver  cartórios,  e  papeis  velhos 
com  os  caracteres  já  Ião  cegos,  que  cegão  quem  passa  os  olbos  por  elles; 
teve  neste  particular  muito  trabalho  o  P.  Fr.  Luis:  e  com  tudo  escrevia 
todos  os  dias  ao  menos  três  folhas  de  papel  por  sua  própria  mão,  e  cos- 
tumava a  dizer  como  as  acabava,  que  já  tinha  feita  a  tarefa  daquelle  dia. 
Podemos  dizer,  que  morreo  com  a  penna  na  mão;  porém  não  esquecido 
das  obrigações  de  Religioso,  porque,  não  obstante  a  obrigação,  sempre 
seguio  o  Coro,  e  mais  communidades;  até  lhe  dar  a  ultima  doença:  não 
foi  necessário  desenganal-o  que  morria,  porque  em  toda  a  vida,  de- 
pois de  Religioso,  andou  sempre  acompanhado  d'este  desengano;  e  quem 
viveo  considerando  que  o  habito,  que  trazia,  era  huma  mortalha,  não  ti- 
nha que  temer  horrores  da  morte,  antes  alegrar-se  com  ella,  por  ser 
meio  pêra  gozar  da  outra  vida,  que  não  se  acaba.  Aparelhou-se,  pedio, 
e  recebeo  todos  os  Sacramentos,  pedindo  mil  perdões  do  máo  exemplo 
que  dera,  dizendo  ã  volta  disto  tantas  cousas,  e  tão  consideráveis,  que 
era  necessário  fazer  hum  livro  pêra  as  relatar.  Falleceo  em  Maio  de  163á, 
está  sepultado  no  antecoro  de  Bemfica,  junto  aos  degráós  do  Coro. 

Deixou-nos  o  Padre  Fr.  Luis  de  Sousa  huma  memoria  de  sua  Poe- 
sia na  descripção  da  vida  de  nosso  Patriarcha  S.  Domingos,  nos  versos 
tão  polidos,  devotos,  e  sentenciosos,  que  se  vcem  no  claustro  do  Con- 
vento de  Lisboa.  Em  proza  compoz,  nos  últimos  annos  de  sua  vida,  a 
historia  de  D.  Frei  Bertholameu  dos  Martyres,  Arcebispo  de  Braga,  Pri- 
maz das  Ilespanhas,  chamado  de  todos  Arcebispo  santo;  esta  se  estam- 
pou, sendo  ainda  vivo,  obra  tão  digna  de  seu  Author,  como  louvada,  e 
estimada  de  todo  o  mundo,  particularmente  dos  Prelados  da  Igreja,  que 
a  lém  como  aranzcl  de  seu  governo,  e  de  suas  acções.  Escreveo  mais  a 
Chronica  de  S.  Domingos,  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Portu- 
gal, repartida  em  três  partes;  e  ultimamente,  por  mando  d'el-Rei  Dom 
Filippe  IV  de  Castella,  no  tempo  em  que  governava  este  Reino,  escre- 
veo a  Chronica  d'El-Rei  D.  João  o  III  de  Portugal  em  dous  livros.  Esta 
pedio  á  Ordem  depois  de  sua  morte,  quem  governava  este  Reino  por 
mandado  do  mesmo  Rei,  pêra  se  dar  ao  prelo,  deu-se-lhe;  mas  não  se 
imprimio,  nem  se  p(')de  descobrir,  por  mais  diligencias,  que  pêra  isso  se 
fizerão,  depois  da  felicíssima  acclamação  d"el'Rei  D.  João  o  IV,  N.  S.  Da 
(Chronica  de  S.  Domingos  somente  a  primeira  parte  se  estampou  em  vida 
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do  Anlhor:  agora  sae  á  luz  esta  segunda,  que  começa  no  anno  de  1392, 
e  prosegue  a  historia  até  o  anno  de  1513.  No  discurso  deste  tempo  se 
fundarão  nesta  Provincia  oito  Conventos  de  frades,  e  quatro  Mosteiros 
de  freiras;  a  saber,  o  Convento  de  Bemfica,  o  de  Ceita,  que  depois  se 
mudou  pêra  Tangere;  e  o  de  Aveiro,  Villa-Real,  Azeitão,  Abrantes,  Pe- 
drógão, e  o  da  serra  de  Almeirim.  Os  Mosteiros  de  freiras  são,  o  do 
Salvador  em  Lisboa,  o  de  Jesu  era  Aveiro,  Santa  Anna  em  Leiria,  e  o 
de  N.  S.  da  Saudação  em  Monte  mór  o  Novo. 

Fundarão-se  os  Conventos  de  Bemfica,  Aveiro,  Azeitão,  Salvador,  e 
Jesu  de  Aveiro,  pêra  recoletas,  em  que  se  guardassem  as  Constituições 
á  risca,  com  observância  mui  exacta,  governados  por  hum  Vigairo  geral, 
feito  por  eleição  nos  mesmos  reformados;  com  sujeição  porém  em  algu- 
mas cousas  aos  Provinciaes  da  Provincia.  Durou  esta  sujeição  até  os  an- 
nos  de  14G8,  mas  d'ahi  por  diante  forão  isentos  em  tudo  por  Breve  Apos- 
tólico, que  pêra  isso  se  impetrou;  o  a  experiência  mostrou,  que  perma- 
neceu a  observância  em  todo  o  seu  rigor,  em  quanto  durou  a  separação. 
E  como  o  Autlior  nesta  segunda  parte  encontrou  logo  com  os  rigores  da 
reforma,  cousa  tanto  de  'seu  génio,  por  ser  emprego  de  sua  devação,  e 
espirito,  apurou  mais  o  estilo;  porque  o  movia  o  amor  da  observância, 
que  quando  o  amor  obriga  a  fallar,  os  celloquios  deleitão,  as  razões  con- 
vencem, e  as  doutrinas  tem  efficacia  pêra  mover,  e  assi  se  mostrou  o 
Author  nesta  segunda  parte  Poeta  em  deleitar,  Orador  em  persuadir,  e 
Philosopho  em  obrigar  a  compor  a  vida;  que  são  as  três  partes,  em  que 
se  cifra  a  perfeição  de  hum  historiador  consummado.  Não  se  excedeo  a 
si  mesmo;  porque  em  tudo  se  dibuxou  a  si  mesmo,  porque  tratou  na 
Religião  de  dibuxar  em  si  muito  ao  vivo  tudo  o  que  via,  e  lia  dos  ou- 
tros; e  assi  ficou  sendo  o  exemplar  de  sua  escritura  em  tudo  o  que  es- 
creveo  dos  outros.  Haverá  por  bem  o  benévolo,  e  pio  Leitor,  que  se  lhe 
não  peça  perdão  das  faltas  d'esta  obra,  mas  antes  alviçaras  de  lhe  offe- 
recer  huma  hsonja  ao  gosto  d*alma,  e  hum  manjar  deleitoso  pêra  o  espi- 
rito. 


Yale. 
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Nos  Fr.  Joannes  Baptista  de  Marinis  Sacrse  Theologiae  professor,  Or- 
dinisque  Fratnim  PríBdicatorum  humilis  Magister  Generalis,  ot  serviis. 
Tenore  prscsenlium  nostrique  authoritate  officii  facimus  licentiam  P.  Fr. 
António  de  Incarnatione  nostríe  Provinciíc  Portiigalliae,  utpossit  publicis 
lypis  mandare  secundam,  et  tertiam  partem  Historias  Provinciae  nostrse 
Portugalliae  compositse  â  R.  P.  Fr.  Ludovico  dé  Souza  ejusdem  Provin- 
cicT,  servatis  servandis.  Datum  Romãs  in  Conventu  nostro  SanctíB  Mariso 
super  Minervam  die  25  Junii.  An.  Domini  1G50. 

Fr.  Joannes  Jiaptista  de  Marinis 
Magister  Ord. 

Registada  a  foL  10. 

Fr.  Bernardinus  de  Veneíiis 
Magr.  et  socius. 


Approvação  do  M.  R.  P.  Mestre  Fr.  Thomás  Aranha. 

De  ordem,  e  commissão  do  muito  Reverendo  Padre  Fr.  Bertholameu 
Ferreira  Mestre  em  sancta  Theologia,  Prior  Provincial  da  Ordem  dos 
Pregadores  n'estes  Reinos  de  Portugal,  Consultor,  e  Qualificador  do 
Sancto  dtíicio,  li  com  particular,  e  trasordinario  empenho  de  cuidado, 
e  applicação  este  livro,  que  se  intitula  Segunda  parte  da  Historia  de  S. 
Domingos  particular  do  Reino,  e  Conquistas  de  Portugal,  composto  pelo 
muito  R.  P.  Fr.  Luis  do  Souza. 

E  bem  pude  dizer  com  Séneca :  Accepi  librum  tuim,  qui  tanta  dul- 
ccdine  me  tenuit,  et  traxit,  nt  illum  sine  iilla  deledatione  perlegcrcm  (i).  Mas 
assi  como  o  lua  passando,  me  achava  com  o  juizo  roubado,  e  dividido 

(1)  Scaecii  Epist.  IS. 
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a  iMim,  por  ainl.i.is  ;is  partes,  beiri  siisleiilado  probiema :  se  era  maior  a 
recreação,  e  alivio,  se  o  proveito,  que  (iia  espliei'a,  e  no  tanto  de  minha 
frieza,  e  lalta  de  espiiito)  de  semelliante  lição  recebia,  e  agasalhava? 
Que  bem  podia  este  nosso  grande  Chronista  prometter  também  com  Sé- 
neca: E(jo  vero,  (jaod  et  milii,  et  tibipossitprodesòe,  òcribam  (i).'E])OV(]U(i 
assi  como  nos  IVontispicios,  e  fachadas  de  sumptuosos  edifícios  se  põi» 
as  armas,  e  emprezas  de  (piem  as  fundou,  e  com  custoza  magniticencia 
fabricou,  também  na  face,  e  prólogos  dos  grandes  livros,  e  insignes 
obras  não  lustram  mal,  nem  como  impróprias  desdizem  (antes  as  vemo.s 
mui  uzadas,  e  bem  ivcebidas)  as  noticias,  e  relações  da  vida,  virtudes, 
e  boas  qualidades  de  seus  coQvpositores,  e  authores:  pelo  que  me  pare- 
ceo  não  só  conveniente,  mas  louvável,  e  meritório  fazer  buma  breve  men- 
ção no  papel  d'este  meu  sentimento,  e  censura,  de  algumas  das  excel- 
lentes  virtudes,  e  prendas  do  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  advirtindo,  qiie 
se  bouver  algum  critico,  que  diga  excedo  eu  n'isto  as  leis,  e  ordem  de 
Uevedor,  e  Qualificador  (lo  livro,  não  poderá  negar-me  farei  hum  mni 
grato  obsequio  á  honra  de  minha  sagrada  Religião,  e  á  obrigação,  que 
todos  temos  a  bum  sugeilo,  que  tanto  nos  honrou:  e  outro  si  á  frater- 
nal charidade,  e  boa  coriespondencia  de  animo,  que  eu  sempre  com  elle 
tive  com  manifesta  onzena  de  minhas  melhoras,  e  dos  sabidos  interesses 
que  do  seu  trato,  e  amizade  me  resultavão. 

As  obras  posthumas  costumão  desenterrar  o  nome  de  seu  author 
pêra  a  conservação  da  memoria  (cuja  falta,  e  perda  no  juizo,  e  cuidado 
dos  vivos,  be  o  primeiro  dispêndio,  e  effeito,  ([ue  a  morte  faz,  e  traz 
comsigo):  mas  este  volume  poslhumo  do  PacU-e  Frei  Luis  de  Sousa,  não 
só  podia  dar  nova  vida  á  sua  fama,  se  a  considerássemos  já  diminuída, 
ou  sepultada ;  senão  que  também  está  resuscitando  suas  virtudes  pêra  o 
exemplo ;  maiormente  nos  que  como  irmãos  seus  lhe  devemos  emula, 
sancta,  e  proveitosa  imitação.  E  se  alguém  já  discretamente  disse  (]ue 
buma  carta  era  retrato  d'alma,  claro  está  que  mais  copioso,  e  vivo  o  i)0- 
derá  ser  todo  inteiro  hum  livro. 

KesiQ  temos  primeiramente  acíuelle  próprio,  e  grande  valor,  qu.í 
sendo  secular  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  sempre  teve  pêra  todas  as 
pontualidades,  e  gentilezas  humanas,  com  as  guardas  mudadas ;  e  des- 
pois  de  entrar  na  Religião  pêra  todos  os  empregos,  e  luzimenlos  espiri- 
tuaes,  apostando- se  como  verdadeiro,  e  essencial  Religioso  a  desterrar 
da  sua  alma  aflectos  humanos,  e  tudo  o  que  cheirasse  a  respeitos  de 
carne,  e  sangue ;  como  provou  bem,  deixando  tantos  annos  de  ir  vèr  a 
sua  querida  prenda,  a  quem  pola  força  do  vinculo  conjugal  podia  cha- 
mar: dimiditim  anima'  suoe{^2):  com  mais  razão  do  que  teve  o  outro  Poeta 
pêra  pôr  este  nome  ao  amigo  que  navegava. 

Na  observância  da  pobreza  religiosa,  despois  que  solemnemente  a 
votou,  se  fez  tamanho  lugar,  e  se  abalizou  tanto,  que  estou  lembrado  dç 

(1)  E{.i5t.  23.  (2]  noral.Od  3.  do  Uv.  í. 
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como,  indo  eii  ao  Convento  de  Demfica,  e  entrando  na  sua  pobre  cella, 
e  vendo-a  tão  limpa,  desenfeitada,  e  despejada  de  todo  o  ornato,  e  con- 
certo (até  dos  que  religiosamente  sepermittem)  lhe  disse  eu  queassi  co- 
mo o  outro  Cortesão  galantemente  sentira  que  a  razão  de  serem  os  Poe- 
tas de  ordinário  mui  pobres,  era,  porque  punhão  toda  a  prata,  e  ouro, 
e  todos  os  diamantes,  e  pérolas  nos  seus  versos,  e  assi  os  fazião,  e  tra- 
zião  bem  cheios  de  finíssima  pedraria,  íicando-se  elles  com  as  mãos 
de  todo,  e  de  tudo  bem  vazias:  Entendia  eu,  que  todo  o  cabedal,  qua- 
dros, brincos,  e  peças  d'aquelle  seu  estreito  (se  desembaraçado)  aposento 
tinha  elle  tresladado  aos  livros,  e  volumes,  que  havia  composto :  por 
onde  me  não  espantava  de  não  achar  alli  mais,  que  dous  humildes  as- 
sentos de  tanho,  que  mais  servião  pêra  acodir  á  precisa  necessidade  de 
não  estar  sempre  em  pé,  que  ao  descanço,  e  authoridade  de  estar  bem 
sentado ;  occorrendo-me  n'este  passo,  quara  estremadamente  disse  o  Sé- 
neca (1):  Si  nd  naturam  vives,  nunquam  eris  paupen  si  nd  opinionis,  unu' 
quain  eris  diues:  exigmun  natura  desiderato  opinio  vnmensum. 

O  seu  incansável  estudo,  perpetua  fadiga,  anciãs,  e  desvelo  em  revol- 
ver papeis,  desempoar,  e  examinar  cartórios,  e  ler  os  livros,  que  lhe 
parecião  necessários  pêra  a  profissão  da  historia,  vence  todo  o  encare- 
cimento ;  e  quadra-lhe  ajustadamente  aquilío  de  Horácio  :  Una  fides  optan- 
da  labores;  porque  mal  se  podião  crer  tão  aturadas  porfias,  e  continua- 
do trabalho,  não  perdoando  nem  de  dia,  nem  de  noite  a  todas  as  horas, 
que  do  seu  officio  divino,  e  outras  occupações  mais  importantes  á  sua 
alma,  lhe  restavão :  e  n'esta  conformidade  se  queixava  sempre  da  falta 
do  temiio ;  porque  a  verdade  he  que  só  quem  o  sabe  empregar  bem, 
sabe  sentir,  e  chorar  a  falta  d'elie :  e  huma  vez  me  reíerio  o  dito  d^aquel- 
le  Doutor  da  Universidade  de  Coimbra,  que  achando  hum  estudante  dis- 
cípulo seu  encostado  a  huma  das  tendas  dos  livreiros  d'Almedina  com 
huns  livrinhos  nas  mãos,  e  pergunlando-lhe  que  fazia,  respondera-lhe  o 
discípulo:  Estou  comprando  estes  livros  pêra  passar  o  tempo :  e  que  o 
Doutor  lhe  tornara  então :  Vós  senhor  comprais  livros  pêra  passar  o  tem- 
po, e  eu  de  melhor  vontade  comprara  tempo  pêra  passar  livros:  Faci- 
lis  jaclura  sepukhri  disse  lá  O  Poeta,  e  está  bem  advertido,  mas  não  assi, 
facilis  jaclura  tcmporis ;  antes  como  disse  bem  o  Séneca :  Turpissima 
jactara  illius  est,  quce  per  negligentiam  fit  (2).  E  pouco  importa  fiiltar  sepul- 
tura pêra  a  corrupção  do  corpo,  e  importa  muito,  e  mais  que  muito,  e 
em  fim  tudo,  o  não  fallar  tempo  pêra  a  salvação  da  alma. 

E  he  na  verdade  desordem  bem  digna  de  lagrimas  o  vermos  que, 
sendo  o  tempo  a  cousa,  que  somente  temos  de  nosso,  e  tudo  o  mais 
alheio :  Tempus  enim  (diz  o  Séneca)  tantum  nostrum  est ;  omnia  aliena 
sunt;  se  hajão  muitos  homens  no  perdel-o,  e  esperdiçal-o  com  tão 
lastimosa,  e  imprudente  prodigalidade,  sendo  o  de  que  com  ser  uni- 
camente nosso,  maior  pobreza,  e  falia  padecemos.  E  bem  mostrava  o 

[l\  Séneca  Epist.  Ki.        {'!)  Epiíl.  1. 
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nosso  Cíironisla  (i-horanilo,  e  poiíijando  o  lempo)  ter  mui  prnsento  o  pa- 
recer do  Pliilosopiío:  Unius  tumporis  liouesia  est  aitaritia  (\)\  com  ser  n  ava- 
reza hum  vicio,  e  peccado  de  sua  naUire/.a  vil,  e  aíTrontoso,  só  do  tem- 
po podemos,  e  devemos  ser  prudente,  honrada,  e  gloriosamente  avaren- 
tos. 

Mas  já  parece  fimdamos  a  virtude  de  sua  profunda  humildade,  posto 
que  não  só  pôde  disculpar  minha  tardança,  mas  apoiar  meu  esquecimen- 
to (se  n'elle  cahira)  o  suppor,  e  deixar  por  bem  provada  esta  sua  virtude, 
somente  com  o  titulo  da  sua  primeira  parle,  que  he  o  seguinte:  Primei- 
ra parte  da  Historia  de  S.  Domingos  particular  do  Reino,  e  conquis- 
tas de  Portugal,  por  Frei  Luis  Cacegas  da  mesma  Ordem,  e  Província, 
e  Chronista  d'ella.  E  a  mesma  renunciação  do  trabalho  próprio,  e  con- 
fissão do  merecimento  alheio  faz  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  larga,  e 
generosa,  confiada,  e  díscretisshnamente  no  capitulo  sétimo  do  quarto 
livro  d'esta  sua  segunda  parte,  onde  falia  do  muito  Reverendo  Padre 
Frei  Luis  Cacegas,  a  quem  attrilnie,  e  encosta  toda  a  substancia,  traba- 
lho, e  merecimentos  d'esta  obra,  sendo  que  não  achou  em  suas  mãos, 
e  poder  mais,  que  buns  desarrimados,  e  desarrumados  fragmentos,  e 
huns  notados  tão  confusos,  qiio  seria  igual  trabalho  o  entendel-os,  e  pe- 
netral-os,  e  o  dar-lhe  a  clássica  disposição,  predicamento,  e  ordem,  que 
he  o  que  só  pêra  si  toma  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa :  sabendo,  e  ven- 
do nós,  que  de  huns  corno  informes  embriões  acrescentou,  e  poz  tanto 
de  sua  casa,  e  de  huns  toscos,  incultos,  e  remotos  materiaes,  que  erão 
como,  rudii  indujcsiaqxie  moles,  e  de  huma  narração  tanto  de  berço,  e  tão 
criança  nos  formou,  e  deu  huma  tão  crescida,  e  gigante  Chronica,  como 
a  que  vemos. 

Ceder  voluntariamente  a  outrem  em  matérias  de  entendimento,  e  de- 
fraudar-se  a  si  próprio  dos  quilates,  e  applausos  devidos  a  hum  bom 
juizo,  lie  fineza  extrema  de  necessidade :  porque  assi  a  soberba",  como 
a  humildade  não  tem  por  objecto  os  bens  alheios,  senão  as  cousas  que 
são.  ou  se  imaginão  individualmente  próprias,  porque  nem  o  soberbo 
se  esvaece,  incha,  c  estira  do  collo,  com  as  excellencias,  que  tem,  c  qua- 
lifica por  de  outrem;  nem  o  humilde,  por  desprezar  bens  alheios,  se  pô- 
de adquirir  merecimentos,  próprios.  E  isto  nos  eíisinou  nosso  Mestre 
Sancto  Thomas  também,  quando  disse (2):  Qms  per  huniililnlem  quilibet  ho- 
mo secundam  illud,  quod  suum  est,  potcst  se  suhjkere  próximo.  Secundum 
illud,  quod  suum  est,  no  que  tem  de  si,  e  de  seu,  e  em  quanto  seu  exer- 
cita o  humilda  esta  virtude.  E  como  nenhuma  cousa  seja  tão  propria- 
mente nossa,  com.o  he  o  nosso  próprio  entender,  que  [ior  isso  o  nosso 
poeta  Philosopho  Francisco  de  Sa  disse  tanto  á  boca  cheia:  O  entendi- 
mento, que  he  nosso,  não  nol-o  querem  deixar.  Desfazer-se,  e  roubar- se 
a  si  próprio  os  louvores,  e  acciamações  do  entendido,  e  sábio,  e  perfei- 
to historiador  em  1'avor,  e  graça  do  Padre  Frei  Luis  Cacegas,  foi  pôr  o 

(1)  Lib.  de  boiíi  vitae.        (2)  D   Tliorn,  2.  2.  i[.  IGI.  c.  1. 
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nosso  Clironisfa  n  risco  o  inals  alto,  o  Innçar  a  barra  o  rnnis  longo  que 
podia  ser  nos  verdadeiros  lanços  da  humildade. 

Acreditava  lambem  esta  com  ser  o  mais  frequente  termo,  que  na  sua 
boca  se  achava,  o  de  senhor,  tratando  por  esta  lingoagem  até  as  pessoas  de 
plebea,  e  menor  condição,  como  se  (pois  cx  ahnndimtia  corais  os  lofjiiitnr) 
de  todos  interiormente  se  reputasse  escravo.  Nos  exercícios,  e  progressos 
humildes  da  líeligião  se  esmerou,  e  estremou  tanto,  que  se  prezava  de  ga- 
nhai' no  jogo  das  mais  abatidas,  e  aviltadas  occupações  da  casa,  não  só  por 
lt.'i'  melhores  cartas,  senão  jogai-  sempre  como  de  mão,  sendo  o  primeiro, 
que  com  alegria,  e  diligencia  n'ellas  se  achava,  trazendo-nos  cora  isto  á  me- 
moria o  que  lá  disse  o  outro  do  grande  Pompeo,  quando  o  vio  estar-se  la- 
vando os  pés  a  si  próprio  n'3quella  náo,  em  que  despois  de  vencido  de  Júlio 
César  fugia  d'ellepera  o  Egypto  (como  refere  Pluía!'cbiO):  Ogenerosis  (juám 
liraulara  suut  omiiin,  ou,  oucim  ilecenl  omnia  (jeiíerosos  {{):  caso,  e  senten- 
ça, que  deverão  trazer  m.ui  diante  dos  olhos  tod(!S  os  que,  tendo  san- 
gue illustre,  se  vem  sugeitar  ás  Iiumildades  (antes  á  maior  nobreza,  e  fi- 
dalguia) da  Iteligião.  Sentia  muito  o  louvarem-no,  e  logo  atalhava,  e  cor- 
tava o  fio  a  todo  género  de  adulação,  mudando  o  propósito,  c  fallando 
cm  outras  matérias. G'rrtr/?/5  cst  Inrmili  landari  (disse  divinamente  Santo 
Ambrósio)  qaam  siiperho  vitiiperariCi).  Sancto  Agostinho:  Humilem  esse,  eat 
noile  landari [2).  S.  Bernardo:  Hninilitas,  e.st  excellenliw  confcmptus  (-\). 
E  o  grande  Padre  S.  Gregório:  Humiíítasmnfpin,  acta  Jundalnliter  celat  (5). 
K  assi  bem  creio  eu,  que  a  ser  possível  lá  d'essa  gloria),  onde  o  conside- 
ramos com  toda  a  infallibilidade  de  mortal,  e  christã  certeza)  me  estaria 
estranhando,  e  reprehendendo  estes  meus  discursos,  posto  que  escassos, 
e  estes  tenros,  e  desmaiados  âmagos,  com  que  no  argumento  de  seus 
louvores,  e  elogios  me  abalanço. 

De  tudo  o  que  n"cste  particular  tenho  praticado  cora  seriosa,  e  a 
raeu  ver  muito  formal  consequência,  recolho,  que  se  n"este  Reino  se 
achar  algum  Chronisía  delle,  que  mais  inadvertida,  que  madura,  e  fun- 
damente pretenda  arguir  ao  Padre  Frei  Luis  de  Sousa  de  pouco  humil- 
de; digo  que  também  lhe  será  fácil  o  in  scirpo  nodnm  qiavrere,  ou  accu- 
sar  a  Hercules,  respondendo  ao  espanto,  e  pergunta  de  quem  disse:  Et 
(jais  Herculcm  accusat^  E  verdadeiramente  não  sei  como  semelhante  au- 
thor  se  possa  livrar,  c  limar  do  achaque  da  enveja.  que  sempre  foi  mãi 
de  malissimos  discursos,  de  mui  frívolas,  e  desatadas  consequências. 
E  com  todas  as  que  faz,  ou  fizer  contra  o  nosso  Chronistn,  não  avança- 
)á  mais,  que  o  fazer-nos  confessar,  que  ainda  que  o  Padre  Frei  Luis  de 
Sousa  foi  hum  Alexandre  no  esforço,  valentia,  e  liberalidade  da  historia: 
com  tudo  não  teve  de  Alexandre  ((i)  o  ser  maior,  que  toda  a  humana  en- 
veja (como  d'elle  aflirma  Plutracho)  pois  be  força,  que  o  reconheçamos 
com  muita  causa  (^nvejado,  ao  mesmo  passo,  que  o  vemos  sem  razão  ;il- 
guma  reprehendido,  e  censurado. 

({)  Plularrli.      (2)  S.  Aii(i.      (H)  S.  Hrrn.      (i)  S.  lirnl.      [V,]  S.  Gief;.      (fi)  Plularcií. 
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E  se  o  Psalmisla  disse:  Mentitn  esl iniquilas,  liem  podemos  aqui  di- 
zer, que  mcnlila  est  inuidia  sihi.  Mui  em  diseredito,  e  iuzimento  de  sua 
grave  pessoa  discursou  semelhante  esrriptor,  lallando  mal  de  lium  morto, 
sem  reparar  em  que  tem  tanto  de  facilidade,  como  de  baixeza,  e  afronta, 
a  Mouro  morto  dar  grande  lançada :  salvo  quando  (como  eu  agora  em 
mim  vejo)  obriga  a  necessidade  de  responder  a  liuma  grave,  e  evidente 
calumnia,  que  despois  da  morte  do  aggressor  poderá  ainda  viver  pêra 
prejuízo,  e  dano  de  alhea  honra :  e  de  contraminar,  e  rebater  hum  tes- 
temunho tão  falso,  como  se  levantou  á  cortesia,  comedimento,  prudên- 
cia, e  modéstia  religiosa,  com  que  o  Padre  Frei  Luís  de  Sousa  falia  em 
todas  as  cousas,  não  se  esquecendo  d'aquelle  prudente  conselho  também 
de  Séneca  :  Pnesêat  cum  detrimento  causce,  quam  inhoneste  dicere.  Reser- 
vo pêra  outra  monsão  mais  capaz  de  n'ella  se  estender  a  penna,  o  sa- 
tisfazer aos  fundamentos,  com  que  se  persuadio,  e  soltar  in  individuo 
as  razões,  com  que  se  embaraçou,  e  atou  o  Chronista,  de  quem  me  quei- 
xo ;  e  por  certo  que  nos  será  mais  fácil,  que  solvere  Gordianum  nodum. 

O  génio,  e  talento  do  nosso  Chronista  pêra  a  historia  foi  tão  singu- 
lar, e  admirável,  que  parece  quiz  o  Ceo  n"elle  ajuntar,  e  epilogar  todas 
aquellas  propriedades,  e  habilidades,  que  achamos  repartidas,  e  dividi- 
das pelos  antigos  historiadores :  c  vem  a  ser  aquella  lisonja  de  Claudia- 
no  diuisa  per  omnefi  cum  cumulo  colleda  tencs;  porque  no  breve,  e  suc- 
cinto  do  relatar  vemos  n"elle  outro  Sallustio ;  no  pezo,  e  grave  das  pon- 
derações outro  Livio :  no  politico,  e  picante  das  sentenças,  e  aforismo.-; 
outro  Tácito;  e  na  liberdade  do  dizer  (posto  que  no  nosso  Chronista 
misturada,  e  temperada  com  hum  cortesão  retiro,  ingénuo,  e  ftatural  pe- 
jo) outro  Suetonio. 

E  permitta-se-me  também  le  mais  não  me  dou  a  cuidar,  que  n"isfo 
me  meto  pelos  arrabaldes  da  temeridade,  ou  de  alguma  precipitada  van- 
gloria, e  comi)lacencia)  o  comparal-o,  e  conferií-o  com  o  grande  João  de 
Barros  nosso  Tito  Livio  Portuguez,  Princípe  dos  Chronistas,  não  só  de 
Portugal,  mas  de  ílespanha  toda :  porque  entre  ambos  noto  huma  quasi 
parallela  conveniência,  e  proporção  (e  se  se  admittir  alguma  antelação, 
será  mui  pouco  aventejada)  pois  fallando  de  ambos,  podemos  dizer  que 
João  de  Barros  eripuit  a  Frei  Luis  de  Sousa  ne  csset  primus  :  e  Frei  Luis 
de  Sousa  eripuit  a  João  de  Barros  ne  essd  solns.  E  maravilhosamente 
c.onvierão  nos  assumptos  das  conquistas,  e  descobrimento  de  índias:  por- 
(jue,  se  João  de  Barros  se  empregou  no  da  nossa  índia  temporal  do  Orien- 
te, Frei  Luis  de  Sousa  nos  descobre,  e  manifesta  riquezas,  heroes,  e 
illustres  feitos  d'esta  índia  espiritual  d'este  nosso  Occidente,  Província 
de  Portugal.  Foi  este  nosso  Chronista  muito  visto,  e  versado  nas  que 
chamamos  amceniores  litteras,  ou  foi  hum  consummado  himianisía  (ter- 
mo de  que  outros  usaríão)  •  do  que  dão  claro  testemunho  as  muitas  hu- 
manidades, que  nos  seus*^ivros  toca,  e  as  varias  fabulas  de  que,  quan- 
do lhe  vení  a  pelo,  e  a  propósito,  se  aproveita. 
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A  sua  propriedaíle,  e  castidade  nos  termos  do  nosso  idk)ma  lie  pro- 
digiosa, sendo  a  sua  maior  cultura  a  das  phrases,  e  proposições  intei- 
ras, e  não  das  particulares  palavras,  e  vocábulos;  nos  quais  fugio  (quanto 
lhe  foi  possivel)  d'aquellas  novas  inventivas,  e  derivações,  que  em  al- 
guns authores  modernos  vemos  tão  escuras,  e  tão  duras,  que  muitas  ve- 
zes dão  com  o  Leitor  muito  contra  sua  vontade  in  tenehras  plusquám  Cim- 
itieriíis;  e  para  formarmos,  e  alcançarmos  o  conceito,  opus  est  Delio  na- 
tatore,  e  nos  fazem  dar  vozes  dizendo:  Dauus  mm,  non  /Edipus.  O  ne- 
cessário no  propor,  e  entabolar,  a  facilidade,  agudeza,  e  circunspecção 
no  conjectui-ar,  a  copia  no  discorrer,  a  segurança,  e  formalidade,  a  ver- 
dade no  allegar,  a  moderação  no  advertir,  e  amoestar,  a  vehemencia  e 
força  no  concluir,  que  observa  n'esta  sua  segunda  parte,  he  tudo  tão  ger- 
inanamente  parecido  a  tudo  o  da  primeira,  que  largamente  desmentio 
o  nosso  Chronista,  e  emendou  essa  commiUa  praga,  e  queixa,  que  cor- 
re contra  os  segundos  partos,  crendo^e,  que  as  mais  das  vezes  degene- 
rão  muito  da  perfeição  dos  primeiros :  e  quem  tiver  visto  a  sua  primei- 
ra parte,  e  passar  os  olhos  por  quatro,  ou  sinco  regras  d'esta  segunda, 
logo  conhecerá  seu  author  melhor,  do  que  Apelles  conheceo  a  Protoge- 
nes  pela  sutileza  das  suas  linhas. 

Eu  sempre  avaliei  por  hum  dos  grandes  louvores  d'este  nosso  Chro- 
nista o  costume  que  ha  (segundo  estou  bem  informado)  em  alguns  Con- 
ventos da  sagrada  Religião  da  Companhia  de  Jesu  (fertilissimo  seminá- 
rio, e  felicíssima  mãi  de  tanta  multidão  de  fdhos  tão  pios,  e  tão  doctos) 
de  se  mandar  ler  no  refeitório  por  lição  ordinário  da  mesa,  o  livro,  que 
o  nosso  Chronista  compoz  de  vida,  e  ob?'as  d"aquelle  grande,  e  sancto 
nosso  Arcebispo  de  Braga,  Primaz  das  Ilespanhas  Dom  Frei  Berthola- 
meu  dos  Martyres ;  obra  em  que  o  author  se  excedeo  a  si  próprio,  que 
lie  o  mais  gentil,  e  superior  modo  de  encarecer  semelhante  livro,  deixan- 
do-nos  com  isto  em  duvida  estes  tão  sábios,  como  religiosos  Padres,  se 
os  obrigão  a  este  acordo,  e  veneração  as  boas  obras,  e  os  muitos,  e 
grandes  benefícios,  que  da  mão  d"aquelle  excellente  Prelado  receberão, 
se  a  bondade,  e  peregrino  estilo  do  livro,  ou  do  seu  historiador.  Mui- 
tas, e  grandes  diímonstrações  de  amor  deve  toda  a  Companhia  ao  nosso 
Sancto  Arcebispo,  e  entre  ellas  o  edifício  d\aquo!le  seu  Collegio  de  Bra- 
ga, que  será  sempre  hum  ílrme,  e  abonado  fiador  das  immortais  gra- 
ças, e  eternas  correspondências  de  affecto,  e  devação,  com  que  os  filhos 
(lo  grande  Ignacio  lhe  não  faltarão  ;  porém  por  outra  parte,  a  elegância, 
methodo,  doutrina,  e  a  todas  as  luzes  absoluta,  e  acabada  perfeição  do 
livro,  estão  sus|ieiidendo  o  juizo,  acerca  de  qual  dos  dous  motivos  ho 
mais  poderoso. 

Renova-nos  lambem  o  nosso  Author  com  esta  sua  segunda  parte  não 
somente  os  desejos,  mas  as  esperanças  de  certa  restituição,  que  se  nos 
deve  da  Chionica,  que  compoz  do  nosso  grande  Rei  Dom  João  o  III,  do 
sabia  memoria  ('lor  isso  assi  llf o  ordenarem  imperiosamente  de  Castella) 
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e  a  deixou  tanto  no  fim,  que  segundo  ouvi  a  alguns  Religiosos,  que  o 
sabião,  somente  os  dous  últimos  capítulos  faltavão.  E  não  temos  na  I'rí>- 
vincia  nem  original,  nem  copia  deste  volume,  e  presume-se  estai-  na 
mão  de  algum  dos  Grandes  do  Reino,  de  cuja  fidalguia,  e  cliristandade 
quizeramos  nós  esperar,  nos  mande  ao  menos  por  sua  morte  entregar 
este  thesouro,  pois  com  semelhante  furto,  e  retenção  d'elle  se  faz  tão 
considerável  dano  assi  á  honra,  como  á  utilidade  temporal  d'esta  Provín- 
cia. Quero  que  sirva  de  remate  a  estas  minhas  considerações  (com  que 
lambem  de  alguma  maneira  se  possa  descontar,  e  aliviar  o  largo  d'esta 
nossa  censura)  hum  distico,  que  fez  hum  Noviço  no  Convento  de  Bem- 
fica.  começando  a  mostrar  seu  bom  engenho,  que  no  successo,  e  conti- 
nuação de  seus  estudos  provou  melhor:  e  podemos  perdoar  aos  versi- 
nhos  a  aspereza,  e  o  pouco  suave,  com  que  soão,  pela  muita  alma,  e  su- 
bido hyperbole  do  elogio,  com  que  chamão  ao  Padre  Frei  Luis  de  Sou- 
sa, não  menos  que  o  segundo  Athlante  (não  da  Igreja  Universal,  como 
foi  nosso  Santíssimo  Pai,  e  Patriarcha  S.  Domingos)  (l),  mas  da  nossa  sa- 
grada Religião  nos  particulares  templos  de  Portugal. 

fít  paler^  et  nalus  templum  fiilcirit  vlerque; 
Sustinct  illc  Iiumero,  sustinet  liic  calamo. 

Ao  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encarnação,  De- 
putado do  Santo  OíTicio,  e  Vigairo  das  nossas  muito  religiosas  Madres 
do  Sacramento  devemos  não  vulgar  agradecimento  pelo  zelo,  com  que 
se  tem  offerecido  a  correr  com  esta  impressão ;  sendo  o  emendar  os  er- 
ros d'ella,  particularmente  n"este  Reino,  hum  não  pequeno  enfado,  e  mo- 
léstia; mas  o  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Deputado  se  grangeará  com 
este  cuidado,  e  diligencia  aquella  gloria,  e  applausos,  que  no  maneio  do 
graves,  e  importantes  negócios  são  devidos  á  execução  das  cousas ;  da 
qual  execução  podemos  dizer,  que  assi  como  he  ultima,  serve  de  coroa, 
e  de  hum  como  glorioso  epiphonema  a  tudo  o  que  se  tem  composto, 
obrado,  e  trabalhado.  Dos  aulhores,  que  deixarão  compostos,  e  acabados 
seus  livros,  e  tomos,  sem  chegarem  aos  imprimir,  se  pode  dizer  que 
souberão  pelejar,  e  conseguir  suas  victorias,  mas  rião  souberão  usar  d'el- 
las ;  e  he  o  que  lá  se  disse  de  Annibal:  Vincere  seis  Annibal;  victorta 
vti  ne  seis. 

Gloriosamente  vencedor  partio  d"esta  vida  o  Padre  Frei  Luis  de  Sou- 
sa, deixando-nos,  como  deixou,  esta  segunda,  e  terceira  parte  da  sua 
Chronica ;  mas  pelo  mesmo  caso,  que  as  não  pode  dar  ao  prelo,  e  es- 
tampa, não  pode,  nem  soube  usar  bem  de  sua  própria  victoria :  porém 
agora  o  fará  felicissimamente  o  muito  Reverendo  Padre  Mestre  Deputado. 
E  se  hum  livro,  e  volume,  em  quanto  não  sae  a  publica  luz,  e  praça  da 

(I)  Siinimu^  Pontifex  Irinocentius  111.  vidil  colla  bentem  Latcrancnsein  t]atilicama  8.  Do- 
minico  suis  huinens  íustineri. 
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estampa,  he  liiira  como  cadáver  da  scioncia ;  a  este  corpo  dftcá  o  fogo  da 
vida  íconio  ouiro  Prometheo)  com  acção  não  digna  de  castigo,  mas  de 
mui  justas  graças. 

Pelo  que  digo,  como  não  achei  n"este  livro  cousa  alguma  dissonante 
da  nossa  SanctaFc  Catliolica,  dogmas,  e  doutrina  dos  sagrados  Concilios, 
sanctos  Padres  da  Igreja,  e  particularmente,  do  nosso  Doutor  Angélico 
Sancto  Thomas,  nem  cousa,  que  repugne,  e  offenda  á  decência,  suavida- 
de, e  armonia  dos  bons  costumes  dos  Fieis,  nem  á  honra,  e  esplendor 
de  nossa  sagrada  Religião,  que  he  o  que  principalmente,  conforme  nos- 
sas sagradas  constituições,  e  actas  de  Capítulos  geraes,  devemos  atten- 
der,  e  respeitar  na  impressão  de  nossos  livros ;  sou  de  parecer,  que  não 
sô  se  lhe  conceda  a  licença,  que  pede,  mas  se  lhe  mande,  sendo  neces- 
sário, com  preceito  formal,  que  não  desista  de  semelhante  occupação, 
e  empreza.  Sic  scntio,  sic  censeo.  N'estc  Convento  de  S.  Domingos  de 
Lisboa,  12  de  Janeiro  de  ]GC2. 

Frei  Tliomas  Aranha 
Magiíiter. 


Approvação  do  M.  íicverenão  PaiJre  Me.sire  Frei  J)omingo.<;  de  Saneia 
Thomas,  Iter/oile,  e  Lnile  de  Prima  da  Universidade  de  S.  Domingos 
de  Lisboa,  e  Pregador  de  Sua  Mageslude. 

O  Padre  Frei  Lu  is  de  Sousa,  Authoi'  d"cste  volume,  o  foi  já  de  ou- 
tros dous,  que  rubricados  de  seu  nome  sahirão  a  luz,  e  a  derão  immor- 
talizada  á  vida  do  Sancto,  e  Primaz  Arcebispo  de  Braga  o  senhor  Dom 
Frei  Bartholameu  dos  I\iartyres,  e  ás  vidas  de  muitos  Religiosos,  que 
n'esta  Província  de  l^ortngal  na  Ordem  dos  Pregadores  florecerão  em  le- 
tras abalizadas,  fructiíicarão  em  virtudes  heróicas.  O  espanto,  o  applau- 
so,  o  gosto  com  que  forão  recebidos  esses  dous  volumes  primeiros,  serve 
agora  mais,  que  de  censura,  de  elogio  a  este  volume,  no  numero  o  ter- 
ceiro, e  na  historia  o  segundo.  Heelle  a  segunda  parte  d"ella,  mas  he 
o  primeiro  no  puro  da  elegância,  e  no  ap[)aro  da  pcnna :  escreve  a  de 
seu  escritor  aqui  tão  apparada,  tão  apurada,  tão  fma,  e  tão  ditoza,  que 
pelo  argumento  convida  á  piedade  dos  devotos,  e  ])ela  locução  desaíia 
a  curiosidade  dos  discretos.  Nenhum  haverá  que  noticiatio  da  impressão 
d'este  livro  o  não  busque,  o  não  frequente,  o  não  admire,  só  por  ver  que  cor- 
re n'elle  o  estilo  corrente  (chama-lhc  estilo  médio  a  Rhetorica)  tão  desafoga- 
do, tão  próprio,  e  tão  terso,  que  não  só  presume  competen<:ias,  mas  logra 
victorias  de  grandíloquo.  Não  corre  o  estilo  aqui  ou  rápido,  ou  violento; 
lento  corre,  e  soccgado,  sem  quebrar  hyperbatos,  sem  forjar  onomatho- 
peias,  se  uzadas  sempre,  sempre  ou  filhas  da  ignorância,  ou  acredoras 
da  ])uerilidade.  Disse  bem  Séneca,  Epistola  Tii,  que  falia  podre  quem  for- 
ceja pêra  lállar  elegante:  Quis  enim  necurate  loqnilur,  nisi  qm  vulí  pu- 
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lide  loqui  ?  São  lie,  o  caslo  o  plirazondo  cVesío  livro,  \)oh  fallando  ele- 
gante sem  força,  e  corrente  sem  violência,  não  lhe  impede  correr  sereno 
o  ser  elevado;  outra  vez  disse  Seiíeoa,  Epistola  lUO,  do  estilo  de  Fabia- 
no,  o  que  eu  digo  do  d"esle  livi'o:  Electa  verba  sunt,  non  cnplaía,  itec 
hujiis  sa^cxãi  viore  contra  imturain  suam  poaita,  et  inversa ;  splendida  ta- 
mcii,  quamuis  sumantur  e  médio:  sensus  honestos^  et  rnaíjnificos  linbenl;  non 
coados  in  senlentiam,  scd  altius  duetos.  São  as  palavras  selectas,  não  for- 
radas, nem  transpostas  ao  costume  do  polimento  doestas  Eras ;  e  de 
qualquer  sorte  que  se  tomem,  e  se  pesem,  sempre  são  luzidas,  sempre 
signifjcadoras  de  conceitos  agudos,  e  sentidos  magnificos ;  não  se  cons- 
ti-angem  estes  no  sentencioso,  antes  se  deduzem  do  sobrelevado.  Assi  o 
disse  Séneca  daquelle  livro ;  e  sem  mudar  nem  virgula  o  dissera,  se 
lera  este  tomo.  Acha-se  aqui  huma  propriedade  varia,  huma  variedade 
scientifica,  buma  sciencia  encyclopedica.  Acha-sc  aqui  entre  muitos  de- 
senganos bum  só  engano ;  engana  fazendo  cuidar  que  forão,  ou  borra- 
dores d'esta  penna,  ou  ensaios  d"esta  lima,  os  Livios,  os  Cursios,  os  Tá- 
citos, os  Paterculos.  Eu  achei  aqui  tudo  o  que  aqui  se  acha;  c  pêra  o 
achar,  li  este  tomo  duas  vezes,  mandando-mc  que  o  lesse  buma,  o  nosso 
muito  Reverendo  Padre  Provincial ;  mas  quiz  eu  estender  a  obediência, 
por  estender  a  doçura  coiu  que  esta  lição  engoda,  e  lisongea.  Julguei 
(juando  o  li,  e  desj)0is  de  o  haver  lido,  julgo  que  não  só  não  tropeça 
contra  as  verdades  de  nossa  Fé,  nem  contra  a  pureza  dos  bons  costu- 
mes, antes  vai  tão  moldado,  e  anivelado  com  ella,  e  com  elies,  qúe  abre 
apoios  firmes,  c  inflamma  ardimeníos  nobres  á  virtude  com  innumera- 
veis  exemplos,  e  retratos  viiluosos.  .lulgo  finalmente  que  logo,  logo,  se 
lhe  passe  a  licença  de  estarapar-se,  porque  o  tardar,  ou  faltar  a  estam- 
pa, será  roubar  íium  Ihesouro  de  preciosidades,  e  impedir  hnm  theatro 
de  virtudes.  Isto  me  [)arece.  Em  S.  Domingos  de  Lisboa,  2.")  de  Janeiro 

Fr.  Domingos  de  S.  Thomás. 


Frei  Bertholameu  Ferreira,  Mestre  em  saneia  Tbeologia,  Consultor 
do  Santo  Olficio,  e  Prior  Provincial  Apostólico  da  Ordem  dos  Pregado- 
res nestes  Reinos  de  Portugal,  etc.  Vistas  as  informações  dos  Padres 
Mestres,  a  quem  commelti  o  exame  da  segunda  parte  da  Historia  do  nos- 
so Padre  S.  Domingos  da  Provinda  de  Portugal,  composta  pelo  Padre 
Frei  Luis  de  Sousa;  dou  licença  ao  Padre  Mestre  Frei  António  da  Encar- 
nação, Deputado  do  Santo  Olficio,  e  Vigairo  do  Mosteiro  do  Sacramento, 
pêra  que  a  possa  imprimir,  sendo  approvada  pelo  Santo  OíTicio,  e  pela 
Mesa  do  Paço.  Lisboa,  no  Convento  de  S.  Domingos,  em  30  de  Janeiro 
de  i662. 

Fr.  Bertholameu  Ferreira, 
Prior  Provincial. 


XXVI 

DO  SANTO  OFFICIO 

Approvação  do  M.  It.  P.  Doutor  Fr.  Francisco  Brandão 

Vi  esta  segunda  parte  da  Historia  da  Sagrada  Religião  Dominicana, 
particular  d"este  Reino  de  Portugal,  reformada  em  estilo  pelo  Reveren- 
do Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  e  me  pareceo  mais  reformada,  e  polida 
que  a  primeira,  e  tão  provida  de  documentos  exemplares,  que  sem  en- 
contrar cousa,  que  olfenda  a  nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  servirá 
de  incitamento  pêra  que  em  tudo  se  reformem,  e  affervorem.  Em  Nossa 
Senhora  do  Desterro,  <S  de  Junho  de  1G62. 

Fr.  Francisco  Brandão 
ChroniMa  mar. 

Approvação  do  M.  fí.  P.  P.  Fr.  Fclippe  da  Rocha 

Vi  por  mandado  de  V.  S.  a  segunda  parte  da  Historia  de  S.  Domin- 
gos, Author  o  Padre  Frei  Luis  de  Sousa:  nella  não  achei  cousa  contra 
nossa  santa  Fé,  e  bons  costumes,  antes  repito  o  que  Séneca  Epist.  45, 
disse:  IndiúrjcnliíB  seio  ixlud  esse  donum  judicij.  Que  O  remetter-se-me 
porV.  S.  esta  Chronica,  foi  mais  favor  pêra  que  eu  a  lesse,  que  neces- 
sidade de  juizo  meu,  pêra  que  a  approvasse.  V.  S.  lhe  pôde  dar  licença 
pêra  que  saia  a  luz.  Lisboa,  em  o  Convento  da  Santíssima  Trindade,  em 
íi  de  Julho  de  1G62.  Sub  censura. 

O  Presenlado  Fr.  Filippe  da  Rocha. 


Vistas  as  infoi-mações,  pode-se  imprimir  este  livro,  cujo  titulo  he  se- 
gunda parle  da  Historia  deS.  Domingos,  Author  o  Padre  Fr.  Luis  de  Sou- 
sa: e  impressa  tornará  ao  Conselho  para  se  conferir  com  o  original,  e 
se  dar  licença  pêra  correr,  e  sem  ella  não  correrá.  Lisboa,  7  de  Julho 
de  1002. 

Pacheco.  Sovsti.  Horita.  Álvaro  Soares  de  Castro.  Magalhães  de  Menezes. 


DO  ORDLNARÍO 

Pode-se  imprimir,  Lisboa,  17  de  Julho  de  1G02. 

F.  Bispo  de  Targa. 


XXVII 

DO  DESEMUARGO  DO  1'AÇO 

Âpprovação  do  Doutor  Aijrcs  Falcão  Pereira, 
Guarda  mór  da  Torre  do  Tombo. 


SENHOR 


Por  mandado  de  V.  Magestade  vi  esta  segunda  parte  da  Historia  de 
S.  Domingos,  particular  deste  Reino,  e  suas  Conquistas;  e  nella  nao  achei 
cousa,  por  onde  se  possa  negar  a  licença  que  se  pede  pêra  se  imprimir; 
antes  me  parece  obra  muito  pêra  sair  a  luz:  porque  de  mais  das  noti- 
cias, que  n"ella  se  achão  dos  princípios,  e  fundações  de  muitos  Conven- 
tos, e  Mosteiros  desta  sagrada  Religião,  contém  hum  exemplar  de  gran- 
des virtudes  de  muitos  Religiosos,  e  Religiosas,  que  nelles  florecerão, 
de  cujo  exemplo,  e  vida,  e  religião,  he  justo  que  se  não  perca  a  memo- 
ria para  serem  imitados.  Lisboa,  20  de  Outubro  de  662. 

Ayres  Falcão  Pereira. 


Póde-se  imprimir,  vistas  as  licenças  do  Ordinário,  e  Santo  Oílicio:  e 
impresso  tornará  á  Mesa  pêra  se  taixar ;  e  sem  isso  não  correrá.  Lis- 
boa, 26  de  Outubro  de  662. 

Moura  T.  P.       Monteiro.       Sousa.       Silva. 


Está  conforme  com  o  original,  que  já  revi  a  [>i'inieira  vez,  e  agora 
conferi.  Em  N.  S.  do  Desterro,  12  de  Fevereiro  de  664. 

O  Dr.  Fr.  Francisco  Brandão,  chronista  mór. 


Pôde  correr  este  livro.  Lisboa  12  de  Fevereiro  de  1664. 

Pacheco.        Sousa.        Fr.  Pedro  de  Magalhães. 
Rocha.      Alvará  Soares  de  Castro.      Manael  do  Magalhães  de  Menezes. 


Taxão  este  livro  em  740  réis  em  papel.  Lisboa  15  de  Fevereiro  de 
166i. 

D.  It.  M.  P.         Velho.        Silva.         Magalhães  de  Menzes. 


PROTESTO 


Supposlu  que  o  Saiilissiino  Padre  Urbano  YIII,  Papa,  fez  liuiii  de- 
creto eoin  consel!)0  da  sagrada  Congregação  do  Santo  Ollicio  ern  13  de 
IMarço  de  16^5,  e  o  confirmou  cm  3  de  Jnlho  de  1G34,  em  que  prohi- 
bio  que  se  não  pudessem  imprimir  livros  alguns  de  homens,  que  passa- 
rão d"esía  vida  mortal  celebres  em  santidade,  ou  com  fama  de  martyres; 
nem  outrosi  que  contenlião  feitos,  milagres,  revelações,  ou  mercês  algu- 
mas, como  recebidas  de  Deos  por  intercessão  dos  taes  varões  insignes, 
sem  preceder  conhecimento,  e  approvações  do  Ordinário:  comtudo,  em 
i)  de  Julho  de  1G31  declarou  o  mesmo  Pontífice  que  se  não  imprimis- 
sem elogios  de  Santo,  ou  Beato  absolutamente  que  caem  sobre  a  pessoa, 
porém  que  se  podião  imprimir  as  cousas  concernentes  a  seus  costumes, 
e  á  opinião  que  d"elles  houve,  com  protesto  de  que  as  taes  cousas  não  tem 
authoridade  alguma  da  Igreja  Rom.ana,  mas  somente  a  fé  do  Author,  que  o 
relatar.  Por  tanto  protesto  em  nome  do  Author  d'esla  Segunda  parte  da 
Chronica  da  Ordem  de  S.  Domingos,  particular  da  Província  de  Portu- 
gal, composta  pelo  Padre  Frei  Luis  de  Sousa,  da  mesma  Ordem,  que 
tudo,  quanto  nella  se  contém,  somente  se  relata  com  authoridade  huma- 
na, conforme  a  mente,  e  declaração  do  Summo  Pontífice,  para  edifica- 
ção dos  Fieis  que  a  lerem,  não  como  cousas  approvadas  por  authoridadje 
da  Santa  Igreja  Homana,  ou  da  Sé  Apostólica.  Em  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, o  primeiro  de  Outubi'o  de  IGGl. 

fr.  António  da  Encarnação. 


SEGUPsDA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  S.  DOiMINGOS 

PARTICULAR  00  REINO.  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 
E.IVRO  PRIMEIRO 

CAPITULO  I 

Do  estado  em  que  se  achava  a  Religião  de  S.  Domingos 
no  Reino  de  Portugal. 

Entra  com  boa  estrea  de  nome,  e  successos  no  primeiro  lugar  d'esta 
segunda  parte  de  nossa  liistoria  hum  Mosteiro  de  Religiosas,  illustre  por 
mysteriosas,  por  antiguidades,  e  pelo  titulo  que  tem  do  Salvador.  Valha- 
nos  sua  divina  graça,  pêra  que  a  possamos  levar  ao  cabo  com  o  que 
resta  da  Província.  Corria  o  anno  de  1392.  Reinava  em  Portugal  el-Rci 
Dom  João  o  primeiro  d"este  nome;  e  seguindo  animosamente  o  curso 
de  suas  victorias,  hia  por  huftia  parte  reduzindo  por  amor,  ou  conquis- 
tando por  armas,  os  lugares,  que  ainda  sustentavão  a  voz  de  seus  con- 
trários :  e  por  outra  mandava  correr  com  diligencia  a  grande  maquina 
que  em  seu  animo  tinha  concebido  da  casa  de  Deos,  e  que  já  procedia 
no  lugar  da  Batalha,  como  deixamos  contado  no  livro  sexto,  e  ultimo 
da  primeira  parte  d'esta  Historia.  Assi  succedia  prosperamente  o  nego- 
cio da  guerra*;  porque  hia  de  mistura  com  taes  cuidados :  que  pêra  se- 
rem de  mais  merecimento,  não  paravão  só  na  fiihrica  começada  por  voto ; 
mas  passavão  a  outros  lugares,  e  outras  obras,  todas  de  augmento  do 
Culto  Divino,  e  honra  do  mesmo  Senhor.  Das  que  tocão  á  Religião  de 
S.  Domingos,  e  a  nosso  intento ;  he  primeira  em  tempo,  a  que  propuze- 
mos  do  Mosteiro  dj  Salvador,  casa  notável  por  seus  princípios,  e  p«r 
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casos  íulmiraveis  dos  annos  adiante :  que,  por  serem  lais,  derão  occasino 
a  se  fazer  livro  d'ella,  e  de  tão  boa  escritura,  que  nos  pudera  forrar  o 
liabalho  doesta;  senão  correra  por  conta  nossa  darnios-lhe  tamljem  me- 
moria. Mas  antes  de  entrarmos  na  relação  d'ella,  parece  que  será  con- 
veniente, pêra  clareza  do  que  se  disser,  como  isto  lie  Historia  da  Pro- 
vinda, darmos  noticia  do  estado,  que  em  tal  tempo  tinha  a  mesma  Pro- 
víncia no  governo  temporal,  e  espiritual  e  será  brevemente  (1). 

Começando  polo  temporal.  Durava  na  Igreja  Catholica  a  grande  per- 
turbação, e  Cisma,  que  por  tempo  de  quarenta  annos  affligio  a  Clirislan- 
dade  com  lastimosas  calamidades.  Começara  no  anno  de  1378  por  morte 
do  Papa  Gregório  Undécimo.  Succedera  a  Gregório  com  legitima,  e  ver- 
dadeira eleição  Urbano  Sexto :  e  a  Urbano,  Bonifácio  Nono.  Vivia  Boni- 
fácio correndo  o  anno  de  1392.  Anno  que  tomamos  por  fundamento,  e 
I)rincipio  do  que  temos  pêra  escrever  n'esta  segunda  parte,  proseguindo 
na  ordem,  que  começamos  na  primeira,  e  era  reconhecido,  e  obedecido 
por  legitimo  successor  de  S.  Pedro,  em  Itália,  e  por  toda  Alemanha, 
e  Ungria,  e  Inglaterra:  e  a  estas  Províncias  acompanhava,  e  seguia  o  Rei- 
no de  Portugal.  Todos  os  mais  Reinos,  e  Reis  de  Espanhas,  que  então 
erão  três;  de  Castella,  Aragão,  e  Navarra,  como  de  França  davão  obe- 
diência ao  Antipapa  Clemente,  que  em  França  residia.  A  mesma  divisão 
cm  que  estava  a  Igreja,  corria  tamjjem  na  Ordem  de  S.  Domingos,  e 
isto  aconteceo  a  todas  as  mais  Religiões.  Tinhamos  hum  Mestre  Geral 
em  Itália,  que  acompanhava  o  verdadeiro  Pontiíice.  Era  o  grande  Mestra 
Frei  Raimundo  de  Capua,  que  os  Escritores  d'aquella  idade  nos  dão  a 
conhecer  polo  oílicio,  que  hum  tempo  fez  de  confessor  da  nossa  Sera- 
l)hica  Sancta  Cathcrina  de  Sena.  Tanto  poder  tem  a  verdadeira  virtude, 
que  deu  nome  ao  confessor  a  confessada.  Havia  outro  Geral  em  compa- 
nhia do  Antipapa  Clemente,  seguido,  e  obedecido  dos  Frades  de  França 
c  de  todos  os  mais  Reinos  de  Espanha,  que  linhão  a  voz  de  Clemente. 
Seguião  os  membros,  como  he  costume,  a  suas  cabeças."  A  mesma  divi- 
são, que  havia  de  Pontificcs  na  Igreja,  e  de  Geraes  nas  Ordens,  se  achava 
nas  províncias  d"eUas  entre  os  Frades.  A  de  Castella,  que'comprehendia 
então  os  Conventos  de  Portugal,  como  seu  Rei  era  de  parte  do  intruzo 
Pontiíice,  hia-se  também  traz  elle,  com  seu  Provincial,  que  os  Escritores 
Caslellianos  não  dão  noticia  quem  por  este  tempo  fosse,  que  he  falta  no- 
tável. Mas  os  Religiosos  Portuguezes,  que  com  todo  o  Reino,  e  seu  Rei 

(I)  Mudre  Sor  Jlariii  do  L'iii:lirta,  IiÍjI.  do  Siilvadcr. 
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recoiilincino  por  veràaileiro  Papa  a  Urljano.  e  n  seu  siiccossor  Donifacio 
levantarão  a  obediência  ao  Provincial  do  Caslella,  não  havendo  por  Pre- 
lado, quem  desconhecia  ao  que  o  ora  legitimo  da  Igreja.  E  por  não  fica- 
rem sem  Pastor,  que  os  governasse,  introduzirão  hum  novo  género  de 
governo.  Elegerão  entre  si  huma  ('a!)eça,  com  titulo  de  Vigário  Geral, 
immediato  ao  Mestre  Geral  da  Ordem,  que  acompanhava  a  Urbano,  e 
despois  a  Bonifácio,  verdadeiros  Pastores  da  Igreja  Romana.  E  esta  foi  a 
primeira  origem  da  separação,  que  pouco  despois  fizerão,  constituindo-se 
em  Província  por  si.  Para  o  que  também  deu  occasião  a  divisão  de  âni- 
mos, que  a  guerra  tinha  criado  entre  os  Reis,  e  vassallos  de  lium,  e 
outro  Reino,  como  ao  diante  se  dirá.  D"onde  nasceo,  que  por  este  tem- 
po, em  espaço  quasi  de  trinta  annos,  não  achamos  memoria  de  nenhum 
Provincial,  que  visitasse,  ou  juntasse  capitulo  em  Conventos  de  Portu- 
gal, havendo  muitas  escrituras,  e  lembranças,  que  fazem  menção  de  Vi- 
gários Gerais,  que  governavão  a  Religião,  e  religiosos  d'este  Reino.  Es- 
tes achamos,  que  se  intitulavão  Vigários  Geraes  de  Portugal,  e  alguns 
estendião  mais  o  titulo,  c  chamavão-sc  Vigários  Gerais  de  Espanha.  Co- 
mo foi  Frei  Lopo  de  Lisboa,  que  se  assina  em  huma,  que  vimos.  Prior 
do  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  Vigário  Geral  da  Província  de  Espanha. 
Fazia  conta  a  meu  ver,  que,  como  elle  só  em  lodos  os  Conventos  do 
Espanha,  por  meio  do  Geral,  que  residia  em  Itália,  seguia  o  verdadeiro 
Pastor  da  Igreja  Calholica,  com  os  religiosos,  que  em  Portugal  tinha  a 
seu  cargo :  polo  mesmo  caso  ficava  também  sendo  n'ella  verdadeiro,  e 
supremo  Prelado  da  Ordem,  com  mais  rozão,  e  millior  titulo,  que  os 
que  obedecião  ao  intruzo,  e  Cismático,  e  tal  era  então  o  governo  tem- 
poral de  nossa  Religião  n"csle  Reino. 

Quanto  ao  Espiritual,  reinava  em  toda,  e  por  todas  as  mais  Religiijes, 
o  feio  monstro  da  Claustra.  E  como  he  ordinário,  que  a  erva  má  cresce, 
e  arreiga,  e  se  faz  senhora  do  campo,  com  o  mesmo  tempo,  que  pêra 
as  boas  he  contrario,  assi  com  as  discórdias  da  Igreja,  e  dos  Reis,  o 
Reinos  crescia  este  Monstro,  e  assombrava  a  terra  com  liberdades,  e 
devassidão.  Dera-lhe  principio  huma  grande  peste,  (e  não  he  de  espan- 
tar, que  de  tal  mãi  nascessso  tal  filho),  que  poios  annos  do  Senhor  do 
43i8  correo  toda  a  redondeza  da  terra,  com  tanta  fúria,  e  rigor,  que 
affirmão  os  Escritores  (1),  matou  de  dez  partes  dos  viventes,  as  nove.  Assi 

(lí  Sufato  Gastei  franco  Cliron.  da  Onlm»  f.  ":».  e  7í.  Fr.  Anlun  d»;  Sniii  Cliron.  da  Onl. 
íol.^lSíi.  Leand.  1.  i.  c.  ti.  Castilho  p.  2.  1.  i   c  3.  9.  e  1.  2.  g.  12.  llíiescas  Ui  l.  i«iul.  p.  2? 
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liouvG  liignrcs  inteiros  assolados,  gerações  acabadas  de  todo,  infinitas 
fazendas,  c  licrdades  desertas,  e  sem  dono.  E  quanto  ás  Religiões,  suc- 
cedeo  em  muitos  Conventos  não  ficar  nem  hum  só  fi^ade  com  vida.  Acom- 
panhòu-se  a  peste  de  apertadas  esterilidades  de  todos  os  fruitos  da  ter- 
ra, causadas  parte  de  grandes,  c  continuadas  invernadas,  que  não  da- 
vão  lugar  a  se  fazerem  as  sementeiras :  parte  da  falta,  e  doenças  dos 
que  as  havião  de  fazer.  Ajudando-se  assi  as  calamidades  humas  ás  ou- 
tras, como  a  porfia.  Seguio-as  outra  tempestade  geral  de  misérias  nos 
povos,  que  escaparão  com  vida :  e  foi  hum  tão  grande  medo  da  morte, 
que  todo  o  cuidado,  e  emprego  de  todos  era  buscar  meios  de  boa  vida, 
alegre,  e  folgada,  entregando-se  a  mimos,  delicias,  e  passatempos.  E 
como  acontece  a  convalecente  de  longa,  e  perigosa  enfermidade,  que  tudo 
o  enfastia,  de  tudo  se  offende,  tão  mimoso  fica,  tão  descontentadisso, 
e  mâo  de  servir,  como  se  tornara  aos  annos  da  idade  pueril :  assi  fu- 
gião  todos  a  tudo  o  que  era  trabalho  corporal,  ou  cuidado  do  espirito. 
De  filhos  de  tal  gente,  e  de  tal  criação,  começando-se  a  povoar  de  novo 
os  Conventos,  encherão-se  da  mesma  froxidão,  e  preguiça.  Qualquer 
piqueno  accidente  fazia  renovar  a  memoria  do  mal  antigo,  e  o  medo  delle 
obrigava  os  bons  espíritos,  que  nunca  faltarão  alguns  em  tanta  pobreza, 
e  em  condecender  com  a  fraqueza,  e  miséria  dos  pusillanimes :  e  por 
muito  que  desejavão  acudir  ao  desemparo  espiritual,  não  se  atrevião  a 
usar  da  força,  qucvião  ser  necessária,  humas  vezes  desconfiando  dos  su- 
jeitos vidrentos,  e  pêra  pouco :  outras  com  medo  de  lhes  faltar  quem 
aturasse  nos  Mosteiros,  que  estavão  ermos.  Assi  se  perdeo  o  rigor,  c 
entrou  em  seu  logar  vida  descançada,  solta,  e  livre.  Chamarão-lhe  os 
que  a  consideravão,  Claustra.  Nome  a  meu  parecer  inventado  da  sulileza 
cortezã,  pola  figura,  que  os  Rhctoricos  cliamão  Antilrasis,  que  he  signi- 
ficar a  causa  por  seu  contrario :  visto  como  a  palavra  Claustra,  de  sua 
natureza  está  signilicando  encerramento,  fecho,  e  aperto :  que  he  o  mes- 
mo, que  então  faltava,  ajudado  do  pouco  valor,  que  em"  todo  estado  ha- 
via: e  tal  era  a  vida,  e  o  espirito  no  geral  das  religiões  d'esta  idade. 
E  com  tudo  ao  Pai  delias,  Deos  immoríal,  immorlais  graças  devemos. 
Porque  em  tamanho  desemparo,  nunca  deixarão  de  ter  grande  estima 
diante  dos  Príncipes  seculares,  e  Ecdesiaslicos.  Quem  persuadirá  isto 
hoje  aos  que  so  prezão  de  mal  contentes,  e  agudos  calumniadores  d'elles? 
quando,  se  quizermos  fazer  comparação  de  tempos  a  tempos,  estão  n'esta 
era  jardins  frcsquissimos,  c  bem  guardados,  os  que  de  secos,  e  abertos 
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naqiiella  antiga  se  pcrdião;  crão  Principes  sanctos,  o  pnidonlos,  e  erão 
Pais.  Por  sancíos  olhavão  os  defeitos  liiimauos  sem  malícia :  íazião-llie 
lastima,  não  raiva,  e  achavão  em  seus  ânimos  piedade,  não  só  perdão. 
E  assi  não  podião  acabar  consigo  deixar  de  prezar,  e  amar  as  casas  de 
Deos,  e  aos  moradores  d'ellas.  Por  prudentes,  notavão,  que  entre  essas 
plantas,  ou  mal  crescidas,  por  fraqueza,  ou  murchas,  e  desmaiadas  por 
falta  de  espirito,  produzia  o  Senhor  algumas  tão  frescas,  tão  verdes,  c 
copadas,  que  erão  em  fermosura  Cedros  do  Libano  (1),  em  riqueza  de  fruito 
fertiles  Oliveiras,  quero  dizer,  Santos  abalizados  que  assombravão  o 
mundo  com  virtudes,  como  logo  iremos  apontando:  e  pudéramos  ajun- 
tar bom  numero  das  Províncias  de  fora,  senão  fora  de  obrigação  alheia. 
Em  fim  como  Pais  consideravão,  que  todas  tornarião  em  si,  como  llieí» 
não  faltasse  mão  amiga  de  bom  agricultor. 

Estes  dous  princípios  cheios  de  charidade  christã,  que  forão  amor 
das  religiões  cm  geral,  e  hum  dezejo  vivo  de  as  ver  adiantadas  em  es- 
pirito, e  sanctidade,  tinhão  no  peito  de  cl  Rei  Dom  João,  primeiro  dos 
que  entre  nós  reinarão  d'este  nome,  altos  fundamentos  lançados.  De 
maneira,  que  a  elle  podemos  referir  todas  as  boas  venturas,  que  em 
vida,  e  morte  logrou :  as  quais  forão  tantas,  que  se  aventajou  n'ellas  a 
lodos  os  Principes  de  seu  tempo,  e  quasi  a  todos  seus  antecessores,  esuc- 
cessores.  D'estes  princípios  procedeo  a  magnificência,  e  liberalidade, 
com  que  levantou,  e  enriqueceo  o  famoso  Convento  da  Batalha,  que  nos 
deu  remate  a  primeira  parte  d'esta  Historia:  e  dos  mesmos  nasceo  pro- 
curar, em  quanto  vida  teve,  que  por  todo  seu  Reino  se  edificassem  mui- 
tos outros  Sanctuarios,  ora  animando,  e  favorecendo  os  devotos ;  ora 
ajudando,  e  despendendo  largamente  da  fazenda  Real ;  dos  quais  iremos 
apontando  os  que  pertencerem  á  Ordem  de  S.  Domingos,  cuja  he  esta 
escritura;  segundo  a  conta,  e  conjunção  dos  annos,  em  que  cada  hum 
começou.  Pêra  o  que  de  presente  temos  entre  mãos,  do  Mosteiro  de 
Freiras  do  Saluador  dou  El  Rei  o  Padroado  da  mesma  Igreja,  que  era 
da  Coroa  Real,  e  ajuntou  outras  graças,  e  favores  pêra  bem  da  obra, 
com  que  o  fundador,  que  foi  Dom  João  Estevens  Bispo  de  Porto,  que 
pouco  despois  subio  a  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal  de  Roma,  lhe 
veio  dar  principio  no  anno  de  1392  poios  meios,  e  modo  que  no  se- 
guinte capitulo  veremos. 

(IJ  Psalm. 
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CAPITULO  lí 

Da  origem,  e  antiguidade  da  Igreja  do  Salcador  da  Cidade  de  Lisboa^ 
e  do  primeiro  llecolhimenlo,  que  nclla  houve  de  mulheres  virtuo- 
sas. 

Temos  n"esta  Igreja  hiima  fermosa,  e  devotíssima  antigualba.  Histo- 
ria certa,  e  autentica,  e  igualmente  deleitosa  pêra  todo  bom  espirito.  E 
porque  não  ha  duvida,  que  foi  causa  originaria  do  primeiro  edifício  da  Igre- 
ja, e  do  segundo  do  Mosteiro,  parece  que  será  rezão  começarmos  porella: 
pêra  que  toda  a  narração  leve  a  ordem,  o  clareza  devida.  Despois  que 
o  famoso  Rei  Dom  Affonso  Henriques  ganhou  Lisboa  aos  Mouros,  to- 
mando-a  por  assalto,  em  fim  de  largo,  c  porfiado  cerco :  succedeo,  pas- 
sados alguns  annos,  (não  consta  precisamente  quantos),  que  sahindo  á  ca- 
ça, hum  fidalgo  principal  dos  que  ifella  ficarão,  entrou  polo  valle,  em 
que  agora  vemos  a  Igreja,  que  n'aquelle  tempo  era  todo  huma  mata  ser- 
j-ada  de  arvoredo  silvestre,  entresachado  de  groça,  c  descomposta  pene- 
dia, e  foi  sua  boa  ventura,  que  rompendo,  e  passando  ao  mais  espesso 
d'elle  chegou  a  dar  com  huma  fermosa  palmeira,  do  pê  da  qual  se  le- 
vantava huma  grande  Cruz  arrimada  ao  tronco  d^ella.  No  meio  da  Cruz 
hum  bem  proporcionado  vulto  de  corpo  humano :  pés,  c  mãos  encrava- 
dos, rosto  defunto,  e  caído,  a  cabeça  coroada  de  hum  tescido  de  mui- 
tos espinhos.  Bem  hc  do  crer,  que  faria  terror  a  vista  súbita,  e  o 
lugar  solitário.  Mas  trocou-se  logo  em  devação,  fazendo  lembrança  no 
peito  christão,  aquella  postura  lastimosa,  da  causa,  porque  assi  se  dei- 
xou, e  quiz  tratar,  quem  era  Senhor  da  terra,  e  Ceo.  Cresceo  com  a 
devação  a  conliança,  pêra  chegar,  e  considerar  o  que  via.  Parecia-lhe 
tal  representação  digna  de  estar  collocada  sobre  um  rico  altar,  quando 
nota  com  espanto,  que  não  faltara  em  lh"o  dar  a  natureza.  Tinha-lhe  com- 
posto como  serva  humilde,  que  acode  a  reconhecer  a  seju  Autor,  com  o 
que  pôde,  e  como  pôde,  huma  estendida  meza  de  favos  de  mel,  que 
rodeavão  com  perfeita  arquitectura  de  altar  o  pé  da  Ciiiz,  e  palmeira, 
obra  ao  parecer  mais  do  Ceo,  que  da  terra,  sendo  o  ministério  de  Abe- 
lhas, que,  como  se  forão  criaturas  racionais,  assi  o  proseguião  deligentes, 
instando,  e  continuando,  a  qual  mais  podia.  Rico  caçador  com  tal  achado, 
efeito  em  seu  pensamento  outro  Samsão(I),  quis  ver  se  offerecia  o  estra- 

(1)  Jud.  c. 
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nho  silio  mais,  qufi  notar.  Começava  com  suas  mãos  a  desmontar  algu- 
ma parle  do  mato  em  sinal  de  venerarão,  que  era  o  mais,  que  então 
podia  fazer ;  senão  quando  apparece  novo  thesouro.  Descobre  liuma  Ima- 
gem da  sagrada  Virgem  Mãi,  pejados  suavemente  os  braços  com  outra 
do  Menino  Jesus.  Costuma  o  Ceo  revelar  semelhantes  secretos  a  espiri- 
los  indignos  d'elles.  Âssi  lie  de  crer,  que  saberia  o  bom  fidalgo  festejar 
este,  dando-se  mil  parabéns  em  sua  alma  por  tão  ditosa  caça.  Escondeu- 
iios  tudo  a  antiguidade,  ou  o  descuido  dos  homens,  e  juntamente  seu 
nome,  que  he  mais  de  sentir.  Só  nos  consta,  que  deu  volta  apressada- 
mente pêra  a  Cidade,  não  pondo  em  parábolas  o  achado,  mas  enchendo-a 
de  alvoroço,  e  alegria  com  a  relação  d'elle.  Não  tardou  o  povo  devoto 
em  se  juntar  todo  no  lugar  (1),  e  agasalhar  em  breves  dias  as  sanctas  Ima- 
gens. Quebrarão  penedos,  cortarão  arvores,  roçou-sc  o  mato:  e  ficando 
só  a  palmeira  por  memoria  levantarão-lhe  huma  Ermida  pequena  em  cor- 
1)0,  e  í^ibrica,  segundo  a  pobreza  d"aquelle  fcmpo:  e  derão-lhe  vocação 
de  S.  Salvador  da  Mata.  Seguirão  logo  milagres  famosos,  e  muitos  en- 
sinou a  devação,  e  a  necessidade  levar  por  casa  dos  enfermos,  ora  a  co- 
roa dos  espinhos,  ora  a  terra  da  cova,  em  que  estivera  cravado  o  pé  da 
Cruz.  Era  tal  o  beneficio,  que  todos  sentirão,  que  acrescentando  a  de- 
vação da  Cidade,  chamou  com  a  fama  romagens,  e  concurso  de  fora.  E 
o  Bispo  levado  de  sancto  zelo,  houve  que  fazia  aggravo  á  sua  Catredal 
em  consentir  estar  fora  d"ella  tal  riqueza :  e  determinou  passar  o  Cruci- 
fixo á  Sé;  e  sem  duvida  o  fizera,  senão  interviera  caso  milagroso,  que 
o  tolheo,  e  passou  assi.  Aprazado  o  dia  pêra  a  tresladação,  juntou-se  o 
povo,  desceu-se  a  Cruz  do  Altar,  guiarão  pêra  a  porta  da  ermida  os  que 
a  levavão.  Ao  sair  não  houve  modo,  nem  arte  pêra  a  passarem:  não  que 
se  tornasse  immovel,  ou  demasiado  pesada,  senão  por  meio  mais  estra- 
nho, que  foi  vencendo  sempre  a  porta,  e  as  traças  dos  que  a  pretendião 
l)assar:  com  quanto  não  deixarão  nenhuma  por  tentar.  Obrigado  o  Pre- 
lado da  estranheza  do  successo,  houve-o  por  manifestação  da  vontade 
Divina.  E  não  só  desistio  da  pretenção,  mas  procurou  acrescentar,  e  hon- 
rar a  Ermida ;  e  como  crescia  o  povo,  c  visinhança,  deu-lhe  o  titulo  de 
Freguezia.  Continuarão  no  mesmo  animo  os  successores.  Levantarão-na 
em  Priorado,  applicando-lhe  pêra  sustentação  de  Prior,  e  Beneficiados, 
os  dous  terço  dos  dizimos  da  Igreja  de  Nossa  Senhora  do  Emparo  do 
lugar  de  Bemfica,  e  alargarão-n"a  em  edificio,  inda  que  não  falta  quem 

(l)  Ju.!.  c. 
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afTirftic  que  este  augmento  de  pedra,  e  cal,  pobre  todavia,  e  humilde 
foi  de  mandado,  e   despesa  Real. 

Esta  foi  a  origem  da  fabrica  da  Igreja  do  Salvador,  e  a  occasião  do 
nome,  na  qual  não  ba  que  disputar,  nem  armar  duvidas.  Porque  de  tO' 
das  nos  tira  o  que  sabemos  de  muitas  Imagens  antigas,  em  varias  par- 
tes  achadas,  dcspois  da  perdição  de  Espanha,  assi  como  as  terras  so 
hião  livrando  do  jugo  dos  Mouros.  Em  Portugal  temos  muitas  da  Vir- 
gem Benditissima;  varias  em  nome,  e  successos  de  como  forão  achadas. 
Todas  grandes  em  milagres,  e  misericórdias  pêra  com  os  homens.  IIU' 
ma  junto  a  Peniche  com  titulo  de  Nazareth,  que  foi  deposito  do  mesmo 
Rei  Rodrigo,  ultimo  dos  Godos.  Outra  em  terras  de  Viseu,  que  chamão 
da  Lapa  (1).  Duas  mais  vezinhas,  e  quasi  entre  nós,  com  titulo  da  Luz,  e 
do  Cabo.  Celebre  he  junto  á  Cidade  do  Porto  por  antiguidade,  e  mila^ 
grés  o  devotíssimo  Crucifixo  de  Bouces :  e  o  de  Burgos  nas  montanhas. 
Mui  famosas  em  Castella  a  Senhora  de  Guadalupe,  e  a  de  Penha  do 
Franca :  e  em  Catalunha  a  de  Monsarrate.  Entravão  os  Bárbaros  conquiS' 
tando  as  terras,  e  assolando  com  raiva  do  mesmo  Mafamede,  ti-do  o  quo 
era  sagrado.  O  povo  catholico,  que  nem  entre  os  peccados  da  prospe- 
ridade, nem  no  meio  das  misérias,  que  de  presente  o  cercavão  tinha 
perdido  a  fé,  não  se  atrevia  a  largar  de  si  as  sagradas  Imagens,  quo 
venerava:  huns  pêra  as  guardarem  pêra  milhor  tempo,  se  Deos  o  desse: 
ou  pêra  morrerem  abraçados  com  ellas,  se  dos  inimigos  fossem  alcan- 
çados. Outros  cheios  de  boa  esperança,  que  se  lembraria  de  sua  mise- 
ricórdia o  mesmo  Senhor,  que  por  então  vião  justamente  irado,  ou  as 
escondião  nas  entranhas  da  terra :  ou  as  fiavão  das  matas,  e  cavernas 
dos  montes,  e  rochedos :  entregando-as  assi  á  Divina  providencia,  que 
as  guardasse,  como  fez  a  estas  de  Lisboa.  Sabido  este  principio,  agora 
diremos  qual  foi  o  do  Mosteiro. 

Com  o  primeiro  titulo,  que  a  Ermida  teve  de  Freguesia  pêra  gasa^ 
Ihado  da  vezinhança,  e  arrebalde,  que  a  devação  começou  a  juntar  no 
valle,  não  faltarão  ânimos  pios,  que  julgando  por  obra  saneia  dar  algum 
género  de  recolhimento  aos  muitos  peregrinos,  que  acudião  de  longe  a 
\isitar  as  sanctas  Imagens,  levantarão  junto  á  Igreja,  pêra  os  agasalhar, 
huns  aposentinhos  térreos,  que  não  sendo  em  seus  princípios  mais,  que 
humas  pequenas  ccllas,  forão  pouco  dospois  morada  de  algumas  boas 
mulheres,  que  guiadas  de  grande  espirito,  souberão  inventar  ermo  na 

(11  Fr.  Bcin.  de  Biilo.  Mon.  Lus. 
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meio  do  povoado,  entaipando-se  na  estreiteza  delias,  á  imitarrío  de  iui- 
ma  Pelagia  em  Jerusalém:  despedidas  pêra  sempre  de  todo  consorcio 
da  gente,  fizerão  conta  de  viver  só  pêra  Deos,  e  pêra  si.  Não  deixarão 
em  cada  huma  mais,  que  huma  estreita  fresta,  ou  seteira.,  que  lhes  ser- 
vião  de  luz,  e  ar,  e  de  tomar  o  necessário  pêra  a  vida  corporal,  e  espi- 
ritual. Fez  espanto  a  determinação,  deu-lhes  reputação  a  constância:  jun- 
tou-lhes  companheiras  huma,  e  outra  cousa.  Rias  como  de  obra,  que 
teve  fracos  princípios,  não  ficou  memoria  dos  nomes,  nem  calidade  das 
pessoas,  que  n'ella  entrarão,  nem  dos  annos,  em  que  a  começarão.  Só 
por  conveniências  podemos  ir  rastejando  o  tempo;  e  faço  conta,  que 
devia  ser  o  mesmo,  em  que  começou  em  Santarém  semelhante  vida  a 
nossa  Elvira  Duranda,  de  quem  escrevemos  na  primeira  parte  desta 
Historia  (1):  ou  incitando-a,  ou  sendo  incitadas  d"ella,  poios  annos  do  Se- 
nhor de  1240,  em  vida  do  Santo  Frei  Gil.  Correndo  os  tempos  vierão  a 
se  conformar  também  com  as  reclusas  de  Santarém.  O  que  me  confirma 
mais  na  conjectura,  que  faço  da  primeira  imitação,  e  do  tempo,  em  que 
derão  o  principio  a  tal  vida ;  porque  se  juntarão,  como  ellas,  em  com- 
munidade.  Mas  não  fui  esta  mudança  parte,  pêra  remittirem  nada  do 
primeiro  rigor,  em  todos  os  mais  pontos  da  vida.  Antes  com  o  exem- 
plo, e  a  vista  humas  das  outras  se  espertavão,  e  aftervoravão  mais  na 
virtude.  Achamos  nas  lembranças  antigas,  que  não  era  a  vida,  que  fazião 
menos  estreita,  que  aquellas,  com  que  nos  espantão  os  Escritores  dos 
Anachoretas  da  Scithia.  Porque  vivendo  juntas,  tal  era  o  silencio,  que 
guardavão,  tanta  a  separação  de  conversação,  e  trato,  que  quasi  não 
diffiria  de  quando  cada  huma  estava  reclusa  por  si.  Estando  entre  gente, 
e  na  Cidade,  assi  dependião  da  Providencia  Divina,  como  se  morarão 
no  coração  do  deserto.  Porque  nem  pedião,  nem  buscavão  o  necessário 
pêra  a  sustentação  da  vida,  nem  por  si,  nem  por  interposta  pessoa.  Do 
que  a  charidade  dos  fieis  trazia  por  esmola  a  huma  pequena  roda,  que 
pêra  isso  servia,  tomavão  o  que  bastava  pêra  aquelle  dia  temperadamente. 
O  que  parecia  sobejo,  ou  o  não  aceitavão,  ou  o  repartião  logo  entre  os 
pobres  de  fora.  Por  maneira  que  por  nenhum  caso  havião  de  guardar, 
nem  grangear  nada  de  hum  dia  pêra  outro,  armando-se  sanctamente  de 
viva  fé,  ou  pêra  esperarem  só  de  Deos  a  sustentação,  como  as  aves  do  ar,  e 
animais  do  monte;  ou  pêra  padecerem  mais,  se  assi  fosse  seu  serviço.  O  ves- 
tido era  hum  pouco  de  saco,  ou  burel  por  fora,  e  o  mesmo  a  raiz  das  car- 
il) P.  1.  1.  2.  c.  22.  c  c.  3.  c.  20 
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nes.  Pera  cama  não  havia  na  saúde  mais,  que  cortiças  nuas;  ■sa  doença  era 
mimo  iiuma  pouca  de  carqueja.  Pera  cabiceiras,  parece,  que  arriscamos  o 
credito  da  ííistoria,  se  dissermos  o  que  nos  referem  as  memorias,  d"onde 
tiramos  esta  (tem  grande  fé  a  singeleza,  e  a  verdade  dos  Antigos)  aflir- 
mão,  que  erão  pedras.  Assi  não  fará  maravilha  tudo  o  que  sobre  tais 
fundamentos  se  disser.  Que  se  verdade,  como  he,  que  engorda,  e  en- 
riquece o  espirita  das  faltas,  e  pobrezas  do  corpo,  bem  se  deixa  ver 
qual  seria  o  fervor  das  almas,  onde  a  carne  andava  tão  tiranizada  em 
cama,  mesa,  e  vestido,  que  são  as  cousas,  em  que  o  mundo  faz  mais  em- 
pregos de  mimo,  e  favor.  Seguramente  podião  dizer  com  S.  Paulo.  Con- 
uersotio  nostra  in  ca'Us  est(\).  Na  terra  vivemos,  mas  o  nosso  trato  todo 
he  no  Geo.  Deu  o  Senhor  alguns  sinais  de  as  ter  n'esta  conta,  com  suc- 
cessos,  em  que  quiz  mostrar,  quanto  vigião  seus  Divinos  olhos  sobre  a 
pobreza  virtuosa.  Crescião  em  numero,  e  começavão  a  viver  apertadas. 
Dezejavão  alargar  o  sitio,  porque  também  havia  novas  requerentes  pera 
entrarem  na  clausura.  Mas  cspantava-as  a  copia,  e  grossura  dos  pene- 
dos, de  que  todo  o  sitio  estava  empachado.  Que  até  aos  officiais  de  al- 
venaria metia  medo  o  que  gastaria  de  tempo,  e  trabalho,  desfazer,  e 
gastar  os  que  bastassem  pera  estender  hum  pouco  mais  o  sancto  Reco- 
lhimento. Andando  n"este  cuidado,  aconteceo,  que  levantando-se  huma 
manhã,  acharão  repentinamente  limpa,  e  despejada  de  toda  a  penedia, 
tanta  parte  do  sitio,  que  com  ellas  partia,  quanto  pera  sua  determina- 
ção tinhão  dezcnhado,  e  era  suíTiciente.  Por  maneira,  que  podemos  di- 
zer, que  forão  Anjos,  os  que  aprainarão  os  caminhos,  e  compuserão, 
como  gastadores,  a  praça,  que  havia  de  occupar  o  Mosteiro  do  Salvador, 
e,  porque  não  pareça  a  ninguém,  que  foi  obra  do  pouca  sustancia,  he 
de  saber,  que  ainda  hoje  na  clausura  presente  estão  vivos,  e  inteiros 
alguns  penedos,  que  dão  assaz  pejo,  hum  no  choro  debaixo,  outro  na 
casa  do  Hospício.  Cercou-se  logo  o  lugar  com  alegria,  e  benções  juntas 
com  espanto  do  povo.  Receberão  mais  companheiras,  e  entre  ellas,  consta, 
que  foi'ão  algumas  de  calidade.  Mas  nem  ainda  com  isso,  nem  com  a 
estranheza  do  caso  referido,  houve  quem  nos  deixasse  mais  clareza  d"el- 
las,  que  o  nome  de  huma,  que  chamão  Dona  Catherina,  e  dizem,  que 
era  de  sangue  Real. 

Faz  muito  ao  caso  pera  manter  a  virtude  em  seu  ponto  o  favor,  e 
bafo  dos  Reis.  Moveo  também  n  Ceo  o  animo  de  huma  Rainha  antiga 

(1)  Ad  riiilip.  fnj).  3. 
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doeste  Reino,  porá  se  dar  remédio,  e  emparo  das  emparedadas.  Que  este 
nome  lhes  ficou  desd'a  primeira  reclusão,  e  lhes  durou  até  que  o  Hivor 
d"ella  lh'o  foi  trocando  em  outro.  Cliamava-llie  a  Uaintia,  as  suas  Beatas, 
Suas  polo  amor  que  llies  tinha:  Beatas,  pola  muita  virtude,  que  seguião; 
e  porque  as  Bainhas,  que  íbrão  succedendo,  continuarão  em  lhes  fazer 
bem,  e  mercês,  continuou  o  povo  em  as  nomear  por  Beatas  da  Bainha. 

CAPITULO  líí 

Do  principio,  e  rezão,  que  home  pêra  se  fundar  neala  Igreja  Mosteiro  da  Ordem 
de  S.  Domingos:  e  quem  foi  o  fundador. 

A  Devação  das  saneias  Imagens,  o  augmento  da  Ermida,  e  o  bom 
nome  das  Beatas  obrigou  a  hum  valido  del-Rei  Uom  Fernando  único 
d'este  nome  em  Portugal,  escolher  sepultura  entre  ellas.  Chamava-se  João 
Esteves ;  foi  Alcaide  mór  de  Lisboa,  cargo,  que  sempre  andou  em  pessoas 
de  grande  calidade :  e  com  el-Iiei  Dom  Fernando  teve  tanto  lugar,  que 
*  veio  a  perder  o  nome  da  pia,  no  povo,  e  não  era  conhecido  por  outro 
senão,  polo  da  valia :  chamavão-lhe  o  Privado.  Mas  não  era  menos  sizu- 
do,  que  privado :  porque  não  perdeo  a  memoria  do  Ceo,  pola  valia  do 
mundo.  Quando  mais  viva  estava  a  gloria  da  privança,  lembrou-se  da 
sepultura,  e  levantou  n'esta  casa  huma  bem  ornada,  mas  moderada  Ca- 
pella.  Digo  moderada:  ponjue  sendo-lhe  fácil  então,  (como  tudo  obedece 
aos  validos),  tomar  pêra  si  a  Capella  múr,  e  fabrical-a  a  seu  modo,  sa" 
lisfez-se  com  ficar  em  lugar  menos  principal:  e  este  dotou  de  toda  sua 
fazenda,  que  pêra  os  tempos  de  então  era  muita,  e  boa.  Por  sua  morte 
succedeo  na  posse  da  Capella,  e  na  continuação  do  edifício  d"ella,  (porque 
a  povoou  primeiro,  que  a  acabasse),  Alfonso  Esteves  seu  irmão,  en'ella  ja- 
zem ambos.  De  Aífonso  Esteves  foi  filho  João  Esteves,  este  sendo  moço,  e 
ci'iando-sc  com  o  Mestre  de  Avis,  que  despois  succedeo  noBeino  ael-Hei 
Dom  Fernando  seu  irmão,  continuou  em  seu  serviço,  companheiro  fiel  em 
todos  os  trabalhos,  e  transes  da  guerra,  que  nmitos  annos  durou  n"este 
Reino.  Mas  passadas  as  alterações,  e  dando  Deos  paz,  determinou-se  em 
seguir  o  caminho  da  Igreja,  e  das  letras,  quo  hum  tempo  estudara.  Po- 
rém não  consentio  el-Rei  Dom  João,  como  conh.ecia  seu  valor,  que  vi- 
vesse ocioso.  Dando-lhe  alguns  bens,  e  dignidades  Ecclesiasticas,  empre- 
gou-o  em  negócios  seus  partimilares,   e  do  Reino.  E  adiamos,  que  foi 
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duas  vezes  a  Roma,  por  esta  conta.  Do  que  el-Rei  se  houve  por  tão 
servido  d'elle,  que  tornando,  lhe  deu  o  Bispado  do  Porto,  e  despois  o 
passou  a  cousas  maiores.  No  meio  das  occupaçues,  e  serviço  Real,  tra- 
zia o  bom  Prelado  diante  dos  olhos  a  hora  da  morte,  e  liia  traçando  em 
seu  pensamento,  como  honraria  o  lugar,  que,  fazia  conta,  havia  de  pos- 
suir n'ella,  com  seu  Pai,  e  tio  na  Igreja  do  Salvador.  E  julgando,  que 
por  nenhum  meio  lhe  poderia  dar  mais  lustre,  que  fundando  huma  casa 
de  religião:  pêra  o  que  achava  meio  caminho  andado,  ou  quasi  tudo 
feito,  no  recolhimento  das  Beatas:  deu  conta  de  seus  dezenhos  a  el-Rei. 
E  achou  n'ellc  não  só  gosto  da  obra,  como  quem  todas  as  do  Culto  Di- 
vino sobre  maneira  estimava,  mas  favor,  e  ajuda.  Porque  d'esde  logo  lhe 
fez  mercê  do  Padroado  da  Igreja,  que  era  da  Coroa.  E  pêra  que  não 
houvesse  contradição  da  parte  do  Prelado  do  Catredral  de  Lisboa,  fez- 
Ihe  manifestação  de  sua  vontade  Real,  o  que  foi  bastante  pêra  que  libe- 
ralmente cedesse  logo  de  todo  o  direito,  que  podia  ter,  ou  pretender 
n'ella.  No  mesmo  tempo,  e  a  passo  igual  hia  o  Bispo  Dom  João  Esteves 
negociando  em  Roma,  por  seus  agentes,  o  que  cumpria  pêra  o  eíTeito 
da  fundação  do  Mosteiro.  E  em  Portugal  fazia  o  mesmo  pessoalmente. 
Lá  com  o  Pontífice,  e  Geral  da  Ordem:  cá  com  el  Rei.  O  que  se  vè  nas 
datas  dos  Breves,  e  provisões  em  huma,  e  outra  Corte  despachadas :  das 
quais  juntaremos  alguns  pedaços,  quanto  bastem  pêra  certeza,  e  teste- 
munho do  tempo,  e  faculdades,  e  favores,  com  que  o  Mosteiro  teve  prin- 
cipio. Do  Summo  Pontífice  Bonifácio  Nono  alcançou  licença  amplíssima 
pêra  o  fundar  na  regra,  c  constituições  da  Ordem  dos  Pregadores :  e 
pêra  lhe  annexar  todas  as  rendas  do  Prior,  e  Beneficiados  da  Igreja ; 
assi  como  fossem  vagando  por  morte  de  cada  hum.  O  nosso  Geral,  que 
era,  como  temos  dito,  o  Mestre  Frei  Raimundo  de  Capua,  e  assistia  em 
Roma  com  o  mesmo  Pontifico  Bonifácio,  durando  a  força  da  Cisma,  acei- 
tou o  Mosteiro,  e  deu  sua  commissão  pêra  os  Prelados  da  Ordem  em 
Portugal  o  admiltirem  cm  seu  governo,  e  juntamente  consentirem  no 
ponto,  que  o  Bispo  pedia,  e  de  poder  ajuntar  alguns  Estatutos  de  sua 
pia  tenção,  aos  que  a  regra  professa.  As  palavras  da  Provisão,  que  el- 
Rei  passou  sobre  o  Padroado  são  as  seguintes. 

E  nós  vendo  o  que  nos  assi  dizia,  e  pedia  Dom  João  Bispo  do  Porlo, 
de  nosso  Conselho,  e  considerando  os  muilos  estremados  serviços,  que  nós 
a  entes  líeinos  recebemos  do  dito  Bispo,  e  especialmente,  como  duas  rezes, 
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pondo  seu  corpo  em  a  ventura,  foi  por  nosso  Embaixador  á  Corte  de  Roma, 
aderensar  nossos  feitos,  e  negócios,  que  nos  muito  cumprido:  e  os  aderen- 
sou,  segundo  a  nos  fazião  mister ;  e  outro  si  dei  entendemos  receber  ao 
diante.  E  querendo- lhe  nos  conhecer,  e  galardoar  com  mercês:  o  que  cada 
hum  Rei  he  tcudo  de  fazer  áquellcs  que  bem  seriem:  temos  por  bem,  e  de 
nosso  próprio  movimento,  e  certa  sciencia,  poder  absoluto,  lhe  damos,  e 
doamos,  e  lhe  fazemos  livre,  e  pura  doação  entre  vivos  valeduura,  d'este 
dia  pêra  todo  sempre,  pêra  el,  e  pêra  todos  seus  herdeiros,  e  peru  aquel, 
ou  uquellas,  a  que  o  el  der,  ou  leixar,  como  snso  dito  he,  do  padroado  da 
dita  nossa  igreja  de  S.  Salvador  da  dita  Cidade  de  Lisboa, 

Esta  provisão  mostra  ser  feita,  e  assinada  era  Leiria  ao  primeiro  de 
Julho  da  era  de  César,  (que  ainda  não  era  de  todo  acabado  o  costume 
de  contar  por  ella),  de  1429  que  responde  ao  Anno  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo  de  1391. 

O  Breve  foi  expedido  era  Roraa  aos  27  de  Fevereiro  do  mesrao  an- 
no de  1391.  Porque  declara  que  se  passou  no  segundo  de  seu  Pontili- 
cado,  que  polo  que  saberaos  do  tempo  de  sua  eleição,  vera  a  ser  este 
ao  justo.  Começa.  Ad  ea  qum  Diuini  cultus  augmentum,  etc.  As  clausu- 
las, que  servem  a  nosso  propósito  são  as  seguintes. 

Nos  igitur,  qui  Diuimtm  cultum  temporibus  noslris  augere  intensis  de- 
sidcrijs  affectamus,  hujusmodi  supplicationibus  inclinai i,  fraternitati  tum 
authoritatem  nostram,  parochialis  Ecclesice  Sancti  Saluatoris  Vtisbonensis 
erigendi  in  Monasterium :  et  postquam  erectum  fuerit,  Priorissam,  et  con- 
decentem  Monialium  numerum  ordinandi,  et  instittiendi.  Quie  quidem  Prio- 
rissa^  et  moniales  sub  cura,  et  secundum  instituía  Fratrum  Ordinis  Prx- 
dicatorum  viuere  debeant.  Ac  etiam  portiones  prcedictas,  cum  omnibus  ju- 
ribus,  et  pertinentijs  suis,  eidem  Monasterio,  pontquam  erectum  fuerit, 
ut  prccfertur,  vniendi,  incorporandi,  et  annectendi,  Ita  quod  cedentibus, 
vel  decendentibus  Rectore,  et  portionarijs  prmdiclis,  aut  Ecclesiam,  et  por- 
tiones easdem,  aliás  quo  modo  libet  dimittcntibus,  liceal  PriorisscB,  et  con- 
uentui  ejusdem  Monasterij  Ecclesiam,  et  portiones  prcedictas,  et  earum  cor- 
poralem  possessionem  libere  apprehendere,  ac  licite  retinere,  diacesani  loci, 
vel  cujuslibet  alterius  licentia  minime  requisita.  Et  quce  circa  prcemissa 
opportuna,  seu  necessária  fuerint,  faciendi,  statuendi,  ac  ordinandi  plc- 
nam,  et  liberam  tcnore  prcesentium  licentiam  elargimur. 
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Nfío  dnmos  n  tradução  desías  ('iausuUis,  porque  já  deixamos  atrás 
especificada  a  substancia  d"cllas.  Cerra  o  Breve  com  huma  particulari- 
dade essencial,  que  lie  remeler-se  na  concessão  ao  beneplácito,  e  con- 
senlimento  d"el-Iíei,  dizendo.  Dir.nmodo  ad  kl  licgis  accednt  assensiis. 

CAPITULO  IV 

J)á  o  Bispo  Dom  João  Esteves  'principio  á  fundação  do  Mosteiro.  Aceita- 
se  poios  Ileliyiosos  de  S.  Domingos  peru  a  Ordem ;  recebem  as  Beatos 
o  hal)ito  da  mão  do  Prior  de  Lisboa. 

Achamos  nas  memorias  antigas,  que  lanío  que  o  Bispo  teve  negocia- 
do, e  juntos  todos  os  papeis,  e  licenças,  e  mais  cousas  que  apontamos, 
foi  em  pessoa  ao  Becolhimento:  e  propôs  ás  Beatas  com  huma  larga,  e 
devota  pratica  toda  sua  determinação,  c  o  que  ])era  bom  eíTeito  d'e]la 
tinha  procurado,  e  alcançado  no  Ecclesiastico,  e  secular,  mas  eu  não 
me  persuado,  nem  he  rezão,  que  se  crea,  que  matéria  de  tanto  peso,  e 
tratada  nas  Cortes  de  Roma,  e  Portugal,  com  tanta  diíTerença  de  pessoas,, 
como  temos  visto,  podia  ser  secreta,  nem  ainda  preceder,  nem  come- 
rar-se,  sem  ser  primeiro  muito  particularmente  communicada,  a  quem 
havia  ser  a  parte  mais  essencial  n"ella,  que  erão  as  Beatas,  e  precedendo 
seu  consentimento:  conQrma-se  este  discurso,  com  sabermos,  que  foi 
grande  parte  pêra  conclusão  da  obra,  e  das  particularidades,  que  n'ell3 
concorrerão,  a  diligencia,  e  agencia  do  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa 
Provincial,  e  Inquisidor  de  toda  Espanha:  como  ao  diante  o  veremos  em 
sua  vida,  quando  chegarmos  com  a  Jiistoria  ao  Convento  de  Bemfica.  O 
que  se  deve  entender  he,  que  o  Bispo  fez  com  formalidade,  e  toda  pu- 
blicidad;'  agora,  o  que  d'antes  estava  tratado,  e  concertado  cm  particu- 
lar. De  qualquer  maneira,  que  o  negocio  passasse,  excede  todo  o  enca- 
recimento o  alvoroço,  e  alegria,  com  que  se  escreve,  que"  as  sanctas  fê- 
meas receberão  a  nova,  ou  estímando-a,  como  comprimento  do  que  es- 
peravão,  e  já  andava  em  pratica:  ou  festejando-a  como  bem  repentino, 
e  não  cuidado,  que  costuma  dar  mais  gosto.  Erão  por  todas  vinte,  e  hu- 
ma: governava-as  huma,  cujo  nome  era  Margaida  Annes,  ou  Dona  Mar- 
gaida  João,  como  lhe  chama  outra  memoria.  Prostão-se  todas  por  terra 
em  sinal  que  o  fazião  aos  pés  do  Bispo,  pêra  llvos  beijar :  não  havia  lin- 
goas,  que  declarassem  bastantemonte  o  gozo  das  almas,  trocão-se  as  vo- 
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zcs  em  lagi-imas,  e  com  lanta  abundância,  que  filwigiu^ão  ao  Bispo,  e  os 
que  o  acompanliavão  a  seguil-as  com  muitas.  Foi  a  resolução  íicar  dia 
aprazado,  pêra  receberem  o  liabito. 

Despedio-se  o  Bispo  pi?ra  sua  casa  cheio  de  consolação,  c  alegria,  e 
ollas  com  a  mesma  caminliarão  em  communidade  pêra  diante  do  santo 
Crucifixo;  dando-lhe  graças  pola  grande  misericórdia,  que  usava  com 
suas  servas,  em  querer,  e  ordenar  com  divina  traça,  que  o  fossem  por 
voto,  as  que  já  o  erão  por  determinação,  c  vontade :  e  na  companhia 
de  tão  sancto,  c  bemaventurado  avogado,  padroeiro,  e  Pai,  como  era 
o  grande  Patriarcha  S.  Domingos :  servidão  de  verdadeira  liberdade,  cár- 
cere, e  cadeas  ditosas  pêra  meio  de  reinar.  Por  tal  julgavão,  e  com  tais 
nomes  engrandecião  o  estado  oíTerecido.  E  por  remate  convocavão  to- 
dos os  choros  dos  Anjos,  lodos  os  Santos,  e  almas  bemaventuradas,  que 
as  ajudassem  a  dar  dignos  louvores  a  quem  tanto  queria  honrar  indi- 
gnas criaturas.  Esla  era  sua  principal,  e  continua  occupação,  em  quanto 
tardava  o  dia,  que  o  Bispo  sinalara.  E  o  Bispo  entre  tanto  mandou  le- 
vantar algumas  ollicinas  no  Recolliimento,  e  fazer  compor  outras  cousas, 
pêra  ficar  o  Mosteiro  com  toda  dessencia,  e  perfeição. 

Chegado  o  prazo,  que  foi  huma  quarta  feira,  vespora  de  Santo  An- 
dré, vinte,  e  nove  de  Novembro,  anno  de  1392  achou-se  o  Bispo  na 
Igreja  acompanhado  de  muitos  fidalgos,  parentes,  e  amigos  seus,  e  de- 
votos da  Ordam:  e  juntamente  do  Padre  Frei  Lopo  de  Lisboa,  Prior 
de  S.  Domingos  da  Cidade,  que  governava  os  Conventos  ái  Ordem  em 
Portugal,  e  porque  seguia  o  Geral  Frei  Baimundo  de  Capua,  que  estava 
com  o  verdadeiro  Pontifico  em  Roma,  (como  atrás  tocamos),  se  nomea- 
va Vigairo  Geral  de  Espanha.  Erão  mais  presentes  o  Mestre  Frei  Vicente 
de  Lisboa,  Pregador,  e  Confessor  del-Rei  Dom  João,  que  fora  Provincial, 
e  Inquisidor  de  toda  Espanha,  antes  da  guerra  dos  Reis.  E  com  elles  os 
Padres  Frei  Vasco,  e  Frei  Alíonso,  que  as  memorias  chamão  Doutores ; 
e  o  Padre  Frei  Bertolameu  da  Azambuja,  o  outros.  Acudio  grande  parte 
da  nobreza,  e  o  povo  da  Cidade,  obrigado  da  novidade.  Apparecerão 
logo  na  grade  do  choro,  corrida  huma  cortina,  as  futuras  noviças,  cheias 
de  religiosa  modéstia,  o  devação,  c  o  Bispo  pondo  os  olhos  nos  Religio- 
sos, começou  assi.  A  rezão,  que  lodos  temos  de  venerar,  e  honrar  as 
sagradas  memorias,  que  este  Sanctuario,  em  que  estamos,  encerra  em 
si,  como  he  geral  pêra  os  mais,  assi  fica  sendo  pêra  mim  dobrada  polo 
deposito,  que  n'ellc  tenho  de  hum  pai,  e  tio ;  pessoas  de  tão  grandes 
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parles,  c  mcrocimenlos,  como  todos  sabem.  Esta  me  lemlibrigado  de 
muitos  tempos  alraz,  a  dezejar  acrescental-o,  e  ennobrecel-o  a  todo  meu 
poder.  A  traça  pêra  o  fazer,  me  desciibrio  o  exemplo,  e  prova  da  vir- 
tude d"esías  irmãs.  A  ellas  confesso,  que  a  devo ;  traça  be  em  que  to- 
dos os  presentes  ficamos  de  ganbo.  Ellas  com  a  consolação,  que  tanto 
lia  procurarão,  como  be  boa  testemunha  vossa  Reverencia  Padre  Frei 
Vicente,  de  servirem  a  Deos  em  verdadeira  Religião.  Eu  em  as  ter  por 
mercieiras  acrescentando  o  Culto  Divino ;  que  be  a  obrigação  em  que 
nos  põem  o  estado,  que  Deos  nos  tem  dado  de  Príncipes  de  sua  Igreja ; 
e  tais  são  todos  os  Bispos.  E  a  Ordem  de  S.  Domingos,  em  governar 
bum  Mosteiro,  começado  por  gente  tão  religiosa,  que  será  sem  duvida 
outro  S.  Xisto  de  Roma :  pêra  resuscitar  com  clle  n'este  Reino,  e  n'esta 
Ordem,  aquella  antiga  observância,  que  as  guerras  de  Espanha,  e  as 
perturbações  da  santa  Igreja,  n'estes  cançados  tempos,  trazem  tão  aba- 
tida. A  este  fim  tenho  trabalhado  muito,  e  alcançado  o  necessário.  Res- 
ta só  pêra  perfeição  de  tudo  saber  de  V.  R.  Padre  Vigairo  Geral,  se  he 
contente  de  aceitar  o  governo  d'este  Mosteiro  pêra  sua  Ordem,  na  con- 
formidade dos  despachos,  que  lhe  tenho  mostrado  do  Reverendíssimo 
Geral.  Parou  o  Bispo,  esperando  a  reposta ;  e  respondendo  o  Vigairo, 
que  de  boa  vontade  rece])ia  o  Mosteiro  á  obediência,  e  união  da  Ordem, 
polas  mesmas  rezões,  que  sua  Senhoria  apontara,  e  polo  gosto,  que  mos- 
trava d'elle,  acrescentou  o  Bispo,  que  lhe  fazia  a  saber,  que  polo  Breve 
do  Pontifico  tinha  faculdade,  pêra  ajuntar  alguns  Estatutos  particulares 
de  sua  devação,  aos  da  Regra  de  S.  Domingos,  pêra  se  guardarem  n'a- 
quelle  Mosteiro.  Mas  que  fiasse  d'elle,  não  serião  pesados,  nem  máos 
de  levar.  E  dando  noticia  de  alguns,  disse,  que  os  não  declarava  logo 
todos ;  porque  queria,  que  o  discurso  dos  annos  lhe  fosse  descubrindo, 
se  serião  tanto  a  propôs  ito,  e  pêra  conservação  da  Religião,  como  dese- 
java, e  imaginava.  E  por  tanto ,  queria  que  lhe  ficasse  inteira,  e  salva, 
a  authoridade,  que  lhe  davão  as  letras  Apostólicas,  pêra  serem  recebidos, 
e  obedecidos,  a  todo  o  tempo,  que  os  propuzesse.  Tinha  o  Bispo  dado 
tantos  penhores  de  verdadeiro  amigo  da  Ordem,  e  de  Varão  prudente, 
e  Religioso,  que  o  Vigairo  Geral,  e  Padres,  que  o  acompanhavão,  não 
fizerão  duvida  em  nada. 

Mandou  logo  ler  cm  alta  voz  o  Breve  do  Papa,  que  continha  as  li- 
cenças, que  atraz  referimos.  Leo-se  a  Provisão  d'el-Rei,  em  que  lhe  dava 
o  Padroado  da  Igreja,    pêra  o  mesmo  ellcilo.  E  apoz  cilas  as  letras  de 
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Pcjnsentimento  do  Bispo  de  Lisboa;  e  sendo  tiulo  lido,  e  entendido,  le- 
vantou a  voz,  e  disse,  que  polo  direito,  e  aiithoridade,  que  os  tais  des- 
pachos lhe  davão,  elle  Dom  João  Esteves  Bispo  da  Cidade  do  Porto  fa- 
zia doação  perpetua  á  Ordem  de  S.  Domingos  da  Igreja  do  Salvador, 
pêra  eífeito  de  ser  Mosteiro  seu,  e  lhe  applicava,  unia,  e  encorporava  pêra 
sua  sustentação  todas  as  rendas  d'ella,  e  as  da  Igreja  de  Nossa  Senhora 
do  Emparo  do  lugar  de  Bemfica  sua  annexa,  no  termo  da  Cidade:  assi 
como  ás  fossem  largando  por  morte,  ou  cessão  voluntária,  o  Prior,  e 
Beneficiados  que  de  presente  as  possuião,  com  declaração,  que  o  que 
faltasse  pêra  côngrua  sustentação  da  communidade,  elle  o  supriria  de 
sua  casa.  E  mandou  de  tudo  fazer  hum  assento  em  publica  forma,  que 
hc  o  seguinte; 

Anno  Domiui  millessimo,  tercentesimó,  nonagésimo  secundo,  Dominus 
loannes  Episcopus  Forlnemis,  authoritate  Apostólica,  et  ex  cotisensu  Do- 
tnini  loannis,  Dei  gratia,  Rcgis  PortugaUiiS,  et  Algarbioriím,  erexit  Ec- 
clesiam  parochialem  Sancli  Salvatoris  civitatis  Vlixbonensis,  in  Monasterium 
sororum  Ordinis  Praidicatoruin, 

A  traducção  he.  Dom  João  Bispo  do  Porto  levantou  em  Mosteiro  de 
Freiras  da  Ordem  dos  Pregadores,  a  Igreja,  e  Freguesia  de  S.  Salvador 
da  Cidade  de  Lisboa,  por  authoridade,  que  pêra  isso  teve  da  Sé  Apos-^ 
tolica,  e  consentimento  d'el-Rei  Dom  João  por  graça  de  Deos,  Rei  de 
Portugal. 

Passado  este  auto,  começou  o  Vigairo  Geral,  como  Prior,  que  efa 
de  S.  Domingos  de  Lisboa,  a  entender  no  que  estava  á  sua  conta.  Pri- 
meiramente foi  especificando  por  extenso  a  todas  as  noviças  em  comnluni 
os  rigores  da  Ordem  de  S.  Domingos,  o  peixe  por  mantimento  quoti- 
diano, e  continuo  de  toda  a  vida,  o  jejum  de  sete  mezes :  as  vigias  na 
hora,  que  mais  quebrantão,  que  he  a  da  meia  noite :  choro,  e  oração 
perpetua :  Iam  desamoravel,  e  seca  em  cama,  e  vestido,  e  até  a  raiz  das 
carnes ;  com  desterro  perpetuo  de  todo  género  de  linho,  ou  outro  lenço. 
E  o  que  pesa  mais  que  tudo,  sogeição  do  entendimento,  e  quebranta- 
mento da  vontade,  em  clausura  sem  termo,  e  sem  esperança  de  nunca 
mais  tornar  ao  mundo.  Tudo  contradições  da  natureza,  sacrifício  perpe- 
tuo, sempre  contrario  á  vida,  ao  gosto,  á  saúde,  e  sem  outro  limile 

mais  que  o  da  morte.  Ajuntou  em  resolução  o  Yigairo,  que  visse  bem' 
voL.  m  "■> 
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cada  liLima,  com  quo  animo  apparecia  n"aqnel!e  acto :  se  ráhão  voluntá- 
rias, 0(1  constrangidas,  se  trazião  bem  medidas  suas  forças  com  o  tra- 
balho a  que  se  oílerecião :  com  tempo  se  declarassem,  e  não  tomassem 
peso,  que  fosse  occasião  de  maior  dano :  visto  como  tanto  he  mais  pe- 
rigosa a  queda,  quanto  he  mais  alto,  e  mais  perfeito  o  lugar,  d'onde  se 
cae.  Estava  todo  o  secular  encolhido,  e  mudo,  e  ao  parecer  cheio  de  me- 
do com  a  relação  das  austeridades  polo  Vigairo  referidas.  Mas  era  mui 
differente  o  animo  das  reclusas.  Tamanha  alegria  se  enxergava  no  rosto, 
c  olhos  de  todas,  com  a  representação  temerosa  das  asperezas,  e  diJíi- 
culdades,  que  nem  a  podia  encobrir  a  modéstia  natural,  nem  acquirida 
pola  Religião:  e  tanto  mostravão  estimal-as,  comosejádescubrirãon'elias 
huns  principies  da  celestial  gloria.  Do  que  foi  bom  testemunho,  que 
quando  começou  a  fazer  perguntas  a  cada  buma  cm  particular,  que  foi 
logo  apoz  esta  pratica,  segundo  ordenão  as  constituições,  não  houve  ne- 
nhuma, que  deixasse  de  responder  com  grande  viveza,  que  por  mercê 
grande,  e  misericórdia  do  Ceo  tinííão,  viver,  c  morrer  no  habito  do  glo- 
rioso S.  Domingos.  Arrematou  o  Prior  com  pedir  a  Deos,  desse  pros- 
pero, e  sancto  fim  ao  que  sanctameníe  tinha  sua  Divina  Magestade  co- 
meçado: e  dando  de  sua  mão  o  habito  á  Regente  Margaida  Annes,  man- 
dou-lhe,  que  ella  fosse  vestindo  as  súbditas.  E  os  frades  entre  tanto  fo- 
rão  entoando  o  ílymno.  Veni  Sancte  Spiritus^  ele.  que  sendo  por  si  de- 
votíssimo, quando  n'este  passo  se  canta,  não  ha  peito  tão  de  ferro,  que 
senão  sinta  aballar,  e  compungir,  e  tornar  de  cera.  Assi  foi  acompanha- 
do de  lagrimas  gerais  de  todo  o  auditório,  cm  quanto  durou:  notando 
cada  hum  os  vários  eíTeitos,  que  obrava  nas  noviças;  porque  Iiumas  se 
abraçavão  com  aquelle  pano  grosseiro,  c  áspero,  que  era  pouco  menos, 
que  saco :  outras  o  punhão  sobre  os  olhos,  e  sobre  a  cabeça,  como  se 
az  ao  que  muito  se  preza :  todas  se  davão  pressa  a  se  ver  vestidas  n'elle. 
Nomeou-lhes  o  Prior  por  Prelada  a  mesma,  que  até  então  as  governara: 
e  por  confessor,  c  Mestre  na  nova  vida  o  Padre  Frei  Kodrigo  de  Selu- 
val,  pessoa  abalizada  em  virtude,  e  qual  convinha  pêra  tal  escola,  e  o 
Bispo  encarregou  logo  de  algumas  obras  de  pedra,  e  cal,  que  mais  que- 
ria fazer  pêra  inteira  commcididade  das  Religiosas. 
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CAPITULO  V 

Profesmo  as  Noviças.  Elegem  Preladas,  e  officiaes  das  porias  adentro. 
Recebem-se  ah/umas  donzellas  ao  habito.  Dá-sc  conla  da  estreiteza  da 
vida,  que  faz  ião. 

Desfez-se  a  junta  com  benções  do  povo.  E  era  o  contentamento  de 
todos  presentes  lai,  que  fazião  duvidar  quais  crão  os  que  noite  tinhão 
maior  parte.  Alegrava-se  o  povo  de  ver  lamantio  valor  em  filhas  de  sua 
Cidade,  que  animosamente  se  obrigassem,  como  a  cárcere  perpetuo; 
quando  as  mais  Religiosas  do  Reino  vivião  com  liberdade  de  andar  polas 
casas  dos  pais,  e  parentes.  Os  frades  porque  abominarão  a  claustra,  c 
já  então  procuravão  ardentemente  reduzir  a  observância  antiga,  não  se 
fartavão  de  dar  graças  a  Deos,  por  verem  começar  este  bem  em  Portu- 
gal, pola  Ordem  de  S.  Domingos.  O  Bispo  estimava  ver  com  seus  olhos 
concluída  huma  obra  verdadeiramente  heróica,  e  que  muito  dezejara. 
Mas  o  certo  he,  que  as  noviças  se  aventajavão  a  todos.  Porque  seu  go- 
zo era  fundado  em  certeza  de  bens  soberanos,  e  próprios,  c  nas  pro- 
messas de  hum  Deos,  que  nenhuma  obra  boa,  nem  huma  lagrima,  nem 
hum  suspiro  deixou  nunca  sem  sua  paga,  e  grande  paga.  Mostrarão  logo  esta 
verdade  no  fervor  com  que  entrarão  polo  anno  do  noviciado,  e  com  que 
o  acabarão,  que  foi  hum  excesso  grande  em  todas  as  partes  de  sua  obri- 
gação. Parecia  quererem  com  a  oração,  com  as  vigias,  com  os  jejuns,  c 
mais  rigores  fazer  força  ao  anno,  que  abreviasse  o  curso  ordinário,  e  as 
chegasse  ao  ponto  de  se  verem  professas.  Porque  pêra  o  que  devião  ao 
estado  de  Noviças,  era  assaz  o  que  fazião  antes  de  entrai-em  n'elle.  Com 
tão  boa  provação,  chegado  o  fim  do  anno,  professarão  todas  nas  mãos 
do  Prior  Frei  Lopo  de  Lisboa,  com  os  extremos  da  devação,  e  alegria 
espiritual,  que  facilmente  se  podem  julgar  do  que  fica  contado.  Espe- 
rou-se  pêra  este  auto,  c  pêra  boa  estrea  d'elle  o  dia  do  glorioso  Nasci- 
mento de  Nosso  Redempíor,  que  foi  fim  do  anno  de  L393  pêra  se  rece- 
berem no  mesmo  dia  sinco  Noviças  ao  habito,  numero  fermoso,  e  pro- 
nostico  sancto,  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  mesmo  Senhor  primeiro 
Padroeiro,  e  Autor  da  casa.  Ordenou-lhes  logo,  que  pêra  tudo  correr 
poios  termos  da  Religião  fizessem  entre  si  livre  eleição  de  Prioressa.  Sá- 
bio eleita  a  Madre  Sor  Margaida  Annes,  ou  Dona  Margaida  João,  que 
era  a  mesma,  que  ficou  presidindo  ás  Noviças,  e  primeiro  fora  Regente,' 
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ilida  que  as  memorias  o  não  diztim  declaradamente.  Sendt»  confirmada 
nomeou  em  Suprioressa  a  Madre  Sor  Margaida  Domingues,  de  cujas  par- 
les faremos  ao  diante  maior  menção.  E  o  Prior  a  confirmou  logo.  Se- 
gaio-se  provizão  dos  cargos,  e  das  oíliciaes,  que  he  costume  da  Ordem 
haver  das  portas  a  dentro  pêra  bom  serviço,  e  concerto  de  tudo. 

Apoz  este  concerto,  começou  a  correr  o  da  Religião  com  toda  a  pon- 
liialidade  de  hum  bem  apontado  relógio.  Grandes  cousas  se  conlão  d"a- 
(juellcs  sanctos  principies :  em  que  nos  não  podemos  deter,  polo  muito, 
que  temos,  que  escrever  de  toda  a  Província:  e  porque  na  mór  parte 
dos  rigores  da  Ordem  achavão  estas  Madres  menos  diíTiculdades,  que 
n"aquelles,  em  que  se  tinhão  criado.  Costumavão  antigamente  os  Mestres 
de  dançar  pêra  criarem  ligeireza,  e  agilidade  nos  dicipulos,  solar-lhe  os 
çapatos  de  pranchas  de  chumbo.  Adestrados  com  o  peso,  era  grande  o 
despejo,  e  soltura,  com  que  despois  corrião,  e  saltavão  livres  (l"elle.  Po- 
demos afíirmar,  que  aconteceo  o  mesmo  ãs  nossas  Madres.  Não  somente 
as  não  cansava  o  jejum  aturado  da  Ordem;  polo  costume,  que  tinhão 
de  grandes  abstinências :  antes  se  escreve,  que  havia  algumas,  que  es- 
tendião  a  nossa  quaresma  de  sete  mezes,  a  anno  inteiro:  e  outras,  que 
a  fazião  continua  de  sinco  annos,  e  o  que  mais  faz  pasmar,  que  o  íim 
de  huma  era  principio  de  outra,  ajuntando  muitos  dias  de  pão,  e  agoa 
entre  anno.  Da  pobreza  não  mudarão  nada,  uzando  do  mesmo  extremo, 
que  atrás  dissemos  de  não  deixar  das  portas  adentro  cousa  de  susten- 
tação de  hum  dia  pêra  outro.  Todas  de  sua  pobre  pitança  havião  de  ter 
jnfallivelmente  por  convidado  hum  pobre  da  porta :  e,  se  este  acertava 
de  faltar,  nao  faltava  guarda  inviolável  do  que  deixavão,  pêra  se  dar  no 
dia  seguinte,  como  deposito  de  fazenda,  que  já  em  seu  animo  era  alheia. 
Grandes  louvores  davão  a  Deos,  quando  virão  as  camas  da  Ordem,  que 
o  Bispo  mandou.  Polas  cortiças  nuas,  e  pedras  das  cabeceiras,  acharão-se 
com  xergões  de  palha,  honrados  com  mantas  de  Alentejo,  que  se  bem 
erão  desabrigadas,  e  leves,  ficavão  sendo  na  comparação  da  pobreza  pas- 
sada, m.imo  notável.  As  túnicas  de  estamenha,  inda  que  basta,  e  seca, 
achavão  por  deUcia,  porque  as  hvravão  do  burel,  a  que  cstavão  acostu- 
madas. Assi  lhes  parecia,  que,  por  muito,  que  trabalhassem,  a  mais  as 
obrigava,  quem  tão  bom  trato,  e  tanto  favor  lhes  fazia.  Os  toucados  erão 
pano  de  Unho  grosso.  Nos  pés  não  havia  cortiça,  nem  pêra  saúde,  nem 
l)era  suprir  defeitos  da  natureza.  Com  seculares  nenhum  ti-ato.  Na  ora- 
rão, nas  vigias,  nas  morliíicaçõcs  do  silencio,  e  disciplinas,  não  havião. 
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que  satisfaziâo,  só  com  o  que  manda  a  Regra.  No  choro  liavia  tanto  cui- 
dado, que  acudir  era  sempre  antes  das  horas,  e  do  sinal  do  sino.  O 
assistir  huma  modéstia,  e  quietação  do  Ceo:  e  igual  o  espirito,  a  pausa, 
e  a  deleitação  no  cantar  os  louvores  Divinos.  lie  constante  tradição  na 
casa,  que  nunca  entrarão  as  Noviças,  que  não  achassem  já  candeas  ace- 
sas, livros  abertos,  e  registados,  candieiro  posto.  E  d'esta  procedeo  ou- 
tra ;  que  foi  dizer-se,  que  vinhão  as  almas  sanctas  das  defunctas,  ou 
cantar  primeiro,  ou  ajudar  suas  irmãs  vivas:  ou  que  erão  Anjos,  que 
descião  do  Ceo  ao  mesmo  eíTeito.  E  bem  se  pude  cuidar,  fazendo  con- 
jectura de  alguns  casos,  que  d'este,  e  d'outros  Mosteiros  ao  diante  con- 
taremos, que  não  podião  faltar  Anjos,  onde  tudo  era  santidade.  Que  se 
lemos  de  S.  Raimundo  Frade  nosso,  que  lhe  acontecia  muitas  vezes  es- 
pertal-o  o  seu  Anjo  da  guarda,  pêra  cantar  os  louvores  do  Senhor:  e 
se  o  Apostolo  encomenda  ás  mulheres  composição  de  trajos  nas  Igrejas, 
respeito  dos  Anjos,  que  alli  assistem :  que  duvida  pôde  haver,  de  acu- 
direm a  acompanhar  nos  louvores  Divinos  almas  cheias  de  composição 
de  virtudes?  A  nenhuma,  que  tivesse  oíTicio,  izentava  o  trabalho  d'elle 
das  horas  do  choro,  por  mais  cançado.  que  fosse,  c  todos  o  erão  de 
muito  trabalho.  Porque  da  clausura  pêra  dentro  não  havia  n'aquelles 
princípios  servidoras.  Todas  o  erão  de  si  mesmas,  e  da  Communidade, 
e  com  tanto  gosto,  e  humildade,  que  as  mais  velhas  lançavão  mão  do  ser- 
viço mais  abatido,  sem  dar  dispensação  aos  annos,  nem  á  aulhoridade. 
E  tal  foi  o  principio  da  vida  d'este  Mosteiro,  cm  que  muitos  annos  per- 
severou com  pouca  differença.  E  tal  o  achava  a  sancta  Rainha  Inglesa 
Dona  Felipa,  que  o  Duque  de  Lencastro  seu  pai  trouxe  a  este  Reino  pêra 
mulher  d'el-Roi  Dom  .Toão  Primeiro.  Casamento  felicíssimo,  que  encheo 
este  Reino  de  sanctos,  e  valerosos  Príncipes.  Achamos  escrito  d"ella,  qua 
visitava  como  sancta  estas  Madres  com  particular  gosto :  e  festejava  a 
simplicidade,  e  pobreza,  com  que  a  recebião,  fazendo-llie  estrado  Heal 
de  hum  de  seus  enxergões,  cuberto  de  huma  manta,  que  nenhuma  dif- 
ferença tinha  das  do  dormitório,  mais  que  em  ser  das  menos  uzadas. 
Mas  he  mui  fraca  a  disposição  das  molheres,  por  robusta,  que  em 
algumas  se  ache,  pêra  levar  a  Regra  Dominica  cm  todo  seu  rigor,  quan- 
to mais  sendo  acrescentada  com  novas  cargas.  A  cabo  do  poucos  annos 
forão  opprimidas  de  vários  géneros  de  inlirmidades :  de  snrie,  que  hu- 
mas  acabarão  depressa  a  vida.  Outras  a  impossibillitarão  dando  em  elhi- 
cas,  e  andavão  poucas  em  pé.  Os  médicos,  que  a  tudo  querem  achar' 
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causas  naturais,  davão  a  culpa  ao  peixe  continuado,  á  comfJcxão  femi- 
nina muito  contrario  :  e  também  a  calidade  do  sitio  da  casa,  valle  fundo, 
e  por  estremo  húmido.  Mas  a  verdade  era,  que  os  exercícios  sanctos  atu- 
rados com  gosto,  e  devação,  enganavão  os  espíritos,  sem  se  entender  o 
mal,  senão  despois  de  incapazes  de  remédio.  Desejarão  os  Prelados  dar 
algum  m.eio,  pêra  se  não  perder  obra  tão  bem  começada.  Porém  be  mal 
antigo,  acudir-se  devagar  a  faltas  commuas,  por  grandes,  que  sejão.  Des- 
])0!S  de  quarenta  annos,  reinando  el-Rei  Dom  Duarte,  se  tratou  dous 
meios,  que  derão  algum  alivio.  Foi  o  primeiro  moderar  a  reza,  qae  além 
de  ser  muita  em  cantidade,  e  continuação,  era  o  espirito  d"aquelle  bom 
tempo  tão  affervorado,  que  todas  as  horas,  c  até  as  das  ferias  se  canía- 
vão :  do  que  dão  testemunho,  além  da  tradição,  os  livros  do  choro  anti- 
gos, e  manuaes  das  cantoras,  em  que  se  achão  apontadas  em  solfa  as 
Antífonas,  e  Rcsponsorios  feriaes,  como  os  dos  dias  maiores.  D'esta  mo- 
deração consta  que  foi  Autor  o  Mestre  Frei  João  de  S.  Estevão,  confes- 
sor da  Rainha  Dona  Leonor,  raolher  d'el-Rei  Dom  Duarte,  eVigairo  Ge- 
ral, que  então  era  da  Observância.  O  segundo  remédio  esteve  em  se  in- 
troduzir comerem  alguns  dias  da  semana  carne.  Suplícou-se  ao  Pontifica 
cm  Roma,  e  impctrou-se  a  dispensarão,  por  diligencia  do  dito  Padre.  E 
ainda  que  nos  princípios  houve  grande  resistência  de  parte  da  commu- 
nidade,  que  não  queria  consentir  se  trocasse  o  rigor,  em  que  a  casa  fora 
fundada,  começou-se  a  executar,  e  íicou  em  costume.  E  com  tudo  em 
alguns  dias  de  festas,  o  devações  particulares,  não  se  pode  acabar  com 
as  Madres,  que  admittissem  tal  comida.  E  resistindo  n'elles  constante- 
mente, succedeo  logo  hum  caso,  que  as  confirmou  cm  sua  determina- 
ção ;  caso  bem  de  notar,  e  digno  de  se  escrever.  De  tempo  immemorial 
se  faz  nesta  casa  solemne  festa  á  honra  das  Chagas  preciosas  do  Rcdemp- 
tor,  na  primeira  sesta  feira,  despois  das  oitavas  de  sua  gloriosa  Ascen- 
ção  :  tí  por  Breve  Apostólico  particular  se  canta  Oílicio,  e  Missa  das  Cha- 
gas. E  pêra  mais  solemnidade  honra-se  a  vespora  com  ajjstinencia.  Ne- 
nhuma Freira  come  carne  em  tal  dia.  Succedeo  hum  anno,  que  por  ser 
quinta  feira,  dia  dispensado  na  nova  licença,  e  ultimo  do  Oitavario  de 
tão  grande  solemnidade :  e  também,  porque  andavão  fracas  algumas  Re- 
ligiosas, mandou  a  Prioressa,  (ficou  em  memoria  que  se  chamava  a  Madre 
íireites  Annes),  que  se  desse  carne :  e  proveo  que  se  trouxesse  á  quarta 
feira.  Pos-se  no  fogo  â  quinta  feira.  Começando  a  cozer,  notou  huma  Madre, 
que  tinha  a  cargo  entender  com  a  cozinha,  que  vinha  a  onda  da  fervura 
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envolla  com  luimns  cousas  feias,  que  tinlião  feição  de  biclios.  Não  o  po- 
dendo crer  tentou-a  com  huma  colher,  e  vio  que  erão  verdadeiros  bi- 
chos. Chamou  outras  Freiras,  porque  senão  fiava  de  seus  olhos ;  nenhu- 
ma duvidou  de  o  serem,  E  fez  mais  pasmo,  que  tirados  por  muitas  ve- 
zes huns  traz  outros  de  novo :  e  era  tanto  o  numero  d'elles,  (]ue  fazia 
persuadir,  que  não  havia  na  panella  outra  cousa,  e  claramente  se  via  não 
ser  a  cousa  natural  pêra  molheres  bem  criadas,  e  não  nascidas  nos  mon- 
tes, hum  só  bastara  pêra  fugirem  de  tal  comida,  quanto  mais  pêra  as 
enfastiar.  Forão-se  attonitas  á  Prelada,  e  consideradas  todas  as  particu- 
laridades, que  se  podião  ponderar  no  caso,  julgavão  por  permissão  Di- 
vina, e  aviso  certo,  de  que  agradava  no  Ceo  o  bom  costume,  e  que  d'esta 
casa  senão  esquecia  o  Senhor  d'ella.  Mas  isto  são  cousas  menos  antigas: 
e  convém  tornarmos  com  a  Historia,  ás  que  são  mais  chegadas  aos  annos 
primeiros  da  casa,  em  que  acharemos  outras,  que  com  evidencia  desco- 
brem favor,  e  amor  do  Ceo  pêra  com  ella. 

CAPÍTULO  VI 

De  duas  mijstcriosas  visões  que  houve  neste  Mosteiro  despois  de  dado  d 
Ordem.  Dd-se  conta  das  rendas,  que  o  Bispo  lhe  deixou,  e  dos  su/fragias 
que  neile  ordenou. 

Poucos  annos  erão  passados  despois  de  assentado  o  Mosteiro,  quan- 
do levaníando-se  huma  noite  algumas  d'aquellas  saneias,  e  primeiras  Ma- 
dres, antes  das  horas  de  Matinas,  segundo  era  costume  de  muitas;  assi 
pêra  as  anticiparem  com  aparelho  de  espirito ;  como  também  pêra  que 
estivessem  os  livros,  e  tudo  o  mais  aponto,  quando  soasse  a  meia  noite, 
eis  que  achão  tudo  feito,  quanto  vinhão  fazer,  candieiro  posto,  livros 
abertos,  e,  o  que  foi  mais,  vèl-as  não  só  acesas,  mas  de  maneira  ardidas, 
que  mostravão  haver  muito  espaço,  que  ardião.  Notarão  com  espanto 
tudo,  e  como  não  acharão  outra  nenhuma  Freira  no  choro,  pareceo-lhes 
novidade  mysteriosa.  Mas  não  sendo  fácil  a  gente  sancta  em  cuidar  mi- 
lagres, mostrou  o  dia  seguinte  cousa,  que  as  obrigou  a  crer,  que  o  hou- 
vera. E  foi  assi,  que  espertando  na  m.esma  noite  huma  pobre  molher, 
vezinha  da  Igreja,  vio  tanta  luz  nas  portas,  que  se  persuadio  ser  manhã: 
levantou-se  á  pressa,  tomou  seu  cântaro  pêra  hir  á  fonte.  Eis  que  pondo 
os  pês  na  rua,  vê  aberta  a  Igreja  ;  sente  dentro  musica,  e  vc  luzes.  Con- 
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vidada  da  occasião,  quiz  fazer  oração,  e  achou,  que  se  cafitava  Imma 
Missa,  olBciada  com  toda  solemnidade  de  vozes,  e  festa.  Assistindo  a 
ella  até  se  acabar,  vio  que  por  remate  sahião  os  Sacerdotes  acompanha- 
dos de  muita  gente,  em  liuma  comprida  procissão,  na  qual  notava  varie- 
dade de  trajos,  e  cores  :  huns  que  vestião  branco,  ontros  carmesi,  outros 
verde,  e  todos  levavão  cirios  acesos :  e  dando  volta  á  Igreja  hião  sina^ 
lando  cruzes  poios  cantos  d"ella.  Seguio  a  procissão  hum  espaço.  Mas 
lembrada  do  serviço,  que  tinha  pêra  fazer,  tornava  pêra  a  Igreja  embusca 
do  cântaro,  com  que  entrara ;  senão  quando,  conjo  se  fora  cousa  de  so- 
nho, desaparece  a  procissão,  vê  a  Igreja  fechada,  acha-se  sem  o  seu  caiir 
taro,  e  sem  mais  luz,  que  a  da  lua,  que  por  muita,  e  clara,  a  fizera  le^ 
vantar,  e  sair  de  casa,  antes  de  tempo ;  este  testemunho  por  ser  demo^ 
Iher  simpres,  e  de  boa  vida;  e  se  acliar  pola  manham  o  cântaro  dentro 
da  Igreja,  visto  de  muito  povo,  acrescentou  a  presunção  de  ser  cousa 
sobrenatural  o  que  as  Freiras  tinhão  visto  na  mesma  noite  no  seu  choro. 
Juntava-se  a  distinção  das  cores,  que  a  simplicidade  da  vezinha  reconta- 
va, sem  atinar  na  significação,  e  pessoas,  que  as  vestião,  que  mostravão 
serem  Virgens,  Martyres,  e  Confessores,  segundo  o  costume,  que  a  Igreja 
sagrada,  allumiada  polo  Espirito  Sancto,  guarda  em  se  ataviar  em  suas 
festa^.  Este  successo,  e  visão  devia  dar  principio  a  duas  tradições  rece- 
bidas nesta  cgsa  por  todas  as  moradoras  d'ella,  e  authorizada  com  anti- 
guidade de  muitos  annos:  huma,  que  atraz  dissemos,  de  virem  os  Anjos 
assistir,  e  cantar  n'aqueUe  choro ;  a  outra,  que  foi  sagrada  a  Igreja  não 
por  mysterio  de  homens,  senão  de  Anjos. 

Mas  não  faltão  outros  fundamentos  de  maior  certeza ;  dos  quais  he 
mui  provado  hum,  que  se  vio  na  sancta  Relíquia,  que  estas  madres  tem 
do  verdadeiro  Lenho  da  Cruz  de  Cliristo.  Foi  dadiva  com  que  o  Bispo, 
que  tudo  o  que  era  de  preço,  buscava,  e  queria  pêra  ellas,  enriqueceo  o 
Mosteiro :  guardava-se  entre  aquellas  Madres,  pobres  de  tudo,  senão  de 
devação,  e  espirito,  em  hum  Almario  da  Sancristia,  bem.  fechado :  mas 
na  verdade,  com  menos  dessencia  da  que  se  devia  a  tal  thesouro.  Elis 
(jue  huma  noite,  levantando-sc  a  communidade  q  suas  matinas,  e  camir 
iihando  pêra  o  coro,  fere  nos  olhos  de  todas  huma  grande  claridade,  quo 
sahia  da  porta  da  Sancristia  com  raios  tão  ardentes,  e  espantosos,  que 
parecia  se  abrasava  em  fogo.  Aberta  a  porta  virão  que  procedião  do  Â1-: 
mario  da- sancta  rehquja  :  e  houve  algumas  madres,  que  affirmarão  ouvir 
rem  vozes  de  celestial  harmonia,  prostradas  por  terra  em  graças,  e  lou- 
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vorcs  da  grande  merco,  qnc  recebiiío  n'aqne1Ia  approvação,  que  o  Senhor 
dava  á  sua  sancta  relíquia,  derão-se  por  obrigadas,  não  só  amocsladas  a 
buscarem  modo,  pêra  a  terem  com  mais  venerarão,  senão  fosse  com  toda 
a  que  devião.  Ordenarão  hum  Altar  no  Clioro,  e  nelle  hum  Sacrário,  em 
que  a  recolherão.  E  arde  diante,  desde  então,  huma  alampada  perpetua: 
e  até  pêra  a  chave  do  Sacrário  lizerão  caixa,  em  que  se  guarda  com  cui- 
dado, e  curiosidade. 

Junto  com  o  alimento  de  devação,  e  espirito,  acudio  o  Bispo  com  o 
corporal,  deze.jando,  que  estivessem  as  Freiras,  nesta  parte,  tão  bem  pro- 
vidas, que  nenhum  outro  cuidado  tivessem  mais,  que  o  do  Ceo,  e  da 
salvação.  Fora  senhor  da  villa  de  Salvaterra  de  Magos  em  Hiba-Tejo,  Af- 
íonso  Esteves  pai  do  Bispo,  e  de  tudo  o  que  a  Coroa  Real  possohia  na 
Igreja  de  S.  Paulo  da  mesma  villa,  que  era  a  quarta  parte  dos. dízimos 
grossos,  e  meudos,  a  ella  pertencentes.  Por  morie  de  ÂíTonso  Esteves 
fez  el-Rei  D.  João  primeiro  mercê  ao  Bispo  doesta  renda,  tomando  pêra 
a  Coroa  o  senhorio  do  lugar;  e  d'ella  lhe  mandou  passar  huma  mui  am- 
pla, e  honrada  Doação.  Esta  transferio  o  Bispo  no  Mosteiro  pêra  sua  sus- 
tentação, assi  como  a  houve  dEl-Rei :  e  poz  obrigação  por  ella  ás  Reli- 
giosas, porque  se  veja  o  valor,  e  agradecido  animo  d'este  Varão,  de  can- 
tarem em  todas  as  festas,  que  a  Igreja  celebra  de  Nossa  Senhora,  no  dia 
íintes  de  cada  huma,  huma  Missa  solemne  da  mesma  festa,  pola  vida  dos 
Reis  D.  João,  e  Dona  Felipa,  e  de  seus  filhos :  a  qual  despois  de  suas 
mortes  ficasse  por  suas  almas;  juntando  então  mais  hum  officio  de  de- 
functos  ás  vésperas,  e  matinas.  E  porque  não  ficasse  sem  algum  suffra- 
gío  quem  lhes  fora  meio  de  tão  boa  renda,  ordenou  que  despois  de  seu 
fallecimento  lhe  rezassem  no  dia  d'elle,  hum  Anniversario  perpetuo,  e 
outro  pola  alma  de  seu  Pai  no  dia  em  que  fallecera.  Assentadas  estas 
cousas,  como  era  letrado,  e  queria  firmeza  em  tudo,  alcançou  d'el-Rei, 
que  lhe  ratificasse  a  doação,  não  só  na  pessoa  d"elle  Bispo,  mas  também 
em  favor  do  Mosteiro:  e  assi  o  declara  a  Carta,  que  el-Rei  lhe  mandou 
passar.  Mas  isto  foi  nos  princípios  da  Casa.  Passados  poucos  annos  Ibe 
dobrou  a  renda ;  o  que  he  bem,  fique  desde  logo  declarado  pêra  não 
tornarmos  a  esta  matéria.  Subio  o  Bispo  da  Igreja  do  Porto  á  de  Coim- 
bra ;  e  como  em  sua  pessoa  cabia  toda  a  cousa  grande,  passou  pouco 
despois  á  Metropolitana  de  Lisboa.  Possuindo  esta,  juntou  hum  dia  Ca- 
bido, que  foi  aos  5  de  Outubro  do  Anno  de  N.  S.  Jesu  Christo  de  1405, 
e  propoz,  não  o  gosto,  que  tinha  do  que  era  oh'-?  ie  sua-mãns;  'íe*^y■) 
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a  pura  verdade  da  grande  perfeição,  com  que  se  vivia  no  §M  Mosteiro 
do  Salvador.  E  porque  sendo  esta  favorecida,  cresceria  mais,  e  seria  me- 
lhor servido  aquelle  Senhor,  a  quem  todos  servião,  tinha  em  pensamen- 
to, e  estimaria,  que  se  conformassem  com  elle,  largar  ás  Freiras  o  que 
a  Sé  possuhia  nas  Igrejas,  em  que  já  tinhão  grande  parte.  Foi-lhes  logo 
trazendo  á  memoria,  o  que  atraz  temos  tocado,  que  por  Breves  Apostó- 
licos, e  licenças  Reais,  e  do  mesmo  Cabido  em  tempos  atraz  tinha  pêra 
ellas  alcançado :  assi  na  mesma  Igreja  do  Salvador,  e  em  sua  annexa  do 
ugar  de  Bemfica ;  coma  na  de  S.  Paulo  de  Salvaterra :  e  ajuntou,  que 
seria  obra  gloriosa,  o  digna  de  tão  illustre  Cabido,  obrigar  aquellas  Ma" 
dres  a  serem  perpetuas  mercieiras  de  cada  hum  d'elles,  e  d'aquella  sancta 
Sé,  com  lhes  largar  a  terça  Pontifical,  que  tinMo  na  Igreja  do  Salvador, 
e  de  Nossa  Senhora  do  Emparo  do  lugar  de  Bemfica :  e  a  quarta  parte 
da  de  S.  Paulo  de  Salvaterra.  Concederão  todos  sem  faltar  nenhum,  co- 
mo em  obra  do  Espirito  Sancto.  Passarão-se  letras,  confirmou-as  o  Pon- 
tiíice  Alexandre  Quinto  estando  em  Bolonha,  no  primeiro  anno  de  seu 
Pontificado,  e  no  do  Senhor  de  1409  por  Fevereiro.  As  causas,  que  o 
Breve  traz  pêra  a  confirmação,  são  as  mesmas,  com  que  o  Cabido  se 
obrigou  ao  consentimento,  ouvindo-as  de  boca  da  Arcebispo.  E  porque 
a  todos  devia  ser  notória  a  verdade  d^ellas,  não  será  rezão  ficarem  fora 
d'esta  escritura.  Diz  assi  o  latim.  FA  quia  Monasterij  jam  dicti  fama,  ac 
vilce  odor  Angélica',  in  mullis  hujus  Regni  partibus  fnit,  et  est  mirabUiter 
circunfiisus,  etc.  Como  dizendo,  que  fazia  a  graça  pola  fama,  que  corria 
do  Mosteiro,  e  polo  clieiro  da  vida  Angélica,  que  nelle  se  fazia,  que  era 
tal,  que  pola  mór  parte  do  Reino  se  tinha  com  espanto  derramado,  etc. 
Mas  não  ha  negocio  tam  bem  fundado,  que  o  engenho  da  malicia  hu- 
mana não  contramine.  Ficando  o  Mosteiro  com  as  duas  quartas  partes 
dos  dizimes  de  Salvaterra,  de  seu  se  estava,  que  por  muitas  Igrejas,  que 
de  novo  houvesse  na  villa,  em  todas  havia  de  gozar  das  mesmas  duas 
quartas  partes,  polo  primeiro  direito,  que  nas  Freiras  tinkão  transferido 
el-Rei,  e  o  Cabido  da  Sé.  Assi  passados  muitos  annos,  e  succedendo  edi- 
ficar-se  de  novo  na  villa  a  Igreja  de  S.  António,  acudirão  logo  as  Madres 
a  pedir  as  partes,  que  sem  nenhuma  duvida  lhe  tocavão  nella,  e  junta- 
mente o  Padroado,  que  também  lhes  pertencia.  Porém  acharão  dura  con- 
tradição ;  parte  em  hum  fidalgo  poderoso,  que  correndo  os  tempos,  veio 
a  ser  senhor  da  villa,  e  parte  nos  Ministros  do  Arcebispo,  e  Cabido.  E 
com  tudo  a  força  da  justiça  lhes  deu  duas  sentenças  contra  tão  fortes 


PAUTÍCLT.An  DO  REINO  DE  ['OliTlT.AL  27 

adversários,  a. hum  Mosteiro  do  molhercs  fiacas,  c  desemparadas.  Foi  a 
primeira  neste  Reino,  c  a  segunda  em  Roma.  Passarão-se  longos  annos, 
e  n'elles  grandes  debates ;  até  que  no  anno  de  1550,  sendo  Arcebispo 
Dom  Fernando  de  Yasconccllos,  e  senhor  da  villa  Dom  Fradique  Manoel, 
que  a  vendia,  (como  vendeo),  ao  Infante  Dom  Luis,  se  vierão  a  compor 
com  as  Freiras,  em  cjue,  ficando  comeiias  amelade  da  terça  Pontifical  da 
Ig!'eja  da  contenda,  cedessem  todo  o  m.ais  direito,  que  pretendião.  Era 
Prioressa  a  Madre  Dona  Margaida  de  Mello.  Aceitou  o  que  lhe  quizerão 
dar,  por  não  arriscar  a  justiça  certa,  litigando  longe  da  casa,  ecom  dous 
Principes ;  hum  da  Igreja,  que  era  o  Arcebispo ;  outro  secular,  que  era 
o  Infante  Dom  Luis,  que  pola  compra  da  villa  succedia  no  direito  de  Dom 
Fradique.  Celebrou-se  a  Escritura  em  oito  dias  do  mez  de  Outubro  do 
mesmo  anno.  Foi  Escrivão  Manoel  Faleiro  Notário  Apostólico. 

CAPITULO  Vil 

Dos  Estatutos,  que  o  Bispo  ajuntou  oos  da  Ordem,  e  de  aígumas 
obrigações  que  mais  poz. 

A  traz  contamos,  como  no  dia,  que  as  Madres  professarão,  lhes  de- 
clarou o  Bispo,  como  tinha  authoridade  do  Summo  Pontifico  pêra  acres- 
centar alguns  Estatutos,  que  convenientes  lhe  parecessem  aos  da  Regra 
de  S.  Domingos;  e  logo  prometeo,  que  não  serião  muito  pczados,  nem 
fora  dos  limites  da  prudência :  e  por  tanto  reservava  a  faculdade,  que 
as  letras  Apostólicas  lhe  davão,  pêra  quando  fosse  tempo  de  se  de- 
clarar. Passados  quatro  annos,  se  veio  a  resolver.  Em  outro  tal  dia,  como 
o  em  que  as  Madres  forão  recebidas  ao  sancto  habito,  que  foi  huma  vés- 
pera de  S.  André,  (devia  de  ser  devoto  d'este  Santo),  do  anno  de  I39G 
veio  á  Igreja,  e  em  presença  do  Prior,  e  Vigairo  Geral  Frei  Lopo  de 
Lisboa,  e  do  Mestre  Frei  Vicente,  e  do  Padre  Frei  Martinho  Vigairo  do 
Mosteiro,  que  as  memorias  chamão  Prior,  (titulo  que  então  usavão  os 
que  agora  chamamos  Vigairos),  e  diamadas  as  Madres  todas,  mandou 
ler  hum  papel,  que  trazia  escrito  em  lingua  Latina,  no  qual  havia  mui- 
tos capítulos.  E  lido  cada  hum,  elle  o  declarava.  São  as  palavras  hum 
retrato  do  animo,  e  entendimento  de  quem  as  diz:  mas  nenhum  he  mais 
vivo,  que  as  que  se  dizem  per  escrito.  Porque  a  voz,  que  sae  repentina, 
como  he  do  primeiro  movimento,  não  traz  muitas  vezes  o  peso,  e  sub- 
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stancia,  com  que  a  consideração  as  digere,  quando  cora  a^^pena  se  vão 
no  papel  assentando.  Tão  acertados  erão,  e  lanto  em  favor  da  Religião, 
que  não  só  forão  aceitados  dos  Frades,  e  Freiras,  mas  por  todos,  e  to- 
das louvados.  Não  he  possível  especificarmos  todos;  vista  a  brevidade, 
que  vamos  procurando.  Mas  por  honra  do  Autor  d'elles,  e  do  vaíor  das 
que  os  aceitarão,  pêra  os  manter,  e  cumprir,  daremos  noticia  de  afguns. 
Foi  hum,  que  em  nenhum  tempo  se  comeria  carne  na  Communidade : 
e  só  quando  houvesse  necessidade  precisa  de  doença  forçosa,  se  comesse 
em  particular  com  o  resguardo,  e  polo  modo,  que  a  Regra  concede.  Ou- 
tro foi,  que  não  usarião  nunca  linho  em  túnicas,  nem  em  leitos.  Mas 
não  posso  deixar  de  refirir  as  mesmas  palavras  do  Bispo  em  outros  dous, 
cuja  substancia  he,  não  possuir  cousa  própria,  e  não  ter  trato  com  secu- 
lares; são  as  palavras  do  primeiro  gravíssimas,  e  temerosas,  e  que  em 
todas  as  Religiões  havião  de  ser  lidas,  e  executadas,  e  dizem  assi.  Sta- 
tuentes,  vt  qiicBcunqiie  soror  reperta  fnerit  aliquid  appropriare  você,  vel 
opere,  á  cceteris  sicut  excoinmunicata  viteliir:  ncc  in  morte  inter  alias,  sed 
extra  coemiferium  sepeliatur:  et  ad  perditionem  cum  Saphyra,  et  Anania 
vadat.  Quasí  dizendo,  que  qualquer  Freira,  que  fur  achada  possuindo 
alguma  cousa  como  própria,  não  só  em  realidade,  mas  ainda  que  não 
seja  mais,  que  de  palavra,  polo  mesmo  caso,  como  escomungada,  seja 
evitada  em  vida,  do  trato,  e  comercio  das  outras :  e  na  morte  não  te- 
nha com  ellas  sepultura,  mas  fique  fora  do  Cemitério  commum ;  e  sua 
alma  vá  condenada  com  as  de  Safira,  e  Annanias.  No  segundo  ponto, 
despois  de  dar  licença,  que  possão  entrar  na  Clausura  os  Reis,  e  Infan- 
tes seus  filhos,  ajunta,  que  sejão  filhos  legitimes:  e  despois  acrescenta. 
Prior issa,  et  qucelibet  Soror  vclata  facie  loquatiir  prcedidis  Dominis.  Quer 
dizer.  A  estes  Senhores,  a  Prioressa,  e  qualquer  outra  Freira  falle  com 
o  rosto  cuberto.  Entendido  fica  o  que  disporia  com  gente  de  menos  por- 
te, quem  assi  se  acautelava  com  pessoas  Reais.  Muitos  louvores  devemos 
a  estas  Madres;  porque  aceitando  com  facilidade  tais  encargos,  sabião 
não  estarem  fundados  com  menos  obrigação,  e  pena  que  huma  excom- 
munhão  Papal. 

Succederão  a  estes  outros  muito  bem  assombrados,  e  cheios  de  pie- 
dade. Que  em  nenhum  tempo  deixarião  a  Regra,  nem  o  habito  de  S. 
Domingos.  Que  não  passasse  nunca  o  numero  das  Religiosas  de  quarenta 
professas,  e  dez  Noviças,  prevenindo  sabiamente,  não  se  impossibihtíir 
a  sustentação,  com  gente  demasiada,  que  hoje  dá  trabalho  cm  muitos 
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Mosteiros.  Que  serião  obrigadas  d'esd"as  vésperas  da  Primeira  Dominga 
da  Quaresma,  até  o  sabbado  da  somana  Sancta  a  rezar  o  ofllcio  das  an- 
gustias da  Virgem  Nossa  Senhora,  que  foi  composto  polo  Papa  João  Yi- 
gessimo  Segundo,  com  titulo:  de  Compassione  Vinjinis:  e  na  p['imeira 
sesta  feira  despois  da  Páscoa  lhe  farião  festa  com  Missa  solemne,  e  pre- 
gação; e  a  reza  de  sua  Consolação,  e  prazeres:  e  todos  os  mais  dias, 
até  o  sabbado  despois  de  Pentecoste,  lhe  rezarião  o  mesmo  officio.  Mas 
porque  lhe  pareceo  a  carga  grande,  ahviou-lhes  o  trabalho  por  duas  mc- 
neiras.  Primeira,  libertando-as  por  estes  dias  da  obrigarão  do  officio 
pequeno  da  Virgem,  que  he  ordinário  da  Regra:  segunda,  sinallando-lhes 
em  premio,  como  pêra  collação,  ou  merenda  d^aquelles  dias,  cento,  e 
sincoenta  livras  em  dinheiro,  as  quais  manda  que  se  entreguem  á  Prio- 
ressa,  e  Freiras:  com  esta  palavra,  pro  uno  colhtionis.  A  força  da  si- 
gnificação he,  pêra  vinho  da  collação.  E  porque  fallou  em  vinho,  e  aquel- 
la  contia  de  livras  lhe  pagava  sua  mãi,  por  rezão  de  certa  vinha,  e  as- 
senhas,  que  possuhia  em  vida,  e  por  sua  morte  havião  de  tornar  ao 
Morgado,  e  Capella:  ajunta,  e  manda,  que  o  Administrador,  quando  esta 
fazenda  lhe  vier,  dê  ao  Mosteiro  em  lugar  das  livras  sincoenta,  e  dous 
almudes  de  vinho. 

Mas  como  estas  obrigações  erão  de  portas  adentro,  e  ficavão  quasi 
em  segredo,  não  quiz  que  faltasse,  onde  tanto  bem  tinha  feito,  hum  re- 
conhecimento publico,  que  pêra  seus  successores  fosse  de  honra,  e  pêra 
elle  servisse  de  memoria ;  e  ordenou,  e  obrigou  a  Communidade,  que 
no  primeiro  Domingo  de  cada  mez,  lhe  mandasse  huma  pitança  inteira 
de  tudo  o  que  em  tal  dia  se  desse  no  refeitório  por  jantar  a  cada  Reli- 
giosa, fazendo  conta,  que  o  tinhão  por  seu  convidado.  Este  estilo  guar- 
dassem polo  tempo  em  diante,  com  quem  despois  de  seus  dias  lhe  suc- 
oesse  no  Padroado  da  Casa.  E  assi  dura  até  agora,  sem  nunca  se  perder. 
Mas  porque  a  experiência  nos  ensina,  que  todos  os  Estados,  que  os  ho- 
mens buscão  de  perpetuar  sua  fama,  são  menos  íirmes,  que  os  dos  li- 
vros, rezão  será  licar  n'este  viva  a  memoria  de  quem  a  soube  merecer 
a  Deos,  e  á  Ordem  de  S.  Domingos:  fal-o-hemos  brevemente  no  seguinta 
Capitulo. 
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CAPÍTULO  YIII 

Dá-se  cúnla  da  vida,  e  morte  de  Dom  João  Esteves,  e  dos  cargos,  e  difjm- 
dnáes  porque  passou  até  alcançar  a  de  Cardeal  da  Sancta  Igreja  de 
Roma. 

João,  c  AíTonso  Esteves  forão  irmãos,  o  criados  ambos  em  casa  dos 
Reis  Dom  Pedro,  e  Dom  Fernando  Pai,  e  Filho,  ambos  únicos  d'esle  no- 
me em  Portugal,  e  n"el!a  merecerão  por  suas  boas  partes,  e  calidades, 
as  honras,  e  mercês,  que  d'elíes  el-Rei  Dom  João  sea  saccessor  no  Rei- 
no alcançarão.  O  primeiro  a  Alcaidaria  mór  de  Lisboa,  como  atrás  toca- 
mos, com  muita,  e  boa  fazenda.  O  segundo  o  Seniiorio  de  Salvaterra  de 
Magos.  E  ainda  que  o  valor  pessoal  devia  ser  muita  parte  pêra  lhes  gran- 
gear  estes  bens,  de  crer  he,  que  não  seria  sem  fundamento  de  clareza 
de  sangue.  O  que  se  coihe  do  testamento,  que  fez  Dom  João  Esteves, 
quando  se  partia  terceira  vez  a  Roma,  despois  do  arcebispo  de  Lisboa, 
que  tivemos  em  nossa  mão :  no  qual  encomendando  a  el-Rei  os  parentes, 
que  deixava  no  Reino,  lhe  faz  lembrança,  que  seus  maiores  havião  sido 
do  serviço  d'el-Rei  Dom  Dinis,  que  então  era  já  boa  antiguidade.  O  lu- 
gar de  seu  nascimento  não  duvidamos,  que  foi  a  villa  da  Azambuja.  Por- 
que no  mesmo  testamento  ordena  Dom  João,  que  se  faça  na  Igreja  d^ella 
hum  arco,  e  sepultura,  em  que  se  recolhão  as  ossadas  de  parentes,  que 
alli  nomea ;  e  que  tcnhão  memoria,  e  suíTragios  perpétuos :  d'onde  fica 
claro,  que  teve  occasião  o  apellido,  com  que  alguns  o  nomeão  de  Azam- 
buja. Dos  dous  irmãos  falleceo  o  primeiro,  que  era  Alcaide  mór  de  Lisboa, 
sem  geração ;  e  succedeo  em  sua  herança  dos  bens  patrim.oniais  o  segun- 
do, que  era  Affonso  Esteves  senhor  de  Salvaterra.  De  Affonso  Esteves 
foi  íilho  João  Esteves,  que  he  o  Bispo  do  Porto  Dom  João  Esteves,  de 
que  tratamos,  herdeiro,  e  successor  por  seu  pai,  da  Capella,  c  Morgado, 
que  o  tio  fundara  no  Salvador,  como  deixamos  contado.  -Do  Bispo  tinha 
el-Rei  Dom  João  tanta  satisfação,  que  tudo  lhe  parecia  pouco  pêra  clle. 
Vagando  o  Bispado  de  Coimbra,  e  pouco  despois  o  Arcebispado  do  Lis- 
boa, successivamente  lhe  foi  dando  ambas  as  igrejas.  E  foi  o  segundo 
Arcebispo  que  Lisboa  teve.  Succedeo  despois  convocar  Concilio  o  Papa 
Gregório  Duodécimo  pêra  a  Cidade  de  Pisa  em  Itália  (i),  com  dezejo  de 
achar  remédio  algum  pêra  o  mal  do  Scisma,  que  durava.  Foi  a  elle  o 

(!)  1'lalina  flc  vilií  ronliGi.iuii. 
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Arcebispo  Dom  João  Esteves  por  dons  títulos;  hum  como  Prelado  Metro- 
politano, e  que  seguia,  e  obedecia  ao  verdadeiro  successor  de  S.  Pedro; 
com  todo  o  Reino  de  Portugal:  outro  como  Embaixador  de  seu  Rei,  que 
também  reconliecia  o  Pontiíice ;  e  esta  foi  a  terceira  jornada  que  fez  a 
terras  de  Itália  com  tão  bom  successo  em  bida,  e  estada,  e  com  lais 
obras,  que  bonrou  a  si,  e  a  sua  Pátria.  Despois  de  assistir  no  Concilio, 
que  foi  no  anno  de  1409,  e  tendo  recebido  o  Capello  de  Cardeal,  que  o 
Pontífice  João  Vigessirao  Tercio  Ibe  deu  á  instancia  d'el-Rei  dom  João, 
como  nos  constou  por  bum  assento  do  livro  dos  Anniversarios  da  saneia 
Sé  de  Évora,  que  diz  assi.  E  a  preces  do  Senbor  Rei  o  Papa  Joanne  XXIII 
o  fez  Cardeal  de  Lisboa,  e  teve  o  Arcebispado,  e  encomenda ;  c  foi  feito 
Cardeal  a  três  dias  de  Junbo  da  era  de  M  CCCCXLIX,  responde-llie  o 
anno  de  Cbristo  1411,  caminbou  pêra  Jerusalém  visitar  os  lugares  san- 
ctos,  memorias  de  nossa  Redempção ;  tanto  mais  pio,  e  mais  devoto, 
quanto  mais  honrado.  Concluída  prosperamente  a  saneia  Romaria,  voltou 
a  Itália,  e  antes  de  sair  d'eila  deixou  levantadas  duas  memorias,  dignas 
de  bum  Príncipe,  buma  em  Bolonba,  em  veneração  de  nosso  Patriarca 
S.  Domingos:  de  que  os  Antigos  nos  deixarão  noticia  com  bum  termo 
escuro,  e  confuso,  (não  devia  ser  quererem  encubril-a)  dizendo,  que  so- 
lemnizou  a  sepultura  do  vSancío.  Pode  ser  que  foi,  como  se  prezava  de 
seu  devoto,  ornar  sua  capella,  e  sepultura,  com  novos  Mármores,  e  fa- 
brica melhorada,  e  mais  rica :  visto,  como  todo  outro  feitio  era  menos 
digno  da  tal  dignidade.  A  outra  foi  em  Roma,  onde  edificou  bum  convento 
de  Monges  de  S.  Jerónimo.  Devia  ser  obrigado  da  devação,  que  lhe  faria 
sua  memoria,  quando  se  achou  no  Portal  de  Belém,  de  que  o  Sancto  se 
fez  perpetuo  morador,  trocandjo  por  aquella  humilde  pobreza  as  delicias, 
e  grandezas  de  Roma.  De  Itália  pêra  se  tornar  ao  Reino  tentou  bum 
grande  rodeio,  atravessando  muitas  terras;  e  passando  a  Fraudes.  O  que 
cremos,  que  seria  por  visitar  a  Duqueza  Dona  Isabel,  filha  d"el-Rei  Dom 
João,  casada  com  o  Duque  Felipe  de  Borgonha,  e  lambem  por  se  desviar 
de  terras  de  Espanha.  Começava  a  descancar  de  tão  longas  jornadas,  e 
peregrinação,  na  villa  de  Burges  da  Provinda,  e  Condado  de  Fraudes, 
fazendo  conta,  que  estava  já  como  á  vista  das  praias,  e  ares  de  Lisboa. 
xVqui  foi  salteado  de  forte  doença,  que  ajudada  dos  trabalhos  passados, 
e  da  idade  crescida,  o  enterrou  brevemente,  em  23  de  Janeiro  de  1415 
segundo  Onuphrio  (1). 

(1)  Onufrió  rauuiíio  no  1.  i.  dos  Cardeais. 
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Tinha  o  Arcebispo,  como  tão  prudente,  feito  soleínntf  testamento 
ao  tempo  que  partio  do  Reino.  N'elle,  como  adevinhando  que  não  ha- 
via de  tornar,  declara  a  determinação,  que  levata  de  passar  á  Terra 
Saneia :  e  particulariza  o  que  queria  se  fizesse  em  suas  exéquias,  e 
na  trazida  de  seu  corpo  a  Portugal.  Nomeando  por  testamenteiro  o 
Dayão  da  Sé  de  Coimbra ;  ordena-lhe,  que  sepulte  seus  ossos  na  Ca^ 
pella  de  seu  lio,  e  em  sinal,  que  não  queria  mais,  que  sepultura 
raza,  aponta  em  huma  campa,  que  em  tempos  atraz  tmha  mandado 
trazer  de  Fraudes.  Notável  humildade,  que  podendo,  cwno  Metropoíi- 
tano,  e  tão  grande  bemfeitor  tomar  a  Igreja  toda,  (que  nenhuma  con- 
tradição achara  então),  não  quis  mais  que  hum  canto  d'ella,  e  ainda  ahi 
furtou  o  corpo  aos  faustos  de  mármores,  e  moimentos  levantados,  que 
o  mundo  estima.  Da  administração  do  Padroado,  e  Morgado,  porque  não 
tinha  herdeiro  forçado,  dispõem  com  o  mesmo  juizo.  E  manda,  que  suc- 
ceda  n'elle  hum  sobrinho  seu  por  nome  Álvaro,  filho  de  Pedro  Francisco 
de  Távora,  pondo-lhe  obrigação,  que  seja  morador  em  terras  de  Estre- 
madura. Fazia  conta  como  discreto,  que  as  Casas  nobres,  se  vivem  longo 
da  Corte,  facilmente  se  apagão,  ou  escurecem;  e  logo  chama  outro,  em 
caso,  que  o  Álvaro  não  viva  na  Provinda  apontada.  Ultimamente  fez  hu- 
ma clausula  de  grande  honra  pêra  o  Mosteiro,  e  segurança  pacifica  da 
conservação  de  sua  memoria.  Porque  declara,  que  succedendo  em  algum 
tempo  faltar-lhe  direito,  e  legitimo  successor,  a  Prroressa,  que  fòi'  no 
Mosteiro  do  Salvador,  nomeie  n'elle  hum  parente  da  linha  de  s«u  Tio, 
ou  de  seu  Pai,  qual  milhor  lhe  parecer.  E  esse  tal  o  haja,  e  possua. 

Vierão  os  ossos  de  Fraudes :  e  como  estava  tão  fresca  a  memoria  dos 
beneficies  recebidos,  não  houverão  as  Madres,  que  correspondião  a  sua 
obrigação,  se  os  deixassem  no  sitio,  que  o  testamento  aponta.  Acontece 
no  mundo  haver  homens,  que  nem  a  morte  basta  pêra  lhes  trocar  os 
estilos  da  vida.  Peregrinou  muito  vivendo:  não  acabarão  de  soccgar  seus 
ossos  morrendo.  Navegarão  de  Burges  pêra  Lisboa.  Em  Lisboa  forão  re- 
cebidos na  Igreja  do  Salvador.  Da  Igreja  passarão  ao  Choro,  e  n'elle  an- 
darão alguns  annos  em  deposito,  e  em  fim  tornarão  i)era  a  Igreja,  onde 
forão  coUocados  na  Capella  mór  em  sitio  alto,  e  decente  na  parede,  á 
^>5irlft  d(»  Evangelho  com  a  leira  seguinte. 

Ayw'-  |«2  o  míiilo  honrado  Senhor  Dom  João  Edcvc^^  Arcebispo  de  Lis- 
is:í>t  ú  €ard<:<:d  do  Roma,    Varão  sabedor,  e  virtuoso.  Em  Bolonha  solem- 
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1ÚZÓU  a  sepultura  de   S.   Domingos.  Em  Roma  fundou  o  Mosteiro  de  S. 
Jerónimo:  e  em  Lisboa  este,  em  que  se  mandou  sepultar. 

Mas  ainda  aqui  não  tiverão  repouzo.  Correrão  os  annos,  que  em  tu- 
do causão  mudanças ;  acabarão  aquellas  Religiosas  antigas,  que  tinhão 
tratado,  e  conhecido  o  Cardeal,  e  gozado  de  sua  liberalidade,  e  provi- 
dencia, como  deoutroJosephosEgypC!Os(l).  Entrou  hunia  Prelada  zelosa, 
ou  de  melliorar  sua  Igreja,  ou  de  que  cumprisse  a  ultima  vonlade  do 
defuncto,  no  enterro,  que  em  sua  vida  escolhera,  e  declarara.  Requereo 
em  juizo  o  cumprimento  do  testamento,  e  despejo  da  Capella  mór.  So- 
bejava justiça  ás  Madres  no  que  era  puro  direito,  e  riguroso  das  leis  es- 
critas :  faltava-lhes,  ou  não  tinhão  nenhuma  (pêra  inquietarem  tão  hon- 
rado defuncto)  em  outro  direito,  que  não  anda  escrito :  he  seu  nome 
Equidade,  Rezão,  e  Cortezia:  por(]ue  se  bem  faltava  a  presença  de  quem 
lhes  fora  fundador  da  Casa,  e  Autor  da  vida,  e  sustentação:  vivião,  e 
erão  presentes  aos  olhos  todos  seus  benefícios :  e  sua  successão  não  es- 
tava diminuída  da  primeira  nobreza ;  iruis  antes  acrescentada ;  porque 
havia  muitos  annos,  que  tinha  entrado,  e  se  contentava  em  hum  ramo  do 
apellido  de  Noronhas:  Apelhdo,  que  tem  por  Autores  dous  Reis.  Hum  Dom 
Henrique  de  Castella;  e  outro  Dom  Fernando  de  Portugal,  dos  quais 
foi  íilho,  e  genro  hum  Conde  de  Gigion,  Senhor  de  Noruenha,  autor  d'el- 
le,  6  de  grandes  Casas  n'este  Reino  (2).  Correo  a  causa,  prevaleceo  o  direito 
dos  livros.  Sentenciou-se,  que  os  ossos  peregrinassem  de  novo,  e  largas- 
sem o  posto  de  quasi  duzentos  annos  possuído :  era  isto  já  no  Anuo  de 
1G08  possuindo  o  Padroado,  e  o  Moi'gado  Dom  Marcos  de  Noronha.  Mas 
então  descobrirão  as  Madres  a  verdade,  e  singeleza  d&  animo,  que  as 
obrigava  ao  letigio.  Porque  posto  de  parte  o  rigor  da  sentença,  tomarão 
hum  meio  digno  de  sua  muita  Religião,  e  nobreza.  Que  foi,  libertando 
a  sua  Capella  mór,  tresladarem  o  corpo  do  Cardeal  pêra  o  Choro  alto; 
o  que  se  fez  com  toda  a  pompa,  e  apparato  a  tal  titulo  devido.  Porque 
se  levantou  hum  tumulo  no  meio  da  Igreja  sobre  hum  estrado  alto  com 
seus  degráos,  acompanhado  de  muita  cera  em  tocheiras,  e  castiçais  de 
prata:  e  sobre  o  tumulo  se  assentou  o  caixão  que  eslava  na  Capella  mór, 
cuberto  de  hum  pano  de  brocado;  e  a  Comunidade  de  nosso  Convénio 
de  Lisboa,  que  foi  chamada,  lhe  cantou  hum  officio  solemme.  O  qual 
acabado,  levarão  o  caixão  em  procissão  á  Portaria,  onde  o  receberão  lo- 

(1)  (Jcn.  '2;  Garibay. 
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das  as  Religiosas  juntas;  e  o  poserão  no  clioro.  O  lugar, Ijue  aqui  tem 
o  Cardeal,  hc  na  parede  da  parte  do  Evangelho  sobre  todas  as  cadeiras, 
em  huma  caixa  forrada  de  setim  oarmesi,  encerrada  em  outra  de  bom 
inarniore,  e  assentada  sobre  dous  leões  do  mesmo:  e  por  sima  bum 
painel,  em  que  se  vè  hum  Cardeal  pintado  a  óleo  debaixo  de  bum  docei. 
Dizem  as  madres,  que  se  acharão  no  caixão  velho  duas  ossadas  inteiras, 
c  distinctas,  coxidas  cada  buma  em  seu  pano  de  hnho  grosso,  e  que 
huma  d'ellas  tinha  hum  cheiro  suave,  como  de  barro  novo.  Não  se  po- 
dendo alcançar,  qual  era  o  do  Cardeal,  forão  ambas  envoltas,  e  cozidas 
de  novo  em  toalhas  do  Olanda,  e  encerradas  separadamente  no  caixão 
novo.  O  que  julgamos  he  que  juntaria  o  testamenteiro  com  os  ossos  do 
í^ardeal  os  de  seu  Tio  João  Esteves,  visto  como  merecia  por  instituidor 
da  Capella,  e  morgado  a  mesma  honra,  que  o  Cardeal  por  Fundador,  e 
Padroeiro.  Ficarão  mostrando  as  Uehgiosas  n'estes  olíicios  de  piedade  ao 
Cardeal  amor,  e  ao  successor  respeito.  Porque,  se  lhe  tirarão  o  lugar 
mais  nobre,  e  não  seu,  também  lhe  derão  outro  quasi  igual,  e  não  con- 
sentirão, que  ficasse  no  mais  humilde,  e  próprio.  Âssi  o  declara  hum 
letreiro,  que  fica  sobre  a  grade  baixa  do  choro  da  banda  de  fora,  com 
pouca  differença  do  que  deixamos  referido  da  Capella  mór.  N'elle  advirto 
no  Leitor,  que  o  Anno  de  sua  morte  foi  o  de  1415  como  aponta  Onu- 
frio  Panuino  Veronense,  no  livro  dosCardeaes(l);  e  consta  por  memorias 
da  Sancta  Sé  de  Lisboa,  que  n'este  Anno  era  Vigairo  Geral  polo  Cardeal, 
Rafael  Perestrello,  Vigairo  de  S.  Marinho.  E  advirto  mais,  que  o  appe!- 
lido,  que  lhe  dá,  chamando-Ihe  Dom  João  Esteves  Privado,  -he  cousa, 
que  em  nenhuma  escritura  antiga  se  acha ;  nem  o  Arcebispo  uzou  em 
nenhum  tempo:  porque  tal  nome  dão  alguns  Chronistas  antigos  somente 
ao  Tio  João  Esteves,  pêra  o  darem  a  conhecer  pola  valia,  que  teve  com 
os  Heis  Dom  Pedro,  eDom  Fernando  (2).  Mas  he  tempo  de  tornarmos  á 
nossa  principal  obrigarão,  de  que  nos  divertio  o  agradecimento. 

CAPITULO  IX 

Da  reformarão  que  houve  no  edifício  do  Mosteiro,  e  Igreja.  E  como  ae 
deu  Capella  particular  ao  saneio  Crucifixo:  e  do  que  succeJeo  em  duas 
trcsladaçOts  que  d^elle  se  fizerão. 

Merecia  este  Mosteiro  hum  silio  muito  estendido,  e  grande,  pêra  in- 

(1)  Oiiiiph.  Pan.  v('.r.  (2)  Chrun.  del-Ilci  D.  Pcdru  c.  12.  e  27. 
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toira  (jessenci.i,  e  vcníTarão  das  sanotas  ímafrens,  de  que  lie  Cusíodia. 
Mas  já  temos  \isto  como  foi  obra  do  mesmo  J)eos,  que  o  não  desempa- 
rassem  por  estreito,  iinm  por  pobre.  Assi  se  contentai-ão  as  madces  pri- 
meiras, e  suas  successoras  do  aperto  delle,  ainda  que  muito  á  eusta  d.í 
sua  vida,  e  saúde;  dando-lhe  composição,  e  larj,Mieza  quanto  o  lugar,  c 
os  tempos  sofrião.  Foi  primeiro  piinci[)io  desbaratar  a  estí'eiteza  das  cei- 
linbas  dcs  antigas  emparedadas,  esti-ndei-as  em  oCíicinas,  e  lanrar-lhe  por 
sima  seu  Dormitório,  por  fugu*  á  immidade  do  baixo.  Rodeavão  as  ani- 
mosas reclusas  todo  o  pateo,  que  hoje  lie  Crasta,  com  seus  aposentinlios. 
como  grutas,  ou  covis,  e  tinbão  entre  si  a  Palmeira,  que  foi-a  arrimei, 
o  guarda  do  sancto  Crucifixo,  como  successoras  das  que  antigamente  com 
o  oflicio  de  seus  favos  lhe  manlinlião  Altar,  e  com  o  natural  susuii'» 
lhe  canlavão  louvores.  E  dura  inda  hoje  a  memoria,  que  foi  passando 
por  tradição  das  velhas,  do  lugar  d"ellas.  e  dos  nomes  de  algumas  d'a- 
quelias  bemaventuradas,  que  as  habitavão.  Aponta-se  em  hum  canto,  a 
(jue  foi  morada  de  liuma  Maria  de  Teive,  e  outra  defronte  do  Refeitório, 
cuja  morada,  dizem,  que  a  deixou  jior  testamento  a  huma  sobi'inlia  su;í. 
O  testamento  se  guarda  no  Cai-torio,  e  parece  feito  na  era  de  1)J03  que 
j-esponde  ao  Anno  do  Redemptor  de  1265.  A  Palmeira  se  conservou  lon- 
gos annos.  Engrossou,  e  subio  a  grande  altura,  até  que  de  velhice  veio 
a  abrir  huma  grande  fenda  do  alto  abaixo.  E  porque  no  combate  dos 
ventos  mostrava  já  fraqueza,  e  se  tcmeo  que  poderia  cair  com  dano  do 
Dormitório,  foi  cortada  polo  pé,  no  Anno  de  1604.  Mas  não  quis  o  Se- 
nhor, que  se  perdesse  a  memoria  do  sitio,  e  arvore,  que  tantos  aniins 
dera  agasalhado,  e  sombra  a  sua  sancta  Imagem.  Estava  o  pé  d'ella 
jio  mesmo  lugar,  tronco  já  seco,  e  sem  proveito:  e  nunca  acabado  de 
arrancar.  Porque  de  tempos  muito  atrazados  o  cercavão  azulejos,  ou  pe- 
ia cuberta  das  raizes,  (pie  estas  arvores  costumão  lançar  muito  á  flor  da 
terra,  ou  pêra  ornato  da  Claustra,  em  que  estava.  Veio  a  ser  Prioressa 
poios  annos  de  1617  huma  Madre  de  bom  entendimento,  e  cuidadosa 
do  bem  da  Religião:  fez  vir  de  fora  o  anno  seguinte  outra  palmeira  no- 
va, e  mandou-a  despor  no  mesmo  circuito,  que  abração  os  azulejos,  ar- 
rimada ao  tronco  velho.  Foi  confiança  sancta,  e  pensamento  Ião  acertado, 
que  pareceo  dado  do  Ceo:  assi  porque  prendeo  logo,  sendo  prantada 
quasi  no  Ar,  e  quasi  sem  terra;  como  porque  no  mesmo  dia,  e  hora,  c 
no  mesmo  lugar  se  vio  cousa,  que  muito  o  callificou»  que  adiante  conta- 
remos. A  nova  pranta  vai  em  sete  annos,  quando  isto  escrevemos,  que- 
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cii.'5ce  fi'es('a,  e  verde,  e  faz  crescer  consigo  a  memoria  Jif  passada,  e 
<l;is  maravilhas,  que  acompanliou,  e  juiiUiiiiente  o  nome  de  quem  por 
esie  nioilo  a  sou!)'í  renovar,  nomo  que  já  fica  sabido,  pois  apontamos 
annos. 

Crescendo  o  Mosteiro  (1),  foi  grande  o  cuidado  com  que  as  Madres  vi- 
vião  da  veneração,  e  devarão  das  sanctas  Imagens,  como  as  tinlião  por 
primeiras,  e  originais  fundadoras  d'elle.  Na  primeira  reformarão  de  im- 
[joilancia.  que  se  fez  na  igreja  que  segundo  parece,  polo  que  logo  vere- 
mos, foi  no  Anno  de  VíOo  julgou-se  que  acrescentaria  reverencia  ao  san- 
eio Crucifixo,  ficar  hum  pouco  afastado  do  trato,  e  ollios  da  gente:  e  foi 
suljido  ao  alto  do  cruzeiro,  sobre  o  arco  da  Cnpelia  mòr,  mas  sem  mais 
concerto,  f|ue  arrimado  á  parede  sobre  huma  taboa.  Ficou  a  Coroa  na 
sacristia  das  Madres  recoliiida,  pêra  commodidade  de  quando  era  pedi- 
da dos  enfermos:  como  atrás  dissemos.  Passados  largos  armos,  fez  a  de- 
vação  outro  discurso.  Pareceo,  que  o  estar  assi  desacompanhado,  e  po- 
bie  de  ornato,  intibiava  o  aifecto,  e  criava  descuido,  e  pouca  estima! 
íratou-se,  que  estivesse  com  mais  authoi"idade.  Veio  a  executar-se  o  pen- 
samento no  Anno  de  Ío90.  Fizerão  os  devotos  lavrar  hmn  nicho  de  lina 
[tfdraria  vermelha  no  mesmo  sitio;  mas  forão  tão  pouco  advertidos  os 
oífitiais  no  tomar  das  medidas,  (como  he  fácil  de  enganar  a  perspectiva 
nas  distancias,  e  lugares  altos),  que  ao  tempo  da  collocação  acharão,  que 
ficara  esti"eito,  e  curto.  E  foi  tal  a  confusão  do  erro,  que  os  fez  cahir 
em  outro  peor,  que  o  primeiro;  porque  julgarão  por  menos  mal  cortar 
{u)!a  madeira  da  Cruz,  que  alargar  o  nicliocom  poucas  pedras.  Corlarão-se 
(lo  pé  da  Cruz  mais  de  três  palmos;  e  de  cada  braço  mais  de  palmo,  e 
meio;  grande  desacordo!  grande  inadvei-tencia!  Descubrio  a  vista  de 
perto  cousas,  que  muito  espantai'ão,  e  juntamente  edificarão.  Edificou 
o  feitio  da  Cruz.  Porque  mostrava  antiguidade  mui  alta  em  duas  cou- 
sas: lluma  em  estar  o  corpo  pregado,  como  está,  com  quatro  cravos; 
outra  em  rematarem  todas  as  quatro  [)ontas  da  Ci-uz,  em  forma  de  f\or 
de  lys :  que  era  o  cosluuíe,  que  a  prinuliva  Igreja  tinha  em  todas  as 
que  se  lavravão,  ou  pintavãoi^).  Chamão-se  as  Cruzes  desle  lavor,  fioridas, 
o<i  florenciadas.  Causou  esiianto  huma  consideração,  fijndada  na  matei'ia 
do  corpo  do  Crucilixo.  Porípie  se  vio  ser  vazio,  e  occo  por  dentro,  e 
composto  de  Imma  junta  de  pannos,  armados  sobre  fói-ma,  e  didx^rtoS' 

(l)  Sor  Maiiu  Jit  il;iiiti?t?i  Autorn  do  livm  ((ut'  arulii  ila  fniii!aç.lo  iieaU  Cu;a. 
(•ij  tlussiimeuà  dl'  ;^li)   luuudi  [>.  i.  Coiicl.  75.  f.  o(í. 
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par  mão,  e  officío  (le  Pintor  de  gesso,  e  tintas;  c  sendo  iiiivna  cún>n.  e 
outra  sujeita  a  corniprão;  mormente  passando  de  quatro  centos  annos, 
que  estava  exposta  a  todas  as  injuíias  do  tempo,  quando  foi  adiado, 
(([ue  muitos  mais  secontão  da  primeira  entrada  dos  Mouros  em  Esp^aiilia, 
que  succedeo  no  Anno  de  713  até  a  restituição  de  Lisboa  leila  por  el-i{í'i 
Dom  Aííonso  Henriques  no  Anno  de  1148).  Não  parecia  poder  ser  sem 
ínysterio  a  fortaleza  do  pano,  que  era  muita,  e  a  frescura  das  tintas,  e 
cores,  que  nenluun  dano  representa\ão,  nem  quasi  diíferenca  d;i  primeira 
mão.  Mas  toda  a  admiração  vence  o  que  agora  diremos.  Foi  csla  Ima- 
gem tirada  da  cruz  duas  vezes,  huma,  quando  se  passou  pêra  o  nicho, 
que  acabamos  de  contar;  outra>  quando  foi  collocada  na  Capeliaem  (|!ie 
lioje  está,  e  de  ambas  foi  recolliida  em  as  Madres  por  alguns  mezes:  He 
coUvSa  sabida,  que  se  juntarão  seis  homens,  peiM  a  levarem  deniro:  e 
«om  ser  da  compostura,  que  temos  dito,  afliiniaião  todos,  tinha  tão  ex- 
cessivo pesi»,  que  não  siiitirão  maior,  se  fora  de  himi  grande  corpo  Im- 
mano,  d"aqueUa  hora  defuncto.  E  porque  em  tudo  houvesse  maravillta, 
ai-iiou-se  a  madeira  da  Cruz  ao  serrar  dura,  e  ferrenha,  e  jiiníameníe 
tão  verde,  (que  faz  contradição)  como  se  n"aquella  liora  fora  cortada  do 
mato.  Fez  devação  a  medida  do  corpo,  que  ao  justo  respondia  â  do  San- 
cto  Sudário,  que  anda  pola  Ciuistandade. 

Na  primeira  doestas  duas  tresladações,  houve  lium  novo  achado  de 
muita  estima,  que  foi  huma  boceta  de  madeira,  que  estava  ao  [lé  do  Cru- 
cifixo, e  dentro  tinha  hum  envoltório  de  pano  de  linho,  cozido  com  li- 
nhas: e  sobre  elie  Imma  letra,  que  formalmente  continha  o  seguinle. 

Estas  relíquias  se  puzerão  aqui  na  era  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrislo 
de  1405  no  mez  de  Aíaio.  E  lie  de  saber,  que  o  pano  estava  tão  alvo, 
e  novo,  como  se  do  dia  atras  fora  ali  posto:  e  as  linhas  rijas,  que  de 
novas  não  fazião  diíTerença ;  sendo  assi,  que  por  boa  conta,  huma,  e 
outra  cousa  tinha  de  residência  n'aquelle  lugar  crnto,  e  noventa  annos. 
Aberto  o  envoltório,  achou-se  cada  relíquia  em  seu  papel  dobrado,  e 
com  seu  rotulo,  que  declarava  o  que  era.  Dos  nomes,  e  qualidades,  não 
ficou  mem"oria.  Do  anno  em  que  se  puzerão  fica  enteiidido,  que  se  de- 
vião  pôr  neste  sitio  no  tempo  em  que  n"elle  se  collocou  o  sancto  Cru- 
cifixo. E  que  tudo  foi  obra  da  devação  do  Arcebispo. 

Despois  de  cousas  tão  raras,  vistas,  e  palpadas,  não  parecerá  dema- 
sia contar  outra,  que  anda  em  tradição  entre  as  Religiosas,  havida  delias, 
por  tão  certa,  e  provada,  como  as  que  mais  o  são,  fundando-se  em  a  , 
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receberem  de  algumas  velhas  sanctas,  e  tão  antigas  em  anriDs,  que  quasr 
forão  testemunhas  de  vista.  Porque  he  certo,  que  não  ha  muitos  havia 
no  Mosteiro  algumas  de  cem,  e  cento  e  quinze  annos  de  idade,  com  per- 
íi  ito  juizo,  e  inteira  memoria.  Tanto  poder  tem  o  tempo  bem  occupado, 
e  entregue  a  cuidados  sanctos?  A  fé  do  que  dissermos  fique  com  suas 
Anthoras,  que  eu,  se  as  escrevo,  he  por  não  faltar  em  nenhuma  das 
lousas  mysteriosas  da  Casa;  e  porque  a  damos  com  titulo  de  tradicção 
lininana,  que  não  obriga  a  ninguém,  por  muita  força,  que  tenha,  O  caso 
foi,  que  estando  huma  tarde  no  choro  em  oração  huma  Religiosa,  e  com 
u.s  olhos  no  Crucifixo,  que  estava  no  cruzeiro,  sobre  o  arco  da  Capella 
niór,  appareceo  na  Igreja  hum  homem  por  representação,  de  idade,  dis- 
posição, e  trajo,  muito  venerável:  barba  branca,  e  crescida,  rosto  bem 
afigurado,  grande  calva,  roupas  largas,  pés  descalços :  e  com  os  joelhos 
na  terra,  e  olhos  na  santa  Imagem  batia  devotamente  nos  peitos  com 
huma  pedra,  e  com  voz  clara,  e  intelligivel,  dizia  as  palavras  segintes. 
i>(im  te  vio  quem  te  lavrou.  E  passado  algum  espaço,  e  bom,  voltou  pêra 
i>  choro,  e  disse  como  respondendo  ao  dezejo  de  quem  o  escutava,  que 
estava  claro  não  ser  outro,  senão  do  saber  quem  era ;  eu  sou  huma  das 
testemunhas,  que  hão  de  vir  em  serviço  deste  Senhor  no  dia  do  grande 
Juizo.  Bemaventuradas  sois  as  que  gozais  do  fruito  desta  arvore ;  e  o 
serão  as  que  vos  succederem,  se  conservarem  a  innocencia,  que  possuis, 
l^rão  horas,  que  a  Igreja  estava  cerrada:  e  se  a  entrada  foi  milagrosa, 
por  entrar  a  portas  fechadas,  não  o  foi  menos  a  sabida ;  porque  fazendo 
numa  profunda  inclinação  ao  Santíssimo  Sacramente  desappai^eceo.  Caso 
t'ia  pêra  fazer  terror  por  suas  circumstancias.  Mas  a  gente  d"aquelle 
i(>mpo  de  nada  se  espantava.  Era  gente  santa;  e  ordinário  he  não  temer, 
quem  não  deve. 

A  segunda,  e  ultima  tresladação  se  fez  no  Anno  de  1604.  Achava-se 
a  Communidade  com  p(xler,  e  largueza,  e  com  Prelada  devota,  e  curiosa; 
determinou  fabricar  de  novo  a  Igreja,  e  logo  ti'atou  de  emendares  des- 
cuidos passados,  no  que  tocava  ao  sancto  Crucifixo  ;  e  edificou-lhe  nova, 
e  particular  Capella  com  perfeita,  e  bem  entendida  archilectura:  o  n'elU 
o  recolheo,  pondo-o  no  lugar,  onde  primeiro  estivera  hum  painel  da 
Ascenção. 
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CAPITULO  X 

Dá-se   conla  do  sitio,  e  lugar,   em  que  estão   as  outras  (luas  Imagens. 
Contão-se  huns  estranhos  successos,  que  nellus  se  virão. 

Das  duas  Imagens  da  Senhora,  e  do  Minino  se  kz  divisão  em  tem- 
pos muito  atraz.  Com  a  da  Mãi  se  honrou  a  Capella  dos  Padroeiros,  que 
fom  nome  impróprio,  mas  não  sem  fundamento,  se  chama,  muitos  ân- 
uos ha,  do  Cardeal.  A  do  Minino  i-ecolherão  as  Rehgiosas  entre  si,  e  cha- 
mão-lhe  o  Rei  Salvador.  Tem-n'o  posto  no  choro  em  hum  nicho  de  pe- 
draria ricamente  lavrado,  com  sua  alampada  diante,  que  sempre  arde. 
Aqui  he  venerado  de  todas  com  particular  devação ;  porque  não  ha  ne- 
nhuma, que  se  lhe  não  confesse  obrigada,  por  muitos  benefícios. 

De  ambas  estas  Imagens,  se  contão  casos  extraordinários,  e  muito 
averiguados,  e  certos,  e  todos  de  mysterio,  e  devação,  pêra  ânimos  pios, 
O  Minino  se  leva  aos  enfermos  de  casa,  e  de  fora :  e  tem-se  noíado,  que 
aquelles,  a  quem  o  Senhor  he  servido  de  dar  saúde,  logo  alivião,  e  rae- 
Ihorão  com  sua  vista,  e  xMsita,  com  sinais  notáveis :  e  aos  que  hão  de 
morrer  se  abrevia  o  prazo,  pêra  sahirem  da  pena,  recebendo  favor,  huns, 
c  outros.  Mas  faz  grande  maravilha,  que  sendo  esía  Imagem  tão  antiga, 
que  passa  de  oito  centos  annos,  que  foi  fabricada ;  como  se  prova  de 
haver  mais  de  quatro  centos,  quo  foi  achada  polo  caçador,  e  outros  400 
que  esteve  ao  sol,  e  á  chuva  na  maia,  onde  se  achou,  (como  atraz  mos- 
tramos), até  lioje  não  descoroa  o  polimento  da  primeira  mão,  nem  des- 
líotarão  as  tintas,  nem  a  madeira  sente  dano  da  antiguidade,  como  ve- 
mos em  outras,  que  por  muito,  que  eslejâo  resguardadas,  como  são  do 
madeira,  dentro  em  si  crião  quem  as  come,  e  acaba.  E  qualquer  pin- 
tnra,  só  com  o  discurso  do  tempo,  sem  serem  necessárias  inclemências 
(lo  Ceo,  perde  o  lustre,  e  a  fineza  das  cores  se  deslava.  Porém  toda  a 
admiração  cessa  á  vista  de  caso  maior,  que  agora  diremos.  Succedeo 
cahir-lhe  hum  dia  sobre  hum  pé  huraa  cousa  pesada,  por  descuido  de 
quem  a  tinha  na  mão,  pêra  serviço  da  mesma  Imagem.  Assi  se  magoou, 
e  sentio  o  lugar,  como  se  tivera  vida,  e  alma.  Porque  logo  se  cubrio 
de  huma  nódoa  vermelha,  e  fez  sinal  de  manifesta  inchação,  e  assi  foi 
visto,  e  notado  de  todo  o  Convento. 

Mas  porque  não  pasmemos  de  tal  acontecimento,  e  entendamos,  que 
todas  estas  três  Imagens  são  milagrosas,  e  amadas  do  Ceo,  e  de  quem 
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n'ellas  se  nos  quiz  representar:  qnasi  o  mesmo  se  vio,  juío  ha  muitos 
Monos,  na  imagem  da  Senhora  por  diíTerenle  termo,  e  com  diíTerente 
instrumento;  e  passou  assi.  Festejava-se  na  Igreja  o  sancto  dia  da  Pu- 
riíicação,  puzerão-liie  na  mão  huma  vela  acesa.  Foi  continuando  a  Missa, 
e  pregação,  e  acabou  sem  haver  quem  se  lembrasse  de  tirar,  ou  apagar 
a  vela.  Gastou-se  até  o  fogo  chegar  á  mão.  Então  parou,  e  se  apagou 
por  si :  notarão-se  duas  cousas,  e  ambas  de  assaz  mysterio,  poios  que 
despois  acudirão,  inda  que  acudirão  tarde:  primeira,  não  se  abrasar  a 
Imagem ;  e  por  ella  o  altar,  e  retabolo,  (por  ser  tudo  madeira  seca,  e 
velha),  e  também  a  Igreja,  como  pudera  succeder :  segunda  achar-se  a 
mão  da  Senhora,  não  só  assombrada  do  fogo,  mas  empolada,  e  notavel- 
mente inchada,  como  se  fora  humana,  e  viva.  Que  foi  verdadeiro  teste- 
muniio,  de  ser  tudo  obra  do  Ceo,  e  dever-se  áquella  mão,  não  passar 
o  fogo  adiante.  Era  este  caso  antigo:  mas  perseveravão  os  sinais,  com 
cordial  consolação  dos  que  os  virão,  o  sabião  a  causa.  Entrando  o  Anno 
de  I5G8  houve  huns  devotos,  que  quizerão  mudar  a  postura  da  imagem, 
e  mudando-a  foi  tão  indiscreta  a  devação,  que  cubrirão,  e  compuzerão 
.por  mão  de  pintor,  o  que  assi  descomposto,  e  sinalado  do  fogo,  linha 
graça,  e  mysterio,  e  fazia  devação.  Não  ha  palavras,  que  encareção  bas- 
tantementc  o  sentimento,  e  lagrimas,  que  custou  áquellas  madres  a  inad- 
vertência :  tal  foi  a  dôr,  que  perdendo-se  os  sinais  do  fogo,  com  a  pin- 
tura, fez  que  ficassem  de  novo  esculpidos  nos  corações  de  todos  por 
memoria,  como  de  antes  estavão  por  devação. 

Não  he  cousa  nova  mostrar  o  Senhor  semelhantes  maravilhas  em 
imagens  suas,  e  dos  seus  Sanctos.  Me  hum  meio  de  avivar,  e  animar  a 
fé,  e  de  consolar  os  que  vivemos  d'ella ;  e  juntamente  mostrar-nos,  que 
se  serve,  e  agrada  de  o  venerarmos  nas  sanctas  Imagens,  pêra  a  confu- 
zão  dos  Hereges,  que  n'este  ponto  fazem  miseráveis  desatinos.  Em  Es- 
panha sabemos  de  muitas.  Apontaremos  só  duas  muito  averiguadas,  c 
certas.  Huma  em Castella  de  tempos  antigos ;  outra  n'esteReino,  e  n'esta 
Cidade,  succedida  de  fresco,  e  quasi  entre  nossas  mãos.  A  de  Castella 
he  na  Cathedral  da  Cidade  de  Osma.  Ha  n'ella  hum  Crucifixo  de  grande 
antiguidade,  e  veneração  do  povo.  Succedeo  cair-lhe  sobre  a  cabeça  huma 
pedra,  que  o  sacristão  desacordadamente  tirava  a  hum  gallo,  que  se  ti- 
nha posto  na  Cruz.  Assi  lhe  abrio  ferida,  e  assi  correo  sangue  d'ella, 
como  se  dera  na  cabeça  do  mesmo  sacristão,  que  bem  o  merecia  polo 
desacato  de  tirar  pedra  com  tal  risco.  Foi  tanto  o  sangue,  que  chegou 
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a  banhar  a  loalha,  com  que  o  corpo  eslava  singido.  Pnblicou-sc  o  caso, 
fez  terror,  e  ficou  tomado  por  fé  de  escrivão.  Aponta-se  que  aconteceo 
em  21  de  Dezembro  do  Anno  de  1272.  O  de  Lisboa  foi  no  Anno  dd 
1(523.  He  Mosteiro  de  Freiras  de  S.  Francisco  no  arrabalde  da  Cidade, 
luim  que  chamão  da  Esperança,  insigne  por  virtude,  e  nobreza  dos  su- 
jeitos, que  n'elle  servem  a  Deos:  obra;  e  memoria  da  Rainha  Dona  Ca- 
Iherina,  mulher  d'el-Rei  Dom  João  III.  Tem  as  madres  consigo  da  chau- 
sura  pêra  dentro  huma  Imagem  da  sagrada  Virgem  Mãi,  que  venerão 
com  o  titulo  de  sua  limpissima  Conceição:  e  havida  por  milagrosa,  por 
^■ílrios  casos,  e  muitos  benefícios,  que  por  sua  intercessão  recebem 
do  Senhor,  e  a  ella  referem.  Huma  sesta  feira,  vinte,  e  seis  de  Maio, 
despois  de  véspera,  passando  por  ella  huma  Religiosa  moça,  e  muito 
nobre,  e  que  de  ordinário  he  enferma,  ao  tempo,  que  lhe  poz  os  olhos, 
pêra  com  elles,  e  com  sua  inclinação  lhe  fazer  a  devida  reverencia,  de- 
visou,  que  tinha  a  testa  aijofarada,  e  crespa  de  humas  gotas  grossas, 
como  de  orvalho  sobre  rosas,  ou  açucenas:  e  parando  hum  pouco,  vio 
que  se  soltavão ;  e  descião  polo  rosto  abaixo.  Attonita  com  tal  vista  bus- 
cou as  parentas,  deu-lhes  conta.  Acudirão  ellas,  e  chamarão  outras  Ma- 
dres, e  juntas  notarão,  que  assi  como  se  desfazião  humas  gotas,  hião 
brotando  outras,  e  crescendo,  e  despedindo  tanta  agoa,  que  alguma  hia 
em  íio  até  o  chão:  outra  se  embebia,  (he  a  Imagem  vestida),  em  hum 
gorjal  de  volante,  que  tinha  posto.  JiKitou-se  a  Communidade  fazendo  a 
estranheza  do  que  os  olhos  tão  publicamente  vião,  vários  elTeitos  nos 
ânimos :  em  huns,  medo,  porque  lhes  parecia  certo  sinal  de  aíllicção,  e 
angustia  de  quem  rogava  com  eíTicacia,  e  não  alcançava :  em  outros  pie- 
dade, e  compaixão.  E  era  voz  de  todas,  muitas  vezes  repetida,  Miseri- 
córdia, Misericórdia:  acompanhando  aquella  agoa  mysteriosa,  com  outra 
natural,  que  dos  corações  estillava  poios  olhos.  Durou  esta  maravilha  sem 
cessar,  tanto  tempo,  que  o  liouve  pêra  se  dar  aviso  ao  Padre  Guardião 
do  Convento  de  S.  Francisco,  e  ao  Padre  Ministro,  que  n"elle  se  achava. 
Vierão,  e  Irouxerão  consigo  outros  Padres,  e  hum  Notário  Apostólico, 
que  a  caso  encontrarão,  e  forão  todos  tão  boas  testemunhas,  que  houve 
lium  Padre,  que  vendo  o  gorjal  lodo  banhado,  e  com  o  peso  da  agoa 
que  em  si  tinha,  inclinado,  e  cabido,  chegou  a  apertal-o  com  as  mãos, 
e  recolheo,  espremendo-o,  quantidade  d'aquelle  humor  em  hum  lenço. 
Considerou-se,  que  durou  o  effeito  boas  Ires  horas :  e  fez  novo  pavor, 
íicar  o  rosto  todo  trocado,  e  o  lugar,  d'onde  nascião  as  golas,  notável- 


42  LlVnO  I  DA  HISTOniA  DE  S.  DOMINGOS 

inente  descorado,  e  pallido.  Também  se  nolou,  que  não  podia  ser  obra 
natural  da  linta,  e  óleos,  que  com  a  quentura  do  tempo  costumão  cor- 
rer. l'orque,  ainda  que  era  fim  de  Maio,  corria  o  tempo  fresco,  e  sem 
calma,  e  foi  o  verão  tão  frio,  e  chuvoso,  que  fez  deter  as  novidades 
mais  do  ordinário.  De  outro  semelhante  suor  ouvimos  dizer,  que  foi 
visto  no  vulto  de  pedra  da  Rainha  Dona  Isabel,  que  por  excellencia,  e 
por  lhe  ser  devido,  por  suas  virtudes,  chamamos  a  Rainha  Sancta,  e  hoje 
o  he.  Cubria  este  vulto  sua  sepultura  no  Mosteiro  de  S.  Clara  de  Coim- 
bra. Foi  a  conjunção,  a  perda  d'el-Rei  Dom  Sebastião  em  Africa,  perda 
pêra  todas  as  idades,  digna  de  lagrimas.  E  esta  lembrança  fez  o  pre- 
sente mais  temeroso,  em  quem  de  hum,  e  outro  teve  noticia.  Mas  tor- 
nemos á  nossa  historia,  o  á  Imagem  da  nossa  Igreja,  que  aiíida  nos  dará 
uccasião  de  não  menos  espanto. 

Tinha  tomado  posse  da  Imagem  da  Senhora  o  Altar,  e  Capella  do 
Pai,  e  Tio  do  Cardeal:  posse  tão  assentada  com  annos,  e  costume,  que 
(juando  era  nomeada  no  povo,  e  entre  as  Madres,  não  se  ouvia  outro 
titulo,  senão  Nossa  Senhora  do  Cardeal.  Mas  alguns  annos  despois  se 
vio  cousa,  que  lhe  deu  novo  nome.  Havia  no  Mosteiro  huma  Religiosa 
de  muito  espií-ito,  e  oração,  que  era  continua  em  lhe  fazer  particulares 
<levações.  Estando  hum  dia  no  choro,  e  encomendando-se  a  ella  com 
fervor,  tanto  se  engolfou  na  oração,  que  chegou  a  estado  de  lhe  parecer, 
(jue  de  cançada  se  vencia  do  sono,  e  n'este  ponto  via,  que  a  mesma  Se- 
nhora a  espertava,  pêra  que  proseguisse  em  sua  devação,  e  lho  dizia 
(podemos  crer,  que  era  paga  do  fervor,  com  que  a  devota  orava),  meu 
nome  não  he  o  que  vós  outras  me  dais  do  Cardeal,  senão  dos  Remédios, 
dize-o  assi.  Levantou-se  cheia  de  espiritual  alegria,  fundando  em  tal  avi- 
so favorável  despacho  a  suas  petições,  e  remédio  geral  da  terra.  Pois 
quem  tal  titulo  publicava  claramente  se  ficava  penhorando,  e  obrigando 
a  acudir  a  todos.  Deu  conta  á  Prelada,  publicou-se  a  nova  invocação 
acreditada  c©m  a  virtude  da  messageira.  Ficou-lhe  desde  então,  e  não 
%ò  á  Imagem,  mas  também  á  Capella,  que  (l'antes  e  em  sua  primeira 
fundação,  era  do  Espirito  Saneio. 
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CAPITULO  XI 

De  Iiuma  Imagem^  que  de  novo  foi  achada  no  mesmo  sitio  do  Mosteiro,  e 
de  outra  que  lhe  veio  de  fora,  com  algumas  jxirticuhiridudes  de  consi- 
deração. 

Repartidas  assi  as  sanctas  Imagens,  parecia,  que  ficavão  as  Religio- 
sas defraudadas  em  parle  do  direito,  que  n'ellas  tinlião,  pois  possuindo 
o  lugar,  em  que  forão  achadas,  careeião  da  posse  de  duas  d"ellas :  e  po- 
dião  dizer,  que  erão  mais  do  povo,  que  suas.  Acudio  a  Divina  Bondade 
a  consolar  suas  servas  n'este  ponto,  por  hum  modo  suavíssimo,  e  muito 
seu.  E  foi  assi,  que  abrindo-se  huns  alicesses,  pêra  alargar  a  casa,  logo 
(lespois  de  dada  a  ordem,  se  achou  liuma  imagem  da  Senhora,  cuja  traça 
he,  estar  assentada  em  huma  tripessa,  dando  o  peito  ao  llinino  Jesu. 
O  feitio  bem  proporcionado,  o  geito,  quanto  pôde  ser  devoto,  o  tama- 
nho pouco  mais  de  dous  palmos,  e  meio.  E,  porque  senfio  duvide  de 
liii  ter  igual  antiguidade  com  o  sancto  Crucifixo,  he  composta  dos  mes- 
mos materiaes  de  pano,  e  pintura,  que  d'elle  dissemos.  Tem-na  as  Re- 
ligiosas no  dormitório  com  sua  alampada,  e  luz  perpetua,  e  ás  vezes 
cjm  três,  e  quatro.  A  devação  com  que  a  venerão,  a  servem,  he  de 
grande  extremo.  Porque  a  huma  voz  aíTirmão,  que  em  todas  suas  peti- 
ções lhes  alcança  bom  despacho,  em  todos  os  trabalhos  consolação ;  e 
conlão  n'este  argumento  alguns  successos  milagrosos.  Ao  que  se  ajunta 
aJHrmarom  n^mitas,  que  todas  as  vezes,  que  a  buscão,  e  lhe  olTeiecem 
seus  Rosários,  enxergão  nella,  que  troca  o  sembrante;  segundo  a  qua- 
lidade dos  Mysterios,  que  á  sua  vista  vão  considerando:  já  sereno,  e  ri- 
zonho,  nos  alegres:  já  cabido,  e  magoado  nos  tristes.  Não  teve  atégora 
particular  vocação;  inda  que  lhe  fazem  festa  no  dia  dos  Prazeres.  Porém 
no  mesmo  dia,  mez,  e  anno,  em  que  isto,  que  vamos  escrevendo,  aos 
11  de  Março  de  1624  se  vio  tul  successo,  que  bem  a  pudemos  chamar 
por  elle,  Nossa  Senhora  do  Milagre,  e  foi,  que  pegando-se  fogo  no  Al- 
tar, em  que  está,  tão  súbito,  e  pouco  sentido,  que  ardeo  tudo  o  que 
havia  n'eUe  d'esd'o  frontal,  toalhas,  e  cortinas,  até  o  manto,  que  a  Se- 
nhora cobria,  e  huma  toalhinha,  que  tinha  na  cabeça,  e  ficando  as  pa- 
redes feiamente  tisnadas  da  força  da  labareda,  e  fumaça :  com  tudo  a 
Imagem  não  padeceo  nenhum  dano;  nem  ficou  n'ella  sinal  de  fogo, 
sondo  da  matéria,  que  temos  dito,  mui  prompta  pêra  se  abrasar,  a  res- 
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peito  (la  compostura,  e  antiguidade,  e  do  óleo  das  tintas,  que  a  cobrem. 
Mas  não  foi  menor  a  piedade  com  que  o  Senlior  foi  servido  reme- 
diar a  falia,  que  também  [lodião  senlir  da  vezinhawa  antiga  do  saneio 
Crucifixo.  E  esta  quiz  guardar  pêra  a  idade  presente,  com  indicio  certo, 
que  não  está  diminuida  no  Mosteiro  a  Religião,  e  sanctidade  antiga.  lie 
caso  muito  de  notar  polas  circumstancias,  e  particularidades,  que  n'ellc 
concorrerão.  E  era  por  Maio  do  Anuo  de  KHS.  EntendiB  a  Prelada  erri 
lazer  de  novo  o  Refeitório.  Dezejava  alguma  cousa  que  assentasse  bem, 
com  o  remate,  sobre  o  portal,  que  a  merecia  por  bem  lavrado,  e  boa 
pedraria.  Eis  que  entrando  a  ver  a  obra,  no  mesmo  dia,  e  hora,  que 
acabava  de  assistir  com  a  Communidade  ao  dispor  da  Palmeira  nova, 
que  atraz  dissemos,  huma  sesta  feii"a,  trinta  de  Maio :  chega-se  hum  ddS 
officiaes,  e  oITerece-lhe  hum  pedaço  de  mármore,  em  que  estava  enta- 
lhado hum  Crucifixo,  alegando,  que  por  obra  prima,  e  perfeita  escuitu- 
lura,  podia  honrar  a  cella  de  huma  Prelada.  Não  fazia  sinal  de  o  aceitar 
a  Prioressa;  mas  hum  pintor,  que  era  presente,  considerado  o  feitio, 
lembrou-lhe,  que  o  não  largasse :  e  se  o  não  quizesse  pêra  a  cella,  fos- 
.se  pêra  authorisar  com  elle  o  portal.  O  dito  do  pintor,  como  de  homem 
entendido  na  arte,  e  a  necessidade  do  remate,  ojjrigarão  a  Prelada  a 
olhar  com  curiosidade  a  Escultura:  e  ella.  e  todas  as  que  chegsrão  a 
vel-a,  forão  advertindo,  que  n"aquella  obra  meuda  tinha  grande  seme- 
lhança com  o  saneio  Crucifixo  da  Igreja.  Affeiçoadas  já  ao  que  vião,  e 
não  pouco  admiradas,  passarão  a  inquirir,  quem  fora  o  Escultor.-  E  não 
admirou  menos  o  que  simplesmente  contou  o  otTicial.  Dizia,  que  traba- 
lhando dons  annos  atraz,  em  certa  obra  de  cantaria  junto  a  S.  Clara, 
com  outros  companheiros,  se  chegara  a  elles  hum  homem  pobre,  em 
habito,  e  sembrante  estrangeiro,  e  pedira  que  lhe  dessem,  que  f;izer: 
logo  tomara  entre  mãos  huma  pedra  tosca,  e  aparelhando-a  brevemente, 
esculpira  nella  o  Crucifixo,  que  vião,  no  qual  além  do  bom  lavnr,  no- 
tara duas  cousas,  que  ambas,  e  cada  huma  d'ellas  o  deixarão  então  as- 
sombrado. Primeira,  acabar  dentro  de  três  horas  de  trabalho,  huma 
obra,  que  pêra  a  perfeição  em  que  estava,  e  lustre  que  tinha,  requeria 
espaço  de  hum  niez.  Segunda,  lavral-a  com  ferramentas  grossas ;  por- 
que não  tinhão  á  mão  outras:  sendo  assi,  que  pêra  a  miudeza  do  feitio 
convinha  as  mais  delicadas,  e  sutis,  que  a  arte  uza.  Ouvirão  as  Religio- 
sas tudo  com  grande  attenção :  e  considerando  já  mysterio  na  pedra, 
pola  conjunção,  e  hora  em  que  Deos  a  trazia,  qqe  era  a  mesma  em  qu« 
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a  P;ilnieli'a  se  despuriha,  alejírcmente,  e  com  devacão  a  receberão,  e  fi- 
ziM-ão  acommodar  sobre  o  portal:  no  qual  assentada,  fica  á  vista,  e  de- 
fronte da  nova  pranta.  lie  a  pedra  do  tamanho  de  hum  grande  ladriliio, 
e  (jnasi  quadrada.  O  Cruciíixo  está  lavrado  de  meio  relevo,  e  não  he 
maior,  que  hum  palmo.  Por  este  modo  tiverão  no  mesmo  dia,  e  quasi 
i;o  mesmo  lugar  principio  de  mysteriosa  renovação,  assi  a  antiguidnile 
do  Crucifixo  da  Igreja,  como  a  da  Palmeira,  que  tantos  annos  lhe  fizera 
smnbra,  e  compantiia. 

CAPITULO  XII 

Apontào-xe  nh/umas  particulariflades,  que  descobrem  a  reputação,  em  quQ 
e.Hiica  o  Mosteiro  diante  do  Hei,  e  do  povo,  e  da-se  conta  do  muito, 
que  algumas  vezes  padecerão  as  lielifjiosas  por  não  lanjar  a  obediência. 
e  sujeição  da  Ordem. 

Mas  he  tempo  de  passarmos  a  cousas  de  outro  género,  e  não  menos 
antigas;  de  que  lambem  resulta  credito,  e  honra  d'esta  Casa.  Sendo  fal- 
lecido  o  Cardeal,  e  não  chegando  as  rendas  do  Mosteiro  a  se  poderem 
la/.er  todas  as  obras  de  pedi-a,  e  cal,  que  convinhão  pêra  bom  gasalhado 
das  Fieiías,  que  crescião  em  numero :  a  Rainha  D.  Leonor,  molher  del- 
li :'i  D(»m  Duarte,  Princesa  de  altas  virtudes,  pola  aíTeição  que  tinha  á 
Ordem,  como  filha,  e  neta  de  Reis  Aragoneses,  (era  seu  i^ai  Dom  Fer- 
nando Primeiro),  que  todos  se  presai'ão  de  devotos  delia ;  tomou  á  sua 
cí^nta  edificar  tudo  o  que  dentro  íidtava,  e  á  custa  de  suas  rendas  poz  a 
casa  em  perleição.  Daqui  nasceo,  que  a  Infante  Dona  Catherina  sua  filha, 
síTido  morto  Dom  Carlos  Princii)e  de  Navarra,  com  quem  a  tinlia  despo- 
sada el-Rei  D.  Affonso  Quinto  seu  irmão,  tratou  de  se  recolher  n'este 
Mosteiro,  como  em  casa,  senão  feita,  ao  menos  aperfeiçoada  por  sua  mãi. 
Assi  foi  n"ella  moradora  muitos  annos:  e  estando  segunda  vez  concerta- 
da pêra  cazar  em  Inglaterra  com  el-Rei  Duarte  Quarto,  deste  nome, 
adoeceo,  e  passou  a  melhores  vodas  morrendo:  e  foi  enterrada  naCrasla 
jimto  ao  Refeitório,  e  a  huma  capelimha  de  S.  Anna,  onde  se  lhe  poz 
liinn  fermoso  marmoi-e  por  campa,  com  huma  pequena  pedra  vermelha 
i:a  cabeceira,  entalhada  de  leti-as,  que  declaravão  seu  nome,  das  casas 
i'in  (pie  morreo  vivendo,  e  do  sitio,  que  occupou  na  morte.  Dura  a  me- 
moria pv)r  tradição  nas  Freiras,  Ghamando-se  ainda  hoje,  as  casas  o  Pa- 
ru :  e  conhecendo-se  o  lugar  da  sepultura  polo  que  cubria  a  campa,  que 
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não  havia  outra  em  toda  a  Crasta,  e  n'e!la  durou  muitos  anrios.  Ha  des- 
cuido ordinário  na  nossa  Religião  em  conservar  as  memorias  antigas, 
julga-se  por  anil)ição,  e  vangloria,  o  procural-as,  lie  herança  dos  Padres 
antigos,  de  que  muitas  vezes  me  tenho  queixado.  Culpa  lhe  chamo,  nãf) 
só  descuido ;  que  por  ventura  he  cansa  de  ficarem  enterradas,  e  sem  ki/. 
muitas  cousas,  que  nos  pnderão  honrar  muito  esta  escritura,  e  todo  o 
Reino.  D'aqui  nascoo,  que,  quando  no  Anno  de  1530  se  fez  o  rsfeitorio, 
que  então  chamarão  novo,  e  se  ladrilharão  as  crastas,  se  lançou  lora  a 
pedra  vermelha,  que  em  si  tinha  o  letreiro,  e  conservava  o  nome.  Pa- 
rece, que  não  dizia  bem  com  o  lavor  do  ladrilho,  e  despois  no  de  lo9'> 
tornando-se  a  ladrilhar  de  novo,  lançarão  também  fora  acampa.  E  o  pior 
be,  que  andando  na  Sacristia  hum  cálix  de  tão  boa  obra,  que  era  cha- 
mado o  Cálix  rico,  e  fora  dadiva  da  mesma  Princesa,  que  nos  fazia  lent- 
brança  d'ella  com  hvmia  letra  no  pé,  e  li-es  targetas  de  sua  devação,  e 
armas,  (erão  as  armas  as  do  Reino,  em  huma,  e  nas  duas,  a  figura  de 
S.  João  Evangelista,  em  huma,  e  na  outra  a  de  S.  Luis  Bispo  com  seus 
nomes,  e  insígnias),  também  este  foi  traz  a  pedra,  e  campa,  desfazendo- 
se  tudo  com  pouca  advertência,  ou  muita  ignorância.  Comtudo  inda  hoje 
vivem  religiosas,  que  se  lembrão  entrar  n"esta  clausuia  a  Infante  Dona 
Maria,  ultima  filha  del-Rei  Dom  Manoel,  e  única  da  Rainha  Dona  Leonor, 
que  despois  o  foi  de  França,  deter-se  em  rezar  sobre  a  sepultura,  e  dar- 
Ihes  noticia  da  pouca  ventura,  que  tivera  quem  n'ella  jazia.  Polo  que 
jnda  que  o  tempo  vai  acabando  tantos  testemunhos :  e  faz  nova  confusão 
vermos  em  S,  Eloy  Capella,  e  tumulo  em  nome  d'esta  Senhora  levanta- 
do, o  certo  he,  que  aíjui  viveo,  e  morreo,  e  nunca  seus  ossos  desempa- 
rarão  a  terra  doeste  Mosteiro,  que  huma  vez  a  cubrio.  Dom  Jorge  da 
Gosta,  Arcebispo  de  Lisboa,  e  Cardeal,  como  varão  generoso,  e  agrade- 
cido á  criação,  que  em  sua  casa  recebera,  e  também,  como  testamentei- 
ro lhe  levantou  o  tumulo,  e  fizera  a  tresladação,  se  liro  não  tolherão 
encontros,  e  successos,  que  o  levarão  do  Reino  pei"a  Roma,  com  mais 
pressa  do  que  cuidou.  Não  lhe  tirarão  estes,  conservar  toda  a  vida  sua 
memoria,  e  nome,  trazendo  por  empreza  sobre  suas  armas  huma  roda 
de  S.  Catherina. 

Segue  a  esta  antiguidade,  outra  que  não  he  de  menos  honra  pêra 
esta  Casa :  vindo  de  Berbéria  as  relíquias  do  santo  Infante  Dom  Fernan- 
do, como  escrevemos  na  primeira  parte  desta  llistoiia:  e  sendo  recebi- 
das em  Lisboa  por  el-Rei  Dom  AíTonso  Quinto,  c  por  Ioda  a  Cidade  com 
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lodo  O  clero,  e  Religiosos  d'clla,  veio  a  procissão  parar  n'este  Mosteiro, 
e  n'ella  ficarão  depositadas,  até  que  se  passarão  pêra  o  seu  moimento  df» 
Convento  Real  da  Batalha.  Havendo  tantos  Sanctuarios  na  Cidade,  ne- 
nhum pareceo  mais  digno  de  agasalhar  hum  Saiicto,  que  o  que  era  de 
Sanctas  povoado.  Bom  sinal,  de  que  o  entendia  eMiei  assi. 

Mas  temos  outros  muitos  de  ProvizÔes,  e  Cartas  de  privilégios,  gra- 
ças, e  izençoes,  que  todos  os  Reis  Ibrão  passando  a  esta  Casa,  e  a  seus 
servidores,  e  familiares:  nas  quais  o  piologo,  e  causa  principal  de  as 
concederem  he  a  grande  religião,  com  que  n'ella  se  vivia :  e  por  essa 
rezão  querião,  que  fosse  respeitada  até  nas  pessoas  dos  criados,  e  pro- 
curadores. Fora  cousa  mui  larga  se  as  houvera-mos  de  apontar  todas : 
e  por  desnecessárias  pêra  a  Historia,  as  escusamos.  Pola  mesma  causa 
deixamos  também  hum  Breve,  em  que  o  Papa  Bonifácio  Nono  a  honrou: 
no  qual  concede  ás  Religiosas  todos  os  privilégios,  immunidades,  liber- 
dades, graças,  e  indultos,  até  então  concedidos  pola  Sé  Apostólica,  a  to- 
das, e  quaesquer  casas  da  Ordem.  Este  foi  passado  dous  annos  despois 
do  Mosteiro  fundado,  e  aceitado  pola  Ordem  no  de  1394.  no  quinto  de 
seu  Pontificado.  Começa.  Sacrw  noslrm  rfUyionis.  sub  qua  deuotum,  et 
seduhim  exhibetis  Domino  famulaltim,  promeretur  honestas,  ele. 

Sobre  todas  estas  cousas,  nenhuma  tem  grangeado  mais  credito,  e 
honra,  a  estas  Madres,  que  huma  fineza  de  constância,  com  que  se  man- 
tlverão  no  rigor  da  observância  regular,  que  huma  vez  professarão :  sen- 
do não  só  convidadas,  pêra  a  deixarem,  e  viverem  na  liberdade  daClaus- 
tra,  que  n'aquelles  tempos  era  mais  costume,  que  vicio.  Mas  padecendo 
pola  sustentar  bravos  combates  de  Prelados  seculares.  Prelados  ricos, 
nobres,  ambiciosos,  e  muito  poderosos,  e  favorecidos  dos  Reis,  e  do  po- 
ro. Diremos  dous  somente:  pois  dous  testemunhos  em  toda  matéria,  fa- 
zem bastante  prova.  Foi  o  primeiro  em  tempo  d'el-Rei  Dom  Aílonsi» 
Quinto,  e  intentado  por  hum  Arcebispo  de  Lisboa,  o  nome  D.  Affonso. 
Este  Prelado,  julgando,  que  seria  credito,  e  honra  sua  governar  gente 
tão  reformada,  uzou  de  todos  os  meios  de  brandura,  rogos,  e  grange- 
ria,  em  geral,  e  partii^ular  com  as  religiosas.  Despois  que  experimentou, 
que  lhe  não  valião;  converteo  a  brandura,  em  ira;  os  rogos,  em  força; 
e  armando-se  de  secreto  com  hum  Breve  em  todo  subrepticio  do  Papa 
Pio  n,  deu  bataria  ao  Mosteiro  á  vista  de  toda  a  cidade:  e  porque  fal- 
tava atrevimento  aos  que  levava  consigo,  temendo,  e  tremendo  os  secu- 
lares, elle  mesmo  se  fes  ministro  da  violência.  Puzerão  as  mãos  sagradas, 
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ferro,  e  machados  nas  portas  sanctas,  abre,  fende,  rompt^,  arromba,  e 
penetra  a  sancta  clausura:  e  não  sendo  menos  destemperado  de  pala- 
vras, que  de  obra,  traz  vozes  indignas,  e  feias,  que  soltou,  fulminou  te- 
merosas censuras.  Es-tavão  as  pobres  Religiosas  desemparadas  de  lodo  o 
favor  da  terra :  porque  os  Frades  não  tinhão  animo  contra  tamanho  po- 
der. Mos  o  do  Ceo  foi  tanto  por  ellas,  que  soportando  com  valor  a  tem- 
pestade, o  mesmo  Pontifice  lhes  acudio  no  sexto  Anno  de  seu  Pontiíi- 
cado,  que  veio  a  cahir  no  de  Christo  de  1463  com  hum  Breve,  que  re- 
voga o  que  linha  dado  ao  Arcebispo,  e  com  palavras  saneias,  e  dignas  de 
Príncipe,  confessa,  que  fora  enganado,  e  que  sempre  o  serão  lodos  os 
Príncipes,  que  em  matérias  de  peso  se  fiarem  de  enformações,  que  não 
forem  mui  fundadas,  e  certas:  são  muito  dignas  de  andarem  n'esles  es- 
critos, e  muito  mais  na  memoria  dos  Reis,  e  Senhores,  que  olhão,  e  se 
govfirnão  ordinariamente  por  ocolos  de  entendimentos  alheios:  dizem 
assi :  Romanus  Pontifex  lustilice  prcecipuiis  conservator,  et  autlior,  cum 
naturani  sortiatnr  humanam,  quandoque  fnjmenlis  fallitur,  et  importnnita- 
tibus  petentium  concedit,  alias  deneqmida  qiiw  postea  veritate  comperta, 
etiam  suadente  iuslitia  ad  debilum  statnm  reducit.  E  mais  abaixo  reconta 
as  descomposturas,  que  apontamos,  dizendo,  Tamen  ipse  Arckiepiscopus 
ad  lioram  vesperarum,  peisonaliter,  non  sine  hominum  strepilu,  ipsis  li- 
ieris,  eisdem  Monialibus  per  eum  debite  nom  insinuatis,  ad  diclnm  Monas- 
terium  accessit,  illius  clausuram  violenta  potentia,  cum  fractione  illius 
portw,  ad  quam  matius  próprias  apposuit,intraiiit:  qnasdan  ex  eisdem  mo- 
nialibus  injurijs  a/fecit,  et  quibusdam  vim,  et  certis  alijs  ex  eis  carcerum 
minas  intuíit,  et  in  illurum  bono  propo&ito  turbant,  claves,  qnas  abunde 
recepernt,  cuidam  personce  laicoe  consifjnnuit,  ele. 

Ficarão  livres  por  então,  mas  não  lhes  valeo  pêra  escuzarem  outra 
tão  forte,  ou  maior  perseguição,,  nos  annos  adiante :  na  qual  se  bem  fal- 
tou violência  de  mãos,  sobejou  Ioda  a  que  podia  haver  de  agencia,  e 
negociação.  Era  o  Arcebispo  Dom  IMartim  Vaz  da  Costa,  irmão  do  Car- 
deal D.  Jorge  da  Costa,  como  homem  sagaz,  e  muito  activo;  levou  o 
negocio  por  termos  ordinários  de  justiça,  pretendendo  sugjeital-as  ao  or- 
dinário, e  tomar  pêra  si  toda  a  jurisdição,  e  superioridade,  que  a  Or- 
dem- de  S.  Domingos  tinha  no  Mosteiro;  e  porque  teve  huma  sentença 
contra  si  no  Reino,  pronunciada  polo  Ciiantre  da  Sé  de  Évora,  Juiz  de- 
putado na  causa  polo  Summo  Pontilice,  fez  com  manha,  e  poder,  avocar 
os  autos  a  Roma,  liavendo,  que  a  grandeza  do  gasto  espantaria  ag  Re- 
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ligiosas  de  maneira,  (]iie  desemparassem  a  causa.  Porém  achou  n'ella.s 
Uínto  brio,  e  constância,  que  litigarão  n'aquella  Corle  três  annos,  e  al- 
cançarão contra  elle  Ires  sentenças  conformes,  huma  traz  outra,  e  foi  a 
ultima  no  Anno  de  1514  que  foi  segundo  do  Pontificado  de  Leão  Deci- 
mo. 

CAPITULO  XÍII 

Em  qnc  senponlão  os  nmnrs  das  Religiosas,  que  derão  principio  ao  Mosteiro: 
coiUa-se  hum  cstranlw  caso,  que  a  liumn  d\'llas  succedeo. 

Nenhuma  Republica  do  mundo  subio  nunca  a  hum  grande  grão  de 
reputação,  ou  fosse  em  valor  de  animo,  e  braço  na  guerra,  ou  em  glo- 
ria de  bom  governo  na  paz,  que  não  criasse  particulares  homens  insi- 
gnes nas  mesmas  virtudes.  Aquella  junta  de  Cidadões  unidos,  e  confor- 
mes em  procurar  huma  felice,  e  alegre  vivenda  na  terra,  que  tem  por 
pátria,  (que  esta  he  a  ventura  das  bem  governadas  Communidades,  e  o 
íim  dos  bons  governadores),  mal  pode  de  si  brotar  tais  eífeitos,  se  nus 
particulares  houver  falta  de  prudência,  esforço,  e  brio,  e  das  mais  vir- 
tudes, que  d'elles  são  produzidoras.  Não  he  necessário  pedirmos  sem- 
pre exemplos  a  Roma,  e  Lacedemonia,  que  largamente  nos  pôde  contir- 
inar  este  Discurso,  no  tempo,  que  forão  crescendo,  e  despois  se  man- 
tiverão  contra  poderosos  inimigos.  Em  casa  os  temos.  Que  mal  pudera 
el-Rei  Dom  AíTonso  Heni-iques  primeiro  Rei  de  Portugal  estender,  e  le- 
vantar em  Reino  o  pequeno  torrão,  que  tinha  herdado  do  Conde  D.  Hen- 
rique seu  Pai,  se  o  esforço  de  valerosos  vassallos  o  não  fizera  vencedor 
de  muitos  Heis  Mouros,  pêra  lhes  ganhar  o  que  injustamente  desta  terra 
iwssuião  muitos  annos  havia,  e  despois  lhe  não  sustentara  o  nome,  o 
Coroa  Real,  apezar  de  grandes  inimigos,  e  contra  seu  próprio  ansangue. 
Km  tempos  mais  perigosos  manteve  no  Reino  a  el-Rei  Dom  João  Pri- 
meiro o  braço,  e  conselho  de  poucos,  mas  animosos  companheiros ;  cuja 
cabeça  foi  aquelle  Raio  de  guerra  Dom  Nuno  Alvares  Pereira.  E  aos 
netos  d  este  se  deve  a  conquista  do  Oriente,  as  armadas  vencidas  de 
Mouros,  e  Mamelucos,  as  fortalezas  defendidas  contra  o  poder  do  Grairi 
Turco,  e  de  muitos  Reis  conjurados.  Assi  estou  vendo,  que  a  suavidade, 
e  fragrância  do  bom  cheiro  da  fama,  e  virtudes,  que  sahia  d"este  Mos- 
teiro, e  se  derramava  por  lodo  o  Reino,  e  chegava  até  Roma,  procedendo 
uuido  d'aquelle  saneio  ajuntamento  linha  sua  origem,  e  principio  em  ca- 
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(la  hiiraa  dns  moradoras  d"elle,  como  lium  caudaloso  Rio,  que  se  com- 
põe de  va!'ias  foiíles.  D"estas  foiíles  será  bem,  que  inquiramos,  e  apon- 
temos a  virtude  pailicular  de  cada  huma,  quero  dizer,  tudo  o  que  pu- 
dermos alcançar  das  em  que  cada  hum  dos  sugeitos,  que  povoarão  este 
Mosíeiro,  se  íizerão  insignes,  e  estimadas.  Mas  iie  magoa  sem  remédio, 
e  dõr  sem  consolação,  de  que  já  n"outra  parte  nos  tem.os  queixado;  que 
parece  fizerão  conjuração  os  que  tinhão  obrigação  de  escrever,  com  a 
gente  sancta  d'aqueile  tempo,  que  quanto  fosse  n'ella  a  virtude  mais 
crescida,  tanto  fosse  n'elles  maior  o  silencio.  Erão  nossos  maiores  de 
animo  grande :  tudfl  o  que  hoje  nos  espanta  tinhão  por  pouco.  D'aqui 
vem,  que  ficando  d'este  Convento  no  Geral,  huma  grande  voz  clara,  e 
sonorosa  dos  estremos  com  que  se  esmerava  no  serviço  de  Deos,  as 
jiarlicularidades  estão  quasi  acabadas,  e  se  algumas  ficarão  inteiras,  são 
como  humas  cifras.  Porém  tais  cifi'as,  que  pêra  com  bons  juizos  devem 
fazer  basíante  prova  das  cousas  maiores,  que  em  suas  trevas  nos  enter- 
rou a  envejosa  antiguidade,  que  tudo  desbarata,  e  acaba.  Algumas  ire- 
mos descubrindo,  e  acompanhando-as  com  as  modernas  de  que  ha  mais 
noticia. 

Mas-  demos  primeiro  lugar  áquellas  vinte,  e  liuma  Noviças,  que  to- 
mando todas  juntamente  o  habito,  e  juntamente  professando,  derão  glo- 
rioso principio  a  este  mosteiro.  D"ellas.  e  de  seu  modo  de  vida,  antes, 
e  despois  de  professas,  temos  dito  tanto  em  geral,-  que  ainda,  que  diga- 
mos nada  em  particular,  ficão  bastantemente  habilitadas,  pêra  entrarem 
no  numero  das  mui  insignes  Religiosas  d'csta  Província,  e  de  toda  a 
Ordem.  E  pola  mesma  rezão  julgo,  que  devemos  contar  com  ellas  as 
sinco,  que  juntas  começarão  ser  noviças  no  mesmo  dia,  que  as  21  pro- 
fessarão: do  que  as  faz  dignas,  a  santidade  da  escolla,  e  o  animo  com 
que  a  buscarão.  Porque  assi  como  na  Milicia  temporal  he  grande  honra 
de  hum  soldado  poder  dizer,  que  o  foi  de  hum  capitão  famoso ;  ou  que 
se  achou  em  huma  batalha  insigne  ou  cerco  arriscado,  sem  sabermos 
d'elle  maiores  feitos:  da  mesma  maneira  n'esta  espiritual  devemos  dar 
grande  lugar  de  fama,  e  nome  ás  discípulas,  que  com  tais  mestras  ves- 
tirão, e  exercitarão  as  primeiras  armas  da  Religião.  Contadas  todas  jun- 
tas fazem  numero  de  vinte  e  seis;  das  quais  não  achamos  nomeadas  mais 
que  dezanove  no  assento,  que  o  Bispo  mandou  fazer,  quando  lhes  deu 
os  Estatutos  novos,  que  foi  quatro  annos  despois,  no  de  139C.  D'estas 
diremos  os  nomes,  sentindo  faltarem-nos  n'cste  livro  os  outros,  pequena 


PARTICULAR  DO  REINO  DE  PORTUGAL  í>  l 

falta  pêra  cilas,  pois  não  devem  foliar  no  Celestial,  e  da  vida.  Nomes 
são  todos,  não  só  pouco  ambiciosos  em  titulo,  mas  mui  populares,  e 
humildes,  pêra  estimarmos  mais  o  alto  grão,  que  terão  diante  daquelie 
Senhor,  que  com  o  mais  h-aco  da  teria  sabe  confundir  o  mais  íurlc 
d"ella.  São  os  seguintes.  Margaida  Annes  Prioressa,  que  em  huma  me- 
moria anda  nomeada  Dona  Margaida  João;  mas  erradamente,  porque 
seguio  quem  a  escreveo,  a  latinidade  do  assento,  no  (|ual  o  Notário  l!ie 
dá  por  certa  loa  de  senhora,  que  a  memoria  íaz  titulo  de  Dona.  E  o  de 
João,  pola  respondencia  verdadeira  do  Annes  porluguez.  A  segunda  lie 
]\íargaida  Domingues,  Suprioressa,  cujo  nome  também  anda  errado  ei»! 
algumas  memorias  modernas,  que  lhe  cliamão  Margaida  Dias,  sendo  o 
que  achamos  nos  originais  Domingues.  As  outras  são  ínes  Martins,  Ca- 
lhei'ina  Vicente,  lues  Annes,  lues  Vasques,  ínes  Lourenço,  Gracia  Vas- 
(jues,  Anna  Fernandes,  Dreitis  Annes,  Margaida  Martins  a  Moça,  Anua 
Pires,  Barbora  Rodrigues,  Anna  Vicente,  e  xVnna  Pirez  a  Moça,  Leanor 
Lourenço,  Breytis  Lourenço,  Florença,  AíTonso,  e  Breites  Annes  de  S. 
Tliomé. 

A  Madre  Prioressa  Margaida  Annes  tem  por  si  a  prerogaliva  de  não 
quererem  as  súbditas  perder  seu  governo,  nem  em  tempo  de  Beatas, 
nem  despois,  que  ella,  e  todas  erão  iguais  no  Estado  de  noviças,  nem 
ultimamente,  quando  despois  de  professas  a  fizerao  sua  Prioi-essa  com 
eleição  Canónica.  Grandes  merecimentos  devião  concorrer  em  tal  sujeit;), 
pois  em  tanta  diversidade  de  votos,  e  tempos,  sempre  pareceo  merece- 
dora do  primeiro  lugar. 

Da  Prelada  menor  temos  hum  caso  tal,  que  parecia  bastante  pêra  a 
canonizar  por  saneia.  Os  rigores  da  Ordem  em  que  trabalhava  por  se 
adiantar,  e  dar  exemplo  a  todas,  (verdadeiro  exemplo  de  quem  preside) 
juntos  com  muita  idade,  vierão  a  lhe  causar  humas  vertigens,  ou  vaga- 
dos, que  passavão  a  mal  caduco.  Porque  a  derribavão,  e  privavão  de 
todos  os  sentidos.  Succedeo  hum  dia,  que  sendo  vista  sobre  tarde  na 
crasla  arrimada  ao  bocal  do  posso  com  seu  Rosário  na  mão  rezando : 
quando  foi  noite,  e  hora  de  se  recolherem  as  Religiosas  em  seus  leitos: 
faltou  ella  só  de  toda  a  Communidade.  Deu  cuidado  a  tardança,  por  ser 
de  quem  ganhava  a  todas  em  acudir  às  obrigações  da  Religião:  foi  bus- 
cada, revolveu-se  o  Mosteiro,  parou  o  negocio  em  pranío,  e  desconsiv' 
lação  geral :  porque  ninguém  podia  fazer  juízo,  que  não  fosse  em  dis- 
çredito  da  pessoa,  e  aíTronta  da  Casa.  Passada  assi  a  noite;  eis  que  ama- 
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nhecendo,  começa  a  soar  luima  voz  de  grande  alvoroço, ~que  era  appa- 
recida  a  Suprioressa.  Jitiita-se  o  (Convento.  Era  a  iMadre  Catherina  Arraiz 
a  que  o  allirniava,  dizendo,  qne  estava  no  posso  .da  Crasta,  e  que  lhe 
fallara  debaixo,  cliegando  ella  a  tirar  agoa.  Mal  se  faz  de  crer,  o  que  se 
iião  cuida,  nem  espei"a.  Com  tudo  não  houve  nenhuma,  que  não  corresse 
a  certilicar-se  com  os  olhos,  do  que  não  crião  aos  ouvidos.  Vem  a  po- 
bre velha,  e  ouvem  que  íallava,  e  pedia,  que  a  livrassem  daquelle  lago, 
afiirmando,  (jue  estava  sam,  e  sem  danno;  fez-se  diliigencia,  foi  tirada, 
e  posta  em  salvo.  E  espantou,  não  só  por  livre  do  perigo  da  agoa,  co- 
mo outro  Daniel  dos  dentes,  e  unhas  dos  Leões:  mas  pola  verem  tão 
sem  lezão,  que  nem  sinal  trazia  da  agoa,  em  que  a  virão,  e  estivera  huma 
noite  inteira.  Assi  trazia  a  roupa  enxuta,  e  os  soccos,  que  então  uzavão, 
seccos,  como  se  no  dormitório  com  suas  ii'mãs  a  passara.  Preguntada 
polo  desastre,  contava,  que  estando  sobre  o  bocal  do  posso,  lhe  dera 
o  seu  vagado,  e  quando  tornara  em  si,  se  achara  na  agoa,  sem  saber 
como;  mas  que  tudo  foi\a  hum,  espertar -com  o  golpe  da  queda,  e  ver 
junto  de  si  huma  Senhora  mais  bella,  que  as  estrellas,  vestida  de  hum 
íino  azul,  côr  do  Géo:  hum  Minino  bellissimo  nos  braços:  a  qual  até 
aquella  hora  a  acompanhara,  e  lhe  dissera,  que  quem  a  livrara  do  peri- 
go da  queda,  e  da  agoa,  também  a  pudera  pôr  tora  delia,  e  do  posso ; 
luas  que  o  não  fazia,  porque  seria  mais  gloria  de  Deos,  e  de  suas  ma- 
ravilhas, ser  achada  no  estado  em  que  estava.  Falleceo  esta  Religiosa  no 
Aniio  de  1450  em  idade  de  mais  de  80  aniios. 

CAPITULO  XIV 

De  outras  Religiosas,  que  por  vários  caminhos  alcançarão  nomi 
e  reputação  de  sanctas. 

Comêssemos  por  duas  súbditas,  e  companheiras  da  Madre  Catherina 
Domingues,  ambas  semelhantes  a  cila  nos  nomes,  e  na  devação:  seja  a 
primeira,  a  que  o  foi  em  alegrar  a  Casa,  quando  deu  novas,  que  faltava 
no  posso.  Digo  a  Madre  Sor  (Catherina  Arraiz;  esta  Heligiosa,  sobre  a? 
mais  virtudes,  que  em  geial  temos  apontado  de  todas,  tinha-se  entreguo 
a  hum  particular  cuidado,  e  devação  de  hiov  bem  polas  Almas  do  Pur- 
gatório. Dizem  que  não  teve  nunca  cama  pêra  poder  descançar,  e  olí«- 
recendo  a  Deos  esta  penitencia,  e  aíHicção  por  ellas.  De  tudo  o  que  co- 
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mia  deixava  sempre  aliíiiina  parte,  pêra  dar  mm  a  inesma  tenção  aos 
pobres ;  e  ficou  em  iembi-ança,  que  pedio  luim  dia  por  grande  favor  ao 
Provincial,  que  visitava  a  casa,  lhe  desse  licença,  pêra  que,  succedendo 
não  vir  á  porta  quem  lhe  levasse  o  que  guardava  da  mesa ;  pudesse  sem 
escrúpulo  reserval-o,  pêra  o  dar  no  dia  seguinte.  Tanto  a  ouro,  e  fio  se 
pesava  n\aquella  bendita  idade  o  ponto  de  não  possuir  nada.  Havendo 
tudo  por  pouco ;  e  dezcjando  fazer  mais  por  aqiiellas  Almas  sanctas,  e 
também  pola  sua,  ensinou-lhe  a  charidade,  que  seria  merecimenlo,  tirar 
todas  as  manhãs  tanta  agoa  do  posso  da  crasta,  que  bastasse  pêra  o 
gasto  da  casa  aqiielle  dia.  Assi  o  cumprio  em  quanto  teve  forças,  sem 
faltar  dia.  E  daqui  nasreo  ser  eíla  a  primeira,  que  vio  no  posso  a  Su- 
prioressa.  como  atraz  Uca  contado.  IVão  encurtão,  antes  estendem  a  vida 
os  exercicios  sanctos,  por  custosos  que  sejão.  Viveo  longos  annos,  veio 
a  faltar-lhe  com  elles  o  vigor  da  natureza.  Caliio  em  cama  tolhida  de  pés, 
e  mãos.  N'este  estado  mantinha  a  vida,  quando  hum  dia  estando  toda  a 
Communidade  iv^  Refeitório  á  mesa  primeii'a.  soarão  alias  vozes  polo 
dormitório,  repetindo  apressadamente,  Credo.  Credo,  costume  he  santo 
de  nossa  Ordem,  quando  se  entende,  que  entra  em  artigo  de  morte  qual- 
quer Religioso,  convocarem-se  os  sãos  com  este  sinal  huns  aos  outros, 
pêra  acudirem  com  oraç(3es  ao  necessitado.  Fez  medo  o  sinal,  cojno  ha 
de  crer :  mas  espantarão  mais  as  vozes.  Porque  estando  ali  todo  o  Mos- 
teiro junto,  não  podião  entender,  quem  as  dava.  Acudirão  todas  as  mais, 
que  de  passo  ao  tom  que  ouvirão  :  e  forão  dar  com  a  sancta  Velha,  q'ie 
estava  entrada  em  hum  accidente  mortal :  e  aliviada  com  a  vista,  e  con- 
solação de  suas  irmãs,  teve  lugar  pêra  receber  o  maior  dos  Sacramen- 
tos, e  hir-se  pêra  o  Ceo  em  paz ;  que  foi  no  anno  de  1445,  sinco  annos 
])rimeiro,  que  a  sua  Suprioressa,  a  qual  lhe  aritepuzemos  por  Prelada. 
E  advirto,  que  foi  vicio  da  impressão  o  anno,  que  lhe  dá  o  livrinho,  que 
anda  d"esta  Casa.  Não  houve  Religiosa,  que  duvidasse,  que  as  Almas 
«anctas,  por  quem  tanto  íizera,  em  quanto  pode  trabalhar  lhe  acudirão 
no  ultimo  aperto,  com  as  vozes,  que  dissemos.  Permissão  Divina  pêra 
paga  de  charidade,  esperlamento  delia,  e  bom  exemplo  de  nossa  frieza. 
Por  dilTerente  maneira  achou  o  mesmo  agradecimento  nas  Almas  fieis 
a  Madre  Sor  Catherina  Ribeira.  Tudo  (juaiilo  fa/.ia  de  virtude,  e  quanto 
oiava,  applicava  por  ellas ;  e  fazia,  e  orava  muito  em  particular,  não 
])assava  dia,  que  não  tivessem  delia  hum  olíicio  de  nove  lições,  rezado 
diante  do  Sanclissimo  Sacramento :  e  sempre  andava  pedindo  orações 
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pêra  ellas.  E  era  lingoagem  sua  ordinária,  que  as  Almas  sanctas,   des 
pois  de  livres  de  pena,  não  podião  esquecer-se  de  quem  lhes  fizesse 
bem  :  porque  não  ha  sanctidade  sem  agradecimento :  e  eu,  acrescentava, 
não  quero  mais  das  que  tanto  sirvo,  senão  que  me  acompanhem  na  ho- 
ra da  morte.  Continuando  nesta  occupação,  veio  adoecer  de  huma  enfer- 
niidade  ordinária,   e  ao  parecer  muito  leve.  Confessou-se  logo,  e  com- 
mimgou  no  principio  d"eila;  como  he  costume  da  Religião:  mas  passava 
sem  fazer  caso  do  mal.  Eis  que  hum  dia  no  meio  d'este  descuido,  sa- 
iiindo  a  Communidade  do  choro,  foi  sentido  hum  roido,  como  susurro 
de  ahelhas,  tão  ci"escido,  e  extraordinário,  que  enchia  tudo  de  rumor,  e 
juntamente  de  espanto.  Forão  seguindo  as  Religiosas  humas  traz  outras, 
pêra  onde  soava  mais,  e  levou-as  o  som  á  enfermaria:  onde  entrando 
acharão  a  Madre  Catherina  Ribeira  em  seu  leito,  cuberta  de  suores  de 
morte ;  sinais,  que  pedião  apressado  soccorro :  e  virão  juntamente  iodo 
o  ar,  e  o  ako  da  casa  cuberto  de  nuvens  de  abelhas,  tantas,  tão  juntas, 
e  apinhoadas,   como  se  forão  muitos  enxames  juntos.  Começarão  logo  o 
oííicio  da  agonia,  e  as  abelhas  sempre  crescendo,  e  engrossando  em  nu- 
mero. Acabarão  o  oííicio ;  mas  pareceo,  que  não  acabava  a  vida.  Toma- 
rão então  o  Cântico  de  Âbacuch.  Domine  ancliui,  etc.   (costume  das  ve- 
lhas antigas,  que  ainda  hoje  não  he  perdido,  se  a  vida  dura  despois  do 
oííicio)  procedendo  n'el!e,  quando  chegarão  ao  verso,  Operuit  ccdos  glo- 
ria ejvs,  etc,   abrio  a  Madre  os  olhos;  e  tudo  foi  hum,  espirar  ella,  e 
desaparecerem  as  abelhas.  São  estes  animais  acjuelles,  em  cuja  vida,  e 
olTicio,  e  governo  mostra  a  Providencia  Divina  maiores  mysterios,  que 
em  nenhum  outro  do  campo.   Assi  foi  opinião  das  Religiosas,  que  n'a- 
qnello  extraordinário  concurso  quis  significar  o  cuidado,  que  as  Almas 
lieis  terião  d"a(;uella,  que  toda  a  vida  se  empregara  era  lhes  procurar 
ahvio  de  penas,  e  i'efrigerio  do  fogo.  E  ãesde  enlão,  (corria  o  anno  de 
it')ll.  e  era  Prioressa  a  Madre  Dona  Leonor  de  Albuijuerque),  ficou  em 
cosfinne  rezarem-se  cada  dia  humas  nove  lições  poías' Almas,  diante  do 
Suiclissimo  S;RTaniento.  E  iwr  nm  haver  confusão,  estorvando-se  humas 
lioras  couí  outias,  maiidão-se  rezar  por  duas  noviças,  em  quanto  a  Com- 
munidade c;iuta  Prima. 

.\  dons  espirilos  de  tanta  devação.  e  com  efíeitos  tão  peregrinos,  boa 
Junta  laria  huma  exlraoi-dinaria  hiunildade.  e  mortiíicaçMo  com  successos 
tamhein  raros,  o  (juasi  da  mesma  era.  ICsl-a  lemos  na  Madre  Sor  Joanna 
da  Çoncykão.  Vivia  uo  mundo,  euti-ada  já  em  (has,  com  nome  de  Dona 
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Joanna  de  Figueiredo,  cercada  do  tudo  o  que  n"elle  se  canoniza,  (diga- 
niol-o  assi),  por  boa  ventura,  muita  riqueza,  marido  iliustre,  e  do  me- 
lhor do  Reino,  e  huma  mesa  rodeada  de  filhos.  Vida  ao  parecer  cheia 
de  gostos ;  mas  não  pêra  hum  entendimento,  que  sahja  penetrar  o  cen- 
tro das  cousas.  E  com  ajuda  da  gi-ara  do  Coo,  conhecia,  que  tudo  o  me- 
lhor da  terra,  era  não  só  vaidade  [{),  mas  lambem  aíniccão  de  espirito,  era 
ouro  falso,  e  alquimiado,  luz  de  crepúsculo,  sol,  que  Irnsmonía,  sem 
ter  mais  de  bem,  que  huma  pomposa  apparencia,  lustrosa  de  fora,  mas 
acompanhada  por  dentro  de  milliarcs  de  misérias,  E  como  disse  hum 
Antigo :  Gloria  mixta  malis,  ele.  Cá)  A  contas  também  lançadas,  succedeo 
tirar-lhe  Deos  e  marido  :  tinha  já  neste  tempo  huma  filha  recolhida  [icia 
Freira  no  Mosteiro  de  Jesu  de  Seluval.  Fez  logo  conta  de  se  hir  pêra 
ella.  Acudirão  os  parentes  do  marido,  gente  de  authoridade,  e  poderosa, 
estranhando-lhe  a  determinação :  dizião,  que  em  nenhimi  lem])o  tivera 
mais  obrigação  de  estar  no  mundo.  Porque,  se  té  então  fizera  obrigação, 
e  ofíicio  de  mãi,  agora  convinha  fazel-o  de  mãi,  e  mais  de  pai  :  tral.talho 
dobrado ;  mas  dobrado  merecimento,  e  maior  sacrifício.  Deu  mostras, 
que  se  convencia.  Porem  no  mesmo  tempo  se  contratou  em  segredo, 
wm  o  Salvador :  e  quando  os  parentes  menos  cuidarão,  estava  vestida 
no  habito  de  S.  Domingos.  Aqui  crescerão  de  novo  as  queixas :  humas 
de  filhos  maiores,  que  já  tinha,  que  com  serem  homens,  não  qiierião 
perder  o  governo  de  tal  mãi.  Oulras  dos  pequenos,  que  com  lagrimas, 
e  desconsolação,  mostravão  havião  inda  mister  criação,  e  bafo  inaLer.*.a!. 
Mas  não  houve  força,  que  a  dobrasse:  antes  resistio  a  tudo  com  tal  cons- 
tância, que  succedendo  no  fira  do  anno  de  p!"ovação,  chegar  hum  dos  fi- 
lhos a  estado  de  se  lhe  temer  sentença  de  morte  em  huui  caso,  polo  qual 
estava  em  apertada  prisão ;  e  juntando-se  os  jiarentes  a  pedir-lhe  qui- 
zesse  acudir  á  causa,  só  com  apparecer  diante  dY'1-Rei ;  que  isso  seria 
meio  certo  de  salvação  pêra  o  prezo :  respondeo  varonilmente,  que  não 
entrara  no  Mosteiro,  pêra  sahir  mais  delle,  por  nenhum  acontecimento: 
se  seu  filbo  tinha  culpa,  também  seria  serviço  de  Deos,  que  a  pagasse. 
De  tal  resolução,  liom  juizo  se  pode  fazer,  qual  seria  a  vida.  Foi  o  pri- 
meiro fundamento  hum  profundo  alicesse  de  humildade,  escolhendo  sem- 
pre, e  lançando  mão  dos  mais  abatidos  ministérios  da  Casa.  O  segundo, 
foi  armar-se  com  grande  animo  pêra  hum  estranho  peso  de  penitencias. 
Pêra  poder  conseguir  estes' fins  mais  dezembargadamente,  não  quiz  pas- 

(J)  Eccles.         (2)  Slatius  lib.  6.  Thcbayd. 
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sar  do  estado  de  himiilde  conversa.  E  ii"elle  começou  a  proceder  de  ma- 
neira, que  os  rigores  ordinários  da  Casa,  com  seiein  grandes,  lhe  fica- 
vão,  como  em  passaUímpo.  !le  tormento  novo  pêra  o  Inferno,  e  seus  mo- 
radores. Iiuina  conversão  resoluta,  e  verdadeira :  como  pêra  os  Anjos 
occasião  de  festa  (1).  Vio-se  istoemSorJoanna;  porque  no  dia  que  seguio 
ao  de  sua  profissão,  a  horas,  que  as  Religiosas  se  vestião  pêra  matinas, 
forão  ouvidas  de  toda  Communidade,  junto  de  seu  leito,  humas  vozes 
medonhas  de  pi-anlo  formado,  que  nos  eccos,  e  confusão,  acctisavão  ma- 
nifestamente autores  infernais.  iMas  i)ai'ece,  que  foi  hum  modo  desecon- 
Aocarem  contra  ella  todos  os  espirilos  malignos.  Porque  se  vio,  que  des- 
de aquella  hora,  começou  a  padecer  huma  cruel  guerra  de  tentações, 
Foi  a  primeira  huma  estranha  iíliisão,  com  que  o  pai  da  falsidade  pro- 
curou enganal-a,  acompanhando-a  a  toda  a  hora  com  huma  luz,  que  ella 
só  via.  Pagens  tivera  de  tocha,  e  fora  servida,  agora  que  não  queria  mais 
que  servir,  vendo  diante  de  si  o  que  por  Deos  engeiíara,  conheceo  d'onde 
nascia  o  mimo,  não  fazia  caso  d'elle.  Vio-se  o  inimigo  descuherto,  mu- 
dou estylo,  Ar.mou-se  de  toucas,  e  composição  de  Freira  honrada,  e  fa- 
zendo-se  respeitar  por  pessoa  de  credito,  começa  a  pôr  em  pratica  des- 
atinos nunca  vistos,  nem  ouvidos,  que  applicava  a  diííerentes  Madres  da 
mesma  Casa,  e  fazendo-se  molher  de  segredo,  aílirmava-os  com  jura- 
mento. Logo  acrescentava,  que  tudo  o  que  alli  via  de  oi'ação,  de  morli- 
licação,  e  penitencias,  erão  biocos  de  virtude  falsa.  E  que  onde  assi  se 
vivia,  tempo  perdido  era  seguir  beatarias,  e  singularidades.  O  certo  ei-a 
descançar  também,  e  levar  boa  vida.  Não  cria  nada  a  nova  professa,  mas 
desconsolava-se  muito,  e  desviando-se  quanto  podia,  de  quem  assi  falla- 
va,  da  casa  em  que  vivia,  sem  saber  com  quem  o  havia,  oíTerecia-se  a 
pagar  por  todas  com  muitas  disciplinas,  que  a  essa  conta  tomava,  e  mui- 
tos jejuns  de  pão,  e  agoa.  Mas  parecendo-lhe,  que  nestas  obras  arbitra- 
rias andava  emparelhada  com  ellas  a  vontade  própria,  que  as  governava; 
e  por  isso  serião  menos  meritórias,  buscou  huma  amiga  fiel,  e  em  ho- 
ras a  propósito  entravão  em  huma  casa  da  enfermaria :  alli  se  fazia  atar 
a  huma  columna,  que  em  meio  d'ella  estava,  e  ficando  nua  até  a  sinta, 
se  mandava  disciplinar  sem  piedade,  até  correr  o  sangue.  E  por  remate 
lançava  sobre  as  chagas  huma  túnica  de  burel,  que  nunca  d'oulras  uzou, 
O  que  na  verdade  era  segunda  disciplina,  mais  cruel,  e  cheia  de  senti- 
mento, que  a  primeira  dos  açoutes,  Despois  de  composta,  sem  tomar 

(1)  Matlh. 
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hora  de  repouso,  caminhava  pêra  o  choro,  e  passava  em  oração  alé  ma- 
tinas. Âssombra-se  o  Demónio  com  as  penitencias,  e  vigias  sanctas  dos 
lieis,  como  o  dizia  S.  Antão  no  Ermo  a  seus  discipulos:  assi  se  vaha  Sor 
Joanna  contra  elle  nas  noites:  gastando  despois  os  dias  inteiros  em  ser- 
vir as  enfermas,  que  foi  olTicio,  que  muitos  annos,  e  com  grande  cliari- 
dade  exercitou.  Mas  logo  o  Inimigo  hia  mudando  figuras,  e  uzando  de 
novas  siladas.  IV'rseguio:a  muitos  dias  com  medos  vãos,  humas  vezes, 
i'odeando-llie  o  leito  com  esquadrões  de  demónios,  em  hahito  de  minis- 
tros de  justiça,  varas,  chuças,  alabardas,  como  que  a  querião  prender, 
e  levar  do  Mosteiro :  outras  vezes  por  outros  modos.  Porem  vendo,  quo 
em  quanto  fazia,  se  bem  lhe  dava  muito  que  sentir,  erão  maiores  os  ga- 
nhos, que  tinha  de  merecimento,  tirou  a  mascara,  começa  gueri'a  descu- 
berta.  Poem-se-lhe  hum  dia  visivelmente  diante,  começa  a  interreirar 
hum  monte  de  blasfémias,  primeiro  com  graças,  e  chocarrices  sobre  o 
nome,  que  tomara  da  Conceição ;  logo  com  argumentos,  e  consequências, 
atrevendo-se  o  maldito  a  armar  duvidas  na  pureza  celestial  da  Mãi  Sa- 
grada de  Deos.  Era  a  bataria  penosíssima,  fazia-a  mais  penosa  a  vista,  e 
despejo  de  Lúcifer.  Chegava  a  gritar  de  aíiligida,  e  em  vozes  altas  por 
argumento  dele,  dizer  lhe,  que  mentia  como  falso,  e  enganador.  Acudia 
despois  a  seu  confessor,  dava-lhe  conta  de  tudo ;  valia-se  dos  Divinos  Sa- 
cramentos :  mas  a  batalha  não  cessava.  Foi  conselho  do  medico  Espiri- 
tual, que  se  valesse  contra  as  blasfémias,  do  meio,  e  favor  da  mesma 
Senhoia,  em  cuja  offença  erão,  e  contra  os  medos,  do  sancto  Apostolo 
Bertholameu. 

Em  cabo  de  muitos  dias,  foi  o  Senhor  servido  de  se  apiedar  de  sua 
serva.  Continuava  na  devação  aconselhada,  e  nos  sanctos  exercícios  que 
temos  dito.  Eis  que  huma  noite  soa  hum  desacostumado  estrondo,  e  sente 
cora  elle  fechar-se  huma  porta,  e  correr  o  ferrolho.  E  logo  ouve  huirui 
voz,  que  dizia.  Já  não  sahireis  mais  d'aqui ;  parece,  que  foi  mandamento 
divino  contra  es  infernais  perseguidores.  Porque  desde  aquelle  ponto  fi- 
chou gozando  de  huma  paz  perpetua  d'alma,  e  Uvre  totalmente  delles. 
Bemaventurado  o  trabalho,  que  sendo  temporal,  não  rende  menos,  que 
huma  eternidade  de  gloria.  Tinha-a  Sor  Joanna  já  quasi  á  vista,  porque 
a  longa  idade,  e  o  bom  serviço  lhe  promettião,  que  estava  perto :  mas 
dava-lhe  pena  huma  neta,  que  consigo  tinha :  pola  qual,  ou  que  tivesse 
conceito,  que  não  perseveraria  na  Religião;  ou  que  seu  pai,  morrendo 
ella,  lhe  trocaria  o  estado,  fazia  oração  continua  pedindo  a  Deos  lhe  desse  r 
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O  esposo,  que  bum  Sancto  antigo,  (foi  vS.  ílylario)  alcançou  pêra  huma 
filha,  que  amava.  Era  a  moça  filha  natural  de  hum  dos  filhos,  que  dei- 
xara no  mundo ;  recolhera-a  consigo  havia  alguns  annos,  o  sangue,  a 
criação,  e  a  companhia  fizerão  amor.  Foi  ouvida  sua  petição.  Adoeceo 
ella,  adoece  a  neta.  Aggravou-se  o  mal  em  amhas,  e  a  passos  iguais,  o 
vicrão  a  acabar  em  hum  mesmo  dia,  e  quasi  na  mesma  hora,  sem  haver 
mais,  que  duas  horas  de  diíferença.  A  nela  primeiro,  e  ella  despois.  He 
cousa  muito  antiga,  não  ficou  em  memoria  o  anno ;  só  ficou  recebido  de 
mão,  em  mão,  por  cousa  muito  sabida  e  certa,  que  na  noite  antes  appa- 
receo  sobre  o  Mosteiro  huma  tão  grande  clai-id.ade,  que  sendo  vista  dos 
moradores  da  porta  do  Sol,  sitio  que  íica  a  cavaleiro  do  Convento,  jul- 
garão, que  não  podia  ser  menos,  que  a  reverberação  de  algum  grande 
fogo,  que  and;!sse  ateado  dentro.  E  huma  vezinha  da  mesma  porta,  que 
era  lavandeira  das  Freiras,  vendo,  e  ouvindo  o  mesmo,  foi  a  todo  correr 
â  Portaria,  bateo,  e  chamou,  e  gritou,  dando  novas  do  que  vira,  e  de 
seu  medo. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres,  Sor  Jeronyma  de  Calvos.  Sor  Luísa  Dautisla; 
e  Sor  M  ar  g  ai  d  a  de  Mello. 

Como  quem  foge  das  ondas  do  Mundo,  pêra  o  sossego,  e  paz  segura 
da  lleligião,  nenhum  outro  fim  deve  ter  diante  dos  olhos,  senão  a  posse 
(faquellas  eternas  moradas,  que  o  Senhor  promete  a  quem  o  busca: 
Obrigado  fica  por  rezão,  e  entendimento,  empregar  todo  o  cabedal  de 
suas  forças  por  cliegar  a  tamaniio  bem.  Levadas  d'este  pensamento  as 
Religiosas  d'esíe  Mosteiro,  achavão,  que  importaria  muito  pêra  segurança 
da  jornada,  e  do  partido,  arrematar  a  vida  cora  huma  morte  dilatada,  e 
conhecida,  ainda  que  penosa,  e  cançada:  em  que  o  conhecimento  ren- 
desse verdadeira  contrição  de  culpas:  a  pena  ficasse  por  satisfação,  c 
parte  de  purgatório.  Isto  nos  consta,  que  foi  pedido  por  muitas  a  Deos, 
o.  alcançado  coin  orações.  E  ficou  tão  assentado  entre  ellas  o  dezejo,  e 
l)etição  de  tal  género  de  morte,  (jue  se  tinha  por  favor,  e  mercê  do  Céo, 
quando  se  alcançava.  E  ainda  hoje  se  tem  por  cousa  mui  nova,  faltarem 
no  Mosteiro  as  doenças,  que  o  causão,  que  são,  tisica,  e  etiguidade.  Ar- 
dendo estava  em  febres  d'esta  qualidade  a  Madre  Sor  Jeronvma  de  Cal- 
vos, exlinuada,  e  consumida  d"ellas.  Tinha  o  que  pedira,  quanto  á  doeu- 
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ça,  e  sofria-a  com  grande  animo :  esperava  polo  fim  porá  inteiro  cum- 
primento da  petição.  Entrou  hiim  dia  o  medico,   deiiarou-Ihe  que  era 
diegado.  Assi  se  alvoraçou,  e  alegrou,  como  pudera  fazer  no  mundo 
mm  certeza  de  vida,  quem  muito  a  dezejara.  Mas  custou-lhc  esta  ale- 
gria lunna  grande  perturbação.   Porque  o  inimigo  commum  de  nossa 
lem,  envejoso  de  tal  espirito,  tanto  que  entrou  em  artigos  de  morte, 
jírocurou  vingar-se  d'ella  a  lodo  seu  poder.  E  tentando-a  variamente, 
ultimamente  descubrio  sua  figura,  e  tomou  por  occasião  de  nova  malí- 
cia, ver  junto  da  enferma  dous  Crucifixos,  hum  que  era  do  seu  Orató- 
rio, e  outro  que  a  Communidade  trouxera  ao  receber  da  Saneia  Unção. 
E  começou-lhe  a  propor  com  boca  infernal,  que  acertadamente  estavão 
alli  aqueilas  duas  imagens,  porque  dous  erão  os  Deoses,  que  por  ella 
havião  padecido  na  Cruz.  Entendeu-se  a  blasfémia  pola  eíTicacia  dos  me- 
neios, que  fazia,  e  polo  que  dizia,  respondendo  com  vehemencia,  de 
aíllicção,  pcra  onde  estavão  os  Crucifixos.  Erão  as  palavras:  Creio,  e 
confesso,  Unicnm  Dominum  Duminuin  nosírnm  Jemm  Christum.  Foi  bata- 
lha pcra  maior  coroa ;  porque  tirado  hum  dos  Crucifixos,  acudio-lhe  o 
Senhor  com  huma  tão  grande  consolação,  que  tresbordava  polo  rosto, 
com  extraordinários  sinais  de  alegria.  Obrigadas  as  Religiosas  do  que 
vião,  não  puderão  deixar  de  preguntar-l!ie  pola  causa.  E  ella  respondia, 
como  me  não  hei  de  alegrar.  Madres,  se  vejo  diante  de  mim  aquella 
Senhora,  que  he  alegria  do  Céo,  e  da  terra.  E  logo  chamando  i)or  huma 
amiga  sua,  que  estava  presente,  Sor  Leanor,  dizia,  agora  l)e  tempo:  pe- 
di, pedi.  Era  o  caso,  que  esta  Religiosa  polo  discurso  da  eníirinidade, 
lhe  fazia  instancias,  (|ue  se  lembrasse  delia,  quando  se  visse  diante  da 
Virgem  Soberana.  Acudio  Sor  Leanor,  preguntando-lhe  a  que  parte  es- 
tava, e  ella  respondia,  que  eslava  encostada  á  Madre  Sor  Ines  da  Con- 
ceição. Prosti"crão-se  então  todas  por  terra,  entoando  o  verso:  Maria 
mater  grnti(V,    mater  viisericordice:   tu  nos  ah  lioste  protege,   e  hora  mur- 
tis  suscipe.  Repelirão-no  muitas  vezes,  até  que  a  bendita  ahna.  desem- 
parado  o  corpo,   se  foi  traz  quem  a  viera  buscar :  poios  annos,  do  Se- 
nhor de  1540.  Atrirmava  despois  Sor  Leanor,  que  alcançara,  o  que  alli 
pedira,  ajudada  das  orações  da  defuncta. 

Com  semelhante  favor  honrou  a  mesma  Senhora  12  annos  adiante, 
na  de  155:2  outra  Religiosa  d  "esta  Casa.  Estava  penando  em  paroxismos 
de  morte  a  Madre  Sor  Luisa  Rautista,  conhecida  por  grande,  e  pai-ticu- 
lar  devota  sua.  Senão  quando  se  troca  subitamente  a  sombra  da  morte,' 
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que  já  lhe  cubria  o  rosto,  em  júbilos  de  prazer,  e  gozo,  è  levantando  a 
voz.  Madres,  dizia,  facão  lugar,  que  vem  a  Rainha  dos  Céos.  Debruça- 
Yão-se  todas  até  o  chão  com  a  devida  reverencia,  quando  a  doente  tor- 
nando-se  a  assombrar  de  nova  tristeza,  desconsoladamente  affirmava,  qn« 
a  Senhora  se  fora,  pola  vinda  de  duas  Madres,  que  então  en travão.  Era 
o  caso,  que  vinhão  desgostadas  huma  com  outra,  e  fallando  alto,  e  com 
pnixão,  e  assi  entrarão.  Não  assiste  a  Mãi  da  Caridade,  onde  acha  desa- 
vença, e  espirito  de  ira.  Cahirão  na  conta  as  desavindas,  abraçarão-se, 
e  pedirão-se  perdão  huma  a  outra,  e  todas  juntas  á  Virgem  Sagrada. 
Alegra-se  de  novo  a  enferma:  e  dando  com  a  l)oa  sombra  occasião  de 
ser  perguntada  anirmava,  (|ue  a  Senhora  tornara  a  entrar,  acompanhada 
da  gloriosa  Magdalena,  e  de  muitas  Virgens  sanctas,  todas  ricamente  ata- 
viadas, e  de  varias  cores.  Estendia-se  a  devação  a  querer  saber  mais. 
Atalhou  a  enferma,  dizendo,  que  a  não  detivessem  com  perguntas:  que 
convinha  seguir  aquella  saneia  companhia,  que  tinha  que  fazer  em  outra 
parte:  e  espirou  logo.  Pareceo  a  todas,  que  era  isto  irem  buscar  alguma 
alma,  que  devia  estar  de  partida.  E  estando  com  cuidado  de  quem  se- 
ria, soube-se  logo,  que  na  mesma  hora  fallecera  em  casa  de  Jeronymo 
Pires  Cotão,  nobre,  e  virtuoso  vezinho  do  Mosteiro,  hum  mancebo,  que 
no  ponto,  que  se  hia  despedindo  da  vida,  acompanhado  da  mulher  do 
mesmo  Jeronymo  Pires,  e  de  outras  pessoas,  lhes  pedira,  que  íizessem 
agasalhado  a  huma  senhora  de  Real  presença,  que  o  vinha  visitar,  acom- 
panhada de  huma  Freira  Dominica.  Chamava-se  o  defuncto  Bernardo  de 
Crasto.  Criara-o  Jeronymo  Pires,  como  afilho,  e  tal  era  a  criação  daquelle 
tempo,  que  andando  no  meio  do  trafego  da  cidade,  e  da  Corte,  e  na 
força  da  idade  verde,  conservava  tanta  pureza  de  alma,  que  mereceo  a 
celestial  visita :  e  pêra  que  fosse  crida  ordenou  o  Senhor,  que  assi  sabe 
honrar  os  seus,  que  lhe  precedesse  o  tesiemunho  do  Mosteiro.  Mas 
pêra  que  espante  menos,  he  de  saber,  que  o  mancebo  servia  actualmente 
o  Infante  D.  Luiz;  cuja  casa  era  academia  dos  sábios,  e  corte  de  virtu- 
des, e  elle  gloria  dos  Príncipes  de  seu  tempo.  Alcançamos  esta  informa- 
ção na  parte  em  que  falia  o  livrinho,  que  anda  impresso  da  fundação  do 
Mosteiro  de  hum  sobrinho  do  mesmo  Jeronymo  Pires,  que  nos  aílirmou 
ouvil-a  referir  aos  que  forão  presentes.  (Chamava-se  Francisco  Pires  Co- 
tão, pessoa  de  grande  credit(j,  e  virtude,  que  por  tal  morreo  occupado 
no  serviço  d'el-Rei,  em  ofilcio  de  muita  confiança. 

Quasi  polo  mesmo  modo  quiz  o  Pai  das  misericórdias  galardoar  com 


PARTICULAR   DO   REINO   DE  PORTUGAL  61 

[luhlicos  favoi"es  o  bom  serviço,  e  longos  annos  da  Madre  Sor  Margaida 
do  Mello,  sendo  n'esla  Casa  terceira  vez  Prioressa.  Era  illuslre  em  san- 
gue, mas  muito  mais  em  virtudes.  Estas  erão  causa  de  ser  buscada  peia 
Prelada,  todas  as  vezes  que  lhe  cabia.  Adoeceo  gravemente,  e  foi  o  re- 
mate da  doença,  e  da  vida  hum  purgatório,  que  muito  espantou,  e  en- 
Ciíeo  de  medo  as  Religiosas.  Sinco  dias  contínuos  esteve  como  crucifica- 
da, sem  lallar,  nem  ouvir,  nem  ter  mais  sinais  de  vida,  que  atroar  a  casa, 
e  lastimar  a  todos  com  liuns  gemidos  tão  profundos,  e  sentidos,  que 
claramente  se  \và  nascerem  de  dores  que  padecia  sem  medida.  Pasma- 
liiadas,  e  compungidas  todas  de  ver  assi  acabar  huma  criatura,  que  li- 
nhão  por  innocentissima.  Acudio  o  bom  Jesu  pola  honra,  e  credito  de 
sua  Esposa,  com  hum  notave!  testemunho  de  quem  ella  era.  Porque  no 
j>')nto,  que  a  acabarão  de  ungir,  e  entrou  emmoirer,  descubrio  aos  olhos 
de  huma  honrada,  e  virtuosa  matrona,  vezinha  do  Mosteiro,  hnma  larga 
jirocissão  sobre  elle  do  Freiras  da  Ordem,  e  algumas  conhecidas  suas,  e 
mortas  de  pouco  na  mesma  Casa,  que  seguião  o  Senhor  vestido  em  manto 
c  innesi,  e  na  mão  hum  fermo^o  guião  da  Cruz,  como  se  pinta  na  resur- 
leição,  e  entoavão  o  Cântico.  Benedictus  Dominus  Deus  hrael,  etc.  e  no 
mesmo  tempo,  e  hora,  aconteceo,  que  a  affligida  Madre  abrio  os  olhos. 
c.»mo  quem  acorda  de  profunda  extasis.  E  começou  o  mesmo  Cântico. 
ílenediclus  Dominus  Deus,  etc  com  clara,  e  quieta  pronunciação,  e  ac^i- 
b.ido  o  primeiro  verso,  espirou.  Succedeo  esta  morte  no  mesmo  dia  da 
írsta  de  (Corpus,  Anno  1563.  Authorizou-se  o  testemunho,  tanto  com  a 
virtude  da  defuncta.  e  ciixunstancia  do  successo,  e  conjunção  d'elle,  co- 
mo com  as  qualidades,  que  lemos  dito,  de  quem  o  deu;  cliamava-s  Ma- 
ria Ribeira,  e  tinha  huma  lilha  Freira  na  Casa. 

CAPITULO  XVI 

Da  madre  Sor  Inês  da  Assumpção. 

Oitenta  annos  de  idade  contava  a  Madre  Sor  Inês  da  Assumpção,  quan- 
do trocou  a  vida  mortal  pola  eterna  no  de  1574.  Annos  tão  bem  gasta- 
dos, que  a  reconhecerão  por  mãi,  e  mestra,  todas  as  mais  essenciais  He- 
ligiosas  d'esta  Casa,  e  ainda  hoje  se  referem  a  ella  algumas  devações  par- 
ticulares, que  de  seu  tempo  íicarão  em  uzo.  O  ofllcio,  em  que  entendei) 
a  mór  parte  da  vida,  foi  de  Mestra  di3  Noviças.  E  sendo  cargo,  ijue  re- 
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quere,  e  pode  tantos  requisitos,  pêra  se  fazer  corn  perfeição,  qne  rara- 
mente se  acíia  cm  muitas  províncias  Iiunia  pessoa,  que  os  lenlia,  n"ella 
se  juntarão  de  maneira,  que  por  todos  os  Mosteiros,  e  por  todas  as  Re- 
ligiões pudera  ser  espelho,  e  modello  de  huma  perfeita  mestra.  Cons<3- 
llios,  e  boa  doutrina,  por  toda  parte  se  aclião :  exemplo,  e  obi^as,  lie 
cousa  rara.  E  quando  ha  quem  junte  dizer,  e  fazer,  ou  não  he  em  todas 
as  virtudes,  ou  vai  com  mistura  de  imperfíiições.  Só  na  Madre  Sor  Inês 
quiz  Deos  ajuntar,  e  em  supremo  grão,  tudo  o  que  convinha  pêra  bem, 
e  fundadamente  ensinar.  Se  mandava  a  suas  Noviças  compor  o  rosto, 
abaixar  os  olhos,  moderar  o  riso,  temperar  a  lingoa,  assentar  o  passo : 
tal  composição  guardava  consigo,  que  em  neniiuma  hora  se  via  n'ella 
cousa  contiaria  do  que  aconselhava.  De  sorte,  que  a  mais  composta  da 
casa,  olhantlo  pêra  ella,  achava  que  emendar  em  si,  como  se  se  vira  a 
hum  espellio  mui  claro.  Conta-se  de  seu  tempo,  que  bastava  apparecer 
Sor  Inês  etn  qualquer  lugar,  pêra  se  recolherem  as  Religiosas,  como  se 
fora  Prelada :  c  suspenderem  a  pratica,  se  fallavão,  como  diante  de  ou- 
tro Job.  iMas  porque  o  assento  exterior,  (que  he  primeiro  Aifal)et.o  da 
Religião),  e  todas  as  mais  virtudes,  se  não  tem  sua  raiz  no  coração,  du- 
rão pouco,  e  cahem  depressa,  como  cousa  emprestada,  postiça,  e  não 
própria.  Assi  as  sabia  ensinar,  que  se  enxergava  nas  discípulas,  trazerem- 
nas  esculpidas  no  centro  d'alma :  era  tão  penitente,  que  não  perdendo 
nenlium  jejum  da  Regra,  todas  as  vésperas  das  festas  do  Nosso  Senhor, 
c  Nossa  Senhora  passava  a  pão,  e  agoa ;  e  o  mesmo  fazia  nas  de  alguns 
Sanctos,  e  todas  as  que  erão  de  Communhão.  E  a  este  modo  erão  as  dis- 
ciplinas, e  rigores  de  sua  vida.  A  humildade  era  extraordinária.  Porque 
sendo  Suprioressa,  e  Mestra,  e  velha,  lançava  mão  de  todos  os  serviços 
mais  humildes  da  casa.  Mas  o  que  mais  espanta  he,  que  lendo  tantas 
partes,  e  dezejando  as  Religiosas  fazel-a  Prioressa,  sempre  as  desviou,  e 
se  desviou  de  o  ser.  E  succedendo  hum  anno  sahir  eleita  com  todos  os 
votos,  e  com  grande  alvoroço  da  Communidade,  desassombradamente 
respondeo,  que  não  era  pêra  ella  tal  cargo :  e  se  lhe  fizessem  força,  do 
Ceo  viria  remédio,  que  a  livrasse.  Fundava-se  em  hum  profundo  conhe- 
cimento próprio,  com  que  se  persuadia  não  ser  pêra  governo.  E  assi 
aconteceo,  que  o  Provincial  cassou  a  elevação.  Era  Provincial  o  Padre 
Mestre  Frei  Luis  de  Granada,  e  o  anno  de  1500,  como  varão  sábio,  e  tão 
espiritual,  quiz  que  não  perdesse  o  Mosteiro  tal  Mestra,  nem  a  Mestra  a 
consolação  de  permanecer  em  sua  humildade.  Por  estes  meios  sabia 
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aqnellc  espirito  ncgocear.  Sua  vida  era  andar  sempre  unida  com  Deos 
por  amor,  e  oração  continua.  E  tal  sabor  achava  n"eila,  que  nenhuma- 
outra  cousa  queria  na  tei'ra.  Ordinariamente  em  se  tangendo  o  primeiro 
de  Matinas,  estava  no  choro  :  e  nx^lle  ficava  até  Prima.  A  tiora  de  Prima, 
se  era  Mestra,  cliamava  as  Noviças,  e  dizia-lhes  com  grande  espirito,  que 
fossem  vestir  a  Senhora,  era  sua  lingoagem,  que  lhe  darião  por  cliapins 
o  Cântico  gradual,  por  vestido  as  lioras  de  seu  Ollicio  pequeno,  e  por 
manto  o  sancto  Piosario.  Ilia-se  com  todas  diante  da  Imagem  de  Nossa 
Senhora  do  dormitório  ;  com  quem  tinha  particular  devação :  e  no  espa- 

-  ço,  que  havia  entre  o  primeiro,  e  segundo  sinal  de  Prima,  fazia  rezar  o 
Cântico,  (que  chamava  os  chapins),  com  tal  pausa,  e  tão  devotamente, 
que  era  causa  de  grande  edificação :  e  como  em  toda  a  Communidade  éra 
geral  a  devação  da  sancta  Imagem,  começarão  muitas  Madres  a  acompa- 

.  rihal-a,  e  desde  então  ficou  em  uzo  rezar-se  com  velas  acesas,  e  grande 
solemnidade :  principalmente  nas  festas  da  Virgem,  em  que  assiste  sem- 
pre a  mór  parle  da  Communidade.  Deve-se  este  costume  sancto  á  Madre 
Sor  Inês,  que  alem  de  o  deixai-  fundado  com  seu  espii'ito,  e  com  a  con- 
tinuação dos  longos  annos,  que  viveo  ;  huma  visão,  que  teve,  o  imprimio 
mais  nos  ânimos  de  todas:  e  foi  assi.  Querendo  hum  anno  celebrar  a 
festa  gloriosa  da  Assumpção  da  Virgem,  (cujo  nome  tinha),  com  tudo  o 
(]ue  podia,  que  era  acrescentar  ao  jejiuii  de  pão,  e  agoa  da  véspera,  vi- 
gia de  toda  a  noite,  e  reza  dobrada,  chamou  huma  amiga  por  nome  Sor 
Joanna  de  Jesu,  e  juntas  no  choro  começarão  Matinas  rezando  a  versos. 
Não  tinhão  acabado  o  primeiro  nocturno,  quando  Sor  Inês  deixou  de  res- 
ponder, e  encostou  a  cabeça.  Pareceo  á  companheira,  que  era  foi-ça  do 
sono  de  quem  andava  cançada,  e  sempre  falta  d'elle.  Nem  quis  esper- 
tal-a,  nem  parar  com  a  reza.  E  foi  continuando  até  entrar  por  segundas 
vésperas.  Neste  passo  tornou  sobre  si,  arrependida  de  a  não  ter  acorda- 
do ;  e  fazendo  conta  de  lhe  encubrir  como  passara  adiante,  chamou  por 
eila.  Tornou  Sor  Inês  com  hum  grande  susi)iro,  e  mostras  de  desgosto, 
seguidas  de  palavras  formais.  Nunca  já  terei  outra  hora  como  esta.  Re- 
plicou a  companheira,  que  acabassem  o  oíficio,  que  pêra  dormir  não  fal- 
larião  horas.  E  ella  desconsolada :  não  serão,  dizia,  como  a  que  perdi, 
Como  Sor  Joanna  a  tinha  em  grande  conta,  pareceo-lhe,  -que  liavia  mys- 
terio  naquella  desconsolação ;  pergunlou-lhe  pola  causa.  E  Sor  Inês,  nãa 
sofrendo  a  amizade  encubril-a,  ou  querendo  Deos,  que  ficasse  publica, 
pêra  consolação  de  ânimos  pios,  começou  a  contar  com  singeleza,  que  en- 
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levada  com  todas  as  potencias  na  soberana  gloiia  da  solemniííènie,  que  tinhâo 
f)resente,  se  fora  vencendo  d'aquelle  leve  sono,  ou  semelhança  de  sono:  no 
qual  se  repcesentara  a  Virgem  gloriosa  sobre  lium  riquíssimo  Throno:  e  logo 
liuma  comprida  procissão  de  Anjos,  e  Patriarchas,  e  outro  grande  nu- 
mero de  sanct(>s,  que  a  deinandnvão,  cantando  suavissiraamente  seus 
louvores  com  o  ílymno.  Digna  laude  Angelonmi,  etc.  E  quando  chega- 
vão  perto,  se  hião  humilhando  com  profundas  inclinaçíjes.  E  parecia-lhe, 
que  como  em  dia  de  triumpho,  e  mercês,  cada  sancto  chegava  a  pedir 
pêra  seus  devotos.  Â  magestade  da  Senhora,  a  gloria  de  tal  vista,  a  me- 
ixlia  da  musica  enchia  tudo  de  gozo,  e  recreação.  E  só  eu,  acrescentava, 
cm  alegria  tão  geral,  estava  desconsolada ;  por  me  ver  longe  de  tal  com- 
])anhia,  vendo,  e  conhecendo  n'ella  algumas  amigas,  que  n'outros  tem- 
pos nos  acoinj)anharão,  e  viverão  n'esta  Casa.  Mas  a  Virgem  piadosissi- 
ina  me  chamava,  e  dizia,  que  me  não  agastasse,  que  também  era  filha, 
e  também  teiia  al!i  meu  lugar.  N'este  ponto  me  chamastes,  e  cortastes 
o  fio  ao  maior  deleite,  que  pêra  mim  já  pude  haver  n'esia  vida  mortal: 
(lerderão  os  ouvidos  huma  armonia,  que  os  tinha  trasporlados,  e  inda 
agora  me  soão  os  eccos  n'elles,  com  lai  suavidade,  que  a  não  perderãí) 
pêra  em  quanto  eu  viver.  Tirastes  a  estes  olhos,  além  d'aquelle  objecto 
lí^berano  da  Virgem,  de  quem  os  Anjos  recebera  honra,  e  gloria,  outra 
vista,  em  que  estavão  com  grande  consolação  empregados.  E  foi,  que 
no  sitio  que  fazia  assento  aos  pés  da  Senhora,  parecião  escritos  com  le- 
tras de  ouro,  e  guarnecidos  do  pedraria,  os  nossos  quinze  Psahnos  gra- 
duaes,  que  cada  dia  lhe  cantamos.  E  dcleitando-me  eu  na  vista  da  obra, 
tí  guarnição,  ouvi  que  me  dizião,  que  eu,  e  minhas  noviças  ajudáramos 
aquelles  lavor.  Este  bem  me  tolhestes,  e  fora-me  melhor  acabar  n'elle, 
que  acordar  sem  elle.  Da  narração,  e  discurso  do  sonho,  e  do  alíecto 
com  que  Sor  Inês  o  referia,  ficou  a  companheira  julgando,  que  tora  mais 
revelação,  (jue  sonho:  e  logo  vio  cousa  com  que  de  todo  se  acabou  de 
certificar.  E  foi,  que  dizendo-lhe  continuassem  a  reza  começada,  e  apon- 
tando no  psalmo,  em  que  a  tomara  o  sono,  tornou  Sor  ines :  Esse  he 
o  em  que  ambas  hiamos,  mas  o  em  que  vós  hides,  ho  o  segundo  das 
segundas  vésperas.  E  no  segundo  verso,  Sil  nomen  Domini,  ele.  E  era 
lanlo  ao  justo,  que  não  podia  ser  dormir  quem  assi  notava. 

Tanto  que  rezarão  passou  Sor  Joanna  a  huma  curiosidade  muito  posta 
f?m  rezão ;  como  Sor  Ines  fez  tantos  encarecimentos  da  musica,  que  ou- 
vira, e  como  se  llie  inijirimira  na  memoiia ;  pergiinlcu-lhe,  se  teria  lem- 
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brnnça  da  íoada  do  líymno,  que  os  Anjos,  e  Sanctos  cantarão,  pois  di- 
zia, qno  era  o  mesmo  do  Mosteiro.  Birpui  lande  Angdorum,  etc.  E  s^e 
Ih  a  saberia  dar  i)era  a  apontarem  em  solía.  Erão  ambas  destras  no  can- 
to. Mas  Sor  Joanna  com  grande  ventagem.  De  maneira  ilTa  soube  dar, 
que  logo  a  aponíoii;  e  por  eila  se  íicou  cantando  no  Mosteiro.  íte  toada 
engrasada,  c  devola,  e  como  de  tal  Capella,  e  por  tal  anda  apontada  no 
livrinho  da  fundarão  da  Casa.  e  o  ílymno  com  ella.  Ninguém  duvidou, 
que  fora  este  sontio  d'aquel!es,.  que  o  Senhor  costuma  dar  aos  seus  ama- 
dos, quando  os  quer  consolar  com  a  vista  de  huns  longes  de  herança, 
que  lhes  tem  guardada.  Coníirmava-se  isto  com  o  testemunho  que  dera 
Sor  Jeronynia  de  Calvos,  estando  em  passamento,  quando  perguntada  on- 
de via  a  Virgem,  respondeo,  que  estava  encostada  em  Sor  Inês  da  As- 
sumpção, (como  atraz  contamos)  que  he  a  mesma  de  quem  agora  escre- 
vemos. Mas  não  se  provava  menos  com  o  discurso  de  sua  vida,  em  que 
tudo  era  sanctidade;  e  com  tudo,  ainda  no  fim  da  carreira  a  honrou  a 
Seniiora  com  ultimo,  e  grande  favor,  pêra  principio  dos  eternos,  que 
lhe  estavão  guardados.  Jazia  em  cama  consumida,  e  doente  dos  muitos 
annos,  mais,  que  de  outro  mal;  porque  o  que  de  presente  tinha,  não  se 
liavia  por  mortal,  nem  apressado.  Amanhecendo  hum  dia,  pedio  com 
cíTicacia,  que  lhe  dessem  a  sancta  Unção.  Pareceo  ás  Enfermeiras,  se- 
gundo o  estado  em  que  estava,  que  ei-a  muito  anticipar,  e  que  se  devia 
(ísperar  conselho  de  Medico.  Mas  elia  mandou  requerer  á  Prelada,  que 
lhe  não  tardassem,  alegando,  que  a  Virgem  do  dormitório  estivera  com 
ella,  antes  d'amanhecer,  e  lhe  mandara,  que  a  pedisse.  Não  havia  mis- 
ter testemuniio  de  fora  a  verdade  de  Sor  ínes.  Porém  houve-o  pêra  glo- 
ria da  Senhora,  e  hon|;a  de  sua  serva.  Aconíeceo  passar  anlemanham 
polo  Altar  da  Senhora  huma  Religiosa  de  grande  credito,  e  vio  que  não 
estava  n'e!le.  Do  que  ficando  sobresaltada,  e  temendo,  se  podeiia  ser 
furtada,  foi  correndo  o  Convento  com  queixas.  Seguio-se  a  poz  a  Unção 
o  transito  da  Velha,  que  confirmou  a  verdade  de  ambas. 

CAPITULO  XVII 

Das  Madres,  Sor  Maria  Jjdulistn,  Sor  Isahel  do  Pre^Piiio,  Sor  Cutlierina 
da  Cruz,  Sor  M/irguida  do  Esjiirito  Santo. 

Se  liouvermos  de  fazer  memoria  de  todas  as  lleligiosas,  que  n"este 

(1)  Da  Fundarão  do  Salvador  1.  c.  , 

voL.  m  S 
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Mosleii'()  se  fizoi^ão  osíirnnr  por  C!'edito  de  griíndes  virliuTes:  e  de  cnda 
liuma  lionverinos  de  dizer  por  exíenso  o  que  se  conta,  será  necessaiio 
crescer  tanto  esta  escritura,  que  não  possamos  acudir  ã  obrigação  em 
que  estamos  aos  mais  Coiiventos  da  Provincia.  Ajunta-se,  que  como  os 
exei'cicios  Monásticos  são  quasi  os  mesmos  em  todas,  tememos  enfastiar 
o  Leitor  com  cousas  repetidas.  Por  todas  estas  rezões  hiremos  encur- 
tando a  nai'ra(:ão,  e  tintando  só  d"aquellas,  que  com  casos,  particular- 
mente notáveis,  nos  derem  motivo  de  escrever  com  advertência,  que  não 
diremos  nenhum,  senão  de  pessoa  grande,  e  caliíicada  virtude.  ]']  íifjue 
entendido,  que  tal  lie  a  de  que  tratamos,  sem  nova  repetição  de  particu- 
laridades; (pie  na  verdade  casos  raros,  poucas  vezes  se  encontrão,  senão 
onde  ha  estribos  de  valor  mui  sólidos. 

Com  tal  presuposío  .começaremos  pola  Madre  Sor  Maria  f3aiitista. 
Esta  Madre  sobre  o  fundamento  dito,  era  devota  do  Sancto  do  seu  nome 
com  notável  excesso:  se  ha  excesso  em  servir,  e  honrar  a  Deos  em  seus 
servos.  Amava  os  devotos  do  Bautista,  como  a  irmãos.  Ao  Sancto  vene- 
rava com  orações  continuas,  e  até  o  nomeal-o  era  com  reverencia,  e  amor ; 
em  fim  tudo,  quanto  podia  ajuntar,  despendia  em  lhe  celebrar  suas  festas. 
Vindo  hum  dia  a  sentir-se  indisposta,  pareceo  bem  levarem-na  á  i']nfer- 
maria,  e  ainda  que  o  mal  não  ameaçava  perigo,  foi  logo  confessada,  se- 
gundo o  costume  da  íleligião.  Na  manham  seguinte  foi  chamada  Enfer- 
meira por  buma  Madre  antiga,  e  de  muito  credito  na  Casa,  e  pergimtada 
como  estava  a  enferma,  respondeo,  que  a  deixava  bem,  porque  vinha 
do  seu  leito,  c  a  achara  dormindo.  Replicou  a  velha.  Vede,  irmã,  não 
seja  esse  dormir  pêra  acordar  na  ultima  resurreição  dos  mortos.  E  não 
o  digo  sem  causa.  Porque  em  casa  ha  pessoa^  cujos  sonítos  ás  vezes  sa- 
bem certos:  e  eu  sei,  que  sonhou  esta  noite,  íjue  Sor  .Maria  morria.  Tor- 
nou a  enfermeira,  tentou  a  que  tinha  por  sam,  e  adormecida,  e  achou, 
que  estava  morta.  Caso  foi,  que  deu  nova  reputação  de  sanclidade  igual- 
mente a  sam,  e  a  defuncta.  Porqtie  o  sonho  mostrou  -ser  verdad;'ira  re- 
velação no  successo:  e  o  discurso  d"ella  descubrio,  que  não  estava  a  de- 
functa esquecida  no  Ceo.  Representou-se-lhe  á  velha,  que  da  parte  do 
Oriente,  demandava  este  Mosteiro  huma  comprida  procissão  de  gente 
vistosa  em  pompa,  c  trajo,  parle  com  palmas  nas  mãos,  parte  com  alam- 
padas  acesas,  toda  resplandecendo  em  luz,  e  claridade.  E  no  cousse  huma 
venerável  figura  de  homem,  que  excedia  toda  a  companhia  em  fermo- 
sura  de  atavio,  e  magestade  de  sembranle;  e  dezejando  saber  quem 
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seria,  foi-Uie  dilo,  que  era  S.  João  Baiitista,  que  com  aqucllc  acompa- 
nliameiito,  que  todo  era  de  sanctos,  e  saneias,  vinha  buscar  iiuma  sua 
devota  enferma,  pêra  lhe  ministrar  o  Viatico,  e  Unção,  e  leval-a  consigo; 
como  em  cousa  tão  extravagante  passou  a  curiosidade  das  Rehgiosas,  a; 
tentarem  os  lugares  em  que  he  ordinário  porem-se  os  sagrados  óleos 
e  aífirmarão  muitas,  que  eslavão  sinalados,  e  húmidos  da  Unção,  pêra 
inteiro  cumprimento  da  revelação  da  velha,  e  conliimarão  da  sanctidado 
da  defuncta ;  e  premio  de  sua  devação.  Chamava-se  a  velha  Sor  Jerony- 
ma  do  Presépio,  de  que  adiante  falaremos;  e  a  defuncta  filha  de  Luiz 
Teixeira  Lobo,  e  de  Dona  Catherina  Leitoa.  Foi  seu  fallecimento  em  oito 
de  Setembro  de  1581. 

Da  Madre  Sor  Isabel  do  Presépio  ha  muitas. vivas  hoje,  que  se  lem- 
brão ;  seguio  hum  tão  aturado  recolhimento,  e  amor  do  cantinho  da  sua 
cella,  que  em  trinta  ânuos,  não  foi  nunca  vista  noutra  parte,  salvo  no 
Choro,  e  Refeitório.  O  que  lhe  rendeo  este  género  de  vida,  declarou  o 
tempo  por  hum  estranho  modo.  Passados  tantos  annos  despois  de  enter- 
rada, que  pareceo  podia  sem  perigo  de  corrupção,  abrir-se  a  sua  cova, 
pêra  se  dar  sepultura  n"elle  a  outra  Religiosa:  sendo  aberta,  tal  suavi- 
dade de  cheiro  lançou  de  si,  que  espantou,  e  consolou  todo  o  Mosteiro. 
Mas  o  que  mais  admiração  causou,  foi  que  cuidando  achar  ossos  secos, 
se  achou  o  corpo  inteiro,  e  os  hábitos  tão  sãos,  como  se  d"aquella  hora, 
fora  com  quem  os  vestia  dados  a  terra.  Falleceo  esta  Madre  no  Anno  de 
1595  em  23  de  Julho. 

Não  fez  menos  maravilha,  o  que  se  vio  na  sepultura  da  Madre  Sor 
Catherina  da  Cruz.  Era  fallQcida  do  anno  de  1597.  Passado  algum  tempo 
houve  occasião  de  se  abrir.  Tanto  que  se  começou  a  bulir  a  terra,  re- 
cendeo  por  toda  a  casa  huma  tão  estranha  fragrância  de  cheiros,  como 
se  se  queimarão  muitas  pastilhas,  ou  ferverão  juntas  muitas  caçoulas. 
São  vivas  hoje  muitas  Religiosas,  que  sendo  testemunhas  da  vida  d'estas 
duas,  também  o  forão  da  honra,  que  o  Senhor  quis  dar  á  memoria  de 
ambas.  Mas  em  Sor  Catherina  quis  o  mesmo  Senhor  honrar  também  sua 
sagrada  Mãi,  e  consolar  os  devotos  de  seu  sancto  Rosário.  Porque  revol- 
vendo o  coveiro  os  ossos  secos,  e  descarnados  achou  na  cana  do  braço 
envolto  hum  Rosário,  com  que  todas  se  lembravão,  que  fora  dada  á  teri-a. 
E  vio-se,  que  estava  são,  e  a  infiadura,  que  era  de  seda  azul,  com  tão 
boa  cor,  e  tão  rija,  como  se  do  dia  atraz  se  sepultara.  I)(3rão-se  graças 
ao  Rei  da  Gloria;  tornando  á  memoria  algumas  partic.daridades  da  de- 
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vação,  que  esla  Madre  tinha  ao  sancto  Rosário,  e  á  Senhora  d'elle.  Entre 
as  quais  era  huma,  que  nunca  ninguém  fallou  com  ella,  que  a  primeira 
palavra,  que  de  sua  boca  se  ouvia,  não  fosse,  Ave  Maria,  Mnter  Gratue. 
Bem  diiá  com  a  sanctidade  mossiça  d'estas  três  Madres,  galardoada 
com  prémios  tão  aitos,  como  acabamos  de  contar,  huma  saneia  innocen- 
cia  de  outra,  galardoada  com  prémios  de  innoceníe,  mas  também  doCeo. 
He  liisloria  deleitosa,  e  que  nos  está  convidando  a  eternos  louvores  da 
bondade,  e  misericórdia  de  nosso  bom  Deos.  Tomou  o  habito  n'esta  Casa 
Sor  Margaida  do  Espirito  Sancto,  e  quadrava-lhe  bem  o  nome  em  tudo; 
porque  era  margariía,  ou  pérola  alvíssima,  na  pureza  d'alma,  e  em  to- 
das as  virtudes  hum  espirito  raro,  e  tal,  que  acontecendo  ficar  orfam  de 
pai.  e  mãi,  despois  de»noviça,  e  entendendo-se  que  não  tinha  competen- 
te dote  pêra  poder  professar :  todavia  consentirão  as  Religiosas,  que  se 
lhe  fizesse  profissão;  só  polo  grande  conceito,  que  tinhão  de  sua  bonda- 
de. Passara  o  anno  de  provação  em  todo  o  rigor  da  Ordem,  e  sem  dis- 
pensações,  governada  com  a  severidade  da  grande  Mestra  Sor  ínes  da 
Assumpção,  de  quem  atraz  escrevemos.  No  mesmo  dia  da  profissão  fallou 
a  Mestra  cora  ella  em  particular,  encareceu-lhe  a  mercê,  que  o  Divino 
Esposo  lhe  fizera  em  a  receber  por  esposa,  pêra  que  a  soubesse  estimar 
toda  a  vida.  E  acrescentou,  que,  como  ella  também  de  sua  parte  olTerc- 
cera  muito,  dando  a  vida,  e  a  liberdade,  em  sacrificio,  que  a  Deos  muito 
agrada ;  soubesse  que  era  tempo  de  pedir  muito,  a  quem  podia  tudo. 
Era  Sor  Margaida,  como  temos  dito,  simples  mais  que  pomba,  e  de  ser- 
pente não  tiíilia  nada.  Respondeo  alegre,  e  singelamente,  que  polo  ter 
assi  entendido,  lhe  pedira  três  cousas.  E  fora  a  primeira,  que  quando  a 
levasse  cVestavida,  não  passasse  polo  Purgatório;  poríjue  teria  por  gran- 
de pena  não  ver  logo  a  Deos.  Em  segundo  lugar  pedira,  que  lhe  desse 
duas  vasquinhas.  Porque  bem  sabia  elie,  que  de  duas,  que  tinha  se  lhe 
queimara  huma  servindo  na  cosinha ;  e  a  outra  andava  tão  repassada  de 
nodas,  que  não  havia  sabão,  que  a  fizesse  alva.  A  terceira  petição  fora, 
que  tirasse  â  Madre  Prioressa  humas  fortes  sezões,  que  padecia,  pois  lhe 
fizera  tanto  favor,  que  se  lhe  levantara  da  cama  pêra  lhe  fazer  proíissão. 
Festejou  a  sancta  mestra  a  simplicidade  dos  requerimentos,  estimando, 
c-iuio  obra  do  Espirito  Sancto,  de  quem  tinha  o  nome,  a  lembrança  do 
que  tocava  á  salvação.  E  juntando-se  sobre  tarde  com  a  Prioressa,  e  Com- 
munidade,  alegrou-a  com  a  historia,  que  foi  recebida  de  todas  por  gra- 
ça; senão  só  da  Prioressa,  que  de  sizo  allirniou,  tinlia  já  cumprimento 
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do  que  tocava  a  sua  doeiíM ;  porque  era  passada  a  hora  da  sezão,  e  se 
sentia  tão  beai,  que  se  dava  por  sam.  E  se  a  professa  não  houvesse  por 
outra  via  as  vasquiuhas,  desde  alli  prometia  dar-ih'as.  No  dia  sefíuinte 
chamarão  a  Uoda.  Era  rodeira  a  Madre  Sor  Branca  das  Chagas.  Yio  lumi 
liouíem  mancebo,  ao  parecer,  como  despois  contava,  de  vinte  e  sinco  an- 
i!OS,  o  geiío,  e  trajo  de  estrangeiro,  o  vestido  roxo,  e  comprido,  os  pés 
descalços,  mas  airoso,  c  gentilliomem.  Perguntado,  que  queria,  disse, 
que  fallar  á  professa  do  dia  atraz,  e  dar-lhe  hum  recado,  que  trazia.  Per- 
guntado quem  era,  respondeo,  que  a  professa  o  sabia.  Tornou  a  Rodeira, 
dizendo,  que  não  baslava  sabel-o  Sor  Margaida,  que  também  o  havia  de 
saber  a  Mr.dre  l^rioressa;  quanto  mais,  que  não  era  costume  virem  á  íío- 
da  as  Freiras  mí)ças,'  e  menos  as  professas  de  pouco :   que  lhe  desse  o 
recatio,  ou  se  fosse  embora.  Rio-se  o  mancebo,  e  fez  logo  ambas  as  cou- 
sas. Poz  na  Uoda  hum  pedaço  de  pano.  dizendo,  que  era  pêra  a  professa 
nova,  e  virou  as  cosias.  Vendo  a  Rodeira,  que  se  hia,  fez  instancia  por 
saber  quem  mandava  o  pano,  e  recebeo  a  mesma  reposta,  que  dera  pri- 
meiro, que  a  professa   o  sabia,  e  não  parou  mais.  Foi-se  a  Rodeira  á 
Prioressa  com  o  pano.  Yio-se  que  era  Escarlatim  branco  fino.  Requerida 
Sor  Margaida,  que  dicesse  quem  lhe  mandava  aquelle  pano.  Respondeo 
C(mi  a  sua  simplicidade,  e  boca  cheia  de  riso,  que  quem  llro  havia  de 
mandar  se  não  seu  Esposo,  pêra  fazer  as  vasquinhas,  que  na  profissão 
lite  pedira.  Crioii  esía  reposta  nova  curiosidade  em  quantas  se  achavão 
j)resenh's.  pêra  ciiegarem  ao  cabo  com  caso  tão  novo.  Porque  olhado  o 
jiano  eia  do  ordinário,  que  as  Freiras  usavão  em  vasquinhas,  e  medido, 
tinha  seis  covados  em  que  havia  ao  justo  duas  vasquinhas.  Correm  a  Ro- 
da, chamão  poios  que  estavão.  de  fora,  que  não  erão  poucos,  perguntão 
jiolo  mancebo,  dão  os  sinais  que  a  Rodeira  notara.  Aqui  foi  o  pasmar: 
porque  todos  a  huma  voz  aílirmavão,  que  tal  homem  não  virão  de  sciís 
olhos,  nem  dentro,  nem  fora  da  Portaria.  Assi  honra  o  Senhor  a  saneia, 
innocencia.  Poique  como  se  paga  muito  de  corações  singellos,  parece  que 
se  deleita  em  tratar  com  eltes,  ao  modo,  e  poios  mesmos  termos,  qne 
faz  hum  Pai  amoroso  com  hum  íilho  minino,  e  mimoso,  acomodando 
ãquella  idade  obras,  e  palavras,  c  até  geitos,  e  meneios  pueris.  E  quem 
assi  o  fez  no  que  menos  imporlava,  de  crer  he,  que  no  substancial  da 
salvação  lhe  manteria  milhor  o  cumprimento  de  sua  petição,  confortne  a 
sua  Divina  sentença.  Qui  inpítvuo  jidelisesl,  cril  in  magno  {[).  Porque  sa- 
(1)  Mattli. 
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Ijemos,  que  Sor  Margaida  procedeo  até  o  fim  da  vida,  com  ohras  di^as 
da  simplicidade  da  profissão,  e  acabou  sanctamente,  recebidos  todos  os 
Sacramentos  por  Janeiro  do  anno  de  1598,  e  ficou  em  memoria,  que  era 
filha  de  Fernão  Borges,  e  de  Dona  Genebra  de  Brito;  e  o  successo  refe- 
rido com  sua  profissão,  foi  no  de  1547,  sendo  Prioressa  a  Madre  Sor 
Margaida  de  MeUo,  e  Provincial  o  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha. 

CAPÍTULO  XVIII 

Da  madre  Sor  Jeronyma  do  Presépio:  Sor  Guiomar  de  Saneio  Agostinho, 
e  Sor  Antónia  de  S  Paulo. 

Não  passarão  dous  ipezes  inteiros  entre  a  morte  da  innocenle  Sor 
IMargaida,  e  a  mui  penitente,  e  pacientissima  Sor  Jeronyma  do  Presépio, 
que  aqui  tem  seu  lugar.  Porque  Sor  Margaida  acabou  por  Janeiro  de  1308 
como  liça  apontado,  e  Sor  Jeronyma  em  sete  de  Março  do  mesmo  anno. 
Sabemos  doesta  Madre,  que  em  quanto  viveo,  teve  por  costume  levantar- 
se  ás  duas  boras  despois  da  meia  noite,  caminhar  pêra  o  choro,  e  quan- 
do d'elle  sabia,  bia-se  poios  lugares  em  que  as  Constituições  obrigão  a 
silencio,   procurando  com  vivo  zelo,  que  senão  quebrasse.  Pêra  puder 
aturar  esta  vida,  tinha  grande  remédio  no  leito,  que  a  agasalb.ava.  Por- 
que o  colchão  era  tão  singello,  e  mal  provido    de.  laiu,  que  nenhuma 
substancia  havia  n'elle,  nem  mais,  que  nome  de  colchão:  e  pêra  que  ain- 
da assi  fosse  menos  o  alivio  da  jazida,  tinha  semeada  de  pedaços  grossos 
de  pcáos,  e  ladrilhos,  a  taboa,  que  o  recebia.  E  as  mantas,  que  o  cubrião, 
erão  de  hum  pano  basto,  e  seco,  pouco  avente jado  de  burel.   E  sendo 
muitas  vezes  doente,  de  eresipula,  e  febres  agudas,  nem  melhorava  de 
cama,  nem  deixava  de  seguir  as  Communidades.  Como  linha  o  nome  do 
Presépio,  era  devotíssima  do  Redem})tor  n"elle.  E  os  treze  dias,  que  ha 
desd'o  Nascimento  até  a  vinda  dos  Reis,  era  o  choro  sua  continua  mo- 
lada,  dia,  e  noite,  a(.'(im[)aiihando-o  com  rios  de  lagrimas,  como  se  com 
(^ile  se  achara  no  Portal  de  Belém;  e  o  mesum  fazia  na  semana  Sancta, 
vigiando  as  duas  noiíes  de  festa,  e  sabbado  da  Paixão  alé  a  Uesurreição. 
Scntio  a  natureza,   inda  que  robusta,  o  peso  do  ti'abalho.  (lei-ou-se-lhe 
liUm  Cancro  sobre  os  peitos  de  grande  marlyrio :  e  sendo  tão  terrível  o 
mal,  audou  hum  anno,  e  meio  sem  acabar  consigo  largar  hum  só  dia  os 
rigores  costumados.  Quando  foi  pêra  a  Eiifermaiia,  onde  a  levarão  á  pu-' 
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ra  forra,  levava  já  hiima  chaga  aberta  tão  podre,  e  asquerosa,  que  não 
liavia  criaLura,  que  lhe  pudesse  ler  o  rosío  direito.  E  ella  eslava  tão  pa- 
ciente, que  não  só  senão  queixava,  inas  acontecia  acharein-na  as  Ueligio- 
sus,  que  a  visilavão,  com  as  mãos  juntas,  e  levantadas  ao  Geo,  dando 
graças  a  Deos.  E  algumas  vezes,  que  a  força  do  muito,  que  padecia,  a 
obrigava  a  dezejnr  a  morte,  dizia,  como  outro  S.  Martinho ;  muito  deze- 
jo,  meu  Deos,  chegar  a  ver-vos.  Mas  se  vós  sois  servido,  que  se  dilate 
este  inferno  de  doi-es,  e  tormento,  não  refuso  o  traballio.  Cumpra-se 
vossa  saneia  vontade.  E  todavia,  quando  soube  que  o  medico  mandav.;, 
que  a  ungissem,  foi  tamanho  seu  prazer,  que  partio  com  elle  dos  mimos, 
que  linha  de  doente.  E  entrou  em  morrer  com  tanto  animo,  que  acom- 
panhou a  Communidade  no  officio  da  Agonia,  e  Ladainha,  coiuo  se  fora 
huma  das  mais  sãas;  e  o  que  mais  espantou,  foi,  que  acaljado  o  oííicio 
])edio  a  huma  Madre,  que  lhe  lesse  alguma  cousa  devota,  e  começando 
a  Madre  a  Paixão,  disse,  que  não  haveria  tempo  pei'a  tanto :  que  lesse 
anles  oslíymnos  de  Nossa  Senhora.  Foi-Uros  rezando ;  e  quando  chegou 
ao  verso,  que  diz.  Vt  videntes  lesiim  semper  colUeteniur,  foi-se  com  elle. 
l]ra  esia  Madre  a  que  teve  a  revelação  da  morte  de  Sor  Maria  Bautista, 
e  irmã  de  Sor  isaí)el  do  Presépio,  de  quem  aíraz  escrevemos, 

A  Madre  Sor  Guiomar  de  S.  Agostiniio,  filha  de  Gonçalo  Mendes  de 
Menezes,  entrou  neste  Mosteiro  de  idade  de  seis  annos ;  c  como  se  criou 
entre  os  fervores  da  devação  do  Sanctissimo  Sacramento,  (pie  n"elle  são 
(trdiiiarios,  como  logo  diremos,  e  que  então  erão  mais  viyos :  foi  beben- 
do com  os  annos  aquelle  espirito;  e  cresceo  tanto  no  amor,  e  veneração 
da  divina  Hóstia,  que  todas  as  vezes,  que  se  achava  diante  d"ella,  nã  > 
erão  seus  olhos  menos,  que  duas  grossas  fontes  de  lagrimas.  E  não  cuide 
ninguém,  que  he  isto  género  de  encarecimento,  tanta  era  a  agoa,  que 
não  lhe  bastavão  lenços,  nem  toalhas,  coriia  até  o  chão,  e  regavão  d.'. 
sorte,  que  por  ella  era  conhecido  o  seu  lugar.  Vivas  estão  muitas  Ueh- 
giosas,  que  virão  o  que  digo,  e  o  contão  hoje,  e  por  seu  teslennmho  o 
osci'evo.  E  com  tudo,  peço  aos  que  são  de  duro  aíieclo  em  cliorar,  e 
pola  mesma  rezão,  mais  duros  em  crer,  que  não  deponhão  o  esci'upulo, 
até  fazerem  por  si  nova  informação.  He  o  Divino  Espirito  fonte  viva  de 
fogo  eterno,  que  ateado  n"aquella  alma,  por  consideração  de  sua  bonda- 
de, e  da  infmita  misericórdia,  com  que  quiz  íicar  comnosco  até  o  fim  do' 
mundo,  por  modos,  e  meios  tão  amorosos,  levantava  n*ella  incêndios, 
que  derretião,  e  fazião  eslillar  poios  olhos  o  coração,  com  liuma  suave, 
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O  volnntniia  diuva.  E  tal  era  iresto  passo  a  aprehcnrão  (iíT Iodas  as  po- 
tencias da  alma,  que  passando  delia  ao  cor[)0,  como  he  ordinai-io,  0[)pri- 
mião,  e  íazião  força  a!)S  membros,  e  humanidade,  com  tal  violência,  que 
íi  vieiTio  a  secar,  e  mirrar :  e  at)s  dez  aiuios  de  pi-ofessa  élyca  confirma- 
da. Aqui  espantava  mais  a  abundância  do  humor  em  hum  corpo,  que  j.i 
lião  era  mais,  que  huma  notomia,  e  armarão  de  ossos.  Parecia  obra,  e 
dom  celestial,  e  mosLrou-se,  que  o  era  no  fim  da  vida,  tendo  recebido 
o  sagi'ado  Pasto  por  Viatico  :  e  vivendo  todavia  alguns  dias  mais,  tornou 
com  instancia,  o  pedio,  que  hfo  tornassem  a  ministrar,  pêra  satisfazer 
a  seu  Amor,  e  poder  sofi^er  a  dilação,  (jue  lhe  fazia  a  vida,  em  se  liir 
lograr  d"elle,  face,  a  face.  Não  se  atrevia  a  Prelada  em  consentir  tal, 
])orque  a  demasiada  fraqueza,  a  tinha  reduzido  a  termos,  que  era  força- 
do pêra  não  acabai'  do  espirar  acudirem-lhe  por  momentos  com  apistos, 
e  substancias.  Todavia  instando,  e  movendo  todas  a  piedade  cora  as  sau- 
dades, que  tinha  do  bom  Senhor,  foi-lhe  respondido  huma  tarde,  que  se 
se  atrevesse  a  passar  sem  tomar  neiihuma  cousa  da  meia  noite  até  poia 
manham,  em  talcasotei'ia  licença,  e  a  consolação,  que  dezejava.  Alegrou- 
se  com  a  promessa,  animou-se  com  a  esperança,  c  foi  o  Senhor  servido, 
que  pode  passar  desd"as  dez  horas  da  noite,  até  as  seis  do  dia  seguinte, 
em  que  commungou  com  hum  extremo  de  espiíitual  alegria.  Mas  não  se 
acal»ava  de  despedir  aquella,  morrendo  a  cada  passo.  Foi-lhe  durando  a 
vida  em  conjunção,  que  entrava  a  semana  Sancta,  e  tornou  a  entrar  em 
novos  dczejos  de  ver  o  Senhor  â  quinta  feira  na  Igreja.  Instou,  reque- 
reo,  chorou,  porque  a  levassem  ao 'Choro.  Porem  não  se  atreverão  as 
Madi'es  a  bullir  com  ella,  temendo,  que  lhes  espirasse  entre  as  mãos. 
Eslava  queixosa,  e  triste,  senão  quando  se  troca  subitamente  em  alegre, 
consolada,  e  rizonha.  Dizendo  ás  que  entravão  a  vel-a,  que  lizessem  re- 
verencia ao  Santissinif)  Sacramento,  que  alli  estava,  e  apontava  o  lugar, 
e  modo  com  que  estava ;  e  porque  algumas  fazíão  duvida,  aílligia-se,  e 
dizia.  Como  pôde  ser.  Madres,  que  não  vejão  a  fermosura  d"aquella  sa- 
grada Hóstia?  bemdito  sejais,  meu  bom  Senhor,  que  assi  quizestes  con- 
solar esta  pobre  criatura  com  vossa  Omnipotência.  Durou  inda  até  ulti- 
ma oitava  da  Paschoa,  três  dias  de  Abril  de  1003,  e  sempre  tanto  em 
si,  que  na  Ladainha  do  ofQcio  da  Agonia,  quando  a  Communidade  dizia, 
ora  pro  ea,  respondia  ella,  ora  pro  me. 

Com  semelhante  visão,  e  a  mesma  companhia  acabou  sua  carreira  a 
Madre  Sor  Antónia  de  S.  Paulo,  passados  30  dias,  aos  quatro  de  Maio 
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do  mesmo  Anno  do  IGOli.  Confesso,  que  dezejei  deixar  correr  a  pena 
110  qiie  temos,  que  dizer  d'e!ln.  Porque  sendo  o  lim  das  Historias  Ecde- 
siasticas,  não  só  dar  memoria  aos  Ijous  sujeitos  defnnctos,  mas  também 
doutrina  com  elles  aos  que  vivem,  e  a  quantos  ao  diante  as  lerem,  sem 
duvida  fora  emprego  de  proveito,  polas  muitas,  e  grandes  partes  de  per- 
feição, que  n'esta  Madre  concori-erão :  mas  visto,  como  convém  abreviar, 
l)era  podermos  abranger  ao  muito  que  nos  resta  da  Provincia,  orfereço 
ao  Leitor  a  boa  vontade,  e  em  poucas  regras  o  que  merecia  muito  pa- 
pel. Em  tj"ès  virtudes  se  avanlejou  Sor  Antónia,  com  excessos  notáveis. 
Humildade,  pobreza,  e  oração.  Era  a  sua  bumildade  no  oíTicio  de  Mes- 
tra de  Noviças,  que  fez  quinze  annos  contínuos,  não  persuadir,  nem  man- 
dar nenhuma  cousa  de  palavra,  (^jue  primeiro  não  ensinasse  por  obra, 
inda  que  fosse  em  exercidos  mui  abatidos,  a  tudo  se  humilha.  As  mo- 
ças ensinava  a  ler,  e  escrever,  e  cantar,  e  entender  o  Ordinário,  e  ce- 
remonias  da  Ordem,  com  bunia  estranha  paciência.  E  podendo-o  fazer 
por  mão  alheia,  e  !ivrar-se  do  trabalho,  quehe  desbastar  aque  la  primeira 
rudeza,  não  queria,  que  devessem  o  ensino  a  outrem,  e  até  com  as  mi- 
ninas  fazia  o  mesmo  officio,  com  huma  brandura,  e  entranhas  de  mãi, 
mais  que  de  mestra.  Fazendo-lhe  o  Convento  força  em  huma  eleição  de 
todos  os  votos  com  que  ficou  Prioressa,  assi  sentio  ver-se  obdecida,  e 
respeitada,  que  lhe  sérvio  o  cargo  de  se  prover  de  letras  Apostólicas, 
pêra  nunca  mais  entrar  em  outro.  Mal  se  acha  em  mandar,  quem  tem 
feito  liabito,  e  gosto  de  obedecer,  e  servir.  Mandando,  e  obedecendo, 
sempre  se  esmerou  em  ser  pobre. '  Nunca  teve  tença :  nunca  deposito, 
lendo  irmãos  Commendadores  de  S.  João,  ricos,  e  amigos.  Sendo  eleita 
Prioressa  mandou-lhe  hum  d'elles  quantia  de  cem  mil  réis  em  peças  de 
prata,  e  ouro :  tomou-lbe  tudo,  dizendo,  que  aceitaria  a  liberalidade,  se 
fosse  pêra  acudir  ao  serviço  da  Communidade,  não  ao  seu  particular ; 
porque  não  havia  mister  ouro,  nem  prata,  quem  se  contentava  de  ves- 
tir saco,  e  comer  em  pratos  de  páo.  Na  sua  cella  não  havia  cousa  de  va- 
lia. Huma  barra  ordinária,  com  hum  colchão  quasi  vazio,  e  hum  meio 
cubertor  em  que  ficava  como  amortalhada,  quando  se  cubria,  e  em  tal 
cama  dormia  sempre  vestida.  Habito  se  lhe  não  soube  nunca,  senão  ve- 
lho, e  remendado:  porque  buscava,  e  achava  traças,  pêra  trocar  o  novo, 
com  quem  lhe  dava  o  velho,  e  o  uzado,  com  quem  lh'o  dava  remendado. 
Assi  exercitava  juntamente  humildade  com  pobreza.  O  mesmo  lhe  acon- 
tecia na  posse  da  cella :  se  lhe  parecia,  que  alguma  Religiosa  estava  peor 
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n<j:az;)l!ia(la,  convidava-a  com  asna:  eassi  a  obrigava  com  rogos,  como  se 
lia  troca  íicnra  de  ganho.  Cousa  foi  avorignada  cm  Ioda  a  Ci)mmiinidade, 
que  noiíca  houve  quem  lhe  visse  comer  a  reção  do  Uefci tório,  nem  por 
festa,  nem  nos  outros  dias.  Buscava  a  quem  a  dar,  e  couteutava-se  com 
alguma  pouca  cousa,  do  que  se  dava  aos  pobres  da  porta,  que  era  quasi 
sempi-e  pão,  e  caldo,  sem  mais.  I'crpeluo,  o  aspérrimo  jejum.  Sua  ora- 
ção era  continua,  e  aturada  mais,  do  que  se  pôde  encarecer.  Pêra  as  horas 
do  Choro-  sempre  se  adiantou  aos  sinos,  e  com  tal  pontuahdade,  que 
nunca  se  achou,  que  fizesse  vénia,  por  acudir  tarde.  E  com  tudo  dobra- 
va despois  todo  o  ofiicio,  e  ajuntava  lium  PsaUeii'o  inteiro  cada  dia:  pêra 
suprir  tanta  reza  cortava  polo  sono,  levaniarido-ss  de  ordinário  á  buma 
despois  da  meia  noite,  e  a  esta  hora,  ou  a  qualquer  outra,  que  acordava, 
tiiiiia  por  ciisiume,  sem  passar  noite  alguma,  dar-se  hnma  grande  bofe- 
tada, em  lembrança,  e  reverencia  das  que  recebeo  o  bom  Jesu  cm  sua 
sagrada  Paixão,  e  ajuntava  as  palavras  de  sua  reposta.  Si  male  locuius 
siim,  (cuinionium  perlnhe  de  maio;  servião-lhe  pcra  encurtar  o  sono,  a 
fraca  niaiiiííiiça,  que  usava.  Porque  além  de- ser  Ião  pouco  em  substancia 
o  que  comia,  e  ordinário,  como  atraz  dissemos,  jejuava  a  pão,  e  agoa 
todas  as  sestas  feiras  do  anno,  e  o  pão  não  havia  de  ser  alvo,  nem  mole, 
buscava-o  não  só  duro,  seco,  e  negro,  mas  lambem  se  o  achava  bolorento, 
e  pêra  inteií-a  mortiílcação  acompanliava  tal  jejum  com  três  circunstan- 
cias de  grande  merecimento,  que  erão,  disciplina  rigiu^osa,  inviolável 
silencio,  e  particular  oração.  Também  jejuava  a  pão,  e  agoa  todas  a< 
vésperas  das  festas  de  Nosso  Senhor;  e  de  nossa  Senhora,  e  dos  Após- 
tolos, e  Santos  da  Ordem.  E  os  dias  de  sua  maior  devação  festejava,  com 
manter  nelles  silencio;  o  mesmo  fozia  na  semana  Sancta,  passando  as 
duas  noites  de  sesta,  e  sabbado,  até  a  Kesui-reição  em  vigia,  e  oração 
continua.  No  que  tinha  por  companheira  a  Madre  Sor  Jeronyma  do  Pre- 
sépio, como  atrás  contamos.  No  tempo  de  Prelada  era  tão  zelosa  da  ob- 
servância, o  tão  inteira  na  guarda  delia,  que  nenhum  defeito  deixava 
jmssar,  sem  a  pena,  e  satisíjição  das  Constituições.  Se  via  alguma  Reli- 
giosa mais  curiosamente  toucada  do  ordinário:  assi  se  benzia  delia,  assi 
gritava  polo  nome  de  Jesu,  como  se  vira  o  Diabo:  e  perguntada  pola 
causa,  afíirmava,  que  o  via  em  tais  cabeças.  Aborrecia-se  muito  dos  ne- 
gócios temporais,  largava-os  todos  â  Suiirioressa :  e  só  vigiava,  e  assis- 
tia nos  que  tocavão  ao  espiritual,  dizendo  sempre,  que  pêra  o  espiritual 
se  ordenarão  os  Mosteiros:  se  este  andasse  direito,  e  em  seu  ponto. 
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Deos  acudiria  polo  temporal :  e  quando  houvesse  de  liaver  qneliras,  mais 
valia  solTrel-as  na  fazenda,  que  no  concerto  da  Religião.  Quando  o  Se- 
nlior  foi  servido  dar  remate  a  seus  trabalhos,  adoeceo  de  febres,  que  a 
tiverão  alguns  mezes  na  cama.  Aqui  resplandeceo  sua  paciência,  soffren- 
do-as  com  tanta  paz,  e  silencio,  que  se  lhe  não  ouvia  i)alavra;  senão  a 
que  não  podia  escusar.  Todo  seu  trato  era  com  Deos,  por  meio  de  alia 
contemplação.  Tendo  recebido  todos  os  sacramentos,  e  esperando  pola 
]ioi'a,  que  lhe  havia  de  desatar  as  prizões  da  carne,  entrou -em  huma 
estranha  quietação,  estranha,  c  nova  pêra  em  tal  j)asso:  e  pedia  ás  ami- 
gas, que  lhe  não  fallassem,  que  a  inquietavão.  Do  (jue  ficando  espanta- 
<las,  aíTirmou-llies,  que  estava  alli  presente  o  Sanctissimo  Sacramento, 
que  convinha  estarem  com  reverencia,  e  sem  praticas.  Acreditou  a  visão, 
do  que  só  ella  foi  testemunha,  tanto  sua  vida  passada,  como  a  conjun- 
ção, que  era  de  morte.  E  ver-se,  que  estava  em  todo  seu  perfeito  juizo. 
Assi  acabou  na  vista,  e  braços  do  Divino  Esposo.  E  podemos  dizer,  co- 
mo outro  Moisés.   In  osculo  Domini.  E  aconteceo,  que  sendo  seu  rosto 
não  só  paliido,  e  denegrido  toda  a  vida,  do  muito  ti'abalho,  que  levava, 
mas  hum  retrato  da  morte,  quando  acabou  de  espirar,  ficou  claro,  e  fer- 
luoso,  e  bem  coroadí),  como  quem  representava  a  luz  da  gloria,  que  a 
es[)ei'ava.  Honrarão  as  Religiosas  sua  sepultura,  como  de  saneia,  com 
campa,  c  letra,  que  dizia  assi:  Aqui  jaz  a  Madre  Sor  Antónia  de  S.  Pau- 
hl,  i'rioresui,  que  foi  d'este  Convento:  cuja  vidn,  e  penitencia  foi  de  muilo 
exemplo:  FaUereo  a  4  de  Maio   de  !GO;j.   Esta  memoria  durou  mais  de 
vinte  annos,  até  que  se  lageou  o  sitio  todo  de  pedi'aria  de  cores.  Então 
lhe  aconteceo  a  mesma  desgraça,  que  teve  a  da  Infanta  D.  Cathei'ina 
ii"e^la  mesma  Casa,  como  a  traz  contamos. 

CAPITULO  XIX 

Das  Madres  Sor  Mariana  de  Jesus;  .Sor  Leanor  do  Rosário, 
e  Sor  Catlierina  das  Chagas. 

Com  as  três  Religiosas,  que  o  titulo  d"este  Capitulo  offerecc,  daremos 
íim  ao  que  achamos  em  lembrança  das. que  povoarão  esta  Casa.  Tem  sua 
Historia  muita  estranheza  i)ola  (jualidade  dos  successos,  que  nella  vere- 
mos, e  he  juntamente  muito  verdadeira,  ((jue  he  o  que  mais  se  estima 
nas  que  espantão),  porque  todas  três  vivião  ha  menos  de  quinze  annos; 
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e  no  tempo  que  a  vamos  escrevendo,  vivem  tantas  Madres  das  que  ns 
conversarão,  e  tratarão,  .que  quasi  tem  por  testemunhas  todo  o  Mosteiro. 

"A  Madre  Sor  Mariana  de  Jesu,  primeiro  nomeada,  tinha  dezoito  annos 
de  idade,  e  hum,  e  meio  de  profissão,  quando  a  chamou  a  morte  por 
meio  de  huma  larga  doença,  que  veio  a  parar  em  hum  sobimenío  de 
sangue  á  garganta  tão  furioso,  que  rcpenlinainente  lh'a  cerrou,  e  imi)i- 
dio  de  maneira,  que  nem  huma  gota  de  agoa  podia  passar,  e  o  fallarlhe 
custava  muito  trabaílio.  Mandarão  os  rnedicos,  que  tratasse  dos  remédios 
da  alma,  desesperados  dos  da  vida.  Era  a  enferma  hum  bemdito  espiri- 
to, e  devotíssima  do  Sanctissimo  Sacramento.  Gonfessou-se,  e  vio-se  un- 
gir, e  via-se  acabar,  e  cliorar  das  amigas:  mas  não  se  podia  persuadir, 
que  havia  de  consentir  o  Divino  Esposo,  que  entrasse  no  trago  da  morte, 
sem  a  consolarão  de  seu  saneio  (^oi"po  em  Viatico,  e  soccorro  de  tal  jor- 
nada. Passarão  dous  dias  provando-se  vai'ios  remédios,  e  sem  afroxar  o 
mal  com  nenhum.  Quando  amnnheceo  o  terceiro,  toi"na  sobre  si  cheia  de 
novo  esforço,  e  animo :  chama  huma  irmã  sua,  também  Religiosa,  que  a 
acompanhava :  manda-lhe  que  diga  á  Prioressa,  que  o  Senhor  era  servi- 
do de  a  levar  daquelle  mal,  mas  não  sem  a  misericórdia  de  receber  seu 
sancto  Corpo.  Sem  embargo  do  aperto  da  garganta,  que  por  saneia  cha- 
ridade  lh'o  faça  ministrar  logo.  Fez  espanto  a  facilidade  com  que  íaliava, 
tanto  na  certeza  da  morte,  como  na  confiança  de  poder  passar  o  Viatico: 
e  perguntada,  d'onde  lhe  nascia?  contou,  que  pouco  antes  entrara  alli 
huma  Freira,  que  não  conhec<ira,  e  a  certilicara  de  huma,  e  outra  cousa. 
Mais  cuidado  deu  quem  poderia  ser  a  Freira  desconhecida,  pêra  quem 
conhecia  todas.  Perguntada  poios  sinais,  conforma  vão  todos  em  ser  Sor 
Guiomar  de  S.  Agostinho,  fallecida  dez  annos  atraz.  E  vcreOcarão-se  mais 
com  outra  informação,  que  deu  ao  Confessor.  Pasmavão  todas  como  se 
atrevera  a  fallar  com  ella  sem  medo ;  e  a  doente  respondia,  que  a  vira 
tão  alva,   e  tão  gentil  molher,  que  não  só  lhe  não  lizera  pavor,  mas  lhe 
communicara  alento,   e  alegria.   Cunqirio-se  pontualmente  a  revelação ; 
ponpie  d"onde  d"antes  não  podia  passai',  nem  agi)a  :  commungou  com  fa- 
cilidade de  sam.  E,  porque  se  visse,  que  ei;a  obra  doCeo,  em  acabando 
de  commungar,  tornou  a  garganta  ao  aperto  pi'imeiro,  com  que  se  alTo- 
gava.  E  pouco  despois  se  foi  em.[»az  pêra  o  Ceo  ein  20  de  Março  de 
1613.  Era  esta  Ueligiosa  filha  de  Dom  António  de  Noronha. 

Com  differente  aviso,  mas  lambem  do  Ceo,  se  houve  por  desengana- 
da da  vida,  logo  no  anno  seguinte  de  IGli  a  Madre  Sor  Leanor  do  Ro- 
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snrio,  filha  do  Doutor  João  Luís  AíTonso,  e  de  Dona  Marcella  de  Mesqui- 
ta, nascida  na  cidade  do  Porto,  e  bautisada  na  Sé  d'elia.  Re[)resentou- 
se-lhe  Uum  dia,  polas  oito  horas  da  manhã,  estando  na  cella,  qr.e  via 
lium  ajuntamento  de  gente,  de  que  sahia  hiinia  confusa  hormonia  de  vo- 
zes, que  parecia  canlavão  o  oíTicio,  e  orações,  com  que  na  Ordem  se 
huição  á  ten\a  os  que  sepultamos :  e  mais  distinctamente  ouvia  o  Res- 
ponso Antequam  nascerer,  ele.  Ficando  assombrada  na  primeira  vista,  va- 
leo-se  de  considerar,  qne  estava  com  boa  saúde,  lançou  fora  o  medo. 
iMas  adoecendo  dons  dias  despois,  logo  se  deu  por  morta,  e  assi  o  pu- 
blicou, como  se  tivera  certeza,  e  revelação.  E  na  verdade  cousas  se  jun- 
tuão  no  discurso  da  doença,  que  a  fizerão  parecer  provada,  e  certa,  por 
mais  que  as  íleligiosas  altribuhião  tudo  a  malencolia,  e  forca  de  imagi- 
nação. Foi  a  doença  huma  gola  artética,  que  a  jarretou  de  pés,  e  mãos, 
martyrisando-a  com  dores,  e  a  poz  em  estado,  que  qualquer  movimento, 
por  leve  que  fosse,  e  até  tomar  huma  colher  de  caldo,  lhe  era  tormen- 
to intolerável.  Andava  em  idade  de  vinte,  e  oito  annos,  e  linha  [)assado 
os  dt>z  em  hnma  saiicia  continuação  de  todos  os  exercícios  rigurosos  da 
Religião,  e  com  grande  opinião  de  virtude  nos  olhos  de  toda  a  Commu- 
nidade.  Aggravou-se  o  mal,  pareceo  que  morria,  (juando  chegou  o  sancto 
dia  da  Ascensão.  E  como  he  tempo,  em  que  este  Mosteiro  anda  todo 
occupado,  e  revolto  nos  apparatos  com  que  no  Domingo  seguinte  cele- 
!)]a  a  festa  do  Sanctissimo  Sacramento  por  particular  privilegio,  (como 
adiante  largamente  diremos),  temião  algumas  Madres,  que  sua  morte  lhes 
))oderia  descompor,  ou  embaraçar  a  solemnidade.  Entendeo  a  Freira  o 
receio:  cíiamou-as,  e,a!firmou-lhes  (e  foi  segunda  revelação,  ou  profi- 
cia)  tiue  não  tinhão  de  que  tomar  peita,  porque  sua  morte  não  seria  se- 
não (fi/rão  jialavras  suas)  despois  de  nascer  o  sol  três  vezes.  Assi  passou 
aquelle  dia,  e  a  festa,  e  o  sabbado,  crescendo  as  dores  sem  medida,  e 
esperando  só  na  ultima  hora  o  remédio  d"ellas.  Quando  veio  ao  Domin- 
go, (\\\e  se  contavão  onze  dias  de  Maio,  ás  quatro  da  manham,  não  ces- 
sando o  tormento  das  dores,  e  consolando-as  com  as  da  paixão  do  Re- 
demplor,  que  huma  Madre  lhe  lia,  e  ella  ouvia  com  atenção,  cdevação 
de  santa :  eis  que  subitamente  se  tres[)3ssa  toda,  como  de  paroxismo  de 
morte,  fica  sem  còr,  e  sem  falia,  e*eni  estado,  que  pareceo,  que  espi- 
rava. Mas  não  tardou  em  tornar,  e  togo  levantando  a  voz.  começou  a 
[)ronunciar  com  grande  atllicção,  porém  clara,  e  distinctamente  as  pala- 
vias  seguintes.  Aciidão,  acudão,  não  sabem  o  que  vai.  Arde  o  muudo. 
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Dons  homens  levão  o  Sanctissimo  Sacramento  do  Altar.  Pensão  miseri- 
córdia. Imaginarão  as  Religiosas,  que  llies  lembrava,  que  pedissem  por 
ella  misericórdia,  como  íie  costume  da  Casa,  ao  espirar  de  quem  morre. 
Responderão  a  este  ponto,  não  entendendo  os  outros :  que  ainda  não 
era  tempo.  E  ella  com  maior  energia  tornou,  dizendo:  Sim  lie  tempo, 
pessão  a  Deos  misericórdia  por  todos,  que  está  mui  irado,  e  seja  logo, 
logo;  não  cuidem,  que  he  tresvalio;  que  Deos  me  manda,  que  diga  tudo 
isto;  e  re[ie[ia  muitas  vezes:  Arde  o  mundo,  arde  o  mundo.  Era  terceira 
revelação,  e  as  companheiras  tão  longe  de  a  entenderem,  que  houverão 
tudo  por  desatino  de  quem  se  finava.  Mas  ella  torcendo  as  mãos,  e  aper- 
tando-as  sobre  o  rosto,  com  geito,  e  mostras  de  grave  sentimento,  di- 
zia: Jã  o  levarão:  e  respondendo-lhe  huma,  que  si  levavão,  e  com  gran- 
de festa;  porque  a  via,  que  fallava  da  procissão,  que  começava  a  sahir  com 
extraordinária  festa:  tornou,  dizendo  desconsoladamente.  Não  vai  elle 
por  certo  com  festas.  E  logo  levantando  os  olhos  a  hum  Crucifixo,  cjuo 
tinha  diante,  começou  a  fazer  huma  mui  clara,  e  advertida  confissão  dos 
mysterios  da  fé  Catholica,  e  por  remate  tornou  a  repetir  bradando,  as 
palavras  primeiras.  Arde  o  mundo,  e  ajuntava.  Manda -me  Deos,  que  o 
diga.  Proseguindo-as  com  tanta  elíicacia,  e  continuação,  que  as  Freiras 
de  cançadas,  de  a  ouvir,  lhe  disserão,  que  a  Prioressa  mandava,  que  se 
callasse.  Mas  ella  perseverava,  e  dizia,  que  não  havia  callar,  quando  Deos 
mandava  fallar.  E  pedindo,  que  lhe  chamassem  a  Prioressa;  quando  a 
teve  diante,  disse-llie  em  presença  de  todas,  que  dous  homens  levavão 
furtado  o  Sanctissimo  Sacramento:  e  avisou-a  em  segredo  de  outras  cou- 
sas, em  que  ella  não  advertio,  nem  quiz  fazer  ca$o  de  nenhuma,  julgando 
todas  por  desvarios  da  enfermidade,  sem  embargo,  que  a  doente  se  alTir- 
mava,  que  erão  vei-dades,  e  não  delírios.  Passado  isto,  entrou  sobre  tarde 
a  morrer.  E  pcra  prova  de  serem  verdadeiras  as  três  revelações  apon- 
tadas, podemos  dizer,  que  houve  quarta.  Porque  avisou  as  Enfermeiras, 
que  havia  logo  de  perder  a  falia,  mas  não  o  juizo :  que  estivessem  adver- 
tidas em  lhe  acudirem,  até  acabar,  com  o  SancUssimo  nome  de  Jesu.  E 
verificou-se,  porque  tolhendo-se-lhe  a  falia,  ficou  tanto  em  si,  que  todas 
as  vezes,  que  lhe  dizião  o  sancto  Nome,  fazia  com  gesto,  e  olhos,  sinais 
de  reverencia,  e  assi  se  foi  a  ellc  no  mesmo  dia.  E  foi  dada  á  terra  a 
segunda  feira  na  própria  hora  em  que  vira,  e  ouvira  o  ajuntamento,  e 
musica  funeral,  que  atraz  dissemos.  A  revelação  maior,  que  então  não 
foi  crida,  nem  entendida,  se  averiguou,  e  confirmou  dentro  de  poucos 
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dins,  com  gravíssimo  sentimento  da  Cidade,  e  de  todo  o  Reino,  puhli- 
faii(Jo-se  o  atrevido  insulto,  e  nefario  sacrilégio,  com  que  no  mesmo  dia, 
e  liuca,  (]ue  a  defuncta  o  revelou,  foi  furtada  do  Saci'ario  da  Sé  do  Porto 
a  Custodia  do  Sanctissimo  Sacramento  com  todas  as  sagradas  Hóstias, 
que  n'elkv  liavia.  E  como  cm  tal  caso  fez  o  ladrão  infiel  de  sua  parte  to- 
da a  injuria,  que  pode  ao  Redemptor,  renovando  com  a  descortezia,  e 
atrevimento,  as  que  ifoutro  tempo  lhe  tinhão  feito  os  Judeos  na  Carne 
mortal;  houve-seo  Misericordiosissimo  Senhor  com  este  Mosteiro,  e  com. 
a  sancta  Donzella  íilha  d"el!e  em  seu  nome,  como  se  costuma  haver  no 
mundo  hum  amigo  com  outro,  que  muito  ama,  communicando-lhe  sua 
afronta,  e  suas  magoas.  Grande,  e  soberana  honra  d"esta  Casa,  grande, 
e  evidentissimo  sinal,  de  que  se  agrada  do  serviço,  que  n'ella  lhe  fazem 
suas  moradoras,  e  então  actualmente  lhe  fazião.  Assi  procurarão  logo 
as  Religiosas  autlientica  a  revelação  diante  do  Ordinário,  e  ficou  provada 
com  sentença,  e  autos  públicos,  qiu3  será  rezão  guardarem-se,  como  es- 
tromento  de  honra,  e  nobreza.  AlTrontaste  sacrílego,  e  mais  que  infiel 
ladrão  hum  Reino  inteiro,  que  não  tem  maior  bem,  que  a  pureza  da  fé. 
que  por  todas  as  idades  professou :  e  que  por  se  prezar  de  liei,  tem  por 
armas  as  Chagas  do  mesmo  Salvador.  Aifrontaste  mais  huma  illustre 
Cidade,  que  se  preza  de  ter  dado  o  nome  a  este  Reino;  porque  em  lei 
de  cortezia,  a  aflVonta,  que  qualquer  hospede  recebe  em  casa  alheia,  mais 
he  do  dono  da  pouzada,  que  do  próprio,  que  a  recebe.  Por  onde  a  mes- 
ma lei  nos  está  obrigando  a  todos  os  Portuguezes,  e  a  ella  a  não  ter 
hora  de  gosto,  nem  descanso,  até  tomarmos  de  ti,  quem  quer  que  se- 
jas, inteira  vingança.  Poder  tem  o  hospede;  que  despois  de  morrer  po- 
ios homens,  tão  francamente  fia  delles,  que  se  offerece  a  todos  como 
lyrio  do  campo,  enão  quer  suas  Igrejas  guardadas,  como  praças  militares; 
l»era  vingar  a  sua,  e  nossa  injuria:  assi  como  a  revelou  no  lugar  onde 
o  estávamos  venerando,  e  servindo.  Mas  a  malicia  d'esta  está  pedindo, 
que  desejemos  lavar  as  mãos  em  seu  sangue,  sem  esperar  fogo  a  vin- 
ganças do  Ceo;  mas  he  tempo  de  tornarmos  á  nossa  Historia. 

A  Madre  Sor  Calherina  das  Chagas,  era  tão  compassiva,  e  charidosa, 
sobre  outras  sanctas  calidades  em  que  se  sinalava,  que  tudo  quanto  po- 
dia haver,  dava  aos  pobres.  No  Dezembro  em  que  acabou  ao  anno  de 
1018  aconteceu-lhe  ouvir  de  noite  huma  voz  magoada,  e  triste,  de  hum 
pobre,  que  se  queixava,  que  perecia  de  frio.  Era  isto  na  rua,  que  corre 
por  baixo  dos  arcos,  que  estão  junto  do  Choro:  tão  penetrada  licou  de 
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piedade,  que  se  foi  á  Prioressa,  e  pedio-lhe  licença  pêra  rciiicdiar  aqueile 
necessitado  com  o  seu  cubertor.  Negou-liTa  eila  com  prudência,  e  com 
a  regra  de  Theologia,  que  a  Cliaridade  bem  oi-denada  começa  pola  pró- 
pria pessoa :  qne  se  ella  não  tiníia  mais,  que  hum  cubertor,  era  que  iei 
cabia  dal-o,  e  íicar  sem  abrigo  na  força  do  i.uvcrno,  e  de  granifcs  frios? 
quanto  mais,  que  ao  pobre  não  faltaria  outro  remédio,  e  oiia  não  tinha 
(lueni  lhe  desse  outro  cubertor.  Deteve-se  Sor  Catherina,  vendo  se  po- 
dia dobrar  a  Prioressa,  que  não  tinha  por  menos  branda;  e  em  fim  co- 
nhecendo n'eila,  que  sentia  sua  pena,  e  a  do  pobre,  propôs  em  partido, 
que  llie  deixasse  dar  ameíade  do  cubertor.  E  dizem,  que  ajuntou  estas 
palavras:  Poi-que  Madre  Prioressa,  este  já  me  não  ha  de  sernr  mais, 
{[ue  no  presente  inverno,  e  pêra  tão  pouco  tempo,  ametade,  que  me 
íiiiue,  lie  assaz.  ísão  se  atreveo  a  Prioressa  a  encontrar  tanto  fervor,  e 
eila  clieia  de  ãkgm  partio  logo  o  cubertor  em  dous,  como  S.  Martmho 
a  capa:  e  em  amanhecendo  fez  cubvir  o  pobre.  Temos  hum  Deos  tão  li- 
beral, e  grandioso,  que  nenhuma  obra  boa  deixa  sem  paga,  e  as  que  são 
tão  extraordinárias,  nunca  lhes  alonga  o  premio.  Passados  alguns  dias 
despois  da  Paschoa  do  anno  de  1G19,  entrou  esta  Madre  na  cella  da 
Prioressa,  e  disse-!he,  que  podia  buscar  alguma  Freira  em  seu  lugai': 
porque  lhe  fazia  a  saber,  que  muito  depressa  despejaria  o  que  a!li  occu- 
pava,  e  começou-lhe  a  communicar  cousas  de  sua  consciência,  e  pur  re- 
mate lhe  contou,  que  na  entrada  da  Quaresma  tivei'a  hum  sonho,  em  que 
vjra  huma  comi)rida  procissão  de  muita,  e  varia  gente,  rica,  e  pomiio- 
samente  vestida,  qiie  passava,  emulando  com  vozes  de  ceies! ial  melodia 
o  H,ymno.  J£leine  Itex  aUissime,  eic.  E  levava  enlie  si  iuuna  F!'eii'a  de- 
functa:  e  pai-ecendo-lhe  contradição  roui)as  de  fesia,  e  cantos  de  gloria 
com  moríuorio,  perguntara,  quem  era  a  Freira,  e  lhe  foi-a  respondido, 
que  Sor  (:a!:iL'j-i:ia  das  Chagas,  .\ssombrou-me,  acrescentava,  o  pavor 
de  me  ouvir  nomear  por  morta,  e  com  elle  espertei.  Mas  a  fermosnra 
do  espectáculo,  (jue  vi,  e  a  suavidade  da  musica,  que  ouvi,  me  assen- 
tou na  memoria  de  maneira,  que  nunca  mais  me  saiiio  d"eíla,  nem  posso 
cuidar,  que  fosse  sonlio  dos  ordinários,  o  que  assi  me  tem  peneti'ado. 
Jiiiitão-se  a  isto  outras  cousas  de  tempo  aíiaz.  e  todas  juntas  tiro,  que 
s(,'m  duvida  estou  no  cabo:  e  muito  cedo  hei  de  acabar.  Despedio-se  a 
Prioressa  sem  fazer  caso  do  aviso,  poripae  a  via  com  perfeita  saúde,  e 
que  não  sofria  falarem-lhe  em  visõtis:  i)orque  sem  as  crer  lhe  fazião  me- 
da. Porém  ella  fuz  sua  profecia,,  ou  malencoia  tão  verdadeira,  que  aos 
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quinze  dias  tlespois  desta  pratica,  adoeceo,  e  veio  a  acabar  na  véspera 
da  Ascenção,  e  no  ponto,  que  no  Choro  se  começava  a  cantar  o  Hymno, 
(]ue  no  sonho  ouvira,  /Eterne  liex  altúsime,  etc.  E  na  verdade  com  morte 
de  saneia,  e  merecedora  da  companhia,  que  vira  no  sonho,  estava  mor- 
rendo, e  dizia,  rindo,  á  Prioressa:  Já  agora  nossa  Madre  não  poderá 
deixar  de  me  dar  credito. 

CAPITULO  XX 

J)(i  grande,  e  jtarlicular  devação  com  que  neste  mosteiro  he  servido  o  San- 
clissiitio  Saciamevto,  e  das  causas,  e  motivos,  que  lhe  derão  principio. 
« 
Na  {ifrande,  e  geral  calamidade  de  peste  com  que  Deos  Nosso  Senhor 
íoi  servido  castigar  este  Reino  no  anno  de  1309,  coube  a  Lisboa  a  maior 
parte,   porque  em  menos  de  dons  annos,  que  n'ella  durou,  se  aííirma, 
que  levou  mais  de  setenta  mil  ahiias.  Não  llcou  cousa  viva,  que  não  der- 
rihasse  o  mal,  ou  não  assombrasse  o  medo.  Não  havia  casa  em  tamanha 
cidade,  que  não  penetrasse  a  morte  ;  em  tim,  como  em  declarada  corrup- 
ção de  ar,  padecia  tudo;  e  como  em  fogo  do  Ceo,  não  valia  arte,  nem 
cautela,  nem  remédio  pêra  escapar.  E  pudera-se  temer  ruina  geral,  e 
assolr.mento  de  todo  o  povo,  se  com  tempo  senão  valera  dos  pés  huma 
grande  parte.   Despejarão-se  os  Mosteiros  quasi  todos.  Fugirão  pêra  os 
montes  os  ricos,  e  senliores  d(.'  grandes  famihas,  em  demanda  de  ares 
mais  pui'os;  só  o  Mosteiro  do  Salvador  em  tamanho  diluvio  de  males, 
foi  a  Arca  de  Noé,  que,  perecenilo  o  mundo,  salvou  os  que  nella  se  acha- 
rão. Foi  a  Sarça  de  Moysés.  que  sercada  de  fogo  não  ardeo ;  quiz  o  Se- 
nhor mostrar,  que  de  todo  o  mal  da  cidade,  elle  era  o  Autor,  e  a  causa 
como  o  disse  em  tempos  antigos  por  hum  Profeta.  Quiz  que  víssemos, 
que  elie  era  o  guarda,  e  tinha  de  sua  mão  este  Monte  Sion.  Manifesto 
sinal,  (jue  se  manda  castigos  por  peccados,  era  aqui  perfeitamente  ser- 
vido. Os  meios,  e  modos  diremos  bi'evemente,  inda  que  fora  justo,  não 
encurtar  rezões  humanas,  onde  as  misericórdias  Divinas  se  estenderão 
com  grande  largueza.  Como  passava  de  quarenta  annos,  que  Lisboa  não 
vira  semelhante  praga,  houve  nos  princípios  muita  ignorância  na  cura,  e 
p;)uca  cantei  la  na  guarda,   e  separação  dos  enfermos,  que  foi  o  mesmo, 
qiie  ajuntar  lenha  a  grande  incêndio ;  e  dar  occasião  a  se  penetrar  tudo 
(la  contagião.  Ouanto  aos  Mosteiros,  não  se  apressarão  os  Prelados  em 

dar  licença  pêra  despejarem,  ou  fazendo  conta  de  sustentarem  a  clausu- 
voL.  m  .  B 
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ra  em  todo  acontecimento,  ou  esperando  melhoria  no  mal.  Entre  tanto 
cresceo  o  fogo  tão  desenfreadamente,  que  derão  por  acabado  tudo,  e  co- 
mo em  caso  desesperado,  puíjlicarrio  liberdade  geral,  pêra  lodos  os  Rc- 
liíTjosos,  e  Religiosas,  que  quizessem  saliir  pêra  casa  de  pais,  e  parentes, 
ííavia  neste  iMosteiro  poucas  menos  de  setenta  molherês  das  portas  aden- 
tro, entre  Religiosas,  e  servidoras.  As  mais  andavão  enfrascadas  no  mal. 
Porque  liumas  communicavão  com  as  mollieres  do  serviço  da  Casa,  (como 
era  forçado  pêra  o  provimento  de  fora,  e  sustentação  quotidiana),  que 
sabidamente,  ou  andavão  já  tocadas  delle,  ou  tinhão  enfermos  do  mes- 
mo entre  si.  Outras  tinlião  recolhido  em  suas  cellas  falo  iníicionado  de 
parentes,  auzentad(^s  já  com  dano,  e  doença.  O  bairro,  como  lie  vaiie 
fundo,  e  liumido,  ardia  em  peste.  Neste  estado  estavão  as  cousas,  e  ha- 
via já  permissão  pêra  se  hirem  as  que  tivessem  commodo,  quando  a 
Prioressa  começou  com  g!'ande  animo  a  pôr  em  pratica,  que  não  iiou- 
vesse  quem  por  medo  de  mal  incerto  de  casa,  se  arriscasse  ao  certo  das 
descommodidados  dos  montes,  do  aborrecimento  dos  parentes,  da  força 
do  sol,  e  dos  mais  sitios,  que  também  mata.  Quanto  mais,  que  f)0is  ate 
então  com  tanto  trato,  e  occasiões  de  fato,  e  gente  inficionada,  Deos  as 
conseivava  em  saudade,  devião  ter  por  certo,  que  i)or  meio  das  saneias 
imageiiS  daquelle  Sanctuario,  se  as  não  desemparassem,  lITa  manteria 
com  sua  Umnii)olencia.  Chamava-se  a  Prioressa  Sor  Feli[)a  da  Anuncia- 
ção :  era  mollier  de  grande  espirito  :  e  esle  parece,  que  foi  do  Geo.  Por- 
(jue  como  tal  infundio  em  todas  confiança,  e  resolução  de  morrerem  alli 
r.  pé  quedo,  antes  (jue  (iszer  mudança,  produzio  logo  a  sanefa  determina- 
çãd  hum  conselho  lambem  sancto.  Tratarão  de  pedir  a  Deos  hum  pro- 
tector, (pie  diante  de  sua  Divina  AJagestade  avogasse  por  todas :  e  assen- 
tarão, que  todas,  e  cada  huma  das  Religiosas  apontasse  os  nomes  dos 
saiiclos,  e  saneias  de  sua  devação,  e  postos  cada  hum  em  seu  escrito,  o 
que  por  sorte  lhes  sahisse,  esse  houvessem  lhes  mandava  o  Senhor  pêra 
I'adroeiro.  Aprazou-se  dia,  deu-se  o  cargo  de  fazer  os  escritos  a  huma 
Religiosa  de  conhecida  vii-lude,  (licou  em  memoria  seu  nome,  chamava- 
se  Sor  Joanna  de  S.  Pedro),  foi  grande  o  alvoroço,  grande  o  cuidado, 
com  que  todas  esperavão  o  padroeiro,  dezejanilo  cada  huma,  que  fosse  o 
seu  sancto.  Juntas  no  (Ihoro,  na  manham  do  dia  assentado,  despois  do 
encouiendaivm  a  Nosso  Senhor  com  particular  oração,  e  não  sem  lagii- 
mas,  o  elfeito  presente:  comessou  a  Prioressa  a  entoar  o  llymno  do  Es- 
pirito Saneio  :  Veni  crcalor  Spiritus,  que  segundo  todas  estavão  devotas, 
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e  da  Iribulacão  geral  allligidns,  foi  mais  pranteado,  q',ic  canlado.  C!ia- 
inou-se  logo  liuma  uiíiiina  de  seis  aniios,  ijiie  se  criava  [)era  Freira,  dií 
nome  Maria,  e  soljrc  nome  da  Piedade,  circunstancias  bem  acominõdadar; 
jíera  o  que  se  prete.ulia.  E  posta  em  meio  liuma  boceta  com  os  escritos, 
que  a  Piioressa  buma,  e  muitas  \czi's,  revolveo.  e  baralbou,  maiKlarãn- 
Ihe  (]Utí  tirasse  bum:  tirado,  e  bdo,  acbou-se,  que  (bzia,  Síuicíissimo  Sa- 
cramento: alegrou  o  nome  a  todas  pola  boa  estrea.  i\ías  como  a  teiirnn 
era  buscar  sancto,  que  llies  valesse  com  o  Senlior  dos  sanctos,  e  neiílic- 
rna  dera  tal  nome,  ficarão  espantadas,  e  descontentes  da  Escrivain  passar 
a  ordem  que  fora  dada:  porém  ella  as  espantou  mais  com  o  (pie  iogn 
referio,  aíllrmando,  (jue  na  mesma  noite  despois  de  ter  feito  os  escrílcs, 
e  começando  a  reiiousar,  fora  espertada,  sem  saber  como,  nem  de  quem. 
e  ou\ iia,  que  lhe  dizião,  que  entre  os  bilhetes  dos  sanctos,  lançasse  liuni 
com  o  nome  do  Santíssimo  Sacramento;  e  julgando  a  cousa  por  elTcilo 
do  sono,  fora  segunda  vez  acordada  com  a  mesma  representação,  e  avi- 
so K  não  dando  também  por  esta,  lhe  quebrarão  da  terceira  o  sono :  o 
então  senão  atrevera  a  resistir,  e  por  se  quietar,  e  dormir  escreveia  o 
que  alli  vião.  Era  pessoa  de  tanto  credito  a  escrivam,  que  juntando-se  o 
successo  ao  que  contava,  pudeifio  com  rezão  quietar  a  Commimidade. 
Mas  houve  muitas,  que  insistirão  na  primeira  determinação,  e  aliegavão, 
que,  (|uando  o  Hei  estava  irado,  e  olíendido,  era  nova  olfensa,  e  dezacato 
i(!queier  o  culpado  cara  a  cara:  e  só  ficava  negociar  por  meio  de  vali- 
dos. Assi  foi  acoi-do  geral,  que  a  minina  tirasse  nova  sorte.  Aqui  me  faz 
duvida  o  que  achamos  no  livrinho,  que  anda  escrito  d"esla  Casa,  que  at- 
li'ibue  a  inadvertência,  tornar  a  entrar  a  mesma  sorte,  e  escrito  com  as 
dos  Sanctos:  sendo  assi,  que  pcra  o  não  quererem  admittir,  era  dema- 
siado descuido  entre  tanta  gente,  e  tantos  olhos:  e  polo  menos,  se  suc- 
cedeo  huma  vez,  não  se  pôde  crer,  que  segundasse :  pois  nos  diz,  que 
sahio  também  em  terceira  sorte :  o  que  sinto  he,  que  não  houve  erro : 
mas  que  foi  conselho,  e  mui  acertado  conselho,  deixal-o  hfr  na  confian- 
ça, e  verdade  da  EscrÍNam ;  ou  que  era  milagroso  o  que  sahio.  De  qual- 
quer maneira,  que  fosse,  o  certo  he,  que  a  minina  foi  segunda  vez  á  bo- 
ceta, e  se  tornou  a  achar  o  mesmo  nome  do  Sanctissimo  Sacramento.  E 
porque  inda  a  humildade  senão  atrevia  com  tanto  bem,  foi  mandado  á 
innocentinha,  que  provasse  a  mão  terceira  vez.  E  foi  o  Senhor  servido, 
que  terceira  vez  sahisse  a  sorte.  Então  não  houve,  senão  prostrar  por 
terra  com  lagrimas  de  alegria,  e  com  graças  não  só  de  esperança,  mas 
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(íe  cerleza  <le  snude,  considerando  que  o  fidelissinio  Esposo  as  mo  que- 
lia  íiar  de  outra  prelecção,  semto  da  sna:  no  que  as  conlirmava  mais  a 
porfia  Com  que  tanto  lhe  thihão  resistido.  Ein  lim  como  em  gente,  que 
já  tratava  de  mercê  recebida,  e  paga  delia,  saliio  d'enlre  todas  hum  volo 
em  nome  das  presentes,  e  de  suas  successoras,  de  celebrarem  todos  us 
aniios  in  pcrpeluum,  com  a  maior,  e  mais  solemne  festa,  (jue  pudessem, 
a  memoria  d"esta  mercê  que  tinhão  por  verdaileiro  milagre.  E  pêra  co- 
messarem  desde  logo  com  algum  sinal  de  agradecimento,  assentarão  di- 
zer-lhe  a  sua  Antiphona.  O  sacnnn  conuinium,  etc.  no  lim  de  todas  as 
lioras  Canónicas,  que  se  rezarem  em  (^ommnnidade.  E  nunca  mais  ate 
liojc  se  perdeo  o  costume.  Mostrou  logo  o  Senhor  seu  soberano  patro- 
ci]iio  em  vários  casos,  lluma  veleira,  que  comprava,  e  tra/ia  pêra  o  }Jo;'  • 
teiro  o  necessário,  andava  ferida  do  mal,  e  com  chagas  abertas:  hia,  e 
vinha,  por  toda  a  cidade,  e  quando  trazia  alguma  cousa,  que  não  cabia 
pola  Roda,  abria-se-lhe  a  porta :  a!li  fazia  a  entrega,  fallava,  e  commu- 
nicava  com  quem  achava  ;  e  andando  o  contagio  tão  pernicioso,  que  (jnal- 
quer  ar  fazia  efíeiío  de  fogo,  e  pólvora,  ferindo,  e  matando  tudo  junto, 
aqui  nunca  danou.  Mas  isto  não  era  nada  em  comparação  do  que  se  se- 
gue. Entrarão  dentro  huns  trabalhadores  a  fender  lenha ;  deu-se-lhes  de 
jantar:  parecia  gente  sam:  mas  chegando  huns  gatos  a  aproveitar-se  dos 
sobejos,  testemunharão  o  contrario,  cahindo  logo  á  vista  mortos.  Da  mes- 
ma maneira  aconteceo  recolher-se  das  portas  adentro  alguma  roui)a,  de 
pessoas  sabidamente  mortas  do  mal;  que  he  o  maior  perigo,  (]ue  ha 
n"elle:  e  tomarem  as  Religiosas  muitas  vezes  nos  braços  mininos  de  pei- 
to, filhos  das  servidoras  vezinhas,  que  ardião  em  febre,  e  pouco  despois 
ou  morrião,  ou  paredão  cubertos  de  posíemas  pestilenciais.  Ultimamente 
aiíonteceo,  que  a  huma  Madre  antiga  na  idade,  e  estimada  [)or  religião, 
(chamava-se  Sor  Francisca  de  Jesu),  se  representou  dormindo,  que  via 
sobre  o  alto  da  palmeira  hum  Anjo  em  acto,  que  ameaçava  descarregar 
sobre  o  Mosteiro  huma  espada  que  tinha  nas  mãos  nua,  e  notava,  que 
se  lhe  opunha  hum  Sancto,  que  polas  insígnias  conhecia  ser  S.  Vjcente 
Mai'tyr,  que  lhe  dizia :  aqui  não,  íjue  pedem  misericórdia ;  e  o  Anjo  res- 
pondia, não  se  escusa;  e  dava  sinco  gol[)es  por  fora  da  ClausuiM.  Con- 
tou a  Madre  a  visão  concebendo  d"ella  grande  medo;  e  vio-se  logo,  que 
f;tra  mais  verdade  que  sonlio,  por(]ue  amanhecerão  hum  dia  fedidas  jiiu- 
tamente  sinco  pessoas,  dentro  no  pateo  da  roda,  entre  as  molheres,  (juw 
seivião  de  fora,  com  as  quais,  sem  poder  aiser  communicava  de  co:?tino 
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todo  O  Mosteiro,  c  todas  sincn  acMbarão  em  breve.  D"esta  visHo  leve  ori- 
gem o  cosluínc,  (j!ie  iiida  hoje  dura  de  pedirem  todas  misericórdia  três 
vezes  em  v(;z  alia,  ao  !eiii[)0  que  o  Sacerdote  levauta  o  Sculior  nas  Mis- 
sas conventuaes  de  cada  dia:  e  com  tudo,  de  ueniuim  destes  commer- 
cios  resulioii  dtMitro  nenhum  pequeno  assombramento  do  mal.  E  assi 
passarão  no  [)riiuciro,  e  maior  trabalho. 

Passado  o  impoto  da  doença,  pui-iíicado  o  ar,  e  tornando  o  bem  da 
saúde  es(juecida,  não  iiouve  esíjuecimento  de  voto  entre  as  Madres.  An- 
tes tratarão  logo  da  execução  delle,  epera  que  a  festa,  que  fizessem,  lus- 
ti'asse  mais,  e!'a  oiiinião  escolher  hum  dia  de  verão,  e  sancto,  e  livre  de 
outras  festas.  Andando  em  duvida  qual  lhes  estaria  melhor,  e  não  se  re- 
solvendo, succedeo  caso,  que  as  fez  determinar.  Estavão  á  Prima,  na 
Dominga,  que  calie  entre  as  oitavas  da  Ascenção,  (juando  vierão  á  roda 
C(;rtos  homens,  e  sendo  hora  que  estava  fechada;  porque  não  he  costu- 
me abrii'-se,  senão  des{)0is  de  Prima:  tocarão  a  cam[)ainha  liuma  vez,  e 
outra,  e  tão  importunamente,  que  a  Suprioressa  acudio  em  pessoa  por 
lhe  parecer,  que  seria  cousa  de  necessidade.  Perguntou  que  querião,  dis- 
serão  (jue  erão  músicos  de  charamella:  se  as  Madres  quizessem  oííi- 
ciar  a  Missa  d"a((uelle  dia  com  solemnidade,  folgarião  de  as  servir  por 
sua  devarão,  e  sem  nenhum  estipendio.  Avisada  a  Prioressa  pareceo  que 
tinhão  meia  sexta  feita:  manda  que  se  ordene  tudo  o  que  convinha  da 
casa.  Canta-se  a  Missa  solemnissimamente,  os  ministros  tizerão  seu  ofd- 
cio  com  tanta  satisfação,  que  toda  a  Communidade  Julgou,  que  merecião 
Iwm  premio.  l\{;is  foi  caso  estranho,  que  sendo  buscados,  acabada  a  Mis- 
sa, pêra  se  lhes  satisfazer  a  charidade,  polo  menos  com  bom  jantar,  não 
forão  achados,  e  feitas 'muitas  diligencias,  não  houve  quem  desse  rezão 
d'elles.  I)'aqui  nasceo,  que  consideradas  as  circunstancias,  pareceo  o  ne- 
gocio mais  myslerioso,  que  accidental :  e  como  o  Senhor  tinha  mostra- 
do tantos  outros,  e  semelhantes  em  favor  da  Casa,  foi  assento  ficar  este 
Domingo  dedicado  ao  voto. 

CAPITULO  XXI 

Dti  constância  com  que  as  fírliçiiosas  snslenlarão  sua  cUnu^vra  uns  merhf, 
e  pcriiiíis  (la  seíjiiiida,  e  terceira  Cimla-jido  (jeral.  a  coula  da  protecçTo 
(In  S'ii]c(issiiiio  Sacramento:  e  da  celebre  confraria,  (fue  entre  si  lhe  in-^- 
tituirãti,  e  sustentarão. 

Começou  a  segiinila  peste  no  anuo  de  ir>79,  mais  cruel,  qu.'  a  pii- 
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ineirn.  nlío  poios  eíroilos,  e  forra  dn  coiTiiprTío  dos  eíoiiicnlos ;  mas  por 
biucceder  sobre  clinga  fresca  da  perda  do  Hei.  e  do  nieihor  do  Ueiíio  em 
Afrira:  e  sobre  a  (pie  se  es[)erava  tle  discórdias  iias  pi-ctenrões  da  siic- 
cessão,  que  já  se  li:i,!j:ava.  iM-aiKpiearão  os  l^relados  Donjinicos  com  tem- 
po as  sabidas  dos  Mosteiros,  pêra  todas  as  Uetij^iosas,  que  tivessem  ga- 
salhado  conveniente,  assombrados  além  da  doeiíra.  com  omedoda  g!ieii'a, 
e  exercito  estrangeiro,  qne  se  espei^ava,  c  entrou  logo  no  aiino  seguiiile, 
'sins  não  bouve  nenbiima  iTeste,  a  quem  passasse  po!a  iinaginarão  des- 
fazer a  sancta  companbia.  Tinba  deixadr)  o  mal  primeii"o  no  povo  a!g!i- 
iiia  douliina  de  remédios,  e  defensivos  contra  o  ar.  Acudirão  as  Uebgio- 
^;is  aos  seus  antigos,  e  mnis  certos  da  devaijãodo  Divjiio  IVoleclor,  pon- 
do n"e!le  toda  sua  confiança.  Foi  primeiro,  que  bavendo-se  de  dar  o  San- 
tíssimo Sacramento  por  Yiatico  a  buma  Fi-eira  doente  de  enfeiMriidade 
ordinária,  alcançai'ão  da  Prioressa,  que  se  dissesse  pêra  o  eíTeito  Missa 
dentro,  e  levassem  o  Senlior  poUis  Craslas  em  procissão.  Fizerão  bmna, 
e  outra  cousa  com  Ioda  a  maior  festa,  e  solemnidade,  que  a  miséria  dos 
tenrpos  consentia;  o  o  que  faUou  de  l)rocados,  o  telas  ])ei'a  armarem  as 
Crasías;  porque  não  bavia  quem  emprestasse  nada,  suprirão  os  ramos 
verdes,  com  llores,  e  bervas  ebeirosas,  e  com  se  empregarem  todas  em 
livarem  por  suas  mãos  o  ciião,  por  onde  o  Senbor  bavia  de  passar:  c 
em  lugar  de  danças,  e  invenções  festivaes,  acompaiiliarão-na  com  toda 
a  musica  de  vozes,  e  instrumentos,  que  na  Casa  bavia.  I)esi)ois  d'esta 
piocissão,  forão  fazendo  eiitre  si  outras  todos  o;  dias  sem  ticar  iienbum: 
l('v;iii(i(j  no  coração  por  amor  o  Senbor,  que  não  podião  levar  por  obra 
em  sua  (Custodia,  e  cantando  a  boca  seus  Hymuos.  No  Cboro  a  todas  as 
boras  Canónicas  [)or  íim  de  cada  bor-a  fazião  sua  memoria,  pedindo  muito 
a  miude  misericórdia,  com  brado  geral,  e  replicado  três  vezes:  que  no 
])onto  fazia  notável  abalo,  e  devação.  E  ardião  continuas  três  alampadas 
diante  do  seu  .\ltar.  Com  estes  meios,  e  sem  outros  defensivos  da  terta, 
em  que  o  povo  se  desvellava,  foi  o  Senbor  sei-vido  coiiserval-as  em  per- 
íiita  saúde. 

Celebrava-se  por  toda  a  terra  com  louvgres  o  valor  com  (|ue  se  li- 
nbão  sustentado  primeira,  e  segunda  vez,  contra  o  apetite  de  ver  as  ca- 
sas dos  pais,  e  parentes,  correr  as  Igrejas,  e  lugares  públicos  da  cidade, 
1  )grai'  a  largueza  de  quintas,  bosíjues,  e  fontes.  Kngrandecia-se  a  mise- 
ricórdia Divina,  polas  livrar  do  fogo  da  conlagião  eiu  tem[)o,  que  nenbum 
outro  .Mosteiro  se  uabou  de  semelbante  ventura.  Obrigou  isto  as  ReliÇio- 
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sns  a  (lezejavem  fazer  maisalgirna  cousa  em  serviço  de  seu  sane  to  Protec- 
tor. Considerando,  que  pois  as  mercês,  com  que  as  aventajara  a  toda  a 
teriM.  Ibrão  publicas,  era  lamljeni  rezão,  que  as  gi'aças.  que  polo  voto 
lhe  (la vão  cada  anuo,  não  fossem  só  de  portas  adentro,  e  como  á  surda, 
e  ás  escuras:  com  tal  presu posto  forão  tratando  de  levantar  erstre  si 
Imma  confraria  ao  modo  dos  seculares,  com  seus  Estatutos,  e  leis;  de 
(|ue  seria  a  [)i'incipal,  fazer-se  liuma  solemne  procissão  cada  anno  polas 
ruas,  em  roda  do  Mosteiro,  levando  n*ella  o  Senhor  com  toda  a  maior 
pompa,  e  aparato,  que  fosse  possível:  e  haveria  numero  de  oirii-iaes,  e 
moiiionias,  (pie  a  procurassem,  e  estas  não  passarião  de  seis;  nem  ha- 
vei-ia  delias  outra  eleição,  senão  por  sortes,  em  memoria  do  bom  suc- 
cesso,  que  i)or  sortes  viera  do  Ceo  á  Casa.  Passarão  tempos,  velo  a  cxe- 
cutar-se  o  acoi-do,  c  foi  a  primeira  procissão  no  anno  de  lo83,  com  ex- 
traordinária magnificência  celebrada,  e  igual  alegria  das  que  a  sorte  elc- 
geo.  Assi  foi  continuando  nos  annos  seguintes  com  augmenío  ,da  solem- 
uidadc,  e  devação:  e  estimando  as  lleligiosas  a  sorte  de  chegarem  ao 
serviço  saneio,  em  tanto  grão,  que  não  só  então,  mas  inda  hoje  de  mui- 
tas, ou  das  mais,  he  subornada  (ditosa  ambição)  com  orações  de  lodo  o 
íinno. 

Não  erão  cumpridos  vinte  annos  despois  do  segundo  castigo,  quando 
no  anno  de  1598,  tornarão  a  cahir  sobre  esta  cidade  setas  de  nova  con- 
lagião,  tão  importuna,  e  continuada,  que  parecia  havia  de  íicar  perpetua. 
Km  alguns  bairros  foi  mais  violenta,  que  n'outros.  N'este  do  Salvador, 
se  accendeo  tputo,  que  deu  mostras  de  ar  corrui)to.  Tantas  foifio  as  mor- 
tes, (juc  as  Ileligiosas  chegarão  a  ver  por  seus  olhos,  e  quasi  tocarão 
com  as  mnos,  tantas  as  lastimas,  que  cada  hora  ouvião,  que  as  mesmas, 
que  n'ouíro  tempo  se  tinhão  mostrado  columjias  de  constância,  vierão 
a  pôr  em  pratica  deixar  a  Casa.  Cobria  sua  fraqueza,  e  desconfiança  hum 
|)retexto  de  compaixão,  e  lastima  das  misérias,  que  vião  nos  próximos : 
afiirmavão,  que  era  bastante  veneno,  pêra  lhes  acabar  as  vidas,  quando 
o  não  fizesse  a  peste.  E  na  verdade  lais  erão,  que  a  peitos  mui  varonis 
podião  matar  de  pasmo,  não  só  assombrar  medo.  A  compradora,  que 
trazia  peia  casa  tudo,  o  de  (jue  n*ella  se  vivia,  andou  ferida  do  mal  três 
<!ias,  sem  nunca  fazer  dilTerença  no  serviço,  nem  em  mais  resguardo  no 
trato  com  as  Religiosas;  antes  communicava  todas  na  roda,  e  na  porta. 
A  mesma  pegou  o  mal  a  hum  minino,  que  criava:  e  porfpie  os  elleitos, 
([ue  n'clle  obrava,  ei'ão  de  morte,  não  cahindo  as  Freiras  no  que  era; 
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antes  presumindo  que  seria  olhado,  ou  (jwebranto,  (mal  que  corre  muito 
na  idade  tem-a),  touiarão-no  polaroda:  tiverão-no  muitas  nos  braços  com 
chai'idade,  animando-o,  e  fazendo-lhe  tomar  pedra  basar.  Descubrio-se  o 
que  era  a  poucas  lioras,  falleceiído  o  minirio,  e  confessando  a  mãi  sua 
culpa,  e  a  doença  de  ambos.  Dentro  no  pateo  da  roda  se  ferio,  e  mor- 
reo  bum  moco:  e  o  amo,  porque  havia  vigilância  na  cidade  em  separar 
os  sãos  dos  doentes,  e  levar  pêra  fora  os  inficionados,  assoalhar  o  fato, 
e  muitas  vezes  queimal-o,  temendo  o  rigor,  procurou  entei'rallo  de  noi- 
te, e  com  segredo,  e  assi  enfrascado  entrou  polo  Mosteiro  no  dia  seguinle 
a  bum  serviço  necessário  dentro.  Hum  clérigo,  que  na  freguesia  fazia 
officio  de  Yigairo,  se  achou  ferido  em  sesta  feira  de  Endoenças  no  mes- 
mo tempo,  que  entendia  nos  sanctos  ollicios.  E  porque  se  senlio  com 
forças  continuou  no  serviço  até  dia  de  Pascboa;  e  teve  atrevimento  pêra 
se  encubrir,  e  entregar  ás  Madres  os  ornamentos  em  que  estivera  reves- 
tido, sem  lhes  fazer  nenhuma  advertência.  A  Igreja  era  huma  hospital, 
porque  a  vista  das  Religiosas  estava  cheia  de  enfermos,  que  vinhão  bus- 
car os  remédios  da  alma,  e  mostravão  bem  claro,  na  afflicção,  e  desmaio 
dos  gestos,  o  mal,  que  lhes  penetrava  os  corpos:  e  pêra  com  o  povo 
estava  o  bairro  em  opinião  do  mais  corrupto  da  cidade:  em  tal  maneira, 
que  sendo  chamado  hum  medico  dos  que  curavão  enfermidades  ordiná- 
rias, pêra  liuma  que  havia  no  Mosteiro,  se  escusou  de  bir  com  medo  da 
fama,  que  corria;  e  hum  que  aceitou  a  visita,  soube-se  logo,  que  in(M- 
ferentemente  curava  todo  género  de  mal,  por  força  de  interesse:  e  foi 
peor  caso,  que  o  sangrador,  que  levou,  se  valeo,  com  enfermas  de  ca- 
tarros  sanguinhos,  da  mesma  lanoeta,  com  que  acabava  de  sangrar  feri- 
dos de  peste:  e  ambos  entrarão,  sem  preceder  aviso,  nem  cautella.  Tan- 
tas cousas  juntas  trazião  o  Mosteiro  assombrado  com  medo ;  e  sendo  pro- 
postas ao  Prelado  d^elle,  que  he  o  Prior  de  Lisboa,  não  duvidou  dar  sua 
licença,  com  nova  ordem,  que  as,  que  se  quizessem  sahir,  fossem  provi- 
das pola  Communidade  do  necessário,  pêra  té  Sanctarem,  onde  se  reco- 
Jherião  juntas  no  nosso  Mosteiro  de  S.  Domingos  das  Donas.  Aceitoií-se 
dia.  Porém  o  Senhor,  que  se  poderá  dar  por  olTendido  doesta  desconfiança, 
visto  como  de  todos  os  perigos  referidos  não  resultara  dano  nenhum, 
uzon  de  nova  misericórdia  com  as  desanimadas,  por  huma  parte  trocan- 
do-lhes  a  vontade  de  fazer  mudança  em  melhor  conselho ;  e  por  outra, 
ordenando,  (sem  se  saber,  que  causa,  ou  rezão  iiouvera)  que  o  Prelado 
lhes  mandasse  revogar  a  licença  com  notificação,  que  d'ella  não  uzassem. 
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Esta  revogarão  junta  com  a  troca,  que  já  havia  de  ânimos,  mostrou  ser 
obra  tio  Ceo,  em  liuma  valerosa  resolução,  com  que  todas  se  animarão 
contra  o  medo,  c  tornarão  com  fervor  a  suas  devarOes.  e  serviço  de  seu 
sancto  Protector.  Ordenarão-lhe  logo  himia  vigia  continua,  em  que  to- 
das se  revezavão;  e  era  como  luas  perenais.  Esta  se  uza  inda  hoje,  com 
taboa,  que  se  faz  delia,  pola  Cantora,  como  pêra  os  mais  oílicios  do 
Choro,  sem  reserva  de  nenhuma,  comessando  pola  Prioressa,  e  corren- 
do por  todas.  Ajuntou  a  Pi'etada  outras  devações.  Foi  a  piimeira  man- 
dar medir  o  circuito  do  Mosteiro,  e  fazer  hum  Rolo  de  cera  do  compri- 
mento, que  ardia  contino.  Foi  outra,  que  todas  as  vezes,  que  o  Santis- 
simo  Sacramento  sahia  da  Igreja  pêra  os  enfermos,  que  era  muito  a  miu- 
de,  mandava  jimtar  no  Choro  a  Communidade;  e  fazendo  conta,  que  o 
litão  acompanhando,  contiiiuavão  musica  solemne  dos  Ilymnos  da  sua 
festa,  até  se  tornar  a  recolher,  e  por  remate  pedião  cora  brados  miseri- 
córdia. E  esta  foi  Deos  servido,  que  alcançarão  em  três  occasiões  diffe- 
rentes,  e  tão  perigosas,  sem  nunca  sentirem  nenhum  mal  das  portas 
adentro. 

E  porque  pêra  prova  de  qualquer  negocio  importante  bastão,  segundo 
está  escrito,  dous,  ou  três  testemunhos,  ficava  parecendo  hum  género 
de  ingratidão  não  se  publicar  por  milagroso  o  caso  das  sortes,  que  deu 
l)rincipio  a  tão  provados  favores  como  esta  Casa  recebeo  do  Ceo.  Entran- 
do o  Anno  de  161C,  procurarão  as  Madres  authentical-o,  em  forma  de 
direito,  diante  do  Illustrissimo  Senhor  Dom  Miguel  de  Castro,  Arcebispo, 
e  liverão  sentença  por  elle  assinada,  que  se  guarda  no  Cartório,  Escrivão 
Fernão  Luiz  Notário  Apostólico,  que  se  pudesse  pregar,  como  milagre 
celestial,  e  soberano.  . 

CAPITULO  XXII 

De  outros  particulares  casos  em  que  se  notou  o  grande  favor,  que  a  deva- 
ção  do  Sanctissimo  Sacramento  tem  rendido  a  este  Mosteiro :  referem-se 
alguns  exercidos  sanctos,  que  as  Religiosas  d'elle  ueão  em  commum. 

Mas  também  receio  parecer  ingrato  a  este  Senhor,  se,  por  dezejo  de 
abreviar,  deixar  de  ajimtar  aqui  dous  successos,  em  que  elle  foi  servido 
mostrar  que  não  ama  menos  o  edifício  material  d  "esta  Casa,  do  que  es- 
timou no  mesmo  tempo  a  saúde  das  moradoras  delle.  Poucos  annos  erão 
passados  despois  da  ultima  calamidade  das  pestes,  quando  buma  noite 
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acordou  a.s  Religiosas  liuma  groçn  fumaça,  acompanhada  de  estrallos,  e 
labaredas  de  fogo,  que  ardia  dentro  em  huma  celia  do  Dormitório.  Acu- 
dirão todas,  e  em  todas  era  o  terror  tamanho,  que  nenhuma  tinha  acordo, 
nem  animo  pêra  acudir  aos  remédios  necessários  de  abrir  o  Dormitório, 
buscar  agoa,  ou  tratar  de  atalhar  o  fogo.  Esquecendo  tudo,  lembrou  só 
chamar  polo  Divino  Protector,  e  voz  em  grita  pedir-lhe  remédio  pêra  as 
paredes  mortas,  como  n'outro  tempo  o  dera  ás  vivas.  São  as  celas,  ou 
leitos  d'este  Mosteiro  divididos  com  humas  cortinas  de  encerado.  Rom- 
peo  huma  Religiosa,  que  teve  mais  animo  por  huma  parte.  Vio-se  an- 
dar o  fogo  tão  senhor  de  tudo,  que  subia  já  ao  fori'0,  e  a  donn  da  cella 
(era  uma  Freira  vellia),  estava  tão  entregue  no  sabor  do  sono,  que,  "como 
Jonas,  nenhuma  fé  dava  do  perigo  de  sua  vida,  nem  de  huma  tempes- 
tade de  gritos,  que  sobre  ella  davão  as  companheiras.  N'este  passo  a 
que  rompera  a  divisão,  entrou  pola  cella,  e  sem  outro  reparo,  nem  de- 
fensivo, mais  que  dizer  em  alia  voz,  Sanctissimo  Sacramento  apagai  es(e 
fogo,  comerou  a  tirar,  e  apartar  tudo  o  que  ainda  estava  livre  delle.  E 
o  fogo,  como  se  estivera  obrigado  a  obedecer  á  voz  da  Freira,  parou  lo- 
go; sendo  a  matéria  das  cellas  cera,  e  lenço,  em  que  andava  ateado,  e 
a  do  forro,  que  já  tocava,  bordo  velho,  e  seco,  tudo  cousas  mui  dispos- 
tas pêra  o  receber,  e  alimentar.  íle  muito  de  notar  pêra  louvarmos  ao 
Senhor,  que  ardendo  as  inaíitas  da  cama,  como  totalmente  arderão,  se 
achou  entre  a  cinza  d'ellas  huma  nomina  em  que  a  Freira  tinha  hum  es- 
cndete  vermelho  com  a  figura  de  hum  Caliz,  e  Hóstia  de  papel,  que  a 
mesma  trazia  consigo  em  reverencia  do  Sanctissimo  Sacramento,  e  jun- 
tamente hum  retalho  da  capa  de  nosso  Padre  S.  Domingos:  foi  isto  no 
anno  de  lOOii. 

Passados  despois  dez  annos,  no  de  1613,  correo  o  Mosteiro  outro 
semelhante  perigo,  de  que  foi  livre  por  manifesto  favor  do  mesmo  Se- 
nhor. Era  vespeia  da  Ascenção.  Andava  huma  Religiosa  occupada  toda 
a  tarde,  e  parte  da  noite  em  varrer,  e  concertar  as  Ci-astas,  pêra  a  pro- 
cissão ordinária,  que  se  faz  todas  as  quintas  feiras  (como  atraz  tocamos) 
â  honra  do  Sanctissimo  Saci-amento.  Recolheo-se  cançada  ao  leito:  e 
pcra  acabar  de  rezar  o  que  lhe  faltava  do  olFicio  Divino,  poz  luiin  rolo 
aceso  â  cabeceira.  O  trabalho,  e  a  reza  fizerão  sono,  e  de  maneira  foi 
vencida  d'elle,  que  sem  dai-  acordo  de  nada,  se  gastou  o  rolo,  e  o  fogo 
pegou  no  travisseiro:  e  lavrando  por  elle  despedia  tão  grande  nuvem  de 
fumo,  que  a  força,  que  fazia  na  respiração  ás  Religiosas,  que  donnião. 
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espertou  a  todas,  e  pola  copia  frelle  atinarão  com  o  fogo,  que  atiuTa  não 
fiiilia  tomado  forra,  nem  se  desciibria.  Aberta  a  cella,  virão  cousa  do 
iiuva  mnravillia,  ardia  o  fogo  á  roda  da  cabeça,  e  rosto  da  (jue  dormia. 
E  sendo  bastante  só  pêra  a  afogar  a  fumara,  quanto  mais  a  labareda, 
que  a  rodeava,  nem  huma  cousa,  nem  outra  Ibe  fazia  dano,  nem  tirava 
o  sono.  Dormia  descançada  á  conta  do  Senhor,  em  cujo  serviço  cansara. 
Kllc  foi  o  que  a  livrou,  e  que  guardou  a  casa  :  E  peia  que  se  enxergasse, 
(pie  tudo  era  obra  sua,  abrazando-se  o  travisseiro  em  que  tinha  a  cabe- 
ça, não  se  atreveo  o  fogo  cora  o  véo  preto,  insígnia  da  Religião,  (]ue  ti- 
nha posto,  e  i)artc  ficava  estendido  sobre  a  cama.  Estes,  e  outros  sue- 
cessôs  tem  dado  confiança  a  esta  Communidade  pêra  geral,  e  pai'ticu- 
larmenle  em  todo  o  aperto,  assi  corporal  como  espiíitual  não  sabei',  nem 
ijuerer  buscar  outro  valedor;  como  vemos,  que  acontece  a  minino  lenro, 
e  mimoso,  que  em  qualquer  dôr,  ou  temor,  a  primeira  voz  (pie  lhe  vem 
á  boca,  o  primeiro  suspiro  que  lhe  sahe  do  peito,  he  chamando,  e  bus- 
cando a  mãi,  por  muito  longe  que  esteja.  A  isto  parece  que  tira  hum 
costume  muito  devoto,  com  que  na  Missa  conventual  de  cada  dia,  quan- 
do se  levanta  a  sagrada  líostia,  despois  de  levanlarem  todas  as  rjue  se 
achão  no  Clioro,  a  voz  pedindo  três  vezes  misericórdia,  vão  entoando  o 
verso.  Tantuin  enjo  Sacramenhim;  e  se  alguma  vez  o  (leixão  he  em  fes- 
tas grandes,  que  por  mais  solemnidade  são  iraipielle  passo  acompanha- 
das de  canto  particular  concernente  a  ellas,  e  com  musica  de  vários  íns- 
iruincntos. 

Ultimamente  rematarão  sua  devai^ão  com  lhe  lavrarem  de  novo,  e 
mui  sumptuoso  edilicio,  acapella  mór,  despois  que  tiverão  sentença  con- 
tra os  successores  do  Cardeal:  e  a  derão  a  Francisco  Barreto  de  Lima, 
que  foi  Vtídor  da  Casa  del-l\ei  Dom  Felipe  Primeiro  de  Portugal,  e  a 
Dona  Isabel  de  Lima  sua  mulher  pêra  seu  jazigo,  e  nella  estão  sepul- 
tados. E  pêra  maior  veneração  do  Senhor  procurarão  que  se  sagrasse  o 
Altar  com  toda  a  solemnidade  do  Ceremonial  Romano:  o  que  fez  o  Re- 
verendíssimo Senhor  Bispo  da  Clíina  Dom  Frei  João  da  Piedade,  Reli- 
gioso de  S.  Domingos  em  I.j  de  Outubro  do  anno  de  1C17,  com  gran- 
de festa,  e  pompa.  E  desde  então  ficarão  ordenadas  duas  devações  no- 
vas em  servi(;o  do  Santissimo  Sacramento,  e  ambas  muito  notáveis,  k 
primeira  fazerem-lhe  festa  solemne  no  dia  d"csta  dedica(;ão,  como  em 
dia  de  Corpus,  e  com  oitavario;  pêra  o  que  se  proverão  de  licença  da 
St-  Apostólica.  A  segunda  he  cantarem  huma  solemnissima  Missa  cada 
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Inima  das  sinco  qiiintas  feirns,  que  lia  da  Paschoa  alé  a  Doniinírn,  em 
que  lhe  fazem  sua  festa  maior:  e  em  cada  liuma  d'ellas  está  o  Seniior 
desencerrado,  e  patente  pêra  mais  devarão. 

Porque  nos  não  fique  por  dizer  nenlium  dos  sanctos  exercícios  que 
nesta  Casa  se  continuão  com  devaeão,  e  exemplo,  lio  de  sal)er,  que  des- 
d"o  anno  da  peste  grande,  que  por  primeira,  e  maior  tem  inda  hoje  este 
nome,  fazem  as  P»eligiosas  huma  devota  procissão  polas  Crasías  no  dia 
Oa  gloriosa  Assumpção  da  Virgem  Nossa  Senhora,  levanlando-se  a  ella  á 
meia  noite,  acompanhando-a  com  repique  de  sinos,  e  toda  a  musica  da 
Casa,  e  he  ainda  em  graças  de  ficarem  salvas  d"aquelle  grande  mal.  Porquií 
teve  principio  em  outra,  que  então  fizerão  no  mesmo  dia,  e  horas  da  meia 
uoite,  da  qual  se  conta  liam  estranho  caso.  e  que  não  parece  carecer  dtí 
mysterio.  Heferil-o-hemos  brevemente.  Tiuhão  rer-olhido  na  Ci-asta  hum 
grande  numero  de  bois,  e  vacas,  mandado  vir  dos  montes  por  conselho 
de  médicos,  que  affirmavão  era  seu  hálito  poderoso  pêra  purificar  o  ar: 
e  hum  género  de  anlidoto  contra  o  mal.  Quando  foi  a  hora  da  procissão, 
notou-se,  que  todos  aíjuelles  animaes  irracionais,  sem  ficar  nenhum.  a:'!i- 
dirão  a  cerrar  o  couce  d'e!!a,  não  sendo  chamados,  nem  guiados,  postos 
em  ordem  de  dous  em  dous ;  e  como  se  ti  verão  uso,  e  reza),  e  discur- 
so, acompanharão  as  Religiosas  até  a  porta  do  Choro.  Aili  humilhando-se. 
com  inchnação  das  cabeças,  fizerão  volta  pnra  a  sua  estancia.  Cousa  he 
que  senão  pôde  contar  sem  espanto,  nem  aflirmar  sem  testemunhas.  Pou- 
cos annos  ha,  que  vivião  ainda  três  Madres  de  grande  credito,  que  o  li- 
vrinho impresso  nomeia,  que  virão,  e  contavão  o  que  temos  esci'ito.  Erã(í 
Sor  Guiomar  da  Encarnação,  Sor  Joanna  da  Ascenção,  e  Sor  Maria  dós 
Fieis  de  Deos, 

Por  tradição  antiga  se  conta,  e  está  recebido  entre  estas  Madres,  que 
a  primeira  representação,  que  se  fez  na  cidade,  do  glorioso  Nascimento 
do  Filho  de  Deos  no  seu  Presépio  de  Belém,  foi,  e  teve  origem  nesta 
Casa,  dando  occasião  a  isso  huma  devota  visão  de  huma  Madre,  a  qual 
ft.'z  logo  pintar  o  que  n"ella  vira,  e  no  primeiro  dia  de  Natal  seguinte 
mandou  levantar  no  meio  da  Igreja  hum  edificio  arremedado  da  porta, 
da  cova,  e  portal  de  Belém,  com  figuras,  que  representavão  o  que  alli 
obrou  a  misericórdia  Divina,  acompanhadas  da  sua  pintura.  Fez  tudo  de- 
vação  na  terra,  continuou  a  fabrica  do  Presépio  nesta  Igreja  poios  aniKXs 
adiante.  Continuando  sempre  o  painel  da  visão  n"elle.  a  dizem,  que  a 
esta  conta  começou  a  devação  com  que  a  confraria  dos  Clérigos  pobres 
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vem  todos  os  aiinos  polas  oitavas  do  Natal  cantar  hiima  Missa  nesta  Igre- 
ja, e  daqui  se  conierarão  a  fazer  por  outras  Igrejas  os  Pi"esepios,  que 
>huje  se  fazem  em  quasi  todas. 

Não  lie  pêra  esquecer  a  pronptidão,  c  cuidado  com  que  as  Religiosas 
acodem  todas  sem  diííei^eisça,  Piufessas,  e  Noviças,  ao  (^horo  na  hora, 
que  cerraiido-se  o  dia,  fazem  os  sinos  o  sinal,  que  o  povo  cliama  das 
Ave  Marias.  Aquelle  liiimilhar,  e  orar,*-  que  os  seculares  fazem  em  todo 
o  lugar,  que  o  ouvem,  vão  ellas  a  toda  a  pressa  fazer  ao  Choro ;  não  se 
coidentando  com  menos,  que  celebrar  com  musica,  e  oração  de  Commu- 
nidade  a  memoi'ia  d'aquella  celestial  saudação,  que  deu  priiici[)io  a  todo 
nosso  bem. 

Resta-iios  pêra  cerrar  este  Capitulo,  e  com  elle  tudo  o  que  ha,  que 
dizer  da  Casa,  dar  conta  de  duas  antiguidades,  que  não  merecem  íicar 
em  silencio,  lluma  he,  que  nos  piincipios  da  fundação  do  Mosteii'o  de 
Jesu  de  Aveiro,  passarão  pêra  elle  duas  Keli<>iosas  deste,  que  a  funda- 
dora muito  estimou,  i^como  veremos  quando  chegarmos  aos  annos  de  sua 
fundação),  e  não  he  de  receber  a  rezão,  que  aponta  de  sua  hida  a  His- 
toria, (jue  anda  escrita  de  mão;  porque  diz,  que  as  lançou  de  si  a  Com- 
numidade  do  Salvador  por  não  quererem  consentir  com  ella  em  levantar 
a  obediência  ao  Yigairo  dos  Conventos  Observantes.  E  porque  isto  he 
lallar  de  Mosteiro  alheio,  e  de  quem  sabemos,  polo  que  íica  atraz,  que 
pugnou  sempre  por  seguir  a  Observância,  e  seus  Prelados,  não  he  rezão 
dai-mos-llie  credito  nesta  parte ;  demos-lh"o  na  que  toca  ao  seu,  d(j  qual 
ahirma,  (jue  recebeo  as  duas  Madi-es  por  serem  antigas,  o  muito  viríuo- 
sas,  (são  palavras  formais  da  Historia),  com  rauito  amor,  e  boa  vontade: 
e  hum  pouco  adiante  diz,  que  Maria  Rafael,  huma  delias,  foi  eleita  em 
Vigaira  do  Choro,  e  Inese  Annes,  que  era  a  outra,  em  mestra  de  No- 
viças. 

A  outra  antiguidade,  que  prometemos,  he  rezarem  estas  Madres  polo 
mez  de  Outubro  com  particular  .ollicio,  e  solemuidíde,  de  Sancta  Victo- 
lia  virgem,  e  maríyr  espanhola  de  cidade  de  Córdova,  e  irmam  de  S. 
Ascisclo  tandjem  marlyr.  Nas  lições  da  reza  se  contão  rigurosissimos  tor- 
mentos, que  a  virgem  passou,  e  juntamente  famosos  milagres,  que  o  Se- 
nlior  quiz  obrar  por  sua  serva.  Munias  vezes  livran(}o-a  dos  tormentos, 
outras  consolando-a  n'i'lles.  Metida  em  hum  forno  ardendo,  foi  livre  por 
Anjos.  Lançada  com  ])esos  no  líio,  passeou  sobre  as  agoas:  cercada  de 
outro  fogo  em  praça  i)ublica,  íicou  sem  dano,  abrazando  a  furça  d"ellii 
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mil  quinhentos,  e  sessenta  Gentios,  que  estavlio  á  roda  festejando  o  mar- 
tvrio.  Cortarão-llie  os  peitos,  sahio  leite  cm  lugar  de  sangue.  Arranca- 
rão-lhc  a  fingoa,  cuspio-a  no  rosto  do  Tyrano  Dion.  Ultimamente  acabou 
asséteada.  E  conta  S.  Jeronymo  em  seu  kaiendario,  que  sendo  enterra- 
da á  borda  do  Uio,  e  onde  era  a  desembarcação  continua,  produzia  aquelie 
torrão  fermosas  flores,  com  ser  pisado  a  toda  a  hora,  e  trilhado  dos  pés 
de  todos;  além  de  outras  maravilhas  de  milagres,  que  n"elle  se  vião. 
Não  pudemos  alcançar,  que  rezão  tiverão  as  Religiosas  pêra  festejarem 
esta  Sancta.  A  tradição,  como  em  cousa  a  que  senão  sabe  principio  cer- 
to, lie,  que  em  seu  dia  fez  Deos  huma  particular  mercê  a  esta  Casa,  sem 
constar  como,  nem  quando,  nem  qual  f(ji. 

O  numero  das  Ileligiosas,  que  hoje  sustenta  a  Casa,  he  de  oitenta  com 
Noviças,  e  Conversas,  além  de  muitas  servidoras  leigas,  com  que  se  achão 
das  portas  adentro  com  cem  mulheres.  Cresceo  tanto  sobre  a  taxa  do 
primeiro  fundador:  porque  deu  occasião  a  isso  o  crescimento,  que  he  muito 
avenlajado  ao  que  possuhião  em  seus  princípios. 
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SEGUNDA  PARTE 

DA 

HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTIClLAll  DO  REIXO  E  CONQUISTAS  DE  PORTUGAL 
I.IVRO  »£Cil\\»0 

CAPITULO  I 

Do  principio^  e  fundação  do  Real  Convento  de  Bemfca. 

Passava  já  de  quarenta  annos,  que  o  pernicioso  monstro  da  Claustra 
entiara  nas  ReligirM?s :  e  como  filho  que  fora  de  Peste,  não  cessava  de 
fazei"  eíTeitos,  conforme  a  raiz  d"onde  procedera ;  introduzindo  cada  dia 
novas  relaxações,  e  tantos  abusos  no  commum  d'eUas,  que  se  conta  do 
pirande  Valenciano  S.  Vicente  Ferrera,  Sancto  que  no  meio  d'estas  névoas 
veio  allumiar  o  mundo,  como  claro  Sol,  que  se  pudera  acontecer  toiíiar 
nosso  Padre  S.  Domingos  à  terra  por  nenhum  caso  conhecera  sua  Oi- 
dem.  Fomentava  as  misérias  a  discórdia,  que  corria  na  Igreja  Calholica 
desd'o  anno  de  1378.  Mantendo  França  hum  Papa  scismatico,  coritra  o 
verdadeiro  successor  de  S.  Pedro,  que  em  Itália  residia.  Eslavão  dividos 
os  Reis,  e  Príncipes  seculares  nas  opiniões,  como  atraz  largamente  co.n- 
tamos:  e  tal  divisão  redundava  em  dano  de  tudo,  polo  muito,  que  de- 
pende do  bafo,  e  favor  dos  Reis.  N'este  estado  nos  acudio  o  Senhor, 
(como  sempre  faz  nos  maiores  desemparos),  dando  espirito,  e  valor  a 
lium  Frei  Conrado  de  Prússia,  de  nascimento  Alemão,  que  juntando  con- 
sigo trinta  companheiros,  (como  n"outro  tempo  fez  S.  Bernardo),  se  de- 
terminou em  reduzir  a  vivenda  relaxada,  a  toda  a  perfeição,  e  rigor  an- 
tigo. Foi  isto  por  junto  dos  annos  do  Senhor  de  1390.  Chegou  a  nova 
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ao  Geral  Frei  Raimundo  de  Capua,  que  em  Roma  residia.  Alegre  com 
ella  i)assou-l!ie  liiiina  Patente  de  grandes  lavores.  E  julgando,  que  d'este 
principio  poderia  ter  remédio,  e  levantar-se  a  caiiida  observância,  poios 
mais  membi^os  da  Ordern :  despachou  semelhantes  Patentes  por  todas  as 
teri'as  de  sua  obediência,  servindo-se  da  obra  de  Frei  Conrado  pêra 
exemplo,  e  ajuntando  os  mesmos  favores  pcra  outras  Provincias,  com  en- 
comendar aos  Prelados,  que  procui assem  levantar  em  cada  huma,  sequer 
bum  só  (Convento  reformado,  inda  que  não  fosse  de  maior  numero,  que 
doze  Frades :  e  por  aqui  se  deixa  bem  entender  a  grande  baixa  que  ti- 
nha dado  a  Religião  em  calidade,  e  caytidade  de  sujeitos :  pois  senão  es- 
tendia a  confiança  do  Mestre  Geral,  a  esperar  maior  numero  em  cada 
Província,  (^oníirmou  logo  este  assento  por  aulhoridade  Apostólica  do 
Papa  Bonifácio  Nono  legitimo  successor  de  Urbano  Sexto,  e  por  esta  via 
verdadeiro  Pastor  da  Igreja.  Tudo  isto  coUigimos  do  Breve  da  coníirma- 
ção,  que  ao  diante  irá  tresladado. 

Vivia  n'este  tempo  em  Portugal  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  pes- 
soa de  grandes  parles  de  virtudes,  e  leti^as ;  que  por  serem  tais,  desi)0is 
de  ter  administrado  os  cargos  de  Provincial  de  todos  os  Conventos  de 
Gastella,  e  Portugal,  e  Inquisidor  de  toda  Espanha,  assistia  n"este  Reino 
}ior  Cunfessor,  e  Pregador  del-Rei  Dom  João.  Tem  grande  força  os  bons 
exemplos  com  todo  o  género  de  gente,  quanto  mais  com  quem  por  si 
ama,  e  estima  o  bem.  Encheo-se  de  zelo,  (piando  chegou  a  ver  as  leiras 
do  Padre  Geral.  Começou  a  tratar  com  alguns  Religiosos  de  boa  tenção, 
e  tentar  outros,  rogava,  e  persuadia,  e  dizia,  que  ja  que  os  Alemães  ti- 
nhão  ganhado  por  mão,  st-ndo  primeiros  em  obra  tão  acertada,  de  que 
lhes  tinha  assaz  inveja,  não  devião  esperar  os  Portuguezes,  que  outra 
gente,  senão  elles,  tivessem  a  honra  de  segundos.  Quanto  mais,  que  adian- 
tados llieij  licarião  com  qualquer  pequeno  Convento,  que  povoassem ;  pois 
por  boa  conta,  mais  seria  de  estimai',  de  sete  Conventos  que  só  Portu- 
gal tinha,  (não  havia  então  mais),  reduzirem-se  á  estreiteza  antiga  dez, 
uii  doze  Frades :  que  em  tão  larga  Província,  como  era  a  de  Teulonia, 
JDiitaiem-se  ti'inta  no  mesmo  pro[K)sito.  instava  Frei  Vicente  na  matéria 
em  toiios  seus  serniues,  e  a  todo  propósito:  aconselhava  de  secreto  aos 
amigos,  e  em  publico  aos  que  via  bem  inclinados.  E  esta  foi  a  occasião, 
([lera  obrigar  a  todos  com  hum  bom  principio),  em  que  meteo  as  velas 
de  sua  eloquência,  porque  as  Beatas  do  Salvador  se  conformassem  todas 
em  aceitar,  e  executar  sem  nenhuma  dispensarão  a  Regra  de  S.  Domin- 
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j^fQS,  como  fizerão :  e  o  Bispo  do  Porto  se  desse  pressa  na  saneia  deter- 
minação, que  tinlia  de  fundar  o  .Mosteiro,  como  atraz  íica  contado. 

\  obra  doeste  Mosteiro,  assi  como  alegrou  a  terra  com  as  partes,  que 
então  fazião  mais  medo  aos  pusilânimes,  de  clausura,  de  jejuns,  de  po- 
lireza,  e  oração  perpetua:  sérvio  também  de  compungir,  e  confundir  a 
muitos,  vfndo  tal  determinação  em  mollieres  fracas.  Não  só  tentada,  com 
Í.Tvor,  mas  proseguida  com  valor,  e  continuada  com  alegria,  e  forças. 
.\[)roveitava-se  o  mestre  do  exem[)lo  pcra  novas  exhortações.  Mas  havia 
fortes  contrastes  da  parte  dos  Frades.  Porque  a  huns  tinha  cativos  a  li- 
berdade de  residir  por  casas  de  irmãos,  e  amigos,  tanto,  ou  mais  tempo, 
que  nos  conventos  :  outros  o  mão  costume  de  maneiar  dinheiro,  e  fazen- 
da de  pais,  e  parentes,  que  sendo  alheia,  ou  a  logravão  como  própria, 
011  se  deleitavão  em  a  passarpolas  mãos:  miserável  espécie  de  cobiça! 
Bem  ihe  acertou  com  o  nome  (|uem  na  chamou  serviço  de  ídolos.  Ou- 
tros muitos  amigos  de  si,  não  sofrião  haver  de  passar  do  linho,  e  olan- 
da  mimosa,  a  Iam,  e  es-tamenha  seca,  e  mordente :  do  colchão  mollc,  o 
amigo  da  natm^eza,  ao  enxergão  duro,  e  fiio ;  do  gasalhado,  e  brandura 
do  lençol,  ao  desamor,  e  aspereza  do  saco,  ou  burel.  E  com  tudo  inda 
estes  se  deixavão  penetrar  da  boa  rezão,  conhecendo  o  beneficio,  que  fa- 
rião  á  Ordem,  e  a  suas  almas,  se  pudessem  acabar  consigo  desenreda- 
rem-se  das  imperfeições  da  Claustra :  formavão  bons  propósitos,  mas  va- 
cillando  não  acabavão  de  executar  nenhum.  Conhecião  o  bem  pêra  o  es- 
timar, não  pêra  o  seguir.  Porem  havia  outros  protervos,  e  duros,  que 
não  só  não  admittião  fallar-se-lhes  em  caminb.o  de  perfeição ;  mas  como 
se  a  Claustra  fura  mãi  da  Religião,  e  não  madrasta,  como  era,  assi  for- 
javão  rez(3es  pêra  a  abonar,  e  aos  (jue  a  encontravão,  offender,  e  ainda 
calumniar.  Dizião  que  era  género  de  afronta  pêra  o  Reino,  e  pêra  os 
Frades  fazer  diíferenças  de  vida,  de  tratamento,  e  nomes :  que  a  dilíe- 
lença  de  nomes  criaria  logo  discórdia,  bandos,  ódios,  como  a  de  Guelfos, 
e  Gibellinos  em  Itália ;  que  fosse  cada  hum  sancto,  e  reformado  quanto 
qiiizesse  dentro  de  sua  cella,  sem  levantar  novidades  em  commum.  Que 
nessa  vida  fi'oxa,  nessa  que  chamavão  monstruosa  Claustra,  iiavia  parti- 
i; liares,  homens  insignes  em  sanctidade,  e  luzião  mais  na  differença  dos 
ciislumes:  que  deixassem  caminhar  os  fracos  por  seus  passos  ordinários: 
que  lambem  chegarião  ao  fim  da  carreira,  andando  pouco  a  pouco :  co- 
mo os  que  agora  se  matavão  por  correr,  e  já  podia  ser,  não  por  mais 
valentes,  senão  por  mais  ambiciosos:  deixando-se  hir  traz  o  vento  de  hu- 
voi..  lu  7 
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ma  lioni'iiilia  vam,  pretendida  com  o  povo,  e  com  o  Rei.  Daqui  passavão 
a  termos  mais  ásperos.  Chamavão  liypocresia  á  piedade,  grangeria  secre- 
ta pêra  interesses  de  dignidades,  e  prelacias,  ao  rigor  publicado :  tudo 
])reteiição  da  terra,  nada  de  Amor  do  Ceo.  E  em  fim  cliegarão  a  conde- 
nar de  pouco  prudente  a  tenção  sabia,  e  sancta  do  Geral.  Mas  pouco  sabe 
dos  caminhos  de  Deos,  quem  desconlia  nas  tempestades  de  seu  serviço, 
por  grandes  que  sejão.  Era  Frei  Vicente  sancto,  e  muito  prudente ;  como 
sancto,  entendia,  que  convinha  perseverar.  Pedindo  a  Deos  o  remédio, 
de  quem  vem  todo  o  bem :  e  não  desistindo  de  apertar  com  os  liomens 
]ior  meio  da  pahivra  Divina,  que  he  espada  de  fogo;  como  prudente, 
considerava  que  todas  estas  ondas  de  contrai"iedades,  e  rezões  enfeitadas 
iiascião  de  hunia  só  rais :  que  era  cuidarem  os  fracos,  e  fi"oxos,  que  re- 
duzindo-se  alguns  á  vida  perfeita,  serião  notados  diante  do  povo,  por  ho- 
mens de  animo  vil,  e  baixo,  e  indignos  do  habito  de  S.  Domingos  todos 
i>s  que  de  fora  ficassem.  Assi  não  se  espantava  com  nenhuma  contradi- 
ção da  terra ;  fazia  conta  que  era  a  causa  de  Deos ;  elle  na  hora,  que 
fosse  servido,  tornaria  de  cera  os  penedos  d"aquclles  corações.  Aos  sa- 
crifícios, e  orações  continuas,  ajuntava  mortííicações  de  jejuns,  e  disci- 
plinas. Em  íim  não  foi  desprezada  no  Ceo  sua  confiança.  Passados  alguns 
nnnos,  em  que  mereceo  muito  com  os  dezejos,  como  outro  Daniel ;  e 
cum  a  negociação  continua,  e  muilo  mais  C(mi  o  sofrimento  das  tachas 
(}ue  ouvia  de  sua  [lessoa,  e  dos  mãos  nomes  que  entre  os  mesmos  Fra- 
des se  punhão  a  suas  diligencias :  deu-lhe  Deos  companheiros  quantos 
parecião  necessários  i)era  comessar  a  dejezada  empreza,  que  polo  menos 
devião  ser  doze,  em  conformidade  do  que  o  Geral  encomendava.  O  nu- 
mero certo  não  ficou  em  lembrança.  iMas  a  junta  d"elles  descubrio  w\n 
diíficuldade,  que  era  do  lugar  em  que  havião  de  começar  sua  reforma- 
ção. Porque  os  Ueligiosos,  que  estavão  senhores  dos  Conventos,  fazião- 
se  fortes  ifelles,  tanto  Prelados,  como  súbditos:  e  quando  lhe  não  podjão 
tirar  a  gente,  e  os  sujeitos,  que  já  tinha  consigo,  querião  ver  se  podião 
desbaratar  a  obra,  com  lhe  tomai-em  os  lugares.  Cousa  parecia  factivcl 
despcjar-sc  hum  Convento  de  sete,  que  havia  no  reino,  e  largar-se  pêra 
a  nova  pranta.  Mas  eslava  tão  odioso  o  nome  da  observância  entre  o 
commum  dos  Frades,  tão  senhora  de  todos  a  largueza,  e  sabor  da  (^laus- 
tra,  que  com  ser  o  Mestre  Frei  Vicente  muito  estimado  do  Hei  da  terra 
poios  cargos,  que  tinha,  e  muito  mais  do  Rei  dos  Ceos,  por  suas  virtu- 
des, nenhuma  cousa  acabava  com  elles. 
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Corri:!  já  o  anno  do  I30í),  c  evm  passados  al.Lrnns  mezcs.  Ouiz  o  Se- 
nhor mostiMi-  a  Kivi  Viceiííe,  iiiiu  (jucria  jjfra  si  a  liorira  de  ilie  dar  Casa, 
conio  íoi-a  a  de  iiir  d.w  os  coin[)aiili(,'iros :  e  na  calidadc  (rdla  so  oiixer- 
«íou  iop:o,  que  eia  iladiva  sua.  Coiiteiilara-se  o  Frade  com  aciíar  luima 
polire  quinla,  e  (jualquer  gasalliado,  por  estreito  (jue  fosse,  pêra  se  eii- 
cen-ar  com  os  animosos  arnii^os :  e  nisso  trabalhava,  julgando,  que  não 
convinha  comessar  em  povoado.  Andando  nestes  cuidados,  deu  conia  de 
si,  e  (Telles  ao  itJsiLdie  DouLor,  e  grande  devoto  de  nossa  Ordem,  João 
das  Ilegras,  (]ue  na  graça  d"eI-Hei  possuliia  grande  lugar.  E  assentarão, 
que  pois  o  lugar  havia  de  ser  sohtario,  e  iião  reparava  em  gasalhado  cur- 
to, pedisse  a  el-Uei  huma  casa  de  reci-eação  antiga,  que  tinha  junto  do 
lugar  de  Bemlica ;  sitio  por  fontes,  e  frescura  deleitoso:  e  por  afastado 
do  concurso  da  cidade,  quanto  bastava  pêra  a  quietação  do  espirito,  que 
j)relendia.  Fedio  o  Frade,  ajudou  o  vahdo,  não  esperou  o  bom  Rei  ser 
j"()gado,  deu-a  de  boa  vontade,  e  depressa,  na  hora  que  lhe  foi  signilica- 
dí)  o  iíitento.  Foi  isto  trazer  pêra  sua  casa,  como  outro  David,  a  Arca 
do  Senhor,  j)ei'a  lhe  crescei'em  os  bens  n'ella.  E  ficarão  correndo  poi' 
sua  conta,  na  lioivi  que  deu  este  sitio,  três  (Conventos  de  S.  Domingos 
cm  1'ortuga!,  liatalha,  Saivadoí',  IJemlica.  Por(]ue  ainda,  que  no  do  Sal- 
vador não  linha  tanta  parte,  como  nos  dous,  todavia  obrava  n'elle  seu 
favor  o  que  nestes  o  poder.  Foi  logo  passada  Provisão  aos  Frades  da 
mercê.  Lançal-a-hemos  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  II 

Em  fjue  se  contém  n  corta  da  mercr,  r/ue  el-Rci  fez  da  casa,  c  outra  Pro- 
visão de  imjKirlancin.  Tomão  os  Itclitjiosos  posse.  I)d-se  conta  tia  pobreza, 
e  rit/or  em  quevicião,  e  como  foi  nomeado  por  Prelado  o  Mestre  Frei  \  i- 
cente. 

A  Provisão,  que  el-Hei  mandou  passar  aos  Religiosos,  tirada  de  seu 
original,  que  se  guarda  no  Convento,  diz  assi. 

Dom  João  por  f/raça  de  Deos  fíeij  de  Portnrjal,  e  dos  Ahjaices,  ele. 
A  (juantos  esta  minha  Carta  virem  fazemos  saber.,  (pie  nós  por  Amor  de 
Deos.,  e  a  rocjo  do  Doutor  João  das  Pegras  do  nosso  Conselho:  damos,  e 
doamos,  e  fazemos  livre,  c  pura  doação  doeste  dia  pêra  lodo  sempre  a  Or- 
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cJem  úe  S.  Domingos  dos  nnssos  Paro%  de  Bemficii,  a  par  dn  cidafJe  de 
Jjshoa,  com  todos  seus  pumares,  hortas^  entradas,  e  saliidns,  pêra  se  fa- 
zer d'elleii  hum  Mosteiro,  e  estarem  nlnj  Frades  a  serviço  de  Deos.  E  po- 
rém mandamos  a  todas  nossas  Justiças,  Almoxarifes,  e  Escrivaens,  Offi- 
eiaes,  e  Pessoas,  que  esto  houverem  de  ver  por  qualquer  maneira,  que  en- 
treguem, e  deixem  haver  a  dita  Ordem  os  ditos  Paços,  com  todos  seus  pu- 
ivares,  e  hortas,  e  entradas,  e  sahidas,  e  nom  lhe  ponhão,  nem  consintão 
sobre  ello  pôr  embargo  nenhum,  em  nenhuma  guisa  que  seja,  por  quanto 
nós  lhe  fazemos  d'eUes  doação,  como  dito  he,  e  mais  firmenv.nite  que  ser 
pôde,  nom  embargando  quaesquer  leys,  direitos,  e  outros  quaesquer  cousas, 
que  contra  esta  doação  sejão,  ou  a  contradigão,  cá  nós  queremos,  e  man- 
damos: que  não  hajão  em  ello  lugar,  nem  lhe  possão  empecer.  Antes  man- 
damos, que  seja  firme,  e  vnledoura  pêra  todo  sempre:  e  se  aqui  falece  pnr 
ser  mais  firme  outra  alguma  cousa;  nós  a  havemos  oqui  por  posla.  e  re- 
petida. E  esta  doação  lhe  fazemos,  como  dito  he,  com  esta  condiçnn,  que 
nos  ditos  Paços  se  faça  o  dito  Mosteiro  de  S.  Domingos,  ou  outros  fJra- 
torios  em  que  esteni  sempre  continuadamente  fraires.  E  se  se  isto  assi  não 
fizer,  que  os  ditos  Paços  fiquem  desembargados  á  Coroa  do  fíegno;  e  outro 
si,  que  por  esta  doarão,  que  assi  fizemos,  a  dita  ordem  nom  possa  ganhar 
mais  direito  nenhum  no  nosso  reguengo,  sobre  f/ue  osdilos  Paços  son  funda- 
dos. E  que  quando  nós,  ou  nossos  filhos,  e  herdeiros  por  hi  formos,  possa- 
mos hy  pousar,  onde  ai  não  facão.  Dada  na  dita  cidade  de  Lisboa  ^i  dias 
Maio,  el-Jtei  o  mandou.  Gonçalo  Caldeira  a  fez.  erade  M.CCCC.XXXBII. 
annos,  (responde  ao  anno  de  Christo  de  {[\d'h)  El-iiei. 

Não  tardou  Frei  Vicente  em  dar  principio  no  novo  Convento  mais 
dias,  que  os  que  passarão  de  22  de  Maio,  em  que  el-Rei  assinou  a  Caria, 
até  29  do  mesmo.  Que  fácil  he  de  abalar  quem  pouco  possue?  Aifayas 
de  pobres  não  são  custosas  de  perder,  quanto  mais,  de  mudar.  Tiniia 
mandado  tomar  posse  da  Casa :  passou-se  logo  a  ella  com  os  companliei- 
ros:  e  por  ser  dia  celebre,  e  fermoso;  porque  cahio  no  mesmo  a  festa 
de  Corpus  Cbristi,  consagrou-a  n'elle,  dizendo  a  primeira  Missa.  Quem 
forão  os  companheiros,  e  quais,  dezejei,  e  procui'ei  muito  averiguar,  tanto 
pnr  h(Mira  d'elles,  como  pêra  gosto  dos  curiosos.  Mas  nisto  nos  como- 
ção (lar  mateiia.  e  não  leve,  de  queixa  estes  primeiros  reforinadores,  e 
reformados:  que  fora  rezão,  serem  no  menos  na  saneia  modeslia  de  se 
nos  enciibrirem.  De  hum  só  sabemos  o  nome  ao  ceiio.  Foi  este  o  Padre 
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i"rei  Diogo  Gonralves  Belleagon,  e  ficou  em  memoria;  porque  llie  cahie 
eiii  sorte  tomar  i)osse  do  sitio  em  nome  de  lodos.  Por  conveniências, 
e  conjecturas,  (jue  em  cousas  tão  antigas  lie  forçado  seguir,  achei  o  no- 
me de  outros  coin[)au!ieiros:  d"elle,  e  d"elles  diremos  ao  diante  algu- 
ma cousa. 

Da  vida  que  fazião,  como  estiverão  juntos  na  Casa  Nova,  nâo  ha  pê- 
ra (}ue  especilicar  parliculai-idades.  Era  gente  apostada  a  trazer  ao  mun- 
do a  primeira  forma,  e  feitio  da  Regra  de  S.  Domingos,  que  isto  pro- 
mete o  nome  de  reformação:  e  tinhão  por  olheiros,  ou  apontadores,  até 
dos  ai'gueiros  de  seus  procedimentos,  todos  os  do  mesmo  habito,  que 
faUando-liies  animo  pêra  os  acompanharem,  erão  sobejos  na  curiosida- 
de de  inquirir,  e  penetrar  a  vida  que  seguião:  sem  dizer  mais,  fica  di- 
to tudo.  Mas  não  se  pôde  calar  hum  grande  argumento  do  estremo  da 
l)obi-eza  em  que  vivião.  Acontecendo  amanhecerem  muitos  dias  sem  ha- 
ver em  casa  provisão  de  pão  pêra  o  jantar,  nem  remédio  pêra  o  com- 
prar, mandava  o  l*i'ior  colher  do  pumar  ou  fruita,  se  a  havia,  ou  laran- 
jas, que  nunca  faltavão,  enfeitava-as  com  flores,  ou  ramos  verdes:  fazia 
presente  a  lium  vezinho,  qual  primeiro  se  lhe  offerecia  cá  memoria :  e 
com  este  sinal,  que  o  era  da  falta,  que  se  padecia,  não  havia  nenhum, 
que  deixasse  de  acudir,  quando  assi  era  requerido,  com  retorno  bastante 
l)era  a  necessidade.  A  horta  supria  de  ordinário  com  suas  hervas;  polo 
que  podia  dar  a  praça,  e  a  ribeira ;  os  lavradores  devotos  com  o  pão. 
Assi  passa  vão  pobremente,  mas  com  grande  alegria  e  espirito,  e  era  igual 
descuido  no  temporal :  porque  quando  succedia  haver  abundância  no 
Coiívento,  ou  de  cousas  de  doentes,  ou  de  outro  provimento,  com  que 
em  algumas  conjunçíjes  do  anno  era  soccorrido  de  gente  pia  da  cidade, 
via-se  nelle  huma  botica  aberta  pêra  todos  os  vezinhos,  sem  lembrança, 
(]ue  podia  faltar  pêra  os  de  casa.  Condisão  he  da  pobreza  ser  liberal :  a 
dos  Sanctos  tem  mais  ventagens,  porque  dão  do  que  ganhão  com  traba- 
lho, e  suor  de  seu  rosto,  lie  muito  de  notar  hum  Alvaiá,  que  achamos 
no  Cartório  d'esta  Casa;  polo  (jual  o  mesmo  Hei,  que  deu,  manda  qne 
das  collieres  do  Convento,  que.  forem  vendei'  ã  cidade,  senão  leve  siza, 
n»'m  direito  algum  [lera  a  Coroa.  Claro  sinal  da  pobreza,  e  (lue  trabalha- 
vão  os  Kratles  de  mãos,  e  que  erão  tãu  bons  de  contentar,  que  fazião 
deste  emprego  ajuda  de  sustentação.  Não  tenho  por  menos  indicio  do 
aperto,  com  que  estes  Patlies  vivião.  duas  cousas,  (jue  agora  diremos, 
lie  a  primeira,  que  (piando  tinhão  falia  de  vestido,  ou  calçado,  inaiidu- 


{02  LIVRO  II  DA  HISTORIA  EE  S.  DOMINGOS 

vão  dar  conta  cVclla  ao  governo  da  Camará  da  cidade;  e  não  se  enga- 
nava a  sancta  confiança;  porque  aqiielle  iMagislrado  fazia  tanta  estima  dos 
novos  mercieiros  (que  tal  lie  o  oílicio  de  todos  os  Religiosos  nas  Repu- 
blicas) que  nem  consentia,  que  empregassem  seu  cuidado  mais,  que  em 
orações;  nem  queria,  que  se  valessem  d"outrem.  E  logo  os  provião.  A 
segunda  colhemos  de  hum  papel,  que  achamos  no  Cartório.  lie  de  sa- 
ber, que  escrevendo-se  n"elle  em  lingoa  latina  o  dia,  mez,  e  anno,  em 
que  esta  Casa  foi  aceitada  pêra  a  Ordem;  e  devendo  ser  a  tal  diligencia, 
pêra  se  esculpir  em  alguma  pedra,  pêra  memoria,  como  lie  oi-dinario: 
não  parece  hoje  em  todo  o  Convento,  tal  memoria,  nem  lal  inscripção. 
E  foi  Deos  servido,  em  sinal,  que  não  tinha  por  mui  cul[)avel  o  descui- 
do, que  durasse  o  papel  duzentos,  e  vinte  tantos  annos,  pêra  se  passar 
a  esta  Chronica;  onde  será  de  mais  dura,  que  se  fora  gravado  em  bron- 
ze; e  diz  assi. 

Istud  Munastcrium  fu'it  per  vicforiosissimum  Bamimun^pgem  íotinneui 
nostro  Ordini  concessum  XXII.  Mai]  iin.  Domini  M.CCCXIX.  ad  preces 
Iteverendorum  Patrum,  Doniini  sciiicet  Joaimis  de  Reiíulis  in  vlrocjue  jure. 
Dodoris,  et  Fratris  Vincentij  scieutia,  vila  cl  honrslaíe  Ãliirjistri  pvícrlii- 
rissinii:  et  fiiit  receptum  per  Fruíres  noslri  (Jrdini.s,  ac  Deo  dicalton 
WIX.  die  pra'fali.  mensis  Maij.  in  feslo  Corporis  Christi,  eodem  anno 
^Era  Cwsa  r  is .  M  cccc .  xxxx  r  ij . 

Responde  em  vulgar. 

Este  Mosteiro  foi  dado  a  nossa  Ordem  polo  mnito  invencivel  Se.l t, 
el-Rei  Dom  João  aos  vinte  dous  dias  do  mez  de  Maio  do  anno  do  senhor 
de  1399  a  rogo  dos  Reverendos  Padres  o  Senhor  João  das  Regias  Dou- 
tor em  ambos  os  Direitos,  e  Frei  Vicente  esclarecido  Mestre  em  leti-as, 
e  virtudes,  e  foi  aceitado  poios  Frades  da  Ordem,  e  a  Deos  consagratlo 
aos  ;29  do  mesmo  me/.,  e  anno  na  festa  de  Corpus  Christi,  correndo  a 
era  de  César  em  M.ccccxxx.vij.  annos. 

Passou  brevemente  a  Itália,  c  Roma  o  aviso  do  novo  Conveido,  Des- 
pachou o  Reverendissimo  Cerai  sua  Patente  ao  Mestre  Frei  Vicente  com 
orde;n,  (jue  fosse  cabeça  da  reformação  de  ijue  foi  a  Aiiíor,  c  gozasse  li. 
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Inlo  de  Vigairo  sou,  sem  dependência  de  outro  nenhum  Prelado,  e  di; 
(aí  preminencia  em  noine,  e  obra  uzarão  despois  os  que  no  cargo  llie 
siiccederão :  só  com  esta  dilferença,  que  como  houve  mais  Conventos 
do  mesmo  instituto,  humas  vezes  se  chamavão  Yigairos  da  Observância, 
outras  Yigairos  da  Congregação  reformada.  E  com  tudo  sempre  forão 
í  eleitos,  e  nomeados  poios  Gerais.  E  isto  durou  até  certo  tempo,  em  que 
pareceo  (jue  devião  correr  por  eleição  ao  modo  dos  Provinciais,  como 
ao  diante  em  seu  lugar  veremos. 

Mas  a  vida  solitária,  e  saneia  dos  pobres,  e  humildes  Frades,  assi 
como  dava  occasião  a  bons  vezinhos  de  lou\arem  a  Deos,  e  exercitarem 
com  elles  chai'idade,  e  virtude,  fazia  efteitos  contraiios  na  gente  roim, 
de  que  sempi'e  he  maior  o  numero.  Acontecia  hora  quebrarem-llie  os 
canos  das  fontes,  por  escusarem  o  trali.-illio  de  levar  seus  gados  a  beber 
no  longe;  ora  escalarem-llie  os  muros,  darem  saco  na  fruita,  e  hortaliça, 
liados  na  pouca  defeza,  e  sancto  descuido,  que  havia  da  parte  dos  Re- 
ligiosos. Sofriáo  elles  por  acto  de  humildade,  e  merecimento.  Porém  não 
faltarão  seculares  zelozos,  que  íizerão  queixa  a  el-Rei,  e  forão  meio  de 
que  lhe  passasse  )\uma  Provisão  de  grande  favor:  pola  qual  se  deixa 
bem  ver  a  boa  conta  em  que  el-Uei  tinha  a  nova  pranta:  ehe  a  seguinte. 

J)úm  João  pola  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  do  Algarve.  A  quan- 
tot  esta  Curta  virem  fazemos  saber,  que  nòs  querendo  fazer  graça,  e  mercê 
ao  Mosteiro,  e  Frades  de  S.  Domingos  de  Bem  fica:  por  esmoUa:  temoa 
por  bem,  e  loaiamos  o  dito  Mosteiro,  e  os  Frades  d'eUe,  e  todas  hortnSy 
agoiis,  e  todos  outros  seus  bens,  e  cousas,  sob  iiossa  guarda,  e  encommen- 
da,  e  sob  nosso  defendimento.  E  porém  mniidamos,  e  defendemos;  que  não 
seja  nenhum  tão  ousado,  de  qualquer  estado,  e  condição,  que  seja,  que  ao 
dito  Mosteiro,  e  fontes,  nem  a  outras  nenhumas  suus  cousas,  farão  nenhum 
mal,  nem  sem  rezão,  nem  outro  nenhum  desagnizado,  em  nenhuma  guina, 
que  seja,  nem  lhe  tomem  outra  nenhuma  cousa,  nem  quebrem  contra  seus 
talantes  as  agoas,  que  som,  ou  forem  do  dito  Mosteiro:  nem  lhes  tomem 
outra  nenhuma  cousa  do  seu  por  força  contra  seus  talantes:  sobpena  de 
pagarem  a  nós  os  noasos  encoutos  de  seis  mil  soldos,  que  mandamos,  que 
paguem  pêra  nòs,  qualquer  que  lhes  n  dita  agoa,  ou  outra  alguma  cousa 
de  seu  tomarem.  Os  quais  encoutos  mandamos  ao  nosno  Almoxarife  da  ci- 
dade de  Lisboa,  que  recade,  e  receba  pêra  nós :  e  ao  Escrivão  do  dilo  offi- 
cio,  que  os  ponha  sobre  elle  em  receita  sobpena  de  nol-os  pagarem  de  suiis 
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casas  em  iresdohro.  E  em  caso  que  lhe  ahjuem  contra  ello  và,  ou  queira 
liir,  jiuindamos  a  nossas  jusiiras,  que  llío  não  consinlão,  e  lhe  alcem  d' v lio 
forra,  e  lhe  facão  corrajer  o  mal,  e  dano,  que  lhes  assi  for  frito \  e  o  es- 
tranhem àqiiclles  que  lho  fizerem,  ou  fazer  qnizerrm.  E  em  guisa,  que  se- 
jamos nos  certos,  que  o  dito  Mosteiro,  e  seus  frades,  e  a  dita  ayoa,  e  suas 
rousa-i  são  por  nos  defezas,  e  emparadus.  Senão  sejão  certas  as  justiças, 
que  em  ello  forem  negligentes,  sendo  pêra  ello  requeridos,  que  por  seus 
bens  lhe  faremos  correger,  e  pagar  o  mal,  e  dano,  que  cm  o  Mosteiro,  e 
nas  cousas  d'elle  for  feito,  e  de  ntaia  lh'o  esh-anharemos  graremcnte,  assi 
como  aquclles,  que  nem  cumprem,  nem  guardão  mandados  de  seu  liei,  e 
Senhor :  onde  huns,  e  outros  ai  não  farades.  Dada  em  a  cidade  de  Lisboa 
aos  29  dias  de  Outubro.  El-Iiei  o  mandou  por  Álvaro  Pires  Escollnrjuiz 
de  seus  feitos,  que  isto  mandou  liviar,  era  de  M.cccc.xjcx.rij.  (responde 
aos  annos  de  Christo  1399. 

Mas  parece  obrigação  fazermos  liuma  breve  relação  antes  de  passar- 
mos mais  adiante  do  sitio,  e  assento  d'esta  Casa :  pêra  os  que  a  não  vi- 
lão ;  respeitando  a  ser  ella  a  primeira  de  toda  a  Espanha,  que  resiisci- 
lou  a  antiga  observância,  quando  de  todo  eslava  cabida;  e  a  Claustra  mais 
.}'einava,  e  na  grande  reformação  q;ic  no  tempo  presente,  por  mercê  de 
Deos,  se  guarda  nesta  Provincia,  ainda  se  atreveo  a  intentar  bum  novo 
género  de  recolleição,  ou  restringimento  i)era  mais  i-igor :  que  nosso  Re- 
verendíssimo Padre  Geial  o  Mestre  Frei  Seratino  Sicco  Papiense  n"ella 
instituio,  e  será  no  capitulo  seguinte. 

CAPITULO  III 

Descreve-se  o  Convento  de  Bemfica. 

Porque  não  pareça  estranho  aos  Leitores  gastarmos  tempo,  e  papel 
em  descripção  de  huma  pobre  Casa,  e  falta  das  grandezas,  e  mysterio  de 
architecturas,  com  que  outra  nos  ocu{)Ou,  e  desculpou  :  Taço-lhes  saber, 
que  tenho  exemplo  em  dous  grandes  Santos,  que  forão  o  devotíssimo 
líernardo,  e  mais  atraz  o  grande  Basílio,  e  ambos  occupados  em  nos  po- 
rem diante  dos  olhos,  não  sumptuosidades  de  editicios,  porque  nenhims 
havia  onde  vivião':  senão  riquezas  naturaes  do  Ermo,  debuxadas  com 
termos  quasi  poéticos :  e  tanta  brandura,  que  fazendo  musica  nos  ouvi- 
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(las,  e  criando  na  alma  dezejos  de  fugir  do  povoado,  acendem  fogo  de 
saudades  do  Ceo.  Iulila^emo^;  os  Santos  na  tenção,  na  obra  não  pode  ser. 
A  liiuna  piquena  legoa  da  cidade,  pola  estrada  que  corre  pêra  Sintra, 
])ouco  desviado  d"ella  pêra  a  parte  do  Poente,  liça  como  escondido,  e 
lurlado  a  communicacão  da  gente  hum  pequeno  vale,  que  sendo  uatu- 
rahnente  aprasivel,  por  frescura  de  fonles,  e  arvoredo,  mereceo,  ao  que 
se  pôde  crer,  o  nome  que  tem  de  Bemíica.  E  d'a(]ui  o  devia  tomar  liuiu 
pequeno  lugar,  que  pouco  adiante  se  vê.  Fazem  o  vale  dous  onteii'os 
deziguais  em  corpo :  Hum  liumilde,  que  servindo  só  de  lhe  encobrir  a 
vista  da  estrada  que  dissemos,  não  ih"a  tolhe  a  de  muitos  que  ao  longe 
fazem  dilatado  Orizonte.  O  outro  levanta  muito,  estendendo-se  pola  paite 
(ronde  o  sol  se  põem  de  Inverno,  e  vai  rodeando  contra  o  Sul,  de  ma- 
neira que  ameaça  querer  fechar  o  vale,  e  hir  serrar  com  o  monte  contra- 
lio :  tolhe  a  determinação  hum  Rio,  que  atravessa  o  vale,  laz  garganta 
por  entre  ambos  pêra  inviar  seu  tributo  ao  mar.  He  o  llio  pobre  de 
agoas,  e  quasi  sem  nome  de  verão;  mas  groço,  e  soberbo  de  inverno, 
de  sorte,  que  indignado  íontra  o  jugo  de  duas  pontes,  que  no  vale  o  se- 
nhoreão,  lança  muitas  vezes  por  sima  suacorrente :  e  despois  que  d'aqui 
sahe,  vai  fazendo  abaixo  assenhas  de  bom  serviço.  Na  ladeira  do  monte 
maior,  está  situado  o  Convento,  e  d'ella  se  estende  com  sua  cerca  até  hir 
beber  no  Rio.  De  huma,  e  outra  parte  correm  quintas,  que  cercão  os  ou- 
teiros, e  vale  em  !'oda,  algumas  de  bom  edifício,  outras  mais  ao  natural: 
todas  ricas  de  bosques,  e  pumai'es,  e  cercadas  de  suas  vinhas,  com  (jue 
a  mijr  parte  do  anno  mantém  o  vale  iiuma  frescura,  e  verdura  perpetua. 
Fica  o  Convento  senhoreando  todas  com  a  capacidade,  e  mais  grandeza, 
e  como  pagando-lhes  com  sua  sombra  o  ornamento,  que  recebe  da  com- 
panhia, c  boa  vezinliança  delias. 

Mal  se  comparão  as  cousas  i)equenas  cora  as  grandes ;  mas  se  he  li- 
cito fazer-se,  guardando  a  cada  Imma  sua  propor(;ão,  quizera  comparai- 
a  humildade  de  Remíica  em  Portugal,  com  a  gr-andeza  de  Claraval  em 
França.  E  acho  em  ambas  estas  casas  muitas  conveniências  que  me  obri- 
gão.  Se  tratamos  do  espirito,  -bem  conformão  em  se  dar  n'eltas  principio 
á  reformação  da  Oi-dem,  que  os  lilhos  pi'ofessavão :  e  em  comessarem 
com  huma  extraordinária  i)obreza,  pendendo  s(j  de  Deos,  e  quasi  nada 
dos  homens.  Teve  Claraval  benção  de  dar  nuiitos,  e  grandes  sanctos, 
como  casa  grande,  e  famosa.  Não  criou  menos  Bemíica  em  seu  tamanho, 
(como  pequena,  e  pobrej,  nem  em  viilude,  nem  em  numero,  como  não 
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inçamos  comparaçlío  com  o  allissimo  monte  de  sanctidade  Bernardo. 
1'nssuhe  Fiemílca  hum  particular  condão  do  Ceo,  (sorfa-se-me  o  termo 
próprio  Português)  em  virtude,  e  mérito  dos  que  aqui  viverão,  e  hoje 
lem  suas  cinzas,  que  ninguém  entra  por  estes  Claustros,  que  senão  sinta 
abalar  de  hum  certo  affecto  de  devacão,  a  que  parece  estão  convidando 
até  as  paredes  mudas;  assi  osintio,  e  publicou  o  bom  espirito  do  nosso  Ge- 
ral Justiniano,  sábio  avaliador,  como  n'outras  partes  temos  mostrado  (1), 
das  cousas  que  vio  n'esta  Provincia,  dizendo :  En  donnis  vndiqiie  redulens 
sanciiuuem.  O  mesmo  creio  que  deve  acontecer  aos  que  entrão  em  Cla- 
raval, por  méritos  de  S.  Bernardo. 

Descendo  ao  material  d"estas  casas,  concordando  ambas  em  estarem 
níiistadas  do  povoado,  dilTerença  faz  não  pequena  estar  Claraval  assentada 
em  linm  campo  raso :  e  Bemíica  arrimada  a  hum  monte,  e  pendurada 
d'elle  em  parte.  Claraval  servida  do  Bio  Alva  em  todas  suas  officinas : 
Bemíica  sem  nenhum  proveito  no  serviço  do  seu  Rio.  Mas  concertão  es- 
tas deziguaídades  com  fazer  cá  o  monte,  o  mesmo  que  lá  faz  o  campo  : 
cá  as  agoas,  que  em  grossas  fontes  brotão  do  monte,  o  mesmo,  que  lá 
as  copiosas,  que  leva  o  Alva.  Se  o  campo  chão  serve  pêra  se  aproveitar 
o  Convento  da  corrente  do  Bio,  e  o  trazer  como  á  mão  visitando,  e  re- 
gando a  casa  toda,  e  cada  ollicina  por  si :  a  altura  do  monte  com  suas 
entranhas  prenhes  de  ricas  fontes,  manda  cá  hum  Bio  pêra  cada  officina: 
e  tanto  com  mais  graça,  quanto  vindo  a  agoa  cuberla,  e  por  canos  oc- 
cnltos,  engana  os  olhos,  o  faz  crer,  que  ali  a  deu  a  natureza.  Onde  se 
ve  burbulhar  da  terra,  e  onde  mais  serve,  tantas  são  as  fontes,  quantas 
as  otlicinas.  O  sacerdote,  quando  vencendo  o  sol  na  madrugada,  se  levanta 
a  saudar,  e  oíTerecer  sacrilicio  ao  Divino  sol  de  justiça,  acha  na  sacristia 
lium  rio  de  agoa  viva,  com  que  purificar  mãos,  e  i'Osto-não  menos,  que 
por  ({uatro  bicas  offerecida :  os  que  vão  ao  Refeitório,  achão  defronte 
(relle,  e  no  meio  do  Claustro,  outro  rio,  e  outra  agoa ;  he  hum  fermoso 
tanque  de  boa  pedraria,  lavrado,  em  quadro :  no  meio  d'elle  hum  grande 
})rato  de  fino  jaspe,  que  crião  os  montes  vezinhos :  não  tem  os  Beis  maior 
delicia ;  sobre  o  prato,  a  quem  senão  contenta  com  o  tanque,  lança  agoa 
ás  mãos,  hum  minino  (|ue  se  vè  no  meio,  servindo-lhe  de  gunnl  huma 
coriiuco[)ia,  com  que  está  abraçado,  feita  por  tal  arte,  que  estando  boca 
arriba,  lança  igualmente  a  agoa  por  toda,  que  por  vir  repartida,  e  espa- 
lhada cahe  goleando,  e  representa  semear  lagrimas,  ou  derremar  aljofres. 

(1)  r.  I.  1.  c.  e  1.  c. 
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K  como  lie  grande,  fazem  ns  bordas,  que  volíão,  sombreiro  ao  miiiiiio, 
(!  he  de  ver  hum  gcito  gracioso,  que  o  escultor  lhe  deu  por  estar  nú,  de 
(jue  lurecea  iiiolliar-se.  Çiiem  demanda  a  portaria  acha  de  íóra  hum  gran- 
de tanque,  que  lem  sem{)i'e  cheio  pêra  serviço  do  povo,  buma  grossa 
vea  tiue  sabe  do  meio  d'elle.  Ouem  [)assa  da  porta  encontra  logo  dentro 
com  outra  fonte  entre  flores,  e  bervas  cheirosas  entre  sidieiras,  hmoei- 
jos,  e  larangeiras.  Debuxão  aqui  as  bervas  com  arte,  e  lavor  a  terra,  que 
as  cria,  c  das  arvores  humas  vestem  as  paredes  em  roda,  trepando  ar- 
ruinadas, e  apertadas  com  ellas  :  outras  ol)ngadas  com  arte  a  não  passar 
de  buma  curta  medida,  servem  ao  çlrão  de  o  dividir,  e  arruar,  e  as  ber- 
vas, e  boninas  de  IÍ5e  fazer  agradável  guarda,  e  juntamente  inveja :  cer- 
ca, e  gu;»rda  com  seus  nimos  estreitamente  travados,  e  tecidos  entre  si: 
inveja  com  grandíis  fruitos  pendentes,  douro  quando  madnios,  de  prata 
(piando  em  flor.  Até  eom  o  ministro  da  pobre  cozinha  foi  libei'al  o  mon- 
te. Tand^em  tem  sua  agoa,  que  lhe  enche  as  pias  de  seu  serviço,  e  forra 
o  ti-abalbo  de  a  buscar  mais  longe.  Se  Claraval  tem  fermosos  viveiros  dvO 
l^eixo  no  seu  Rio,  pêra  proveito,  e  reci-eação :  os  mesmos  tem  Bemíica: 
e  não  em  hmna  só  parte,  nem  com  hum  so  género  de  recreação,  e  o 
•  pie  íuais  he  de  estimar  dentro  da  casa :  ponjue  passado  o  Claustro, 
cjuem  íjusca  a  horta  do  Convento  dá  a  poucos  passos  em  buma  praça 
e.mi)e!Írada,  que  ficando  na  parte  mais  alta,  e  como  a  mea  ladeií-a  da 
cerca,  descobre,  grande  parle  do  vale.  Aqui  sabem  os  Religiosos  a  gozar 
o  uY-sco  da  tarde  em  o  verão,  e  o  soalheiro  de  inverno,  despois  que  (lei- 
xão o  refeitório.  Porque  alem  da  vista  desabafada,  e  larga  pêra  fora,  tem 
na  mesma  praça  de  buma  parte  buma  graciosa  fonte,  e  da  outra  bum 
espaçoso  tanque:  que  cada  cousa  per  si  alegra,  e  deleita  os  olhos.  A 
fonte  se  faz  em  hum  arco,  que  formado  de  brulescos  vários,  e  vistosos, 
arren-ieda  buma  gruta  natural.  Dentro  parece  assentado  bum  grande,  e 
bem  pi'oporc!onado  satyro.  imitando  com  propriedade  os  que  finge  a 
]>oesia.  Em  toda  sua  figura  mostra  em  rosto  rizonho,  e  alegre  buma 
simplicidade  montanheza,  com  que  está  convidando  a  beber  de  buma 
concha  natural,  que  tem  apeitada  com  o  braço,  e  mão  esquerda,  da  qual 
sabe  hum  fermoso  torno  de  agoa:  e  juntamente  com  a  direita  acode  co- 
mo arrependido  a  cobiil-a :  e  faz  geito  de  a  querer  retirar,  dando  com 
buma,  e  negando  com  outra.  A  agoa  he  (pianto  pôde  ser  exccilente,  e 
de  buma  qualidade  propiia  das  ipie  nascem  nas  serras,  fria,  e  desneva- 
da  na  maior  força  do  sol  do  Estio :   tenqtci  ada  no  inverno,  como  hum 
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banho,  Aconaparibão  a  .aruta  de  hum,  e  oiilro  hido  em  i.Líua!  disUinjin  ilons 
fj:i-().ssos,  c  altos  [lilasírõos,  que  sendo  íoitos  de  boa  cimlaria  pêra  es'j-ih.t 
do  huina  abobada,  a  que  seaiTinião,  íbi  a  naíureza  cni)ri!-os  de  biuna  era 
DUiiío  espessa,  e  virosa,  que  subindo  por  odes  alé  ainòi-  aliui^a,  assi  escon- 
de, esenhorea  a  pedraria,  que  faz  pai-ecer  íufão  fundados,  mais  perahoni^a 
da  foiíle.  que  segurança  do  ediíicio:  assi  ajuda  a  natureza  a  arte,  c  o 
accidcíital  ao  bem  cuidado.  E  {)orque  entre  gente,  que  professa  letras, 
lie  bem,  que  nem  nos  salyros  se  adie  rudeza,  faz  lembranra  esle  nosso 
a  (juem  folga  de  o  ver,  com  hum  verso  latino  entalhado  em  pedaços  ih' 
mármore  negro,  Viuc  correm  a  vida,  e  os  annos  sem  [)a!-ar.  nem  tornar 
atraz,  ao  modo  d'aquelle  hcor,  que  lhe  saiie  das  múos.  Adverlencia  da 
sábio,  não  de  rústico:  que  ago;is,  e  amios,  se  sen;ío  aproveitão  com  bo!is 
('injiregos,  perdidos  são,  e  pouco  de  estimar.  Cabe  a  «goa,  por  não  pe- 
jar a  praça,  em  hum  peiíueiio  taíKpie,  e  dei:vando-o  cheio,  some-se  n"ellf', 
tí  vai  [tor  baixo  da  tei'ra,  fazer  outi-a  fonte  na  boca  de  hum  leão.  !ie  do 
ver  aquelle  rosto  fero  cuberto  de  guedelhas  ci'espas,  e  medonhas,  qu*; 
ameação  sangue,  e  moi'te,  feito  ministro  de  mansas  agoas.  Verdadeira) 
])oder,  e  symbolo  da  Ueligião,  que  amansa  Leões,  e  faz  Satyros  dout()s. 
Estas  agoas  recebe  o  lago  (jue  asima  dizemos:  o  qual  da  [)arte  da  praça 
íica  a  face  da  terra,  dividido  só  com  hum  baixo  parapeito:  e  cria  uí» 
grande  fimdo,  e  largura  (jue  tem,  muito  peixe,  tão  domestico  já  com  a 
continuação,  que  acode  às  mãos  dos  Religiosos,  c  ás  migalhas,  qi.e  cada 
Imm  lhe  guarda,  como  a  pitança  certa,  e  sua:  e  vindo  em  cardumes  li- 
ligão,  quasi  em  esquadrões,  sobre  o  pasto:  que  nesta  mateiia  nenhum 
elemento  carece  de  contendas.  O  lago  como  tica  cm  pai-te  alta,  o  sem- 
})re  se  vai  refazendo  de  agoa  fresca,  da  boca  do  Leão,  além  de  constír- 
var  assi  o  peixe,  serve  o  Convento  em  \arios  usos.  Faz  lavanderia  pei-a 
os  hábitos,  e  roupa  de  todos,  desaguando  parte  em  grandes  pias  de 
liuma  ollicina  cidjerta,  e  contigua,  parle  em  outras  da  casa  de  Noviços, 
(jue  lie  vezinha  pêra  o  mesmo  eITeito:  e  a  tempos  de  cea  regar  os  pu- 
inares,  e  laranjais,  e  em  lim  corre  até  ajudar  a  pobreza  do  Rio. 

Dá  entrada  na  horta  e  i»umares  huma  comprida  rua:  da  i^arlo  do 
nmro  cobrem  as  jiaredes  a  esfiaços  crescidas  giestas  com  suas  flores 
amarellas,  entresachadas  de  rosas,  em  humas  parles  brancas,  n'outras 
encarnadas:  c  aconq)anhão  os  baixos  violetas  humildes,  e  goivos  de  to- 
das cores.  Da  banda  da  horta  res])()iidem  arvores  silvesti-es  verdes,  e 
altas,  casadas  com  parreiras,  e  com  seus  ramos,  e  fruitos  gi'aciosamenttí 
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LTífeitaJas.  Fazem  toucns  as  voltas,  o  frescura  das  parras;  colares  de  pe- 
draria as  uvas,  segundo  os  tempos,  e  as  cores  d"ellas:  já  topázios,  já 
rubis,  primeiro  esmeraldas.  l)"af|ui  se  vni  descendo  á  liorta  por  diversas 
parles,  sempre  por  entre  arvoredo  linm  de  fruito,  outro  silvestre:  mas 
o  .silveslrc  tão  copado,  e  fresco,  que  iieiilmma  enveja  tem  ao  fruclilero: 
::!!les,   como  queixoso  do  muilo,  que  se  estima  o  proveito,  se  junta  a 
liiuna  parle  da  lioi-ta;  são  o  mais  hollayas,  o  loureiros,  e  tomando  c(»?)i- 
panlíia  de  hum  espesso  sylvndo  de  mosqueia,  se  enreda,  e  tece  com  ella 
(ie  sorte,  que  ameaça  lollier  a  entrada  de  liuma  graciosa  estancia  que 
aqui  ha,  aos  que  a  buscão.  He  retrato  de  huma  camará  subterrânea,  a 
(|ue  se  desce  por  alguns  degraos.  A  fabrica  em  quadro  [jerfeito,  assen- 
tos em.  roda  encostados  a  })uma  rede  de  ladi-ilho,  que  vestem  eras,  en- 
ír.ivão  mosquetas.  No  meio  hum  bíjcal  de  posso  (piadrado  dii  boa  pe- 
('i'aria,  (juc  cheio  d"agoa  até  lançar  por  fora,  mostra  ser  fonte  viva,  ou 
)  osso  de  agoas  vivas,  pola  (jue  em  continuo  movimento  está  crescendo, 
■  •  ciiisando.   Dos  quatro  cantos  do  bocal  se  levantão  columnas  de  már- 
more, que  snstentão  no  alio  huma  mea  laranja  de  perfeita  aboliada  pei"i 
em[)aro  da  agoa,  como  o  faz  a  ramada  do  arvoredo  a  toda  a  camará,  que 
aqui  he  tão  sombrio,  e  denso,  que  não  só  lhe  toilie  o  sol,  quando  mais 
s;'.be,  e  arde;  nias  quasi  o  Oo.  Assi  nos  iempos,  que  a  natureza  esperta 
as  iingoas  das  aves,  a  louvar  cum  mais  armonia  o  (Criador,  he  quasi  mo- 
rada continua  das  que  por  mais  imisicas  são  conheciilas.  E  he  tradição, 
que  juntando-se  n"ellas  huns  seculares  de  boas  vozes,  e  começando  a  can- 
tar ao  som  de  instrumentos  ben\  acordados,   acudii'ão  as  que  se  tinhão 
{íor  senhoras  do  sitio,  a  desaliar  a  melodia  iiumann,  e  ailelicial,   com  a 
sua  natuial.  K  isto  com  tamanha  porfia,  que  vencidas  as  vozes  dos  ho- 
mens não  cansarão  as  poi)res  avezinhas  de  seguir  as  violas,  que  íicarão 
suprindo  por  elles;  e  huma  se  deixou  levar  tanto  do  im[)eto,  e  aífeclo 
de  cantar,  que  veio  a  desfalecer,  e  á  vista  de  todos  cahio  em  teri'a  sem 
aieiíio,  como  dizendo,  que  antes  queria  perder  o  bem  da  vida,  que  a 
iionra  de  perseverar  cantando.   Merecco  esta  estancia  ser  (,'stimada  de 
huí!)  Infante  de  Portugal,  que  foi  Cardeal,  e  Uei.  E  porque  no  estado  de 
(i.u-deal  continuava,  em  a  vei'.   e  honrar,  íicou-lhe  o  nome  de  fonte  do 
'".irdeai.  Também  ha  quem  aflirFiia,  que  o  merece  pola  venlagem  f|ue  o 
Carileal  achava  no  licor,  e  porque  a  essa  conta  o  mandou  assi  comiior. 
Assi  como  esta  por  baixa,  c  soterrada,  c  polo  bosíjue,  que  a  escon- 
di- s(."  faz  estimar:  ha  outra,  que  tem  também  sua  graça  na  falia  de  to- 
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do  artificio.  líc  luisna  vea  de  agoa  qne  salis  no  meio  da  borla,  por  luima 
telha  ordinária,  e  (brmaiido  logo  liiiin  profundo  tanque,  que  também  cria 
muito  pescado,  rega  dous  estendidos  talhões  de  horta,  em  que  recrea  os 
olhos  a  diversidade  das  hortaliças,  o  concerto,  e  disposição  de  todas, 
mislurando-se  muitas  bervas  cheirosas,  e  ílores  vai'ias,  com  o  que  ser- 
ve pêra  o  refeitório:  com  seus  passeos,  e  ruas,  que  as  dividem.  E  são 
barras  da  divisão,  ou  sidreiras,  ou  limoeiros,  ou  mm^tas,  e  ci'avL'iros,  ou 
tudo  junto. 

Mas  não  será  rezão  deixarmos  em  silencio  outi-a  fonte  que  em  seu 
género,  e  estranheza,  compete  com  as  boas  calidades  destas  duas. 

Desta  maneira  podemos  bem  dizer,  que  fazem  aqui  as  fontes  lodos 
os  serviços,  e  feitios,  ({ue  em  Claraval  faz  o  Uio  Alva;  e  se  huma  só  fonte, 
de  que  lã  bebe  o  Mosteiro,  he  louvada  de  ser  visitada  dos  i)rimeiros 
raios  do  sol,  quando  se  levanta  (qualidade  importante  das  boas  agoas) 
esta  prerogativa  se  vè  em  todas  as  de  Bemíica:  porque  todas  tem  sua 
origem  no  monte  de  Ponente,  a  que  o  Convento  se  arrima,  e  ficão  nas- 
ceJido  com  o  rosto  no  sol  da  manham. 

O  natural  de  agoas,  e  bosques  tinlia  a  Casa,  quando  el-Ilei  fez  a  mercê 
â  Oi*dem:  o  artelicial  forão  iabi'icando  os  Frades,  e  devotos,  e  ajudanilo 
os  Heis,  que  sem[)re  delia  mostrarão  gosto,  e  tiverão  particular  cuidado. 
A  Igreja  em  seus  princípios  foi  fabrica  de  pouca  substancia,  acrescentou- 
se  correndo  os  annos,  mas  como  obra  feita  a  pedaços,  e  com  defeitos 
claros  de  archilectura  envelheceo  depressa,  e  chegou  a  ameassar  ruina 
no  tempo  que  isto  escrevíamos.  O  que  obrigou  os  Frades  a  i-edifical-a 
de  propósito,  e  com  tanto  animo,  sendo  os  tempos  assaz  apertados.  qu'i 
o  que  já  hoje  está  feito,  mostra  que  será  obra  perfeitissima,  sendo  aca- 
bada. Das  memorias  antigas,  que  n"ella  havia,  diremos  em  outro  lugar: 
erão  os  Religiosos  poucos  quando  comessarão  a  reformação:  e  a  casa 
também  curta,  inda  ([ue  Real,  contentavão-se  de  hum  d.ormitorio  térreo. 
Foi  mostrando  o  tempo,  que  era  em  demazia  húmido,  e  pouco  sadio, 
pêra  onde  a  comida  era  peixe  continuo.  Levantou-se,  mas  também  po- 
bremente, e  trocou-se  no  que  agora  he  casa  de  Noviços.  Não  he  [lera 
esquecer  o  que  se  conta  d"aquelle  primeii"0,  e  mais  humilde.  Aflirmão 
os  antigos,  que  todas  as  vezes,  que  havia  de  morrer  aigum  Frade,  havia 
irelle  sinais  manifestos,  sentindo-se  golpes,  e  rumor  de  mão  invisivel,  as 
mais  vezes  em  três  partes  dlstinctas ;  era  sentença  irrevogável  de  morto 
vczinha  a  terceira.  Cessou  este  prcdigio  com  a  mudança;  c  seguramente 
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podemos  crer,  que  cessoo  huin  grande  bem,  e  indicio  de  perfeição  d"a- 
qiielles  primeiros  moradores.  Não  espantão  novas  de  morte  aos  (jue  aii- 
dão  compostos,  e  aparelhados,  e  que  na  lleligião  não  buscão  mais,  qne 
Jjein  morrer.  Onde  falia  o  aparelho,  aqui  sobejão  medos.  E  se  a  morte 
subi  ia  he  o  maior  mal  de  todos,  grande  misericórdia  era  do  Senhor  o 
aviso  antecipado.  Cresceo  a  Casa  em  renda  depois  que  pareceo  necessá- 
rio na  Ordem  possuhirem-se  bens  de  rais.  Com  a  renda  cresceo  o  nu- 
mero dos  Frades,  e  foi  forçado  alargar  a  vivenda.  Lançou-se  primeiro 
liuma  grande  sala  com  janellas  rasgadas  sobre  o  jardim  da  portaria,  o 
outra  no  eirado,  que  cahe  sobre  o  mesmo.  Logo  do  meio  d"eUa  hum  es- 
tendido, e  espaçoso  Dormitório,  que  corre  contra  o  Nordeste,  até  licor 
rjuasi  sobre  o  Rio:  o  forro  de  estuque,  e em  forma,  que  arremeda  huma 
bem  lavrada  abobada,  cellas  grandes,  ebem  forradas;  portaes,  e  janellas 
de  pedraria.  Obra  toda  airosa,  e  l)em  traçada,  se  não  fizera  vista  de  fó- 
i-a,  como  de  huma  manga  estirada,  e  despegada  do  mais  edifício  ;  de  que 
nasce  ser  frio,  e  desabrigado  do  inverno.  Paga-se  este  mal  com  algumas 
commodidades  no  restante  do  amio,  que  são  viver-se  iielle  sem  sentir 
calma  na  maior  forca  do  Estio :  e  não  tendo  mais,  que  três  degráos  de 
subida  da  parte  do  edifício  antigo,  e  da  Igreja,  fica  em  tanta  altura,  que 
descobre,  gosa,  e  senhorea  todo  o  vale  em  roda ;  e  como  cortou  polo 
liosque,  e  pumares,  deleita-se  a  vista  na  frescura,  o  olfato  no  cheiro  dos 
laranjaes,  o  ouvido  no  canto  das  aves,  que  ficão  tão  vezinhas,  que  ás  ve- 
zes se  afigura,  ou  serem  hospedes  os  roxinois,  ou  quererem  fazer  olficio 
de  esptírtadores  com  os  Religiosos  pêra  os  louvores  Divinos;  ao  pé  da 
janella  do  topo  inventou  a  curiosidade  bum  género  de  recreação,  que  pu- 
dera ter  muito  de  proveito,  se  as  leis  da  casa  o  permittirão.  He  iiura  vi- 
veiro de  muitos  coelhos :  servem  de  vista,  não  de  pasto.  Porque  o  Re- 
f(Mtorio  não  admitte  aqui  carne  em  nenhum  tempo.  Â  obra  do  Dormitó- 
rio seguio  outra  também  importante,  que  foi  a  da  sacristia,  e  he  huma 
das  fermosas,  e  bem  acabadas  casas,  que  tem  a  Provinda  por  grande,  e 
alta,  e  bem  cuberta,  e  servida  de  huma  fonte,  que  n"ella  corre  sobre 
l)rato  de  jaspe ;  como  atraz  tocamos.  Mas  temonos  delido  muito,  torne- 
mos á  nossa  Historia. 
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CAPÍTULO  IV 

Parle  o  jícslre  Frei  Vicenle  de  Lisbna  pcrn  Roma,  por  munJailo  del-Rei. 
Succtde  CTà  seu  cargo  o  Mestre  Frei  Vice)ile  de  Portu/jai;  treslada-ae  o 
Breve,  que  trouxe  do  Capitulo  pertencente  a  observância. 

Governava  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisljoa  o  sen  Mosteirinho  com 
])az,  e  alegria  de  espirito.  Mas  não  lhe  durou  anno  inteiro  es!a  quieta- 
(v;o.  Faz  mal  a  muita  gente  o  prestar  pêra  muito.  Conhecia  el-Hei  Doni 
,^)ão  seu  grande  talento :  otíei^ecerão-se  negócios  de  peso  em  lioma  :  não 
CS  quis  liar  d"ouLrem,  despachou-o  a  eiie.  Não  ha  memoria  de  quem  por 
então  ficasse  em  seu  lugar.  Só  achamos,  que  celel)i'ando-se  Capitulo  ge- 
r-il  de  eleição  em  Odene,  terra  da  lílshia  do  Pali'iarchado  de  Aquileyn, 
cm  que  sahio  eleito  Mestre  Geral,  por  falecimento  do  ií.  Frei  Ravuiundo 
(le  Ca[)ua,  o  Padre  Mestre  Frei  Thomas  de  Fermo  i2i  Gei-ais  em  nume- 
ro dos  nossos,  foi  presente  a  elle  hum  Frei  Vicente  de  Portugal  com 
titulo  deVigairo  do  Mestre  Geral:  do  qual  não  consta,  se  fazia  este  oOi- 
cio  em  todos  os  Conventos  de  Portugal,  ou  só  no  da  reformação  de  Bem- 
ílca.  e  pode-se  cuidar  que  lhe  pertencia  só  este:  visto  como  achando-se 
no  Capitulo  fez  tresladar  em  i)ublica  forma  o  Breve  de  que  alraz  falía- 
mos, como  concernente  a  cousa  sua  propiia :  o  qual  tirado  de  verbo  ad 
verhum  de  seu  original,  que  se  guaida  no  Cartório  de  Bemlica  lie  o  se- 
gninle.  E  escusaremos  o  trabalho  de  o  dar  tradtizido :  visto  como  nos 
Ca[iiiulos  atraz  lemos  dado  noticia  bastante  de  toda  a  siistancia  ti"elle. 

—«In  Chi'isti  nomine.  Amen.  líoc  est  exemplum  cnjusdam  Bulke 
Siuctissimi  in  Christo  PatrJs,  et  Domini  noslri  Domini  Bonifacij,  diuina 
[-rouidentia  Papa^  Noni,  cujus  vera  Bulia  plúmbea,  more  Bomana?  Curi;p 
cnm  lilis  serieis  rubri,  et  crocei  coloris  bullaias  non  vitiataí,  nec  cance!- 
l;iia!.  nec  in  aliijua  parte  sua  sus[)ectíe,  sed  omni  prorsus  vilio,  et  sus- 
picione  carentis,  i)er  me  Petrum  Bonum  Notarium  infi-a  scriptum,  á  suo 
vero,  et  authentico  originali  sumptum,  et  ti-ansumplum,  cujus  tenor  de 
verlio  ad  verbum  sequitur,  et  est  talis.  Bonifacius  Episcopus  seruus  scruo- 
riim  Dei,  ad  pei-petuam  rei  memoriam.  Apostólica)  sed.is  benignilas,  per- 
soiias  sub  religionis  obseruantia  assíduo  studio  piíe  viía?  vacantes,  ex 
eiirum,  ac  aliorum  conamine,  Deo  lucrifacerc  cupientes,  côngruo  fauoí'e 
prosequitur:  ac  his,  qua^  ad  eoiiim  pium  desiderium  consequendum  pro- 
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viilc  facta  sint,  et  illibata  pormaneant,  libenter  adhibet  solicitndinis  suíp  . 
]i;irtes.  Diidiim  siqnidem  pro  parte  dilecti  íilij  Raymnndi  Magistri  Ordi- 
))!s  fratrum  Prsedicatorum  nobis  exposito,  qiiod  dtKlum,  cum  ipse  suum 
(iidinem  visitarei,  repererat  inter  extera,  muitos  Frates  ejusdem  Ordi- 
fiis  denotioiíis  feniore  accensos,  et  desiderantes  regularem  obsernantiam, 
per  li.  Dominiciim,  et  alios  anliquos  Fratres  ejusdem  Ordinis  ordinatam 
seniare:  et  quod  ipse  considerans,  quod  dictorum  fratrum  desiderium 
sabia  conscientia  impedire  non  poterat,  nec  debebat:  imo  firmiter  puta- 
j-et  se  reum  cnram  Deo,  nisi  eos  adjuuaret,  et  promoueret  ad  perfeclio- 
iieiii  hujusmodi,  eoruni  desiderij  tam  laudabilis,  per  dilectum  filium  Fr. 
Coiiraduin  de  Prnsia,  ejusdem  Ordinis  professorem,  virum  vlique  vitíe 
commendabilis,  ac  famíe  laudabilis  in  partibus  Alemanise  incepti,  qui  prfc- 
(lictos  Fratres,  vt  pra?fertnr,  sic  desiderantes  in  prouincia  Theutoniíe, 
secundum  consuetudinem  dicti  Ordinis,  inceperant  congregare,  et  jam 
in  loco  dicti  Ordinis  sito  in  Colurabrire  Basiliensis  diíecesis,  circa  trigin- 
ta  Fratres  congregauerant,  quibus  idem  Magister  dictum  Conradum  prae- 
posuerat,  qui  constitutiones  dicti  Ordinis  integraliter  obseruabant  cum 
<'ffectu;  et  ideo  príedicationi  Yerbi  Dei,  et  exemplo  B.  Dominici  virtuoso 
iiisistebant,  quod  de  tota  pátria  circunstante,  concurrebant  homines  ad 
.•uidiendam  doctrinam  eorum,  quam  factis  etiam  virtuosè  informabant : 
quodque  ipse  Raymundus,  qui,  vt  asserebat,  ipsum  ordinem  per  decem 
annos,  et  vltra  gubernauerat,  proponens  hoc  idem  facere,  seu  ordinare 
in  qualibet  prouincia  dicti  Ordinis:  videlicet,  quod  in  qualibet  ex  dictis 
prouincijs  esset  vnus  locus  dicti  Ordinis,  in  quo  regularis  obseruanlia 
dicti  Ordinis,  secundum  statuta  B.  Dominici  príedicii,  seruaretur,  juxta 
leiiorem  piccdictarum  constitutionum,  de  multorum  fratmm  ejusdem  or- 
dinis consilio,  et  assensu,  tam  authoritate  officij  sui,  quara  Generalis  ca- 
l)ituli  dicti  ordinis,  tnnc  vitimo  celebrati  sibi  commissa,  per  suas  certi 
tenoris  literas  ordinauerat,  statuerat,-  decreuerat,  et  mandauerat,  quod 
infra  annuni  á  notilia  literarum  suarum,  hujusmodi  Priores,  Prouinciales, 
sen  Pra'sidentes,  et  eorum  quilibet  in  sua  prouincia  ordinarent,  et  tali- 
ifi-  facerent,  qiiod  in  sua  prouincia  esset  vnus  locus  deputalus  ad  hujus- 
jHddi  oljseruantiam  regularem :  in  quo  possent  ad  minus  viuere  duode- 
'im  fratres  Ordinis  piírdicti.  qui  dietas  constitutiones  conseruarent.  prout 
in  dictis  literis  contiiieUir:  et  pro  parte  ipsius  nobis  supplicato,  vt  ordi- 
i.níioneni,  statutum,  deci-etum,  et  mandatum  hujusmodi,  et  qusecunque 
indo  SíHjuuía  rata  habere,  et  grata:  illaque  authoritate  Apostólica  coiiíir- 
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maré,  de  benignilate  Apostólica  dignaremur.  Nos  ipsius^Magisírí  ín  linc 
parte  SLipplicationibus  inclinati,  ordinationem,  slatutum,  Decretum.  ri 
mandatum,  prasdicta,  ac  omnia,  et  singula  in  prasdictis  literis  contenta, 
quorum  tenorem  nostris  literis,  et  praesentibus  inseri  fecimus,  rata  ha- 
bentes  et  grata,  iila  per  easdem  noslras  literas  confirmamus,  et  ipsaruiu 
literarum  patrocínio  communimus,  prout  in  nostris  inde  confectis  literis 
plenius  continetur.  Cum  autem,  sicut  nuper  accepimus,  nonnulli  Fra- 
tres  ejusdem  Ordinis,  salalis  seternae  immemores,  ac  Dei  timore  postpo- 
sito,  nolentes  intelligere  vt  benc  agant,  et  secum  alios  trahere  in  praci- 
pitiiim  satagentes;  quamuis  ordinationem,  statutum,  Decretum,  et  man- 
datum hujusmodi  per  se  obseruare  desídia,  et  inertia  non  velint,  nequc 
curent:  veruntamen  eam  obseruari  ab  aiíjs  non  permittant;  etnonnullos 
Fratres  ipsius  ordinis  deuolos,  volentes  pr.Tdictam  obseruatíonemdebilé 
obseruare,  multis  friuolis,  et  exquísitis  coloribus,  ab  hujusmodi  eorutu 
laudabilí  propósito,  in  bac  parte  damnabilitor  retrabunt,  et  passim  remo- 
uere  conantur,  ac  impedíunt,  quantum  in  eis  est,  quo  minus  ordinatio, 
statutum,  decretum,  et  mandatum,  prcedicta,  debiturnsortianturelTectum: 
et  liibilomínus  se  jactanl,  quod  vtique  ordinabunt,  et  procurabunt  pro 
posse,  ordínaUonem,  statutum.  decretum,  et  mandatam  prasdicta,  eliam 
ín  generali  islius  Ordinis  Capitulo  in  festo  Penlhecostes  proxime  futuro 
celebrando,  per  diílinitores  ipsius  capiluii  juxta  dicti  Ordinis  morem  fa- 
cere  reuocari,  in  suarum  animarum  periculum,  ac  in  contemptum  sedis 
Apostolicse,  et  scandalum  plurímorum.  Nos,  (|uorum  ínterest  hujusmodi 
prauis  eonatibus,  euidenterad  perníciem  tendentibus,  salubriter  congriiis 
remedijs  obuiare,  cupientes  ne  morbus  factus  Chronicus  fomenta  pos- 
tremo despicíat  mediciuío,  omnibus,  et  singulis  diffinitoríbus,  juxla  hu- 
jus  modi  morem  ordinis  príiifati  tam  prccsentibus,  quain  futuris,  ac 
etiam  quibuslibet  Patribus  ipsius  Ordinis,  et  alijs  cujuscunque  status, 
gradus,  ordinis,  vel  conditionis  existant,  districte,  et  sub  exconimu- 
nicationis  paena,  quam  conlrariínn  facientes,  autlioritale  Apostobca  in- 
currere  volumus,  ipso  facto  inliibemus  expresse,  ne  aliquem  professorem 
ipsius  Ordinis,  ob  frugeni  melioris  vitae,  hujusmodi  obseruationem  re- 
gularem supradictam,  prout  permittitur,  sic  proindé,  sicque  salutífere 
oídiuatam,  obseruare  volentem,  pei"peluis  futuris  temporibus,  a]ii]uale- 
niis  pnblicé,  vel  occullè.  direcle,  vel  indirecte,  ac  quouis  qua3áito  colore 
impediant  per  se,  vel  alium,  seu  alíos,  aut  ab  hujusmodi  laudabilí  pro- 
pósito, scilicet,  obseruantia3  luijusmodi  retraliant,  seu  iinpedire,  vel  re- 
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tralii  Hiciatit,   \vl  procureiíf.  (jiioiiis  wodo:  iifc  ordinationem,  .slalntiini, 
el  mandatum  pr;cdii'.!a,  maxime  cum  ad  eos  non  perlineat.  aiisu  icmi- 
ra]'io  reuocent:  seu  eliniTi  conti'a  ca  aliqiiid  aít(^n(ent,  aiit  atlentaro  pra-- 
suniant:  sed  ea  poliiis,  et  qiKVciiiuiue  alia  ad  augiiieiitum  pluiium  coii- 
uentuum,  in  quibiis  eliam  liiijusinodi  obseruantia  seriietur,  per  ipsuin 
Magistrum  forsaii  ordinanda,  concernentia.  si  non  virttjtis  arnore  per  s.^ 
ad  obseruantiam  hiijusmodl  forsitan  inclinentur,  nec  sinl  apti;  salteta 
permittant  íequanimiler,  vt  expedit,  per  alios  Fratres  dicli  Ordinis  ob- 
seruari;  ac  ipsos  Fratres  eandein  obseruantiam  obseruantes,  et  obseniare 
volentes,  juxta  ilkid,  quod  in  polestale  hominis  non  sit,  qui  spiíitu  Dei 
ducuntiir,  in  ejiismodi  eorum  laiidabili  propósito  confoueant  polius,  et 
oonfirment,  si  Divinani,  et  noslram  gratiíe  oliensionem  desiderant  euita- 
re.  Nos  enim  ex  nunc  irritnin  decernmius,  et  inane,  si  secus  super  his, 
á  qnoquani  quauis  aiithoritaíe,  scienter,  vel  ignoranler  attentatum  forsi- 
tan est  liacíenns,  vel  imposlerum  contigerit  attentari,  niliilominus  contra 
transgressores  inhibilionis  ní)Sír;e  iiujusmodi,  si  expedierit,  grauius  pro- 
cessuri.  Tenor  vero  diclaiinn  literarum  ipsins  Magistri  sequitur,  et  est 
lalis.  Vniuersis,  et  singulis  Frioiibus  Prouincialibus,  seu  Prcesidenlibus, 
in  quibuscnnque  prouincijs,   tauí  pnesentibus,  quam  futuris  ordinis  fra- 
trum  Príedii:atorum,  Fi".  Uayinundus  ejasdem  ordinis  humilis  Magister, 
et  seruus  saluteni  et  Chrisluin  Dominum  ellicaciter  imitari:  quanto  insuí- 
licientiorem  ad  regimen  tanti  ordinis  me  conspicio,  tanto  magis  necessi- 
tatuni  video  ad  laborandum  solicite  pro  ipsius  Ordinis  reformatione  pari- 
ler,  et  augmento.  Sane  cum  reformalionis  vocabulum  proprie  dicat  pri- 
mx  formae  resumptionem,  nullain  viam  inuenio  meliorem  ipsum  ordinem 
reíbrmandi,  quam  si  oculis  mentis  respiciamus  ad  petram  vnde  prcTcisi 
sumus,  et  ad  cauernam  laci,  de  qua  processimus,  ad  Abraham  scilicet 
muUarum  gentium  Patiem  lieatum  Doniinicum,  (jui  virtute  spiritus  ge- 
nnit  nos;  et  ad  Saram,  videlicet  sacram  Religionem  per  sanctos  Patrcs 
ordinatam,  quie  peperil  nos.   Ilis  diligenter  altentis  juxta  graliam  mihi 
datam,  et  dum  ordinem  visitarem  inuentis  quampUuibus  Fralribus,  qui 
feruentcr  desiderant  reduci  ad  primam  formam  obseruaiilioe  regularis 
per  Beatissimum  Patrem  nostrum  Dominicuni  inchoatam,  et  per  sanctos 
successores  ejus  poslmodum  coníirmatam,  post  longi  temporis  delibera- 
tionem,  multipliccm  babilam  collationem  cum  Fralribus  magis  timentibus 
Deum,  decreui  omniuo  tam  pro  inceptione  reformalionis  totalis,  quam 
pro  salisfaclione  sancli  desiderij  fralrum  supradictorum,  taliler  ordiíiare, 
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quod  in  q^alibet  prouincia  supradicti  Ordiíiis  sii  ad  minus  vnus  coniien- 
tijs,  in  quo  reguiaris  obseruaiiiia  teneatnr  ad  vnguem,  jisxía  nostrarurn 
constitutionum  tenorem,  et  formam.  Quamobrem  de  iiiultoram  fra- 
tium  Deum  timentium,  et  religionem  nostram  feriienter  diligenlium, 
liOii  taulura  consilio,  et  assensu,  sed  instancia,  et  supplicatione  feruenti, 
omni  modo,  et  via,  quibus  meliiis  possum,  tam  authoritate  oííicij  mei, 
quam  Capituli  Generalis  vitimo  celebrati  mihi  concessa,  ordino,  statuo, 
et  deçerno,  ac  iiibilominus  cuilibet  vestrum  pra?cipio  in  virtute  promissíc 
obedientia?,  et  spiritus  Sancti,  per  quem  filij  Dei  aguntiir,  et  congregan- 
tur,  quatenus  infra  annum  á  notitia  prsesentium,  quilibet  vestrum  ordi- 
iiet,  et  taliter  faciat  in  prouincia  sua,  quod  sit  vnus  conuentus  deputatus 
ad  observantiam  regularem,  in  quo  possiiit  viuere  ad  minus  duodecim 
fratres,  et  deinde  fiatres  voluntários  ad  diclam  obseruaníiam  ibidem  as- 
signet,  vsque  ad  numerum  prstaxatum,  vel  amplius,  si  tot  ei  Deus  de- 
derit  inuenire:  sin  autem,  illos,  quos  inuenerit,  assignet  in  dicto  con- 
iientu,  in  quo  seruetur  ad  vnguem,  vt  est  dictum,  tenor  constitutionum 
'iiosírarum,  et  obseruantiaa  reguiaris,  sicut  in  ipsis  constitutionibus  pro- 
uinciarum  nostrarum  per  me  ad  bane  regularem  obseruantiam  congre- 
gatos,  et  eoruni  Piíesidentes,  per  me  depulatos,  nullo  modo  molestare, 
aut  quomodolibet  pra3sumatis  impedire:  imo  ipsos  adjuuetis,  et  foueatis, 
ac  in  sancto  propósito  confirmelis  juxta  graliam  vobis  datam.  Caííterum 
quicunque  vestrum,  quod  absit,  ex  notabili  negligentia,  vel,  quod  dete- 
1  Jus  est,  ex  propósito  dicto  meo  praicepto  inobediens  fuerit,  post  annmn 
superius  pra3taxatum,  ab  officio  Prioralus,  si  fuerit  Prouincialis,  Piiur, 
aut  Vicarius,  si  fuerit  Vicarius  Prouinciio,  absolutum  in  píenam,  et  inha- 
hilitatum  per  decem  annos,  ad  illud  ofíicium  resumendum,  quem,  vel 
(juos  dicti  prsecepti  mei  trangressorem,  vel  transgressores,  ex  nunc  prout 
ex  tunc,  et  ex  tuac  prout  ex  nunc,  modo,  quod  supra  dictum  est,  ab- 
tjoluo,  et  inbabilito  pra^sentium  per  tenorem.  In  quorum  omnium  testi- 
monium  praesentes  patentes  literas  fieri  feci,  et  sigiilo  iiostri  Ordinis  mu- 
iiiri.  Datum  Romai  anno  Domini  milésimo,  trecentesimo  nonagésimo,  die 
pi-ima  mensis  Nouembris.  NuUi  ergo  omnino  liomiuum  liceat  lianc  pagi- 
iiam  nostrse  inhibitionis,  constitutionis,  et  vulunlaíis  infringere,  vel  ei 
aiiáu  temerário  coníraire.  Siquis  autem  boc  allentare  pra'sum[)seril, 
indignationem  Omnipotentis  Dei,  et  Beatorum  J^etri,  et  Paull  Aposto- 
lorum  ejus  se  nouerit  incursuruin.  Datum  Roma3  apud  Sanctum  Pe- 
trum  Kalend.  Decembris,  pontilicatus  noslri  anuo  (luiiito. 
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— «ín  Cliíisli  noaiino.  Amen.  Anno  nativitalis  ejusclem  Millo?;imo,  q'.;a- 
íliMgentesiaio  piiiuo,  iiidictioiíe  vndecima,  die  luna^  peniillimo  Maij, 
actum  Vlirii  A(iui!egiensis  Disecpsis  in  domo  habilationis  Venerabilis,  et 
sanientis  Viri  Doiniiii  lacobi  de  Gisranlis  de  Ar|)ino,  egregij  decretoruni 
doctoris  Canoiiici  Aquilegieiísis,  Reuerendissimi  iii  Ghtislo  Patris,  et  do- 
Diiiii,  doni  Aní-.viiij  Dei  graíia  Aqiiilegiensis  dignissimi  Patriarchfe;  in 
si)ii'itualibus  Uicaiij  Generalis,  pra?sentibus  nobiíibns,  egregijs,  et  pr  - 
Ilidis  Uiris  Ser,  Articlio  de  Brngueira  Uittse  de  portilijs,  Ser  Muscliin  » 
de  Ia  Ture  de  Vtino,  Ser  loannis  Siisannse  notário  quandam  Ser  Odoliti 
Siií^anncC  notário  de  Uliiio  Ganeellariae  príefati  Domiiii  Domini  Patriarcha'. 
lacobo  Honcoiio  de  lionconis  de  Vtino,  et  Mcniichino  fdio.  Ser  loannis 
de  Aténs  notaiij  in  riiiitaíe  ílisíria  habitante.  Teslibns  ad  hoc  conuoca- 
tis  specialiter,  et  rogaíis,  eí  alijs :  ibi  jue  coram  memorato  Domino  laco- 
1)0  Vicário  pr;ielibati  Domini  nostri  Patiiardiae  Aquilegiensis  pro  tribu- 
naii  pro  príesenti  actu  sedente,  ego  Petrus  Bónus  quondam  Ser  verita- 
tis  de  loseppis  de  Verona  publicus  Imperiali  autliorite  notariíis  Vtini  lia- 
l)itans  spiritualis  Curiaí  PatriarciiaHs  Aquilegiensis  scriba,  supra  scriplnni 
exemplnm  per  me  á  sua  vera  originali  autentica  Bulia  non  vitiata,  non 
corrupta,  nec  in  aiiqua  sni  parte  suspecta,  scd  omni  prorsus  vitio,  et 
suspitione  carenli,  ad  petitionem,  et  instantiam  venerandi,  et  religiosi 
Uiri  Domini  fralris  Vincentij  de  Portiigallia'  Dia^cesis  Uiixbiuiensis  Ms- 
gisíri  sacroo  paginie,  Uicarij  Magislri  Ordinis  fralruni  Praidicatitrum  suni- 
ptum,  et  transsumptum  in  piaísentia  ante  dictoriiin  testium,  et  notario- 
rnm  infi-a  scriptorum  per  me  lectum  fuit,  et  vna  cum  eisdem  notarijs 
diligenler,  et  liileliter  aiiscuUatum,  praelibato  Domino  lacobo  ibidem,  vi 
supra,  pro  Iribijíaili  sedente;  el  qiiia  per  ipsum  Dominum  iacobum  vi- 
carium,  vr;S  cmn  infia  scriplis  Francisco  Macorio,  et  lacobo  notarijs  pu- 
blicis,  atijue  mecum,  reperlum  fuit  ipsnm  exemplum  cum  eodern  suo 
aullientico  originali  pei'  omnia  concordare :  ideo  ipse  Doininus  lacobus 
Uicarius,  vt  eidem  exemplo,  tanquam  prajfato  suo  vero,  et  authentico 
originali,  decreto  adbibeatur  plena  fides,  suam,  et  sui  Uicariatus,  olíicij 
autlioriíalem  interponit.  pariter,  et  decretum,  mandans  ante  dictis  no- 
tarijs, et  mihi,  vt  nos  eidem  subscribere  deberemus.  *^1  5ui  Vicariatus 
sigilli  a[)[iensione  muniretur  ad  iier[)etua!!i  íiueni,  et  memoriam  [)rícdi- 
cloi'um.)) — 

Gom  todas  as  solemnidades,  (|ue  o  Notário  Petro  Bono  a^ionta,  esíá 
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concertado  este  treslado :  e  são  três  os  Notários,  que  alem  do  Petro  Bo< 
no  puserão  n'elle  seus  sinais  públicos,  que  são  humas  rubricas  de  formas 
differentes  ao  modo  que  as  fazem  D'este  ReiHO  os  Tabaliães.  E  porque 
tudo  o  que  contém  faz  muito  ao  caso  pêra  honra,  e  quietação  dos  que 
residimos  em  casas,  que  professão  a  reformação  antiga,  e  nos  dá  per- 
feita noticia  do  que  era  dezejada  de  nossos  maiores ;  não  peço  perdão 
do  papel,  e  tempo,  que  nella  empregamos. 

CAPITULO  V 

Da  vida,  e  morte,  e  sepultura  do  Padre  Mestre  Frei  Vicente  de  Líshoa. 

Carga  de  negócios  grandes  sobre  idade  crescida,  e  mudança  de  ares 
com  vida  pouco  mimosa  ordinariamente  abrevião  o  cui'SO  da  vida,  inda 
em  sujeitos  mui  robustos.  Não  soube  resistir  o  Mestre  Frei  Vicente  á 
vontade  de  seu  Rei,  e  enganando  com  o  espirito,  e  bom  animo  as  forças 
já  quebradas,  fez  sua  jornada.  Mas  a  poucos  mezes  foi  salteado  de  infir- 
inidade,  que  o  consumio,  e  passou  em  breve  as  moradas  eternas.  Assi 
sendo  o  primeiro  seguidor  da  resuscitada  observância  em  Portugal,  foi 
lambem  o  primeiro  que  delia  levou  o  premio,  fallecendo  ha  menos  de 
dous  annos  despois  do  fundada-  e  por  tanto  fica  por  muitos  títulos  me- 
recendo primeiro  lugar  entre  todos  os  companheiros,  e  filhos  doeste  Con- 
vento, e  lho  daremos  no  presente  Capitulo.  Foi  Frei  Vicente  natural  de 
Lisboa,  nascido,  e  criado  na  freguezia  de  S.  Nicolao,  e  pelo  que  se  pode 
colligir  de  seu  nascimento,  de  gente  humilde.  Acompanhava  a  sua  mãi 
na  hora  do  parto  huma  vezinha  mulher  pia ;  mas  igualmente  simples,  e 
de  pouco  saber.  Esta  sendo  o  parto  trabalhozo,  e  lai,  que  veio  a  manca 
quasi  morta,  quiz  fazer  o  officio,  que  em  necessidade  he  permitido  ás 
comadres:  e  a  occasião  amoestava.  Acudio-lhe  Com- o  material  da  agoa 
do  baulismo :  mas  a  forma  foi  defectuosa,  e  como  de  quem  ignorava  o 
juincipal,  diíTerente  da  que  uza  a  saneia  Madre  Igi'eja.  Convaleceo  o  mi- 
iiiiio,  cresceo,  fez-se  Frade,  estudou,  teve  nome  nas  letras,  e  fama  na 
pregação.  Contava  já  annos  sobre  trinta  na  idade.  (.•  por  boa  conta  não 
devião  ser  poucos  :  quando  o  ii\»u.\e  sua  devação,  ou  boa  ventuia  a  que- 
rer ser  ouvido  na  frcgiuvJa  em  que  nascera.  Pregou  ct)m  alegria  (1),  e 
applauso  dos  conhecidos,  e  amigos,  entre  os  quais  se  chegou  a  elie  huma 

(IJ  Lbron.  du  S  Douiiiigji  da  pruMiicia  de  Aiaj;.io  I.  i.  c.  Vi. 
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VL'lh3,  qiic  amontoando  benções,  disse  pêra  os  que  com  outras  tantas  o 
iicuinpanliavão,  que  tinha  mais  acção  que  todos  pêra  liias  dar :  porque  o 
J'adre  pregador  não  só  lhe  nascera  nas  mãos,  mas  fora  por  ellas  bauli- 
zado.  Historia  he  m.uito  celebre,  e  com  geral,  e  antiga  tradição  confir- 
mada n'es.ta  L^rovincia,  e  por  tal  escrita  de  alguns  Authores :  hum  dos 
quais  he  o  devotissimo  Padre  Fr.  Luis  de  Granada  no  seu  Symbolo  da 
fé  (1).  Não  sabemos,  que  sentio  Frei  Vicente  na  lingoagem,  ou  simplicidade 
(la  vellia,  ou  (|ue  lhe  revelou  n'aquella  hora  o  Espirito :  parou,  e  de  pro- 
jíosito  perguntou  á  boa  madrinha,  polo  que  lhe  ouvira,  e  com  que  pa- 
lavras o  fizera.  E  ella  afifirmou,  ratificando-se  huma  vez,  e  outra  cora 
singeleza,  e  alegria,  que  por  suas  mãos  o  bautisara,  e  as  palavras  forão: 
eu  te  bnutizo,  e  te  encomendo  a  Deos,  e  a  nossa  Senhora.  Era  Frei  Vi- 
cente não  só  letrado,  mas  dotado  também  de  agudo  juizo,  e  grande  Re- 
ligioso; não  guardou  pei-a  mais  longe  averiguar  tudo,  o  que  tocava  pêra 
matéria  tão  importante :  perguntou-lhe  se  soubera,  ou  ouvira  dizer,  que 
(|uando  despois  o  levarão  á  Igreja  a  receber  os  sanctos  Óleos  fora  bau- 
tizado  polo  Parrocho.  Aílirmando  ella,  que  tal  diligencia  senão  fizera  em 
confiança  da  que  por  suas  mãos  passara,  deu  graças  a  Deos,  polo  bene- 
ficio de  tal  revelação :  e  fazendo  todas  as  diligencias,  que  moralmente 
]iarecerão  necessárias  pêra  segurança  da  consciência,  se  fez  bautizar,  e 
crismar  sub  conditione,  e  a  cautella:  e  fez  de  novo  profissão,  e  se  or- 
denou de  todas  as  ordens  sacras.  Não  permittio  o  Senhor  qiie  ficasse 
IVustrada  a  tenção  da  piadosa  fêmea,  que  a  elle,  e  a  sua  M5i  sagrada  en- 
comendara o  afilhado.  E  elle  como  quem  tal  valia  tinha  no  Ceo  foi  pro- 
cedendo com  tanta  virtude,  que  sem  outro  favor  mais,  que  d"eUa,  subio 
a  tudo  o  mais,  que  na  Religião  se  podia  alc<'mçar,  Despois  de  Leitor,  e 
Mestre  em  Theologia,  chegou  a  ser  Provincial  de  todos  os  Conventos  de 
C.astella,  e  Portugal,  que  então  andavão  juntos,  e  fazião  huma  só  Pro- 
víncia, antes  da  Cisma,  que  pouco  ha  contamos,  e  juntamente  foi  Inqui- 
sidor geral  de  toda  Espanha.  Entrando  a  guerra,  e  divisão  de  ânimos 
MOS  Reis,  e  Reinos  de  Castella,  e  Portugal,  a  elle  seattribue  o  conselho, 
que  o  governo  da  Cidade  tomou  em  fazer  voto  de  tirar  os  abusos  Gen- 
tílicos, que  duravão  no  Reino,  como  em  outra  parte  temos  contado,  de 
lançar  sortes,  furtar  agoas,  carpir  defuntos :  elle  fez  trocíir  em  sanctas, 
e  devotas  procissões  as  profanidades,  que  o  povo  mantinha  de  festejar 
certos  dias  do  anno  por  titulo  recebido  da  Idolatria,  com  outros  máos 

(1]  Fr.  Luis  de  Granjida  no  ívmbolo  da  fè  p.  2.  c.  27.  parag.  13. 
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costumes,  que  em  fim  por  sua  industria  ficai-ão  (lesleirarlos  do  Reino. 
E  como  o  acrancar  vícios  iic  disposição  pêra  prantar  vii-tudes.  inslituliio, 
e  deu  principio  ás  procissões  da  quinta  feií-a  da  sonuma  Sniicla  ( í ),  que  liojo 
estão  á  conta  das  Irmandades  da  Misericórdia,  nunca  d'antes  uzadas.  E 
por  lhe  não  ficar  nada  por  fazer  pêra  augmento  de  devação  dos  secula- 
res, impetrou  do  Papa  Bonifácio  Nono  liuma  Bulia  (íáj  pêra  todas  as  pessoas 
que  assistissem,  ou  dessem  esmollas  nos  nossos  Capítulos  Provinciaes 
com  todas,  e  as  mesn)as  indulgências,  que  a  Sé  Apostoiii:a  tinlia  conce- 
dido á  casa  de  nossa  Senhora  da  i-orciuncula.  Nascião  estes  bons  eíTeiíos 
de  ser  muito  dado  aos  sanctos  exercícios  de  Oração,  e  penitencias,  a  que 
juntava  hum  cuidado  incansável  de  ajudar,  e  alumiar  o  mundo,  com- 
pondo livros  de  sancta  doutrina.  O  que  tudo  o  fazia  amado  do  povo,  e 
tão  estimado  d'el-Uei  Dom  João,  que  sobre  a  honi'a  de  seu  confessor,  e 
pregador,  se  ajudava  delle  em  todas  as  matérias,  que  se  oíTerecião  de 
importância :  porque  ei'a  sábio  em  discoirer,  e  aconselhar :  e  como  san- 
eio livre,  e  desenganado  em  dizer  o  que  sentia.  Assi  estando  já  cm  ida- 
de, que  mais  requeria  repouzo,  que  o  manejar  negócios,  e  fora  da  Pá- 
tria, inda  então  não  quis  occupar  outrem,  nos  que  alraz  dissemos  se  of- 
ferecerão  em  Roma,  e  na  jornada  acabou  seus  dias. 

Grande  queixa  tenho  dos  descuidos  d"aquella  idade.  Ficando  em  me- 
moria o  dia  de  seu  fallecimento,  que  foi  a  5  de  Janeiro  de  1401  per- 
deo-se  a  do  lugar;  e  sendo  certo,  que  em  vida,  e  morte  confirmou  o 
Senhor  com  milagres  sua  sanctidade,  nem  hum  só  nos  deixarão  apon- 
tado nossos  antepassados;  e  constando,  que  escreveo  livros,  não  temos 
hoje  nenhum;  mas  nem  seus  ossos  tivéramos,  se  os  merecimentos  de 
sua  sancta  vida,  e  o  bom  serviço  da  jornada  não  obrigarão  o  mesmo  Rei 
aos  mandar  vir,  d'oiide  foi  sua  morte.  Agradecimento,  e  galardão  de 
grande  Príncipe.  Passados  alguns  annos  mandou  hum  fidalgo  de  sua  casa 
por  nome  Pedro  Rodrigues  de  Moura,  que  os  trouxesse  a  este  Reino, 
pêra,  se  quer  na  morte  descansarem  na  pátria,  e  na  'Casa,  e  Convento, 
que  a  Deos  dedicarão,  quando  tinhão  vida.  Foi  Pedro  Rodrigues  ao  cf- 
feito  acompanhado  de  dous  Religiosos  de  Bemfica,  trouxe-os  a  Lisboa, 
teve-os  em  sua  casa  recolhidos  com  segredo  até  que  el-Rei  deu  ordem 
pêra  trazerem  ao  seu  Mosteiro,  com  a  pompa  que  ei-a  devida  a  quem 
tinha  por  sancto.  E  foi  assi,  que  em  certo  dia  mandou  que  fossem  pos- 
tos no  caminho  do  Convento,  em  hum  lugar  distante  delle  hum  bom 

(1)  P.  1.  1   c.  desta  Chr.  (2)  Fr.  Antouio  de  Sena  na  sua  Chr.  f.  21í. 
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tspaço:  e  ali  fez  que  se  juntasse  a  Camará  da  cidade,  com  todos  miiiis- 
Ifos  governo  d'e}la,  e  da  justiça  do  Reino ;  e  o  Cabido  da  Sé,  e  Ioda  a 
nobreza  da  Corte.  E  com  tal  acorapanbamento,  sendo  levados  em  bom- 
bros  dos  seus  Frades,  e  seguidos  de  muito  povo,  que  acudio  á  solem- 
nidade,  e  fama  do  Sancto,  se  meterão  no  Convento.  Ficou  em  memoiia, 
(|ue  dous  Religiosos,  que  governaião  esta  pompa,  se  cbamavão  Frei  Ro- 
drigo, e  Frei  .Martinbo,  que  por  boa  conta  devião  ser  os  mesmos,  que 
em  companliia  de  Pedro  Rodrigues  de  Moura  bavião  biilo  buscar  as  san- 
eias relíquias.  E  não  be  pêra  esquecer  por  bonra  d"ellas,  e  da  opinião 
em  que  Frei  Vicente  está  na  de  sancto,  bum  requerimento  juridico,  que 
em  dia  tão  solemne,  e  em  meio  de  tanta  gente,  se  atreveo  a  fazer  Frei 
Martinho  de  Cintra  Prior  do  nosso  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa. 
Allegando  com  graves,  e  efíicazes  palavras,  que  aquellas  relíquias,  sem 
embargo,  que  as  acompanhava  por  lh'o  el-Rei  mandar  ao  Mosteiro  de 
de  Bemíica,  pertencião  legitimamente  ao  de  Lisboa,  que  elie  Frei  Marti- 
nho governava,  e  cujos  súbditos  alli  vinbão  por  bonra,  e  decoro  da  Re- 
ligião; por  quanto  Frei  Vicente  tomara  n"elle  o  habito,  e  n"elle  profe.s- 
sara.  E  melhor  titulij  era  o  de  filho,  e  súbdito  pêra  pertencer  a  Lisboa, 
que  o  de  pai,  e  fundador  de  Bemfica.  Dura  inda  hoje  no  Cartório  hum  tres- 
lado  authentico  d'este  auto,  tomado  por  fé  de  Tabalião.  a  quem  o  Prior 
l)edio  o  trcslado,  requereo  deposito,  e  protestou  por  custas,  perdas,  e 
danos.  E  não  damos  a  copia,  porque  be  largo,  e  convém  birmos  encur- 
tando leitura. 

Recolhido  o  corpo  no  Convento  lavrou-se  hum  tumulo  de  pedra,  e 
entalhado  n'elle  hum  letreiro,  que  declara  suas  virtudes,  polo  estylo,  e 
lingoagem  d'aquelle  tempo;  e  se  subio,  e  embebeo  no  alto  da  parede 
do  cruzeiro,  onde  o  vimos  muitos  annos,  fronteiro  do  Altar  de  S.  Sebas- 
tião, que  tinha  seu  sitio  sabindo  do  Choro  sobre  a  mão  esquerda.  O  que 
a  letra  continha  he  o  seguinte. 

Aqui  já  Frei  Vicente  de  snncfn  memoria  Frade  da  Ordem  dos  Prega- 
dores, e  Mestre  em  Tlieologta,  Varão  mui  excellenlissimo  em  sciencia,  e 
virtudes,  cujas  obras  reluzirão  ante  Deos,  e  os  homens :  porcjue  por  elle 
foruo  deatruidas  as  oiros  do  Dialio^  e  os  heregias,  os  errores,  e  idolatrias 
em  esta  Cidade,  e  em  outras  partes  do  Reino:  e  converlidns  em  procissões^ 
e  em  outros  serviços  de  Deos,  e  proveito  das  almas :  e  inda  por  elle  forão 
compostas  muitas  obras  de  livros  mny  exccUentes^  também  pêra  pregar,  co- 
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mo  pêra  dUputar.  Esclareceo  por  milagres  na  vida,  namorle.  c  ãespois  da 
morte.  Fundou  dous  Mosteiros  da  observância  regular  da  predicta  Ordem, 
hum  em  Lisboa,  convém  a  saber,  o  das  Freiras  do  Salvador,  e  este.  Obijt 
autem  anno  Domini  1405.  Vigília  Epiphania;. 

Aincla  que  nos  queixamos  de  não  haver  noticia  de  nenhum  milagre 
deste  saneio  Varão:  sendo  assi,  que  conforma  a  tradição  geral  da  Pro- 
víncia com  o  que  o  mármore  da  sepultura  refere,  he  cousa  certa,  que 
]tuHindo-se  haverá  setenta  annos  com  el!a  por  certa  occasião,  lançou  de 
si  tão  suave  ciíeiro,  que  passou  a  fragrância  a  toda  a  Igreja,  e  até  ao 
(Claustro.  Prova  hem  clara  de  que  nos  não  engana  a  tradição,  nem  a  pe- 
dra: pois  qualquer  grande  milagre  íica  vencido  d'este.  Por  reliqua  sua, 
o  argumento  da  pobreza  em  que  vivia,  se  guarda,  e  estima  hoje  hum 
copo,  que  lhe  servia  na  meza,  e  nos  caminhos:  he  de  páo,  pobre  no  fei- 
tio, e  na  sorte  da  madeira.  Guarda-se  no  deposito  do  Convento  com  três 
chaves  como  peça  rica,  pêra  vergonha  dos  soberbos  do  mundo,  e  boa 
doutrina  dos  Religiosos.  Anda  com  elle  huma  memoria  em  pergammho, 
que  mostra  ser  da  mesma  idade  com  duas  regras  latinas,  que  o  decla- 
rão,  e  dizem  assi.  Ilic  est  scyphus  Egregij  Patris,  et  fralris  Vincenlij 
fundatoris  liujus  Monasterij .  sanctitate,  et  scientia  prcBchirissimi. 

CAPITULO  VI 

Dos  Padres  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa,  e  Frei  João  de  Moura,  - 
e  outros,  que  forão  os  primeiros  seguidores  da  observância. 

O  Padre  Frei  Diogo  Gonçalves  Belleagoa  foi  dos  primeiros,  e  princi- 
pais companheiros  do  sancto  Frei  Vicente:  e,  como  atraz  fica  dito,  o  que 
lomou  posse  da  Casa,  tanto  que  el-Rei  a  deu  á  Ordem.  Era  velho,  e  le- 
trado, e  grande  zelador  da  perfeita  Observância,  morando  ainda  na  Claus- 
tra :  quando  se  vio  em  parte,  onde  o  nome  da  vida  lhe  punlia  maior 
obrigação,  determinou  responder  a  ella,  e  aventejar-se  a  si  mesmo.  Nin- 
guém era  mais  humilde,  ninguém  mais  charidoso,  espantava  com  peni- 
tencia, e  dava  raro  exemplo  com  a  devação,  e  oração.  Mas  sentio  a  ida- 
de cansada  com  os  annos  o  peso  acrescentado :  c  tendo  cumpridos  onze 
i)"af{uella  saneia  milícia,  foi  receber  em  milhí)r  vida  a  coroa  de  bom  sol- 
d;sdo.  Ultimo  dia  do  inez  de  Agosto  de  lUO.  Tal  era  a  opinião,  que  com 
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seus  irmãos  tinlia  ganhado,  e  e:n  toda  a  Uoligião,  que  sendo  primeiro 
si?})iiUado  no  Cemitério  cornmiim,  houverão,  qne  se  lhe  fazia  aggravo 
em  licar  ii"etíe :  e  poucos  annos  despois  o  passarão  ao  mesmo  moimento 
de  seu  Prelado,  e  com[)anheiro  Frei  Vicente:  onde  vimos  as  relíquias  de 
ambos  juntas  no  moimento,  quando  se  desfez  a  Igreja  velha,  mas  sepa- 
ladas  no  lugar;  e  não  sendo  possível  certificamos  quais  erão  do  Prela- 
do, e  quais  do  súbdito,  lirou-nos  da  duvida,  vermos  a  huma  parte  todas 
;i5  peças  de  huma  ossada  inteira  sem  faltar  neníiuma,  e  na  outra  falía- 
lem  muitas.  Assi  lizemos  juízo,  que  as  que  tinhão  falta  erão  as  de  Frei 
Vicente,  que  como  de  Sancto,  e  vindas  de  longe,  luuive  ao  parecer  de- 
vação,  e  occasião  pêra  chegarem  deminuidas.  Por  baixo  do  moimento 
corria  a  letra  de  Frei  Diogu  em  outra  pedra,  e  dizia  assi. 

Aqui  já  Fretj  Diogn  Gonçalves  Bellecujoa  Frade  âa  Ordem  dos  Préfja- 
i:  jri's  \  Varão  approvado  em  sciencia,  e  costumes,  gralo  ante  Dfos  por  me- 
recimentos, e  ante  os  homens  por  bons  e.remplns.  Este  f/i  o  primeiro  Pa- 
dre, e  padroeiro,  ijue  corporalmente  povoou  este  Mosteiro,  e  perseverou  cííi 
r!le  até  a  morte  em  muita  pendência,  e  maçeramcnto  da  carne.  Obiius  ejus 
fnit  anuo  Domini  14 í O,  ultimo  niensis  Aiujvsti. 

.Mitsira  esta  letra  no  estillo,  e  na  forma,  e  feitio  dos  caracteres  tanta  se- 
melhança com  a  de  Frei  Vicente,  que  não  duvidamos  serem  ambas  em 
b.um  mesmo  tempo  esculpidas.  E  porque  em  tudo  houvesse  conformida- 
de de  parte  dos  successores,  também  houve  cuidado  de  se  guardar  o 
copo  do  Padre  Frei  Diogo,  que  he  peça  em  tudo  semelhante  á  do  com- 
jtanlieiro,  e  em  ler  também  sua  letra:  cujo  treslado  mcrec«  íicar  nestes 
csciitos  pêra  testemunho  da  reputação  em  que  seu  dono  estava.  E  he  a 
(jue  se  segue, 

Jlic  est  neyplins  deuotissimi  Pafris,  zelatnris  prcpcipni  nostr(e  sacra  Ite- 
íigioais  liujns  co7Uienlvs,  S'ilicet,  Fratris  Didad  Belleagva,  vita,  conuer- 
xidione  mirabilis,  humilitale  insigms. 

Uespoiide  em  vnlgar. 

Este  lie  o  copo  do  devotíssimo  Padre,  e  zelador  principal  de  nossa 
sagrada  Ueligião  d"este  CunvtMito,  o  Padre  Frei  Diogo  Belleagoa,  admirá- 
vel cm  toda  sua  vida,  e  trato,  e  iia  humildade  insigne. 
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A  poz  este  companheiro  de  Frei  Vicente  entrão  três,  cujos  nomes 
colligimos  do  que  íica  contado,  qjie  são  Frei  Vicente  de  Portugal,  que 
íichamos  em  Odene,  tirando  a  copia  da  Bidla  do  Papa  Bonifácio  Nono  em 
favor  da  reformação,  por  Maio  do  anno  de  1401,  sinco  mezes  despois 
de  falecido  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lislioa,  e  d"elle  não  saljemos  mais, 
que  chamar  se  Vigairo  Geral,  e  podia  ser  hir  por  companheiro  do  Mes- 
tre Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  nomeal-o  lá  o  Padre  Geral  por  seu  Vigair!» 
da  observância;  o  que  se  deixa  entender  do  cuidado  com  que  requereu, 
e  trouxe  pêra  Bemfica  a  Hulla,  que  aíraz  fica  lançada.  Nos  outros  dosis 
temos  menos,  que  duvidar,  |)orque  são  os  mesmos,  que  se  adiarão  com 
as  relíquias  do  sancto  ^Mestre,  e  Prelado,  quando  vinhão  com  o  trium- 
pho,  que  temos  contado,  pêra  o  seu  Convento  de  Bemfica :  e  consta  dos 
papeis  antigos,  que  hoje  temos  vivos,  que  a  elles,  como  a  pessoas  muito 
principais  do  Convento,  foi  feito  o  requerimento  de  Frei  Martinim  de 
Cintra,  Prior  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  c  póde-se  ci-er,  que  serião  os 
mesmos,  que  forão  bnscal-os  em  companhia  de  Pedro  Uodi'igues  de 
Moura. 

(Juinto  companheiro  d"esta  reformação  nos  descubrio  a  Chronica  d'el- 
Rei  Dom  AíTonso  Quinto  de  Portugal.  São  denotaras  palavras:  poi'issi) 
irão  pontualmente  como  n'etia  se  ièm. 

A  fíaijnha  Dava  Leanur  niidher  (fel-Rfi  Dom  Duarte  era  muy  devofa. 
e  de  iiniy  reUíjioíía  vida  (1;  :  jtorque  despnis  de  morto  seu  marido,  e  ainda 
cremos  qxie  atites,  continundamenle  trar/ia  cilicio,  e  jazia  fm  cnbnta^  de 
burel,  poeiído  sua  carne  em  grande  aspereza,  e  havia  sinqular  devação  em 
.9.  Domingos  :  e  ainda  alguna  tem,  ({ne  el-Rei  Dom  Henrique  seu  yíro,  que 
era  daquella  iiuhagein,  c  pola  denieão,  que  neste  Sancto  linha,  havia  gran- 
de conveisítção  com  alguns  Frades  da  obsrrvanàa  daquella  Ordem  :  oitr'' 
os  quais  era  hvm  frei  João  de  Moura,  que  eslava  em  hum  Oratório,  (pie 
se  chama  Bemfica.  Este  homem  era  o  que  muitas  vezes  a  confessara  ;  e  ou 
pêra  se  confessar,  oh  pêra  outra  cousa  espiritual,  que  lhe  delle  compria, 
mandava  ella  por  elle  :  porque  era  já  velho,  e  ainda  quasi  cego  :  pêro  mug 
entendido  em  toda  boa,  e  saneia  iloutrina. 

Atéqui  são  palavras  da  Historia.   E  he  <le  saber,   que  falleiviído  el-Rci 
Dom  Duarte  em  Tliomar  apressadamente,   como  amava  muito  á  Kainha 

li)  Chron.  de  mão  ilcl-Kei  D.  Alloiiju  V.  1.  1. 
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's'i:a  mollicr,  e  el!a  por  suas  grandes  partes  o  merecia,  deixou  declarado, 
(jiie  ficasse  criando  seus  íillios,  que  erão  de  tenra  idade,  e  juntamente 
^ov(.M'nando  o  reino.  Era  a  Kainlia  filha  d'el-Hei  Doui  Fernando  Primeiro 
de  Aragão,  que  fui  íiifaiite  de  Castella,  e  chamado  n*ella  o  Infante  de 
Ant.Tjuera,  e  ainda  que  sancta,  e  [irudenle,  molher  muilo  moça.  Havia 
no  Reino  Ires  Infantes  cunhados  sens.  todos  de  madura  idade,  e  de  gran- 
(h'  valor.  Juntos  em  (fortes  com  os  estados,  não  houve  quem  ai)rovasse 
o  assento  d"el-Kei  defuncto ;  salvo  alguns  homens,  que  estando  em  cre- 
dito com  a  Raiulia,  pretendião  ter  mão  nos  negócios,  e  governo,  e  por 
esta  via  adiantar  suas  casas,  e  valia ;  e  com  os  oUios  em  si,  mais  que  no 
hem  publico,  e  ainda  no  particular  da  Rainha,  erão  conselheiros  ambi- 
ciosos, e.  instavão  com  ella,  que  não  desistisse  do  governo,  nem  da  con- 
íiánça,  que  seu  marido  delia  fizera :  e,  se  os  Infantes  quizessem  uzar  de 
ív)rça,  animosamente  lhes  fizesse  i'osto,  defendendo  sua  causa  com  a  jus- 
tiça, que  tinha,  que  Deos  não  desempararia,  e  com  muiías,  e  boas  gen- 
tes, muitos,  e  bons  criados,  que  no  Reino  estavão  por  ella  :  e  pêra  mais 
jiiemorizar  os  Infaiites,  se  passasse  logo  a  Casiella,  com  que  se  faria  res- 
peitar de  maneira,  que  a  seu  pesar  lhe  obedecessem.  ínchiiava-se  a  Uai- 
liha  aos  pareceres  d'esles:  porque  não  cahia  na  tenção  de  que  sahião:  e 
jtorqiie  todavia  a  lisongeavão  dezejos  occullos  de  mandar,  tão  occultos, 
(jiie  lhe  parecião  puro  zelo,  que  tal  he  a  capa  C(tm  que  acomete,  e  vence 
alé  os  sanctos  a  fera  péssima  da  ambição.  E  todavia  como  era  muito 
christam,  não  se  quiz  resolver,  sem  dar  conta  de  tudo  a  seu  confessor 
Fiei  João  de  Moura.  Chamou-o,  communicou-ihe  o  estado  das  cousas, 
]>edio-!he  conselho.  Era  Frei  João  dos  olhos  corporais  quasi  cego;  mas 
sol)ejáva-lhe  nos  dalina  agudeza  de  vista  pêra  alcançar,  (jue  em  se  sahir 
do  Reino,  e  não  aceitar  os  partidos,  que  os  Infantes  lhe  ollerecião,  fazia 
contra  o  Reino,  e  contra  si :  contra  o  Reino,  porque  o  metia  em  guerras, 
e  levantamentos,  que  de  forca  havião  de  ser  causa  de  grandes  males ;  e 
quando  lhe  acontecesse  vencer,  todos  os  proveitos  da  victoria  havião  de 
^L'r  d'aquelles,  que  Ufa  dessem,  com  muita  perda,  e  dano  do  Reino,  que 
mostrava,  e  tinha  obrigação  amar.  Contra  si ;  porque  passando-se  a  Cas- 
iella. perdia  por  sua  vontade  tudo  o  que  os  Infantes  lhe  oíferecião,  e 
huma  molher  prudente  devia  dezejar :  que  era  criar,  e  doutrinar,  e  ver 
crescer  seus  filhos,  servida  com  íctdo  o  estado  Real,  excepto  o  peso  de 
entender  com  o  goveriio  da  Republica:  quanto  mais,  que  não  só  era  en- 
gano, mas  desatino,  cuidar  que  os  Heis  de  Castella.  nem  outro  nenhum 
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Potentado,  havião  de  tornar  cuidados,  e  emprender  guerras  só  polo  res- 
peito particular  d"ella :  e  assi  lhe  aconteceria  perder  pêra  sempre  a  vista 
dos  filhos,  que  gerara,  desteirar-se  por  seu  gosto  da  terra,  que  a  ama- 
va, pêra  achar  nas  alheias  magoas,  e  desesperação.  Ha  muitas  pessoas, 
que  pedem  conselho  mais  pêra  ouvir,  que  pêra  seguir :  mais  pêra  sanear 
suas  determinações,  que  pêra  se  obrigarem  ás  alheias,  por  boas,  e  acer- 
tadas, que  sejão.  Tal  mostrou  o  successo,  que  fora  a  consulta  da  Rainha. 
Passou-se  a  Castelia,  e  experiment(ju  brevemente  com  seu  dano,  que  o 
bom  discurso  do  Confessor,  não  fora  só  discurso,  senão  também  pro- 
ph.ecia :  acabarão-lhe  a  vida  desgostos,  e  malencolias :  porque  não  achou 
quem  pola  remediar  quizesse  dar  hum  passo.  Este  era  o  juizo  de  Frei 
João  de  Aloura:  e  d"elle  não  sabemos  outra  cousa.  Como  o  Chronista  diz, 
que  era  velho ;  e  a  hida  da  Rainha  pêra  Castelia  foi  poios  annos  úb 
Christo  de  1438,  porque  el-Rei  Dom  Duarte  seu  marido  falleceo  por  Se;- 
teinbro  de  1437,  entendido  Uca,  que  foi  dos  primeiros  seguidores  da 
Observância,  e  pola  mesma  rezão  dos  primeiros  companheiros  do  sancto 
Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa. 

CAPITULO  VII 

Dos  mui  antigos  Padres,  Frei  Mendo,  e  Mestre  Frei  Lourenço,  e  Frei 
Fernando  de  Braga :  e  do  irmão  leigo  Frei  Pedro  Galego,  filhos  deste 
Contento. 

Pretenderão  nossos  antepassados,  (e  perfeitamente  o  alcançarão),  que 
antes  os  tivéssemos  por  descuidados,  e  froxos  em  nos  dar  noticia  da  per- 
feição, com  que  nesta  casa  começou,  e  floreceo  por  longos  annos  o  ver- 
dadeiro rigor  da  Observância,  que  não  por  agudos,  e  ambiciosos  assoa- 
Ihadores  das  virtudes  dos  particulares :  cousa,  que  em  certo  modo  tor- 
nava em  louvor  propiio ;  e  mantiverão  tão  constante  silencio,  que  enter- 
rarão consigo  tudo  o  bom,  que  aquella  idade  dourada  da  resuscitada  re- 
formação produzio,  que  sem  duvida  foi  muito.  Dá  bom  testemunho  o 
que  acabamos  de  contar  da  (^hronica  d"el-Rei  Dom  Affonso  Quinto :  que 
se  ella  nos  não  valera,  em  travas  nos  íicara  hum  tal  espirito,  como  o  de 
Frei  João  de  Moura :  e  as  mesmas  nos  esconderão  outros  dous  grandes 
Conventuaes  d"esla  Casa,  se  lhes  não  dera  luz  hum  sancto  Sacerdote  Es- 
critor da  mui  religiosa  Congregação  dos  Clérigos  reformados  de  S.  João 
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EvangelisSla,  que  oin  Lisboa  conliece  o  povo  polo  nome  do  Convento  dti 
Sancto  Eloy  em  que  vivem,  e  algum  Historiador  nosso  se  contentou  si- 
gnifical-os  pola  cor,  que  vestem,  chamando-llies  Frades  Azuis.  Escrevei > 
este  Sacerdote  os  priucipios  daqueila  Congregação  iio  anno  de  14G8,  e 
o  nome  com  que  por  Immildade  se  nos  dá  a  conhecer  he  Paulo,  Sacer- 
dote de  Chiisto.  O  livro  escrito  de  mão  se  guarda  no  Mosteiro  de  Villar 
de  Frades.  O  que  d'elle  faz  a  nosso  propósito  he,  que  tratando  dos  pri- 
meiros annos,  e  mocidade  do  fundador  Mestre  João,  que  despois  foi  Bispo 
de  Lamego  (l).  Attribue  os  princípios,  e  augmento  das  grandes  virtudes, 
com  (jue  na  maior  idade  resplandeceo,  ao  trato,  e  continuação,  que  li- 
nha com  os  Religiosos  de  Bemfica.  Porem  as  próprias  palavras,  são  as 
seguintes.  Pola  qual  rezão  muito  a  miude  hia  visitar  huma  outia  casa  da 
Virgem  Maria,  que  he  dita  Bemíica,  e  está  mais  arredada  da  Cidade  ápi- 
ces huma  iegoa,  em  a  qual  se  fundava  hum  Mosteiro  de  S.  Domin- 
gos ;  porque  até  aquelle  tempo  erão  Paços  d'el-Rei :  onde  esta  vão  dous 
servos  de  Deos  de  grande  vida,  SS.  Frei  Mendo,  e  Frei  João  de  Mou- 
ra. E  mais  abaixo  diz  assi.  Pois  a  estes  se  começou  a  chegar  o  de- 
voto mancebo,  que  já  começava  a  ser :  o  qual  assi  como  crescia  em 
idade,  muito  mais  crescia  em  virtudes,  e  devação.  E  sendo  elle  mui- 
to edificado  do  modo,  e  vida  d"a(|uelles  servos  de  Deos,  houve  com 
clles  mui  singular  familiaridade,  etc.  ile  grande  parte  pêra  hum  ho- 
mem ser  sancto,  tratar  com  sanctos.  D"aqui  veio  intlammar-se  tanto  em 
dezejos  de  deixar  o  mundo,  e  sacriíicar-se  com  Christo  nos  trabalhos 
da  Religião,  que  desappareceo  hum  dia  da  casa  de  seus  pais,  e  en- 
trando em  Bemfica  pedio  com  instancia  lhe  dessem  logo  o  habito, 
que  já  não  era  em  sua  mão  viver  huma  hora  abzente  d"aquelle  SenlKjr, 
a  quem  de  todo  coração  se  tinha,  muito  havia,  dedicado.  Era  Mestr.! 
João  lilho  de  gente  honrada,  e  rica,  e  íilho  único  em  sua  casa,  e  collaço 
de  leite  de  Dom  João  de  Castro,  hum  dos  grandes  senhores  do  Reino. 
Ficarão  os  Frades  sobresaltados,  e  duvidosos  do  que  farião.  Obrigava-os 
a  bondade  do  sogeito,  fazia-lhes  medo  a  certeza,  que  tinhão  de  lh'o  ha- 
verem de  tirar  á  força  com  o  poder  de  Dom  João.  Pedião  ao  moço,  que 
se  soffresse,  e  guardasse  a  sancta  determinação  pêra  mais  idade,  e  me- 
lhor tempo :  que  pois  estava  certo  da  vontade  dos  Frades,  como  elles  o 
estavão  de  sua  constância,  pouco  se  perdia  em  suspender  a  entrada,  até 
com  maduro  conselho,  e  com  beneplácito  de  lodos  se  executar.  Mal  se 

(11  L,  l.c.  5.  do  Padre  Paulo. 
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deixa  vencer  hum  espirito  resoluto:  insiiiva,  chorava,  pedia  misericórdia, 
quando  sentem  á  portaria  gente  junta  com  armas,  grila,  e  assuada.  En- 
tendido o  que  era,  não  houve  que  fazer,  senão  entregal-o  a  seu  pai,  e 
parentes:  com  que  foi  o  corpo,  ficando  a  alma  no  Mosteiro.  Ficou  o  de- 
voto mancebo  sentido  do  successo;  mas  nada  trocado,  nem  arrependido 
do  intento;  eofferecendo  aDeos  aquella  desconsolação  deu  lugar  ao  tem- 
]io,  e  á  paixão  dos  pais.  E  porque  lhe  tinha  assentado  na  alma  aquelle 
género  de  vida,  e  fiava  de  Deos  lhe  daria  meio,  e  ordem  pêra  algum  dia 
sem  desgosto  dos  seus  a  seguir,  determinou-se  em  estudar  de  propósito 
l>era  melhor  servir  despois  a  Religião.  Como  estudava  com  fim  santo, 
e  Jião  deixava  o  trato,  e  familiaridade  dos  seus  Frades,  adiantava  mara- 
AÍlhosamente  nas  letras,  e  na  virtude.  Tomou  o  grão  de  Mestre  em  Ar- 
tes: e,  porque  n"a(iuelle  tempo  era  estudo  dos  nobres  a  Medicina,  deu-se 
a  elia,  seguindo  o  gosto  dos  Pais,  que  o  querião  empregado  em  proíis- 
são  de  gosto,  honra,  e  proveito ;  e  parece  que  não  estava  esquecido  o 
exemplo  do  Sancto  Frei  Gil  de  Sanctarem,  cujo  primeiro  estudo  foi  este. 
Sendo  nuiito  nobre,  e  muito  rico,  chegou  Mestre  João  a  se  doctorar  n"esta 
sciencia,  e  a  ser  Lente  d"ella  com  tanto  nome,  que  o  Infante  Dom  Duarte 
Trincipe,  e  iicrdeiro  do  Reino,  lhe  deu  titulo  de  seu  medico,  ainda  em 
vida  del-Rei  Dom  João  seu  Pai.  Mas  pêra  mostrar  quão  alias  raizes  ti- 
nha lançado  em  seu  peito  a  doutrina,  que  em  Bemfica  recebera,  e  que 
do  Mundo  não  queria  nada,  tomou  Ordens  Sacras,  e  fez-se  Sacerdote. 
.1;i  n"este  teni[)o  tiíiha  o  Senhor  communicado  á  sua  alma  hum  grande 
dezejo  de  vei'  reformado  o  Estado  Clerical  secular:  e  achando  alguns 
Sacerdotes  de  bom  es{)irito,  tratava  com  elles  o  sancto  dezenho,  e  hia-os 
dispondo  pêra  o  seguirem.  Porém,  ou  fosse  que  por  humildade  arreceasse 
o  peso  da  obra;  ou  que  tivesse  por  mais  conveniente  tratar  só  de  sua 
alma,  que  das  alheias :  tornou  a  entender  em  tomar  o  habito  de  S.  Do- 
mingos, e  professar  no  seu  amado  canto  de  Bemfica.  Deste  pensamento, 
<liz  a  Historia,  que  o  divertirão  os  companheiros,  aííirmando,  que  de 
lodo  perderia  o  frui  to  de  sua  pia  tenção,  tanto  que  se  sogeitasse  a  ar- 
l)itrio  alheio.  Assi  se  ficou  no  Mundo,  (pianto  á  profissão,  mas  quanto 
ao  espirito  tão  religioso,  e  tão  iienitente,  e  austero,  conio  quem  mais  o 
eia  em  Bemíica  :  aonde  se  hia  muitas  vezes,  e  sua  mór  delicia  era  gas- 
l.ir  com  os  Frades  todas  as  horas,  e  dias,  que  tinha  de  seu,  como  quem 
i>e  havia  por  verdadeiro  filho  da  Casa  no  amor,  e  devação :  o  que  se  aílir- 
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iiin  mostrou  por  miiilas  vias  (1),  ajudando-a  com  sua  authoridade,  ecredi- 
l(»  110  (.'spiíilual,  e  temporal,  dentro,  e  f(Jra.  No  espiritual  consolando  os 
allligidos  com  saneias  amoestações,  e  no  temporal  acudindo-llies  com 
sua  fazenda,  como  era  casa  nova,  e  pobre,  c  fazendo,  que  llie  acudissem 
os  Príncipes,  e  Senhores  do  Reino,  que  todos  o  amavão,  e  estimavão 
gi'andemente.  isto  lie  o  que  achamos  na  Historia  do  santo  Vai'ão  Mestre 
Jí)ão,  pertencente  ao  Mosteiro  de  Beiníica.  Mas,  se  he  verdade,  que  a 
gloria  do  discípulo  pertence  em  grande  parte  ao  Mestre  que  o  criou,  e 
doutrinou,  muito  devemos  estimar  os  íilhos  d'esta  Casa  ter-se  criado  no 
leile  delia  hum  espirito  tão  perfeito,  e  que  Deos  tinha  escolhido  pêra 
fundador  de  sancta  religião. 

De  niais  dos  dous  Padres,  Frei  Mendo,  e  Frei  João  de  Moura,  nos 
(tá  noticia  o  mesmo  Escritor  Paulo  (^2)  d'oulro  Padre  deBemlica,  quando 
esicreve  a  vida  do  Padre  Baptista  primeiro:  e  são  taes  suas  palavras. 
Foi  re([uerldo  de  muitos  Frades  de  entrar  em  suas  ReligiíJes,  assi  dos 
Jeronymos,  como  dos  Dominicos,  assi  Clauslrals,  como  da  Observância: 
com  os  quais  elle  havia  gram  conversação,  por  causa  do  Mestre  Lourenço 
Frade  da  dita  Ordem,  homem  profundíssimo  em  sciencia,  de  que  elte 
(iiivira,  principalmente  Grammatica,  e  Theologia,  etc.  Como  em  Lisboa 
não  havia  outro  Convento  de  Frades  da  Observância  mais,  que  Bemfica, 
liem  se  deixa  entender,  que  era  nosso,  este  iJilestre  Lourenço,  e  hastan- 
lemente  íicão  encarecidas  suas  partes,  com  o  que  delle  diz  o  Escritor 
í'aulo.  • 

Segue  a  este  com  novo  inlervallo  de  annos  o  Padre  Frei  Fernando 
de  Braga,  de  que  já  nos  dão  noticia  as  memorias  desta  Província,  e  as 
de  Espanha.  Pedio  El-Uel  D.  Fernando  Catholico,  reinando  em  Castella, 
ao  Ueverendlssimo  Geral  reformadores  [)era  a  Província  Dominicana  dií 
Espanha.  Mandou-lhe  o  Geral  huma  Patente  conlirmada  com  authoridade 
Apostólica  do  Ponlilice  Alexandre  VI  dirigida  ao  Padre  Frei  Pedro  Dias, 
Vigairo  Geral,  que  então  era  da  Observância,  e  já  de  mais  Conventos, 
como  ao  diante  o  dirá  a  nistoiia.  Em  virtude  d"ella  nomeou  o  Vigairo, 
ji..M'a  reformador,  em  primeiío  lugar  ao  Padre  Frei  João  Dias  Presentado 
em  sancta  Theologia  (Bacharel  era  a  lingoagem  dentão),  e  a  poz  este 
i^idre  sinalou  outros  quatro  pêra  companheiros  do  trabalho;  todos  mo- 
lailoies  deste  Convento  de  Bemfica,  e  hum  delles  filho,  que  era  o  Pa- 
dre Frei  Fernando  de  Braga.  Não  se  pôde  deixar  de  sentir  tal  inveja  do 

(ll  (L.iji.  G  do  1.  do  Tiidie  Tai-lo.  \'i]  O  mcíiuo  Tadro  l';iulu  c.  12. 
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tempo,  011  tal  descuido  dos  homens,  ficando  em  memoria  o  nome  de 
hum,  perder-se  de  três,  que  pois  pêra  tal  ministério  forão  escoUiidos, 
havendo  já  outros  Mosteiros  observantes,  força  he  que  creamos  devião 
ser  pessoas  de  grande  conta  na  Rehgiiío.  Assistio  Frei  Fernando  com 
seus  companlieiros  no  ministério  a  que  forão  chamados :  e  procedendo 
todos  com  satisfação  do  Rei,  que  os  buscou,  e  da  Provincia  que  refor- 
marão ;  só  Frei  Fernando  offereceo  a  Deos  ficar  desterrado,  e  fora  de 
sua  Pátria :  Sacrifício  não  pequeno  pêra  homem  Portuguez,  polo  excesso, 
com  que  todos  amamos  este  nosso  torrão:  e  he  de  saber,  que  ficou  sem 
cargo,  nem  mando,  nem  outra  superioridade.  Assinou-se  primeiro  em 
S.  Pedro  Martyr  de  Toledo:  e  pouco  despois,  buscou  Convento  mais  re- 
tirado, onde  ganhasse,  com  ser  pouco  conhecido,   ser  também  menos 
respeitado.  Chama-se  de  Sancta  Calherina  hum  que  a  Ordem  tem  na  Vei'a 
de  Plazenzia :  teve  novas,  que  havia  nY^lle  grande  exercício  de  Oração, 
assistindo  os  Religiosos  diante  do  Sanclissimo  Sacramento  com  tal  con- 
tinuação, que  em  nenliuma  hora  do  dia,  nem  da  noile,  ficava  desacom- 
panhado. Foi-se  a  elle  com  muito  gosto:  e  como  tinha  grande  fervor  de 
espirito,  pagou-se  tanto  d'aquella  vida,  que  se  allirma,  que  nunca  mais 
deu  hum  pas,<o  fora  da  Clausura,  senão  em  communidade.  Nunca  comeo 
carne,  senão  por  grave  doença,  e  em  fim  aqui  acabou  sanctamente.  Con- 
tavão  os  Conventuaes,  que  o  bom  velho,  ou  pola  falta  de  sono,  que  acom- 
panha a  velhice,  quando  sobejão  annos,  ou  por  devação,  tomou  á  sua 
conta  o  officio  de  espertar  às  Matinas,  e  correndo  as  cellas,  (parece  que 
não  havia  na  casa  sino)  chamava  cada  Religioso  com  estas  palavras.  Meu 
filho  vinde  ás  Matinas  de  Nosso  Senhor. 

Mas  não  foi  tão  avaro  o  tempo  com  hum  Irmão  converso  d"aquella 
idade,  con^o  com  os  três  companheiros  de  Frei  Fernando  de  Braga:  si- 
nal que  era  homem  de  muito  preço.  Chamava-se  Frei  Pedro  Galego.  Des- 
pois de  fazer  os  ofilcios  da  Communidade,  que  tinha  á  sua  conta,  com 
cuidado,  e  perfeição;  as  horas,  que  lhe  restavão,  dava  todas  a  huma  atu- 
rada, e  devota  oiação,  ([ue  sempre  acompanhava  com  lagrimas,  e  disci- 
l)!iiias:  lagrimas  de  devação.  e  amor  a  todo  tempo:  disciplinas  de  rigín* 
111)  sil.Micio  (Ia  noite,  quando  os  membros  cansados  do  trabalho  do  dia 
mais  necessidade  .tiuhão  de  repouso.  E  sendo  tal  pêra  consigo,  era  Cf)m 
todos  braiido.  e  mavioso,  e  cheio  de  charidade.  Pagava-lhe  o  Senhor  fiel, 
e  benigiiissimo  com  mimos,  e  lavores  de  fiiho  querido:  c  foi  hum  reve- 
lar-lhe  o  dia,  e  hora  ein  que  havia  de  chegar  ao  íim  da  vida  mortal,  e 
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entrar  em  posso  da  eturiia.  l)issc-o  muito  tempo  antes  aos  Frades,  e  su- 
cedeo  ao  certo. 

CAPITULO  VIII 

Do  Beato  Frei  Bernardo  Arnao  de  Rivo,  que  rulgarmenfe 
se  chama  frei  Aruao. 

Guilherme  Arnao  foi  hum  ilhjstre  Cavaleiro  Ingrez,  que,  vindo  a  este 
Reino  a  Uainha  Dona  Kelipa,  com  seu  pai  o  Duque  de  Lencastre  a  cazar 
com  el-Uei  I).  João  o  Primeiro,  trazia  a  cargo  o  governo  de  sua  casa, 
c,)mo  SL"i  Vedor,  ou  Mordomo  mór.  Por  morte  da  llainha  acostou-se  com 
o  Infante  Dom  Pedro  seu  íilho  segundo,  que  muito  o  estimava,  por  achar 
irellc  valor  de  animo,  junto  com  grande  prudência,  e  conselho;  e  poi' 
tal  o  honrou,  e  adiantou  em  fazenda,  despois  que  teve  o  governo  do  Reino, 
na  menor  idade  d'el-ik'i  Di^m  Ailonso  Quinto  seu  sobrinho,  que  lic<m 
minino  por  morte  d"el-Hei  Dom  Duarte  seu  Irmão.  E  deu-llie  a  Vilia  de 
SaiMiaclie  dos  Alhos  corn  as  teri"as  de  Almalaguez,  e  Sovereiro.  .Mas  cus- 
tai'ão-llie  caro  estas  honias  (como  he  ordinário)  a  Guilherme  Arnao;  por- 
que obrigado  delias  não  pode  acabar  consigo  o  animo  honrado,  e  agra- 
decido, deixar  de  o  seguir  no  infelice  successo,  que  indignamente  cha- 
marão naquella  idade  Batalha  da  Alferroubeira:  e  n"elle  acabou  com  seu 
Senhor,  c  amigo.  Ficarão-lhe  dous  filhos,  Lançarote,  e  Bernardo.  Lança- 
rote, que  era  mais  velho,  ainda  que  perdeo  as  terras  do  Pai,  que  forão 
fíor  sua  morte  confiscadas,  achou  em  Coimbra  casamento  rico,  e  honrado, 
com  huma  fdha  de  João  Pagem :  e  d'elle  procedem  os  d"este  apeUido 
Arnao,  em  Portugal.  E  achamos  nos  que  antes  de  nós  escreverão,  que 
tinhão  estes  Irmãos  sua  descendência  dos  Condes  de  Aro,  ou  Arondtl 
em  Inglaterra,  e  que  a  essa  conta  trazia  o  Pai  por  armas  qnati'o  Leões 
negros  em  campo  de  prata,  com  seu  elmo  serrado.  Não  me  culpe  ninguém 
da  miudeza  com  que  nos  occupamos  n'este  Estrangeiro,  que  rezão  he 
íicar  vivo,  e  celebre  nas  memorias  da  Religião,  quem  lhe  deu  hum  fdho 
tãu  sancto,  como  foi  Bernardo.  Vio  Beinardo  a  paga,  que  o  mundo  dera 
a  seu  valeroso  Pai:  estava  em  idade  madura;  buscou  a  Deos  com  dis- 
curso, e  conselho,  (ditoso  discurso,  e  ditoso  conselho,  que  nunca  se  acha, 
senão  he  do  Senhor  bafejado),  consagrou-se  a  elle  no  habito  de  S.  Do- 
mingos em  Bemíica.  Começou  a  vida  por  as[)creza  de  penitencias,  re- 
mindo assi  o  tempo,  que  lhe  tinhão  levado  as  vaidades  da  vidi  passada. 
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O  leito,  em  que  descansava  na  cella,  erão  huns  feixes  de  vides :  a  cabe- 
ceira liuiiia  pedra :  e  pêra  fazer  escada,  cora  que  subisse  depressa  ao 
alto  moule  da  perfeição,  juntava  com  os  rigores  corporais  liuma  profunda 
humildade  de  coração,  e  hum  fogo  ardente  de  charidade.  Assi  era  con- 
tinuo nos  mais  humildes  serviços  da  casa ;  tendo  por  verdadeira  nohreza 
empregar-se  n'elles  :  e  com  tanta  alegria  os  exercitava,  que  muitas  vezes 
lhe  acontecia  fazer  o  officio  de  hortelão,  e  apertar  a  enxada,  como  se 
nascera  pêra  ella.  Acudir  aos  pobi'es,  que  á  portaria  vinhão  buscar  o  re- 
médio, era  toda  sua  deleitação:  e  por  isso  senão  cansava  com  o  olTicio 
de  porteiro,  fazendo  outros.  O  tempo  que  lhe  sobejava  d'estes  exercícios, 
dava  todo  a  Deos  em  oração,  e  não  só  entre  dia,  mas  a  maior  parte  da 
noite.  Assi  íorão  seus  passos  tão  ligeiros  em  subir  a  huma  grande,  e  ver- 
dadeira sanctidade,  que  se  contão  delle  maravilhas  prodigiosas.  Algumas 
diremos,  que  são  publicas,  e  mui  provadas,  e  andão  já  de  muitos  annos 
em  escrito:  com  que  ficaremos  forrando  dar  noticia  mais  miúda  dos  jiriíi- 
cipios  de  sua  vida.  Visto  covão  não  ha  meio,  que  melh.ir  descuhi'a  as 
qualidades  de  qualquer  arvore,  que  os  fruitos,  que  delia  procedem. 

Costumava  chzer  Missa  no  Altar  de  Jesus,  que  então  era  o  que  úe^^- 
pois  foi  de  S.  Roque,  encostado  ao  Choro  da  banda  do  Evangelho,  e 
celebrava-a  sempre  com  infinitas  lagrimas,  e  tal  se  lhe  tornava  o  sem- 
blante n"esta  hora,  que  mostrava  claro  reverbera  vão  n"e;le  resplandores 
da  luz  eterna.  Nos  princípios  padecia  no  meio  da  Missa  extasis  sobre- 
naturais, que  lhe  duravão  grande  espaço,  arrebatados  ao  Ceo  todos  os 
sentidos,  e  perdido  todo  o  movimento  natural,  e  até  o  da  respiração. 
Dizião  os  ignorantes  dos  effeitos  do  espirito,  quando  em  tal  estado  o  vião, 
que  durmia  era  pé:  e  não  faltava  quem  o  comparasse  a  Grou.  Acudio 
o  Senhor  a  manifestar,  que  era  o  sono  celestial,  e  qual  elle  costuma  dar 
aos  servos,  que  muito  ama.  Quasi  nnnca  dizia  Missa,  que  não  ficasse  le- 
vantado da  terra  á  vista  do  povo  todo,  três,  e  mais  palmos  era  alto.  Os 
m.'smos  raptos  lhe  succedião  de  ordinário  nas  iioras,  que  tomava  pêra 
oiação,  que  erão  todas  as  ([ue  tinha  livres  das  occupações,  e  serviço 
da  Communidade,  como  á  Ac;a,  e  completas,  e  principalmente  despois 
das  Maíinas:  e  a  postura  era  quasi  sempre  em  pé:  e  ainda  que  as  me- 
niDrias,  d"ontle  tiramos  esta,  apontão  que  tal  postura  era  a  fim  de  esíar 
mais  esperto;  eu  me  persuado,  que  a  tenção  principal  devia  ser  pêra 
resistir  quanto  pudesse  aos  raptos,  (pie  levantando-o  sempre  no  Ar,  e  a 
olhos,  e  face  de  todos,  lhe  rendião  gloria  de  Sancto ;  de  que  muiío  se 
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entrestecin:  pr>!'(inp  em  seu  conceilo  se  condenava,  c  liavia  polo  maior 
p(íCca(lor,  (jut.'  lograva  a  luz  do  sol.  Mas  o  Sol  Divino,  como  sempre  i-es- 
plandece  com  maiores  luzes  ni.s  almas,  que  mais  fazem  por  se  escure- 
cer, e  aniquilar  por  humildade,  então  mais  ao  vivo  uzava  de  seus  pode- 
res, vencia  todas  as  resistências,  e  a  pouco  espaço  de  oração  fazia-o  ficar 
levantado,  e  pendurado  no  Ar,  assi  direito,  como  orava,  que  parecia  huma 
estatua,  ou  corpo  ÍJuitaslico.  No  que  está  bem  provado  o  que  escreve  (i) 
lium  Autor  moderno  bem  espiritual,  que  estes  actos  Anagogicos,  e  tle 
Amor  unitivo,  o  sinal,  que  trazem  de  procederem  da  mão  de  Deos,  he 
não  ficar  de  nenhuma  maneira  senhor  de  si  quem  alcança  a  lioa  ventura 
de  os  experimentar:  e  se  houver  quem  diga,  que  achando-se  nelles, 
liça  todavia  com  poder,  e  forças,  pêra  os  encurtar,  ou  estender:  ou  que 
antes  de  os  possuir,  possa  por  virtude  própria  alcançal-os,  e  despois 
de  alcançados  desjiedil-os  a  seu  arbilrio:  seguramente  lhe  podemos  di- 
zer, que  nunca  sentio,  nem  gozou  tal  mercê. 

Ikiscou  Frei  Bernardo  outi'o  meio  de  fugir  á  gloria  do  Mundo,  já  que 
o  não  podia  lazer  ao  imiíeto  do  es[iirito :  determinou  furtar-se  aos  olhos 
d;!  gente,  fechava-se  na  cella:  ali  portas  trancadas  se  entregava  todo  ao 
Divino  Amoi-,  subindo  com  a  contemplação,  e  alíecto  sobre  todos  os 
clioi-os  dos  Anjos:  ç  tanto  com  maiores  júbilos  da  alma.  quanto  lhe  pa- 
ri'cia.  que  eslava  mais  escondid,o.  Porem  o  Senhor  pagando-se  luuito 
dl)  animo  de  seu  servo,  tomava  occasião  d"elle,  pêra  fazer  mais  piibliíM 
sua  sanctidade.  Acontecia,  quando  assi  estava  encerrado  na  cella,  salii- 
i"em  d'i'ila  tais  i-aios.  e  rcsplandores,  que  vistos  de  noite  parecia  aos 
que  passavão  perto,  que  se  abrasava  com  fogo :  e  vistos  de  dia.  que  não 
podia  ser  cousa  da  lei-ra,  senão  celestial,  tal  género  de  luz.  E  assi  não 
licava  menos  celebrado  por  esta  via,  que  poios  raptos:  e  com  tudo  ain- 
da Deos  (piiz  pôr  mais  na  praça  os  merecimentos  de  seu  servo.  Costu- 
marão sempre  os  Reis  visitar  a  esta  Casa:  ora  com  a  occasião  da  passa- 
gem pêra  Cintra :  ora  convidados  da  frescura  do  sitio,  e  obrigados  prin- 
cipalmente do  amor,-  que  todos  tiverão  a  esta  Religião:  amor,  que  sen- 
do n"elles  igual  pêra  com  todas  as  Religiões  da  Igreja:  e  como  de  Pais 
prudentes,  <jue  não  ([uerem  fazer  diíTerença  entre  os  filhos,  por  escusa- 
rem os  desgostos,  qiic  d-»  d.-.si::ualdade  pi'0cedem:  com  tudo  pêra  com  a 
de  S.  Domingos  mnslrai-ão  senqjre  huma  muho  aveiit:^j*;vJ:^  ír"';^'"ivla(AÇ,. 
Possível  he,  que  obiasse  parte  d>stes  eíTeitos  o  sangue,  que  sabidamente 

(j^  Fr.  A!uii-o  do  Medina  1.  da  oríicfio  c.  13  o  li.  . 
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linhão  d'este  sancto.  Reinava  n'este  tempo  Dom  João  o  segundo :  Prín- 
cipe, que  despois  que  passou  da  verdura,  e  azedo  da  mocidade,  e  foi 
entrando  em  dias,  e  idade  madura,  vencida  huma  grande  tempestade 
de  desgostos,  que  com  seu  í)roprio  sangue  teve,  dos  (juais  foi  boa  parte 
ser  naturalmente  inclinado  á  desconfiança,  fácil  nas  sospeitas,  acre,  e  ace- 
lerado nas  execuções :  passou  a  hum  termo  de  vida  tão  entregue  a  Deos, 
e  aos  exercidos  de  seu  amor,  que  a  boca  cheia  o  podemos  nomear  por 
santo.  Como  tal  he  cousa  sabida,  que  linha  particular  gosto  em  se  reti- 
rar alguns  dias  do  anno  a  este  Convento,  quando  os  negócios  lhe  davão 
lugar;  e  se  acontecia  ficar  de  noite,  aposentava-se  em  huma  casa,  cujo 
sitio  era  o  mesmo,  que  agora  toma  a  porta  da  Igreja.  Era  a  Igreja  muiio 
mais  curta  então :  e  como  foi  crescendo  a  pedaços,  e  com  parecer  aos 
Frades,  que  algum  dia  teria  devida  proporção  (1)  (dia  que  já  hoje  por  gran" 
de  mercê  de  Deos  gozamos,  porque  se  vai  redificando  com  singular  ar- 
chitectura),  sempre  ficou  pobre  em  fabrica.  Tinha  o  aposento  d'el-Rei  sua 
Tribuna  contra  a  Capella  mór,  que  sendo  também  então  muito  curta,  e 
estreita,  (porque  a  que  vemos  hoje  he  obra  moderna ),  fazia  tudo  mais  pe- 
queno, e  quasi,  como  hum  oratoi-io,  como  he  o  nome  que  tem  nas  Chro- 
nicas  d'aquelle  tempo.  D"aqui  assistia  el-Rei  muitas  noites  a  Matinas,  pro- 
curando não  ser  visto,  nem  sentido  dos  Religiosos:  antes  acompanhando 
a  devação,  que  n'elles  havia,  com  outra  muito  cordial  sua.  E  de  crer  he, 
que  como  Varão  espiritual  (2),  e  costumado,  segundo  lemos  d  elle,  a  obras 
de  penitencia,  e  rigor,  não  faltaria  n'ellas,  onde  tudo  o  convidava.  Via-os 
buscar  os  cantinhos  pêra  orar  cada  hum  a  seu  modo :  huns  prostrados 
por  terra,  que  paiecia  quererem-sc.  sumir  no  centro  delia  jwr  humildade, 
outros  em  pé  com  braços  estendidos,  e  olhos  ao  Ceo,  como  que  querião 
voar  a  elle.  E  não  ha  duvida,  que  em  todos  voavão  as  almas,  só  em  Frei 
Arnao  voava  também  o  peso  mortal  do  corpo,  que  se  hia  apoz  o  espi- 
lito,  como  atraz  dissemos.  Era  Frei  Arnao  continuo  em  oi-ai-  diante  di> 
Sanctissimo  Sacramento  despois  de  Matinas.  Ficai-à  huma  noite  só  na 
Igreja  despois  d"ellas :  começava  a  temperar  a  viola  do  espirito,  pêra 
ograr  aquella  hora,  convidado  da  quietação  e  escuiidade  nocturna,  e  dt^ 
se  ver  só  ante  seu  Senhor:  parecia-lhe  que  [)odia  dizer:  Inueni  quem 
líiligit  anima  mm,  teuni  eum,  nec  dimilUnu.  Achei  ms-ni  Divino  Esposo, 
achei  aquella  si::r.im,j  bem,  que  minha  ahna  só  nsiia.  c  só  merece  ser 
amado,   lancei-me  a  seiL>  ])és,  ferrei-me  com  elles,  nã;)  haverá  força  do 

(1]  CbiQu.  del-iiai  D.  Airoujo  V,  (2j  Ucieiído  iia  í\xa  C  .jn, 
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Cco,  nem  poder  da  terra,  que  me  faça  iargal-os.  Hia-se  assi  dispondo; 
i>enão  quando  estalla  a  alampada,  que  ardia  diante  do  Sanctissimo  Sacra- 
mento, e  llie  íicava  perto :  tinem  os  pedaços  do  vidro  na  prato,  perde-se 
a  luz  na  agoa,  íica  tudo  em  trevas.  Qual  fosse  a  occasião  do  desastre, 
não  consta,  podendo  ser  a  caso,  ou  por  obra  de  Satanás,  perturbador 
em  quanto  pode  dos  bons  espiritos.  O  que  sabemos  de  certo  he,  que 
acertou  el-Rei  de  estar  n'esta  conjunção  no  Convento,  e  n'aquella  bora 
se  acbou  na  Tribuna,  ou  pêra  orar  também,  ou  pêra  notar  como  orava 
o  Sancto:  e  vio,  e  sentio,  e  notou  o  que  temos  dito:  e  ouvio  logo  bum 
magoado  suspiro,  seguido  de  buma  só  palavra,  que  foi.  ÂbSenbor!  Foi 
palavra  de  quem  sentia  ficar  a  Igreja  sem  luz ;  poique  segundo  a  pobreza 
do  tempo,  nem  devia  liaver  outra  n"ella,  nem  na  casa  outro  vidro,  nem 
otilro  fogo,  nem  remédio  fácil  de  o  acender.  Mas  está  o  benigníssimo 
í)eos  sempre  tão  perto  dos  que  o  amão,  e  buscão,  e  cbamão  de  todo 
coração,  que  immediatamente,  e  sem  baver  tempo  pêra  Frei  Arnao  dar 
](um  passo,  vio  el-Uei  donde  estava  luz  nova,  clara,  e  fermosa,  nova 
aiam[)ada,  inteira,  e  resplandecente,  por  estranlio,  e  repentino  milagre  re- 
formada: e  o  mesmo  Rei  foi  o  que  o  contou,  e  publicou  aos  Frades: 
Oue  não  quiz  o  Senlior  dar  menos  bonrado  testemunbo,  que  o  de  bum  Rei, 
(juando  a  bum  sú  gemido  do  servo  bumilde  Aiz  buma  maravilba,  em  que 
lia  muitas  maravilbas  juntas,  reduzindo  a  primeira  forma,  e  inteireza, 
vaso  espedaçado,  tornando  a  recolber,  e  compor  o  licor  esparzido,  e  con- 
fuso, e  criando  nova  luz,  tudo  cousas  fora  do  curso  natural  das  cousas. 
]-]m  qualquer  caso  sabemos,  que  vai  o  testemunbo  singular  do  Rei  por 
muitos  teslemunbos:  porém  logo  contaremos  outros,  que  passarão  a  ollios 
de  muitos,  e  não  espantarão  menos.  Será  no  Capitulo  seguinte. 

CAPITULO  IX 

De  outras  mararilhas,  que  o  Senhor  foi  servido  obrar  por  mãos, 
e  merecimentos  de  Frei  Bernardo. 

Dava  Deos  virtude  ás  mãos  de  Frei  Bernardo,  como  a  suas  vozes,  e 
oração ;  porque,  se  o  fervor  da  oração  fazia  força  ao  Ceo  na  Igi'eja,  o 
trabalbo  das  mãos  Iba  fazia  também  em  tudo,  o  que  com  ellas  tocava. 
Tanta  era  sua  cbaridade,  que  quando  sabia  moido,  e  desvelado,  de  es- 
tar toda  a  noite  em  pé  orando,  amanbecia  na  borla  com  a  enxada  na   ' 
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mão,  pêra  ter  com  que  rerrenr  seus  irmãos  do  tra!)nIlio  d"aqnellri  n.i^rí- 
eultiira.  Chegara  a  necessidade  da  Casa,  e  a  continuarão  de  suprir  as 
faltas  com  a  hortaliça,  a  tirar  tanto  pollo  que  eslava  piantado,  que  vin- 
do huma  manham  á  horta,  achou-a  em  estado  de  não  U'v  hiuna  erva  ver- 
de pcra  a  cozinha,  nem  pêra  o  refeitório.  Magoado  iM-ei  íiernardo  do  que 
via,  começa  a  Ioda  a  pressa  a  semear  couves,  e  rabãos.  Entendião  as 
mãos  na  obra,  o  coração  estava  com  seu  Deos.  Não  pedia  nada,  porque 
se  tinha  por  indigno  de  alcançar.  Propunha  somente  a  falta:  e  a  hum 
mesmo  tempo  penetrava  sua  oração  o  Ceo  :  e  descião  de  seus  oMiOS  rios 
de  agoa  sobre  a  terra.  Como  não  fiMictiílcaria  milagres  horta  semeada 
com  oiMções,  e  regada  com  lagrimas?  Tornou  sobre  tarde  a  rever  o  tra- 
balho da  manhã:  acha,  (caso  jirodigioso,  e  nunca  visto),  couves  grossas, 
e  grandes,  rabãos  crescidos,  e  perfeitos:  entra  i)olo  Convento  cai-regado, 
]iasmão  os  Frades,  não  dão  creibto  aos  olhos,  nem  consentem,  (jue  falte 
Aristóteles  de  sua  Philosophia.  Nil  naturale  in  inslanli.  Nenhuma  cousa 
ji;ttui'al  se  faz  sem  discurso,  e  processo  de  tempo:  e  he  contra  nature- 
za dar-se  obra  em  instante.  Inda  que  tinhão  visto  no  Sancto  outras  cou- 
s.is  milagrosas,  esta  julgão  que  excede  a  todas:  correm  á  horta,  por  ver 
se  achão  n"ella  hortaliça  semelhante,  ou  se  viera  de  f<')ra  a  que  liniião 
visto.  Aqui  foi  o  pasmar  de  novo,  qne  vem  canteiros  cheios  da  mesma 
liorialiça,  e  em  igual  corpo,  e  proporção,  onde  na  tarde  atraz  era  tud;) 
terra  berma,  e  seca,  e  em  que  pela  manhã  virão  começar  a  sementeira. 
Knlão  não  houve  que  fazei",  senão  celebrar,  e  engrandecer  o  milagre, 
louvar  o  poder  Divino. 

Mas  não  pararão  aqui  os  mimos,  que  o  Senhor  fazia  a  esle  seu  ama- 
do.. Abiito  adiante  passarão  em  numero,  e  qualidade,  não  deixaremos 
nenhum  dos  que  á  nossa  noticia  cbegarão.  Er^  porteiro,  e  tinha  a  cai'- 
go  a  repartição  dos  pedaços  do  pão,  que  os  Religiosos  vão  deixan- 
do como  em  deposito,  pêra  os  que  são  irmãos  na  po])reza  forçada,  aos 
que  a  seguimos  voluntária.  Repartia  com  gosto,  e  comlargueza :  que  era 
o  não  reservar  nada  por  providencia ;  porque  ha  gente,  que  encobre  es- 
caceza  com  capa  de  querer  al)raiiger  a  outros,  e  ficão  em  pe  necessida- 
des presentes,  e  certas,  á  conta  das  futuras,  e  duvidosas:  Frei  Bernardo 
via  o  que  havia  pêra  os  seus  convidados:  c  como  nunca  são  muito  ricos 
os  sobejos  da  pobreza,  em})i'egava  tudo  nos  que  achava  jiresentes,  sem 
reservar  nem  tuuna  só  fatia  de  pão.  Mas  eis  que  bum  dia  tendo  proce- 
dido a  este  modo,  e  despejado  os  almarios.  apiiai-ecem  di>us  pobivs,  que 
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í^o  vinliâo  convidar,  e  com  irprescníaçno,  qiic  liavião  bom  mislor  o  con- 
vite. Ahrazou-se  em  cliaridade :  era  tarde  pêra  buscarem  'vmedio  eíii 
oiilra  parte:  ali  não  havia  nada.  Que  faria?  Cerra  sua  porta,  coirc  ao 
jefeitúi"io,  pede  soccorro  ao  procurador.  Responde  o  procurador  com  o 
que  era  pura  verdade,  que  n"aqueile  jantar  ficara  varrida  a  arca  do  pão; 
e  que,  se  Deos  o  não  trouxesse  de  novo,  não  havia  pêra  a  noite  nem 
hum  bocado.  Instou  Frei  Bernardo,  não  por  lhe  parecer  a  reposta  astú- 
cia de  homem  tenaz,  ou  invenção  de  negar,  (que  os  sanctos  não  jul.uão 
mal  de  ninguém),  senão  persuadido  do  grande  aífecloda  piedade,  e  con- 
fiança que  tinha  em  Deos:  que  todavia  quizesse  buscar,  e  ver,  se  achava 
alguma  cousa,  com  (jue  consolar  os  novos  hospedes.  Antes,  disse  o  ftro- 
curador,  porque  vejais  que  fallo  verdade,  tomar  esta  chave,  ou  vamos 
ambos :  vereis  tudo,  dareis  fé  a  vossos  olhos,  pois  a  não  dais  a  meu  di- 
to. Chegão  juntos,  abre  o  procurador  a  arca,  e  juntamente  íica  attonito, 
e  sem  saber  formar  palavra,  porque  a  vè  cheia  de  pão,  sendo  assi,  que 
poucas  horas  antes  a  deixara  de  todo  vazia :  e  não  corrido  de  ser  aco- 
lhido em  mentira  tão  proveitosa,  publicou  o  milagre  por  obra  nascida 
de  sancta  confiança,  e  cliaridade  de  Frei  Bernardo. 

Outro  dia  sabia  do  Refeitório  contra  a  portaria,  com  a  aba  do  esca- 
pulário feita  alforge  de  muitos  pedaços  de  pão,  e  com  passos  apressa- 
dos, como  quem  levava  riqueza,  (era-o  esta  pêra  a  sua  condição),  e  ou 
fosse  que^o  Prelado  tivesse  posto  taxa  n"aquelle  género  de  esmolla,  ou 
ordenado  outra  hora  pêra  ella,  ou  que  Fr.  Bernardo  fosse  com  seu  fer- 
vor de  espirito  considerando,  que  são  flores  oITerecidas  a  Deos,  as  mi- 
galhas, que  damos  aos  pobres :  dando  de  rosto  hum  com  o  outro,  le- 
vantou o  Prelado  a  voz,  como  que  colhia  o  súbdito  com  furtos  nas  mãos, 
e  perguntou,  que  levava :  sem  receber  alteração,  não  fez  mais  o  portei- 
ro, que  dizer  trago  rosas,  e  estendendo  o  escapulário  alegrar-lhe  os 
olhos,  e  espantal-o,  com  as  mais  bellas,  emais  frescas  rosas,  que  nunca 
no  mesmo  sitio  criara  amoroso  Abril :  sendo  assi  que  foi  o  successo  eiri 
dias  de  hum  frio,  e  destemperado  Dezembro.         ' 

Acontecia  muitas  vezes  fazerem-se  horas  de  jantar,  e  não  haver  pão 
em  casa  :  acertava  de  vir  á  noticia  do  Sancto :  caminhava  pêra  o  choro, 
prostrava-se  em  oração.  Andava  ipinsi  a  par  com  a  petição  o  remédio: 
acudia  o  mantimento  na  mesma  hora,  d"onde,  e  (juaniio  menos  era  es- 
perado. 

Estes  casos,  e  outros  lhe  tinhão  acquirido  nome  de  soneto  com  grau- 
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(les,  e  pequenos :  el-Rei  D.  João  segundo,  por  seii  respeito  folgou  de  fs- 
zer  mercê  a  este  Convento  de  luiraa  boa  fazenda,  que  possue,  junto  á 
villa  da  Eiriceira,  que  chamão  os  Casais  de  Ilhas,  e  rendem  quasi  vinte 
moios  de  pão :  e  pola  mesma  rezão  continuava  mais  com  os  Frades.  A 
Rainha  D.  Leonor  lhe  tinha  tanta  devação,  que  todas  as  vezes  que  o  via, 
o  tratava,  e  honrava  como  a  grande  Sancto ;  e  estimou  alcançar  d'elle, 
porque  n'este  tempo  era  já  muito  viilho,  que  huma  vez  cada  anno  a  vi- 
sitasse :  e  em  todo  tempo  foi  n'elle  cousa  mui  rara  apparecer  fora  do 
Convento. 

Os  doentes,  que  o  conhecião,  se  lhe  encomendavão  :  e  ei  a  com  tão 
bom  successo,  que  Rodrigo  Affonso  da  Autouguia,  senhor  de  Relias,  e 
instituidor  daquelle  morgado,  não  se  contentou  com  menos,  que  man- 
dal-o  retratar  em  hum  painel  do  retabolo  da  capella,  que  ali  tem.  Foi  a 
causa,  que  estando  apertado  de  huma  perigosa  doença,  e  sentenceado  á 
inorte  poios  médicos,  que  tinhão  descontiado  d'elle,  mandou  huma  ma- 
iiham,  que  fossem  correndo  a  visitar  o  Sancto,  e  pedir-lhe  soccorro  dian- 
te de  Deos.  Era  conjunção,  que  sahia  pêra  celebrar :  prometeo  lembran- 
ça, e  foi  ella  tal,  que,  quando  o  messageiro  tornou  a  casa,  estava  o  doen- 
te não  sô  melhorado,  mas  inteiramente  são,  ou  pêra  melhor  dizer  resus- 
citado :  e  fez-se  pintar  tamhein  a  si,  posto  de  joelhos  aos  pés  do  Sancto, 
como  dando-lhe  graças  da  saúde. 

Entre  cousas  tamanhas,  não  parece  menor  a  que  agora  diremos:  e 
será  a  ultima  de  sua  vida.  por  abreviarmos  (1).  Assistia  hum  dia  ahumas 
completas  com  toda  a  Communidade :  eis  que  a  poucos  versos  do  pri- 
meiro Psalmo,  soão  apressadamente  as  taboas,  que  servem  de  espertar 
o  Convento.  He  instrumento,  que  todas  as  vezes,  que  fora  de  horas  se 
houve,  causa  torvação:  porque  he  sinal  de  morte  em  algum  de  casa.  Fo- 
rão  sahindo  os  Religiosos  todos  hum  traz  outro  apressuradamente :  só 
Vr.  Rernardo,  nem  ouvio  o  rumor  das  taboas,  nem  vio  sahir  os  Frades. 
Tão  enlevado  estava  no  que  resava,  e  no  Senhor,  (piò  louvava,  (ditoso 
trasportamento),  qiío  não  deu  fé  de  nada :  e  assi  não  fez  movimento, 
nem  deixou  de  continuar  o  Psalmo.  Passada  a  necessidade,  que  tinha 
levado  os  Frades :  que  fora  hum  paroxismo  úi\  hum  enfermo,  que  por 
jíarecer  termo  de  acabar,  dera  occasião  ao  Enfermeiro  tocar  as  taboas. 
l'i.>rão  tornando  pêra  começarem  de  novo  suas  completas :  mas  postos  na 
lífMta  do  choro,  ouvem  Frei  Rernardo,  que  entoava  o  versículo,  h  tua- 

(Ij  o  l!i>iJo  de  lUiHpoli  na  Cliroa.  da  Ordcin  p.  li.  l  1,  c.  Sít. 
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nus  tuas  Domine,  ele,  e  hia  prose^uindo  como  se  tivera  o  choro  cheio 
de  Frades,  que  respondessem.  Não  se  espantarão  por  então,  parecendo- 
Ihes,  que  era  força  do  espirito  de  Frei  Bernardo,  que,  como  andava  sem- 
pre absorto  em  amores  Divinos,  morava  sua  ahna  mais  no  Ceo,  que 
amava,  que  no  corpo,  que  animava.  Disserão  suas  Completas.  E  todavia 
houve  huns  curiosos,  que  lhe  perguntarão  despois,  que  queria  dizer  em 
homem  sisudo,  ficar-se  no  choro,  quando  lodos  despejarão :  e  já  que  ti- 
rara, hir  cantando  só.  Hespondeo  quanto  ao  primeiro,  que  facilmente  lho 
foi  crido,   por  ser  conhecido  o  enlevamento  perpetuo  de  seu  espirito, 
que  não  vira  sahir  os  Frades:  e  qtianto  ao  segundo,  adirmava,  que  nun- 
ca deixara  de  ver  o  Choro  cheio,  nem  lhe  faltara  companhia,  e  reposta 
em  todos  os  versos  dos  Psalmos,  até  o  ponto  que  de  novo  entoaríio. 
Era  a  virtude,  e  verdade  de  Fr.  Bernardo  tão  provada,  que  não  houve 
i;inguem,  que  duvidasse  do  que  dizia :  e  fazendo  reflexão,  e  discurso  no 
(]ue  poiha  ser,  assentavão  que  o  Pai  Omnipotente,  Deos  de  todo  o  cria- 
do, -(pie  em  todo  lugar  faz  Corte,  e  se  acompanha  de  milhares,  e  milha- 
í>s  de  espíritos  Angélicos,  mandara  aos  que  ali  lhe  assislião,  que  man- 
tivessem Choro  a  Fr.  Hernardo,  e  suprissem  a  falta  de  seus  irmãos.  Si- 
nal claro,  que  a  resa  d'este  sen  servo  era  muito  agradável  diante  do  Di- 
vino acatamento:  e  sinal  certo  que  temos  comnosco  nas  Igrejas,  onde 
está  Christo  Sacramentado,  exércitos  de  Anjos,  que,  como  humildes  mi- 
nistros a  seu  Rei,  assi  lhe  fazem  Corte,  e  perpetua  assistência.  Polo  que 
desde  então  pêra  cá  ficou  assentado,  e  corrente  nesta  Província,  que  to- 
das as  vezes  que  o  thuriljulario  encençasse  o  Choro,  como  se  usa  nas 
festas,  fizesse  igualmente,  e  sem  distinção  a  todas  as  cadeiras  a  mesma 
cerimonia,  dando  por  certo,  que  nas  em  que  faltão  Religiosos,  assistem 
Anjos.  E  isto  se  segu'%  sem  embargo  do  que  dispõem  o  nosso  Ordina- 
1  io,  que  he  ter-se  respeito  somente  ás  que  estão  occupadas  de  Religio- 
sos, o  não  ás  outras. 

Era  entrado  o  anno  de  KiOi  e  Frei  Bernardo  andava  tão  consumid.> 
da  mui^-i  idade,  que  era  como  milagre  poder-se  ter  em  pé:  porque  se 
l.e  verdade,  como  achamos  em  algumas  memorias,  (|ue  não  si')  era  já 
na.scido,  quando  seu  pai  veio  de  Inglaterra  com  a  Rainha  Dona  Felipa, 
ivins  que  o  acompanhou  na  jornada,  de  força  havemos  de  confessar,  que 
jiiii-  muito  minino  que  viesse,  passava  n"este  tempo  de  cenio,  e  (juinze 
aiH.Mís,  Neste  [)asso  de/ejo  dar  graças  a  Deos  em  brados,  que  soem  pol;» 
miiiidi»  lodo,  pol)  grande  cuidado,  que  tem  dos  seus  até  no  temporal. 
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Não  nbrevin  os  nniios  a  vida  da  Religião,  por  austera,  e  áspera  qne  se- 
ja:  a  froxa,  e  deliciosa  he  a  que  os  corromi)e, .  enciirla,  e  acaba.  Em 
<i()us  de  Maio,  véspera  da  Saiicta  Cruz,  livrou  o  Seiílior  a  seu  servo  Fr. 
Bernardo  Ai-iian  de  tão  longa,  e  cansada  vida,  longa  de  dias,  cancada  de 
jicnitencias.  Foi  enteiradn  no  Capitulo:  como  era  amado  de  títdos,  des- 
])()is  que  desap[)areceo  aos  oilios,  então  se  enxergou  mais  quanto  o  esti- 
niavão.  Havia  grande  concurso  de  gente  a  sua  sepultura  de  lodo  o  esta- 
do, e  sexo ;  e  o  que  cada  lium  sentia  em  si  de  bem  com  as  orações, 
que  lhe  fazia,  era  causa  de  ser  mais  buscado,  e  mais  visitado  morto, 
que  quando  o  tínhamos  vivo.  Assi  pareceo  aos  Religiosos,  que  se  devia 
a  esta  devação  dar-lhe  maior  copia  do  Sancto,  jiassando-o  pêra  a  Igreja: 
o  que  também  seria  meio  de  ficar  com  a  honra  que  sua  sanctidade  me- 
recia. Veio  a  ter  effeito  este  pensamento  no  anno  de  1516.  Abrio-se  no 
corpo  da  Igreja  na  parede  fi'onteira  á  Capella,  e  Altar  de  Jesu.  huma 
concavidade  capaz  de  hum  pequeno  Archete,  que  se  fabricou  n"ella.  com 
feição  de  tumulo,  oi'nado  poi-  diante  de  huma  taboa  de  bom  mármore, 
e  cuberto  de  outro  a  feição  de  tumulo:  aqui  se  passai'ão  os  ossos  san- 
ctos,  assistindo  a  Communidade  a  celebrar  o  acto  cora  toda  a  pompa 
p-ossivel.  Ao  passar  estavão  alguns  Religiosos  com  toalhas,  purificando-os 
da  terra:  e  era  o  cheiro,  que  d"elles  sahia,  tão  vivo,  e  tão  suave,  que 
vencia  todos  os  âmbares  do  mundo.  E  ouvimos  a  Frades  velhos,  que 
contava  o  Doutor  Diogo  de  Lemos,  que  na  Missa  da  tresladação  foi  Diá- 
cono, e  também  ajudou  a  tirar  da  terra  as  sanctas  relíquias,  que  mais 
de  dons  mezes  lhe  lícara  nas  mãos  a  mesma  fragrância.  E  assi  o  refere 
o  Mesíi-e  Frei  António  de  Sena  na  Chroiiica  geral  da  Ordem.  Foi  o  res- 
peito d'esla  collocação  quererem  os  Padres  conformar-se  com  a  lembrança, 
que  havia  da  continuação  com  que  o  Sancto  celebrava  diante  do  sancto 
Crucifixo,  quando  estava  no  Altar,  que  agora  he  de  S.  Roque.  A  letra, 
que  se  esculpiu  na  face  da  pedra,  diz  assi. 

Aqui  jaz  Frei  Arnao  da  Ordem  dos  Préfjadorps,  verdadeiro  I^figioso, 
íjiie  por  toda  esta  terra  deixou  sin(jular  cheiro  de  sanctidade,  Falleceo  a 
"2  de  Maio  de  1  .'i02  annos. 


l)"t'ste  tempo  ficou  q\\\  memoria,  ([tie  adoecendo  de  huma  esquinen- 
cia.  julgada  dos  médicos  poi'  niorinl,  Rui  Mendes  de  Vasconcellos  senhor 
do  Pedrógão  grande,  c  de  Figueiró  dos  vinhos:  e  tendo  a  garganta  tão 
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cerrada,  que  nenhuma  cousa  podia  passar,  e  sobre  tudo  [ladecendo  çrra- 
vissiaias  dores,  com  (|iie  se  dava  por  morto,  ton^ou  por  ultima  medici- 
na, o  que  pudera  matar  mais  depressa :  deixa  a  cama,  e  a  casa  ahri,q;ada, 
mete-se  em  liumas  andas,  toma  consigo  quem  llie  contava  as  virtudes 
do  Sancto,  que  era  liurn  sobrinho  do  mesmo;  caminha  pêra  Bemlica, 
busca  a  pedra  fria  depositaria  de  suas  relíquias:  chega  a  ella  o  rosto, 
e  o  pescoço,  pede-lhe  sua  intercessão,  e  valia  com  Deos.  Acudirão  os 
Ueligiosos  á  Igreja,  quando  souberão  quem  era,  pêra  o  acompanharem. 
Divertio-se  com  elles  em  practica,  e  pareceo-lhe  que  se  descuidara  himi 
pouco  do  mal  que  trazia,  ou  o  mal  delle:  tornando  sobre  si,  foi-se 
achando  tão  desafogado,  e  tão  outro  que  viera,  que  se  atreveo  a  entrar 
com  os  Frades  no  Refeitório:  e  com  entrar  só  por  devação,  e  sem  fazidr 
conta  de  comer,  porque  não  esperava  poder  levar  nada,  foi  Deos  servido 
crescer  tanto  a  melhoria,  que  disse  logo  ao  Piior,  que  sem  duvida  o 
sutclo  fizera  milagre  por  elle,  porque  se  sentia  são:  e  em  testemunho 
comeo  despejadamente  do  que  havia  no  Hefeitorio  quem  nos  dous  dias? 
afiles  fazia  Ião  pouca  conta  da  vida,  que  a  cada  momento  se  dava  por 
enterrado.  Dizem  que  despedindo-se  dos  Religiosos,  lhes  pedio  affecluo- 
samente,  que  tratassem  da  canonisação  de  quem  assi  sabia  remediar  ma- 
les ujortais,  prometendo  ajudal-a  com  liuma  muito  grossa  esmola. 

CAPITULO  X 

Do  Doutor  Frei  António  Freire, 

O  Padre  Mestre  Frei  António  Freire,  que  achamos  nomeado  com  ti- 
tulo de  Doutor  ao  uzo  antigo,  sendo  de  idade  de  dez  annos,  era  já  en- 
tão devoto  de  Nossa  Senhora,  porque  lhe  dizião  seus  pais,  que  nascera 
em  hum  dia  de  festa  sua.  Teve  hum  sonho,  que  segundo  o  successo 
bem  podemos  chamar  revelação.  Parecia-lhe  que  via  a  Virgem  Sanctissima 
vestida  de  resplandores  eternos,  e  que  lhe  dizia,  que  entrasse  na  Ordem 
de  S.  Domingos.  Dispos-se  logo  a  obedecer  como  a  chamamento  Divino: 
•e  com  gosto  dobrado,  porque  tinha  já  na  Ordem  dons  irmãos.  K  d';\i]\ú 
em  diante  com  os  olhos  sempre  na  Senhora,  que  d*elle  tivera  tal  cuida- 
do, todos  os  actos  importantes,  que  na  vida  fez,  procm"ou  que  fossem 
0411  festas,  e  dias  sinalados  seus,  olTerecendo-se-lhe  semi)re  de  novo  polo 
mt-io  d"elles.  Pedindo  o  sancto  habito,  foi-lhe  mandado  tlar  no  Convento 
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da  Batalha.  Quando  o  houve  de  vestir,  traçou  as  cousas  de  maneira,  que 
fui  em  huma  festa  da  Senhora.  Do  anuo  de  provação  passou  liuma  parte 
n"aquelle  Convento,  e  outra  n'este  de  Bemlica,  e  em  íim  fez  aqui  sua 
profissão.  E  por  esta  causa  tratamos  d'elle,  como  de  lllho  de  Bemíica. 
Mas  a  mudança  dos  Conventos  não  lhe  tirou  esperar  dia  festival  da  Vir- 
gem pêra  professar:  e  o  mesmo  fez  despois,  quando  houve  de  dizer  missa 
nova.  Não  temos  F^scritura,  que  nos  diga  os  meios,  com  que  comessou 
sua  vida,  e  como  procedeo  em  noviço;  mas  podemos  fazer  boa  conjec- 
tura polo  que  sabemos  de  como  viveo  na  maior  idade,  que  na  verde, 
assi  como  huma  boa  criação  assegura  bom  processo  no  tempo  adiante, 
aisi  o  bom  processo  da  maior  idade,  he  certo  indicio  de  bem  lançados 
fundamentos  no  tempo  atraz.  Sabemos  de  Frei  António  despois  de  entrado 
em  annos  maiores,  que  nunca  uzou  de  lenço  em  túnicas,  trazendo-as  sem- 
pre de  áspera  estamenha.  Nunca  comeo  carne,  comia  pouco,  dormia  me- 
nos, e  pêra  mais  tyranizar  esta  parte  principal,  e  necessária  da  vida  hu- 
mana, que  he  o  sono,  dormia  vestido,  e  todas  as  noites  infallivelmente, 
des  que  anoitecia  até  pola  manhã,  tomava  sinco  rigurosas,  e  vagarosas 
disciplinas,  á  honra  das  sinco  preciosas  Chagas  do  bom  Jesus.  E  tinlia 
feito  tal  habito,  e  gosto  d'esla  penitencia,  que  nem  caminhando  por  es- 
talagens, e  gasalhados  esti-eitos,  era  em  sua  mão  deixal-a.  Como  a  não 
fazia  por  vangloria,  senão  só  com  os  olhos  em  Deos,  dava-lhe  pouco  dos 
juizos,  que  o  nuindo  podia  fazer.  Com  estas  ajudas,  e  com  a  de  hum 
bom  juizo,  e  habilidade  natural,  de  que  era  dotado,  adiantou  muito  nas 
letras,  e  subio  ao  grão  de  Doutor,  e  a  grande  nome  na  pregação:  des- 
pois que  foi  Sacerdote,  nunca  lhe  passava  dia  sem  dizer  sua  Missa:  que 
celebrava  precedendo  sempre  confissão,  e  bom  espaço  de  oração.  E  co- 
mo levava  tal  aparelho,  fazião  espanto  os  estremos  de  devação  com  que 
assistia  a  ella.  Tantas  erão  as  lagrimas,  que  seus  olhos  vertião,  des  que 
começava  a  consagi-ar,  até  consumir,  que  os  Corporaes  não  ficavão  em 
estado  de  poder  celebrar  outrem  com  elles.  Na  devação  de  Nossa  Senho- 
ra cresceo  grandemente  com  os  armos,  e  a  do  seu  Rosário  estimava  tanto, 
que  sempre  irazia  hum  ao  pescoço,  e  sobre  o  capello.  Como  sahio  das 
e^collas,  e  começou  a  ser  ouvida  sua  pregação  em  Lisboa,  acodia-lhe  a 
terra  toda:  e  muitos  annos  pregou  a  el-Rei  Dom  João  em  Lisboa,  e  Évora, 
ouvido  sempre  com  grande  aceitação.  Entrado  em  dias,  quiz  a  Ordem 
aproveitar-se  de  seu  exemplo,  e  bom  governo.  Foi  eleito  muitas  vezes 
em  Prior,  huma  de  Coimbra,  outra  no  Porto,  outra  em  Bemíica,  três  em 
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Évora,  e  polo  tempo  em  diante,  chej^ou  a  ser  três  vezes  Vigairo  Geral 
da  Província.  Mas  antes  disto  sendo  eleito  Bispo  de  Portalegre,  Dom 
Julião  Dalva  Capellão  da  Bainha  Dona  (latherina,  que  com  ella  viera  de 
Castella,  dezejoso  o  Prelado  de  aproveitar  suas  ovelhas,  não  achou  me- 
lhor meio,  que  levar  consigo  a  Frei  António.  Tanto  soube  fazer,  que  o 
obrigou  a  residir  com  elle  dous  annos,  em  que  fez  notável  fruito  por 
Ioda  a  terra,  pregando  incansavelmente  por  todas  as  villas,  e  aldeãs,  sem 
deixar  nenhuma,  e  fundando  em  todas  as  confrarias  do  nome  de  Deos, 
contra  juramentos,  e  blasfémias:  em  que  n'aquelles  tempos  tinha  intro- 
duzido o  inferno  geral  devassidão.  Assi  se  aílirma,  que  tirou  muitos  abu- 
sos, superstições,  e  ignorâncias,  com  que  a  Diocesi  ficou,  não  só  me- 
lhorada, mas  trocada  em  outra.  Só  Frei  António  não  fez  nunca  mudan- 
ça em  seu  modo  de  vida.  Conta-se  por  maravilha,  que  com  comer  quo- 
tidianamente á  meza  do  Bispo,  nunca  já  mais  perdeo  o  estylo  sancto  dos 
Claustros  de  S.  Domingos  de  não  tocar  carne.  Faltava  muitas  vezes  o 
peixe  na  meza  Bispai  por  aspereza  do  tempo,  e  por  estar  longe  o  mar, 
mas  não  faltava  em  Frei  António  seu  bom  costunje.  Grangeou-lhe  esto 
género,  e  constância  de  vida  tanto  nome,  que  el-Rei  Dom  João  se  con- 
fessou algumas  vezes  com  elle,  e  mandou  ao  Príncipe  Dom  João  seu  li- 
Iho,  que  fizesse  o  mesmo.  E  contava  seu  grande  valido,  e  grande  sábio, 
o  Conde  da  Castanheira,  que  se  hojvera  Frei  .\ntonio  com  elle,  como 
Varão  verdadeiramente  Apostólico :  dizendo-llie  com  liberdade  algumas 
c^jusas  muito  importantes  ao  serviço  de  Deos,  e  bem  do  Reino :  e  que 
sentindo  em  el-Rei  tenção  de  lhe  querer  dar  o  titulo,  e  honra  de  seu 
confessor,  elle  mesmo  com  bom  termo  o  desviou  disso. 

Chegando  a  ter  compridos  sessenta,  e  quatro  annos,  hum  mais  sebre 
o  Critico,  que  tanta,  e  boa  gente  tem  tirado  ao  mundo,  annos  bem  oc- 
cupados,  e  bem  trabalhados  todos,  recolheo-se  no  Convento  de  Lisboa : 
não  a  descançar.  como  pudera  pretender,  mas  pêra  morrer.  Ordinário 
he  nas  couiks  naturais  ser  mais  apressado,  e  mais  violento  o  movimenta 
das  que  buscão  o  Centro,  quando  estão  mais  perto  d'elle,  e  dobrar  for- 
ças ao  remeiro  o  gosto  de  ver  o  porto.  Assi  aconteceo  a  Frei  António : 
Jubilado  eslava  por  muitas  rezões ;  nenhuma  quiz,  que  lhe  valesse.  Es- 
forçou-se  no  cabo  pêra  trabalhar  mais.  Vinte  seis  annos  lhe  tardou  a 
morte,  despois  que  fez  conta  que  a  tinha  á  porta ;  e  a  vinha  receber  em 
Lisboa :  e  tal  vida  fez  n'elles,  que  he  bem  de  espantar,  como  a  pode 
aturar  tantos :  muitos  a  vimos  com  os  olhos,  e  por  isso  não  pasmamos 
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delia  :  sendo  certo,  que,  se  de  algum  muito  antigo  Anacoreta  nol-a  con- 
tarão, nos  assombrara.  Todas  as  noites,  sem  faltar  nenhuma,  tomava  as 
suas  sinco  disciplinas,  como  atraz  dissemos :  todas  se  levantava  á  meia 
noite,  e  assistia  nas  Matinas  Je  Nossa  Senhora,  e  n'ellas  por  sua  deva- 
ção  fazia  o  oííicio,  que  ordinariamente  se  dá  a  hum  Irmão  moço  de  casa 
dos  Noviços,  que  he  dizer  hum  verso,  e  a  Communidacle  Ioda  respon- 
(ier,  e  respondendo,  e  alternando  outro.  Quando  erão  quatro  horas  da 
manham  no  verão,  e  sinco  no  invei^no,  estava  levantado;  e  dizia  a  Missa 
d  alva,  no  altar  de  Jesu,  onde  sempre  celebrava:  e  no  cabo  da  vida, 
l;um  anno,  e  meio,  antes  do  íim  acrescentou  canto  de  (^isne :  que  foi 
fazer  sempi'e  luima  practica  despois  de  Missa,  na  qual  tudo  era  espirito, 
e  fervor  do  Ceo.  Assi  se  enchia  a  Igreja  :  poi'(jue  do  mais  afasla(.lo  da 
cidade  acudia  muito  [lovo  o  edilicar-se  com  o  que  vião  n'elle,  e  com  o 
que  lhe  ouvião.  Daqui  se  hia  pêra  a  cella,  e  d"essa  não  sahia  senão  era 
])ei'a  o  (Ihoro,  e  lugares  da  Communidade,  ou  a  ver  algum  Fradjj  doen- 
te. Na  cidade  não  visitou  nunca  ninguém,  senão  em  alguma  extrema  ne- 
cessidade, ou  por  negocio  mui  forçado  decharidade.  Antes  de  hir  a  jan- 
tar rezava  hum  ollicio  inteiro  de  defunctos,  e  islo  era  tarefa  década  dia 
em  que  nunca  faltava.  O  resto  do  dia  passava  em  oi'ação,  e  estudo:  esta 
forma  de  vida  continuou  todos  os  vinte  seis  annos  sem  (relia  discrepar 
lium  [lonto ;  até  dous  dias  antes  da  morte.  Ajudava-o  huma  mui  robusta 
disposição  de  que  era  dotado,  não  sendo  nunca  doenie,  nem  sentindo 
dores.  Dos  (|ue  as  tinlião,  ou  i)adeciã()  doenças,  ou  outros  ti"abalhos, 
se  compadecia  muito  :  const)lava-os  com  charidade.  e  lembrava-lhes  o 
dito  de  S.  Greguiio.  Mala,  (juoi  nos  kic  premunt,  nd  Dcinii  ire  comjjel- 
hint.  Ouasi  dizendo,  os  males,  (|ue  nesta  vida  nos  pei'seguem,  são  meios 
de  iíuívcarmos  a  Deos:  e,  se  a  isto  nos  forção,  boas  venturas  são,  e  não 
inales,  e  acrescentava.  Per  multas  tribukitiones  oporlet  nos  intrare  in  rc- 
(junm  Dei:  que  pêra  tanto  bem,  como  lie  reinar  com  Deos,  justo  he.  e 
necessário,  que  nos  custe  muita  tribulação,  e  muito  traball»^  Mas  logo 
tornava  sobre  si,  humas  vezes  dando  graças  a  Deos  |)ola  saúde,  e  boa 
disjKjsição,  que  lograva,  até  na  ullima  velhice,  onde  tudo  costuma  ser 
labor,  e  dolor:  outras  enchia-se  de  medo,  e  tristeza,  [lonpie  havia,  que 
como  a  fraco,  e  pêra  pouco  lhe  perdoava  Deos  a  perseguição  de  doen- 
ças, de  que  tantos  se  (pieixavão,  e  dizia  consigo.  Que  ha  de  ser  deste 
pccrador?  vida  tão  longa,  e  tão  poucas  dores?  repartindo  o  Senhor  taií- 
tas  entre  seus  servos,   a  ti  nenhuma  ?  Medo  lenho,   que  he  pêra  maior 
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mnl.  Assi  se  queixava  o  I)oni  vollio,  c  liczejando  acompanliar  seus  pró- 
ximos nos  Irabailios,  com  lomar  parte  irolies:  quando  veio  o  maior  do 
lodos,  que  foi  da  peste  gera!,  e  grande  do  anno  de  509  que  abrasou 
osía  cidade :  quando  não  havia  pciío  izenlo  de  medo,  quando  todos  fo- 
gião:  então  animosamente  se  deixou  ficar  na  cidade,  e  no  Convento.  E 
fez  de  sua  vida  a  Deos  \olnntano  sacrifício  em  serviço  do  povo  allligido. 
Tão  desassombrado  entrava  pola  casa  da  saúde,  (este  era  o  nome  do 
Hospital  da  peste),  c  por  entre  lium  numero  infinito  de  homens,  e  mu- 
lheres, que  ardendo  na  miserável  contagião  esperavão  a  morte,  como  se 
n'elles  nenhum  mal  houvera.  Consolava  huns,  animava  outros :  ajudava 
a  bem  morrer  os  que  hião  acabando:  visitava  os  nossos  Religiosos,  que 
n;aquelle  purgatório  crão  então  os  primeiros  enfermeiros ;  e  como  se  vi- 
i*ão  hum  Anjo  do  Ceo,  assi  se  alegravão  com  elle.  Era  tempo  de  grande 
tormenta,  e  tribulação,  tempo  de  ganhar  o  Ceo.  Assi  o  ganharão  n"esti 
conjunção  muitos  homens  ricos,  abrindo  as  bolsas  por  seu  conselho,  e 
repartindo  groças  esmolas,  de  (|ue  elle  foi  fiel,  prudente,  e  cuidadosa 
despenseiro.  Mas  como  não  seria  bom  repartidor  do  alheio,  quem  tudo 
o  seu  soube  dar  por  Deos  ?  São  os  livros  entre  todas  as  alfaias,  a  quo 
com  mais  rezão  se  ama  de  quem  sabe  conhecer  o  preço  das  que  mere. 
cem  ser  estimadas.  Alguns  annos  antes  da  peste  fora  corredor,  c  messa- 
geiro  d'ella  n'este  Reino  liuma  universal  esterilidade  de  todos  os  fruitos, 
que  causou  apertada  fome.  Era  peste  dos  pobres:  porque  triunfando  os 
ricos,  e  dando  a  suas  riquezas  as  graças  de  seu  remédio,  só  os  pobres 
padecião  de  muitas  maneiras,  já  na  falta  da  sua  sustentação  própria,  jú 
na  dor  de  ver  perecer  a  molher,  e  estallar  o  filho.  Que  faria  Frei  Antt  - 
nio  n'este  passo  ?  possuhia  huma  copiosa  livraria,  dadiva,  que  fora  do 
Bispo  D.  Julião  d"Alva,  acrescentada  com  a  liberalidade  de  Jorge  da  Sil- 
va, fidalgo  muito  rico:  e  igualmente  largo  de  condição,  e  seu  am.igo : 
foi-se  hum  dia  ao  Prelado,  e  propoz  assi.  Tenlio,  Padre,  muitos  livros, 
e  muito  bons :  e,  ou  porque  seu  dono  lio  já  acabado,  ou  porque  todos, 
e  tudo  pára  n'isto,  estão  feitos  mantimentos  da  traça,  das  aranhas,  o  do 
caruncho :  melhor  será,  que  o  sejão  dos  pobres  do  Christo,  que  andão 
por  essas  ruas  cahindo  com  fome.  Mantenhão  aos  pobres,  postos  na  pra- 
ça em  venda,  antes  que  aos  bichos  estando  nas  estantes  ociosos.  Deu  o 
Prelado  licença,  vendeo  todos,  licando-se  só  cora  alguns  do  devação,  re- 
medeou  muitas  necessidades. 

Entrou  o  anno  de  Vóll},  e  cllo  andava  ao  justo  nos  noventa  de  sua 
voL.  m  iO 
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idade:  mas  como  se  tivera  amclade  menos,  assi  conlinuava  com  todos 
os  exercícios,  que  alraz  temos  dito,  sem  faltar  ponto:  e  todavia  faltava 
muitas  vezes  na  morte,  ou  porque  a  esperava  por  lioras,  ou  porque  a 
não  temia  :  e  dizia,  que  seDeos  lhe  houvesse  de  cumprir  seus  dezejos,  e 
o  que  em  suas  orações  pedia,  não  queria  deixar  o  mundo  com  doença 
comprida,  e  morte  dilatada,  como  he  ordinário  nos  que  morrem  de  ve- 
lhice: no  que  aíTirmava  não  se  ter  respeito  a  si,  nem  a  seu  trabalho,  se- 
não só,  considerando  a  pena,  e  carga,  que  dão  nas  Communidades  doen- 
ças largas  com  trabalho  igual  dos  que  as  curão,  e  dos  mesmos  que  as 
padecem.  Até  n'este  particular  quiz  o  Senhor  conceder  com  a  tenção  pia 
de  seu  servo :  adoeceo  aos  sinco  do  Maio  d"este  anno  huma  quinta  feira, 
acabou  ao  Domingo,  que  se  contavão  oito:  dia  em  que  no  Convento  se 
fazia  a  festa  de  Sancta  Catherina  de  Sena.  Foi  doença  de  moço,  colici 
com  inílammação,  e  dores  agudas,  e  tão  vehementes,  que  em  três  dia> 
o  consumirão.  Mas  não  se  pôde  passar  depressa  pola  paciência,  e  bom 
termo  com  que  n'esta  alllicção  se  houve.  Edificão  sempre  as  palavras,  e 
obras  dos  Varões  exemplares:  mas  as  do  íim  da  vida  parece  que  tra- 
zem fogo,  o  o  pegão  nas  almas.  Na  mór  força  das  dores  repetia  sempre 
o  dito  do  Apostolo.  Non  sunt  condujnw  passiones  hiijus  soecuH  ad  futuram 
gloriam,  quos  reuelahitur  iii  nobis.  Como  se  dissera,  nenhum  peso  de  tri- 
bulações da  vida  presente,  pôde  chegar  a  merecer  o  bem  da  gloria,  que 
nos  espera.  Parece,  que  se  lhe  descubrião  já  os  Orizontes  d"ella,  ou  que 
fallava  com  experiência,  como  Ião  espiritual.  Era  o  mal  de  fogo,  causava 
securas,  abrasava-se  com  sede.  Acudião-lhe  os  enfermeiros  com  agoa  cozi- 
da, ordenada  poios  médicos  pêra  temperar  a  fúria  do  ardor  sem  dano; 
e  elle  tomando-a,  dizia  devotamente.  Fel,  e  vinagre  achastes  vós,  meu 
doce  Jesu  na  vossa  sede,  que  por  salvar  peccadores  padecestes,  e  eu 
sendo  o  maior  desses  mesmos  peccadores,  acho  na  minha  quem  me  aco- 
de na  agoa  medicinal,  c  boa.  O  Domine  saluum  me  faç,  quonitnn  ego  ser- 
uus  tmis  sum:  salvai-me  bom  Senhor,  que  ainda  que  mão,  sou  servo  vos- 
so, e  vós  a  salvar  viestes,  e  não  a  julgar.  Não  havia  quem  duvidasse 
ser  {iú  doença  de  chamamento  fmal,  e  o  bom  velho  o  teve  por  tão  certo, 
que  no  primeiro  assalto  do  mal,  pedio  logo  que  lhe  dessem  o  sancto  Via- 
tico,  pêra  com  tal  soccorro  entrar  com  esforço  na  temerosa  jornada. 
Fez  oííicio  de  Parrocho  o  Provincial,  e  pcrguntando-lhe,  como  he  costu- 
me, se  ciia,  que  eslava  debaixo  d^aquelles  accidenles,  e  representação 
de  pão  o  verdadeiro  corpo  de  Nosso  Senhor  Jesu  Chrislo,  Deos,  e  homem 
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verdadeiro;  alegre,  c  prontamente,  c  com  abundância  de  devotas  lagri- 
mas, respondeo.  Nifiil  est  alitid,  miod  verius  credi  possit.  JNão  lia  cousa 
nenhuma,  que  com  mais  verdade  se  possa,  e  deva  crer.  Conseguinte^ 
mente  rcquereo  o  Sacramento  da  Unção :  e  lembrando-lhe  o  Padre  Pro- 
vincial, quando  lh"o  ministrou,  que  pedisse  perdão  a  todos  os  Padres: 
acudio  com  grande  humildade  com  estas  palavras.  Si  peço,  e  tenho  mui- 
tas rezões  de  Ih'o  pedir.  Pareceo,  que  as  mantas  em  que  jazia,  acende- 
i'ião  mais  a  inílammação :  lançarão-lhe  huns  lençóis  de  estopa  pouco  mais 
amorosos,  que  o  saco  das  mantas:  soíTre-os,  como  quem  já  não  sentia 
bem,  nem  mal;  e  servirão-lhe  dous  dias  em  noventa  annos  de  vida.  En- 
trando em  artigo  de  morte  fez  huma  breve  practica  a  huns  irmãoszinhos 
noviços,  que  o  acompanhavão.  Lembrava-lhes  que  devião  muito  a  Deos 
elles,  e  todos  aquelles,  que  ao  estado  da  religião  vinhSo  em  tal  idade: 
meninos  em  annos,  e  não  abocanhados  do  mundo  em  vicios.  Que  isto 
valeria  aos  nossos  sanctos  canonizados,  pêra  o  grande  bem,  que  de  to- 
dos se  contava,  que  foi  não  cometerem  nunca  peccado  mortal:  que  a  vida 
larga,  e  a  curta,  era  tudo  huma  vaidade,  e  sombra.  Pois  pêra  os  noventa 
annos,  como  pêra  os  vinte  havia  huma  febre,  que  levava  à  sepultura:  e 
só  dava  consolação  na  ultima  hora  o  tempo  bem  vivido  nos  claustros  da 
Ueligião,  e  o  serviço  de  nosso  Senhor,  como  experimentarião,  quando 
chegassem  a  ver-se  a  braços  com  aquelle  temeroso  passo  em  que  o  vião. 
Acabou  tão  longa  vida  sem  lhe  faltar  dente  na  boca,  nem  sentir  outra 
nenhuma  quebra  nos  sentidos,  das  que  a  velhice  costuma  executar  n'el- 
les:  que  he  o  mesmo,  que  de  S.  Agostinho  se  escreve.  E  também  po- 
demos inferir,  não  do  que  fallou  morrendo,  senão  de  como  procedecj 
vivendo,  que  foi  hum  dos  que,  sem  mortalmente  tropeçar,  passou  sua 
carreira.  Jorge  da  Silva  seu  amigo  lhe  honrou  a  sepultura  com  campa, 
c  letreiro,  e"  os  Religiosos  todos  com  lagrimas,  e  saudades,  principal- 
mente, quando  despois  de  morto,  se  acharão  juntos  nas  primeiras  Ma- 
tinas de  N.  Senhora,  e  ouvirão  differente  voz  d'aquella,  que  de  tantos 
seguião,  e  conhecião.  Tal  foi  o  sentimento,  que  atou  as  linguas  em  ge- 
ral, e  quasi  não  houve  quem  respondesse  aos  versos.  Consolarão-se  mui- 
tos com  guardar  peças  suas,  como  relíquias  de  preço. 
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capítulo  XI 

Dos  Padres  Frei  Lopo  da  Corda,  Frei  Diogo  de  Lemos,  e  Frei  Anlonio 
d' Azevedo,  e  do  Irmão  Leigo,  Frei  Reginaldo  de  Saticta  Maria. 

Frei  Lopo  da  Corda  se  quiz  chamar  na  Religião  hum- famoso  Doutor 
em  Cânones,  que  despois  de  ter  dado  a  melhor  idade  ao  mundo,  e  ser- 
vindo longos  annos  o  oíTicio  de  Desembargador  dos  aggravos  na  casa,  o 
corlc  da  Supplicarão,  soube  acoliíer-se  a  sagrado  na  velhice,  e  rematar 
liuma  larga  vida  com  muita  sancíidade.  A  causa  de  tomar  lai  nome  não 
pudemos  averiguar.  Parece,  que  devia  ser  devação  do  Seráfico  Francis- 
co, seguindo  no  nomo  o  que  não  fazia  na  Ordem.  Conta-se  d'elle,  que 
de  conformidade,  e  como  cm  conjuração,  (ditoso  conjurar),  tomou  o  ha- 
bito n"cstc  Convento  de  Bemfica  com  hum  sobrinho,  que  linha,  e  hum 
criado  que  o  servia,  c  ficou  em  memoria,  que  era  nolavel  o  fruito,  que  Ij 
sua  pregação  fazia  em  toda  esta  vizinhança,  respondendo  o  espirito,  cona 
que  falava  no  púlpito,  ao  com  quo  buscara  a  Deos  no  habito. 

Por  perfeito  Varão  celebrão  as  lembranças  d*este  Convento  outro 
Doutor  cm  melhor  sciencia,  que  he  a  saneia  Thcologia.  Chamava-se  Frei 
Diogo  de  Lemos,  e  foi  o  mesmo,  de  quem  atraz  escrevemos,  que  deu 
testemunho  da  sanctidade  de  Frei  Arnao,  com  o  cheiro,  que  lhe  ficou 
nas  mãos,  só  de  passarem  por  ellas  o;?  ossos  sanclos.  E  bem  podemos 
crer,  que  senão  pega  tanto  o  cheiro  dos  sanctos,  senão  em  mãos,  que 
o  merecem  por  pureza,  e  sanctidade.  Sobre  as  virtudes  particulares  des- 
t3  Padre,  deu-lhe  fama,  e  nome  hum  livro,  que  compoz  da  vida  de  nosso 
Padre  S.  Domingos,  illustrado  de  doutrina,  e  conceitos  concernentes  á 
vida  rehgiosa,  deduzidos  lodos  dos  exemplos  do  mesmo  Sancto,  qno 
•imprimio  no  anno  de  1525,  e  dedicou  á  Madre  Dona  .íoanna  da  Silva 
primeira  Prioressa,  e  fundadora  do  religiosíssimo  Mosteiro  da  Anunciada 
de  Lisboa,  c  a  Rainha  Dona  Leanor  terceira,  e  ultima  molher  d'el-Rei 
Dom  Manoel,  que  pouco  despois  foi  Rainha  de  França,  mandou  fazer  o 
gasto  da  Impressão  (1). 

Filho  doeste  Convento  foi  o  Padre  Frei  António  de  Azevedo,  de  quem 
ao  diante  faremos  mais  larga  menção  (2),  quando  em  particular  tratarmos 
do  serviço,  que  a  nossa  Ordem  fez  a  lodo  o  Reino  no  mal  da  peste,  que 
por  Ires  distinctas  vezes  gravissimamcnte  oalligio:  porque  elle  foi  o 

(1)  Adiante  n.i  'ò  p.  1.  1.  c,  4.  (2)  Adianlc  ji.  3.  1.  G.  i. 
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primeiro,  que  se  ofleroroo,  o  deu  a  vida  por  romediar  os  enfermos  do 
hospital  publico,  que  se  fez  fura  da  cidade  com  nome  de  casa  da  Saúde, 
tomando  sobre  si  toda  a  administração  d'elle,  temporal,  c  espiritual :  e 
porque  a  carga  era  maior,  do  que  podião  levar  forças  liumanas,  sendo  í> 
numero  dos  enfermos  iníinilo,  acalwu  a  vida  dentro  d(í  poucas  semanas; 
vencido  mais  da  forra  do  tiabalho,  que  tomava,  em  acudir  a  todos  com 
os  remédios  de  corpo,  e  alma,  que  do  mal  da  contagião.  Acompanha  a 
ti'OS  mui  religiosos  Padres,  rkm  de  nome,  e  letras,  hum  mui  religioso 
Irmão  Leigo,  pobre,  e  desconliecido  em  tudo  o  mais ;  mas  criado  com 
cUcs  nos  mesmos  Claustros.  Tão  desconhecido,  que  se  aíTirma  d'elle, 
que  em  quarenta  annos,  que  arjui  residio,  nunca  pedio  licença  pêra  sa- 
hir  de  Casa,  nunca  dormio  fura  d'ella,  Qmr  riutarcho(  1),  qm  a  boa,  e  hon- 
rada mãi  de  famílias  não  tenha  nome,  nem  seja  conhecida  mais,  que  de 
suas  portas  adentro.  Aqui  parem  todos  seus  cuidados :  d"aqui  não  saia 
sua  fama :  porque  aquella,  que  prudente,  e  virtuosamente  soube  gover- 
nar sua  familia,  não  tem  pêra  que  liuscar  mais  honra,  que  a  que  ganha, 
parecendo  bem  áquelles  com  quem  vive ;  e  sendo  estimada  dos  que  re- 
ge, e  manda.  Esta  reclusão  amava  Frei  Reginaldo  de  Sancta  Maria,  quo 
tal  era  o  nome  do  nosso  Leigo.  Mas  os  íins  erão  mui  dilíerentes.  Sabia 
que  o  melhor  cossolete  do  professor  da  milicia  Monástica  contra  ostn'os 
do  inimigo  Infei-nal,  he  a  clausu!'a.  Sabia  o  que  já  disse  hum  bom  velho 
Portugue?.,  que  nunca  tO!-nara  pêra  casa  tãohom-ado,  comosahira  d'ella: 
assi  o  requerimento  ordinário,  com  que  importunava  os  Prelados,  era 
que  o  não  mandassem  nunca  fura.  Ajuntava-se  fazer  elle  só  todos  os  of- 
íicios  do  governo  temporal  d'aquellaCGmmunidade,  que  hoje  fazem  mui- 
tos:  era  cilleireiro,  adegueiro,  refeitoreiro,  procurador,  enfermeiro,  e 
em  fim  cosinheiro,  c  vinha  a  ser  força  por  esta  via,  o  quo  pola  de  seu 
espirito  era  gosto :  estando  no  Convento  acudia  a  todos  estes  oíficios,  o 
a  todos  dava  expediente :  não  só  sem  dar  pena  a  ninguém,  nem  a  signi- 
íicar  por  obra,  nem  palavra,  (como  hoje  vemos  muitos,  que  com  pouco 
U'abalho  logo  abafão,  e  perdem  o  tino),  mas  com  muito  sossego.  E  o 
que  he  mais  de  espantar,  e  estimar,  linha  tempo  pei'a  muitas  horas  do 
oração,  sem  se  lhe  enxergar  falta  em  nenhuma  de  tantas  obrigações.  A 
muito  abrange  o  tempo,  se  o  queremos  empregar  bem :  e  se  a  vontade 
anda  prompta,  sempre  ha  lugar  pêra  darmos  a  Deos  sua  parte.  Levan- 
tava-se  Frei  Reginaldo  ante  manham,  corria  suas  oíTicinas,  ordenava, 

(1)  Phit. 
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compunha,  e  aviava  tudo  o  que  convinlia  em  cada  liuma :  quando  come- 
çavão  as;  missas  na  Igreja,  já  eslava  em  oração  em  liuma  pequena  tribu- 
na, que  da  varanda  dasCrastas  cahia  sobre  o  Cruzeiro,  defronte  do  Altar 
de  S.  Roque,  que  então  era  de  Jesu.  Aqui  com  os  joelhos  nús  sobre  o 
ladriliio  se  deixava  estar,  aíé  que  o  arrancavão  as  horas  de  acudir  aos 
serviços,  que  tinha  á  sua  conta.  E  na  verdade  arrancado  iiia,  e  tirado  á 
força :  porque  todo  o  momento,  que  sem  dano  da  Communidade  se  po- 
dia furtar  a  elies,  logo  tornava  ao  mesmo  posto  com  tanta  diligencia,  c 
gosto,  que  nenhuma  bem  apontada  agulha  demarcar  busca  com  mais  li- 
geireza o  pólo  do  Norte,  a  que  o  segredo  natural  invisivelmente  obriga, 
e  move  a  pedra  com  que  o  Piloto  a  seva.  Isto  era  de  dia ;  o  mesmo  fa- 
?ia  de  noite,  seiii  quasi  tomar  hora  pêra  repouso :  e  tal  era  a  continua- 
ção, que  vierão  os  ladrilhos  a  sentil-a,  e  accusal-a,  imprimindo  em  sua 
dureza  as  rodas  dos  joelhos.  Não  me  atrevera  a  ser  escritor  de  cousa 
lãp  prodigiosa,  se  não  conhecêramos,  c  tratáramos  religiosos  de  grande 
predito,  que  forão  testemunhas  de  vista.  Dovião  aquelles  joelhos  ter  tro- 
cado a  natureza  da  carne,  e  osso,  em  cal  los  de  pedra,  como  acontece,  c 
íissi  fazer  força  ao  barro  do  ladrilho :  se  não  quizemos  dizer,  que  con- 
corria aqui  o  poder  Divino  com  milagre  seu  pêra  exemplo  nosso :  que- 
rendo que  fosse  publico  quanto  estimava  a  oração  de  seu  servo,  como 
cabemos,  que  acontecia  a  iiossa  Sancta  Inês  de  Monto  Pulciano  (I),  quo 
qualquer  lugar  em  que  punha  os  joelhos  pêra  oi"ar,  logo  dava  sinais  do 
que  agradava  nos  Ceos  sua  oração,  criando  subitamente  fermozas  flores. 
Assi  o  celebra  a  Igreja  na  oração  de  sua  festa :  e  porque  não  espante  a 
maravilha  nos  ladrilhos,  acredital-a-hemos  com  outras,  que  os  Prelados 
pllirmavão  não  menos  espantosas.  Dizião  que  era  fora  do  natural  o  muito 
tempo  que  durava  qualquer  provisão,  que  debaixo  de  sua  chave  entrava. 
Lançarão  contas,  hqma,  e  multas  vezes,  e  averiguavão,  que  tudo  o  que 
^e  lhe  entregava  crescia  a  olhos  vistos ;  sendo  assi,  que  nunca  houve 
Prelado,  por  mui  liberal,  nem  súbdito,  por  desbaratado  que  fosse,  que 
\\\Q  notasse  escaceza,  ou  demasiada  providencia,  que  he  a  capa  dos  ava- 
ros, pêra  com  Qs  Religiosos.  Ajuntava-se  a  isto  ser  practica  commum  en- 
tre elles,  que  em  tudo,  o  que  por  suas  mãos  passava,  ou  fosse  a  pobre 
comida,  que  guizava  na  cozinha,  ou  a  fruita  que  repartia  pêra  a  meza, 
se  achava  novo  sabor,  e  gosto.  Obrava  aqui  a  tenção  com  que  servia : 
porque  se  lhe  representava  em  cada  Religioso,  e  assi  o  dizia,  a  mesma 

(1)  Logenda  de  S.  liics  úc.  Monte  riílc. 
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pessoa  do  N.  P.  S.  Dominfros :  o  com  o  mesmo  gosto,  cuiílado,  concer- 
to, e  limpeza,  preparava,  repartia,  c  ministrava  pcra  o  mais  pequenina 
da  Casa,  que  se  fora  pcra  o  mesmo  Saneio.  Mas  que  faria  com  os  po- 
bres, que  Christo  nos  deixou  por  retrato  seu,  e  em  seu  lugar,  quem  assi 
procedia  com  os  de  casa  ?  Não  ei-a  menos  diligente,  nem  menos  cliarí- 
doso  ministro  seu.  Via-sc  no  cuidado  que  tinha  de  que  se  não  esfriasse, 
nem  perdesse  sazão  a  parte,  que  os  Padres  lhes  deixavão  da  meza,  fazia 
chegal-a  ao  fogo,  em  quanto  se  dilatava  o  levar-lh"a  á  porta :  e  quando 
em  tempo  de  fruita,  hia  antes  do  sol  apanliar  pcra  o  Refeitório,  não  se 
esquecia  de  fazer  cabaz  particular  pêra  a  porta.  Escusadas  diligencias 
pêra  os  frios  da  fome  da  Portaria,  comida  quente,  e  fruita  fresca,  colhi- 
da antemanliam,  e  aijofarada  com  o  orvalho  da  noite :  porem  não  escu- 
sada, pcra  liuma  verdadeira  charidade,  na  qual  não  sabia  perder  lanço. 
E  se  este  he  de  estimar,  não  agradará  menos  o  que  logo  diremos.  Como 
repartia  por  sua  mão  a  fruita,  pondo  no  lugar  de  cada  Heligioso  sua  por- 
ção, sempre  a  que  punha  no  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bova- 
dilha,  era  notavelmente  aventajada  em  qualidade,  e  quantidade.  Morava 
o  Mestre,  muitos  annos  havia,  n"este  Convento,  dcspois  que  se  perfi- 
lhara n"elle,  como  ao  diante  o  dirá  a  Historia,  e  seguia  huma  grande 
constância  na  guarda  dos  rigores,  e  austeridades  da  Regra ;  e  entre  ou- 
tras passeando  a  miude  pola  horta,  e  pumares,  nunca  se  soube  d'elle, 
que  lançasse  mão  de  pêra,  nem  ginja,  nem  outra  fruita  pcra  trazer  pêra 
a  cella.  Contentava-se  com  deleitar  os  olhos  na  vista :  o  sabor  guardava 
pcra  o  Refeitório.  Como  Frei  Reginaldo  o  sabia,  fazia  obra  de  justiça 
distributiva,  não  só  de  piedade ;  e  a  quem  lhe  arguia  a  differença  dava 
justa,  e  sancta  reposta,  que  o  pumar,  e  horta  crão  hum  grande  prato 
cm  que  comião  os  Frades  d"aquella  Communidade.  Que  assi  como,  co- 
mendo três,  ou  quatro  companheiros  em  hum  prato,  seria  havido  por 
rústico,  e  grosseiro  o  que  comesse  assodadamente,  e  com  toda  a  mão, 
quando  os  mais  procedessem  com  repouzo,  e  temperança :  da  mesma 
maneira,  quem  espreitava  tempo,  e  occasião,  e  se  aproveitava  delia,  pe^ 
ra  se  fazer  senhor  do  melhor  da  horta,  e  do  pumar,  cometia  hiuna  es- 
pécie de  tyrannia,  e  como  latrocínio  de  tudo  o  que  mais  levava,  alem  do 
([ue  por  boa  conta  lhe  pertencia,  sobre  cometer  vileza,  e  fazer  descorte^ 
zia  a  seus  irmãos.  E  porque  o  bom  Padre,  nem  ainda  o  que  justamente 
podia  tomar,  queria  dever  a  suas  mãos,  ficava  merecendo  achar  nas 
alheias,  e  nas  d*elle  Refeitoreiro  semelhante  respeito. 
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Vicrão  cm  fim  a  render  aquella  humanidade,  inda  que  robusta,  c  dura 
de  natureza,  tantos  trabalhos  juntos,  e  contínuos:  porque  bastando  elles 
sós  pêra  a  derribarem,  acompanhava-os  com  grandes  mortificações  do 
orneis  disciphnas.  quasi  do  cada  noite,  e  estreitas  abstinências  em  todo 
tempo.  Sontio-se  desfalecer,  e  acabar,  quiz  ver  se  com  tomar  humas  fe- 
rias de  aUvio  podia  tornar  sobre  si,  e  servir  com  forças  novas:  pudera 
tomal-as  no  seu  mesmo  Mosteiro :  não  se  alreveo  a  viver  hnma  hora 
ocioso,  onde  toda  a  vida  trabalhara:  pedio  que  Ufas  dessem  no  Convento 
de  S.  Paulo  de  Almada,  que  então  nascia  na  Ordem.  Foi-se  a  elle,  des- 
cansou do  trabalho  de  servir,  mas  não  o  de  continuar  o  da  Oração,  c 
penitencias:  e  como  a  fraqueza  nascia  também  de  peso  de  annos,  e  de- 
feito da  natureza,  a  cabo  de  dez.mezes  passou  a  melhor  vida. 

CAPITULO  Xíl 

Dos  Padres  Frei  Jcroíiimo,  e  Frei  Fernando  de  Távora  irinãos, 
e  tirados  ambos  da  Ordem  peru  IJÍsjjos. 

Seguem  dous  irmãos  filhos  da  viila  de  Santarém  por  sangue,  c  nas- 
cimento :  e  d"esttí  Convento  por  criação,  e  profissão :  e  ambos  Bispos 
por  merecimentos  pessoais  de  virtudes,  e  letras.  Seu  pai  foi  Fernão 
Cardoso,  tão  conhecido,  e  estimado  na  Corte  d"cl-Rei  D.  João  Terceiro 
por  excellencias  de  aviso,  e  ditos  agudos,  que  faltando  d'e!le  com  alguns 
velhos  m'o  nomearão  polo  grande  Fernão  Cardoso.  Tinha  profundíssimo 
aviso  pêra  conhecer,  e  julgar  pola  vista  as  naturezas  dos  homens,  com 
quem  tratava :  e  com  tanto  engenho  sabia  achar,  e  descubrir  a  cada  hum 
sem  semelhante,  hora  entre  cousas  anim.adas,  hora  inanimadas,  que  sem- 
l)re  espantava  com  a  propriedade  da  comparação,  e  deleitava  igualmente 
com  a  novidade,  e  agudeza  dos  termos  com  que  se  declarava.  Lembrado 
estou  ver  em  mão  de  hum  Cortezão  velho,  e  muito  avisado  algumas  com- 
parações d"esías  postas  cm  escrito,  e  bem  estimadas  pola  memoria  do 
seu  Auctor.  Foi  de  geração  iiobre,  e  por  tal  casou  era  Sanctarem  com 
Felipa  de  Brito,  senhora  principal,  irmã  de  Manoel  Serrão  de  Brito,  da 
qual  teve  muitos  filhos :  c  forão,  terceiro,  e  quarto  Jerónimo  de  Brito,  e 
Fernão  Cardoso,  que  tomarão  o  habito  n'este  Convento,  e  ti  verão  a  boa 
ventura  de  serem  discípulos  nx'lle  do  grande  espirito  de  Dom  Frei  Ber- 
tholameu  dos  Martyres  Arcebispo  de  Braga,  sendo  aqui  Prior  antes  de 
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sua  eleição  em  Arcebispo.  Do  Jerónimo  dizem,  que  o  Cardeal  Dom  Hen- 
rique lhe  mandou  que  fosse  Frade,  e  porque  honrou  o  dia  de  sua  entrada 
com  sua  presença,  agradecido  o  moço  trocou  o  nome  da  pia  em  Ilenii- 
que,  e  o  da  geração  em  S.  Jerónimo,  e  chamou-se  Frei  Henrique  de  S. 
Jerónimo.  O  Fernando  contando  muitos  a[)pcllidos  honrados  na  linha  de 
sua  mãi,  c  querendo  esconder-se  ao  mundo,  polo  muito  que  seu  pai  era 
conhecido  n'elle,  deixou  o  Cardoso,  e  chamou-se  de  Távora:  e  foi  causa, 
que  por  Tavoras  fossem  despois  muito  conhecidos  ambos  os  irmãos.  Mas 
he  grande  a  miséria  da  vida,  grande  a  pressa  com  que  tudo  corre  ao 
fim.  Havendo  na  casa  de  Felipa  de  Brito  sinco  irmãos,  e  duas  irmãs,  e 
na  de  Manoel  Serrão  de  Brito  seu  irmão  muitos  herdeiros,  está  hoje  quasi 
acabada  esta  geração,  e  só  d'ella  vemos  o  Doutor  Luiz  da  Silva  de  Brito 
Prior  da  Igreja  do  Sancto  Milagre  em  Santarém,  neto  de  Manoel  Serrão 
de  Brito,  por  Dona  Joanna  de  Brito,  que  foi  sua  mãe,  e  filha  de  Domin- 
gos Guedes,  pessoa  bem  conhecida  em  Santarém  por  muitas,  e  boas  qua- 
lidades. 

Mas  tornando  aos  dous  Frades,  he  de  saber,  que  como  á  competên- 
cia forão  ambos  dando  boa  conta  da  criação,  e  do  sangue,  ambos  do 
grande  habilidade  nas  letras,  de  grande  exemplo  na  Religião,  e  como  tais 
alcançarão  n'ella  bons  lugares.  Foi  natural  em  ambos  huma  inclinação 
á  pintura,  que  se  fora  ajudada  com  tra])alho,  e  arte,  os  pudera  fazer 
tão  insignes,  como  os  grandes,  que  celebra  a  antiguidade.  De  hum,  e 
outro  nos  ficarão  memorias  n  este  Convento,  e  no  de  Évora,  que  des- 
pois de  tantos  annos  dão  todavia  grande  testemunho  do  espirito,  c  da 
mão.  As  d'aqui  são  hunias  seis  figuras  grandes,  que  vemos  na  casa  das 
horas;  obra  da  mão  do  Frei  Fernando,  o  pintura  a  fresco,  como  em  casa 
pobre ;  as  de  Évora  fez  Frei  Henrique,  querendo,  que  ficasse  ali  memo- 
ria sua,  como  seu  irmão  deixara  era  Bemfica;  mas  pêra  forrar  tempo, 
porque  era  Prior,  e  muito  occupado,  tomou  á  sua  conta  os  rostos  das 
figuras,  e  ajudou-sc  pêra  os  corpos  de  hum  pintor  de  fama,  que  vivia 
em  Badajos,  que  mandou  vir  a  Évora,  chamado  Morales.  São  três  pai- 
néis do  retabolo  do  Altar  raúr.  O  do  meio  he  hum  retrato  da  transligu- 
ração  de  Christo :  nos  dos  lados,  se  vê  no  direito  huma  figura  da  gloriosa 
Virgem  Mãi :  no  outro  a  do  S.  Bautisla;  tudo  figuras  inteiras,  e  grandes, 
e  de  tanto  espirito  cada  huma,  que  as  podemos  dar  por  obra  dos  mais 
famosos  Antigos :  porque  se  alguma  sua  enganou  a  simplicidade  de  ani- 
mais brutos,  esta  move,  e  enleva  maravilhosamente  os  entendimentos 
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humanos.  Das  mesmas  mãos  he,  e  os  mesmos  eíTeitos  faz  hum  Ecce 
Homo  (lo  Capitulo. 

De  Frei  Fernando  se  conta,  que  era  tão  filho  de  seu  pai  na  graça,  e 
suavidade  na  lingoagem,  que  sendo  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  dei- 
xavão  muitos  Religiosos  sua  quietação,  por  hirem  ouvir  as  praclicas,  que 
fazia  a  propósito  de  algum  exemplo,  que  mandava  propor  a  qualquer 
d'aquelles  súbditos.  Em  matéria  súbita,  e  não  cuidada  encantava  a  agu- 
deza dos  conceitos  que  Uie  acudião,  os  trocados,  as  dependências,  as 
dirivaçõcs,  com  que  persuadia  o  que  queria,  e  deleitava  sobre  maneira 
os  ouvintes :  sendo  tal  no  oíTicio  de  Pregador,  não  era  menos  na  conver- 
sação, e  trato  commum :  onde  elle  fallava,  era  musica  que  levava  traz 
si  tudo.  Assi  tinha  grandes,  e  poderosos  amigos,  que  vagando  o  Bispado 
do  Funchal  da  lllia  da  Madeira,  o  proposerão,  e  lhe  foi  dado,  e  elle  con- 
sagrado no  primeiro  anno  do  Provincial  Frei  Estevão  Leitão.  Foi  culpa- 
do de  receios  de  passar  o  mar,  sendo  a  passagem  breve,  e  pouco  arris- 
cada, e  em  fim  veio  a  renunciar  a  dignidade,  e  passou  o  resto  da  vida 
recolhido  no  Convento  de  Azeitão.  Falleceo  pouco  antes  da  jornada  de 
Africa,  tendo-lhe  el-Rei  Dom  Sebastião  dado  o  cargo  de  seu  Esmoler, 
csperando-se  que  o  levantasse  a  cousas  maiores.  Antes  de  acabar  man- 
dou significar  ao  Prior  de  Bemfica,  que  acudisse  a  lançar  mão  de  tudo 
o  que  tinha,  como  fazenda  de  Olho  desta  Casa. 

Frei  Henrique  era  irmão  mais  velho,  tinlia  servido  bem  a  Ordem,  e 
acompanhado  ao  sancto  Arcebispo  Dom  Frei  Bertholameu  dos  Martyres 
seu  Mestre,  e  Prelado  antigo,  na  jornada  que  fez  ao  sancto  Concilio ;  onde 
se  fez  estimar  com  credito,  e  honra  da  Religião,  como  o  temos  escrito 
na  vida  do  mesmo  Arcebispo,  que  imprimimos  em  Viana  no  anno  de 
1619,  e  em  fim  estava  actualmente  governando  o  nosso  Convento  de  S. 
Domingos  de  Évora,  de  que  era  Prior,  quando  Deos  o  quiz  igualar  tam- 
bém na  Mitra,  como  tinha  feito  no  mais,  com  seu  irmão :  e  foi  chamado 
pêra  Bispo  da  cidade  de  Sancta  Cruz  de  Cochim  na  índia.  Era  entrado 
o  anno  de  5G6  governava  inda  a  Província  o  Padre  Frei  Estevão  Leitão, 
c  o  Reino  el-Rei  Dom  Sebastião.  Embarcou-se  Frei  Henrique  com  gran- 
de animo:  e  como  tinha  procurado  retratar  em  si  o  espirito  Apostólico,  c 
virtudes  de  seu  Mestre,  tal  conta  deu  de  tudo  no  cargo,  que  vagando  a 
Cadeira  de  Goa,  Metropoli,  c  principal  do  Oriente,  o  mandou  el-Rei  pas- 
sar a  ella:  e  ficou  igualando,  ou  vencendo  com  maior  dignidade  a  dian- 
teira, que  seu  irmão  mais  moço  llie  tomara  na  promoção.'  Tanto  que 
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ciilrou  cm  Gon,  e  fez  sua  visita  da  cidado,  c  iifia,  Iralou  logo  do  roco- 
iihíiccr  pessoalmente  todas  as  terras  de  sua  Diocesi.  lie  o' estado,  que 
os  Portuguezes  possuem  no  Oriente,  mui  estendido  poia  costa,  c  praias 
do  mar;  estreito,  c  curto  polo  Sertão,  e  quasi  sem  mais  dominio  nYdle, 
que  quanto  lhes  vai  o  respeito  das  boas  cidades,  e  fortalezas,  que  susten- 
tão,  que  são  pola  maior  parte  sobre  o  mar.  Assi  lie  necessário  ao  bom 
Prelado  andar  sempre  embarcado,  c  experimentar  sol^re  os  perigos  da 
terra,  também  os  das  agoas:  embarcou,  e  desembarcou  tantas  vezes, 
quantas  erão  as  cidades  de  sua  jurisdição:  porque  nenhuma  deixou  de 
ver,  e  com  muita  atenção,  e  miudeza  visitar:  obrigando-o  a  isso,  além 
de  seu  espirito,  as  muitas  misérias,  que  padecem  os  enfermos,  quando 
são  curados  de  longe.  Grandemente  quebranta  a  inquietação  do  navegar, 
a  quem  he  criado  no  sossego  dos  Claustros:  que  será  lidar  com  huma 
tormenta  de  ventos  furiosos,  e  mares  crusados,  onde  até  os  que  cursão 
a  navegação  por  oíTicio  perdem  as  cores,  e  desmaião  com  medo?  que 
será  encontrar  com  inimigos  armados?  ver  arder  o  mar- em  fogo,  e  tro- 
vões de  artelharia?  e  logo  tingir-se  em  sangue,  e  achar  martyrio  sem  o 
buscar?  De  tudo  isto  vio,  e  experimentou  o  Arcebispo  muito  n'esta  pri- 
meira visita:  mas  inda  foi  o  Senhor  servido,  que  achasse  mais  mal,  e 
mais  perigos  na  terra.  Foi  a  ultima  cidade,  que  visitou,  a  de  Chaul:  dista 
pola  costa  sessenta  legoas  da  Metropoli  contra  o  Norte:  be  cidade  grande, 
fermosa,  e  rica:  costumão  ser  as  que  tem  semelhantes  qualidades,  gran- 
des maltas  de  vicios.  Afiou  a  lingoagem  nos  sermões,  reprebendeo  gra- 
vemente os  peccados,  em  publico,  e  em  secreto:  castigou  os  que  achou 
comprehendidos  com  rigor,  e  sem  medo,  á  imitação  de  seu  grande  Mestre 
D.  Frei  Bertholameu :  este  exemplo  sem  elle  tal  cuidar  o  fez  Marlyr. 
l*assou  o  caso  assi.  Sentio-se  bum  castigado,  sendo-o  porventura  menos 
do  que  suas  culpas  merecião ;  determinou  vingar-se :  olTereceo-lhe  a  rai- 
va o  meio  do  veneno,  de  que  he  tão  copioso  todo  o  Oriente,  que  mata 
muitos  mais  com  elle  em  segredo,  que  a  guerra  em  publico,  e  são  mui- 
tos mais  os  mortos,  que  os  remediados  com  as  suas  bazares,  abadas, 
unicórnios,  cocos  de  Maldiva,  e  outros  antídotos  sem  numero,  de  que 
se  jacta.  Jantou  hum  dia  alegremente,  em  casa  sem  suspeita.  Aqui  lhe 
armou  o  inimigo,  com  tal  segredo,  e  dissimulação,  que  nem  o  dono  da 
pouzada  pode  nunca  antes,  nem  despois  rastejar  o  artificio :  e  soube  lam- 
bem temperar  a  peçonha,  e  o  modo  de  a  dar,  que  não  foi  entendida, 
sendo  mastigada,  e  comida:  nem  foi  conhecida  a  semente  da  morte  que 
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levava,  senão  despois  que  os  effeitos  a  descobrirão,  efteiios  Ião  acelera- 
dos, que  não  passarão  da  mesma  noite.  Forão  dous  os  colhidos  na  trei- 
ção,  que  só  erão  os  buscados:  bum  o  Arcebispo,  o  outro  seu  companhei- 
ro. Este  resislio  ao  ma!,  como  robusto,  que  era  do  forcas,  e  idade;  o 
ajudado  do  muitos  antidotos,  com  que  se  lhe  acudio,  sustenton  a  vida : 
o  santo  Arcebispo  era  entrado  em  dias,  e  fraco  de  compreição,  não  lhe 
valeo  nenhum  remédio,  e  acabou  logo:  deu-se-lhe  sepultura  alta  confor- 
me a  sua  dignidade  na  Igreja  Matriz  da  mesma  cidade  em  hum  moimento, 
que  hoje  se  vê  junto  ao  Altar  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  embebido 
na  parede :  porque  se  não  duvidasse,  que  fora  a  morte  de  refinado  to- 
xico, deu  ella  bastante  sinal  no  que  ficou  vivo,  sahindo  com  a  força  dos 
besoarticos,  e  da  boa  nalui-eza  á  superficie  da  carne,  e  fazendo-lhe  tro- 
car couro,  e  cabello. 

CAPITULO  XIIÍ 

Vida  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Dovadilha. 

Seis  annos  havia,  que  residião  nesta  Provincia  os  Padres  Castelha- 
nos, que  el-Rei  D.  João  o  Terceiro  mandara  vir  pêra  reformadores  d"ella. 
Fazia  Onício  de  Vigaria  Geral  do  lleverendissimo,  e  Provincial  nosso,  o 
Mestre  Frei  Jerónimo  de  Padilha.  Era  Prior  do  Lisboa  Frei  Chrisloval 
de  Yalljuena,  quando  no  anno  de  1543,  entrou  pollo  Convento  o  Padre 
Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadilha,  pessoa  de  nome  na  Provincia  de 
Espanha,  por  letras,  e  nobreza  de  sangue.  Fez  espanto  sua  vinda,  por- 
que despois  de  ter  lido  muitos  annos,  fora  Prior  em  algumas  Casas,  e 
hunia  d"ellas  fora  Picdrahitta:  c  a  isto  ajuntava  ser  fdho  dos  Condes  de 
Punhão  Rostro :  e  sabla-se,  que  não  fora  dos  apontados  d'el-Rei :  com 
tudo  juntando-se  com  os  Padres  seus  naturais,  que  devião  ser  conheci- 
dos, c  amigos,  assentou  ficar  na  Provincia,  c  no  mesmo  anno  se  perfi- 
lhou n'ella,  e  no  Convento  de  Bemfica.  Por  cujo  respeito  nos  toca  fazer 
d'elle  memoria.  A  causa  d'esta  resolução,  e  de  sua  vinda,  se  referia  a 
negocio  particular  sen,  que  dizem  passou  d'esla  maneira.  Fallecera  o 
Conde  irmão  de  Frei  Francisco,  e  sem  embargo  de  deixar  herdeiro,  o 
filho  legitimo,  houve  hum  irmão  dodefuncto,  que  pretcndeo  introduzirse 
no  estado,  c  desapossar  o  sobrinho :  tinha  Dom  Pedrarias  de  Bovadilha, 
que  assi  se  chamava  o  thio,  grande  força  de  valias :  o  soljrinho  nenhu- 
ma, sobre  pouca  idade,  se  não  era  a  piedade  de  Frei  Francisco,  que 
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sendo  irmão  de  liiini,  o  tliio  do  outro,  scnlio  a  crueza  do  irmão,  c  de- 
zeiava  o  remédio  do  sobrinho.  Levantou-se  grande  fogo  de  leligios:  e 
via-sc  claramente  soçobrar  a  justiça  vencida  do  poder,  e  favores.  N  este 
passo  se  valeo  o  moço  de  hum  rescrito  de  Roma,  c^m  Breve  do  Ponli- 
lice  avocatorio  da  causa  pêra  a  Sé  Apostólica,  como  ultimo  remed.o 
Mas  foi  principio  de  nova,  c  maior  diíTiculdade :  porque  alcançado  o  Bre- 
ve não  havia  Notaria,  que  se  atrevesse  a  pub!ical-o:  ou  fosse  por  pare- 
cer cm  parte  contrario  á  jurisdição  real,  ou  por  ser  contra  Dom  Pedra- 
rias homem  assomado,  c  fero  de  condição.  Vendo  Frei  Francisco  que 
da  publicação  do  Breve"  pendia  todo  o  bem  do  sobrinho   lez  conta  de 
perder  por  cUe,  irmão,  Pátria,  e  quietarão:   e  tudo  foi  hum,  publicar 
o  Breve,  e  passar-se  a  Portugal.  Devia  ser  obra  muito  sancta,  c  justa: 
porque  nasceo  d'ella  entrar  o  Padre  Frei  Francisco  com  tão  oom  pe  n  este- 
Reino,  que  alcançou  na  terra  alheia  tudo  o  que,  se  fora  muito  ambicioso, 
pudera  dezejar  na  própria:  e  sendo  assi.  que  entre  muitos  chaniados  he 
costume  haver  poucos  escolhidos,  elle  sem  ser  chamado  fo.  escolhido  e  bus- 
cado, pêra  cargos,e  honras.  A  primeira  lhe  deu  logo  o  Convento  cm  que  se 
perfilhou,  fazendo-o  seu  Prior  por  Maio  .le  1544.  Era  o  Padre  FreiL  rancisco 
do  habito,  e  profissão  do  mui  reformado  Convento  de  S.  Gmes  de  Talave.ra, 
e  bem  o  mostrou  na  observância,  com  que  começou  a  proceder  neste 
primeiro  governo,  que  foi  a  mesma,  que  se  lhe  vio  guardar  toda  a  vida. 
Estamenha  continua,  sem  admitir  linho,  continuação  do  Refeitório,  sem 
consentir  crescimento,  nem  difierença  do  que  se  dava  em  geral  na  Com- 
munidade.  Vestido,  cama,  cella,  tudo  pobre  com  extremo,  mas  com  lim- 
peza, e  conserto.  Na  hora  mais  pesada  do  choro,  que  he  a  de  Matinas, 
não  havia  faltar,  nem  consentir,  que  houvesse  descuido  na  pausa,  e  atten- 
ção    c  devação  do  cantar:  e  enxergava-se-lhe  particular  gosto  na  assis- 
tência de  lodo  o  mais  olFicio  Divino.  Em  secreto  he  cousa  certa,  que  se 
lhe  não  passava  noite  sem  tomar  disciíilina:  e  sendo  consigo  sempre 
austero,  e  no  comer  muito  abstinente,  era  mui  fácil  em  se  acommodar 
(que  he  grande  prova  de  virtude  mocissa)  com  as  necessidades  dos  súb- 
ditos Este  cargo  lhe  durou  pouco  tempo:  porque  succedeo  elegerem-n  o 
por  seu  Prior  os  Religiosos  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  por  lim  do  an- 
no  de  lo4i,  ficando  o  cargo  vago  poUo  deixar  o  Padre  Frei  Christoval 
de  Valbuena,  que  succedeo  em  Provincial,  e  Yigairo  Geral  ao  Mestre 
Frei  Jerónimo  de  Padilha,  fallecido  por  Agosto  do  mesmo  anno.  Mas  tam- 
bém no  segundo  Priorado  foi  de  pouca  dura,  dando-sc  tanta  pressa  a 
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l)uscal-o  as  honras  da  Ordem,  que  antes  de  cumpridos  dolis  annos  (I'esla 
dignidade,  se  vio  posto  na  maior  da  Provinda,  que  era  Vigairo  Geral 
do  Ueverendissimo,  e  pouco  despois  eleito  Prouincial :  porque  el-Uei  dom 
João  tendo  conhecido  suas  partes,  e  querendo  acautelar-se  pêra  o  que 
podia  succeder,  fez  escolha  de  sua  pessoa  pêra  o  governo  da  Provincia, 
e  houve  pêra  isso  provimento  secreto  do  Padre  Geral,  que  tinha  em  sua 
mão.  Succedeo  logo  morrer  o  Provincial  Valbuena,  antes  de  cumpridos 
dous  annos  de  seu  cargo,  por  Setembro  de  46,  e  quando  a  Provincia 
cuidou  tornar  ao  governo  dos  naturais,  mandou  el-Rei  a  Frei  Francisco 
liuma  Patente  do  Geral,  em  que  o  fazia  seu  Vigário  n'ella.  Aceitada  a  Pa- 
tente polia  Provincia,  e  o  cargo  por  Frei  Francisco,  conuocou  Capitulo 
pêra  Lisboa:  juntarão-se  os  Eleitores  na  entrada  do  anno  seguinte  de 
{ 5 47,  e  sahio  eleito  Vigário  Geral  na  Dominga  entre  as  oitavas  da  Epi- 
l)hania,  e  pouco  despois  confirmado  em  Provincial.  Assi  veio  a  succe- 
rler,  caso  bem  raro,  que  três  Padres  de  Provincia  estranha,  successiva- 
mente,  e  sem  se  meter  natural,  em  meio,  entrassem  em  Priores  de  Lis- 
boa :  e  os  mesmos,  hum  traz  outro  sahissem  pêra  Vigairos  da  Provin- 
cia, c  fossem  Provinciaes.  Não  faltou  resistência,  e  contradicção  ao  Elei- 
to, de  parte  dos  naturais,  que  todavia  dezejavão  governo  Portuguez:  por- 
(jue  havia  muitos  sogeitos  na  Provincia  de  merecimento,  e  valor.  Mas 
linha-se  persuadido  el-Rei  D.  João,  que  nenhuma  cousa  convinha  mais 
pêra  cortar  o  fio  ás  parcialidades,  e  se  conservar  melhor  o  rigor  Mo- 
nástico, que  ser  mandada  por  homens  independentes  n'ella,  sem  parente, 
nem  obrigação,  nem  pretenção :  e  não  espanta  pouco,  que  achando  na 
mesma  conjunção  na  Ordem  muitas  pessoas  notáveis  por  letras,  e  gran- 
de talento,  que  tirava  pêra  seu  serviço,  e  escolhia  pêra  Bispos,  e  pas- 
tores de  Províncias  mui  estendidas,  e  numero  infinito  de  almas,  descu- 
brindo  nisto  que  amava  a  Religião,  e  tinha  boa  opinião,  e  conceito  dos 
Religiosos ;  com  tudo  seguia  sua  determinação  em  não  consentir,  que 
por  então  governassem  os  seus.  Começou  seu  cargo  Frei  Francisco:  o 
se  boas  mostras  tinha  dado  de  verdadeiro  observante  no  tempo  de  Prior, 
despois  de  Vigairo,  e  Provincial,  não  afroxou  nada  no  rigor  da  vida:  an- 
tes vendo-se  em  lugar,  que  ficava  alvo  de  mais  tiros,  e  de  mais  olhos 
«spelho,  guardou  huma  invencível  constância,  e  no  governo  procedeo 
com  muita  prudência,  conselho,  e  cautella,  e  grande  gravidade  junta  com 
iírandura.  Em  seu  tempo  liveião  notável  lavor  as  I^oas  habilidades  :  por- 
que com-o  era  grande  letrado,  assi  zelava  o  bem  dos  estudos.  D'elle 
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achamos,  que  foi  hum  dos  homens  de  seu  tempo,  que  com  mais  applauso 
foi  ouvido  nas  escollas,  assi  da  Ordem,  como  seculares,  por  agudeza  de 
engenlio  claro,  c  sulil,  que  ajudava  com  graça  natural  de  huma  gravi- 
dade desassombrada,  e  despejo  grave,  parles  que  o  fazião  grandemente 
bem  visto.  Em  seus  escritos  era  sentcncioso,  e  resoluto,  e  com  clareza 
breve.  Assi  como  favorecia  os  bons  engenlios  polia  inclinação  das  letras, 
da  mesma  maneira  aciíavão  n"elle  pai  todos  os  virtuosos,  pollo  muito 
que  amava  a  virtude.  EUe  foi  o  que  deu  principio  à  Congregação,  que 
a  Ordem  tem  na  índia,  mandando  pêra  fundadores  d'ella,  no  anno  de 
'io48,  que  foi  o  segundo  de  seu  cargo,  doze  Religiosos  debaixo  do  go- 
verno do  Padre  Frei  Diogo  Bermudes,  como  adiante  se  dirá,  quando 
chegarmos  com  a  Historia  a  este  tempo.  No  fim  do  quarto  anno,  que 
foi  entrado  já  o  de  lool,  passou  a  Salamanca  a  assistir  em  hum  Capi- 
tulo geral,  que  ali  celebrou  o  Mestre  da  Ordem  Frei  Francisco  Romeo. 
Concluídos  seus  quatro  annos  com  louvor  de  hum  inteiro,  e  acertado 
governo,  recolheu-se  com  gosto  ao  seu  Convento,  a  tratar  só  consigo,  e 
de  si.  Mas  não  vai  deliberação  própria,  por  justa,  e  saneia  que  seja,  a 
quem  huma  vez  se  desapropriou  até  da  vontade,  e  alvedrio,  e  tudo  a 
Deos  consagrou.  Erão  passados  longos  vinte  annos,  elle  velho,  e  a  seu 
parecer,  enterrado  no  esquecimeuto  dos  homens,  quando  de  novo  foi 
buscado,  e  eleito  segunda  vez  em  Provincial.  Succedeo  o  negocio  d'esta 
maneira.  Juntou-se  Capitulo  Provincial  de  eleição  no  Convento  de  Santa- 
rém, passada  Páscoa  do  anno  de  1571,  acabava  seu  tempo  de  Provin- 
cial o  Mestre  Frei  Francisco  Foreiro :  sahio  eleito  do  primeiro  banco  o 
Padre  Mestre  Frei  Manoel  *da  Veiga,  mas  não  teve  a  eleição  effeito :  por- 
que o  Cardeal  Infante  Dom  Henrique,  que 'fazia  oflicio  de  Inquisidor  Ge- 
ral no  Reino,  e  juntamente  tinha  commissão,  e  poderes  do  nosso  Reve- 
rendíssimo pêra  em  semelhantes  casos,  avisou  aos  Capitulares,  que  do 
eleito  havia  mais  necessidade  no  Tribunal  do  Sancto  OíTicio  da  Inquisi- 
ção de  Lisboa,  em  que  estava  occupado,  que  no  serviço  da  Ordem,  onde 
não  faltavão  homens ;  e  que  por  tanto  cessava  a  eleição.  Não  houve  lugar 
de  replica :  procedeo-se  a  segunda  eleição,  e  achou-se  eleito  o  Mestre 
Frei  Francisco  de  Bovadilha.  Acceitou  o  cargo  com  toda  a  repugnância, 
que  he  de  crer  de  homem  livre  de  ambição,  carregado  de  annos,  e  que 
s(3  entendia  com  sua  alma.  Dizem,  que  no  mesmo  dia  notou  cartas  pêra 
Roma,  em  que  com  toda  instancia  pedia  ao  Mestre  Geral  Frei  Serafino 
Caballi,  não  conllrmasse  sua  clciçíío ;  c  aos  amigos,  e  conhecidos  lhe  ai- 
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cançassem  esla  graça ;  porem  o  Padre  Geral,  não  só  a  ^pnfirmou,  por- 
que o  tiiilia  Ijcm  conhecido;  mas  louva:vJo-a,  animoii-o  com  Ijoas  rez.õos 
pêra  o  trabalho.  E  todavia  não  desistindo  do  rcqueriniento,  alcançou 
absolvição  antes  de  cumpridos  os  quaíro  annos  á  instancia  da  Rainha 
Dona  Catiicrina,  que  como  era  velha,  e  entendia  em  fazer  seu  testamen- 
to, queria  o  Mestre,  que  também  era  seu  confessor,  desembaraçado  de 
toda  outra  occupação. 

CAPÍTULO  XÍV 

Prosegue  a  vida  do  Padre  Mestre  Frei  Francisco  de  Bovadillta. 

Foi  o  Mestre  sempre  respeitado  dos  Reis  d"este  Reino,  e  de  todos 
os  Príncipes,  e  Senhores,  que  alcançou  n'elle,  muito  estimado,  e  encar- 
regado de  negócios  de  importância,  que  sendo  muitos,  e  vários,  de  to- 
dos isabia  dar  satisfação,  e  responder  ao  conceito,  que  d'elle  se  tinha: 
porque  procedia  em  todos  com  muito  tento,  e  cautella ;  e  pêra  os  levar 
ao  fim,  que  pretendia,  tinha  huma  facilidade,  e  destreza  natural,  que 
lhe  descubria,  c  fazia  acertar  os  meios,  e  conclusão.  A  Rainha  Dona  C.> 
therina  querendo  ordenar  seu  testamento,  poz  em  sua  mão  tudo  o  que 
convinha  pêra  descargo  de  sua  alma,  c  mandou  que  a  elle  acudissem  to- 
dos os  que  achassem  dever-lhes  ella  alguma  cousa :  e  n'estas  matérias 
chegarão  a  nossas  mãos  alguns  papeis  escritos  da  letra  do  Padre,  que 
teslimunhão  bem  a  miudeza,  e  cuidado  com  que  lhe  persuadira  descarre- 
gar a  consciência,  fazendo  escrúpulo  a  queifl  era  Rainha,  e  muito  reli- 
giosa, de  não  cortar  todos  os  gastos  supérfluos,  e  ainda  encurtar  algurs 
necessários  pêra  escusar  deixar  dividas  na  morte,  que  os  successorcs 
não  pagão  cá  ;  e  na  outra  vida  he  duramente  executado  quem  as  leva 
sem  satisfação  da  parte :  casos  se  contão,  que  lhe  acontecerão  fazendo 
este  ofTicio,  que  acreditão  assaz  sua  virtude,  e  inteireza.  Não  nos  pode- 
mos deter  n^elles :  diremos  hum  só,  que  o  mesmo  Padre  contava  por 
graça,  não  lhe  faltando  substancia.  Pretendia  certo  homem  nobre  da 
Rainha,  satisfação  de  hum  serviço  antigo.  Tratou  de  informar  o  Padre ; 
e  porque  a  informação  fosse  melhor  entendida,  antecipou-a  com  hum 
presente  de  cousas,  que  a  seu  parecer  não  merecião  engeitadas:  oíTere- 
ceo-as  confiadamente.  Respondeo  o  Padre  com  crimeza,  que  se  queria 
ser  ouvido,  se  tornassem  os  criados  cum  tudo  o  que  trazião.  Era  o  re- 
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qiierente  matreiro :  determinou  encer-llic  os  ollios,  pois  se  defendifío  as 
mãos:  pedio-lhe,  que  se  quer  a  vista  não  negasse  a  imm  mimo  pobre, 
e  de  pouca  valia,  que  jjem  se  podia  aceitar  eui  sinal  de  amor  de  quem 
Ília  pedir.  Serrando-se  o  Padre  com  a  mesma  constância  ao  seguiid  > 
tiro,  não  faltou  o  requerente  com  o  terceiro.  Perguntou-lhe  se  havia  do 
dizer  Missa,  e  que  tem  v.  m.  que  fazer  com  a  minha  Missa?  Queria, 
tornou  elle,  ver  a  meu  Senhor  Jesii  Christo  em  mãos  tão  limpas.  Con- 
tava despois  o  Mestre,  espantado  do  muito,  que  todo  o  homem  sabo 
pêra  os  negócios  do  mundo,  que  não  no  vencendo  as  veras,  ficara  pei- 
tado da  zombaria.  Não  nos  consta  se  foi  n'esta  conjunção,  se  alguns 
annos  antes,  a  lição  de  Cazos,  e  Collegio  de  pobres  Clérigos,  que  esta 
mesma  Senhora,  segumlo  temos  eia  outra  parte  escrito(l),  fundou  na  Igreja 
de  NossaSenhora  da  Escada,  liermida  do  Conveiíto  de  S.  Domingos;  mas 
de  pessoas  de  credito  ouvimos,  que  hunia,  e  outra  cousa  nasceo  da 
traça,  e  conselho  do  Padre  Frei  Francisco. 

D"eUe  se  sérvio  também  o  Cardeal  Tnfante  Dom  Henrique.  Era  Le- 
gado da  Sé  Apostólica  n"este  Heino :  quiz  ordenar  visita  dos  Frades  da 
Ordem  de  Christo,  que  vivem  em  Communidade  no  Convento  de  Tlio- 
mar,  caza  muito  populosa,  e  rica.  Não  lhe  pareceo  que  tinha  no  reino 
pessoa  mais  a  propósito:  e  foi  tal  a  eleição,  ípie  cumprindo  com  a  obri- 
gação de  hum  inteiro  Juiz,  e  Religioso  Visitador,  satisfez  a  quem  o  man- 
dou, e  dos  visitados  ficou  tão  amado,  como  se  de  cada  Iwini  fora  Pai. 

Passados  muitos  annos,  succedeo  a  ruína  do  Reino  com  a  infeliie' 
jornada  de  Africa:  tomou  o  Setro  el-Rei  Dom  Henrique,  obrigava  tutbv 
ao  grande  espirito  de  Frei  Francisco  a  entender  só  com  Deos,  e  não 
cuidar  em  nada  fora  dos  Claustros:  quando  de  novo  se  vio  inquietado  por 
dilVerenles  vias,  e  em  fim  tirado  á  força  d"elles.  Derão-lhe  p'-ímeira 
gnei"ra  pessoas  de  grande  autoridade,  quais  erão  os  Procuradores,  qiu^ 
el-Rei  dom  Felippe  Segundo  de  Castella,  que  despois  foi  Primeiro  em 
Portugal,  enviou  a  este  Reino,  a  requerer  seu  direito  na  successão  delle, 
diante  do  Cardeal  Henrique,  que  reinava.  Apertarão  coiífiadamente  com 
eile.  como  com  natural,  e  nobre:  pedirão-ihe  os  ajudasse  na  preterição,, 
visto  o  longo  trato,  e  cojihecimento,  que  da  gente  principal  tinha,  por 
todos  os  lugai-es  grandes  do  Reino:  e  bem  se  deixa  entender,  qu^  não  es- 
quecerião  promessas  de  hojiras,  quen"elle  cabião,  e  da  parte  do  Rei  era  fá- 
cil o  cumprimejito,  Respondeo  com  invenção,  e  liberdade  a  huma,  e  outra 
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cousa,  e  com  liiima  só  reposta:  que  nâo  era  matéria  perá  Frades,  enten- 
der, nem  fallar  em  successão  de  Reino,  senão  fosse  encommendando-a 
a  Deos  no  canto  da  sua  cella,  e  no  altar :  que  isto  fazia,  e  faria:  outra 
cousa  não  quizessem  d'elle.  Mas  foi  mais  pesado  o  segundo  desassosego. 
Era  entrado  o  anno  de  580  partia-se  pêra  líoma,  eleito  poucos  mezes 
antes  em  Provincial,  o  Mestre  Frei  António  de  Sousa,  (que  despois  vimos 
liispo  de  Viseu),  pêra  hir  assistir  em  Capitulo  geral,  convocado  pêra 
eleição  do  novo  Geral,  por  ser  fallecido  em  Sevilha  por  Novembro  de 
lo79  o  Reverendíssimo  Frei  Serafino  Caballo.  Considerou,  que  pêra  em 
tempos  revoltos  não  [)odia  deixar  a  Província  melhor  emparada,  que  eri- 
tregando-a  em  mãos  de  Frei  Francisco:  por  outra  parte  tinlia  por  certo, 
que  por  via  de  rogo  não  aceitaria  o  cargo :  usou  de  artiticio,  p;iz-se 
a  caminho,  e  n"elle,  antes  de  sahir  do  Reino,  lhe  despachou  Patente  du 
Vigairo  Geral,  com  preceito,  que  aceitasse :  e  médio  o  tempo  de  maneira, 
que  se  quizesse  replicar,  o  achasse  já  a  replica  fora  da  Província.  Eii- 
tendeo  Frei  Francisco  o  lanço:  acceitou  com  liumildade,  e  grande  des- 
gosto, vendo-se  posto  em  cerco  com  a  obediência,  e  auzencia  juntamente 
de  quem  lh"a  punha :  e  como  dezejava,  que  todos  os  Fi-ades  fossem  de 
sou  humor  em  se  não  embaraçarem  nas  matérias  do  Reino ;  despachou 
hum  jíreceito  por  toda  a  Província,  tolhendo  aos  Religiosos  todo  gejiero 
de  praclíca  delias:  pieceito  ao  parecer  injusto  pêra  os  que  eião  letra- 
dos, e  intolerável  de  guardar  pêra  o  povo  dos  Frades;  que  se  todavia 
peimanecera,  escusara  a  muitos  de  grandes  trabalhos;  mas  cessou  breve- 
mente, porque  os  Governadores,  que  ficarão  por  morte  d'el-Rei  D.  Ilen- 
líque,  mandarão  signilicar  a  Fr.  Francisco,  que  devia  largar  o  cargo;  (}ue 
não  convinha  quando  havia  Pietensores  estrangeiros  á  Coroa,  presidir  (luem 
í»  ei'a  em  Província  de  tanta  qualidade,  como  a  de  S,  Domingos;  ouvido 
o  recado,  passou -se  logo  a  Évora,  e  n'aquelle  Convento  fez  sua  i'enuncía- 
ção. 

Tornou  Frei  Francisco  n"este  Convento  a  seu  moxlo  de  viver  antigo, 
quando  entrou  na  cidade  o  fogo  da  peste,  que  ardia  em  Lisboa,  e  por 
outras  partes  do  Reino:  chamavão-lhe  a  segunda,  a  díllerença  da  gran- 
de, e  primeira  do  anno  de  1569,  soltou-se  com  tanta  fúria,  que  em  pou- 
cos dias  não  havia  casa  livre  de  morles,  e  desconsolação.  Era  Arcebispo 
dom  Theotonío  de  Rragança,  e  foi  providencia  Divina,  que  o  fosse  por 
não  ficar  a  terra  assolada:  acudio  ás.  ovelhas,  não  só  como  pae,  visto 
como  em  taes  occasiões  fogem  os  pães  dos  filhos:  acudio  como  sancto 
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(  como  PrincipA,  com  [ussoa,  conselho,  f;izen;la,  c  inngnificoncia  no  es- 
piriliial,  o  temporal,  do  sorte,  qiic  não  faltando  nada  do  que  a  torra  po- 
dia dar,  nem  aos  onformos,  nem  aos  sãos,  tazia  mais  tolerável  o  açoutíi 
do  Coo.  Sol)i'e  isto  andava  polas  ruas,  e  pi-aras  publicas,  animando,  o 
consolando  a  todos  com  sua  presenra.  Vendo  o  Miislre  por  seus  olhos, 
e  iiotando  tudo  com  admiração,  considerava  quanto  dano  faria  n^aquoik' 
povo  a  peida  de  tal  Prelado,  se  acontecesse  faltar  em  tal  tempo,  andaii- 
do,  (como  andava),  tão  arriscado.  O  primeiro  emprego,  que  fez  de  sua 
eloquência,  e  do  i-espoito  (jue  o  mesmo  Prelado  lhe  tinha,  que  era  mui- 
to, foi,  hir-se  a  sua  casa,  persuadil-o,  e  acabar  com  elle,  que  se  sahisso 
da  cidade ;  e,  poriiue  se  visse  a  boa  tenção,  com  que  dava  o  conselho, 
tomou  pêra  si  o  contrario,  recolhendo-se  no  Convento,  em  que  já  era  eti- 
Irada  a  contagião,  c  tantos  Frades  feridos,  (]ue  só  os  mortos  forão  i\>)- 
ve ;  aqui  resplandeceo  seu  esforço,  e  animo:  era  enfermaria  dos  apesía- 
dos  a  casa  dos  Noviços :  andava  entre  elles  sem  nenhum  pavor,  conso- 
lava, e  animava  sãos,  e  enfermos,  e,  como  tinha  grande  entendimento, 
e  autoridade,  e  juidamente  grande  charidade,  com  o  saber  dava  ordens 
])era  o  necessário  da  cura.  e  preservação  do  mal ;  e  com  as  entranhas 
l)iadosas  assistia  pessoalmeid.e  aos  mais  trabalhados,  ministrando-lhes  por 
suas  mãos  os  Sacramentos,  exhortando-os  a  bem  morrer,  e  despois  aconi- 
panhando-os  á  sei)ultura. 

Fez  todavia  grande  impressão  nos  Religiosos  sãos,  e  enfermos,  hum 
tão  novo  exemplo  de  piedade,  e  tão  resoluto  desprezo  da  vida.  Pareceo 
a  todos,  que  estavão  obrigados  a  conservar  tal  espirito,  e  procurar  li- 
vral-o  do  perigos  tão  manifestos.  Fizerão-lhe  instancia,  que  os  deixasse, 
e  poupasse  huma  vida  digníssima  de  longos  annos,  pêra  bem,  e  honra 
da  Religião:  pois  estava  certo,  que  não  poderia  durarem  huma  casa  jú 
meio  assolada.  Foi  a  força  verdadeira,  Oíitendeo  elle  o  bom  animo :  di- 
zem, que  consentio  na  hida;  vierão  cavalgaduras  pêra  elle,  e  outro  com- 
ponheiro.  Ao  pôr  o  pé  no  estribo  foi  cousa  de  mysterio:  moveu-se  du- 
vida com  o  Almocreve  em  matéria  de  preço,  e  ponto  tão  leve,  que  nem 
pêra  tenqjo  de  bonança,  e  muita  saúde  era  considerável.  Descompoz-se 
o  homem,  arrebatou  as  bestas,  c  sem  haver  cousa,  que  o  quietasse,  des- 
appareceo:  tratou-se  de  buscar  outras:  mas  o  Mestre,  ou  arrependido 
de  ter  mostrado  fiaqueza,  ou  por  ventui'a  julgando,  que  fora  obra  do 
Ceo  o  desconcerto,  e  que  o  chamava  em  Évora  o  fim  de  seus  trabalhos, 
não  consentio,  que  em  sua  hida  se  faltasse  mais;  teve-se  por  clara  mi- 
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sericordia  de  Deos  este  successo,  entre  os  m?smos,  quelke  persnadião, 
e  negociavão  a  fugida,  pollo  muito  que  lhes  valeo  despois  sua  prezenra, 
em  outi-as  mortes,  e  trabalhos,  que  logo  sobrevierão.  Mas  em  fim  a  elle 
ciistou-ihe  a  vida :  levando  á  cova  hum  Religioso,  tornou  do  acompanha- 
mento com  o  mal  do  que  acabava  de  enterrar.  Como  era  velho,  não  hou- 
ve no  sogeito  força  pêra  resistir:  recebidos  com  devacão  todos  os  Sacra- 
mentos, acabou  em  paz.  Muitos  annos  adiante  veio  a  ser  Prior  deste  Con- 
vento o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Portugal,  que  despois  foi  Inquisidor 
de  Lisboa,  e  agora  he  meritissimo  Bispo  de  Vizeu:  pêra  se  não  perder 
a  memoria  de  tal  Varão,  e  honrar  a  sua,  mandou  gravar  no  mármore,  qne 
cobre  sua  sepultura,  a  letra  seguinte.  Magisler  Fr.  Franciscus  de  Bomãilha 
Inijus  qunadam  Prouintiw  bis  Prior  Prouinciniis,  regulari  obseninnfia. 
et  iu  Deum  pietate  commemorandus.  H.  S.  E.  querendo  significar:  aqui 
jas  o  Mestre  Frei  Francisco  de  iiovadilha,  por  observância  regular,  e 
;i!nor  de  Deos  digno  de  eterna  memoria.  Mas  não  se  contentava  de  lem- 
brança tão  modesta  o  grande  Dom  Theotonio  de  Bragança:  como  sabia 
muito  d"elle,  todas  as  vezes,  que  entrava  no  Convento  polia  Crasla,  bus- 
cava sua  sepultura  no  Capitulo,  pedia  hysope,  rezava-lhe  seu  responso: 
e  hum  dia  muito  festejado  na  Casa,  (era  de  S.  Pedro  Martyr),  havendo 
n"ella  grande  concurso  de  povo,  quiz  ouvir  Missa  no  mesmo  lugar  dí» 
Capitulo:  e  achando  n'elle  o  seu  sitiai  cuberto  de  llores,  colheo  todas  com 
ambas  as  mãos,  e  foi-as  lançar  sobre  a  sepultura  do  Mestre,  dizendo, 
como  fazia  todas  as  vezes,  (jue  falia va  com  os  Frades  nossos:  este  foi 
verdadeiro  filho  de  S.  Domingos. 

CAPITULO  XV 

Dos  Padres  Mestres  Fr.  Gaspar  Leitão,  e  Frei  Manoel  Coelho, 
e  do  Padre  Fr.  Sebastião  de  Góes. 

De  três  filhos  d'este  Convento  nos  resta  por  dizer,  que  variamente, 
e  cada  hum  por  sua  via  lhe  grangearão  honra,  e  credito.  Forão  todos 
três  contemporâneos:  diremos  d"elles  conforme  ao  tempo,  em  que  catla 
bum  desfez  a  companhia.  xVssi  será  primeiro  Frei  Sebastião  de  Coes, 
que  a  deixou  primeiro,  fallecendo  no  anuo  do  ioOT.  Fste  Padre  antes 
de  vir  ao  habito  foi  famoso  (^iiiirgião:  levado  de  esperanças  de  honia. 
e  fazenda,  se  oílereceo  a  cui'ar  a  cidade  na  primeira,  maior,  c  mais  te- 
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mero.^ía  pesle  do  nniio  de  U)i\9,  tniljallioii  muito,  IVz  insignes  curas.  Ao 
colhei'  do  fniilo  das  nierc»}es  prometidas,  que  largamente  cumprirão  por 
liuma  i)ar!e  cl-Uei,  e  i)or  outra  a  cidade,  a  todos  os  mais  Cirurgiões, 
Médicos,  e  I]arl>eii-os,  (jue  tinlião  cuisado  no  mesmo  perigo,,  tomou  no- 
vo conselho  o  nosso  Cirurgião.  Fora  companheiro  de  nossos  Frades  Frei 
Isidro  Altamirano,  e  Frei  Belchior  de  Monsancto,  e  dos  mais,  que  no 
])riiicipio  do  mal  tomarão  a  cargo  acudir  com  visita,  e  cura  a  algumas 
Fregue/.ias,  como  ao  diante  se  contará  mais  largamente.  Xotou  nelies 
o  muito  que  trabalhavão,  como  se  arriscavão  com  valor,  e  sem  medo, 
onde  a  morte  andava  tão  barata,  e  prestes:  e  isto  só  com  os  olhos  em 
Deos.  (Considerou  em  si,  (|ue  andava  nos  mesmos,  e  maiores  riscos:  mas 
com  a  mira  em  prémios  lunnanos;  enchia-se  de  inveja  deites,  e  de  ver- 
gonha, e  dó  lU;  si.  Estes,  dizia,  arrebatão-se  n'um  momento  á  gloria  eter- 
na, i)ei'a  que  o  homem  foi  criado,  porque  outro  tiin  não  tem  no  que  tra- 
jialhão  :  e  eu  que  ande  no  mesmo  fogo,  e  em  maioi'es  peiigos,  por  alcan- 
çar liuma  honra  vam  do  mundo,  ou  mais  quatro  reis  de  renda,  que  aca- 
]ião  com  a  vida?  Melhores  contas  cf)rivem  fazer,  a  quem  não  tem  inda  o 
si/,0  perdido.  Guai'dou-o  Deos  no  meio  das  mortes,  e  da  tempestade ; 
assi  como  lhe  inspirou  o  sancto  intento:  passada  ella,  quando  os  outros 
andavão  á  i)i'essa,  huns  tirando  portarias  de  tenças,  e  moios  de  renda : 
outros  enfeitando-se  com  hábitos  de  Christo,  e  Sanctiago,  já  em  seda,  e 
escarlata  bordados,  já  em  ouro  esmaltados:  appareceo  elie  no  Mosteiro 
de  Bemlica,  requerendo  liuma  mortalha,  que  be  o  habito  de  S.  Domin- 
gos ;  e  logo  envolto  n'ella  com  grande  alegria  de  sua  alma,  e  igual  edi- 
ficação do  Hei,  que  lhe  sabia  o  nome,  e  da  cidade,  e  povo,  que  o  ama- 
va. Aípii  viveo  até  o  anno,  que  dissemos,  de  ITiOT,  e  acabou  sua  carr&i- 
ra  no  mez  de  Maio  com  grande  sentimento,  e  saudade  de  todo  este  con- 
torno, a  (|uem  acudia  com  charida.de  nos  casos  de  cii''jrgia,  e  medicina, 
e  com  tanta  diligencia,  como  se  de  cada  casí»  estivera  assalariado. 

Succcde  o  Padre  Mestre  Frei  Gaspar  Leitão,  qne  falleceo  írezc  an- 
nos  despois,  por  muitos  títulos.  Foi  eminente  letrado :  leo  quasi  vinte  an- 
nos  Theologia  no  Convento  de  Lislioa:  foi  Prior  do  mesmo  Convento,  e 
escolhido  por  el-Uei  Dom  Felipe  Primeiro  de  Portugal,  pêra  pregador 
dt*  sua  Ca[)ella,  e  logo  pêra  Provincial  pollo  Capitulo  de  eleição,  que  se 
juntou  em  Bemlica  por  Abril  de  1591,  pêra  se  dar  successor  ao  Presen- 
tado  Frei  Diogo  Uamires,  que  tinha  acabado  seu  tempo:  e  sendo  polh» 
mesmo  Hei  nomeado  pêra  ir;s[)o  de  Sanctiago  Ilha  de  Cabo  Verde,  e  {.Ui> 


IGG  LIVRO  II  DA  IIISTOniA  DK  S.  DOMINGOS 

pois  por  duas  dislinclas  vt3zes  da  fainosn  cidade  do  Mabça,  que  de  (or- 
rão  de  Ouro  teve  o  nome  entre  os  Antigos,  chamada  d'elles  Aiiroa  Clier- 
sonessus;  animosamente  resistio  á  tentação  da  honra,  da  renda,  e  (h 
grandeza:  e  podemos  dizer,  que  recusou  três  Mitras,  inda  que  a  memo- 
ria de  sua  sepultura  não  aponte  mais,  que  duas.  Porá  discípulo  n"esta 
Casa  do  grande  Primas  Dom  Frei  Bertolameu  dos  Martyres,  como  n'o!i- 
tra  parte  escrevemos (1):  tinha-Ihe  assentado  na  almaaquella  doutrina  san- 
eia, e  hum  grande  medo  de  perder  a  paz  do  espirito,  em  que  só  se  acha 
verdadeira  alegria.  Vio  execulada  pollo  Mestre  a  fugida  do  mundo,  e  com 
espanto  dos  homens,  desprezada  grossa  renda,  senhorio  de  grande  Ci- 
dade, e  titulo  Primacial  de  Es[)anha,  temeo  parecer  indigno  discipuU», 
se  não  fosse  verdadeiro  imitador.  A  mesma  escolla,  e  ás  mesmas  lições 
podemos  attribuir  hum  raro  cuidado,  com  que  este  padrç  vivia  de  sua 
consciência.  Conta-se,  que  dez  annos  antes  da  morte,  nenhuma  noite  se 
recolheo  pêra  a  cella  sem  se  purilicar  de  novo  com  o  banho  sancto  do 
Sacramento  da  confissão;  sinal  do  verdadeii'0  conhecimento  de  Deos,  e 
verdadeiro  temor  seu,  que  he  principio  do  sol»erano  sai)er.  De  quem 
assi  vivia,  supérfluo  (ica  tudo  o  que  mais  se  pôde  dizer ;  mas  não  dei- 
xaremos em  silencio,  (|ue  despois  que  foi  Provincial  seus  quatro  annos, 
sendo  convidado,  e  iiisliido  por  seus  amigos,  que  tinha  muitos,  pêra  tor- 
nar á  mesma  Cadeira,  chamnienle  engeitou  a  honra,  aíTn-mando.  que 
nem  esta,  nem  outra  nenhuma  aceitaria  na  Ordem,  nem  fora  d'ella :  fal- 
leceo  em  Lisl)oa,  está  enteri^ado  no  Capitulo. 

Terceiro  coinpanheií-o,  e  estimado  filho  d"este  Convento,  foi  o  padre 
Mestre  Frei  Manoel  Coelho :  despóis  de  ler  Theologia  longos  annos  no 
Coi^vento  da  Batalha,  vindo  a  Lisboa  foi  admitlido  pollo  tribunal  da  San- 
eia In(7T.;::ição  a  Consultor  d"ell(!,  e  Calificador  dos  livros;  e  passado 
pouco  tempo  rír.)!.;jado  por  pregador  da  Capella  ileal ;  e  em  hum,  e  ou- 
tro lugar,  deu  muita  sa:'>."^';^o  de  si :  p oi-que  juntava  com  a  lição  conli- 
nwà  dos  livi.vK  sagrados  bom  Cidendimento,  e  graça  natural.  Por  estas^ 
e  outras  boas' qualidades,  qnô  n'cllc  concorriáo,  celebrando-se  Capitulo 
de  eleição  em  Lisboa  por  Abril  do  anuo  de  !()():{,  foi  escolhido  pêra  pio- 
vincial,  e  he  de  saber,  que  n"est;i  eleição  tinha  já  per  si  o  mui  religioso, 
e  pio  juizo  d'el-Kei  Dom  Feli[)pe  Segundo  de  Portugal,  qiu'  descjandí», 
como  sempre,  a  paz,  e  bom  goviM-no  (Festa  ()i'dem.  o  li-iha  mandad  > 
propor  aos  Capitulares  em  companhia  de  outros  dous  bem  dignos  sojej- 

(1)  Na  Viila  de  D.  Fui  Bfrtliol.  dos  )!:irtir.  \rc.  de  !lr«ga.  1.  i.  c. 
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tos,  que  crão  os  Mestres  Frei  António  Tarrique,  e  Prei  João  de  Valada- 
res, Vio  este  pailro  nos  seus  quatro  annos  buscados  na  Ordem,  e  tirados 
d'el!a  com  grande  honra  pêra  Bispos,  três  Heligiosos.  Foi  o  prim'eiro  o 
padre  Frei  António  de  S.  Estevão,  que  já  era  pregador  del-Kei,  e  do 
jírande  nome  no  piripito,  ao  qual  se  dea  o  Bispado  de  Congo,  e  Angola 
na  Elluopia  Occidental.  O  segundo  Frei  João  da  Piedade  pi-ovido  na  Igre- 
ja da  Cidade  de  Macáo  na  Cliina,  que  no  tempo  que  isto  escrevíamos  vi- 
via em  Lisboa,  renunciada  a  dignidade  despois  de  a  ter  servido  alguns 
annos.  Tercei i'0,  Frei  António  Valente,  que  animosamente  passou  a  Tór- 
rida Zona  servir  a  Igreja  de  S.  Thomé,  em  sua  Ilba(I).  O  primeiro,  e  ter- 
ceiro, lillios  do  Convento  de  Lisboa  como  em  outra  parte  tocamos ;  o 
segundo  de  Azeitão:  e,  se  isto  foi  gloria  da  Ordem,  e  do  Prelado,  não 
deixaremos  em  silencio,  que  vio  também  em  seu  tempo,  e  no  seu  Co:i- 
vonlo  de  Lisboa  hum  A!'cel.>ispo  dos  Conventos,  e  christandade,  que  de 
anlii|uissimos  tempos  fundou  a  nossa  Ordem  em  Arménia:  seu  nome 
Frei  Bautista  Fridoni,  a  causa  da  vinda  dar  obediência  ao  Romano  Pon- 
íifice,  que  o  honrou  com  sagrarão,  e  pallio. 

Na  entrada  do  anno  de  I{>05  celebrou  solernnissimo  Capitulo  geral 
em  Valhedolid  em  Caslella  o  nosso  Ueverendissimo  Frei  Jeronymo  Xa- 
vier: assistindo  el-Uei  Dom  Felipi)e  Segundo  n"elle  com  toda  sua  Corte, 
acudio  de  Portugal  o  nosso  Pi'ovincial,  deixando  por  Vigairo  da  Pi-ovin- 
cia  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  que  era  Prior  de  Lisboa,  levou  por  coni- 
IKUilieiro  ao  .Mestre  Frei  Sebastião  da  Ascensão,  que  despois  foi  Bispo 
do  (^abo  Verde,  e  pregou  em  hum  dos  dias  mais  solemnes,  sendo  ou- 
vinte el-Uei,  e  tudo  o  que  havia  de  bom,  e  grande  na  Corte.  Tornando 
ao  Beino,  e  continuando  com  o  cuida<lo  no  serviço  do  Sancto  OíTicio, 
fez  el-Bei  Dom  Felippe  mercê  á  Ordem  de  hum  lugar  perpetuo  nos  Tri- 
l)una('s  supremos  delle  nos  Reinos  de  Espanha.  Era  isto  poios  annos  de 
MW-')  como  o  I>ailre  Frei  Manoel  eslava  tão  benemérito  do  Tribunal,  com 
miiitos  annos  di.'  serviço  (Felle,  c  da  Capella  Real  no  ministério  da  pre- 
garão, foi  nomeado  i)olo  Impiisidor  Geral,  a  quem  só  toca  a  escolha  dos 
i>ogeitos :  c  licou  com  titulo  do  (Conselho  de  Sua  Magestade,  e  do  Cerai, 
e  Siqiremo  da  Sancta  Inquisição:  logo  no  anno  de  017  passou  a  Évora 
mm  cargo  de.  Visitador  do  Tiibunal  do  mesmo  OíTicio  Sancto,  que  ali 
assiste,  no  (|ual  se  governou  com  muita  inteireza,  c  prudência.  He  o  sa- 
laiio  dos  Iníjuisidores  quatro  centos  mil  reis  por  anno:  tinha  o  Padi'o 

(1)  r.  I.  1.  ;}.  c.  3tí.  (Icíta  Chron. 
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Frei  Manoel  mais  siiicoenla  de  l^régador  d"el-Ilci:  piinlrs  elle  tudo,  co- 
mo verdadeiro  pobre,  nas  mãos  de  seus  Prelados,  e  elles  respeitaiid) 
ao  suor  de  quem  o  ganhava,  deixaviío-Ilie  por  corle/Ja  grande  parle  p«,M'a 
despender  a  seu  arbitrio.  D"esLa  sabenws,  rpie  fazia  muitas  esino!l;ts, 
guardando  sempre  na  sua  cella,  e  gasto  de  sua  pessoa  religiosa  motíe- 
j-aeão.  Falleceo  por  fim  do  anno  de  1G20,  recebidos  todos'os  Sacramen- 
tos. 

CAPITULO  XYI 

Do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Valadares,  fallecido  neste  Convento, 
e  do  Padre  Frei  Fernando  da  Cruz. 

Sinto-me  obrigado  a  contar  entre  os  fillies  de  Bemfica,  o  Padre  Mes- 
tre Frei  João  de  Valadares,  porque  nos  mereceo  por  direito  da  sepul- 
tura, que  he  filiação,  e  alfinação  do  Ceo,  o  que  llie  faltou  polas  leis  da 
terra,  e  da  Provincia.  Obra  foi  do  Senlier  de  tudo,  pcra  que  não  ficasse 
lf')ra  d"estas  memorias.  Em  breve  escritura  aperlai-emos  liuma  longa  vi- 
da; porque  se  não  queixem  os  filhos  de  fazermos  mais  honra  aos  per- 
filhados. Nasceo  este  Padre  em  Guimarães;  forão  seus  pais  João  deVa- 
adares  letrado  jurista,  e  Briltes  Lopes  de  Carvalho,  amijos  nobres  : 
criou-se,  e  estudou  Gramática  em  Lisboa ;  porque  o  pai  servia  a  el-Rei 
de  Juiz  da  fazenda,  cargo  de  honra,  e  confiança.  Affeiçoou-se  á  Ordem 
desde  minino,  fizerão  lhe  caminho  pêra  ser  recebido  n"ella,  a  inclinação, 
o  sangue,  a  viveza  de  engenho,  que  ji  mostrava ;  professou  cumpridos 
16  annos  em  17  de  Outubro  de  loG3,  estudou  Artes  no  Convento  do 
Lisboa,  na  Religião,  e  Noviciado  teve  por  Mestre  o  Padre  Frei  Fernando 
(ie  Távora,  que  despois  foi  Bispo  do  Funchal.  Descubrio  habilidade  co!a 
o  exei'cicio  de  sorte,  ipie  vindo  a  este  Reino  o  nosso  Geral  Justiniano, 
sábio  avaliador  de  tudo,  julgou  ouvindo-o,  que  daria  homem  insigne,  se 
fosse  experimentar  o  mal,  e  o  bem,  por  terras  alheias,  como  diz  o  Sa- 
])io,  afastado  dos  mimos  da  própria:  e  deixou-lhe  licença  pêra  se  liir  a 
Lovayna,  ou  l'aris.  Estavão  começadas  a  corromper  da  hej'egia  as  terras 
de  França,  e  Fi-andes,  e  trocarão-lhe  os  Padres  da  Pi-ovincia  este  favor 
cm  outro  maior,  que  foi  mandarem-n'o  ao  Collegio  de  Coimbra  antes  de 
ter  Ordens:  onde  entrou  em  Ti  de  Outubro  de  1507,  e  forão  compa- 
nheiros Fi-ei  Bernardino,  e  Frei  Lopo.  ambos  de  Carnide,  Frei  Paulo 
Forciro,  e  Frei  Estevão  Caveira  em  tempo,  que  se  não  dava  se  não  a 
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liomens  feitos,  e  com  estudos  acabados,  porque  succodora  cslnr  ccrrailo 
alguns  annos  respeito  das  obras,  que  se  fazião.  De  Coimbra  Ini  mamlado 
por  Leitor  de  Casos  a  Elvas ;  de  Elvas  por  Lente  de  Artes  á  liatallia,  e 
despois  de  Tiíeologia.  Era  amigo  dos  livros,  tanto  como  hábil,  le/,-se  es- 
timar polo  melhor  engenho  da  Província,  e  por  tal  chamado  a  Lisboa : 
leo  com  tanto  nome,  que  o  mandarão  os  i*adres  da  Provin('ia  de  novo  a 
Coimbra  pêra  se  formar  pola  Universidade,  e  declaradamente  pêra  subs- 
tituir na  Cadeira  de  l'rima  ao  Padre  Frei  António  de  S.  Domingos,  (juo 
a  lia :  forão  os  Autos  de  .fama,  o  grão  só  de  BachareL  Teslemunhavr.  não 
lia  muitos  annos  de  huma  cousa,  e  outra,  o  Doutor  Gabriel  da  Costa,  in- 
signe Catredatico. 

Passado  algum  tempo  caminhou  pêra  Roma  ao  Capitulo  de  eleição  do 
Geral,  que  instava,  nomeado  por  Eleitor  em  companhia  do  Mestre  Frei 
Gonçalo  da  Silva  Dilíinidor.  O  lugar  alto  fez  luzir  a  tocha,  o  concurso 
avivou  o  engenho,  cresceo  em  reputação,  argumentando,  e  defendendo 
Conclusões ;  a  uzo  de  Coimbra,  de  poucas  regras :  mas  muitas  (jueslões: 
em  que  teve  por  ouvintes,  não  só  letrados  religiosos,  e  seculares,  mas 
também  Cardeais  dos  sinalados  em  letras.  Aqui  lhe  aconteceo  hum  caso 
digno  de  grande  louvor:  sendo  eleito  em  Geral  o  Mestre  Xisto  Fabri, 
mandou-lhe  o  Cardeal  Protector  ceilo  Decreto  do  Pontiíice,  tocante  aos 
Mosteiros  das  Freiras:  tal  0[)inião  tinha  com  elle  o  Padre  Valadares,  que 
foi  o  primeiro  com  (juem  o  consultou,  e  sendo  de  parecer,  que  S3  oPa- 
jia  não  revogasse  o  Decreto,  largasse  a  Ordem  os  Mosteiros,  mandou-lhe 
que  fosse  disputar  a  matéria  diante  do  Protector.  Tais  forão  suas  rezões: 
tão  doutas,  tão  avizadas,  e  ellicazes,  que  o  Decreto  se  revogou  com  glo- 
i'ia'  sua,  e  grande  gosto  do  Geral,  que  logo  o  fez  Mestre,  não  tendo  qua- 
renta annos  de  idade. 

Tornando  a  Portugal  foi  feito  Prior  de  Bcmfica:  era  conjunção  que 
abalava  o  mundo  a  fingida  sanctidade  de  Sor  .Maria  da  Conceição  da  An- 
nunciada,  e,  como  se  fora  cousa  fatal,  levava  tudo  traz  si.  Quiz-se  valer 
delle  contra  algumas  queixas,  que  se  comcçavão  a  levaidar  contra  as 
suas  chagas  entre  as  Freiras:  disse-lhe  o  iMestre  com  liberdade,  e  clia- 
ridade  Apostólica,  que  sendo  assi,  que  segundo  S.  Thomas,  havia  dous 
géneros  de  escândalo,  hum  ])harisaico,  e  soberbo,  outn»  fraco,  e  humil- 
de: que  este  humilde,  que  era  o  das  Freiras,  eslava  obrigada  a  atalhar: 
sogeitando-se  ás.  mais  escrupulosas  diligencias,  que  com  ella  quizessem 
fazer:  c  se  lhe  custasse  dòr,  e  martírio,  como  temia,  tudo  iin[»(ji'tava 
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menos,  qnc  o  bem  das  almas.  O  mesmo  disse  ao  Geral -Xisto  Fabri,  que 
por  este  tempo  veio  a  Portugal:  e  foi  o  mesmo,  que  apontar-llie  com 
o  dedo  a  falsidade,  que  despois  appareceo. 

Foi  despois  Prior  da  Batalha,  e  antes  de  acabar  foi  chamado,  e  elei- 
to de  Lisboa.  A  esta  eleição  resistio  com  força:  mas  houve  de  obedecer 
a  outra  força  maior  da  obediência,  acompanhada  de  carta,  e  rogos  dt> 
grande  Arcebispo  Dom  Miguel  de  Castro.  Corria  o  letigio  das  precedên- 
cias com  S.  Agostinho,  Carmo,  e  Trindade,  como  adiante  se  fará  larga 
menção.  Pareceo  na  Província,  que  convinha  hir  liuma  pessoa  de  muiía 
conta  a  el-Uei,  e  que  não  havia  nenhuma  mais  a  propósito,  que  o  Prior. 
Poz-se  a  caminho,  e  foi  de  muito  eITeito  a  jornada;  porque  se  juntou  com 
suas  letras,  e  industria  o  muito  conhecimento,  que  el-Rei  linha  d'elle, 
desdo  tempo,  (pie  tornando  de  Roma  estivera  em  Madrid. 

Tornando  a  Lisboa,  espantava  o  gosto  com  que  todos  os  Conventos 
o  querião  por  Prelado;  foi-o  de  Sanctarem,  e  duas  vezes  do  Colle- 
gio  de  Coimbra,  e  ultimamente  chamado,  e  eleito  de  novo  poios  Padres 
de  ikuníica,  despois  poios  de  Almada.  Já  se  não  pode  acab;u'  com  elle, 
(]ue  aceitasse  o  cargo;  mas  agora  será  bem,  que  saibamos,  que  havia 
nesle  Padre  i)era  ser  tão  buscado:  porque  como  por  toda  a  parte  se 
aclião  condições  de  vulgo,  que  segue  mais  opinião,  que  juizo:  mais  par- 
cialidade, e  companhia,  que  boa  rozão:  acontece  muitas  vezes  abraçar-se 
o  peior,  dar-se  de  mão  ao  que  mais  merece  como  lemos  dos  Ostracis- 
nids  de  Athenas,  donde  se  desterrava  hum  Aristides  justo  e  ficava  hum 
Alcibíades  dissoluto.  Teve  Frei  João  partes  tão  raras,  e  tão  f(')ra  do  com- 
vMun  do  mundo,  e  d'esla  idade,  que,  se  nascera  em  Republica  de  Bár- 
baros, fora  muito  estimado,  quanto  mais  vivendo  entre  gente  de  bons 
entendimentos.  Se  o  quizermos  diirniir  em  poucas  palavras,  ponhamos 
diante  um  Catão:  tão  amigo  era  do  rigor  antigo,  da  moderação,  da  po- 
breza, das  boas  leis:  tão  livre  em  seus  pareceres,  tão  independente  de 
opiniãt»,  tão  izento  de  and»ição  e  condição.  Nimca  jwi.'  seu  interesse  se- 
guiu partido,  ou  acostou  a  maior  poder:  nem  ainda  quiz  ser  seguido: 
com  o  primeiro  desagradava,  e  confundia  os  poderosos:  com  o  segimdo 
(íspaniava  a  todos.  Tanto  (jue  se  oITerecião  eleiçries,  e  via,  como  sem[)re. 
inclinação  a  sua  parte;  a  primeira  voz  que  se  lhe  ouvia  era,  que  se  tra- 
tasse do  mais  divino;  e  delle  se  fizesse  conta,  como  de  homem  morto, 
e  Itera  ser  havido  por  tal  pêra  todo  cargo,  pedio,  e  alcançou  liceFiça  do 
Ijeral,  (pie  ninguém  o  pudesse  obrigur.  Oi'diiiario  he  agradar  o  brio,  o 
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valor  allieio  até  aos  mesmos,  qne  por  cativos,  o  baixos  de  aniiao,  não 
htm  nada,  (tal  lie  o  poder  da  virtude),  assi  era  Frei  .loão  havido  poi-  ino- 
deilo  de  hum  verdadeiro  Religioso:  louvado  de  todos,  imiiado  de  pou- 
cos, e  de  al;;!:uiis  desamado:  poniue  ei'a  tão  constante  no  (jue  huma  vez 
detei-minava,  que  se  fazia  jul<,'ar  por  teimoso,  e  ao  modo  do  mesmo  Ca- 
tão, a  toda  a  liora  tinlia  a  lingoa  prompta  pêra  reprehender,  em  presen- 
tes, e  passados,  o  ([ue  seu  y.do  lhe  dictava,  com  tanta  energia,  que  ás  ve- 
zes parecia  mais  gosto,  e  soltura  de  dizer,  que  liberdade  r-jligiosa;  mais 
moi^muração,  ipic  reprehenção:  o  que  não  é  possível  crer-se  de  homem, 
<]ue  Ira/ia,  como  elle,  registada  a  vida  com  todas  as  i-egras  de  virtude, 
lionestidade,  recolhimento,  estudo:  acudir  com  cuidado  ao  choro,  e  a  ho- 
ras da  meia  noite,  ainda  depois  de  dispensado:  não  querer  mais  paslo, 
(jue  o  do  refeitório:  em  dei)osito  comnuim  nem  real,  nem  nome  seu:  Plis- 
sa cada  dia  com  tal  continuação,  e  gosto,  que  a  disse  até  no  dia  em  que 
jiiDcrtío:  com  tal  espirito,  e  devação,  que  a  muitas  pessoas  de  conía  ou- 
vimos dizer,  que  (piasi  sempre  era  com  lagrimas. 

Kstas  partes,  que  por  i-aras  Iresbordavão  por  fora  dos  Claustros,  e 
frão  sabidas  de  muitos,  lhe  grangearão  ^i'v  eleito  pêra  cousas  grandes 
no  peito  dos  Reis,  e  ministros  maiores.  Frei  Diogo  de  Chaves  (^infes- 
sor  d'el-Rei  Dom  Filippe  Primeiro  de  Portugal  lhe  olfereceo  o  caigo  de 
Inquisidor  da  índia,  e  dizia  delle,  que  não  vira  homem  mais  idóneo 
j'era  confessor  de  hum  grande  .Moiiarclia.  O  Bispo  Capellão  mór  Dom 
.1  irge  de  Attaide  tratou  com  elle  fazel-o  Prior  mór  de  Palmella.  O  Bis- 
1' »  d(?  (^limbra  Dom  Alfonso  de  Castelio-Branco,  sendo  Viso-Hei  d"este 
ili'irio,  o  chamou  de  parte  (Fel-Rei  Dom  Felippe  Segundo  pêra  Bispo  de 
;>iaiaca  no  Oriente :  de  todos  se  escuzou  com  rezôes  humildes.  Dignas 
sfio  de  memoria,  peivi  ensino,  e  castigo  de  liuns  indignos,  e  atrevidos, 
{jue  com  aioiíleza  se  abalanção  a  i)edir,  e  aceitar  cargos,  (jue  não  enteii- 
diMU.  nem  merecem.  Ao  Confessor  disse,  ipie  pêra  julgar  vidas,  honras, 
e  fazendas,  comi)  se  fazia  na  In(|uisição.  convinhão  tanto,  como  as  le- 
írní'.  Miit.j.s  de  ;^ípei"iencia  d"aip'elle  Tribunal,  que  elle  não  tinha:  ao  Bis- 
po Viso-Reí,  res[(o]ideo  com  S.  Thomás,  cpie  o  ministério  Episcopal  era 
biun  Mestrad(.)  de  pM-fcição ;  o  ser  Fratle  era  ser  disciímlo  d"ella :  que 
Si'  elle  em  sua  consciência  se  tm.í  ;ijl:ava  inda  bom  discipulo,  como  se 
atrevia  a  ac(;ilar  S(M'  .>b'síre  ? 

Dl!  huma  só  cousa  podemos  culpar  este  Padre,  que  sendo  suas  le- 
iras, (juais  sabemos,  a  sua  vida  bem  comjilessionada,  tanto,  como  lai- 
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íía,  iienlium  fruito  nos  deixou  d"elias :  e  sabia  bem,  que-sú  com  não  dei- 
xar passar  a  vida  em  silencio,  nos  dilTerensamos  os  homens  dos  animais 
Ijrutos.  Mas  se  não  escreveo,  não  vivia  de  todo  ocioso  ;  porque  os  Iteis, 
em  quanto  teve  forças,  otiverão  sempre  occupado  em  jimtas,  e  negócios 
(lo  Reino,  importantes;  e  de  todos  os  senhores  Grandes,  e  nobres  da 
terra,  era  buscado  pêra  conselho,  podeiiKjs  dizer,  como  hum  oráculo : 
porque  juntava  com  a  sua  Theologia  conhecimento  mais  (jue  meão  de 
outras  muitas  sciencias,  e  huma  tenacíssima  memoria,  que  nunca  per- 
deo ;  partes  que  o  fazião  outro  Nestor  em  fallar  bem,  e  referir  succes- 
sos  antigos. 

Viveo  também  como  Nestor  longos  annos,  pagando-lhe  Deoscom  mui- 
tos, e  robustos  no  mundo,  a  constância  com  que  delle  não  quiz  nunca 
nada.  Polia  conta,  que  nos  dava  no  mez  de  Outubro,  em  que  falleceo, 
era  entrado  em  oitenta  annos ;  e  he  de  notar,  que  nasceo  em  Outubro, 
em  Outubro  tomou  o  sancto  habito,  e  fez  proíissão,  e  em  Outubro  veio 
a  acabar.  E  se  he  dita  pêra  quem  morre  huma  doença  bi-eve,  livre  de 
accidentes,  de  dores,  e  de  trabalhos ;  parece,  íjue  lha  deu  Deos  tal  em 
paga  de  virtudes:  porque  em  30  de  Outubro  de  026,  havendo  sinco 
inezes,  (]ue  residia  em  Bemfica  por  gosto  da  Casa,  e  amor  quo  Hie  ti- 
nha o  prelado,  e  tendo-nos  dito,  (jue  n"el!e  tinha  entrado  em  oitenta  an- 
nos :  fui  Deos  servido  leval-o  pêra  si  com  himia  morte  muito  pêra  de- 
zejar,  e  envejar  de  quieta,  e  bem  assombrada.  Tinha  dito  Missa  polia 
luenham,  jantado  com  boa  graça,  mas  t.em{)eradameid.e,  como  sempi'e, 
repousado  despois  bum  pouco :  quando  foi  ás  três  horas,  estando  e:ii 
conversação  sentio  revolver-se-lhe  o  estamago ;  sobreveio-lhe  hum  vo- 
mito com  que  licou  muito  abalado.  Como  andava  tão  sobre  aviso,  ipic 
cada  hora  esperava  lhe  batesse  o  Senlior  á  porta,  recolheu-se  e  deitou- 
se.  Chegou  o  Prior,  disse-lhe  o  que  convinha.  Fadi'e  Prior,  respondeu, 
muito  tempo  ha  me  aparelho  pêra  este  chamamento,  que  me  pai-ece  é 
chegado:  mas  porcjue  a  velhice  extrema,  e  meu  descuido,  me  tem  tira- 
do fazer  penitencia,  peço  a  V.  R.  me  dê  algum  merecimento,  reiM^ridr-n- 
do-me,  como  meu  Prelado:  Missa  disse  polia  menham  com  pensamentos, 
como  me  acontece  ba  muitos  dias,  (jue  podia  ser  a  ultima:  agora  estou 
])rompto  ))era  o  mais,  que  V.  í\.  oid«*'í-ír.  Tralou-se  dos  Sacramentos,  c 
cont'c3ôCu-se;  e  disse  o  confessor,  (jue  fora  geralmente.  Conlissão  bendi- 
ta, que  sendo  de  80  annos  de  vida,  não  passou  de  meia  hora:  entrarão 
dores  com  vehemencia,  que  lhe  llzeião  cj-er  orão  de  morte,  recebe-as 
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com  impele  de^lagiimas,  e  com  as  devotas  palavras  de  Agostinlio.  Hic 
vre,  hic  seca,  hic  non  parcas,  vt  in  wler num  parcas.  Pedio  juntamente  que 
lhe  lessem  um  passo  do  Concilio  Trideiitino,  apontou  a  sessão,  e  o  Ca- 
pitulo onde  se  diz,  que  temos  tão  bom  Deos,  que  não  só  recebe  em  sa- 
tisfação de  culpas  a  penitencia,  que  cada  hum  faz,  ou  por  vontade,  ou 
por  mandado  do  Confessor:  mas  também  os  castigos  temporais,  que  Deos 
nos  dá,  se  os  levamos  com  paciência.  Ouvio-as,  e  referio-as  com  deva- 
ção,  e  virou-se  sobre  o  lado  esquerdo;  pareceo  que  quietava:  tratando- 
se  do  ultimo  soccorro  da  santa  Unção,  porque  o  receio  do  vomito  obri- 
gou a  não  fallar  n"outra  cousa:  pareceo  aquietarão  demasiada,  cliamuu- 
se  por  elle,  achou-se,  que  era  passado;  que  de  tão  fracos  vínculos  pende 
a  vida  humana:  todavia  espantou  a  pressa,  porque  gosava  de  huma  dis- 
posição pêra  invejar,  ainda  em  menos  annos.  Não  uzava  bordão,  nem  oco- 
los  pêra  lér,  servião-lhe  pêra  olhar  ao  longe:  todos  os  mais  sentidos 
promptos,  e  prestes.  A  não  lhe  faltarem  dentes,  que  de  todo  o  tinhão 
desemparado,  era  fermosa  velhice:  poucos  mezes  antes  de  fallecer  o  vi- 
mos huma  manham  passear  descalço  sobre  o  ladrilho,  cousa  que  em  bum 
moço  parecera  temeridade.  Foi  enterrado  no  antechoi-o,  ao  longo  da  ca- 
zinha,  que  serve  de  despejos  da  sacristia:  o  Padre  Preseníado  Fi-ei  João 
dií  Vasconcellos  Prior  lhe  mandou  pôr  na  cabeceira  huma  pequena  pedra, 
cnnformando-se  com  o  espirito  do  dehinclo.  mais  que  com  seu  mereci- 
mento, que  declara  o  nome,  com  mez,  c  anno  do  transito.  Este  breve  tra- 
tado suprirá  por  maior  mármore. 

Taml)em  não  he  resão  deixarmos  em  silencio  a  vida  do  Padre  Frei 
Fernando  da  Cruz  lilho  deste  Convento:  poripie,  se  nos  tempos  antigos 
houve  nclle  barões  tão  assinalarlos  na  virtude,  também  nos  tempos  mo- 
dernos não  faltarão.  Hum  destes  foi  o  Padre  Frei  Fernando  da  Ciuz,  ([ue 
em  secular  se  chamava  D.  Fernandalvares  de  Castro,  Barão  mui  estima- 
do, e  respeitado  de  todo  o  estado  de  gente,  por  sua  grande  virtude,  no- 
bieza,  e  prudência,  regeitando  muitas  vezes  cargos  honrosos  em  que  os 
Ueis  o  occupavão,  coiitentando-se  somentes  com  seiTir  a  Deos:  porque 
p(ir  espaço  de  mais  de  vinte  annos  guardava  a  regra  de  S.  Domingos  com 
a  maior  perfeição,  que  um  secular  pôde  guardar,  comendo  semp['e  i)ei- 
xe.  jejuando  sete  mezes  úi':^dQ  dia  de  Sancta  Cruz,  (|ue  he  a  I 'i-  de  Se- 
toinbro.  té  dia  de  Paschoa  de  ílorcs:  as  sextas  leiras  de  todo  o  anno.  ves- 
tindo Iam  sobre  a  carne,  rezando  o  olíicio  Divino,  e  outras  abstinências, 
•  austeridades,  ipie  fazia:  e  quem  desta  maneira  [irocedia  em  secular, 
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com  mais  perfeição  obraria  sendo  Religioso,  donde  o  caiiiinlio  iie  mais 
acommodado  i)era  salvar-se.  Entrado  na  Religião,  os  annos,  que  vímnj 
nella,  toi  com  nolavel  exemplo;  porque,  sendo  já  de  muita  idade,  não 
faltava  em  o  Choro,  assi  de  noite,  como  de  dia,  nem  nas  mais  comniii- 
nidaddes:  era  grande  o  amor,  e  cliai'idade,  que  linha  a  todos,  princip;'.!- 
menle  aos  enfermos.  Com  os  pobres  uzava  de  grande  jnedade,  e  niise- 
licordia,  daiido-lhes  muitas  esmolas,  e  buscando-as  sempre  pêra  ter  q-ie 
dar,  de  maneira,  que  nenhum  chegava  a  elle,  que  se  fosse  desempatado 
do  remédio. 

CAPITULO  XVII 

Em  que  dá  rezão  de  ahjumas  antiguidades,  que  ha  no  Convénio. 

Em  casa  moderna,  como  esta  he,  que  passa  pouco  de  duzentos  aiino?, 
não  píxle  haver  grandes  anligualhas;  t(jdavia  as  que  forem  de  tanta  ida- 
de, como  ella,  já  merecem  memoria,  e  honra,  p(ir  lhe  caliiiem  em  [)!()- 
porção.  ])ir(;mos  algimias  das  mais  notáveis;  seja  a  primeira  a  veneia- 
vel  figura  do  nosso  Padre  S.  Domingos,  venerável,  não  por  riqueza  de 
matéria,  nem  primores  da  escultura,  mas  por  devação  de  todo  o  gran- 
de povo  de  Lisboa,  que  polo  mez  de  Maio  despeja  a  cidade  polo  vir 
buscar,  e  oITerecer-lhe  suas  orações:  e  ainda  que  em  matéria  de  roma- 
rias tem  muito  poder  o  costume,  ou  a  companhia,  ou  a  imitação,  não 
pôde  ser  tanta  a  constância  em  aturar  esta.  sem  haver  causa,  cjue  a  "sus- 
tente: quero  dizer  sem  os  que  a  conlinuão  sentirem  algum  benellcio  no 
que  pretendem  com  ella.  He  este  Santo  hum  dos  17  que  chamamos  au- 
xiliadores, e  pêra  todas  as  necessidades  da  vida  grande  valedor  diante 
de  Deos.  Mas  aíjui  i)articularmente  he  buscado  dos  que  csj)erão  pur  pa- 
rentes, ou  amigos  abzentes,  e  que  andão  sobre  as  agnas  do  mar;  e  di- 
zem, (]uc  começou  a  devação  no  mesmo  tempo,  que  a  Imagem  entrou 
no  Convento,  relei'indo-a  ao  successo,  que  diremos.  Partia  pêra  Alema- 
nha certo  mercador,  quando  os  Frades  começavão  a  povoar  a  casa.  As- 
sentou el  Hei  D.  João  com  elle,  que  lhe  fizesse  lavrar  n'aquellas  partes 
em  fino  Alabastro  huma  imagem  do  Sancto  pêra  a  dar  aos  Frades.  Não 
foi  descuidado  o  mercador:  fez  a  imagem,  e  embarcou-se  com  ella.  Xa 
viagem  levantou-se  tormenta,  c  foi  o  perigo  tal,  que  os  que  mandavão 
a  via  se  derão  por  perdidos,  tratando  cada  hum  dos  remédios  da  alma, 
mais  que  do  governo  da  embarcação.  N"cste  estado  foi  instincto  do  Coo, 


PA1\TICULAR  DO  IIEINO  DE  POUTrCAL  175 

lenibrar-se  o  mtM*cador  da  peça,  que  trazia.  Cheio  de  animo,  e  confian- 
ça, deu  vista  d"ella  aos  couipaniíeiros:  e.\.liortou-os  a  se  encoininenda- 
rem  ao  Saneio:  eslbrrou-se  a  devaeão  com  a  necessidade:  mostrou  o 
Senlior,  que  a  intercessão  de  seu  servo  dava  vida,  e  salvação  aos  allli- 
gidos ;  porque  niim  momento  cessou  a  fúria  dos  ventos,  abrandou  o 
mar,  e  coi'rerão  com  bonança  até  tomarem  a  bana  de  Lisboa,  e  entra- 
rem no  Hio.  Ceiebrou-se  o  successo  como  verdadeiro  milagre;  e  tanto, 
que  soou  na  cidade,  como  sua  vida,  e  substancia  pende  de  navegações, 
obrigou  o  povo  a  estimar,  e  buscar  a  Imagem;  e  porque  constou,  que 
valera  aos  navegantes,  que  a  trazião  cm  lium  Domingo  de  Maio,  dura  a 
romagem  em  tais  dias.  A  figura  be  i)equena,  o  sitio  pouco  atilado : 
e  pêra  menos  policia  de  barba,  e  circilho  dourado,  polo  qual  he  coniie- 
cida,  e  nomeada  no  vulgo:  tem  seu  assento  no  altar  do  Hosai-io  em  hum 
nicho  dourado,  que  liça  aos  pés  da  Senhora,  lie  ponto  de  consiilerar,  e 
digno  de  licar  em  lembrança,  que  dando  de  ordinaiio  semelhantes  con- 
cursos occasião  a  brigas,  e  descomposturas,  não  ha  quem  se  lembre  ver 
nunca  n'este  nenhuma. 

Outra  Imagem  se  vê  sobre  o  arco  da  abobeda  da  Portaria,  a  que  dá 
fama  huma  tiadição  (certeza  não  ha)  que  a  inviou  pêra  esta  casa  o  nosso 
grande  sancto  Arcebispo  de  Florença  Saiicto  Antonino,  representa  hum 
Frade,  que  no  geito,  crime,  e  eííicaz  de  olhos,  e  rosto,  e  mão  levanlada 
está  pregando.» A  matéria  parece  espécie  de  persolana,  e  daquella  massa 
de  que  em  Veneza  se  faz  a  louça  vidrada  íina:  porque  o  i'osto  hft  tnd(j 
vidrado,  e  muito  alvo :  e  só  o  campo,  em  que  está  relevado,  tira  a 
azul,  e  fica  n'elle  a  modo  de  hum  Camafeo:  mas  de  tão  jierfeito  lavor, 
no  que  toca  a  vazão  da  escultura,  que  isso  nos  obrigou  a  fazer  menção 
dClla.  Também  he  de  louvar  a  composição  do  vidro,  e  ban-o:  poit{ue 
estando  muitos  annos  ha  n"este  lugar  exposta  a  todas  as  injurias  dos 
tempos,  e  contra  o  vento  sueste,  d'onde  mais  força  de  agoas  lança  o 
inverno:  não  ap[)arece  n"ella  sinal  de  damno.  Fazendo  jiiizo  de  que 
Sancto  da  Ordem  possa  representar,  i)arece  que  nenhum  outro,  se  não 
S.  Vicente  I'errer,  nosso  Frade  Valenciano,  que  no  tempo,  que  es! a 
Casa  começou,  esclarecia  com  maravilhas  de  pregação,  e  milagres :  e 
com  esta  tradição  concerta  outra,  (jue  anda  na  Província,  que  o  mesmo 
Sancto  Arcebispo  nos  mandou  de  Itália  a  fermosa  relíquias,  que  a<jui 
possuímos  de  hum  dedo  do  Angélico  Doutor  Sancto  Thomás.  Está  me- 
tido em  hum  viril  de  clirislal  laurado  a  modo  de  pyramide  com  seus 
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engastes,  pedestal,  e  remates  de  prata  dourada :  a  grossura  do  osso,  e 
comprimento  mostrão  ser  polegar  da  mão. 

Por  Varão  insigne,  grande  bemíeitor,  e  devoto  da  Religião  de  S.  Do- 
mingos, nos  merece  memoria,  e  agradecimento  n'estes  escritos  o  Dou- 
tor João  de  A  regas  (e  não  das  Regras,  como  erradamente  lhe  chamão 
aiguns)  devemòs-lhe,  alem  dos  benellcios,  que  por  sua  via  recebemos. 
de  duas  casas,  que  el-Rei  Dom  João  Primeiro,  a  quem  sérvio,  e  de  quem 
foi  estimado,  e  amado,  deu  á  Ordem,  querer  íicar  entre  nós,  por  morte, 
podbiído  ter  lugar  primeiro,  e  principal  entre  seus  iliustres  descendeu- 
les.  cuja  casa  grandemente  acrescentou:  porque  el-IJei  Dom  João  tanto 
(\vúi  começou  a  ter  quietação  no  Reino,  como  os  grandes  merecimentos 
de  João  deArcgas  o  obrigavão  a  desejar  fazer-lhe  mercê,  e  honra,  a  que 
]irimciro  lhe  fez,  foi  cazal-o  em  Coimbra  com  Dona  Lianor  da  Cunha, 
íilha  herdeira  de  Martim  Vasques  da  Cunha;  que  nas  alteraçíjes  doReino. 
e  guerras  d"aquelle  tempo,  seguira  as  partes  de  Castella.  e  passando-se 
a  ella,  foi  lá  Conde  de  Valença  de  Campos :  e  por  este  casamento  deu 
ei-Rei  a  Dona  Leanor  as  terras,  e  fazenda,  (pie  o  pai  por  tal  auzencia 
tinha  perdido;  que  erão  as  Villas  deLourinham,  eCascaes,  eo  morgado 
de  S.  Matheiís  em  Lisboa,  com  outros  muitos  bens,  e  rendas:  e  de  tudo 
foi  herdeira  Dona  Rranca  da  Cunha  lillia  iiiiica,  que  (Teiitre  ambos  nas- 
ceo:  a  qual  cazando  com  Dom  Aironso,  que  chamarão  de  Cascaes,  bas- 
tardo do  Infante  Dom  João,  que  foi  lilho  d'el-llei  Dom  Pedro  de  Portu- 
gal, e  de  Dona  Inês  de  Castro,   houve  d'elle  huma  só  lilha  por  nome 
Dona  Isal)cl,  que  casou  com  Dom  Álvaro  de  Castro,  primeiro  Conde  de 
Monsanto :  e  por  este  modo  veio  a  lograr  a  casa  áa  Monsanto  a  fazenda, 
e  trabalhos  do  insigne  Barão  João  de  Aregas,  (}ue  vindo  a  falecer  no 
a.iiio  de  1404  se  mandou  sepultar  n'este  Convento.  He  a  sepultura  hunia 
grande  caixa  de  mármore,  assentada  sobre  quatro  leões,  lavrada  em 
torno  de  escudos  de  armas,  quarteados  em  aspa,  e  nos  campos  alto,  e 
liaixo,  em  cada  hum  sua  Cruz  floreada  da  feição  das  da  Ordem  de  Aviz:  e 
nos  campos  de  cada  lado  huma  serpe  com  azas  ameaçando  pêra  fora:  na 
lagea,  que  a  cobro,  está  o  defuncto  entalhado  de  relevo,  vestido  em  roupas 
largas,  e  barrete  posto,  insígnias  de  letrado;  mas  acompanhado  também 
das  de  cavaleiro,  que  são  seu  estoque  á  ilharga;  as  mãos  juntas  sobre  (t 
peito,  como  (piem  faz  oração ;  aos  [m  hum  grande  libreo  com  sua  coleira 
de  tachões,  e  lavores  arremedados,  assentado  sobre  pés,  e  mãos  em  aclii 
de  vigia.  Faz  oria  ao  tampão  huma  letra,  que  contem  o  seguinte.  Aqui  /«: 
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João  da  Regas  Civaleiro  Doutor  em  Leis,  privado  d' el-Rei Dom  João  [idi- 
dador  d'esle  Mofiteiro,  (iiiou  três  dias  do  mcz  de  Maio  era  de  1442  {res- 
ponde ao  anno  do  Senhor  1404),  O  sitio  d\'Sta  caixa  foi  sempre  no  corpo 
<^ia  igreja,  e  no  meio  irella:  porque  se  compadecia  com  o  lugar,  que  enl?o 
tinlia  a  porta  principal,  (jue  era  a  hum  lado,  e  não  defronte  do  Altar  mór, 
como  agora  está.  Ao  trocar  da  porta,  pareceo,  que  impedia  a  entrada,  e 
sabida  do  povo:  e  que  se  não  perdia  nada  do  respeito  devido  a  tal  pessoa, 
se  ficasse  desviada  hum  pouco  sobi'e  a  mão  esquerda.  Fez-se  a  saber  a 
quem  tocavíi;  não  liouve  duvida;  afastou-se,  e  assi  ficou.  Mas  não  faltão 
hoje  juízos  ambiciosos,  (}ue  medindo  os  espiritos  grandes  antigos  poios 
miúdos,  e  interesseiros  dagora,  fazem  es[)aiito  de  João  da  Regas  não  occu- 
par  com  sua  sepultura  o  mtílhor  da  Igreja,  que  era  a  Capella  mór;  ao 
(jue  se  responde  com  duas  rezões,  fundadas  ambas  em  hum  animo  gran- 
dioso, qual  era  o  seu.  Primeira,  que  foi  costume  dos  Varões  famosos  da 
mais  alta  antiguidade,  mandarem  assentar  seus  moimentos  fora  das  Igre- 
jas nos  pórticos  d'ellas.   O  que  começando  em  respeito  de  humildade 
christã,  veio  a  ficar  em  uzo  de  grandeza,  como  bem  se  collige  do  testa- 
mento de  Dom  Aííonso  Sanches  senhor  de  Albuquerque,  Mcdilhim,  íi- 
Iho  d*el-nei  Dom  Dinis,  que  mandando-se  sepultar  no  seu  Convento  de 
Sancta  Clara  de  Villa  do  Conde,  por   elle  fundado,  e  dotado;  declara, 
que  seja  fora  da  Igreja;  e  dá  por  rezão  não  ser  conveniente  estar  o  ser- 
vo tão  honrado,  como  seu  Senhor.  E  não  falta  quem  alllrnie,  que  as 
sei)ulturas  dos  Reis  Dom  AlTonso  Henriques,  e  Dom  Sancho  seu  filho 
estiverão  muitos  annos  fura  da  porta  da  sua  Igreja  de  Sancta  Cruz  de. 
Coimbra;  e  o  mesmo  acho,  que  aconteceo  algum  tempo  a  esta  de  João 
de  Aregas.  por  relação  de  hum  religioso  muito  velho,  e  bem  visto  nas 
antiguidades  de  nossos  Conventos;  o  que  também  se  deixa  entender  da 
estreiteza,  que  a  Igreja  tinha,  quando  elle  falleceo,  que  nem  então,  nem 
muitos  annos  despois,  era  mais,  que  hum  pequeno  Oratório.  A  segunda 
rezão  he  de  crer,  que  foi,  i)orque  como  por  seu  meio  alcançamos  d"el- 
Hei  a  Casa,  recearia;  que  cuidasse  o  mundo,  se  pagava  na  dadiva  alheia, 
(lo  emprego  de  sua  valia.  .-Vssi,  nem  (]uiz  lugar,  com  que  desse  pejo  á 
Casa,  nem  nos  obrigou  com  nenhum   suffragio,  contentando-se  só  de 
mostrar  o  amor,  que  tinha  á  Ordem,  e  a  coníiança,  que  fazia  dos  âni- 
mos honrados,  e  agradecidos  delia. 

D"esta  alfeição  forão  imitadores,  correndo  os  annos,  muitos  de  seus 
descendentes,  dos  quais,  alem  de  três  distinclas  sepulturas,  que  acha-    ^ 
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mos  na  Igreja  velha  arrimadas  ás  grades  do  Choro,  coTii  nomes,  e  ar- 
mas d'estes  fidalgos,  Dom  Álvaro  de  Castro,  filho  de  Dom  Fernando  de 
Castro,  que  foi. Governador  da  casa  do  Civel,  embarcando-se  com  el-Rei 
Dom  Seijasíião  na  infelice  jornada  de  Africa,  onde  com  elle  acabou,  não 
se  contentou  com  menos,  que  obrigar  a  este  Convento  em  huina  boa 
porção  o  melhor  de  sua  fazenda,  que  foi  o  grande  asst^nto  de  casas,  e 
jardins,  que  possuhia  em  Lisboa  junto  a  Sancta  Martha,  acrescentando 
obrigação,  e  gosto,  que  em  falta  de  legítimos,  e  direitos  successores  de 
sua  linha,  fique  ao  Convento  sem  passar  a  transversais :  e  juntamente 
edificou  logo,  e  ornou  pêra  jazigo  seu,  e  d"clles  a  Capella  do  Capitulo 
novo,  vezinho  ao  antechoro. 

k  mesma  tenção  teve  outro  Dom  Mvaro  de  Castro  do  mesmo  san- 
gue, e  descendência,  e  filho  do  famoso  Governador  da  índia  Dom  J<jão 
de  Castro,  que  na  Igreja,  que  se  derrubou,  tinha  la\rado  liuma  boa  Ca- 
pella, com  tenção  de  passar  a  ella  os  ossos  de  seu  pai,  que  são  os  que 
boje  vemos  na  do  parente  em  lium  tumulo  cubcrto  de  veludo  negro  so- 
bre estrado  da  mesma  guarnição.    • 

Não  be  possível  seguirmos  todas  as  memorias,  que  ha  de  Cape! ias, 
e  enterros  nobres,  porque  seria  estender  demaziado  esta  escritin^a,  qiie 
lie  feita  a  outro  íim.  Mas  não  será  rezão  ficar  em  silencio  Gil  Vazques 
de  Altero  por  sobrinho  do  grande  Condestable  Dom  Nuno  Alvares  Pe- 
reira, que  escolliendo  sepultura  n"esta€asa,  deixou  pêra  sustentação  dos 
Religiosos  huma  boa  fazenda  de  vinhas,  que  são  as  que  cercão  a  quiiui- 
nha  de  recreação,  que  temos  sobi-e  o  vale  de  Nossa  Senhora  da  Luz. 
Por  bemfeitor  assentou  o  Convento  lavrar-lhe  Capella  na  Igreja  velha  com 
Missa  quotidiana,  e  altar  priveligiado,  e  sua  campa  no  meio. 

CAPITULO  XVIIÍ 


Das  memorias,   que  neste  Convento  permanecem  dos  Reis.  e  de  como  lhe 
fui  doada  a  Ermida  de  Nossa  Senhora  do  Cabo  de  Espichel. 

Bem  será,  que  cerremos  o  que  ha  que  diser  d"este  Convento  com  as 
memorias,  que  os  Reis  forão  n"elle  deixando  successivamenle.  Assi  como 
el-UeJ  Dom  João  primeiro  deu  o  casco  da  casa  aos  Frades,  no  estado  em 
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que  a  Coroa  o  possuliia  :  vindo  a  reinar  outro  Dom  João,  que  foi  se.yuu- 
do  do  nome,  e  bisneto  do  1'rimeiro,  acudio  á  sustentaeão  delle  com  liu- 
ina  boa  fazenda,  ([ue  chamão  a  quinta  de  Ithas,  junto  á  villa  da  Eirieei- 
ra.  Fora  esta  quinta  do  Conde  de  Penamacor,  Dom  Lopo  de  Allmquei'- 
(jue.  e  de  sua  moliíer  Dona  Leonor  de  Noronlia.  Vendeo-se  em  Almoeib» 
â  instancia  de  hum  Aííonso  Gonralves  d'Alcanliaens,  por  dividas,  (jue  o 
Conde  llie  devia ;  e  mandou  el-Hei  tomal-a  no  mesmo  preço,  em  que  foi 
arrematada,  pêra  fazer  mercê  delia  aos  Frades ;  e  na  Carla,  que  lhes 
mandou  passar,  diz  que  a  dá  por  sua  devação,  e  desça rjíos :  mas  com 
tanta  liberalidade,  que  valendo  perto  de  vinte  moios  de  renda,  declara, 
(jue  seja  pêra  vestiaria,  e  sustentação  de  quatro^Frades,  sem  lhes  ])òí' 
(ibiigação  nenhuma.  Foi  feita  a  mercê  em  Março  de  1487,  e  como  quem 
não  ignoi-ava  os  desem|)aros  tias  (^ommunidades,  logo  no  anno  seguinte 
a  mandou  atombar  juridicamente :  e  assi  nos  deu  junto  fazenda,  e  lom- 
1)0 :  e  ÍJca  sendo  a  parle  mais  substancial  do  que  a  Casa  possue,  e  com 
que  alimenta  de  ordinário  trinta,  e  sinco  Rehgiosos,  e  ás  vezes  mais. 

Não  passarão  muitos  annos,  que  ajuntou  el-Rei  Dom-Manoel  outra 
memoria  digna  de  sua  gi'ande  [)iedade.  Forão  duas  ]\Iissas  cantadas  aos 
Anjos  cada  semana,  e  a  tenção  declaradamente  em  favor  dos  navegantes, 
como  i)roseguia  os  descobrimentos  da  índia;  outras  tantas  mandou  jun- 
tamente cantar  em  outros  dous  ^losteiros  nossos,  Azeitão,  e  Almeirim, 
consignada  a  esmola  de  todns  na  esmollaria  Real :  e  como  a  tenção  san- 
eia era  alem  do  suífragio,  ajudar  a  viver  os  Religiosos,  vindo  el-Rei  Dom 
Felippe  o  Primeiro  a  este  Reino,  e  sendo  advertido,  que  a  esmolla,  co- 
mo muito  antiga,  era  igualmente  curta,  e  ténue  pêra  o  tempo  presente, 
mandou  asubir  a  quantia,  que  hoje  se  dá,  que  he  de  vinte  mil,  e  oito 
centos  i"eis  a  cada  Mosteiro. 

Também  a  Rainha  Dona  Cathernia  quiz  que  ficasse  seu  nome  n"esta 
Casa  por  hum  modo  muito  saneio.  Tinha  huma  fermosa  Cruz  de  praia, 
que  incluhia  em  si  outra  do  saneio  Lenho  da  Vera  Cruz.  pedaço  muito 
considerável :  tinha  lambem  huma  cabeça  de  Saneia  Cecilia,  huma  das 
onze  mil  Virgens,  que  juntas  em  hum  dia,  derão  o  sangue  polo  Esi)oso 
Sagrado.  Deu-nos  huma  cousa,  e  outra,  foi  o  meio  o  Padre  Frei  Fran- 
cisco de  Bovadilha.  O  nome  de  Cecilia  me  faz  duvida,  mas  está  escrito 
no  mesmo  casco  da  saneia  cáveiía :  e  devemos  fé  a  quem  assi  a  deu : 
ao  redor  faz  o  engaste  três  nichos  em  que  estão  ossos  de  Saneia  Anna, 
e  dos  Martyres  S.  Cosmo,  e  S.  Severo,  com  seus  rótulos  em  cada  nl- 
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clio:  os  cnyastes  são  grandes,  e  bem  lavrados,  todos  de^^rata,  e  doura- 
dos, e  com  seus  pedestaes  altos  do  mesmo,  pêra  quando  se  põem  no 
Aliar. 

Como  isto  são  testemunhos  da  boa  opinião,  que  os  Reis  tinhão  do 
Convento,  e  moradores  delle,  e  por  Reais  ficão  maiores  de  toda  excei- 
rão,  escusado  fora  juntar  outros :  mas  não  me  atrevo  a  deixar  fora  d'es- 
tes  escritos  o  juizo  de  bum  íidalgo  muito  honrado,  e  muito  cavaleiro, 
dado  por  hunaa  escritura  publica,  cujo  treslado  lançaremos  aqui  de  ver- 
bo ad  verbum:  porque  forrando-nos  de  maior  relação,  ordinariamente 
reluz  nas  palavras  toscas,  e  mal  polidas  da  antiguidade  liuma  certa  pu- 
reza, que  faz  grande  (^tribo  á  verdade,  e  diz  assi. 

A  Quunfos  esta  Carta  de  dotamenlo,  e  perpetua  doarão  virem;  eu  Dfoijo 
Mendes  de  Vasconcellos  cavalleiro  comendador  de  Coimlira.  e  de  Ouriqw. 
[aço  saber,  que  vn  vendo,  e  consirando  da  discrição,  e  bondade,  e  Ijum  vi- 
ver dos  [rudes  de  S.  Domimjos  de  Bemfica  :  e  vendo  eu  como  os  ditos  [ra- 
des  vivem  em  conservancia,  e  ijuardão  toda  sua  regra,  e  os  modos  de  sua 
Ordem,  e  se  trabalhão  de  acrescentarem  em  -serviço  de  Deos,  e  de  Sanefa 
Maria  sua  madre,  dezfjão  de  haver  lugares  honestos,  e  apartados,  om  que 
elles,  e  os  que  paz  eíles  vierem  a  dita  Ordem,  o  Senhor  Deos  podesseui 
servir,  e  louvar.  E  porem  vendo  eu  todo  esto  :  e  vendo  que  a  hermida.  e 
togar,  e  limite  de  Sancta  Maria  da  Pedra  de  Mua,  que  he  no  cabo  de  Es- 
pichel, termo  de  Cezimhra,  que  he  bom,  e  houento,  logar  peva  em  elle  vi- 
verem, e  estarem  os  Frades  da  dita  Ordem,  de  bom,  e  honesto  viver:  dou, 
e  outorgo  aos  ditos  Frades  de  Bemfica  perpel aumente  pêra  sempre  a  dita 
hermida,  e  logar,  e  direito  delle,  e  seu  lemite  com  todolos  honramentos,  e 
direitos,  e  pertenças,  que  a  dita  hermida  há,  e  lhe  pertencem,  e  podem  per- 
tencer ao  diante  pêra  sempre,  por  qualquer  guizaque  sejão,  que  aelln  ve- 
nhão,  que  os  ditos  [rades  hajão  tudo  pêra  sg  livremente,  e  sem  contenda, 
pêra  soportamento,  e  corregimento  da  dita  hermida,  e  logar.  Aox  quais 
[rades  dou,  e  outorgo  todalus  cousas  que  ditas  som,  polia  guisa,  que  su- 
sodito  he,  e  tiro  de  mim,  e  leixo  todo  senhorio,  e  posse,  e  propriedade .  e 
direito,  que  euheij,  e  lenho  no  dito  logar,  e hermida,  e  ojfrendas.  e  cousas 
suso  ditas:  edou,  e  ponho  tudo  em  posse,  e  senhorio  dosdito>i  frades  hora 
presentes,  e  dos  que  pollo  tempo  veeiem,  que  tudo  hajão  peru  sempre,  e 
izentumente  com  esta  condieom,  que  os  frades  da  dita  Ordem,  que  no  dito 
logar  estiverem,  tenhão  aquelle  bom  modo  de  viver,  pêra  sempre,  que  hora 
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tem,  e  tcvcrem  os  frades  do  Monteiro  de  Bemfica:  e  (juc  outro  nenhum  Pro- 
vincial não  lidja  dever  em  o  dito  lofjar,  e  frades  delle  pêra  os  vizUar, 
salvo  o  que  for  Prior,  e  Vigairo  de  Bemfica  :  os  (/unis  com  seu  Convento 
sejão  regedores,  c  (jovernadores  dos  frades,  que  estiverem  em  a  dita  lier- 
viida,  e  lugar.  E  se  algumas  clausulas  de  direito,  e  verbas  de  razom  aqui 
falecem  pêra  esta  escritura,  e  doação  mais  firme  ser,  eu  as  liey  aqui  por 
postas,  e  expressamente  nomeadas,  e  declaradas,  e  por  isto  ser  firme,  e 
estas  cousas  nom  virem  em  duvidas  por  tempo,  deij  esta  minha  Carta  de 
firtne  doação,  e  dutamento,  com  oulorgamento  de  todalas  cousas,  que  ditas 
som  aos  ditos  frades ;  assinada  por  mim,  e  feita  por  Aífonso  Martins  Ta- 
ba Hão,  a  que  a  eu  mandei  fazer,  testemunhas  deste  Joanne  Annes  Prior  de 
Sancta  Maria  de  Cezimbra,  e  Gonçallo  Vazqnes,  e  Joanne  Annes  clérigos, 
c  raçoeiros  delia,  e  Goitçullo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Diogo 
A/fonso,  e  lUuj  Vicente  taballiaens  da  dita  villa :  e  Pedro  de  Carvalho.^  e 
Esteves,  e  Ajfonse  Annes  líomeu,  e Rodrigo  Affonso,  e  Lope  Diz,  e  outros 
homens  bons  da  dita  villa,  que  esto  assinarão.  Feita  em  Cezimbra  dezoito 
dias  de  Novímbro,  Affonso  Martins  Tabaliãú  o  fez,  era  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesu  Ckristo  de  14^8.  aanos, 

Saibão  quantos  este  instrumento  virem,  que  na  era  do  Nascimento  de 
Nusso  Senhor  Jesu  Christo  de  mil  quatro  centos,  e  vinte  nove  annos,  vinte 
siiico  dias  do  mez  de  Julho  em  Cezimbra,  e  cm  caza  da  Vereação,  sendo 
aliij  Lope  Diz,  e  Rodrigo  Affonso  juizes  da  dita  villa,  e  Lourenço  Mar- 
tins Calco,  e  Álvaro  Annes  Sintrão,  c  Affonso  Annes  Tamárinho  Verea- 
dores, e  Gonçallo  Lourenço  Procurador  do  Conselho,  e  Joanne  raçoeiro  da 
dila  villa,  e  Gonçallo  Vazqnes,  e  Joanne  Annes,  raçoeiros  em  ella  mesma: 
Ecrnão  Dal  vares,  e  Affonse  Annes  Itnmeu:  e  Pedro  Carvalho,  e  Estevão 
Estevens,  e  Luis  Peres,  e  Álvaro  Domingues,  e  liutj  Vicente,  e  Fernã) 
Rodrigues,  e  Diogo  Affonso  tabalinens,  e  outros  muitos  homens  bons  da 
dita  villa,  e  termo,  que  em  a  dita  vereação  estavão  :  aos  sobreditos  em  ve- 
reação foi  mostrada  esta  Carta  destoulra  parte  escrita,  e  vista  por  elles  por 
parle  do  Conselho,  outorgarão  todalas  cousas,  que  em  a  dita  Carta  s<)ni 
(onleudits:  e  disserom,  que  se  os  ditos  frades  em  a  dila  hermida,  e  lagar 
eslevessem,  qae  todolos  moradores  desta  terra,  e  comarca,  e  termo  os  aju- 
d-irião  a  soportar,  e  correger  o.  dito  lagar  por  serviço  do  Senhor  Deos,  e 
que  lhes  praiia  muito  de  sua  vinda,  e  estada.  E  de  tomo  esto  outorgaron, 
e  lhes  aprouve,    Estevão  Estevens,    escudeiro  vassallo  d'elRei  morador  na 
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dita  villd  pedio  as)<i  deflo  hum  estromento  :  e  o  Procurador  do  Conseílto 
outro  tal  com  o  tlieor  da  dita  Carla,  pêra  jazer  na  Arca  do  Conselho:  e. 
os  ditos  juizes,  e  officiaes  lhas  mandarão  dar.  Testemunhas  os  sohreditos, 
€  Gonçallo  Diz,  e  Álvaro  Affomo  Brinto,  e  Diogo  Lopes  filho  de  liodriyo 
Affonso,  e  outros :  e  eu  Affonso  Martins  Tabalião  geral  por  elliei  em  certos 
lof/ares  da  correiçom  dantre  Tejo,  e  Odiann,  que  a  este  presente  fmj,  com 
as  ditas  testemunhas,  e  este  Estromento  escreoj,  e  arjui  meu  sinal  fiz,  que 
tal  he. 


ADDIÇAO 

A  FLT!ÍDAÇÃO   »0   CO^VE^TO 

DE 

S.  DOMINGOS 

DE  GEIIÍIFICA 


Descvcve-se  o  edifício  da  Igreja,  e  mais  obras,  que  fez  de  novo 
o  Piídre  Mestre  Frei  João  de  Vascoiicellos  nu  Conoenlo  de  Bemfica. 

DescrcYoo  o  Author  n"esta  segnmla  parte  a  Igreja,  e  Convento  de 
líeiníica  iio  i-Ma.lo  em  que  cfantes  estava  ;  mas,  como  ao  presente  está 
a  Igi-eja,  e  a  maior  parte  do  Convento  tão  mudado,  e  tanto  mais  aper- 
feujoado,  do  que  foi  em  tempo  atrazado;  assi  com  as  obras  que  n"elle 
fez  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  como  também  com  a 
magnificência  da  Capella,  e  mais  obras,  que  mandou  fabricar  o  Bispo 
Inquisidor  Geral  Dom  Francisco  de  Castro,  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus 
ascendentes,  parece  mate  forçado  relatar  o  estado  em  que  ao  presente 
estão,  ponpie  não  pareça  a  quem  ler  a  descripção,  e  vir  as  obras,  que 
não  diz  huma  cousa  com  a  outra,  e  também  pêra  que  (iquc  em  memo- 
ria a  mudança,  o  Aullior  delia,  e  o  tempo  em  que  foi  feita.  Bem  vejo 
ípie  não  vinlia  fora  de  mão,  antes  era  mui  próprio  este  lugar  pêra  so 
relatarem  as  cousas  do  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  pois  se 
descrevem  suas  obras ;  mas  como  sua  vida,  e  morte  foi  tão  notável  na 
estimação  commua  de  todos:  aijuella  por  ser  dourada  de  tantas  vii-lu- 
des,  como  heróicas;  esta  por  ser  tão  gloriosa,  c  acompanhada  de  tantas, 
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inai-avillias;  reserva-se  a  relação  cl'ellas  pêra  maior  "ft-atado,  em  qne 
também  se  possão  descrever  outras  mnilas  obras,  em  que  nus  deixou 
suas  memorias  elernisadas,  polo  que  só  trataremos  das  que  tocão  a  este 
lugar. 

Forão  bons  de  contentar  os  nossos  antigos,  fabricavão  com  pouco 
custo  suas  obras,  nàú  tratavão  de  recrear  com  apparencias,  nem  cansa- 
rão os  Arcliitectos  com  rascunhos;  pagavão-se  de  huma  sancta  simplici- 
dade, e  com  ella  servião  mui  contentes.  Tais  erão  os  edifícios  d'esía 
Casa;  Igreja  simples,  e  com  pouco  custo,  mas  devota;  pouco  correspon- 
dente em  obra,  e  artificio:  he  o  tempo  gastador,  e  descobridor  dos  bens 
da  vida.  dando-nos  manifesto  desengano  de  sua  pouca  duração:  de  sor- 
te que  nem  fortes  mármores  lhe  fazem  resistência.  Mal  podião  já  as  hu- 
mildes paredes  da  igreja  soportar  o  continuado  Ímpeto  de  seus  tiros;  e 
assl  envelhecidas  dos  rigores  ameaçarão  por  muitas  partes  tal  ruina, 
que  era  necessário  acodir-llie  com  brevidade,  por  não  aniscar  o  edifício 
a  maior  damno. 

Corria  o  anno  de  1623,  acabava  de  Prior  de  Bemfica  o  Mestre  Frei 
Manuel  Telles,  illustre  por  sangue,  letras,  e  virtude,  que  despois  gover- 
nou a  Província,  como  provincial,  que  foi  d"ella,  d"onde  foi  tirado  pêra 
Arcebispo  Primas  do  Oriente,  onde  não  chegou  por  lh'o  atalhar  a  morte 
na  viagem :  tratavão  os  Religiosos  moradores  então  no  Convento,  de 
eleger  novo  Prelado;  dezejavão,  que  fosse  em  tudo  qual  convinha  pêra 
não  deixar  afroxar  hum  ponto  o  rigor  da  observância,  e  crescer  muito 
nas  obras  necessárias :  fizerão  entre  si  suas  conferencias  religiosas,  até 
que  forão  descubrir  entre  as  escholas  sujeito,  que  por  todas  as  partes 
era  adequado  pêra  o  cargo  por  se  achar  n"elle  tudo  o  que  se  podia  de- 
zejar:  foi  este  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vasconcellos,  que  actualmente 
estava  lendo  Theologia  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  com 
igual  satisfação  de  todos  em  tudo:  entrão  em  Capitulo,  elegem-no  Prior 
sem  contradição  alguma,  antes  com  demonstrações  de  .boa  vontade,  pondo 
em  duvida  se  aceitaria:  e  não  se  enganavão  em  duvidar:  porque  o  Pa- 
dre Mestre,  que  então  era  somente  Presentado,  fez  toda  a  repugnância, 
(jue  se  permitte  em  hum  súbdito,  allegando  por  sua  parte  muitas,  e 
boas  rezõev,  concernentes  á  Religião:  não  senilo  menos  eilicazes  as  que 
os  Religiosos  acumulavão  pêra  o  tirarem  da  Cadeira  pêra  Prelado  de 
lium  Convento  da  reforma;  meteo-se  a  obediência  de  pormeio  ;  atalhou 
as  contendas,  obrigou-o,  que  aceitasse;  não  houve  mais  boquejar,  tomou 
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o  caminho  prra  Bonifica  Apostolicamonte,  toinoti  pnsso  (.'om  taiiío  .ííosIi) 
pos  siihditos,  que  se  (lavão  os  pai'al)ens  luiiis  aos  onlros  de  ícivm  íeii<) 
ta!  eleição,  e  os  siiccessos  niosírafão,  qne  nfío  se  tiníião  enganado:  e  pa- 
rece, qne  foi  ordeFii  particular  do  Coo,  (pie  Cosse  reslauiad(jr  desta  Casii 
o  Padre  Mestre,  que  despois  foi  l*roviiicial  da  Província,  Pregador  da 
\   (>apella  Real,  c  do  Conselho  Supremo  do  Sancto  Olíicio,  pciM  ter  pro- 
[   porção  com  o  primeiro  fundador,  o  Mestre  Frei  Vicente  deLis!):),'..  Pré- 
I   gador  também  d"el-Uel,   Provincial  na  Ueligião,  e  Inquisidor  geral  de 
'   Ioda  Espanha. 

Tanto  que  tomou  posse  do  Convento  n  novo  Prior,  tomarão  d"elle 
posse  os  cuidados:  não  foi  menor  o  que  logo  lhe  entrou  de  fazer  nova 
Igreja:  porque  o  requeria  assi  o  estado  da  antiga,  e  lambem,  ponpie  a  fer- 
vorosa devação  (pie  tinha  pêra  as  cousas  do  culto  Divino,  não  no  deixava 
parar  em  emprender  a  obra.  Entra  em  conselho  dos  mais  velhos,  sem  o 
(ina!  não  podia  fazer  nada,  acha  contradição  em  alguns,  qie  considerando 
as  poucas  posses  do  Convento,  contentavão-se  com  algue.i  repai-o  possível, 
sem  derrubar  por  terra  a  igreja  antiga,  movendo-os  tamliem  a  isso  o  amoi-, 
que  tinhão  áíjuellas  paredi's  v(.'lhas,  tácitas  testemunhas  das  rigurosas  dís- 
cii)linas,  das  fervorosas  ora(;ões,  das  lagrimas,  e  suspiros  ao  Ceo,  que  por 
tantos  annos  se  .tinhão  continuado  iraqiiella  pobre  casa  de  Oração,  que 
I)or  pobi'e  incitava  mais  aos  ditos  exercícios.  Mas  como  no  Prior  soiíe- 
java  valor,  e  não  faltava  confianíja  na  providencia  Divina,  allegou  tão  vi- 
vas razijes  por  parte  d"esta,  que  reduziu  a  seu  parecer  os  que  se  mos- 
Iravão  mais  incrédulos  de  sortir  effeito  o  novo  intento.  Tinha  o  Prior 
alguma  sciencia  de  architectura,  consulta  os  peritos  na  arte,  visita  cou\ 
alg'ins  d"elles  os  templos  de  Lisboa,  notando  as  perfeições,  e  as  faltas 
(|ue  n"el!es  se  desci^brissem,  pêra  se  imitarem  humas,  e  pêra  fugir  das 
outras,  apresentão-se.  e  cotejão-se  varias  plantas,  tomão  assumpto  na 
fabrica,  manda  derr-ubar  todo  o  corpo,  e  cniseiro  da  Igreja  velha,  íi- 
cando  só  em  pé  o  Choro,  e  Sacristia,  aquella,  nobre  jazigo  dos  IJotelhos, 
esta.  novo  descanso  dos  possuidores  da  nobre  Casa  de  liellas. 

Tralou-se  logo  de  lançar  a  primeira  pedra  ao  novo  templo:  conimu- 
nicou  o  Prior  seu  desenho  ao  Capellão  m(')r  da  Capella  Real,  que  n"aquelle 
lempo  era  Dom  João  da  Silva,  da  illustríssima  Casa  de  Portalegre:  ofle- 
rece-se  de  boa  vontade  [lera  aquella  fundação,  aprasa-se  o  dia.  (pie  foi 
o  dedicado  á  festa  dos  Sanclos  Príncipes  da  Igreja,  Pedro,  e  Paulo;  leva 
consigo  toda  a  musica  Real;  á  fama  de  tanta  solemnidade  acoiiein  os  ve- 
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zinhos  de  perto,  e  de  longe,  concorrem  os  parentes  do-^iitor  da  obra, 
levando  em  companhia  outra  muita  nobreza:  celebra  o  Capelião  mór  Missa 
pregou  o  Padre  Prior;  e  no  fim  de  tudo  deitou-se  a  primeira  pedra,  com 
a  solemnidade  que  a  Igreja  pêra  isso  ordenou:  não  continha  o  lettreiro 
delia  mais.  que  a  memoria  do  tempo  do  Summo  Pontífice,  Emperador, 
e  do  Rei,  que  governava  este  Reino;  não  vai  aqui  a  copia  d'elle.  porque 
se  perdeo,  como  muitas  cousas  se  perdem:  foi  isto  na  era  [G^2i  no  dia 
de  Julho  apontado:  põem  logo  as  mãos  á  obra,  com  tanto  valor,  que  em 
poucos  aiinos  se  desconheceo  o  Convento  do  estado  em  que  estava,  por- 
que mudou  a  portaria,  fazendo  pêra  cila  uma  fermosacaza:  fez  novo  Claus- 
ti'0,  novo  l{eleiío]'io,  com  todas  as  mais  officinas  necessárias,  novo  Ca- 
pitulo, e  Igreja  nova,  cuja  descripção  he  a  seguinte. 

Está  a  igreja  Nova  do  Convento  de  i^emíica  no  mesmo  sitio,  em  que 
ficava  a  antiga,  he  fabricada  de  huma  nave,  em  forma  de  huma  perfeita 
Cruz,  como  a  arte,  fundada  no  mysterio  ensina,  crescem  as  paredes,  fe- 
chão-se  as  abobadas,  remata-se  a  obra  no  meio  do  Cruseiro  com  hum 
tão  alíei'oso  Zimbório,  que  estando  a  fabrica  em  hum  vale,  íica  compe- 
tindo na  altura  com  os  montes  vezinbos.  São  as  paredes  grossos  muros, 
por  todas  as  partes  guarnecidos  de  pedraiia  bonita,  e  sobre  os  cunhais 
cerca  a  Igi'eja  uma  bem  sabida,  e  pomposa  cimalha,  donde  nascem  as 
voltas  de  quatro  arcos,  em  cujas  cabeças  faz  circulo  outra  que  dá  prin- 
cipio ao  levantado  Zimbório:  occupão  as  paredes  frestas  rasgadas,  e  abri- 
gadas com  vidraças  cristalinas,  com  que  o  templo  fica  muito  claro.  São 
as  Capellas  d'esta  Igreja  por  todas  nove:  a  saber,  seis  no  corpo  da  Igre- 
ja, duas  nos  bi'aços  do  Cruzeiro,  e  ultimamente  a  Capella  mór.  As  mais 
tem  respondencia  entre  si.  no  sitio,  na  macenaria  dos  retabolos,  somente 
diirei'em  em  ser  dillerentes  as  Imagens,  que  nelles  estão,  humas  de  vul- 
to, outras  pintadas  em  (juadro:  mas  todas  trazidas  de  fora  do  P»eino,  pol- 
lo  Padre  Mestre,  por  serem  feitas  pollos  mais  insignes  artilices  da  Eu- 
ropa. 

Entrando  polia  porta  á  mão  direita,  he  a  primeira  Capella  dedicada 
aos  Sanclos  Auxiliadores,  dezasete  em  numero,  singulares  na  perogativa 
de  se  alcançar  do  Senhor  tudo,  quanto  se  pede  por  sua  intercessão;  bas- 
tante interesse  para  não  haver  Igreja  sem  estes  Sanctos;  e  com  tudo  esta 
he  a  única  Capella,  que  vimos  a  estes  Sanctos  dedicada;  tem  esta  indul- 
gência i<lenaria  anniial  na  Dominga  despois  da  festa  dos  Sanctos.  Res- 
jionde  a  esla  uulra  Capella  da  mão  esquerda,  cujo  titulo  he  da  prodígio- 
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SI  Imnííom,  que  a  Rninlia  do  Ceo  trouxe  á  torra,  do  seu  servo,  filho,  o 
Apostolo,  nosso  Patriarclia  S.  Domingos,  chama-se  corninummcnte  do 
Suriano,  tomando  o  nome  do  lugar,  em  que  a  maravilha  succedeu:  eslá 
a  Senhora  acompanhada  das  duas  protectoras  de  nossa  Religião,  a  in- 
>iiíiie  Mai-tyr,  e  Donlorn  Catherina.  e  o  exemplo  de  penitencia,  incêndio 
(Ic  amor,  e  Apostola  di)s  Apóstolos  a  lAIagdalena;  descobre-se  tal  afahi- 
lidade  na  Senhora  em  dar  ao  Filho  o  retrato  do  Pai  celestial:  e  no  Heli- 
i;ii>so  tal  suspenção,  com  alegria  jimtamente,  que  vendo  os  melhores  pin- 
loies  de  Lisboa  este  quadi'o  pêra  fazer  outro,  que  se  lhe  tinha  encom- 
iiivMidado,  confessarão  (e  he  muito  pêra  crer  quando  o  confessão)  que 
não  se  atrevião  a  copiar  outra  por  ella  com  a  mesma  perfeição,  e  som- 
bi'as. 

A  segunda  Capella  em  ordem,  he  do  Espirito  Sancto,  em  que  he 
muito  pêra  consid(M'ar  a  admiiMcão  com  (pie  se  representão  os  sagrados 
Ajioslíjlos,  recebendo  o  fogo  Divino;  mas  com  singularidade  admii'avel 
se  vè  o  Evangelista,  fénix  de  Amor,  encostado  sobre  um  livro,  que  lhe 
caliio  da  mão,  abrindo-se-lhe  as  folhas  com  pi-opriedade  tão  enganosa, 
(|ne  quando  este  quadi-o  chegou  de  fora,  desenrolando-o  o  Pintor  pêra 
ver  o  que  era,  e  tirando  as  folhas  do  papel  que  trazia  pêra  resguardo 
da  pintura,  remeteo  com  a  mão  a  huma  folha  do  livro  pintado,  cuidan- 
do, que  era  também  papel  posto  de  fora:  já  não  temos  que  nos  admirar 
com  as  uvas  com  que  as  Aves  se  enganarão,  nem  ainda  da  toalha  com 
que  outro  Pintor  se  enganou.  A  esta  segunda  Capella  responde  outra  da 
Assumpção  da  Senhora,  aonde  se  vê  tão  gi-ande  multidão  de  injos,  oc- 
cupados  todos  em  festejar  a  Uainha  do  Ceo,  p(jr  Mãi  de  Deos,  cada  qual 
occupado  em  seu  exercício,  que  com  dilFiculdade  se  podem  numerar. 

A  terceii'a  Capella  do  corpo  da  Igreja,  he  da  gloriosa  Transfiguração, 
lie  huma  admiração  ver  a  arte  com  (|ue  nos  mostra  o  Senhor  cheio  de 
gloria,  dadas  as  sombras  tão  sulil mente  nos  vestidos,  que  sem  fazer  al- 
Lum  escuro,  descobre  a  clareza  das  sagradas  roupas,  de  que  o  Sancto 
velho  Pedro,  que  levado  da  sua  viveza,  trata  de  porfiar  em  ver  contra  o 
impedimento  da  própria  vista,  pêra  o  (|ue  se  ajuda  do  braço,  fazendo 
d"(>lle  abrigo  aos  raios  da  luz,  que  reverbera,  pêra  especular  a  gloria  de 
seu  Mestre.  Responde  a  esla  Ca|)ella  a  ultima  do  corpo  da  Igreja,  em  que 
SC  representa  a  descida  do  Senhor  a  libertar  as  Almas  dos  Sanctos  l  a- 
tiiaiclias :  admira  a  fermosiira  do  Senhor,  a  grande  alegiaa  dos  Cativos 
com  sua  vista,  a  confusão  dos  moradores  infernais,  com  as  portas  deita- 
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([;is  por  terra,  saliiiido  liviv,  o  priíiii-iiv.  Propagador  do  geTiero  liiimano 
líiiíi  s«*us  di'Sfciuk'iilL'S,  alegres  todos  {)or  ver  já  cuir.piidas  as  espt;ia:i- 
ças,  (jiie  tantos  aiinos  os  tiiilião  alUigido.  Assi  que  estes  quadros,  cuiiio 
á  poi'íia,  se  estão  realraiido  liuiis  aos  (jutros:  la/em  guaiila  a  estas  ca- 
])eiias  grades  bem  torneadas  de  pão  sancto,  com  seus  remates  de  lji'on- 
ze,  que  conlinuando,  feclião  todo  o  cruseii'o,  e  sobre  ellas  mos  cantos  de 
bania,  e  outra  parle,  fazem  sacada  dous  peitoris  lavrados  de  pedra  bran- 
ca, sobre  que  estiibão  dous  proporcionados  púlpitos  marclielados,  com 
sombreiros  sobre  postos  da  mesma  oljra. 

Entrando  no  Cruseiro,  vemos  nos  topos  duas  Capellas  mais  altero- 
sas, fazendo  rosto,  e  competência  buma  a  outra,  lavradas  ambas  com  o 
mesmo  debuxo  de  macenaria  entailiada;  levaníão-se  quatro  colunas,  que 
eniparelbadas  de  duas  em  duas,  sustentão  um  airoso  frontespicio  de  flo- 
res, e  vários  brutescos:  abre-se  no  meio  de  toda  esta  obra  bum  grandio- 
so nicbo,  cercado  pollo  interior  de  resalteados  Horins  do  mesmo  talbe: 
sejido  estas  Capellas  no  feitio  as  mesmas,  diílerem  nas  Imagens,  que  oc- 
cnpão  os  niclios:  são  ambas  de  vulto,  qu(í  servem  de  pintura  mais  ao 
vivo;  e  coiííiadamente  podemos  dizer,  serão  as  melbores  de  toda  a  Eu- 
ropa, como  confessão  todos  os  que  cbegão  a  adoral-as,  não  se  sabendo 
apartar  de  sua  presença. 

Tem  da  parte  da  Eiiistola  buma  Imagem  da  Senbora  do  Rosário,  de 
estatuía  natui-al,  causa  admii-arão  sua  fermosura,  bum  rosto  magestoso, 
e  alegi-e,  em  forma  (jue  obriga  a  res[n!Íto,  acende  em  amor,  e  devarão: 
está  com  os  olbos  na  querida  prenda,  ipie  tem  sobre  a  mão  esquerda, 
dando  com  a  direita  o  llosario  a  seus  devotos:  é  muito  pêra  ver  o  Mini- 
lio  Deos  lodo  end^ebido  na  piadosa  Mãi,  com  uma  acção  pueril,  lodo  ri- 
sonbo,  fugindo-llie  com  uma  flor:  veste  a  Senbor-a  túnica  branca,  semea- 
da de  flores  de  ouro;  e  cobre-a  manto  azul  com  rica  bordadura  também 
de  ouro,  ao  pincel;  são  tais  as  dobras,  e  meneios  destes  vestidos,  que 
liouve  quem  se  enganou  por  vezes,  julgando  por  seda  o  -que  be  pura  ma- 
deira: pisa  a  Senbora  buma  nuvem  culiei"ta  de  bum  tropel  de  Seralins,  e 
remata-se  em  baixo  com  buma  bem  traçada  ixíanlia:  neste  Altar  está  a 
milagrosa  Imagem  de  nosso  Padi-e  S.  Domingos,  tão  celebrada  de  lodos, 
(jue  communnnente  Ibe  cbamão  da  IJarba  tlourada;  e  foi  aceilado  pêra 
ella  este  lugar,  ponpie  seuílo  esta  Senbora  seuqire  seu  abrigo,  justo  era 
que  lambem  agora  o  fosse. 

ílesponde  na  Capella  fronteira,  outra  Imagem  do  Senbor  Jesu,  da 
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mesma  estatura,  e  mão,  cousa  devotíssima,  e  excelleiite:  tem  os  hrncns 
cravados  ao  alto,  está  com  os  olhos  no  Ceo,  como  intercedendo  a  seu 
Kíerno  Pai  pollos  homens,  no  meio  de  tantas  dores:  mostra  aquelle  di- 
vino rosto  eclypsado  com  uma  anciã  tão  nascida  da  Alma,  que  não  lia 
olhos  enxutos  de  quem  a  considera:  vera  fermosura  d"n(iuell(\s  sagrados 
membros,  aquelle  corpo  tão  lem  organizado,  com  estar  matizado  de  cruéis 
vergões,  fica  tão  agradável  á  vista,  que  leva  apoz  si,  e  enleva  os  cora- 
ções de  todos,  por  duros  que  sejão.  Vierão  estas  imagens,  e  outras  duas, 
que  veremos  no  Altar  mór,  do  Reino  de  Castella,  feitas  por  hum  insigne 
official:  e  por  tal  chamado  áquella  Corte,  Portuguez.  natural  do  Porto; 
merece  eterna  lembrança,  por  único,  e  honra  dos  engenhos  Porliiguezes. 
Em  respondencia  da  Imagem  do  nosso  Padre  S.  Domingos,  se  poz  neste 
Altar  outra  do  Seraphico  Padre  S.  Francisco,  que  por  seguir  em  vida  o 
Senhor  com  sua  Cruz,  teve  também  em  vida  por  premio  as  Chagas. 

Entremos  na  Capella  móv  com  advertência,  que  temos  muito  que  ver, 
e  admirar,  huma  obra  tão  singular  na  perfeição,  que  compete  com  as 
melhores  de  Portugal,  e  leva-lhe  em  muitas  cousas  grande  veutagem. 

Subindo  três  degráos  do  cruseiro,  se  descobre  o  pavimento  malisa- 
do  de  um  xadrez  de  pedras  pretas,  e  brancas:  &m\u\  se  sobem  outros 
três  degráos  ao  Altar,  que  íica  sei)arado  do  retabolo,  (pianto  dá  logar  a 
huma  franca  via  Sacra:  he  o  Altar  de  uma  pedra  branca,  embutida  de 
vários  jaspes  negros,  e  vermelhos,  com  seu  l)anco  em  sima  de  hum  pro- 
longado também  vermelho,  lavrado  com  boa  arte,  pêra  serviço  dos  casti- 
çais, e  mais  ornato.  Detraz  das  pontas  deste  Altar,  afastado  delle  quan- 
to cabe  a  via  que  dissemos,  comessa  a  obiM  dij  retabolo  sobre  oito  alíi'- 
rosos  pedestais  de  jasi)e  vermelho,  bornidos,  e  perfilados  com  diamuiie 
em  cada  face,  e  largas  molduras;  ficão  quatro  a  huma  banda,  e  qiiatio 
a  outra,  postos  em  quadro,  de  sorte,  que  dão  poUo  meio  de  cada  uma 
l)astante  serventia:  sobre  elle  se  levantão  oito  alterosas  colunas,  que  vão 
receber  iiuma  fermosa  simalha,  sobre  a  qual  se  levantão  dous  nichos, 
iium  de  cada  parte,  nos  quais  estão  duas  valentes  Imagens,  que  são  as 
que  prometemos  dizer,  feitas,  e  vindas  da  mesma  parte,  que  as  outras: 
he  a  da  mão  direita  de  nosso  Patriarcha  S,  Domingos,  de  estatura  natu- 
ral j)or  estremo  íei'moso,  e  devoto:  está  lançando  a  benção  a  seus  filhos, 
qiie  de  continuo  pollo  discurso  do  dia,  e  da  noite  lha  vem  tomar:  tem 
na  outra  mão  Cruz  de  Pati'iarcha,  e  ao  pé  o  seu  costumado  companhei- 
ro com  sua  divisa  na  boca:  a  outra  Imagem  que  corresponde  a  esta,  he 
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do  glorioso  S.  Pedro  !Martyr,  que  como  Inquisidor,  o  ATitlior  d;>  obr.T, 
lião  qiiiz  íicar  sem  e!le,  pois  llie  su':cedia  no  oílicio:  lie  da  mesma  esla- 
lura,  rosto  penitente,  olhos  no  Ceo,  e  na  mão  sua  real  insígnia.  Palma 
com  ires  Coroas,  symbolo  das  três,  que  na  gloria  está  gozando.  Entre  es- 
tes dous  nichos  dá  volta  um  fermoso  arco,  que  faz  assento  de  cada  pai- 
le  sobre  duas  das  columnas  interiores,  e  vai  fazendo  volta  alé  asoutias 
duas  da  outra  banda.  Sobre  o  fecho  do  ai'Co  corre  outra  mais  extensa, 
e  brincada  simalha,  que  tomando  toda  a  largura,  se  vai  unir  com  a  da 
l)edraria  da  Capellá:  daíjui  se  levanta  um  prolongado  quadro  da  mes- 
ma mão,  qiie  os  passados:  contêm  este  quadi'o  hum  agi/adavel  Presépio, 
em  que  está  a  Senhora  descubrindo  o  Minino  Jesu  aos  rústicos  hosjie- 
des,  que  admirados  com  hum  alegre  temor,  mostrão  seu  aííecto  ao  frui  lo 
do  Ceo,  nascido  em  sua  ditosa  terra;  lie  muito  pêra  ver  o  Saneio  Espo- 
so, como  enleado,  e  cuidadoso  entre  tanto  desabrigo,  e  pobreza:  apjia- 
i'ecem  multidíjes  Angt-licas,  que  vem  adorar,  e  reconhecer  seu  Deos  Mi- 
nino. 

Acompanlião  este  quadro  das  ilhargas  dous  quartões,  que  comessan- 
do  debaixo,  se  vão  desenrolando  até  pegar  na  ultima  guarnição,  de  que 
nasce  liuma  arteficiosa  concha,  que  faz  piincipio  ao  retabolo:  acompa- 
nhada de  vários,  e  alegres  brutescos  com  folíiagens,  e  últimos  remates: 
toda  esta  obra  he  fermosa  por  escultura,  e  traça:  e  pêra  declararmos 
liem  de  todo,  lie  necessário  voltar  aos  primeiros  pedestais  de  jaspe,  e 
veremos  entre  elles,  detraz  do  Altar,  huma  grandiosa  peanha,  que  occu- 
pu  todo  o  centro,  do  mesmo  jaspe,  e  íeitio  da  mais  obra :  mas  difere 
somente  em  o  corpo  oitavado  prolongado,  fazendo  mais  larga  face  a  Igre- 
ja, e  Choro,  que  detraz  fica :  sobre  esta  peanha  sobem  oito  aii'osas  me- 
thas.  que  comessando  em  retrosidos  quartõus,  continuão  em  meios  cor- 
pos de  humas  alegres  liguras,  que  com  as  cabeças  sustentão  o  primei- 
i'o  e  maior  corpo  do  Saci'aiio,  em  que  se  conserva  o  Divino  de[)osilo: 
cercam-no  oito  colunas  no  mesmo  estyio  oitavado,' entre  as  ((iiais  se 
abrem  nichos  com  vários  Sanctos  da  Ordem,  tirando  só  a  face  dianteira, 
aonde  fica  a  porta  do  Sacrário  no  meio  de  huma  taria  de  vários  Seia- 
fins,  e  talha :  corresponde  no  mesmo  tamanho  a  outra  face  que  fica  pei"a 
o  Choro,  aonde  se  mostra  hum  painel  de  meio  relevo,  que  contém  a 
adoração  dos  Sanctos  Magos,  em  que  a  perfeição,  e  miudeza  das  liguras 
faz  inveja  ao  mais  delicado  pinsel :  remata-se  esta  primeira  peça  com  oi- 
to lindos  remates,  que  divisão  os  oito  cantos:  de  entre  elles  sabem  ou- 
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tras  oito  colunas  mais  pequenas,  que  bem  lavradas  a  farpão,  fazem  li!i- 
ma  descuberta  ciiarola,  e  nella  liuma  íigura,  que  a  occupa,  abraçada  com 
liuma  Cruz ;  mostra-nos  ser  a  Fé,  virtude  principal  pêra  o  conliecimcn- 
to  d"este  Senhor  Sacramentado,  suprindo  a  falta  dos  sentidos  humanos: 
coroão  em  torno  esta  charola  outros  oito  i"emates,  não  menos  galantes, 
que  os  passados,  seguindo  a  mesma  oi'dem  que  dissemos:  no  meio  des- 
tos  nasce  a  ultima  peça  mais  pequena,  tão  bem  oitavada,  rodeada  de 
varias  methas,  e  llores,  que  dão  logar  a  dous  nichos,  bum  pêra  a  Igre- 
ja, em  que  está  a  íigura  da  Esperança,  com  sua  divisa  da  anchora:  ou- 
tro pêra  a  parte  do  Choro,  em  que  se  recolhe  a  figura  da  Charidade, 
occupada  com  huns  mininos  innucentes. 

Finalmente  sobre  esta  ultima  peça  arremata  hum  globo,  cercado  de 
lums  quartões,  que  vão  receber  o  pé  de  liuma  Cruz  entalhada  ao  viuz, 
cujos  remates  nas  pontas  são  llores  de  Liz,  mui  proi)oi'cionadas  com  a 
mais  obra.  São  notáveis  finalmente  as  miudezas  destas  folhas,  a  perfei- 
ção dos  passarinhos,  huns  com  as  azinhas  abertas,  outros  picando  cm 
os  delicados  ramos :  o  sutil  das  figurinhas,  muitas,  e  varias :  e  solirís 
tudo  admira  o  sofrimento  da  madeira,  e  a  paciência  do  artífice :  de  sor- 
ti}, que  houve  votos  que  se  náo  cobrisse  de  ouro,  por  se  não  encobrir 
de  algum  modo  a  perfeição  de  tão  delicado  feitio ;  mas  não  era  conve- 
niente ficar  assi,  visto  ser  morada  de  tal  Senhor ;  e  assi  se  chamarão  os 
mais  insignes  officiais,  que  com  variedade  de  ouro,  mate,  e  burnido,  o 
íizerão  parecer  huma  rica  peça  de  ouro  fino. 

Temos  relatado  as  obras,  que  fez  o  Padre  Mestre  Frei  João  de  Vas- 
concellos,  comessadas  em  lG2í-,  e  aperfeiçoadas  com  o  ultimo  remafc 
em  103^,  em.que  se  disse  a  primeira  Missa  na  Igreja  nova  em  quinta 
feira  de  Endoenças :  disse-a  o  mesmo  Padre  Mesti'e,  e  pregou  o  Padre 
Frei  Joseph  da  Conceição.  Se  houvéramos  de  relatar  as  muitas  cousas, 
que  mandou  fazer  pêra  o  culto  Divino,  de  vasos,  e  vestiduras  sagradas, 
o  de  todas  as  cousas  concernenles  ao  culto  Divino,  era  necessário  novo 
livro :  porque  alem  de  serem  muitas,  sãu  todas  com  particular  perfei- 
ção: assi  se  trata  de  então  até  o  presente  n"este  Convento  o  culto  Divi- 
no, com  o  aseio,  limpeza,  e  perfeição,  que  na  terra  se  pode  fazer. 

Mas  não  he  rezão  deixar  em  silencio  huma  capelinha,  que  despois  se 
fez  por  industria  do  Padre  Frei  Luis  Garcês,  merece  sua  vida,  e  obser- 
vância esta  memoria.  Este  Religioso  já  bem  velho,  buscou  esmolas  com 
•que  fez  huma  capelinha  no  cauto  do  Cruseiro,  da  parte  da  Epistola,  azu-. 
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lejada  com  sombrio  conforme  a  Capela,  feclia-se  com  sua  "poria;  o  in- 
lento,  com  que  a  fez,  foi  pêra  encerrar  o  Senhor,  despois  que  o  tirão 
do  Sepulcliro  em  sesta  feira  Maior ;  fez  n"ella  seu  Aliar,  fechado  com 
balaustres  ornados  de  ouro,  e  preto,  por  entre  elles  se  vè  huma  Imagem 
do  Senhor  morto,  e  deitado,  cuja  vista  á  primeira  vista  faz  pavor ;  mas 
<t  pavor,  que  nasce  da  vista  de  cousas  divinas,  logo  se  troca  em  conso- 
lação de  nossas  Almas ;  assi  acontece  com  a  vista  deste  Senhor :  fecha-se 
o  cerco  de  balaustres  com  duas  portas,  que  estando  abertas,  moslrão 
dous  Anjos  pintados  de  joelhos,  com  postura  de  quem  adora  com  sen- 
timento ;  sobre  o  Altar  está  hum  quadro,  que  contém  o  enterro  de  Chi'isto 
Senhor  Nosso,  o!)ra  da  primeira  mão  deste  Reino,  com  que  íica  esta Ca- 
pella  muito  acommodada  pêra  todos  os  exercícios  religiosos ;  e  porque 
não  íique  o  Leitor  com  desejo  de  saber  que  se  fez  das  relíquias  do  Beato 
Arnao,  e  do  .Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  e  seu  compauheiro.  Deo-se- 
llie  lugar  na  paiede  do  Cruseiro,  de  huma,  e  outra  parte  do  Choro,  com 
j'Ololos  abertos  em  pedra,  que  asst  o  mostrão. 

Pertence  lambem  a  fabrica  do  Convento  de  Bemíica,  como  parte  nã;) 
pequena  da  religiosa  grandeza,  que  hoje  logra  a  Capella,  que  n'tlle  la- 
vrou de  novo  o  Bispo  Inquisidor  geral  Dom  Francisco  de  Castro,  e  em 
que  escolheo,  pêra  descanso  despois  d<i  morto,  a  companhia  dos  mesmos 
lleligiosos,  que  com  vivos  allectos  sempre  acompaniiai'a  vivo :  ultimo, 
mas  singular  argumento  de  quão  bem  lhes  havia  merecido  sua  memoria, 
pois  os  deixava  com  a  obrigarão  de  (jue  entre  si  a  conservassem  tão  p*.'- 
renne  como  grata.  E  pois  esta  he  a  occasião  primeia  em  que  ella  se  nos 
ollerece  á  esci'itura,  íalta  de  acordo  fora  não  sabei'  mostrar,  que  a  temos 
na  mesma  conta,  em  que  a  aceitamos,  e  nota  de  ingratidão  consentir, 
que  fallem,  ou  appareção  ifeste  papel  agradecidas  primeiro  as  pedias 
de  hum  ediíicio,  que  muitas  vontades  obrigadas;  sendo  certo,  que  tanlo 
mais  vivamente  executão  n'estas,  que  naíiuellas,  os  beneíicios,  quanto 
vai  de  conhecei-os  a  ignoi'al-os,  e  (pie  se  d"elles  se  deixa  lisongear  a:é 
nas  pedras  a  dureza  maior,  o  licará  parecendo  a  de  vontades,  que  não 
mostrão,  que  se  deixarão  lavrar  delles.  Sirvanos  pois  de  descul[)a  á 
breve  digressão  desta  memoria  a  mesma  cousa,  que  a  necessita:  por- 
que se  vejão  nella  de  algum  modo  reconhecidas  obrigações,  que  no  des- 
cuido nos  puderão  arguir,  tanto  como  oflendidas,  queixosas. 

Foi  o  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro,  liiho  de  Dom  Álvaro  de  Cas- 
tro, uiiico  Vedor  da  fazenda  del-Uei  Dom  Sebastião,  seu  particular  acei- 
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to.  do  Conscllio  de  Estado,  Embaixador  a  Roma,  Castella,  Franra,  e  Sa- 
boya,  lugares,  qiio  sendo  na  sua  qualidade  tão  próprios,  parecerão  curto 
premio  aos  merecimentos  da  pessoa,  gloriosamente  qualificados  nos  en^:- 
penlios  em  que  no  Oriente  o  pu7X'rão  seu  sangue,  seu  zelo,  seu  valor; 
e  de  Dona  Anna  de  Atayde,  filha  de  Dom  Luis  de  Castro,  Senhor  da 
('asa  de  Monsanto.  Teve  por  Avô  paterno  ao  sempre  grande  Dom  João 
de  Castro,  Quarto  Viso  Rei  da  índia,  maior  que  sua  mesma  fama ;  que 
em  fé  de  que  se  vio  vencida  de  suas  obras,  por  mais  que  o  desse  a  co- 
nhecer ao  mundo,  ainda  o  nomea  hoje  com  temor,  ou  com  respeito. 

Nasceo  em  Agosto  de  1574,  e  á  poucos  annos,  pois  não  passa  vão  de 
quatro,  pagou  com  dura  penção  a  ventura  de  haver  nascido  bem,  per- 
dendo com  os  Pais,  de  quem  no  illustre  do  sangue  a  recebera,  a  pri- 
meira, e  mais  opporiuna  lisonja  com  que  ao  entrar  no  mundo  nos  en- 
gana, e  nos  soccorre  a  natureza.  Se  bem  em  Dom  Francisco  de  Castro, 
pôde  parecer  esta  infelicidade  presagio  não  infeliz  dos  acertos  a  que  nas- 
cia, como  que  d'e!les,  mais  que  do  abrigo  dos  Pais,  houvessem  de  re- 
sultar de  justiça  seus  augmentos,  quando  nos  mais  se  não  iogrão  sem 
negociações  do  favor.  Não  lhe  faltou  com  tudo  nafjuelles  primeiros  annos 
o  de  sua  Irmam  Dona  Violante  de 'Castro,  Condessa  de  Odemira,  viuva 
do  Conde  Dom  Alfonso  de  Noronha,  (jue  com  el-Rei  Dom  Sebastião  se 
penlera ;  da  qual  recebendo  no  ensino,  e  criação,  melhor,  e  segunda 
vida,  logrou  juntamente  affectos,  e  demonstrações  não  menos  oíTiciosas 
de  Mãi,  titulo  com  que  sempre  a  reconheceo  despois  em  credito  do 
gr.nnde  amor,  e  cuidado,  com  que  ella  lh"o  substituirá,  e  mcrecei^a. 

Entrando  na  idade  competente,  foi  enviado  a  Coimbra  pei'a  ser  alli 
instruído  nos  primeiros  rudimentos,  de  que  como  disposições  necessitão 
o  citrihecimento  das  Sciencias:  estudou  a  de  Theologia,  Porcionista  pri- 
meiro, (>)llegial  despois  do  Collegio  de  S.  Pedro.  Mas  apenas  se  havia 
desembaraçado  da  trabalhosa  failiga  de  discipulo  nos  Cursos,  e  nas  Es- 
cholas,  quando  se  vio  chamado,  ou  prevenido  de  outra,  por  anticipada 
a  .^eus  annos,  muito  do  teinpo  de  seus  mereciíuentos :  foi  nomeado  liei- 
liír  da  Universidade  de  Coimbra,  com  geral  aceitação  ;  singularidade,  que 
l'"r  não  favorecida,  ou  originada  em  algum  anterior  exemplo,  nem  suc- 
OMliila,  ou  iiiiitada  despois  em  outros,  foi  também  já  naqnella  idade 
hum  >ingiilar  tcsteminiho  de  seus  ajustados  procedimentos,  que  toda 
;tqii/l!a  ínníintiça  lhe  havião  grangeado,  e  merecido  com  quem  lhe  fiava 
n  gKvríuo  daqurjles  mesmos,   de  que  ainda  não  acabara  de  receber  a 
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doiiirina.  íntenfar  acertos  a 'persiiasões  do  hrio,  ou  da  olTrigação,  louvá- 
vel emprego  he,  alé  n'aq«e!ies,  que  de  todo  os  não  conseguem,  logral-cs 
a  custo  de  desvellos,  felicidade,  que  respeita  ao  merecimento;  mas  segu- 
ral-os  nas  esperanças,  lie  superiíir  qualidade  da  virtude,  que  só  pôde  se- 
gurar o  que  promete,  e  era  quem  só  os  Cruiios  anticipados  senijire  forão 
de  sezão,  que  como  izenía  da  jui^isdirão  do  ten)po,  em  nenhum  pode  fal- 
t;ir-se  asi  mesma ;  e  de  todos  lie  tão  natural  nos  progressos,  como  de- 
senganada nas  certezas.  N"esta  devia  fundar-se  a  conliança,  que  singula- 
1  izou  a  Dom  Francisco  de  Castro  pêra  o  lugar  de  lleiJor  da  Universida- 
de, e  d'elle  pêra  o  de  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  e  Ordens:  eia 
ambos  correspondia,  ou  desempenhava,  com  tal  cuidado,  e  vigilância, 
que  passou  nV.quelle  tempo  a  ser  provérbio  authorisado  na  aceif.ação, 
ainda  dos  menos  contentes,  e  mais  escru!)u!osos,  que  quem  houvesse 
de  ser  bnm  ['residente,  ou  bom  íleiíor  da  Cuiversidade,  poios  dictamcs 
de  Dom  Francisco  de  Casíro  iiaviíi  de  regulai-  as  acções. 

De  Presidente  da  Mesa  da  Consciência,  foi  nomeado  Bispo  da  Guarda: 
então  como  quem  entendia  de  quanto  pezo  fosse  a  nova  dignidade,  assi 
lhe  applicou  as  forças  de  seu  talento  grande,  que  sem  que  se  vissem  es- 
tas em  occasião  alguma  cansadas,  ou  opprimidas,  aquella  se  vio  em  loiias 
liem  servida,  nunca  queis.osa,  e  sobre  tudo  lavorecida  de  bum  vivo,  e 
não  menos  efilcaz  exemplo,  que  a  seus  successores  facilitasse,  imilado, 
ou  de  suas  obrigações,  ou  desempenho,  ou  o  conhecimento  d'ellas. 

He  aquella  ílegião  da  Guarda,  por  excessivamente  fria,  destenipeiii- 
da;  e  por  es!a  causa  de  tão  roim  vezinhança  nos  invernos  aos  que  a  ha- 
bitão,  que  a  cosiumavão  desemperar  sem  nota  os  Bis.oos  seus  antecesso- 
res, trocando-a  por  outra  menos  desabrida,  e  mais  acommodada  pêra  a  . 
defensa  de  que  a  natureza  humana  contra  as  inclemências  daquelle  tempo 
necessita.  Por  tal  escolherão  a  Villa  de  Castello-branco  do  mesmo  Bis[ia- 
do,  na  qual  pêra  aquella  breve,  mas  opi)ortuna  mansão  lavrou  a  necessi- 
dade, acompanhada  do  decoro,  e  do  respeito,  particulares  aposentos ; 
porem  o  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro,  em  cujo  generoso,  c  i'eligioso  - 
brio,  até  as  tão  particulares  praticadas,  e  vulgares  conveniências  da  hu- 
manidade, cbegavão  a  parecer  culpáveis  desatenções  ao  oHlcio,  julgou 
primorosamente,  que  no  de  Pastor  erão  primeiras,  e  mais  nobres  quali- 
dades aquellas  mesmas  de  que  nascera :  e  que  se  em  servir  a  commodi- 
dade  das  ovelhas  consistia  juntamente  toda  a  honra,  e  obrigação  de  Pas- 
tor, até  o  nome  na  semelhança  oITeridia  quem  vendo  expostas  as  suas  ás 
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i.iCieinoncins  do  Icp.iim,  já  que  lh'as  iiHo  escusava,  lhes  não  faz::;  ncllas 
companliia.  Achava  (pio  coai  obrigação  de  dar  a  vida  por  ellas,  lh"as  en- 
comendara Chrisío  cm  fé  do  amor,  com  que  as  queria  tratadas,  e  que 
pêra  taulo  vidor,  o  auior  tanto,  erão  contrarias  disposições  as  de  lium  IF;;) 
iWo,  e  desaii.-ntado  alTccto,  que  até  o  temor  do  frio  se  rendia.  Que  mal 
saberia  arroslrar  coníiadameide  em  si  mesmo  os  perigos,  quem  na  mais 
leve  scmellianra  d"e!les,  ou  desmaiava  covarde,'  ou  se  retirava  cauteloso: 
([ue  não  era  a  sua  vida  despois  que  o  fora  do  ofíicio,  e  d?s  ovelhas ;  »* 
(jiie  no  resguardo  delia  defendia  ingratamente  aquillo  mesmo,  que  oífen- 
dia,  Iratando-a  nas  conveniências  como  sua,  nos  perigos  como  alheia  : 
finalmente,  que  se  não  ensaia  bem  nas  auzencias  o  cuidado,  nos  retiros 
a  vigilância,  nos  desvios  a  affeição ;  e  ijue  achando-se  a  todos  estes  en- 
cargos devedor,  t()dos  iníei'pretava  mal,  só  com  huma  apparente  repn;- 
sentação,  que  até  no  dissimular  os  desmentia.  Assi  se  deixava  ficar  todos 
os  inveiTios  na  mesma  Cidade  da  Guarda;  e  na  noile,  em  que  a  Igre^ja 
celebra  o  Nascimento  d.e  Chrisío,  fazia  todos  os  aiinos  Pontifical  na  Sé. 

Quem  com  tanto  despego  de  si  mesmo  se  dava  a  suas  ovelhas,  não 
lhes  podia  faltar  em  os  favores,  que  naquelle  cargo  costuma,  ou  deve 
dispensar  a  piedade  aconselhada  da  justiça.  Gastava  das  rendas  do  Bis- 
pado em  cada  anno  consigo,  e  sua  casa,  o  que  precisamente  era  neces- 
saiio,  uzando  da  moderação,  que  em  todo  o  discurso  da  vida  inviolavel- 
mente  ol.)servou;  o  mais  se  despendia  com  pobres,  e  nos  encargos  do  Bis- 
pado. Máxima  foi  de  sua  grandeza,  ou  de  seu  zelo,  tanto  nas  obras,  co- 
mo nas  palavras  piMlicada:  que  era  cousa  indigna  de  hum  Prelado  fazer 
morgados  das  rendas  da  Igreja:  com  exemplo  a  coníirmou  em  si  mesmo, 
mas  com  singulares  exemplos;  pois  quando  largou  o  Bispado,  por  conta 
que  mandou  ajustar  com  protesto,  que  fez  diante  do  Cabido,  firou  só  o 
que  ha>  ia  juntado  da  renda,  que  tinha  antes  que  entrasse  nelle;  mas  por- 
que lhe  forão  reservados  por  Bulias  Apostólicas  cinco  mil  cruzados  nas 
rendas  do  mesmo  Bispado,  mandava  todos  os  annos  distribuir  (|uinhen- 
tos  cruzados  com  pobres,  repartidos  polias  casas  da  Misericórdia  dos  hi- 
gares  donde  as  havia,  mostrando  na  circunstancia  desta,  de  cujo  uzo  se 
privava,  que  estimava  em  mais  o  fruito,  que  o  gosto  delia.  Com  igual 
grandeza,  c  mais  clai'0  testemunho  de  amor  grande  a  sua  esposa  a  Igre- 
ja da  Guarda  já  desobrigado  delia,  a  proveo  de  lâmpadas,  e  outras  pe- 
ças de  preço:  instituindo  juntamente  duas  Capellanias  perpetuas,  com 

obrigação  a  seus  Capellães,  que  ajudassem  ao  serviço  da  Sé,  pêra  os 
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qnni?,  e  outros  encargos,  qne  o  Cabido  tomou  á  sua  conTa.  lho  deixou 
rento  e  vinte  mil  reis  de  juro  perpetuo  assentado  nas  rendas  da  Camará 
(h  Cidade  de  Lisboa.  Pêra  a  morte  reservou  a  mais  viva,  e  desenganada 
p?'ova  da  máxima  que  praticava,  quando  já,  nem  a  acceitação  nem  o  ap- 
plauso  a  podião  fazer  menos  firme,  por  bem  vista:  e  foi  ordenar,  que  o 
que  sobrasse  de  sua  fazenda,  despois  de  comprido  seu  testamento,  se 
applicasse  a  casamentos  de  orfãas,  e  resgate  de  cativos;  e  não  foi  tão 
pouco,  que  não  chegasse  a  doze  mil  cruzados. 

(]om  acertos  mui  próprios  de  tão  desenteressado  animo  governou  o 
Bispado  da  Guarda,  do  Anno  de  KHG,  até  o  de  10^9,  em  que  foi  no- 
meado Inquisidor  geral:  visitou  logo  a  Inquisição  de  Coimbra,  e  de  l']vo- 
ra,  donde  se  recolheo  a  Lisboa. 

Não  cresceo  no  Bispo  Dom  Francisco  de  Castro  a  capacidade  com  a 
obrigação  do  cargo,  deu-se  a  conhecer  melhor  no  exercício  delle,  luzio. 
não  se  augmentou;  (pie  havendo  nascido  pêra  todos  grande,  a  cada  hum 
se  ajustava,  em  cada  (piai  se  igualava  a  si  mesmo  tão  conforme,  que  só 
lhe  faltou  (hvidir-se  juntamente  em  todos  pêra  que  fosse  a  maior.  Aquel- 
ie  talento  he  com  i)ro[)riedn(le  eminente,  cujas  forças,  em  cada  emprego 
augmentadas,  de  nenhum  forão  comprehendidas:  tal  foi  o  do  Bispo  Dom 
Francisco  de  Castro,  sempre  superior,  nunca  inferior  a  si  mesmo. 

No  cargo  de  Inquisidor  geral,  que  exercitou  Mò  o  anno  de  \()lr2,  em 
que  falleceo,  se  portou  com  tal  inteireza,  zelo,  e  prudência,  que  p(íde  dei- 
xar de  si,  á  imitaíjão  avisos,  credito  á  opinião,  d(3Z(^jos,  e  saudades  á 
lembrança.  Tão  cuidadoso  no  resguardo  da  authoridade,  e  prehcminen- 
Cias  do  otTicio,  que  costumava  dizer,  daria  primeiro  a  vida,  que  consen- 
tir n'elles  a  menor  (juebra:  e  não  lhe  faltarão  occasiões  em  que  mostrou 
Item  o  valor  de  que  esta  resolução  nascia. 

Em  todos  os  estados  procurou  com  muita  vigilância,  que  os  de  sua 
familia  (grande  sempre)  vivessem  de  sorte,  que  nem  com  o  exemplo  í)f- 
fendessem,  nem  mei-ecessem  nota  in(hgna  de  criados  d-e  Prelado,  anima- 
va-os,  e  quasi  (jHicazmente  constrangia  como  exemplar  vivo,  que  em  seuí^ 
costumes,  gravidade,  e  compostura,  lhes  oíTerecia  á  consideração,  e  aos 
ollios:  e  pagou-lhe  Deus  este.  virtuoso  zelo,  vendo-o  logrado  nos  efíeitos, 
e  na  fama,  pois  i)era  a  conservarem  boa,  era  merecimento  em  seus  cria- 
dos saber-se,  que  o  servião.  Observou  inviolavelmonte  não  gastar  mais, 
qne  o  que  permittião  suas  rendas:  e  desta  prudeme  moderação  resultou, 
que  viveo,  e  morreo  sem  dividas,  circunstancia  que  tanto  costuma  fa- 
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vo  cer  o  rrcdilo  das  qualidades,  quanto  a  falta  delia  occasionar  Iro- 
]  esses. 

Demonstra;;r)es  ikj  exlíírior  Ião  reguladas  pollos  dictames  da  viilude, 
ião  podião  nas/er  menos,  que  de  uni  interior  aHecto,  ou  iuioulso  delia: 
(,ue  se  bem  dissimulado  no  recato,  se  dava  a  conhecer  em  grande  parte 
11  .qiielles  exercícios,  que  a  pezar  delle  llie  costumão  servir  de  piadoso  ali- 
vio, e  desafogo.  Erão  os  do  Bispo  Dom  Francisco  em  tudo  semelhantes 
aos  de  hum  observante  Religioso:  ao  jejum  de  todos  os  sabbados  do  an- 
liO,  acrescentava  o  das  sestas  feiras  a  pão,  e  agoa;  disciplina  duas  vezes 
na  somana,  polia  quaresma  com  toda  sua  família  na  Capella;  trazia  mui 
de  ordinário  o  cilicio  de  que  usão  os  Religiosos  Cartuxos:  outros  de  lei'- 
ro,  pêra  os  bi-aços,  se  achaião  por  sua  morte,  aos  (juais  o  mesmo  reca- 
to indiciava  de  não  ociosos.  Nunca  vestio  seda,  e  foi  na  composição  de 
sua  fjessoa  Ião  honestamente  grave,  que  nunca  se  lhe  vio  acção  em  que 
se  não  conservasse  o  respeito.  Por  estas,  e  outras  qualidades  foi  sujeito 
Aerdadeií^arnente  gi'ande,  em  (|uem  se  continuou  de  seus  ascentlentes  a 
gloiia,  e  que  pêra  a  memoria  delles  soube  grangear  com  suas  obras  qua- 
si  igual  fama  com  a  que  já  tinhão  merecido. 

Acabou  á  sua  custa  no  Convento  da  Cartuxa  de  Laveiras  huma  cella, 
a  melhor  que  nelle  se  vè,  e  deixou  sincoenta  mil  reis  de  juro  pêra  sus- 
tento do  Monge  i\uQ  a  habitasse. 

A  Capella  que  lavrou  no  Convento  de  Bemfica,  e  nos  sérvio  de  mo- 
tivo á  digressão,  em  que  até  aqui  nos  detivemos,  de  sua  vida,  com  pro- 
priedade se  [)ó(le  dizer,  que  forma  outro  novo  Convento;  pois  não  só  com- 
jirehende  em  si  (juaiilo  pede  huma  perfeita  Igreja,  mas  acom[)anhada  pollo 
lado  direito,  e  em[)arada  por  delraz  com  hum  dormitório  de  dous  lan- 
ços, que  occupão  vinte  celtas,  e  mais  oITicinas:  com[)oem  huma  Casa  de 
Noviços;  que  quei"  pai-eccr  novo,  e  distincto  edifício,  maiorinente  ajuda- 
da polia  parte  esquerda  da  mesma  Ca[)ella  de  hum  palácio  com  aposen- 
tos, e  ollioinas  necessárias  pêra  hospedar  iium  Senhor  com  a  família  de 
seu  serviço;  não  sem  gosto,  e  recreação  dos  sentidos,  ponjue  ao  da  vis- 
ta, a  oíTerece  polias  jaiiellas  hum  breve,  mas  deleitoso  jardim  com  cerca 
particular,  regado  de  hum  grande  Ianque,  que  libeialuieiile  lhe  commu- 
iiica  a  agia  que  bebe  de  hum  somlireiro  de  jaspe  vermelho:  e  juntamen- 
te huin  fei'moso,  e  estendido  vale  de  hortas,  e  arvoredo,  pollo  qual  se 
dilata  sem  impedimento,  e  com  agi-ido  sempre  á  visla.  Aos  ouvidos  li- 
soiigea  com  brandos,  e  saudosos  accenlos  a  musica  dos  Hoixinois,  e  ou- 
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Iras  Aves,  qne  naqucUe  retiro  serve  de  despertar,  e  levaTi-lar  á  contem- 
plação o  pensamento. 

Ilfi  a  obra  da  Capella  Dórica,  a  proporção  Dupia,  com  quarenta  pal- 
mos de  largo,  mais  de  setenta  de  comprimento,  ile  de  iiuma  só  nave  d>^ 
pedraria  brunida,  o  lageamento  de  pedras  de  cores,  lambem  brunidas : 
funda-se  a  mais  architecíura  delia  em  hum  proporcionado  pedestal,  qi;.' 
em  torno  a  circunda  interiormente.  Tem  seis  arcos  com  pilares  interpos- 
tos sobre  bases:  capiteis,  e  simallias  também  em  torno,  com  seis  luzes 
oliradas  com  respeito  á  architectura.  A  porta  principal  tem  no  claustro 
do  Convento,  e  sobre  elia  pende  hum  escudo  relevado  das  armas  do  Fun- 
dador. O  tecto,  despois  de  coroado  com  a  simalha,  he  também  de  pe- 
draria, apainelada  com  artezães,  e  molduras:  os  dous  primeiros  arcos  de 
seis,  que  a  compõem,  ficão  nos  Presbitérios;  no  da  parte  do  Evangelli':) 
está  huma  porta,  que  dá  serventia  pêra  a  Tribuna,  e  aposentos  do  Fun- 
dador: no  outro  da  parle  da  Epistola,  outra  pêra  o  serviço  da  Sachris- 
tia,  os  outros  quatro  occupão  quatro  sumptuosas  sepulturas,  de  pedras 
de  cores  lustradas,  que  sobre  as  costas  sustentão  Elefantes  de  pedras 
negras. 

No  primeira  arco,  que  fica  junto  ao  do  Presbitério  da  parte  do  Evan- 
gelho, está  a  sepultura  de  Dom  .João  de  Castro,  com  o  seguinte  Epita- 
phio. 

D.  loannes  de  Castro  XX.  Pro  Rrlígione  ín  vtraqne  Mauritânia  sti- 
pendijs  factis,  nauatn  slrennc  opera  Tliunrtano  bailo  fa'liri!jus  anuis  jieiic- 
Irido;  debeildlis  inter  Euplirutrm,  et  Indmn  natiouihus:  Gendrosico  Heye^ 
Persis,  Tareis  vno  prwlio  fusis;  seriialo  Dio,  imo  Reipublirue  reddilo, 
dormit  in  magnum  diein,  non  sibi,  sed  Deo  triumphatoi:  publicis  lacliri- 
rnis  cotnposilns,  publico  snmplu  proi  pauperíate  funeralus:  obijl  Octauo  Id. 
luhij.  Anuo  \o'iS.  jEtatis  4N. 

Estão  em  o  seguinte  Arco,  junto  a  este,  os  ossos  de  D.  Leonor  Cou- 
tinho, sua  mulher. 

Da  parte  da  Epistola,  em  o  arco  que  responde  ao  da  seiíullura  de 
Dom  João  de  Castro,  está  a  de  Dom  Álvaro  seu  lillio,  com  o  E[)ilaphi() 
seguinte. 

D.  Aliiarus   de  Castro,  Majui  loniiuis  prií^iojrnitus,  cai  pene  ab  iii' 
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fiiíitin  diò'crii!tinuiii  foclus  pufinarum  prírcursor,  triuíiipJtoriim  Cmisors^ 
(vniulus  furlihitUnix,  lucres  iirlntum,  uon  opxim:  liegum  proslrntor,  et  res- 
titntor  in  Sinai  cciiice  eijues  firliciler  inatiijurains:  a  Rege  Sehastiano  Sum- 
mis  fíegni  anclus  honorihus;  bis  liomíi',  semel  CasteUce,  Gtil!i<e,  Sabaiiíli<r, 
legiiiiuiie  jierfir.icliis,  obijt  4.  KaIeiuI.  Septemb.  Aano.  157o.  ^Elatis  sua.'  oO. 

Logo  no  outro  arco  junto  a  este  está  Dona  Anna  de  Atayde,  mulher 
do  mesmo  D.  Álvaro. 

No  vão  desta  Capella  se  fez  um  Carneiro  com  seis  arcos  de  pedraria, 
em  hum  dos  quais  ha  Altar  pêra  se  dizer  Missa,  e  os  mais  tem  reparli- 
nientos  pêra  os  ossos,  e  corpos  dos  defunclos. 

Sobe-se  do  pavimento  desta  Capella  por  seis  degráos  entre  dons 
iiresbiteiios,  nos  quais  estão  as  sepulturas  do  Fundador,  e  sua  Irmam: 
a  primeira  da  pailc  do  Evangelho  com  o  Epitaphio  que  se  segue. 

D.  Frniiciscus  d  Castro,  Episcopiis  olim  ^Egilanensis,  Imjusce  San- 
rhiiirij,  (te  interí-iris  Cccnoblj  fundalor,  hunc  sibi,  dum  viueret,  tumulum 
posuit,  in  quo  et  requiescet  post  mortem. 

A  segunda,  com  este,  da  parte  da  Epistola. 

D.  YioJaiife  dl'  C;is!ro  Conieítssn  lelicta  vidua  Domini  Alfuiisi  ile  Xo- 
nnilia,  Cmiiilis  Odnnúrensis  liic  (juiescit,  obijt  XIl.  Kalendis  íulij,  anuo 
J)'i)iiiiii  DC.XXXXVI.  Sorori  opliinw,  seu  verius  matri,  Fraler  íniumlis- 
siiinis  dedil^  posuit. 

Sobre  estes  degráos  está  o  Altar  de  jaspes  brunidos,  aparlado  do  re- 
tabolo,  em  forma  que  fica  empaiando  a  enti'ada  do  Choro,  que  detraz 
(lo  mesmo  .Mltr  tiTn  os  Ii-mãos  da  casa  de  Noviços;  eaqueseeníra  por 
fiilrc  dous  pedesiai's  de  jaspes  brunidos  de  Ireze  palmos  de  alto,  nove 
de  largui'a,  onze  de  grossura.  No  frontispicio  delhíS  se  vêem  duas  tarjas 
embutidas  di;  jaspis  brancos,  cercadas  de  suas  faxas  de  outros  [iretos, 
na  que  fica  da  parte  do  Evangelho  está  escrita  a  instituição  da  Capella 
na  Ibima  seguinte. 

Ad  maiorem  iufffnhilis  Euchnrislim  venerai ioneni,  peeuliarem  Deipane 
Virginis  de  Rosário   huiiorein;  iiidiuiduam  Patriarcha;  Doininui^  Martij- 
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rum  Nacarij,  Cehi,  Victoris,  ac  Innoceniij  confrssorts  virfíiorinm.  tvdfin 
hunc  in  penetraiibus  Siicruliorent  Erexit,  Condidil,  Dicanit  D.  Fniucisais 
ti  Ciiólro  Episcopus  olim  .Etjilanensis,  licç/is,  ad  status  conxillu  adòidcu-s. 
rcruiii  (idei  moderalor  supieinus.  Anuo  Domini  M.DC.XLVIII . 

Na  oiiífa  tarja,  que  fica  da  parle  da  E[)islola,  se  coiilém  as  obriga- 
ções dos  sulíVagius,  que  por  si  deixou  o  Fuiiuadoí-,  diz  assi. 

Instiluit  ad  allare  Iriplex  iiige  sacrifiriuni  nnnnaa  pro  defnnctis  riiji- 
lias,  lunioruin  víBnohttarum  adsciuit  excubias,  luihilaciila  coccdificanil:  sibi 
rrlif/iose  ante  Domiiinm  scpullurii  pidiiisa-,  inaioribus  sais  posail  lAomt- 
ineiila,  maíjis  pie,  qnam  maiptilice,  (jnoniin  posleria  subltis  unim  Cotidilu- 
riuin  fecil,   leijanit  in  Itwc  opeia  piehiíis  sexccnlus  anniios  aareos. 

Solire  estes  pedestais  se  levantão  de  cada  parte  três  coliiuas  de  fo- 
lliagetn  até  o  meio,  que  pi'Oseguem  em  estiiado  as  dos  cantos  mais  re- 
fdltiidas,  as  outras  duas  mais  sahidas  [)era  fói'a,  e  C(ii'puleutas,  entre  et- 
las  se  abrem  niciíos  de  alto  abaixo,  (jue  recoliiem  varias  relíquias  de 
Sanctos  engastadas  em  custodias  de  prego.  Estas  seis  colunas,  que  todas 
são  de  lavores,  vão  receber  a  simalba  do  Altar,  sobre  a  qual  se  [)resen- 
ía  á  vista  um  quadro  da  Cea  do  Senhor,  de  singular  jiintura  acomijaulia- 
do  de  duas  cohmas  de  macenaria  galauteuieule  lavradas,  que  vão  rece- 
ber bum  remate  do  mes:no  quadro,  unido  já  com  a  abobada  da  Capella. 
Aos  lados  destas  colunas  ficão  dous  quartões  ornados  com  duas  i)yi'a- 
niides  exteriores. 

Por  entre  as  três  colunas  de  buma,  e  outra  parte,  que  estão  sobre  os 
pedestais,  se  fecha  bum  arco  quasi  da  mesma  altura  das  colunas,  que 
liça  fazendo  lugar  ao  Saci'ario  (em  que  sempre  está  o  Sanclissimo  Sai:ra- 
mento  alumiado  com  duas  alampadas  de  prata).  Do  [)avimento  que  liça 
debaixo  deste  arco  se  levantão  oito  colunas  em  eslylo  oitavado,  que  re- 
cebem buma  charola  alterosa  com  seu  zimbório,  que  se  lemula  com  bum 
Pelicano  polia  banda  de  fora.  Debaixo  desta  charola  se  levanta  bum  tbro- 
110  em  forma  quadrada  com  quatro  colunas  petpienas.  ([ue  fazem  os  can- 
tos, com  que  se  foi'ma  a  [)riuieira  }>eça,  na  (jual  se  abrem  dous  nichos, 
bum  pêra  a  parle  do  Choro,  outi'o  i)eia  a  Capella:  o  d^)  Choro  tem  uma 
Imagem  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  o  que  tica  pêra  a  Cai)ella  occupa 
outra  de  nossa  Senhora  de  singular  estimação  por  antiguidade,  e  leitit). 
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lifi  um  moio  corpo  de  alabastro,  com  o  braço  esquerdo  al)iara  o  miuiiio 
que  se  sustenta  cm  [)é  sobro  bmua  ahiiofada,  e  na  mão  dircMln  tfiii  liiiiu 
livro,  tudo  da  luesuia  [x-dra  Dá  a  eslas  iuia^fciis  inestimável  valora  aii- 
liL-uidade,  que  cm  outras  nações,  com  mais  [)rimor,  c  felicidade,  ([ue  iiií 
nossa,  avalia  seiuelbaules  obras:  porque  sejíuudo  a  certeza  que  disto  ha, 
»'  o  Bispo  tinha,  estiverão  estas  imagens  occidtas,  c  sepultadas  no  mruo 
da  Cidade  de  Tunes,  desde  o  tempo,  (jue  os  Mouros  a  tomarfut  aos  Cliris- 
lãos,  até  que  o  Emperador  Carlos  Quinto  lha  ganhou,  que  então  se  d;'S- 
cobrirão,  não  sem  mvsteriosa  circumslancia,  porque  batendo  a  artilhaiia 
o  muro,  e  arruinando  paile  delle,  cahirão  as  imagens  sem  padecer  le- 
são alguma.  O  Infante  Dou»  Luiz,  que  uiísta  empresa  se  achou  com  o 
soccorro  de  Portugal,  grandiosainciíle  abreviado  naquelle  celebi'e  gah-ãií 
de  3G(i  peças,  e  ajudou  a  ganhar  a  victt)ria,  por  despojo  d"ella  escolheo 
só  eslas  imagens,  que  despois  deu  a  Dom  João  de  Castro,  Avô  do  Uis- 
1)0  fundador. 

Na  entrada  do  Choi-o,  debaixo  do  Saci'ario,  tem  sepultura  raza  o  Pa- 
dre Frei  Fernando  da  Cruz,  no  século  Dom  Fernando  Alvarez  de  Castro, 
Irmão  do  Bispo  Inquisidor  geral,  que  tomando  o  habiU)  de  nosso  Padre 
S.  Domingos,  enli-ado  já  na  idade,  e  despois,  que  chamado  de  Feliijpe 
(Juarto  de  Castella,  foi  n"aquella  (^orte  do  Conselho  de  Poi'tugal,  pode- 
mos com  rezão  dizer  delle,  que  só  o  habito  mudou,  não  o  instituto  da 
vida,  poi'  ser  a  sua,  em  quanto  secular,  liuma  continuada,  e  reformada 
tíbservancia  das  constituições  da  mesma  Ordem  em  todo  o  rigor,  e  abpo 
reza  delia:  despois  que  as  professou  se  vio  melhor  esta  verdade,  porque 
a  pontualidade  com  que  as  guardava,  acompanhada  de  huma  rara  humil- 
dade, não  podia  naquelles  annos  nascer  menos,  que  de  huma  facilidatle 
icligiosamente  adquirida  em  todos  os  mais  de  sua  vida.  Alguns  annos 
dilatou  a  mudança  de  estado,  não  sem  grave  sentimento  seu,  obrigado 
do  escrúpulo  que  lhe  fazião  pessoas  doutas,  que  pesavão  bem  a  falta, 
(jue  no  mundo  faria  a  pobres,  que  em  suas  esmollas.  e  piedade,  linhão 
i'emedio  seguro.  Venceo  com  tudo  o  escru[)ulo  o  dezejo  de  se  ver  por 
obrigação  religioso,  sendo-o  até  então  sem  ella,  e  do  tempo  que  entr(; 
nós  viveo  nos  deixou  novo  exem[do,  o  novas  saudades:  achou-se  por  sua 
morte  hum  jubão  de  bicos  de  ferro  por  dtuitro,  que  mostrava  haver  usado 
bem  delle,  e  (piais  erão  os  exercicios  em  quH  entretinha  a  velhice. 

He  a  Capella,  de  que  lemos  tiaiado,  da  Instituição  do  Corpus  Christi, 
8  assi  se  disse  nella  a  primeira  Missa  o  oitavo  dia  d"esla  lesta,  jírégtiu 
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O  Padro  Mcsíiv;  Frei  João  de  Vasconcellos:  e  porque  da  Sscriíiira  das 
Tarjas,  em  que  dissemos  se  continha  inslit.uição,  e  obrigações  d"ella,  assi 
pola  brevidade,  como  por  ser  em  liugua  Latina,  não  ficara  a  todos  tão 
noíoria  liuma,  e  oiUi-a  cousa,  nos  pareceo  repetil-a  com  maior  exteiição, 
e  clareza  na  nossa  lingoa  vulgar  em  beneficio  dos  curiosos. 

Quanto  ás  obrigações,  a  primeira,  c  principal,  he  conservar-se  nesta 
Capella  perpeiuamcníe  o  Santíssimo  Sacramento,  com  a  veneração  devi- 
da, e  que  se  espera  de  Religiosos  tão  observantes.  Todos  os  Sabbados 
se  renovará  o  Santissimo  Sacramento,  pêra  o  (jue  virão  os  Religiosos  do 
(Convento  cantar  Missa.  Todos  os  aiinos  no  dia  oitavo  da  festa  de  Corpus 
Chrisli,  q:ie  he  o  Orago  d"esta  Capella,  virá  a  communidade  cantar  a 
Missa  conventual  n"eila,  e  se  exporá  o  Senhor,  antes  de  começada  Ter- 
ça, e  se  recolhei'á  acabada  a  Missa ;  tudo  com  a  dessencia  declarada  na 
instituição.  No  dia  oitavo  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  cuja  festa  se  ce- 
lebra o  [)i'iineiro  Domingo  de  Outubro,  se  dirá  a  Missa  conventual  nesta 
Capella.  O  mesmo  se  fará  no  dia  oitavo  do  Patriarcha  S.  Domingos,  eno 
d:a  dos  Santos  Aiailyres,  Nazario  Celio,  Yii',tor  Papa,  e  Iniiocencio  Papa, 
e  Confessor,  que  he  a  28  de  Julho,  e  no  dia  do  S.  Leonardo,  que  he  a 
()  de  iNovembro,  satisfazendo  sem[)re  com  estas  Missas  cantadas  a  huma 
das  ires  d"aiiueHe  dia. 

Os  suflVagios  poios  vivos,  e  defunctos,  são  os  seguintes.  Três  Missas 
quotidianas  polo  liístituidor,  por  seus  Pais,  Avós,  e  Padroeii'os,  qu.e  ao 
diante  forem  desta  Capella,  e  poios  mais  a  que  estão  applicadas  na  ins- 
tituição, e  tenção  do  Fundador.  Três  Anniversarios  em  cada  bum  anuo; 
bum  110  oitavo  dia  dos  Sanctos,  outro  na  seuiana  seguinte,  e  o  terceiro 
no  dia  do  faiiecimento  do  Instituidor. 

O  dote  pêra  estas  obrigações  são  duzentos,  e  (piarenía  mi!  reis,  na 
íurma  seguinte.  Quarenta  mil  reis  pêra  a  fabrica  da  Capella,  segundo  a 
oi'dem  que  se  declara  na  instituição  d"ella.  Sincoenta  mil  reis  polas  Missas 
cantadas,  e  Annivei'sarios.  Cento,  c  vinte  mil  1'eis  [;era  esmola  de  três 
Missas  quotidianas.  Tiinta  mil  reis,  pêra  ss  acudir  ás  necessidades  dos 
li'mã(is  (Teste  noviciado,  poia  custodia,  e  limpeza  da  Capella. 

A  í)rata  qiio  ha,  e  deixou  pêra  sei'viço  da  Capella,  he  a  seguinte. 
lUmia  Custodia,  duas  alamji)adas,  ([uatro  piviieiros,  huma  saci'a,  huma 
estante,  humas  laminas  em  que  estão  orações  da  Missa,  huma  coroa  do 
niiniuí»,  que  está  sobre  o  Saci'ario,  huma  (]oroa  da  Senl!oi'a,  e  ouira  do 
Miiiiuo,  que  tem  nos  bi'aços;  dous  cálices,  tributo,  e  naveta,  mais  luuua 
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(Iniz  vi:}  ouro  pe(jueiia,  que  o  Papa  Ui'l)ano  Oiliivo  llic  iriandou  com  in- 
(!!ili:L'in:ia  plenária,  e  de  AlUir  privilegiado,  pêra  tirar  liiima  alaia  do  ÍMir- 
tíalorio  o  Sacerdolc  que  disser  com  ella  Missa,  e  assi  a  levão  todos  ao 
[lescoço. 

Alem  d"es{as  peças,  tem  a  Capella  ornamentos  ricos  pcra  todas  as 
festas  duplicados,  e  alguns  triplicados. 

CilTiULO  XIX 

Fundação  do  Convénio,  e  Vigairario  (pi  Cidade  de  Cfiln.  em  que  .uicccdeo 
a  que  a  Ordem  tem  de  piesente  na  -Cidade  de  Tauíjere. 

Porque  o  Convénio  que  a  Ordem  fundou  na  Cidade  de  Ceila  em 
Africa,  e  os  líeis  despois  i)assarão  a  de  Tangere  onde  Isora  esíá,  lie  tão 
antigo,  como  a  conquista  da  mesma  Cidade,  conquista  que  el-Liei  Dom 
João  Primeiro  fez  com  as  armas  de  Portug;d,  e  por  sua  pessoa,  e  brarn: 
justo  parece  comessarmos  a  ilisloria  por  este  successo :  que  pois  pêra 
elle,  e  pêra  o  Ueino  foi  de  inextimavel  gloria,  não  será  desagradável  ao 
Leitor  adial-o  escriio  n'este  lugar;  e  vaiiar  por  hum  peijueno  espaço  a 
l.ção  Eccíesiasíica,  com  hum  ilUislrissiiuo  leito  de  armas.  Sendo  esíaha- 
lecidas  pazes  pei-peluas  enli'e  estes  lleinos,  e  os  de  Castella,  despois  das 
longas,  e  porfiadas  contendas  que  tiverão,  e  durarão  até  succeder  na  (]n- 
lua  de  Castella  el-Uei  Dom  .João  o  Segundo,  neto  que  foi  do  (jue  perdeo 
a  liatallia  de  Aljubarrota  ;  determinou  ei-Uei  Dom  João  de  Portugal,  que 
íiti  o  que  a  ganhou,  e  todavia  vivia,  converter  em  danno,  e  oíTenra  dos 
inimigos  da  sancta  fé,  as  armas,  que  a!é  então  trouxera  ás  cosias,  e  em 
defender  sua  pessoa,  pátria,  e  vassalius,  exercitara.  Foi  a  primeira  C(iusa, 
(p.ie  a  este  íim  ordenou,  convidar  por  suas  (fartas  ao  Infante  Dom  Fei'- 
liaiido,  tuior  que  era  del-ilei  njinino,  c  Regente  dos  Ueinos  de  Castella, 
])ei'a  de  mão  commum  Jazerem  guerra  aos  Mouros  de  Cranada  (1 !.  Hefusou 
o  Infante  a  proposta,  apontando  inconvenientes  :  porem  o  Português  não 
só  não  esfriou  na  tenção ;  mas  criando  I)rios,  e  tii-ando  coragem  da  mes- 
ma dilliculdade,  e  desvios,  que  achava  nos  vezinhos,  veio  a  dar  princiíiio 
ao  que  dezejava  com  a  occasião,  que  agora  diremos.  Tinha  el-Hei  D  João 
sinco  filhos,  barões  legítimos,  e  os  três  delles  com  idade  comi»eteiitt.' 
pêra  receberem  a  ordem  de  cavalaria,  segundo  costume  daquelies  tem- 

(I;  (.liion.  de  aiJo  d  d  liei  D.  João  !'nint;iio. 
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pos,  e  com  genlileza  de  coi'[)()S,  c  foiva  rle  membros  pera-^em  a  ext'r<'i- 
tarem.  Tralou  luim  dia  com  eiles  de  os  armar  cavaleiros,  dizendo,  (jiic 
pêra  o  tal  .'iuto  [)iiblicaria,  e  aperceberia  festas  de  tanta  substancia,  c 
(usto,  qutí  o  li/.essem  solemnissimo,  e  pêra  sempre  memorável,  pnrqno 
ordenaria  justas,  e  lorneos,  pro|)oria  preços  de  grande  valor,  daria  sa- 
raos  Reais,  e  públicos,  e  esplendidos  banquetes  :  o  (jue  tudo  juntaria  em 
Lisboa,  o  melhor  de  todas  as  Pi-ovincias  da  clirislandade.  não  só  de  gran- 
des cavaleiros,  mas  até  dos  Piinci[)es.  Erão  os  Infantes  dotados  de  ani- 
mo igual  a  seu  sangue,  de  confoiínidade  resp(uiderão,  que  não  quizesse 
Deos,  que  lillios  de  tal  Pai,  aceitas,sem  nome  de  Cavaleiros  entre  festas 
de  banquetes,  e  armas  ociosas,  quais  eião  as  de  justas,  e  lorneos,  som- 
bras de  guerras,  e  brigas  fantásticas:  em  verdadeiros  perigos,  quais  elle 
experimentara,  entre  medos,  sangue,  e  mortes,  esperavão  merecer,  e 
aceitar  a  lionra,  e  doutra  maneira  não,  se  quer  pêra  em  alguma  cousa 
parecei-em  seus  íilhos.  Se  isto  faltava  em  Espanha,  não  licava  muito  lon- 
ge Africa,  e  a  Cidade  de  Ceita,  recheada  inda  daipiellas  mesmas  armas, 
que  Ibrão  instrumento  do  ca[)tiveiro  de  Espanha,  e  do  atrevimenlo  com 
(jue  tantos  aniios  foi'a  pisada  de  Bai'bai'os:  fossem,  vingassem  estas  in- 
jurias, (jue  em  ânimos  hom"ados  sempre  devião  estar  frescas,  íicasse  com 
titulo  de  Cavaleiro,  (}uem  melhoi-  as  vingasse.  Alegrou-se  el-Uei  denti'0 
em  seu  coração,  (que  no  ninho  moslrão  (juem  são  os  íilhos  das  Águias), 
estimou  o  biio,  reconheceo  a  rezão :  e  a[)i'oveitou  o  dito ;  e  polo  qu<3 
despois  se  vio,  tandjem  desde  logo  a  empresa.  Passou  por  então  sem 
mais  se  declarar,  nem  fazer  outra  cousa.  iMas  em  cabo  de  poucos  (bas 
despachou  [)or  Embaixadores  pêra  Cicilia  o  Prior  do  ilosjjital,  D.  Álvaro 
Gonsalves  Camello.  e  o  (Capitão  AíTonso  Furtado  de  Mendoça,  com  pre- 
texto de  i'esporider  sobre  certo  ti'ato  de  casamento,  (pie  a  Rainha  d"a- 
(juella  ilha  intentai'a  n'est(;  Reino.  Este  era  o  maiidailo  publico;  poreui 
de  secreto  aporlar  de  caminho  em  Ceitail),  (pei'a  isso  lhes  deu  liuma  (lale 
em  que  forãoj,  consideiar  a  fortiíicação,  porto  e  desenibarcação.  Eião 
ambos  homens  de  guerra:  o  Prior  exercitado  nas  de  sua  Religião  contra 
Mouros,  e  Turcos :  o  Furtado  nas  de  mar,  e  terra  de  Espanha,  em  tem- 
po del-Rei  Dom  Fernando,  em  que  já  tinha  titulo  de  Ca[iitão,  e  Anadel 
mór  do  Reino :  e  despois  nas  d  el-Rei  Dom  João  Primeiro,  sobre  a  suc- 
cessão  do  Reino,  e  consta,  (pie  por  valeroso  era  já  estimado  del-Ri-i 
Dom  Pedro. 

(I)  Duarte  Nuucé  il«  Lide  Cliron.  d"el  Kei  D.  Fernando  an.  13T1,  f.  itíl  o  au.  VÒSl  í.  ii.i. 
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Entre  tanto,  determinado  el-Rei  j;i  na  eniprezn,  liia  com  segredo,  e 
dissimulação,  entendendo  nos  apercebimentos,  que  f>  tempo  dava  lugar: 
juntava  dinheiro,  que  tie  o  nervo  da  guerra,  por  todas  as  vias,  que  ivo- 
dia,  sem  aggiavo,  nem  picjuizo  do  povo.  Alas  sendo  de  volta  os  Embai- 
xadores, e  dando  boas  novas  do  que  acharão  em  Ceita,  que  erão,  pouca 
força  em  Cidade  grande,  muita  confiança,  e  igual  descuido  nos  morado- 
res, porto  limpo,  fácil  desembarcarão,  porque  tiverão  lugar  de  sondar 
ludo:  começou  a  proceder  com  nova,  e  maior  diligencia,  fabricando  ga- 
lês, e  fustas,  levantar  navios  de  alto  bordo,  e  fretar  outros :  juntar  man- 
timentos, lavrar  armas,  encher  ahuazens,  e  ao  mesmo  i)asso  escrever 
gente  por  todo  o  Reino.  Tal  era  o  aparato,  que  soou  por  Espanha,  e 
fora  d^ella,  e  fez  entrar  em  cuidado  os  Reinos  vezinhos,  e  afastados,  co- 
mo he  costume.  Pareceo,  que  convinha  cubrir  a  determinação,  e  com- 
municando-lhe  inimigo  certo,  e  sabido.  Lançou  primeiro  voz,  que  era 
coníra  Olanda,  de  cujos  moradores  tinha  queixa,  por  roubos  leitos  em 
navios  Portuguezes,  e  logo  |)era  se  não  duvidar  da  fama  nuindou  Imin 
Vidente  Cavaleiro,  por  nome  Fernão  Fogaça,  com  embaixada  soliMiine,  e 
desafio  juntamente  de  guerra,  declarada  a  fogo.  e  sangue,  ao  Duipie  Se- 
nhor da  Ilha.  Foi  necessário  o  arlilicio:  porque  segundo  era  giande  o 
movimento  no  Reino,  e  o  numero  das  embarcações,  armas,  e  gente,  que 
.se  apercebião,  nenhum  vozinho,  nem  Mouro,  nem  Christão  se  quietaia, 
e  até  os  Mouros  de  Afiica  achara  prevenidos,  se  não  euganai-a  lodos 
com  a  publicidade  do  desafio. 

Encarece  a  Ilisljjria,  o  numero  de  navios,  e  gente  :  mas  nenhuma 
cousa  aponta  ao  certo:  salvo  dos  navios  de  remo,  ()i!e  diz  forais  quinze 
galés,  e  outras  tantas  fustas,  as  que  el-Rei  mandou  fazer  em  Lisboa.  No 
Porto  fez  o  Infante  Dom  neiHÍt]ue  outras  sete  galés  :  irellas,  e  em  muitos 
navios  de  alto  bordo,  que  tinha  juntos,  se  embarcou  com  a  gente  de  en- 
1»e  Douro,  e  Minho,  c  da  Beira.  Do  restante  do  Reino  correo  a  Lisboa: 
e  era  tanto  o  alvoroço  com  que  todos  sahião  de  suas  casas,  que  se  es- 
creve de  três  velhos,  que  cada  hum  (Lelles,  ou  passava,  ou  não  tinha 
menos  de  noventa  annos,  se  forão  alegremente  embarcar  com  o  lnfant(,': 
errio  robustos  de  membros,  e  disposição,  e  de  bom  nome  nas  guerras 
pa>sadas:  mas  accusando  os  annos  a  neve  das  barbas,  e  cabeça,  e  di- 
zendo o  Infante  a  hum  (Lelles,  que  tratasse  de  ficar,  e  descançar,  que 
bastava  o  bem  que  linha  servido  nos  tempos  atraz  ;  respondeo,  que  por 
nenhum  caso  deixaria  de  o  acompanhar,   que  esta  jornada,  dizia,  quero 
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eu,  que  seja  pêra  exéquias  de  minha  sepiiUura.  Andava  ã-genfe  exerci- 
tada de  muitos  annos :  ninguém  receava  o  embarcar:  e  na  verdade  bem 
de  invejar  he  lauta  idade  com  lai  robusleza  de  corpo,  e  espirito :  mas 
eu  quizera,  que  invejáramos  os  meios,  porque  estes  bons  velhos  checa- 
rão a  elia.  que  não  forão  outros,  se  não  a  criarão  viiíiio/.a,  e  aiisleia, 
que  nossos  maiores  segiiião  na  mocidade,  o  por  toda  a  vida. 

Jantou-se  todo  o  corpo  da  armatla  em  Lisboa:  nomeou  el-Uei  por  (ie- 
neral  dos  navios  d"aUo  l)ordo  ao  Infante  Dom  Pedro  seu  (iiiio  segundo: 
tomou  pei"a  si  o  caigo  dos  do  remo.  Nestes  embarcou  o  Pri!]ci[)e  Dom 
Duarte  (Infante  era  o  titulo,  que  então  se  lhe  dava,  como  a  seus  irmãos) 
íorão  lambem  na  Arm:ida  o  Condestabre  Dom  Nuno  Alvares  Pereira,  o 
seu  genro,  o  Cuiide  de  Barcelos,  fdlio  natural  d"el-ilei:  e  o  Mestre  d,c 
Cliristo  Dom  Líipo  Dias  de  Souza;  mas  sem  cargo  particular:  e  anozelle 
toda  a  flor  da  nobreza  do  Reino.  Ficou  por  Governador  do  Reino,  c  das 
pessoas  di)s  InfaiUes  Dom  João,  e  Dom  Fernando,  que  pêra  as  armas  não 
tiniião  idade,  o  Mestre  de  Avis.  Sendo  junto  tão  grande  poder,  sem  ex- 
torção,  nem  dano,  nem  ainda  queixa  de  ninguém,  não  faltarão  casos,  que 
o  vulgo  ignorante,  e  inclinado  sempre  a  julgar  o  [)un\  lorsia  pei'a  pro- 
nostico  de  successos  avessos,  e  tristes.  Yio-se  quasi  juntamente  em  vés- 
peras da  partida  a  morte  da  Rainha  Dona  Feiipa,  e  hum  eclipse  do  sol, 
que  por  vir  em  tal  occasião,  e  durar  grande  espaço  com  hum  assombi^a- 
mento  da  luz,  ao  parecer  fòra  do  ordinário,  metia  grande  pavor.  Mas  era 
o  terceiro  mais  temoroso:  andava  na  (Cidade,  e  Comarca  huma  peste  mui 
aceza,  e  não  ardia  menos  na  armada,  esforçando  o  damuo  da  coiitagião 
o  tempo  calmoso,  e  o  concurso  da  gente.  Porem  a  Providencia  Divina, 
que  por  seus  occultos  juizos  mandava  o  açoute,  que  o  povo  padecia  com 
a  peste,  e  os  teri'orcs,  que  recebia  com_os  prodígios,  que  imaginava,  li- 
nha cuidado  por  outras  vias  de  animar  o  bom  Rei  a  seguir  sua  empre- 
sa, sem  receio:  e  não  erão  os  casos,  com  que  o  obrigava,  menos  prodi- 
giosos. Foi  hum,  que  lendo  elle  em  tanto  segredo  o  tim  da  jornada,  que 
só  os  Infantes,  e  poucos  do  Conselho  o  sabião,-hum  dia  se  foi  a  elle  hum 
homem  ordinário,  e  sem  nome,  elhe  presentou  em  hum  papel  a  pranta  do 
sitio,  e  assento  de  Ceita.  Espantado  el-Rei  em  seu  animo,  fez  sembrante 
de  não  estimar  o  que  via:  mas  reconhecendo  simj)licidade  em  quem  lho 
olTerecia,  levantou  os  pensamentos  a  ter  o  negocio  por  hum  género  de 
aviso  do  Ceo,  pêra  não  desistir  do  comessado.  Juntava-se,  que  sendo  de 
sua  natureza  tão  sojeito  a  se  perturbar  com  o  ar  do  mar,  que  só  de  pns- 
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snr  de  Lisboa  porá  Coima  ciijoava  piailosamcnle;  despois  que  comcssou 
a  entender  em  sua  emharcaeão,  entrava  nas  í^alés,  e  nãos,  sem  nenhum 
pejo,  nem  sinal  de  enjoaniento,  en^im  mez  que  a  jornada  durou,  passou 
da  mesma  maneira.  Mas  o  qne  agora  diremos,  leve  mais  de  maraviliio- 
so,  e  de  mais  consolação.  Hum  Religioso  do  nosso  Convento  de  S.  Do- 
mingos do  Porto  vigiava  liuma  noite  em  oração  diante  do  Altar  de  Nossa 
Senhora  do  Rosário,  e  em  aparoliio  de  pregação,  que  linha  á  sua  conta 
no  dia  seguinte:  ei"a  no  fervor  dos  apai-atos  da  guerra:  devia  requerer 
victoria,  e  honi  successo  nella,  eis  que  subitamente  lhe  fere  nos  olhos 
huma  luz  sobrenatural,  e  se  lhe  representa  nella  el-Rei  Dom  João,  oue 
bem  conhecia,  posto  de  joelhos  diante  da  Senhora  com  as  mãos  levanta- 
das, e  vío  que  lhe  punlião  nelias  huma  formosa  espada,  que  de  Uizente 
lançava  i-aios,  como  o  sol  (1).  E  não  com  prendendo  quem  lh'a  dava;  todavia 
notava  ser  obra  celestial.  Considerava  el-Rei  os  successos  todos:  conferia 
liuns  com  outros,  e  como  seu  animo  era  invencível,  e  juníamenle  muito 
}iio,  e  christão,  nem  com  os  favoráveis  recebia  vangloria;  nem  se  pertur- 
Isava  com  os  contrários:  oííerecia  a  Beos  igualmente  graças  por  lodos,  e 
tendo  aviso,  que  estava  tudo  {irestes,  mandou  fazer  sinal  de  par^iida. 

Era  véspera  de  Sanctiago  Anno  de  1415:  foi-se  el-Rei  com  as  galés 
lançar  ferro  emSanctaCatherina,  pêra  que  houvesse  lugar  de  se  embar- 
carem todos:  no  dia  seguinte,  festa  do  grande  Patrão  de  Espanha,  sahio 
])ola  barra  fora  com  a  mais  fermosa  Armada  em  numero,  e  grandeza,  o 
bom  aparelho  de  velas,  que  mmca  em  nenhum  tempo  se  tinha  visto  em 
Espanha,  e  mandando  navegar  contra  o  Cabo  de  S.  Vicente,  foi  surgi i' 
na  villa  de  Lagos  no  Algarve  com  toda  a  armada  junta.  Aqui  saldo  em 
terra  pei-a  fazer  festa  a  Sanctiago.  Mandou  celebrar  huma  Missa  solemne 
com  pregação,  que  fez  seu  Confessor  o  Padre  Frei  João  de  Xira  Uomi- 
nico,  e  nella  mandou  declarar  a  todo  o  exercito  a  verdade  da  derrota, 
que  levava,  dissimulada  até  aquella  hora  por  bons  respeitos  com  o  de- 
safio de  Flandres.  Declarou  o  Pregador  por  extenso  todas  as  rezõcs,  que 
o  obrigavão:  das  quais  erão  as  i)rinci[)aes  a  exaltação  do  nome  de  Chris- 
to,  e  de  sua  saneia  Fé,  e  vingança  dos  inimigos  delia.  Sobreveio  calma- 
ria: foi  força  esperar  até  os  sete  d'^  Agosto.  Neste  dia  se  tornou  a  fazer 
â  vela,  e  ao  sabbado,  que  foifio  dez,  dia  de  S.  Lourenço,  foi  anchorar 
diante  das  Algueziras.  São  as  Algueziras  dous  eminentes  cerros  na  Cos- 
ia de  Espanha,  que  divididos  entre  si  com  espaço  de  terra  em  meio,  pen- 

(1)  Gumc/.cancs  Chroa.  iTelUci  D.  João  rrinitiro  na  tomada  de  Ceila. 
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<1em  igualmente  sobre  as  agoas  de  huma  Bahia,  que  o  rilar  abre  qiiasi 
(lefronte  de  Ceita.  Em  tempos  antigos  derão  assento  a  huma  forte  prara, 
fundação  de  Araves,  como  he  o  nome.  Conhecida  a  fortaleza,  e  comnid- 
(] idade  do  silio,  determinarão  Hi/a-I-o  assento,  e  cabeça  de  seu  Império 
em  Espanha.  Cresceo  com  esta  tenção,  e  com  a  vi/.inliança  de  Africa,  e 
('eita,  c  fez-se  Cidade  tão  famosa,  que  sendo  despois  conquistada  por  el- 
fíei  Dom  Affonso  de  Castella  Onzeno,  mereceo  enti^ar  nos  titulos  da  Co- 
roa de  Espanha,  como  se  fora  hum  Hi'ino.  nelles,  e  no  sitio  permanece  o 
nome.  A  [)ovo;ição  acabou,  sem  a[)parecer  sinal  do  que  foi.  Já  neste  tem- 
1»  era  o  iiistreito,  que  os  Ilomanos  chamarão  Gaditano,  dando-lhe  o  no- 
me da  Ilha,  e  Cidade  de  Cadiz:  nos  de  Gibraltar,  que  por  lugar  mais  vi- 
zinho lhe  íica  mais  próprio:  porque  nelle  se  juntão  as  terras  de  Europa, 
e  Africa  com  tamanha  vezinhança,  que  ameação  quererem-se  abraçar,  e 
unir. 

CAPITULO  XX 

Proseguc  a  jornada  de  Ceita 

Grande,  c  não  cuidado  pavor,  cahio  sobre  toda  a  Costa  de  Africa,  e 
não  menos  na  de  Es[)anlia,  que  ainda  occuí)avão  Mouros.  De  huma,  e 
outra,  se  via  com  espanto  o  mar  cuberto  de  navios,  que  fazião  semelhaii- 
ra  de  hum  gi-ande  bosque,  movediço  em  meio  das  agoas.  que  assombra- 
va mar,  e  tei'ra.  Quem  mais  temia,  erão  as  terras  de  Gihaltar,  e  seu 
contorno,  cheias  de  ^louros,  e  sujeitas  a  el-Rei  de  Granada,  por  se  ve- 
iem abertas,  e  mal  fortificadas;  mas  com  mais  ftnidamento  eslavão  atlo- 
iiitos  os  moradores  <la  grande  Cidadtí  de  (]eita,  onde  os  (|ue  bt.Mn  enteii- 
dião,  fazião  juizo,  (jue  tamanho  movimento,  e  poder  tão  crescido,  não 
podia  demandar,  se  não  (>idadc  Real,  e  famosa,  qual  era  a  sua.  Todo.*? 
os  CosmogiMfos antigos  (D,  assi  Gregos,  como  Latinos  (í2),  concordão,  que 
o  líome  de  Ceita  teve  i)riiicipio  de  sete  montes,  que  n'aquella  paragem  ?e 
driKão  ver  d(j  mar,  tão  altos,  e  iguaes  entre  Á,  (jue  os  (jregos  lhe  cha- 
inai'ão  Ejttadelpitos,  e  os  Latinos,  seplcm  Fralrrs,  que  be  o  mesmo,  (jiie 
sete  irmãos.  Abilavés  Árabe,  com  outros  Autores  de  sua  nação  escre- 
vendo, (jue  foi  a  primeira  povoação,  que  houve  em  Africa,  e  seu  fundador 
hum  neto  de  Noe,  a  que  não  dá  nome,  diz  que  este  lhe  chaíuou  >>/>//«; 

(1)  Chrori.  iiVl-P.<;i  D.  JoÃo  1.  l>idoru<  Kiunol.  1.  i.  c.  '>   de  lUiijii. 

(t)  IMhoiom.  (ieofc-reiib.  lili.  4   U'.h.  i.  l.jlue.  Sielu  l.i».  T).  c.  i.  l'!iiJ.  nalur.  Uiit.  1.  li.  c.  11. 


PARTlCri.AR  DO   HEIXO   DR   POUTUCAL  200 

pnrqiie  na  lingna  Caldoa  responde  ao  mesmo,  que  principio  de  fernio- 
snra.  E  na  verdade  qiiadi-a  bem  com  o  sitio;  porque  levantou  aqui  a  na- 
tureza, como  com  concelho,  liuma  montanha  de  terra  alta,  e  penhascosa 
no  meio  do  mar,  que  terá  lifta  meia  legoa  em  roda,  e  está,  como  se  fo- 
ra huma  caberá  humana,  jimla  com  o  coi'po  da  terra  firme  por  meio 
de  huma  estreita  ponta,  ou  pescoço  de  terra,  de  tal  feitio,  que  ficando 
lavado  das  agoas  de  huma,  e  outra  [)arte,  deu  bastante  assento  pêra  hu- 
ma grande,  e  íermosa  povoarão.  i*er  maneira,  que  de  hum,  e  outro  In- 
do chegão  suas  muralhas  a  b:'l)er  quasi  no  mar:  humas  no  de  Ponente, 
c  outras  no  de  Levante:  e  ficando  a  Cidade  senhora  da  montanha,  (\\\ô 
dissemos  (chamão-lhe  Almina)  que  lhe  liça  nas  costas,  faz  rosto  a  toda 
Berbéria,  com  him^a  tesía  ião  estreita,  co'íio  lie  a  grossura  do  pescoço, 
que  dissemos.  E  poh)  mesmo  caso,  he  Praça  fortíssima,  e  que  com  re- 
zão  já  no  tempo  dos  Godos  era  havida  por  chave  de  Espanha  contra  os 
Bárbaros:  e  andava  em  mãos  dos  qiie  por  melhores  d"ella  erão  havidos. 
Tal  devia  ser  o  assento  da  Cidade  de  Corintbo  em  Grécia,  que  poios  res- 
peitos ditos  chamavão  senhora  de  dous  niai'es:  e  por  sua  fortaleza  se 
metterão  os  Uomanos  tanto  delia,  que  pos'  Decreto  coinmum  foi  manda- 
da assolar.  Era  n"este  tempo  seiíhoi-  da  Cidade  Salabemsala,  homem  [»:»- 
<leroso,  e  rico,  a  quem  obedecião  muitos  outros  lugares  da  Costa:  per- 
suadido pnlas  rezões  dos  seus,  que  só  a  elle  buscava  o  poder  que  viã.'», 
deu  rel)ale  na  Comarca,  apelidou-se  a  terra  alé  bem  longe:  gente,   que 
pola  mòr  paite  vive  no  campo,  uso  pastoril,  com  poucas  alfaias,  e  pou- 
co que  mover.  Não  tardou  em  acudir  ao  mar  multidão  sem  numero. 

A  .segunda  feii'a,  que  forão  doze  do  mez,  poz  el-Rei  as  proas  das  ga- 
lés sobre  a  Cidade  da  banda  do  Ponente,  pêra  começar  a  desembarcar 
o  exercito :  deixou  de  o  fazer;  porque  acalmando  o  vento,  foi  a  corren- 
te, e  peso  das  agoas,  levando  os  navios  dalto  bordo  pêra  dentro  do  Es- 
treito, e  afastando-os  demasiadamente  da  companhia.  Entre  tanto  quiz 
el-Uei  ver  se  teria  melhor  desembarcação  da  parte  de  Levante,  onde  cha- 
mãft  Barbacote:  !evou-se  com  as  galés,  e  foi-se  a  ella,  em  quanto  a  frota 
(ornava.  Junta  to<la  a  Armada  em  Barbacote,  deu  el-Rei  ordem  pêra  a 
desembarcação:  começavão  alguns  mais  atrevidos  a  saltai'  na  praia,  e  a 
t'i:v()lver->e  com  os  inimigos,  que  animosaniente  a  defendião:  eis  que  se 
levanta  hum  tempoi")!  de  Píinente,  (jue  sem  remédio  fez  escorrer  de  novo 
ys  nãos  grossas  contra  .Málaga:  e  as  galé,s  com  muito  trabalho  [»uderão 
veiícer  a  ponia  da  .Uiuina,  e  em  fnn  se  tornarão  a  ajuntar  no  primeiro  ' 
voL.  m  ii 
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]H)vU)  (Ins  AlgPzorins :  dnqiii  saliio  ei-Hci  Pm  f(?rra  (1(3  o-iqinro  cm  iium 
cai)i>,  í|i!C  fica  pei'to.  ([ue  chamão  pimta  licl  (lanicro.  Teve  consellio.  em 
queh.otive  ííramle  dilíerença  de  pareceivs:  aliiriíiando  muitos,  que  cr;;  le- 
ineridade  tentar  terceira  vez  a  desembarcarão,  que  duas  vezes,  comi) 
por  ordem  do  Ceo,  estorvara  o  vento:  mas  dado,  que  desembarcassem 
ijiuilo  a  seu  saivo,  como  se  havião  de  atrever  a  assentar  arraiaes  com 
gente  enferma,  fraca,  e  necessitada  de  mezinba.  e  descanso:  quando  pê- 
ra levantar  vallos,  e  formar  trincheiras  convinbão  ânimos,  e  furas  do- 
liradas,  pois  juntamente  se  havia  do  trabaltiar,  e  peleijar,  e  islo  em  ter- 
ra de  sua  natuivza  calidissima,  que  estava  certo  iiavia  de  ascciuler  de 
novo  o  mal,  qne  Irazião.  Que  o  certo  era  recolher  i')era  o  Reino  com 
boa  ordem,  antes  que  a  peste  os  consumisse  de  todo,  e  se  todavia  por 
i^eiuitação  querÍLÍo  tingir  as  mãos  em  sangue  inimigo,  ahi  tinhão  Gi'j;il- 
lai",  que  custaria  menos,  que  Ceita,  c  não  faltaria  aos  valentes  cm  que 
mostrar  esforço,  nem  ao  povo  em  que  satisfazer  a  cobiça.  Neste  ultimo 
ponto  se  airirmavão  muitos;  mas  el-Uei,  qne  sofria  mal  cíuiseliios  pouco 
animosos,  ajudado  dos  Infantes,  resolveo,  (jne  em  todo  o  caso  se  aco- 
metesse a  Cidade,  com  esperança  em  Deos,  que  lhe  daria  victoiia,  e  bom 
successo.  Era  isto  aos  20  do  mez:  mandí)ii  apregoar,  que  toda  a  arma- 
da se  abalasse  logo  pcra  o  mesmo  lugar,  ond!!  primeiro  o  surgira,  da 
parte  de  Ponente,  e  no  dia  seguinte  lodo  o  homem  estivesse  com  suas 
armas  prestes,  ])era  seguir  suas  bandeiras  com  a.piameira  luz.  A  ordem 
havia  de  levar  o  Infante  Dom  llenri(jue  com  os  seus  á  dianteira,  que  assi 
o  tinha  pedido,  e  alcançado  d'el-Uei  seu  Pai,  inda  antes,  (pie  fossem  de 
Lisboa.  Canhada  a  desembarcação  assentarão  aí-iviial  na  montanha  de  Al- 
min;i,  e  fortir:cai'ão,  pêra  delia  combaterem  a  Cidade. 

Entre  tanto  o  Mouro,  ou  de  jmjuco  pralifo  nas  cousas  do  mar,  ou 
•])orquo  todo  o  homeui  f:icilmcnte  dá  credito  ao  (pie  dezeja.  se  anda  fa- 
V!)i'ecido  da  fortuna,  alíiibuiiia  a  medo  as  duas  retiradas  i]o'>  nossos,  e 
julgava  de  os  ver  afastados,  e  ao  [iaivcer  quietos  no  pKÍme;i'o  posto  das 
Algeziras,  que  desconíiavão  da  em[)reza ;  e  cheio  de  alegria,  e  coi)!ian(;a, 
tratou  primeiro  de  se  desobiagar  dos  hospedes  amigos,  que  o  vinhão  soc- 
correr,  que  já  lhe  paredão  mais  [)Csados,  que  contrários,  ou  [)or  sobo 
jos,  c  desmandados,  (dizem  que  erão  cem  mil  Alarves),  ou,  o  que  lie 
mais  cer!o,  da  avareza  Mourisca,  por  medo  de  fazer  C(jm  elles  alguma 
despeza,  como  era  justo,  se  mais  os  detivesse:  mas  não  erão  bem  ihs- 
]iedi(ios  os  Aiai  ves,  (piando  aos  20  do  mez  sobre  tai'de,  se  comessou  a 
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mover  toda  a  armada  contra  a  Citlatli\  como  estava  assentado.  Vivia  Sa- 
laljemsala  tão  descuidado  em  seu  pensamento  do  mal,  que  o  esperava, 
e  dava-se  por  tão  seguro  de  todo  o  i)erigo,  que  vendo  tornar  os  nossos, 
mandou  enclier  a  Cidade  de  luminaiias  com  desprezo,  e  fanfarrice:  co- 
mo acendendo-lhe  farocs,  pêra  que  não  errassem  o  porto.  A  Cidade  gran- 
de, e  allumiada,  fazia  famosa  vista  no  mar,  respondendo  no  fundo,  o 
quietação  das  agoas,  e  escuridade  da  noite,  outros  tantos  lumes,  como 
em  terra  ardião.  Mas  acontece  muitas  vezes  fazerem  os  liomens  por  suas 
mãos,  e  sem  o  cuidar,  agouro  ti'iste  contra  si  mesmos.  Visto  como  Ikí 
cousa  natural  revestir-se  de  nova  luz  a  candea,  que  vai  acaijando;  assi 
foi  sinal  este  fogo  demasiado,  de  haver  de  fenecer  depressa  o  de  Maf;i- 
mede,  que  alli  durava  havia  já  setecentos  annos.  Amanheceo  o  dia  de  21 
de  Agosto,  (era  huma  quarta  feira),  mais  claro,  e  fermoso  ao  parecer  de 
todos,  e  mais  quieto  do  costumado.  Meteo-se  el-Rei  em  huma  fusta, 
vestido  em  huma  cota  d'armas,  rosto,  e  cabeça  descuberta,  dava  sua  boa 
sombra,  e  alegria  certos  sinais  de  victoria ;  correo  a  armada,  deu  suas 
ordens  aos  Capitães,  e  advertio  cada  hum  do  que  havia  de  fazer  com 
jialavras,  que  em  todos  infundião  esfoiro,  e  confiança.  Foi  .o  primeiro  a 
saltar  em  terra,  e  investir  nos  Mouros,  que  a  cobiião,  o  Infante  Dom 
Henrique,  e  junto  com  elle  o  Principe  Dom  Duarte  seu  irmão :  que  tanto, 
que  vio  a  El-Rei  seu  Pai  divertido  no  otficio  de  General,  determinou  elle 
tomar  o  de  soldado :  e  pêra  ser  dos  primeiros  passou-se  a  seu  irmão. 
Fazendo-se  ambos  companhia  com  até  cento,  e  cincoenta  soldados,  que 
puzerãs  em  terra,  fizerão  tal  impressão  nos  inimigos,  que  abrirão  larga 
carreira,  pêra  os  que  seguião.  Foi  grande  o  peso,  que  sustentarão,  por- 
que encontrarão  com  os  melhores  da  Cidade,  mas  maior  o  estrago,  que 
fizerão,  gente  desarmada,  e  atrevida,  cortava  o  fei'ro  por  elles  de  sorte, 
que  quasi  não  havia  golpe  d'aíiuelles  braços  vigorosos  dos  Infantes,  e  " 
dos  que  os  acompanhavão,  tudo  gente  escolhida,  que  deixasse  corpo  com 
vida.  Entre  tanto  foi-se  enchendo  a  praia  da  nossa  soldadesca,  e  havia 
já  n"ella  trezentos  homens  dos  melhores ;  c  os  bárbaros  escarmentados 
de  tão  duro  acometimento  hião  largando  o  campo,  e  recolhendo-se  pêra 
a  porta  da  Cidade.  Reconhecerão  os  Infantes  desconfiança  nos  Mouros : 
e  fazendo  conta  que  se  succedia  fazerem-se  senhores  da  porta,  ou  en- 
trarem de  mistura  com  os  que  se  retiravão,  podião  n"aquelle  dia  dar  fmi 
á  (empresa,  lançarão  mão  da  occasião,  que  o  caso  offerecia,  apertão  as 
espadas,  e  apellidando  S.  Joi-gc,  e  victoria,  dão  de  novo  rijamente  sobre    ' 
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elies,  e  fazem-nos  apinhar  todos  sobre  as  partas.  Âqni  houve  Tnnitas  mor- 
tes, resistindo  alguns  Mouros  com  grande  valor,  e  procurando  outros 
ser  primeiro  a  entrar,  e  salvar-se  na  Cidade,  foi  grande  o  aperto,  gran- 
de a  grita,  e  tal  a  matança,  que  era  tudo  cheio  de  corpos  es[)edaçados, 
c  corrião  rios  de  sangue:  em  fim  por  muito,  que  os  defensores  traba- 
lharão, nem  pnderão  serrar  as  portas,  nem  tolher  entrarem  os  nossos 
de  volta  com  elles. 

N'este  tempo  Salabemsala  arrependido  tarde  de  ter  despedido  os  que 
o  vinhão  soccorrer,  e  desesperado,  com  a  primeira  nova  das  portas  ga- 
nhadas, de  poder  sustentar  a  cidade  contra  tamanho  poder,  tratou  de 
se  pôr  em  salvo  com  seu  thesouro,  e  molheres :  e  sem  tentar  outro  gé- 
nero de  resistência,  ou  defensão,  poz-se  a  cavallo,  e  desemparou  a  terra. 
Não  o  fazião  assi  rnuit()s-dos  moradores  antigos,  que  sem  embargo  rh^ 
Si*  verem  entrados,  animavão-se  huns  aos  outros  a  morrer  polas  cazas, 
em  que  forão  nascidos,  e  criados,  e  tomando  forças  da  desesj^eração, 
peleijavão  como  leões.  Mas  os  bifantes  vendo-se  senhores  da  y)orta.  e 
tendo  já  consigo  hum  corpo  de  (jiiinhentos  homens,  deixada  n'ella  bas- 
tante guarnição,  qiiizerão  proceder  com  prudência  na  entrada  da  cidade: 
tomarão  hum  teso,  que  acharão  entrando ;  e  feitos  fortes  n'elle,  forão 
dando  lugar  a  que  acudissem  mais  companheiíos:  era  já  com  elles  o 
donde  de  Barcellos  seu  irmão,  e  recrescia  por  momentos  a  soldadesca. 
Dividirão-se  então,  e  o  Principe  foi  subindo  aos  lugares  mais  altos,  e 
fazendo-se  senhor  de  todos  até  chegar  ao  mais  eminente  da  cidaih?,  (jue 
chamavão  o  Cesto :  o  que  não  foi  sem  grande  trabalho,  e  muito  sangue; 
porque  achavão  tudo  cheio  de  inimigos,  e  sobre  a  fadiga  de  peleijar,  fe- 
rir, e  matar,  era  insoportavel  a  força  do  sol,  e  da  sede,  que  huma,  e 
outra  cousa  abrasava  os  membros  abafados  do  peso  das  armas.  O  Infante 
Dom  Henrique,  e  o  Conde  de  Barcellos  tomarão  polas  ruas  debaixo,  fa- 
zendo conta,  que  o  Principe,  como  não  tivesse  que  fazer  no  alto,  desce- 
ria a  juntar-se  com  elles.  Mas  succedeo  dilTerentemente;  porque  seguin- 
do o  Infante  pola  rua  direita  adiante,  foi  dar  em  outro  muro,  que  fazia 
divisão  do  resto  da  cidade :  e  parecendo-lhe,  que  convinha  passar  além, 
adiou  huma  pequena  poria  junto  aonde  era  a  Aduana,  a  qual  defendião 
tanto  numero  de  Mouros,  e  tão  inteiros,  que  por  muitas  vezes  lizerão 
retirar  os  nossos,  sem  bastar  a  prezença  do  Infante  para  os  ter.  Mas  elle 
fazendo  só  por  seu  braço  mais,  que  muitos  homens  juntos,  era  espanto 
o  que  sofria,  e  trabalhava.  Era  este  Infante  filho  terceiro  del-Rei,  e  em 
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uiiuic  (lií  21  aiiiists,  rohiislo,  e  iiicniinudo ;  e  Ião  parecido  com  clle  em 
ti;t!.),  quede  roslo,  e  coração,  era  hum  retrato  do  Pai;  do  que  nascia 
ser-llie  graiiihíui/iilc  alíeiçoado.  Conta  a  Ilistoiia,  que  foi  a  briga  tão 
porilada,  largando  ora  os  nossos  a  i'ua,  oi-a  tornando  a  levar  diante  do 
si  os  Mouros,  e  matando  muitos,  que  em  fim,  derão  com  elles  pola  poila 
(ieiitro,  e  entiaião  de  mislin-a  o  Infante,  e  os  seus,  (|ue  já  a  este  tempo 
não  erão  mais,  (pie  17,  do  que  era  causa  serem  as  ruas  Ião  estreitas,  ([ue 
não  ijodião  pelcijai'  senão  mui  poucos  em  fileira :  e  com  tal  occasião  da- 
vão-se  Imns  a  roubar,  outros  a  buscar  remédio  contra  o  fogo  da  sede, 
e  d(j  sol,  e  das  armas.  Mas  parece,  que  estava  guardado  todo  o  peso  des- 
te dia  pcra  o  Infante  Dom  Henrique.  Franqueada  a  porta  que  dissemos, 
cnmntrou  logo  outra,  e  não  menos  numero,  e  esforço,  e  força  de  teiniíj- 
S(is  díilensores.  Peleijou  com  tocbjs,  e  recebeo  algumas  feridas,  até  se  fa- 
zer senhor  deila:  o  que  foi  causa  de  se  publicar,  que  era  morto,  assi 
jtoiabiaveza,  com  (pie  se  einiienhou  neste  feito,  como  pola  tardança  (juc 
liouve  em  apparecer,  e  por  serem  mortos  alguns  homens  de  grandes  pe- 
dras, que  os  inimigos  soltavão  dos  muros. 

El-Rei,  enlie  tanto,  tendo  posto  em  terra  todo  o  poder  de  sua  gen- 
te, sentou-se  na  porta  da  cidade,  e  mandou  ftizer  alto,  sté  saber  se  es- 
tava a  cidade  de  todo  ganhada;  porque  não  havendo  nella  resistência, 
queria  entrar  a  combater  o  Castello.  Era  já  sobre  tarde,  quando  teve 
aviso,  que  so  o  Castello  restava  por  conquistar:  entrou  então  att;  huma 
Mesquita,  que  despois  mandou  sagrar,  e  quiz  que  tivesse  o  nome  do 
IMarlyr  de  sua  deva(;ão,  S.  Jorge  (l).A(]ul  o  vierão  demandar,  edar-lhe  os 
parabéns  da  victoria  o  l*i  incipe,  e  Infante,  e  Conde  de  Barcellos,  quanto 
podia  ser  gentis-homens  d(j  p('),  e  suor  que  os  cobria;  e  de  muito  sangue, 
que  os  tingia,  em  es[)ecial  ao  Iníante  Dom  Iíenri(]ue,  que  de  mais  de 
sangue  inimigo,  vinha  banhado  em  muito  próprio  de  algumas  feridas, 
que  trazia,  de  que  as  mais  erão  nas  pernas.  Começava  el-Rei  a  dar  or- 
dem no  que  se  havia  de  fazer  pêra  o  dia  seguinte  no  acometimento  do 
Castello,  quando  soube,  que  estava  sem  defensa,  e  despejado.  Mandoj 
1  igo  arvoi'ar  solíre  a  mais  alta  Torre  o  estendarte  Real,  e  deu  o  cargo 
de  guardar  a  Praça  ao  Alferes  delle,  chama-lhe  o  Chronista  a  bandeira 
de  S.  Vicetile.  Devia  ser  i)or  trazer  pintado  este  Saneio,  de  que  el-Rei 
tM'a  muito  devoto,  ou  por  ventura  por  ser  a  bandeira  da  gente  de  Lis- 
boa, e  ijuerer  fazer  esta  honra  á  Cidade.  E  com  este  ultimo  feitio  íícou 
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c'1-iíei  Dom  João  Primeiro  de  Portiign!  -eníior  úw  mnis  iiiíSgrie  povoação 
de  todas  as  Provincias  de  Africa:  despois  de  se  roníai'em  setecentos  ân- 
uos, qae  os  Mouros  a  tinhTio  ganhado  ao  uUimo  Hei  Godo,  Dom  llodiigo. 

CAPITULO  XXÍ 

J'i'.i  )f,rão-se  (ta  Mfsfjuitii.s:  sagrn-sc  Inuna  com  o  noxh'  tle  S.  Jorge  ppva 
Mosleiro  de  S.  Domingos:  ficãn  mlle  os  frades  dn  Urdem,  que  hiãi  )ui 
rrmiida.  Dá-se  conta  de  dons  braços  cercos,  qnc  os  Mouros  poserão  (t 
Cidade,  e  do  glorioso  fim,  que  tiverão. 

Tinlia-se  mostrado  el-Rci  D.  João  Ião  agi'adecido  de  animo,  e  ol)ra, 
;is  grandes  boas  venturas,  que  Deos  lhe  linha  dado  nos  tempos  atraz, 
iazendo-o  Rei,  e  Senhor  pacifico  de  hum  Ueino,  que  primeiro  procura- 
va, e  defendia  para  outrem,  e  despois  teve  quasi  lodo  contra  si,  que  em 
])nga,  e  premio  desta  virtude,  que  muito  eslimavn,  líu;  (juiz  de  pi-ezente 
dar  huma  Praça  nas  mãos,  que  era  íerror  ihi  Esjwitha.  e  gloria  de  Afi-i- 
ca:  e  pêra  mostrar,  que  só  de  sua  Divina  mão  vinha  lai  dadiva,  deu-lha 
com  tanta  facilidade,  e  tão  sem  sangue,  que  acomelendo-a  huma  manham, 
foi  senhor  delia  antes  da  noite,  e  sendo  o  combale  Ião  arriscado,  não 
houve  nelle  de  nossa  parte  mais,  que  sete  mortos  Foi  tarnbem  circun- 
stancia, que  el-Rei  muito  estimou,  succeder-lhe  tal  favor  no  Oitavario  da 
gloriosa  Assumpção  da  Virgem  Mãi  de  Deus,  a  cujos  méritos,  e  interces- 
são referia  os  melhores  successos  de  sua  vida.  Na^  véspera  de  seu  dia 
nascera,  em  sua  véspera  ganhara  a  i)reci()sa  baíalha  de  Aljubarrota:  em- 
iim  em  sua  véspera  veio  despois  a  fallecer,  contando  de  vida  cheia  di- 
prosperidades  setenta  e  seis  annos,  e  quai-enta  o  oito  ile  Reino.  .Alas  não 
tardou  com  o  devido  a^gradecimento  a  esta  ullima  \ictoria,  da  maneira, 
(pie  então  podia,  que  foi  no  Domingo  seguinte  fazer  sagrar  a  Mesípiita 
maior  á  honra,  e  nome  da  Sagraíla  Virgem,  e  de  sua  :>obei'ana  Assu(ni>- 
ção:  ouvir  Alissa  nella,  e  do  nosso  Padre  Frei  João  de  Xira  a  pr(;'gaçã(). 
Nella  em  nome  del-Uei,  e  de  todo  o  exercito,  deu  o  Pivgador  as  gra- 
ças ao  Senbor  dos  exércitos,  trocando  chrislão,  e  avisadamente  o  dito  tão 
sabido  de  Jnlio  (k^sar,  Veni,  vidi.  vivi,  e  dizendo,  Veni,  vUU,  r/V//  Deus. 
Vim,  vi,  e  Deos  venceo:  e  logo  armou  cavaleiíos  o  Príncipe,  e  Infantes, 
e  Conde  de  Barcellos. 

Foi  primeiro  cuidado,  despois  da  victoria,  consultar,  que  se  havia 
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de  firzer  da  cidade.  Se  seria  bem  deixal-a  abrasada,  e  posta  por  teria, 
ou  meter-llie  presidio,  e  sustenlal-a.  Houve  no  caso  vários,  e  mui  eiicn:i- 
li"ados  pareceres.  Requeria  a  maior  parte  constantemente,  que  se  ass)- 
iasse,  provando  com  urgentes  rezues,  que  nem  a  Portugal  convinha  m;i!i- 
ter  tal  Praça,  nem  o  Reino  tinha  bastantes  forças  para  a  sustentar:  e  co- 
mo estava  dividida  delle  com  tanta  terra,  e  mar  em  melo,  impossibilita- 
va a  distancia  o  soccorro  em  luima  necessidade:  de  sorte,  que  o  mesnn) 
era  ficar  nella  guarnição,  que  entregal-a  sabidamente  ao  cutello  dos  in- 
fiéis: porque  ninguém  duvidava,  que  na  hora,  que  desapparecesse  a  Ar- 
mada, havia  de  vir  sobre  ella  toda  Berbéria.  E  dado,  que  houvesse  tem- 
po de  ser  soccorrida,  era  maior  a  diílicuidade:  porque  em  tal  caso  não 
devia,  nem  poderia  ser  menos  poder,  que  o  que  alli  estava  junto,  nem 
com  menos  despeza,  que  a  daquella  Armada,  que  todos  sabião  deixara 
o  Reino  exhausto  de  gente,  de  dinheiro,  de  mantimentos:  que  pei-a  o 
brio,  e  cavalaria  dos  Infantes,  e  honra  de  Portugal,  se  tinha  feito  assa/ 
naquelle  acometimento:  que  pois  Deos  os  ajudara  com  tão  manifesto  fa- 
vor seu,  o  certo,  e  acertado  era  cortar  todos  os  caminhos  de  tentar  mais 
a  fortuna  em  tal  lugar:  quanto  mais,  que  não  cabia  em  regras  de  pru- 
dência tomar  Portugal  á  sua  conta  defender  hum  lugar,  onde  havia  de 
ser  seu  todo  o  trabalho,  e  despesa,  e  risco,  e  o  proveito  só  das  terras 
de  Andaluzia,  e  Castella,  que  com  elle  confinavão:  que  olhassem  pêra  o 
exemplo,  que  a  mesma  Africa  lhes  oílerecia  na  grande  cidade  de  Carta- 
go. De  a  não  assolarem  os  Romanos  da  primeira  vez,  que  a  conquista- 
rão, nascera  terem  com  ella  segunda,  e  mui  perigosa  guerra;  e  ser  ne- 
cessário nascer  outro  Scipião  pêra  a  domar:  e  porque  a  experiência  lhes 
mostrou  o  engano  do  primeiro  conselho,  não  se  quizerão  enganar  na  s.'- 
gunda  guerra,  e  ficou  então  abrasada,  e  destruída:  em  fim  affirmavão, 
(jue  em  quanto  Ceita  estivesse  em  pé,  e  por  conta  de  Porluguezes,  es- 
tava aberta  pêra  elles  huma  fonte  perenne  de  gasto,  de  trabalhos,  de 
sangue,  e  vida,  e  certa  huma  occasiáo  pêra  algum  successor  seu,  que 
fosse,  ou  sobejamente  zeloso,  ou  demasiado  atrevido,  sepultar  algum  dia 
naquelles  cain[)os  a  si,  e  a  todos  os  seus.  Não  erão  bem  ouvidas  eslas 
rezõ;'S  dos  Infaiiles:  que  como  tinlião  por  sua  a  mor  parte  da  honra,  que 
alli  se  ganhara,  e  vião,  (|ue  licava  enterrada,  e  i)erdida,  se  senão  suslen- 
l:ivri()  aipiellas  turres,  e  muros,  que  lha  dei'ão :  e  via-se-lhes  nos  seni- 
branles.  que  se  dezagradavão  nuiito  delias.  Alegrou-os  o  Pai,  acudindo 
com  a  resulução  de  defender  a  Cidade  em  breves  palavras,  que  a  Deos 
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tomava  por  lesteimuiha,  (jue  o  uão  trouxera  áiiiiellt!  lugar  (j  |,'o.slo  (]e  seus 
lilhos,  iiciii  iieiiliuui  apelitc!  de  gloria  liuuiaiia ;  senão  só  ilczejo  de  ciii- 
jiregai"  seu  braro,  e  os  de  seus  liliios,  e  vassallos.  eui  servieo  do  iiicsiiio 
])eos.  e  exaltação  de  sua  fó;  que  assi  como  elle  coiilieceudo  sua  leueão 
lhe  dei'a  tão  leniiosa  vioíoria:  assi  confiava  de  sua  misericórdia  llie  daria 
outras  muitas,  [)olo  teitiiio  adiaiiie  a  ede,  e  a  seus  successoies:  e  lauto 
mais  aventejadas,  (]uaulo  coniiecia,  C(^!uo  bem  lhe  dizião,  que  se  obriga- 
va a  gastos,  e  perigos,  [)eia  si'gurança,  e  remédio  alheio,  mais  que  pró- 
prio; mas  que  lambem  se  vencia  muilo  de  huma  rezão,  (jue  lhe  lazia 
iembiMr  o  (pie  alli  ouvira  de  successos  da  antiguidade;  ponpie  lera  en- 
tre elles,  que  um  Cidadão  dos  mais  sizudos  de  Uoma  enconti'ara  a  d  'S- 
truição  da  mesma  Cidade  de  Cartago,  alíirmando,  que  na  hora  que  fal- 
tassem inimigos  á(]uelia  Republica,  ou  se  perderia  por  ocio.>idade.  ou 
contra  si  mesma  o  valor  de  suas  armas.  E  [)Oi'que  o  tempo  mosli'ou, 
que  fora  género  de  pi'ophecla  aquella  boa  consideiarão,  delejininava  con- 
servai' a  Praça  de  Ceila,  peia  escolla  de  exei'cicio  de  nobreza,  e  povo  de 
seus  Reinos;  e  assi  o  assentava,  e  queria. 

Tratou-se  logo  em  segundo  lugar  de  quem  licni'ia  com  o  governo  da 
Cidade.  Aconq)anhava  a  el-ilei  Martym  Alíbnso  de  Mello,  lidalgo  velho, 
que  nas  gueri-as  i)assadas  tinha  procedido  em  semelíianles  cargos  coin 
lanta  prudência,  e  esforço,  que  na  o]iiiiir;o  commum,  ninguém  lhe  fa/.ia 
ventagein  pêra  o  [)resenle.  Ijeclarou-lhe  el-Kei,  que  o  tinha  eleito  pêra 
elle ;  mas  o  bom  velho,  receoso  de  perder  em  hum  dia  o  credito  em 
muitos  aiinos  ganhado:  com  a  conliança,  que  lhe  davão  suas  obras,  o 
vida  passada,  chammenle  se  escusou.  íle  fama,  que  soando  isto  entre  os 
lidalgos,  com  encarecimento  do  i'isco,  que  correria  quem  licasse,  Dom 
Pedro  de  Menezes,  que  se  achava  a  caso  com  outros  maiicebos  em  hum 
jogo  de  campo,  e  de  exercício,  levantando  hum  troço  de  iiáo,  com  que 
acodia  ao  jogo,  (chamavão-lhe  os  (jue  jugavão  .\lco),  disse  alio,  que  com 
aquelle  Alço,  sem  mais  aruias,  se  atrevia  elle  a  defender  Ceita.  Ksta  he 
a  fimia,  e  tradição,  qiie  hoje  dura(l).  Mas  o  qutí  achamos  esci'ito  he,  cpie 
tanto  (jue  soube,  que  Martym  Alfoiíso  refusava  o  trabalho,  pn»curou 
elle  por  meio  do  Mestre  de  Christo,  ijue  lhe  íossa  encomendado,  e  el- 
llei  o  houve  por  bem  :  e  deixand  >lhe  dous  mil.  e  seleceníos  soldados, 
se  fez  á  vela  pêra  o  Reino  em  dous  de  Setembro. 

Assi  vai  cenando  a  relação  desta  jornada  o  Chroiiista,  sem  nos  dei- 

(1^  (juiiiuzianes  de  Zunira  p.  3.  da  Cliruii.  de  luào  d'el-ílci  D.  João  1. 
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xiir  niomuria  de  muita  pciile  Ecclesiaslica,  e  reli^Nosn,  q'i('  ?o  (Miibai-cfju 
iiella:  wm  úa  liiiui  aiilo,  (jiie  iirecodeo  a  paiiida  (1"l'1  liei,  o  <l!i;il  scni 
;iiilii()ii(l;;(ie  sua  não  jmdia  Wv  eiíeilo:  que  Ibi  a  niiidarão  do  ConvtMilo 
de  S.  Dpiiiiii^os,  (jiiH  eiilão  licou  começado,  aceitando  a  re.-idenciasl  ell<) 
os  mais  dos  nossos  Fi-ades,  (jiie  liião  na  Ai-mada,  excepto  o  l»rega(!!)r 
lM'ei  João  de  Xira,  (jue  voltou  com  el-Uei,  como  era  rezão.  Oueixa  tenlio 
geral  de  quasi  lodos  osíllironislas  seculares  antigos,  e  modei-nos,  que 
},^aslaiido  muila  tinta,  e  pa[)el,  em  quahjuer  expedição,  ou  siiccesso  de 
giiena,  ou  outra  matéria  de  estado  lem[)oral  dos  Heis,  facilmciile  deixão 
cubertas  de  silencio  as  obras,  que  pertencem  ã  Fé,  e  á  Jieligião,  que  na 
vertlade  são  as  mais  heróicas  de  todas,  e  (lutj  mais  louvor  granj^eãij  aos 
l*rincipes  diante  de  Deos,  e  dos  liomens,  como  jã  em  outra  pai  te  a|»on- 
lamos.  Cúllige-se  da  Chronica,  como  por  adevinliação,  (pudera  ser  rala- 
rão clai'a,  e  distincta),  que  el-Uei  íoi  o  (pie  escollieo  i)era  Igreja  de  S. 
Domingos  a  Mesquila,  em  que,  quando  primeiro  entiou  na  (Cidade,  foi 
buscar  reparo  do  lei-vor  da  calma.  Diz  a  Chronica^  que  temos  de  mão, 
começada  por  Fernão  Lojies,  e  proseguida  i)or  Gomezeanes  de  Zinara, 
e  acabada  por  outro  Autor  sem  nome,  lallando  d"el-Uei  palavras  foiínais: 
()  qiKd  estava  em  outra  Mesijuita,  d"onde  agoi-a  lie  o  Mosteiro  de  S.  Jor- 
ge:  e  como  em  Ceita,  nem  então,  nem  grandes  ânuos  despois  houve  ou- 
tro Mosteiro,  bem  provado  liça,  (pie  este  foi  o  nome,  e  sitio  do  ik)sso. 
As  memorias,  que  temos  na  Província,  aponlão  entre  os  religiosos,  (|ue 
logo  Mearão  em  forma  de  communidade,  (juatro  princiíiaes,  dos  quais 
diz,  (pie  tinlião  servido  cargos  de  importância  na  Ordem,  e  erão  pessoas 
de  muita  conta:  a  saber,  Frei  Afíonso  d  Alfama,  Frei  Pedro  Pinlo.  Frei 
Gil  Mendes,  Frei  Roget,  Ingres  de  nação,  mas  lilho  d"esta  Pi'ovincia,  e 
outros. 

Sabemos  diístes  Padi-es,  que  padecerão  nesta  primeira  assistência 
gi"inti(,'s  trabalhos,  grandes  medos,  e  sobresalíos,  servind(j  aquelle  pre- 
sidio com  charidade,  e  continuaí;ão  corporal,  e  espiritualmente,  a  mui- 
tos de  enlei^meiros,  a  todos  de  médicos  das  almas:  e  isto  em  longo  dis- 
curso de  annos,  e  em  dons  a|)ertados  cercos  de  Mouros.  Foi  o  primei- 
ro três  annos  despois  del-Hei  lildo:  junlarão-se  ceiílo  e  vinte  mil  l^ar- 
baros  por  lerra.  e  nmiias  ^^•lk's.  (>  outros  navios  por  mai':  di'iã(»  sobre 
a  cidade  com  fúria  de  gente,  (pie  se  tinha  por  íUrontada.  Mas  acharão 
em  D.  Pe(b'o,  e  seus  companheiros  tal  resistência,  que  se  levantarão  co!n 
peida  de  mais  de  Ires  mil,  e  estes  dos  melhores,  como  he  oídinario  em  , 
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semelhantes  assaltos.  Não  tardou  muito  segundo  acometi íiiento:  den-se 
por  obrigado  el-Rei  de  Granada  a  ser  valedor  a  seus  amigos,  e  parentes: 
e  também  havia  por  sospeitosa,  e  mal  segura  pêra  si  a  vezinhança  dos 
I*ortuguezes  por  esta  parte:  determinou  fazer  ultimo  esforço  poios  lançar 
íóra:  e  desprezando  Alarves  mal  providos  do  armas,  e  menos  de  animo, 
e  constaneia,  junt  m  tudo  o  que  havia  de  bom  em  seu  Reino,  gente  exer- 
citada nas  guerras  de  Espanha,  homens  de  honra,  e  bem  armados,  tira- 
dores  destros,  e  valentes:  e  postos  em  setenta  e  quatro  galés,  com  Mu- 
ley  çayde  seu  sobrinho  por  General,  tomarão  terra,  e  fortificarão  o  mes- 
mo sitio  da  Almina,  que  el-Uei  Dom  .loão  dezenhara,  quando  alli  che- 
gou, pêra  assento  e  alojamento  de  seu  campo.  Asseiitado  o  arraial,  foi 
estranho  o  animo,  e  pertinácia,  com  que  apei'tarão  a  cidade.  Amiudarão 
os  combates,  ora  da  parte  da  Almina,  hora  da  banda  contraria  da  terra 
liime,  hora  de  ambas  juntamente,  e  tanta  ei-a  a  pressa,  tanta  a  H^rça,  e 
esforço,  que  não  davão  hora  de  repouso  aos  cercados:  e  não  faltando  ao 
valor  boa  ordem  militar,  refi-escavão  por  momentos  a  briga  com  gente 
nova,  e  descançada:  com  o  que  chegarão  os  nossos  a  grande  exti-emo : 
})orque  ainda  que  dos  cercadores  ei'a  inh"nilo  o  numero,  que  moi'i'ião  as- 
si  por  sua  braveza,  como  j)olo  cuidado  grande,  com  que  Dom  Pedro 
acudia  a  tudo,  sendo  sempre  o  pi'imeiro  a  defender,  e  offender,  e  polo 
numero  excessivo  de  inslrumenlos  de  defenção  com  (jue  tinha  provido 
muros,  e  torres;  todavia  a  multidão,  com  que  os  inimigos  sobrepojavão, 
tinha  em  peso,  e  igualdade  a  balança  deste  leito.  Morrião  os  Granadinos 
])or  mostrar  a  veniagem,  que  fazião  seus  braços  aos  Africanos:  abalan- 
çavão-se  a  todo  o  perigo  temerariamente.  e  tendo  por  certo:  que  se  tar- 
(lavão  em  ganhar  a  1'raça,  não  tardaria  de  l^orlugal  soccorro  aos  cerca- 
dos, sem  nenhum  cuidado  de  se  poupar  recebião  a  morte:  entre  os  nos- 
sos não  era  o  perigo  tamanho,  como  o  mal,  e  cansaço  de  estarem  sem- 
pre cpm  as  armas  nas  mãos:  e  com  tudo  moi-rião  muitos,  e  quasi  todos 
erão  feridos.  E  conta  a  Historia,  que  houve  dias,  env  que  as  mulheres 
vestirão  as  armas,  e  subirão  ao  muro,  não  só  pêra  rejjresiMilação  de  cor- 
1)0  de  gente,  mas  também  pêra  jugarem  delias,  e  i)era  ferirem,  e  mata- 
lem. 

Donde  fica  bem  prov.-ido,  que  não  ustaiião  os  Heligio.sos  em  tal  tem- 
po escondidos  poios  cantos  das  celas:  mas  também  sobre  as  muralhas 
animando,  e  lembrando  a  todos  a  honra  de  Deos,  e  do  Rei,  por  quem 
d.'namavão  o  sangue :  ao  modo,  que  noutro  tempo  fazia  nosso  Sancto 
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P.itrinrca,  contra  os  licrejes  Albifíenses  Daqui  me  persuado,  que  tinlia 
sua  origem  o  grande  amor,  e  respeito,  com  que  os  successores  deste  fa-- 
mos 3  Capitão,  que  são  os  Marquezes  de  Villa-Ueal,  honrarão  sempre  ;i 
nossa  Ordem.  Despois  de  vários,  e  perigosos  trances,  leve  o  cerco  glo- 
rioso íim :  porque  desculjrio  imma  manliam  de  parte  do  Ponente  hum 
fermo>o  numero  de  velas,  que  logo  foi  entendido  ser  soccorro  de  Por- 
tugal. Eião  os  Infantes  Dom  llenriípie,  e  Dom  .íoão,  que  o  capitaneavão: 
e  foi  tal  o  aninio  dos  cercados,  só  com  a  vista  do  mar,  que  o  li  verão 
pêra  cometer  hum  temerário  feito,  e  que  lhes  pudera  ser  mui  custoso. 
Abrem  as  portas,  sahem  de  tropel,  assaltão  os  Granadinos  denti'o  em 
seus  alojamentos:  pareceo  obra  de  raiva  mais,  que  de  valor.  Acodem  os 
inimigos,  trava-se  furiosa  batalha,  e  ainda  que  os  fazia  desmaiar  o  mes- 
mo, que  animava  os  nossos,  (jue  era  a  vista  do  soccorro,  foi  brava,  e 
desesperada  a  resistência,  que  lizerã(.).  Forão  em  fim  entrados,  vencidos, 
e  desbaratados,  sem  escapar  íMouio,  de  morto,  ou  captivo.  O  mesmo 
Sayde  acabou  peleijando,  como  valenie  cavaleiro,  sem  querer  salvar  a 
vida,  como  pudera,  seguido  na  resolução  de  muitos  Alcaides,  e  da  llor 
(!a  Corte  de  Granada.  Assi,  foi  espectáculo  cheio  de  horror,  o  que  os 
Infantes  achai'ão  desembarcando:  montes  de  armas,  e  corpos  de  inimigos 
mortos.  Os  nossos 'desfigurados  lodos,  parte  do  trabalho  passado  no  cer- 
co, parte  do  fervor,  e  aperto  da  briga  presente,  que  ainda  lhes  tinha  os 
r()stos  infiados,  e  os  corpos,  e  armas  cobertas  de  sangue,  muito  delle 
próprio,  porque  não  foi  pouco  o  que  lhes  custou  a  vicloria;  mas  muito 
mais  dos  Mouros:  e  tal  foi  o  principio,  que  teve  o  nosso  Convento  de 
S.  Jorge  de  Ceita. 

CAPITULO  XXII 

Do  tempo,   que  os  Ueliyiosos  de  S.  Domingos  vfsiilirão  em  Ceita,  e  como 
se  tresludou  o  Convento  peia  a  Cidade  de  Tanfjere. 

Cento  e  trinta  annos  havia,  que  os  nossos  Frades  residião  em  Ceita, 
quando  á  petição  d*el-l{ei  Dom  João  Terceiro  de  Portugal  foi  assentado 
em  hum  Capitulo  Geral  da  Ordem,  celebrado  em  Roma,  Anno  de  loiO 
(jue  se  passasse  [terá  Tangeri'.  Kstá  situada  a  Cidade  de  Tangere  na  mes- 
ma Cosia  do  Estreito,  no  mar  Ocoano,  junto  a  hum  famos(j  Cabo,  que 
i»s  Geographos  antigos  chamarão  Ampelusia,  [wllas  muitas  vinhas  que  li- 
nha, e  hdje  se  chaniu,  Cabo  de  Espartel,  em  distancia  de  nove  legoas  de 
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(l(.'ita.  Fui  (iininuíla  dos  Ilomaiios  primeiro  T\w^\  Qcsaroar  (1es[)0is  Júlia 
Tfaducla,  lugar  Ião  aiiligo,  e  huIhi',  que  na  reparlirão  das  IMoviíicias 
(Ic  Africa,  loiíiou  delle  nome  a  Mauriiaiiia  Tiiigilaiia.  hão-ilie  por  V\m\- 
(iaíloi-  lium  AiiUiíco,  tão  i-ico  de  forras,  e  valeiília,  que  llie  acliou  silio  a 
íiiiiiguidade  [mn  fundar  nelle  niuilas  fabulas.  Custou  muito  sangue  a 
Poitugal  de  duas  vezes,  (jiie  foi  cometida  por  nossas  armadas,  e  de  ne- 
iiliuma  ganhada.  Em  íim,  conquistando  el-Rei  Dom  Alíonso  Quinto  Ar- 
ziila,  tena  da  mesma  Costa,  lizerão  coiila  os  Mouros,  que  a  não  pode- 
rião  sustentar.  Deseinparada  [lor  ellos  veio  a  nossas  mãos.  Mas  não  foi 
liossivel  executar-se  logo  a  mudança  do  (Convento:  porque  os  moradores 
de  Ceita  não  acabavão  consigo  consentir  nella,  o  requerião  eíTicazmenic 
a  el-Uei,  que  era  dura  cousa  desfazer-se  liuma  irmandade  Ião  antiga, 
como  a  comiuista  da  mesma  terra.  Alegavão,  (pie  os  tiniião  por  mestres 
na  doutrina,  companlieinjs  nos  trabalhos,  por  enfermeiros,  e  alivio  nas 
doenças;  e  os  Padres,  correspondendo  a  esta  boa  vontade,  forão  dis^i- 
mulando  com  a  transmigração,  até  que  el-ílei  Dom  Sebastião  pas.sou  a 
piimeira  vez  a  Africa,  que  foi  no  Anuo  de  loT^},  (piasi  trinta  annos  des- 
]JOÍs  da  acceiíação  do  (]aj»ilulo:  então  mandou  el-Rei  a  nossos  Prelados, 
(jue  sem  dilação  lizessem  despejar  o  Convento  de  S.  Jisrge  dt;  Ceita:  e 
])assasseni  os  Fratles  |)era  o  que  em  TangMre  possuhião  os  Religiosos  da 
Sanctissima  Trindade:  |)oi(|ue  como  estes  l*adres  [)or  [)arti('ular  instituto 
exercitãíj  a  redempção  dos  cativos,  licava-llies  atraz  mão  a  residência  de 
Tangere:  e  muito  acomodada  pei'a  o  Conimercio  de  toda  Berbéria  a  ci- 
dade de  (^eita,  pola  vezinhança,  que  tem  com  a  Villa  de  Tithuão,  e  pola 
mesma  via  com  os  maiores  lugares  de  AlVica.  Caminharão  os  Frades  de 
S.  Domingos  pêra  Tangere,  e  os  da  Trindade  pêra  Ceita,  com  trocadas 
casas:  chegados  os  nossos  a  Tangere,  a  primeira  cousa,  em  que  enten- 
derão, foi  assentar  com  muita  devação,  e  concerto,  a  Confiaria  de  Nos- 
sa Senhora  do  Rosário,  (|ue  sendo  recebida  com  grande  vontade  de  toda 
a  nobreza,  e  [lovo  da  Cidade,  com  mais  parlicnlaridL^de  tomarão  á  sua 
conta  o  serviço  do  seu  Aliar,  e  irmandade  os  Atalaias,  e  Almocadens,  e 
homens  do  Cam|)o,  (|ue  como  são  os  (pie  sempri?  andão  na  dianteira,  e 
na  boca  dos  maiores  perigos,  folgão  tainb(íin  de  se  adiantar  neste  exer- 
cicio,  e  tem  experimentado  nelle  notáveis  mercês  da  Senhora,  e  casos 
milagrosos,  lie  o  campo  de  Tangere  imiilo  sego,  e  dobrado,  e  poio  me- 
mo caso  muito  sujeito  a  siladas,  e  enganos  dos  Mouros.  Acode  a  genie 
pia  aos  remédios  do  Ceo.  São  de  ver  os  Rosários  lançados  sobre  os  ar- 
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nozp?.  comn  precioso  Arroio:  e  no  moio  das  brigns,  qiio  neste  lugar  síio 
mais  continuas,  qne  em  lodos  os  mais  da  Costa,  soa  o  nome  da  Virgem 
gloiiosa  entre  o  fogo  dos  pilouros,  e  a  fúria  das  lançadas.  Mas  não  lie  me- 
nos de  ver,  quando  na  entrada  dos  mezrs  acode  a  cidade  toda  aos  ci- 
leiros  Reais,  a  receber  sua  porção,  e  soldo,  que  se  II le  paga  em  trigo; 
a  liberalidade,  e  gosto  com  que  todos  os  estados  de  gente,  assi  cavalei- 
ros, como  [)iães,  repartem  do  seu  pão  com  a  Confraria  da  Senhora,  (|ue 
lie  o  mesmo,  que  tiral-o  da  boca,  pêra  que  no  seu  Altar  haja  continua- 
ção de  sacrilicios,  e  dessencia,  e  concerto  nos  ornamentos. 

He  consignação,  e  ordinai-ia  perpetua  dos  Reis  pêra  os  Religiosos, 
(]ue  aqui  mandarão  assistir,  dezoito  moios  de  trigo  de  Alemtejo,  ou  ana- 
lil  de  Casteila,  pêra  cada  hum  anno :  e  oito  botas  de  vinho,  de  li'inta 
almudes  a  bota;  huma  i)ipa,  e  meia  de  azeite,  e  outro  tanto  de  vinagro, 
('  cento,  e  sincoenta  mil  reis  em  dinheiro,  e  de  mais  a  cada  hum  quatro 
mil  reis  de  viatico  pêra  quando  vão  do  Reino. 

Esta  Casa  deTangere,  he  fama.  que  em  tempos  muito  antigos  foi  Pa- 
lácio Real :  e  deixa-se  ver  na  curiosidade,  e  policia,  (|ue  em  muitas  par- 
les tem  a  fabrica,  que  não  edilicavão  os  Ai'ahes  n"atiuella  idade  sem  re- 
gras, e  sciencia  de  aichiteclura,  em  hum  angulo  da  Crasía  se  vê  sumido 
na  parede  hum  pedaço  de  mármore  de  sete  palmos  de  comprido,  e  dous, 
e  moio  de  largo,  em  (jue  ha  18  regras  ao  compi'imento  da  pedra,  íle 
Iflras  Ara  vigas,  cortadas  de  relevo  com  tania  delicadeza,  e  prinioi'.  que 
SiMião  pôde  mais  dezejar.  ICnxerga-se  n"ellas,  que  foiTio  anligamenie  dou- 
radas, e  os  campos  inda  hoje  se  mostrão  tintos  de  verde,  i^  azul.  Vaíi 
roda  guarnecem  o  Mármore  lavores  de  gesso  Mouriscos  em  relevo,  co- 
mo por  credito,  e  honra  delle,  e  do  que  coFitém.  (>)mo  erdi^arão  Padres 
letrados,  e  bem  entendidos,  espertou-se  a  curiosidade,  procurarão  saber 
o  que  continha.  Custou  todavia  trabalho:  porque  visto  por  Mouros,  e 
.ludeos,  que  forão  buscados  pêra  a  interpretação,  acharão  cifiada  nas 
jtoucas  regras  huma  Ião  comprida  leitui"a,  que  tomada  em  papel,  enclieo 
huma  grande  folha.  AHhMnavão,  que  em  cada  letra  havia  particular  con- 
ceito, e  significação  de  cousas  varias.  A  substancia  he  i)arte  louvores  da 
falsa  Ceita,  e  de  seu  Autor  .Mal\miede,  parte  patranhas  da  antiguidade, 
contrarias  á  verdade  sabida  das  Historias  Catholicas.  Por  isso  deixain^ís 
de  a  lançar  aqui.  e  tomamos  só  delia  o  que  pertence  á  Cidade,  e  obra 
do  Convento,  que  lie  o  seguinte. 
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Defpois  desle  tempo  veyo  o  nosso  couvertcdor,  e  ProfelcrMnfnma,  filho 
de  Abdelà,  e  começou  de  converler  em  Meca  os  filhos  de  Ahraham,  e  veijo 
a  vencer  todas  us  terras  dos  fíomanos,  e  assi  a  terra  de  sua  Mesquita : 
e  a  ultima  terra^  que  se  converfeo,  foy  esta  Cidade  de  Tuncjcre.  O  Ht>j 
mouro,  que  tomou  estas  terrax,  he  lieij.  filho  de  Reij,  e  veto  de  Rei/,  he 
Iteij  dos  Reijnos,  e  não  ha  sobre  elle,  senão  Deos.  Seu  nome  he  Jacob  Al- 
mançor,  senhor  de  Levante  até  Poncnie,  e  hum  pouco  abaixo.  O  qual  nos 
mandou  fazer  este  letreiro  em  Aravigo.  E  mais  abaixo.  E  o  dito  liey  Al- 
inançor  nos  mandou  fazer  noventa,  e  seis  pedras  da  mesma  maneira  desta, 
pêra  mandar  por  todo  o  seu  Jleyno  assentar  em  casas  como  esta,  por  me- 
moria. Serra-se  n  letra  com  os  nomes  dos  mestres  de  pedraria,  ecarpinle- 
ria  da  caza,  e  até  dos  azulejos,  e  do  salário  que  cada  hum  levava  por  seu 
trabalho,  e  em  fwi  acaba  com  as  palavras,  que  se  seyuem.  Assinarão  neste 
letreiro  o  Regedor,  e  Governador  destas  povoações.  E  eu  Hamete  filho  de 
Abdelà  o  fiz  o  derradeiro  de  Agosto,  quatro  centos  quarenta,  e  trcs  ânuos 
despois  da  vinda  do  nosso  Mafoma:  {responde  aos  annos  de  Nosso  Senhor 
Jesu  Christo  lOGO),  e  assi  vem  a  ter  este  edifício,  do  dia  em  que  se  acabou 
até  o  prezcnte,  em  que  contamos  (1027)  oo8  annos. 
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SEGUNDA.  PARTE 

DA 

líISTORÍA  DE  S.  DOMINGOS 

PARTICLLm  no  REINO  E  CONQUISTAS  DE  POUTUCll 

1.1^'U»  TEÍtCEíUO 

CAPITULO  I 

Como  forão  com  effeito  desmembrados  os  Conventos  de  S.  Domingos  de 
Portugal  da  Província  de  Castelía,  e  fizerão  Província  particular  por 
si.  Apontão-se  os  Provínriaes,  gne  a  governarão  até  o  anno  de  Io  13, 
com  o  tempo  da  Presidência  de  cada  hum. 

Se  ns  doiis  pjimeiros  Livros  tVesta  Segunda  Parte  de  nosso  trabalho 
tem  alegrado  os  ânimos  religiosos  com  os  princípios,  que  nosmostiarHo 
do  desterro  da  Claustra :  e  se  n"elles  deleitou  os  aíTei(;oados  á  i)atria, 
vel-a  conquistadora  de  Mouros  dentro  em  Africa,  e  em  suas  próprias 
terras,  e  acrescentado  o  Rei,  e  Reino,  em  novos  títulos :  creio,  que  não 
será  menos  agradável  a  liuns,  e  outros  a  Historia  d"este  terceiro :  por- 
que veremos  n"eile  nossa  Madre  a  Sancta  Igreja  Romana,  livre  dos  tra- 
l>allios,  que  por  tantos  annos  padeceo  com  a  discórdia,  e  Cisma  de  seus 
filhos,  e  logo  com  os  bens  da  paz  universal,  veremos  comessar  a  parti- 
cular dos  nossos  Conventos  de  S.  Domingos  de  Portugal,  fazendo  cor*po, 
e  Província  por  si,  e  governando-se  sem  dependência  de  Reino  estraniio. 
Assi  nos  iremos  desempenhando  pouco  a  pouco  das  promessas,  que  dei- 
xamos feitas  no  fim  da  Primeira  Parte. 
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Foi  felicíssimo  anno  o  de  li  15,  pêra  a  Igreja  Catholir.^  como  vimos 
(]i!0  o  foi  taml)em  pêra  este  Reino.  Cá  deii-nos  vicforia  de  inimigos  de 
fói;,  lá  (los  Do-iieslicos,  que  muitas  vezes  são  mais  cruéis,  e  muito  pio- 
i-es  de  domar.  Foi  meio  principal  deste  bem  o  Christiatiissimo  Empera- 
dorSigisnundo,  que  procurou,  e  alcniiçou  o  effeito  da  grande,  e  sancta 
junta  do  Concilio  Constanciense :  e  liouve-se  por  insiromento  de  muita 
importância  n"elle  o  nosso  Sancto  Valenciano  S.  Vicente  Ferrer.  Possu- 
iiião  três  o  nome,  (jue  só  a  hum  pertencia  de  successor  legitimo  de  S. 
Pedro.  Renunciou  voluntariamente  o  que  mais  justamente  presidia,  que 
era  Gregoiio  Duodécimo :  forão  depostos  os  dons  por  acoi-do  do  Saneio 
Conrilo:  eleito,  e  recebido  por  toda  a  Igreja  Mai-linlio  Quinto.  Acabada 
a  d. visão  na  parte  principal,  e  sujjrema,  cessou  também  a  que  havia  nos 
membros,  e  nas  Religiões.  Juntou-se  logo  no  anno  seguinte  de  1416  em 
Agripina  a  Ordem  de  S.  Domingos,  o  Capitulo  geral,  e  nomeou  por  Mes- 
tre Geral  o  Padre  Frei  Leonardo  Estaco,  natural  da  mesma  cidade,  que 
por  essa  rezão  he  chamado  de  muitos  Autores  Leonardo  de  Florença. 
Este  Padre  foi  o  primeiro,  que  comessou  a  usar  o  estilo,  que  hoje  se- 
guem seus  successores,  de  se  nomearem  por  Geraes  de  toda  a  Ordem 
dos  Pregadores,  acenando  nisto  a  dezejada  união,  que  em  sua  pessoa  se 
fez  delia:  porque  dantes  se  chamavãoem  suas  letras  siiigellamenteM(>s- 
tres  Geraes  da  Ordem,  e  (Faqui  teve  princií»io  huma  temerosa  excomu- 
nlíão,  (pie  he  costume  fulminar-se  em  todos  os  Capitulos  gei-aes,  desde 
então  pêra  cá,  contra  os  (pie  de  alguma  maneira  iirocu?arem,  ou  inten- 
tarem, que  a  Ordem  se  divida  em  duas,  ou  mais  cabeças.  Seguio-se 
também  por  então  nova  união  de  lodos  os  Conventos  de  Caslella.  e  Por- 
tugal, debaixo  de  hum  só  Provincial,  e  passou  o  negocio  assi.  Tinhãoos 
(lonventos  de  Portugal  pedido  em  dous  (Capitulos  gei'aes,  celelirados  em' 
Itália,  no  tempo  da  Cisma  da  Igreja,  e  das  guerras  entre  Portugal,  e  Cas- 
tella,  (jue  lhes  fosse  licito  terem  seu  Provincial  separado,  e  fazerem  Pro- 
viiiria  por  si.  Davão  bastantes  rczões  :  dizião  que  não  pei-mittia  a  largue- 
za das  terras  de  Espanha,  e  a  grande  distancia,  que  iiavia  entre  os  Con- 
veiítos,  serem  visitados  todos  jxtr  hum  s»'»  Provincial:  porque  havendo 
de  sei"  a  visita  sempre  a  pé,  como  era  costume,  vinha  a  ser  iíisf»porlavcl 
o  íi'abalho  ;  (!  por  essa  rezão  se  absolvião  muitos  Pi-elados  nuiilo  dignos 
dí'  governarem  sempre.  Juntava-se  a  dilliculdade  dos  caminhos,  e  da  pas- 
sagem de  Reino  a  Reino,  polas  guerras,  e  discórdias  dos  Reis  ;  e  cons- 
tava sobre  tudo  ter  Piirtugai  Fiades,  e  Conventos  tantos,  e  tais  em  nu- 


pahtic[:la({  no  ri:ino  ijic  roRTLCAL  225 

mero,  e  qiialidado,  que  bem  podião  fazer  família  per  si ;  e  como  íillta 
que  era  mais  velha  da  Ordem  em  Espanha,  emancipar-se,  e  saber-se  go- 
vernar sem  dependência  d'outra.  Ajudava  os  requerimentos  el-Rei  Dom 
João,  que  como  metia  muito  cabedal  na  fabrica  do  Convento  da  Batalha, 
que  tinha  dado  á  Ordem,  como  temos  escrito,  não  approvava  ficar  súb- 
dito a  gente  estrangeira,  e  considerava  no  caso  muitos  inconvenientes. 
Não  houve  n'estcs  dous  Capítulos  contradição ;  porque  como  n'aquelle 
tempo  não  acodião  a  Itália  os  Frades  de  Castella,  por  seguirem,  (como 
atraz  tocamos),  com  seu  Rei,  ao  Antipapa,  que  residia  em  França,  e  só 
Portuguezes  se  achavão  n'elles ;  todos  os  Capitulares  favorecião  a  sepa- 
ração, sem  haver  quem  a  encontrasse.  E  puderão  os  Portuguezes  então 
proceder  ao  effeito  d'ella,  se  não  forão  desviados  por  alguns  bons  espí- 
ritos de  entre  os  mesmos,  que  propuzerão,  que  visto  como  cada  hora  se 
esperava  a  união  da  Igreja  universal,  polas  grandes  diligencias,  que  por 
Ioda  a  christandade  se  fazião,  mais  fermoso  seria  tratarem  de  sua  causa 
particular,  despois,  que  a  geral  tivesse  quietação,  e  ainda  então  seria 
acertado,  e  decente  esperar  outra  circunstancia,  qual  era  juntarem-se  to- 
dos os  Frades  de  Espanha,  crearem  seu  Provincial,  que  a  governasse 
toda,  como  nos  tempos  antigos,  e  antes  da  guerra ;  e  a  poz  isto  com 
paz,  e  amizade,  pedir  a  terra  de  Portugal,  como  boa  filha,  apartamento 
de  casa,  e  fato.  Ajudou  Deos  os  bons  intentos,  e  pêra  facilitar  o  fim, 
deu-lhes  Prelado  de  casa :  juntos  em  Capitulo  todos  os  Vogaes  de  Cas- 
tella, e  Portugal,  cahio  a  sorte  em  hum  Portuguez,  sujeito  bem  digno  da 
honra,  e  filho,  polo  que  se  pode  entender,  se  valem  conjecturas,  (que 
outra  certeza  não  ha)  do  Convento  de  Coimbra,  e  natural  da  mesma  ci- 
dade. Este  foi  o  Mestre  Frei  João  de  Saneia  Justa ;  e  não  houve  mais 
dilação  em  separar,  que  quanto  tardou  a  licença  do  novo  Mestre  Geral 
Frei  Leonardo,  que,  como  foi  eleito  no  anuo  deI4IG,  segundo  fica  dito, 
faço  conta,  que  o  primeiro  acto  de  separação  entre  os  Conventos  de  Cas- 
tella, e  Portugal,  succedeo  no  seguinte  de  1417,  e  que  foi  com  eleição 
feita  já  em  Portugal,  em  Capitulo  particular  nosso,  e  de  Provincial  nosso 
particular. 

São  as  memorias,  que  d'estes  tempos  ficarão  na  Província,  curtas,  e 
cegas,  e  tais,  que  quasi  se  não  pode  por  ellas  alcançar  certeza  de  ne- 
nhuma cousa  precisamente:  digo  curtas,  porque  são  pergaminhos,  e  lem- 
branças de  poucas,  c  mal  declaradas  regras :  digo  cegas,  porque  quas' 
todas  nos  dão  os  nomes  dos  Provinciacs,  e  outras  pessoas  notáveis  por 
VOL.  ui  15 
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liuma  só  letra:  como  dizer,  o  Provincial,  ou  Vigairo  Gersl,  P.  ou  A.  c 
quando  muito  por  hum  só  nome,  como  dizer,  Francisco,  ou  Gonçalo : 
sem  advertirem,  que  por  hum  P.  ha  Pedro,  e  Paulo,  e  Paio ;  e  pêra  hum 
A-  AíTonso,  e  António,  e  Álvaro;  e  pêra  hum  Francisco,  ou  Gonçalo  sin- 
gello,  e  desacompanhado  de  Patronimico,  ou  de  outra  distinção,  se  pe- 
dem apphcar  povos  inteiros  de  nomes.  Mas  deixando  queixas,  que  não 
tem  remédio,  nem  fim,  sabemos  ao  certo,  que  succedeo  por  este  tempo 
a  separação ;  porque  o  escreve  Susato,  Autor  antigo  das  cousas  da  Or- 
dem (1):  e  o  mesmo  se  declara  na  Chronica  abreviada,  que  anda  no  fim  do 
livro  das  nossas  Constituições :  apontando,  que  foi  despois  de  eleito  em 
Geral  o  Mestre  Frei  Leonardo.  E  porque  separação  de  Províncias  não 
he  outra  cousa,  senão  entrar  em  cada  huma  Prelado,  e  governo  particu- 
lar seu;  bem  podemos  assentar,  que  no  Anno,  que  temos  dito  de  1417 
se  juntarão  os  Conventos  de  Portugal,  e  nomearão  seu  Provincial.  Foi 
o  nomeado  o  Mestre  Frei  Gonçalo.  Do  lugar  da  eleição,  e  dia  em  que 
começou  seu  cargo,  não  ha  certeza.  O  anno,  que  temos  dito,  se  alcança 
claramente  pola  pedra  de  sua  sepultura,  que  temos  no  Convento  de  San- 
tarém: n"outra  parte  a  tresladamos(2),  e  aqui  irá  lambem  pêra  mais  cla- 
reza da  Historia.  He  a  letra. 

Aqui  Jaz  Mestre  Gonçallo,  que  foij  Provincial  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos por  dezoito  annos,  e  Prior  do  Mosteiro  da  Vicloria  por  dez  annos. 
Alma  sua  folga  em  paz,  e  finou  era  Domini,  Mccccxxxxbiij  aos  dezoito 
dias  de  Outubro. 

A  conta  responde  bem  ao  justo:  porque  juntos  18  annos  de  Provin- 
cial, e  dez  mais  de  Prior,  so])ro  o  de  quatro  centos,  e  dezasete  em  que 
a  Província  se  separou,  fazem  quatro  centos  quarenta,  e  cinco,  e  restão 
só  três  pcra  comprimento  dos  que  o  letreiro  aponta,  que  não  teve  mais 
o  bom  velho  de  descanço  em  Santarém  despois  de  forro  da  longa  occu- 
pação  de  Prelado. 

Pêra  boa  ordem  do  que  daqui  em  diante  havemos  de  escrever,  pa- 
rcceo-me  importante,  e  que  não  será  trabalho  perdido  lançar  n'este  lu- 
gar huma  lista  dos  Provinciaes,  que  nos  governarão,  despois,  que  esta 
Provincia  Portugueza  começou  a  fazer  cabeça  por  si,  e  fiar-se  de  gover- 
no próprio  dentro  dos  lemites  do  Reino.  Será  luz  pêra  todos  os  succes- 

(I)  Susiilo  1.  (Ias  CoDslituiijõeí  ad  íiucm.        (2J  P.  1.1.  c.  of).  d'cí^la  Uiil. 
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SOS,  e  fundações  dos  Conventos :  o  tão  acertada  dili<;encía,  qiic  se  a 
adiarmos  feita  poios  (lue  anles  do  nós  escreverão,  desdo  primeiro  úb, 
que  a  Ordem  entrou  em  Espanha,  correrá  toda  esta  escritura  com  mais 
clareza,  que  lie  parte  principal  de  toda  boa  Historia.  Daremos  logo  Pro- 
vinciaes  pêra  tantos  annos,  quantos  faço  conjectura,  que  nos  levará  esta 
Segunda  Parte  de  nosso  trabalho.  E  assi  como  na  Primeira  tomamos  por 
rais,  e  tronco  d"ella  a  vida,  e  annos  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  em 
quanto  o  tivemos  na  terra :  assi  d'aqui  em  diante  levaremos  por  guia  o 
governo,  e  pessoas  dos  Provinciaes.  E  ainda  que  em  alguns  nos  ha  de 
faltar  noticia  precisa  do  tempo,  que  governarão,  porque  o  não  podemos 
descobrir  em  todos ;  contentar-nos-hemos  com  que  não  falte  das  pes- 
soas, que  procede  pola  ordem  seguinte. 

No  anno  de  1417,  começando  governo  particular,  e  separado  na  Pro- 
víncia Dominicana  de  Portugal,  foi  eleito  em  primeiro  Provincial  o  Mes- 
tre Frei  Gonçalo,  governou  dezoito  annos,  absoiveo-se  no  de  1435. 

Succedeo-lhe,  e  foi  segundo  Provincial  Frei  Gonçallo  Mendes  Prior 
da  Batalha:  teve  o  cargo  quinze  annos  até  o  de  1450. 

Neste  anno  foi  eleito  em  Provincial  Frei  João  Martins  Mestre 
em  Theologia.  Renunciou-se  no  sexto  anno,  que  foi  por  íim  do  de 
1456. 

Por  sua  auzencia  foi  eleito  o  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto,  sendo 
actualmente  Prior  da  mesma  cidade,  c  dizem  que  natural  d'ella.  Gover- 
nou a  Província  dezasseis  annos  até  ao  de  1472. 

Fez-se  eleição  no  anno  seguinte  do  Padre  Frei  Álvaro  Correia,  que 
algumas  memorias  chamão  Correano.  Esteve  no  cargo  seis  annos  até 
entrada  do  de  1479. 

Succedeo-lhe  o  Padre  Frei  João  Martins,  segundo  em  Capitulo  de 
eleição,  celebrado  no  Real  Convento  da  Batalha,  de  que  era  Prior.  Go- 
vernou de  479.  em  que  foi  eleito,  até  o  de  485.  que  forão  sete  annos. 

Seu  immediato  successor  foi  o  Mestre  Frei  Brás  de  Évora,  e  tirado 
do  Convento  de  Viila-Real,  onde  era  Prior.  xVpontão  as  lembranças  d'este 
tempo,  que,  em  quanto  tardou  a  confirmação  do  Padre  Geral,  sérvio  de 
Vigairo  Geral  o  Padre  Frei  João  de  Guimarães,  Confessor  d'el-Rei  Dom 
João  Segundo,  e  da  Princesa  Dona  Joanna.  Não  consta  ao  justo  do  tem- 
po, que  Frei  Brás  sérvio ;  mas  sabemos,  que  entre  elle,  c  o  que  por 
sua  morte  se  nomeou,  que  foi  o  Padre  Frei  Gil  IMagro,  graduado  de  le- 
cenciado  cm  Theologia,  e  Prior  do  Convento  de  Sanctarem,  houve  quinze 
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aiinos:  c  assi  sev\\o  Frei  Gil  até  principio  de  1501,  sobra  os  anrios,  que 
tinha  servido  Frei  Brás. 

Foi  noveno  Provincial  o  Padre  Frei  Tliomas  Borges,  Doutor  gradua- 
do em  Theologia  ;  cumprio  quatro  annos,  até  íim  de  150't,  poi-que  já 
n'este  tempo  estava  provido,  e  decretado  em  muitos  Capitulos  gerais, 
que  fosse  o  cargo  temporário,  e  não  perpetuo.  Parece,  que  n"elle  se  co- 
merou  a  comprir  a  lei  dos  quatro  aimos.  Sospeitas  lia,  que  também  se 
cumprira  já  no  antecessor  Frei  Gil  Magro. 

Em  decimo  Provincial  achamos  eleito  o  Padre  Frei  Álvaro  Dias  fa- 
moso Tbeologo,  e  graduado  de  Doutor  polia  Universidade  de  Paris.  Por 
Gxcellencia  era  nomeado  na  Religião,  e  fora  delia,  por  Mestre  Álvaro, 
e  em  algumas  escrituras,  o  Doutor  Mestre  Álvaro.  Governou  seus  qua- 
tro annos,  até  cumprido  o  de  1508. 

Da  entrada  do  Anno  de  1509  succedeo  por  eleição  o  Padre  Frei 
Mendo  d'Abreu,  teve  o  cargo  até  principio  do  de  1513,  no  qual  Anno 
aos  3  de  Janeiro  em  Capitulo  de  eleição,  celebrado  em  Lisboa,  houve 
nova  união  dos  Conventos  reformados  com  a  Província;  sendo  prezente 
o  Padre  Mestre  Frei  .João  Furtado  reformador. 

CAPITULO  II 

Do  nome,  .e  Uujar  com  que  ficou  a  Proiuncia  Dominicana  de  Portugal, 
ilcspois  de  .separada  de  Castclla  :  Da-se  conta  do  numero.,  e  numes  dos 
Vifjairo6\   que  presidirão  nos  Convénios  reformados. 

Assentado  o  estado  da  Província  de  Portuga],  quanto  ao  que  tocava 
das  portas  adentro,  íicava  em  duvida,  que  lugar  havia  de  possuir  de  as- 
sento, c  honra  nos  Ca[)itulos  Gerais,  entre  as  Províncias,  que  então  se 
contavão  na  Ordem,  que  erão  dezoito.  Succedeo  aparlar-se  no  mesmo 
tempo  Sicília,  que  fazia  corpo  com  Nápoles,  deu-s«-lhe  lugar  decimo 
nono,  e  a  Portugal  vigessímo,  e  ultimo,-  ticando  por  todas  vinte  Provín- 
cias. Aconteceo  aqui  o  que  he  ordinário  a  quem  tarda  nos  requerimen- 
tos, que  paga  a  tardança  com  seu  dano.  Deu  a  terra  de  Portugal  os  pri- 
meiros dous  Provincíacs,  e  primeiros  Conventos  a  Espanha,  tinha  di- 
reito de  filha  primogénita  n'ella,  e  na  Ordem,  polias  rez(3es,  que  larga- 
mente ficão  referidas  na  primeira  parte  d'esla  Chroníca :  ao  separar,  li- 
cou  em  ultimo,  e  ínfimo  lugar,  c  sendo  assi,  que  por  antiguidade  me- 
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rtMMa  ao  monos  assento  igual  com  Aragão  ;  quando  não  fosse  mclliora(.!<>. 
Ganhou  Aragão  em  dignidade  ([uanto  se  anticipou  cm  diligencia  :  perdeo 
Portugal  pollo  que  tardou,  não  só  com  Aragão  nos  primeiros  tempos, 
mas  também  agora  nos  deri-adeiros  com  Sicilia.  Tralou-se  conseguinte- 
mente  de  nomes :  pareceo  ao  Padre  Geral,  que  a  nossa  ficasse  com  o 
nome  do  Reino,  e  a  de  Castella  com  o  de  Sanctiago.  Assi  anda  decla- 
mado na  Chronica  abreviada,  que  acompanha  o  livro  de  nossas  Constitui- 
ções :  mas  pegão-se  melhor  nomes  faustosos.  Ficava  Castella  em  pri- 
meiro lugar,  «como  era  rezão,  por  Pátria  do  Fundador,  quiz  também  o 
nome  maior,  usurpando  o  todo  polia  parte,  chamou-se  Província  de  Es- 
panha ;  consta  pollo  que  atraz  deixamos  escrito,  que  Aragão  desfez  com- 
panhia quasi  aos  cem  annos  despois  de  entrada  a  Ordem,  em  Espanha  ; 
porque  se  apartou  no  de  1301,  e  Portugrl  aos  duzentos  justamente ; 
porque  entrando  a  Ordem  no  de  217,  viemos  nós  a  separamos  em  1417. 
e  he  curiosidade  digna  de  se  saber,  que  da  mesma  maneira,  que  Ara- 
gão, quando  se  soltou,  teve  hum  Provincial  de  toda  Espanlra  Aragonês, 
que  foi  Frei  Domingos  de  Alí]uezar;  assi  alcançou  Portugal  na  sua  di- 
visão outro  Provincial  de  toda  Espanha  Portuguez,  que  foi  Frei  João  de 
Sancta  Justa,  como  temos  referido. 

Despois  que  deixamos  dado  numero,  e  nomes  dos  Provinciaes,  qufr 
cm  Portugal  tivemos,  des  que  constituímos  Província,  até  a  vinda  do 
pi'imeiro  reformador  Frei  João  Furtado :  tenho  por  conveniente  ajuntar- 
mos n"este  segundo  Capitulo  semelhante  diligencia,  no  que  toca  aos  Vi- 
gairos,  que  governarão  a  Observância  até  o  mesmo  tempo,  e  n'elle  ti- 
verão  fim ;  pêra  que  os  curiosos  achem  lambem  todos  juntos,  quando 
d*elles  quizerem  saber;  e  forrem  o  trabalho  de  os  buscar  pollo  discurso 
da  Historia ;  que  ás  vezes  cansa  demasiado.  He  de  saber,  que  estes  Vi- 
gairos  erão  no  principio  perpétuos,  como  os  Provinciaes,  e  vivião  su- 
jeitos aos  Provinciaes.  O  nome  que  uzavão  era  Vigairos  dos  Conventos 
reformados,  ou  Vigairos  do  Mestre  Geral  da  Ordem. 

O  primeiro  Vigairo  dos  daus  Conventos  reformados,  a  saber,  Bera- 
fica,  de  Frades,  e  Salvador,  de  Freiras,  constituído  pollo  Mestre  Geral 
Frei  Raimundo  de  Capua,  foi  o  Mestre  Frei  Vicente  de  Lisboa,  que  mais 
trabalhou  por  chegarem  a  ter  nome,  e  effeito  de  reformação.  Durou  no 
cargo  pouco  mais  de  hum  anno :  porque  foi  mandado  por  el-Rei  Dom». 
João  fora  do  Reino,  como  em  sua  vida  dissemos. 

Entrou  em  seu  lugar  Frei  Vicente  de  Portugal,  que  achamos  com 


230  i.ivno  III  DA  ni>íTOi'.i.v  di:  s.  domingos 

esto  titulo  no  Capitulo  Geral  do  Odena,  como  atraz  fica  di(o :  mas  como 
n'a(jiiel!(3  tempo  se  servia  o  cargo  cm  vida,  e  não  sabemos  ao  certo  os 
annos,  que  presidio,  lie  força,  que  os  conjecturemos  pollo  successor. 

Sabemos,  que  veio  apoz  elle  Frei  Mendo  de  Santarém;  porque  o 
achamos  aceitando  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Misericórdia  de  Avei- 
ro no  Anno  de  li23,  fundado  pulo  Infante  D.  Pedro,  e  tam.bem  d"este 
Vigairo  não  temos  tempo  certo :  mas  alcançal-o-hemos  a  pouco  mais,  ou 
menos  polo  que  lhe  succedeo. 

Este  foi  em  quarto  lugar  o  Mestre  Frei  João  de  Sancto  Estevão;  que 
recebeo  á  Ordem  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão, 
com  el-Rei  Dom  Duarte,  e  a  Rainha  Dona  Leonor  sna  mulher  no  Anno 
de  1434,  e  porque  consta,  que  este  Padre  fez  auzencia  do  Reino,  par- 
tindo pêra  Casteila,  em  serviço,  e  companhia  da  Rainlia  Dona  Leonor, 
cujo  confessor  era,  quando  no  Anno  de  1437,  ficou  viuva  d'el-Rei  Dom 
Duarte;  e  por  desgosto,  que  houve  com  os  Infantes,  se  determinou  a 
deixar  filhos,  e  Reino,  ficamos  com  quatro  Vigairos  sabidos  n'estes  trin- 
ta, e  oito  annos. 

Erão  já  n'este  tempo  os  Conventos  da  Observância  quatro :  a  saber, 
Benifica,  Salvador,  Aveiro,  e  Azeitão;  e  o  Mestre  Frei  João  escreveo  ao 
Padre  Geral,  que  vista  sua  forçosa  auzencia,  devia  prover  no  cargo  o 
Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva.  Era  este  Padre  filho  do  Con- 
vento de  Aveiro;  e  pessoa  de  grandes  parles:  foi  logo  provido  polo  Ge- 
i'al,  e  governou  quasi  dezanove  annos:  e  por  duvidas,  que  se  levanta- 
rão entre  elle,  e  os  Padres  da  Província,  depoz  o  cargo  no  Anno  de 

Acudirão  os  religiosos  ao  Núncio  da  Sé  Apostólica,  que  proveo  em 
lugar  de  Frei  Antão,  ao  Mestre  Frei  João  Martins,  de  quem  se  diz,  que 
acabando  de  ser  Provincial,  se  tinha  recolhido  á  Observância:  este  Padre 
governou  a  Vigairaria  até  fim  do  Anno  de  1400. 

Em  septimo  lugar  tornou  a  entrar  por  fim  do  Anno  de  14G0,  o  Mes- 
tre Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva,  provido  polo  Mestre  Geral 
Marcial  Auribelli ;  cumprio  d'esta  segunda  vez  cinco  annos. 

Entrada  do  Anno  de  1466,  entrarão  duas  novidades  nos  Conventos 
da  Obseruancia.  Foi  huma  izental-os  o  Mestre  Geral  da  jurisdição  dos 
Provinciaes:  outra  dar-lhes  licença  pêra  cada  três  annos,  se  lhes  esti- 
vesse bem,  elegerem,  ou  postularem  novo  Vigairo :  e  foi  o  primeiro  dos 
izcntos,  e  assi  eleitos,  o  Padre  Frei  Rartholameu  de  S.  Domingos,  que 
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não  aceitou  sua  eleição,  e  governou  por  elle  o  Prior  de  Bemfica  três  ân- 
uos inteiros  até  íim  408. 

Passados  os  três  annos,  foi  eleito  cm  noveno  Vigairo,  e  segundo  dos 
izentos  da  Provincia,  Fiei  João  de  Guimarães,  cumprio  seu  tempo  até 
472. 

Succedeo  o  Padre  Frei  Pedro  Dias,  graduado  de  Bacharel  em  Theo- 
logia ;  sérvio  até  fim  de  478. 

Seguio-se  o  Padre  Frei  João  de  Braga,  que  acabava  de  ser  Prior  de 
Aveiro,  cumprio  seus  três  annos  até  481. 

Entrou  traz  Frei  João  de  Braga,  o  velho  Frei  João  Lopes ;  que  sér- 
vio muitos  annos,  opprimido  sempre  de  grandes  infirmidades,  e  todavia 
nunca  os  Gerais  lhe  quizerão  conceder  hora  de  absolvição,  e  descanso, 
polo  grande  conceito,  que  tinhão  de  sua  virtude,  e  bom  governo :  e  veio 
a  morrer  no  cargo,  tendo  servido  (segundo  parece)  dezaseis  annos  con- 
tínuos até  497. 

Seguio  por  eleição  Frei  Ayres  de  Azevedo,  e  cumprido  seus  três  an- 
nos, deu-lhes  fim  na  entrada  do  Aimo  secular  de  1500. 

Com  o  Anno  secular  entrou  Frei  Thomas  Rabelto  Doutor  cm  Theo- 
logia :  e  porque  succedeo  ser  chamado  a  Castella  do  Padre  Geral  Frei 
Vicente  Bandelli,  íicou  em  seu  lugar  Frei  Afíbnso  de  Seor,  Prior  de 
Aveiro,  e  fizerão  entre  ambos  seus  três  annos. 

Succederão  Frei  Mendo  de  Estremos  até  loOC,  e  logo  Frei  Jorge 
Vogado  até  1509,  e  em  fim  Frei  Lopo  Soares,  que  foi  ultimo  Vigairo  da 
Observância,  que  a  governou  até  fim  de  1512,  e  primeiros  mezes  de 
1513,  no  qual  anno  cessou  a  divisão,  e  governo  de  Vigairos,  e  cessou 
também  o  nome  de  reformados,  e  não  reformados,  nome  odioso,  despois 
que  se  acabou  de  desterrar  das  religiões  o  da  Claustra :  e  ficou  toda  a 
Provincia  unida  debaixo  de  hum  só  Prelado. 

Por  esta  conta,  que  tiramos  com  o  maior  cuidado,  que  em  cousas 
tão  antigas,  e  escurecidas  do  tempo  se  podia  fazer,  temos  n"estes  cento, 
c  treze  annos,  contando  n'elles  o  em  que  começou  a  Observância  no  Con- 
vento de  Bemfica,  que  foi  o  de  1399,  dezoito  Vigairos  distinctos:  dos 
quais  os  primeiros  sete  forão  sujeitos  aos  Provinciaes ;  e  os  onze  prczi- 
dirão  com  izenção  d'elles,  e  immediatos  ao  Mestre  Geral :  e  porque  na 
entrada  do  Anno  de  1513,  acabou  toda  a  divisão  de  nomes,  e  differen- 
ç^s  do  governo,  que  havia  na  Provincia :  faremos,  que  tenha  então  fim 
a  Segunda  Parte  d"esta  Cluonica,  e  d'ahi  em  diante,  como  a  Provincia 
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começa  com  união  em  todos  seus  m.embros,  e  Conventos,  e  em  sogei- 
ção  de  Imrn  só  Prelado,  entrará  Terceira  Parte;  e  cnlão  teremos  cuida- 
do de  dar  novo  aranzel  de  Pielados. 

CAPITULO  ÍÍI 

Fundtição  do  Convento  de  Aossa  Senhora  da  Misericórdia 
da  Vi  lia  de  Aveiro. 

No  Anno  do  Redemptor  de  1423,  que  fui  principio  do  septimo  do 
Mestre  Frei  Gonçalío,  primeiro  Provincial  de  Portugal  despois  da  sepa- 
ração, teve  seu  principio  o  primeiro  Convento  de  S.  Domingos  de  Avei- 
ro, pola  maneira  seguinte.  Procedia  a  reformação  dos  Frades  de  Bemfi- 
ca  com  tanta  pontualidade,  e  concerto,  que  se  fazia  amar  por  todo  o 
Keino:  e  ajuntando-se  huma  graça  particular,  que  a  casa  sobre  outras 
tem  do  Ceo,  que  he  ser  bem  vista  dos  Reis,  e  Principes:  obrigava  todos 
os  filhos  d'el-Rei  Dom  João  a  lhe  mostrarem  huma  notável  affeição.  Mas 
avantejava-se  o  infante  Dom  Pedro,  que  era  o  segundo,  com  tanta  incli- 
nação a  toda  a  Ordem,  que  quando  faltava  nos  Religiosos  d'ella,  não  se 
contentava,  com  lhes  chamar  os  seus  Frades,  que  assaz  honra  fora,  mas 
uzava  de  termo,  pêra  Príncipe,  mais  humilde,  e  pêra  nós  de  mais  favor: 
dizendo,  os  nossos  Frades.  Confirmava  com  isto  publicar  grandes  deze- 
jos,  que  a  Observância  de  Bemfica  se  dilatasse,  e  crescesse  em  numero 
de  Casas,  como  a  via  crescida  em  ponto;  e  vindo  á  sua  noticia,  que  o 
Prior  d'ella  Frei  Mendo  de  Saudarem,  que  juntamente  era  Yigairo  da 
reformação  polo  Padre  Geral,  pertendia  povoar  huma  Casa  nova;  porque 
linha  bastante  numero  de  sojeitos,  como  quem  tira  enxame  de  colmea 
rica ;  declarou-lhe,  que  queria,  que  fosse  em  huma  de  suas  terras.  Ti- 
nha-o  feito  eURei  seu  pai,  Duque  de  Coimbra,  e  Senhor  de  muitas  Yil- 
las  grandes,  como  Aveiro,  e  Montemor  o  Velho,  e  outras.  Determinado 
de  dar  huma  d'ellas,  não  se  resolvia  em  qual  estaria  melhor  á  Ordem, 
ou  por  divertido,  em  muitos  cuidados,  como  Príncipe :  ou  por  pouca 
agencia  dos  Frades ;  cousa  em  que  nenhuma  idade  nos  tem  melhorado. 
Valem  muito  com  Deos  tenção,  e  desejos  firmes  no  bem:  como  erão 
tais  os  do  Infante,  assi  os  agasalhou,  uzando  com  elle  hum  termo  de  mi- 
sericórdia grande ;  e  quasi  semelhante  ao  antigo,  com  que  honrou  a  João 
l^atricio  Romano,  pola  vontade,  que  linha  de  empregar  em  seu  serviço 
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a  fazenda,  que  possuliia.  Vivia  na  Yilla  de  Aveiro  hum  Affonso  Domin- 
gues, velho  de  annos,  e  de  perseguição  de  doenças,  que  de  longos  tem- 
pos o  linhão  tolhido  de  pés  e  mãos,  c  como  com  pregos  cravado  em 
huma  cama,  homem  conhecido  na  terra  polo  mal,  que  padecia,  e  por 
bom  christão,  e  devoto  de  Nossa  Senhora,  antes  da  doença.  Eis  que  hum 
dia,  era  por  Agosto  do  anno  de  1422,  amanhece  são,  e  salvo,  e  em  pé 
â  porta  do  Infante,  que  a  caso  se  achava  então  na  Villa.  Sobe  as  esca- 
das tão  solto,  e  tão  senhor  de  si,  como  quando  era  de  25  annos ;  pas- 
mando todos  os  que  o  conhecião,  como  se  virão  fantasma.  Pede  audiên- 
cia, levão-no  ao  Infante,  corre  toda  a* casa  traz  elle;  posto  em  sua  pre- 
sença, foi  contando,  que  na  mesma  noite  se  ouvira  chamar  por  seu  no- 
me, e  abrindo  os  olhos,  vira  arder  a  pobre  casa  em  resplandores  muito 
aventejados  ao  sol  do  meio  dia,  e  no  meio  d'elles  se  lhe  representara 
huma  Senhora  cercada  de  tamanha  gloria,  e  fermosura,  que  não  poderá 
duvidar  ser  a  Virgem  Mãi  de  Deos ;  e  adorando-a  por  tal,  entre  per- 
turbação, e  alegria,  ella  lhe  mandara,  que  tomasse  huma  enxada,  e  a 
seguisse.  Tal  era  a  minha  torvação,  dizia  o  bom  velho,  que  sem  me 
lembrar  a  prisão  de  membros,  que  tantos  annos  ha  não  mandava,  nem 
erão  meus,  tive  mãos  pêra  tomar  a  enxada,  e  pés  pêra  andar,  sem  sa- 
ber o  que  fazia,  nem  como  o  fazia.  Fui-me  traz  a  bemdita  Mãi  de  Pie- 
dade, que  encaminhou  pêra  a  porta  do  Sol,  (he  nome  de  huma  das  por- 
tas da  Villa),  e  chegando  a  ella,  notei,  que  se  sentou  na  escada,  que  so- 
be pêra  o  muro,  e  d'aqui  me  mandou,  que  fosse  sinalando  com  a  en- 
xada (como  fiz)  hum  bom  pedaço  d'aquelle  descampado.  Isto  feito,  dis- 
se-me,  que  logo  de  sua  parte  vos  avizasse,  senhor  Infante,  que  lavrásseis 
aqui  hum  Mosteiro  da  Ordem  de  S.  Domingos,  e  que  fosse  do  seu  no- 
me d'ella.  Até  este  ponto,  come  se  tudo  fora  sonho,  que  na  verdade  assi 
mo  parecia,  não  tinha  eu  reparado  em  nada :  mas  quando  me  vi  feito 
embaixador,  comessei  a  duvidar  comigo,  e  dizia-lhe,  que  ninguém  me 
daria  credito,  homemzinho,  e  coitado,  e  em  negocio  tamanho :  e  a  Se- 
nhora tornou :  Vai,  não  duvides ;  que  bastará,  pêra  seres  crido,  ver-te 
o  Infante  posto  em  pé,  e  são,  e  valente,  como  estás,  quando  sabia,  que 
estavas  entrevado :  então  parece,  que  acabei  de  entrar  em  mim,  e  cobrei 
luz  pêra  ver,  e  entender,  que  tinha  cobrado  milagrosa  saúde,  qual  nunca 
esperei,  nem  mereci.  Foi  o  caso  celebrado  na  Villa  por  todos  os  naturais 
com  espiritual  contentamento,  como  grande  mercê  do  Ceo,  e  por  tal  fi- 
cou nas  memorias  d'ella,  e  do  Cartório  do  Convento,  pêra  honra  da  ter- 
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ra;  e  da  Ordem :  e  he  a  cousa  mais  sabida  de  quantas  se  contâo  cm  Avei- 
ro. O  Infante  licou  cheio  de  consolação,  e  alegria,  dando  graças  sem  fim 
á  Virgem,  por  ver  que  lhe  era  grato  hum  serviço,  que  até  aquella  hora 
não  tinha  passado  de  traça,  e  dezejos :  mas  pêra  não  haver  mais  tar- 
dança na  execução,  chamou  por  huma  parte  o  Vigairo  da  reformação, 
pêra  assistir  na  obra  da  casa,  que  logo  queria,  que  começasse :  e  por 
outra  foi  procurando  licença  de  Uoma  pêra  ella,  que  impetrou  por  hum 
Breve,  que  temos  passado  polo  Papa  Martinho  Quinto  em  dezanove  de 
Fevereiro  de  Í4i!3,  e  d"este  tempo  lhe  contamos  sua  antiguidade.  Quan- 
do veio  aos  vinte,  e  três  de  Maio,*  tendo  juntos  grande  copia  de  mate- 
riaes  pêra  a  fabrica,  lançou  o  Infante  por  suas  mãos  a  primeira  pedra : 
e  fazendo  logo  levantar  hum  Altar  no  mesmo  sitio,  onde  ora  he  o  da 
Capella-mór,  celebrou  n'elle  primeira  Missa  o  Padre  Frei  Mendo  de  San- 
ctarem  Vigairo  dos  Conventos  reformados.  Concedeo  a  Villa  de  boa  von- 
tade todo  o  sitio,  que  por  mandado  da  Virgem,  e  mãos  de  Affonso  Do- 
mingues se  achou  dezenhado :  e  o  Infante  comprou  outro  chão  vezinho 
pêra  mais  largueza,  acudindo  de  suas  rendas  com  todo  o  necessário:  de 
sorte,  que  brevemente  houve  gasalliado  pêra  alguns  Frades,  e  começou 
na  terra  o  edifício  espiritual  igualmente  com  o  material :  porque  vierão 
Religiosos  de  Bemfica,  que  ficarão  logo  pregando,  e  confessando :  e  do 
que  tocava  á  pedra,  e  cal  se  entregou  a  superintendência  ao  Padre  Frei 
Nicoláo  de  S.  Domingos. 

Tratou-se  da  invocação  da  Casa,  e  como  havia  de  ser  da  Senhora, 
escolheo  o  Infante  a  d'aquelle  passo,  em  que  mais  dores,  e  mais  mere- 
cimento juntamente  teve  sua  bendita  Alma,  que  foi  quando  vio  em  seus 
braços  ao  pé  da  Cruz  a  fonte  de  Vida  sem  vida :  e  o  Autor  da  luz  cu- 
berto  de  sombras,  e  escuridade  mortal,  passo,  em  que  o  Infante  tinha 
particular  devação:  e  ficou-se  chamando  com  lingoagem,  e  consideração 
pia  daquelle  tempo.  Nossa  Senhora  do  Pranto,  que  nós  agora  dizemos 
milhor  da  Piedade:  porque  pranto  suppoem  dòr  publicada  com  effeilos, 
e  mostras  exteriores,  que  muitas  vezes  servem  de  alivio:  e  estas  não  con- 
sente aqui  o  bom  discurso,  conformando-se  cora  as  palavras  do  Sancto 
Simeon,  que  na  alma  lhe  puzerão  a  espada,  por  maior,  e  mais  encare- 
cido sentimento,  que  significamos  com  termo,  que  todo  se  refere  ao  espi- 
rito, qual  he  piedade.  Mas  nem  este  nome  lhe  durou  muito  tempo,  pêra 
que  o  successo  da  fundação  ficasse  em  mais  partes  semelhante  ao  de 
Uoma,  com  quem  o  temos  comparado.  Se  em  Uoma  houve  o  milagre  de 
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callir  neve  em  tempo  que  o  sol  com  mais  fervor  abrasava  a  terra,  e  si- 
iielar  a  Senhora  com  ella  o  templo  que  queria:  cá  o  houve  também  em 
dar  calor  a  hum  corpo  humano,  que  por  frio,  e  desemparado  da  natu- 
reza estava  meio  morto:  e  por  seu  meio,  e  mão  dezunhar  o  circuito  do 
Mosteiro,  que  mandava  fazer.  A  Igreja  de  Roma  teve  vários  nomes :  já 
Basilica  de  Liberio,  porque  se  levantou  em  seu  Pontificado :  já  Sancta 
Maria  do  Presépio:  e  em  fim  Sancta  Maria  Maior,  que  he  o  que  hoje  du- 
ra. Assi  aconleceo  a  este  Mosteiro:  foi  do  Pranto  o  primeiro  nome,  se- 
gundo da  Piedade,  terceiro  da  Misericórdia,  e  este  terceiro  lhe  ficou  co- 
mo em  sorte.  Foi  a  occasião,  que  eh-Rei  Dom  Duarte,  edificando  poucos 
annos  despois  o  Convento  de  Azeitão,  quiz  que  se  chamasse  da  Piedade: 
e'  ficando  na  Província  dous  de  hum  mesmo  titulo,  mandou-se  alguns 
annos  adiante  em  hum  Capitulo  Provincial,  que  pêra  evitar  confusão,  se 
dançassem  sortes  em  qual  das  Casas  havia  de  ficar  com  a  vocação  da 
Piedade;  e  cahio  a  sorte  sobre  Azeitão.  E  os  Padres  de  Aveiro  conten- 
tarão-se  com  o  da  Misericórdia.  E  porque  a  maior  misericórdia,  que  a 
Senhora,  e  o  mundo  receberão  do  Ceo,  foi  a  vinda  do  filho  de  Deus  á 
terra,  he  a  festa  mais  solemne  deste  Mosteiro,  sua  sanctissima  Encarna- 
ção aos  25  de  Março,  solemnizada  sempre  com  notável  concurso  dos  lu- 
gares vezinhos,  em  memoria  dos  mysteriosos  princípios  da  Casa.  Soube 
el-Rei  Dom  Duarte  da  devação,  folgou  de  lhe  dar  augmento,  com  con- 
ceder á  Yilla  huma  feira  franca,  e  geral,  que  começa  aos  vinte  do  mez, 
e  dura  oito  dias. 

E  o  Infante  fund?dor,  que  sempre  teve  olho  nos  bens  espirituais  do 
Convento,  despois  de  lhe  dar  todos  os  temporais,  que  pode,  alcançou  do 
papa  Eugénio  Quarto  no  anno  de  1439  huma  indulgência  plenária  pêra 
todos  os  Religiosos,  que  n"elle  acabasse»  seus  dias.  O  que  era  causa  de 
nenhum  velho  soffrer  auzencia  da  casa,  tanto  que  acabava  Priorado,  ou 
Yigairaria,  ou  qualquer  serviço  da  Ordem  em  outra  parte.  Assi  estava 
sempre  acompanhada  de  gente  venerável  por  cans,  e  virtude.  E  na  ver- 
dade criarão  aquelles  claustros  abalizados  Espíritos,  que  por  elles  jazem 
sepultados,  e  podemos  dizer,  que  foi  terra  fértil  de  sanctidade,  e  virtude 
da  celestial  benção  de  quem  a  mandou  edificar.  De  alguns  iremos  dizen- 
do, de  todos  não  pode  ser :  porque,  como  erão  Sanctos,  houve  entre 
elles  mais  cuidado  de  trabalhar,  que  de  notar  trabalhos :  de  exercitar 
virtudes,  que  de  fazer  livros  delias. 

A  Igreja  veio  a  sagrar-se  muitos  annos  despois  no  anno  de  14Gi  por 
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Dom  Jorge  de  Almeida,  Bispo  de  Coimbra,  particular  devolo  do  Conven- 
to, e  grande  pregoeiro  das  virtudes  d'elle. 

CAPITULO  IV 

Do  Padre  Frei  Antão  de  Saneia  3Iarín  de  Neiva,  primeiro  filho 
doeste  Convento. 

Por  filho  insigne  entre  os  primeiros  d'este  Convento  nos  contão  os 
Antigos  ao  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva,  insigne  em  vir- 
tudes, e  na  estimação  dos  Gerais  da  Ordem,  e  dos  Príncipes,  que  em 
seu  tempo  correrão  no  Reino.  Polo  que  parece  dos  cargos  que  sérvio, 
e  dos  annos  em  que  n'elles  entrou,  e  perseverou,  devia  ser  homem  feito, 
quando  veio  ao  habito:  porque  nos  consta,  que  começou  a  governar  os 
Conventos  reformados,  tanto  que  el-Rei  dom  Duarte  falleceo,  e  a  Rainha 
Dona  Leonor  sua  mulher  levou  d'este  Reino  comsigo  ao  Mestre  Frei 
João  de  Sancto  Estevão,  que  era  Yigairo  d'elles  polo  Reverendissimo 
Geral.  E  sendo  isto,  como  foi,  no  Anno  de  1438  quinze  annos  despois 
de  fundado  o  Convento  de  Aveiro,  bem  se  deixa  ver  que,  se  tomara  o 
habito  moço,  era  a  idade  mui  verde  pêra  tamanho  cargo.  Mas  doeste 
particular  não  ha  clareza,  sò  sabemos,  e  torna  em  grande  louvor  seu, 
que  o  Mestre  Frei  João,  que  era  pessoa  gravíssima,  havendo  de  fazer 
auzencia,  e  deixar  o  cargo,  avisou  ao  Padre  Geral,  que  n'elle  estaria 
bem  empregado :  e  por  tal  informação  foi  logo  provido.  Do  tempo  que 
o  possuio,  que  forão  dezanove  annos,  d'esta  primeira  vez,  podemos  fa- 
zer juizo,  qual  era  sua  prudência.  De  tal  arte  se  sabia  haver  com  os 
súbditos,  que  á  fama,  que  elles  davão,  roubava  os  corações  aos  Religio- 
sos, que  vivião  fura  da  Observância,  pêra  se  virem  a  ella,  e  deixarem 
as  commodidades  corporais,  que  a  outros  tinhão  presos  na  Província, 
pêra  gozarem  do  muito,  que  agrada  bum  bom  governo:  que  na  verdade 
hum  mandar  temperado,  e  sisudo,  he  a  maior  felicidade,  que  na  vida 
pode  haver  pêra  mandados,  e  mandadores.  Mas  nossa  natureza  tem  mal 
as  rédeas  á  prosperidade:  e  he  grande  siso  não  largar  todas  as  velas  ao 
vento  dos  bons  sucessos.  Vio-se  Frei  Antão  não  só  amado,  e  estimado 
dos  de  sua  obediência :  mas  seguido  dos  mais  doutos,  e  mais  gra- 
ves Religiosos  da  Província,  que  a  sua  conta  se  vinhão  passando  pêra 
a  Observância.  Dezojou  fazer  serviço  a  Deos  em  unir  a  ella  Convento  de 
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Évora:  sabia  que  era  cousa  de  satisfarão  d"cl-Kei  (que  os  Reis  pios  sem- 
pre querem  o  que  está  millior  á  Religião)  e  juntamcnle  ao  Núncio  do 
Summo  Pontífice,  que  residia  na  Corte.  Ajuntava-se  ter  por  si  a  maior, 
e  melhor  parte  da  Communidade:  apertou  as  diligencias  pêra  conseguir 
o  effeito;  mas  achou-se  enganado:  porque  os  que  erão  menos  em  numero, 
e  em  bondade,  resentidos  da  pretenção  alliea,  e  determinados  em  não 
mudar  costumes  velhos,  nem  largar  casa,  em  que  eslavão  a  seu  sabor, 
tratarão  não  só  de  se  defender,  mas  de  offender,  não  só  reparar,  mas 
fazer  guerra  também.  Como  havia  tantos  annos,  que  Frei  Antão  era  Pre- 
lado, levantarão-lhe,  que  não  era,  nem  nunca  fora  Prelado  legitimo  da 
Congregação,  e  menos  tinha  poder  pêra  lhe  aggregar  novos  conventos : 
e  d"isto  souberão  dizer  tanto,  porque  não  faltava  quem  assoprasse  o 
fogo  da  desavença:  que  o  bom  Vigairo  amigo  de  sua  paz,  e  quietação, 
não  somente  largou  o  negocio,  pêra  quando  Deos,  cujo  era,  lhe  desse 
melhor  ensejo;  mas  também  a  dignidade,  por  não  ligitar  no  que  a  sua 
pessoa  tocava,  e  alegremente,  como  quem  nada  tinha  de  ambicioso,  se 
tornou  pêra  o  antigo  repouso,  e  estado  de  súbdito.  Proveo  em  seu  lo- 
gar  o  Núncio  do  Summo  Pontifico  ao  Mestre  Frei  João  Martins,  que 
acabando  de  servir  seis  annos  de  Provincial  da  Claustra  despois  do  Pa- 
dre Frei  Gonçalo  Mendes,  como  atrás  fica  referido,  estava  de  fresco  re- 
colhido na  observância.  Vivia  entre  tanto  Frei  Antão  livre  de  cuidados, 
e  sem  neniium  de  acudir  por  si,  na  confiança,  e  ))om  testemunho,  que 
lhe  dava  sua  consciência:  mas  o  Reverendíssimo,  que  n'este  tempo  era 
o  Mestre  Frei  Marcial  Auribelli,  tornou  por  elle,  mandou-Ihe  hnma  hon- 
rada Patente,  que  aqui  poremos  em  vulgar,  pêra  que  sirva  de  historia 
e  de  se  ver  a  reputação  em  que  estava  diante  d'elles;  porque  alem  de  o 
restituir  na  honra  de  Prelacia,  e  no  ponto  de  que  os  adversários  o  ca- 
lumniavão,  de  não  ser  verdadeiro  Prelado,  deu-lhe  superioridade  sobre 
os  Conventos  reformados  da  Província  de  Espanha :  e  approvou  a  união 
tentada  do  Convento  de  Évora  pêra  os  seus.  Diz  a  Patente  assi. 

Ao  muito  amado  em  Christo  Frei  Antão  de  Saneia  Maria  de  Neiva, 
Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados  da  Província  de  Espanha,  e  Pro' 
vinda  de  Portugal  da  Ordem  dos  Pregadores:  Frei  Marcial  Auribelli,  i),a- 
tural  de  Avinhão,  Mestre  cm  Saneia  Tlieologia,  e  humilde  Geral  de  toda 
a  dita  Ordem,  e  servo  :  saúde,  cumprimento  de  todas  as  virtudes.  Sendo 
nos  jd  outra  vez  institituido  cm  Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados 
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da  Província  de  Fúrlugal,  alguns  Frades  d'essn  mesma  Província  dizem, 
que  cu  vos  absolvi  do  tal  o/ficio:  por  tanlo,  porque  da  verdade  d'isto  conste^ 
e  não  alguma  má  sospeita,  declaro,  que  vós  fostes,  e  ainda  agora  sois 
verdadeiro  Vigairo  Geral  dos  Conventos  reformados  da  Provinda  de  Por- 
tugal ;  a  quem  eu  nunca  absolvi  do  tal  o/pcio,  nem  na  verdade  deite  es- 
tais absolto  ;  não  obstante  qualquer  Carta  minha,  ou  Patente,  que  diga  o 
contrario:  a  qual  declaro,  se  a  houve,  que  não  procedeu  de  minha  delibera- 
da determinação,  antes  foi  siibrepticiamente  impetrada.  E  a  maijor  cautella 
cu  de  novo  vos  instituo,  e  faço  Vtgairo  Geral  dos  ditos  Conventos  refor- 
mados, e  dos  que  daqui  em  diante  n'ella  se  reformarem,  com  plenário  po- 
der, assi  no  espiritual,  como  no  temporal,  sobre  os  Prelados,  e  mais  Re- 
ligiosos delia.  E  sobre  os  ditos  Conventos,  e  Frades  d'elles,  vos  dou  au- 
thoridade,  pêra  os  poderdes  visitar,  castigar,  e  por-lhes  preceitos,  e  man- 
dados chamar,  assinar  e  dessassinar,  receber,  e  deitar  fora,  sentenciar, 
determinar,  premiar,  fazer  concertos,  c  por  silencio  :  absolver  Priores,  e 
confirmar  os  eleitos:  instituir  Vigairos,  e  tirar  os  que  estão  postos.  E 
isto  assi  nos  Conventos  jd  reformados,  e  que  ao  adiante  se  reformarem 
na  Província  de  Portugal,  como  também  na  de  Espanha:  e  pêra  poderdes 
fazer  todas  as  mais  cousas,  e  cada  huma  delias,  que  eu  mesmo  poderá  fa- 
zer. Si  aij  presente  fora,  noteftco  a  todos,  e  a  cada  hum  dos  Religiosos, 
que  em  tudo  estarei  polo  que  me  mandardes  avisar,  ou  escrever,  como 
pessoa,  de  quem  summamente  confio.  E  alem  de  tudo  isto  approvo,  ratifico, 
e  confirmo  terdes  aceitado  o  Convento  de  Évora,  e  a  reformação  que  nelle 
fizerdes.  E  quero  que  fique  debaixo  da  obediência,  e  de  vossos  successores. 
E  não  consinto,  que  Prelado  algum  outro  a  mim  inferior,  vos  possa  es- 
torvar, por  qualquer  via,  que  seja  em  todo,  ou  em  parte  no  que  assima 
dito  tenho:  sem  embargo  de  tudo  o  que  em  contrario  haver  possa.  E  em 
testemunho  desta  declaração,  corroboração,  e  instituição  de  novo,  mandei 
aqui  pôr  o  sello  de  meu  officio.  Tende  saúde,  e  encommedai-me  a  Deos 
em  vossas  orações,  e  nas  cresses  Religiosos.  Dada  em  Sena  aos  nove  de 
Julho  do  Anno  do  Senhor  1460. 

Ainda  que  n^esta  Patente  se  trata  da  aceitação  do  Convento  de  Évo- 
ra, não  teve  eíTeito,  senão  seis  annos  adiante,  como  em  sen  lugar  se 
dirá;  porque  Frei  Antão  pêra  ficarem  cortadas  semelhantes  controvérsias 
pcra  o  diante,  como  escarmentado  das  passadas,  quiz  primeiro  confir- 
mar a  Patente  por  Apostólica,  como  íez :  confirmou-lira  o  Papa  Pio  Se- 
gundo por  huma  Bulia,  que  começa.  Ad  suprcnium  Pairem  famílias,  ctc. 
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Todas  as  memorias  antigas,  que  tralão  (reste  Padre,  íallão  d"ellecom 
veneração.  Em  hiima  da  nossa  Ordem  achamos  as  palavras  seguintes  : 
Era  varão  poderoso  em  obras,  e  palavras,  em  tudo  digno  de  louvor, 
mui  douto,  mas  de  mais  virtuosos  costumes,  e  exccllentes  virtudes. 
Assi  lhe  passarão  pola  mão  os  negócios  mais  importantes,  que  em  seu 
tempo  se  oíTerecerão  no  Reino:  e  el-Rei  Dom  AíTonso  Quinto,  e  seu  tio 
Regente  o  Infante  Dom  Pedro  o  respeitarão  de  maneira,  que  se  tem  por 
eerto,  que  só  elle  pudera  concertar  suas  desavenças,  que  por  falta  de 
bons  terceiros  vierão  emfim  a  romper  em  campos  formados,  e  guerras 
civis.  Declara-se  o  Chronista  d'este  Rei  por  estas  palavras. 

Entre  muitos  Religiosos  que  o  Infante  Dom  Pedro,  que  governava 
este  Reino,  aconselharão  o  que  importava  pêra  conservar  sua  vida,  cujo 
conselho  elle  cuidava,  que  vinha  mandado  por  Deos;  e  por  isso  determi- 
nava de  lhes  obedecer,  e  pôr  seus  negócios  em  suas  mãos.  D'entre  to- 
dos escolheo  elle,  e  apartou  ao  Padre  Frei  Antão  da  Sancta  Maria, 
que  era  Prior  de  Aveiro;  e  Frei  Dinis,  que  despois  foi  confessor del- 
Rei,  pessoas  de  mui  sancta  vida,  e  grande  doutrina:  c  porque  os  inimi- 
gos do  Infante,  conhecião  este  Religioso,  e  a  muita  authoridade,  que 
com  el-Rei  tiniia :  não  consentirão  que  lhe  fatiasse;  mas  o  amearavão, 
que  senão  tornasse  pêra  o  Infante  com  a  resposta;  e  por  isso  se  foi  triste 
pêra  o  Mosteiro  de  Bemfica. 

Passadas  estas  alterações,  foi  escolhido  por  el-Rei  Dom  Affonso,  pêra 
seu  confessor:  e  também  o  foi  do  Príncipe  Dom  João  seu  íilho  em  vida 
d"el-Rei,  e  despois  de  seu  fallecimento :  e  jantamenle  da  Infanta  Dona 
Joanna,  aconselhada  pêra  isso  do  mesmo  Principe.  E  em  tão  boa  hora 
foi  o  conselho  que  de  Frei  Antão  se  aflirma,  sahio  a  traça,  e  ordem  de 
se  recolher  esta  Senhora  no  nosso  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro,  como 
se  dirá,  quando  a  elle  chegarmos:  e  não  só  lhe  devemos  a  esta  Saneia; 
mas  boa  parte  da  fundação  do  mesmo  Mosteiro. 

Por  testemunho  do  rigor  com  que  fazia  correr  a  Observância  nas  ca- 
sas que  governava,  he  de  ver  hum  Alvará  d'el-Rei  D.  Allbnso  Quinto, 
passado  em  seu  tempo,  e  á  sua  instancia,  pêra  se  i)oder  tirar  esmola 
pêra  ellas  polas  Igrejas  do  Reino,  que  não  pode  ser  mais  claro  argumento 
de  estreita  pobreza.  Segue-se  o  Alvará. 

Nos  El-Meí  Dom  Affonso  faço  saber  a  qualquer  que  isto  pertencer^ 
que  a  nossa  mercê  he,  que  os  Frades  da  observância  da  Ordem  de  S.  Do- 
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minyos  em  estes  nossos  Reinos,  possão  por  pessoas  inter-foslas,  devotas 
de  sua  Ordem,  demandar,  e  receber  esmolas  dos  fieis  christãos  em  as  Igre- 
jas, e  lugares-,  que  som  nas  comarcas  dos  seus  3Iosteiros:  e  que  contra 
isto  lhes  não  seja  posto  algum  embargo.  Cá  nos  praz  os  ditos  Religiosos 
serem  assi  ajudados  com  as  ditas  esmolas  pêra  soportarem  sua  prove,  e 
devota  Religião :  sem  embargante  á  nossa  defeza,  que  fizemos  a  cerca  das 
bacias,  que  se  nom  tirem,  senom  pola  redenção  dos  Cativos;  porque  nossa 
vontade  he,  nom  se  entender  nossa  defesa,  á  cerca  doestes  ditos  ReligiO' 
SOS,  Feita  em  Évora  a  dez  de  Dezembro,  Era  de  Christo  de  1456  annos. 

Concluiremos  com  este  Padre,  acrescentando  só  o  que  d'elle  diz  o 
Mestre  Frei  António  de  Sena,  e  lie,  que  lhe  constou  por  hum  livro  muito 
antgo,  escrito  de  mão,  e  guardado  entre  as  Freiras  do  Mosteiro  de  Jesus 
de  Aveiro,  que  o  Senhor  tivera  cuidado  de  honrar  as  virtudes  d'este 
seu  Servo  com  milagres  em  vida.  O  que  a  meu  parecer  se  collige  ma- 
nifestamente do  que  refere  a  memoria,  quo  atrás  apontamos,  que  lhe  dá 
nome  de  poderoso  em  obras,  e  palavras.  Fallcceo  cheio  de  dias  na  mesma 
Casa  de  que  era  íilho,  que  foi  acabar  suavemente  entre  os  braços  da  boa 
mãi.  Está  sepultado  no  Capitulo. 

CAPITULO  V 

Vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Bertliolameu  de  S.  Domingos. 

Lido  tenho  de  hum  Sancto  Anachoreta,  que  se  arriscou  a  fugir  do  seu 
Mosteiro,  hir  viver  entre  feras,  por  escapar  a  ser  eleito  em  Prelado.  Atre- 
via-se  antes  com  a  guerra  de  Leões,  e  Tigres,  que  com  paz  de  súbditos 
modestos,  e  bens  disciplinados.  Que  se  pôde  dizer  a  isto,  se  senão,  que  o 
levava  hum  profundo  ponto  de  humildade,  e  verdadeiro  conhecimento  pró- 
prio. Retrato  temos  bem  natural  de  tal  Sancto  no  presente  Capitulo.  Cria- 
ra-se  o  Padre  Frei  Bertholameu  de  S.  Domingos  n'este  Convento  de  muito 
moço,  nunca  seus  pensamentos  se  estenderão  a  mais,  que  cultivar  sua 
Alma  com  exercícios  sanctos,  e  toda  pureza  devida.  Assi  começou,  assi 
crcsceo,  e  chegou  a  idade  madura.  E  com  viver  entre  Sanctos,  de  que 
este  Convento  em  todas  as  idades  teve  muito,  resplandecia  entre  elles, 
como  a  estrclla  da  Alva  entre  as  menores.  Espantava  entre  as  mais  vir- 
tudes huma  estranha  paciência,  com  que  levava  gi'avissimas  doenças,  que 
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de  continuo  o  perseguirão.  No  meio  (Tellas  se  lhe  abriu  cm  Iiuma  per- 
na liuma  chaga  Ião  rehekle,  c  do  má  quahdade,  que  era  marlvrio  per- 
l)elno  de  dores,  e  assi  lhe  durou  toda  a  vida;  e  com  tudo  pcra  seguir 
as  Communidades,  e  rigores  da  Regra,  não  havia  Frade  mais  são,  nem 
mais  valente.  Na  primeira  eleição,  que  houve  de  Vigaii'o  izento  nos  Con- 
ventos da  Observância,  que  foi  poios  annos  do  Senhor  de  I40G  foi  no- 
meado Frei  Berlholameu  com  todos  os  votos,  e  recebida  sua  eleição 
com  applauso  de  Religiosos,  e  seculares.  Pareceo  áquelles  Frades,  que 
os  cuidados  do  governo  lhe  serião,  senão  aUvio  das  dores,  ao  menos  di- 
versão d'ellas,  (que  succede  muitas  vezes  ser  huma  peçonha  medicamento 
d*outra),  mas  de  maneira  ouvio  a  nova,  que  não  poderá  ser  com  mais 
sentimento,  se  lh'a  derão  de  huma  morte  arrebatada,  ou  afrontosa,  e 
pêra  se  executar  com  exquisitos  tormentos:  chorou,  aííligio-se,  encheo-so 
de  malencolia;  em  resolução  respondeo,  que  a  toda  pena  estaria  antes, 
que  a  huma  só  hora  de  Prelado.  Não  curarão  os  Eleitores  de  estar  por 
tal  parecer,  como  sabião  o  muito,  que  ganhavão  em  seu  governo.  Acu- 
dirão ao  Geral  por  confirmação:  mandou-a  de  boa  vontade,  pola  noticia, 
que  era  publica  do  sujeito.  Tornarão  os  FYades  a  batalhar  com  elle;  mas 
foi  de  balde :  porque  determinado  a  viver,  e  morrer  sem  experimentar 
os  perigos,  a  que  olTerece  sua  alma,  quem  por  sua  vontade  toma  sobro 
si  administração  das  alheias;  deu  traça,  (não  pudemos  alcançar  qual  foi; 
nem  porque  via),  pêra  se  auzentar  da  Província:  e  o  que  não  tinha  pés 
pêra  andar  fora  do  Mosteiro,  nem  pêra  governar  súbditos,  teve  huma 
cousa,  e  outra,  pêra  fugir  ao  mundo,  e  governo:  e  porque  vio,  que  to- 
davia csperavão  os  Frades  por  elle,  com  a  mesma  constância,  que  ello 
se  sabia  defender,  deixou-se  estar  lóra  todo  o  tempo,  que  lhe  houvera 
de  durar  o  cargo,  padecendo  gi'andes  trabalhos  e  descommod  idades,  e 
não  tornou  senão  despois  que  lhe  constou  de  nova  eleição,  e  successor. 
Tão  amado  e  desejado  ora  dos  Frades,  que  nem  desesperarão  de  sua 
vinda,  até  o  ultimo  dia  dos  três  annos;  nem  o  Padre  Geral  quiz  prover 
o  lugar.  E  achamos,  que  presidio  entre  tanto  o  Prior  de  Bemfica,  ondo 
fora  o  Capitulo  da  eleição. 

Tornado  á  cella,  não  se  fartava  de  dar  graças  a  Deos,  pola  Uberdadi3 
em  que  se  via,  e  risco  em  que  se  vira;  e  como  homem,  que,  escapou  do 
naufrágio,  que  traz  vivas  na  imaginação  as  espécies  do  perigo,  e  do  me- 
do,  a  fúria  dos  ventos,  a  braveza  das  ondas:  c  alé  a  agoa  loile  prateada 

do  Uio  lhe  faz  pavor:  assi  (íucixuiidu-sc-lhe  os  amigos  que  os  desempa- 
voL.  ni  1() 
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rara,  entrava  em  novas  desconsolações:  e  aflirmava,  qufrtoda  a  vida  lhe 
duraria  a  memoria  do  desgosto,  que  com  papa  de  honra,  e  amor  lhe 
querião  dar:  e  affervorando-se,  dizia:  Padres,  Padres,  quem  aceita  cargo 
d'alinas,  por  sanctas,  e  puras  que  sejão,  ou  senão  entende,  ou  não  en- 
tende o  que  aceita :  porque  a  sciencia  de  governar  homens  he  a  maior 
sciencia  de  todas  asscienGÍas(l):  e  a  de  governar  almas  he  tanto  mais  alta, 
quanto  a  alma  tem  mais  de  nobre,  que  o  corpo.  E  he  sinal  claro  de  fra- 
queza de  entendimento,  presumir  de  si  hum  pobre  h-adinho,  criado  na 
simplicidade  da  Religião,  desde  minino,  que  escassamente  saberá  dar 
conta  de  sua  alma,  de  que  he  inteiro  dono,  que  poderá  dal-a  boa  de 
muitas,  que  sem  estar  em  sua  mão  toma  em  administração.  Ser  Prelado 
he  obra  sancta,  e  boa;  mas  só  pêra  gente  perfeita:  e  só  polo  mesmo  ca- 
so, quem  se  vir  longe  de  perfeição,  saiba,  que  abre  grande  porta  pêra 
se  perder,  atrevendo-se  a  mandar.  Persuadido  desta  verdade,  e  conhe- 
cido de  minhas  faltas  e  misérias,  não  me  dobrei,  nem  dobrarei  nunca, 
em  quanto  siso  tiver,  a  isso,  que  chamais  honra,  e  que  eu  sei,  que  he 
caminho  de  perdição.  Tornou  o  bom  Padre  a  suas  occupações  antigas,  e 
a  entender  só  consigo,  e  com  Deos ;  e,  como  se  no  mundo  outra  cousa 
não  houvera  mais,  que  elle,  e  Deos,  assi  se  recolhia  com  elle  o  dia  todo 
em  oração,  e  união  continua. 

Sendo  velho,  foi-se-lhe  corrompendo  a  chaga  da  perna,  e  era  intole- 
rável o  tormento,  que  lhe  causavão  as  dores,  e  juntamente  o  asco,  c 
máo  cheiro  da  corrupção.  Mas  acudia-lhe  o  Senhor  com  huma  paciência 
tanto  maior,  que  o  trabalho,  que  já  não  parecia  paciência,  senão  alegria, 
e  triumpho :  chegavão  os  Religiosos  a  consolal-o  com  lastima:  tais  res- 
postas lhes  dava,  que  tornavão  compungidos,  e  confusos.  Dores  são,  di- 
zia, do  Inferno,  as  que  me  cercão;  mas  eu  tomara  ter  muitos  corpos,  e 
cm  cada  hum  muitos  mais  membros  dos  ordinários,  e  em  cada  membro 
outra  tal  chaga,  e  muito  maiores  dores  das  que  padeceo  neste:  porque 
tudo  fora  ganho  pêra  mim,  e  mercê  de  meu  Senhor  Jesu  Christo,  pêra 
lhe  satisfazer  por  meus  grandes  peccados,  e  alguma  parte  do  muito,  que 
elle  fez  por  mim:  erão  dezejos  de  coração.  Parece  que  forão  ouvidos  no 
Ceo.  Não  se  pôde  crer  a  tempestade  de  males,  que  vierão  de  novo  so- 
bre elle,  que  a  longa  idade  fazia  mais  pesados.  Veio  a  ficar  tolhido  de 
todos  os  membros,  c  sem  movimento  natural  em  nenhum  mais,  que  na 
lingoa,  e  olhos.  Mas  neste  estado  a  iiiigoa.  como  a  de  outro  Job,  pie- 

(1)  GiTu.  N;i<. 
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goava  louvores  tio  Deos,  c  os  ollios.  pregados  em  liiiin  Crucifixo,  davão 
testemunho  com  aijundancia  de  lagrimas,  que  tudo  havia  por  pouco  pê- 
ra o  que  SC  sentia  obrigado  a  padecer  por  tão  bom  Senhor.  São  Infer- 
no novo  pêra  Satanás  semelliantes  espíritos;  raivava  de  ira,  abrasava-se 
de  inveja  polo  que  via  em  Frei  Berlholameu.  He  a  terra  de  Aveiro,  por 
muito  húmida  e  cercada,  de  esteiros  do  mar,  que  a  retalhão,  e  penetrão 
por  muitas  paites,  sujeita  a  hum  género  de  bicho  tão  nojento,  que  até 
o  nomeal-o  causa  asco,  (cliamão-llie  persobejo),  bicho  tão  natural,  e  fami- 
liar em  todas  as  casas  da  Villa,  que  por  mais  diligencia,  e  curiosidade 
que  haja,  não  ha  nenhuma,  que  baste  a  desterral-o,  e  vencel-o.  Parcio 
({ue  o  mesmo  ar  o  cria.  e  com  tal  importunação,  que  tirado,  e  desbarr- 
tado  á  noite,  quando  vem  polia  manham,  já  as  paredes,  os  sobrados,  es 
forros  das  casas,  e  qualquer  taboa  o  brotão,  e  chovem :  porque  por  si 
se  cria,  e  nasce  sem  haver  mister  semente,  como  os  outros  animais;  o 
sobre  bellicoso,  e  bebedor  do  sangue  humano,  tem  outras  partes,  que 
o  fazem  sobremaneira  asqueroso,  e  aboriecido.  lie  a  primeira  hum  chei- 
ro pestilencial,  segunda  amar,  e  buscar  os  leitos,  e  conversação  humana, 
fazendo  guerra  sem  remédio  ao  sono,  e  á  limpeza,  porque  tem  muitos 
pés  pêra  correr,  e  dentes  pêra  morder;  sendo  tal  pêra  os  seculares,  que 
tem,  e  sabem  procurar  suas  commodidades,  entendido  fica  qual  será  pc- 
ra  os  pobres  Frades,  onde  cada  hum  se  serve  a  si;  e  polas  muitas  oc- 
cupações,  de  que  vivem  cercados  dia,  e  noite,  escassamente  tem  hora 
sua :  e  se  isto  he  em  todos,  faça  agora  juizo  quem  isto  ler,  qual  seria 
pêra  hum  entrevado,  corpo  vivo,  e  com  valor  pêra  criar,  e  alimentar  o 
bicho,  defuncto  pêra  se  defender.  Parece,  que  espertarão  a  praga  os  mi- 
nistros do  Inferno ;  porque  erão  intinitos  sobre  elle,  e  acrescentavão  o 
martyrio  das  outras  dores,  com  as  picadas,  ou  dentadas,  com  o  nojo,  e 
com  o  máo  cheiro,  afferrados  na  carne,  que  não  resistia,  e  bebendo  co- 
mo sanguesugas  sem  cessar  aquelle  sangue  sancto,  e  pacientíssimo.  Mui- 
tos annos  dizem,  que  lhe  deu  o  senhor  de  vida,  e  merecimento  n'este 
estado,  que  soffria  alegre  sempre,  e  bem  assombrado.  Mas  sendo  tantos 
os  géneros  de  pena;  S(j  o  do  bicho  mostrava  sentir  sobre  todas:  poi-que 
se  notou  algumas  vezes,  que  fallando  com  Deos,  sem  pedir  pêra  si  mais, 
que  paciência,  pedia-Ihe  sempre  com  eíTicacia,  que  livrasse  a  seus  ir- 
mãos de  tão  cruel  inimigo  ;  chegou  em  fim  o  termo  dos  trabalhos,  e  a 
hora  do  premio:  entendendo,  que  o  tinha  perto,  não  era  em  sua  mão  o 
dissimular  o  alvoroço  com  que  a  esperava.  Notarão  a  novidade  os  Ueli- 
*  * 
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giosos;  e  clle  fazendo  escrúpulo,  se  por  ventura  a  allribiurião  a  gosto 
(lo  lim  da  guerra,  e  limite  de  seus  tormentos,  declarou-se  com  elles,  af- 
íirmaiido,  que  não  era  a  causa  de  seu  contentamento  acliar-se  no  cabo 
de  tantos,  e  tão  importunos,  e  prolongados  males,  que  esses  tivera  sem- 
})ie  por  necessários  pêra  pagar,  e  merecer :  senão  ver  já  os  princípios 
dos  bens  da  gloria,  cujos  orizontes  comessava .  a  descubrir  com  a  vista 
beatissima  do  bom  Jesu,  que  sobre  tudo  dezejava.  Assi  acabou,  e  aca- 
1)011  na  inesma  hora,  e  juntamente  com  elle  a  praga  dos  persobejos  no 
Convento:  de  sorte,  que  senão  virão  mais  nelle:  e  se  acontecia  vir  rou- 
])a  de  fora  com  alguns,  entrando  das  portas  pêra  dentro  morrião  logo. 
Semelhante  favor  he  o  que  alcançou  Saneia  Theresa  pêra  as  suas  Descal- 
ças contra  os  piolhos.  Mas  sendo  assi,  que  conhecemos  Frades,  e  não 
dos  mais  velhos,  que  alcançarão  o  Mosteiro  limpo  desta  miséria,  he  cou- 
sa certa,  que  de  alguns  annos  a  esta  parte  tem  cessado  nelle  a  maravi- 
lha; e  continuão  como  de  antes  da  morte  do  bom  velho.  Bom  aviso  pe- 
ia que  trabalhemos  de  conformar  nossas  vidas  com  a  sua:  e  que  t(;ma- 
mos,  se  nos  falta  o  milagre  por  sobejarem  defeitos  nellas.  Deu  o  Ceo 
sjgundo  testemunho  em  honra  do  Sancto  aos  quinze  annos  despois  do 
seu  bemdito  transito.  Abrio-se  a  cova  i)era  outro  defuncto,  (estivera  até 
então  respeitada  por  quem  nella  jazia),  eis  que  apparece  estranha  mara- 
vilha: topão  os  coveiros  debaixo  da  terra  com  capa  preta,  e  hábitos  bran- 
cos, tão  sãos,  e  puros,  como  se  daquella  hora  forão  ali  lançados.  Passa- 
rão adiante:  achão  o  corpo  inteiro,  e  tão  longe  de  corrupção  pêra  mais 
espantar,  que  alegrava,  recreava,  e  consolava  hum  hálito,  que  daquella 
terra  fria  espirava :  terra  tão  poderosa  em  virtude  do  Senhor,  a  quem 
servira,  que  bastou  a  communicar  a  sua  incorrupção,  e  fragrância,  até  a 
Iam  dos  animais,  de  que  era  composto  o  vestido.  Digníssimo  caso  pei-a 
se  illustrar  com  mais,  que  escritura  ordinária,  se  nos  não  fizera  pusilla- 
nimes  em  todo  o  tempo,  recearmos,  que  nos  lance  cores  ao  rosto,  cele- 
brar cousas,  que  por  serem  de  nossos  irmãos,  lição  em  lugar  de  [)ro- 
prias.  lluma,  e  outra  íkou  a  beneficio  de  tradição,  e  memoria  dos  suc- 
cessores;  mas  sabidas  com  tanta  certeza,  (pie  não  ha  nenhuma  na  l'ro- 
vincia  mais  averiguada. 
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Dos  Padres  Frei  Eslecão  da  i/vaude  memoria,  Vri^i  Paio,  Frei  Ptilladio, 
e  Frei  Iodo  Dins  primeiro,  e  segundo. 

Com  o  titulo  da  grande  memoria,  e  sem  outro  nenhum  sobrenome, 
nos  derão  a  conhecer  os  Rehgiosos  antigos  o  Padre  Frei  Kstevão.  A  re- 
são  dizem,  que  não  foi  só  tel-a  felicissima,  mas  mcrecel-a  também  por 
ol)ras  de  grande  virtude,  que  por  serem  tais,  foi  mui  acceito  a  el-Uei 
Dom  Afíonso  Quinto.  Contão  d"ello,  que  tinha  uma  notável  candideza,  e' 
simplicidade  natural,  acompanhada  de  alto  saber,  com  que  representava 
ao  justo  em  si  o  que  Chrislo  queria  nos  seus,  prudência  de  Serpente, 
singeleza  de  Pomba.  Estas  partes  empregadas  nos  oíTicios,  que  a  obe^ 
diencia  lhe  encomendava,  rendião-lhe  fazer  todos  com  grande  perfeição, 
e  fiar  delle  muitos  juntos,  que  elle  i)or  brando,  e  alegre  do  condição, 
aceitava  sem  replica,  e  por  muito  entendido  dava  do  todos  boa  conta, 
acudindo  a  todos,  inda  que  lhe  custavão  muito  trabalho,  como  senão  ti- 
vera mais  que  hum  só.  Alegrem-se  os  bem  occupados,  e  activos:  enver- 
gonhem-se  os  preguiçosos.  Trabalhando  sempre  Trei  Estevão  viveo  vida 
mui  larga,  e  acabou  sanctamente. 

Dous  Padres  ambos  de  hum  nome,  que  quasi  juntos  concorrerão 
n"esta  Casa,  a'!ebrarão  as  memorias  (relia  com  louvores  da  Sanctos :  o 
escondendo-nos  particularidades,  só  apontã(\  que  hum  se  chamava  Frei 
Payo  de  Lyra,  e  o  outro  pêra  distinção  se  nomeava  em  algumas  Escri- 
turas por  Frei  Palladio.  lk\  ambos  allirmão,  que  foi  a  vida  de  raro  exem- 
plo, e  a  morte  sancta :  mas  na  do  Frei  Palladio  houve  hum  prodígio, 
(jue  faz  medo.  por  extraordinaiio.  Entrando  em  arti^,^)  de  morte  appare- 
ceo  sobre  o  Campanário  do  (Convento  himia  coluna  de  fogo,  que  srndo 
vista,  e  notada  com  espanto,  não  ardeo  jnais»  que  em  quanto  durou  a 
candea  da  vida  do  Religioso.  No  ponto,  que  se  apagou  o  fogo  d"esta, 
desappareceo  o  da  coluna. 

Sigão  a  dous  Ueligiosos  de  hum  mesmo  nome,  e  de  huma  mesma 
sanctidade  outros  dous,  que  em  ambas  estas  partes  lhes  forão  bem  pa- 
recidos. Ambos  erão  de  nome  Joannes,  e  de  sobrenome  Dias,  só  com 
esta  diíTerença,  que  o  mais  antigo  era  Mestre  em  Theologia,  o  outro, Ba- 
charel, que  agora  chamamos  Presentado.  O  Mesti-e  foi  Reformador  em 
nome,  e  obras  fora  da  Província:  o  Presentado  entre  os  naturais,  eraclia- 
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niado  por  excellencia  o  Reformador,  e  juntamente  Recdificaiíer:  porque  em 
todaaCasa,  em  que  entrava,  não  cessava  de  reformar  costumes  a  todo  seu 
poder,  e  reedificar  o  que  estava  necessitado  de  obra  de  mãos:  e  tudo  lhe  suc- 
cedia  bem,  obrigando  seu  grande  exemplo  aos  de  Casa  pêra  o  imitarem  de 
boa  vontade  ;  e  aos  de  fora  pêra  lhe  acudirem  liberahnente  com  esmollas. 
Mas  o  Mestre,  além  d"estas  partes,  era  famoso  letrado,  e  pregador  insigne  : 
e  por  ser  tal,  pedindo  el-Kei  Dom  Fernando  o  Catholico  Reformadores 
pêra  a  Província  de  Castella,  e  passando  o  Padre  Geral  sua  commissão 
coníirmada  com  Breve  Apostólico  pêra  o  Viga  iro  Geral  da  Observância 
deste  Reino,  que  era  Frei  Pedro  Dias,  que  escolhesse  em  sua  Congre- 
gação pessoas  idóneas  pêra  o  negocio,  o  primeiro,  que  chamou,  foi  o 
Mestre  Frei  João  Dias:  e  dando-lhe  companheiros  de  grande  conta,  e 
respeito  aella,  fez  cabeça  de  todos,  com  titulo,  e  poderes  de  Vigairo  Ge- 
ral do  Reverendíssimo,  pêra  visitar,  e  reformar,  como  lhe  parecesse.  Os 
Frades,  que  levou,  será  rezão  ficarem  aqui  juntamente  nomeados  por  hu- 
ma  vez,  ainda  que  de  cada  hum  per  si,  será  possível  fazermos  menção 
no  discurso  da  Historia,  porque  pêra  clareza  d"ella,  e  honra  dos  sujei- 
tos, não  se  escusa  em  algumas  occasiões  repetição  de  cousas :  polo  pe- 
dir, ou  antes  forçar  muitas  vezes  a  qualidade  desta  Escritura.  Os  que 
ficarão  em  lembrança,  filhos  d'este  Convento,  forão  Frei  João  de  Aveiro» 
e  Frei  Diogo  Velho.  Levou  mais  do  Convento  de  Bemfica  Frei  Fernando 
de  Braga,  e  outros  três.  O  primeiro  Convento,  em  que  comessou  a  usar 
de  seus  poderes,  foi  Sancto  Estevão  de  Salamanca  :  logo  passou  a  San- 
eia Cruz  de  Segóvia,  e  a  Sancto  Thomas  de  Ávila:  despois  vio  S.. Domin- 
gos de  Piedrahita,  e  outros,  mas  poucos :  porque  nestes  foi  tomando  co- 
nhecimento de  toda  a  Provinda:  e  como  tinha  grande  juizo  natural,  e 
experiência  acquirida  de  governo,  ficou  largamente  inteirado  de  tudo,  o 
(pie  cumpria  remediar.  Era  a  tenção  d'el-Rei  n'esta  visita  reduzir  as  cou- 
sas da  Religião  em  tudo  o  que  pudesse  ser,  a  seus  primeiros  princípios: 
e  pêra  este  fim  desfazer  parcialidades,  e  extinguir  ambições,  que  são  a 
peste,  com  que  o  inimigo  commum  corrompe  os  bens  da  Religião,  des- 
barata as  leis,  afroxa  o  rigor ;  e  em  fim  assola  as  Províncias  inteiras ; 
porque  quem  folga  de  mandar,  logo  arma  traças  pêra  continuar  o  man- 
do em  si,  ou  nos  alliados :  e  são  as  ordinárias  fazer  gente,  e\riar  obe- 
dientes pêra  vir  a  alcançar  por  numero,  e  vozes,  o  que  senão  merecer 
por  virtude,  e  justiça.  Aqui  entra  a  perdição,  porque  sustentar  estes,  não 
se  faz  senãf)  á  custa  da  honra  de  Deos,   sofrendo  descomposturas,  não 
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castigando,  nem  repreliendcndo  devassidões,  que  lie  o  primeiro  mal,  que 
faz  contra  a  Religião,  e  contra  si,  quem  sem  grandes  merecimentos  quer, 
e  procura  ser  Prelado.  He  o  segundo  dano,  que  como  não  ha  pena  pêra 
culpados,  vem  o  vicio  a  presumir  tanto  de  si,  ou  liar  tanto  de  quem  assi 
manda,  que  depressa  se  atreve  a  pretender,  e  pedir  o  premio  devido  á 
virtude ;  e  nunca  deixa  de  alcançar :  porque  a  mão  do  dispenseiro,  coma 
he  guiada  do  interesse,  e  respeito  próprio,  sabe  que  sua  vida,  e  poder 
consiste  em  o  ter  contente.  Assi  reinão  os  que  menos  merecem :  e  mor- 
rera poios  cantos  desconfiados,  e  desprezados  os  que  devião  estar  nos 
primeiros  lugares.  E  ás  vezes  pode  tanto  o  desprezo,  e  a  desconfiança, 
(como  nossa  natureza  lie  tão  frágil),  que  perde  a  virtude  os  estribos  da 
fé,  e  dezemparando  os  muros  da  inteireza,  lança-se  com  seus  contrários; 
e  ouzaria  eu  aCTirmar,  que,  se  o  monstro  antigo  da  Claustra  não  entrou 
por  estes  meios,  ao  menos  com  elles  se  sustentou.  Mas  tornando  aondo 
nos  devíamos,  tanto  que  o  Visitador  alcançou  o  estado  das  cousas,  e  co- 
nheceo  os  humores,  e  qualidades  dos  sujeitos,  que  havici  na  Província, 
foi  grangeando,  e  ganhando  os  ânimos  de  todos,  com  tanta  brandura,  e 
prudência,  e  encaminhando  os  fins  de  sua  commissão  com  tal  destreza, 
que  muito  suavemente,  e  sem  lhe  discrepar  homem,  levou  toda  a  Pro- 
víncia a  consentir  em  muitas  cousas,  que  por  então  lhe  parecerão  neces- 
sárias. Gomo  a  vio  n"este  estado,  publicou  Capitulo  Provincial.  Juntos  os 
Vogais,  era  imaginação,  e  discurso  dos  mais,  não  mal  fundado,  que  pêra 
conservação  da  paz,  e  desentabolar  parcialidades,  se  faria  eleger  em  Pro- 
vincial a  si,  ou  algum  dos  companheiros.  MasPortuguez  limpo  de  mãos, 
e  de  todo  o  rasto  de  ambição,  tendo  só  diante  dos  olhos  o  serviço  de 
Deos,  eobem,  e  honra  da  Província,  propoz-lhe  o  mais  digno  sujeito,  que 
n"ella  achou;  e  instou  com  admiração  de  todo  o  Capitulo,  porque  sahisse 
eleito,  como  sahio,  com  grande  conformidade.  Chamava-se  Frei  Diogo  IMa- 
danelo,  conhecido  por  grandes  letras,  e  partes,  quais  convínhão  na  occasião 
presente.  Feita  eleição,  e  confirmada  por  elle,  passou  a  outro  Auto,  que 
não  espantou  menos,  mas  edificou  mais.  Como  tinha- a  Província  junta, 
fezhuma  practica  aos  religiosos,  na  qual  lhes  declarou,  que  por  isso  lhes 
dera  Provincial,  pêra  elle  pôr  termo  á  sua  visita,  e  commissão:  porque 
sua  tenção  era  deixar  o  processo  da  reforma  nas  mãos  de  tantos  Varões 
tão  prudentes,  tão  letrados,  e  tão  religiosos,  como  na  Província  havia ; 
que  se  elles,  que  erão  tais,  não  reduzissem  por  si  o  estado  das  cousas 
a  maior  pureza  antiga,  cm  vão  se  cansarião  n'isso  os  estranhos :  e  affir- 
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mava,  que  ao  credito  de  todos  cumpria  [governarcm-sc  c&ai  paz,  e  tanto 
amor  da  Observância,  que  a  elles,  não  a  ello  ficassem  devendo  o  Rei,  e 
o  Reino,  e  o  Reverendíssimo  todos  os  bens,  que  d'alli  em  diante  se  con- 
tassem da  Província ;  que  tinha  por  certo  havi5o  de  ser  muitos,  em  vir- 
tude da  grande  bondade,  e  fervor  de  espirito,  que  n"ella  achava.  E  por 
tanto  desde  aquelia  hora  se  despedia  do  cargo,  e  d"elles,  e  lhes  pedia  o 
encomendassem  a  Beos :  e  logo  havendo-se  já  por  súbdito,  tomou  com 
liumildade  a  benção  ao  Provincial.  A  cabo  de  poucos  dias,  deu  volta  pêra 
a  pátria  com  muita  satisfação  d'eI-Rei :  mas  com  louvores  nunca  ouvidos 
dos  Frades  Castelhanos,  que  ficarão  pasmados  da  facilidade,  e  boa  som- 
bra, com  que  se  despegou  de  tamanho,  e  tão  honrado  lugar,  que  pudera 
lograr  annos  inteiros,  se  fora  ambicioso.  De  todos  só  Frei  Fernando  de 
Braga  se  atreveo  a  ficar,  mas  súbdito,  e  em  Casa  das  mais  reformadas. 
O  Mestre  Frei  João  despois  devindo  pêra  o  Reino,  foi  escolhido  por  el- 
Rei  Dom  João  Segundo  por  seu  confessor :  e  também  o  foi  da  Infanta  Dona 
Joanna  sua  irman  ;  e  se  achou  em  sua  morte,  e  a  ambos  era  mui  aceito  seu 
trato,  e  sua  doutrina.  N"este  Convento  foi  Prelado  algumas  vezes,  e  n'elle 
veio  a  fallecer  em  boa,  e  sancta  velhice,  e  sendo  actualmente  Prior.  Resta 
declararmos  huma  divida  em  que  estamos  a  este  Padre,  e  não  he  peque- 
na a  meu  ver.  Também  fundada  deixou  a  reformação  com  sua  doutri- 
na, exemplo,  e  trabalho,  n"aquella  Província,  que  dentro  de  poucos  an- 
nos nos  veio  a  pagar  na  mesma  moeda,  e  semelhante  ollicio,  mandan- 
do-nos  o  mui  religioso  Padre  Frei  João  Furtado  pêra  reformador  dos 
Conventos  de  Lisboa,  e  Batalha,  á  petição  d"el'Uei  Dom  Manoel,  e  des- 
pois em  tempo  d'el-Rei  Dom  João  Terceiro  -outros  Varões  gravíssimos, 
que  com  suas  virtudes,  e  prudência,  fizerão  mais  illustre  a  memoria  do 
nosso  Portuguez ;  e  não  na  honra  hoje  menos  o  Padre  Mestre  Frei  Do- 
mingos Pimentel,  irmão  do  Conde  de  Benavente,  que  actualmente  nos 
está  visitando  no  tempo,  que  isto  vamos  escrevendo,  por  commíssão  do 
nosso  Reverendíssimo  Frei  Serafino  Sicco :  e  são  suas  quahdades  tão 
raras  no  que  toca  .ao  ponto  de  Religião,  e  bom  governo,  que  sempre  fa- 
rão sua  memoria  louvada,  e  celebre  n'este  Reino, 

CAPITULO  VII 

Do   Padre  Frei  Pedro  Dias  Yirjuiro  da  Congregação  reformada. 
O  Padre  Frei  Pedro  Dias  foi  aquelle,  que  sendo  Vigairo  dos  Con- 
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Mantos  Olísorvantes,  escolheo,  c  despachou  pêra  Caslella  os  Visitadores, 
do  que  acabamos  de  escrever.  Antes  de  entrar  na  Religião  linha  toma- 
do grão  de  Bacharel  formado  em  Thcologia :  e  nunca  despois  teve  ou- 
tro ;  porque  os  Prelados  da  Congregarão  não  consentião,  que  houvesse 
entre  ellcs,  quem  grangeasse,  nem  aceitasse  grãos  de  mei'cè,  que  são 
matérias  de  ostentação,  não  de  justiça:  juntava  este  Padre  com  grandes 
letras  maravilhosa  eloquência  no  Púlpito.  Iluma,  e  culra  cousa  lhe  ren- 
deo  chamal-o  el-Rei  Dom  João  Segundo  pêra  seu  Pregador :  e  valer-se 
de  seu  conselho,  e  partes,  em  negócios  de  grande  peso :  como  forão  o 
assento  das  pazes  entre  elle,  e  el-Uei  Dom  Fernando  Catholico :  e  do  ca- 
samento do  Princepe  Dom  Affonso  seu  filho  com  a  Infanta  Dona  Isabel 
lilha  do  Catholico:  e  n'esles  procedeo  com  grande  satisfação  de  ambos 
os  Reis,  segundo  o  achamos  polias  memorias  da  Ordem.  Dos  Chronis- 
las  seculares  não  ha  que  fazer  caso ;  sempre  ficão  curtos  em  dar  lou- 
vor, e  memoria  aos  Religiosos,  por  grandes  que  sejão  as  cousas,  que 
passão  por  suas  mãos.  Estas  liverão  muitos  encontros,  e  difliculdades, 
mas  todas  venceo  a  industria,  e  prudência  de  Frei  Pedro :  porque  em 
aviso,  e  agudeza  de  engenho,  não  tinha  igual ;  e  particularmente  era  no- 
tado de  huma  facilidade,  e  presteza  natural  pêra  descobrir  meios  em 
negócios  ditricultosos,  e  até  pêra  os  desesperados  tinha  mão,  e  confian- 
ça, com  que  os  fazia  chegar  a  bom  fim.  Kstas  partes  juntas  com  gran- 
des virtudes,  c  religião,  polias  quais  era  conhecido,  e  com  huma  pre- 
sença natural  de  grande  authoridade,  o  fazião  em  todo  lugar  venerável, 
e  amado,  assi  Jia  Ordem,  como  fura  d'ella,  O  que  se  deixa  bem  enten- 
der de  huma  commissão,  que  el-Rei  Dom  João  fiou  d"elle,  não  menos 
importante  á  Coroa  Real,  que  ao  bem  do  povo.  Lançaremos  aqui  a  pró- 
pria Provisão,  que  pêra  exercitar  lhe  mandou  el-Rei  passar :  ficarnos- 
ha  servindo  de  historia,  e  testemunho  mais  verdadeiío  da  grande  opi- 
nião em  que  estava  na  terra :  e  diz  assi. 

Dom  João  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves,  da  quem,  e 
dalém,  mar  em  Africa  Senhor  de  Guiné,  ele,  A  quantos  esta  nossa  Carta  virem 
fazemos  saber,  que  nós  damos  e  outorgamos  ao  Doutor  Frei  Pedro  Dias, 
Frade  da  Ordem  de  S.  Domigos  em  esta  Villa  de  Sanctarem,  toda  nossa  autho- 
ridade,  e  inteiro,  e  cumprido  poder,  pêra  elle  em  nosso  nome,  e  per  suas 
Cartas  assinadas  por  elle,  e  feitas  por  Gonçalo  Gil  nosso  Escudeiro  mor 
na  dila  Villa,   qus  lhe  por  nosso  Escrivão  por  esta  apropriamos,  poder 
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dar  livramento,  e  perdão  dentro  no  termo  de  nove  mezes^primeiros  se- 
guintes, contados  da  feitura  doeste  em  diante,  e  mais  não,  a  toda  a  pes- 
s-on,  que  alcgora  for  culpada  em  as  culpas  abaixo  declaradas,  não  sendo 
nosso  official,  nem  nosso  Capitão,  ou  Escrivão  de  navio,  ou  trato,  e  res- 
gate de  Guinca.  È  esto  satisfazendo  a  dita  pessoa  culpada,  por  cada  huma 
das  ditas  culpas,  na  maneira,  que  se  adiante  segue.  Se  houve  desembar- 
gos del-Rei  meu  Senhor,  e  Padre,  que  Deus  tem,  ou  nossos  duplicados : 
ou  tem  em  si  por  qualquer  maneira  alguns  dinheiros  seus,  ou  nossos,  ou 
oxdras  quaesquer  cousas,  como  nom  devia,  e  nos  tornar  as  três  partes  d'el- 
Ics,  seja  perdoado  da  quarta  parte,  e  de  toda  outra  pena  crime,  e  eivei, 
que  por  ello  merecia.  E  se  tem  havidos,  ou  sonegados  dinheiros,  ou  cou- 
ms  dos  culpados  nas  treiçòes  passadas,  que  a  nós  pertenção,  e  pagar  ame- 
tade,  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a  pena,  em  que  por  ello 
cncorreo:  e  se  deu  dinheiro  a  câmbios  pêra  Guinea,  ou  levou  cousas  defe- 
zas,ou  resgatou,  sem  nossa  licença,  não  sendo  já  por  ello  demandado  por 
nossa  parte :  nem  sendo  nosso  Capitão,  ou  Escrivão:  pagará  ametade  do 
que  por  nossas  Ordenações  havíamos  de  haver,  e  seja  perdoado  da  outra 
metade,  e  das  outras  penas,  que  por  ello  merecia.  E  se  meteo  de  fora  do 
Reino  cousas  defezas,  pague  a  siza,  e  a  dizima  do  que  nellas  montar,  e 
seja  perdoado  das  outras  penas,  em  que  por  ello  encorreo.  E  se  meteo 
cousas  não  defezas,  e  nom  pagou  delias  nossos  direitos,  pague  ametade, 
do  que  houvera  de  pagar ;  e  seja  perdoado  da  outra  metade,  e  de  toda  a 
outra  pena,  que  por  ello  merecia.  E  se  passou  pêra  fora  do  Reino  ouro, 
prata,  e  quaesquer  outras  cousas  defezas,  sem  nossa  licença,  e  pagar  as 
dizimas  do  que  as  ditas  cousas  valião,  seja  perdoado  do  mais,  e  de  toda  a 
outra  pena,  em  que  por  ello  encorreo  :  e  se  passou  gados  pêra  fora  do 
lieino,  pague  o  quinto  delles,  e  seja  perdoado  do  mais,  e  assi  das  penas 
crimes,  e  eiveis,  que  por  ello  merecia:  e  queremos,  e  mandamos;  que  os 
perdões,  que  o  dito  Frei  Pedro  a  cada  hum  dos  ditos  culpados  assi  der, 
das  culpas,  c  cousas,  que  em  elles  forem  especificadas,  e  declaradas,  sejão 
firmes,  c  valiosas  pêra  todo  sempre;  assi  coma  se  par  nós,  e  nossas  Car- 
tas assinadas  de  nosso  sinal,  e  selladas  de  nosso  sello  pendente  fossem  da- 
dos. E  em  testemunho  d'ello  mandamos  passar  esta  nossa  Curta,  assinada 
por  nós,  e  sellada  do  dito  nosso  sello  pendente.  Dada  em  nossa  Villa  de 
Sanctarem  a  8  dias  de  Novembro.  António  Dorta  a  fez,  Anno  do  nasci- 
mento de  Nosso  Senhor  Jesu  Christo  de  1487  e  os  officiaes,  que  neste 
perdão  não  hão  de  entrar,  alem  dos  que  assima  são  nomeados^  são  os  de 
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nossa  fazenda,  outras  pessoas,  que  tiverem  carreíjo  de  escrever,  receber, 
€  despender  dinheiros,  e  cousas  nossas,  que  em  seus  officios^  e  carregos  er- 
rassem. El-Rei. 

Lancei  aqui  de  melhor  vontade  esta  honrada  commissão  de  Frei  Pe- 
dro, porque,  dando-lhe  el-Rei  a  honra,  julgo  que  deu  elle  a  el-Rci  a 
traça.  Era  seu  confessor,  julgou  que  lhe  convinha  pi;ocurar,  por  todas  as 
vias  possíveis,  que  os  vassallos  estivessem  em  boa  consciência.  Grande, 
e  sancto  documento  pêra  todos  os  que  tem  semelhante  logar  com  os 
Principes.  Advirto,  que  não  faça  duvida  nomear-se  na  Provisão  Doutor, 
são  honras,  que  os  Reis  fazem  a  muitos  escrevendo,  e  faltando.  E  posto 
está  em  uso  valerem-se  os  homens  d'ellas :  porque  não  lem  os  Reis  me- 
nos authoridade  pêra  dar  grão  em  seu  Reino,  e  a  seus  vassallos,  que  a 
sua  Academia  por  elle  instituída  :  mas  Frei  Pedro  não  usou  nunca  d'esta 
na  Ordem,  nem  quiz  mais,  que  a  que  por  seu  estudo,  e  trabalho  tifiha 
alcançado.  Por  não  deixarmos  nada  do  que  oS  Antigos  louvarão  n'este 
Religioso,  diremos  duas  partes,  que  na  Religião  lustrão  muito;  e  pêra 
bem  servir  são  mui  convenientes.  Era  humn,  ser  muito  destro,  e  bom 
musico,  de  que  resulta  concerto,  e  decoro  nos  oíTicios  Divinos  :  outra  ser 
excelíente  Escrivão.  Que  na  verdade  parece,  que  faz  contradição  ser  hum 
liomem  douto  em  sciencia,  da  qual  não  sabe  com  perfeição  formar  os 
caracteres.  Por  isso  gabo,  e  he  de  louvar  o  costume  de  liuma  Religião, 
que  a  primeira  cousa,  em  que  exercita  -seus  noviços  sem  faltar  nas  do 
espirito,  he  esta  mecânica :  e  d"aqui  vem  ser  mui  raro  entre  elles  o  que 
não  escreve  bem. 

CAPITULO  VIU 

Do  Padre  Frei  BaUhesar  de  Guimarães. 

No  anno  de  1501  vestio  o  habitjo  de  Irmão  Leigo,  ou  Converso,  Frei 
BaUhesar  de  Guimarães  em  idade  de  24  annos,  pouco  mais,  ou  menos: 
e  tal  conta  deu  logo  de  si  nas  matérias  do  espirito,  e  nas  outras  de  sua 
obrigação,  mostrando  nestas  diligencias,  e  bom  juízo,  e  nas  mais  muito 
amor  de  Deos,  e  da  Religião :  que  succedendo  certo  negocio  na  Congre- 
gação, em  que  pareceo  ao  Vigairo  Gei'al  d"ella,  que  convinha  mandar-se 
homem  próprio  a  Roma,  foi  elle  escolhido  pêra  a  jornada.  Era  Frei  Bal- 
thesar  muito  pequeno  de  corpo,  e  por  essa  rezão  não  conhecido  por  ou- 
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tro  nomo,  senHo  do  Frei  Ballhesarinlio:  tomando  o  camiriho  Apostolica- 
menle  a  pó,  prcsentou-se  diante  do  Huvcrendissimo,  assi  fraco  de  pessoa, 
e  gesto,  e  solji'e  tudo  empoado,  e  mal  tratado ;  mas  vai  tanto  a  virtude, 
que  não  só  lhe  [)areceo  gentil  homem,  mas  hum  verdadeiro  fdho  de  S. 
Domingos ;  e  ouvidas  suas  re7X)es,  e  a  sustancia  do  negocio,  que  levava, 
houve-o  por  digno  de  tornar  com  honra,  alem  do  bom  despacho,  e  do 
sua  mão  lhe  vestio  o  habito  de  Frade  do  Choro:  e  lhe  deu  licença  pêra 
receber  todas  as  Ordens;  porque  tinha  de  latinidade  o  que  bastava  pêra 
ellas.  Era  Frei  Balthesar  antes  de  Sacerdote  muito  dado  á  Oração :  tal 
sabor  sentia  n'ella,  tantos  favores  communicava  Deos  a  seu  espirito,  que, 
se  não  houvera  de  permeio  acudir  ás  occupações,  em  que  a  Communida- 
de  o  trazia  empregado,  nunca  a  deixara.  Mas  despois  que  foi  continuan- 
do a  communicação  quotidiana  do  Altar,  abrasava-sc  em  fogo  do  Divino 
Amor.  Cerrando-se  o  dia,  e  com  elle  toman»lo  termo  as  obrigações  do 
serviço  da  Casa,  aprovei  ta  va-se  da  noite  pêra  dar  a  mór  parte  delia  ás 
delicias,  que  sua  alma  achava  no  trato,  e  contemplação  do  Ceo.  Crescia 
o  fogo  com  a  continuação,  a  experiência  sevava  o  gosto :  horas  havia, 
que  não  trocara  por  todos  os  bens  da  terra  juntos.  Porem  o  Inferno, 
que  todo  nosso  bem  aborrece,  despois  que  com  lanços  secretos  lhe  não 
pode  fazer  dano  na  consciência,  que  com  tentações,  e  varias  siladas  in- 
tentou :  resolve-se  em  guerra  campal.  Junta-se  a  inquietal-o  no  maior 
fervor  da  Oi'ação,  com  medos,  e  fantasmas.  Bem  sabia  Frei  Balthesar, 
que  lhe  não  podia  empesser  em  nada  sem  licença  do  Senhor  do  Ceo,  e 
da  terra,  a  quem  tudo  obedece :  todavia  peiturbava-se  a  humanidade, 
com  a  fealdade  infernal.  Pêra  se  valer  costumava  pedir  a  alguní  Religio- 
so, que  o  acompanhasse,  ao  menos  licando  sentado  nos  degráos  da  Ca- 
pella.  Bastava  isto  pêra  lhe  darem  os  inimigos  menos  guerra,  mas  não 
pêra  o  deixarem  de  todo.  E  elle  pêra  que  o  Frade  não  temesse,  dizia- 
Ihe,  que  se  ouvisse  rumor,  soubesse  que  não  era  cousa  de  importância, 
que  o  fazião  huns  proviços  ociosos,  que  continuavão  na  Igreja,  e  assi  pas- 
sava. A  estes  fervores  ajudava  huma  inflammada  ciiaridade  pêra  com  os 
pobres,  nascida  de  grande  compaixão,  que  lhe  fazia  toda  a  gente  neces- 
sitada, e  aííligida.  Alguns  casos  llcarão  entre  os  Religiosos,  que  desco- 
brem disto  muito :  e  será  rezão  não  callarmos  nenhum :  porque,  inda 
que  poucos,  são  como  humas  balizas,  que  nos  estão  provando,  e  alfu'- 
mando,  que  houve  muitos  mais,  que  a  nós  não  chegarão. 

Era  Uefcitoreiro,  (e  a  tradição  he,  que  fazia  este  oflicio  no  Convento 
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(lo  Porlo),  entrarão  Imma  manliam  muitos  Frades  juntos,  luins  da  Bata- 
lha, outros  de  Coimbra,  outros  de  Aveiro,  o  todos  caminiio  pêra  Braga 
a  tomar  ordens:  não  querendo  esperar  polo  jantar,  por  não  perderem 
jornada,  deu-lhes  de  almorrar  com  charidade,  e  despois  encheo-llies  as 
mangas  do  pão  que  havia,  e  pedio-lhes  que  levassem  de  mais  humas  pes- 
cadas secas  pêra  se  valerem,  onde  chegassem  ao  meio  dia,  e  á  noite,  viste 
não  haver  Convento  nosso  no  caminlio,  nem  em  Braga.  Fez  conta  o  clia- 
ridoso  Refeitoreiro,  que  por  muito  que  gastasse  com  os  hospedes,  não 
faltaria  o  pão'ordinaaio  na  Âmassadeira,  nem  o  peixe  fresco  na  ribeira, 
que  sempre  acode.  Mas  porque  as  horas  corrião,  e  almassadeira  tardava 
com  o  pão :  mandou-a  avisar  da  necessidade,  e  da  rezão  d'ella.  Foi  a  re- 
posta, que  houvera  successo,  que  estorvara  cozer  o  forno,  e  não  seria 
possiveF acudir  com  pão  menos  das  duas  horas  despois  do  meio  dia.  So- 
bresaltado  ficou,  temendo  fazer  defeito,  mas  não  desconfiado  das  mise- 
ricórdias do  Altissimo,  que  cada  hora  experimentava.  Foí-se  diante  do 
Sanctissimo  Sacramento  propor  a  falta  com  lagrimas;  aliegando,  que  fora 
a  causa  d'ella  cliaridade  não  intempestiva,  e  discurso  não  mal  fundado. 
Tornou-se  a  aparelhar  o  refeitório  cheio  de  confiança,  que  o  Senlior  lhe 
acudiria :  senão  quando  a  caso,  abrindo  a  arca  do  i)ão  pêra  tirar  d'ella 
huma  toalha,  descobre,  soberana  maravillia  I  vé  a  arca  cheia  de  pão  ató 
boca ;  pão  mimoso,  c  fermoso,  e  em  fim  dado  do  Ceo.  Beconheceo  a 
misericórdia,  e  logo  alli  com  os  joelhos  em  terra;  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
rendeo  as  graças  ao  Senhor  dclle,  e  alegremente  fez  sinal  â  sua  hora. 
Mas  o  Senhor,  que  nunca  faz  mercês  de  meias,  e  semi)re  excede  as  me- 
didas cfirtas  de  noss3s  dezejos,  quiz  taml)em  dar  premio  á  cliaridade  do- 
l)eixe,,  c  foi  assi,  que  hindo  sobre  tarde  i'ecei)er  o  [ião  â  portaria,  achou 
n'ella  dous  mancel)os  com  huma  copia  de  pescadas  frescas;  que  sem  es- 
perar, que  se  tratasse  de  preço,  nem  outra  iialavra,  lh"as  deixarão  dian- 
te, e  feita  sua  reverencia  virarão  as  costas.  Não  ignoi'ou  Frei  Balthesar 
quem  erão  os  portadores  :  porque  a  presença,  o  geilo,  e  a  cortezia  o 
obrigava  a  julgar  não  ser  gente  do  mar,  nem  da  terra.  Assi  o  aílirmou, 
sendo  já  muito  velho,  a  hum  Religioso  amigo,  pêra  honra  de  Deos :  mas 
ainda  então  pedindo  segredo  pêra  em  sua  vida,  contava,  que  tal  resplan- 
(lor  vira  no  sembrante,  e  olhos  de  ambos,  que  nunca  lhes  pudera  ter  o 
i'osto  direito. 

Conlieceni-se  de  longe,  e  junlão-se  facilmente,  e  de  boa  vontade  os 
servos  de  Deos.  Vinha  de  Caslella.  chamado  d'el-Uei  Dom  Manoel,  o  Pa- 
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dre  Frei  João  Furtado  pêra  effeito  de  reformar  os  doiis. Conventos  de 
Lisboa,  e  Batalha :  entrou  por  entre  Douro,  e  Minho :  pagou-se  tanto  do 
que  sentio,  e  soube  de  Frei  Balthesar  (não  nos  consta  onde  se  encontra- 
rão), que  íendo-o  por  gigante  de  espirito,  se  bem  de  corpo  Pigmeo,  fol- 
gou de  se  acompanhar  com  elle.  Bem  he  possível,  que  como  era  sobre 
maneira  humilde  em  todas  suas  acções,  senão  descuidasse  em  tomar  com- 
panlieiro,  pessoa  em  quem  reluzia  humildade  por  tantas  vias,  como  erão, 
alem  da  fama  de  virtude,  e  a  representação  corporal,  e  o  haver  sido  pouco 
antes  Frade  Leigo.  De  qualquer  maneira,  que  fosse,  sabemos,  que  fize- 
rão  juntos  alguns  caminhos,  e  o  modo  era  caminhar  a  pé  sem  alforje, 
nem  bolsa :  capa  ás  cosias,  breviários  nas  mãos,  ou  nas  mangas,  entran- 
do nos  lugares,  se  erão  horas  de  comer,  mendigar  alguma  cousa  por  es- 
molla  pêra  passar,  de  porta  em  porta.  Succedeo  sahirem  huma  manham 
de  Guimarães  pêra  Braga  hum  pouco  tarde,  e  sem  comer.  Devia-os  deter 
a  Missa,  e  ser  dia  de  jejum.  Descubrio  o  sol,  comessou  a  cahir  calma  • 
cresceo  a  fraqueza  com  a  quentura,  e  cansaço,  nos  corpos  por  si  debili- 
tados de  jejum,  e  penitencias.  Sentarão-se  a  huma  sombra  pêra  descansar 
bum  pouco,  tomando  por  alivio  louvar  a  Deos,  e  rezar  suas  horas.  Tinhão 
rezado  té  Noa :  mas  desfalecia  o  alento  pêra  subir  os  montes  igualmente 
em  ambos :  estava  á  vista  huma  casa,  que  por  só,  e  mal  composta,  pro- 
metia pouco  remédio  pêra  seu  dono,  quanto  mais  pêra  hospedes.  Disse 
Frei  João  ao  companlieiro,  que  fosse  a  ella  pedir  esmolla,  foi  confiança 
de  Sanctos  o  ir,  e  o  mandar.  Pedio  esmolla  Frei  Balthesar,  e  acudio  á 
porta  huma  pobre  molher,  que,  pondo  os  olhos  n'elle,  segundo  despois 
contava;  ficou  como  espantada :  e  devia  ser  cu  de  ver  Frade  pedir  a  tal 
porta ;  ou  de  ver  tal  pessoa  de  Frade :  e  recolhendo-se,  tornou  logo  com 
hum  pão  alvo,  e  hum  vaso  de  vinho,  que  lhe  poz  nas  mãos.  Causou  es- 
panto a  ambos  achar-se  tal  pão  em  lugar  tão  ermo,  e  maravilhou  mais  a 
qualidade  do  vinho  bom,  e  fino  pêra  descançadns,  quanto  mais  pêra  ne- 
cessitados: e  huma  cousa,  e  outra,  contra  o  costume  d'aqiieila  terra, 
onde  o  pão  ordinário,  até  em  mezas  grandes,  hc  de  milho,  que  chamão 
boroa,  e  o  vinho  verde,  e  tal,  que  na  arvore,  a  que  se  arrima,  nasce  já 
vinagre :  com  tudo  foi  caso,  que  podia  bem  succeder  sem  mysterio.  Mas 
o  que  succedeo,  e  aconteceo  outra  vez  a  ambos,  teve  muito  de  milagroso. 
Caminhando  huma  manhã,  encontrarão  com  iiuina  Igreja  na  estrada,  que 
levavão :  dispuzcrão-sc  a  dizer  Missa,  fizerão  muita  detença,  e  tornarão 
a  seguir  seu  caminho,  e  mnilo  cansados,  e  já  tarde  chegarão  a  huma 
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venda ;  não  erâo  bem  chegados,  quando  salio  á  rua  a  vendeira,  e  rece- 
be-os  cora  estas  palavras.  Acabai  de  chegar  Padres,  que  lia  boas  duas  ho- 
ras, que  espero  por  vós  com  o  jantar  prestes.  Esla  molher  não  vira  nunca 
a  nenhum  d  elles,  e  dizem  alguns,  que  chamou  por  seu  nome  ao  Padre 
Frei  João. 

Viveo  Frei  Ballhesar  longos  annos,  e  veio  a  cegar  de  velhice,  mas 
espertou  a  vista  dos  olhos  da  alma  a  falta  dos  corporaes.  Ditosa  cegueira 
■pêra  quem  não  sabia,  nem  queria  mais,  que  estar  sempre  com  Deos : 
d'antes  tomavão-lhe  muitas  horas  os  officios  da  Communidade :  despois 
de  cego  não  havia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  toda  de  Deos,  e  sua. 
E  porque  tinha  longa  experiência  dos  ganhos,  que  se  achão  na  oração,  e 
reza  da  Communidade :  assi  cego  acudia  ao  Choro  a  todas  as  horas  do 
dia,  e  noite,  como  quando  era  moço,  e  bem  visto:  e  porque  sabia  tudo 
de  cór,  não  perdia  verso.  Pareceo  todavia  a  hum  Provincial,  que  era 
crueza  soíírer  hum  velho  tanto  trabalho ;  mandou-lhe  por  obediência  que 
deixasse  a  continuação  do  Choro.  Assi  o  sentio,  como  se  fora  huma  gran- 
de aflronta.  Queixou-se,  chorou,  allegou,  que  era  muito  peccador,  e  não 
tinha  já  outro  meio  de  satisfazer  senão  aquella  pequena  occupação :  que 
o  não  livrassem  d'ella,  se  lhe  querião  dar  alguns  dias  de  vida,  e  conso- 
lação. Em  lim  venceo,  tornou  a  sua  assistência,  e  n"ella  perseverou,  até 
que  desemparada  do  vigor  natural  com  a  força  dos  annos  aijuella  huma- 
nidade, calho  em  cama,  contando  muitos  annos,  além  dos  oitenta.  Assi 
cego,  e  entrevado  viveo  ainda,  como  em  purgatório  algum  tempo,  até 
(pie  hum  dia  do  anno  de  lo()4  passando  hum  Irmão  Leigo  por  junto  da 
enfermaria,  sentio  que  se  locava  dentro  hum  instrumento  musico.  Estra- 
nhou a  novidade;  e  muito  mais  a  suavidade  da  armonia,  que  lhe  parecia 
cousa  mui  peregrina;  e  acudindo  aonde  soava,  achou  Frei Balthesar  em 
estado,  que  entrava  em  agonias  de  morte.  Estranho  caso,  e  de  grande 
louvor  do  Altíssimo.  He  ordinário  no  mundo,  por  bem  que  haja  sorvido 
o  soldado,  tanto  que  chega  a  perder  as  forças,  e  o  brio  com  a  velhice, 
pagar-se-lhe  o  valor  passado  com  desprezo,  não  só  com  pouco  favor.  Não 
acontece  assi  na  vossa  milícia,  meu  bom  Deos.  Faltava  lembrança,  e  vigia 
nos  enfermeiros  da  terra  do  vosso  Velho  Sancto :  mandastes-lhe  Anjo  en- 
fermeiro, e  laboas  do  Ceo,  que  foi  a  musica,  que  o  Leigo  ouvio,  e  tanto 
a  tempo,  que  o  não  houve  pêra  mais,  que  tocar  as  do  Convento,  juntar- 
se  a  Conniiunidade,  e  despenar  o  Velho,  vividos  88  annos.  Sinalou-se- 
Ihe  a  sepultura,  (jue  tem  na  Crasta  com  huns  azulejos  na  cabeceira,  que 
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jKio  são  mais  vistosos  os  Mausoleos,  com  que  a  Religião  honra  iresle 
inundo  sens  bons  fillios, 

CAPITULO  IX 

De  alguns  filhos  d'este  Convento,  que  forão  insignes  em  letras,  e  Púlpito. 

Havendo  de  ser  este  Capitulo  de  Letrados,  e  Pregadores  eminentes, 
lie  força  tornarmos  a  nomear  alguns  Religiosos,  de  que  por  outros  títu- 
los deixamos  atraz  feita  menção :  e  devemos  primeiro  .lugar  por  estas 
partes  ao  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria  de  Neiva;  porque  todos  os 
Antigos  lho  derão  nellas :  e  (o  que  he  mais  de  espantar)  sem  ler,  nem 
procurar  gráo  de  nenhuma  Universidade. 

Deste  Convento  era  filho  o  Padre  Frei  Dinis,  de  cujas  partes  nos  dá 
hastante  testemunho  o  Chronista  d"el-Rei  Dom  AÍTonso  Quinto  Ruy  de 
Pina  nas  palavras,  que  delle  diz,  e  do  Padre  Frei  Antão,  que  atraz  re- 
ferimos(l),  dizendo  d"ambos,  que  erão  pessoas  de  mui  grande  doutrina,  e 
mui  sancta  vida;  e  de  Frei  Dinis,  que  foi  Confessor  d"el-Rei  D.  Aífonso 
Quinto. 

Ao  Mestre  Frei  João  Dias  Visitador  de  Castella,  suas  leiras,  e  prega- 
ção lhe  derão  aquelle  grande  cargo,  e  o  honrarão  despois  toda  a  vida: 
c  as  mesmas,  que  elle  conhecia  em  Frei  Diogo  Velho  filho  deste  Conven- 
to, o  obrigarão  a  que  o  levasse  consigo  a  Castella,  quando  foi  por  Visi- 
tador. 

Dous  Irmãos  gémeos  fez  verdadeiramente  irmãos  o  habito,  que  neste 
Convento  receberão  juntos,  e  a  profissão,  que  juntamente  fizerão,  igual 
habilidade  no  estudo,  e  igual  graça  cm  se  declarar  no  púlpito.  Foi  hum 
o  Padre  Frei  João  Lopes,  de  quem  deixamos  escrito,  que  foi  muitos  an- 
nos  Vigairo  da  Congregação.  Tal  era  a  fama  de  suas  letras,  que  o  Padre 
Geral  o  mandou  apparecer  em  hum  Capitulo  geral  em  Roma,  e  vendo 
nello  obras,  que  excedião  á  fama,  lhe  deu  de  sua  mão  o  gráo  de  Mestre, 
Falleceo  no  Convento  de  Évora,  sendo  de  muita  idade:  foi  o  outro  Pa- 
dre Frei  Lopo  Rodrigues  em  tudo  igual  ao  irmão,  senão  no  gi'áo.  Foi 
IMior  de  alguns  Conventos,  e  governando  o  da  Serra  de  Almeirim,  aca- 
bou n"elle  a  vida,  e  ahi  se  enterrou. 

Bastantemente  ficou  acreditado  o  Padre  Frei  João  de  Aveiro,  sendo 
('como  foi)  escolhido  polo  Mestre  Frei  João  Dias,  pêra  ser  hum  dos  coin- 

(!)  Cap.  í.  d'erte  t,  'ò.  na  vida  de  l'r.  Antão. 
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panheiros  da  visita,  e  reformação,  que  foi  fazer  a  Castolla,  como  atroz 
fica  dito;  porque  se  determinou  em  levar  gente,  que  por  todas  as  qua- 
\dades  lustrasse  muito,  e  tais  erão  todos  os  que  o  forão  acompanhando 
na  jornada.  Este  Frade  antes  de  entrar  na  Ordem  foi  graduado  de  Le- 
cenciado  em  Theologla:  e  conta-se  delie,  que  com  ser  neila  muito  douto: 
tanto  que  entrou  na  Religião,  se  deu  todo  á  mística:  e  a  exercitava  com 
grande  deleitação  do  espirito. 

Contão-se  por  de  hum  mesmo  tempo,  e  de  huma  mesma  classe  dons 
Padres  de  muito  nome,  nas  partes  dos  que  atraz  ficão,  que  são  o  Padio 
Fr.  João  de  Guimarães,  e  Frei  Domingos  de  Tavilla,  ambos  forão  Prio- 
res nos  Conventos  Reformados,  ambos  Vigairos  da  mesma  reformação.  11 
bastava  naquclle  tempo  pêra  credito,  e  como  gráo  eminente  de  letras,  e 
eloquência,  e  bom  espirito,  chegar  hum  Religioso  a  ser  Prelado  de  qual- 
quer daquelles  Conventos,  inda  que  nenhum  gráo  tivessem  de  Escollas. 
IH'  Frei  João  se  faz  relação  na  vida  da  sancta  Infanta  Dona  Joanna,  ii- 
niam  d'el-Rei  Dom  João  Segundo,  que  aquella  idade  chamou  Princesa, 
e  nós  lhe  daremos  hum,  e  ontr-o  nome  sem  escrúpulo  de  cometermos 
ernt.  Era  elle  então  Prior  do  Convento.  Do  Padre  Frei  Domingos  se  con- 
ta sobre  grandes  vii-tudes,  huma  muito  particular  de  conservador,  e 
augmentador  dos  bens  dos  Conventos,  onde  assistia,  e  acquiridor  de  no- 
vas esmollas  pêra  bom  governo  das  Communidades. 

Também  careceo  de  gráo  das  Escol  las  o  Padre  Frei  João  de  Braga 
com  ser  insigne  em  reputação  de  sciencia ;  como  se  deixa,  entender  do 
muito  caso,  que  toda  a  Religião  fazia  delle,  occupando-o  nos  cargos  de 
mais  confiança:  o  que  p.ão  podia  ser  sem  grandes  fundamentos.  Acaban- 
do de  ser  Prior  neste  seu  Convento,  foi  chamado  pêra  Vigairo  Geral  da 
Congregação;  e  governando-a,  fez  acabar  o  Mosteiro  de  Sancta  Anna  de 
Leiria,  sendo  Confessor,  e  Testamenteiro  da  fundadora  Condeça  de  Lou- 
lé, filha  do  Duque  de  Bragança,  e  mulher  do  Conde  de  Marialva,  coni) 
adiante  se  verá.  Despois.  no  Anno  de  1513  quando  se  unio  toda  a  Pro- 
víncia á  instancia  do  Padre  Frei  João  Furtado,  e  tiverão  fim  as  distinc- 
ções  dos  Conventos  reformados,  e  não  reformados,  em  sua  cabeça  se  fez 
a  união  de  lodos,  e  foi  o  primeiro  Provincial  delles:  e  tal  foi  seu  govci  - 
iio,  que  na  primeira  occasião,  que  polo  tempo  adiante  se  oITereceo,  tor- 
nou a  ser  buscado  pêra  o  mesmo  cargo,  como  veremos  na  terceira  Par- 
le desta  Historia. 

Tamht^m  aconteceo  ao  Padre  Frei  Aires  de  Azevedo,  sem  .<í"r  t^radua- 
M)L.  m  17 
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do.  ler  tanto  nome  de  sábio,  e  tanta  authoridade  com  os  Frades,  qne  o 
íizerão  Prelado  da  Congregação  despois  de  ter  governado  alguns  Con- 
ventos em  particular:  e  tal  sujeito  achou  nelle  o  Padre  Fr.  João  Fiiita- 
òo,  que  o  houve  por  bastante,  e  como  outro  elle  pêra  reformar  o  Con- 
vento da  Batalha,  pêra  que  fora  chamado  de  (>asíe!la  por  erRei  Dom  Ma- 
noel, segundo  acharemos  adiante.  Ultimamente  foi  eleito  em  Prior  de 
Lisboa,  e  nesta  Província  acabou  a  vida,  no  x\nno  do  Senhor  de  1518. 

Frei  Álvaro  de  lusoa,  e  Fr.  Estevão  Soutello  tiverão  grão  de  Mes- 
tres, ambos  famosos  letrados,  famosos,  e  utilissimos  pregadores :  neste 
Convento  acabarão  cheios  de  dias;  mas  consta  não  serem  íilhos  delle:  da- 
luos-lhes  o  lugar  polo  direito  da  sepultura,  e  porque  lhes  iião  pudemos 
alcançar  Convento  próprio. 

Frei  Sebastião  de  Aveiro  por  .suas  letras,  e  púlpito,  foi  muitas  vezes 
I^rior  de  Lisboa,  e  da  Batalha,  e  deste  de  que  era  lilho:  e  sem  nunca  ser 
Provincial,  foi  mandado  visitar  muitos  Corj^-entos  em  particular,  e  de  hu- 
ma  vez  toda  a  Província:  falleceo  no  Convento  de  Villa-Heal.  sendo  Prior 
delle. 

Pôr  grande  Escriturário  foi  nomeado  em  seu  tempo  o  Padre  Frei  Aí- 
fonso  de  Seor.  Estudou  as  letras  na  insigne  Universidade  de  Salamanca, 
e  os  bens  da  Religião  neste  Convento.  E  quanto  se  levantava  sobre  lo- 
dos por  engenho,  e  sciencia,  tanto  descia  [)or  humildade,  e  se  havia  por 
inferior  aos  mais  pequenos,  com  huma  saneia  disciplina,  digo  displicên- 
cia, que  de  si  tinha:  a  qual  era  causa,  que  só  dos  oííicios,  que  outros  ti- 
nhão  por  abatidos,  se  satisfazia,  e  nenhum  engeitou  nunca  por  indigno, 
nem  por  trabalhoso,  deixou  de  o  servir  com  grarRie  espirito,  e  conten- 
tamento. Succedendo  vir  a  Espanha  o  Geral  Frei  Vicente  Bandelli,  e  cha- 
mando a  si  os  Padi-es,  Provincial,  e  Yigairo  da  Observância,  a  elle  en- 
comendou por  sua  Patente  ambos  os  cargos. 

Frei  Thomas  Rabello  graduado  de  Doutor,  antes,  e  despois  de  ser 
Vigairo  da  Congregação,  governou  particularmente  todos  os  Conventos 
d'ella. 

Frei  Álvaro  de  Aveiro,  antes  de  receber  o  liabito  foi  muitos  annos 
esíudanie  de  Theologia  na  Universidade  de  Alcalá  de  llenares. 

Frei  Affonso  de  Madayl,  por  habilidade  rara,  foi  admillido  entre  os 
])nmeiros  Coiiegiaes  cio  novo  Coiiegio,  que  el-Rei  Dom  Manoel  institu- 
liio  no  Convento  de  S.  Domingos  de  Lisboa,  e  nelle  vtio  despois  a  ser 
Prior. 
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De  Frei  Martinho  de  Aveiro,  que  foi  graduado  de  Doutor  em  Theo- 
logia,  e  a  leo  muitos  aiiuos  na  Ordem :  e  de  Frei  Gonçalo  de  Oliveira, 
i5acliarel  formado  nella  pola  Universidade  de  Pariz:  digamos  juntamente 
pêra  contarmos  de  ambos  uma  sancta,  e  liumilde  devarão.  Erão  letra- 
dos, pi"égadores,  graduados,  e  velhos:  e  quando  aos  sabbados  se  dizia  a 
IMissa  de  Nossa  Senhora,  cantavão  ambos  as  suas  prosas,  que  na  Ordem 
se  costumão;  e  era  tanto  o  gosto,  com  que  o  fazião,  que  hum  deljes, 
l)orque  tinha  a  vista  curta  (era  o  Padre  Frei  Gonçalo)  apontou-as  todas 
em  caderno  particular,  e  por  clle  as  cantava. 

Frei  Pedro  de  Abreu  estudou  em  Paris,  e  despois  em  Salamanca:  e 
podendo  adiantar  muito  mundo  por  esta  via,  e  polia  da  pregação,  em 
que  era  único,  animosamente  sacrificou  a  Deos  as  esperanças  de  valer, 
e  querendo  só  valer  com  elle,  buscou-o  neste  Convento :  onde,  sendo 
Prior,  despois  de  o  ser  em  outros,  falleceo  sanctamente  no  Anno  dií 
1.JÍ8.  • 

De  Frei  Lopo  Soares  fica  somado  tudo  o  que  se  p(>de  dizer  de  gran- 
des partes,  com  sabermos,  como  adiante  largamente  o  contará  a  Histo- 
lia,  que  foi  eleito  polo  Padre  Frei  João  Furtado,  quando  veio  a  Lisboa 
110  xVnno  de  15i:],  em  Vigairo  Geral  da  Província:  e  juntamente  da  Con- 
gregação Observante,  em  quanto  se  esperava  do  Revej^endissimo  a  con- 
firmação da  união,  que  eslava  tratada,  e  assentada  de  todos  os  Conven- 
tos da  Província,  e  Congregação,  na  pessoa,  e  cabeça  do  Padre  Frei  João 
de  Braga:  chegada  a  confirmação,  foi  eleito  Prior  de  Lisboa  na  vagante 
do  Mestre  Frei  João  da  Povoa  :  e  veio  a  fallecer  no  Convento  de  Azeitã(j. 

Frei  Thomas  de  Quadros,  Presentado  em  Theologia,  era  tão  estimad(j 
pola  pregação,  que  o  tiverão  consigo  o  Bispo,  e  Cabido  da  Sé  de  Coim- 
])ra,  sem  consentir  faltar-lhe  sua  presença,  e  companhia  em  muitos  an- 
nos. 

Doze  annos  contínuos  aturou  a  universidade  de  Pariz  estudando  Theo- 
logia o  Padre  Frei  Pedro  Bom,  que  em  algumas  partes  achamos  nomea- 
do por  Frei  Pedro  de  Aveiro.  N"ella  tomou  o  gráo  de  Doutor,  e  tornan- 
do á  pátria,  foi  publico  Leitor  nas  Escollas  Gerais  da  Cidade  de  Lisboa 
onde  naquelle  tempo  residia  a  Universidade,  que  havia  no  Reino,  que 
el-Rei  Dom  João  Terceiro  despois  transferio  pêra  Coimbra:  como  em  seu 
lugar  se  verá.  Despois  de  muito  velho,  e  cansado,  retirou-se  ao  Conven- 
to de  Sanclarem ;  e  ahi  falleceo ;  sendo  nascido  por  rezão  de  profissão 
neste  de  Aveiro. 
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Demos  fim  a  este  Capitulo  com  hum  filho  mais  moderno  de  todos, 
o  Doutor  Frei  Antouio  de  Sena.  Este  Padre  sendo  nascido  em  (Juima- 
rãf^s,  e  recebendo  o  habito  em  Aveiro,  se  chamou  da  Conceição.  Des- 
jois  por  devação  da  Serapliica  Sancta  Catheriua  de  Sena.,  devação  mui- 
to própria,  e  muito  antiga  da  ten-a  de  seu  nascimento,  como  em  seu  lu- 
g;ir  deixamos  contada  (1),  trocou  o  appehdo  da  Conceição  em  Sena,  (que 
ii"io  se  offende  a  Rainha  dos  Ceos,  de  mudanças  nascidas  de  boa  tenção.) 
Acabou  seu  estudo  no  Gollegio  de  Sancto  Tliomas  de  Coimbra :  e  logo 
|t'o  hum  curso  de  artes  no  Convento  de  Lisboa:  dezejando  consurnar-se 
nas  letras,  alcançou  licença  do  Geral  Justiniano  pêra  passar  â  Universi- 
dade de  Lovayna  nos  Kstados  de  Fraudes.  Nella  residio  quasi  onze  an- 
no^,  recebeo  o  grão  de  Doutor,  e  foi  aceitado  por  Mestre  na  Ordem,  e 
conseguintemente  inslituido  em  primeiro  Regente  do  nosso  Convento  da 
mesma  Cidade.  Aqui  se  deu  a  escrever  em  serviço  da  Ordem,  e  compoz 
muitos  livros  com  que  a  obrigou  assaz.  IVincipalmente  com  o  que  cha- 
mou Bibhotheca  geral;  porque  com  grande  trabalho,  e  curiosidade  fez 
huma  lista,  e  aranzel  de  todos  os  Religiosos  Domini»'os,  que  alguma 
i^ousa  escreverão,  apontando  particulai-menle  as  qual:<l;ides  dos  escritos, 
e  numero  dos  hviDS.  Obra  digna  de  muita  estima  nos  tempos  presen- 
les,  em  que  os  inimigos  da  Fé  tem  por  ócio  infructifero  a  clausura,  e 
trabalho  dos  Religiosos;  e  também  pêra  os  últimos,  quando  com  o  re- 
volver dos  annos,  que  tudo  destruem,  vierem  a  faltar  os  livros :  pêra 
que  não  falte  então  huma  lembrança  do  miiiío  (pie  por  todas  as  idades 
trabalharão  os  nossos  Frades.  Dos  mais  que  compoz  fez  também  sua  me- 
moria: e  são  tantos,  que  não  gasta  pouco  pa[)el  em  nos  dar  noticia  del- 
les  (2). 

CAPITULO  X 

J)o  Dispo  de  Laoílicea  D.  Frei  Duarte  Nuneti  filho. d' este  Comento. 

Agora  he  tempo  de  dizermos  alguma  cousa  dos  filhos  (Fesla  Ciisa, 
(}ue  subirão  a  dignidades  maiores.  No  Anno  de  1 'tSO  achamos,  que  fez 
profissão  ireste  Convento  o  Mestre  Frei  Duiirte  Num.-s,  fiú  nalural  da 
mesma  Villa;  e  correndo  o  tempo  pola  opinião,  (jiie  el-Rei  Dom  Manoel 
linha  de  suas  letras,  e  virtude,  quiz  ({ue  fosse  consagrado  em  Rispo  ti- 
tular de  Laodicea,  e  o  mandou  á  Índia  no  tempo  ()ue  aipiella  cimquista 

(li  V.  1.  i.  l    c.  Vi  e  20.  (i;  i.itcia  A.  f.  2'.»,  -'',  3l!.  o\,  \M,  'ii.  i\. 


?Ar\TíCULAi'>  FiO  iu:i\o  r)K  pouTcr.AL  2Gi 

Oriental  nnd;'.'.;)  no  uimíoi"  f('.i'\or.  Devi;)  ser  o  liiii  [)i;i'a  aciidir  coin  o 
jioíler,  ('  nulliDriílíile  Kijisciíiial  a  iimiUis  cuiisas,  i\\ui  já  o  pijdii^ião  nas 
j)ra(;as,  '\n\  se  liiãi)  povoam!'),  oííi  ijuanio  wv)  cslavão  capa/.os  de  IMc- 
hilos  pr(i[)i'ii)S.  c  legítimos,  (jiie  anilaiulo  o  tempo  se  niandarão.  Assi 
l'ti  o  primeiro  B;'spo,  ijii'  t's',i  Ioniza  [ti'i'i\u'rÍ!in<_"~io  ai'0!ii;',teo,  e  enlre  os 
{ti'imeiros  somea:!oi'!'s  da  palavra,  e  d  mírina  iv/a;i;;er!i.'a  Porlugiieses,  <• 
(jiio  eom  >!iti'a  oiivio  a  l.idia.  ?ilas  nHo  iKirí'ce  i\H['.  forão  muitos  aiiiii^s 
os  (jue  neste  seu  ministério  se  occiípou,  visto  eomo  nenlium  Cliroriisla 
do  Reino,  nem  Escritor  nosso  das  cousas  da  índia  ía/.em  meneio  d"elie. 
Podemos  cuidar,  que  o  não  levar  lugar  destinado  de  sua  Prelacia,  e  a 
((ecuparão  continua  da  gutjiM-a,  em  que  os  nessits  andavão  envoltos,  to- 
lheria dar-se  {jeiíeita  allL-iiçno  a  lirandnra,  e  maiísidão  das  cousas  sagra- 
das: que  não  ac.)!"dão  bem  preceitos  de  amor,  e  ciiaridade  com  estroml  > 
de  Itomltardas,  e  fúria  de  ferro,  e  fogo:  e  acontece  os  mesmos  Kscrito- 
ivs.  (piaiido  traíão  seníelhaníes  matérias,  transfoi'niarem-se  quasi  n'el!as 
e  como  se  vestirão  arnezes,  e  seguirilo  o  som  dos  (sifaros  e  tambores, 
jierderem  a  lembrança  do  que  toca  ao  sossego,  e  partes  da  paz.  K  toda- 
\\:\  não  posso  deixar  de  l!ies  estranhar  ((jiieixas  já  não  servem)  que  sen- 
il: i  Portugal  ler)'a  tão  limitada,  e  estando  a  sepuilura  d"este  Barão  pu- 
blica, e  salíida,  e  em  lugiir  não  dos  últimos  do  Ileino,  e  sobre  tudo  or- 
r.aíla  de  versos,  que  decIaiTw  a  jornada,  que  fez  a  Oriente,  lhes  passasse 
j)or  alio  fazer  caso  de  tal  Barão.  Polo  que  ficando  esta  nossa  verdade, 
como  liça.  por  testemunho  singular,  será  necessário  darmos-lhes  tanta 
luz,  que  qualquer  bom  juízo  que  isto  ler,  m"a  julgue  p:)r  livre  de  es- 
crupido  e  sem  sospeita.  O  certo  he,  que  elle  foi  o  primeiro  Sacerdote 
Portuguez,  que  com  mitra  passou  á  índia  por  mandado  d'el-Uei  Dom 
Mafioel,  e  achando  as  searas  verdes,  e  tudo  sem  sazão,  pêra  o  que  liia 
fazei",  por  ordt^m  do  mesmo  Hei  se  tornou  pêra  o  Ueino;  e  pêra  o  ro- 
inaiíso  da  Villa  em  que  nascera,  e  Convento  em  que  se  criara.  Do  tempo 
e  annos  precis')S,  em  que  foi,  e  veio,  não  ficou  enlre  nós  memoria,  só 
sabemos,  que  falleceo  no  Anno  de  IoÍ8  e  o  Mestre  Frei  Lopo  de  Ave ii -o 
fez  gravar  em  sua  sepultura  huns  versos  latinos,  (jue  nos  dão  bastanhí 
noticia  de  sua  pessoa,  e  jornada;  os  quais  tresladaremos  aqui  |)orque, 
ilida  que  faltos  de  policia,  acreditão  o  que  temos  dito  por  serem  feitos 
no  lem[)0  de  seu  fallecimento,  e  por  pessoa  que  sabia  todo  o  discurso 
de  sua  vida.  Seguem-se  os  versos. 
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Viituluui  sppcimen  iitcet  hk,  cl  PrcrsiiJ  Eous, 

Qui  primum  sacris  initiavit  eos 
Indorum  populos,  quus  Lv.situnia  vicit. 

Ilic  Ediíardna  erat  relligione  sacra. 
Infraclos  Mauros  postquum  noa  vinccre  posse 

Vidit,  ad  impenuin  Principis  ipse  redit. 
Qitpm  domiis  hcec  genuit,  busto  Ininc  siisccpil  auito: 

lielligio  Ilic  peperit,  religio  hic  tuniitlat, 

Qnasi  dizendo.  Aqui  jaz  Frei  Duarte  Religioso,  espellio  de  virliules.  v 
Prelado  do  Oriente  que  foi  o  primeiro  que  deu  ordens  aos  povos  da  ín- 
dia poios  Portuguezes  conquistados.  Mas  vendo,  que  não  podia  vencer 
a  iiiledelidade,  e  dureza  Maliometica,  tornou-se  por  ordem  d'el-Hei  a 
sua  pátria.  N'ella  foi  recebido  ifesta  casa,  que  o  gerou,  e  na  sepuUuia 
(ie  seus  avós.  Aqui  o  gerou  a  Religião,  aqui  a  mesma  o  tem  sepultadí'. 
I'era  gente  de  boa  rezão,  bastante  prova  deve  fazer  esta  pedi-a  com  su;i 
ietia,  e  antiguidade:  mas  pêra  demasiado  escrupulosos  ajuntaremos  coii- 
lijinação  de  autlioridade  Real.  lie  liuma  (larta  d'el-Uei  Dom  João  Ter- 
reiro pêra  hum  Ouvidor  na  Vi!la  de  Aveiro,  escrita  no  mesmo  Anno, 
(jU'^  o  Bispo  íalleceo,  á  petição  do  Prior  do  Convento,  pêra  o  efíeito, 
(jue  n"ella  se  declara:  e  diz  assi. 

Ouvidor  António  Dias,  Eu  El-Uei  vos  rnvio  muito  saudar.  Erei  Se- 
baslião  Prior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  desta  Villa,  me  enviou  dizer, 
(jue  Dom  Duarte  Bispo,  Erade  da  dita  Ordem,  que  veio  da  índia,  falie- 
<e>a  na  dita  Villa,  e  deixara  a  dita  Casa,  por  herdeira  de  sua  fazenda. 
E  por  elle  falleccr  em  casa  de  João  de  Couros  seu  cunhado,  donde  se  es- 
condera, e  sonegara  muita  delia,  me  pedia,  fjue  polo  Corregedor  da  Co- 
hi'!rca,  ou  por  vós,  mandasse  tirar  inquirição  sobre  a  dita  fazenda,  e  a 
entregassem  ao  dito  Convento,  sendo  elle  Prior,  e  Convento  ouvidon  com 
ijupm  a  tivesse.  E  visto  por  mim  seu  requerimento,  lieij  por  bem  e  vos  mando, 
ijUe  lauto  que  esta  minha  Carta  virdes,  tireis  inquirição  sobre  o  dito  caso, 
^  (iiçais  sobi e  isso  o  dito  Prior,  e  Convento  com  ns  parles  a  que  tocar, 
(■  II  despiirheis  como  for  justiça,  dando  appellnçào,  e  nggravo  nos  casas 
fui  que  couber,  e  pêra  qunn  pertencer  ;  e  posto  que  não  possais  conhecer 
]»>)■  aiição  nova.  O  que  w^si  compri,  como  de  vós  coufo.  António  Godinho 
o  ffz  em  Lisboa  a  9  de  Setembn)  de  15:28. 


>! 
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Assi  como  tomamos  mal  enganarem-se  n'este  ponto  os  Escritores 
nossos  naturais:  assi  damos  por  bastantemente  desculpados  os  forastei- 
ros, que  se  forão  traz  o  que  acharão  em  nossas  Historias,  e  huns,  e 
outros  dão  por  primeiro  Bispo  embarcado  pêra  a  índia  o  Padre  Dom 
Fernando  Vaqueiro  da  Seráfica  Ordem  dos  Menores;  havendo  já  muitos, 
que  era  vindo  de  lá  Dom  Frei  Duarte  Nunes:  e  passando  de  três,  que 
estava  enterrado. 

CAPITULO  XI 

Do  Bispo  de  Malaca  Dom  Frei  Jorge  de  Santa  Luzia. 

No  mesmo  Anno  que  os  Padres  d'este  Convento  enterrarão  o  Bispo 
de  que  acabamos  de  escrever,  trouxe  Deos  a  fazer  profissão  n'elle,  ou- 
tro Beligioso  pêra  bispo  também  da  índia :  ordenando  o  Senhor,  que 
assi  como  esta  Ordem,  e  Convento  derão  o  primeiro  Bispo,  que  despois 
do  descobrimento  da  índia,  passou  o  Cabo  de  Boa  Esperança  sem  de- 
terminada Diocesi,  dessem  também  o  primeiro  á  grande,  e  opulenta  Ci- 
dade de  Malaca.  Este  foi  o  Padre  Frei  Jorge  de  Sancta  Luzia,  que  aqui 
professou  por  Julho  do  Anno  de  1528.  Estudou  este  Padre  Philosophin, 
e  Theologia,  com  fama  de  hábil,  mas  maior  de  bom  Religioso:  e  esla 
conservou  por  todas  as  Casas  em  que  morava;  agradando  aos  Prelados 
com  humildade,  e  sujeição,  e  aos  súbditos  seus  iguais  com  mansidão, 
e  prudência.  Como  era  conhecido  por  estas  qualidades;  succedendo  hir 
l)or  Bispo  das  Ilhas  dos  Açores  Dom  Frei  Jorge  de  Sancliago,  Religioso 
da  mesma  Ordem,  pedio-lhe  encarecidamente,  quizesse  ser  seu  compa- 
nheiro, e  aceitar  a  maior,  e  niilhor  parte  do  Bispado,  que  desde  logo 
lhe  oíferecia,  só  á  conta  do  muito,  que  esperava  adiantar  no  serviço  do 
Deos,  ajudado  de  suas  letras,  e  exemplo.  Não  se  fez  de  rogar,  poiípie, 
vio,  que  havia  muito,  que  merecer  com  Deos  na  jornada,  nada  com  o 
nuindo.  Embarcou-se  animosamente  com  o  amigo,  e  achou-se  com  elle 
em  muitos  trabalhos,  e  perigosfl),  que  em  outra  parte  já  contamos:  ulti- 
mamente parecendo  ao  Bispo,  que  convinha  dar  conta  a  el-Rei,  e  a.-.s 
.Ministros  da  Sé  Apostólica,  i-esidentos  em  Lisboa,  de  algumas  ceifas  tn- 
c-inles  ao  bem  da  igreja,  não  acliou  pessoa  a  quem  com  mais  confiança  as 
encouímendasse,  (jue  Fiei  Joi'ge.  Era  entrada  do  Anno  de  1557  quando 
Frei  .Jorge  de  Sancta  Luzia  aportou  em  Lisboa.  Não  falta  quem  aílirme 

(1)  V.  I.  I.  3.  cap.  36. 
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que,  dizerido-?e  a  el-Rei  Dom  João  que  estava  o  Religiosu  na  aiitocnmara 
pêra  lhe  fallar,  chegado  d"aqiie!la  hora  das  Ilhas,  dissera  aos  ciri\Hi;-t;ni- 
tes,  temos  Bispo  pêra  Malaca.  Era  o  caso.,  que  dezcjava  el-Rei  lioiirar 
íiquella  Cidade  com  a  fazer  Episcopal:  e  ou  senão  satisfazia  dos  siijellos, 
que  lhe  propunhão;  ou  por  ventura  tinha  escrito  ao  Bispo,  que  lhe  man- 
dasse este  Padre  (tanta  noticia  tinha  o  Bom  Rei  dos  vassaJIos  que  o  nw- 
recião,  e  principalmente  dos  Religiosos):  na  hora  que  o  vio,  lhe  declarou 
a  mercê,  que  em  seu  peito  lhe  linha  feito,  de  o  escolher  pêra  aquella  Di- 
gnidade. Forão  se  logo  procurando  as  letras  da  Sé  Aposltilica:  e  (junndo 
ehegou  a  Dominga  de  Ramos  do  Ânno  seguinte  de  1558,  foi  sagrado 
em  S.  Domingos  de  Lisboa  logo  á  quinta  feira:  fez  o  primeiro  l'oíitilical 
na  mesma  Igreja;  e  porque  as  Nãos  estavão  a  ponto  de  partir,  foi  o 
jim  do  Pontifical,  principio  de  sua  embarcação.  Chegou  a  Goa;  e  porque 
íiquella  Igreja  estava  sem  Pastor,  enti'ou  no  governo  delia,  por  ordem 
<iue  pêra  isso  levava  d'el-Rei :  e  nella  assistio  quasi  qnatorze  mezes, 
aié  que  chegou  do  Reino  o  Arcebispo  Dom  Gaspar  de  Saneia  Maria,  que 
foi  o  primeiro  que  levou  titulo  de  Primas  da  índia.  E  entregue  a  Igreja 
alheia  a  quem  tocava,  não  tardou  em  se  embarcar  pêra  a  própria. 

Muitas  cousas  se  contão  deste  Varão,  que  lhe  dão  glorioso  tesíemu- 
nho,  não  só  de  sanctidade,  mas  lambem  de  espirito  Profético.  Pudera-se 
lazer  huma  fermosa  ClH'onica  d"ellas,  pêra  honra  da  Ordem,  que  o  criou, 
í^e  nos  Religiosos  da  Congregação  da  índia  daqiielle  tempo  hoiivera  cui- 
dado pêra  noíarem,  e  apontarem  as  particulai-idades,  e  tempos  ile  caila 
huma.  Mas  das  poucas,  que  ficarão  em  lembrança,  que  todas  diremos, 
se  poderá  conjecturar  quais,  e  quantas  sci'ião  as  mais.  Jaz  Malaca  debaixo 
da  liiiha  Equinocial,  que  he  o  meio,  e  mais  afogueado  sitio  da  tórrida 
Zona,  na  parte  do  Oriente,  que  chamamos  índia  alem  do  Ganges:  cha- 
iiiarão-lhe  os  Antigos,  polo  que  ouvião  d"ella,  Áureo  chersones-^o :  nós 
polo  que  sabemos  de  experiência,  lhe  podemos  dar  luune  de  hum  lorrão 
d  ouro,  pola  grossura  do  trato,  riijueza  dos  moradores,  e  abundaiicia  de 
tudo  o  que  a  cubria,  e  o  gosto  podi-m  dezejar  na  vida.  Tudo  achou  o 
Bispo,  e  ainda  em  mais  cnpja  do  (jue  imaginava.  Porem  achou  juntamenle 
lunna  malta  de  vidos,  friuía,  que  segue  as  delicias:  acarrea  a  demasia 
dos  bens  temporais,  fomeiíla  a  pros[)eridade  :  com  csU-s  começim  a  en- 
trar em  guerra  no  púlpito,  no  confessionaiio,  e  nas  visitas,  tiabalhando 
i;icrins;ive!ineiite  por  ilu-s  dar  remédio:  e  mosírou-lhe  o  Scnlior,  que  ■.' 
agrailnv;:  de  seu  serviço  com  hum  caso  admiiavel    II.'  a  terra  de  .M:daca 
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jior  n-zfío  (h  siluaifio,  íjiic  llie  lemos  dndu,  sujeita  a  r;)5i!i!nins  a^juas  d.) 
Oo,  c  Iminidades  da  teria,  com  tanto  excesso,  que  cria  espesso,  e  í'ivs- 
(jUÍssim<j  arvoredo,  cuja  v^rdara  não  lie,  menos,  que  de  liiiina  esjueralda 
liria,  e  muilo  deleitosa  pêra  os  ollios.  Quem  i)ers;iadii-a  isto  aos  Aníitíos, 
que  por  abrasada  do  sol  a  fii/.ião  inliahilavel  ?  Mas  desconta  os  heiis  da 
frescura  com  criar  iielia  iriíiniías  fi-i-is.  Entre  outras  lia  lium  «leifero,  qn.' 
chaiíião  Reymões,  teias,  c  temerosas  na  catadura,  de  cor[)ulenci;f  coniíK 
Tigres,  mas  na  condição  mais  carniceiras:  e  erão  tantos,  que  não  siV 
se  entrava  com  pei-igo  no  matío,  n)as  dentro  na  Cidade  se  vivia  com  me- 
do, e  caiitoUa,  porque  se  vinlião  a  cila  no  silencio  da  noite,  e  ;»rre!)ata- 
vão  o  moço.  0!i  escravo,  que  encontravão  poias  ruas.  Oue  laris  o  houi 
l'astor,  vendo- se  cercado  de  monsíi-os  de  Jnfei'no  contra  as  almas,  t^ 
monstros  da  terra  contra  os  corpos?  Despois  de  ter  negociado  com  Dfíos, 
j)or  nmn  de  oração,  e  jejíms,  junta  hum  dia  o  Clero,  veste-se  em  Poií- 
tiiica!,  arvora  cruzes,  vai-se  ao  matto  vezinlio  com  hnma  devota  procis- 
são. Alli  em  nome  de  !)eos,  e  de  seus  Sanctos,  amaldiçoou  pitrlicubu- 
mt.Mite  os  Reymões  com  as  oiaçõíis,  e  exoirismos,  que  uza  a  lgrej>r:  e 
loi  o  effeito,  que  desd"aquella  hora  desaiipai-ecerão  daquelies  coíiloraus 
pêra  tão  longe,  qiK!  íicou  a  teira,  e  matto  seguro. 

1'orem  obedecendo  os  aíiimaes  feros,  e  irracionais  á  virtude  das  pa- 
lavras sagradas,  mostravão-se  os  racionais  mais  indómitos.  Havia  no  lu- 
gar algumas  tao  perdidas,  e  eíitregues  ao  niáo  costume  da  vida  devassa, 
(jue  não  bastavão  amoeslações  de  hum  Pi'eIado  a  quem  os  salvagens  s.^ 
Iiuniilhavão,  nem  aproveitavão  rogos,  nem  em  fim  castigos  pêra  totun- 
rem  á  estrada.  Era  o  Bispo  inteiro,  e  constante,  procurava  a  toda  a  força 
o  reniedio  de  todas:  mas  lesistia  lhe  o  Inferno  com  periinacia,  e  mitlda- 
de  sua :  e  parlicuiai-mente  se  ai-mou  lodo  contra  o  saneio  Prelado,  pei- 
suadindo  a  huma  d(!sconqiosta  fêmea,  que  não  tinha  outro  meio  pêra  li- 
car  senhora  de  si,  e  de  seu  danado  trato,  senão  tirando  a  vida  a  quem 
lli'o  tirava.  Propoz-lhe  o  meio  ordinário  nas  terras  do  Oriente,  ile  vent-no. 
meio  fácil,  e  secreto,  ((juantos  males  estorva  o  receio  da  publicidade,  e 
a  tantos  faz  abalançar  a  coníiança  dí»  segredo),  conii)oem  a  misei-avel 
hum  prato  de  cerlo  ma;ijar  nuiito  aceito  aos  golosos  da  Cidade,  icha- 
mão-llie  com  o  nonjc  da  li-iia  Sericaya),  disfarçado  C(»m  tantas  comitos- 
turas,  ijue  ficou  fernios;'..  e  cuiiiçada  a  morte,  qu(>  dentro  hvnva  :  bu<ca 
terceiros,  faz  (jue  se  i»r(;S('nte  ao  !>ispo  em  nome  alheio  a  hoia  de  comer. 
Pareceo  a  ijuem  tinha  cuidado  de  sua  meza,  m>'za  senqtre  leligiosa,  sem 
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delicias,  nem  superfluidade,  que  !hc  dava  aquelle  dia  banquete.  Mas  o 
Saneio  pondo  os  olhos  no  prato,  que  a  todos  enganava  com  a  belleza  da 
representação,  não  só  não  quiz  tocar  n"elle,  mas  mandou,  que  o  lanças- 
sem no  mar,  e  ninguém  comesse  d'elle.  Levantou  o  Vedor,  e  levando  \A 
])oa  parte  comida  em  gosto  da  vida,  e  da  boa  sorte,  que  se  fingia  em  o 
íiaver  de  lograr  só,  fez  que  llTo  guardassem,  sem  obedecer  a  seu  amo, 
de  quem  julgava,  que  por  abstinente  o  largara,  e  por  mortificado  o  con- 
ílenara  ao  mar.  Assi  de  sôfrego  se  fechou  com  elle,  como  deixou  o  Bis- 
po. Mas  durou-lhe  pouco  o  gosto  da  golodice.  Inda  o  não  tinha  acabadcs, 
(juando  sentio  a  peçonha,  que  era  tão  fina,  que  não  teve  remédio  com 
nenhum  antídoto,  e  morreo  logo. 

Foi  este  caso  havido  por  revelação  Divina,  assi  no  successo  do  criado, 
como  na  elTicacia  com  que  o  Sancto  o  mandava  lançar  no  mar.  Mas  logo 
se  vio  outro,  que  o  confirmou  com  avenlagem.  Tem  a  Cidade  de  Malaca 
inimigos  [terpetuos,  e  como  de  casa,  que  a  cercão  na  terra  firme,  e  em 
grandes  Ilhas,  que  não  ficão  longe.  Sobre  todos  são  mais  perniciosos,  a 
em  ódio  nosso  mais  encarniçados  os  que  chamão  Achens:  gente  sem  fé, 
sem  honra,  nem  jialavi-a,  e  tão  atreiçoados,  que  com  serem  muito  l.telli- 
cosos,  são  mais  de  temer  no  sossego  da  jkiz,  que  na  fmia  da  guerra. 
Assi  como  quem  vive  em  fronteira,  está  senq:)re  a  terra  provida  de  sol- 
dadesca, armas,  munições,  artilhai-ia,  baluartes,  e  forlaleza.  Havia  tempos, 
(jue  não  fazião  movimento,  vivia-se  no  lugar  com  algum  descuido.  N"esie 
estado  manda  o  Bispo  hum  dia  avisar  ao  Capitão,  que  sobre  a  Cidade 
vinha  huma  grossa  ai'mada :  e  porque  não  duvidasse,  e  estivesse  aperce- 
bido, lhe  fazia  a  saber,  que  das  suas  janellas  a  estava  vendo.  Pareceo 
graça  ver  só  o  Bis[)0  o  que  ninguém  via  :  e  pioi"  que  graça  desvelar-se 
o  povo  lodo  a(|ueila  noite  á  conia  do  aviso  :  e  quando  amanheceo  o  dia 
seguinte,  não  apparecer  vóla,  nem  sinal  de  inimigo  no  mar.  lie  toda  a 
gente  de  guerra  geralmente  livre  de  ânimos,  e  solta  de  lingoa.  Cada  sol-' 
dado  sabia  dizer  seu  mote,  e  inventar  hmna  sutileza,  ou  derivação,  jú 
cnnlra  os  olhos,  ipie  sem  vidraças  vião  tão  longe:  já  contra  o  coração, 
(]ne  de  fraco,  e  hadesco  afiigurava  á  vista  fantasmas  de  exércitos,  e  na- 
vios armados.  Todavia  o  Capitão,  que  das  virtudes,  e  verdades  do  Pre- 
lado tinha  conhecimento,  e  pm-  juizo  militar  não  havia  por  danosa  iv- 
r.liuma  cautella,  mandou  reforçar  as  guardas,  dobrar,  e  espertar  aviíiia, 
f  pôr  a  Cidade  toda  em  som  ile  giu.rra  :  era  passado  o  dia,  e  entrada  :\ 
noite,  sem  sojubra  de  medo:  senãu  quando  sobre  o  quarto  da  Alva,  coí 
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nips>n  a  luz  da  lua  a  descobiir  o  mar  coalhado  do  embarcações  de  remo 
do  luilo  género,  (jiie  a  boga  arrancada,  e  como  gente,  que  se  pei"suadia 
nHo  ser  serilida,  sem  medo,  nem  ordem  demandão  a  terra,  a  toda  fúria 
saltão  na  praia  liuns  sobie  outros,  e  a  qual  primeiro:  fere  nas  nuvens  o 
estrondo  da  grita,  e  vozes,  e  instrumentos  bárbaros.  Então  louvarão  os 
jiossos  a  Dêos,  e  reconhecerão  a  sanclidade,  e  prophecia,  que  lhes  valeo 
íicai'em  as  praias  jiincadas  de  coipos,  e  armas  de  inimigos  mortos :  e  os 
qiie  escaparão  do  feiTO,  recolherem-se  com  perda,  e  vergonha :  sendo 
flssi,  que  se  não  precedera  o  aviso,  fora  fácil  perder-se  a  Cidade,  segun- 
do o  segredo,  e  força  com  que  foi  acometida. 

CAPITULO  XII 

Proseijue  a  vida,  e  outros  maravilhosos  successos  do  Bispo  Dom  Frei  Jorge: 
e  como  foi  eleito  Bispo  outro  filho  deste  Convénio. 

Qiiasi  dez  anni^iS  achamos,  que  residio  o  Sancto  Bispo  Dom  Frei  Jorge 
<'m  Malaca  :  no  cabo  dos  quais  fazendo-se-lhe  intolerável  o  peso  do  go- 
verno, ou  por  inlirmidades,  ou  por  dezejnr  de  tratar  só  de  sua  alma  sem 
mistura  das  alheias,  veio  a  renunciar  a  Dignidade,  e  povoar  de  novo  hu- 
ma  cella  entre  os  seus  Frades  na  Cidade  de  Goa :  que  ninguém  sabe  cn- 
iihecer  a  verdade,  fermosura,  e  riquezas  do  deserto  da  Religião,  senão 
<lesi)ois  de  experimentadas  as  tormentas,  e  tormentos,  em  que  vivem,  ou 
em  que  morrem,  os  que  folgão  de  mandar  no  mar  do  mundo.  Mas  será 
bem,  que  digamos  brevemente  o  siiccesso  de  sua  embarcação,  e  viagem; 
íjue  em  tudo  ha  muito,  que  es[)antár,  e  muito  que  louvar  a  Deos.  Esta- 
vão  no  porlo  de  ^íalaca  duas  nâtjs  :i  carga  pêra  Cochim.  lluma  nova,  a 
(jue  concorria  todo  o  peso  de  passageiros,  e  mercadores,  e  riqueza  de 
mercadorias:  outra  velha,  e  mal  reparada,  em  que  ninguém  punha  es 
olhos  Nesta  mandou  o  Bispo  fazer  seu  gasalhadt).  e  embarcar  sua  pobre 
recamara.  Acodiíão  a  elle  os  amigos,  que  licavão  em  terra,  e  os  que  ha- 
vião  por  boa  ventura  terem  já  suas  fazendas  na  Náo  nova  :  e  pedião-lhe 
não  íizesse  tamanha  temeridade,  como  era  em  viagem  de  (juinhentas  le- 
goas.  (fjue  tantas  se  coisfão  até  Cochim],  cheia  de  contrastes,  já  por  mui- 
t(ts  baixos,  e  i'estingas  [lerigosas,  já  por  temj)estades.  e  força  de  ventos, 
es<Mlher  huma  emliarcação  {'odre,  e  estroncada.  Nada  movia  o  Sancto 
cunslaiilc  oLii  sua  dt'tenuiu;u;ki.  uu  no  que  seu  espirito  revelava :  porem 
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a  gento  lionrnt];!,  e  virtuosa  dn  terra  scnlida  (h  stjii  pcrí.í/rf^  e  nãnr  mf^nos- 
(!o  em  (jiie  licava  a  terra,  sem  !ai  í-rdado  eiii  (e.iiijK).  (iiie  to<l!)s o^^Ucis^ 
\!'zii!lios  ardiãi)  (Mii  i^iiL-rra  cuiiira  ella.  (li'S])()is  (;iie  vii-ão,  ffie  irão  lia.— 
lavão  ríiLíOs,  iiein  rcfineiiuiciílos,  (jiicixarrD-sc  ai)  (^ai.íitão  uujr  lio  mar, 
(jue  enlfio  era  Malliias  de  All)'i(|;ie''(|iie.  di'  liiiiiia  cousa,  et^iitra.  í*l'or;i- 
j-oii  quietalo,  ou  [)r,\o  ineiios.  ijue  se  eiuljarcass!'  na  iiiilhor  Xán:  vend'.i, 
'jue  (ião  acabava  nada,  (L'íei'inii!itii  fa/rr-liic  forra  oiu  divi-?s~o.  que  !i.'. 
ifieio  de  ^^nierra  luais  jMid(>roso  (ie  todos.  Mauda  soldados  á  Não  velha, 
(IMO  llie  prendão  os  iiiariíiliciros.  como  (]!ie  os  liavi;i  mister  jxm';í  syi-viro 
del-Kei :  o  deixaudo-a  sem  rnariiiliaj^fem,  fez  coriía  (jue  pi>r  i>i^esi3Í<<í'ade, 
senão  fosse  por  vouíade,  íicaiia  o  líispo  eiii  toiía,  ou  se  passaria  a  oiilr-» 
(  ndtarcação.  l'oreui  elte,  como  estava  ja  endjarcado,  e  não  cuidava  em 
fazer  inudaiiça,  nem  menos  iitij^ai-  conli'.!  [mder  Heal,  e  militar,  (jue  ca- 
da lium  per  si  se  deixa  mal  vi.wicer,  (piauto  mais  juntos,  líwnou  liuina 
i't.'Solr!rão,  (pie  a  todo  o  juizo  pareceo  não  s('i  tenieiaria,  mas  .Aesasiza- 
da.  Manda  chamar  á  Cidade  os  irmãos  da  (>>Mn'aria  do  II(>s;m'Ío  naturaes 
.Aíalayos:  faz  com  e'li!S  hivaiiíai'  as  ver;.;as  á  for(;a  de  ( '.a  ti  restante,  e  liijjo 
as  anchoras,  e  des[)edidos  pêra  teira  com  sua  herujão.  lai^íjíi  as  velas  a(> 
vento,  em  Não  velha,  e  mal  julgada,  e  quasi  sem  marin!iein)s.  Foi  dt!va- 
(;ão  sua,  e  bein  de  nolar,  (jue  fizessem  esta  oiira  as  mãi\N,  tjue  andivão 
empregadas  no  serviço  da  Senliora  do  Rosário;  e  teve  tal  (leva(;ão  po- 
der, [)era  em  (juanto  a  viagem  durou,  senão  amainar  nwis  veda:  coiis.h 
quasi  milagrosa,  respeito  do  muitos  haixos,  que  a  cada  passo  se  achão, 
e  ventos,  que  cursão  contrários:  assi  es[)antou  a  obra.  e  o  successo  a 
(juantos  d"elle,  c  delia  soidiurão  :  e  muito  mais,  fjuando  desj)ois  se  vio 
faltar  a  Náo  gabada  de  nova,  e  fortis  e  bem  mariídiada.  que  com  líktlas 
estas  addições  navegando  no  mesmo  tenqxi,  e  mai'.  se  i)erdeo  com  quan- 
tos, e  quaido  levava. 

De  Cochim  se  passou  o  Bispo  a  Goa:  escolhido  lunna  cella  no  noss  > 
(lonvento,  alegre  de  se  viír  na  pobreza,  e  (iuieta(;ão  antiga:  quiola(;ão. 
(jue  sem[)re  desejou,  pobreza,  (jui;  senqire  seguio:  porijue  sem  embar- 
go, que  o  rendimento  do  irisjiado,  e  a  liberalidade  dos  amig(^s  ricos,  e 
lionrados  lhe  vali.a  muilo:  elle  j)ei'a  si  em  particular  nada  (jueria.  Ao  r.on- 
vento  de  Aveiro,  como  Casa,  (pie  i('Sj)i'i!ava,  r  i-econhecia  p'or  niãi.  acii- 
dia  com  grossas  esmollas;  e  ao  .Mestre  iMei  Francisco  Foreiro  fez  fun- 
dador de  hiun  .Mosteiro  da  Ordem,  (pie  foi  o  de  .M:r.ada,  como  diremos 
•|ua:;do  Deos  for  servido  chegarmos  aos  aniios-d;'  sua  fuii;]arão.  1'or  n.a- 
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nrira,  que  tomnndo  soIm-l'  si  lodo  o  peso  (l;i  ral)ricn,  o  custo  da  renda, 
ijiK'  l!ic  comprou,  (]i;e  iinpoi-!ou  iiuiis  de  doze  mil  cruzados;  deu  ao  ami- 
<^o  o  nome,  e  a  honra.  Assi  sabem  os  Saiiclos  fujíir  á  vaingloria  do  mun- 
di',  e  meiecer  em  seinvto  peia  com  Deos.  Estando  eui  (loa.  como  quiz 
t\>lar,  conventual,  nunca  se  valeo  do  privilegio  da  dignidade,  nem  du 
anihoridade  das  cans,  pêra  deixar  de  ajudar  os  Ueligiosos  nos  olFicios 
de  humildade.  Dizetu  delle,  (jue  como  se  renunciar  Bispado  fora  saliir 
das  Escollas;  e  assi  aceitou  ler-llies  Theologia. 

Neste  tempo  succedeo  o  famoso  cerco  da  Cidade  de  Goa;  em  que  o 
llidalcão  poderosíssimo  inimigo  conjurado  com  outros  Ueis  da  hidia  fa- 
zião  conta,  que  desta  vez  a  liherlavão  das  mãos  dos  Portuguezes.  Tal 
foi  a  força  com  que  nos  apertar-ão,  acometendo  o  Estado  todos  junta- 
mente a  hum  tem[)o  por  dilferentes  partes,  e  todos  com  o  extremo  de 
seu  poder,  que  se  temeo  muito  mal.  Aqui  também  resplandecerão  as 
orações,  e  os  merecimenli^s  do  nosso  Bispo;  e  juntamente  aquelle  gra- 
cioso dom  do  Ceo,  de  antever  os  successos  das  cousas.  Pedia  ao  Senhor 
com  vozes  da  alma  continuas  victorias  pêra  os  seus,  confusão,  e  coniie- 
ciuiento  do  poder  Divino  pêra  os  iulieis.  Publicou-se  entre  tanto,  que  o 
exercito  contrario  tinha  nomeado  dia  pêra  com  todas  as  suas  forças  juntas 
acometer  hum  passo  dos  que  com  pouca  agoa  dividem  a  Ilha  da  terra  fu-me; 
do  qual  se  acertava  fazer-se  senhor,  licava  a  Cidade  em  manifesto  perigo 
|inla  grandeza,  e  discommodidade  do  sitio  níal  defensável;  tanto  poLi  ca- 
jiacidade  delle,  como  polo  p  )UCo  nmnero  de  defensores,  ({ue  havia.  Sou- 
be o  Sancto  junctamente,  (jue  o  Viso-Uei,  e  Capitão  geral,  (jue  era  Dom 
Luís  de  Attayde,  que  alé  então  tinha  governado  a  guerra  com  grande 
animo  e  prudência,  estava  coju  a  nova  i»oslo  em  grande  cuidado:  porque 
via,  que  o  necessitava  o  estado  das  cousas  a  entregar  tudo  á  soi"te  de 
huina  batalha,  a  qual  se  perdia  (como  os  successos  da  guerra  são  cheios 
de  risco,  e  variedade)  perdia  juntamente  toda  a  Índia.  Nas  ondas  destas 
jterplexidades  vacillava,  sem  acabar  de  resolver  o  que  faria,  quando  lhe 
entra  polas  portas  o  Sancto  Hispo  sem  ser  chamado :  e  lhe  diz  com  pe- 
lavras  clai'as,  e  desembuçadas,  que  posto  de  parte  todo  o  receio,  qui' 
como  a  bom  Capitão  lhe  rejuvsentão  as  considerações  militares,  vá,  p  - 
leije,  e  vença;  que  sení  duvicia  vencerá.  Allirina-se,  que  se  encheo  ile 
alegria  o  valeroso  peití»;  que  como  he  tle  piaidentes  temei-,  assi  he  de 
valerosos  vencer  o  medo  com  bom  espirito,  e  acometer  os  perigos  com 
confiança  no  braç;»  da(iUi'lle  Senhor,  que  se  chama  Deos  dos  exércitos, 
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e  lie  só  o  que  d;i,  e  tira  as  victorias.  Mostrou  o  dia  seguinte  a  vcrdarle 
da  profecia;  por-que  foi  huma  das  mais  bem  feridas,  e  porfiadas  batalhas 
campais,  que  se  derão  na  índia,  e  peleijada  de  poder  a  poder  com  tan- 
to esforço,  e  valentia  de  ambas  as  partes,  e  por  tanto  tempo,  que  este- 
ie em  grande  duvida  o  successo,  inclinando  a  fortuna  já  a  buma  parto, 
ji  a  outra,  tudo  pêra  maior  gloria  do  nome  Portuguez,  e  do  Viso-ilei, 
que  em  fim  ficou  ganbando  a  mais  insigne  vicloria,  que  em  muitos  an- 
nos  se  alcançou  de  infiéis.  Viveo  o  Bispo  alguns  annos  despois ;  e  cbe- 
gando-ilie  o  fim  dos  trabalhos  da  vida  com  huma  morte  sancta,  reparlio 
como  Saneio,  o  que  ainda  possuhia.  Lembrado  do  seu  Convento,  aven- 
tajou-o,  como  a  boa  mãi  nos  legados,  deixando-lhe  três  mil  cruzados 
])era  hum  ornamento,  que  chegarão  a  salvamento,  e  se  empregarão  m- 
mo  mandou,  e  lie  peça  muito  rica.  Em  seu  enterro  não  tratou  mais,  que 
de  imitar  nosso  Sancto  -Patriarcha ;  encomendou-se  ao  lugar  commum 
dos  mais  Religiosos,  e  nelle  ficou. 

Sem  fazermos  Capitulos  dislinctos,  siga  logo  a  hum  Bispo  antigo  ou- 
1ro  moderno,  e  filho  do  mesmo  Convénio,  que  bem  merece  a  compa- 
nhia por  letras,  e  púlpito,  em  que  foi  insigne:  e  não  duvidamos,  que  a 
merecera  por  todas  as  mais  qualidades,  se  o  não  atalhara  a  morte.  Cha- 
inava-se  Frei  Sebastião  da  Ascensão.  Era  iMestre  em  Thcologia,  e  lente 
de  Prima  delia  em  Lisboa,  Regente  dos  estudos,  aceito  a  todos  os  Gran- 
des, e  de  pequenos,  e  grandes  bem  ouvido.  Sua  eleição  nos  renovou 
huma  magoa,  e  queixa  geral  da  Ordem;  que  he  criar  os  filhos  com  muito 
trabalho,  e  cuidado;  e  quando  os  havia  de  lograr,  roubar-llios  o  mun- 
do. E  neste  sogeito  foi  a  dor  dobi'ada:  porque  foi  mandado  pêra  hum 
desterro  alongado  da  Pátria,  não  só  em  distancia  de  clima,  mas  em  quali- 
dades de  sitio:  sitio  enfermo,  e  afogueado  do  sol,  de  ares  grossos,  e  pes- 
tíferos, onde  os  estrangeiros  vivem  mais  por  milagre,  que  naturalmente: 
e  todavia  das  terras,  em  que  a  força  do  sol  abrasa,  e  torna  em  carvão 
os  naturaes,  fazendo  a  todos  negros:  esta  he  a  menos  prejudicial  pêra  a 
saúde  dos  estranhos,  e  mais  vezinha  do  Reino.  Foi  já  conhecida  dos  .an- 
tigos, e  apontada  poios  Geógrafos  com  nome  de  Promontório  Prasso : 
nós  lho  damos  de  Cabo-Verde.  A  Igreja,  e  habitação  é  na  Ilha  de  San- 
ctiago  vezinha  ao  Cabo,  o  titulo  foi  de  honra,  a  mercê  cheia  de  perigo. 
Assi  o  chegar  á  Prelada  foi  hum  nascer,  c  morrer,  quasi  tudo  junto.  To- 
davia sabemos,  que  no  pouco  temi)o,  que  viveo,  tinha  dado  mostras  de 
singular  Prelado.  O  que  se  deixou  bem  crer  de  lodos  os  que  de  seu  en- 
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((^ndimonlo,  e  traio  tinlião  noticia:  p.irícs  de  grande  estima,  todas  maf 
logradas.  Lembra-me  quo  o  dia,  em  que  o  vimos  consa!?rar  no  Aimo  de 
I()li,  disse  luim  secular  pêra  outros:  Rezemos  hum  Pater  Noster  pol;t 
alma  deste  Padre:  e  acrescentou,  porque  o  mesmo  lie  hir  ser  Bispo  em 
Guiné,  que  hir  a  enteriar. 

CAPITULO  XIII 

De  outros  IteUylosos  de  bom  espirilo  filhos  d'estc  Convento,  Sacerdotes, 

e  Conversos. 

Não  será  rezão.  despois  que  apontamos  todos  os  fdhos  d"este  Con- 
vento, que  por  letras,  ou  cargos,  ou  dignidades,  ou  heróicas  vn-ludes 
gozariÃo  esclarecido  nome,  deixarmos  esquecidos  huns  fdhinhos  liumit- 
des,  que  vivendo  no  povo  da  Religião,  sem  subir  a  cousas  grandes,  to- 
davia merecerão  ficar  apontados  nas  memorias  do  Convento  entre  os  que 
muito  valerão:  porque  os  fez  dignos  huma  virtude  solida,  continuada 
jíor  muitos  annos;  que  não  tendo  singularidades,  era  singularmente  es- 
timada. E  pêra  que  de  melhor  vontade  se  lea  o  que  d"elles  dissermos, 
s;iil)a  o  Leitor,  que  em  criar  semelhante  gente  teve  este  Convento  tal  dom, 
e  gi^aça  do  Ceo,  que  como  se  tomar  aqui  o  habito  fora  o  mesmo,  que 
criar-se  pêra  Sancto,  quem  o  tomava,  assi  polo  que  d'este  ponto  enten- 
derão dous  Gerais,  que  visitarão  pessoalmente  esta  Província,  honrai^ro 
o  Convento  com  hum  singular  privilegio  a  nenhum  outro  de  toda  a  Pn)- 
vincia  communicado.  E  foi  deixarem  commissão,  e  faculdade  aos  Priores, 
que  pudessem  dar  o  habito,  e  fazer  profissão  a  qualquer  sujeito,  quepur 
merecedor  tivesse,  sem  mais  authoridade,  que  sua  vontade,  e  conformi- 
dade dos  votos  do  Capitulo,  como  passassem  da  metade.  Durou  o  jtci- 
vilegio  até  o  Capitulo  de  Roma  de  1612,  em  que  foi  revogado,  nã(j  por 
demérito?,  ou  máo  uzo  dos  Prelados,  senão  por  tirar  invejas,  e  dilfere  - 
ças  entre  os  mais  Priores,  que  sentião  ser  Aveiro  o  Josef  da  toga  pol,- 
mita:  e  também  por  acrescentar  authoridade  aos  Provinciaes,  a  quem 
principalmente  loca  a  primeira  aceitação  dos  Noviços.  Entre  os  que  dis- 
semos se  contão  dous  Fernandos,  hum  de  Santa  iMaria,  outro  Api)aricio. 
Do  Frei  Fernando  de  Santa  Maria  dizem,  que  pêra  o  officio  de  Suprior, 
que  muitos  annos  sérvio,  tinha  hum  natural  mui  próprio,  ajuntava  tanta 
benignidade,  e  prudência,  que  trazia  os  Frades  naõ  só  obrigados,  mas 
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cativos.  Entre  outras  virtudes,  era  devotíssimo  da  Senhora  do  seu  nome, 
♦'  nunca  fatiava  nella,  que  não  fosse  esti-auhando  muito  haver  Fiadc  de, 
S.  Domingos,  que  deixasse  de  lhe  jejuar  os  sabbados.  O  Frei  Fernando 
Appaiieio  sohre  o  tral)alho  de  Suprior,  em  que  muitas  vezes  era  oceii- 
p-ido,  linha  outro  qiiasi  perpetuo  de  Confessor  das  Freiras:  trabalho,  que 
os  l^rlados  maiores  lhe  davão  por  ser  por  uma  puríssima  ahna  Cíuihe- 
cido.  O  mesmo,  e  polas  mesmas  palavras  se  refere  du  Padre  Frei  Álva- 
ro de  Monte  mór. 

Não  foi  menos  estimado,  nem  de  menos  serviço,  e  virtudes,  o  Padro 
Frei  Cias  de  Besteiros,  que  as  memorias  nos  dão  a  conhecer  por  tilha 
de  liuni  Álvaro  Fernandes  de  Formentellos:  este  Padre,  sendo  Prior  deste 
(Convento,  recebeo  ao  habito  ao  Padre  Frei  Jorfíe  de  S.  Dominf^os,  qufí 
conhecemos,  porque  lhe  estendeo  Deos  a  vida  até  quasi  cem  annos,  que 
[»or  sua  viilude,  e  bom  exenqjlo  de  Ioda  a  vida  mereceo  fazermos  de 
suas  partes  honrada  memoria.  Em  Lisboa  foi  muitos  annos  Sancristr)) 
;iL-quiridor  de  esmolas  pêra  ornamento  do  Culto  Divino,  nada  pêra  si, 
íicm  pêra  os  seus:  livi'e  deste  cargo  polo  peso  dos  annos,  não  se  ati'('- 
veo  a  viver  sem  trabalhar.  Sendo  instituída  de  novo  em  liecollela  por 
mandado  do  P»everendissimo  a  casa  de  S.  Paulo  de  Almada,  e  Prior  de!fa 
i)  bum  Padie  Frei  Cosmo  da  Costa,  se  foi  acompanhai- o,  e  sérvio  nella 
todo  o  tem[)0  que  durou,  igualando  os  mancebos  no  rigor,  e  gosto  d.í 
Jiabalhir.  Era  Frei  Joseph  poi-  Frade  antigo  muiío  conhecido  de  todõ> 
(ts  lidalgos,  e  senhores  da  Cidade;  e  dos  mesmos  por  sua  virtude,  e  bur;- 
dade  graiidemenle  amado.  Daqui  nascia,  que  todas  as  vezes,  que  dava 
huma  volta  pola  terra,  levava  pêra  casa  provimento  largo  de  tudo  o  ipio 
<jueria.  Aca!)aila  a  Ilecolleta  de  Almada,  e  [)assados  muitos  annos,  pran- 
tando-se  de  íiovo  no  Convento  de  líemíica,  teve  animo,  tentou,  e  pedio 
sei'  hum  dos  sogeitos  delia:  mas  anda-a  já  sobre  hum  bordão,  e  tão  ve- 
zinho  dos  novt^nia  annos,  que  não  j)areceo  justo  deixal-o  trabalhar  de 
novo.  .Mandarão  os  Prelad()s,  (]ue  se  (içasse  no  (iOnvento  de  Lisboa;  e 
pêra  ter  em  que  merecer,  entregarãivlhe  a  capcllania  de  Noss,?  Senhoj;» 
da  Escatia,  prebenda  de  merecimentos,  e  jeremio  dos  velhos  virtuosos. 
A'|ui  residio  alguns  annos  vencendo  com  a  força  do  animo  a  fr;ftj:ieza  d.i 
muita  idade:  até  que  desfalleceo  de  todo  aquelle  vigor  róbusUí:  e  tlu- 
lando  todavia  o  pavio  da  vida,  viemos  a  ver  nelle  aquelle  circulo  natu- 
ral da  vida  humana,  que  aos  (jue  vivem  demasiado,  l(»rna  aos  í.ermo^  di 
idiide  [ruerit.  e  infantil.  Assi  lhe  aconteceo  tornarem-no  a  casa  de  Nuvi- 


i-Aivricri.Aís  DO  reino  dl:  PORTrcAL  273 

ços,  alimentarem-no,  e  curarem  dollc,  como  minino.  Ntísles  iillimos  ân- 
uos, porque  não  nos  fnra  ÍRvej;i  o  numero  estendido  delles,  foi  mui  aper- 
tado de  escrúpulos,  que  lhe  derão  trabaliio,  e  merecimento :  c  em  fim, 
como  candea,  que  acalma  por  falta  de  nutrimento,  acabou  velhíssimo  en- 
tre mininos. 

Agora  digamos  de  alguns  Innãos  Leigos,  que  aqui  tiverão  sua  cria- 
ção, e  trabalharão  por  imitar  os  Sacerdotes  com  tanto  cuidado,  que  deu 
este  Convento  muitos  mui  dignos  de  louvor.  Conta-se  entre  todos  por 
espelho,  e  como  Capitão  o  sancto  Irmão  Frei  Pedro  de  Évora,  que  sen- 
do filho  de  ha  1)1  to,  e  profissão  desta  Casa,  subio  a  tão  alto  grão  de  vir- 
tude, que  polo  muito,  que  delle  se  honra  a  de  Évora,  e  até  a  mesma  Ci- 
dade, não  nos  atrevemos  a  deixal-o  de  contar  por  seu,  como  na  verda- 
de o  hc  polo  direito  da  sepultura,  e  longos  annos  de  bom  serviço:  não 
da  criação  primeira.  Deixou-nos  Frei  Pedro  outro  Leigo  de  seu  nome, 
filho  de  huma  sua  irmam,  que  aqui  veio  tomar  o  habito,  e  aqui  viveo, 
e  morreo,  homem  de  grande  serviço;  mas  não  nos  deixarão  os  Antigos 
especificado  nada  d'elle:  salvo  sehouverão,  quedizião  muito  com  as  novas 
de  seu  enterro:  porque  contão,  que  está  enterrado  na  Crasta  era  huma 
sepultura  de  pedra:  cousa  não  conhecida  a  muita  gente  de  mais  autho- 
ridade  no  estado. 

Ajuntaremos  outros  dous  Leigos:  e  não  diremos  de  mais,  porque 
seria  estendermos  a  Historia  mais  do  necessário,  se  houvéramos  de  tra- 
tar de  todos  os  que  merecerão  nome,  e  memoria  n"esta  Casa.  Seja  o  pri- 
meiro Frei  .Martinho  de  Sancta  Maria,  que  estando  com  a  doença  triste, 
e  carregado,  porque  lhe  estorvava  o  merecimento  de  servir  a  Commu- 
nidade,  e  do  costume  antigo;  e  continuo  de  gastar  muitas  horas  na  Igre- 
ja em  Oração;  no  momento,  que  o  medico  lhe  disse,  que  estava  ás  iior- 
tas  da  morte,  e  convinha  aparelhar-se  pêra  entrar  por  ellas ;  foi  tão  ex- 
traordinária a  alegria  de  seu  espirito,  que  tresbordou  no  rosto,  reves- 
lindo-liro  de  hum  geito,  e  graça,  que  o  fiizia  não  só  bem  assombrado, 
mas  fermoso ;  assi  esperou,  e  recebeo  a  morte,  e  alTirma-se  que  assi  li- 
cou  despois  d'ella. 

Frei  Fernando  de  Esgueira  havia  nome  o  outro  Leigo,  enfermeiro 
de  longos  annos,  charidoso,  e  compassivo  (partos  principaes  pêra  o  oííi- 
cio)  e  outras,  que  muito  faz  ao  caso  pêra  entre  gente  desemparada  do 
mundo,  como  são  os  Frades,  que  era  hum  cuidado  particular,  e  extraor- 
dinário do  limpeza. 

VUL.  ui  18 
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Conla-sc  (.Vosíe  Convento  caso  semelhante  ao  que  deixamos  aíraz  es- 
crito (Ic  Bcmlica.  Sentia-se  a  tempos  no  Dormitório  hum  rumor  com 
I)ancadas  notáveis  de  mão  invisível,  que  sendo  ouvidas,  polia  experiên- 
cia que  tinhão  de  muitos  annos,  erão  sinal  certo,  não  só  pronostico  de 
morte  de  algum  Conventual.  Era  hum  memento  homo,  que  buscando  a 
hum  só,  citava  a  todos,  espertava  a  todos ;  e  como  nenhum  se  tinha  por 
seguro,  todos  se  temião,  todos  se  aparelhavão,  e  era  grande  beneficio 
do  Ceo  tal  aviso.  Cessou  com  a  mudança  do  Dormitório,  que  be  o  mes- 
mo, que  deixamos  contado  do  de  Bemíica :  com  tudo  não  ha  muitos  an- 
nos, que  n'esta  Casa  se  vio  hum  successo,  tão  mysterioso  em  favor  de 
lium  enfermo,  que  mostra  bem  não  estar  esquecida  diante  do  Senhor, 
jnda  que  por  seus  occultos  juizos  nos  haja  faltado  com  o  outro  beiieíi- 
cio.  Estava  doente,  e  fraco  hum  Religioso ;  era  o  mal  acudirem-lhe  a 
espaços  huns  desmaios,  que  sendo  soccorridos,  com  remédios,  que  os 
médicos  tinhão  receitado,  tornava  facilmente ;  mas  com  tudo  hia-se  con- 
sumindo a  passos  contados,  sem  o  entenderem  os  enfermeiros.  Entrarão 
Imm  dia  a  visital-o  dous  Religiosos  juntos ;  assentarão-se  ;  senão  quando 
liça  todo  esmorecido,  trespassado,  e  sem  cor.  Acudirão-lhe  com  borri- 
fos, e  agoa,  havendo,  que  seria  algum  dos  desmaios  ordinários ;  mas  o 
enfermo  não  tornava,  e  os  sãos  com  a  novidade  do  mal,  que  não  enten- 
dião,  estavão  perplexos  sem  saberem  o  que  se  havia  de  fazer,  nem  se 
resolverem  em  nada.  N"este  estado,  eis  que  acode  o  Ceo  a  suprir-a  falta 
dos  homens  por  bum  meio  nunca  já  mais  ouvido.  So!ta-se  do  forro  do 
Dormitório,  junto  da  porta  do  enfermo  huma  meia  taboa,  e  sem  despe- 
gar de  todo  comessa  a  mover-se,  e  aballar-se,  c  abanar  com  tanta  forca, 
e  ruido,  que  abrio  os  olhos,  e  entendimento  aos  que  o  virão  pêra  jul- 
garem, que  o  doente  tinha  maior  mal  do  ordinário  ;  e  que  o  abalo  mys- 
terioso craqucHa  taboa,  era  bum  sinal  de  entrar  em  paroxismos, de  mor- 
te, e  de  ser  tempo  de  se  tocarem  por  elle-  as  laboas  (,1o  Convento.  Cahi- 
rão  em  fim  na  conta  com  grande  consolação  de  espirito,  e  louvando  a 
Deos  pola  lembrança,  que  mostrava  do  servo,  derão  sinal  na  Communi- 
dade,  que  se  juntou  logo  a  ajudar  a  alma,  que  partia  com  as  orações,  e 
suffragios  costumados,  soccorro  celestial  da  Igreja. 

lia  n'este  Convento  huma  fermosa  reliquia  do  sancto  Lenho  da  Cruz 
de  Christo.  Pcra  argumento  de  muito  approvado,  sabe-se,  que  foi  dadiva 
do  (Convénio  da  Batalha:  mas  hum  desastre,  que  succcdeo  na  sancristia 
velha,  quo  foi  quoimar-sc  a  casa  com  toda  a  praia,  e  ornamentos,  deu 
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maior  prova ;  porquo  ardendo  tudo,  só  a  santa  Relúiuia  ficou  intacta,  c 
sem  lezão,  e  porá  s\i\:\\  de  respòilo,  c  de  que  o  fogo  a  cercara  de  perto, 
ficou  o  Christal,  cm  (]uo  está  recolhida,  arrebentado,  e  assi  so  conser- 
va por  memoria:  o  reliquiario  de  prata  dourado,  em  que  iioje  se  vè  des- 
scntemente  guardada,  adiamos  que  foi  curiosidade,  e  obra  do  Padre  Frei 
Gonçalo  de  Oliveira,  quando  no  Anno  de  1511,  foi  segunda  vez  confir- 
mado em  Prior.  Este  mesmo  Padre,  e  por  este  mesmo  tempo,  alcançou 
do  Senhor  Dom  Jorge,  Mestre  de  Sanctiago  hum  Padrão  de  dous  moios 
de  trigo,  c  sincoentíi  galinhas,  que  muito  ajudavão  a  pobreza  do  Con- 
vento :  e  de  prczente  lhe  fazem  muita  falta ;  porque  de  poucos  annos  a 
esta  parte  tem  os  Duques  mandado  suspender  esta  esmolla:  e  a  casa  hi3 
tão  pobre,  que  com  o  que  lhe  vai  a  sacristia,  e  humas  marinhas,  e  quin- 
tas que  tem,  sustenia  mal,  e  com  trabalho,  trinta  Religiosos,  que  de  or- 
dinário nella  residem.  E  pois  tratamos  de  renda,  justo  he  que  por  obra 
de  agradecimento  digamos,  que  entre  os  bens,  que  possuem,  são  a  quinta 
de  Casellas,  g  huma  marinha,  que  lhe  deixou  João  de  Albuquerque,  cuja 
lie  a  Capella,  que  primeiro  se  chamou  da  Annunciação,  e  agora  de  Jesu: 
e  nella  jaz  em  hum  grande  tumulo  de  mármore.  Este  tumulo  teve  em 
seus  princípios  por  sitio  o  meio  da  capella :  veio  hum  Prelado,  que  á 
custa  do  tumulo,  que  era  grande,  quiz  fazer  largueza  de  serviço  na  Ca- 
pella, que  era  estreita,  tirou-o  de  seu  lugar,  e  arrimou-o  a  huma  pare- 
de com  tanto  descuido,  que  a  face,  em  que  estava  hum  letreiro,  que  nos 
pudera  agora  servir  de  Chronica  de  hum  Fidalgo  muito  illustrc,  e  muito 
cavaleiro,  ficou  abraçada  com  a  parede.  Eu  se  aceitei  escrever,  foi  pcra 
fallar  verdade,  e  não,  pallear  defeitos  onde  os  houver.  Assi  ficará  esto 
culpado  em  publico,  ou  pêra  se  remediar  por  algum  Prelado  zeloso,  ou 
pêra  ser  occasião  de  se  não  cometer  outro  semelhante. 

A  Capella  mór  se  deu  no  Anno  de  1-jol,  pêra  enterro  de  Dona  Ca- 
Iherina  de  Atayde,  filha  de  Álvaro  de  Sousa,  e  logo  juntamente  fez  o 
Prior  Fr.  Diogo  de  Victoria  contracto  com  este  Álvaro  de  Souza,  pre- 
sente o  Padre  Frei  Aleixo  de  Solier,  Yigairo  geral  da  Província,  polo  qual 
lhe  deu  a  mesma  Capella  pêra  jazigo  seu,  e  de  seus  descendentes  com 
Missa  quotidiana,  e  sem  acrescentar  mais  esmolla  aos  vinte  mil  reis  do 
juro,  que  a  filha  Dona  Catherina  tinha  em  seu  testamento  deixado,  pêra 
huma  cousa,  e  outra.  Respeito  foi  da  qualidade  da  gente,  mais  quo  de 
bom  negoccar. 
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C-VPITULO  XIV 

Do  Padre  Mcslrc  Frei  Jerowjnio  de  Padilíin,  e  do  Padre  Prer^enlado  Frei 

Chrislcvãi)  de  Valbueun. 

Rosta-íios  pcrn  concluir  com  esta  Casa  dizer  alguma  cousa  de  dous 
Religiosos  estranhos,  que  nella  achamos  sepultados:  pessoas  de  tanta 
qualidade,  c  merecimentos,  que  se  não  deve  honrar  menos  de  suas  cin- 
zas o  Convento  de  Aveiro,  que  dos  bons  filhos,  que  gerou.  Que  se  o  ou- 
tro Romano  valeroso  houve  por  bastante  vingança  de  huma  ingratidão  de 
sua  pátria,  negar-lhe  a  companhia  de  seus  ossos  morrendo:  bem  pode- 
mos contar  entre  as  boas  venturas  deste  Convento,  agasalhar  algum  tem- 
po em  vida,  e  possuir  pêra  sempre  na  morte,  dous  tão  insignes  sujeilos, 
como  forão  o  Mestre  Frei  Jeronymo  de  Padilha,  e  o  l'resentado  Frei 
Christovão  de  Valbuena,  ambos  filhos  da  Província  d?.  Castella,  que  com- 
mummente  chamamos  de  Espanha,  pêra  distinção  da  de  Andaluzia:  am- 
idos chamados  a  esta  pêra  Reformadores  delia.  E  não  carece  de  mystc- 
i'io,  que  assi  como  em  tempos  antigos  deu  Aveiro  Reformadores  a  Cas- 
tella que  lá  forão  tão  bem  vistos,  e  tão  estimados,  como  ali-az  deixamos 
contado;  achassem  também  os  que  de  Castella  nos  vinhão  trazer  refor- 
mação a  mesma  correspondência  de  amor,  e  igual  paga,  c  tralamento  em 
Aveiro.  E  sendo  esta  bastante  rezão  pêra  fazermos  d"el!es  memoria  nes- 
te lugar;  outra  nos  íííz  mais  força,  que  he  constar-nos,  que  forão  encor- 
porados  ambos  n*esta  Província  por  hum  Capitulo  geral,  (como  ao  diante 
veremos)  sem  particular  perfilhação  de  Convento,  segundo  a  tiverão  os 
Padres  Frei  Luis  de  Granada  no  de  Évora,  e  Fi-ei  Francisco  de  Rovadi- 
Iha  no  de  Remfica.  Seja  primeiro  na  Historia,  quem  foi  primeiro  nas  hon- 
ras da  terra:  e  primeiro  em  receber  os  prémios  do  Ceo.  Digo  o  Padre 
Frei  Jeronymo  de  Paihlha. 

Dezejava  el-Rei  Dom  João  com  aquelle  seu  zelo,  nunca  baslantemenle 
louvado,  do  serviço  de  Deos,  que  tornassem  as  Religiões  ao  antigo,  o 
mais  subido  ponto,  em  que  forão  fundadas:  porque  tinha  consigo  assen- 
tado, que  tanto  crescem  os  Reinos  cm  prosperidades  temporais,  quanto 
adiantão  em  virtude,  c  bens  espirituais:  e  como  estes  dependem  princi- 
palmente do  bom  concerto  das  casas  de  Religião,  e  da  boa  vida  dos  mo- 
radores delias:  por  isso  liia  enlendendo  com  todas.  E  pefa  tratar  da  nos- 
sa, alcançou  huma  commissão  do  Revercndissimo  Geral  Frei  João  de  Fe- 
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nario,  porá  poiler  trazer  porá  qs!a  Província  os  ÍJeiigiosos,  que  ihe  pa- 
recesse das  Províncias  de  Es[)anlia,  ou  Andaluzia,  providos  de  todos  os 
Poderes  necessários  pcra  elTeito  da  relbnnarão.  Nesla  conformidade,  e 
com  este  titulo  appareceo  em  Lisboa,  e  entrou  polo  Convento  de  S.  Do- 
mingos, principio  do  Anno  de  1538,  aos  25  de  Janeiro  o  Mestre  Frei  Je- 
ronymo  de  {*adillia,  fillio  do  Convento  reformado  de  S.  Ginez  de  Tala- 
veira.  acompanhado  de  Frei  Matllieus  de  Ogeda,  de  quem  temos  escrito 
na  Primeii'a  Parte  desta  Chronica  no  Convento  de  Lisboa,  onde  falleceo. 
As  partes  do  virtudes,  e  religião  do  Mestre  Frei  Jeronymo  ficão  bastan- 
temente  declaradas,  com  sabermos,  que  foi  escolhido  por  el-Rei,  e  entre 
milhares  de  Religiosos.  Os  poderes  forão  todos  os  do  Geral  com  autho- 
i-idade,  c  titulo  de  Vigairo  seu  sobre  os  Conventos  deste  Reino,  e  Visi- 
tador, e  reformador  delles.  Não  houve  duvida  em  ser  admittido,  c  obe- 
decido: porque  alem  de  lhe  assistir  a  authoridade  Real,  enxergou-se-lhc 
logo  tanta  prudência,  e  bom  termo  pêra  com  todos ;  e  tanto  rigor,  e 
austeridade  pêra  consigo,  qne  nem  os  mais  mal  contentes  das  pessoas, 
e  governo  de  Esti^angeiros,  acliavão,  que  tachar  nelles.  Mas  porque  ins- 
tava Capituh)  de  Eleição  de  Provincial,  pêra  Setembro  do  mesmo  Anno, 
cm  que  acabava  seu  quadriennio  o  Padre  Fr.  Amador  Henriques;  deter- 
minou o  Visitador  sobrestar  na  execução  principal  de  seu  cargo,  até  a 
conjunção  do  Capitulo:  tomando  este  tempo  pêra  hir  espiando,  e  consi- 
derando as  naturezas  dos  siijeiúos,  que  havia  do  governar,  as  faltas,  e 
defeitos,  quo  liavia  do  emendar,  (úliegado  o  Capitulo,  foi  eleito  Frei  Men- 
do de  Estremoz  em  Provincial,  e  o  Visitador  emPi'ior  de  Lisboa:  porem 
como  el-Rei  estava  resoluto,  que  pêra  bem  da  reformação  convinha,  não 
haver  na  Província  mais,  que  huma  só  Cabeça,  de  maneira  negoceou', 
(jue  foi  assoilo  Fr.  Mendo  no  Capitulo  geral  de  1539,  e  celebrando-se  Ca- 
pitulo Provincial  do  eleição  em  Lisboa  no  Anna  seguinte  de  15  iO,  saliia' 
eleito  o  Padre  Fi(3i  Jeronymo  de  Padilha  em  Provincial,  e  ficou  juntan- 
do mais  este  cargo  aos  que  tinha,  despois  de  exercitíklo  dezaseis  mezes 
o  de  Prior  de  Lisboa. 

Começou  o  novo  Provincial  sua  visita  com  grande  admiração  dos- 
súbditos,  ê  do  Reino  todo;  porque  correo  a  Província  ao  modo  dos  pri- 
meiros Padres  antigos,  caminhando  a  pé,  e  sem  alforge,  capa  ás  costas, 
bordão  na  mão,  breviário  debaixo  do  braço,  e  sabemos,  que  era  nosci- 
do  de  pais  muito  iilustres;  (juc  tal  he  o  appellido  dos  Padilhas  em  Cas- 
tella,  c  cm  Casas  grandes,  de  que  he  huma  a  dos  Adiantados  de  Castet- 
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la.  Condes  do  Saneia  Cadòa.  Fez  este  Padre  verdadeiro  o  qne  disse  íium 
avisado,  a  quem  se  queixava  das  poucas  forças  dos  homens  do  tempo 
presente.  Não  culpe  ninguém,  dizia,  a  natureza  de  estar  hoje  enfraque- 
cida, e  de!)il.  ííaja  espirito,  logo  sobejarão  forças.  A  este  modo  proce- 
deo  Frei  Jeronynio  nas  mais  particularidades  do  officio;  mãos  limpissi- 
mas,  nã'0  querendo  dos  súbditos  mais,  que  adiantamento  na  virtude:  pu- 
reza d"alma,  negoccando  com  Deos,  como  outro  Moyses,  primeiro  que 
com  os  homens,  por  meio  da  Oração,  e  sacriíicios  da  xMissa,  que  nunca 
perdia:  exemplo  perpetuo,  e  constante  em  fugir  de  mimos,  e  diíferenças 
na  mesa,  na  cama,  e  em  iodo  o  traio.  Em  fim  não  era  Prelado  mais, 
que  pêra  entender  em  serviço  de  todos:  c  pcra  trabalhar,  e  cansar  mais, 
que  todos.  No  processo  da  reformação  ordenou  muitas  cousas  Scábia,  e 
acertadamente :  e,  porque  lhe  não  íicassc  nada  por  fazer  pêra  perfeição 
delia,  procurou,  e  alcançou  do  Summo  Pontiíice  alguns  Breves  impor- 
tantes, em  que  geralmente  foi  louvado  seu  juizo.  Havia  neste  Reino  mui- 
tos Frades,  que  com  privilégios  da  Sé  Apostólica  vivião  fora  d^a  Ordem 
vestidos  no  habito  delia:  Frades  na  roupa;  leigos  na  vida,  e  liberdade. 
Foi  o  primeiro  Breve  revocatorio  de  tais  graças:  acreditou  a  Religião  fa- 
zendo recolher  a  todos,  ou  despir  o  habito:  apoz  este  impetrou  outro  de 
não  menos  importância,  em  que  o  Papa  com  apertadas  clausulas  revo- 
gou, e  annulou  todas  as  Bulias,  e  Confessionários  com  que  muitas  pes- 
soas de  Estado,  mais  por  género  de  recreação,  e  grandeza,  que  por  ou- 
tro bom  fim,  entra  vão  nos  Mosteiros  de  Freiras:  e  pêra  que  de  todo  fi- 
cassem atalhadas  as  tais  entradas,  fez  com  que  comprendessem  as  leiras 
Apostólicas  no  estado  Ecclesiaslico  Bispos,  e  Arcebispos,  e  no  secular 
Condes,  Marquezes,  Duques,  e  suas  mulheres. 

No  meio  destes  cuidados  entrou  o  Provincial  em  outros  maiores: 
porque  teve  aviso  de  ser  fallecido  o  Padre  Geral  Frei  Agostinho  Recu- 
})erato,  e  era  obrigação  achar-se  em  Roma,  onde  se  havia  de  celebrar 
Capitulo  de  eleição.  Sahio  de  Portugal  na  entrada  do  Anno  de  1542,  fo- 
i'ão  com  elle  Frei  Matlheus  de  Ogcda,  seu  companheiro,  e  o  Mestre  Frei 
Jorge  de  Sancliago,  eleito  Diíinidor  pola  Província,  que  despois  foi  Bis- 
po de  Angra,  o  Ilhas  dos  Açores.  Foi  a  jornada  em  hida,  e "estada  mui- 
to prospera:  porque  no  caminho  não  houve  desgraça,  nem  moléstia:  e  em 
Roma,  como  liia  muito  favorecido  d'el-Rei,  e  com  sua  pessoa,  e  partes 
acreditava  os  favores,  negoceou  quanto  levava  traçado,  e  lhe  pareceo 
conveniente  peva  o  intento  da  reformação.  Mas  não  foi  igual  o  successa 
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ú  volla:  qniz  f;i7.or  o  caminlio  por  França,  não  se  lomendo  dos  males  (la 
guerra,  que  ardia  enti-e  Caiios  Ouinto  Emperador,  e  el-Uei  Francisco, 
como  era  guerra  entre  Príncipes  Calholicos:  porem  não  linlião  bem  poslo 
os  pés  da  Raia  pêra  dentro  os  três  companheiros,  quando  se  virão  sal- 
teados de  gente  de  armas,  e  asperamente  tratados,  não  menos,  que  com 
titulo,  c  nome  de  Espias:  c  com  clle  forão  logo  levados,  onde  el-Rei  Fran- 
cisco estava.  Amoarava-os  grande  trabalho,  e  quando  menos  hum  rigo- 
roso exame:  porque  os  dons  crão  manifestamente  Castelhanos ;  c  o  ha- 
bito, e  singeleza  de  religião,  em  que  fiavão,  fazia  contra  todos  por  ser 
succedido,  poucos  dias  havia,  colherem  os  Francczes  huma  Espia  do 
Emperador  disfarçada  em  habito,  e  tonsura  Monástica,  inda  que  de  Or- 
dem differente.  Valeo-lhes  neste  medo,  e  livrou-os  de  toda  a  afíronta  a 
presença,  e  authoi-idade  de  Dom  Francisco  de  Noronha,  filho  segundo  de 
Dom  António,  primeiro  Conde  de  Linhares,  ^que  assistia  em  França  por 
Embaixador  de  Portugal.  Pi'ocedia  este  Fidalgo  naquella  Corte  com  hum 
termo  tão  extraordinário  de  virtude,  liberalidade,  e  prudência,  que  em 
muitos  tempos  não  houve  embaixador  ncUa  Iam  bem  visto,  nem  tão  esti- 
mado: e  tudo  foi  necessário  pêra  remediar  os  nossos  Frades:  porque  os 
Francezes  estavão  escandalizados  do  disfarce  que  tlissemos  da  Espia,  em 
tanto  grão,  que  nenhum  Fi'ade  era  innocente  diante  de  sua  paixão.  E  af- 
firmava  o  Embaixador,  quando  despois  contava  este  successo  em  Lis- 
boa, que  com  el-Uei  lhos  ter  mandado  entregar  sol)re  sua  fé,  seíião  po- 
dia ver  livre  de  gente  atrevida  do  [lovo,  que  a  deshoras  lhe  vigiavão,  o 
cercavão  a  casa:  porque  o  nome  de  Espias.,  e  a  conjunção  da  guerra  ati- 
çava o  rancor,  e  contradição  natural  daquella  nação  com  Espanha.  E  em 
fim  íoi  forçado,  pêra  lhes  poder  dar  liberdade  despois  de  alguns  mezes 
de  requei-imento,  pagai'  huma  escolta  de  soldados,  gente  conlidente,  que 
os  poz  em  terra  de  ]']spanha.  Feito,  que  com  ter  muito  valor,  e  con- 
fiança, e  que  só  o  animo  de  Dom  Francisco  se  pudera  atrever  a  toinal-o 
sobre  si;  lhe  custou  de  despeza  mais  de  sinco  mil  cruzados,  com  que  se 
l)agarão  as  guardas,  e  se  vencerão  muitas  difficuldades,  que  a  cada  pas- 
so enconlravão  nos  caminhos.  Da  fortaleza  de  animo,  com  que  o  Pro- 
vincial se  portou  nesta  adversidade,  de  sua  modéstia,  e  grande  humilda- 
de no  discurso  delia,  contava  Dom  Francisco  muito,  e  dizia,  que  até  aos 
Francezes  causava  admiração:  porque  de  ordinário  linha  [xtr  convidados^ 
os  mais  principacs  Senhores  da  Corte:  e  entre  elles  por  iionra  da  Reli- 
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gião,  que  já  onlão  comessava  a  descahir  muito  era  Fi'aiica,  assonlava 
sempre  o  Pruvincial  na  cabeceira  da  mcza. 

CAPITULO  XV 

Prosegue  a  vida  do  Padre  3íeslre  Frei  Jeroiiijnw  de  Padilha. 

Não  me  atrevo  passar  d"aqui  sem  dizer  alguma  consa  mais  d"este  Fi- 
dalgo :  se  quer  por  obi'a  de  gratidão :  que  pois  isto  he  Historia  de  S, 
Domingos,  e  o  beneficio,  que  foi  em  fovoF  de  sua  Ordem,  se  alguma 
cousa  valerem  estes  escritos,  já  fica  immortál  n'elles,  justo,  e  devido  be, 
que  perpetuemos  também  com  o  beneficio  a  memoria  de  quem  o  fez. 
Tornou  Dom  Francisco  pêra  a  pátria,  acabado  o  tempo  de  sua  embaixa- 
da :  succedeo  no  estado,  e  titulo  de  seu  Pai.  Como  tinlia  visto  muito  do 
mundo,  e  notado  o  pouco,  que  montão  suas  grandezas  pêra  o  fim  prin- 
cipal do  Christão,  que  he  a  salvação :  determinou-se  a  liuma  vida  quieta, 
e  retirada :  digo  retirada ;  porque  com  assistir  sempre  em  Lisboa,  e  ser- 
vir, como  sérvio,  muitos  annos  á  Rainha  Dona  Catlierina  de  seu  Mordomo 
mór:  soube  fazer  deserto  da  Corte,  e  viver  no  corpo,  como  izento  d'elle, 
entregando^se  todo  a  Deos,  com  hum  animo  tão  resoluto,  que  não  fez 
mudança  até  a  ultima  hora,  que  teve  de  vida.  Rendeu-lhe  esta  constân- 
cia deixar-nos  na  morte  grandes  sinais  de  sua  bemaventurança.  Foi  o 
primeiro  visto  logo,  e  em  parte  onde  não  teve  lugar  carne,  nem  sangue, 
nem  género  algum  de  adulação.  Governara  a  casa  da  Misericórdia  de 
Lisboa,  buscado  pêra  Provedor  d'ella  duas  vezes  sem  ser  irmão.  Dcu-se 
a  Irmandade  por  obrigada  a  lhe  fazer  exéquias  com  particular,  e  solem- 
ne  pompa.  Sendo  acabadas,  como  n'aque!la  Casa  corre  tudo  com  grande 
conta,  averiguarão  os  iMinistros,  que  quando  se  pczpu  a  cera  pêra  se 
pagar  a  gastada,  não  liouve  em  muita  copia  de  tochas,  e  brandões,  quo 
grande  espaço  arderão,  nem  huma  só  onça  de  falta.  Assi  o  fizerão  logo 
saber  á  Meza ;  e  a  Meza  á  Condeça  sua  molher.  Caso  hc  de  grande  ma- 
ravilha ;  e  em  que  a  piedade  christam,  costuma  com  rezão  fundar  prova 
eílicaz  de  bom  estado  das  Almas.  Mas  outro  nos  mostrarão  n'este  defuncto 
os  annos  adiante,  em  muitas  partes  mais  espantoso,  e  por  ventura  de 
maior  significarão  do  mesmo,  que  attribuimos  á  cera  ardida,  e  não  min- 
goada.  Falleceo  o  Conde  no  anno  de  1573  sepultou-se  em  deposito  entre 
os  Padres  Eremitas  de  Saneio  Agostinho.  Passados  quatro  annos,  quizc- 
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rão  OS  seus  pa^isal-o  pêra  jazigí)  próprio,  á  Capella  mór  (h  S.  í]enlo  do 
Emxabroiías,  Mosteiro  de  Religiosos  de  S.  João  Evangelista,  mais  conlu!- 
cido  no  povo  polia  Casa  maior,  que  na  Cidade  possuem  de  Sancto  Eloy, 
que  pollo  nome  do  Evangelista.  Ao  desenterrar  acliou-se  o  corpo  intei- 
ro sem  sinal  de  corrupção,   nem  na  vista,  nem  no  clieii'0 ;  sendo  assi, 
que  na  sepultura,  como  se  fazia  conta,  que  havia  de  ser  brevemente  tres- 
ladado,  fora  cuberto  de  cal  viva  segundo  costume  pêra  elleito  de  se  co- 
mer mais  dopressa.  Pasmarão  os  Ministros  da  obra,  e  com  tudo  forão 
Ião  mal  considerados,  que  em  lugar  de  sobrestarem  nella,  e  fazerem  pu- 
blicar, e  celebrar  a  estianheza  do  caso,  pêra  edificação  dos  fieis,  e  con- 
solação dos  que  sabião  sua  vida  passada,  dobrarão,  e  apertarão  os  mem- 
bros todos  a  força,  e  fizerão,  que  fosse  capaz  de  hum  corpo  inteiro,  e 
que  quasi  nenhuma  dilferença  f^izia  de  vivo,  mais  que  na  falta  da  alma, 
hum  pequeno  caixão,  que  fora  lavrado  com  fim  de  servir  pêra  ossada 
desarmada,  e  seca.  Mas  persuado-me,  que  permittio  Deos  esta  indessen- 
cia  pêra  tirar  d"el[a  mais  honra  pêra  o  dcfuncto ;  como  se  vio  longos  an- 
nos  despois.  Quarenta,  e  seis  havia,  que  era  fallecido,  c  quarenta,  que 
ora  mudado  do  primeiro  enterro,  quando  no  de  1G19  tendo  Dona  Joan- 
na  de  Noronha,  sua  íilha,  fabricada  de  novo,  e  acabada  a  mesma  Capella: 
c  ordenando  de  o  passar  a  hum  tumulo,  que  lhe  tinha  prestes,  se  achou, 
que  estava  no  mesmo  estado,  e  tão  inteiro,  como  no  primeiro  dia,  que 
alli  fora  trazido.  Acudirão  os  Religiosos  todos  com  o  Padre  Geral,  que 
SC  achava  em  casa,  e  atónitos  do  que  seus  olhos  vião,  dcrão  graças  de 
devação,  c  alegria  ao  Senhor,  que  he  maravilhoso  em  suas  obras,  e  cm 
seus  Sanctos ;  então  se  notou,  e  estranhou  a  ignorância  dos  que  assisti" 
rão  na  primeira  tresladação :  e  logo  com  gente  pia,  e  politica,  quizerão 
tentar  se  tornaria  estendcr-se,  inda  que  parecia  não  ser  possível,  vista 
a  longa  posse  de  estar  encurvado.  Aqui  foi  o  pasmar  de  novo,  c  o  levan- 
tar mãos,  e  olhos  ao  Ceo  com  louvores  da  Omnipotência  Divina :  porque 
acharão  tão  brandos,  e  meneáveis  aquelles  membros,  senhoreados  qua- 
renta, e  seis  annos  do  feio  da  morte,  c  de  seus  eíleilos,  que  se  deixarão 
estender,  e  indereitar  com  a  mesma  facilidade,  que  se  vivos  esliverão. 
E  o  que  foi  mais  sem  ficar  quebra,  nem  sinal  da  força,  e  postura  torci- 
da. De  tudo  se  mandou  fazer  assento,  que  vimos  assinado  polo  Geral,  c 
por  muitos  Religiosos.  Deu-se  aviso  a  Dona  Joanna :  ordenoiíQ^he  outro 
tumulo,  e  outro  sitio  pcra  elle.  Foi  o  tumulo  huma  caixa  de  mármore 
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capaz  de  ioda  a  estatura  do  corpo :  foi  o  sitio  o  vão  do  Altar  mór;  como 
premio  já  de  sanctidade. 

Mas  tornando  ao  ponto  d"onde  nos  divertimos,  entrado  o  Provincial 
no  Reino,  poios  meios  que  temos  dito,  tornou  a  suas  primeiras  occupa- 
ções,  empregando-sc  todo  no  adiantamento  da  Religião:  e  foi  Deos  ser- 
vido honrar  este  seu  cuidado,  não  só  com  o  essencial,  que  mais  procu- 
rava: mas  com  acrescentar  a  Província  em  numero  de  Casas.  Quatro  acha- 
mos, que  aceitou  em  seu  tempo:  duas  de  Frades,  que  forão  Amarante, 
e  a  Vigairaria  das  Alcacevas :  e  duas  de  Freiras  em  Elvas,  e  Abrantes. 
Todavia  o  trabalho  conlinundo,  que  Frei  Jerónimo  toniava  sem  descan- 
çar,  nem  admitlir  alivio,  foi-lhe  fazendo  força  á  natureza,  e  veio  açoçobrar 
com  o  peso.  Visitando  a  Província  chegou  a  Aveiro  na  força  das  calmas 
de  Julho:  aqui  foi  salteado  de  huma  febre  ardente,  que  lhe  veio  a  tirar 
a  vida  aos  8  de  Agosto,  Anuo  de  15ii  conheceo,  que  morria,  e  esteve 
tanto  senhor  de  si,  até  o  ultimo  suspiro,  que  pouco  antes  de  acabar, 
notou  huma  Carta  pêra  el-ílei  Dom  João,  em  que  lhe  dava  conta  de 
sua  morte,  e  do  estado  em  que  deixava  a  Província,  e  do  que  convinha  fa- 
zer-se  pêra  o  fim,  que  el-Rei  pretendia. 

O  Presentado  Frei  Christovão  de  Valbucna  filho  do  Convento  de  Santo 
Estevão  de  Salamanca,  foi  immediato  successor  do  .Mestre  Frei  Jerónimo 
de  Padillia  em  todos  seus  cargos:  porque,  quando  o  Mestre  largou  o  Prio- 
rado de  Lisboa,  pêra  governar  a  Província,  foi  eleito  n"elle  o  Presentado: 
quando  foi  ao  Capitulo  geral  de  Uoma  ficou  por  Vigairo  geral  o  Presentado, 
e  na  hora  que  se  soube  da  morte  do  Mestre,  teve  o  Presentado  era  Lisboa 
huma  Patente  do  Reverendíssimo,  em  que  lhe  comettia  o  mesmo  cuidado 
de  seu  Vigairo  Visitador,  e  Reformador,  e  logo  começou  a  exercitar  o  oíTi- 
cio :  sem  embargo,  que  a  Vigairaria  da  Província,  segundo  o  theor  de 
nossas  Constituições,  tocava  ao  D.  Frei  António  Freire,  Prior  do  Con- 
vento de  Évora,  pêra  onde  estava  lançado  o  futuro  Capitulo  Provincial. 
Foi  o  caso,  que  como  el-Rei  tinha  determinado,  que  o  nosso  governo 
não  sahisse  por  então  dos  Padres  Estrangeiros,  estava  prevenido,  e  aper- 
cebido da  Patente,  que  dissemos  pêra  os  accidentes,  que  o  tempo  trou- 
xesse. Tivemos  no  Padre  Presentado  hum  retrato  da  vida,  e  todo  pro- 
cedimento de  seu  antecessor:  e  com  esta  só  palavra  damos  por  dito  tudo 
o  que  pyderamos  dizer,  e  encarecer  de  suas  parles :  porém  assi  como 
foi  dita  imitar  nas  virtudes  hum  tal  sujeito,  assi  foi  desgraça  nossa,  pa- 
recer-se  também  com  elle  na  brevidade  da  vida.  Eleito  em  Provincial  á 
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instancia  d'el-R(3Í  por  Junho  do  Anno  de  I-jUí,  e  começando  a  governar 
a  Província,  não  durou  mais,  que  ale  Setembro  do  seguinte  de  WíM),  e 
veio  a  acabar  de  sua  doença  no  mesmo  lugar,  c  Convento  de  Aveiro  pêra 
também  n'isto  serem  ambos  iguais :  e  estão  sepultados  juntos  no  Capi- 
tulo, o  primeiro  com  o  Padre  Frei  Antão:  e  o  segundo  com  o  Padre  Frei 
João  de  Braga  na  sepultura  mais  chegada  ao  Altar. 

CAPITULO  XVI 

Fundação  do  Convento  de  S.  Domingos  de  Villa-lieuL 

Oito  annos  havia,  que  o  Mestre  Frei  Gonçalo  governava  esta  Provin.- 
cia,  primeiro  Provincial  eleito  despois  de  desmembrada  de  Castella:  e 
corria  o  de  Gíu-isto  de  15:24,  quando  teve  principio  n"ella  mais  hum 
Convento  da  Ordem,  que  foi  o  de  Villa-Ileal:  e  damos-lhe  n'este  Anno  seu 
nascimento,  porque  sem  embargo,  que  trcs  antes  linha  o  povo  alcançado 
licença  d'el-Rei  pêra  se  fundar,  como  logo  veremos:  e  havia  dous,  que  a 
Camará,  e  governo  da  Villa  nos  tinha  feito  doação  do  sitio:  n'este  de 
vinte  quatro  se  juntou  a  terra  toda,  c  de  acordo  commum  aceitarão  o 
Convento,  e  no  mesmo  aos  oito  de  Maio  dia  sinelado  do  apparecimento 
do  Anjo  S.  Miguel  tinha  levantado  Aliar  o  Padre  Frei  Vasco  de  Guima- 
rães em  huma  pequena  casa,  e  começado  a  celebrar  os  Oíficios  Divinos, 
segundo  parece  de  hum  accordo,  que  desde  tal  tempo  ficou  escrito,  e 
guardado  nos  livros  da  Gamara,  e  he  o  seguinte  tirado  de  seu  original. 

Aos  sete  dias  de  Jallio  do  Anno  do  Senhor  de  1424,  sendo  chamados 
j)or  pregão  publico  todos  os  juizes,  e  Vereadores,  Procuradores,  e  homens 
bons  da  Villa  de  Villa-Iteal.  E  estando  todos  juntos  diante  da  porta  do 
Mosteiro  de  S.  Domingos,  a  todos  fez  em  alta  voz  pergunta  o  Juiz  de 
fora,  se  lhes  aprazia,  de  se  edificar  este  Mosteiro  no  lugar  demarcado  por 
Marlim  Affonso  contador  d\'l-Rei:  e  meteo  de  posse  ao  Padre  Frei  Vasco 
de  Guimarães  em  nome  de  toda  a  Ordem:  o  qual  começou  em  dia  de  S. 
Miguel,  de  Maio  do  sobre  dito  anno,  a  dizer  viissas,  e  horas  rezadas,  e 
cantadas,  e  de  pregar :  e  continuou  ale  o.  dia  presente,  não  só  elle,  mas 
outros  Frades  da  sua  Ordem.  E  ellcs  todos  juntamente,  quantos  alli  esta- 
rão a  huma  voz,  nenhum  não  o  contradizendo,  responderão  que  grande 
tempo  havia,  que  lhes  aprouvera;  e  agora  de  prczcnte  aprazia  de  bons  co- 
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rações,  e  vontades  de  se  o  Mosteiro  edificar  no  dito  lugar:  ò  dns  doações, 
que  som  feitas  polo  Convento  :  porque  era  bem  convinhavel  pêra  os  Frades, 
e  pêra  o  poço  ouvir  as  pregações:  e  essomedezlhes  aprazia  que  os  Frades, 
que  em  elle  vivessem,  houvessem  os  privilégios  e  liberdades,  que  hão  em  os 
outros  logares,  e  de  direito  devem  d'avcr,  c  que  erão  inuito  teudos,  e  obri- 
gados a  dar  graças  a  Deos  por  lhe  apruzer  de  lhes  dar  guiadores,  que  os 
encaminhassem  pêra  o  seu  Reino.  E  Esso  medez  a  nosso  Senhor  el -Rei;  por- 
que lhe  aprouve  de  os  honrar,  e  igualar  aos  outros  bons  logares  de  seu 
Reino :  e  quasi  lodos  asssinarão. 

Mas  p3ra  qiio  em  tiiílo  proceda  a  narração  com  a  ordem  do  vida, 
he  de  saber,  que  sendo  como  he,  o  commam  d'esla  nobre  Villa,  gente 
devota,  e  amiga  da  virtude,  dezejavão,  bavia  muitos  annos,  terem  entre 
si  bom  Convento  nosso,  e  ouvirem  cada  dia  a  dontrina  de  nosso  Pa- 
dre S.  Domingos.  Pêra  este  fim  tinbão  feito  suas  difigencias  nos  nossos 
Capítulos  gerais,  c  alcanrado  buma  Bulia  do  Papa  Martinbo  <3^iinto,  e  as 
licenças  necessárias  do  Arcebispo  Primas  de  Braga,  e  do  seu  Cabido:  c 
ultimamente  valcndo-sc  di  autlioridado,  que  o  Mestre  Frei  Francisco  de 
Lima,  filbo  do  Convento  de  Guimarães  tinha  com  el-Rei  Dom  João,  que 
era  muita  por  suas  leiras,  e  virtude,  alcançarão  buma  Carta  sua  pêra  o 
Contador  de  Tralos-Monles  dj  theor  que  se  segue: 

Por  el-Rei,  a  Marlim  Ajfonso  seu  Contador  em  a  Comarca  de  Trallos- 
3Iontes.  Martim  Affonso,  nus  El-Rei  vos  fizemos  saber,  que  nós  ordena- 
mos hora  de  fazer  hum  Mosteiro  em  Villa-Real  á  honra  de  S.  Domingos: 
e  demos  disto  carrego  a  Frei  Francisco  Mestre  em  Thcologia,  Frade  da 
dita  Ordem.  Por  onde  vos  mandemos,  que  vós  com  q  dito  Frei  Francisco 
vejades  o  lugar  que  mais  honesto ,  e  melhor  pode  ser,  pêra  se  o  dito  Mos- 
teiro edificar,  e  ahi  ordenai  que  se  faça :  hora  seja  dentro  da  Villa,  ou 
no  arravalde,  onde  quer  que  a  ambos  milhor  parecer:  e  ai  não  farades. 
Dada  cm  Lisboa,  ctc. 

Em  virtude  d'esta  Carta,  fez  Martim  AlTonso  a  diligencia;  e  ein  falia 
do  Mestre  Frei  Francisco,  que  pouco  despois  adoeceo,  c  morreo,  assis- 
tio  com  elle  o  Prior  de  Guimarães,  Frei  Vasco  de  Guimarães:  e  da  re- 
posta, que  ambos  derão,  emanou  a  licença  d'el-Uei,  que  mandou  dar 
por  buma  mui  ampla  Provisão,  cujo  Iboor  be. 


PAUTICrLAR  DO  liKlNO  DE  POIlTLGAL  285 

Dom  João  pola  fjraça  de  Dros  liei  de  Portugal,  e  dos  Ahjcirves,  senhor 
de  Ceila :  cm  sombra  com  o  Infante  Duarte  meu  filho  primoi/enito  herdeiro 
nos  ditos  Reinos,  e  senhorios :  A  quinitos  esta  Carta  virem  fazemos  satier, 
que  Mestre  Francisco  Freire  da  Ordem  dos  Pregadores  em  sendo  vioo  nos 
disse,  que  os  Frades  da  Ordem  de  S.  Domingos  de  Guimarães  por  serviço 
de  Dcos  e  honra  da  Virgem  Maria  sua  Madre,  e  de  S.  Domingos  Funda- 
dor da  dita  Ordem,  querido  fazer  hum  Mosteiro  da  dita  Ordem  em  a  nossa 
Villa  de  ViUa-Real:  pêra  o  qual  ja  tinha  letras  do  Padre  Sancto  Marti- 
nho Quinto,  pêra  o  poder  fazer,  e  de  Dom  Fernando  Arcebispo  de  Braga 
e  authoridade,  e  consentimento  do  Conseliio,  e  homens  bons  da  dita  Villa: 
e  como  quer  que  a  dita  licença  tiahão,  o  que  não  podia  fundar,  nem  edi- 
ficar sem  nossa  authoridade,  porque  a  dita  Villa,  e  terras  darredor  d'ella, 
he  toda  nossa  Reguenga,  por  quanto  el-Rei  Dom  Dinis,  que  a  edificou  e 
a  povoou  de  certos  moradores :  e  mandou  que  cada  hum  d^cllea  lhe  pague 
certo  foro,  e  pcnção  em  cada  hum  Anno:  e  que  nos  pedião  por  mercê,  e 
esmolla,  que  lhe  déssemos  nossa  licença,  e  authoridade  pêra  o  poderem  fa- 
zer, e  nós  visto  seu  dizer,  e  pedir:  e  porque  entendemos,  que  isto  era  boa 
cousa  e  serviço  de  Deos,  aproguenos  dcllo  :  e  mandamos  nossa  Carta  a 
Martim  Affonso  nosso  Contador  cm  a  Comarca  de  Trallos-Montes,  que 
com  o  dito  Mestre  Francisco  deoisassem,  e  demarcassem  o  logar,  onde 
se  o  dito  Mosteiro,  e  Casa  d'elle  fizessem.  O  qual  assi  o  fez  com  acordo, 
e  conselho  dos  Juizes,  e  Vereadores,  e  Procurador:  e  homens  bons  da  dita 
Villa^  e  do  Doutor  Frei  Vasco  de  Guimaraens  Prior  do  dito  Mosteiro  de 
S.  Domingos  do  dito  logo,  que  pêra  esto  foi  chamada:  os  quais  demarca- 
rão^ e  assinarão  o  lugar  onde  se  ouves-se  de  fazer,  que  he  fora  dos  mures 
da  dita  Villa,  em  sima  de  lodo  o  arravalde,  em  herdades  d'estas  pessoas 
que  se  seguem.  A  saber :  em  parle  do  Itessio  da  dita  Villa,  em  casas,  e 
chãos  de  Diego  Gomez  de  Azevedo,  e  hum  chão  de  Diego  Affonso,  e  hum 
chão  de  Vasco  Affonso  Moutinho,  e  hum  chão  de  Vasco  Martins  Cão^  e  de 
Affonso  Martins  seu  irmão,  e  em  hum  chão  de  Vasco  Pires  menador,  e 
de  Maria  Salvador,  e  em  hum  chão  de  Álvaro  Vasques,  e  de  seus  cr.alos. 
Qa  quais  todos  juntamente  disserão  que  davão  os  ditos  chãos,  e  casas  pêra 
em  ellus  se  haver  de  fazer  o  dito  Mosteiro,  livres,  e  desembargados,  sem 
o  dito  Mosteiro  por  elles  a  nós  haver  de  pagar  nenhum  foro.  E  que  se 
obrigavão  per  si,   e  por  seus   successores  de  pagarem  a  nós,  e  a  nossos 

(successores,  todolos  nossos  direitos  livremente,  e  sem  nenhuma  briga  intei- 
ramente, ussi,  e  por  a  guisa,  que  os  pagavão  antes,  que  dotassem  as  di- 
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tas  herda Jes  ao  dito  Mosteiro.  E  fera  sabermos  quanto  era  de  grande  o 
dito  chão  das  ditas  herdades,  <^in  que  se  o  dito  Mosteiro  com  suas  Crostas, 
e  casarias,  e  hortas  ha  de  edificar,  mandamos  a  Pay  Rodrigues  nosso  Es- 
crivão dos  Coutos  em  a  dita  Comarca,  que  soubesse  quantas  braças  de  cra- 
veira havia  de  ancho,  e  de  longo  nas  ditas  herdades;  o  qual  nos  enviou 
dizer  por  sua  Carla,  que  o  medirão,  e  achara  em  longo  sincoenta  braças, 
e  de  ancho  vinte  nove  braças  de  craveira,  de  dez  palmos  cada  huma  das 
ditas  braças.  E  ora  querendo  nos  fazer  graça,  e  mercê  aos  ditos  fraires 
por  esmolla  de  nosso  muta,  próprio.,  certa  sciencia,  poder  absoluto,  temos 
por  bem,  e  outorgamos,  que  elles  possuo  fazer,  e  edificar  o  dito  Mosteiro 
nas  sobreditas  herdades,  chãos,  não  tomando  mor  chão,  que  o  sobredito, 
que  assi  foi  medido.  E  que  as  hajão  livremente,  e  desembargadamente,  d' este 
dia  pêra  lodo  sempre,  sempre,  sem  d^ellas  pagarem  foro  nenhum  a  nos, 
nem  a  nossos  successores:  com  tanto  que  facão  em  ellas  o  dito  Mosteiro  : 
e  não  o  fazendo,  que  entom  as  ditas  herdades  se  tornem  aos  sobreditos, 
que  lhas  derão,  ou  a  seus  herdeiros,  peru  as  terem,  e  haverem  como  antes 
fazião,  e  pagarem  os  no.fsos  direitos :  e  fazendo  assi  o  Mosteiro  ;  que  o 
não  possão  vender,  nem  dar,  nem  doar,  nem  trocar,  nem  escaimbar,  nem 
por  outra  guiza  emalhear.  E  sendo  derribado,  ou  destroido  todo  por  terra, 
cm  algum  tempo,  que  senão  celebre  em  elle  o  Officio  Divino,  que  entom  se 
tornem  a  nós,  e  nossos  suceessores  as  herdades,  e  terras  em  que  o  dito  Mos- 
teiro foi  edificado :  e  que  as  tenhão  aquelles  que  antes  Unhão,  ou  seus  her- 
deiros. E  mandamos,  e  defendemos,  que  não  sejão  nenhum  tão  ousado,  que 
lhes  faça  mal,  nem  desaguisado  aos  Fraires  do  dito  Mosteiro,  e  ás  cousas 
suas  d^elle ;  porque  nos  as  tomamos  sob  nossa  guarda,  e  defensom.  Senão 
sejão  certos  os  que  o  fizerem,  que  nos  pagarão  os  nossos  encoutos,  e  mais 
lh'o  estranharemos  nos  corpos,  e  haveres,  como  aquelles,  que  passão  man- 
dado de  seu  liei,  e  Senhor,  Dada  em  os  nossos  Paços  de  Almeirim,  vinte 
dias  do  mez  de  novembro.  Era  do  Nascimento  de  nosso  Nosso  Senhor  Jesu 
Christo  142i  anno:^. 

CAPITULO  XVII 

Fazem  os  moradores  de  Villa-Rcal  alguns  bons  officios  pêra  se  abreviar  a 
vinda  dos  Frades,  e  começar  a  obra.  Dá-se  conta  da  reformação  com 
que  se  vivia  no  Convento:  e  das  grossas  esmollas  com  que  os  Marquezes 
lhe  acudirão,  lauto  que  forão  Senhores  da  Yilla. 

Estando  prestes,  como  vemos,  tudo  o  que  havia,  que  negociar  de 
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fora,  c  muito  proulas  as  vontades  dos  naturais  da  Villa  pcra  se  poder 
dar  piiucipio  á  fabrica,  parece  que  foi  causa  de  alguma  suspeiição  fal- 
lecer  n'este  tempo  o  Mestre  Frei  Franaisco  de  Lima,  que  por  parte  d.i 
Oi'dem,  e  dos  mesmos  era  principal  Promotor  d'ella.  E,  como  não  pro- 
cedia com  o  calor,  que  a  terra  pretendia,  e  dezejava,  quiz  a  Camará  obri- 
gar de  novo  a  Ordem  com  hum  grande  beneficio;  que  foi  partir  a  agua, 
que  vem  á  Villa,  c  dar  hum  anel  dY'lla  pêra  se  meter  dentro  no  Con- 
vento. E  porque  na  parte,  onde  se  traçava  o  assento  da  Igreja,  havia 
hum  pedaço  de  terra  pertencente  ao  Hessio  do  Conselho,  que  muito 
cumpria  aos  Frades,  pêra  communidade  do  edificio,  determinou  também 
fazer-lhe.  d*ella  doação:  e  esta  lhe  mandarão  os  da  governança,  feita,  e 
assinada  por  todos  ao  Convento  de  Guimarães:  porque  só  com  estes  Pa- 
dres corrião  então:  e  ajuntarão  mais  huma  licença  pêra  os  Padres  man- 
darem tapar  certo  caminho,  cm  que  a  Gamara  primeiro  duvidava.  lie  de 
ver  a  Doação  pola  boa  vontade,  que  n"ella  moslrão  á  Religião.  Diz  assi: 

Nós  os  asslnifi  nomeados  com  firme  elevação,  e  esperança,  que  temos  em 
o  glorioso  Padre  iS*.  Domingost,  que  será  rogador  a  Deos  for  nós,  e  por 
nossos  padres^  e  avós,  e  parentes,  e  por  aquelles,  cujas  almas  nos  somos 
teudos,  de  nossas  próprias,  puras  e  espontâneas  vontades,  removido  iodo 
mão  engano,  oppressão,  forças,  conspiração  e  vicio,  damos,  outorgamos, 
e  fazemos  pura,  e  durarei  doação  valedeira  pêra  todo  sempre  an  dito  Se- 
nhor S.  Domingos,  e  d  sua  Ordem  dos  Frades  Pregadores,  pêra  se  fazer 
hum  Mosteiro  da  dita  Ordem,  na  dita  Villa,  hum  pedaço  de  Campo  do 
Bessio,  que  está  á  porta  da  adega  de  Diogo  Gomes  de  Azevedo,  que  serão 
oito,  ou  dez  passadas,  pêra  fazerem  a  cerca  da  Igreja  do  dito  Mosteiro, 
que  se  ha  de  fazer  onde  está  a  dita  adega.  E  mais  hum  anel  dagoa  do 
Cano  que  vem  do  Seixo ^  pcra  a  dita  Villa,  que  possa  hir  dentro  pêra  o 
dito  Mosteiro,  por  o  dito  Ressio.  Outro  si  do  caminho  da  Barroca,  que 
vai  do  dito  Ressio,  pêra  a  fonte  do  Chão,  que  o  tapem,  e  possão  fazer 
em  elle  o  que  quizerem,  c  por  bem  tiverem,  /i  esla  doação  promeiemos 
por  mis,  c  por  nossos  herdeiros,  e  snccesssores  nunca  contradizer,  nem 
revogar  de  feito,  nem  de  direito.,  em  juizo,  nem  fora  d'elle  por  nós,  nem 
por  oulrem,  em  parte,  nem  cm  todo  ;  e  posto  que  queiramos,  não  sejamos 
a  ello  recebidos,  e  fazendo-o,  ou  attendendo-o  de  fazer,  que  peitemos  de 
pena,  e  cm  nome  de  pena,   e  interesse,  estimado  a  dita  Ordem,  e  Frades 

Iella,  trezentas  coroas  douro.  E  a  ta!  pena  levada,  ou  nãj,  todavia  esta 
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doara)  seja  firme,  e  valiosa^  e  dure  pêra  sempre  como  ella  hc  conlemla, 
e  por  esta  expressamente  renunciamos  todohs  direitos,  leis,  ordenações, 
foros,  CQstumPS,  e  posturas,  e  geralmente  todo  outro  remédio,  e  ajuda, 
que  pudesse  desfazer,  ou  quebrar  efita  doação,  etc.  A  9  de  Dezembro  do  Anno 
do  Senhor  l/i22. 

Com  todas  es!as  diligencias,  c  oíTertas  aníicipadas,  que  os  Padres 
sahião  estimar  e  agradecer,  quanto  era  rczão,  como  penhores  de  amor, 
e  dezejo  do  sua  vizinhança,  tem  quahjuer  negocio  de  Gommunidades 
tantos  contrastes  que  vencer,  que  não  podia  acudir  o  Doutor  Frei  Vasco 
de  Guimarães,  a  dar  principio  á  obra,  senão  hum  Anno,  e  meio  despois 
d'esta  doação,  que  se  cumprio  no  tempo,  que  atrás  dissemos  de  8  de 
Maio  de  1424  no  qual  dia  celebrou  e!le  a  primeira  Missa,  c  fez  junta- 
mente começar  a  abrir  os  alicesses  do  Convento. 

Não  forão  os  Religiosos,  que  esta  Casa  povoarão,  de  melhor  condi- 
ção, que  todos  os  das  outras  antigas,  de  que  sempre  nos  queixamos, 
em  nos  não  deixarem  memorias  particulares  dos  boná  fdhos,  que  n'e!la  cria- 
rão: sendo  assi,  que  sabemos  de  certo,  e  não  consta  menos,  que  por 
letras  Reais,  serem  lais,  que  honravão  o  Reino  com  suas  virtudes:  assi 
o  diz  el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  nos  Prólogos  de  duas  Provisões  de  certa 
mercê  de  dinheiro,  que  lhes  fez  no  Anuo  do  Senhor  de  1450,  e  1451  pêra 
ajuda  de  sustentação,  os  quaes  comcção  com  as  rezões  seguintes,  for- 
malmente tomadas  dos  Oiiginais. 

Consirando  nos  o  grande  serviço  de  Deos,  e  proveito  das  Almas,  e 
honra  de  nossos  lleinos,  e  officio  Divino,  que  se  faz  no  Mosteiro  de  Villa- 
íteal  na  Comarca  de  Trallos-monies.  segundo  somos  certificados,  manda- 
mos, etc. 

Escusamos  tresladar  aqui  as  Provisões,  porque  são  largas  em  leitura, 
e  muito  curtas  nas  mercês,  segundo  os  tempos.  Pola  primeira  lhes  manda 
dar  duzentos,  e  oitenta,  e  seis  reis  brancos,  assentados  no  Almoxarifado 
da  Yilla,  pola  segunda  quatrocentos  reais:  e  estes  declara,  que  serão  de 
sinco  livras  o  real.  Mas  esta  pouquidade,  assi  como  foi  dada  por  rcspeto 
de  virtude  aos  Frades;  assi  mostra  também,  que  se  vivia  com  estremos 
de  pobreza  (que  por  si  he  outra  grande  virtude),  ondfí  hmna  mercê  tão 
fraca  ficava  remédio  do  vida.  E  não  diz  mal  com  este  estado,  antes  he 
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grande  prova  dellc,  outra  doação,  que  estes  Padres  aceitarão  dos  de 
Guimarães,  de  poucos  livros  pêra  o  Choro,  e  huns  ornamentos  pobres 
pêra  o  Altar,  acom[)anhados  de  luima  Cruz,  Turibulo,  e  Naveta  de  cm- 
bre,  aos  dous  annos,  despois  de  fundada  a  Casa.  Por  cousa  notável  a 
lançaremos  aqui:  diz  desta  maneira. 

Vniversis  Frutrihus^  et  Patribus  OnUni<!   PncrJicnforum  ))ra;senlcs  li- 
tcrns  iiispccturis  patent  evideuler,   quod   nos  fraler   Velnscns    {"nnarensis 
Doctor^  et  Prior  Conventiis  Vimarecensis,  Mngister  Francisciis,  Fr.Stepha- 
inis  Itauíjel  Baclttilaureus,  Fr.  loaunes  de  Basto  Bachalaureus,  Fr.  Slr- 
phanus  Uníasci  Dortor,  Fr.  lonunes   Bracharensh  Doctor,    Fr.   loaiines 
de  Freitaa  Doctor,  e.rteri<jiie  Patres,  et  fratres  didi  conventus,  domnm  viUin 
Itegalis  tanqvnm  fitiiim   nobis  unigenilam  dotare,  et  ornare  atque  promo- 
uevc  cupientes,  eidcm  donavimus  unnm  Breuiurium  in  duo  volumina  di-s- 
tiitrtuin  manu   Frnlris  Alctiri  de  Sancta  Insta  scriptum:  qnasdam  Legen- 
das Snnctontm.  Fuma   Psallenum    cmn  appamln.  quoddam  testnmeutum 
noinim.  triabaldoaria,  vnum  resliiaenlam  untiqunai  de  serico,  vnayn  cappom 
scricam.,  et  ahaai  pro  moriuis,  vuuni  frontale  ex  excarlato,  et  serico  /»*'.- 
tiiin,  duo  vestimenta  de  pnnno   lineo,  vnani  crncem,  et  vnum  thuribnlum 
cum  vnse  tlturis  de  cnpro,  vnum  missale  ad  celebrandum.  Missas  sine  nota, 
et  quoddam  gradnale,  atque  alia  joralia,  quibus  jam  dieta  filin,  tanquam 
rnunilihus,  decnretur.  Qiiam  donatinnem,  ac  concessionem  perpetuis  tfmpo- 
ribus  irreuociibiliter  volumus  permanere.  Insuper  concedimvs  et  donamus, 
in  perpetuam,  vnum  Missale  cnmplelum,  punrtuatum,  ad  celebrandum  Mis- 
sas cum  nota  in  Convcnfu  :  sub  tali  condilione,  quod  dictum  Missale  ma- 
nent  apnd  nos,  quoad  csque  consimile,  qvod  ent  in  jieri,  ducatur  ad  com- 
plemenlum,  qno  completo,  et  ligai  o,  vt  oportet,  tunc  PrCBsidens  dictce  do- 
wus  Vilhe  fíegalis  libere  possit  dictum  Missale  repetere,  liabeve,  tanquam 
sibi  donatum,   et  aproprialum    une  qwicunque  conditione.  In  quorum  ou>- 
nium  testimoniurn  lianc  lileram  dunationis  et  perpetues  concessionis  ad  per- 
petuam rei  memoriam  nostris  manibus  signalam,  et  sigillo  nostri  Conven- 
tus niunilaai  supra  didw  domai,  el  Concentui  Villo'  I!.'galis  gralanter,  et 
sponte  dedimus,  Septima  die  mensis  lunnarij  Anuo  Domini  I'iá6. 

NTio  damos  a  tradurão,  porque  já  deixamos  declaradas  as  peças,  que 
contem.  Os  mesmos  Religiosos  desculpão  a  dadiva,  lemlirandu,  que  a 
sua  Casa.  como  mãi  amorosa,  paile  com  a  de  Villa-Real  de  sua  pobre- 
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za  ao  modo  que  fazem  no  miiiido  as  bons  mais  com  as  filhas  que  do- 
triò  :\b.ndo-ll>e  dos  bens,  que  possue  esía  pequena  parte,  como  bruicos 
Dcra  SC  enfeitar  em  sua  primeira  idade. 

\rdando  o  tempo  veio  esta  Vilia  a  caliir  em  mãos  do  bum  seu.ior 
pnrticular:  o  que  sendo  gerabneute  bavido  por  caso  de  menos  vak^i-, 
p-ella  foi  principio  de  grandeza,  e  b»as  venturas.  Deu-a  el-Kei  Dom  João 
o  Primeiro  a  Dom  Pedro  de  Menezes,  lilho  de  Dom  Fernando  de  Noro- 
nha com  titulo  de  Marquez.  São  estes  senliores  muito  grandiosos  de  am- 
,ao    e  dotados  de  condições  tão  Reais,  que  não  só  se  fazem  conbecer 
por  verdadeiros  successores  do  tronco  de  que  procedem,  que  orao  dous 
Lis    bum  Dom  Henrique  de  Castella,  e  outro  Dom  Fernandode  I  or- 
Xvo^   Aias  vencem  a  muitos  Princioes  da  cliristandade  nos  espíritos  de 
pinanificencia,  e  bberaUdade:  e  o  que  mais  se  louva,  e  estuna  n  elies, 
lie  que  sendo  natural  a  variedade  nas  cousas  bumanas,  ate  boje  senão 
t.m  visto  quebrar  este  fio  em  nenlium  berdeiro  (Vesta  Casa.  Assi  levao 
traz  si  o  amor,  não  só  dos  vassallos  desta  Villa,  e  doutras  grandes, 
nue  possuem,  que  todas  tem  por  dita  serem  suas;  mas  de  todo  o  Kei- 
,0  em  creral;  sendo  tais  pêra  com  os  seus,  e  pêra  com  o  commum  da 
l* ,ra  fácil  fica  de  crer,  que  não  serão  menos  benignos  com  os  Religiosos. 
\  todos  bonrão,  e  amão;  porem  a  os  de  S.  Domingos  com  niais  p.r  .- 
;.ular  inclinação,  e  favor.  Aqui  cabe  bem  o  que  diz  o  Provérbio  Po.  tu- 
.uez,  que  o  sangue  não  se  roga :  pois  sabemos,  que  pollo  que  tem  de 
tmtos  Reis,  parlicipão  do  iUustrissimo  de  nosso  Sancto  l^'^triarcba     as 
csuem  com  attenção  ler  o  que  fica  atraz  escrito,  entendera,  que  outio 
ti-tlo  obri-a  a  estes  Senliores  quasi  igualmente,  com  o  da  geração,  l 
san-ue  ne'\'irtude  mui  irmam  da  nobreza  o  agradecimento  entre  os  am- 
inars,  acba-se  nos  Leões:  entre  os  bomens  be  mais  natural  dos  Reis: 
c',we\onta  derão  de  si,  senão  tiverão  imi.ressa  em  seus  corações,  e  co- 
lao  em  diamantes  gravada,  aquella  animosa  resolução,  cpm  qiie  mntan- 
,u>  o  valor  do  grande  Capitão  Dom  I>edro  de  Menezes,  se  offerecerao 
n  Qcar  com  elle  em  Ceita  os  mais  dos  Religiosos  Dominicos,  que  tinbao 
'  ;.'i  acompanbad,.seuUei.  Assi,  tanto  qu.e  foi  senbor  da  Villa  o  primeiro 
ilHCues  Dom  Pedro  de  Menezes,  de  tal  maneira  sebouve  com  este  Con- 
vento  como  se  quizera  mostrar,  que  o  não  estimava  menos,  que  outro 
,  anL  senborio   Senbores  ba  que  fazem  grandezas,  e  mercês,  so  pêra 
'  n^ar  novas  entradas;  e  estas  como  são  accidentes,  e  pollo  mesmo 
caso  de  pouca  dura,  servem  mais  a  quem  as  faz,  pollo  que  graagea,  que 
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a  qiiom  as  recebe,  polo  mal  que  permanecem.  O  Marquez  deu  muito  de 
boa  entrada :  e  quanto  deu  no  primeiro  dia,  tanto  íicou  perpetuo  até 
boje,  sem  diminuição,  antes  acrescentando  com  muitas  graças,  e  bene- 
íicios  extravagantes  todas  as  vezes,  que  no  Convento  liouve  necessidade. 
Foi  o  que  deu  cem  alqueires  de  trigo,  cento  de  milho,  trezentos  de  cen- 
teio, cem  almudes  de  vinlio,  e  dez  mil  reis  em  dinheiro.  Esmolla  íleal 
em  todo  lempo,  quanto  mais  em  era,  que  todas  as  rendas  de  Portugal 
erão  muito  IVacas. 

Passados  alguns  annos,  no  1509.  dezejarão  os  Frades  fabricar  certa 
oílicina  necessária  dentro  da  cerca  do  Convento,  e  pretenderão  haver 
pêra  isso  hum  chão,  que  partia  com  ella.  Tentarão  o  dono  se  o  queria 
vender;  e  ou  fosse  sua  tenção  arrancar  mais  dinljeiro,  fazendo-se  de  ro- 
gar :  ou  qu6  na  verdade  tivesse  amor  á  fazenda  de  seus  maiores,  não 
liavia  cousa,  que  o  dobrasse.  Chegou  á  noticia  do  Marquez,  que  linha  o 
estado ;  mandou  dissimuladamente  compral-o  pêra  si ;  e  na  mesma  liora 
o  deu  graciosamente  aos  Frades.  Como  estes  Senhores  íizeifio  o  Convento 
lico,  comessou  a  Província  a  carregar-lhe  Religiosos,  e  sustenta  de  ordi- 
nário quatorze.  Polo  mesmo  caso,  andando  os  annos,  pareceo  a  hum 
Prior,  que  seria  bem  alargar  o  aposento  do  Convento,  comprando  humas 
casas  vezinhas.  Buscou  dinheiro,  oííereceo  a  quem  as  possuhla  mais  do 
que  valião,  não  bastava  nada :  acudio-nos  o  Marquez,  comprou-as  pei  a 
si,  e  mandou-as  entregar  ao  Convento  por  esmolla.  íle  de  advertir,  que 
nenhuma  destas,  e  outras  esmollas,  nem  pola  principal,  e  mais  grossa 
puzerão  nunca,  nem  pedirão  suffragios  de  obrigação.  Porem  polo  mesmo 
caso  tem  capellães,  e  mercieiros  contínuos,  não  só  nos  moradores  d"esta 
Casa,  mas  nos  de  toda  a  Província  inteira. 

Foi  natural  desta  Villa  o  Padre  Frei  João  da  Cruz,  duas  vezes  Pro- 
vincial desta  Província,  e  pola  mesma  rezão  grande  bemfeitor  do  Con- 
vento. Elle  foi  o  que  fez  a  obra  nova  de  dez  celas,  que  vemos  no  Dor- 
mitório: e  com  sua  industria  sem  nenhum  custo  da  Casa  lhe  fez  hum  or- 
namento de  léla  de  ouro  roxa  tão  perfeito,  que  pode  servir  em  exéquias 
de  qualquer  Príncipe. 

De  poucos  annos  pêra  cá  se  levantou  n"esta  Igreja,  e  Convento  huma 
muito  frequentada  confraria  de  Nossa  Senhora  do  Rosário,  em  que  con- 
correm com  devação  cento  e  sincoenta  irmãos  seculares,  e  quinze  sacer- 
dotes, e  setenta,  e  três  moiheres ;  e  lendo  n"estes  números  pias  consi- 
derações, tem  feito  hum  fermoso  retábulo  no  Altar  da  Seniiora,  que 
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a„,mpanl.!ío  com  f|aali-o  casMi-ais  .le  priUa,  c  sua  alampaila,  e  frontais 

,1,.  spíla   e  vai  a  irmandade  em  graiidtí  augmenl». 

T„  Inesmo  passo  vai  correndo  a  confraria  de  S.  Gonçalo,  que  com 

ser  fundada  de  pouco,  tem  já  seu  retal.olo  ^le  l.oa  piniura  na  ines.n 
.  ea;  e  favorece  u  Senlior  a  dcvação  do  sen  servo,  cop.io  vimos  p 
I  n  liotavel  iniiagre.  que  foi  auihenticado  polo  1^---  ;,*-\^; ;. 

de  Morais  Vigairo  geral  da  Villa :  e  fo,  o  caso,  .pie  li     tu  ,  u»  U 

calves   morador  no  lugar  de  Aula  guiava  liiuu  cano,  e  hu.do  em  Min  , 
:  ,;;;o  os  l,ois  e™  fm-ia,   que  foi  causa  de  cahir.de  --a,  qu 

ficarão  as  peruas  meiidas  polas  aberturas  de  lunna  das  roda^,  e  arai.a» 
rav'eln',enteque„radas,  eiapobre,  esohre  pobre  -i"";' ^:-"- »  ™;;;; 
nera  boa  cura  taUava-lbe  fa/.euda,  e  pêra  a  ualnreza  a)ii.lai  sobejava  In. 
a  da       a      vi„,,a  á  Villa  enco,uendai-se  ao  Saneio  milagroso,  c  l.av.a      | 
nut    n,  aK.  qae  o  fazia,  arrastando  os  joelhos  por  terra,  e  ajudando-      1 

ver  se  se Dodia  levantar,  euzanaodoammo,  hkus  por  ncL.o   <!  il  p.  >  ^n       | 
vei  bo  bb  Mwic  Senhor  dianíe 

formo,  toi  eouí  artnnTirao  dett)aa  a  luia  uai  o...^-^ 
(Ill  Vilar  do  Sando,  a  quem  se  encomendara.  _ 

N  0  1    nos  que  diJ-  de  iilhos  d^esle  Convénio ;  porqiie  como  uel 
não  1  ou      n,nc    Casa,  nem  criação  de  Noviços,  respeito  da  asperi-/,a  do 
io  mesma  rezão  não  houve  lillu.s.  que  nos  possão  dar  matéria  de 

b     ;ri      s  i™     .um,  que  sendo  recebido  em  onlra  Casa,  lhe  derao  u- 

til  llr  e  ta   e  tal  devia  sc-r  o  Padre  iMei  .iil  de  Leina,  que    ^ 

ji^^ino  õnia  o  por  filho  d-ella.  e  merece  memoria  i.or  hom.m  .. 
riiaLihdade,  l  de  grande  virlude  Pola  "'f '1;^ »^,"-y- -;;  '!" 
los  primeiros  Coll,.giaes  do  Colleg.o  de  •''."•^■'•■.  '"""■■»  f;,;'' ;,; 
nnli  virtude  aicancar  lilulo  de  Saneio.  Yer>  a  lallecer  na  Nigan.uia  da> 
Al  âce  :  ond.e  se  lhe  li.erão  suas  exéquias  com  soleinmdade,  e  ac  n- 
Kceo  que  pesando-se  a  cera,  como  he  coslume  no  prmc.pio,  c  no  c  ,,  , 
4^;i  -ella  cousa  nenhuma,  cou.  arder  grande  espaço :  era  pai  nu- 
;'a:\í;!:;:  de  N-ssa  Senhoi.  do  llosario;  e  tinha  por  gosto,  e  cosUm.e 
em  todos  seus  seriurjes  ser  pregoeiro  de  suas  grandezas. 
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PARTíaiAH  UO  Urj\0  E  CONQUISTAS  líE  P0S5TIGAI 

CAPITULO  I 

])o  e.slndo  em  rjue  eslacào  os  Covccnlos  da  Congregarão  reformada,  e  covio 
torr-Tio  entre  si,  e  com  a  Procitiria,  qicnido  se  are/lou  vn  (jbsercatu  in 
o  de  Azei  Ião.  Dn-se  conla  como  o  Priíicipe  Dom  Dnurle  passou  Cai  la  de 
seu  Padroeiro. 

Ijiíraraos  no  nnno  de  l\2o,  cora  quarto  .Mnsíeiro  da  Observância, 
que  he  o  de  Azeilão,  e  ficamos  com  três  de  Frades,  e  hum  de  Ui'eiras. 
A  saber,  Demlica,  Aveiro,  Azeilão,  e  o  do  Salvador:  será  ])ern  vermos 
agora  como  se  governavão  n'esía  conjirii/;ão.  Era  Vigairo  geral  d'elies  o 
Mcslre  j-^rei  João  dtí  Saiicto  Estevão,  que  as  inemoiias  cliaiiião  Doutisr, 
(]iie  juntamente  ei'a  conr('Ssor  da  Rainha  Dona  Leonoi*.  A  Província  go- 
vernava já  o  Padi-e  Frei  (íonralo  Méiides;  poniue  na  entrada  do  mesmo 
anno  se  tinha  aliSiillo  o  Mos!i-e  Frei  (ionralo.  A  refoimarão  estava  tão 
bem  recebida  do  !1(m,  c  Principes,  e  alé  do  Povo,  que  civscia  com  gi-ín- 
des  augmentos.  Entrava  n"eila  cada  dia  gente  nobi-e :  e  muitos  Relitiio- 
sos,  que  na  Ckiustra  Unhão  nome  de  letras,  se  jiassavão  aos  Observan- 
tes. Dò  que  iiascião  mamfestos  desgostos,  que  os  Padi'es  da  Província 
não  dissimulavão,  e  ou  por  moslrarcm  superioridade,  ou  porque  a  muita 
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estima,  em  que  os  Observantes  estavão,  (como  nossa  natureza  sofre  mal 
desigualdades),  lhes  causava  nos  ânimos  alguma  desconfiança,  e  exerci- 
tavão  sobre  elles  duro  Império  ;  já  os  fazem  acudir  aos  Capítulos  da  Pro- 
víncia, davão-lhes  lei,  pe''turbavlio-llies  o  governo :  já  lanravão  a  raiude 
os  mesmos  seus  Capítulos  em  Bemfica  :  com  que  a  Casa  pobre,  e  quiel;i 
se  liavía  por  avexada.  Com  tudo  sofrião,  e  paíravão,  por  mostrai-,  que 
não  possuhíão  de  balde  o  nome  de  Reíoi-mados :  mas  ganlião  pouco  com 
amos  injustos,  criados  sofridos :  azedavão-se  com  sofrimento,  indigna- 
va-os  o  silencio :  e  o  que  era  pura  virtude,  e  modéstia,  torsião  a  pensa- 
mentos, e  traças  de  mais  izenção;  cliamavão-lhe  soberba,  e  vangloria, 
que  com  capa  de  virtude,  palavras  humildes,  pescoços  lorsidos  se  refi- 
nava. Em  íim  veio  de  apertada  a  rebentar  a  paciência.  Forão-se  os  Re- 
formados a  el-Rei,  propuserão  suas  queixas  diante  d'elle,  e  dos  Infantes. 
Como  erão  Príncipes  pios,  e  sanctos,  não  se  contentarão  com  menos,  que 
tomar  toda  a  causa  á  sua  conta :  e  o  Piíncípe  Dom  Duarte  se  adiantou 
em  hum  extraordinário  favor,  que  foi  dar-se,  e  nomeai'-se  por  Padroeiro 
da  Observância  :  e  d"ísso  lhe  mandou  passar  suas  letras  Reais,  cujo  tres- 
alo  guardamos  pêra  este  lugar  pêra  acompanharem  o  novo  Convento 
reformado  de  Azeitão,  em  que  este  Senhor,  e  a  Rainlia  Dona  Leonor  sua 
imolher  tiverão  grande  parte.  vSegue  o  Ahará  do  Príncipe,  (jue  ainda 
então  não  uzava  maior  tilalo,  que  o  de  Infante,  como  qualquer  de  seus 
irmãos.  \ 

— «Nós  o  Infante  fazemos  sal)er  a  vós  Provincial,  ou  Vigniro,  e  qual- 
quer, que  hoje  tem  carrego  de  reger  a  Ordem  de  S.  Domingos  em  esta 
Província  do  Portugal,  e  tever  daijui  em  diante.  E  isso  mesmo  aos  Dif- 
íinidores  dos  Capítulos  Provinciais,  quando  os  fizerdes :  que  nós  consi- 
derando em  como  por  elRei  meu  senhor,  forão  dados  os  Paços  <1t'I^(í'i'í- 
jica,  a  vossa  predicta  Ordem,  pêra  se  em  elles  edificar  Mosteiro  da  Ob- 
servância. E  visto  outro  sy  em  como  os  Padres,  que  o'  começai'ão,  e  ou- 
tros Padres,  e  Frades,  que  despois  vierão  viverom,  e  vivem  atâ  hora, 
sempre  viverom,  e  hão  fama,  que  vivem  aguisadamente,  por  guisa,  que 
as  gentes  desta  teri-a  tem  boa  informação,  e  devaçom  de  sua  fama,  c 
vida.  E  visto  outro  sy  em  como  elles  atáqui  nom  tiverom  nenhum  I*a- 
droeíro,  que  delles  lives.se  carrego  especial.  l*or  todas  estas  rezões,  e  por 
nós  esperarmos  ser  ajudados  polas  suas  oi^ações  :  nossa  mercê  be  de  to- 
marmos, e  tomamos  carrego  delles,  e  do  seu  Mosteii'o  em  todas  cousas, 
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assi  como  seu  Padroeiro  especial :  e  por  tanto  vos  rogamos,  e  encomen- 
damos, quanto  podemos,  e  em  nós  lie,  que  elles  sejão  essomedez  por 
vós  fovorados,  e  ajudados  em  todo,  por  guisa,  que  de  vossa  parte  mo 
seja  feita  cousa  nenhuma,  porque  elles  sejão  torvados  de  viverem  segun- 
do os  costumes,  com  que  atá  aqui  viverom.  E  logo  em  especial  vos  ro- 
gamos, que  os  não  constranjades,  que  vão  a  Cabidos,  nem  assineis  Ca- 
bido no  dito  Mosteiro,  nem  desponhais  dei,  nem  delles  alguma  cousa,  a 
menos  de  nolo  primeiramente  fazerdes  a  saber.  E  se  o  assi  fizerdes,  sede 
certos,  que  nos  fares  com  ello  prazer,  e  serviço.  Feito  em  Lisboa  pri- 
meiro dia  de  Julho.  Alvareannes  o  fez,  Era  do  Nascimento  de  Nosso  Se- 
nhor Jesu  Christo  M.ccccix.  annos.  Infante.» — 

Suspendeo  tão  grande  velador  os  desgostos,  que  a  Província  dava 
aos  reformados :  mas  brotarão  por  outra  parte,  e  ao  longe,  vendo-se  os 
que  n'ella  mandavão,  com  as  mãos  atadas  pêra  impedirem  os  augmentos 
com  que  a  Observância  a  olhos  vistos  crescia,  queixarão-se  agramente  ao 
Reverendíssimo  Geral,  que  os  reformados  á  conta  do  nome,  mais  que 
da  sustancia,  se  fazião  respeitar,  e  seguir  de  maneira,  que  sedo  ficaria 
n'elles  a  Província:  porque  i)i)uc()  a  pouco  lhe  roubarão  os  melhores,  o. 
mais  doutos  sujeitos  d"ella,  alargavão  seus  Conventos,  e  povoavão  outros 
<le  novo,  e  pollo  muito  favor,  que  tinhão  dos  Príncipes,  não  valia 
com  elles  a  authoridade  do  cargo  dos  Provinciais  pêra  se  deixarem  go- 
vernar delia,  como  era  rezão.  Assi  arrezoavão  juntando  tudo  o  que  lhes 
parecia  podia  indignar  o  Reverendíssimo.  Mas  acabarão  de  cahir  tarde, 
que  era  occasião  de  gosto  pêra  elle  o  que  pretendião,  que  fosse  de  iia, 
e  paixão :  porque  se  alegrava  em  sua  alma  de  ver,  que  enfranquecia  a 
Claustra  com  estas  conlradicóes,  e  que  por  si  se  hiria  desfazendo,  e  miii- 
goando,  quanto  a  Observância  fosse  adiantando.  Dissimulava,  e  contem- 
porizava coui  as  queixas:  e  tanto  dissimulou,  que  os  Padres  da  Provín- 
cia, desconfiados  d'elle,  derão  com  ellas  na  suprema  cabeça  da  Igreja, 
que  era  o  Papa  Martinho  Quinto;  e  pêra  que  tivessem  mais  força  por 
multiplicadas,  juntarão-se  por  Cartas  com  outras  Províncias,  que  tinhão 
semelhante  cnntrover.^ia ;  c  tanto  apertarão,  que  alcançarão  d"elle  man- 
dasse juntar  hum  Capitulo  geral  da  Ordem  de  S.  Domingos  com  apei- 
cebimento,  que  acudissem  a  ell(>  não  só  os  Yigairos  gerais  dos  OI)servan- 
tes,  mas  todos  os  Frades  mais  graves,  e  mais  doutos  d'ellas,  pei'a  com 
isso  tumar  o  assento,  que  parecesse  mais  conveniente.  Grande  foi  o  medo' 
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em  que  esta  determinarão  poz  aos  pobres  da  Observaucia,  porque  davâo 
l)or  certo  liavião  de  ganhar  seus  adversários  por  numeio,  e  vozes,  quan- 
ta) quizcssem:  e  a  essa  conta  canlavão  já  vicioria :  mas  acudio  Deos  a 
desviar  a  junta  com  guerras,  que  se  levantarão  em  llalia,  porá  onde  es- 
t:iva  a[)razada:  e,  porque  se  visse,  como  se  Itavin  por  bem  servidn  da 
Observância ;  acudio-Ihe  com  a  consolação  de  mais  uiitro  Mosteiro  de  seu 
iiisliluto,  que  foi  o  de  Azeitão,  polia  maneira  seguinte. 

Tinlia  el-Rei  Dom  Duarte  antes  de  succcder  na  Cítroa  destes  Reinos 
mostrado  tanta  devação,  e  aíteição  á  Ordem  de  S.  Domingos,  corno  pou- 
co ha  acabamos  de  confar.  Tanto  que  tomou  o  setro,  não  perdeo  a  boa 
vontade;  antes  foi  maior:  porque  a  companhia  da  Hainlia  Dona  Leonor 
sua  mulher  deo-lhe  occasiões  de  crescer:  era  lilha  d'el-Rei  D.  Wernando 
de  Aragão,  que  antes  de  ser  chamado  á  successão  daquella  Coroa  fora 
Infante  de  Castella,  com  titulo  de  Infante  de  Antequera :  e  por  esta  já 
tinha  parte  no  sangue  do  P.  S.  Díjmingos,  e  polia  de  Uei  Aragonês  a 
(Icvação,  que  todos  á  sua  Ordem  sem[)re  tiverão.  Ajudava  esta  inclina- 
ção de  ambos  o  P.  Frei  João  de  S.  Estevão,  Confessor  da  Uainlia.  Fora 
este  Padre  estudante  em  Pariz,  e  graduado  em  Doutor  por  aquella  Uni- 
versidade :  e  sendo  íilho  de  habito,  e  profissão  de  S.  Domingos  de  Lis- 
boa, tanto  que  tornou  ao  Reino,  deixara  tudo  pollo  rigor  da  Observân- 
cia. Tratavão  os  três  a  miude,  e  com  grande  gosto  d'el-Rei,  do  augmen- 
to  da  Congregação ;  o  que  foi  meio  de  se  applicarem  os  Reis  com  mui- 
ta vontade  a  procurar  acrescental-a  com  huma  Casa  nova.  Andando  com 
este  cuidado,  pareceo-lhes  muito  a  propósito  a  serra  de  xVzeitão  pêra 
liuma  companhia  de  Anachoretas,  e  gente  de  espirito,  terra  sadia,  gra- 
ciosa, e  de  bons  ares,  afastada  do  povoado  pêra  viverem  com  quietarão 
os  Religiosos,  e  pêra  terem  provimento  de  peixe,  e  esmollas,  aconvpa- 
nliada  não  longe  das  pcscai-ias  de  Seluval,  e  Sezimbra.  Só  duvidavão 
em  que  lugar  da  serra  ficarião  milhor,  pêra  mandar  pôr  mãos  na  obra. 

Publicada  poios  lugares  da  serra  a  determinação  d'el-Rei,  abreviou 
Deos  a  fabrica  por  hum  meio  assaz  estranho,  mas  todo  seu,  pêra  Ufa 
tlevcimos  só  a  elle.  Poz  no  coiMÇ.ão  de  hum  homem  rico,  e  honrado  da 
mesma  serra,  não  só  dar  sitio  aconimodado  pêra  o  Conveido.  mas  pêra 
se  lhe  entregar  lambem  a  si  mesn«o,  e  o  melhor  de  sua  fazenda  por 
meio  d"elle:  chamava-se  Estevão  Estevens,  e  tinha  titalo  de  vassallo  d"el- 
Rei.  que  então  se  dava  só  aos  homens  de  boa  qualidade.  Foi-se  hum  dia  a  el- 
Rei,  dei. -lhe  conta  deseuspensanieiilos,  moslrou-lhe,  quenãoerãosó  tra- 
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çasiia  imnginnçãofaiilt^siadíis,  senão  assento  loiuado  coiii  madureza  oiiliu 
eiie,  e  sua  mulher,  lillios,  e  liilias,  e  até  criados,  de  se  consagrarem  lodosa 
Deos.  Edi/.ia,(]iie,  pois  sua  Alteza  linha  gosto,  como  lhe  aflirmavão,  dcnii- 
licar  (Àiuvculo  naijuella  serra,  elle  lhe  oiterecia  lugar,  e  silio  assaz  con- 
veniente, que  eia  huma  quinta  sua,  com  pumares,  e  hortas,  e  boas  agoas, 
e  aposento  hastante  |teia  desde  logo  se  [)oderem  agasalhar  alguns  Ue- 
ligiosos.  De  presente  não  se  alargava  a  mais,  inda  que  mais  determina- 
va íazei':  poi-que  queria  primeiro  dar  assento  nas  cousas  de  sua  vida,  e 
alma:  pêra  que  havia  misler  o  uso  de  suas  rendas,  e  lazenda  [tor  algum 
tempo.  Agradecido  el-Uei  aceitou  a  olíerla:  e  tanto  a  estimttu,  que  logo 
mandou  avisar  o  Vígairo  da  Observância  lhe  buscasse  Frades  pêra  virem 
assistir  na  Quinta,  e  entender  na  fabrica,  que  logo  queria  se  começasse. 

CAPITULO  II 

ToMia  o  Yiijairo  da  ^'bserraucia  pofixe  da  Qiiitita  por  virtude 
do    TtsUimenlo  de  K-stccuo    Iislutu. 

Todavia  pafeceo,  que  se  procedesse  na  Doação  dnOuinta  com  oi- 
dem,  e  solemnidade  jurídica,  fazendo  Estevão  Eslev,  s  de  mão  conmuiiii 
com  sua  mulíier  seu  Teslaiiienlo:  e  n'elle  declarassem  o  (jue  davão  aos 
Frades,  pêra  em  virtude  da  declaraçã(j  poderem  tomar  posse  do  sili((, 
•  '  comessarem  a  Casa.  Vivo  está  hoje  no  Cartório  do  Convento  hum  tres- 
lado  authentico  do  testamento,  que  lançaremos  aqui  na  forma,  em  que 
originalmente  o  achamos,  e  diz  assi. 

— «Dezejando  eu  Estevão  Esteves  e  Maria  Lourenço  mi/iha  mulher 
de.  nos  [lartir  dos  negócios  do  mundo,  e  de  nos  pòr  em  ordem  de  Ue'i- 
gião,  e  nossos  iilhos  comnosco,  se  ao  Senhor  api-ouguer  de  nol-o  assi 
ordenar:  de  todos  nossos  bens  fazemos  moi'gado,  dos  havidos,  como  dos 
l)Oi'  haver;  e  mandamos,  (jue  nossos  bens.  nem  parte  detles.  niuica  se 
vendão,  nem  possão  vender,  despois  de  nossas  mortes  a  nenhumas  jies- 
soas,  que  sejão,  nem  se  possão  dar,  nem  escaimbar  lunis  jjor  outros, 
nem  apenhar:  e  que  andem  sempre  juntamente  em  poder,  e  vedoria  dos 
que  forem  nossos  testamenteiros:  e  fazemos  cabeça  de  nosso  morga(lo 
a  nossa  quinta  de  Azeitão,  em  tjiie  nós  hoi'a  moramos:  a  qual  quinta,  o^ 
casaiias  d"ella,  a  nós  praz  de  a  enlregarmos,  e  melenuos  em  ella  de 
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posse,  e  assi  de  todos  os  outros  nossos  bens,  que  pertencerem  ao  dito 
testamento,  a  Fr.  Mendo,  Doutor,  Frade  autigo  da  Ordem  de  S.  Domin- 
gos, Prior  do  Mosteiro  de  S.  Domingos  de  Bemíica. 

E  mandamos  que  todolos  outros  nossos  bens,  e  herdamentos,  que 
nós  havemos,  e  todos  escreveremos  ao  diante,  e  rendas,  e  novidades 
delles,  que  são  fora  das  heranças,  e  pertenças  da  dita  nossa  quintam: 
e  assi  as  da  dita  quintam,  que  os  ditos  Frades  tem,  e  quizercm  haver: 
que  Iodas  as  iiajão  pêra  sempre  em  esmollas,  despois  de  nossas  mortes, 
e  nós  partidos  dos  negócios  do  mundo,  as  Freiras  da  dita  Ordem  de  S. 
Domingos,  que  estão  em  Lisboa  no  Mosteiro  do  Salvador:  por  quanto 
são  monjas  pobres,  e  encerradas,  que  não  comem  carne,  e  vivem  em 
Comraunidade  de  Observância;  e  porem  nós  mandamos,  e  outorgamos, 
que  as  ditas  Freiras,  e  Frades,  como  o  houverem  em  si  este  nosso  testa- 
mento, e  nós  ambos  formos  partidos  dos  negócios  do  mundo,  e  postog 
em  Keligião,  como  nós  desejamos,  que  elles,  e  ellas,  deshi  em  diante, 
hajão  em  si  pêra  sempre  a  ministração,  e  regimento,  e  senhorio,  e  pro- 
veito, e  todo  uzo,  e  fruito  de  todolos  ditos  nossos  bens,  e  rendas  del- 
les,  cada  hum  Mosteiro;  assi  como  lhe  forem  repartidos,  e  divisados;  e 
que  nunca  os  vendão,  nem  possão  vender. 

E  mandamos  que  o  Prior,  e  Frades  conventuais,  que  estiverem  em 
o  dito  Mosteiro  de  Azeitão;  e  a  l'rioressa,  e  Freiras  conventuais,  quo 
estiverem  no  Mosteiro  de  S.  Salvador  de  Lisboa ;  assi  os  que  hora  são 
presentes,  como  todolos  outros,  c  outras,  que  pollos  tempos  forem  mo- 
radores, e  conventuais  em  os  ditos  Mosteiros,  que  elles,  e  ellas  sejão 
pêra  sempre  nossos  testamenteiros,  e  regedores  dos  nossos  bens,  e  tes- 
tamento. 

item  ordenamos,  que  na  dita  nossa  quintam  facão  os  Frades,  que 
n^ella  morarem,  hum  Mosteiro  da  sua  Ordem  de  S.  Domingos,  que  seja 
de  Frades  da  Observância  de  bom  viver  em  louvor  do  serviço  do  Senhor 
Deos:  e  todos  em  Communidade,  e  sempre  sob  a  obediência  da  sancta 
Igreja  de  lloma:  o  qual  Mosteiro  nós  mandamos,  e  outorgamos,  que  se 
faça  em  o  dito  nosso  lugar,  e  quintam  á  honra,  e  louvor  de  S.  Domin- 
gos, e  da  Senhora  Virgem  Maria.  E  a  vocação,  c  nome  do  dito  Mostei- 
ro, a  nós  pi-az  que  elle  seja  chamado,  e  nomeado  pêra  sempre :  Sancta 
Maria  da  Piedade. 

V.  dizemos,  que  os  Frades,  que  esliverem  no  Mosteiro  de  Remfica, 
que  l(.tdos  se  hajão  pêra  sempre  liirmammente,  em  huma  Communidade, 
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e  Observância,  como  se  lodos  estivessem  em  hum  Mosteiro,  e  assi  se 
roqutíirão,  e  ajudem  huns  aos  outros  pêra  sempre.  E  com  tal  propósito 
ordenamos  ní)s,  que  se  faça  o  dito  Mosteiro,  e  no  dito  nosso  lugar  por 
Frades  da  Obseivancia  do  Mosteiro  de  Bemíica.    . 

E  com  tal  declaração,  que  os  Frades  não  alheem,  vendão,  nem  em- 
prestem, nem  empenhem  cousas  da  saci-islia,  senão  com  hcença  do  Pro- 
vincial, por  acordo,  e  prazimento  de  todos  os  Frades  Conventuais,  que 
no  dito  Mosteiro  estiverem.  E  que  cada  hum  Anno  se  faça  livro  de  tom- 
bo, em  que  ponhão  as  cousas  da  Sacristia :  o  qual  se  mostre  ao  Provin- 
cial, quando  vier  visitar. 

E  que  nom  farão  os  Priores  das  esmollas,  e  ofTrendas  presentes, 
nem  convites  baldiamente  a  pessoas  ricas,  e  honradas,  a  louvaminhas  do 
mundo;  senão  que  quando  succeder  caso,  e  necessidade  de  se  fazerem, 
se  faça  por  bom  acordo,  e  aprazimento  de  todos  os  Frades,  que  no  diío 
Mosteiro  estiverem.  E  que  senão  dê  acolheita  no  dito  Mosteiro  a  omizia- 
dos,  pollo  dano  que  se  disso  segue.» — 

Esta  he  a  nota  do  Testamento,  que  se  mostra  ser  feito,  e  approva- 
do  aos  quinze  dias  de  Setembro  do  Anno  de  4434,  e  consta  que  logo 
par  virtude  d'elle,  tomou  posse  de  todo  o  assento  de  casas,  quinta,  e 
l)iimares,  o  Prior  de  Bemlica  Frei  Mendo,  que  devia  ser  o  mesmo  Frei 
Mendo  de  Sanctarem,  que  também  foi  tomar  posse  do  sitio  de  Aveiro, 
como  atraz  fica  escrito.  Mas  he  de  saber,  que  passado  este  auto  entrou 
no  cargo  de  Vigairo  geral  da  Observância  o  Doutor  Frei  João  de  Sancto 
Estevão,  Confessor  da  Rainha,  pedido  polo  mesmo  Rei  ao  Geral  da  Or- 
dem de  Frei  Bartholameu  Teixerio;  porque  queria  ter  junto  de  si  quem 
a  todo  tempo  lhe  desse  aviso  de  como  procedia  a  Reformação,  em  sinal, 
e  penhor  do  muito  que  a  amava.  Assi  achamos  logo  no  4nno  seguinte 
de  1433,  o  Padre  Frei  João,  acompanhando  o  Padre  Provincial,  e  mais 
Frades,  que  se  achavão  na  solemnidade,  que  se  fez  ao  abrir  dos  alicesses, 
e  lançar  da  primeira  pedra,  que  logo  contaremos. 

CAPITULO  III 

Do  auto,  e  cerimonias  cnm  que  se  dru  principio  á  obra  do  Convento, 
c  Jijrejas  de  Azeitão. 

Sciído  el-Rei  Dom  Dunrle  hum  dos  mais  pios,  mais  catholicos,  e  sa- 
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Ijíus  U;'is,  que  l\trtu;,'al  love.  f(»i  Doos  servido  por  seus  occiíllos  juízos, 
(j!ie  lhe  eouijessií  o  iu:iis  ciilauiiloso  tempo  ile  lieiíiado,  que  a  nenliuiii 
de  seus  antecessores  tiulia  acoiileoido.  l*areceo  que  todo  bem  acabara. 
V  Sc  eiiíenara  com  sou  Pai.  Kmprciideo  a  jornada  de  TaM;,fertí  em  AlVi- 
ca,  pei-demos  tuim  bom  exercito,  e  com  elle  bum  Infante,  como  deixa- 
mos conlado  em  outro  lugai\l ),  apoz  esta  perda  entrou  biima  praga  í!e 
l)este  Ião  cruel,  (pie  andando  el-UtM  (b'sviando-se  delia  de  lugar  em  lu- 
gar, ella  em  lim  o  veio  a  matar  com  tão  poucos  annos  de  Rei,  que  não 
logrou  o  titulo  mais,  que  cinco  annos,  morrendo  em  Agosto  de  lilJ^Í, 
e  com  todos  estes  trabalhos  não  se  es(pie':ia  do  seu  (>onvento  de  Azei- 
tão, em  quanto  a  vida  lhe  durou.  Antes  sendo  elles  causa  de  se  suspen- 
dei' a  fabrica  muitos  mezes  despois  de  tomada  posse  da  (juinta  por  Frei 
Mendo:  em  lim  mandou,  que  se  juntassem  na  serra  o  Provincial,  e  Vi- 
gairo  geral,  e  não  houvesse  mais  dilações.  Assi  se  vierão  a  achar  am- 
bos com  muitos  Padres  da  Província,  e  Observância,  em  companhia  dos 
fundadores,  dia  sinelado  da  Ex[iecta(;ãõ  do  Porto,  em  18  de  Dezembro 
do  Aniio  seguinte  de  \'íX'),  e  nelle  se  deu  p.i'inieiro  piincipio  ao  Con- 
vénio, como  lie  de  ver  de  hum  assento,  (pie  achamos  no  (larlorio.  cuja 
lição  não  sei'á  desagradável  por  anliguidade,  e  cerimonias  daquelle  tem- 
po :  e  he  o  que  se  segue. 

— «Dia  de  Nossa  Senliora  do  O,  do  Anno  do  Senhor  de  lioo,  se 
ajuntarão  na  dita  Quinta,  (jue  lie  Comaiva  da  Villa  de  Sezimbra,  e  Fi'e- 
guezia  sofi"iganha  á  Igi-eja  de  Sancta  Maria  da  dita  Coiíieiida  de  Sczim- 
]iia,  com  grande  devação  muilas  honradas  comiianhas  de  homens,  e  de 
mulheres,  e  dos  virtuosos,  e  honestos  Heligiosos  Frei  Gonçalo  Mendes 
Mestre  em  Theologia,  o  Prior  Provincial  da  Ordem  dos  Pregadores:  e 
o  Doutor  Frei  João  de  Sancto  Esleuão  Confessor  da  Hainha  Doisa  Leo- 
nor nossa  Senhoi-a  :  e  o  Uacharel  Frei  Vasco  da  Alagoa  Prior  do  .Mostei- 
10  de  Flvas,  e  Frei  Martinho  dc'  IJsboa,  e  Frei  Álvaro  dè  I^orlalegre,  e 
lM"ei  João  Vaqueiro,  e  JM-ei  João  de  Saneia  Maria,  e  r^iei  Martinho  d".\- 
zambuja,  e  Frei  Vasco  de  lN)rlalegi'e,  e  Imcí  Fernando  de  Sancta  Mai'ia 
da  Escada,  e  Frei  Fernando  de  Sancto  António,  e  Frei  Estevão  da  Cruz, 
e  Frei  Gonçalo  do  Porto,  e  Frei  Affoi^.so  d(?  Chellas.  e  Frei  Marlinlio  de 
Córdova,  e  Frei  Estaco,  e  outros  Frades  da  dita  Ordem,  estando  prv- 
seiítes  Estevão  Eslevens,  e  sua  mulher  Maria  Loiavnço;  Limarão  u6  Fra- 

li;  l*.   1.  1.  C.  C. 
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dPS  pnsíío  pnr  liiiinn  nii!l;i  do  Pnp;)  Marliiilio  Oiiinto :  pi)!!;i  qnnl  disspo 
l-*:i;irL>  P!-ovinc:;il,  qm;  n  Ordciu  tinlin  j;i  !í>m;ido  p()SS(3  do  ^lí)Stí'ifo  dfi 
Viiht-Ueal:  c  lida  ahy  logo  a  dila  liiilla,  e  o  dilo  Frei  Gonçalo  Mendes 
Provincial  revestido  em  vestiduras  sagradas,  e  prestes  pêra  di/.iM' Missi), 
como  do  feito  disso,  acoini)an!iado  do  Diago,  e  Sodingo,  e  acólitos,  o 
caiitores,  e  ci-iizes,  e  tiiri!)ulos,  e  agoa  beiíla;  e  ordenados  em  procissão 
mnití)  devota,  e  honesta,  vieifio  lodos  á  Igreja  de  S.  Lom-enço,  fjiic  hc 
na  tlita  Comarca  de  Azeitão,  o  entrarão  no  dito  lugar,  e  quiníam;  e  íl- 
Iharão  posse,  como  já  dante  liavião  lilliada  do  dito  lugar,  cantando,  e  re- 
zando louvores  ao  Senhor  Deos.  e  andarão  quaih-angularmente  fazendo 
suas  estações  polia  terra,  onde  havia  de  ser  o  diío  Mosteiro,  e  (ii-asta 
d"e-lle  ediíicad.a;  o  assi  processionalmente  procederão  todos,  e  forãocom 
a  diía  [)rocissão  contra  o  lugar,  onde  a  Igi'eja  do  dito  mosteiro  havia  do 
ser  fundada,  e  edificada.  E  feito  o  dito  Alicesso  da  dita  igreja,  e  Capella 
d"ella,  o  abrido,  logo  o  dito  Provincial  deitou  em  elle  nedras  por  su:i 
mão  pêra  fundamento.  E  escreveo  em  ellas  letras  com  certas  candeas  de 
Cf'ra  asezas  da  vocação,  e  nome  do  dito  .Alosteiro,  E  assi  revestido,  como 
estava,  se»iílo  servido  pollos  ditos  Diago,  e  Sodiago.  e  acólitos,  e  cantores, 
e  ofliciais  da  dita  procissão,  todos  i'eves!idos  do  vesti(hiras  sagradas, 
como  dito  he:  e  apoz  elles  o  nobre  Cavaleiro  Diogo  Mendes  Comendador 
de  Seziinbra,  deitou  suas  peilras  em  o  dito  fundamento  de  alicesse:  e 
apoz  elles  deitarão  suas  pedras  o  dito  Estevão  Estevens,  e  a  dita  sua 
mulher  doadores  do  dito  lugar:  e  assi  outros  muitos.  E  acabado  o  dito 
fundamento  de  pedra,  e  cal,  e  espargida  agoa  benta  sobre  tudo,  com  o 
responso  de  Asperges  me,  etc.  com  sou  verso,  e  oração  logo  em  o  dito 
lugar,  e  casas  delle,  disserão  sua  Missa  cantada,  mui  devota,  e  honesta, 
solemnemento  feita.  O  tpio  tudo  houverão  por  bem,  lirme,  e  valioso  os 
ditos  Estevão  Estevens,  e  sua  mulher.  O  (jue  dizião  que  fazião  por  serviço, 
de  Deos  Nosso  Senhor,  o  de  Sancta  Maria  sua  Madr-e,  e  por  salvação  de 
suas  almas,  e  de  seus  lilhits.  e  iiarentes,  e  por  prol  communal  da  terra. 
E  o  Provincial,  c  o  l)outoi-Erei  .loão  de  Saneio  Estevão  Vigairo  (h»s  Mos- 
teiros da  Observância,  e  Frei  Martinho  de  Lisboa  Prior  do  dito  Mosteiro, 
e  Frades  conventuais  dVlle,  disserão  em  nome  da  dila  Oi-dem,  que  lhes 
prazia  comprirem  o  dito  Ti'stamento,  e  Escritura  pêra  sempre,  como 
em  ella  he  conteúdo.»  — 

Feila  a  ceremonia.  n.'oi;  correndo  a  obra  por  conta  da  fazenda  d"el- 


30:2  ijvno  iv  da  insToniA  de  s.  domixgos 

Rei,  e  ajiidnndo  a  Puiiniia  com  particulares  esmollas  de  suas  reiídas.  Du- 
ra inda  hoje  íinni  Alvará  d"este  Rei,  que  foi  passado  no  Aiino  seguinte: 
em  que  dá  licença  pei'a  se  cortar  nas  defesas  Heais  toda  a  madeira  ne- 
cessária: o  qual  confirmou  despois  el-Rei  Dom  AlTonso  seu  lillio.  Dura 
tambeiíi  a  memoria  de  liuma  fermosa  esmolla,  que  a  Rainha  fez  a  este 
nosso  Convento,  pêra  que  lhe  ficasse  devendo  os  primeiros  princípios 
de  sua  sustentação.  Como  as  Casas  reformadas  não  possuhião  bens  de 
rais,  quiz  esta  Senhora  por  sua  piedade  dar  traça,  com  que  esta  tivesse 
alguma  cousa  certa,  e  permanente,  sem  parecer  renda  formal,  de  que 
sem  escrúpulo  se  pudesse  ajudar.  Tinha  na  sua  Villa  de  Aleniípier  hu- 
mas  Asseniias,  que  erão  quatro  varas  de  azeite,  e  quatro  pedras  de  moer 
pão:  fez  doação  d'ellas  aos  Religiosos  de  S.  .leronymo  do  xMosteiro,  que 
chamão  do  l\íatto,  com  encargo  de  acudií-em  cada  Anuo  aos  de  Azeitão 
com  esmolla  de  cinco  moios  de  trigo,  e  dez  cântaros  de  Azeite,  e  dez 
mil  réis  em  dinheiro.  Esta  fazenda  possuhe  hoje  redondamente  o  nosso 
Convento  de  Azeitão  ;  poríjue  vierão  a  fazer  cessão  d'ella  em  nossos  dias 
os  Padres  do  iMalto,  cm  mãos  da  Rainha  Dona  Calherina,  mulher  d"el- 
Rei  Dom  João  Terceiro;  a  quem  pertencia,  como  senhora  que  era  do  lu- 
gar. Pareceo-lhes  i)esado  o  foro,  encamparão  a  propriedade.  Aceitou  a 
Rainha,  porque  era  justiça,  as  Assenhas:  mas  com  a  mesma  mão  com 
que  as  aceitou,  as  trespassou  logo  aos  Frades  de  Azeitão,  com  encargo, 
e  reconhecimento  de  huma  Missa  quotidiana:  encargo  que  a  primeira 
doadora  não  puzera  na  penção,  ou  toro. 

Em  quanto  se  hia  trabalhando  no  que  era  pedra,  e  cal,  que  estava 
á  conta  do  Vigairo  geral  Frei  João,  não  se  descuidava  do  edificio  espi- 
ritual o  Prior  da  Casa  Frei  Martinho  de  Lisboa:  hia,  e  mandava  os  seus 
Frades  polias  Aldeãs  vizinhas  a  doutrinar,  e  ensinar,  e  fozia-se  muito 
serviço  a  Nosso  Senhor;  porque  não  havia  menos  matto  nas  almas,  que 
na  sua  serra.  Passavão  também  às  Villas  de  Setuval,  e  Sezimbra :  onde, 
despois  de  darem  o  pasto  sancto  da  pregação  Evangélica,  se  ajudavao 
também,  como  pobres  de  alforge,  e  brado,  pedindo  polias  portas,  como 
então  se  uzava,  o  remédio  de  sustentação  quotitliana,  conforme  ao  dito 
de  Christo  Nosso  Salvador.  Dif/nus  est  operar ins  viercede  sun:  (l)  rezão 
lie,  que  se  pague  seu  jornal  a  quem  tra!)alha.  Mas  erão  morado- 
i'es  antigos  em  Setuval  os  Padres  Menores:  e  como  a  Villa  não  es- 
lava Ião  povoada,  como  agora,  queixaião-se  de  quererem  os  nossos 

(1)  llaUh.  10. 
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doutrinar,  omlc  sj  elios  bastavão :  e  pedindo  osmollas,  tii-arem-lhes  par- 
te do  pão,  quo  liavião  niistor,  e  por  boa  conta  era  seu.  íle  trisle  cousa 
comendas  entre  inursos:  porrpio  igualmente  deve  doer  o  vencer,  e  o  ser 
vencido,  se  se  ianção  boas  contas.  Aciitbo  el-liei  a  |)aciíicar  como  i*ai,  e 
fez  a  composição,  que  parece  jiolo  Ab.ara  seguinte,  que  originabneníe 
tresladamos  pêra  memoria  de  sua  grande  bondade,  e  religião. 

Nds  El-Rcy  fazemos  snhcr  a  quantos  este  Alvará  virem,  que  ouvcmos 
informação^  como  entre  os  relif/iosos.  Frades  Menores  de  S.  Francisco  da 
Villa  de  Setucal,  e  os  Frades  Pregadores  da  Ordem  de  S.  Domingos  do 
Mosteiro  de  Sane  ta  Maria  da  Piedade  de  Azeitão,  tra  escândalo  a  cerca 
das  esmollas,  e  pregações,  que  pedido,  e  jazido  em  Setaval.  E  por  a  esto 
formos  algum  modo ;  mandamos  chamar  Frei  Mendo  \ior  parle  dos  Frades 
de  S.  Francisco,  e  Frei  João  de  Sancto  Esteoão  Cnnfcssor  da  liainha  mi- 
ii.ia  mulher  por  pirte  dos  h^rades  Pregadores  \  e  em  nome,  e  pessoa  de  to- 
dolos  outros.  E  'sobre  ello  determinanvts  a  cerca  das  esmidlas,  que  os  Fra- 
des de  S.  Francisco  pos^ão  pedir  esmollas  no  dito  lugar  ao  Domingo,  e 
d  sesta  feira,  e  os  Frades  Pregadores  possão  demandar  esmolla  ao  sah- 
hado,  e  o  outro  dia  da  semana,  que  não  seja  Domingo,  nem  sesta  feiui  : 
e  mandamos  em  feito  das  pregações,  que  as  Domingas,  e  festas  solemnee. 
que  segando  a  devação  do  poço,  e  costume  soem  pregar  no  dito  lugar,  que 
os  Frades  Menores,  e  Pregadores,  ordenem  entre  si,  que  huns  preguem 
huina  Dominga,  e  outros  outra  :  e  assi  mamo  das  festas.  E  que  se  outros 
Domingos,  e  sanctos  fora  da  ordenação  quizerem  pregar  graciosamente,  e 
vi:  em  junt-amente  pêra  pregar  dons  Frades  dos  ditos  mosteiros,  que  hum 
Frade  pregue  eoi  huma  Igreja,,  e  outro  em  outra.  E  porém  mandamos  a 
quaisquer  que  esto  pertencer,  que  sobrello  nom  ponhão  nenhum  outro  em- 
bargo, e  que  os  ditos  Frades  nom  empachem  huns  aos  outros,  e  cumprãt 
o  que  assi  por  nos  he  determinado,  e  ordenado,  por  azo  de  tiraruws  dan- 
tre  elles  escândalo  a  cerra  das  ditas  esmollas,  e  pregações.  Feito  em  Lis- 
boa nove  dias  de  Agosto:  Diogo  Lopes  o  fez^  Anno  do  Xuscimento  de 
Nusso  Senhor  Jesu  Caristo  de  1  íoT. 
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CAPITULO  IV 

Compnrm  p}  Rei  nutra  dilferença  entre  os  Frndes,  e  hvns  t^ezinho.t.  Da-se 
conta  d')  trabalho,  que  houve  no  Cjnveuto  até  se  por  em  perfeição. 

Loiío  apoz  esta  differenra  accnnimodou  o!-Bei  outra  em  caso  assaz 
importante  pêra  os  Frades.  lie  de  saber  que  a  (luirita,  e  casas,  qne  Es- 
tevão Kstevès  deu  pêra  o  Convento,  liavião  sido  longos  annos  i)ossuldas 
com  outro  asseiito  de  casas,  e  puniares,  por  hum  só  dono,  que  foi  buía 
Lourenço  Dinis.  Por  maneira,  que  ein  tempos  atraz  erão  ambas  as  quin- 
tas hiuna  só  cousa,  -a  hum  só  corpo  de  aposento,  casa,  e  fazenda.  Vindo 
a  fallecer  Lourenço  Dinis  sem  filhos,  pailio-se  a  hei'ança  de  jior  meio 
entre  elle,  e  sua  mulher  Catheriíia.Mattlieus,  levando  cada  parte  (juinhão 
iguai  assi  nas  casas,  como  em  toda  a  mais  fazenda.  Pai'tido  tudo  igual- 
mente, houve  Estevão  Kstevès  por  compra  tudo  o  que  tocava  a  Catheri- 
na  Mattheus,  e  assi  o  largou  aos  Frades.  O  defuncto  deixou  o  seu  qui- 
nhão vinculado  em  Capella,  e  carregado  de  obrigações  a  hum  herdeirr), 
que  o  íicou  logi-ando,  e  vivendo  n"elle;  e  poia  mesma  rezão  não  havia 
entre  elle,  e  os  Frades  maior  divisão,  que  a  de  huuia  parede :  o  que 
era  causa  de  grande  disgosto  pêra  os- Religiosos,  grande  inconveniente 
pêra  a  honestidade  da  Religião  ;  porque  como  casa  de  secular,  havia  mo- 
Iheres,  íillias,  e  criadas,  que  pola  estreiteza  da  vezinhança,  sempre  se 
vião.  ou  ouvião :  e,  ainda  que  a  gente  era  virtuosa,  e  hom-ada;  não  pa- 
leiia  desseiite  tanta  doinestiqueza  pêra  quem  deixara  o  mundo,  e  bus- 
cara a  serra  por  Ermo,  e  deserto.  Propoz-se  o  caso  a  el-Rei  polo  Prior, 
pcdiiido-lhe  remédio:  como  se  tralava  de  prejuízo  de  terceiro,  não  se 
deu  el-Uei  por  satisfeito  sem  visia  de  olhos.  Foi.  e  levou  consigo  os  in- 
fantes seus  irmãos.  Achando  a  informação  verdadeiíM,  mand(ju  ao  In- 
fanl<'  Dom  João.  que  era  Mestre  de  Sancliago,  chamasse  os  herdeiros 
de  Lourenço  Dinis,  e  lhes  comprasse  as  casas,  e  mais  fazenda,  qne  por 
alli  tivessem,  pêra  que  os  Frades  ficas.sem  dcí-abafados,  e  livres.  Não 
tinlião  os  homens  gosto  de  vender,  e  a  fazenda  valia  mais  cí)m  hum  Mos- 
teiro á  i)orla:  allegarão  em  sua  dcfeza  o  [)onlo  da  Capella,  e  obrigações 
Ecciesiaslicas,  Mas  por  aipii  perderão  a  causa  :  ponjue  e!-Uei  mandou, 
que  se  lhe  b)masse  conta  d"ella.>  com  api)licação  logo  declarada  do  que 
devessem  pí.-ra  as  obras  do  Convento  :  e  lorão  alcançados  com  tamanha 
quantia    que   isso  os  fez  descer  a  bom  concerto,  (jue  el-Rei  conlirmou, 
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n'este  mesmo  Anno  de  1437.  ficando  os  Frades  senliores  da  fazenda:  e 
izentos  da  sujcirão. 

Mas  o  tempo,  sempre  aullior  de  novidades  não  cuidadas,  trouxe 
n'este  Anno  hiima  repentina,  que  foi  causa,  e  principio  de  muitas  ou- 
tras, alteraíido  o  Reino  todo,  e  fazendo  grande  dano  ao  pobre  Mostei- 
rinho,  que  hia  nascendo.  Falleceo  el-Rei  apressadamente,  ficarão  filhos 
mininos,  recrescerão  duvidas  sobre  a  tutoria  d"elles,  e  Regimento  do 
Reino.  Procedeo  delias  desgostar-se  a  Rainha,  e  deixar  a  terra,  casa,  e 
filhos.  Assi  vierão  a  faltar  quasi  em  hum  dia  ao  Convento  seus  dous 
fundadores,  e  pêra  inteiro  desemparo  auzentar-se  também  o  Mestre  Frei 
João,  que  não  pôde  deixar  de  seguir  a  Rainha.  Sentio  logo  o  edifício  o 
desfavor  do  tempo :  porque  não  só  parou  no  que  era  pedra,  e  cal ;  mas 
comessou  alguma  gente  de  máo  zelo  a  maltratar  os  Religiosos,  alegre 
de  lhes  -ver  faltar  o  mimo,  que  tinhão  nos  Reis.  Do  que  alguns  tomairão 
occasião  de  deixar  a  casa.  He  grande  conselho  de  quem  segue  a  Deos, 
mudar  terra  pêra  escuzar  contendas.  Nenhum  ficara  em  Azeitão,  se  não 
interviera  a  devação,  e  muita  charidade  de  Estevão  Esteves,  e  sua  mu- 
lher, e  filhos,  que  consolavão  com  a  prezença,  e  remedeavão  com  a  fa- 
zenda. E  foi  Deos  servido,  que  comessavão  a  estar  desembaraçados  das 
obrigações,  que  ainda  os  detinhão  no  mundo :  de  sorte,  que  sendo  já 
mais  senhores  do  seu,  do  que  erão  no  tempo  atraz,  largarão  ao  Con- 
vento algumas  boas  peças  de  fazenda,  vinhas,  e  olivaes :  e  com  o  que 
lhes  ficou,  tornarão  com  dobrado  animo  a  continuar  a  obra :  e,  como 
gente  já  dedicada  a  Deos  com  hum  novo  género  de  merecimento,  e  muito 
digno  de  se  invejar,  acodia  pola  menham  á  obra  com  seus  filhos,  e  cria- 
dos, não  só  como  sobrestantes,  mas  como  jornaleiros,  alegravão-se  de 
cubrir  os  vestidos,  e  rostos  d'aquelle  pó,  e  caliça  da  casa  de  Deos,  ver 
empollar  as  mãos,  e  fazer  callos  no  serviço.  Em  escrito  ficou,  que  sinco 
annos  aturarão  este  sancto  trabalho :  no  cabo  dos  quais,  v^ndo  a  Casa 
acabada  de  todas  suas  oflicinas,  inda  que  de  pobre  fabrica  pola  falta  dos 
Reis,  deu  comprimento  á  primeira  determinação,  bemaventurada,  e  sa- 
lutifera  determinação,  polo  Ceo  dada  em  seus  princípios,  por  elle  favo- 
recida, e  ajudada  nos  meios,  e  por  elle  nos  fins  executada.  Tomou  o 
sancto  habito  no  Convento,  seguido  de  dous  filhos,  e  hum  criado.  En- 
trou Maria  Lourenço,  sua  mulher,  no  Salvador,  e  duas  filhas  com  ella. 
Divisão  de  poucos  annos  na  terra  pêra  segurar  eterno,  e  glorioso  ajun- 
tamento no  Ceo.  Fizerão  voluntaiiamente  o  que  de  força  havia  de  ser' 
voL.  in  20 
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em  breve,  ou  acabando  a  vida  á  violência  de  Intma  febre,  ou  cahiiido 
per  si  com  a  demasia,  e  fraqueza  dos  annos,  Isto  lie  ao  justo  o  que  diz 
o  Provérbio,  fazer  da  necessidade  virtude :  e  com  tudo  lemos  tão  bom 
Deos,  que  o  aceita  por  sacrifício  pêra  o  pagar  a  cento  por  hum,  e  com 
eternos  pesos  da  gloria.  Grande  maravilha !  Como  se  não  despovoa  o 
Mundo,  se  cremos,  se  temos  fé?  Antes  que  se  apartassem,  enriquecerão 
este  Convento  com  muitas  peças  ricas,  e  importantes  pêra  aquelle  tem- 
po. Valem  muito  miudezas  de  casas  grandes,  qual  era  a  sua.  Ficou  em 
lembrança,  que  despois  de  repartirem  com  ambos  os  Mosteiros  a  fazen- 
da da  rais,  que  possuhião,  derão  a  este  huma  Cruz  de  prata  dourada  de 
bom  feitio,  e  hum  Caliz :  a  Cruz  de  sinco  marcos  de  peso,  o  Caliz  de 
lium  marco;  e  ajuntarão  muita  roupa  do  serviço  pêra  o  Dormitório,  c 
muita  louça  pêra  recolhimento  das  novidadss :  e  em  fim  derão  quanto 
tinhão.  Por  género  de  agradecimento  particularizamos  tudo,  esperando 
lambem  na  bondade  do  Senhor,  que  tal  animo  lhes  deu,  que  na  relação 
presente  receberão  grande  gloria  accidental. 

El-Rei  Dom  Duarte,  segundo  a  devação  que  linha,  muito  iiouvera  de 
lazer  polo  Convento,  se  lograra  mais  annos  de  vida ;  linha-lhe  dado  mui- 
tas peças  boas  pêra  o  choro,  e  sacristia ;  e  como  Varão  Religioso  ajun- 
tou huma  indulgência  plenissima,  que  alcançou  da  Sé  Apostólica  pêra 
todos  os  Frades,  que  n"elle  vivessem,  e  morressein. 

Seguio  o  espirito  de  tão  bom  Pai,  el-Rei  Dom  AlTonso  Quinto,  tanto 
que  tomou  o  Setro,  mostrando-se  com  particularidade  devoto  d"esta  sua 
Casa,  em  a  honrar  muitas  vezes  com  sua  presença,  e  esmollas.  E  entre 
outras  lhe  fez  mercê  de  Ires  moios  de  trigo  de  renda  perpetua  nos  for- 
nos de  Palhays,  e  mil  reis  em  dinheiro,  que  devião  ser  pêra  paga  dos 
carretos;  este  trigo  se  paga  agora  nas  jogadas  de  Sanctarem. 

Succedeo  na  mesma  devação  muitos  annos  despois  hum  neto  d*cl- 
Rei  Dom  Affonso,  que  foi  o  Meshe  de  Sanctiago,  Duque  de  Coimbra,  que 
sendo  senhor  da  serra,  e  Comarca  de  Azeitão,  com  singelleza,  e  aíTabi- 
lidade  Real  vinha  muitas  vezes  buscar  o  gazalliado  de  huma  cella  entre 
os  Frades ;  o  qual  imitando  seu  lilho  o  Duque  Dom  João,  e  os  mais  suc- 
cessores,  pêra  serem  vczinhos  mais  contínuos,  c  menos  pesados,  pedi- 
rão terra  pêra  fazerem  humas  casas  de  Campo.  Nunca  a  Religião  perde 
com  os  que  são  Príncipes  na  Republica;  porque,  como  sua  i)riiicipal  obri- 
gação he  fazer  crescer,  c  adiantar  a  Observância,  onde  assistem,  ficamos 
ganhando  no  vezinhança,  termos  Príncipes  i)cr  juizes  da  vida ;  o  por 
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huns  perpétuos  amoestadores  das  obrigações  Monásticas,  no  concerto  do 
<jUllo  Divino,  na  reza,  nas  lioras,  na  ciaiísiira ;  e  até  nas  miudezas  sem 
nome.  Assi  não  se  concedera  a  ouirem  o  que  elies  houverão,  que  foi  com 
pequeno  reconliecimento  de  foro.  largo  sitio  pêra  casas,  jardim,  puma- 
res,  e  bosques ;  e  até  pêra  bum  fermoso  Pinlial,  que  quizerão  prantar 
ao  modo  dos  que  el-líei  tem  na  Villa  de  Almeirim.  E,  porque  tudo  isto 
sem  agoa  era  como  perdido,  partirão  os  Frades  com  elies  as  suas  fon- 
tes, e  tudo  foi  pouco  em  comparação  do  gosto,  com  que  se  deu,  e  com 
que  souberão  estimar  tão  bonrados  foreiros.  Começou  a  fabrica  em  casa 
de  Campo :  e  hoje  be  I^alacio,  que  pôde  competir  com  os  melbores  de 
Espanha,  cujo  maior  lustre,  como  fica  arrimado  ao  Convento,  he  o  mas- 
mo  Convento,  e  buma  Tribuna  sobre  a  Igreja,  defronte  do  Altar  mór, 
de  que  o  Prelado  be  seu  porteiro,  e  lha  manda  abrir  todas  as  vezes, 
que  querem  gosar  da  Igreja,  e  ollicios  Divinos,  como  em  Oratório  pró- 
prio. Pagarão-nos  os  passados  com  perpetua  correspondência  de  Amor. 
Os  que  de  presente  vivem  no  Anno  de  1C24.  que  isto  vamos  escreven- 
do, passarão  a  obras ;  derão-nos  pêra  o  habito  hum  dos  mais  queridos 
penhores  de  seu  sangue,  e  conseguintemente,  porque  o  Prelado  tratou 
de  redificar  a  Casa,  que  ameaçava  ruina ;  tomarão  primeiro  â  sua  conta 
huma  parte,  que  be  própria  de  Príncipes,  que  foi  a  arquitectura  de  to- 
da a  obra,  em  que  entendei'ão  com  grande  gosto ;  e  despois  se  oRere- 
cerão  a  fazer  o  edifício  da  Crasta,  que  esperamos,  pois  se  tem  obrigado, 
seja  o  melhor  de  todo  o  Convento.  Bem  podemos  acommodar  aqui  o  que 
de  tantos  annos  atraz  estava  por  Deos  prometido  á  Igreja  Cathohca.  Erunt 
Reges  nutritij  (1).  Quasi  dizendo:  grande,  e  soberana  honra  da  Religião, 
que  virão  os  Grandes,  e  Senhores  da  terra  a  uzar  com  ella  dos  mimos, 
e  amores,  que  faz  buma  ama  a  bum  minino  de  peito  trazel-o  nos  bra- 
ços, crial-o,  e  amal-o  com  aílecto  de  mãi ;  e  a  verdade  he,  que  os  Reis, 
que  assi  respeitarão  a  Igreja,  e  seu  serviço,  forão  os  que  maiores  pros- 
peridades contarão  na  vida,  maiores  victorias  houverão  de  seus  inimigos: 
sejão  testemunhas  nos  tempos  muito  antigos  hum  Constantino  Primeiro, 
e  fiam  Cario  Magno :  nos  mais  chegados  a  nós  bum  Rei  Dom  Manoel  de 
Portugal,  e  hum  Dom  Filippe  Segundo  em  Espanha. 

Ficarão  feitos  de  obra  nova  dous  membros  principais  do  Convento  : 
o  corpo  da  Igreja  na  capacidade  antiga,  que  não  he  grande,  porque  foi 
forçado  acommodar  com  o  sitio,  e  com  parte  da  obra  velha,  que  estava, 
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em  estado  de  poder  servir.  A  que  se  juntarão  Iiumas  três  Capellas  no- 
vas, que  faltavíío  pêra  correspondência  das  antigas.  Ficou  também  feito 
lium  refeitório  novo»  que  he  liuma  das  mais  airosas  oflicinas,  que  temos 
na  Provincia,  e  bem  de  estimar,  se  não  excedeia  a  proporção  dos  mais 
membros  da  Casa.  O  choro,  e  Capella  mór,  he  fabrica  moderna,  e  muito 
boa,  degraos,  e  presbyterios  de  jaspe  tão  lustroso,  e  fino,  que  na  varie- 
dade do  lavor  natural,  e  fineza  das  cores,  faz  oflicio  de  requissima  alca- 
tifa. O  retabolo  bem  obrado,  a  pintura  de  mão  insigne :  e  cora  ser  tal 
esta  Capella,  inda  hoje  está  sem  dono.  Na  Igreja,  como  está  em  deserto, 
ha  poucas  cousas  notáveis.  Dom  Pedro  Dinis,  irmão  do  Duque  Dom  Jor- 
ge, netos  ambos  do  Mestre,  fallecendo  na  ílor  da  idade,  escolheo  com 
humildade  chrislam  hum  recanto,  que  fica  entre  o  choro,  e  sacristia  pêra 
sepultura,  tão  estreito,  (que  pouca  terra  basta  pêra  quem  vive,  se  nos 
queimemos  contentar,  quanto  mais  pêra  quem  morre),  que  hum  painel  não 
grande  de  huma  devotíssima  Senhora  do  pé  da  Cruz,  toma  toda  a  pare- 
de, e  huma  pequena  campa  rasa  todo  o  pavimento. 

Sustentão-se  aqui  de  ordinário  trinta,  e  sinco  Religiosos,  até  quaren- 
ta, porque  tem  provimento  de  pão,  vinho,  e  azeite,  que  recolhem  de 
propriedades,  que  lhes  deixou  Estevão  Esteves,  que  basta  pêra  os  mo- 
radores ordinários ;  e  do  que  sobeja,  e  se  vende,  acodem  ao  peixe,  e  mais 
gasto  ordinário,  que  faz  muita  despesa,  respeito  da  abegoaria,  e  admi- 
nistração, que  sustentão,  e  fazem  por  si  de  terras,  vinhas,  e  olivais. 
D"aqui  nasceo,  que  o  dia,  que  foi  necessário  pôr  mãos  na  obra,  que  te- 
mos dito,  com  quanto  se  diminuirão  bocas,  passando-se  alguns  Conven- 
tuais a  outras  Casas  da  Provincia,  não  se  escuzou  fazer  venda  de  algumas 
peças  de  fazenda. 

CAPITULO  V 

Ve  algum, Religiosos  filhos  d" este  Convento,  que  (lorecerão  em  virtude, 

e  letras. 

Parece  que  devemos  primeiro  lugar  de  filho  nas  qualidades  proporás 
de  virtude,  e  leiras  ao  Doutor  Frei  João  de  Sancto  Estevão,  pois  pas- 
sando-se, como  temos  visto,  da  Provincia  pêra  a  Observância,  foi  princi- 
pal Promotor  da  fundação  d'esta  Casa,  e  n'ella  trabalhou  todo  o  tempo, 
que  el-Rei  Dom  Duarte  viveo.  Mas  com  que  justiça  se  pode  preferir  ne- 
nhum filho  d'csta  Casa  a  Frei  Estevão  Esteves,  que  se  entregou  a'  ella 
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com  dons  filhns,  e  toda  sua  fazenda  ;  e  o  que  aqui  não  cabia  entregou  ao 
Mosteiro  do  Salvador?  Vencco  a  sciencia  dos  letrados,  com  saber  <lar  a 
Deos  huma  família  inteira.  Venceo  todos  os  virtuosos  com  huma  chari- 
dade  tão  inflammada,  que  deu  tudo  sem  reservar  nada  pêra  si :  logo,  se 
lhe  não  dermos  lugar  de  primeiro  fillio,  não  lli'o  poderemos  negar  de 
Pai.  Mas  tornando  ao  Doutor  Frei  João,  d*elle  achamos  escrito  que,  além 
de  lhe  deixar  muitos,  e  bons  livros,  que  as  memorias  declarão  valerem 
muito  dinheiro  ;  poz  também  na  sacristia  três  cálices  de  prata,  e  outros 
ornamentos  negociados  com  sua  industria,  e  diligencia  por  entre  amigos, 
e  conhecidos.  E,  se  por  estes  oiricios  merece  o  titulo  de  filho,  não  mere- 
ce menos  por  letras,  e  virtude,  que  lhe  renderão  ser  estimado  do  Rei, 
e  do  Reino;  e  alcançar  a  honra  de  Confessor  da  Rainha,  a  quem  não 
desemparou,  quando  com  pouco  acertado  conselho,  e  levada  de  paixão 
molheril  se  desterrou  voluntariamente  do  Reino.  Também  achamos  refe- 
rido d'este  Padre,  nos  pergaminhos  antigos  de  Azeitão,  que  deu  ao  Con- 
vento de  Bemfica  outro  numero  de  livros.  Devião  ser  deTheologia:  por- 
que as  memorias  lhe  chamão  livros  de  estudar ;  e  certo  ouro,  e  outras 
esmollas,  que  lhe  houve  del-Uei  Dom  Duarte. 

Com  titulo  de  Doutor,  e  agraduado  por  Pariz,  e  de  famoso  Pregador. 
fazem  memoria  os  papeis  d'esta  Casa  do  Padre  Frei  Francisco  da  Pieda- 
de. E  assaz  nos  diz  n'isto  a  curteza  d'aquella  idade,  contando-o  entre  os 
primeiros  filhos  delia. 

Também  lie  contado  entre  os  primeiros  filhos  Frei  Duarte  Sodre. 
Era  nobre  por  geração,  mas  mais  por  virtude :  succedeo  fallecerem  seus 
Pais  sem  outro  herdeiro  de  muita  fazenda,  que  tinhão  no  lugar  da  Amo- 
ra, termo  de  Almada.  Tal  opinião  tinha  ganhado  de  bom  Religioso,  quo 
a  Sé  Apostólica  lhe  concedeo  assistir  com  o  habito  na  administração  d'ella. 
Ganhou  com  isto  o  Convento  ediíicar-lhe  huma  Capella,  em  que  sepulto» 
os  Pais,  e  sobre  outras  esmollas  lhe  deu  hum  ornamento  de  brocado ;  o 
por  sua  morte  huma  copiosa  herança ;  não  se  sabe  se  foi  sacerdote ;  mas 
sabe-se,  que  podendo  cnterrar-se  com  seus  Pais  na  Capella,  que  lhes  fez, 
não  quiz  ficar,  senão  na  Crasta  entre  os  seus  Frades. 

Frei  Luís  da  Cunha  dizem  as  Escrituras,  donde  vamos  colhendo  o 
que  nesta  lançamos,  que  sendo  secular,  era  não  só  bem  visto,  mas  vali- 
do d'El-Rei  Dom  João  o  Segundo,  c  irmão  de  quem  actualmente  era  seu 
Camareiro  mór.  Muito  he  de  estimar  ser  aceito  a  hum  Rei  sábio :  mas^ 
no  meio  d'esta  gloria,  f(»i  locado  de  celestial  inspiração  de  desenganos, 
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e  verdades.  ]\Iostrou-lhc  qne  nin<?uem  lie  Rei  sobre  a  terra,  ninguém  po- 
deroso, ninguém  sábio,  senão  só  Deos :  e  que  só  servil-o,  he  o  que  se 
deve  prezar.  Não  tardou  cm  deixar  tudo.  e  buscal-o  n'este  Convento. 
Aqui,  como  tinha  seguido  no  mundo  vaidade,  e  soberba,  fez  empregos 
todos  ao  contrario,  esmerando-se  em  descer  tanto  por  desprezo  propno, 
(juanto  n'oulro  tempo  dezejara  levantar-se  por  vamgloria.  Foi  hum  espe- 
lho de  humildade:  conta-se,  que  andando  el-líei  á  caça  no  termo  de  Évo- 
ra, notou,  que  alguns  fidalgos,  que  o  acompanhavão,  corrião  com  alvo- 
roço á  estrada,  e  se  apeavão.  Era  o  tempo  sospeitoso  peraélle:  porque 
começava  a  ter  desgostos  do  procedimento  do  Duque  de  Viseu,  e  como 
era  ardente  de  condição,  não  se  contentou  com  menos,  que  chegar  a  ver 
com  seus  olhos,  o  que  seria :  senão  quando  acha  hum  Frade  de  S.  Do- 
mingos todo  empoado,  e  suado,  que  sentado  no  chão  revolvia  com  rosto 
alegre  de  hum  pobre  fardel  pedaços  de  pão,  e  queijo,  e  coníiadamente 
os  repartia  poios  que  o  cercavão,  que  como  ás  rebatinhas  fazião  festa  ao 
almorço,  e  a  quem  \\\o  dava.  Alegrou-sc  el-Kei,  quando  conheceo,  que 
era  Frei  Luis  da  Cunha,  e  como  andava  envolto  em  cuidados,  disse  alto: 
Ah  Padre  Frei  Luis,  e  como  he  sem  sospeita  esse  vosso  alforge !  Hora 
sejais  vem  vindo,  ireis  descançar,  e  vervos-hemos.  Foi  o  caso,  que  suc- 
cedendo  certo  negocio  na  Gommunidade  de  Azeitão,  que  convinha  com- 
municar-se  a  el-Rei,  encomendou-o  o  Prior  a  Frei  Luis,  como  a  quem 
tinha  parentes,  e  amigos  em  Palácio,  e  elle  tomou  logo  o  cjiminho  Apos- 
toliciímente  a  pé ;  e,  se  levava  alforge,  era  pêra  recolher  o  que  de  cami- 
nho hia  pedindo  polas  portas  pêra  sua  sustentação.  Sendo  visto  nesta 
postura  poios  fidalgos  da  companhia  del-Uei,  e  conhecido,  correrão  a 
elle,  como  dissemos ;  porque  de  todos  era  amado :  e  a  primeira  cousa, 
que  fizerão  despois  dos  abraços,  foi  lançarem-lhe  mão  de  fardel,  pêra 
verem  a  provisão,  que  trazia,  porque  a  todos  era  notório  o  rigor,  e  aus- 
teridade, com  que  procedia  em  sua  pessoa ;  e  estimavão  aquelles  boca- 
dos, como  de  mão  de  Sancto. 

Vivendo  este  Padre  despois  no  Convento  de  Remíica,  visitava  el-Roi 
a  Casa,  a  miúdo  polo  gosto  que  levava  em  tratar  com  elle.  Entrou  hum 
dia,  perguntou  por  elle:  era  tempo  de  vindimas.  Disseram-lhe.  que  era 
Ilido  a  tirar  esmola  de  vinho;  mas  que  não  tardaria:  mandou  cl-Uei  que 
quando  viesse,  não  se  lhe  abrisse  sem  o  chamarem  primeiro.  Na  hora 
em  que  chegou  acudio  el-Rei  á  porta  com  todos  os  fidalgos,  que  o  se- 
guião:  e  acha  a  Frei  Luiz  com  hum  odre  quasi  cheio  sobre  os  hombros. 
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Imo  ale»rfi  e  prazí^nt(3iro,  inda  que  cansado,  que  se  edificou  el-Iiei,  o  admi- 
rou a  lodos.  S(j  seu  irmão,  como  poderoso,  e  rico  ficou  corrido,  e  disse 
algumas  palavras  pesadas  contra  clle,  queixando-se  de  se  querer  abater 
tanto,  e  com  tanta  publicidade,  bavcndo  na  Ordem  outros  géneros  do 
merecer,  e  humilhar.  Gonta-se  do  bom  Padi-e,  que  com  os  olhos  no  chão 
e  paz  de  Sancto  lhe  respondeo  assi :  Pois  eu,  meu  irmão,  prezo  mais  a 
mercê,  qiie  meDcos  fez  em  me  chegar  a  poder  servir  assi  humildemente 
tão  sanctii  gente,  como  n"esta  Casa  mora,  do  que  vós  podeis  estimar  os 
faustos,  e  gi-andezas  q\lt  lograis.  Foi  isto  hum  género  de  demanda  com 
seu  libello,  e  contrariedade.  Faltava  sentença:  quiz  el-Rei  dal-a;  e  deu-a 
logo  de  palavra,  e  obra,  dizendo  pêra  o  Frades;  Padre  Frei  Luiz,  sabeis 
que  obra  lie  esta,  que  quero  eu,  que  partais  comigo  do  merecimento 
d'ella.  Chegou-se  logo  a  elle,  poz  as  mãos  Reais  no  odre,  e  foi-o  aju- 
dando até  as  portas  da  adega.  Dito  e  feito,  bem  merecedor,  que  entre 
os  mais  celebres  de  sua  Historia  fora  poios  Chronistas  apontado.  Hon- 
rou a  Ueligião,  castigou  a  vaidade.  Achamos  este  successo  em  hum  li- 
vro de  pergaminho  muito  velho  no  Convento  de  Bemfica,  que  li'ata  do 
suas  antiguidades. 

D"estes,  e  de  outros  casos,  que  a  nós  não  chegarão,  nascia  estar  cm 
grande  reputação  a  vida,  que  se  fazia  nas  Casas  reformadas.  E  a  de  Azei- 
tão, ou  por  mais  moderna  (que  sempre  a  novidade  obriga  muito)  ou 
porque  na  verdade  andava  mais  apontada  no  rigor,  tinha  tanto  lugar 
diante  do  mesmo  Rei  Dom  João  segundo,  se  practicava  em  matérias  de 
Religião,  dava  notáveis  louvores  aos  Padres,  que  n'ella  vivião.  E  hum 
dia  foi  tanto  o  encarecimento  com  que  se  alargou,  referindo  partirvdari- 
dades,  que  d'elles  sabia  ((jue  por  ventura  se  as  hoje  soubéramos,  nos 
forão  matéria  de  copiosa  escritura)  que  deu  occasião  a  hum  successo  pou- 
cas vezes  acontecido,  e  de  muita  honra  pêra  este  Convento:  e  foi  assi. 
Acharão-se  a  caso  presentes  a  esta  practica,  entre  outros  três  moços  da 
(Gamara,  mosos  de  bom  sangue,  e  bom  entendimento;  e  por  isso  favo- 
recidos d"el-Hei.  Penetrou-lhes  os  corações  o  que  ouvirão ;  fez  força  o 
testemunho  tão  caliíicado ;  que  este  bem  tem  as  conversações  sanctas, 
e  mais,  se  são  dos  Grandes.  Juntarão-se  sahindo  pêra  fora  (parece,  que 
erão  amigos),  conferião  entre  si  o  que  se  tratara,  acharão-se  todos  Ires  abra- 
sados do  mesmo  fogo  do  Espirito  Saneio:  porque  a  obra  era  toda  sua, 
pêra  bem  d'elles,  tomando  Deos  por  Órgão,  e  instrumento  a  boca  d'el; 
Rei.  Alli  logo  se  deião  as  mãos  de  buscar  a  Deos  assi  juntos,  couk)  es- 
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tavão;  e  porque  nas  determinações  sanctas  não  ha  dilação  sem  perigo, 
assentarão,  que  fosse  no  mesmo  dia,  e  na  mesma  Casa  d'el-Rei  tão  ga- 
bada. Em  outro  tempo  ouvio  hum  Antão  Alexandrino  cantar  na  Igreja 
hum  Evangellio,  que  quem  quizesse  ser  perfeito  vendesse  a  fazenda, 
desse  o  preço  aos  pobres,  e  seguisse  desembaraçado  a  Chrísto.  Era 
Evangelho,  erão  palavras  de  Christo :  que  maravilha,  se  fizerão  grande 
eíTeito?  Mais  parece  que  devemos  a  estes  três.  Tanto  se  afervorarão  no 
feni^f  alheio,  e  na  relação  d'elle,  que  deixando  tudo,  não  esperavão 
mais,  que  a  maré  pêra  se  embarcarem.  Vão-se*â  praia.  Tardava  em  se 
despachar  a  barca  da  passagem  de  Couna;  os  momentos  lhes  perecião 
annos.  Julgou  hum  d'elles,  que  teria  horas  pêra  haviar  certo  negocio. 
que  deixara  indeciso,  toma  licença,  prometendo  não  tardar.  Entre  tanto 
faz  o  barqueiro  sinal  de  partida.  Não  quizerão  os  dous  perder  a  occasião 
inda  que  faltava  o  companheiro.  Embarcão-se,  vão  a  Azeitão;  c-  vestirão 
na  mesma  noite  o  sancto  habito,  hum  com  nome  de  Frei  Jorge  Vogado, 
outro  de  Frei  Mendo  de  Estremoz.  De  ambos  faremo*  aqui,  e  ao  adiante  larga- 
menção;  porque  ambos  forão  homens  de  muita  conta  na  Ordem.  Não  he 
pêra  esquecer  o  sentimento,  e  fineza  do  companheiro,  tornando  á  praia, 
e  vendo-se  sem  remédio  de  poder  seguir  no  mesmo  dia  os  que  hião 
diante,  determinou  alcançal-os  por  outra  via.  Da  praia  d"onde  eslava  se- 
guindo com  estremos  de  sentimento  a  barca,  que  fogia  ajudada  do  vento, 
e  maré  caminhou  pêra  S.  Francisco,  pedio,  e  recebeo  o  habito.  E,  se 
bem  faltou  na  ida  de  Azeitão,  não  faltou,  nem  foi  vencido  na  parte  prin- 
cipal do  concerto,  que  era  buscar  a  Deos,  e  não  passar  d"aquelle  dia. 
Assi  foi  despois  eminente  pessoa  n'aqueUa  Religião, 

CAPITULO  Yí 

Dos  Padres  Frei  Jorge  Vogado,  Frei  Mendo  de  Estremoz,  e  Frei  Lourenço 
da  Cruz,  e  Frei  Joaõ  Pinheiro. 

Os  Padres  Frei  Jorge  Vogado,  e  Frei  Mendo  de  Estremoz,  assi  como 
vierão  á  Religião  por  meio  tão  extraordinário,  como  temos  contado,  assi 
passarão  muito  adiante  n'ella,  e  subirão  a  tudo  o  que  podia  dar  a  Con- 
gregação da  Observância,  e  a  Província.  Frei  Joige  estudou  formalmente, 
foi  Mestre  em  Theologia,  e  abalizado  Pregador.  Despois  de  Prior  em 
muitos  Conventos,  foi  Vigairo  dos  Observantes,  e  logo  Confessor  d"tíl- 
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Rei  Dom  Manuel,  c  duas  vezes  Provincial  de  Ioda  a  Pi'Ovincia  unida. 
Da  primeira,  que  este  cargo  sérvio,  succedeo  ao  Padre  Frei  João  de 
Braga,  que  foi  o  primeiro  eleito,  quando  cessou  a  Vigairia  dos  Conven- 
tos reformados,  como  atrás  fica  contado;  e  ao  diante  se  dirá  mais  lar- 
gamente. Servindo  este  cargo,  recebeo  a  Provincia  o  Mosteiro  de  Frei- 
ras da  Annunciada  de  Lisboa ;  e  acompanhou  a  el-Rei  Dom  Manuel  em 
sua  morte,  como  seu  Confessor  queera(l).  Assistindo  juntamente  o  Bispo 
de  Évora  Dom  Alfonso,  e  o  de  Lamego  Dom  Fernando  de  Vasconcellos 
Capellão  mór.  Acabado  seu  quadriennio  de  Provincial,  foi  eleito  Prior 
de  Lisboa:  e  n*este  Priorado  teve  a  boa  ventura  de  receber  ao  habito 
dous  sujeitos,  que  muito  o  honrarão.  Hum  Frei  Bertholameu  dos  Mar- 
tyres,  que  veio  a  ser  Arcebispo  de  Braga,  e  Primas  das  Espanhas;  o  ou- 
tro Frei  Jorge  de  Lemos,  Bispo  do  Funchal  na  Ilha  da  Madeira.  E,  se  ou- 
tra cousa  não  tivéramos,  que  dizer  do  Padre  Jorge  Vogado,  senão  esta 
ultima,  assaz  merecedor  ficava  com  ella  d'este  lugar.  Mas  era  havido 
em  todo  o  Reino  por  pessoa  tão  grave,  e  digno  de  toda  honra,  que  que- 
rendo el-Rei  Dom  João  Terceiro  mandar  visitar  a  Duqueza  de  Saboya 
sua  irmã,  anojada  pola  morte  de  hum  filho,  que  muito  amava,  foi  elle  o 
escolhido  pêra  esta  jornada :  levou  consigo  por  companheiro  o  Padre 
Frei  Pedro  Lobato,  Suprior  de  Lisboa;  e  partirão  por  fim  do  Anno  de 
1536.  Consolou-se  muito  a  Infante  com  sua  vista,  como  de  pessoa,  que 
por  religião,  e  letras  muito  conhecia,  e  respeitava:  e  na  despedida  man- 
dou-o  cheio  de  honras,  e  mercês. 

O  Padre  Frei  Mendo  de  Estremoz  correo  quasi  os  mesmos  passos 
nas  dignidades  da  Ordem,  que  seu  companheiro  Frei  Jorge  Vogado.  Go- 
vernou o  Convento,  de  que  era  filho,  e  o  de  Bemfica,  e  foi  Vigairo  ge- 
ral da  Observância,  e  ultimamente  sendo  Confessor  do  Senhor  Dom  Jorge 
Mestre  de  Sanctiago,  e  Prior  de  Lisboa,  celebrando-se  Capitulo  de  elei- 
ção na  mesma  casa  no  Anno  de  1538  foi  eleito  Provincial  do  primeiro 
Banco,  com  applauso,  e  alegria  nunca  vista  de  toda  a  Provincia:  pro- 
raetendo-se  todos  de  sua  virtude,  prudência,  e  inteireza,  grandes  cousas. 
E  estimou-se  mais,  porque  era  entrado,  e  estava  presente  o  gi-ande  Mes- 
tre Frei  Jerónimo  de  Padilha,  com  authoridade  de  Vigairo  geral  do  Re- 
verendíssimo, e  Visitador,  e  Reformador,  como  adiante  se  dirá  mais  lar- 
gamente em  seu  lugar.  E  sem  embargo  de  sua  presença,  e  de  haver 
contradição  de  parte  dos  Ministros  Reais,  foi  confirmado  polo  Geral,  c, 

li)  Damiilo  de  Gocs  Chr.  d'elRei  D.  Manoel,  p.  í.  c.  83. 
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começou  a  exerci í ar  seu  cargo  com  tão  grande  autJioridade,  que  logo 
no  diíTinitorio  penitenciou  aoProvincial,  seu  antecessor  Frei  Amador  Hen- 
riques por  froxo  em  seu  governo,  como  adiante  veremos  em  seu  pró- 
prio lugar.  Mas  não  acalmou  seu  tempo  Frei  Mendo:  porque  el-Rei  Dom 
João  Terceiro,  como  tin!ia  por  necessário,  pêra  introduzir  uma  reforma- 
ção geral,  que  dczejava,  governar-se  a  Província  alguns  annos  por  Pre- 
lados estrangeiros,  e  forasteiros,  mandou  negocear  no  Cap*tulo  geral  ce- 
lebrado em  Roma  no  Anuo  seguinte  de  1539,  que  fosse  deposto  sem 
liaver  contra  elle  outra  rezão. 

Frei  Lourenço  da  Cruz  foi  Prior  n"este  Convento,  e  Confessor  da 
Duqueza  Dona  Brites  mulher  do  Mestre  de  Sanctiago.  Era  sua  virtude 
tão  notória,  que  lium  lavrador  vezinho  do  Convento,  fallecendo-lhe  hum 
filhinho,  que  muito  amava,  na  hora  que  acabou  de  espirar,  o  tomou  nos 
braços,  e  se  foi  com  elle  a  Frei  Lourenço,  que  era  Prior,  em  hora,  que 
o  estava  visitando  Dom  Luiz  de  Lencastre,  filho  do  Mestre;  e  desfazendo-se 
em  lagrimas,  pedia-lhe,  que  houvesse  piedade  d"aquella  criaturinha,  e  de 
seu  pai  e  mãi,  que  não  tinhão  outro  bem,  que  Ufa  desse  viva,  pêra 
que  todos  vivessem.  Estranhou-lhe  o  Frade  o  requerimento,  dizendo  com 
humildade,  que  quem  era  elle  pêra  se  lhe  fallar  tal  cousa,  pobre  Frade 
6  grande  peccador.  Não  bastava  nada  pêra  o  alHigido  Pai:  instava,  e  pe- 
dia remédio  com  grande  fé,  e  foi  tal  elle,  que  fazendo  o  Prior  huma  breve 
Oração  polo  consolar,  lançando  a  benção  sobre  o  defuncto,  no  mesmo 
ponto  tornou  da  morte  á  vida:  R  vivo  o  levou  com  grande  alegria,  quem 
o  trouxera  morto.  Ficou  Dom  Luis  cheio  de  espanto,  dando  com  o  Prior 
graças  a  Deos :  e  elle  foi  o  que  publicou  a  maravilha,  contando-a  por 
honra  do  Senhor  muitas  vezes.  E  seu  filho  Dom  Luiz,  Commendador  mór 
de  Aviz,  aílirmava  que  lira  ouvira  referir  muitas  vezes:  e  pêra  nos  cons- 
tar com  a  certeza,  que  a  estes  escritos  convém;  nos  mandou  dar  d"isso 
huma  certidão  de  sua  mão  assinada. 

O  Mestre  Frei  João  Pinheiro  tomou  o  habito  em  Toloza  de  França, 
estudou  em  Pariz  até  se  agraduar  de  Doutor,  e  foi  com  tanta  fama  de 
grande  habilidade,  que  obrigado  d'ella  el-Hei  Dom  João  Terceiro,  o  man- 
dou chamar  pcra  Cathedractico  de  Vespora  de  Theologia,  em  Coimbra, 
onde  comessava  a  assentar  huma  florida  Universidade  de  todas  as  letras. 
Vindo  ao  Reino,  como  sabia  da  pontualidade  de  Observância,  com  que 
se  vivia  ifeste  Convento,  pcrfilhou-se  n'elle.  Illustrava  este  Padre  a  maior 
sciencia  com  huma  estranha  perfeição,  que  tinha  na  lingoa  latina,  fallan- 
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do-a,  e  cscrevendo-a  com  tanla  eloquência,  que  em  Coiml)ra  era  chama-' 
do  Pai  d'ella,  de  lodos  os  que  mais  nome  tinhão  nas  letras  lumiíuias, 
como  se  perfilhou  por  Casa,  em  que  llorecia  reformação,  fazia  tal  vida, 
que  não  desdizia  em  nada  d"ella.  Era  rigoroso  na  guarda  d'ella,  e  da 
Regra,  e  nos  jejuns  da  Ordem  tão  pontual,  que  não  só  perdia  nenhum, 
mas  ajuntava  muitos  de  pão,  e  agoa.  E  espantava  isto  mais,  porque  era 
homem  grande,  e  envolto  em  carnes,  e  necessitado  por  esta  rezão,  e 
pola  do  estudo,  de  pasto  aventajado.*  Contavão  os  que  o  tratavão  com 
familiaridade,  que  lhe  acontecia  comer  com  seu  pai,  que  era  nobre,  e 
afazendado,  e  entre  muitos  convidados,  e  tomar  á  sua  conta  o  oíTicio 
de  Trinchante ;  e  cortando  galinhas,  e  capões,  e  outras  carnes,  proce- 
der com  tanta  dissimulação,  que  no  meio  d'ellas  fazia  perfeito  jejum  : 
ficando  os  assistentes  persuadidos,  que  os  acompanhava  em  comer  de 
tudo.  Na  convocação  geral  do  sancto  Concilio  Tridentino,  quando  a  ul- 
tima vez  se  abrio,  foi  por  Theologo  del-Rei  Dom  Sebastião.  Pareceo-lhe 
tocar  primeiro  Roma,  pêra  dar  conta  ao  Summo  Pontifico  das  rezões 
que  seu  tio  Dom  Gonçalo  Pinheiro,  Bispo  de  Viseu  tinha,  pêra  senão 
achar  n'aquella  sancta  juncta,  e  mandal-o  a  elle  por  seu  procurador :  que 
erão  fcarga  de  annos,  e  infirmidades.  De  caminho  quiz  ver  Bolonha,  e 
com  devação  de  bom  filho  visitar  as  relíquias  do  nosso  Sancto  Patriar- 
cha.  Chegou  doente  a  Roma,  e  em  breves  dias,  passou  á  mellior  vida. 
Escolheo  sepultura  no  nosso  Convento  da  Minerva,  fora  da  Igreja,  aos 
pés  do  Cardeal  Caietano,  onde  os  amigos  lhe  puzerão  sua  canjpa,  e  le- 
tra por  memoria.  Edificou,  e  admirou  juntamente  aos  que  se  acharão  a 
seu  transito,  a  recamara  de  hum  Catredatico  de  Universidade  insigne 
sobrinho,  e  procurador  de  hum  Bispo  honrado,  e  não  pobre.  Ei-a  huma 
estreita  maleta,  em  que  não  havia  mais,  que  Ires  túnicas  de  Iam,  dous 
cilícios,  e  dous  ramais  de  disciplinas,  que  mostravão  no  trato,  não  an- 
darem ociosos  com  seu  dono. 

CAPITULO  VII 

De  outros  Religiosos  fdlios  desta  Casa,  que  a  honrarão  com  virtttosos 
trabalhos :  parte  defuiictos,  e  parte,  que  vivem  de  presente. 

De  quatro  animosos  peregrinos,  que  trocarão  a  frescura  d'esta  ser- 
ra, com  os  medos,  e  perigos  do  mar,  embarcando-se  pêra  a  índia,  sem 
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outro  fim  mais,  que  merecer  a  Deos,  e  servir  a  Ordem,  qne  os  criou : 
digamos  agora,  e  seja  o  primeiro  o  Padre  Fr.  António  de  Sancta  Catlie- 
rina,  em  quem  pêra  que  escuzemos  longa  narração,  louvaremos  só  a 
pedra  fundamental  de  todas  as  virtudes,  que  lie  a  humildade,  tão  conhe- 
cido vivia  do  seu  nada,  que  só  chegou  este  conhecimento  a  fazer  estre- 
mes, e  finezas  não  vistas,  nem  cuidadas.  Tinha  estudado  bem,  e  traba- 
lhado em  serviço  da  Religião  annos,  que  pareceo  aos  Padres  maiores,  e 
Prelados,  que  cabia  n'elle  com  justiça  a  honra  de  Pregador  geral,  que 
não  pedia  muito  milhor,  que  em  muitos,  que  ambiciosamente  a  preten- 
dião.  Nomearão-no  n"el[a  excluídos  todos  os  mais,  quando  o  soube,  assi 
se  affrontou  com  o  favor,  como  o  pudera  fazer  outrem  com  huma  inju- 
ria. Considerava  as  partes,  que  as  Constituições  querem,  que  concorrão 
nos  chamados  a  semelhante  lugar.  Tal  se  julgava,  que  nenhuma  sentia 
em  si :  e  com  espanto  de  toda  a  Província  refusou  a  dignidade,  que  se 
affirma  lhe  foi  por  muitas  vezes  oíTerecida.  Quem  a  si  se  furtava  as 
honras,  certo  estava,  que  não  buscaria  escusas  pêra  os  trabalhos.  Esta- 
vão  as  Náos  da  índia  de  vergas  d"alto,  e  tão  a  pique  de  partirem,  que 
não  tardarão  dous  dias.  Dezejava-se  huma  pessoa  notável  por  virtude, 
e  boas  qualidades,  pêra  acompanhar  com  credito  hnns  Frades  mance- 
bos, que  hião  :  manifestou-lhe  o  Provincial  esta  voníade,  mostrando,  que 
tão  bem  era  necessidade.  Foi  novo  o  termo  da  reposta,  e  da  aceitação 
de  huma  jornada,  que  aos  mais  esforçados  faz  temer,  e  tremer.  Gomo 
se  de  muitos  mezes  estivera  admoestado  do  Prelado,  e  resoluto  consi- 
go, não  fez  mais,  que  pedir-lhe  a  benção,  tomar  a  capa,  e  sombreiro, 
e  breviário,  e  embarcar.  Foi  lição  espantosa  de  verdadeira  obediência, 
ir  depressa,  ir  sem  cuidar,  ir  sem  fazer  alforjo,  sem  pedir  nada,  e  sem 
querer  nada ;  e  em  fim  sem  dizer  huma  só  palavra,  como  se  tivera  a  von- 
tade na  mão  do  Prelado ;  e  de  seu  não  tivera  boca.  Responderão  a  tais 
princípios  os  meios,  e  fins  da  jornada.  Esteve  na  índia  alguns  annos^ 
aceitou  ser  Mestre  de  noviços  em  Goa,  e  criou  muitos  com  singular, 
doutrina :  em  fim  aborrecido  daS  dilicias  Orientais,  tornou  pêra  o  Rei- 
no :  e  foi  certo,  e  averiguado  por  toda  a  Província,  que  trouxe  o  mes- 
mo habito,  e  chapeo,  com  que  em  Lisboi  se  embarcou  :  sem  totalmente 
trazer  nenhum  género  de  peça,  nem  curiosidade  Oriental.  Soberana,  e 
verdadeiramente  christam  temperança,  pêra  envergonhar  a  faustosa  Gen- 
tilidade nos  seus  Curiós,  e  Fabricios,  de  que  tanto  se  jacta.  Quatro  ou 
sinco  vezes  foi  occupado  em  Prioratos,  que  governou  com  grande  espi- 
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rito :  como  pêra  si  não  queria  nada,  luzia  na  Communidade  seu  cuida- 
do. No  Porto,  onde  foi  duas  vezes  Prelado,  fez  a  Quinta,  que  lie  o  remé- 
dio, e  recrearão  daquelles  Padres.  Em  Sanclareni  prantou  iium  grande 
pumar  no  Convento.  Em  Azeitão  trouxe  agoa,  e  fez  a  fonte  do  Conven- 
to, obra  custosa,  e  importante.  Era  velho,  e  por  muito  serviço  jubilado. 
Pedii'ão-lhe,  que  fosse  Mestre  de  Noviços  em  Lisboa,  não  se  soube  ne- 
gar a  humildade  ao  serviço,  nem  a  velhice  ao  trabalho,  que  ha  mister 
forças,  e  robusteza.  Em  fim  veio  a  fallecer  cheio  de  dias,  recebidos  todos 
os  Sacramentos,  nos  braQOS  da  mãi,  que  o  criara,  que  he  toda  a  felicidade 
de  hum  Religioso :  e  successo,  que  hum  antigo  estimava,  tendo  por  di- 
toso aquelle  a  quem  acontece  nascer,  criar-se,  e  envelliecer  na  mesma 
Casa. 

Vna  domus  puerum,  quem  videt  ipsa  senem. 

Foi  segundo  dos  quatro  o  Padre  Frei  Jeronymo  das  Chagas,  que  nesta 
Casa  pi'ofessou  em  primeiro  de  Abril  de  1372,  e  acabado  seu  estudo  se 
embarcou  pêra  a  índia. 

Apoz  elle  se  embarcou  o  Padre  Frei  Pedro  Usus  Maris,  ou  Uzadamar, 
que  adiante,  quando  tratarmos  da  Congregação  da  índia,  acharemos  morto 
ás  mãos  de  Mouros  Malabares.  Tinha  servido  de  Pjior  em  algumas  Casas 
com  nome  de  Prelado  zeloso.  Navegava  de  Chaul,  pêra  Goa,  e  não  falta 
quem  diga,  que  hia  chamado,  e  eleito  Vigairo  geral  da  Congregação.  A 
embarcação  fraca,  e  mal  provida  de  defensores,  deu  ousadia  aos  inimi- 
gos pêra  o  cometerem,  e  a  raiva  Mahometica  pêra  fazerem  o  Religioso 
em  postas. 

O  ultimo,  que  se  chamou  Fr.  António  Lião,  era  dotado  de  tão  boas 
partes,  de  virtude,  letras,  e  púlpito,  que  foi  julgado  por  digno  do  cargo 
de  Yigairo  geral  da  Congregação.  Nomeado  n"elle  se  embarcou  em  Lis- 
boa, e  chegou  com  boa  viagem  a  Goa :  mas  não  lhe  succedeo  assi  no 
cargo,  adoeceo  a  cabo  de  quatro  mezes,  e  falleceo  da  doença. 

Filho  mais  antigo,  que  os  três  últimos,  era  desta  Casa  o  Padre  Frei 
Luis  Cacegas,  a  cujo  nome,  e  trabalho  se  deve  a  parte  mais  substancial 
da  presente  escritura,  e  de  outros  dous  volumes,  que  já  temos  dado  na 
luz  da  impressão.  Hum  da  vida  do  Primas  Dom  Frei  Rertholameu  dos 
Martyres,  que  imprimimos  em  Viana  de  entre  Douro,  e  Minho,  no  anno 
de  1 619,  e  foi  tão  bem  visto  poios  merecimentos  do  Sancto,  que  dentro 
de  seis  annos,  se  gastou  a  impressão,  c  he  dezejada  segunda.  Outro, ' 
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que  li(3  a  primeira  Paitc  d'esta  Clironica,  foi  impresso  em  Lisboa,  por 
íim  do  anuo  de  1GÍJ3,  em  ambos  abrimos  as  portas  da  obra  como  nomo 
(l"estc  Padre,  dando-lhe  o  primeii-o  lugar  ifclla ;  porque  na  verdade  se 
Uie  deve.  Andou  perto  de  vinte  annos  pola  Provincia  investigando  anti- 
guidades dos  Conventos,  pêra  esta  Historia,  e  pêra  a  vida  do  Primas 
lallou,  e  tratou  com  curiosidade  muitos  criados,  e  outros  familiares  seus, 
que  então  vivião.  Foi  este  seu  trabalho  meio  pêra  nos  deixar  junta  a 
maior  parte  da  informação  do  que  vamos  historiando :  e  servirão-me  os 
seus  caminhos,  pêra  eu  poder  escrever  asseniado,  quieto,  e  escondido 
no  canto  da  Cella.  Em  outras  partes  temos  apontado,  que  nos  deu  ma- 
téria, pêra  bom  edifício,  não  edifício  feito.  E  d"aqiii  nasceo  mandar-íne  a 
Ordem,  que  fosse  eu  o  Architecto  em  lhe  dar  a  traça,  e  o  alvener  em  o 
levantar ;  o  polo  mesmo  caso,  houve  quem  affirmava,  e  com  exemplos 
provava,  que  não  estamos  obrigados  a  lhe  dar  nome  de  companheiro. 
Pareceo-me  tentação,  ou  adulação :  não  me  deixei  vencer,  lembrando-me 
que  se  elle  não  fora  primeiro  no  merecimento  de  trabalhar,  não  pudera 
eu  ser  segundo  nó  de  escrever :  porque  a  idade  crescida  em  que  busca- 
mos a  Religião,  se  bem  nos  deixou  entender  com  esta  fabrica,  de  todo 
impossibilitava  o  desassossego  dos  caminhos,  e  o  mendigar  das  infor- 
mações. 

Ao  Padre  Frei  Luis  Cacegas  deve  logo  a  Religião  o  que  elle  fez ;  o 
o  que  eu  íiz,  e  por  grande  benemérito  d"ella  merece  dobrado  louvor,  e 
memoria,  entre  os  filhos  d'esta  Casa.  Mas  o  que  mais  faz  ao  caso  he,  que 
sempre  possuhio  nome  de  essencial  Religioso,  como  noutra  parte  apon- 
tamos, muito  amigo  dos  livros,  e  de  ter  muitos,  e  muito  bons:  no  anno 
de  1571,  foi  a  hum  Capitulo  geral  por  companheiro  do  Mestre  Frei  Ni- 
colao  Dias ;  onde  espantou  os  Estrangeiros,  com  passar  verão,  e  inverno 
sem  nunca  beber  vinho.  E  o  que  mais  he,  que  estendendo  a  vida  i)or 
sima  dos  setenta  anno^,  e  vivendo  os  últimos  no  Convento  de  Bemfica, 
onde  por  rezão  da  Rccolleta  se  comia,  e  come  peixe  continuo,  não  bastou 
nada,  pêra  lhe  trocar  o  costume  :  no  anno  de  1580,  assistio  no  Convento 
de  Lisboa  por  Suprior,  e  Vigairo  in  capite.  Despois  que  se  deu  á  occu- 
pação  de  escrever,  foi  n'ella  tão  continuo,  que  a  não  deixou  senão  com 
a  morte,  que  o  levou  despois  de  alguns  mczcs  de  doença,  no  Anno  de 
1610. 

Por  Varões  illustres,  e  filhos  bons,  que  com  seus  trabalhos,  letras, 
e  merecimentos  soubcrão  honrar  esta  Casa,  e  mãi  sua,  juntemos  o$  ho- 
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mes  de  três,  que  lioje  vivem,  e  polia  mesma  rezão  ficamos  obrigados  a 
silencio  no  mais,  que  d"ellcs  pudéramos  dizer.  lie  hum  Dom  Frei  João 
da  Piedade  Bispo  da  Cidade  de  Machão,  e  da  China,  que  agora  está  nesle 
Reino,  renunciada  a  dignidade,  por  rezão  de  graves  indisposições,  des- 
pois  de  ter  assistido  alguns  annos  em  sua  Diocesi.  Ouiro  lie  o  Mestre 
Frei  Jeronymo  da  Paixão,  que  no  anno  de  lC2í ,  que  isto  escrevíamos, 
he  Vigairo  geral  da  Congregação  da  índia.  He  o  ultimo  o  Mestre  Frei 
António  da  Resurreição,  Catredalico  de  Prima  de  Theologia  na  Universi- 
dade de  Coimbra,  e  Bispo  de  Angra. 

CAPITULO  VIII 

Fundarão  do  Mosteiro  de  Freiras  de  Jesu  de  Aveiro. 

Quasi  poios  mesmos  passos,  e  com  os  mesmos  successos,  que  dei- 
xamos fundado  o  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão;  en- 
tra o  de  Jesu  de  Aveiro,  e  sem  mais  diííerenra,  que  ser  este  de  Freiras, 
e  o  outro  de  Frades.  Assi  como  o  Fundador  de  Azeitão  deu  sitio,  quin- 
ta, e  renda  pêra  a  sua  Casa  :  da  mesma  maneira  entra  a  Fundadora  de 
Aveiro,  dando  terra,  fazenda,  e  bons  rendimentos,  como  vimos  na  Serra 
hum  pai  de  famílias  honrado  ajudar  corporalmente  a  obra.  Assi  veremos 
na  Villa  huma  nobre  Matrona,  não  perdoar  a  nenhum  trabalho  de  suas 
próprias  mãos  por  levantar  a  casa  de  Deos.  Lá  tomou  o  Fundador  o  ha- 
bito com  dous  filhos,  cá  veremos  recolher-se,  e  professar  a  Fundadora, 
e  duas  filhas  juntamente  com  ella.  Mas  será  acertado  pêra  fundamento 
da  Historia  tomarmos-lhe  os  princípios  hum  pouco  atraz.  Governando 
estes  Reinos  na  menor  idade  d'el-Rei  Dom  Affonso  Quinto,  o  Infante  Dora 
Pedro  seu  tio,  de  quem  senão  pôde  fallar  nunca  sem  procmios,  e  sau- 
dades de  hum  perfeito  Governador,  criava-se  em  casa  da  Infante  Dona 
Isabel,  sua  molher,  huma  niinina  muito  nobre  por  nome  Brites  Leitoa,  (não 
nos  deixarão  os  Antigos  mais  noticia  de  suas  cousas),  que  n'aquelles  an- 
nos tenros,  tinha  hum  jeito  tão  grave,  e  assentado,  que  a  todos  os  que 
a  vião  prometia  muito  de  si  pêra  o  diante :  e  aos  Infantes  obrigava  a  lhe 
quererem  mais,  sobre  o  que  por  seu  sangue,  e  por  servir  ao  seu  bafo 
merecia.  Servia  no  mesmo  tempo  ao  Infante  hum  fidalgo  mancebo,  (cha- 
raava-se  Diogo  de  Atayde,  sobrinho  do  Conde  da  Alouguia,  e  do  Prior 
do  Cralo  Dom  João  Gonsalves  de  A(ayde),  era-ihe  clle  muito  aceito,  por-' 
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que  além  de  ter  dado  mostras  de  valente  na  guerra,  e  siziido  na  paz ; 
sabia  das  letras  humanas,  e  das  lingoas,  Latina,  Italiana,  e  Francesa, 
quanto  bastava  pêra  dar  lustre  a  hum  sujeito  muito  nobre.  Havia  o  In- 
fante, que  tinha  n'elle  pêra  Brites  Leitoa  consorte,  e  parelha  igual: 
quando  lhe  pareceo  tempo,  tratou  da  matéria,  despachou-o  com  el-Rei: 
e  ainda  que  ella  não  tinha  idade  bastante  pêra  tomar  sua  casa,  fez  o  ca- 
samento, ficando  ambos,  como  d'antes,  no  serviço,  e  casa  da  Infante. 
N  este  estado,  eis  que  succede  hum  dia  faltar  no  Paço  Diogo  de  Atayde: 
houve-se  por  novidade.  Mandado  buscar  em  casa  não  foi  achado :  bus- 
cado pola  Cidade  não  parecia ;  nem  por  casa  de  parentes,  e  amigos  ha- 
via quem  d'elle  desse  nova.  Causou  sua  ausência  espanto  em  todos  os 
que  o  conhecião,  desgosto  em  seus  tios,  cuidado  no  Infante.  Até  que 
hum  dia  se  soube,  cousa,  que  mais  admirou :  e  foi,  que  estava  no  Con- 
vento de  Bemfica  com  o  habito  de  S.  Domingos  vestido,  e  tão  contente 
do  estado,  que  parecia,  não  haveria  força,  que  lh'o  fizesse  trocar.  Acu- 
dirão os  lios,  vierão  amigos,  fizerão-lhe  practicas,  não  aproveitava  nada. 
Em  fim  valerão-se  da  força,  e  do  poder  do  Inílmte,  que  mandava  tudo. 
Notificou-se  logo  aos  Frades  em  nome  d'el-Rei,  que  lhe  despissem  logo 
o  habito,  e  o  lançassem  do  Mosteiro,  visto  ser  casado.  Repostas  havia,  e 
boa  defeza  em  direito  pêra  em  caso,  como  este  era  de  matrimonio  não 
consumado.  Mas  contra  mandado  Real,  e  força  de  validos,  não  basta  re- 
zão,  nem  as  leis  tem  authoridade,  com  magoa  da  Communidade,  e  dôr 
do  Noviço,  que  fazia  extremos  de  sentimento,  despedihdo-se  com  muitas 
lagrimas  do  habito,  beijando-o  muitas  vezes,  e  pondo-o  sobre  os  olhos, 
e  coração :  em  fim  se  tornou  aos  seus.  Não  tardarão  elles  em  o  prender 
logo  com  lhe  darem  casa,  e  lhe  entregarem  a  molher :  e  o  Infante  polo 
mais  obrigar  deu  lhe  cargo  de  Guarda  mór  da  Infante,  com  quem  fica- 
rão vivendo  em  largueza,  e  com  authoridade.  Passarão  annos:  tiverão 
duas  fillias,  e  despois  dous  filhos.  Acabou  o  Infante  desestradaraente, 
perseguido  d'el-Rei  moço,  e  dos  que  andavão  junto  d'elle  feitos,  senhores 
de  sua  vontade,  e  conselhos.  Durou  pouco  a  Infante  sua  molher,  consu- 
mida de  desgostos,  pagas,  que  o  mundo  dá  a  quem  milhor  o  serve.  Con- 
vidava el-Rei  a  Diogo  de  Atayde  pêra  seu  serviço,  como  sabia  de  suas 
partes :  mas  elle  desenganado  das  misérias  da  vida  em  successos  alheios 
tão  tristes,  e  trágicos,  como  forão  os  deste  Príncipe,  determinou  fugir 
da  Corte,  e  entregar-se  todo  a  hum  só  cuidado,  de  criar  seus  filhos,  e 
salvar  sua  alma  cm  vida  solitária.  Ajudava-o  muito  achar  era  sua  molher 
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Brites  Leyloa  animo,  companliia,  e  conselho  de  ?nnos  maduros,  e  grande 
conformidade  com  elle  cm  tudo.  Era  senhor  de  huma  boa  fazenda,  a 
duas  legoas  de  Aveiro:  ciianião-lhc  Oucca.  Aqui  escondidos,  ou  antes 
enterrados,  comessarão  a  lazer  vida  hercmitica,  cultivando  as  almas  com 
orações,  e  jejuns,  a  que  junlavão  huma  continua  hospedagem  de  pobres, 
e  peregrinos,  que  fazião  com  gosto ;  como  outro  Abrahão,  e  Sara.  Elle 
grangeava  a  quinta  por  suas  próprias  mãos,  dando-se  a  prantar  vinhas, 
c  olivaes,  por  fugir  á  ociosidade.  Ella  trabalhava  de  suas  portas  a  dentro 
governando  a  familia  com  grande  cuidado.  No  meio  desta  vida  sancta, 
e  de  verdadeira  Religião,  inda  que  sem  habito,  nem  regra  Monachal  cha- 
mou Deos  pcra  si  a  Diogo  de  Atayde.  Era  poios  annos  de  1453,  quando 
falleceo,  está  enterrado  em  Leiria  no  Mosteiro  de  S.  Francisco :  ficou 
Brites  Leytoa  com  quatro  filhos,  mas  tão  moça,  que  não  tinha  mais,  que 
vinte,  e  sete  annos :  como  era  havida  por  rica  de  fazenda,  e  muito  mais 
de  virtude ;  o  primeiro  trabaiho,  em  que  se  vio,  antes  de  enxutas  as  la- 
grimas, que  devia  a  hum  marido  sancto,  foi  ser  importunada  por  aceitar 
outro.  Até  a  Rainha,  que  d"ella  sabia  mais,  tratava  do  mesmo,  e  lhe  to- 
mou logo  a  filha  mais  velha  pêra  Dama,  com  ser  muito  minina,  pêra  que 
mais  desembaraçadamente  pudesse  entrar  em  novo  estado.  Mas  erão  mui 
dilTerentes  os  cuidados  da  Viuva ;  entregue  toda  á  boa  memoria  do  de- 
functo,  e  a  não  tratar  mais,  que  de  Deos :  cerrou  constantemente  as  ore- 
lhas a  toda  pratica  de  casamento,  e  de  mais  mundo :  e  encerrada  enlre 
as  paredes  da  sua  quinta  de  Oucca ;  entendia  com  eíTicacia  em  cumprir 
o  testamento  do  marido,  e  nas  obras  sanctas,  que  am.bos  costumavão ; 
juntamente  pedia  a  Deos  com  aíTectuosas  orações,  lagrimas,  e  peniten- 
cias, lhe  desse  luz  n"alma.  pêra  escolher  hum  tal  género  de  vida,  na  de- 
terminação, cm  que  estava  de  só  a  elle  servir,  que  mais  certo,  e  seguro 
fosse  pêra  a  salvação  do  sua  alma.  Pêra  este  effeito  invocava  por  avoga- 
da,  e  intercessora,  e  mestra  sua,  a  Sagrada  Virgem  Mãi.  Erão  os  dezejos 
da  alma,  a  petição  hum  perpetuo  emprego,  de  dias,  e  noites;  e  parecen- 
do-lhe,  que  por  seus  deméritos  não  seria  ouvida,  buscava  pessoas  devo- 
tas, e  religiosas,  por  fama  de  virtude  conhecidas,  Aizia-lhes  largas  esmol- 
las  de  seus  bens  pêra  merecer,  que  lh'as  fizessem  elles  de  suas  oraçães. 
Não  costunia  o  Senhor,  como  a  todos  nos  quer  salvos,  engeitar  re- 
querimentos sanctos.  Corria  por  quatro  annos,  que  Brites  Leiloa  atu- 
rava esta  vida.  Era  entrado  o  de  1457,  determinou  esmerar-se  esta  qua- 
resma nos  sanctos  cxercicios:  c  pêra  o  fazer  com  mais  fundamento,  quiz 
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haver  practica  de  lium  religioso,  por  fama  úú  virUule,  letras,  e  piilpilo, 
mui  conhecido  n'aqaellas  partes,  e  que  no  mesmo  lempo  era  Priorado 
Convento  de  S.  Domingos  de  Aveiro:  seu  nome  Frei  João  de  Guimarães, 
que  os  pergaminlios,  em  que  estallistoria  adiamos  escrita,  chamão  com 
palavras  formais:  Angélico  Padre.  Mandou-lhe  pedir,  que  a  visse:  veio, 
confessou-se  com  elle,  deu-lhe  larga  conta  de  sua  alma,  e  de  seus  pen- 
samentos, e  determinações.  Admirou-se  o  Frade,  ainda  que  linha  ou- 
vido muito  d'ella,  de  quanto  mais  achava  de  valor,  e  espirito,  do  que  a 
fama  publicava;  e  parecendo-lhe,  que  tinha  Deos  ali  depositado  hum 
thesouro  de  suas  grandezas,  pêra  bem  de  muitos ;  pois  com  annos  flo- 
ridos, e  sangue  illustre,  entre  liberdade,  e  muita  riqueza  sabia  juntar 
aborrecimento  do  mundo,  e  verdadeiro  amor  do  Ceo;  tomou  á  sua  conta 
ajudar  a  quem  por  si  corria  com  orações,  e  bons  consellios;  e  propoz- 
Ihe  logo  o  que  pêra  subir  a  perfeição  devida,  que  dezejava,  não  era  mo- 
rada conveniente  a  do  Campo,  longe  dos  oíTicios  Divinos,  que  adoção, 
c  enlevão  o  espirito,  longe  das  pregações,  que  são  doutrina  perpetua  do 
sancto  Evangelho ;  que  pois  tinha  tomado  por  Padroeií-a,  e  Mestra  de 
suas  determinações  a  Viigem  Sagrada,  o  certo  seria  avezinhar  com  ella, 
passando-se  áYilla,  e  junto  da  casa,  onde  se  mandara  honrar,  e  era  ser- 
vida com  nome  deSenhora  da  Misericórdia:  proseguio  com  boas  rezões, 
fundadas  na  doutrina,  e  exemplos  dos  Santos.  Era  Brites  Leitoa  dotada 
de  bom  entendimento,  que  as  virtudes,  que  seguia,  fazião  milhor,  e  mais 
claro.  Senlio-se  penetrar  d'ellas  como  de  vozes  do  Ceo:  mas  não  se  dan- 
do por  convencida,  sem  maior  deliberação,  pedio  ao  Prior,  que  com 
muito  cuidado,  até  se  tornarem  a  ver  outra  vez,  encomendasse  o  nego- 
cio a  Deos,  pêra  que  o  encaminhasse  a  seu  maior  serviço;  e  ella  entro 
tanto  faria  o^mesmo.  Passados  poucos  dias  resolveo-se  em  aceitar  o  con- 
selho do  Prior,  e  chamando-o  de  novo,  pedio-lhe  que  tomasse  á  sua 
conta  o  trabalho  de  lhe  escolher,  e  comprar  sitio  acommodado  junto  do 
Convento,  pêra  edificar  huma  pobre  Casa.  Obedeceo  o  Prior  com  a  sin- 
geleza d'aquelles  tempos,  e  de  homem  sancto,  levou  dinheiro,  e  fez  lo- 
go compra  de  hum  pedaço  de  chão,  que  he  o  mesnio,  em  que  hoje  ve- 
mos o]  Mosteiro  de  .lesu :  tão  pegado  ao  nosso  Convento  dos  Frades, 
que  entre  elle,  e  a  nossa  Igreja,  não  fica  maior  distancia,  que  a  largura 
de  huma  rua,  que  corre  em  meio :  era  o  lugar  baixo,  corrião  a  elle 
muitas  agoas  de  Inverno  da  parte  da  Villa,  que  o  fazião  húmido.  Pare- 
cco  inconveniente  de  cunsideriíção;  mas  o  Prior  não  desislio  da  compra  ^ 
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fuzendo  conla  com  jjom  juizo,  que  o  lugar  levanlnria  com  a  terra,  que 
sahisse  dos  alicesses,  e  com  a  obra  de  pedra,  e  cal  enxugaria  qualquer 
humidade  natural:  e  assi  aconteceo.  Começou  logo  a  fabrica,  e  não  tar- 
dou em  se  acabar.  Casa  pequena,  sobejando  diligencia,  e  não  faltando 
dinheiro,  brevemente  se  poz  em  estado  de  agasalhar  seu  dono.  Parece, 
que  revelava  o  espirito  ao  Prelado,  e  súbditos,  que  edificavão  pêra  a 
sua  Ordem,  e  não  pêra  outrem:  porque  com  o  mesmo  gosto  ajudavãa 
a  obra,  já  cozinhando  no  Convento  a  comida  dos  ofliciaes,  já  trazendo- 
lh"a  por  suas  mãos:  e  outras  vezes  crescendo  tanto  a  charidade,  que  não 
se  contentavão  com  menos,  que  acarretar  pedra,  e  cal:  esteve  a  casa  oin 
sua  perfeição  no  anno  seguinte  de  1458. 

CAPITULO  IX 

Descreve-sc  a  Irnca  da  noiui  Casa.  Passão-se  a  ella  Brites  Leiloa,  e  suas 
filhas :  recebe  três  companheiras.  Traia  de  fazer  Mosteiro  :  alcança 
licença  despois  de  muitas  difficuldadcs:  lança  el-RciDom  Affonso  Quinto 
a  primeira  pedra. 

Como  a  Divina  Providencia  ordenava  esta  Casa,  pêra  n'ell3  ser  ser- 
vida de  grandes,  e  valerosos  espíritos ;  segundo  veremos  ao  diante,  logo 
dispoz  que  fosse  a  fabrica  por  tal  arte  traçada,  que,  quando  esteve  aca- 
bada, parecia  a  quantos  a  vião,  e  considera  vão,  hum  bem  entendido 
Mosteiro:  mas  humilde  em  architectura,  e  capacidade  de  aposentos,  o 
mui  próprio  pêra  agasalhar  gente;  amadora  de  pobreza,  e  sanctidade;  o 
que  hia  já  em  vida  buscando  sepultura.  E  com  tudo  n'esta  estreiteza 
não  faltava  ofTicina  nenhuma  de  quantas  se  requerem  em  qualquer  grande 
Mosteiro.  Assi  admirava,  e  fazia  devação  juntamente  a  quem  ignorava  o 
fim,  que  Deos  n'ella  tinha  traçado. 

Aqui  se  passou  Brites  Leitoa  em  24  de  Novembro  de  1458  com 
suas  filhas  Dona  Caterina,  e  Dona  Maria,  e  com  huma  Dona  velha,  e  vir- 
tuosa, despedindo,  e  pagando  primeiro  todos  os  mais  criados,  e  criadas; 
porque  a  vida,  que  determinava  Hrzer,  queria  que  fosse  desembaraçada, 
c  livre  de  todo  cuidado,  e  ruido  de  gente  de  serviço.  Mas  he  de  nolar 
a  vida,  que  fazia  despois,  que  assi  se  encerrou:  não  ora  menos,  que  do 
huma  emparedada  das  mais  austeras  que  por  esta  escritura  atrás^.lemos 
encontrado.  Portas  sempre  fechadas  pcra  lodo  género  de  gente,  e  traiu 
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cxteiiur,  >;alvo  as  Iiorns  de  Missa  c  vésperas,  e  com[)letas  do  nosso  Con- 
\(m[o :  purqae  então  acudia  com  suas  filhas  á  Igreja,  mas  n'elln  giiar- 
davãi)  tal  ordem,  que  nem  entre  si,  nem  com  nenhuma  pessoa  fallavão, 
mais  (jac  com  seu  Confessor.  Tornando  a  casa,  trancavão-se  de  novo ; 
e  llcava  só  bum  estreito  postigo  aberto,  por  onde  recebião  o  necessário 
pêra  a  vida:  que  lhes  trazia,  e  buscava  huma  molher  velha,  e  iionesta, 
que  pêra  servir  das  portas  a  fora  tinhão  assalariada.  Todo  o  serviço  de 
dentro  faziao  as  quatro  reclusas.  A  comida  de  todas  era  peixe  continuo. 
Brites  Leitoa  nunca  mais  comeo  carne:  jejuava  todo  o  anno,  n3o  co- 
mendo mais,  que  huma  vez  no  dia:  guardava  silencio,  senão  era  em  caso 
necessário,  e  de  doutrina  das  filhas.  O  seu  vestido  era  ao  carão  da  carne, 
Imm  tecido  de  cilicio  aspcrissimo,  a  modo  de  gibão  sem  mangas:  sobi-e 
elle  huma  túnica  de  burel  apisoado,  grosso,  e  forte,  (jue  de  ordinário, 
como  era  muito  delicada,  a  trazia  cheia  de  chagas.  As  noites  passava 
inteiras  no  Oratório,  a  maior  parte  cm  orarão  aiternada  com  discipli- 
nas, e  muitas  lagrimas,  e  sem  conhecer  outra  cama,  jiiais  que  o  chão 
do  Oratório.  A  criação  das  filhas  era  costumal-as  aos  oíTicios  humildes, 
ídzel-as  trabalhar  em  tudo  o  que  podião,  como  mininas,  que  erão.  Ensi- 
nava-as  a  ter  Oração,  e  amar  a  Deos:  mandava,  que  senão  chamassem 
irmãs,  nem  uzassem  de  outros  nomes  brandos,  que  espertão  aíTei- 
nles  da  terra,  senão  os  da  Pia :  e  pêra  exem[)lo,  nem  ella  lhes  cha- 
mava filhas.  A  noite  não  consentia  recolherem-se  em  seus  leitos,  som  te- 
rem primeiro  resado  o  Uosario,  e  Coroa  de  Nossa  Senhora,  e  os  leitos  erão 
hmna  cortiça  cuberta  com  duas  mantas  de  bruel  seco.  e  áspero,  huma 
«pie  servia  de  colchão,  outra  de  cuberlor:  peia  a  cabeceira  huma  almo- 
lada  embutida  de  lã  tanto  â  Força,  (jue  ficava  como  hum  madeiro  na  du- 
reza. 

No  anno  seguinte  de  Wod  recolhco  Brites  Leitoa  consigo  huma  moç-a 
nobre  da  Yilla  em  lugar  da  velha,  que,  ou  fosse  não  poder  aturar  a  as- 
]>ereza  de  vida,  que  alli  vivia,  ou  faltarem-lhe  as  forças  na  idade  cresci- 
da, pedio  licença,  e  deixou  a  companhia.  No  mesmo  tempo  recolheo 
lambem  huma  minina  de  nove  annos  por  conselho  do  Padre  Frei  João 
de  Guimarães:  chamavão-se  Garcia  Alvares  a  moça;  Isabel  Luiz  a  minina: 
ambas  derão  despois  pessoas  de  muita  conta. 

Corria  o  tempo,  e  a*  fama  da  clausura,  governo,  e  sanclidade  de  Bri- 
tes Leiloa,  era  celebre,  e  voava  por  tod*)  o  Reino:  o  que  era  occasião  do 
lhe  c!iei:arei!i  cada  hora  recados  de  URiliíeres  muito  nobres,  e  outros 
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de  differontes  estados,  que  lhe  pedião  lugar  pêra  em  sua  companhia  ser- 
vii"cm  a  Deos.  Escusava-se  nos  principies,  leinbrando-lhe,  que  o  íim  d'a- 
quelle  recolhimenlo  fora  particular,  pcra  salvação  sua,  o  de  suas  filhas: 
e  que  n'este  caso  não  cumpria  acrescentar  companheiras;  visto  coma 
toda  a  multidão  confunde,  e  causa  desordem:  com  tudo  passados  mais 
dias,  ou  fosse,  que  lhe  inspirava  já  Deos  tratar  de  Mosteiro;  ou  que  a 
obrigasse  a  qualidade  da  pessoa,  deixou-se  vencer  de  Dona  Mecia  Pe- 
reira, viuva  também,  e  moça  como  ella,  e  irmã  do  Conde  da  Feira.  En- 
trou esta  senhora  por  Maio  do  Anno  de  14  GO  com  duas  companheiras; 
ambas  de  muito  respeito,  imia  que  era  idades  dilTerentes,  huma  entrada 
em  dias,  outra  moça.  E  porque  era  rica,  e  o  numero  de  oito  pessoas, 
que  já  erão,  requeria  mais  largueza  da  casa,  pox  em  mão  de  Brites  Eei- 
loa  copia  de  dinheiro,  com  que  comprou  humas  casas  vezinhas,  cerc^t- 
das  de  hortas,  e  pumarcs. 

Crescendo  a  companhia,  não  ah-ouxou  em  nada  o  rigor  con>eçado; 
antes  cresceo  ao  mesmo  passo  em  todas  as  cousas:  porque,  como  se  fora 
já  huma  Communidade  concertada,  e  Mosteiro  muito  observante,  assi  na 
liora,  que  no  nosso  Convento  soava  o  sino  da  meia  noite  a  Matinas,  era 
pêra  ellas  espertador  pêra  se  levantarem  todas,  e  até  as  niininas,  a  re- 
zar, e  tomar  suas  disci[)linas.  Dadas  a  Deos  as  horas  que  parecia,  cn- 
lendião  logo  no  serviço  de  casa,  sem  tornar  aos  leitos  até  amanhecer. 
Amanhecendo  caminhavão  juntas  em  Communidade  a  ouvir  Missa  no 
nosso  Convento  cada  dia,  com  o  mesmo  concerto,  e  silencio,  que  atrás 
temos  dito.  Aos  Domingos,  e  uias  sanclos,  em  que  havia  pregação  assis- 
lião  lambem  a  ella.  Veslião  todas  as  cores  de  S.  Domingos,  saias  bran- 
cas, c  mantos  i)retos,  tudo  pano  vil  e  grosseiro,  sem  dilTerença  humas 
das  outras.  1-]  n"aquelles  i^rimeiros  tempos,  conta-se  que  os  mantos,  que 
cobrião,  erão  Immas  mantilhas  curtas,  trajo  e  costume  de  gente  po- 
bie,  e  humilde:  tornando  pêra  casa  entendião  cada  huma  em  sua  cos- 
tura, ou  ouiro  trabalho  de  mãos,  até  horas  do  meio  (]ia.  porque  de  or- 
dinário nunca  conn'ão  mais  cedo.  Na  mesma  liavia  silencio,  e  lição  de. 
livros  devotos.  A  colação  de  noite,  segundo  achamos  escrito,  não  eia 
mais,  que  beber  huma  puuca  de  agoa;  (]ue  parece  não  podião  usar  mais 
rigor  os  antigos  moradoi-es  das  serras  de  Scythia.  E  com  esíe  trato  se 
aíTirma,  que  andavão  sãs,  e  alegres,  e  consoladas  todas,  c  até  as  mini- 
nas,  ajudando  Deos  a  fraqueza  natural,  com  soccorros  celestiaes:  eui 
que  Uiiles  Leiloa  era  avenkijada;  porque  a  perseguia  o  Inimigo  do  gc- 
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nero  humano  com  modos,  e  fantasmas;  e  quanto  era  maior  a  persegui- 
ção, tanto  com  mais  largueza  lhe  acudia  o  favor  Divino. 

Mas  hia-íhes  mostrando  o  tempo,  que  dizia  mal  com  o  aperto,  que 
guardavão  das  portas  adentro,  a  liberdade,  e  distrahimento  de  sahirem 
duas  vezes  fora  de  casa  cada  dia,  inda  que  fosse  tão  breve  jornada,  como 
a  largura  de  huma  rua.  E  forão  cuidando,  que  com  facilidade  podião 
ovitar  as  sabidas,  ordenando  huma  Capella  dentro  de  casa,  em  que  os 
Frades  lhes  fossem,  quotidianamente  dizer  Missa,  recebendo  por  isso 
huma  esmola  conveniente.  No  que  ficavão  ganiiando  acrescentamento  de 
renda  com  pouco  trabalho,  vista  a  vizinhança:  e  ellas  quietação  e  grande 
commodidade.  Era  todavia  Prior  do  Convento  o  Padre  Frei  João  de  Gui- 
marães: derão-lhe  conta  do  pensamento,  levantou  elle  os  olhos,  e  mãos 
ao  Ceo,  dando  a  Deos  graças  e  a  ellas  louvores:  porque  via  hir  nascendo 
por  si,  sem  nenhum  feitio  humano,  huma  casa  mais  de  Deos,  em 
que  tinha  por  certo  havia  de  ser  mui  servido.  Despois  de  lhes  lou- 
var a  traça;  foi-lhes  mostrando,  como  aquelle  termo  de  vida,  que  seguião, 
i.ida  que  bom,  e  virtuoso,  não  era  bem  seguro  pêra  as  almas:  porque 
onde  não  havia  vinculo  de  Religião,  ficava  sendo  aquelle  ajuntamento  hum 
ííenero  (foi  palavra  sua)  de  biguinaria  sujeito  a  perigos,  já  de  infâmia, 
já  de  erros,  Por  onde  o  que  cumpria,  era  não  só  ter  Capella  dentro, 
romo  acertadamente  pedião:  mas  juntar  a  ella  obrigação  de  Mosteiro,  e 
lleligião  formada,  e  consagrarem  a  Deos  corpos,  e  almas  com  solemnes 
votos.  Foi  o  conselho  ouvido  de  todas  com  alegria,  e  como  vindo  do 
Ceo  aceitado:  e  propuzerão  logo  dar-lhe  execução  com  toda  a  brevidade 
possiveh  Porém. he  permissão  Divina,  que  quasi  nunca  falta,  terem  as 
cousas  boas,  encontro,  e  contradições  n'este  mundo  pêra  merecimento, 
c  prova  da  constância  de  quem  as  procura.  Que  na  verdade  navegar  com 
mar  bonança,  qualquer  navio  o  faz:  mas  governar  bem  com  força  de 
tormenta,  cortar  serras  de  ondas,  e  mares  cruzados,  só  acontece  ao 
que  he  firme,  e  bom.  Contradizia  o  Bispo  de  Coimbra,  aquém  pertence 
Aveiro,  parecia-lhe  lugar  pequeno  pêra  sustentar  Mosteiro  de  Freiras, 
além  do  que  já  tinha  de  Frades.  Os  Ministros  Reais  dizião,  que  era  ape- 
tite de  mulheres,  sem  fundamento,  e  que  não  hiiia  adiante.  Os  Clérigos 
da  Villa  fazião  mais  força,  temerosos  de  lhes  encurtarem  seus  benesses 
de  enterros,  suíTragios  e  oíTertas.  Convinha  requerer  em  Roma  ao  Sum- 
mo  Pontífice  pêra  dar  licença  e  ao  nosso  Geral,  e  Capítulos  gerais,  pêra 
ser  recebido  á  Ordem.  Tudo  difiiculdadcs,  e  dilações,  que  as  boas  Ma- 
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tronas  vencião  com  soflVimenlo;  e  principalmente  cora  orações,  e  devo- 
ções que  fazião  conlinuas.  E  como  guiavão  por  este  caminho,  nada  se 
lhes  negou.  Conta-se  de  ambas,  que  jejuavão  a  pao  e  agua  quartas  fei- 
ras, e  sestas,  e  sabbados :  e  de  Brites  Leiloa  hum  acto  de  muita  edili- 
cação,  que  era,  jejuar  com  o  mesmo  rigor  todos  os  dias,  que  commun- 
gava;  e  commungava  a  miude:  sancto,  e  cortez,  o  generoso  acto.  Entre 
tanto  dava  cuidado,  e  não  pequeno,  em  que  parte  daVilia  o  edificari3o; 
jmrque  fallar  em  Mosteiro  demandava  campo,  e  largueza.  Se  se  aionga- 
vão  dos  Frades,  dilTicultavão  o  serviço,  que  havião  mister  d'elles ;  se  fi- 
cavão,  onde  estavão,  era  o  sitio  apertado.  Em  fim  tendo  novas,  que  em 
Uoma  era  concedida  licença,  e  despachado  o  Breve  d'eUa,  resolver5o-se 
em  não  desemparar  a  primeira  morada,  alargarem  só  algumas  oíTicinas» 
e  levantarem  Igreja.  Foi  expedido  o  Breve  polo  Pointifice  Pio.  Segundo, 
que  foi  o  que  canonizou  a  nossa  Seráfica  Saneia  Caterina  de  Sena.  Em 
iO  de  Maio  de  1461  deu  juntamente  sua  licença  o  Reveiendissimo  Marcial 
Auribelli,  Mestre  da  Ordem  pêra  serem  recebidas  á  obediência  da  Or- 
dem; e  lhe  damos  a  este  Mosteiro  o  princípio  de  sua  antiguidade. 

Não  ficava  que  fazer  mais,  que  levantar  a  Igreja  :  forão  juntando  mar 
teriais  pêra  comessar  a  obra  com  o  aniio  novo.  N'esta  conjunção  quiz  o 
Senhor  honrar  suas  servas,  e  a  casa,  que  havia  de  gosar  o  nome  tio  Bem- 
dito  Jesu  seu  filho.  Era  por  Janeiro  do  Anjw  de  1402,  estava  el-Rei 
Dom  AtTonso  Quinto  em  Coimbra :  alli  soube  da  fabrica,,  que  querião  co- 
messar; parece,  que  foi  instincto  do  Ceo.  Determinou  vel-a,  e  vel-as: 
julgando,  que  o  merecião  por  seu  sangue,  e  virtude ;  e  polo  valor  com 
que  de  novo  se  dispunhão  a  maior  rigor.  Achoii-se  el-Rei  em  Aveiro  aos, 
12  do  mez:  visitou-as  com  Real  affabilidade;  offerecendo-lh^s  novas  mer- 
cês, e  favores  em  geral,  e  hum  mais  pailicular,  que  era  querer  honrar 
o  edificio  com  lhe  lançar  por  sua  mão  a  primeira  pedra.  E  succodeo- 
vir-se  a  ftizer  a  ceremonia  em  lò  do  mez:  dia  que  toda  a  Corte  feste- 
java^or  ser  o  em  que  el-Rei  fazia  seus  Annos.  Assistio  o  Bispo  de  Coim- 
bra Dom  João  (}alvão,  que  disse  a  Missa  em  Pontifical :  a  qual  acaba- 
da, estava  prestes  huma  fermosa,  e  bem  lavrada  pedra,  e  pondo-lhe  el- 
Rei;||a  mão  por  huma  parte,  e  o  Bispo  pola  outra,  foi  assentada  no  ali- 
cesse:  em  que  el-Rei  antes  de  se  assentar,  lançou  a  maior  moeda,  que 
então  corria  no  Reino,  que  era  huma  dobra  de  ouro.  Ficou  em  memo- 
ria, que  ao  tempo,  que  el-Rei  acabou  a  cerimonia,  ou  por  mostrar  sa- 
tisfação do  que  tinha  feito,  ou  por  ventura  (jiierendo  disculpar  hum  acto', 
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que  alguns  jiilgarião  por  pouco  Real,  disse  porá  os  que  o  acbmpanliavão: 
Possivol  será,  que  ainda  este  Mosteiro  venha  a  ler  cousa  minha:  dito 
Ião  profético,  que  dentro  de  dez  annos  o  vii-ão  cumprido  a  mór  parle 
dos  que  forão  presentes,  vendo  recolhida  n"elle  a  Infante  Dona  Joanna 
sua  filha,  que  ordinariamente  chamão  os  Escritores  Princesa,  pola  rezão, 
que  ao  diante  veremos :  e  aqui  viveo,  e  moi'reo. 

CAPÍTULO  X 

Da  diligencia  com  que  corria  a  obra:  da-se  couta  de  grandes  eslorvôs,  (pie 
inlervierúo  até  se  acabar;  e  como  a  fundadora  com  todas  as  compa- 
nheiras  vestirão  o  hnhito  de  noviças;  e  começou  a  correr  o  Mosteiro  em 
clausura  formada. 

Do  grande  gosto,  que  he  pêra  lodo  homem  entender  em  fabrica  de  pe- 
dra, e  cal,  nasceo  o  provérbio,  que  não  lia  meio  mais  fácil  pêra  empo- 
brecer, sem  se  sentir,  que  o  edificar.  Se  isto  he  no  mundo,  onde  não 
ha  mais  fim,  que  curiosidade,  e  passatempo,  que  diremos  das  nossas  fun- 
dadoras, que  só  edificavão  por  devaeão,  e  por  honra,  e  amor  de  Deos? 
Tanto  era  o  gosto,  e  cuidado,  com  que  se  occupavão  em  fazer  correr  a 
obra,  que  voava,  e  não  corria.  E  achamos  nas  memorias  antigas,  que  os 
mesmos  officiaes,  quando  ao  amanhecer  do  dia  tornavão  a  ella,  se  admi- 
ravão,  e  alTirmavão,  achai-em-na  muito  mais  crescida,  do  que  a  tinhão 
deixado  na  tarde  alraz.  E,  como  as  autoras  erão  havidas  por  saneias, 
sahio  huma  voz  pola  terra,  que  elles  Irabalhavão  de  dia,  e  os  Anjos  vi- 
nhão  trabalhar  de  noite.  Grande,  e  soberana  honra  d'esla  Casa !  mas 
porque  se  dicesse  com  verdade,  as  duas  Matronas  fazião  apertadas  dili- 
gencias, e  não  perdoavão  ao  trabalho  de  suas  próprias  mãos,  e  pessoas, 
repartindo  entre  si  os  cuidados,  e  o  merecimento.  Dona  Mecia  despois 
de  ouvir  Missa  ante  menham,  acompanhada  de  huma  filha  de  Biites  Lei- 
loa, já  visitava  os  que  arrancavão  pedra  nas  pedreiras,  já  acudia  aos  que 
a  lavravão,  e  o  resto  do  dia  continuava  com  officiaes  da  Alvenaria,  como 
sobrestante;  e  Ião  solicita,  que  lhe  não  lembrava  comer,  nem  se  fazia 
sol,  ou  vento,  ou  chuva.  Brites  Leiloa  com  outra  companheira  foi-se  as- 
sislir  á  quinta  de  Occa  com  os  que  fazião  lalha,  e  ladrilho.  E  aflirma-sO 
d'ella,  que  se  não  contentava  com  menos,  que  fazer  serviço  de  jornalei- 
ro, ajudando  a  estender  xi  lelha>  e  o  tijolo  ao  saliir  das  formas ;  e  des- 
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pois  de  enxuto  a  enfornal-o,  e  cozel-o.  E  sobre  tudo  olla  pia  a  que  ue- 
goceava  a  provtsfio  de  pão,  e  vinho,  e  comida  pcra  os  oiriciaos,  niesíitis, 
■e  servidores ;  e  com  tantos  cuidados,  e  trabalhos  jinitos,  nem  eHa,  nera 
Dona  Mecia  aliviavão  o  trato  de  suas  pessoas,  ou  afrouxavão  hum  ponto 
<le  suas  penitencias.  Assi  crescia  o  edifício  material,  não  se  perdendo  o 
espiritual ;  mas  abrasava-se  em  ira  lã  nas  covas  infernais  o  inimigo  Lú- 
cifer contra  as  s-obrestantes,  certo  sinal  de  que  se  agradava  d'ella,  e 
d"ellas  o  Senhor  dos  Geos.  Particularmente  perseguia  a  Brites  Leitoa, 
continuando  as  tentações  de  medo,  o  fantasmas,  que  atraz  dissemos ; 
mas  despois  que  se  vio  desprezado,  chegou  a  mostrar-lhe  visivelmente 
Ioda  sua  fealdade,  ameaçanáo-a,  se  não  desistia,  com  huma  terrível  re- 
presentação do  Inferno.  Grande  consolação  pêra  todas  as  que  hoje  sào 
moradoras  d'este  Mpsteiro,  e  o  forem  d"aqui  até  o  fim  do  mundo ;  o 
pêra  todos  os  espíritos,  que  a  semelhantes  empresas  pêra  mais  honra, 
o  veíieração  do  Senhor  se  applicarem :  por  mais  que  as  encontrarem 
discursos  humanos,  sempre  rasteiros,  sempre  enganados.  Não  se  pode 
duvidar,  que  antevia  o  maldito,  como  sabe  muito  por  velhice,  e  por 
discurso,  que  se  havião  de  povoar  d"aqui  por  sanctidade,  muitas  d'aquel- 
las  cadeiras,  que  elle  e  seus  companheii'os,  por  soberba,  e  maldade  ti- 
nhão  perdido  no  Ceo.  Como  não  tirou  proveito  dos  assombramentos, 
passou  a  novas  traças :  persuadio  a  hum  Senhor  poderoso,  e  rico  do 
Reino,  que  pedisse  a  Quinta  de  Oucca  por  demanda :  e  foi  o  requerimen- 
to tão  fundado  em  boas  apparencias  de  direito,  que  mandou  a  justiça 
apparecer  na  Corte,  pêra  responder  a  elle,  a  possuidora  Brites  Leitoa. 
Não  se  poderá  em  tal  conjunção  imaginar  maior  estorvo  pêra  tudo,  e  fez 
muito  dano:  mas  a  boa  Matrona  armada  de  paciência,  e  conliança  em 
Deos,  poz-se  a  caminho  a  pé,  e  sem  mudar  nada  dos  trajos,  que  uzava. 
acompanhada  de  hum  criado  velho,  que  fora  de  sua  casa,  e  de  huma 
das  donzellcs,  que  consigo  tinha  de  mais  idade.  Abalou  a  Corte,  e  a  Ci- 
dade toda  huma  mulher,  que  n'outro  tempo  conhecera  rica  de  estado, 
renda,  e  lugar,  e  gentil  presença,  pobre  agora,  e  humilde  por  amor  de 
Deos,  e  coberta  de  panos  vis :  espantava  o  rosto  pallido,  descarnado,  e 
seco ;  os  olhos  somidos,  e  lagrimais  pisados ;  testemunhando  tudo  o  que 
a  fama  pubUcava,  e  pregoava  de  suas  penitencias.  As  Damas  de  Palácio, 
alvoraçadas  com  sua  vista,  pedirão  a  el-Rei  (era  morta  a  Rainha  de  tem- 
po atraz)  lh'a  deixasse  agasalhar  consigo :  e  não  se  fartavão  de  conside- 
rar, e  pasmar  no  valor,  e  fortaleza  do  espirito,  que  n'aquella  notomia  de 
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OSSOS  resplandecia ;  mas  foi  Deos  servido,  que  não  tardou  eníi  se  mos- 
trar de  sua  parte  a  justiça  da  causa,  inda  que  á  custa  de  huma  grave, 
e  cumprida  doença :  da  qual  tanto,  que  se  vio  melhorada,  sem  ter  res- 
peito á  muita  fraqueza,  que  o  mal  lhe  deixou,  fez  volta  pêra  sua  com- 
panhia, dando-lhe  azas  ao  dezejo  de  a  ver. 

Era  entrada  a  Quaresma  do  Anno  de  1461,  quando  chegou  ao  seu 
mosteiro:  achou  acabada  a  Igreja,  e  outras  obras,  que  deixara  começa- 
das. Faltava  só  guarnecer,  e  aperfeiçoar:  determinou  então  á  instancia 
de  Dona  Mecia  receber  mais  companheiras,  e  tomou  seis,  que  forão  Do- 
na Tareja  Pereira,  irmam  de  Dona  Mecia,  Violante  Nunes,  Guimar  Velha, 
com  Brites  Velha  sua  filha,  Isabel  Pires,  e  Cathertna  Rodrigues,  e  fica- 
rão por  todas  quatorze.  Fazião-se  em  vesparas  de  Mosteiro  perfeito,  quan- 
do se  vio  de  nova  tribulação  cercada  Brites  Leitoa  com  o  fállecimento 
de  sua  grande  amiga,  e  companheira  Dona  Mecia,  perda  pêra  todas,  mas 
pêra  ella  occasião  de  gravíssimo  sentimento.  Era  Dona  Mecia  mulher  de- 
licada, fez-lhe  muita  impressão  a  mudança  da  vida:  foi  cahindo  em  gran- 
des enfermidades,  que  lhe  renderão  o  bem  da  profissão,  que  fez  anteci- 
padamente com  licença  do  seu  Vigairo  geral  Frei  Antão  de  Soncta  Maria: 
assi  foi  a  primeira,  que  d'esta  bemdita  companhia  alcançou  escrever  seu 
nome  no  livro  da  vida,  professando,  e  morrendo  quasi  tudo  junto. 

Trabalhava-se  com  cuidado  no  que  estava  por  aperfeiçoar,  desejando 
a  fundadora,  que  no  primeiro  dia  do  Anno  seguinte,  que  era  o  de  1465, 
recebessem  todas  o  sancto  habito,  e  com  clausura  perpetua  começassem 
seu  Anno  de  provação,  pêra  eííeito  de  poderem  professar  em  dia  do  no- 
me de  Jesu  do  Anno  adiante,  porque  delle  tinhão  assentado  entre  si  ella, 
e  Dona  Mecia,  que  havia  de  ter  a  Casa  sua  vocação :  porém  foi  conselho 
do  Padre  Frei  João  de  Guimarães,  que  se  repartisse  a  cerimonia,  fazen- 
do-se  o  habito  no  dia  solemnissimo  do  Nascimenío  do  Salvador  25  de 
Dezembro  do  Anno,  que  corria,  de  1464,  e  a  da  clausura  no  dia  do  no- 
me de  Jesu,  dia  primeiro  do  Anno,  que  entrava.  Conformarão-se  todas 
com  o  Padre  Frei  João:  e  elle  amanheceo  no  Mosteiro  ao  dia  do  Natal, 
dlsse-Ihes  a  Missa  da  Alva  no  Capitulo,  e  commungou  de  sua  mão  a  to- 
das as  que  havião  de  receber  o  habito :  dia,  que  por  devação  jejuarão 
todas  a  pão,  e  agoa,  como  era  costume  da  fundadora  todas  as  yezes, 
que  á  sagrada  Mesa  chegava.  Foi  Brites  Leitoa  a  primeira,  que  vestio  o 
habito :  seguirão  suas^filhas,  o  todas  as  mais  que  tiahão  idade :  quando 
veio  o  ultimo  dia  de  Dciembro,  estava  IcvanUulo  tia  Igreja  dos  Frades 
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iuini  devoli.ssimo  Crucifixo,  que  a  liora  do  Vésperas  levarão  os  Fradcá 
em  procissão  á  igreja  de  S.  Wiguel,  Matriz  da  Villa.  No  dia  seguinte  pri- 
meiro de  Janeiro  de  146o,  se  juntou  n'eila  soiemne  concurso  de  toda  a 
Clerezia,  e  cruzes  da  Villa,  e  termo ;  e  tanto  povo,  que  se  aflirma  acu- 
dio  muito,  nã\3  só  da  Camará,  mas  até  das  Cidades  do  Porto,  e  Coim- 
bra :  e  ordenados  de  novo  com  os  Frades  em  devota,  c  alegre  procissão, 
que  cerravão  os  Ministros  revestidos,  e  acompanhados  de  muitos  Canto- 
res, D'esta  ordem  caminharão  pêra  o  Mosteiro ;  e  assi  entrarão  por  elle 
eantando :  Te  Deum,  ele.  e  forão  visitando,  e  benzendo  todas  as  ofllcinas 
sem  deixar  nenhuma ;  e  até  horta,  e  pumares.  Ultimamente  pararão  nas 
Crastas;  onde  por  rezão  da  muita  gente,  que  tudo  enchia,  se  cantou  a 
Missa,  ficando  o  Sacerdote,  e  ministros  a  huma  parte  das  varandas,  e  as 
Religiosas  á  outra.  O  púlpito  se  poz  nas  Crastas,  e  pregou  devotamente, 
■e  com  a  sua  eloquência,  que  então  não  havia  maior,  o  Bacharel  Frei  Pe- 
dro Dias,  que  as  memorias  chamão  Frei  Pedro  Dias  de  Évora.  Festeja- 
rão as  Rdigiosas  este  dia  com  banquete  de  pobres;  estendendo  mesa 
franca  a  iodos  os  que  a  quizerão.  A  cerimonia  da  Clausura  não  teve  fim, 
senão  a  hora  de  Vésperas.  Veio  cantal-as  ao  Capitulo  o  Prior  com  to- 
dos os  nossos  Frades,  com  solemnidade  de  musica,  e  órgãos :  e  acaba- 
ílas  com  a  Completa,  e  Salve,  que  também  cantarão,  mandou  que  se  fe- 
chassem todas  as  portas,  e  lhe  tornassem  as  chaves,  as  quais  de  sua 
mão  entregou  á  Madre  Brites  Leitoa ;  e  deste  dia  começou  a  clausura, 
e  encerramento  perpetuo.  E  podemos  dizer,  que  teve  também  principio 
o  Mosteiro  dia  sinelado  do  nome  de  Jesu,  cujo  titulo  tomou,  dia  primei- 
ro de  Janeiro  do  Anno  de  1465,  sendo  Vigairo  geral  da  Observância,  em 
que  foi  fundado,  o  Padre  Mestre  Frei  António  de  Sancta  Maria  de  Nei- 
va, e  Provincial  o  Padre  Mestre  Frei  Diogo  do  Porto. 

CAPÍTULO  XI 

Do  concerto,  c  ordem  com  que  comesaott  o  novo  Mosleiru  em  seu  governo. 
Professão  as  Noviços,  assistindo  el-Rei  D.  Affonso.  Morrem  algumas  : 
recollie-se  no  Mosteiro  a  Princeza  Dona  Joanna  filha  d'el-Rei.  Sahe-se 
por  occasido  de  peste,  acompanhada  da  Fundadora,  que  morre  em  sua 
companhia. 

No  dia  seguinte  tornou  aí)  Mosteiro  pnia  menham  cedo  o  Padre  Frei 
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João  do  Guimarães:  e  despois  de  cantar  huma  Missa  da  Cruz,  que  as 
Religiosas  ofíiciavão,  fez-llies  Capitiiío,  c  nomeou  por  Regenle  a  Madre 
Brites  Leyloa.  Logo  foi  repartindo  olíicios  pêra  administração  das  oflici- 
nas  de  portas  adentro.  Nomearemos  alguns  com  as  próprias  palavras, 
que  achamos  nos  papeis  antigos  do  Cartório,  pêra  exemplo  da  humilda- 
de, e  trabalho,  e  sujeição  com  que  n"aquelle  bom  tempo  se  dispunhão  as 
Religiosas  a  servir  suas  Communidades.  São  as  palavras.  Fez  procura- 
deira  a  Madre  Gracia  Alvares,  pêra  ella  mandar  alimpar  o  trigo,  amas- 
sar, e  cozer.  O  que  ella  por  sua  virtude  fazia,  sendo  d'outra  ajudada. 
Fez  sanchristam  a  Sor  Inês  Alvares,  criada  que  foi  de  Dona  Mecia  Perei- 
ra :  e  cncommcndoQ-lhe,  que  tivesse  cuidado  da  horta,  e  do  linho.  A 
Isabel  Pires  fez  enfermeira,  e  tecedeira.  Passado  o  anno  de  provação,  e 
chegado  o  dia  esperado  do  nome  de  Jesu,  dia  primeiro  do  anno  de  I4CG, 
acudio  ao  Mosteiro,  acompanhado  de  todos  os  Frades  de  mais  conta,  o 
Padre  Prior  Frei  João  de  Guimarães,  e  fazendo  profissão  a  Regente,  e  . 
outras  duas,  não  tratou  este  dia  de  mais  pêra  que  as  outras  irmãs  pu- 
dessem, professar  nas  mãos  da  Regente,  que  já  agora  íicava  com  titula 
de  Vigaira. 

Âchava-se  el-Rei  a  caso  por  este  tempo  na  Cidade  do  Porto.  Não  fal- 
tou quem  lhe  desse  novas  do  estado,  em  que  estava  o  Mosteiro,  que  pouco 
antes  honrara  com  sua  presença  no  ediíicio  da  Igreja.  Encheo-se  o  bom 
Príncipe  de  devação,  dezejou  authorisar  tâmbem  este  acto  de  tantas  pro- 
fessas juntas ;  e  mandou  escrever  á  Vigaira,  que  sobreeslivessem  até  elle 
poder  ser  presente.  E  teve  tam  bom  cuidado,  que  se  achou  na  Villa  a 
véspera  da  primeii"a  Dominga  despois  da  Epiphania;  c  pêra  maior  solem- 
nidade,  como  tudo  estava  prestes  pêra  o  Domingo,  mandou,  que  hou- 
vesse Pontifical,  e  pregação.  Sendo  tudo  acabado,  Icvantou-se  do  seu  lu- 
gar pêra  ver  a  cerimonia  de  mais  perto :  e  não  se  contentou  com  menos, 
que  estar  em  \)ò  arrimado  ás  grades.  Appareceo  de  dentro  a  Vigaira  com 
as  duas  professas  novas,  lançados  seus  veos  sobre  os  rostos,  e  ciri(>s  nas 
mãos:  e  posta  em  seu  lugar,  mandou  a  huma  d'ellas,  que  trouxesse  as 
Noviças,  das  quais  as  duas  erão  suas  filhas.  Chegadas  (hante  da  Prelada 
fizerãô  sua  profissão  tão  devotamente,  e  com  tanta  gravidade,  que  não 
liouve  coração,  que  deixasse  de  mandar  aos  olhos  testemunhos  claros  de 
piedade  christam,  e  devação,  e  compunção.  El-Rei  contente  do  que  tinha 
visto,  faltou  á  Vigaira,  e  honrando-a  com  muitas  palavras,  e  aíTabilidade, 
prometeo  fazer-llie  mercê :  c  nos  dias,  que  aqui  se  deteve,  lhe  fez  algu- 
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mas,  como  forão  Iícoixm  pêra  as  Freiras  herdarem,  e  possnirem  liens  de 
raiz;  e  poderem  comprar  outros;  a  que  juntou  alguns  privilégios  pêra  a 
Casa,  que  então  erão  de  estimar. 

I)"este  dia  em  diante  commcssou  a  ílorecer  este  Mosteiro  em  todas 
as  boas  leis,  c  governo  de  perfeita  Observância.  A  Prelada  prudentissi- 
ma,  as  súbditas  humildes,  e  sujeitas :  armonia,  e  concerto  do  Cco.  Era 
de  ver  o  zelo  da  Prelada  em  ensinar,  e  mandar:  o  cuidado  das  súbditas 
em  aprender,  e  obedecer.  Fazia  Capitulo  cada  dia  acabada  a  Missa,  sem 
exceptuar  Domingo,  nem  sancto:  todas  servião,  todas  trabalhavílo,  sem 
liaver  veleiras,  conversas,  nem  moças  deputadas  pêra  serviço  de  portas 
adentro.  Trabalho  espiritual  no  choro,  fora  corporal,  sem  haver  pessoa, 
nem  hora  ociosa.  A  cozinha  fazião  ás  semanas,  acudindo  a  ella  cada  hu- 
ma  por  seu  termo,  e  ordem  com  alegria,  e  charidado :  mas  com  t3o 
jiouco  mimo  pêra  a  sustentação,  que  acho  escrito,  que  por  nenhum  caso 
admittião  ovos,  nem  mel,  nem  manteiga.  A  nenhuma  parte  havião  de 
hir,  que  não  fosse  companheira  a  roca.  Algumas  vezes  a  levavão  até  á 
porta  do  Choro,  e  alli  a  deixavão  pêra  tornar  a  entender  com  ella  sahin- 
do.  A  Yigaira,  inda  que  cercada  de  occupações  do  governo,  c  opprimida 
de  achaques  de  suas  penitencias,  também  por  dar  exemplo,  entendia  em 
serviço  de  mãos  á  vista  de  todas,  ora  fiando,  ora  torcendo  fiado.  E  d'a- 
qui  ganhava  confiança  pêra  pedir  conta  ao  sabbado  do  que  cada  huma 
tinha  feito  pola  semana,  que  com  humildade  lhe  apresentavão  todas,  re- 
cebendo por  premio  bênçãos,  e  louvor,  ou  amorosa  reprehenção,  se 
convinha.  Mas  isto  erão  cousas  accessorias.  No  essencial  do  ofTicio  Divi- 
no, oraçTio,  vigias,  jejuns,  disciplinas,  havia  em  todas  tanto  cuidado,  que 
mais  requeria  freio,  pcra  senão  matarem,  que  esporas  pêra  se  adianta- 
rem. Visitas,  e  practicas  até  dos  pais  evitavão :  pcra  todas  não  havia 
mais,  que  huma  pequena  grade  cuberta  com  hum  ralo  de  folha  deFran- 
des,  c  sobre  elle  pregado  hum  pano  negro,  que  nunca  se  tirava :  e  esta 
mesma  guarda  fechava  os  confessionários. 

Mas  não  cuide  ninguém,  que  ha  de  escapar  de  tentação,  e  cruz,  por 
muito  perfeito  que  seja  :  aperceber  pêra  ella,  amoe.«?la  o  sábio  a  quem 
entra  polo  caminho  da  virtude.  Trabalho  ha  de  haver,  ou  pêra  prova, 
ou  pêra  merecimento,  ou  pêra  tudo  junto.  Ko  meio  de  tão  sancto,  e  Ião 
religioso  trato,  foi  o  Senhor  servido,  que  vindo  peste  sobre  o  Reino, 
desse  logo  cm  Aveiro,  c  não  [lenloasse  no  Mosteiro.  Ardia  a  Yilla  em, 
fogo  do  contagião,  c  mortes.  Acudirão  as  Freiras  á  Vigaira,  lembrarão- 
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lhe,  que  Iralnssc  de  consei'var  sua  vida,  e  saúde,  sahindo  só  pêra  me- 
lliores  ares,  pois  havia  quintas  próprias :  aliegavãò,  que  aqueile  seu  re- 
banho era  tudo  gente  moça,  se  ella  faltasse,  ficaria  sem  cabeça,  e  em 
dezemparo  certo.  Mas  não  houve  cousa,  ([ue  a  dobrasse,  nem  ainda  a 
tratar  de  si  com  mais  resguardo.  Era  por  Jullio  d"este  mesmo  anno  de 
1466,  amanhecerão  hum  dia  feridas  do  mesmo  mal  duas  Madres,  que 
fòrão  as  que  professarão  primeiro,  que  todas  em  companhia  daVigaira. 
Chamava-se  huma  Sor  Inês  Alvares,  e  a  outra  Sor  Isabel  Rodrigues.  Na- 
turezas gastadas  de  penitencias,  e  trabalho  desacostumado.  Teve  pouco 
que  fazer  com  ellas  a  doença.  Foi  a  morte  abreviada,  mas  gloriosa  :  por- 
que sendo  o  aparelho,  que  tinhão  feito  em  toda  a  vida,  só  pêra  ganhar 
f  sta  hora,  nem  espantou  a  nova  da  morte,  nem  entristeceo  o  desengano. 
Recebidos  os  Sacramentos  com  devação,  de  quem  pêra  premio  certo  ca- 
minhava, derão  as  almas  a  seu  Criador.  Adoecerão  logo  duas  Noviças, 
que  por  falta  de  idade  não  professarão  com  as  mais ;  e  outra  minina, 
que  se  criava  pêra  Freira.  As  Noviças,  passado  muito  trabalho,  convale- 
cerão :  a  minina  foi-se  pêra  o  Ceo.  Aqui  resplandeceo  muito  a  charidade, 
e  o  valor  da  Madre  Brites  Leytoa.  A  todas  atnidia  sem  nenhum  cuidado 
de  si,  nem  lembrança  se  havia  peste.  As  mortes  sentia  de  sorte,  que 
podemos  dizer,  que  em  cada  huma  era  Martyr.  Mas  inda  o  Senhor  quiz 
provar  a  fineza  daquelle  ouro  com  nova  tribulação  no  mais  intimo  da 
alma.  Entrando  o  mez  de  Agosto  deu  o  mal  em  Sor  Calherina  de  Atayde 
sua  filha  mais  velha,  arrebatou-lha  como  tiro  de  bombarda.  Não  foi  me- 
nos a  violência,  nem  menos  acelerada  a  morte.  São  os  filhos  pedaços 
d'alma :  assi  he  custosa  a  divisão.  Foi  trago  penosíssimo,  respeito  do 
sangue,  da  companhia,  e  do  merecimento  dadefuncla:  porém  de  nenhu- 
ma Matrona  antiga,  das  que  mais  celebra  a  fama,  podemos  dizer,  que 
mais  varonilmente  se  portasse  em  semelhante  occasião ;  com  os  olhos 
enxutos,  e  animo  inteiro  a  deu  â  terra,  sendo  a  cousa,  que  nclia  mais 
amava ;  mas  applacava  o  misericordiosíssimo  Senhor  estes  mares  de  af- 
ílícção  com  extraordinários  favores  de  sua  Divina  mão ;  humas  vezes  fii- 
zendo-lhe  ouvir  musicas  de  Anjos,  outras  dando-lhe  vista  da  gloria  dos 
bcmavenlurados,  com  que  as  maiores  penas  se  lhe  trocavão  cm  goso,  e 
em  dezejos  vivos  de  padecer  muito  mais  por  tão  bom  Deos. 

Entre  tanto  foi  cessando  a  fúria  do  mal,  e  ganhando  grande  nome  o 
Mosteiro,  c  quem  o  governava.  De  sorte,  que  pareceo  ao  Vigairo  geral 
da  Reformação,  que  dcNia  fazer  eleição  Canónica  de  Piiorcsa;  e  assistiu- 
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(lo  elle  pessoalmente,  loi  eleita  com  grande  uniformidade  a  Madre  Bri- 
tes Leytoa,  que  era  Vigaira.  Era  isto  no  anno  de  14(58,  e  desde  então 
comessou  a  fazer  o  oíTicio  de  Prioresa.  Como  só  este  titulo  faltava  pêra 
inteira  perfeição  do  Mosteiro ;  foi  logo  importunada  de  muita  gente  do 
milhor  do  Reino  pêra  lhe  darem  filhas,  e  irmãs :  e  recebeo  algumas,  e 
entre  outras  huma  sobrinha  de  sua  grande  amiga,  e  companheira  Dona 
Mecia  Pereira,  e  de  seu  mesmo  nome,  filha  de  sua  irmãa  Dona  Brites 
Pereira :  e  duas  Madres  mais,  que  as  memorias  do  Cartório  chamão  Sor 
Maria  Rafael,  e  Sor  Ineseannes :  e  dizem,  que  se  vierão  a  este  Mosteiro 
despedidas  do  do  Salvador  de  Lisboa  ;  mas  que  erão  tais  pessoas,  que 
logo  fez  Vigaira  do  Choro  a  Maria  Rafael,  e  a  outra  Mestra  de  Noviças: 
grande  credito  da  criação,  que  trazião.  Mais  lançou  o  habito  a  Dona 
Leonor  de  Menezes,  filha  do  Conde  de  Viana  Dom  Duarte  do  Menezes, 
o  que  foi  no  anno  de  1471,  e  logo  no  seguinte  de  1472  veio  honrar  esta 
Casa  a  Sereníssima  Princesa  Dona  Joanna,  vivendo  el-Rei  D.  Âffonso 
Quinto  seu  Pai ;  e  cumprindo-se,  como  se  fora  profecia,  o  que  o  mesmo 
Senhor  disse,  quando  lhe  lançou  a  primeira  pedra  dez  annos  antes :  b 
aqui  residio,  e  acabou  seus  sanctos  dias,  como  mais  largamente  contare- 
mos adiante  em  seu  particular  titulo. 

Mas  já  he  tempo  de  concluirmos  com  a  fundação,  e  fundadora,  e  he 
de  saber,  que  no  anno  de  1479  tornou  a  peste  a  cometer  esta  Villa;  e 
como  durava  a  memoria  do  estrago,  que  fizera  no  .Mosteiro,  foi  mandado 
expresso  d'el-Rei,  que  a  Princesa  se  sahisse  d"elle;  e  pêra  que  lhe  não 
faltasse  a  companhia,  e  doutrina,  que  sobre  tudo  estimava,  e  alli  a  trou- 
xera, da  Prioressa  Brites  Leytoa,  mandou  logo  as  licenças  necessárias 
dos  Prelados,  pêra  que  a  fosse  acompanhando  com  as  Madres,  que  a 
Princesa  escolhesse,  a  quem  dava  licença  pêra  fundar  novo  Mosteiro  cm 
qualquer  lugar  que  achasse  a  propósito,  e  fosse  de  seu  gosto.  Obedeceo 
a  Prioressa,  mas  com  grandes  rcpugnancias  de  sua  alma,  e  «ntendimen- 
lo:  porque  tomava  este  apartamento  por  maior  mal,  que  todos  os  que 
na  vida  experimentara :  e  despedindo-se  d"aquellas  paredes,  que  [tor  sua 
mão  edificara,  com  pranto  tão  funeral,  que  bem  pronosticava  não  as  ha- 
ver de  ver  mais,  sahio  d'cllas  em  fim,  como  an-aslada,  e  a  viva  força 
arrancada.  Foi-se  seguindo  a  Princesa,  c  passando  de  huns  lugares  a 
outros,  segundo  apertava,  ou  afrouxava  o  mal  da  contagião.  Despois  de 
vistos,  o  corridos  muitos,  vierão  a  parar  na  Villa  de  Aviz.  lie  lugar  do 
chaiTicca,  enfermo,  c  quente.  Adoecco  de  febres  a  Prioressa :  pai-eceo  á 
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Princesa,  que  sori.i  remédio  deixar  Aleiílojo,  e  buscar  melliorcs;  ares ; 
fez  caminhar  pêra  Abrantes.  Era  por  Julbo  na  força  dos  Caniculares,  c 
tempo,  c  o  caminlio  aggravarão  o  ma! ;  e  em  fim  derão  remate  á  pere- 
grinação da  terra,  e  da  vida  juntamente  huma  quinta  feira,  três  de  Agosto- 
do  anno  de  li80.  Foi  presente  a  seu  transito  o  Vigairo  geral  da  Con- 
gregação, que  sempre  acompanhou  a  Princesa :  notarão-llie  elle,  e  mais 
Padres,  que  hião  na  companhia,  na  ultima  hora  huma  nunca  vista  ale- 
gria, e  quietação,  que  he  natural  d'aquellas  almas,  a  quem  os  bem  vivi- 
dos annos  estão  prometendo  a  posse  certa  do  premio,  porque  trabalba- 
lão.  Vio-se  despois,  que  sendo  ordinário  enteirissarem-sc  os  membros 
defuntos  com  o  frio  da  morte,  nella  estavão  as  mãos,  e  braços  tão  bran- 
dos, e  meneáveis,  como  quando  viva  estava.  Tresladarão-se  seus  ossos 
dous  annos  despois,  sendo  Prioressa  a' Madre  Sor  Maria  de  Atayde  sua 
rilha:  e  forão  collocados  em  particular  sepultura  no  Choro  debaixo,  si- 
nelada  com  sua  campa,  como  se  devia  ao  título  de  fundadora,  e  ao  exem- 
plo de  sua  vida. 

CAPÍTULO  XII 

Da  Madre  Dona  Mecia  Pereira  primeira  filha  professa  doeste  Mosteiro. 

Por  mãi,  c  Fundadoura,  não  só  por  fillm  d'este  Sanctuario,  he  rc- 
zão  que  seja  contada  a  Madre  Dona  Mecia  Pereira,  visto  o  muito,  que 
n'elle  fez  com  sua  pessoa,  e  fazenda.  Dissemos  alguma  parte  atraz:  ago- 
ra diremos  o  qiie  lá  não  teve  lugar.  Foi  esta  Madre  filha  de  Fernão  Pe- 
reira, e  irmam  de  Dom  Piodrigo  Pereira,  primeiro  Conde  da  Feira:  ca- 
sarão-na  sendo  nuiito  moça  com  Martim  Mendes  de  Berredo,  pessoa  de 
grande  qualidade  por  sangue,  e  partes  naturais :  e  polo  lugar,  que  tinha 
na  graça  d'el-Hei  Dom  Affonso,  que  era  grande :  mas  ficou  brevementQ 
viuva;  porfie  foi  mandado  Marlim  Mendes  por  Embaixador  a  França, 
pouco  despois  de  recebidos,  e  adoeceo  lá,  e  veio  a  fallecer  por  lim  do 
Anno  de  1438.  Costumavão  n"aquelle  tempo  as  mulheres  nobres  fazer 
tamanhos  extremos  de  sentimento  na  morte  dos  maridos,  que  parecião 
mais  relíquias  de  costumes  gentílicos,  que  demonstração  de  verdadeira 
dor.  E  com  tudo  conta-se  de  Dona  Mecia,  que  passou  muito  alem  dos 
desatinos  ordinários.  Juntos  os  merecimentos  do  marido,  com  o  pouco 
tenii)0,  que  o  lograra,  desculpavão  lodo  o  excesso,  que  fazia,  prantean- 
do seu  estado,  tanto,  como  a  morto  alheia,  Acudião,  Pai,  irmãos,  e  pa- 
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rentes,  vinhão  religiosos  sábios,  e  doutos :  nem  admittia  rezão,  nem 
consolação :  nem  afrouxava  no  pranto ;  e  tal  estava,  que  se  lhe  temi;i 
perder   o  juízo,  c  a  vida.  De  lastima,  que  lhe  liverão  huns  Frades  ve- 
lhos do  nosso  Convento  de  Aveiro,  que  forão  chamados,  pêra  lhe  fallar, 
pedirão  a  Brites  Leitoa,  quando  tornarão,  que  a  encomendasse  a  Deos, 
e  juntamente  lhe  escrevesse  huma  Carta  de  sua  mão.  Fez  ella  huma  cou- 
sa, e  outra  por  piedade,  e  como  experimentada  em  semelhante  dôr.  A. 
oração  penetrou  os  Ceos :  a  nota  da  Carta  o  coração  contumaz  em  suas 
magoas,  e  em  seu  dano.  São  feitiços  divinos  as  palavras  dos  Sanctcs, 
porque  trazem  consigo  d'aquelle  fogo  do  Senhor,  de  quem  está  escrito. 
Igniiiim  eloguium  luum  vehemcntcr.  Foi  o  primeiro  eíTeito  encher  de  sua- 
.vidade,  e  amor  do  Ceo  aquellas  orelhas  Áspide  surda,  na  opinião  de  sa 
querer  matar  com  tristeza :  traz  isto,  logo  achou  lugar  huma  amorosa 
reprehensão  de  dar  tantas  lagrimas  a  hum  homem  mortal,  e  morto :  fei- 
tio de  gente  sem  fé,  e  género  de  idolatria  dar  a  hum  homem  o  que  só 
devia  a  Deos :  que  não  lhe  tolhia  o  chorar,  nem  o  maltratar-se  com  as- 
pereza de  vida :  só  lhe  pedia,  que  trocasse  os  fins :  chorasse  embora, 
e  a  toda  hora :  mas  isto  só  por  Deos,  e  polo  tempo,  que  deixara  pas- 
sar sem  chorar  por  elle :  continuasse  as  penitencias,  e  máo  tratamento; 
mas  fosse  em  pago  das  delicias,  e  vaidades  da  vida  passada,  e  das  offen- 
sas,  que  com  ellas  lhe  tinha  feito.  Assi  tiraria  interesse  de  huma  cousa, 
e  outra  diante  da  Divina  Magestade  pêra  bem  de  sua  alma,  e  da  que 
tanto  amava.  Amolgou  em  fim  hum  peito  de  bronze  a  lingoagem,  e  es- 
pirito de  Brites  Leitoa,  inda  antes  de  se  ter  obrigado  á  Religião  com 
voto.  Pasmou  a  aíTiigida  viuva,  como  despois  contava  devagar  no  Mos- 
teiro, da  impressão,  que  a  Carta  lhe  fez  na  alma,  e  como  se  sentio  ou-» 
tra  despois  de  lida.  Aííirmava,  que  logo  se  tornara  a  Deos,  oíTerecen- 
do-lhe  suas  dores,  e  as  lagrimas,  que  não  podia  enxugar,  á  conta  das 
que  o  bom  Jesu  chorara  no  mundo,  e  pedindo-lhe  perdão  do  errado 
emprego,  que  até  então  fizera  d'ellas.  Succedeo  a  esta  boa  disposição 
da  alma,  hir-se  levando  de  hum  sancto  pensamento  de  se  lhe  entregar 
de  todo  ponto,  e  não  cuidar  mais  em  cousa  da  terra. 

Sossegado  hum  pouco  o  pranto  com  a  nova  imaginação,  comessarão 
apertadas  instancias  do  Pai,  e  irmãos,  sem  saberem  delia,  porque  tra- 
tasse de  segundas  vodas.  Havia  em  Dona  Mecia  partes,  que  a  fazião  re- 
questada de  muitos,  em  pouca  idade,  grande  entendimento :  com  gentil 
parecer  natural,  muita  virtude,  e  gravidade,  e  assento:  e  sobre  tudo  es- 
voL.  ni  tt 
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tava  acrescentada  em  dote,  que  estes  são  os  idolos,  a  que  o  mundo  mais 
se  humilha :  porque  o  marido  lhe  tinha  deixado  tudo,  quanto  pode  tes- 
tar. Foi  grande  a  bateria,  defendeu-se.  Sobrestiverão  hum  pouco,  fazen- 
do conta  de  deixar  alguma  cousa  ao  tempo,  que  pôde  muito  em  tudo. 
Mas  ella  entre  tanto  hia-se  confirmando  no  sancto  propósito  com  a  graça 
(lo  Divino  espirito,  que  a  bafejava.  E  entrando  a  Quaresma,  mandou  pe- 
dir ao  Prior  do  Convento  lhe  enviasse  hum  Frade  letrado,  e  velho  pêra 
a  confessar.  Foi  a  substancia  da  confissão  declarar-lhe  a  determinação,  era 
que  eslava  de  deixar  o  mundo,  e  buscar  a  Deos  em  lugar,  onde  nin- 
guém, senão  elle,  tivesse  parte  nella.  Era  o  Confessor  o  Padre  Frei  Vas- 
co de  Guimarães,  religioso  devoto,  e  sisudo.  Occorreu-lhe  estando  com 
Ciia,  o  que  sabia  de  Brites  Leytoa:  e  sem  fazer  mysterios,  nem  encare- 
cimentos, deu-lhe  conta  de  seu  recolhimento,  vida,  e  exercidos :  e  não 
foi  necessário  mais  pêra  quem  se  lembrava,  que  o  primeiro  movimento 
bom,  que  tivera  em  seus  trabalhos,  nascera  de  huma  Carta  sua.  Ouvin- 
do agora  a  relação  do  Confessor,  assentou  consigo  entrar  em  sua  com- 
panhia, se  a  quizesse  admittir;  e  pedio-lhe,  que  tornando  a  Aveiro  lho 
dicesse  assi  de  sua  parte. 

Tornarão  entre  tanto  as  importunações  dos  parentes,  não  deixando 
nenhum  m.eio  pêra  a  obrigarem,  ora  mimos,  e  affagos,  até  lhe  trazerem 
Cartas  d'el-Rei,  que  aprovavão  o  cazar-se,  ora  com  asperezas,  e  des- 
composturas. Mas  ella  fime  em  seu  propósito,  e  animada  já  com  Cartas, 
que  recebia  amiúde  da  que  já  tinha  por  Mestra,  eMãi  em  Aveiro:  detcrmi- 
nou-se  a  hum  acto  heróico.  Chama  hum  dia  seu  Pai,  e  irmão,  e  diz-lhe 
chammente,  que  não  só  estava  resoluta  em  não  receber  outro  marido, 
despois  do  que  perdera:  mas  em  deixar  o  mundo  de  todo,  e  buscar  a 
Deos  em  pobreza  e  humildade,  na  companhia  de  huma  mulher:  que  ti- 
nha por  sancta,  que  era  Brites  Lei  toa.  Vai  muito  pêra  tudo  huma  reso- 
lução animosa.  Pasmarão  do  brio,  da  segurança,  e  da  fortaleza.  Erão 
christãos,  tementes  a  Deos:  não  na  perseguirão  mais :  e  em  fim  quietou 
tudo  hum  partido  da  fazenda,  que  assi  se  vem  a  compor  as  mais  das 
contendas  da  terra.  Contentarão-se  com  que  a  viuva  largasse  ao  Pai  a 
legitima  de  sua  mãi,  com  lhe  dar  quitação  d"elia;  o  que  logo  fez;  e  con- 
seguintemente  nomeou  dia  pêra  sua  partida. 

r.ra  por  Maio  do  Anno  de  14G0,  quando  Dona  Mecia  se  poz  a  cami- 
nho pêra  Aveiro.  Acompanhou-a  o  Conde  seu  irmão,  com  todos  os  de 
sua  casa  até  a  embarcação  em  Ovar:  e,  quando  menos  se  cuidava,  appa- 
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rcceo  ás  portas  do  sancto  Recolhimento.  Tinha-lhe  Brites  Leitoa  feito 
aposento  em  liuma  boa  casa  i)egada  com  elle:  quizera  que  se  agasalhara 
n"ena,  e  não  nos  pobres  apozentinhos  de  sua  morada.  Respondeo  com 
humildade,  que  vindo  como  vinha  a  ser  sua  discípula,  e  súbdita,  já 
mais  d"ella  se  apartaria.  Logo  lhe  mandou  entregar  muitas  caixas  em 
que  trazia  todo  seu  movei,  que  era  assas  rico:  jóias,  dinheiro,  prata  la- 
vrada, e  tapeçaria:  e  despedido  o  mais  acompanhamento,  ficou-se  com 
duas  criadas  que  professarão,  e  perseverarão  na  Religião  com  louvor. 
D"esta  hora  em  diante  não  tratou  mais,  que  de  Deos,  e  do  serviço  da 
pobre  casinha:  começou  a  vida  por  huma  confissão  geral,  e  cingindo-se 
hum  áspero  cilicio,  gastou  toslos  os  dias,  qao  se  seguirão,  até  a  véspera 
da  Trindade  em  oração,  jejuns,  e  disciplinas.  Com  esta  preparação  feita, 
quando  chegou  o  dia  da  sancta  festa  apparcceo  desassombrada  dos  pa- 
nos tristes  da  viudez,  e  vestida  em  saia  branca,  e  manto  ou  mantilha 
preta  da  mesma  feição,  e  da  laia  de  pano,  que  se  usava  na  Casa,  se- 
guio  a  companhia.  Do  rigor  que  usava  consigo,  e  da  humildade,  com 
que  vivia,  temos  dito  alguma  cousa  atrás,  e  por  escusarmos  dizer  muito 
sei'virá  só  o  que  agora  apontaremos.  Como  tinha  trazido  consigo  tanta 
fazenda,  pedio  qu&.  se  recebessem  Noviças,  e  por  sua  conta  entrara*» 
higo  algumas,  que,  como  se  forão  escolhidas  por  voto  Angélico,  e  não 
humano,  assi  honrarão  despois  a  Casa,  e  a  Ordem:  e  d"ellas  fallaremos 
ao  diante.  Tratou  juntamente,  que  se  dessem  officios  a  todas  pêra  terem 
cm  que  merecer,  e  em  que  se  occupar  sempre:  e  como  a  Fundadora 
lhe  tinha  grande  respeito,  assi  por  sua  pessoa,  e  qualidade,  como  polo 
espirito,  que  em  todas  suas  obras  mostrava,  pedio-lhe,  que  eila  quizessi; 
ordenar  tudo  a  seu  modo.  Aceitou  dona  Mecia  a  commissão,  e  execu- 
tando-a,  mostrou  claro,  quão  liberal  he  Deos,  e  quão  poderoso  pêra  fa- 
zer votos  de  eleição  todas  as  vezes  que  he  servido,  sem  pôr  tempo  em 
trocar  natureza,  e  corações.  Repartidos  os  cargos,  que  havia  em  casa, 
cuidarão  todas,  que  íicar  ella  sem  tomar  pêra  si  nenhum  seria  a  rezão 
de  assistir,  como  assistia,  nas  obras :  mas  logo  as  tirou  d"esta  duvida, 
dizendo  que  não  se  descuidara  de'  si,  que  mui  bom  ofíicio  tinha  esco- 
i Ilido,  e  tal,  que  não  lhe  tolheria  o  que  fazia  de  acudir  ás  obras:  e  de- 
clarou que  havia  de  ser  levar  fora  todo  o  cisco,  e  varreduras  da  casa. 
Atónitas  ficarão  ouvindo  tal  linguagem:  mas  muito  mais  pasmarão,  quando 
a  virão  executada  com  tão  boa  sombra,  e  alegria,  que  nem  de  suas 
criadas  consentia  ser  ajudada,  sendo  seguida  de  muitas  lagrimas,  que 
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tão  alta  hiimiklaJe  fazia  brotar  dos  olhos  de  todos :  e  o  qne  mais  he, 
que  estava  tanto  em  si,  que  nos  officios  de  trabalho  das  companheiras 
tomava  parte,  e  as  alliviava  todas  as  vezes,  que  tinha  lugar.  Com  esti 
iiumiidade  ajuntava  grande  amor  da  pobreza,  aconselhava,  que  se  não 
ílzesse  nada  das  portas  a  fora  do  que  fosse  necessarfô,  e  se  pudesse  fa- 
zer em  casa:  que  ella  remendaria  até  o  calçado :  e  que  pêra  remendar 
os  vestidos  não  queria  mais,  que  pedaços  de  sacos  velhos.  Da  diligencia 
com  que  servia  nas  obras,  temos  dito  atraz. 

Agora  por  remate  digamos  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  Religião  alguns 
effeitos,  que  causava  este  seu  género  de  vida.  He  de  saber,  que  os  no- 
bres da  Villa,  como  gente  ociosa,  estavão  quasi  sempre  sobre  a  fabrica. 
Do  povo  também  acudia  muito  em  numero;  e  notando;  e  considerando 
todos  em  Dona  Mecia  o  estado  passado,  e  as  obras  de  humildade  pre- 
sentes, se  forão  vencendo  de  tanto  amor,  e  respeito  pêra  com  ella  (raios, 
e  força  invisível  da  virtude)  que  havia  homens,  que  só  a  esta  conta  vi- 
iihão  servir,  e  trabalhar  de  graça,  e  os  honrados,  e  suas  mulheres  ajii- 
davão  o  edificio  com  muito  de  suas  casas.  Porem  muito  maior  força 
foi,  e  mais  digna  de  se  saber,  a  que  fez  a  seu  próprio  sangue.  Andava  no 
Paço  Dona  Tareja  Pereira,  sua  irmã  mais  moça,  rica  de  esperanças  por 
quem  era,  mais  que  de  fazenda.  Sabendo  do  estado,  que  a  viuva  tomara, 
foi  aconselhada,  que  a  vizitasse,  qm  seria  occasião  de  partir  com  ella 
do  muito  que  possuía.  Mas,  quando  chegou,  e  a  vio,  tudo  foi  hum,  vel-a, 
e  ficar  outra.  Tão  fermoso  lhe  pareceo  aquelle  saco,  em  que  a  acho;i 
veslida,  tão  engraçado  aquelle  pó,  e  caliça,  de  que  andava  cuberta,  qiu? 
logo  aborreceo  as  sedas  e  brocai]o,  e  vaiilades  do  Paço:  e  em  fim  Ih ; 
aconteceo,  o  que  diz  o  Provérbio:  buscando  caça  ficar  caçada.  Bnscand  > 
jóias  pêra  o  mundo,  entregou  as  que  trazia  a  Deos:  e  de  tanto  bem  Ih  j 
foi  meio  a  vista,  e  pratica  de  sua  boa  irmã,  que  alegre  de  a  ter  ganhad  > 
peru  a  Religião,  não  cessava.de  dar  graças  ao  Senhor,  em  nome  de  am- 
bas, e  continuar  com  mais  fervor  em  seus  exercícios,  e  penitencias.  Po- 
lem  estas  juntas  ao  múo  tratamento,  que  voluntária,  e  temerariameiíío 
padecera  nos  primeiros  tempos  de  viuva,  lhe  vierão  a  causar  huma  doença 
incurável  de  hidropezla.  Era  Vigairo  geal  dos  Conventos  reformados  d(3 
Portugal,  e  Castella  o  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria:  vindo  a  Aveiro, 
e  achando-a  n'este  estado,  fez-lhe  sua  profissão;  e  foi  o  Senhor  servido 
lev;il-a  pêra  si  aos  três  de  Outubro  de  1404  assistindo  com  ella  o  I'a- 
di'e  Frei  João  de  Guimarães,  e  a  Condessa  sua  cunhada.  Foi  enterrada 
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no  Capitulo,  e  sua  sepultara  visitada  por  muitos  dias  de  todo  o  povo, 
Cíinio  de  Sancta,  l3vando-se  a  terra  d"elia  pêra  enfermos;  e  aíTii-marido-s 
que  fazia  eífeitos  milagrosos.  Trouxe  esta  Madre  pêra  o  Mosteiro,  alem 
do  que  atrás  dissemos,  hum  couto,  e  setecentos  mil  reis  em  dinheiro, 
e  liumas  assentias  e  marinhas.  Sua  irmã  Dona  Tereja  tomou  despois  o 
liabiU")  de  Noviça  com  as  mais;  porém  não  fez  profissão,  porque  qiiiz 
cumprir  primeiro  huma  Romaria  de  voto  a  Nossa  Senhora  de  Guada- 
lupe: e  no  caminho  faleceo. 

CAPITULO  XIII 

Das  Madres  Dona  Calheiina  de  Ataijde,  Guiomar  Velha,  e  Brites  Velha. 

Primeiro  lugar  dêmos  ás  Madres  Brites  Leytoa,  e  Dona  Mecia  Perei- 
ra, sem  guardar  a  ordem,  que  costumamos  seguir  dos  annos  em  que 
cada  Rehgioso,  ou  Religiosa  fallecem,  quando  se  podem  alcançar :  por- 
que sendo,  cdmo  forão,  fundadoras,  parece  que  estnvão  merecendo  se- 
rem antepostas  a  todas ;  inda  que  algumas  se  lhe  antepuzerão  em  pas- 
sarem primeiro  a  gozarem  os  prémios  eternos  com  menos  annos  da  vida 
mortal.  D\aqui  em  diante  serão  primeiras  as  que  primeiro  se  desatarão 
da  prisão  da  carne,  se  por  alguma  pai-ticular  virtude  merecerem  tratar- 
mos d'ellas :  porque,  segundo  terá  notado  quem  com  attenção  nos  lèr, 
não  he  nossa  tenção  darmos  memoria  a  virtudes  ordinárias  da  Religião; 
que  se  isso  houvéramos  de  fazer,  tempo,  e  papel  nos  faltara  pêra  escre- 
vermos de  todos  os  sujeitos,  que  por  esta  via  a  merecem.  Tanta,  e  tão 
boa  gente  nos  tem  dado  neste  Reino,  e  suas  conquistas  a  Religião  de  S. 
Domingos  :  assi  d'aquelles  sómenles  fazemos  Historia,  que  em  alguma 
particularidade  da  vida,  ou  da  morte,  nos  deixarão  claros  sinais,  e  tes- 
temunhos vivos  de  hum  abrazado  amor  de  Deos,  que  he  verdadeiro  fun- 
damento de  sanctidade :  sanctidade  pêra  ser  amada,  e  imitada,  não  cer- 
tilicada,  nem  canonizada  por  nosso  dito,  que  isto  só  pertence  ao  juizo 
da  sancta  Madre  Igreja  de  Roma,  inda  que  não  dizemos,  nem  diremos 
cousa,  que  não  tenhamos  averiguada  por  dito  de  gente  virtuosa,  e  de 
credito,  ou  por  fama,  e  tradição  de  grande  fundamento  recebida. 

Por  esta  conta  tem  a  primacia  das  filhas  d"este  Mosteiro  a  Madre 
Dona  Catherina  de  Atayde,  íilha  da  Fundadora  Brites  Leytoa :  porque 
como  filha  de  tal  mãi,  não  foi  insigne  em  huma  só  virtude :  mas  soube 
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retratar  em  si  tanto  ao  vivo  todas  aquellas,  em  que  sua  mâi  se  esmera- 
va, que  não  havia  diCferença  entre  mãi,  e  filha  mais  que  nas  idades,  e 
p.rv\  mandar  huma,  e  obedecer  a  outra.  Contão-se  d"ella  duas  cousas  assaz 
estranhas.  A  primeira,  que  nascendo  trouxe  sobre  huma  espadoa  hum 
sinal  grande  preto,  em  forma  de  huma  bem  feita  concha  do  mar,  das 
que  chamamos  Vieiras,  que  toda  a  vida  lhe  durou  sem  se  lhe  saber  dar 
mais  rezão,  que  huma  grande  devação,  que  seu  pai  tinha  ao  Bemaven- 
turado  Apostolo  Sanctiago  Maior,  cuja  insignia  antiga  são  as  Vieiras;  se- 
não quizermos  filosofar,  que  como  elle  foi  o  primeiro  dos  Sanctos  Após- 
tolos, que  deu  seu  sangue  por  Christo,  assi  seria  ella  a  qne  primeiro  da 
familia  de  sua  mãi  fosse  povoar  o  Ceo.  A  outra  foi,  que  vendo-a  hum 
peregrino  em  tempo,  que  era  muito  minina,  aíTirmou,  que  seria  Freira 
de  S.  Domingos.  Pêra  huma,  e  outra  cousa  a  foi  dispondo  a  graça  Di- 
vina logo  na  primeira  idade :  porque,  tirada  do  Paço  por  fallecimento  da 
Rainha,  que  a  pedira  pêra  Dama,  como  atraz  contamos,  soube  acommo- 
dar-se  á  vida  do  encerramento,  oração,  e  penitencias,  que  sua  mãi  come- 
çou a  fazer,  como  se  viu  viuva,  de  sorte,  que  só  piira  Religiosa  parecia 
que  nascera,  e  só  pêra  o  Ceo  se  criara.  Despois  de  mudadas  pêra  a  po- 
bre casinha  de  Aveiro,  vencia  a  idade  com  o  animo  de  se  mortificar,  e 
trabalhar,  dormir  pouco,  e  orar  muito;  e,  porque  tinha  grande  habilida- 
de natural  pêra  tudo,  ordenou  Dona  Mecia,  que  ella,  e  sua  irmam  Dona 
Maria  de  Atayde  aprendessem  a  escrever  livros  de  Canto  pêra  servirem 
no  Choro.  E  foi  logo  mestra,  porque  juntava  com  a  boa  natureza  grande 
gosto  de  servir;  e  com  viver  tão  poucos  annos,  como  logo  veremos, 
deixou  feito  hum  Missal  pêra  a  Estante,  e  hum  Psalterio  meão,  e  tinha 
começado  hum  Missal  Santoral,  quando  veio  a  fazer  profissão  por  Janeiro 
de  14G6,  em  idade  de  dezasete  annos,  e  meio  não  perfeitos:  porque 
nascera  no  de  \\íS,  em  Julho.  Foi  estranho  o  alvoroço  com  que  se  en- 
tregou ao  jugo  sancto;  parece  que  lluí  ailLíviíihava  o  coração,  quão  perto 
tinha  o  premio :  porque  de  novo  se  começou  a  dar  à  maiores  peniten- 
cias, e  mais  devações.  E  em  fim  corridos  só  sete  mezes,  e  poucos  dias 
mais  despois  da  profissão,  a  nove  de  Agosto  do  mesmo  anno  de  1466, 
nas  vespei'as  de  S.  Lourenço  se  sentio  ferida  do  mal  da  peste,  que  an- 
dava mui  acesa  na  Villa :  e  com  tudo  se  fez  força  pêra  continuar  até  o 
fim  das  Vésperas.  Sendo  acabadas,  ciiamou  sua  irmam,  deu-lhe  conta 
de  si :  e  foi  cousa  certa,  que  logo  lhe  disse,  sabia  de  certo  ser  chegada 
"'VA  hoi-a,  a  que  não  escaparia:  c  fui  bom  indicio  pedir  logo  os  sacra- 
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mentos,  como  petlio,  e  sem  fnzer  caso  de  remédios,  nem  medicamen- 
tos, que  se  lhe  applicarão,  e  ella  por  sua  humildade,  e  obediência  con- 
sentia, tratou  de  morrer  como  sancta,  e  varonil  resolução.  Quebrou  a 
todas  o  coração  com  magoa  o  colloquio,  que  ante  todas  cousas  teve  com 
sua  Mãi:  era  iMãi,  era  .Mestra,  era  companheira,  e  Prelada.  Forão  pala- 
vras Angélicas  as  com  que  por  todos  estes  titulos  se  foi  despedindo  d"el- 
h\,  o  com  que  lhe  encomendou  todas  as  Religiosas,  e  ella  a  todas.  Ulti- 
mamente como  íilha,  e  súbdita,  e  discípula  pedio-lhe  perdão  de  seus  er- 
ros ;  e  a  mão  pêra  \h'a  beijar,  e  a  benção  pêra  morrer ;  com  sua  irmam, 
e  com  as  companheiras  teve  particularidades  de  tão  alta  doutrina,  que 
parecião  já  da  outra  vida;  e  assistindo  com  ella  o  Padre  Frei  João  de 
Guimarães  seu  Prelado,  e  Confessor,  entregou  o  espirito  nas  mãos  de 
seu  Esposo  Jesu,  no  íhii  do  ultimo  verso  do  Benedictus,  que  mandou 
lhe  rezassem :  e  acabando  com  a  mesma  paz,  que  no  Verso  se  pede,  fi- 
cou espantando  a  todas  com  huma  alegria,  que  lhe  resplandecia  no  ros- 
to, e  olhos,  e  hum  riso  tão  gracioso  na  boca,  que  deu  occasião  a  todas 
enxugarem  as  lagrimas,  e  durou  tanto,  que  nenhuma  se  atrevia  a  cobrir- 
Ihe  o  rosto,  porque  de  nenhuma  maneira  parecia  já  creatura  morta. 

Juntemos  a  quem  em  tão  verdes  annos  se  foi  lograr  do  Ceo,  huma  mãi 
e  huma  filha,  que  poucos  tardarão  apoz  ella  em  hir  receber  a  mesma 
coroa:  seus  nomes,  Guimar  Velha  a  mãi,  e  Brites  Velha  a  filha.  Erão 
da  obrigação  de  Dona  Mecia :  entrarão  por  seu  meio,  e,  forão  das  pri- 
meiras, que  povoarão  o  Mosteiro.  A  mãi  sobre  os  mais  exercícios  de 
penitencias,  a  devações,  que  a  todos  erão  como  pão  quotidiano,  tinha 
particular  devação  do  Sancto  Rosário ;  e,  ainda  que  com  as  obrigações, 
e  serviço  da  Communidade,  andava  sempre  falta  de  tempo,  nenhum  dia 
se  lhe  havia  de  passai*  sem  rezar,  acompanhando-o  com  amorosas  consi- 
deraçijes  em  todos  os  passos  de  maneira,  que  da  oração  vocal  passava 
á  mental,  e  da  mental  á  contemplação,  com  a  qual  levantada  sua  alma 
sobre  os  choros  dos  Anjos,  fazia  tão  agradável  sacrifício  ao  Senhor,  que 
foi  elle  servido  significar-lho  por  meio  de  hum  estranho  mysterio :  e 
passou  assi.  Havia  de  amassar  o  pão  da  communidade,  levantou-se  de 
noite,  e  começou  a  pe!»eirar  a  farinha ;  mas  temendo  faltar-lhe  despois 
tempo  pêra  o  seu  costumado  exercício,  como  era  de  noite,  e  estava  só, 
pareceo-lhe  que  não  estorvaria  o  trabalho  de  mãos,  e  braços  a  obra  da 
lingua,  e  do  entiMulimento.  Estende  as  contas  junto  de  si  sobre  a  mes- 
ma banca,  em  que  trabalhava,  começa  a  entender  com  ellas,  e  com  a  fa- 
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liiilia :  rezando  huma  Ave  Maria  soltava  a  peneira  de  huma  parte,  esten- 
dia a  mão,  corria  huma  conta :  e  tornava  a  trabalhar,  e  rezar  juntamen- 
íe :  e  assi  hia  revezando  huma  cousa,  e  outra.  Eis  que  huma  noite,  len- 
do continuado  hum  espaço  a  este  modo  com  sua  reza,  e  serviço,  com 
grande  suavidade  de  espirito,  que  o  Senhor  lhe  communicava,  vè  subi- 
tamente, que  junto  do  seu  Rosário  se  hião  amontoando  verdadeiras  ro- 
í-:is  brancas,  e  vermelhas,  e  compondo  outro  Rosário  por  tal  arte,  que 
Qviic,  rosas  brancas  cada  dez  contas :  e  vermelhas  os  extremos.  Sobresal- 
tju-se,  e  não  se  fiando  dos  olhos,  julgou  que  se  enganava;  senão  quan- 
do, cliegando  a  correr  huma  conta  no  seu  Rosário,  vio  claramente  acres- 
cjntar-se  no  outro  outra  rosa,  e  depois  outra,  e  outras,  assi  como  cor- 
rião  as  suas :  e,  quando  corria  o  extremo,  via  juntar-se-lhe  huma  verme- 
].ia.  Não  sabia  que  fizesse  a  boa  Madre,  muis  que  abrasar -se  em  novos 
íimores  da  Virgem  gloriosa,  e  dar-lhe  graças  por  tão  alta  misericórdia 
<'m  serviço  tão  pequeno,  e  continuava-o  com  mais  cuidado.  Todavia  fez- 
llie  o  Senhor  esta  mercê  tantas  vezes,  que  veio  a  ser  publica,  e  sabida 
])or  toda  a  casa,  e  as  rosas  vistas :  por  onde  ficou  em  escrito  o  succes- 
so  nos  pergaminhos  do  Mosteiro,  donde  o  tiramos :  tomando  d"aqui  li- 
ção, que  não  parece  ser  Deos  servido  de  se  levantarem  nas  religiões 
hnns  com  os  officios  de  Martha,  e  outros  só  com  os  de  Maria,  como 
.•rcoiiicce,  e  por  ventura  por  forrar  trabalho;  senão  que  exercitemos 
li  uns,  e  outros  juntamente,  e  nos  façamos  força,  e  prestemos  pêra  tudo. 
Fallcceo  esta  Madre,  por  minha  conta,  no  Anno  de  li71. 

Sor  Brites  Velha  sua  filha  foi  verdadeira  filha  em  lhe  herdar  as  vir- 
tudes ;  tanto  as  soube  imitar,  que  entrando  n'esta  Casa  a  Princesa  Dona 
J  janna  se  lhe  aíTeiçoou  com  grande  estremo,  que  he  bastante  testemu- 
nho de  quem  era,  cahir  em  graça  a  hum  tão  alto  espirito,  que  ficou  cla- 
i'o  quando  a  Princesa  por  mandado  d"el-Rei  se  sahio  d'ella,  e  de  Aveiro, 
fugindo  da  peste :  porque  huma  das  que  escolheo  pêra  levar  consigo  foi 
Sor  Bi'ites.  Falleceo  em  Abrantes  pouco  despois  da  Madre  Brites  Ley- 
toa  no  Anno  de  Ii80,  e  com  ella  foi  despois  tresladada  pcra  o  seu  Mos- 
teiro á  instancia  da  Princesa.  Bem  podemos  dizer  por  estas  duas  Reli- 
giosas, visto  o  pouco  tempo,  que  lograrão  a  vida,  que  tiverão  o  nome 
de  velhas  por  contrario  sentido,  que  hc  a  figura  que  os  Relhoricos  cha- 
mão  Antiírasi. 
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CAPITULO  XIV 

Da  Madre  Dona  Leonor  de  Menezes. 

Dom  Duarte  de  Menezes  Conde  de  Viana  casou  segunda  vez  com 
Dona  Isabel  de  Castro,  e  d"ella  houve  huma  só  filha,  que  se  chamou 
Dona  Leonor  de  Menezes.  Foi  esta  Senhora  criada  i)or  seus  pais  com 
esperanças  de  se  aparentarem  por  seu  meio  com  a  melhor  casa  das  ter- 
ras de  Portugal.  Mas  foi  tanto  maior  ventura  sua,  que  a  quiz  pêra  si  o 
mesmo  Senhor  do  Ceo,  e  da  terra.  Forão  os  meios  hum  raio  do  divi- 
no Espirito,  do  qual  prevenida,  sendo  ainda  de  muito  tenra  idade,  se 
entregou  toda  a  elle :  e  tão  de  verdade,  que,  quando  chegou  a  annos  de 
se  entender,  e  julgar  per  si  do  que  lhe  cumpria,  fazia  já  huma  vida  mais 
de  religiosa  emparedada,  que  de  dama  criada  pêra  possuir  estados  do 
mundo,  quais  seus  pais  llie  buscavão.  Assi  continuava  a  maior  parle  do 
dia  em  hum  Oratório :  assi  rezava  o  Oflicio  Divino,  como  se  já  estivera 
obrigada  a  alguma  Ueligião.  Tinha  Missa  todos  os  dias,  e  o  seu  mór  en- 
tretenimento era  rezar,  e  orar,  e  ler  livros  devotos.  No  meio  d"estas 
ocGupações  havia  híimens  do  melhor  do  Reino,  que  a  i)retendião,  e  pe- 
dião  por  esposa.  Succedeo  fallar-se-lhe  nisso  hum  dia  por  parte  de  seis 
Pais,  que  tinlião  respeito  ao  grande  juizo,  e  partes  que  iVelta  vião.  Sou- 
]je-os  desviar  por  então  com  bom  termo,  mas  dando  claras  mostras  de 
que  lhe  aborrecia  tal  estado:  e  só  tinha  na  alma  o  de  servir  a  Deos. 
Cresceu  na  idade,  e  nas  sanctas  occupações :  e  foi  cobrando  animo  pêra 
o  que  imaginava,  e  lhe  pedia  o  espirito,  que  era  buscar  a  Religião,  e 
começou  a  fazer  diligencias  sem  manifestar  a  tenção,  por  saber,  que 
Mosteiros  guardavão  mais  rigor,  que  Freiras  estavão  mais  acreditadas 
no  Reino.  He  mui  ordinário  em  toda  a  parte  ser  o  povo  grande  inqui- 
ridor da  vida  dos  nobres.  Era  tanto  o  que  se  sabia  de  Dona  Leonor, 
que  já  ninguém  duvidava,  que  caminhava  pola  estrada  do  Ceo.  Chegarão 
estas  novas  á  valerosa  Infante  de  Portugal  Dona  Joanna,  a  quem,  por- 
que aconteceo  em  certa  conjunção  ser  jurada,  por  Princesa  d"este  Reino, 
lhe  daremos  o  mesmo  titulo  algumas  vezes  sem  cometer  erro.  Andava 
ferida  da  mesma  seia,  e  do  mesmo  Espirito,  que  em  fim  a  veio  encer- 
rar nos  claustros  de  hum  estreito  Mosteiro;  como  adiante  veremos.  Jul- 
gou-a  por  conforme  consigo  na  tenção:  alegrou-se,  e  desejou  communi- 
car-lhe  a  sua :  forão  os  meios  Cartas.  Assi  se  começarão  a  entender  cn- 
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tre  si  estes  dous  Anjos  da  terra,  communicando  matérias  do  Ceo,  que 
se  resolveriío  em  aíTervorados  desejos  de  servir  a  Deos,  sanctos,  e  fir- 
mes propósitos  de  não  quererem  nada  do  mundo.  Glioravão  também  os 
montes  de  diíiiculdades,  que  cada  liuma  via  levantadas  contra  si.  Ambas 
muito  moças,  e  em  poder  de  pais:  e  pais  de  tanta  qualidade,  que  se 
representavão  impossível  fazer  cousa  contra  seu  gosto.  Mas  não  deixe 
ninguém  por  medos  do  mundo  de  agasalhar  sanctos  pensamentos,  e  es- 
perar bons  partos  d'elles :  porque,  quem  dá  os  princípios,  terá  cuidada 
dos  íins.  Assi  aconteceo  a  Dona  Leonor,  quando  o  cuidava  menos :  por- 
que succedeo  matarem  os  Mouros  ao  Conde  seu  Pai  em  Africa,  e  ficar 
ella  com  inteira  liberdade  pêra  executar  o  que  pretendia :  e  por  rezão 
de  tamanha  adversidade,  tratar  com  mais  vontade  de  se  desenganar  das 
falsidades,  e  mentiras  do  mundo.  Cessarão  discursos,  começou  a  enten- 
der em  obras.  Nos  princípios  inclinou-se  á  Ordem  de  S.  Francisco,  e 
tratava  de  hum  dos  dous  ^ilosteiros :  Sancta  Clara  de  Lisboa,  ou  de 
Coimbra ;  mas  eslava  guardado  este  bem  pêra  outra  parte.  Chegou  ás 
orelhas  da  Princesa,  que  se  abalava  muita  gente  nobre  pêra  entrar  no 
mosteiro  do  Bom  Jesu  de  Aveiro,  com  ser  Mosteiro  pobre,  e  moderno: 
soube  que  sem  falta  se  hião  pêra  elle  Dona  Catherinâ  da  Sylva,  e  Dona 
Brites  de  Noronha,  filhas  do  Conde  de  Abrantes:  Dona  Clara  da  Silva  ir- 
mam  do  mesmo  Conde :  Dona  Violante  de  Sousa,  filha  do  grande  Ruy 
de  Sousa:  Dona  Leonor  de  Atayde  filha  do  Conde  Dom  João  de  Vascon- 
cellos:  Dona  Maria  Pereira  filha  do  Conde  da  Feira,  e  sobrinha  de  Dona 
Mecía  Pereira,  de  quem  atraz  escrevemos :  Dona  Leonor  de  Berredo  Con- 
dessa da  Feira  por  casar  com  lUiy  Pereira,  primeiro  Conde  da  Feira : 
Dona  Catherinâ  da  Silva  sobrinha  de  Dona  Leonor,  de  que  vamos  fatian- 
do :  Dona  Joanna  da  Silva,  filha  do  Conde  de  Penella  Dom  Afibnso  de 
Vasconcellos :  Dona  Maria  de  Menezes  filha  de  Dona  Joanna  de  Castro 
Condessa  de  Monsancto.  Espantou-se  a  Princesa,  pareceo-lhe  novidade 
grande  ;  mas  entendendo,  que  não  podia  sem  grande  fundamento  o  abalo 
de  tantos  ânimos  juntos,  avizou  de  tudo  a  sua  amiga  pei'a  procurasse 
saber,  (|ue  mystcrios  havia  n"este  Mosteiro,  que  assi  tirava  polas  gentes. 
Não  foi  ella  vagarosa  na  diligencia :  e  deparou-lhe  Deos  em  Lisboa  o  Vi- 
gairo  geral  dos  Observantes,  que  era  neste  tempo  o  Padre  Frei  Antão 
de  Sancta  xMarin.  Fallou  com  elle,  e  tal  foi  a  informação  do  Mosteiro,  e 
de  quem  o  gijvernava,  que  do  ponto,  que  a  teve,  fez  conta  de  não  ves- 
tir outro  habito,  senão  o  de  S.  Domingos,  nem  em  outra  casa,  senão 
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na  de  Aveiro.  Seguirão  obras  a  resolução:  declaroti-se  com  sua  mãi,  o 
com  o  Condo  Dom  llonrique  seu  irmão  ;  o  por  remate  pedio-lhe  sua  ben- 
ção pêra  se  hlr  pêra  Aveiro  :  mas  achou-os  tão  louge  de  llie  dar  a  licen- 
çr».  que  lhe  affirmnrão  não  podiã(i  faltar  ao  concerto,  e  contracto,  que 
tinhão  feito  com  o  Duque  de  Bragança  Dom  Fernando,  de  lhe  darem  por 
mulher:  e  só  esperavão  virem  de  Africa  Dom  João  de  Menezes,  e  de 
Roma  Dom  Garcia  Bispo  de  Évora,  seus  irmãos  pêra  celebrarem  as  vo- 
das:  Não  perdeo  o  animo  a  valerosa  Esposa  de  Christo :  antes  cobrando 
forças  da  contrariedade,  determinou  tomar  por  si,  se  fosse  necessário  a 
hcença,  que  se  lhe  negava,  antes  que  se  juntassem  tão  poderosos  adver- 
sários. Mas  primeiro  quiz  provar  o  poder  de  suas  lagrimas  com  a  Con- 
deça  sua  mãi.  Tantas  chorou,  tantas  instancias  lhe  fez  com  rogos,  e 
meiguices,  que  em  fim  a  rendeo ;  e  se  puzerão  ambas  a  caminho  pêra 
Aveiro.  Visitou  Dona  Leonor  a  Princesa  ao  tempo  da  partida,  e  deixou-a 
cheia  de  tão  conhecidas,  e  publicas  invejas  de  ver,  que  lhe  levava  a 
dianteira,  que  desde  esta  hora  licou  entre  a  gente  do  Paço  assentado, 
que  não  tardaria  em  fazer  outro  tanto,  por  mais  arteficios,  que  por  ou- 
tras vias  fazia  pêra  se  encobrir.  Achou-se  o  Vigairo  á  sua  chegada,  foi 
presente  ao  tomar  dos  votos,  e  aos  contratos ;  e  despois  ao  lançar  do 
habito,  que  foi  por  mão  da  Madre  Brites  Leytoa,  Prioressa  aos  G  de  De- 
zembro de  1471. 

Bem  digna  he  de  se  contar  esta  fugida  do  mundo  entre  as  mui  cele- 
bres dos  Sanctos  antigos:  raro  desprezo  das  grandezas  do  mundo !  admi- 
rável constância,  e  igual  execução !  Trouxe  a  Noviça  pêra  o  Mosteiro 
hum  grande  emprego  de  livros,  e  de  retabolos,  de  paramentos  pêra  a 
Igreja,  e  ornamentos  pêra  os  altares:  e  ficou  tão  contente  de  se  ver  en- 
tre aquellas  humildes  Religiosas,  e  vestida  no  seu  burel,  que  contava 
este  dia  polo  melhor  de  sua  vida:  assi  nâo  he  rezão  dispender  palavras 
na  promptidão,  e  gosto  com  que  se  applicava  a  tudo  o  que  lhes  via  fa- 
zer. Todas  vencia  na  vontade,  e  igualava  na  obra.  Fez  sua  profissão  com 
novo  alvoroço  no  dia  da  immaculada  Conceição  da  Virgem  gloriosa  do 
Anno  seguinte,  e  d'aqui  em  diante  foi  crescendo  tanto  em  todas  as  vir- 
tudes, que  dezejando  a  Prioressa  quatro  annos  adiante  criar  ofiicio  de 
Suprioressa,  por  parecer  necessário,  respeito  de  estar  muito  crescida  a 
Communidade,  todas  puzerão  n'ella  os  olhos,  e  com  ser  muito  moça 
lhe  derão  os  seus  votos;  e  foi  a  primeira  que  este  cargo  teve:  n"elle  pro- 
cedeo  com  muita  prudência,  humildade  e  religião:  e  assi  quando  des- 
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})oís  no  .Vnno  dô  1180  tiverão  recado  de  ser  fallecida  em  Abrantes  a 
Madre  Sor  Brites  LeyDa,  Fundadora  e  primeira  Prelada  sua,  a  ella  pu- 
zerão  em  seu  logar  com  toda  a  maior  conformidade,  que  podia  ser.  E 
forão  eleições  ambas  bem  acertadas ;  porque  nellas,  e  no  oíTi^lo  de  Vi- 
gaira  in  capite,  que  já  servia  por  auzencia  da  Prioressa,  foi  seu  parti- 
cular cuidado  mostrar-se  verdadeira  filha  de  S.  Domingos.  Juntava,  como 
olle,  ao  governo  brando,  e  amoroso,  perpetuo  rigor  consigo,  miito  tra- 
ijalho,  muita  diligencia  em  acudir  ao  temporal,  e  espiritual:  mas  não 
crão  as  forças  iguais  ao  espirito.  Veio  a  cahir  em  huma  trabaUiosa  do3n:;a 
que  parou  em  manifesta  etiguidade.  Vendo-se  morta  pêra  poder  exerci- 
tar o  cargo  de  Prelada,  e  viva  pêra  o  martyrio  de  huma  morte  lenia, 
que  a  hia  consumindo;  porque  nlo  houvesse  no  bom  governo  de  casa 
falia,  pedio  absolvição  do  oITicio,  qu3  lhe  foi  concedida  pDr  .Maio  de 
4i82,  e  dois  annos  despois  por  Novembro  de  liSi  foi  gozar  dos  pré- 
mios eternos.  Trouxe  esla  Madre  consigo  pêra  a  Religião  oitenta  mil 
íAis  de  tença  em  vida.  Estes,  como  erão  de  Coroa,  pedio  a  Princesa  a 
ol-Rei,  que  por  memoria  de  tão  honrado  sujeito  ficassem  de  juro  ao 
Mosteiro;  e  lhe  forão  concedidos. 

CAPITULO  XV 

Dii  Madre  D.  Maria  de  Afayde  terceira  Prioressa  d'e$le  Mosteiro, 

Da  Madre  Dona  Maria  de  Atayde  podemos  dizer,  que  nasceo  na  re- 
ligião; porque  sendo  de  quatro  annos  a  mandou  sua  mãi  ao  mosteiro 
de  Sancta  Clara  de  Villa  do  Conde,  com  occasião  de  ser  Abbadeça  n"elle 
imma  tia  sua,  e  do  seu  nome.  Mas  tanto  que  edificou  em  Aveiro  o  seu 
Recolhimento,  logo  a  chamou  pêra  si,  e  a  tornou  a  sua  criação,  que 
sendo  tão  austera,  como  fica  dito,  podemos  escusar  repetir  os  termos 
com  que  se  havia  n^ella  quem  era  filha,  e  irmã  de  pessoas  tão  califica- 
das  em  virtude.  Cora  tudo,  porque  não  faltarão  juizos  agudos,  que  argu- 
mentem dos  erros  da  natureza,  que  muitas  vezes  de  boas  arvores  pro- 
duz fruitos  pedrados,  e  bichosos:  he  de  saber  que  foi  sua  vida  ião  pura, 
e  de  tal  exemplo,  e  zelo  da  Religião,  que  na  hora,  que  a  Madre  Dona 
Leonor  se  absolveo,  foi  eleita  por  sua  successora  com  lodos  os  votos, 
cm  idade  de  trinta  e  três  annos,  e  perseverou  no  cargo  quarenta  e  três 
cum  grande  satisfação  da  Coaimunidade,  e  dos  Prelados,  que  não  pode, 
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ser  maior  argumento  de  virtude,  e  prudência:  inda  que  não  faltarão  par- 
ticulares occasiões  outras,  que  descul3rirão  n"eUa  estas,  e  mais  partes 
de  grande  valoi\  Succedeo  mandarem  os  Prelados,  que  se  comesse  no 
Mosteiro  carne  três  dias  da  semana,  obrigados  de  haver  n'elle  doenças 
continuas,  e  fallecerem  muitas  Religiosas.  O  que  inda  que  se  entendi.i 
ser  causado  das  asperezas  demasiadas  da  vida  que  fazião,  lambem  S3 
podia  attribuir  cá  continuação  do  peixe  sempre,  danoso  a  compreições 
delicadas,  e  á  natureza  das  mulheres.  Foi  admirável  a  contra(hção,  quo 
toda  a  Communidade  fez  a  tal  lei;  e  resisliu-lhe  constantissimamente  a  Prio- 
ressa  com  iodos  os  meios  que  pode,  e  soube.  E  emfim  quando  vio,  qu  i 
lhe  não  valião  forças,  não  n'a  ailmittio  com  menos  lagrimas,  que  se  vira 
huma  ruina  na  Religião.  Despois  <le  admiltida,  foi  cousa  averiguada,  e 
certa,  que  fazião  aquellas  Madres  em  geral  mais  abstinência  nos  dias  de 
carne,  que  quando  comião  peixe:  porque  as  mais  tomavão  da  taboa  sua 
pitança  por  cerimonia,  e  sem  lhe  tocarem  a  mandavão  aos  pobres,  e  íi- 
cavão  comendo  pão  e  agoa. 

Tão  acreditada  estava  esta  Casa  no  Reino  com  o  governo  presento 
de  Dona  Maria  de  Atayde,  que  forão  em  seu  tempo  chamadas  por  mui- 
tas vezes  religiosas  deiln,  hora  pêra  Fundad()ras,  hora  pêra  reformado- 
las  de  outras  Casas,  como  veremos  polo  discurso  da  Historia,  e  agora 
diremos  de  algumas.  No  Anno  de  1490  forão  sinco  á  Cidade  de  Leiria 
(lar  principio  ao  Mosteiro  de  Sancta  Anna.  Os  nomes  diremos  chegando 
a  escrever  sua  fundação.  He  de  considerar,  que  no  Breve,  que  o  Papa 
Alexandre  Sexto  lhe  mandou  passar  pêra  hirem  estas  Madres,  quando 
falia  na  Casa  de  Aveiro,  d"onde  havia  de  sair,  lhe  dá  nome  de  Jerusa- 
lém. Tal  fama  linha  dentro  em  Roma. 

No  Anno  de  1513  quando  se  tratava  de  acabar  de  extinguir  os  cos- 
tumes velhos  da  Claustra,  no  nosso  Mosteiro  de  Santarém,  que  chamão 
das  Donas,  mandarão  os  Prelados  a  elle  seis  Religiosas  d"este,  que  forão 
Dona  Mecia  Pereira,  Dona  Francisca  de  Castro,  Dona  Cecilia  de  Mene- 
zes, Isabel  da  Fonseca,  Leanor  Alvares,  e  Eyria  Alvares:  e  d"estas  foi 
lá  eleita  em  Prioressa  Dona  Mecia  Pereira:  e  Eyria  Alvares  deu  em  gran- 
des extremos  de  sanctidade;  como  se  contem  na  primeira  Parle  d"esla 
Chionica,  na  relação  d'aquella  Casa. 

Outras  seis  mandou  el-Rei  Dom  Manuel,  que  viessem  a  Lisboa,  pêra 
fmidarem  o  Nosteiro  da  Annunciada,  como  se  verá  adiante,  quando  che- 
garmos aos  annos  em  que  começou.  Grande  honra  d"esla  Casa,  e  de  quem 
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trazia  o  leme  cVella,  andar  tanto  em  seu  ponto  a  perfeição  da  Observân- 
cia em  discurso  de  tantos  annos  que  fosse  Mestra,  e  desse  leis  a  todo 
o  Reino.  Mas  porque  isto  não  espante  muito,  diremos  mais  alguma  cousa 
do  espirito  d'esta  IMadre  Prelada.  Era  tão  zelosa  da  guarda  das  Consti- 
tuições e  Regra,  que  pêra  vencer  os  apertados  escrúpulos,  que  linha 
em  matéria  de  dispensações,  ainda  em  cousas  muito  necessárias,  e  or- 
dinárias; que  não  descançou  até  haver  pêra  ellas  hum  Breve  do  Summo 
Pontífice.  E  teve  cuidado  quem  nos  deixou  esta  memoria;  de  fazer  rela- 
ção de  humas  palavras  de  quem  lh'o  negoceou  em  Roma,  que  dão  mais 
clara  noticia  da  boa  opinião  em  que  lá  estava.  Escrevia-lhe  em  compa- 
nhia do  Breve,  e  dizia  assi  em  hum  periodo. 

Conlieço  ser  V.  R.  tão  timida  nas  cousas,  que  tocão  á  consciência, 
que  em  qualquer  faz  ponto.  Vai  a  licença^  que  no  tempo  da  necessidade,  e 
indisposição,  V.  R.  possa  dispensar  com  ellas,  e  assi  consigo  mesmo  de 
conselho  de  Medico. 

Desentranhava-se  o  Mosteiro  por  acudir  aos  outros,  dando  sempre 
por  credito,  e  honra  d'elle  o  melhor  que  tinha :  porem  a  provida  Pre- 
lada, julgando  que  viria  a  redundar  em  dano  próprio,  servir  com  dema- 
sia ao  proveito  alheio,  poz  em  conselho  ferrar  as  portas  á  largueza  com 
que  os  Prelados  lhe  despovoavão  a  casa:  e  impetrou  hum  Breve  de  Ro- 
ma com  duas  graças  assaz  importantes.  Primeira,  que  sem  licença  sua 
particular,  e  votos  da  maior  parte  da  Communidade  lhe  não  pudessem 
tirar  nenhuma  Religiosa,  inda  que  fosse  chamada  pêra  fundadora,  ou  re- 
formadora. Segunda,  que  da  mesma  maneira  não  fosse  constrangida  a 
recolher  consigo  nenhuma  Freira  d"outro  Mosteiro.  Entre  estas  graças 
não  se  esqueceu  de  procurar  algumas  de  sua  particular  consolação.  Era 
muito  devota  do  nosso  Sancto  PortuguezSancto  António:  e  a  essa  conta 
fazia  muita  charidade  aos  seus  Capuchos,  que  n'esta  Viha  tem  casa.  Al- 
cançou Breve  do  Papa  Júlio  Segundo  pêra  rezar  d'elle  n"esta  casa,  to- 
tum  duplex:  e  foi  isto  muitos  annos  antes  que  na  Província  se  rezasse 
d'elle  sub  duplícl.  A  mesma  graça  impetrou  pêra  as  festas  da  Coroa  de 
Christo,  e  Degolação  do  Bautísta. 

Entrado  o  Anno  de  1525  achava-se  a  i\Iadre  envelhecida,  e  cançada 
dos  trabalhos  da  vida,  e  também  do  governo,  e  a  idade  era  já  tão  cres- 
cida, como  de  quem  nascera  no  Anno  de  1449.  Deu-se  por  vencida  a 
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força,  e  robustcza  natural,  que  todavia  era  grande,  acudindo-Ihe  huma 
forte  doença:  mas  com  ser  tal,  nunca  lhe  pode  diminuir  o  vigor  do  juizo, 
até  a  ultima  hora  o  conservou  inteiro.  E  foi  bom  indicio,  que  aconte- 
cendo enfraquecer  hum  dia  muito  notavelmente,  e  tratando  a  Suprio- 
ressa,  que  se  juntasse  a  Communidade  pêra  o  oíficlo  da  agonia,  acudio 
a  enferma  com  gravidade,  e  segurança  de  quando  mais  sã  estava,  e 
disse  que  não  era  tempo :  quando  o  fosse  avisaria.  E  como  se  em  sua 
mão  tivera  as  horas  da  vida,  assi  passadas  algumas,  chamou,  e  adver- 
tio,  que  começassem  o  oiíicio;  e  no  meio  d'elle  rendeo  o  espirito:  quando 
amanheceo  acudirão  do  Mosteiro  dos  Capuchos  a  perguntar  polo  estado 
da  Prioressa,  que  sabião  estava  enferma,  e  lhe  dezejavão  saúde,  como 
a  bemfeitora,  e  devota  sua:  quando  ouvirão,  que  era  fallecida,  tomarão- 
se  depressa  a  casa,  e  o  Guardião  fez  saber  ás  Madres,  que  na  mesma 
liora,  que  dizião  entrara  em  passamento,  fora  ouvida  por  todos  os  seus 
Frades  huma  Ladainha  suavissimamente  cantada,  e  respondida  com  ora 
pro  ea ;  sem  poderem  atinar  onde  seria;  e  por  essa  rezão  se  movera  a 
mandar  perguntar  em  que  estado  estava  a  bemdita  Prioressa.  Piadosa- 
mente  podemos  crer,  e  assi  o  julgavão  aquelles  Religiosos,  que  os  San- 
ctos  de  sua  Ordem  lhes  quizerão  mostrar  em  tal  musica  hum  sinal  de 
agradecimento  das  muitas  charidades,  que  a  defuncta  lhes  fazia, 

CAPITULO  XVI 

Das  Madres  Sor  Isabel  Luis,  e  Sor  Violante  Nunes, 

A  Madre  Sor  Isabel  Luis  foi  das  primeiras  companheiras,  que  a  Fun- 
dadora Brites  Leytoa  admittio,  tanto  que  se  fez  moradora  de  Aveiro. 
Fallecera  sua  mãi,  deixando-a  de  muito  pouca  idade :  e  o  pai  dezejoso 
de  dar  a  Deos  o  que  lhe  ficava  de  vida,  tomara  o  habito  da  nossa  Or- 
dem. Continuando  no  estado  sancto,  e  conhecendo  por  experiência,  a 
suavidade  do  Maná,  com  que  o  Senhor  apascenta  seus  amados  na  Ueli- 
gião :  Maná  celestial,  e  ao  mundo  encuberto  :  dezejou  pêra  a  filha  o  mes- 
mo bem,  que  possuhia.  E  sem  embargo,  que  tinha  dote  c(tmpetente  pêra 
segundo  seu  estado  poder  casar,  e  viver  entre  seus  iguais :  e  na  idade 
não  passava  de  nove  annos:  procurou,  que  a  Madre  Brites  Leytoa  a  le- 
vasse logo  pêra  si,  e  seguisse  suas  pisadas.  O  que  soube  fazer  com  tan- 
to cuidado,  que  sendo  nos  trabalhos  primeiros  da  casa,  que  forão  mui- 
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tos,  e  grandes,  era  igual  a  força  do  espirito  com  que  os  levava,  e  cora 
que  acudia  aos  voluntários  das  vegias,  jejuns,  e  penitencias,  em  que  sua 
grande  Mestra  a  instruia,  não  só  de  palavra,  mas  com  oJjras,  e  exem- 
plo. Entrara  Sor  Isabel  rainina,  e  em  Mosteiro  fechado  pêra  todo  trato 
(lo  mundo:  estava  na  ultima  velhice,  e  não  sabia  tratar,  nem  fallar  mais, 
(]ue  de  Deus,  e  com  Deus.  Assi,  quando  no  Anno  de  1518  mandou  el- 
Rei  Dom  Manoel,  que  fossem  Religiosas  desta  Casa  fundar  a  da  Annun- 
ciada  em  Lisboa,  a  Prioressa  Dona  Maria,  que  então  era,  despachou  cinr 
CO  pêra  o  effeito,  deu  mais  Sor  Isabel,  que  fosse  como  Mãi,  e  Mestra 
de  todas,  porque  se  criarão  juntas,  e  sabia  o  que  tinha  nelia. 

Despois  de  muitos  annos,  que  esta  Madre  residio  em  Lisboa,  desejo'i 
acabar  a  vida  entre  as  paredes,  que  ajudara  levanlar,  e  em  f[ue  se  cria- 
ra :  tornou  pêra  Aveiro :  e  com  quanto  parecia  estar  já  então  ás  portas 
(la  morte,  porque  passava  muitos  annos  dos  setenta,  pêra  os  exercícios 
da  Religião  vivia  tão  inteira,  que  se  aventajava  ás  mais  vigorosas,  e  que 
mais  se  esmeravão  n"elles.  Era  sua  occupação  nas  horas,  que  l!ie  vaga- 
vão  no  choro,  e  oração,  escrever  livros  de  Canto  pêra  a  sacristia,  e  sa- 
bia-o  fazer  por  excellencia,  porque  sendo  moça  a  empregara  assi  na  Obe- 
diência. Veio  em  a  desatar-se  da  carne  aquelle  bom  espiíito  pí)los  annos 
do  Senhor  de  \o\:l,  tendo  de  idade  mais  de  noventa,  sem  mais  doença, 
que  a  de  tanta  velhice,  que  por  si  o  era  bastante.  Cahio  em  cama  sem 
febre,  nem  frio  pêra  se  entregar  á  morte,  que  sentia  vezinha.  Hum  dia 
acompanhando-a  muitas  religiosas,  deu-lhe  nas  orelhas  hum  grande  ru- 
mor, como  de  gado  junto,  e  porcos,  que  grunhião:  ficando  todas  inquie- 
tas, e  cheias  de  medo,  disse-lhes  a  boa  velha,  que  não  tivessem  pavor, 
que  erão  artifícios,  e  maldades  do  Demónio,  que  pretendia  espantal-a 
iiaijuelle  trance,  que  esperava,*  tão  digno  de  ser  temido  por  si.  Esfor- 
çou logo  a  voz,  e  disse  com  muita  segurança:  Andar  dalii  Proviso,  an- 
dar maligno :  que  em  meu  Senhor  Jesu  Christo  confio,  que  assi  como 
Sam  Maitinho  em  semelhante  passo  a  este  allirmava,  que  não  havias  de 
achar  nelle  nada,  em  que  fazof  presa;  também  em  mim,  í»oIíjs  mereci- 
mentos de  Sua  sacratíssima  Paixão,  não  acharás  cousa,  que  me  condene. 
Na  hora  que  espirou,  soou  pola  casa  huma  suave  melodia  de  órgãos  bem 
tocados,  que  sendo  ouvida  de  todas,  e  como  em  hora  de  justo  senti- 
mento reprovada,  mandou  a  Pielada,  que  fossem  correndo  ao  choro,  e 
reprendessem  o  desconcerto.  Forão  depressa,  porque  a  musi^-a  não  ces- 
sava. Acharão  o  choro  só,  e  a  caixa  dos  órgãos  fecliada.  Ealãu  caliirão. 
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que  era  obra,  e  maravilha  do  Ceo,  que  assi  costuma  receber  as  almas 
dos  que  bem  servem  ao  Senhor  d"elle ;  que  se  a  hum  peccador  conver- 
lido  sabemos,  que  faz  lesta,  que  seria  .a  quem  por  tantas  vias  tinha  me- 
recido a  Coroa.  Falleceo  em  dia  das  onze  mil  Virgens,  de  que  era  par- 
ticularmente devota. 

Que  diremos  dilatar-se  tanto  o  premio  a  esta  boa  Vellia,  e  alcanra!-o 
como  pola  posta  huma  moça,  e  tão  moça,  que  toda  sua  vida  não  foi  mais, 
que  de  vinte,  e  três  annos  ?  Chamava-se  esta  Violante  Nunes.  Entrou  na 
Religião  de  pouca  idade,  pêra  se  criar  n'ella ;  era  de  sua  natureza  sim- 
ples, e  nos  costumes  huma  Pomija  sem  fel,  aprazível  com  todas,  e  de 
todas  amada.  Do  mundo  não  sabia  nada,  e  pêra  saber  menos  padecia 
continua  perseguição  de  doenças:  quando  estas  lhe  davão  tréguas,  sua 
vida,  e  descanço  era  o  choro,  ou  pêra  orar,  ou  pêra  ajudar  nelle  a  Com- 
munidade  com  uma  voz  de  Aiijo,  que  tal  a  tinha;  porque  tudo  dicesse 
com  sua  innocencia  e  virtudes.  Aos  vinte  e  dous  annos  de  idade  foi  sal- 
teada de  humas  febres,  que  achando  a  natureza  débil,  derão  cora  ella 
em  lizica.  Lançava  muito  sangue  pola  bocca,  e  hia-se  mirrando,  e  con- 
sumindo; mas  resistia  sustentada  do  vigor  da  mocidade:  passados  alguns 
mezes  na  enfermaria,  onde  era  não  só  curada,  mas  servida  com  particu- 
lar charidade,  accordou  hum  dia  de  hum  leve  somno,  chamou  por  hu- 
ma religiosa,  e  disse-lhe,  que  daquelle  dia  a  cinco  primeiros  seguintes, 
que  era  a  festa  da  Invenção  da  Sancta  Cruz,  havia  de  ir  ver  o  bom  Jesu: 
e  accrescentou,  que  o  mesmo  Senhor  lho  promettera.  Logo,  como  quem 
estava  certa  no  que  havia  de  ser,  pediu  os  Sacramentos  com  efficacia, 
e  os  recebeu  com  devação,  ajudando  a  rezar  os  Psalmos  quando  a  un- 
girão, com  voz  tão  inteira,  que  ninguém  se  persuadia,  que  teria  eíTeito 
tão  depressa  o  que  linha  dito:  senão  quando  chegou  a  vespara  da  Cruz 
anoitecendo,  começa  a  boa  enferma  a  despregar  a  Ungua  em  louvores 
divinos,  com  huma  corrente  de  rezijes  celestiaes  tão  altas,  que  não  pa- 
recia menos,  que  Agostinho,  ou  Chrysostomo.  Pasmava  a  Communidade, 
e  em  particular  as  que  a  costumavão  tratar,  que  sabião  de  sua  simplici- 
dade, e  do  pouco  conhecimento,  que  tinha  das  cousas:  estavão  attonitas 
da  soberania  dos  conceitos,  e  concerto  das  palavras ;  e  não  sabião  que 
cuidar,  senão  que  os  Anjos  lhe  movião  a  lingua,  e  era  já  doutrina  sua 
inspirada  áquelle  espirito,  que  brevemente  havião  de  ter  entre  si.  Des- 
pois  de  ter  dito  muito,  pediu  que  a  deixassem,  que  queria  ver  se  podia 
repousar  um  pouco:  par?ceo  cousa  de  graça  querer  dormir,  quem  liiiLu 
voL.  m  -3 
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a  morte  aprazada  pêra  o  dia  seguinte:  e  liouve  algumas,  que  fiiigindo 
]iir-se,  ficarão  com  curiosidade  cspreiUmdo  por  detraz  das  cortinas  o 
que  fazia:  e  virão,  que  despois  de  rezar  algumas  devacões,  que  costu- 
mava, quando  se  recolhia  de  noite,  todavia  encostou  a  cabeça  com  a 
maior  quietação,  e  descuido  que  sohia,  quando  sam :  mas  a  pouco  es- 
j/aço  espertou  sobresallada,  e  queixosa.  E  parecendo  ás  enfermeiras, 
(jue  seria  mal  de  coração,  que  a  miude  a  tomava,  apercebião  epitimas 
jiera  lhe  applícarem,  mas  ella  afadigada,  repelia  muitas  vezes  o  Verso: 
J/arm  Mater  gratix,  etc,  e  dava  de  mão  aos  remédios.  Pergunlarão-lhe 
(•ntão,  que  sentia;  respondeu  singelamente,  palavi-as  formais:  Aquella  Besla 
JL-ra  vinlia-se  a  mi ;  mas  eu  fizvol-a  fugir  com  3Iaria  Maler  (jratiw,  etc. 
Quizerão  todavia  por-lhe  as  epitimas,  e  eila  lançando-as  fora  por  sua  mão, 
Tirai  iá,  dizia,  estíis  misérias,  que  já  não  tenho  delias  necessidade,  nem  de 
nenhuma  cousa  desse  enganoso  mundo.  O  que  só  quero,  e  dezejo,  he 
^er-me  já  com' meu  Senhor  Jesu  Christo:  e  em  toda  a  noite  não  quiz 
]'jvar  nenhuma  sustancia,  nem  outra  cousa  das  com  que  nos  dias  atrás 
a  hião  alimentando:  e  só  repelia  suspirando,  que  não  queria  mais,  nem 
havia  mister  mais,  que  ver  chegada  sua  hora,  e  cumprida  a  promessa, 
que  tinha  do  bom  Jesu.  Espantava  esta  constância  a  todas;  mas  muito 
mais  de  huma  nova  extraordinária  fermosui'a,  que  seu  rosto  represen- 
tava. Até  o  dia  atrás  verde,  como  ervas,  e  seco,  como  de  huma  noto- 
mia,  agora  grosso,  cheio,  e  acompanhado  de  duas  rosas  encarnadas  nas 
faces.  Sem  duvida  parecia,  que  reverberavão  já  n"aquelle  gesto  os  raios 
do  Divino  Sol,  porque  tanlo  suspirava,  e  que  no  fervor,  e  sanctidade 
de  suas  palavras  se  enxergavão.  Estas  tornou  a  continuar  com  huma  es- 
tranha eloquência,  e  espiriluada  pronunciação :  e  onde  os  que  assi  aca- 
lião,  se  sujei  tão  aos  avisos,  e  consolações  dos  assistentes,  ella  sem  dar 
lugar  a  que  as  religiosas  a  animassem,  fez  este  oílicio  consigo,  como 
íenão  fora  a  que  morria,  e  estivera  com  perfeita  saúde;  e  n'el!e  perseverou 
até  o  praso,  que  lhe  devia  ser  dado:  que  foi  ás  sinco  da  manhã.  Então 
espirou  abraçada  com  hum  Crucifixo,  e  repetindo  o  Verso:  In  muuns 
inaò  Domine,  ele.  Notou-se,  que  até  a  hora,  que  a  derão  á  terra,  que  foi 
110  mesmo  dia,  por  estar  o  tempo  calmoso,  não  trocou  seu  rosto  as  ro- 
sas, e  parecer  que  dissemos:  nem  as  madres  perderão  em  muitos  annos 
da  memoria  a  doutrina,  e  saneias  amocstaçtjes,  que  lhe  ouvirão. 


PAnílClLAR  DO  REINO  DE  rOP.TUGAL  33*» 

CAPITULO  XVII 

Das  Madres  Sor  Isabel  Rodrigues,  Sor  Caterina  Gomez,  Sor  Calerhin 
Gonçalves,  Sor  Maria  Jusarte,  Sor  Caterina  da  Cunha,  c  Sor  Brilcz 
de  Menezes. 

Temos  na  Msilre  Sor  Isabel  Rodrigues  huma  vida  sancta,  rematada 
com  Imma  cruel,  e  trabalhosa  morte.  Aqui  cabe  pêra  advertência  dos 
t]iie  vivemos  com  frouxidão,  e  desc;iido  o  dito  do  Kedemplor:  Si  sic  ia 
viridi  ligno.  quid  sit  in  árido  f  Se  assi  se  trata  quem  em  virtudes  eia 
liuma  arvore  verde,  e  llorida,  que  se  fará  a  quem  for  madeiro  seco  do 
lodo  bem?  Era  muito  devota  da  Paixão,  e  das  dores  que  o  Senhor  padc- 
ceo  na  Cruz.  Hum  dia  de  Ramos,  em  que  a  Igreja  começa  a  celebral-as 
com  a  lição  da  paixão  de  S.  Matheos,  foi  Deos  servido,  que  se  visse  sal- 
teada de  tantas,  e  tão  apertadas  dores  por  todos  os  membros,  e  prin- 
cipalmente do  estômago,  onde  cpjalijuer  se  faz  mais  sentir,  que  o  mtí- 
dico  deu  a  doença  por  «lorlal:  e  sendo  tal  a  aíílicção,  que  passava,  que 
não  tinha  momento  de  alivio,  cresceo  como  A  vantagem  á  terça  feira,  na 
liota  da  segunda  paixão:  e  quando  veio  à  quarta,  não  havia  já  senão  per- 
der o  juizo :  porque  as  anciãs,  as  vascas,  e  martyrios  erão  tão  fon  de  me- 
dida, que  arremetia  a  se  lançar  fora  do  leito,  e  sem  saber,  que  conse- 
lho tomar,  trocia  as  mãos,  e  arrebentava  em  queixas,  dizendo :  Ah  Se- 
lílior,  porque  a  mi  mais,  e  tão  de  súbito?  E  logo  parecendo-lhe  género 
lie  impaciência,  tornava  sobre  si  arrependida,  e  magoada,  e  dizia  com 
sentimento,  e  as  mãos  ao  Ceo  alevantadas:  Meu  Senhor  cumpra-se  eui 
mi  vossa  sancta  vontade,  faça-se  em  mi  tudo  o  que  vosso  sancto  ser- 
viço for.  Mas  o  SenlKjr  queria  provar  em  mais  sua  servg:  e  aconteceu, 
qjje  olhando  pêra  os  pés  do  leito  vio  tal  fantasma,  que  disse  alto:  Oh 
inimigo?  E  voltou  pêra  as  n^ligiosas,  pedindo-lhcs,  que  a  ajudassem  com 
ivuas  oi^aç^es.  Passado  pouco  espaço,  estendia  os  braços  pêra  o  mesmo 
lugar,  fechava  as  mãos  ambas  com  figas,  e  dizia:  Agora  me  diz  que  sou 
iTande  peccadoi-a:  e  eu  madres  bem  sei,  que  o  sou,  mas  também  sei, 
<pje  a  misericor<lia  de  Deos  he  maior  que  todos  os  peccados  do  mundo 
juntos:  e  conheço,  que  não  me  hei  de  salvar  por  quem  sou,  quando 
ixim  fora  a  que  devia,  senão  poios  merecimentos,  que  meu  Senhor  Jesii 
(Ihi-islo  me  ganhou  com  seu  sangue,  e  morte  preciosa .  Isto  repetia  mui- 
las  vezes,  e  abrançando-sc  cem  huma  Cruz,  pedia  a  Deus,  «jue  a  sal- 
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vasse,  e  nssi  espirou.  Como  são  vnríos  os  cnminlios,  porqno  Doos  leva 
seus  escolhidos:  e  tudo,  o  que  de  sua  Divina  Mão  nos  vem,  lie  pêra 
mais  l)em  nosso,  ou  na  vida  prezente,  ou  na  futura,  que  espiTanios: 
nem  nos  devem  fazer  medo  as  carrancas  di»s  trajjallios,  nem  aleL^rar- 
nos  demasiado  os  mimos, ^e  favoresí  1).  No  que  padeceres  verás  como  lies 
amada,  disse  Ueos  a  huma  boa  alma  de  nossos  tempos.  E  as  primei- 
ras novas,  que  manda  dar  a  hum  Paulo  despois  de  convertido,  são 
do  miiilo  que  lhe  convinha  padecer  polo  nome  de  quem  o  convertera. 
E  el!e  dizia.  Lihenter  gloriabor  in  infirinitatibm  meis(^I),  como  se  dissera. 
Se  o  mimo  que  se  faz  aos  soldados  valentes,  he  quando  seu  Capitão  fia 
d"el!es  o  mór  perigo:  porque  me  não  alegrarei,  e  jactarei  eu  do  mal 
qce  o  Senhor  quer,  que  eu  padeça?  Contámos  de  huma  attribulada 
em  corpo  e  espirito;  digamos  agora  de  algumas,  cuja  vida  foi  nadar 
em  favores  divinos,  e  até  na  morte  acharem  particular  benigni(]ade  no 
Senhor;  trazendo-as  em  todo  tempo,  como  a  filhinhas  pequeninas,  e 
enfermas,  em  seus  braços,  e  entre  os  peitos  de  sua  Divina  misericór- 
dia: por  não  faltar  no  que  disse  polo  Profeta:  Ad  vbera  portnbimini. 

São  primeiras  duas  Catherinas:  huma  Gomez,  e  outra  Gonçalves : 
gente  conforme  aos  nomes  pouco  conhecida  na  terra;  mas  muito  nií 
Ceo.  Da  primeira  se  escreve,  que  era  cega  de  nascimento;  porem  via 
tanto  com  os  olhos  d'alma,  que  era  hum  extremo  de  virtudes.  Particu- 
líu-nienie  tinha  tanto  ponto  em  acudir  ao  choro,  e  assistir  com  a  Com- 
miinidade,  a  todas  as  horas,  que  se  desconsolava  muito,  se  entendia,  ou 
salíia,  que  se  lhe  antecipara  alguma  religiosa,  despois  que  o  sino  dava 
segundo  aviso.  Começou-lhe  a  inchar  hum  peito:  houve  certeza  de  ser 
cancro ;  tratarão  de  a  curar :  não  houve  quem  acabasse  com  ella,  quo 
consentisse  ein  tal.  Respondia,  que  seu  Pai  teria  cuidado  de  lhe  dar 
saúde.  Chamava  pai  a  um  devoto  Crucifixo  que  tinha:  este  abraçava 
consigo,  e  punha-o  sobre  o  peito  muitas  vezes;  e  em  fim,  sem  outro 
remédio,  desappareceo  a  mchação,  e  todo  o  mal.  Quando  muitos  annos 
despois  veio  a  fallecer  de  huma  doença  ordinária,  des  da  hora,  que  re- 
cebeo  os  Sacramentos,  até  que  acabou,  assistio  sempre  junto  de  seu 
leito  luima  Pombinha,  sem  se  apartar  d"elle,  senão  quando  a  levarão  á 
sepultura ;  porque  então  foi  caminhando,  como  a  passos  contados  diante 
da  Communidade,  e  chegando  ao  lugar  da  cova  saltou  sobre  huma  trave 

(1)  P.  I  d'esta  ChroD. 

(2)  Act.  Ap. 
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(la  varanda,  onde  esteve,  como  assistente  do  oíTicio  da  sepultura;  e  lanlo 
tjue  foi  acabado,  e  as  Freiras  recolhidas,  desapparcceo  seui  mais  ser 
vista. 

Quasi  o  mesmo  aconteceo  á  segunda  Calherina  pcra  se  confoi'marein 
ambas  nos  successos,  como  nos  nomes.  Passara  longos  annos  na  Reli- 
gião com  grande  paz,  e  sossego  d"alma,  liuma  vida  em  que  ninguém  no- 
tava culpa,  quando  veio  a  diíixar  o  despojo  morlai:  três  dias  antes  de 
ser  sepultada,  appareceo  defronte  d"ella  liuma  Pomlia,  e  não  largou  o 
posto  até  que  deu  a  alma  ao  Creador.  Puzerão  as  Madi'es  antigas  em 
memoria  esles  trânsitos:  i)')rque  podendo  ser  cousa  accidental  o  ca'so 
das  Pombas,  com  tudo,  visla  a  conjunçrio,  e  circunstancias  referidas  do 
tempo  em  que  vierão,  e  assistirão,  não  havendo  em  casa  criação  de 
Pombas,  nem  pombais,  e  junto  tudo  com  a  qualidade  das  defunctas, 
l)areceo  que  não  carecião  de  mysterio,    . 

Por  dilíerente  via  quiz  o  Senhor  dar  sinal  do  muito,  que  se  agrada- 
va da  innocencia,  e  bondade,  que  outras  duas  religiosas  d"este  Mosteiro 
conservarão  em  huma  gi-ande  temporada  de  annos,  que  viverão.  Adoe- 
cendo a  [irimeira,  (era  seu  nome  Sor  Catherina  da  Cunha),  vio-se  alguns 
dias  antes  de  seu  transito  huma  fermosa  luz  no  tecto  da  casa  em  que  se 
curava,  que  nenhuma  diífei-ença  fazia  das  Estrellas  mais  luminosas  do 
Firmamento.  Pareceo  a  (juem  pi'imeii'0  a  notou,  que  não  era  outra  cou- 
sa, e  que  no  tecto  haveria  alguma  abertura,  que  desse  vista  do  Ceo : 
(pieiendo-se.  satisfazer,  ficou  mais  enleada ;  porque  buscou  o  Ceo,  e 
achou-o  todo  escui'o,  e  toldado  :  e  tornando  pêra  a  doente,  a  estrella  não 
faltava  onde  primeiro.  Alli  averiguarão,  que  tinha  seu  assento  das  telhas 
abaixo;  e  no  mesmo  tecto,  qne  cubria  a  enferma:  e  logo  se  deixou  en- 
tender, que  á  sua  conta  luzia,  porque  peiíleo  a  luz,  e  desapparcceo  na 
hora,  que  a  enferma  perdeo  também  a  luz  de  sua  vida. 

Isto  mesmo  sem  nenhuma  diflerença  foi  visto  por  todo  este  Mosteiro 
na  morte  da  Madre  Sor  Maria  Jusarte.  Era  igual  em  virtudes,  e  no  exer- 
cício d"ellas,  em  longo  discurso  de  annos.  Não  quiz  o  Senhor  differen- 
çal-as  na  honra  aos  olhos  do  mundo  pêra  exemplo  nosso,  e  gloria  sua, 
quando  chegava  a  hora  do  mais  alto  premio. 

Sem  prodígios  do  Ceo,  mostrou  o  mesmo  Senhor  em  outra  serva 
sua,  que  sempre  está  perto,  corno  o  diz  oPsalmista  (Ij,  de  todos  aqucllcs, 
que  com  elle  tem  justos,  e  sanclos  requerimentos.  A  Madi'e  Dona  Britez 

li]  Ps. 
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de  Noronlia,  era  irmam  de  Dom  Leão  de  Noronha,  que  por  suas  raras 
virtudes  foi  neste  Reino  mui  conhecido,  e  por  Padroeiro  do  nosso  Mos- 
teiro do  Salvador  de  Lisboa.  Esta  ^ladre  fazia  extremos  de  devação  com 
huma  Imagem  de  Christo  â  Columna,  que  as  madres  tem  dentro.  He  a 
Imagem  pequena,  mas  n'aquelle  tamanho  representa  com  perfeição  tudo 
o  que  em  tal  passo  pode  mover  as  almas  a  sentimento,  e  magoa  :  o  rosto 
cahido,  e  mal  tratado,  as  cores  perdidas,  os  olhos  pisados,  o  cabello  re- 
volto de  arrepelado,  as  carnes  parte  asperamente  abertas  dos  açoutes, 
parte  assineladas  de  vergões  negros.  Visitava-o  a  toda  a  hora,  que  tinha 
de  seu :  chamava-lhe  sempre  com  terno  sentido,  e  mavioso,  o  seu  doen- 
tinho, como  quem  na  alma  se  dohia  do  que  alli  via  representado:  e  pas- 
sava tanto  adiante  neste  aíTecto,  que  pêra  tomar  parte  nas  dores  do  bom 
Senhor,  jejuava  a  pão,  e  agoa  a  sua  quarentena  da  Columna,  que  os  de- 
votos fazem  de  dia  de  Reis  até  o  de  S.  Valentim  :  e  pêra  fugir  vamglo- 
ria,  sabia-se  tam  bem  fingir,  no  refeitório,  que  nem  as  Freiras  mais  ve- 
zinhas  derão  fé  em  muitos  annos  de  sua  abstinência.  l)*esta  Madre  se  sa- 
bia, e  era  publico  na  casa,  que  pedia  sempre  a  Deos,  que  a  não  levasse 
de  doença  prolongada :  e  era  a  rezão,  não  por  se  forrar  do  trabalho,  que 
os  males  compridos  dão  a  quem  com  elles  se  alarga  a  vida :  mas  por- 
que de  sua  condição  era  tão  branda,  que  sentia  ser  penosa  a  qualquer 
pessoa,  quanto  mais  a  huma  Communidade  inteira.  Chegou  bum  dia  de 
S.  Valentim,  que  costumava  festejar  por  cabo  de  sua  quarentena,  com 
confissão,  e  communhão.  Ao  entrar  no  confessionário  foi  salteada  de  hum 
accidente  tão  violento,  e  mortal,  que  lhe  não  deu  mais  tempo,  que  pêra 
se  confessar :  e  sem  poder  receber  o  sancto  Viatico,  se  foi  gozar  d'elle 
no  Ceo,  com  a  pressa,  que  lhe  pedia,  e  dezejava. 

CAPITULO  XVIII 

Da  Madre  Sor  Brilez  das  Chagas,  por  outro  nome  Ferraz. 

Esta  Madre  fez  profissão  nas  mãos  da  Prioressa  Dona  Maria  de  Atay- 
de  no  anno  de  1519,  e  tal  foi  o  cuidado  com  que  d"este  dia  em  diante 
se  soube  applicar  a  todos  os  particulares  de  perfeita  Observância,  que 
aos  dez  annos  de  professa  igualava  em  tudo  ás  mais  aproveitadas  do 
Mosteiro;  e  por  isso  foi  huma  das  que  a  obediência  escolheo  pêra  liireni 
fundar  o  Mosteiro  de  S.  João  de  Sctuval,  á  petição  do  senhor  Dom  Jor- 
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gc,  Mestre  de  Sanctiago.  Passados  três  annos,  que  alli  residio,  tornon- 
se  pêra  esta  Ca?a,  e  foi  eleita  em  Prioressa  na  primeira  occasião,  que  o 
tempo  deu.  Nenliuma  cousa  descobre  mais  pêra  quanto  he  huma  pessoa, 
que  cargo  de  superioridade,  e  independência.  Yida  debaixo  de  obediên- 
cia, lie  luz  encuberta,  de  que  pouco  se  sabe.  Prelacia  he  luz  sobre  cas- 
tiça, de  todos  julgão.  Não  se  pode  bem  dizer,  quanto  valor  foi  desco- 
brindo Sor  Britez,  tanto  que  esteve  no  offlcio:  e  quanto  adiantamento 
em  todas  as  virtudes.  Particularmente  se  conta,  que  resplandecia  nelia 
huma  eiitranhavcl  compaixão  de  gente  aííligida.  Qualquer,  que  fosse  o 
trabalho,  Jezejava  de  se  despender  toda,  por  remediar,  por  acudir,  por 
soccorrer,  t  consolar,  trazendo  diante  dos  olhos  aquelle  Senhor,  que  se 
deu  por  todos:  e  que  chama  bemaventurados  os  misericordiosos,  e  lhos 
promete,  que  alcançarão  misericórdia.  Entrou  hum  anno  de  fome,  pa- 
decia-se  muito  na  Villa,  assi  entre  o  povo,  como  em  casas  maiores.  Jun- 
tava-se  na  portaria  grande  numero  de  pobres :  a  todos  se  dava  esmolla: 
e  não  se  contentava  com  menos  a  Prioressa,  que  repartil-a  por  sua  mão, 
polo  gosto,  que  tinha  de  dar.  Mas  além  doesta  repartição  publica,  fazia 
outra  em  segredo  por  casas  honradas,  que  sabia  padecerem  muito.  E 
com  os  Padres  de  Sancto  António,  que  tem  seu  Convento  na  Villa,  era 
n  liberahdade  dobrada,  fazendo  consideração,  que  como  a  fome  era  ge- 
ral, havião  de  sentir  muita  falta  no  seu  petitório  do  alforge.  E  notarão- 
se  nesta  conjunção  duas  cousas  de  grande  gloria  de  Deos.  Foi  a  primeira, 
que  dando  a  Prioressa  sempre,  e  a  toda  hora,  e  sem  conta,  nem  ordem 
do  mesmo  pão,  que  a  refeitoreira  recebia  pêra  o  provimento  do  jantar; 
e  cea  da  Communidade,  que  ordinariamente  se  dá  por  conta  de  apouco 
mais,  segundo  o  numero  das  bocas:  e  advertindo  sempre  a  refeitoreira, 
que  andasse  com  cuidado,  e  visse  se  ficava  bastante  conta  pêra  a  Com- 
munidade, o  que  sabidamente  era  impossível,  segundo  o  muito,  que  lhe 
passava  polas  mãos,  e  despendia  com  os  pobres :  nunca  a  refeitoreira 
contando  o  que  ficava,  que  sempre  o  contava,  deixou  de  achar  o  que 
era  necessaiiu  pêra  a  mesa.  A  este  crescimento  claramente  miraculoso, 
se  ajuntava  outra  maravilha ;  e  era,  que  todas  as  Rehgiosas  em  geral, 
em  quanto  durou  a  necessidade  apertada  da  Villa,  e  a  repartição  chari- 
dosa  da  Prioressa  achavão  huma  notória,  e  conhecida  ventagem  no  pão, 
que  estes  dias  comião,  em  vista,  e  sabor,  sem  poderem  atinar  d'ondi3 
procedia  a  novidaile :  porque  não  acabavão  de  cahir  na  virtude,  que  lho 
punha  o  Senhor  dos  Ccos,  que  delle  participava  em  seus  pobres :  e  esta 
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enlendoi-ão  despois  de  passada  a  fúria  do  trabalho,  que  cessou  tamheni 
a  largueza  das  esmollas,  e  tornou  o  pão  de  casa  a  ser,-e  parecer  o  que 
era  daiiíes,  e  no  tempo  da  fartura.  Mas  então  obrava  Deos  outras  mi- 
sericórdias com  sua  serva,  que  sem  saber  d"onde,  lhe  entravão  cixd-j 
liora  por  casa  muitas  cargas  de  trigo:  e  tudo  era  pouco  cm  comparação 
dos  casos,  que  logo  diremos. 

Chegou  hum  dia  á  Roda  huma  pobre  mollier  em  hora,  qae  se  adiava 
a  Prioressa  n'ella.  Pedio  polas  Chagas  de  Christo  hum  pouco  á9  azeito 
pêra  huma  mezinha,  quando  a  Prioressa  ouvio  a  necessidade,  e  a  inter- 
cessão, que  se  lhe  juntava,  derreterão-se-lhe  as  entranhas :  qaizera  dar 
a  casa  toda.  Mas  parece,  que  foi  tentação  do  Ceo  pêra  prova  da  chari- 
(iade:  porque  havia  poucas  horas,  que  a  procuradeira  lhe  dissera,  que 
era  necessário  mandar  buscar  azeite  fora;  porque  o  que  tinha  não  bas- 
tava pêra  a  cea  da  Communidade,  que  era  de  peixe.  Chamou  com  tudo 
a  .Madre,  pedio-lhe  que  partisse  do  que  havia  com  a  pobre,  porque  não 
i)Sie  desconsolada.  Mandou  ella  vir  diante  da  Prelada  o  vazo  em  que  o 
tinha,  que  era  huma  almotolia  do  folha  de  Frandes :  e  havendo  n"ella 
cousa  bem  pouca  satisfez  a  quem  pedia,  e  a  quem  mandava,  com  lhe  fi- 
car nas  mãos,  quasi  vazia.  E  foi  o  caso  de  notar,  que  a  procuradeira 
quando  hia  lançando  o  azeite  na  vazilha  da  pobre,  afiligia-se,  e  hia 
perguntando  por  momentos  â  Prioressa  se  bastava :  e  porque  ella  calla- 
va,  chegou  quasi  a  lh'o  dar  todo ;  e  por  remate,  como  accusando  a  li- 
beridade,  que  julgava  por  indiscreta.  Agora,  disse,  estará  V.  R.  contente, 
e  na  verdade  assl  foi :  porque  a  Prioressa  ficou  tão  alegre,  e  confiada  em 
Deos  com  aquella  esmolla,  como  a  súbdita  desconfiada,  e  sentida,  polo 
(]ae  tocava  a  seu  oíTicio.  Não  tardou  muito  o  signal  da  cea :  e  porque 
ella  desappareceo  por  não  ser  presente  ao  deffeito,  a  servidora,  que  a 
ajudava,  começou  a  aparelhar  o  que  convinha:  e  sem  saber  o  que  era 
liassado,  lança  mão  da  almotolia,  e  começa  a  prover  as  salseiras,  mara- 
vilhas do  poder  Divino  ;  não  só  houve  azeite  pêra  a  primeira,  e  segunda 
inc/a;  mas  averiguou-se(l),  que  servira  pêra  muitos  dias.  Aqui  temos  o 
lecito  da  velha  de  Elias;  e  não  he  de  espantar,  que  tão  poderoso  hehoje 
])eos,  como  então,  e  muitos  maiores  misericórdias  uza  de  prezente  com 
sua  Igreja  em  virtude  do  sangue  precioso  de  Jesu  Christo  seu  Filho,  que 
nella  temos. 

Andava  o  Senhor  como  em  contendas  de  cortezia,  e  charidade  com 

(Ij  Hog. 
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n  bon  Prioressa.  Ella  a  dar  de  boa  vontade  isso  pouco  que  podia ;  e  o 
Senhor  a  pagar-lhe  com  aveulagens.  Grande,  e  soberano  mimo,  (\ue 
acrescentava  a  virtude :  e  ascendia  o  amor.  Estava  liuma  tarde  na  Hoda 
tomando  hum  recado,  despois  de  cantadas  completas  no  cliOi'o.  Pedio-  ^ 
lhe  hum  pobre  e«molla,  obrigando-a  com  as  Chagas  do  Bom  Jesu.  Acer- 
tou de  ser  presente  a  Procuradeira :  mandou-lhe,  que  o  consolasse,  es- 
cusou-se,  alFirmando,  que  os  sobejos  linha  já  dado  na  porta ;  e  de  di- 
nheiro nHo  havia  em  seu  poder,  nem  em  toda  a  casa,  mais  que  três 
moedas  de  três  reis  cada  huma,  que  faziiío  nove  reis.  Tomou-lhas  a 
Prioressa,  e  com  magoa  de  ser  tão  pouco,  deu-as  ao  pobre.  Era  junto 
da  noite:  não  se  tinha  mudado  da  Roda.  Eis  que  servia  nas  marinhas, 
e  deixava  vendido,  e  entregue  hum  pouco  de  sal,  e  trazia  o  dinlieiro, 
que  logo  lhe  poz  na  Roda,  com  conta  feita  do  que  montava :  recebeo  a 
Prioressa  o  dinheiro  ;  e  coníando-o,  achou  de  mais  nove  tostões.  Chega- 
rão-se  Freiras,  mandou  que  o  contassem  de  novo:  conformando  todas  no 
crescimento,  chamou  o  criado,  disse-lhe  o  qnc  passava,  e  que  levasse  o 
que  vinha  de  mais ;  porque  não  queria  dinheiro  alheio.  Pasmado  o  ho- 
mem ;  porque  sabia,  que  trazia  certo  o  que  se  montava  no  sal,  e  não 
linha  de  seu  nenhum  dinheiro,  que  se  pudesse  misturar  com  o  do  Mos- 
leiro.  Despois  que  o  contou,  e  recontou,  e  vio,  que  todavia  crescião  os 
i'ove  tostões,  entregou  tudo  outra  vez  á  Prioressa,  dizendo,  que  estava 
seguro,  e  certo,  que  não  trouxera  ahi  mais  dinheiro,  do  que  era  a  valia 
do  sal,  que  vendera,  que  pois  crescera  entrando  no  Mosteiro,  no  Mos- 
teiro ficasse,  que  el!e  lambem  não  havia  mister,  nem  queria  dinheiro 
alheio.  Não  faltou  quem  notasse,  que  os  nove  reis,  que  a  Prioressa  man- 
dara dar  ao  pobre,  não  havendo  em  casa  outro  dinheiro,  lhe  pagara 
Deos  logo  a  cento  por  hum,  segundo  sua  Divina  promessa,  dando-lhe 
por  nove  reis,  nove  centos  reis.  E  logo  se  vio  o  caso  confirmado  com 
outro  de  mais  espanto. 

Nos  primeiros  tempos  deste  Mosteiro  uzavão  as  Religiosas  escapulá- 
rios compridos  de  pano  grosso:  foi-se  trocando  o  costume,  no  que  ago- 
ra (Uira,  e  era  já  de  todo  acabado,  quando  a  Madre  Sor  Pjritez  entrou 
no  cai'go  de  Piúoressa.  Com  tudo,  por  honra  da  antiguidade,  quando  al- 
guma Noviça  professava  fazia-lhe  a  cerimonia  com  hum  semelhante  aos 
do  tempo  antigo,  que  a  esse  fim  se  guardava  na  cella  das  Pi-ioressas. 
Succedeo  hum  dia  pedir-lhe  hum  pobre  hum  pedaço  de  pano  para  se  re- 
mendar, e  fazer  chegar  ao  anno  os  farrapos,  que  coljria.  Como  ardia  em 
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diaridade,  foi  correndo  â  celia  buscar  que  lhe  dar.  Revolvendo  huma 
arca,  encontrou  com  o  Escapulário  das  profissões:  pareceu-lhe  a  propó- 
sito pêra  remediar  a  necessidade;  porque  também  não  achava  outra  cou- 
sa: e  sem  mais  advertir,  descoze  buma  das  abas,  dobra-a,  e  metle-ma 
mão  do  pobre.  Passarão  dias,  oíTereceo-sc  huma  profissão:  pedio  a  Mes- 
tra das  Noviças  hum  escapulário,  a  quem  tinha  cargo  da  cella  da  Prio- 
ressa,  que  ficou  em  lembrança,  era  Sor  Jeronyma  de  Castro,  Não  sabia 
ella  o  que  era  passado,  achou  a  aba  dobrada,  assi  como  a  deixara  a 
Prioressa,  assi  a  entregou;  e  foi  a  graça,  que  o  escapulário  estava  intei- 
ro: e  a  Prioressa,  que  de  suas  mãos  o  lançou  á  professa,  não  cahiu  na 
maravilíia,  senão  algumas  semanas  despois,  que  tornou  á  arca,  e  acaso 
o  desenvolveu,  e  a':hou  inteiro:  lembrando  então  que  por  sua  mão  o 
descozera,  e  dera  ametade  ao  pobre,  entrou  em  coUoquios  de  humilda- 
de, e  conhecimento  próprio  com  Deus,  e  não  erão  menos,  que  dous  rios 
as  lagrimas,  que  seus  olhos  brotavão,  queixando-se  desconsoladamente; 
porque  assi  honrava  a  quem  tão  pouco  merecia.  Nesta  conjuncção  acer- 
tou de  entrar  Sor  Jeronyma,  e  parecendo-lhe  cousa  de  importância,  a 
que  assi  a  aifligia,  fez  instancia  porque  lhe  communicasse  o  que  era.  e 
tanto  a  importunou,  que  em  Hm  lhe  confessou  tudo,  tomando-lhe  a  pa- 
lavra, que  em  sua  vida  o  não  contasse  a  ninguém. 

Esta  Madre  viveo  longos  annos,  e  enfraquecendo  a  natureza,  deii-lho 
hum  género  de  parlezia  na  boca,  e  no  entendimento  nunca  ouvido :  per- 
deo  a  falia,  e  juntamente  a  memoria  de  tudo  o  que  era  lingoagem  Por- 
tugueza,  excepto  estas  duas  syllabas ;  si,  e  não.  Ficou-lhe  memoria,  e 
pronunciação  inteira,  de  tudo  o  que  pertencia  ao  Otíicio  Divino,  e  ás 
cousas  da  Religião,  tão  espevitadamcnte  rezava  tudo  o  que  huma  Freira 
be  obrigada  no  choro,  e  fora  d'elle,  e  no  Refeitório,  como  quando  mais 
sam  estava.  Assi  muda  pêra  tudo  o  mais  da  vida,  (grande,  e  boa  ventu- 
ra), cumpria  com  todas  as  obrigações  de  Freira :  e  reservou-lhe  a  Mise- 
ricórdia Divina  o  si,  e  o  não  pêra  se  poder  confessar,"  e  ser  absolta  por 
perguntas.  Parecia  cousa  impossível  ao  juizo  de  muitos  tal  sorte  de  in- 
firmidade,  que  de  meias  paraliticasse  a  iingoa,  e  a  memoria.  Quizerão 
humas  madres  provar  huma  cousa,  e  outra,  rezando  com  ella:  trocavão 
de  propósito  huma  Antífona,  ou  Psalmo;  e  ella  acudia  logo  com  o  Por- 
tuguez,  que  o  mal  lhe  deixara  livre:  não,  não,  e  juntamente  com  a  An- 
tífona, ou  Psalmo,  que  alli  tinha  seu  lugar.  O  mesmo  aconteceo  hum  dia 
ao  Confessor :  como  lhe  ouvio  dizer  com  boa  expressiva  a  confissão  gc- 
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ml,  que  como  parte  do  OíTicio  Divino  não  perdera  da  memoria,  fez-lhc 
pergunta  se  cometera  hum  peccado  grave,  declarando  a  qualidade.  Acu- 
dio  ella  logo  com  o  seu,  não,  muitas  vezes,  e  com  eííicacia  repetido :  e 
a  poz  o  r.ão  seguirão  os  olhos  com  tal  abundância  de  lagrimas,  que  não 
havia  cousa,  que  liras  enxugasse,  como  sentinio  poder-se  cuidar  d"ella, 
pois  era  perguntada,  que  tal  oíTensa  cometesse  contra  Deos. 

N'este  estado  tinha  cuidado  d'ella  huma  servidora :  dezejou  agrade- 
cer o  trabalho,  e  charidade  com  que  lhe  assistia.  Poz  em  obra,  porque 
a  servidora  não  sabia  ler,  ensinar-lhe  de  côr  as  horas  de  Nossa  Senhora: 
tanto  pode  a  continuação,  e  bom  espirito  que  lh'as  meteo  na  cabeça;  c 
a  poz  as  horas  ensinou-lhe  também  o  Cântico  grão,  os  Psalmos  peniten- 
ciais, e  a  Benção  da  meza  sem  poder  nunca  pronunciar  huma  só  palavra 
em  Portuguez.  O  mesmo  se  vio,  quando  Deos  a  quiz  levar  pêra  si  no 
olficio  da  sancta  Unção.  Dizia  toda  a  Communidade  hum  Verso,  e  elia 
outro,  tam  bem  declarado,  e  em  tal  alta  voz,  que  de  todas  era  ouvida 
com  espanto.  Poucos  dias  antes  do  íim,  mostrou  Deos  a  duas  Religiosas 
distinctamente  o  lugar  em  que  havia  de  ser  sepultada,  e  com  que  hon- 
ra :  pêra  que  vejamos  o  cuidado,  que  em  vida,  e  morte,  tem  de  quem 
o  bem  serve.  Tinha  a  boa  velha  particular  lugar  no  choro,  em  que  assis- 
tia aos  Ofíicios  Divinos  sentada  em  huma  pequena  tripessa.  N'este  sitio 
virão  ambas  huma  cova  aberta,  e  multidão  de  gente  junta,  homens,  e 
molheres,  que  assistião  ao  enterramento :  do  que  muito  se  espantavão 
por  ser  no  choro,  e  não  verem  Frades.  Aconteceo  despois  no  dia,  que 
falleceo,  haver  duvidas  onde  seria  bem  enterrar-se.  Lembrou  huma  so- 
brinha sua,  que  lhe  dessem  na  morte  o  mesmo  higar,  que  muitos  annos 
occupara  em  vida.  Pareceo  justo,  e  assi  se  fez,  cumprindo-se  o  que  as 
Religiosas  tinhão  notado  da  cova,  e  da  Freira  morta.  Faltava  o  concurso 
do  povo,  que  também  este  ficou  entendido,  mais,  que  visto :  porque, 
S'^ndo  como  era,  notório  ser  a  Madre  devota  com  extremos  das  onze  mil 
Virgens,  e  dos  sanctos  dez  mil  Martyres,  julgavão  despois  de  relatada  a 
visão,  que  elles,  e  ellas  lhe  vierão  solemnizar  as  exéquias,  juntando  ao 
que  sabião  de  sua  devação,  huma  extraordinária  melodia  de  canto,  e  vo- 
zes, que  por  toda  a  casa  foi  ouvida  na  hora  que  espirou. 


3'Ji  LIVRO  IV  DA  HISTORIA  Di:  S.  DOMINGOS 

CAPÍTULO  XIX 

Das  Madres  Sor  lues  Pacifica,  por  outro  nome  Lousada  ; 
e  Sor  Guiomar  Ferreira. 

Por  Outubro  do  Armo  de  l'ii]3,  professou  a  Madre  Sor  Inês  Paciíica. 
tão  pai*(!cida  com  o  nome  na  condição,  que  já  mais  de  sua  boca  se  ouvio 
palavra  de  ira,  ou  pouco  sofrimenló.  Só  consigo  não  sabia  tei'  a  i)a/.,  (pio 
guardava  com  outrem,  fazendo-se  guerra  continua  com  duras  penitencias. 
Jejuava  a  pão,  e  agoa  todas  as  quartas,  e  sestas  feiras  do  Anuo;  como 
mesmo  rigor  levava  toda  a  quarentena  da  Columna,  que  começa,  como 
atraz  fica  dito,  em  dia  de  Reis  e  acaba  por  São  Valentim'.  Quasi  todas 
as  noites  tomava  disciplinas,  e  estas  erão  tais,  que  a  casa  fazia  publico 
de  dia  o  que  d"ella  se  fiava  por  segredo  no  alto  silencio  da  noite  :  ama- 
iiliecia  alagada  em  sangue.  He  grande  companheira  da  penitencia  a  ora- 
ção:  dava-lhe  muitas  lioras,  e  com  muito  fervor,  e  via  nella  grandes 
cousas.  Hum  dia  se  lhe  repreSi'ntarão  algumas  Freiras  defunctas,  que 
conhecera  vivas:  e  vio,  que  alegre,  e  airosamente  tecião  entre  si  numa 
graciosa  dança,  e  hião  tirando  pêra  ella  outivas,  que  conhecia  no  Mostei- 
ro, e  de  presente  vivião  com  boa  saúde,  e  forças;  e  ultimamente  vio, 
que  também  a  convidavão,  e  dando-se  as  mãos  dançavão  todas.  Não 
cnhiudo  por  então  no  que  significava  a  visão,  o  tempo  lh"a  foi  declaran- 
do; porque  notou,  que  forão  morrendo  todas  as  que  vio  tirar  pêra  a 
dança:  huma  a  poz  outra,  pola  mesma  ordem,  com  que  as  vira  entrar 
n*ella.  D  onde  ficou  entendendo,  que  era  aviso  do  Ceo,  pêra  se  apare- 
lhar: e  fazendo  conta,  que  não  estava  sua  hora  longe:  porque  se  ajun- 
tava estar  muito  adiante  nos  annos  :  foi-se  a  Enfermaria,  e  pedio  a  quem 
a  tinha  a  cargo,  que  lhe  deixasse  concertar  hum  leito,  porque  logo  se 
queria  pêra  elle  passar.  Acudirão  as  amigas,  reprenderão-no  de  se  que- 
rer agourar  mal  quando  andava  sam,  e  bem.  Mas  ella  seiíi  dar  por  nada, 
compoz  o  leito  por  suas  mãos:  e  logo  no  dia  seguinte  foi  demandar  a 
Prioressa,  que  era  a  Madre  Sor  Jcronyma  de  Castro,  e  achando  no  lo- 
cutório occupada  com  huns  seculares,  disse-lhe  todavia,  que  tinha  cousa 
de  importância,  que  lhe  communicar,  e  que  cum[)ria  brevidade.  A  Prio- 
ressa, ou  que  tivesse  por  mais  importante  o  negocio,  em  (jiie  estava ;  ou 
julgando  i)or  effeitos  de  velhice  a  pressa,  que  lhe  dava,  respondeo,  que 
levantando-se  dalli,  a  ouviria;  e  ella  despedindo-se,  replicou  desconso- 
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Inil.iniente,  que  par  vonliira  niío  haveria  dospois  tempo.  E  como  quem 
saliia,  que  não  tinlia  vula  pêra  cíiegar  ás  horas  da  collanão  da  Commu- 
iiidade,  pedio  hceiíra  á  P.iioressa  [)era  hir  tomar  a  sua,  e  dal-a  a  hum 
pi»hre:  e  <Hsse-lhe  ullimamente,  que  mandasse  ter  advertência,  que  no 
seu  leito  deixava  sobre  hum  cscal)ello  habito,  escapulário,  e  veo,  com 
tudo  o  mais,  que  pêra  huma  mortalha  era  necessário.  Chegou  ao  Refei- 
t'MÍo,  tomou  sua  pobre  pitança :  caminhava  pêra  a  roda :  eis  que  caho 
s;iliitamente,  tomada  de  tão  forte  accidente,  e  tal,  que  d'alli  foi  levada 
em  braços  pêra  a  Enfermaria,  e  lançada  no  mesmo  leito,  (pie  por  sua 
mão.  e  pêra  si  concertara.  Erão  horas,  que  a  Frioressa,  estava  inda  no 
locutoi'io,  Derão-lhe  recado  depressa ;  mas  cumprio-se  o  que  a  sancta 
velha  tinha  dito ;  porque  nem  teve  lugar  de  a  ouvir,  como  convinha, 
nem  houve  mais  tempo,  que  pêra  lhe  ministrarem  os  Sacramentos.  Assi 
acabou  no  leito,  que  escolheo,  e  foi  amortalhada  no  fato,  que  tinha  pres- 
tes, que  se  achou  na  forma  que  tinha  advertido. 

Succedeo  passados  poucos  dias  a  huma  Religiosa  de  authoridade,  e 
credito,  que  acordando  de  noite,  sentio  fallar  no  leito  da  IVioressa,  que 
lhe  ficava  defronte :  e  espantada  por  huma  parte  de  que  não  sentira  pas- 
sar ninguém  polo  dormitório;  e  pi)r  outra  de  que  a  falia  llie  parecia  tão 
semelhante  com  a  de  Sor  Inês,  que  se  não  soubera  ser  morta,  a  dera 
j)or  sua:  quando  foi  manham  deu  conta  á  Prelada  do  que  ouvira,  e  pe- 
(lio-lhe  quizesse  tiral-a  d'aquella  duvida.  Vendo  ella  sinais  conhecidos,  e 
em  tal  pessoa,  confessou-lhe,  que  n"aquella  hora  lhe  apparecera  a  defun- 
cta:  e  sem  embargo,  que  não  recebera  muito  pavor,  com  tudo  lhe  dera 
as  costas,  virando-se  pêra  a  parede:  e  assi  ouvira  d"ella  algumas  cousas, 
que  focavão  ao  Convento :  e  pêra  confirmação  lhe  dissera  outras,  que 
aífii-mava  siiccederião  polo  tempo  adiante.  Tal  foi  esta  Madre,  que  nem 
despois  de  morta  quiz  laltar  no  que  devia  ao  bem  de  sua  Communida- 
de :  e  o  que  não  pode  fazer  em  vida,  alcançou  de  Deos  fazel-o  despois. 
]•]  assi  ficou  em  lembrança,  que  as  cousas,  que  advertira  á  Prioressa  fo- 
rão  de  muita  importância  :e  as  que  revelara  que  havião  de  succeder  ti- 
verão  pontual  cumprimento. 

A  Madre  Sor  Guiomar  Ferreira  foi  natural  d"esta  Villa,  e  dos  melho- 
res d"ella.  No  dia,  que  professou,  cerrou  contas  com  tudo  o  que  no  mun- 
do tinha ;  com  tanta  resolução,  que  nenhuma  amizade,  nem  conversação 
tinha,  nem  trato  admittio  mais  de  pessoa  viva  das  portas  a  fiuM.  E  he 
cousa  averiguada,  que  só  com  huma  irmã  sua  a  puras  importunações 
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fallou  algumas  vezes,  mais  por  obra  de  misericórdia  pêra  a  consolar  em 
trabaliios,  que  padecia,  que  por  gosto  seu.  Era  tão  dada  á  oração,  e 
contemplação,  que  nenhum  gosto  tinha  maior,  que  assistir,  dia,  e  noite 
110  choro.  Ajuntava-lhe  gravissimos  rigores  de  penitencias,  muitos  jejuns 
de  pão,  e  agoa,  ásperos  cilicios,  e  disciplinas.  O  que  mais  espanta  he, 
que  sendo  o  sujeito  de  sua  natureza  fraco,  e  enfermo,  assi  o  mortilica- 
va,  como  se  fora  rebustissimo.  Estava  etliica  confirmada,  e  tão  persegui- 
da de  tosse,  e  sangue  pola  boca,  que  no  choro  não  podia  muitas  vezes 
continuar  os  oiíicios  com  as  Religiosas:  e  com  tudo  fazia-se  força,  e  pre- 
severava:  e  se  era  mandada,  erão  tantas  suas  lagrinras,  que  lhe  alcaa- 
çavão  da  Prelada  poder  ficar :  porque  achava,  que  n"aquella  companhia, 
e  oração  commua  recebia  grandes  mimos,  e  favores  do  Ceo.  Não  tinha 
mais,  que  seis  annos  de  professa,  quando  se  vio  chegada  ás  portas  da 
morte ;  então  por  obediência  afrouxou  hum  pouco  de  seus  rigores ;  mas 
era  tanto  gosto,  que  levava  de  ver,  que  se  lhe  abreviava  a  carreira  da 
vida,  que  em  todas  as  palavras,  e  obras  se  lhe  enxergava  huma  extraor- 
dinária alegria,  que  espantando  a  todas,  também  as  forçava  a  alegrar-se. 
por  mais  tristes,  e  desconsoladas  que  estivessem.  II uma  segunda  feira, 
primeira  oitava  de  Pentecoste,  aconteceo  amiudar-se-lhe  accidentes,  e  do- 
res de  coração,  e  sobrevindo-lhe  hum  desmaio  grande,  cuidarão  as  que 
a  vigiavão,  que  era  paroxismo  de  morte,  e  começarão  a  fazer  sinal  cos- 
tumado com  as  taboas :  e  ella  tornando  alegre,  e  rizonha,  dizia  pêra  a 
Prioressa,  que  achou  á  cabeceira :  Vio  Y.  U.  madre  Prioressa  tamanlia 
graça,  que  por  me  verem  dormir  acudião  já  com  o  Credo,  fazendo  con- 
ta, que  acabava?  Pois  quietem-se,  que  ainda  agora  não  ha  de  ser,  lá  pêra 
quinta  feira.  Quando  veio  a  quarta  pedio  de  novo  os  Sacramentos ;  e  fez 
pasmar,  despois  de  recebidos,  a  graça,  e  fermosura  de  rosto  com  que 
ficou :  sendo  assi,  que  com  a  doença  estava  toda  desfigurada,  inda  que 
moça,  e  noutro  tempo  gentil  mulher :  e  estava  tanto  em  si,  que  mandou 
chamar  nomeadamente  duas  Religiosas,  e  lhes  disse,  que  por  entender 
d'ellas,  que  terião  animo,  e  forças  pêra  lhe  assistirem  no  penoso  trance, 
que  esperava,  por  isso  as  escolhia  antes  que  outras,  que  de  boa  vonta- 
de se  lhe  offerecião.  Entrando  em  artigo  de  morte,  começou  huma  Re- 
ligiosa  o  Verso,  In  nunuis  tuas  Domine  commendo  ítpiriluni  meum :  e  acu- 
dirão-lhe  tantas  lagrimas,  que  não  pode  passar  adiante :  e  ella  abrindo 
os  olhos  continuou  alegremente,  e  com  hum  extremo  de  devação :  Ra- 
demisd  me  Domine  Deus  veritalis.  Logo  poz  os  olhos  em  hum  relabo- 
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lo  de  Nossa  Senhora,  e  tendo  com  cila,  e  com  o  Minino  Jesu  lium  iiu- 
milde,  e  devolo  colloquio,  dormio  no  Senhor,  ficando-ihe  no  gesto  tanta 
graça,  c  boa  sombra,  que  enganava  com  representação  de  vida,  c  viva. 

CiPITULO  XX 

Das  Madres  Sor  Fclippa  de  Gouvea,  Sor  Mnria  Corrêa, 
Sor  Felippa  Botelha,  e  Sor  Isabel  Gomez. 

Das  Madres  Sor  Felippa  de  Gouvea,  e  Sor  Maria  Corrêa,  ficarão  em 
memoria  duas  profecias  assaz  estranhas :  que  juntas  com  o  muilo,  que 
se  sabia,  da  virtude  de  ambas,  callificão  bem  seus  mericimentos,  pêra 
nos  não  ficarem  tora  d"estes  escritos.  Tratavão  hum  dia  algumas  Religio- 
sas juntas  em  boa  conversação,  quam  proveitosa  fora  n'esle  mosteiro 
huma  fonte  de  agoa;  acudio  a  Madre  Felippa  de  Gouvea,  que  as  ouvira, 
dizendo :  D'essa  maneira  muita  festa  farão  quando  eu  morrer :  ponjue 
da  cova,  que  se  abrir  pêra  me  enterrarem,  ha  de  correr  abundância  de 
agoa.  Foi  matéria  de  riso  por  então  o  dito :  e  não  o  foi  menos  passados 
l)Oucos  dias,  adoecendo  levemente  a  mesma  Madre,  pedir  os  Sacramen- 
tos com  pressa,  e  resolução :  e  não  vindo  n'isso  a  Prelada  por  conselho 
do  Medico,  que  alfirmava  não  ser  o  mal  de  consideração,  quanto  mais  de 
morte ;  cila  se  ratificou,  que  no  mesmo  dia,  e  antes  da  meia  noite  havia 
de  morrer:  e  ambos  os  ditos  vio  logo  todo  o  Mosteiro  cumpridos,  não 
sem  grande  espanto  :  porque  ella  não  durou  mais  horas,  que  as  que  bas- 
tarão, pêra  receber  os  Sacramentos,  que  todavia  lhe  forão  ministrados, 
pola  eflicacia  com  que  os  pedio,  e  requereo ;  E  da  cova,  que  no  dia  se- 
guinte se  começou  logo  em  amanhecendo  a  abrir,  brotou  huma  vea  de 
agoa  tão  copiosa,  que  procurando  o  ofiicial  csgotal-a,  se  encherão  muitos 
vasos,  e  tão  clara,  que  aproveitou  pêra  ensaboados,  e  outros  serviços  de 
casa,  e  em  fira,  foi  forçado  fazcr-se  outra  cova,  pêra  agasalhar  a  defun- 
cta ;  e  tal  cumprimento  teve  o  dito,  que  primeiro  pareceo  cousa  de  riso. 

Mas  não  foi  menos  prodigioso  o  que  logo  diremos  da  Madre  Sor  Ma- 
ria Corrêa.  Começava-se  a  trabalhar  na  primeira  cova  de  Sor  Felippa : 
sendo  ouvidas  as  primeiras  enxadadas  de  certas  Religiosas,  que  esíavão 
juntas,  disse  a  Madre  Sor  Maria :  Debalde  se  cansa  o  coveiro ;  porque 
aquella  cova  não  ha  de  servir  á  defuncta  pcra  quem  se  faz,  senão  a  ou- 
tra que  hoje  está  viva,  c  sam;  e  porque  ninguém  se  malencohze,  eu 
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mesma,  que  o  digo,  sou  a  qne  a  hei  de  estrear.  Não  tardou  m:]ito,  que 
virão  a  pi-imoira  partQ  cumprida  por  rezão  da  agoa,  como  lemos  conta- 
do; nem  taml)e;n  tardou  muito  cm  adoecer  a  Madre,  e  fallecer;  e  por- 
que a  cova  da  agoa,  que  ainda  estava  aberta,  tinha  desenganado  os  oífi- 
ciaes  despois  de  muitas  diligencias,  que  so  fizerão,  que  não  havia  quo 
esperar  d'ella,  antes  estava  de  todo  secca :  pareceo  á  Pi'ioressa,  que  se 
se  entulliasse,  sepultou-se  n'ella,  quem  o  profetizava. 

?.Ins  caso  (h'remos  logo,  que  tem  muito  mais  de  maravilha,  e  mais  do 
louvor  do  Autor  da  natureza.  Entrou  n'esta  casa  a  Madre  Sor  Felippa 
]>otel!ia  pêra  Freira  do  choro;  porque  por  partes  de  habilidaíle,  nobre- 
za, e  fazenda,  o  merecia.  Mas  era  tanta  sua  humildade,  que  fez  extror- 
dinarias  diligencias  com  hum  irmão  seu,  ponjue  líie  alcançasse  licença 
dos  Prelados  maiores  pêra  ficar  no  estado  das  conversas ;  e  entre  tarílo 
não  tinha  mór  gosto,  que  occupar-se  nos  officios  d"ellas ;  mas  o  tempo, 
que  alcançava  livre,  gastava  todo  no  choro,  com  tanío  sabor,  e  deleita- 
ção do  que  sua  alma  alli  sentia,  que  em  nenhuma  outra  parte  achava 
(lescanço.  Comniunicava-liie  o  Senhor  aquelle  Maná  celestial,  e  invisível, 
mais  suave,  que  tudo  o  que  no  mundo  se  estima  poi'  muito  saboroso, 
com  (pie  costuma  banquetear  seus  amados.  Buscava-o  ella,  e  continua- 
va-o,  e  a  continuação  não  só  não  enílisliava,  como  fazem  as  comidas  da 
lerra :  mas  accen(ha  o  gosto,  e  elle  lhe  grangeava  novos  favores  da  mãi) 
Divina.  Mão  sempre  liberal,  e  favores  sempre  largos  com  quem  os  sabe 
estimar,  líum  dia,  despois  de  ter  gastado  longo  espaço  na  Oração,  sa- 
hio-lhe  subitamente  do  peito  hum  grande  gemido,  pedindo  misericórdia, 
com  huma  voz  muito  alta,  e  ao  parecer  forçada.  Acudirão  algumas  Re- 
ligiosas, que  andavão  perto,  acharão-na  poslrada  em  vénia,  e  toda  tres- 
l)açada  :  (juizerão  saber  a  causa ;  mas  os  Sanctos  são  mui  avaros  de  dar 
conta  de  si :  soube-se  de  seu  Confessor  despois  de  morta.  C  foi  o  caso, 
que  vio  sahir  do  Sacrário  hum  raio  de  luz  immensa,  e  por-se-lhe  sobre 
a  cabeça  :  (í  d'aqui  nasceo,  sentindo-se  indigna  de  tanto  bem,  levantar  a 
voz  na  forma,  que  se  lhe  ouvio.  Grande  cousa  he  servir  amo  rico>  e  bem 
acondicionado ;  vem  as  mercês  a  montes.  Commungava  esta  Ueligiosa 
huma  manham  com  a  Communidade :  ministrava-lhe  o  Sacramento  o  mes- 
mo Confessor,  que  era  hum  Padre  de  graiide  nome  em  virtudes  (chama- 
va-se  Frei  de  Aveiro)  levantando  huma  forma  pêra  lha  p('»i'  na  boca : 
eis  que  subitamente  se  acha  sem  ella :  sobressai tou-se  IímIo,  cuidando  que 
lhe  cahira  da  mão.  Inquieta-se,  revolve  se,  buscando-a ;  e  quereudo-se 
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aliníxar  ao  chHo.  N'este  passo  cortou  a  Ucligiosa  [)olo  escriipolo,  ({uc  Ilio 
fazia  sua  liumililade,  por  acudir  á  inquietação  do  Confessor:  e  disse-Ilie 
que  S8  podia  sossegar ;  porque  elia  tinha  commungado,  e  fatiaria  des- 
pois  com  elle.  Isto  bastou  pêra  o  Padre  ficar  desassombrado,  e  satisfei- 
to :  porque  sabia  tanto  de  suas  virtudes,  e  das  muitas  mercês,  que  re- 
cebia cada  hora  de  Deos,  que  ficou  logo  cahindo  na  presente:  que  ao  sabido 
foi,  que  o  Divino  Sacramento  por  sua  misericórdia,  e  pola  devarão  de 
quem  o  recebia,  quiz  antecipar  aquclle  breve  espaço  em  a  consolar,  o 
entrar  na  horta  de  seus  deleites ;  que  tal  lie  pêra  o  Senhor  toda  a  alma 
pura ;  e  passou-se  das  mãos  do  Ministro  ao  sacrário  da  boa  serva :  e  o 
mesmo  Ministro  foi  o  que  despois  de  morta  esta  Madre,  deu  noticia  do 
caso,  aílirmando  juntamente  d'ella  tal  pureza  de  consciência,  que  nunca 
lhe  achara  pcccado  mortal. 

Costumava  esta  Religiosa,  entre  outras  muitas  devações,  e  peniten- 
cias, que  fazia  saudar  todas  as  noites  sem  vezes  a  Virgem  Maria,  á  honra 
de  sua  pureza  Virginal,  e  não  se  deitar  em  cama  a  noite  antes  do  dia 
em  que  havia  de  commungar.  Iluma  grande  amiga  sua,  a  quem  descu- 
bria  alguns  segredos  d"alma,  indo  um  dia  buscal-a  á  cella,  vio  dentro  tão 
grande  claridade,  que  temeo  fosse  algum  fogo:  e  entrando  acelerada- 
mente com  a  confiança,  que  lhe  dava  a  amisade,  e  o  medo  do  perigo, 
achou-a  lançada  por  terra  em  vénia :  e  perguntando-lhe  pola  causa  da 
luz,  e  d'aquella  postura,  lhe  confessou,  despois  de  apertadas  instancias 
que  lhe  fizera  mercê  de  se  deixar  ver  de  seus  olhos  peccadores  a  glo- 
riosa Rainha  dos  Ceos  com  o  Minino  Jesu  nos  braços.  Foi  este  caso 
pouco  antes  de  sua  morte,  e  como  em  denunciação,  e  aviso  d'ella;  e 
não  tardou  muito  a  enfermidade  que  lh'a  trouxe:  que  foi  tal,  que  logo 
se  deixou  entender  era  a  derradeira.  Mas  não  lh'a  deixava  crer  o  gosto 
que  tinha  de  acabar  contas  com  o  mundo,  e  com  a  vida:  e  pedia  a  Deos 
com  eíficacia,  e  oração  continua,  acabasse  de  a  livrar  do  desterro;  e  por- 
que o  muito  que  se  dezeja,  sempre  acode  ao  pensamento,  e  á  lingoa : 
tratando  hum  dia  com  Imma  Religiosa,  que  sempre  a  acompanhava,  e 
servia,  por  nome  Sor  Angela,  pessoa  de  muita  virtude,  prometeo-lhc 
boas  alviçaras  pêra  o  dia,  que  lhe  desse  novas  de  ser  chegada  a  hora 
de  seu  transito  e  sua  liberdade.  E,  porque  Sor  Angela  sabia  bem  com 
quem  o  havia :  tanto  que  os  Médicos  declararão,  que  eslava  no  ultimo, 
com  a  mesma  confiança   lho  diise,   que  se  lhe  levara  luima  nova  de 
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muito  gosto;  e  ella  lira  soube  agradecer,  e  cumprir  a  promessa,  dan- 
do-lhe  liuma  bolinha  de  relíquias,  que  toda  a  vida  muito  estimara. 

O  mesmo  favor,  e  maravilha,  que  acabamos  de  contar,  que  o  Divi- 
níssimo Sacramento  usou  com  a  Madre  Sor  Felippa  Botelha,  llcou  era 
memoria,  que  alcançava  a  Madre  Isabel  Gomez  quasi  todas  as  vezes,  que 
commungava:  e  conta-se  pêra  prova  de  tão  alta  mercê,  e  dos  mereci- 
mentos, que  suas  virtudes,  e  devação  tinhão  com  Deos,  que  alguns  an- 
nos  despois  de  fallecida,  abrindo-se  a  sua  cova  pêra  n'ella  se  enterrar  a 
Madre  Sor  Margarida  de  Souza,  aíTirmavão  os  Ministros,  que  a  puzerão 
n"ella,  que  assentando  dentro  os  pés,  lhes  perecia,  que  não  pisavão 
terra,  mas  que  os  trazião  no  ar,  não  atinando  como  tal  podia  ser.  Mas 
o  tempo  declarou  brevemente  o  rezão,  e  soltou  a  diíTiculdade  do  Euima. 
E  foi  assi,  que  sobejando  terra  da  sepultura,  despois  de  cuberla  a  de- 
fimcta,  foi  lançada  junta  em  bum  terreiro  que  ha  dentro  do  Mosteiro. 
Des  do  mesmo  dia  se  notou,  que  no  lugar  delia  apparecíão  buns  lumes, 
como  de  candeas  muito  vivos,  e  mais  resplandecentes  nas  noite  mais  es- 
curas. Vistos  muitas  vezes,  e  por  muitas  Religiosas,  dando-se  rebate 
liumas  ás  outras,  e  assentando  que  era  sobre  a  terra,  que  sahira  da  se- 
pultura, houve  curiosidade  pêra  a  revolverem  de  dia,  como  sabião  don- 
de  sahira;  e  acharão  n'ella  alguns  ossinhos  miúdos:  os  quais  sendo  es- 
colhidos com  cuidado,  e  respeito,  e  levados  á  mesma  sepultura,  cessa- 
rão de  todo  as  luzes,  e  confirmarão  cessando  o  que  luzindo  descobrião 
dos  méritos  da  defuncta  Isabel  Gomez. 

CVPITULO  XXI 

Das  Madres  Sor  Violante  ih  Silva^  Sor  Marriarida  de  Tavares,  Sor  Joanna 
de  Andrade^  Sor  Joanna  de  Vilhena,  Sor  Catherina  de  Souza. 

A  Madre  Sor  Violante  da  Silva  foi  muitos  annos  Prioressa  com  muita 
satisfação  das  Religiosas,  que  elegião  e  dos  Prelados,  que  a  confirma- 
'vão;  porque  sobre  muitas  virtudes,  em  que  com  excellencia  se  esmerava, 
era  incansável  zeladora  do  rigor  e  observância,  em  que  aqui  se  criara. 
Nunca  despois  de  Matinas  deixava  o  choro:  todas  as  Aezes,  que  alguma 
Madre,  ou  servidora  entrava  em  artigo  de  morte,  sabido  tinha  por  de- 
vação tomar  huma  rigorosa  disciplina,  e  continual-a  sem  cessar,  até  que 
aspirava.  A  esto  género  de  penitencia,  ajuntava  outras  muito  tjabalho- 
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sus :  rezava  lodos  os  dias  mil,  e  quai'enla,  e  quatro  vezes  a  oração  do 
Pater  Nosler,  em  iionra  dos  Sanrtos  Innocenles,  de  que  era  muito  de- 
votai sobre  tudo  tinha  particular  dcvação  com  o  sagrado  Nascimento  de 
Christo,  e  com  o  Sancto  Presépio,  e  com  cada  huma  das  três  Pessoas, 
que  n'elle  se  adiarão,  derretendo-se-lhe  a  alma  na  grandeza  do  Senhor, 
e  no  extremo  da  pobreza,  e  desemparo  que  quiz  experimentar:  e  por 
este  respeito  solemnizava  com  grande  attenção  todo  o  sancto  tempo  do 
Advento,  rezando  de  feria  todos  os  dias,  inda  que  interviessem  Sanctos 
de  obrigarão  de  duplex,  e  totum  duplex,  com  que  fazia  duas  rezas :  e 
os  sabbados  d"elle  jejuava  a  pão,  e  agoa,  e  rezava  em  cada  hum  mil 
Âve-Marias;  com  igual  promptidão  celebrava  o  mysterio  sagrado  da  Pai- 
xão, acompanhando-o  com  profundo  sentimento,  e  abundância  de  lagri- 
mas: no  meio  das  quais,  com  a  força  do  espirito,  rompia  algumas  vezes 
n'estas  palavras:  Ay,  ay,  que  este  he  o  Minino  do  Presépio.  Juntava  os 
princípios  com  os  fins ;  accendia-se  a  devação,  crescia  a  dor.  Yindo  a 
fallecer,  viram  se  em  seu  transito  tais  cousas,  que  todas  as  Religiosas 
ticarão  persuadidas,  que  a  vierão  consolar,  e  acompahhar  n'elle  o  San- 
cto Ayo  do  Salvador  S.  José,  e  os  sanctos  Innocentes. 

Sessenta  annos  tinha  de  professa  a  Madre  Sor  Margarida  de  Tava- 
res, e  era  segunda  vez  Prioressa,  quando  foi  chamada  pêra  a  vida  eterna: 
tão  sancta,  e  puramente  viveo,  que  teve  noticia  da  hora  precisa  em  que 
havia  de  acabar:  c  se  he  verdade,  que  a  bondade  do  dia  se  julga  por 
qual  he  a  tarde,  e  o  fim  d'elle,  conforme  ao  Provérbio  Italiano :  Jl  di 
Ioda  Insera:  não  ha  pêra  que  busquemos,  qual  foi  o  discurso,  e  parti- 
culares de  sua  vida.  Tais  maravilhas  só  em  grande  innocencia  se  achão. 
Chamou  hum  dia  a  Suprioressa,  que  era  a  Madre  Sor  Cecília  de  Távora: 
fez-lhe  huma  larga,  e  devota  practica,  cncomendando-lhe  a  casa,  de  que 
ficava  por  sua  morte  Vigaii-a  in  capite,  com  muitas,  e  saneias  advertências: 
e  por  fim  mandou,  que  na  manhã  seguinte  tivesse  cuidado  de  lhe  dar 
recado,  quando  no  Convento  dos  Frades  se  fizesse  sinal  pêra  a  Missa 
de  Nossa  Senhora,  que  se  diz  de  madrugada.  Estava  apercebida  de  to- 
dos os  Sacramentos.  Avizarão-na  quando  soou  o  sino :  respondeo  com 
muita  paz,  e  inteireza  palavras  formais:  Pois  sus  he  tempo:  fação-me  o 
oíTicio;  soarão  logo  as  taboas,  juntou-se  a  Communidade;  começarão  o 
oíficio  da  Agonia;  no  meio  d'elle  levantou  as  mãos,  e  olhos  a  huma  Ima- 
gem de  Nossa  Senhora,  e  começou  a  rezar  a  anlifona,  que  começa:  Ave 
Slella  Matutina,  e  proscguio  com  dcvação,  c  attenção  e  quando  acabou  as  ui- 
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timas  palavras,  que  são:  OSpon.saDei  electa,  esto  nobis  ciarecla  ad  wterna 
gaiidia:  Ó  escolhida  Esposa  de  Deos,  sede-nos  guia,  e  caminlio  direito 
pêra  os  eternos  gozos,  acabou  também  a  vida.  Foi  esta  Madre  filliá  de 
Simão  de  Tavares,  despois  de  sessenta  annos  de  mundo  se  acollieo  á 
Igreja:  tomou  o  habito  de  S.  Francisco  em  Aveiro;  e  logrando-o  até  os 
oitenta,  morreo  n'elle  sanctamente.  Foi  seu  lilho  Francisco  de  Tavares, 
que  lhe  succedeo  na  casa,  e  herança. 

A  Madre  Sor  Joanna  de  Andrade,  andando  sã,  e  bem  disposta,  disse 
hum  dia  a  algumas  Religiosas,  que  estavão  juntas,  que  passados  quinze 
tlias  as  deixaria  pêra  sempre,  e  teria  fim  sua  peregrinarão.  Era  Iiuma 
sexta  feira  quando  o  disse:  chegando  a  outra  em  que  se  cumpria  o  ter- 
mo, deu-lhe  tão  forte  accidente,  que  no  mesmo  dia  a  poz  na  outra  vida 
sem  ter  mais  lugar,  que  pêra  se  armar  das  armas  dos  Sacramentos,  e 
entrar  logo  na  ultima  batalha. 

Não  espantou  menos  o  que  aconteceo  a  oulra  Joanna,  era  o  appel- 
lido  Vilhena.  Acabava  esta  Madre  consumida  de  extrema  velhice  mais, 
que  de  doença;  e  havia  dias,  que  não  tinha  mais  de  viva,  que  a  respira- 
ção, estando  em  toda  oulra  operação,  como  se  fora  um  tronco.  N'este 
estado  foi  Deos  servido  tornar-lhe  tudo,  o  que  tinha  perdido,  juízo, 
falia  e  forças,  como  por  hum  lúcido  intervallo,  e  succedendo  vir  na 
mesma  conjunção  á  Villa,  e  publicar-se  hum  jubileo  de  Roma  plenissi- 
mo:  valeo-se  da  mercê  de  Deos  não  cuidada.  Confessou-se  e  commun- 
gou  de  novo  por  elle,  e  ganhadas  todas  as  indulgências,  falleceo  logo, 
como  se  outra  cousa  não  esperara  mais,  que  o  beneficio  d'aquelle  Di- 
vino soccorro.  Grande  misericórdia  do  Senhor,  sustentar-lhe  a  vida  até 
que  chegou,  restituir-lhe  os  sentidos  tanto  que  se  publicou:  despenal-a 
como  se  aproveitou.  Por  isso  o  escrevemos  pêra  gloria  sua. 

Grandes  são  as  maravilhas,  com  que  Deos  honra  na  terra  seus  ser- 
vos, sobre  os  bens  da  gloria  infinitos.  Havia  muitos  annos,  que  era  fal- 
lecida  a  Madre  Sor  Caterina  de  Sousa,  e  tantos,  que  já  não  havia  me- 
moria de  suas  virtudes  particulares,  só  durava  huma  tradição  já  escura 
e  cega,  de  que  fora  grande,  e  admirável,  em  todas,  e  do  lugar  que  se 
lhe  dera  na  morte.  Succede  o  mandar-se  abrir  huma  cova  junto  d'elle: 
derão  os  ofliciaes  com  hum  cai:vão  muito  são,  e  inteiro :  do  qual  sem 
ser  aberto  sahia  hum  cheiro  tão  vivo  de  rosas,  e  violas;  que  fazia  crer 
não  havia  n"elle  oulra  cousa.  Mandado  abrir  achou-se  esta  sancta  Madre 
toda  inteira  com  seus  habilos,  e  toucados  sãos,  como  a  primeira  hora. 
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que  foi  sepultada.  Assi  costuma  tratar  a  terra,  aos  amados  do  Ceo;  e 
assi  quer  o  Senhor,  que  se  não  perca  a  memoria  de  quem  o  bem  serve; 
conforme  ao  que  está  escrito:  Jn  memoria  wterna  cril  justus :  traça  foi 
sua  descubrir-se  por  meio  tão  estranho,  pêra  cliegar  a  ficar  -immortal 
n'estes  escritos. 

A  Madre  Sor  Felippa  da  Columna  foi  filha  do  Regedor  da  Casa  da 
Supplicação  João  da  Silva.  Era  tão  humilde,  que  competia  nos  extremos 
d'esta  virtude  com  a  nobreza  de  seu  sangue :  nunca  se  achou,  que  pêra 
oíTicios  baixos  se  negasse.  Querendo  a  Communidade  toda  com  muito 
gosto  dar-lhe  o  cargo  de  Prioressa,  tantas  instancias  fez  contra  a  eleição, 
que  emfim  alcançou  deixarem-na  livre,  e  votar  em  outra.  Sobre  muitas 
virtudes,  de  que  foi  dotada,  deu-se  tanto  á  oração,  e  a  huma  continuada 
assistência  diante  do  Sanclissimo  Sacramento,  que  d»  irabalho,  que  lhe 
custava,  se  lhe  occasionou  huma  doença,  que  veio  a  parar,  em  ficar  to- 
lhida de  todos  os  membros:  e  viveo  sinco  annos  n'este  martyrio;  mos- 
trando na  humildade,  e  paciência,  com  que  o  levava,  altos  quilates  de 
espirito:  mas  não  sofria  o  inimigo  do  género  humano,  vir  ao  mundo 
outro  Job  no  sofrimento,  sem  o  ser  também  em  perseguição.  Dá  huma 
noite  com  ella  em  huma  torre,  que  tem  o  Mosteiro:  alli  foi  sobre  a  po- 
bre entrevada  hum  exercito  de  corvos,  e  curujas,  que  toda  a  atenezarão 
com  picadas,  e  dentadas,  que  no  dia  seguinte  lhe  forão  vistas,  acompa- 
nhadas de  muitas  nódoas  negras,  e  forão  causa,  que  a  entrevada  contasse 
o  caso,  apontando  autores,  e  lugar.  Vindo  a  fallecer,  pouco  antes  d"aca- 
bar,  estando  já  ungida,  huma  das  Religiosas,  que  a  acompanhavão,  lan- 
çou mão  da  Cruz  do  Mosteiro,  que  viera  pêra  a  Unção,  pêra  a  tornar  a 
seu  lugar ;  e  ella  perguntou  onde  a  levavão,  e  respondendo-lhe,  que  ao 
choro,  replicou  a  enferma,  dizendo :  Ires  cruzes  estão  ahi :  huma  pêra 
mim,  e  outra  pêra  Dona  Eiena :  e  proseguio  com  palavras  formais,  e 
ditas  inda  n'aqiielle  estado  com  graça,  porque  linha  muita.  Mas  quem 
lhe  dará  estas  novas?  E  será  em  dia,  que  a  Igreja,  e  choro  estejão  de 
lesta.  E  não  disse  mais.  Acontece  algumas  vezes  fatiarem  ao  certo  das 
cousas  futuras  os  que  estão  pêra  deixar  de  todo  as  presentes:  ou  por- 
que a  tristeza  da  morte  traz  consigo  adivinhar :  ou  porque  estando  pêra 
entrar  na  terra  das  verdades,  começão  já  a  descobrir  algumas.  Pergun- 
tada pola  terceira  cruz  a  quem  pertencia ;  respondeo,  que  era  pêra  Dona 
Anna.  E  vio-se  o  cumprimento  tanto  a  ponto,  que  a  Madre  Dona  Elena 
morreo  d'ahi  a  seis  mezes,  e  em  dia  de  nosso  Padre  S.  Domingos,  que 
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tudo  ardia  em  festas,  como  he  costume ;  c  a  outra  Mallrc  acabou  por 
fim  de  Pezembro  do  mesmo  anno, 

CAPITULO  XXII 

Das  Madres  Prioressas  Sq7'  Angela  do  Paraíso  :  Sor  Cecília  da  Ascençâo, 
e  Sor  Joanna  dos  Sanclos. 

Será  este  Capitulo  de  três  Religiosas,  que  com  grande  honra  d'esta 
Casa  forão  Preladas  n'ella,  e  n'oulras.  Seja  a  primeira,  inda  que  perver- 
tamos bum  pouco  a  ordem  dos  tempos,  a  Madre  Sor  Angela  do  Paraiso 
lilha  de  Dom  Leão  de  Noronba :  que  veio  aqui  tomar  o  habito,  com  oc- 
casião  de  huma  tia  sua,  que  foi  a  Madre  Dona  Brites  de  Menezes,  de 
quem  atraz  escrevemos.  Aprendeo  esta  Madre  de  sua  tia,  e  herdou  de 
seu  Pai  ser  devota,  e  penitente.  E  passou  tanto  adiante  nestas  virtudes, 
que  veio  a  deixar  atraz  n'ellas  a  Mestra,  e  o  Pai.  Era  incansável  a  assis- 
tência, que  fazia  diante  do  Sanctissimo  Sacramento :  e  pola  grande  re- 
verencia, que  lhe  tinha,  guardava  nos  dias  da  communhão  inviolável  si- 
lencio. Trouxe  muito  tempo  huma  cadea  de  ferro  á  raiz  da  carne,  uzando 
túnicas  de -burel,  e  juntando  a  cruéis  disciplinas  muitos  jejuns  de  pão, 
e  agoa.  Sobre  tudo  era  grande  o  extremo  com  que  amava  os  pobres,  e 
a  pobreza.  A  pobreza  estimava  tanto,  que  era  lingoagem  sua  pedir  a 
Deos  a  chegasse  antes  da  morte  a  tamanho  desemparo,  e  falta  de  tudo, 
que  nem  tivesse  o  que  precisamente  fosse  necessário  pêra  a  vida :  e  che- 
gasse a  viver  do  esmollas.  E  isto  lhe  aconteceo  muitas  vezes ;  porque 
veio  a  estado,  que  senão  cubria,  nem  vestia,  senão  do  que  as  outi-as 
Freiras  lhe  davão  por  esmolla :  e  era  mais  de  louvar  esta  pobreza;  por- 
que lhe  não  vinha  do  Ceo,  nem  accidentalmente,  senão  procurada  por 
ella  muito  de  propósito.  Sobre  boa  tença,  que  possuhia,  tinha  pai,  e  ir- 
mão muito  ricos,  que  a  miude  lhe  acudião:  mas  era  "tudo  pouco  pêra  a 
charidade,  e  animo  liberal  com  que  o  despendia  entre  os  pobres  de 
Christo.  Parecia-lhe  género  de  furto  possuir,  ou  guardar  pêra  si  cousa 
alguma,  quando  via  próximos  necessitados.  Assi  chegava  muitas  vezes  a 
estado  de  ficar  sem  vasquinha,  e  sem  cubertor  na  cama  por  lhes  acudir: 
e  dando  raro  exemplo  ás  que  lendo  tenças  grossas,  (que  hoje  ha  muitas 
por  todos  os  Mosteiros),  inda  se  queixão  de  não  terem  que  lhes  baste : 
tanto  cortava  per  si,  que  sabendo  de  huma  orfam  pobre,  e  virtuosa. 
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chegou  a  llic  fazer  dote,  c  casal-a :  porém  inda  lhe  parecia,  que  se  es- 
tendia a  mais  a  obrigação  de  verdadeira  charidade.  Muilo  acontece  pa- 
decerem os  que  a  miséria  da  vida  trás  arrastados  por  portas  aliíeias. 
Mas  tudo  he  pouco,  e  fácil  de  passar,  em  comparação  do  que  padecem 
as  almas  dos  defunctos,  que  não  tem  da  terra  quem  lhes  valha,  ou  queira 
valer:  porque  nenhum  estado  do  mundo,  por  triste,  e  miserável  que  seja, 
se  pode  igualar  em  pena  ao  que  tem  no  fogo  do  Purgatório  as  almas 
desemparadas.  Assi  fazia  por  ellas  continua  orarão,  e  erão  tantas  as 
Missas,  que  lhes  mandava  dizer,  que  acontecia  empenhar-se  em  quantias 
grossas :  e  dizendo-lhe  as  amigas,  que  fazia  temeridade,  porque  se  arris- 
cava a  morrer  com  dividas,  respondia  com  grande  confiança,  que  por 
muito,  que  se  despendesse  em  tais  empregos,  esperava  em  Deos,  que 
quando  a  levasse  pêra  si,  não  havia  de  faltar  dinheiro  no  seu  deposito 
pêra  também  se  fazer  bem  por  sua  alma. 

Esta  Madre  foi  mandada  por  Prioressa  ao  nosso  Mosteiro  de  Corpus 
Chrisli  do  Porto :  e  despois  sérvio  o  mesmo  cargo  neste  de  que  era  li- 
Iha ;  e  em  ambos  procedeo  com  grande  prudência,  e  fez  muitos  servi- 
ços a  Nosso  Senhor ;  mas  como  se  vio  outra  vez  no  estado  de  Freira 
particular,  e  sendo  já  entrada  em  dias,  começou  huma  nova  ordem  de 
vida,  com  que  muito  espantou,  e  edificou  a  Communidad<3.  Tinha-lhe 
mostrado  a  experiência,  que  sò  com  a  humildade  se  sobe  ao  alto  monte 
da  perfeição :  fez  conta  de  entrar  de  novo  na  escolla  d  ella :  e  porque  o 
respeito  antigo  de  Prelada  a  fazia  venerável  entre  as  Madres,  buscava 
meios  que  a  fizessem  desestimada :  e  succedendo-lhe  alguns,  nenhuma 
cousa  recebia  com  mais  gosto.  Em  particular,  sendo  dotada  de  bom  en- 
tendimento, fazia,  o  dizia  algumas  cousas,  de  que  se  podia  inferir,  que 
o  tinha  ou  perdido,  ou  muito  trocado :  com  que  hia  alcançando  perder- 
se-lhe  o  respeito  do  tempo  passado.  Ajuntava  a  este  género  de  vida  hum 
silencio  quasi  perpetuo,  com  tal  esquecimento  de  tudo  o  que  no  mundo 
havia,  que  nada  delle  procurava,  nem  queria  saber ;  e  só  de  Deos,  e  de 
sua  alma  tratava.  Vida  celestial,  e  qual  deve  ser  a  de  toda  crealura,  que 
busca  os  bens  da  Religião.  Âssi  se  fez  odiosa  ao  inimigo  de  toda  bon- 
dade: e  era  delle  perseguida  quanto  adiantava  com  Deos.  Veio  a  cahir 
em  cama,  e  esteve  alguns  mezes  entrevada,  no  cabo  da  idade,  que  n'isto 
pára  de  ordinário  quando  se  estende  demasiado.  Mas  nem  n'este  estado 
lhe  dava  paz  Lúcifer :  entrou-lhe  huma  manham  na  cella  em  figura  de 
hum  homem  robusto,  e  fero,  c  não  cessou  de  a  moer  com  pancadas. 
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alè  que  eníroii  Imma  Religiosa,  que  a  servia :  então  desapparcGeo,  e  doi- 
xoii  claro  desengano  de  quem  era.  Ficou  a  pobre  entrevada  sentida,  e 
queixosa  :  mas  Deos,  que  íal  licença  dava  ao  inimigo,  dava-llie  com  amiu- 
dados favores  do  Ceo,  e  com  huma  continua  união  em  que  tinha  consigo 
seu  espirito. 

Achou-se  lium  dia  sem  o  seu  Rosário,  linha-lhe  amor  por  instrumen- 
to de  suas  devações,  sontio  a  perda :  occupou  todas  as  amigas  em  llie 
revolverem  o  leito,  e  buscarem  tudo.  Mas  foi  tempo  perdido,  porque  polo 
successo  se  vio  que  fora  furto,  e  treição  do  inimigo  infernal,  sentido  do 
bem  que  ganhava  com  elle  aquella  alma  pêra  si,  e  pêra  muitos.  Quando 
amanheceo  o  dia  seguinte,  achou-se  com  o  seu  Rosário  nas  mãos :  e  per- 
guntada como  o  achara,  respondeo,  que  hum  Fradinho  de  Sancto  Antó- 
nio, (he  Convento  vezinho  da  Villa),  lh"o  trouxera :  e  todas  entenderão, 
que  fora  o  mesmo  Sancto,  de  que  era  muito  devota.  Outra  vez  veio  a 
ella  huma  Religiosa  que  a  servia,  queixando-se  com  desconsolação  de  não 
achar  emprestado  em  toda  a  casa  hum  pouco  de  dinheiro  pêra  acudir  á 
certa  necessidade  precisa  de  pessoa  de  fora,  que  muito  lhe  tocava:  e 
oncarregou-lhe  apertadamente,  que  pedisse  a  Deos  lh'o  deparasse  por 
alguma  via.  A  entrevada  anim-ando-a  com  muita  fé,  e  segurança,  respon- 
deo, que  esperasse  em  Deos,  e  cresse,  que  sem  duvida  lhe  acudiria,  e 
acrescentou,  que  estivesse  certa,  que  do  Ceo  lhe  viria  o  remédio.  Quan- 
do a  necessitada  ouvio  fallar  em  Ceo  desconsolou-sc  de  novo :  como  se 
lhe  dissera,  que  havia  de  cahir  do  Ceo  o  dinheiro,  que  havia  mister. 
},hs  a  boa  velha  replicou,  reprehendendo-a,  c  mandando-lhe,  que  pedisse 
a  Deos  muitos  perdões  da  pouca  fé :  e  fí)i  a  sua  tão  grande  despois  da 
Oração  que  fez,  que  caminhando  a  Religiosa  pêra  a  Roda  a  ver  se  acharia 
fora  de  casa  remédio,  que  não  achara  dentro;  quando  chegou  lhe  fallou 
de  fora  huma  pessoa,  que  não  conheceo,  que  pedindo-lhe  hum  doce  i)era 
Imm  doente,  lhe  deixou  n'ella  o  dinheiro,  que  buscava.  Mas  chegava-se 
o  remate  da  vida  á  sancta  velha  :  entrarão  hum  dia  as  amigas  a  visital-a, 
o  achão,  que  estava  triste,  e  faltando  só  consigo,  dizia  com  voz  chorosa 
<*-stas  palavras ;  Coitadinha  da  Freira,  qne  ha  de  morrer  só  sem  ninguém. 
(]omo  todas  tinhão  grande  conceito  d^ella  em  tudo  o  que  dizia,  e  fazia, 
procurarão  m.uito  saber  quem  seria  a  que  tal  íim  havia  de  ter.  Parece, 
•jiie  lhe  foi  tolhido  declarar-se  por  palavra:  porque  acabo  de  poucos  dias 
o  fez  por  obra,  sendo  ella  a  própria  de  quem  fallava:  que  foi  achada 
morta  huma  manham?  Grandes,  e  impenetráveis  são  os  juizos  Divinos: 
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mas  se  o  passailo,  e  prezente  faz  acertados  juizes  no  futuro,  nlio  so  deve 
aqui  julgar,  senão  que  quiz  o  Senhor  dar  a  esta  alma  o  premio  de  suas 
grandes  virtudes  sem  o  tormento,  e  agonias  de  liuma  morte  conhecida, 
e  prolongada. 

Das  outras  duas  Prioressas  diremos  juntamente,  porque  ambas  con- 
formarão tanto  em  todas  as  virtudes,  que  fazem  huma  boa  Religiosa,  e 
singular  Prelada,  que  lhe  .faremos  aggravo  se  as  dividirmos.  Ambas,  so- 
bre outras  qualidades  de  muita  estima,  forão  louvadas  de  grande  sofri- 
mento, parte  principal  de  quem  governa,  de  grande  animo  nos  trabalhos, 
de  grande  brandura  com  as  súbditas.  A  Madie  Sor  Cecilia  da  Ascensão, 
de  que  diremos  primeiro,  governou  esta  Casa  em  tempo  de  grandes  aper- 
tos, qual  foi  o  das  alterarões  do  Reino,  anno  de  1580,  em  que  esteve  a 
ponto  de  ser  saqueada,  e  afrontada,  e  lhe  valerão  muito  a  virtude,  e 
oraçíjes  da  Prelada.  Acabado  seu  tempo  foi  mandada  [)ola  obediência  com 
o  mesmo  cargo  pêra  o  Mosteiro  da  Annunciada  de  Lisboa,  e  lá  acabou., 

A  Madre  Sor  Joanna  dos  Sanctos,  foi  primeiro  levada  por  Prioressa 
a  Sancta  Anna  de  Leiria ;  e  despois  a  Sancta  Catherina  de  Évora.  O 
exemplo,  tj  Religião  com  que  se  governou  em  ambos  estes  cargos,  lhe 
grangeou  elegerem-na  duas  vezes  pêra  o  d'esta  Casa,  tanto  que  a  ella 
tornou :  c  se  fora  em  tempo  de  Picladas  perpetuas,  nunca  deixara  de 
governar.  Todas  a  tinhão  por  mãi  mais,  que  por  Prelada :  e  nesta  parte 
era  huni  retrato  de  S.  Domingos,  do  qual  era  em  tanto  extremo  devota, 
que  lhe  fazia  antes  do  seu  dia  hum  advento,  que  jejuava  :  e  deixou  exem- 
plo pêra  fazerem  inda  hoje  em  dia  o  mesmo  muitas  Religiosas.  Também 
alcançou  do  Padre  Geral,  celebrar-lhe  o  dia  oitavo  da  festa,  com  totum 
duplex,  e  assi  as  terças  feiras  de  todo  o  anno.  E  teve  o  Sancto  cuidado 
de  se  mostrar  com  ella  agradecido  em  muitas  cousas  por  todo  o  discur- 
so da  vida :  e  principalmente  na  hora  da  morte,  em  que  foi  opinião  cons- 
tante das  que  com  ella  se  acharão,  que  lhe  apparecera  vestido  de  roupas 
de  gloria,  como  quem  pêra  ella  a  vinha  acompanhar. 

CAPITULO  XXIÍI 

De  algumas  cousas  notáveis,  que  lia  neste  Mosteiro. 

No  altar  do  capitulo  d'esta  Casa  ha  huma  Imagem  de  Nossa  Senhora 
sem  pai"ticular  invocação :  c  por  isso  lhe  chamão  a  Senhora  do  Capitulo, 
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com  quem  todas  as  Religiosas  lem  affectiiosissima  devaçãô';  nâo  só  pola 
geral  obrigação  de  fdhas  de  S.  Domingos ;  mas  por  muitas,  e  quotidia- 
nas mercês,  que  por  seu  meio  recebem  do  Senhor  em  todo  género  de 
necessidades.  E  he  ordinária  lingoagem  entre  todas,  que  esta  Senhora  hu 
seu  Medico  n:is  enfermidades,  e  seu  remédio  nos  trabalhos.  Arde  diante 
d'ella  huma  alampada  perpetua :  são  inlinitos  os  milagres,  que  tem  feito 
o  seu  azeite  até  em  males  incuráveis :  e  por  serem  tantos,  deixamos  de 
os  referir. 

Tem  estas  Madres  por  particular  avogado  d'esta  Casa,  de  muitos  an- 
nos  atrás,  o  Apostolo  S.  Simão :  e  foi  a  occasião  a  que  agora  diremos. 
Houve  n'este  Reino  poios  annos  de  loOG  huma  terribel  contagião.de 
peste,  que  chegando  a  Aveiro  fez  cruel  estrago.  Terra  baixa  retalhada 
de  esteiros  do  mar  alTogada  de  humildados,  e  vapores,  he  verdadeira  isca 
pêra  receber  e  fom3ntar  o  mal.  Kra  Prioressa  Sor  Isabel  de  Castro.  As- 
sombrou-se  com  medo:  determinou  valer-se  dos  remédios  do  Ceo:  man- 
da fazer  hum  rolo  de  cera  do  tantos  palmos,  quantos  o  Mosteiro  tem  de  cir- 
cuito: parte-o  em  doze  partes  iguais,  e  feitas  doze  candeias,  olTerece-as 
aos  doze  Apóstolos,  com  o  nome  de  cada  hum  em  sua  candea;  e  pro- 
cedendo humildes  orações  de  toda  a  Communidade  junta  no  choro,  manda 
dar  fogo  a  todas  doze  juntamente,  delarando  que  aquelle  escolhião  Pa- 
droeiro diante  de  Deos,  no  trabalho,  e  porigos  presentes,  cuja  candeia 
se  gastasse  menos,  e  sustentasse  mais  o  fogo  no  espaço,  que  alli  se  detives- 
sem. Dotiverão-se  largamente,  continuando  de  joelhos,  e  não  sem  lagri- 
mas. Foi  o  Senhor  servido,  que  a  que  ardia  em  nome  de  S.  Simão,  se 
gastasse  notavelmente  menos,  que  todas;  e  pareceo  que  não  viera  esta 
sorte  sem  mysterio;  porque  só  d"este  Apostolo  havia  na  Igreja  hum  re- 
tabolo,  e  tão  antigo,  que  o  era  mais,  que  a  clausura  do  Mosteiro.  Fez 
logo  voto  a  Prioressa  em  nome  de  todas  as  Religiosas  presente:  e  futu- 
ras, de  celebrarem  o  dia  do  Sancto  todos  os  annos  com  huma  grande 
festa,  e  procissão  soiemne,  e  jejuarem-lhe  as  vesparas  a  pão  e  agoa,  e 
lavrar-lhe  Capella:  seguirão  obras  as  palavras:  levantou-se  a  Capella,  pa- 
ramentou-se  ricamente;  e  no  que  toca  a  festa,  e  jejum  prometido,  he 
grande  a  pontualidade,  que  dura  entre  as  successoras:  e  o  Sancto  tem 
mostrado  em  occasiões  de  muito  perigo,  e  necessidade,  que  não  está 
esquecido  de  sua  protecção.  Particularmente  licou  em  memoria,  que  no 
mesmo  tempo,  que  na  Villa  durava  a  peste;  foi  visto  por  muitas  pessoas 
seculares  ro<lear  a  Igreja  todas  as  noites,  hum  homem  de  venerável  pro- 
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sença,  cul)erlo  de  hum  manto  vermelho,  e  hum  grande  bordão  nas  mãos; 
e  outras  vezes  entrava  no  alpendre^  onde  se  agasalhavâo  os  pobr(;s,  e 
com  o  l)orilã(j  fazia  afastar  os  feridos  dos  sãos.  E  vindo  esta  vista  a  cau- 
sar escândalo,  em  fim  se  veio  a  entender  poios  sinais,  que  conformavão 
com  a  pintura,  que  dissemos,  que  queria  o  Sancto  publicar  seu  agrade- 
cimento, e  cuidado  guardando  o  Mosteiro.  Ajuntava-se,  que  não  ha- 
via em  toda  a  Villa  pessoa,  de  quem  se  pudesse  esperar  semelhante  oc- 
cupação,  e  mais  em  tempos  de  tanto  medo. 

Mas  muito  mais  ao  claro,  e  em  occasião  não  menos  arriscada,  mos- 
trou o  Sancto  muitos  annos  despois  sua  assistência,  e  vigilância  sobre 
esta  Casa,  e  em  favor  de  toda  a  villa.  Estava  o  Reino  todo  alterado  com 
a  morte  d"el-Rei  Dom  Henrique,  e  com  a  duvida,  que  estava  em  pé,  da 
successão,  que  muitos  pretendião ;  succedeo  juntar-se  n'esta  Villa  hum 
grosso  numero  de  soldados  de  fora  contrários  em  opinião  ao  pouco;  e 
como  em  tempos  semelhantes  anda  solta  de  todo  a  licença  dos  revolto- 
sos, sem  respeito  á  virtude,  nem  christandade,  determinarão  dar  saco 
ao  Mosteiro,  sabendo,  que  n"elle  tinlião  junto  tudo  o  que  havia  de  preço 
na  villa,  Junlão  instrumentos  pêra  arrombarem  as  portas,  poem-lhe 
erro,  e  forças;  porém  assi  lhes  succedeo  o  intento,  como  se  forão  mi- 
ninos,  ou  trabalharão  contra  portas  de  bronze ;  e  contavão  despois  os 
que  mais  cabedal  meterão  no  insulto,  que  sem  saberem  como,  sentião 
huma  certa  força,  que  os  encontrava,  e  lhes  cortava  os  braços;  o  que 
tudo  foi  com  muita  rezão  attribuido  ao  sancto  Protector. 

Aconteceo  também  sentir-se  huma  Religiosa  salteada  do  mal  (não 
nos  constou  em  que  tempo;  mas  ficou  em  lembrança  o  nome,  chamava-se 
Sor  Joanna  dos  Sanctos)  erão  os  accidentes  mortais,  e  pêra  não  duvidar 
da  causa,  tinha  já  hum  braço  cativo  de  temerosa  nascida.  Animou-se, 
caminha  pêra  a  Capella  do  Sancto,  pede-lhe  remédio,  toca  o  braço  com 
a  borda  do  seu  manto,  e  cheia  de  sancta  confiança  do  muito,  que  os 
Sanctos  podem  diante  de  Deos,  diz-lhe  que  d'alli  senão  ha  de  apartar, 
senão  com  saúde  perfeita;  foi  cousa  certa,  e  averiguada;  que  se  levan- 
tou sã,  e  livre  totalmente  do  mal. 

Ha  no  Mosteiro  huma  relíquia  do  Martyr  S.  Pantalião,  que  n'elle 
tem  obrado  grandes  maravilhas :  he  hum  dedo  polegar.  Diremos  algu- 
mas por  honra  de  Deos,  e  do  Sancto.  Havia  sinco  annos,  que  era  doente 
a  Madre  Sor  Isabel  dos  Reis  de  hum  mal  tão  extraordinário,  que  nem 
mitigava  com  remédios,  nem  os  Médicos  podião  entender  a  raiz  delle. 
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Era  todo  sen  tormento  no  estamago.  No  cabo  dos  sincô  annos  como- 
çarão-llie  luins  desmaios,  que  lhe  tolhião  dar  hum  passo :  e  logo  a  pas- 
sarão a  outro  género  de  infirmidade  nunca  visto :  a  qualquer  pequeno 
rumor,  que  sentia  de  perto,  inda  que  não  fosse  mais,  que  correr  hum 
ferrolho,  ou  cerrar  huma  janella,  tamanho  tremor  lhe  acudia  ao  cstamago, 
que  abalava  o  leito,  e  apoz  isto  perdia  a  falia,  e  ficava  sem  pulso;  este 
trabalho  a  poz  no  extremo  dentro  de  hum  mez :  porque  cresceo  tanto, 
que  chegou  a  ter  na  cabeça  os  mesmos  tremores,  que  no  estamago,  to- 
mar-se-lhe  o  fôlego,  e  com  agonia  do  coração,  quasi  não  poder  fallar, 
e  parecer  que  morria:  por  rezão  do  que  lhe  foi  ministrado  o  sancto  Via- 
tico,  e  se  tratou  de  a  vigiarem  com  cuidado.  Havia  na  casa  outra  Reli- 
giosa, que  lhe  queria  muito,  c  não  solfria  vel-a  acabar  entre  tantos  ma- 
les: requereo  que  lhe  trouxessem  a  relíquia  de  S.  Pantalião;  veio,  puze- 
rão-lh'a  na  cabeça,  e  sobre  o  estamago ;  e  derão-lhe  a  beber  agoa  tocada 
n'ella.  Estava  junta  toda  a  Communidade,  pedindo  de  joelhos  a  Deos  o 
remédio.  Foi  caso  nunca  visto,  nem  ouvido :  diante  de  todas  parou  de 
súbito,  e  desappareceo  juntamente  todo  o  mal :  cessarão  os  tremo- 
res, restituiu-se-lhe  a  respiração,  fallou  desembaraçadamente,  quietou, 
e  assentou  o  pulso.  Em  fim  íicou  sã,  e  tanto  outra  do  que  estava,  que 
pedio  seus  vestidos,  e  se  veslio,  e  se  levantou  logo.  E  pêra  que  se  visse 
claramente,  que  o  Sancto  lhe  alcançara  a  saúde,  succedeo,  que  pondo-se 
hum  painel  seu  no  leito  da  doente,  subitamente  se  soltou  do  prego,  e 
veio  ao  chão  com  tamanho  estrondo,  que  fez  estremecer  todas  as  pre- 
sentes :  e  sú  ella,  que  com  menos  rumor  ficava  sem  falia,  nem  pulso, 
nenhum  movimento  sentio  em  si.  Era  isto  sobre  tarde,  pedio  de  cear, 
comeo  alegremente,  e  sem  fastio,  a  que  d'antes,  nem  huma  colher  de 
caldo  esforçado  podia  passar,  e  se  o  levava,  bgo  era  vomitado.  No  dia 
seguinte  ordenou  a  Prelada  huma  solemne  procissão  de  'graças  pola 
Crasta:  levou  ella  a  sancta  relíquia,  e  a  que  fora  doente  hum  retabolo 
do  Marlyr:  e  o  mesmo  Prior,  que  no  dia  de  antes  lhe  "dera  o  Sanctissimo 
Sacramento  por  viatico,  c  em  principio  de  caminho  pêra  a  outra  vida, 
lhe  veio  cantar  a  Missa  do  Sancto,  e  a  vio  no  choro  com  perfeita  saúde. 
Succedeo  esta  maravilha  por  Agosto  do  anno  de  1508  e  viveo  a  Madre 
despois  d^ella  vinte  oito  annos:  e  foi  ser  Prioressa  no  Mosteiro  de  San- 
cta Anna  de  Leiria,  onde  acabou  em  boa  velhice.  Muito  "antes  d'este 
r,nso  tinha  o  Sancto  dado  saúde   em   hum  peçonhento  Cancro,  mal  que 
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ordinariamente  lie  incurável,  á  Madre  Sor  Isabel  Gomes,  de  quem  falía- 
mos atrás  no  Capitulo  20. 

Mas  não  qiiiz  o  Sancto  hum  só,  nem  dois  ti^stemunlios  do  rnuito, 
que  vai  com  Deos.  Estava  quasi  entrevada  de  liiima  ciática  huma  mu- 
lher secular,  que  por  certa  occasião  se  recolhera  no  Mosteiro,  e  era 
mal  de  muitos  dias.  Derão-lhc  a  beber  da  mesma  agoa,  que  dissemos 
se  deu  á  Madre  Sor  Joanna,  repentinamente  se  achou  sã,  e  sem  nenhum 
mal :  e  o  mesmo  suecedeo  despois  a  algumas  Religiosas  em  varias  in- 
disposições. E  he  muito  de  notar  pêra  gloria  de  Deos,  e  da  religião 
d"esta  Casa,  que  são  grandes  as  maravilhas,  que  a  intercessão  dos  San- 
ctos  tem  obrado  em  favor  das  moradoras  d^ella:  com  que  pudéramos 
encher  muito  papel,  senão  fora  divertirmo-nos  com  demasia  do  nosso 
intento.  Com  tudo  não  lie  pêra  esquecer  o  que  se  conta  de  huma  Laranja, 
que  no  anno  de  14C5  foi  mandada  de  Roma  á  Fundadora  Brites  Leitoa. 
Era  de  huma  laranjeira,  que  dizem  prantou  por  sua  mão  nosso  Padre 
S.  Domingos  no  Convento  de  Sancta  Sabina:  e  durou  sem  corrupção 
cento,  e  doze  annos,  até  o  de  1579,  no  qual  por  desastre  se  quebrou. 

Sustenta  este  Mosteiro  de  ordinário,  a  fora  conversas,  e  servidoras, 
sessenta  Religiosas,  entre  professas,  e  noviças;  e  mantém  muitas  servi- 
doras leigas;  porque  sem  ellas  senão  poderão  liem  servir.  E  como  he 
muito  antigo,  e  foi  sempre  favorecido  dos  Príncipes;  possuo  boas  ren- 
das em  dinheiro,  e  algumas  peças  de  fazenda  bem  importantes.  A  Ca- 
pella  mór  he  dos  de  Tavares:  tomou-a  pêra  si,  e  pêra  sua  mulher  Dona 
Joanna  de  Távora,  Francisco  de  Tavares:  pessoas  que  por  sua  virtude, 
e  qualidades  nos  dão  ocasião  de  estendermos  este  Livro  com  mais  hum 
Capitulo. 

CAPITULO  XXIV 

Dão  as  Religiosas  a  Copdla  mór  a  Francisco  de  Taoares.  Conta-se  hum 
mysferioso  caso,  que  se  úo  na  tresladação ,  que  a  ella  se  fez  do  corpo 
de  sua  moUter  Dona  Joanna  fallecida  fora  do  Reino. 

No  anno  de  1500  entrou  em  Aveiro  a  casa  dos  de  Tavares.  Foi  a  re- 
zão  de  sua  vinda  a  esta  Yilla,  que  possuindo  de  tempos  antigos  as  Al- 
caidarias  mores  de  Portalegre,  e  Alegrete,  e  Assomar  em  Alentejo,  com 
as  rendas  Reais,  veio  el-Rei  Dom  João  Segundo  a  entrar  no  Senhorio 
d'eslas  terras,  com  a  occasião  das  guerras  de  Caslclla.  e  de  estarem 
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junto  á  Raia :  ora  ultimo  herdeiro  d'ellas  Pedro  de  Tavares,  requeria  a 
el-Rei  com  eíficacia,  e  continuação.  Não  lhe  deferindo  em  mezes,  e  an- 
nos,  abalançou-se,  como  velho  que  era,  e  confiado  em  bons  serviços,  a 
hum  auto  de  valor,  e  liberdade  Portugueza  antiga.  Estava  el-Rei  pêra 
commungar  em  hum  dia  solemne,  chegou-se  o  Vassalo  á  sagrada  Mesa, 
c  com  palavras  claras,  e  distinctas,  requereo  ao  Capellão  não  admittisse 
a  ella  a  el-Rei,  sem  primeiro  responder  com  effeito,  e  justiça  á  sua  quei- 
xa. Era  el-Rei  grande  Christão,  e  muito  valoroso  :  com  o  valor  tolerou, 
o  dirigio  o  que  parecia,  e  era  descomedimento :  com  a  christandade,  e 
amor  de  Deos,  fallou  sossegadamente  a  Pedro  de  Tavares,  dizendo;  que 
desistisse  de  tal  termo ;  e  fiasse  delle  lhe  mandaria  responder  com  bre- 
vidade. Este  caso  poios  mesmos  termos  attribue  o  Padre  António  de 
Vasconcellos  da  Companhia  de  Jesus,  sem  lhe  dar  Autor,  a  el-Rei  Dom 
João  Terceiro,  nos  seus  elogios  latinos :  mas  foi  engano ;  porque  já  neste 
tempo,  nem  havia  vassallos  tão  livres,  nem  Reis  tão  sofridos.  D"aqui 
nasceo,  (porque  os  Reis  soltão  mal  lugares,  c  vassallos,  em  que  luima 
vez  empolgão),  darem-se-lhe  despois  em  satisfação  humas  terras  junto  a 
Aveiro,  e  os  direitos  Reais  do  peixe,  que  entra  na  Villa,  satisfação  pouco 
oíiuivalente  por  então :  mas  que  o  discurso  do  tempo  levantou  a  huma 
grossa,  c  honrada  renila.  Foi  o  primeiro  que  a  começou  a  logi^ar  Gon- 
çalo de  Tavares,  filho  do  mesmo,  que  a  soube  com  tanta  vehemencia 
requerer,  e  passou-se  de  Portalegre,  onde  tinha  sua  morada,  pêra  Aveiro 
no  anno,  que  atraz  dissemos :  vindo  a  fallecer,  como  se  adevinhara  o 
<iue  despois  havia  de  sor,  mandou-se  sepultar  na  Capella  mor  d'este 
Mosteiro.  Erão  os  tempos  singellos,  o  Mosteiro  pouco  necessitado,  foi 
recebido  n'eUa  por  honra  da  pessoa  sem  obrigação,  nem  contrato  algum 
de  parte  a  parte.  Vindo  a  succeder  na  casa,  e  na  renda  Francisco  de 
Tavares  seu  neto,  e  recolhendo-se  á  villa  no  cabo  da  idade  com  sua  mo- 
Iher,  e  familia,  contratou  com  as  Freiras  darem-lhe  a  mesma  Capella 
mor  pêra  seu  jazigo,  o  de  sua  successão,  e  huma  Missa  quotidiana,  com 
obrigação  de  quando  faltasse  ficar  em  seu  lugar  a  maior.  Esta  pagou 
com  hum  Padrão  de  juro  de  vinte  sinco  mil  reis,  que  logo  deu  ao  Mos- 
teiro ;  c  de  mais  reparou  de  novo  edificio  a  Capella,  poz-lhe  suas  armas, 
e  letreiro,  e  carneiro,  cm  que  jaz  despois  de  longos,  c  pacificos  annos, 
(pie  gozou  de  vida.  Não  foi  assi  a  de  Dona  Joanna  sua  molher,  querendo 
Deos  asinar  huma  virtude  mocissa  com  montes  de  trabalhos,  angustias, 
e  desconsolações ;  e  em  fim  pcimitlindo,  que  acabasse  seus  dias  por 
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terras  alheias.  Ficara  acompanhada  de  sen  ultimo  filho  António  de  Ta- 
vares, Cónego  da  Sé  de  Lisboa,  que  a  servia,  como  bom  filho.  Succedeo 
vir  elle  a  ser  prezo  em  Castella,  hoiive-se  a  boa  Senhora  por  obrigada 
fazer  olTicio  de  requerente  por  tal  filho.  Poz-se  a  caminho,  despois  de 
muitas  lagrimas,  sobresaltos,  e  afilicções,  que  o  negocio  lhe  tinha  custa- 
do :  appareceo  a  Valhedolid  no  anno  de  1G04  diante  d'el-Rei.  Fez  lastima 
a  toda  a  Corte  buma  Matrona  gi-avissima,  desterrada  no  cabo  da  vida. 
Lião-se-Ihe  no  rosto  as  dores  com  que  de  novo  paria  o  filho,  e  crescerão 
tanto,  que  em  breves  dias  lhe  tirarão  a  vida.  Falleceo  dentro  de  bum 
mez  despois  de  chegada :  receberão-na  em  deposito  os  Padres  de  S. 
Francisco  no  seu  Capitulo,  que  be  dos  Duques  de  Sessa.  Convém  dizer- 
mos, como  foi  enterrada  pêra  clareza  do  que  adiante  se  ha  de  contar. 
Fez-se  hum  caixão  grande,  n'el!e  a  puzerão  vestida  no  habito  Francisca- 
no ;  e  porque  acertou  de  faltar  cal,  (que  tudo  falta  a  hum  desterrado), 
ateslarão-n'o  de  terra.  Foi  grão  caso,  que  acabou  Dona  Joanna  morta,  o 
que  por  ventura  não  acabaria  viva.  Bom  sinal  de  quais  erão  suas  virtu- 
des, qual  seu  espirito.  Âssi  pertendia  nosso  Sancto  Patriarcha  enxugar 
as  lagrimas  -dos  filhos  em  seu  transito,  afirmando,  que  mais  lhes  havia 
de  valer  morto,  'do  que  fazia  vivendo.  Isto  experimentou  bem  António 
de  Tavares  na  morte  de  sua  mãi,  lendo  na  terra  tudo  contra  si :  em  fim 
sahio  com  honrada  sentença,  solto,  e  livre.  Passados  dez  annos,  porque 
antes  não  pode  ser,  tratou  de  se  mostrar  agradecido  a  tal  mãi,  ordenan- 
do, que  viessem  seus  ossos  descançar  em  terra  de  Portugal.  Mandou 
criados,  dezenterrou-se  o  caixão  com  hum  solemne  officio  de  defunctos. 
Descoberto,  onde  esperavão  achar  ossos  secos,  e  mirrados  de  dez  annos, 
acliou-se  bum  corpo  inteiro,  não  gastado,  nem  comido  em  parte  nenhu- 
ma: sem  apparecer  rasto,  nem  sinal  do  habito,  e  mortalhas  em  que  fora 
enterrada,  que  tudo  eslava  consumido.  Chamarão-se  pur  honestidade  duas 
Freiras  terceiras,  que  a  poilas  fechadas  alimparão  da  terra,  e  vestirão 
de  camiza,  e  habito,  e  o  i)assarão  a  hum  Baul,  em  que  havia  de  cami- 
nhar. N'este  estado  a  vio  a  Communidade  dos  Frades,  dando  graças  ao 
Senhor  por  tão  grande  maravilha.  Notava-se,  que  palpado  por  sima  do 
habita,  se  sentia  a  carne  mui  cheia,  o  solida,  e  dura :  e  da  mesma  sorte 
estava  a  que  se  descobria  em  mãos,  c  pés,  e  não  espantava  menos,  que 
estava  tão  mocisso,  e  forte,  que  se  mandava,  como  se  fosse  de  madeira, 
e  de  huma  só  peça :  e  juntamente  tão  leve,  que  não  deixava  fazer  juizo 
SC  havia  alli  carne,  e  osso :  ponjuc  totalmcnle.  parecia  de  pena,  ou  de 
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cana,  e  com  estas  qualidades  lançava  de  si  hum  agradável  clieiro.  Estava 
nesta  conjunção  o  Cónego  seu  filho  em  Madrid :  e  alegre  de  se  ver  filho 
de  mãi  sancta ;  mas  temeroso  de  algum  vento  de  vamglorla,  fez  segredo 
do  que  fora  rezão  se  publicara,  e  authorizara  com  escrituras,  e  testemu- 
nhos de  muitos  olhos:  contentou-se  com  lhe  fazer  novo  caixão,  forrado 
por  dentro  de  setim  branco,  e  cuberto  de  veludo  azul,  atravessado  de 
cruz  branca,  cravasão,  e  fechaduras  douradas,  pêra  o  trazer  á  sua  Ca- 
pella  com  toda  a  veneração  devida.  Ao  trocar  dos  caixões,  quiz  o  Senhor 
mostrar  nova  maravilha:  permittio  que  houvesse  engano  na  medida  do 
ultimo;  de  que  nasceo,  que  ao  recolher  do  corpo  se  lhe  quebrarão  al- 
guns dedos  dos  pés,  nos  quais  se  enxergava  huma  cór  vermelha  de  car- 
ne, ou  sangue  descorado.  Mas  porque  não  houvesse  duvida,  em  ser  san- 
gue puro,  e  liquido,  succedendo  com  as  mudanças  dividir-se  a  cabeça 
do  corpo,  ficou  junto  do  peito  tinta  a  camisa  de  muitas  manchas  de  hum 
sangue  deslavado,  mas  claro,  e  com  huma  viveza  de  grande  espanto. 
N'esta  forma,  e  estado,  foi  levado  a  Aveiro  por  seu  filho,  que  de  cami- 
nho o  mostrou  em  Cabeça  de  Vide  a  Dona  Joanna  de  Távora,  neta  da 
Sancta,  e  molher  de  Luis  de  Miranda  Henriques,  Estribeiro  mór  d'el-Rei 
em  Portugal,  e  a  toda  sua  familia,  e  em  Coimbra  a  muitas  parentas,  que 
tinha  no- Mosteiro  de  Celtas.  E  ultimamente  foi  visto,  e  considerado  com 
muito  vagar,  e  admiração,  por  toda  a  Communidade  das  Religiosas  de 
Jesu  de  Aveiro,  e  muitas  pessoas  seculares,  que  se  juntarão.  E  porque 
não  era  rezão  juntar-se  com  outros  corpos  hum,  em  que  Deos  tinha  feito 
tamanha  differença,  ficou  com  bom  conselho  coUocado  dentro  do  pres- 
bitério da  parte  do  Evangelho.  Quando  o  Ceo  testemunha,  offensa  fará 
a  terra  em  querer  também  dar  seu  voto.  Muito  pudéramos  dizer  da  rara 
liondadc,  e  vida  inculpável  d"esta  Matrona.  De  tudo  nos  desobriga  o  pro- 
dígio referido. 
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CAPITULO  I 

Do  nascimento,  e  criação,  e  princípios  de  vida  da  Princesa 
Dona  Joanna. 

Pertence  ao '  Mosteiro  de  Jesii  de  Aveiro  a  Princesa  Dona  Joanna, 
como  qualíiuer  lillia  de  prolissão  d'elle;  porque  ainda,  que  não  cliegou 
a  professar  solemnen:iente,  impedida  primeiro  por  seu  Pai,  e  Irmão,  e 
por  todo  o  Reino:  e  despois  por  escrúpulo  próprio  de  se  ver  cercada 
de  muitas  enfermidades;  com  tudo  em  seu  animo,  e  obras,  foi  verda- 
deira Religiosa.  E  como  nos  lionrou  a  casa  com  sua  pessoa,  rezão  será, 
(jue  honremos  tamljem  estes  escritos  com  a  relação  de  sua  vida.  Tarda- 
va el-Rei  Dom  Alíonso  Ouinlo  em  alegrar  o  Reino  com  successão,  sendo 
cazado  de  muitos  dias;  buscou  os  meios  do  Ceo.  Vesitou  com  devação 
huma  hermida  do  nosso  Sancto  Patriarcha,  que  cliamão  S.  Domingos  da 
Queimada  no  Rispado  de  Lamego.  Tem  toda  aquella  Comarca  fé,  e  ex- 
periência, que  por  intercessão  do  Sancto  alcanção  remédio  os  casados, 
que  se  temem  de  esterilidade.  Assi  o  alcançou  el-Rei ;  porque  aos  nove 
mezes  despois  da  romaria,  pario  a  Rainha  huma  filha,  cuja  vida,  e  cos- 
tumes forão  tais,  (jue  bem  mostrou  Deos  n"ella,  (|ue  fora  dadiva  sua.- 
voL.  m  ííi) 
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Nasceo  esta  Senliora  no  anuo  de  14o2,  e  foi  logo  jurada  por  Princesa 
por  todos  os  Estados  do  Reino,  que  acertarão  a  achar-se  juntos  na  con- 
junção de  S(íu  nascimento.  Quiz  Deos,  que  só  esto  titulo  tivesse  o  mun- 
do d"ella,  tudo  o  mais  fosse  seu ;  e  assi  se  vio,  tanto  que  foi  crescendo 
na  idade,  o  lume  da  rezão.  Aos  sete  annos,  notável  inclinação,  e  affeição 
pêra  as  cousas  de  Deos.  Aos  dez  recolhimento :  estudo,  e  devação.  Aos 
doze,  o  que  de  antes  só  parecia  inclinação,  era  já  fervor,  e  logo  do  Ceo, 
(jue  a  ensinava  a  desprezar  o  mundo,  e  conhecer  por  falso,  e  sem  subs- 
tancia tudo  o  que  n  clle  se  estima :  já  se  recolhia  em  hum  Oratório,  lia, 
e  considerava  as  vidas  e  martyrios  das  Virgens ;  e  tanto  se  agradava  da 
lição,  que  não  queria  faltar,  nem  ouvir  frillar  d'outra  cousa ;  sendo  estas 
partes  só  per  si  bastantes  pêra  lhe  darem  nome,  e  reputação,  juntou  a 
natureza  as  suas,  dando-lhe  gentileza  no  ''osto,  grande  ar,  e  graça  na  dis- 
posição, e  meneio;  prudência,  e  discrição  nas  palavras:  qualidades  que 
cspalhavão  sua  fama  até  por  Reinos  estranhos :  de  sorte  (jue  se  aíTirma 
vierão  pintores  famosos  a  vel-a,  e  retratal-a.  E  contão  de  Luelovico  Un- 
décimo Rei  de  França,  que  vendo  hum  retrato  d'estes,  com  os  joelhos 
cm  terra,  deu  graças  a  Deos  por  criar  no  mundo  cousa  tão  bella :  e  este 
foi  o  mesmo,  que  poucos  annos  despois  a  pedio  com  enicacia  pêra  mu- 
lher do  Delfim  seu  filho,  como  logo  diremos.  Era  já  de  quinze  annos 
quando  fáíleceo  a  Rainha  sua  mãi.  Como  cl-Rei  conhecia  seu  grande  ta- 
lento, mandou  que  nenhuma  alteração  houvesse  no  trato,  e  governo  da 
casa  Real;  e  toda  lhe  ficasse  entregue  assi  como  a  tinha  a  Rainha.  Esta 
confiança,  e  liberdade  lhe  acrescentou  a  que  muito  dezejava  ler  no  ser- 
viço de  Deos.  Havia  no  Paço  duas  Donas  da  criação  da  Rainha,  de  cujo 
serviço,  e  partes  tinha  satisfação ;  estas  tez  secretarias  da  nova  vida,  que 
com  o  maior  estado  determinou  seguir ;  e  foi  o  principio,  mandar-lhes 
(jUí!  lhe  fizessem  humas  túnicas  de  estamenha  grossa,  e  áspera.  Estas  foi 
logo  uzando  debaixo  das  de  Olanda  fina,  e  das  roupas  Reais,  e  pompo- 
sas; e  porque  lhe  pareceo  pouco  esquiva  a  Iam,  acompanhou-as  com  hum 
duro,  e  áspero  cilicio  de  sedas  de  cavallo.  ]km  se  nos  representa  já  esta 
Senhora  outra  Sancta  Cecilia;  podemos  dizer,  (|ue  lhe  não  falta  mais, 
(jue  o  martyrio  peia  ficarem  iguais ;  mas  este  foi  logo  procurado  com 
hum  firme  propósito  de  viver,  e  morrer  em  Religião :  martyrio  verda- 
deiro de  vontade,  senão  de  sangue.  Assi  assistia  nos  Saraos  com  cl-Rei 
seu  pai,  e  com  o  Pi'incipe  seu  iimão,  c  seus  tios  os  Infantes.  Dançava 
com  clles,  cobiindo  com  jóias,  e  [)anos  de  ouro,  os  instiiunenlos  de  pc- 
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niíencia:  c  qiiaudo  a  dcixavão  buscava  o  sou  Oratório:  e  alli  pedia  a 
Dtíos  co:n  larga  oração,  e  laíj:rimas  lhe  abrisse  caminho  pêra  o  servir  em 
pobreza,  e  humildade,  livi-u  d"ac]uellas  pompas,  e  obiigações,  que  já  li- 
nha por  cativeiro.  Uoilava-se  despois  em  seu  leito  á  vista  das  senhoras, 
que  a  servião.  .Mas  como  cr-escia  em  fervor  de  espirito,  tanto  que  a  dei- 
xavão  só,  tornava-se  ao  Oratório,  e  alli  passava  a  noite,  parte  de  joelhos 
em  oração,  parte  deitada  em  terra,  só  com  a  cabeça  em  huma  almofada, 
c  muitas  vezes  tomando  cruéis  disciplinas,  o  algumas  de  sangue :  esta 
era  sua  vida  ordinária.  Porém  entendendo  com  sua  prudência,  que  a  con- 
tinuação do  dormir  no  chão,  c  vestida,  de  força  lhe  havia  de  prejudicar 
á  saúde  por  ser,  como  era,  de  mui  fraca,  e  delicada  compreição;  e  por 
essa  via  lhe  virião  a  descobrir,  e  estorvar  as  mais  peeitencias,  e  que  to- 
davia queria  hir-se  acostumando :  ordenou  nova  forma  de  cama  por  este 
modo.  Havia  debaixo  da  camará  em  que  dormia  huma  boa  casa  como 
entre-solho:  a  esta  mandou  tapar  de  fora,  portas,  e  janellas,  e  abrir-lhe 
em  sima  hum  alçapão  com  sua  escada :  e  ordenou  ás  suas  secretarias, 
íjue  n"ella  lhe  puzessem  huma  cortiça  com  seu  colchão  em  sima,  que 
melhor  diríamos  enxergão ;  porque  era  cheio  de  estopa  grossa,  e  com 
suas  arestas  vivas,  mais  pêra  dar  tormentos,  que  alivio,  e  sono  :  por  len- 
çóis duas  mantas  de  saco,  e  hum  cobertor  do  mesmo :  e  com  tal  cama 
julgava,  que  fazia  favor  á  fraqueza  de  sua  indisposição.  Soube-se  larga- 
mente d'ella  ao  entrar  do  Mosteiro:  porque  entregando  se  então  ás  Frei- 
ras huma  grande  arca  com  mais  cautella,  e  segredo,  que  outras  parles 
de  sua  recamara,  fez  parecer  a  diligencia,  que  seria  thesouro,  e  peças 
ricas:  e  aberta,  acharão-se  as  que  temos  dito,  com  as  túnicas  de  esta- 
menha, G  outras  alfaias  de  verdadeira  penitencia,  que  muito  espantarão, 
A  tais  noites  ajuntava  a  Princesa  muitos  dias  de  jejum  a  pão,  e  agoa ;  o 
particularmente  todas  as  sestas  feiras:  e  porque  não  fosse  entendida  a 
abstinência,  humas  vezes  comia  com  lai  dissimulação,  que  fazia  parecer, 
que  comia  de  tudo  o  que  lhe  punhão  diante,  e  na  realidade  ficava  só 
Gom  pão,  e  agoa:  outras  fingia-se  indisposta,  e  não  comia  publico.  líé 
verdadeiro  mestre  de  boas  almas  o  Espirito  Santo  :  d'elle  aprendeo,  quo 
lambem  lhe  era  agradável,  e  precioso  jejum  o  da  falia,  como  o  da  co- 
mida, e  o  dos  pensamentos,  como  o  das  obras :  tal  temperança  guarda- 
va no  fallar,  que  se  não  era  muito  necessário,  outra  cousa  se  lhe  não 
ouvia,  em  todo  o  dia.  O  pensamento  então  applicava  todo  a  considerar 
os  passos  da  sagrada  Paixão,  e  em  particular  as  penas  da  Virgem  bera- 
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clitissima,  quando,  descido  da  arvore  da  Cruz  o  sagrado  Fruito  do  sen 
ventre  Jcsn,  o  teve  em  seus  braços  dcfuncto.  N'estas  medilarões  acon- 
tecia accendcr-se  tanto,  que  muitas  vezes  não  podendo  reprimir  o  Ímpe- 
to do  espirito,  soavão  por  fora  os  gemidos,  e  solluços,  que  llie  causavão. 
Ficou  em  memoria,  que  desde  muito  tenra  idade  se  costumava  a  tomar 
cada  dia  liuma  hora,  cm  que  se  recolhia  a  meditar  o  passo  do  Horto:  e 
fazendo  conta,  que  se  achava  n'elle,  e  adiante  do  Senlior,  já  se  prostra- 
va em  terra  com  o  rosto  pegado  n'eila :  já  se  levantava,  e  tornava  a  de- 
bruçar, repetindo  com  dor,  e  lagrimas  as  palavras,  que  o  Senhor  disse 
ao  Pai  Eterno.  Estes  passos  tinha  pintados  em  hum  painel,  que  por  isso 
trazia  sempre  consigo,  porque  a  vista  continua  ajudasse  a  lembrança, 
que  nunca  queria  perder  d'ellcs :  e  pola  mesma  rezão  escolheo  huma 
empresa,  que  sempre  lh'os  estivesse  representando.  Sempre  foi  costume 
dos  Príncipes,  e  ainda  hoje  não  está  esquecido,  declararem  ao  mimdo 
seus  pensamentos  por  meio  de  divisas,  que  cada  hum  toma.  Aqui  so  re- 
ferem as  Águias,  os  Grifos,  as  Fénix,  os  Leões  rompentes,  os  Tigres, 
as  Panteras,  as  Columnns,  os  Diamantes,  as  PJramidos,  e  todas  mais  que 
vemos  acompanhar  as  armas  dos  Reis,  e  íleinos.  A  l^rincesa  não  se  quiz 
desobrigar  d'este  uzo  commum  :  mas  no  costume  do  mundo  buscou  em- 
preza  do  Ceo,  que  foi  huma  coroa  de  espinhos.  Esta  mandou  pintar  em 
todos  seus  aposentos  sobre  as  portas,  e  esmaltar  em  suas  jóias,  e  gra- 
var em  sua  porta. 

lie  sancta  companheira  do  jejum  a  esmolla ;  que  jejuar  sem  fazer 
bom  emprego  do  que  se  deixa  de  comer  jejuando,  avareza  he,  não  abs- 
tinência, poupar  he,  mais  que  fazer  penitencia.  Andava  no  Paço  hum 
bom  velho  virtuoso,  c  scsudo,  que  servia  a  Princesa,  do  que  hoje  cha- 
mão  gua!'da  jóias.  Doeste  liava  ella  suas  esmollas  secretas,  que  erão  mui- 
tas, e  feitas  com  grande  ordem.  Havia  livro  que  continha  os  nomes  dos 
necessitados,  as  (pialidades  de  cada  hum,  as  quantias,  e  os  tempos  do 
provimento.  Juntamente  mandava  acudir  às  cadeas,  e  hospitaes;  e  não 
se  esquecia  dos  Mosteiros  dos  Frades,  e  Freiras.  .Mas  quando  vinha  a 
semana  Saneia,  este  criado  lhe  trazia  doze  mulheres  pobres,  e  pola  mór 
parte  estrangeiras  (que  assi  o  mandava  ella)  e  das  mais  deseinparadas, 
ò  com  grande  segredo,  e  sem  ellas,  nem  outras  o  entenderem,  lhes  la- 
vava os  pés  á  quinta  feira,  c  llTos  beijava,  e  as  despedia  vestidas  de  no- 
vo, e  sua  esmolla  de  dinheiro  na  mão.  E  d"esIo  dia  até  o  de  Páscoa, 
liem  se  deitava,  nem  deixava  de  acompanhar  o  Santíssimo  Sacramento. 
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Ksías  virludos  jiiiil;is  a  outro  geueru  de  ^Tande  cliaridadc,  qiic  era  pro- 
curar, que  houvesse  paz,  e  amizade,  não  sò  entro  os  criados,  que  a  ser- 
vião,  mas  cm  todo  o  Reino,  e  entre  alguns  Grandes,  que  se  dcsgoslavllo 
com  el-Rei,  a  fazião  amada  geralmente  do  povo;  mas  muito  mais  d'el-Kei 
seu  pai,  que  polo  mesmo  caso  lhe  não  punha  limite  cm  nada  do  que  que- 
ria ;  só  em  huma  matéria  leve  muito  desabrimento  com  cila;  porque 
nunca  a  pode  dobrar  á  sua  vontade.  Será  pcra  o  Capitulo  seguinte. 

CAPÍTULO  íí 

Pede  el-Jici  dr  França  a  Princesa  pcra  esposa  do  Delfim  seu  filho.  Dcsiua 
a  Princesa  a  praclica :  rcsolce-se  em  buscar  a  Deos  na  Religião.  Pede 
licença  a  el-llci :  vai  pcra  o  Jlosleiro  de  Odivellas. 

Entrarão  nesta  conjunção  em  Lisboa  Embaixadores  d"el-Rei  de  Fran- 
ca Ludovico  Undécimo.  Era  a  suslancia  da  embaixada,  que  el-Rei  hou- 
vesse por  ijein,  (jue  pêra  mais  ílrmeza  de  amor,  e  paz,  que  entre  as  duas 
Coroas  havia,  interviesse  novo  vinculo  de  sangue,  conti^ahindo-se  matri- 
monio entre  a  Princesa  Dona  Joanna,  e  o  Delfim  de  França  (tal  he  o  ti- 
tulo dos  Príncipes  d'aquelle  Reino.)  Não  havia  quem  duvidasse  em  estar 
bem  o  negocio  a  el-Hei  Dom  AlTonso  seu  pai,  e  ao  Reino,  e  á  mesma 
Princesa ;  só  ella,  quando  seu  pai  lh"o  communlcou  pêra  saber  sua  von- 
tade, íicou  dentro  em  sua  alma  com  sobresalto,  e  desconsolação.  Mas 
sem  dar  a  entender  o  que  sentia,  desviou  o  trato  com  rezíjcs  tão  sabias, 
que  el-Rei  ficou  satisfeito  d"ellas,  e  de  sua  tenção,  não  descontente.  Disse, 
que  o  Príncipe  Dom  João  seu  ii'mão  era  moço,  e  enfermo ;  e  parecia  te- 
meridade, em  (|uant(j  não  tinha  idade  pêra  casar,  nem  disposição,  e  saú- 
de firme,  desterrarem-na  a  cila  pêra  Ião  longe,  sendo,  como  era  herdei- 
ra, e  successora  do  Reino ;  que  se  podia  responder  aos  Franceses  com 
palavras  gerais  de  boa  amizade,  e  gosto  do  parentesco ;  porém  diíTerin- 
do  a  resolução,  e  dando  por  causa  os  poucos  annos  do  Delfim,  que  não 
erão  mais  de  quinze,  e  também  os  d'ella ;  que  havia  mister  ser  mais 
crescida,  e  ter  mais  pratica  do  que  lhe  convinha  saber  pêra  tal  estado, 
e  pêra  em  terras  estranhas.  Instou  el-Rei  todavia,  e  aporfiou,  }Mjr(|ue  não 
tinha  por  acertado  perder  tal  occasião.  Mas  emfim,  considerando  de  va- 
gar a  resposta  da  Princesa,  foi  julgada  por  mais  conveniente,  e  seguida 
por  todos  os  do  Conselho. 
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Por  eslo  meio  se  livrou  a  Princesa  d'esla  vez.  Mas  ficando  cheia  de 
medo,  que  não  tardaria  segundo  combale,  polo  amor,  que  seu  pai  lhe 
tinlia :  c  favor,  que  imaginava  lhe  fazia  no  casamento,  seguindo  os  esti- 
los do  mundo :  recorria  com  efílcacia  â  oração.  Pedia  a  Deos  lhe  estor- 
vasse todo  estado  mundano,  e  fosse  servido  abrirdhe  caminho  })era  o 
da  Religião,  que  só  dezejava.  Acudio  o  Senhor  misericordioso  a  favore- 
cer tão  saneias  petições  com  hum  principio  do  grande  consolação,  que 
foi  dar-lhe  noticia  de  hum  raro  espirito,  que  com  semelhante  inspiração 
á  sua,  tratava  também  do  renunciar  grandes  bens  da  terra,  e  quietar 
sua  ahTia  em  deserto,  e  pobreza.  Era  Dona  Leonor  de  Menezes  filha  do 
Conde  Dom  Duarte  de  Menezes;  da  qual  temos  escrito  alraz.  e  he  for- 
çado continuarmos  agora  alguma  cousa.  Anima  muito  huma  boa  compa- 
nhia pêra  a  obra,  e  pêra  o  bem,  como  acontece  inclinarem,  e  levarem 
as  más  pêra  o  mal.  Tanto  que  a  Princesa  se  certificou  de  sua  saneia  de- 
terminação, logo  se  carteou  com  ella,  commufiicando-lhe  a  sua,  e  pedin- 
do-lhe,  que  fizesse  diligencia  por  averiguar,  que  Mosteiros  erão  os  que 
mais  reformação  seguião  no  Reino ,  e  que  com  todo  segredo,  porque 
temia  muito  ser  entendida,  lhe  desse  aviso.  Entre  tanto  quiz  visitar  o 
Mosteiro  de  Odivellas,  pêra  ver  como  n'elle  se  vivia ;  e  ainda  que  achou 
muita  Religião,  não  se  lhe  inclinou;  porque  como  buscava  grande  ri- 
gor, e  aperto,  parecia-lhe  que  poderia  achar  mais ;  e  tanto  que  por  car- 
tas de  Dona  Leonor  teve  informação  de  como  se  vivia  no  novo  Mosteiro 
de  Jesu  de  Aveiro,  humas  escritas  quando  se  resolveo  em  hir  pêra  elle, 
outras  despois  de  visto,  e  experimentado  o  que  lá  passava,  abrasou-se 
cm  saneia  enveja  da  boa  amiga,  que  lhe  hia  diante,  e  fez  propósito  cons- 
tante, e  determinado  de  não  buscar  pêra  em  vida,  e  morte  outra  casa. 
Não  deixava  de  entender,  que  havia  de  ter  montes  de  conti-astes,  e  dif- 
íiculdades;  porem,  como  fazia  conta  que  a  causa  era  de  Deos,  oífere- 
cia-lha,  e  punha-a  em  suas  Divinas  mãos  esperando,,  que  elle  lhe  daria 
prospero  fim ;  e  com  esta  confiança,  começou  a  dispor  da  família,  c  de 
todos  os  que  a  servião,  como  se  já  estivera  de  caminho  pêra  o  Mostei- 
ro. Casou  as  Damas  com  bons  dotes,  e  repartia  entre  ellas  seus  vesti- 
dos, o  jóias :  despashou  com  el-Rei  os  fidalgos,  e  ofiiciaes  com  a  maior 
aventagem,  e  favor,  que  pode. 

Assi  hia  a  sançta  Princesa  pondo  suas  cousas  em  ordem  pêra  ficar 
livre,  e  desembaraçada  de  tudo  o  da  terra,  e  se  entregar  toda  ,ao  Se- 
nhor, que  a  chamava,  quando  o  mesmo  Senlior  lhe  trouxe  occasião,  qual 
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5?e  podia  dezojar  porá  se  declarar  com  seu  Pai,  o  alcançar  com  sua  ])en- 
rão  bom  fim  no  que  desejava.  Era  no  anno  de  1471,  quando  el-Rei  Dom 
AíTonso  passou  cm  Afiica  com  liuma  podei-o;;a  armada;  navegou  pros- 
peramente ;  tornou  por  força  de  armas  Arzilia ;  fez-se  Senhor  de  Tan- 
gere :  tornou  a  Lisboa  brevemente  alegre,  e  vencedor,  e  ganhado  o  ti- 
tulo de  Africano.  Ficara  a  Priucesa  governando  o  Reino  por  sua  ausên- 
cia :  porque  o  Prinoipe,  que  era  hum  Raio  de  valor,  não  quiz  deixar  de 
acompanhar  a  seu  Pai  na  jornada.  Quando  soube,  que  os  tinha  no  Por- 
to ;  determinou  festejar  a  vinda,  e  a  vicloiia  com  todo  o  maior  aparato: 
c  porque  queria  pedir  como  outra  Estlier,  e  vencer  como  Judith :  pedir 
contra  o  inimigo  das  almas,  vencer  seus  capitães,  e  exércitos:  despois 
de  larga  oração,  cobrio  os  cilicios,  e  túnicas  de  saco  com  os  atavios  mais 
ricos,  e  que  mais  graça  lhe  davão  ern  cores,  e  feitio :  acompanhou-os. 
da  melhor  pe<lraria,  e  mais  ricas  jóias,  que  havia  no  thesouro  d'el-Rei: 
o  sobre  tudo  de  sua  graça,  e  ar  natural,  que  parece  acrescentou  Deos 
n'esta  hora,  pêra  que  nada  se  lhe  negasse.  Assi  sahio  a  receber  os  ven- 
cedores, e  beijando  a  mão  a  el-Rei  seu  pai,  despois  de  lhe  abraçar  com 
humildade  os  pés,  começou  a  propor  assi.  Ficarão  suspensos  lodos  os 
prezeutcs,  esperando  quais  serião  as  palavras  de  quem  já  com  a  vista, 
€  gesto  os  encantava.  Tenho  lido,  que  foi  costume  dos  grandes  Reis,  o 
Capitães  antigos  quando,  acabada  alguma  famosa  empresa,  lornavão  a 
sua  casa,  oflerecei"em  ao  Deos,  que  vcneravão,  as  melhores,  e  mais  es- 
timadas cousas,  q:ie  em  seus  Reinos  havia :  e  no  dia,  que  entravão,  á 
lionra  do  triunfo  fazião  mercês,  e  concedião  liberalmente  tudo  quanto  se 
lhes  pedia.  Empresa  foi  sobre  maneira  arriscada  a  que  Vossa  Alteza  co- 
meleo :  gloriosíssimo  o  fim,  que  por  sua  mão  lhe  deu.  Conquistou  duas 
cidades  em  Reino  estranho,  e  muito  longe  do  seu,  matou  infinitos  inimi- 
gos da  Fé,  tudo  á  custa  de  muito  perigo,  c  traljallio  seu ;  mas  de  pou- 
co sangue  dos  seus  (que  he  o  maior  louvor  de  bom,  e  sábio  Capitão:) 
obrigado  fica,  como  Priíicipe  tão  sancto,  o  tão  Catholico,  mostrar-se  agra- 
decido por  alguma  nova  maneira  ao  Senhor  dos  exércitos :  obrigado  a 
alegrar  hoje  seus  vassallos,  enchendo-os  de  merc^'S  a  todos :  c  não  negan- 
do nenhuma  a  quem  lhe  souber  pedir  cousas  justas.  Dizia  eu.  Senhor, 
que  SC  o  agradecimento  ha  de  ser  igual  ao  risco,  que  se  passou  ;  e  á  hon- 
ra, que  a  jornada  tem  rendido  pêra  Vossa  Alteza,  e  pêra  todo  esle  Rei- 
no :  não  pôde,  nem  deve  ser  outro,  senão  offerecer  Vossa  Alteza  a  Deos 
buma  filha,  que  muito  ama.  Se  lha  der,  só  nisto  se  enxergará  vDrdadoi- 
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ro  roconhecimcnto  da  mcrcL',  que  tem  recebido:  c  eu,  que  sou  essa  única, 
e  amada  filha,  e  aquella  a  quem  mais  custou  a  jornada,  çlc  lagrimas,  e 
medos,  sou  a  mesma,  que  peço  a  Vossa  Alteza  por  mercê,  e  dom  sin- 
gular, que  a  cumpra.  O  que  será,  dando-mc  licença  pcra  escolher  hum 
Mosteiro,  em  que  dedique  a  Deos  a  vida,  a  liberdade,  c  o  gosto.  Não 
pude  Vossa  Aileza  em  tal  vicloria  escusar-so  de  dar  a  Deos  graças  com 
liunia  obra  grande:  nem  em  dia  tão  alegre,  negar  a  huma  só  filha  que 
tem,  huma  mercê,  que  lhe  pede.  Concluindo  a  Princesa,  vio-se  logo 
nos  sembrantes  dos  circumstantes,  que  a  nenhum  aprazia  tal  petição. 
E  com  tudo,  el-Rei,  como  amava  tenramente  a  fdha,  não  se  atrevco 
a  desgostal-a  em  tal  tempo,  e  em  acto  tão  publico,  deu-se  por  vencido 
das  boas  rezijes,  c  do  geito  e  pronunciação  com  que  forão  representa- 
das, c  lançando-lhe  os  braços  sobre  o  pescoço,  deixando  juntamente 
correr  algumas  lagrimas  em  testemunho  do  que  sentia  tal  determina- 
ção, disse  que  lhe  outorgava  a  licença.  Não  esperavão  tal  resposta  os 
Senhores,  que  acompanhavão  a  el-Rei,  e  todos  juntamente  acudirão 
a  reclamal-a;  protestando  em  nome  do  Reino,  que  cm  tal  cousa  não 
consentirião  nunca.  Mas  ella  em  sinal,  que  aceitava  a  mercê,  inclinou-se 
de  novo,  e  beijou  a  mão  a  el-Rei  cheia  de  contentamento,  c  dando  em 
sua  alma  graças  sem  fim  ao  Senhor. 

Passarão  alguns  mezes,  porque  não  quiz  a  Piincesa  aguar  as  festas, 
e  alegrias  da  vicloria  com  seus  requerimentos,  que  jã  via  serem  odiosos 
a  todo  género  de  gente ;  e  achando  hum  dia  boa  conjunção,  lembrou  a 
el-Rei  a  palavra  que  lhe  tinha  dado,  e  ella  aceitado.  Sobresaltou-se  elle;  deu- 
Ihe  muitas  rezões,  por  onde  não  convinha  fallar-se  em  tal  matéria :  que 
era  o  Príncipe  enfermo,  ella  despois  d"elle  única  herdeira,  e  huma  só 
esperança  do  Reino.  Mas  ella  soube  replicar  a  tudo  com  tanto  aviso, 
que  el-Rei  emíim  lhe  disse,  que  não  era  sua  tenção  encontrar  os  mo- 
vimentos do  Ceo:  nem  menos  a  palavra,  que  tinha  dado:  e  só  queria  sa- 
ber, que  Mosteiro  era  o  que  tinlia  na  vontade.  A  Princesa  vendo,  que 
tratava  negocio,  em  que  não  tinha  ninguém  por  si  na  terra:  e  que  con- 
vinha leval-o  com  muito  artificio,  e  prudência,  respondeo,  que  de  pre- 
sente não  faria  mais  aballo,  que  até  Odivellas:  e  que  pêra  poder  hir 
mais  livre  de  cuidados,  pedia  a  Sua  Alteza,  pois  lhe  fazia  a  maior  mer- 
cê, que  no  mundo  podia  esperar,  mandasse  dar  cargo  de  tudo,  o  que 
havia  no  Paço,  a  liuma  pessoa  que  lhe  parecesse:  porque  ella  n'esta  mu- 
dança não  fazia  conta  de  se  acompanhar,  senão  de  poucas  pessoas,  o 
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ossas  lais  qac  se  aircvcsscm  a  segiiil-a  na  mesma  forma  de  vida,  que 
pêra  si  tomasse.  Mas  não  ha  bem  lingoagem  que  possa  bem  declarai- as 
queixas,  as  desconsolações,  as  lagrimas,  que  lionve  em  todo  género  de 
gente,  tanto  que-  esta  nova  foi  publica  no  Paro.  Não  íi/.erão  mais  extre- 
mos, se  virão  enterrar  a  Princesa:  porém  cila  cheia  do  alegria  em  sua 
alma,  não  deixava  de  sentir  a  pena  de  suas  criadas,  polo  muito  que  as 
amava,  e  com  era  de  natureza  benignisima,  pagava  com  lagrimas  do 
amor  as  que  nellas  via  de  dor.  A  todos  c  iodas  consolava  com  huma 
só  rezão:  que  se  choravão  descmparo  próprio,  não  tinhão  que  temer; 
porque  el-Rei  seu  pai  lhe  tinha  prometido  de  os  remediar  como  a  fdhos» 
e  cita  não  ficava  longe  pêra  o  requerer :  se  sentião  sua  ida  d'ella,  fazião 
aggravo.  ao  muito  amor  que  lhe  devião:  pois  parecia  hum  género  de 
enveja  do  seu  maior  bem  que  com  muito  gosto  hia  buscar  em  Christo.  E 
por  atalhar  mais  lastima,  fez  sua  partida  de  noite,  e  com  pouca  compa- 
nhia, que  foi  só  de  sinco  mulheres,  que  com  cila  licarão  duas,  que  de 
longos  tempos  sabião  sua  vida,  e  determinações ;  e  as  três  pei'a  a  ser- 
virem. E  pêra  se  despegar  de  huma  vez  de  tudo  o  que  no  mundo  lhe 
podia  dar  gosto,  ou  espertar  aíleição,  c  ficar  de  todo  em  deserto,  dei- 
xou ordem,  que  nenhuma  das  que  ílcavão,  procurasse  mais  vcl-a,  nera 
buscal-a. 

■     CAPITULO  líl 

Sahe  a  Princesa  de  Oãicellns,  caminha  cl- Rei  com  cila  pêra  Coimbra: 
deixa-a  recolhida  no  Mosteiro  de  Jesu  de  Aveiro.  Da-se  conta  de  hum 
prodigioso  sinal,  que  sobre  o  Mosteiro  appareceo :  e  do  fim  que  teve. 

Hia  a  Princcza  fazendo  seu  negocio  com  passos  vagarosos,  e  pruden- 
tes; c  assi  obrigava  a  seu  Pai  a  conceder-lhe  tudo  o  que  queria.  Des- 
pois  de  estar  dous  niezes  em  Odivellas,  onde  d'el-Rei,  e  do  Príncipe, 
era  a  miude  visitada:  disse  hum  dia  a  el-Rei,  que  bem  sabia  Sua  Alteza, 
que  sua  vinda  pêra  aquclla  casa,  não  fora  pêra  elTeito  de  ficar  nella, 
senão  pêra  d"ella  mais  a  seu  sabor  buscar  morada,  e  consolação  perpe- 
tua; e  por  tanto  fosse  servido  de  a  deixar  hir  pêra  outra  parte.  Não  foz 
el-Rei  duvida,  nem  lhe  perguntou  em  que  Casa  tinha  vontade.  Só  lhe 
disse,  que  seria  bem  hir  pêra  Coimbra,  que  também  era  Mosteiro  Real, 
e  morada  de  rauila  gente  da  mais  illuslre  do  Reino.  Com  esta  palavra, 
e  consentimento  de  poder  fazer  mudança,  não  qniz  a  Princesa  por  então 
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replicar,  nem  contradizer  no  ponto  tle  Coimbra,  guardando-o  pcra  me- 
lhor conjançío.  Mas  nomeou  logo  dia  pêra  a  partida,  escrevendo  pri- 
meiro á  Madre  Brites  Leit();i,  que  seu  animo  era  liir  ser  sua  súbdita; 
porém,  que  convinlia  vaier-lhe  diante  de  Deos  com  muita  oração;  por- 
que seu  Pai  fazia  diíTerente  conta.  E  assi  succedeo  escrever  e!-Rei  no 
mesmo  tempo  á  Abbadessa  de  Sancta  Clara  de  Coimbra,  que  se  perce- 
besse pei'a  receber  no  Mosteiro  a  Princesa.  Era  por  Junho  do  Ânno 
147i,  quando  a  Princesa  deixou  Odivellas,  acompanliada  del-Rei  e  do 
Principe;  ella  com  pensamentos,  e  olhos  em  Aveiro:  elles  em  Coimbra. 
Fazião  jornadas  curtas,  e  paravão  dias  em  alguns  lugares,  respeito  do 
tempo  calmoso.  Mas  chegando  a  Pombal,  como  ali  se  apartavão  as 
estradas,  foi  forca  declarar-sc  d"alguma  maneira  com  seu  Pai.  E  proce- 
dendo com  seu  costumado  ai  tificio,  disse-lhe  que  estimara  muito,  pois 
estavão  em  caminho,  poder  ver  hum  Mosteiro  tão  gabado  de  observante, 
e  religioso,  como  era  o  de  Jesu  de  Aveiro:  e  correndo  a  practica,  foi-lhe 
dando  a  entender  com  boas  rezijcs,  que  por  nenhum  caso  diria  bem 
com  sua  pessoa,  e  authoridade  ficar  em  Sancta  Clara,  onde  havia  mu- 
lheres, que  vivião  com  estado:  e  ella  não  pretendia  a  Religião,  senão 
pêra  viver  em  toda  pobreza  e  humildade.  Bem  se  diz,  que  os  corações 
dos  Reis  estão  na  injodeDeos(l).  Obrou  elle  de  maneira,  que  com  muita 
facilidade  veio  el-Rei  em  a  levar  a  Aveiro;  sendo  cousa  totalmente  en- 
contrada com  seu  entendimento,  c  de  todos  os  da  companhia,  ficar  ella 
em  tal  lugar:  e  trasluzindo-se  já,  que  em  nenhum  outro  linha  voniade. 
Emfim,  mandou  el-Rei  guiar  per  Aveiro. 

Neste  tempo,  conta  a  Historia  antiga,  que  temos  d*esta  Senhora  es- 
crita de  mão,  e  guardada  como  thesouro  no  Cartório  do  Mosteiro,  que 
apparecia  sobre  elle  hum  estranho  sinal  do  Ceo.  Era  huma  exalação, 
que  representando  ser  estrella,  que  lançava  de  si  hum  claro,  e  resplan- 
decente raio,  grande  em  largura,  e  tão  estendido,  que  aos  olhos  de  quem 
estava  na  Crasta  tomava  todo  o  ceo  d"ella.  Na  primeira  vif^ta  ameaçava 
ser  Cometa,  e  como  tal  fazia  medo ;  mas  considerado  bem  o  appareci- 
mento,  e  mudanças  de  cada  dia,  mostrava  ser  outra  cousa :  porque  ap- 
parecia todos  os  dias  acabada  Completa  sobre  o  Mosteiro,  c  permanecia 
toda  a  noite  ate  pola  manham,  sem  fazer  mais  diflcrença,  que  inclinar-se 
humas  noites  contra  a  casa,  que  agora  he  sacristia,  e  outras  sobre  o  si- 
tio, em  que  despois  se  edificou  aposento  pêra  a  Princesa :  e  tinha  outi-a 

{!]  Sap. 
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noviílade  cspanlosa,  que  ainda  que  o  Cco  estivesse  toldado  de  nuvens, 
011  névoas,  e  escuro,  e  sem  eslrellas,  ou  cliovendo,  sempre  se  deixnvn 
ver  da  mesma  maneiía,  E  tinha-se  comef-ado  a  notar  desde  entrada  d(í 
Marro  d'esle,  c  durava  por  fim  de  Jullio,  que  foi  quaudo  ei-H(M  tlie.qou 
a  Aveiro. 

Uecreou-se  a  Princesa  com  se  ver  no  lugar,  que  tanto  dezejavn,  e 
tanto  lhe  tinha  custado  chegar  a  ver :  e  vendo,  que  linha  tão  perto  a  rer4a 
de  nosso  Sancto  PatriaiT,ha,  quiz  esperar  pêra  enirar  cm  sua  véspera. 
Na  véspera  pola  meniiam  fez  solemne  entrada ;  acompanhou-a  el-Rei,  c 
o  Principe,  e  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia,  irmam  de  sua  mãi,  e  hu- 
ma  Religiosa,  que  consigo  trouxe  de  Odivellas,  pessoa  de  grande  virtude, 
e  espirito,  (chamava-se  Dona  Mecia  de  Alvarenga.)  Era  de  ver  a  diíTercn- 
ça  de  alTectos*,  que  se  enxerga  vão  nos  semblantes  de  todo  este  ajunta- 
mento. Em  cada  huma  das  Freiras,  e  principalmente  na  saneia  Prelada 
Sor  Brites  Leytoa,  brotava  o  gozo  por  rosto,  e  olhos,  sem  bastar  sua 
grande  modéstia  pêra  o  dissimular;  pola  honra  que  ganhavão  com  tal 
hospeda.  El-Kei  estimando  ter  dado  consolarão,  c  gosto  a  huma  filha, 
que  tanto  merecia,  sentia  todavia  gravíssima  pena  de  se  ver  sem  ella : 
c  a  este  inodo  se  via  em  toda  a  Corte  huma  profunda  tristeza :  mas  por 
não  oflenderem  a  seu  Rei,  sem  vozes,  nem  lagrimas,  só  o  Principe,  co- 
mo ardente,  que  era  de  condição,  não  dissimulava  o  desgosto,  que  tinha 
d'esta  entrada;  e  por  mais  branduras,  que  a  Princeza  llic  dizia,  se  de- 
clarou com  ella,  julgando  polo  i)assado,  que  era  género  de  engano  quanto 
lhe  ouvia :  que  se  intentasse  mudar  estado,  soubesse  de  certo,  que  clle 
em  pessoa  a  havia  de  vir  tirar  do  Mosteiro.  Entre  estas  ondas  de  tris- 
tezas, e  alegria,  espantava  a  composição,  e  aviso,  com  que  a  Princesa  se 
governava,  não  se  mostrando  alegre  aos  tristes,  nem  triste  a  quem  com 
sua  companhia  se  alegrava.  Deixou  el-Rei  assentamento  á  Princesa  pêra 
seu  prato,  e  gasto,  que  o  Principe  seu  irmão,  despois  que  foi  Rei,  ac- 
crescentou,  dando-lhe  o  Senhorio,  e  rendas  da  Villa,  e  quasi  de  toda  a 
Comarca :  e  também  lhe  dava  a  jurisdicção ;  mas  esta  não  quiz  nunca 
aceitar:  ficando  assi  rica  das  portas  a  fora  do  Mosteiro:  dentro  nenhnma 
Freira  era  mais  pobre :  porque  não  meteo  consigo  nenhum  género  de 
serviço,  e  só  ficou  em  sua  companhia  a  Madre  Dona  Mecia  de  Alvarenga. 
As  sinco  molheres,  que  tinha  em  Odivellas,  mandou  ficar  na  villa,  mais 
por  amor,  e  pêra  lhes  fazer  bem,  e  mercê,  que  por  necessidade,  nem  , 
gosto  de  seu  serviço.  Ficou  também  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia  em 
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humas  casas  junto  do  Mosteiro ;  porque  senão  atrevia  viver  longe  tVella. 
Era  o  Mosteiro  mui  estreito  pêra  aposentar  liuma  Princesa ;  mas  cila 
entroa  tão  humilde,  que  tudo  llie  parecia  grande :  concertarão-lhe  huma 
casa,  que  íicava  junto  á  Gapella  mijr :  aqui  fez  logo  armar  hum  Oratório» 
c  na  parede  abrir  huma  pequena  fresta,  que  lhe  servia  de  tribuna  pêra 
ouvir  os  officios  Divinos.  E  pouco  tempo  despois  comprou  hum  pumar, 
que  partia  com  o  Dormitório,  e  n'elle  mandou  lavrar  lium  moderado  apo- 
sento pêra  si;  e  no  sítio,  que  sobejou,  ganhou  largueza,  c  recreação  pêra 
as  Freiras.  Seu  trajo  era  já  Dominíco,  quando  entrou,  vasquinha  branca, 
c  saio  preto,  de  pano  pouco  custoso ;  os  cabelios  ennastrados,  recolhidos 
cm  coifa  de  lenço,  e  toalha  lançada :  como  tudo  era  tão  honesto,  não  mu- 
dou nada.  Nas  festas  descia  muitas  vezes  ao  Choro,  e  tomava  assento  no 
esquerdo,  entre  as  Noviças,  e  nas  ultimas  cadeiras.  Era  esta  Senhora  de 
sua  natureza  muito  amável,  juntando-se-lhe  tamanha  humildade,  cativava 
os  coraçijes  de  todas  as  Religiosas :  e  muito  mais  despois  que  virão,  que 
desd^o  dia,  que  por  suas  portas  entrou,  cessarão  os  medos  do  Cometa, 
que  atraz  dissemos :  porque  continuando  até  a  noite  antes  da  vespara 
de  nosso  Padre,  logo  na  seguinte  desappareceo,  e  não  foi  mais  visto : 
com  que  se  acabou  de  veriílcar,  que  não  fora  Cometa,  senão  'só  huma 
luz  mysteriosa,  c  signiíicadora  da  que  a  Princesa  havia  de  dar  a  esta  Casa 
com  suas  virtudes,  como  lemos,  que  se  virão  muitas  semelhantes  no  nas- 
cimento de  alguns  Sanctos. 

CAPÍTULO  IV 

Toma  a  Princesa  habito  de  Noviça.  Da-se  conta  cia  vida  que  fazia. 

Sendo  a  Princesa  verdadeira  Religiosa,  no  recolhimento,  c  cm  todo 
rigor,  vida,  e  obras,  que  fazia,  dava-lhe  grande  alllicção  de  animo  faltar 
na  solemnidade  do  habito,  e  profissão.  E  vendo  passados  dous  anhos,  e 
meio  despois  de  sua  entrada,  e  sabendo,  que  andava  em  pratica  casa- 
mentos do  Príncipe,  julgava,  que  pêra  o  que  de  si  qnizesse  ordenar,  não 
haveria  já  as  condições  do  tempo  passado.  Polo  que,  entrado  o  anno  de 
147o,  publicou  o  que  até  então  com  grande  cuidado  dissimulara:  e  disse  á 
Prioressa  diante  de  toda  a  Communidade:  que  sua  determinação  nunca  fora 
outra,  nem  a  outro  fim  viera  áipiella  Casa,  senão  pêra  viver,  e  morrer 
n  ella,  e  no  habito  de  S.  Domingos,  que  por  isso  queria  logo  tomal-o,  o 
começar  seu  anuo  de  provação:  e  sinalou  dia,  o  da  Conversão  de  S.  Pau- 
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lu  a  vinte  sinco  de  Janeiro  do  mesmo  anno.  Chegou  o  dia,  e  bem  po- 
demos dizer,  qne  foi  o  mais  fermoso,  e  o  mais  alegre,  que  nunca  aquel- 
ia  Casa  teve.  Vio-se  n"elle  liuma  Princesa  jurada  de  lium  Reino,  sendo  en- 
contrada de  pai  Rei,  e  irmão  Principo,  tios  Infantes,  e  a  despeito  de  to- 
da luima  Provincia,  buscar  a  pobreza,  e  humildade  de  Cliristo :  lancar-se 
por  terra,  e  aos  pés  de  huma  pobre  mulher,  pedir-lhe  t)or  misericórdia 
imma  mortalha.  Começou-se  a  cerimonia  despois  de  huma  devota  pracli- 
ca  da  Prioressa,  com  se  chegar  a  ella  a  Princesa,  e  oííei"ecer-lhe  a  cabe- 
ça pêra  dar  os  cabellos  d"ouro  em  penhor,  e  premicias  do  sacrifício,  qne 
de  si  fazia  a  Deos.  Cortou-lhos  a  Prioressa ;  mas  com  tantas  lagrimas, 
que  guasi  nem  os  olhos  vião,  nem  as  mãos  acertavão  o  que  fazião.  Não 
erão  menos  as  de  toda  a  Communidade,  nem  as  da  Noviça :  porém  com 
esta  differença,  que  as  da  Noviça  erão  de  consolação,  e  alegria ;  as  da 
Prelada,  e  súbditas  de  devação,  de  espanto,  de  compunção.  Com  as  mes- 
mas lhe  foi  vestido  o  habito;  e  por  remate,  abraçando,  c  dando  paz  com 
humildade  a  todas,  se  foi  com  ellas  em  procissão  ao  Altar:  onde  com 
os  joelhos  em  terra,  batia  com  grande  força  nos  peitos,  offerecendo-sc 
ao  Divino  Esposo,  não  só  por  esposa,  pois  tanta  mercê  lhe  chegara  a 
fazer,  mas  por  verdadeira  escrava. 

Começou  a  Princesa  desde  este  dia  hum  mui  austero,  e  esquivo  gé- 
nero de  vida,  não  só  pcra  qualidade  tão  alfa,  e  compreição  tão  delicada, 
como  era  a  sua:  mas  pêra  quem  no  nascimento  tivera  humilde  sorte, 
e  nas  forças  muita  robusteza.  Espelho,  em  que  se  devião  ver,  e  a  elle 
compor  vidas,  e  costumes  todos  os  sugcitos  que  buscão  a  Religião :  Os 
(juc  nascerão  grandes  pêra  se  saberem  humilhar ;  e  os  pequenos  pêra 
se  lembrarem  sempre  da  pobreza  d(!  seu  pó,  e  não  pretenderem  inchar- 
se,  onde  os  maiores  se  abatem.  Que  os  grandes  do  mundo,  estando  n"elle, 
querião  viver  de  brio,  e  respeito,  e  estima,  seja  embora;  que  esse  he  o 
estylo  da  terra,  que  os  faz  conhecer  a  differença  do  commum  da  outi'a 
gente.  Mas  que  esses  mesmos  vindo  buscar  a  humildade  de  Christo  não 
querãio  sujeitar- se  a  todas  as  leis  d"ella  no  trato,  no  vestido,  na  comi- 
da, na  clausura,  no  trabalho,  no  abatimento!  Desenganem-se ;  que  isto 
he  manter  no  hermo  os  fumos  de  Babilónia:  he  ser  profanadores  da  Re- 
ligião, não  Religiosos :  porque  a  verdadeira  nobreza,  quando  busca  a 
Deos,  tanto  desce,  e  tanto  se  deixa  sumir  debaixo  dos  pés  de  todos  por 
vontade,  quanto  por  sangue,  por  riqueza,  e  potencia  sobre  todos  se  levan- 
tai antes  de  o  buscar.  Famoso  exemplo  nos  deixou  esta  Princesa :  do  dia 
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que  vestio  o  saneio  habiío,  nunca  mais  so  deixou  visilar,  nem  Ira  lar  do 
nenluim  senhor,  nem  oiilro  secular  do  Ileino :  nunca  mais  trouxe  peça 
<lo  ouro,  nem  de  prata  :  e  até  o  titulo  de  Infante  quizera  deixar  (porque 
o  de  Princesa  muito  tempo  havia,  que  o  tinha  deixado)  se  a  Prioressa 
lh"o  não  tolhera.  No  habito,  nas  túnicas,  na  cama,  e  em  todo  o  trajo; 
no  serviro  do  Choro,  e  Commnnidade  nenhuma  diíTerença  fazia  da  mais 
pequena,  e  humilde  Noviça.  Habito  curlo,  e  sem  fralda,  túnicas  de  sar- 
ja, cama  sem  nenhum  género  de  lenro,  pantufos  baixos  de  inverno,  ça- 
patas  de  sola  no  verão  (quem  crera  isto  boje,  ainda  em  huma  mulher 
ordinária?  No  Choro  fazia  todos  os  officios  das  mais  Noviças,  assi  como 
lhe  cabia  por  seu  turno:  dizia  Versos,  e  Antífonas,  registrava  os  livros, 
cantava  kalendas,  accendia  as  velas,  levava  os  ciriais,  e  cruz,  e  agoa  ben- 
ta: no  Refeitório  servia,  quando  lhe  tocava,  ajudando  a  companheira  quan- 
to suas  forças,  que  erão  mui  poucas,  abrangião.  Ao  comer  tomava  sua 
pitança,  como  cada  huma  das  outras  Noviças :  se  lhe  punhão  diante  mais 
alginna  cousa,  como  era  fazer  differcnça  em  respeito  de  sua  pessoa,  ou 
a  dava  á  Freira  mais  vezinlia,  ou  a  deixava  sem  lhe  tocar.  Por  não  fal- 
tar em  nenhuma  occuparão  da  Communidade,  aprendeo  a  fiar,  e  a  cozer, 
e  lavrar.  E  como  o  sangue  nobre  pêra  tudo  he  mais  hábil,  se  se  appli- 
ca,  saliio  grande  mestra ;  e  do  seu  fiado  se  fazião  corporais  pêra  os  al- 
tares. Também  tecia  cilícios,  e  dava  traças  pêra  disciplinas  de  sangue 
com  rosetas  de  asso,  c  prata,  em  (jue  estava  experimentada,  porque  as 
costumava  tomar,  e  com  seu  exem[)lo  fazião  muitas  Freiras  o  mesmo : 
as  quais  ella  curava  por  suas  mãos  cora  segredo,  e  com  huma  charidade 
Angélica.  Mas  não  parava  aqui:  chegou  a  amassar  o  pâo,  lavara  roupa, 
vari'er  as  casas,  pêra  que  corresse  o  trabalho  igualmente  por  todas :  e 
se  acontecia  meter-se  lenha  era  casa,  ou  trigo,  e  ainda  que  fosse  tijolo, 
telha,  e  barro,  que  as  Religiosas,  por  não  entrarem  dentro  seculares,  e 
porque  não  uzavão  inda  então  servidoras,  nem  de  escraví^,  coslumavão 
por  suas  mãos  acarretar,  acudia  com  alegre  rosto  a  ajudar,  e  levar  sua 
parle,  louvando  humas,  e  animando  outras,  e  dando  exemplo  de  humil- 
dade a  todas.  A  sogeição,  que  tinha  á  Mestra  de  Noviças,  era  tanto  da 
ahna,  que  ã  sua  conta  não  havia  nenhuma,  que  deixasse  de  ser  sogeilis- 
sima.  Na  coníissão,  e  communhão  nunca  deixava  de  acompanhar  as  ir- 
mãs :  só  lhes  ganhava  em  mais  devação,  e  mais  lagrimas  naquelle  acto, 
o  no  aparelho  de  oração,  e  silencio,  com  que  se  dcspunha  pêra  elle.  Mas 
nas  horas,  que  dava  a  Prelada  de  recreação,  a  maior  que  tinhão  todas. 
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era  o  amor,  brandura,  e  aíTabilidadc  com  que  as  ti"alava :  esta  mesma 
uzava  com  qualquer,  que  adoecia,  ou  tinlia  alguma  occasião  de  desgosto, 
aconselliava,  consolava,  e  animava ;  e,  se  sentia  em  aigui;ia  Religiosa  af- 
flicção  interior,  ou  trabalho  espirliual,  não  l!ie  acudia  só  com  lastima,  e 
compakão  de  seu  mal  diante  dosoliios:  mas  também  com  lagrimas  dian- 
te de  Deos.  E  erão  tais  os  elTeitos  d'ellas,  que  muitas  Heligiosas  se  vi- 
i'ão  livres  por  seu  meio  de  grandes  desconsolarrtes,  quasi  milagrosamen- 
te. E  não  íicavão  só  ancerradas  nos  claustros  do  Mosteiro  as  virtudes 
d'esta  Senhora,  passavão  fora,  c  chegava  o  zelo,  em  que  ardia  da  honra, 
de  Deos,  a  procurar  com  ellicacia  que  não  houvesse  na  Villa  quem  vi- 
vesse com  escândalo,  ou  em  mão  estado :  e  tendo  noticia  de  algum,  da- 
va-lhe  remédio  com  seu  poder,  c  cuidado.  E  porque  tinhão  nome  de 
seus  alguns  Mouros,  e  Mouras,  que  el-P»ei  seu  i)ai  lhe  trouxe,  vindo  da 
tomada  de  Arzilla :  e  não  lho  sofria  o  fogo  da  charidade  haverem-se  de 
perder  aquellas  almas,  tanto  mandou  trabalhar  com  elles  com  pregações 
continuas,  e  com  mimos,  e  ale  com  orações  suas,  e  com  sacrilicios,  que 
emfim  os  livrou  da  iniidelidade.  E  como  soube  serem  bautizados,  man- 
dou-lhes  dar  suas  carta  de  liberdade,  e  casando-os,  deu-liies  com  que 
vivessem.  Porém  forão  gi-andes  as  tempestades,  que  levantou  oontra  si 
com  esta  mudança  de  vida;  vel-as-he-mos  no  Capitulo  seguinte. 

CAmULO  V 

Do  yrande  descontenlanieulo  que  houve  no  Reino  por  csla  determinação 
da  Prioressa:  e  do  que  jizerào  os  povos,  e  o  Príncipe  por  rezão  d^ella. 

Esteve  muitos  dias  em  segredo  o  novo  estado  da  IVinceza:  porque 
era  tal  o  aperto  do  Mosteiro,  que  nenhuma  pessoa  de  fora  a  \h\  os  lo- 
cutórios, em  que  fallava  a  suas  criadas,  erão  cubertos  de  pano  preto;  e 
até  pêra  a  senhora  Dona  Felippa  sua  tia,  não  havia  outros.  Mas  que 
cousa  ha,  que  o  tempo  não  ponha  na  praça,  por  occulía  que  seja?  Veio- 
se  a  saber  na  Villa,  e  logo  por  todo  o  Reino,  que  estava  Noviça,  com 
cabellos  cortados,  e  habito  vestido.  Foi  estranho,  e  nunca  visto  o  senti- 
mento, que  por  toda  a  parte  causou.  Entre  os  moradores  da  Villa  houve 
pranto  geral.  Os  criados,  e  criadas  se  encerrarão,  e  vestirão  de  panos 
de  dó,  cpmo  se  a  virão  enterrar.  A  senhora  Dona  Felippa  não  quiz  mais 
visital-a,  ou  de  sentida  do  fciliO;  ou  de  recear  ser  havida  por  consenti- 
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dora  noUc:  o  poucos  dias  dcspois  se  foi  da  Villa;  c  deu  ordem  com  a 
Prelada  de  Odivellas,  que  lhe  tirasse  a  amiga  Dona  Mccia  de  Alvarenga. 
Paixão,  e  vingança  contra  ambas:  e  tal  foi  o  primeiro  golpe,  e  primeiro 
golpe  d'esta  perseguição.  Foi  o  segundo  junlarem-se  em  Aveiro,  e  des- 
pois  nas  portas  do  Mosteiro,  Procuradores  das  cidades,  e  villas  princi- 
pais de  todo  o  Keino,  e  mostrando-se  zelosos  do  bem  publico,  chama- 
rem a  Prioressa,  queixarem-se  agramente  d'ella,  e  com  palavras  pesa- 
das estranharem-lhe  atrever-se  a  admittir  ao  habito,  sem  licença  d'el-Rei, 
'  e  sem  consentimento  da  Republica,  huma  Princeza,  que  era  única  espe- 
rança d'ella.  Seguirão  logo  requerimentos,  que  despisse  o  habito,  e  lh'a 
entregasse:  e  porque  a  Prelada  respondia  a  tudo  com  muita  brandura: 
mas  defendendo,  e  abonando  a  tenção,  o  obra  da  Princeza;  edeixando-se 
entender,  que  nenhuma  cousa  a  faria  tornar  atraz  no  começado;  houve 
vozes  de  alguns  atrevidos,  que  porião  fogo  ao  Mosteiro ;  e  os  mais  re- 
portados chamarão  officiaes  de  justiça,  e  protestarão  em  forma  de  Di- 
reito, que  a  todo  o  tempo,  que  a  Princesa  fosse  necessária  pêra  conti- 
nuar a  successão  do  Reino,  a  tirarião  do  Mosteiro,  sem  embargo  de  qual- 
quer acto  Monástico,  que  por  ella  houvesse  passado  por  mais  grave  que 
fosse,  que  desde  logo  davão  por  nuUo,  e  de  nenhum  vi^or.  E  de  tudo 
pedirão  fé,  e  autos  jurídicos  pêra  levarem  ás  Gamaras,  de  que  erão  en- 
viados. 

Muita  torvação  receberão  as  Religiosas  (como  em  mulheres,  onde  he 
natural  o  medo,  basta  pouco  pêra  fazer  grande  aballo)  com  esta  descom- 
postura dos  povos.  Mas  pouco  tardou  outra,  que  as  poz  em  maior  aperto, 
e  mais  desconsolação.  Entrou  o  Prmcipe  polo  Mosteiro  coberto  de  dó, 
com  a  barba,  e  cabello  crescido,  testemunhando  n'esta  e  ifoutras  mostras  de 
dor,  a  muita  que  trazia  na  alma.  Sahio  a  recebel-o a  Princesa,  fazendo-se  força 
por  mostrar  alegria  com  sua  vinda:  parou  elle,  pondo  os  olhos  n'ella;  e 
quando  lhe  vio  o  rosto  secco,  pallido  o  infiado,  eíTeitos  do  rigor  com 
que  vivia :  e  notou  a  pobreza  do  vestido,  a  novidade  do  toucado  (que 
nenhuma  mudança  (piiz  fazer  o  animo  constante  da  serva  de  Christo)não 
pôde  ter  as  lagrimas :  o  trocada  a  paixão  de  iiva,  com  que  vinha,  em 
huma  não  cuidada  brandura,  fallou-lhc  amorosamente,  pedindo-lhe  qui- 
zesse  deixar  aquelle  género  de  vida,  e  trajo,  com  que  tinha  desgostado  a 
seu  Pai,  e  a  elle,  inquietado,  c  alterado  todos  Estados  do  Reino:  que 
lhe  lembrasse  a  necessidade,  «pie  havia  de  sua  pessoa  i)cra  em  falia  d'elle 
Principe:  caso,  em  que  eslava  obrigada,  não  só  a  cortar  por  seu  goslo, 
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polo  dar  a  tantos,  mais  inda  a  sacrificar-se.  Que  folgasse  de  agradar  em 
obedecer  a  hum  Pai  vellio,  que  muito  lhe  queria;  fazer  a  vontade  a  iium  ir- 
mão enfermo,  e  sem  filhos,  e  não  desprezar  os  requerimentos  de  hum 
Reino  inteiro.  Respondeo  a  Princesa  com  poucas,  e  humildes  palavras,  co- 
mo a  Príncipe,  que  reconhecia  por  Senhor,  e  como  a  irmão;  que  muito 
amava;  que  bem  sabião  el-Rei  seu  Pai,  e  elle,  que  era  tão  antigo  n'ella  o 
amor  da  \ida  religiosa,  como  o  uzo  da  rezão:  que  a  esta  conta  de  beneplá- 
cito de  ambos,  e  com  sua  licença,  de  longo  tempo  requerida,  viera  pêra 
aquella  Casa.  E  sendo  assi,  bem  deverão  entender,  que  não  podia  estar 
bem  a  sua  pessoa,  entrando  em  companhia  de  professoras  de  estado  aus- 
tero, e  rigoroso  estar  á  vista  de  seus  trabalhos,  sem  tomar  parte  n"elles; 
e  viver  em  casa  de  religião,  izenta  das  obrigações  d'ella:  que  fazendo  conta, 
quo  ambos  d'isso  erão  contentes,  começara  aquella  vida,  vida  que  buscara 
com  vontade,  e  proscguia  com  gosto;  e  ajudando-a  Deos  levaria  ao  cabo, 
com  a  firmeza,  e  constância,  que  devia  a  seu  sangue:  e  assi  pedia  a  Sua 
Alteza  fosse  servido  parecer-lhe  bem.   Estas  rezões,  e  humas  lagrimas 
piedosas,  com  que  as  acompanhava,  atalharão  o  Príncipe  de  sorte,  que 
não  fez  mais  instancia.  Mas  tomando  a  Princeza  pola  mão  levou-a  pêra 
liuma  varanda,  Alli  chamou  o  Bispo  do  Évora  Dom  Gracia  de  Menezes, 
que  com  outros  Senhores  o  viera  acompanhando,  e  queixou-se-lhe  da 
dureza,  que  achara  n*ella.  Tomou  então  o  Bispo  a  mão:  e  como  era  do- 
tado de  singular  eloquência,  de  que  até  nossa  idade  chegarão  vestígios 
(devia  cuidar,  que  esperava  o  Príncipe  d'elle  desse  fim  a  esta  empresa) 
começou  a  propor-lhe  com  elegantes,  e  bem  assentadas  palavras  toda  a 
substancia  das  que  o  Príncipe  tinha  dito,  e  ajuntando  outras  rezões  de 
vivo  e  esperto  engenho:  e  emfim  resolvendo  com  termo  demasiado  li- 
vre, que  se  todavia  insistisse  em  proseguir  hum  género  de  vida,  que 
tinha  mais  de  apetite,  e  míniníce,  que  de  prudência  de  Princesa,  e  em 
querer  passar  os  termos  da  obediência,  que  devia  a  el-Rei,  como  filha 
a  seu  Pai,  e  como  qualquer  vassallo  a  seu  Rei,  e  Senhor  natural,  que 
pêra  isso  estava  alli  o  Príncipe  pêra  lhe  não  soffrer,  que  tivesse  mais 
habito,  nem  Rehgíão,  nem  Mosteiro.  Vio-se  n'este  passo  o  que  tanto  de 
antemão  avisou  Chrísto  a  seus  Discípulos  no  sanctoEvangelho(l);  quando 
])or  causa  sua  se  achassem  diante  dos  Reis,  e  Grandes  do  mundo,  não 
se  matassem  por  estudar  repostas  a  seus  ditos,  que  elle  se  obrigava  a 
dar-lhas  feitas,  e  postas  nas  lingoas.  Revestio-se  a  Princesa  de  hum  brio 

(1)  Miitth. 
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Real,  e  valor  senhoril,  que  bem  pareceo  comraunicado  do  Ceo,  e  res- 
pondeu-lhe  assi:  Bispo  reverendo,  tudo  o  que  me  tendes  dito,  devo,  e 
quero  crer  por  obrigação  de  christã,  que  volo  faz  dizer  o  zelo  que  ten- 
des do  serviço  d'el-Rei  meu  Senhor,  e  Pai,  e  do  bem  de  seus  povos, 
e  por  esta  parte  não  mereceis  reprehenção ;  mas  que  conta  haveis  de 
dar  a  Deos,  sendo  successor  de  Christo  Jesu  seu  filho  no  habito  de  Sa- 
ceidote,  e  profissão  de  Prelado  atreverdes-vos  a  persuadir-me  huma 
cousa  tão  encontrada  com  as  obrigações,  que  prometestes,  que  jurastes? 
Como  havieis  de  desculpar  com  vossa  consciência  atissardes  o  fogo  da 
ira  do  Príncipe  meu  Senhor,  e  irmão,  com  rezões  mais  apparentes,  que 
verdadeiras,  mais  artificiosas,  que  bem  fundadas,  só  porque  vos  pa- 
rece, que  o  agradais  nisso?  Vós,  que  tínheis  obrigação,  como  Padre  es- 
piritual, de  o  mitigar,  e  trabalhar,  que  não  chegasse  a  cólera  a  inficio- 
iiar-lhe  a  alma,  e  cometter  culpa  contra  Deos:  vós,  que  como  outro  Am- 
brósio devereis  aconselhal-o,  que  temesse  entrar  por  estes  Claustros  sa- 
grados, se  não  fosse  a  honral-os,  e  veneral-os;  o  fazei-o  tanto  ao  revés, 
que  em  sua  presença,  e  minha  tendes  boca  pêra  fallar  em  tirar  habito, 
e  religião;  e  não  tendes  consideração  pêra  ver,  que  o  haveis  com  hum 
Deos,  que  a  vós  pôde  castigar  (e  temei-o  muito)  só  polo  que  dizeis;  o 
a  el-Uei  meu  Senhor  só  por  me  conservar  n'este  Estado,  que  com  sua 
licença  busquei,  havieis  de  ter  por  fé  (se  sentis  bem  d'ella)  que  dará 
vida  e  honra,  e  novas  victorias :  e  ao  Príncipe  muitos  filhos,  e  netos,  e 
saúde  e  vida  pêra  os  ver  e  lograr.  Se  os  EcclesiasLicos  não  discursão, 
como  Ecclesiasticos,  não  fallão  como  Ecclesiasticos,  que  se  ha  de  espe- 
rar do  vulgo?  Se  a  vossa  Theologia  vos  ensina;  que  nem  nas  cousas  hu- 
manas se  move  a  folha  de  huma  arvore  sem  vontade  de  Deos,  como 
nas  Divinas,  e  no  que  foi  inspiração  do  Ceo,  c  quasi  nascida  comigo, 
haveis  de  pôr  nome  de  appetite?  Estando  escrito,  que  nem  o  nome  de 
Jesu  podemos  pronunciar,  nem  vós,  nem  eu,  sem  especial  movimento 
do  Espirito  Sancto.  Se  isto  ignoráveis,  não  merecíeis  de  mim  resposta; 
e  se  o  sabieis,  como  sei  que  sabeis;  mereceis  nome  de  adulador  pêra 
i:om  o  Príncipe,  e  de  enganador  pêra  comigo.  E  qualquer  que  seja  vossa 
tenção  e  entendimento,  sabei  de  certo  (e  com  isto  concluo)  que  a  causa 
he  de  Deos,  que  senão  sogeita  a  poderes  humanos:  e  pola  mesma  rezão 
não  haverá  nenhum  na  terra,  que  me  tire  o  proseguil-a:  e  se  elle  for 
servido,  que  me  custe  a  vida  tal  demanda,  isso  terei  por  ventura,  por 
Reino,  c  por  Império.  Assim  concluio  a  Princesa,  e  com  a  ultima  pala- 
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vra  foz  sinal  de  se  querer  recolliei",  porque  enxergava  no  geslo  do  irmão 
inflado  ondas  de  nova  paixão.  Parece  que  houve  por  dito  contra  si  tudo 
o  que  a  Princeza  respondeo  ao  Bispo;  sentio-se,  e  desconfiou  de  ver 
sua  inteireza  e  liijerdade:  e  ver  juntamente  ficar  o  Bispo  corrido,  e  pouco 
airoso  com  o  que  ouvira,  Dizeni,  que  soltou  contra  ella  muitas  palavras 
pesadas;  e  foi  liuma,  que  em  pedaços  lhe  havia  de  tirar  o  habito;  e  assi 
a  deixou. 

CAPITULO  Yí 

Adoece  a  Princesa  miies  de  acabar  o  anno  de  provação.  Poeni  em  constdta 
de  Theolúíjos  se  professará,  Sahe  do  Mosteiro  por  medo  da  peste  da 
Vllla,   Torna  a  eile  passados  alguns  mezes. 

Desbaratão  muito  a  saúde  corporal  desgostos  da  alma,  e  se  estes  ca- 
bem sobre  vida  acossada  de  trabalhos,  como  aclião  matéria  disposta,  são 
os  eíTeitos  maiores,  e  mais  nocivos.  Tinha  esta  Senhora  passados  alguns 
mezes  de  noviça  com  ião  riguroso  tratamento  de  sua  pessoa,  que  toda 
a  Communidade  havia  por  impossivel  chegarem  ao  Cíibo  do  anno  mem- 
bros tão  h'acos,  e  compreição  tão  delicada,  E  com  tudo  a  força  do  espi- 
rito, e  gosto,  que  tinha  de  se  dar  a  Deos,  fazia,  que  levasse  alegremente 
tudo,  e  se  vencesse  a  si  mesma.  Mas  como  se  juntou  o  sobresalto  dos 
povos,  e  desemparal-a  sua  tia,  e  a  indignação  do  Principe,  rendeo-se,  e 
acurvou  a  natureza,  opprimida  de  tantos  males  juntos:  como  acontece 
soçobrar  o  navio  com  demasiado  peso,  e  arrebentar  a  peça  de  Bronze, 
se  lhe  lanção  mais  carga  d"aqaella  com  que  pode.  A  poucos  dias,  des- 
pois  de  ilido  o  Principe,  adoeceo  gravemente.  Foi  o  principio  cubrir-se 
toda  de  huns  inchaços,  e  postemas  de  má  qualidade,  acompanhadas  de 
febre  ardente,  que  se  veio  a  fazer  continua,  e  descohrio  outros  achaques, 
e  complicação  de  males,  que  os  Médicos  averiguavão  terem-lhe  corrom- 
pido toda  a  massa  sanguinária,  e  que  se  com  tempo  não  largava  de  todo 
a  comida  de  peixe,  o  jejuar,  e  vestir  iam,  daria,  quando  bera  livrasse, 
em  huma  lepra,  ou  outra  infirmidade  incurável.  Recorrerão  as  Religiosas 
a  Deos  com  orações,  c  penitencias ;  sobre  grande  vigilância  na  cura.  Foi 
cousa,  que  pareceo  milagre :  porque  a  pesar  das  Filosofias,  e  juizos  da 
medicina,  guareceo  de  todos  os  achaques,  e  cessou  a  febre :  só  ficou  ca- 
tiva de  huma  extrema  fraqueza,  que  todavia  lhe  dava  muito  cuidado  : 
porque  sendo  acabado  o  anno  de  provação,  e  dezejando  de  lodo  coração 
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professar,  fazia-llio  contradição  a  necessidade,  cm  que  se  achava  de  con- 
tinuar com  o  trato  de  doente,  contrario  em  tudo  á  Regra,  e  Constitui- 
ções da  Ordem  Acudia-lhe  por  liiima  parte  o  escrúpulo  de  emprender 
vida,  que  sua  disposição  lhe  estava  claramente  mostrando  ser  impossível 
]eval-a  avante :  que  era  tornar  ao  peixe,  e  cá  força  dos  jejuns,  e  vigias. 
Por  outra  parte  tornou  el-Rei  a  entender  na  teima  antiga,  com  a  occasião 
da  doença,  mandando  Prelados,  que  lhe  fatiassem,  e  aconselhassem,  e 
desviassem  de  fazer  profissão:  no  que  muitos  se  mostrarão  zelosos,  fa- 
zendo-lhe  cargo  de  consciência  entrar  voluntariamente  em  manifesto  pe- 
rigo de  vida.  Cercada  de  duvidas,  e  perplexidades,  como  christam,  e 
prudente,  chamou  o  Padre  Frei  Antão  de  Sancta  Maria,  Vigau^o  geral  da 
Observância,  de  cujas  raras  virtudes  dizem  grandes  encarecimentos  as 
escrituras,  que  temos  d'aquelle  tempo:  e  fiando  d'elle  sua  alma,  como 
de  Varão,  que  tinha  por  sancto,  ])edio-lhe  que  fizesse  huma  junta  de  ou- 
tros, que  julgasse  por  tais  em  letras,  e  espirito,  e  izenção  de  respeitos, 
e  consultassem  o  que  seria  rezão  fizesse.  Sendo  assi,  que  nenhuma  cousa 
mais  dezejava,  que  viver,  e  morrer  religiosa.  Teve  el-Hei  noticia  do  que 
se  tratava,  quiz  que  fosse  a  junta  em  sua  prezença.  Acharão-se  com  o 
Vigairo  geral  os  melhores  sujeitos,  que  havia  na  Observância,  e  na  Pro- 
víncia, Decretou-se,  que  visto  estar  tão  debilitada  por  doença,  e  ser  tão 
fraca  de  natureza,  que  manifestamente  se  via,  não  poderia  cumprir  com 
os  encargos,  e  austeridades  da  Ordem,  ficava  em  consciência  obrigada  a 
deixar  a  pretenção,  que  tinlia  de  professar  n'ella;  e  esta  resolução  lhe 
levou  o  Vigairo  geral.  Ouvio-a  ella  com  muita  dòr  de  sua  alma :  mas 
com  grande  animo  lhe  affirmou  logo,  que  se  bem  a  lançavão  da  profis- 
são de  Freira,  esperava  em  Nosso  Senhor  de  ser  Freira  sem  profissão 
n'aquella  Casa,  e  n'ella  viver,  e  morrer,  sem  saliir  nunca  pêra  outro  es- 
tado ;  e  porque  se  visse,  que  nem  suas  determinações  antigas  forão  le- 
vemente tomadas,  e  por  isso  as  mantivera  até  cahir.  com  a  carga,  nem 
repugnava  ao  Decreto  presente,  que  tinha  por  ordem  mandada  por  Deos, 
pois  sahira  do  entendimento,  e  acordo  de  servos  seus :  fez  hum  Auto 
publico  de  desistência  da  pretendida  profissão ;  e  foi  na  forma  seguinte. 
Ch?mou  a  Prioressa  ao  seu  Oratório,  e  diante  d'ella  despio  o  habito,  do- 
brou-o  por  suas  mãos,  beijou-o,  e  collocou-o  sobre  o  Altar,  tudo  cnm 
hum  termo,  e  respeito  tão  devoto,  que  declarava  bem  lhe  custava  muito 
deixal-o.  Apoz  isto  cubrio  huma  mantilha,  e  envolta  n"ella,  deu  vista  á 
Communidade ;  andando  hum  espaço  polo  Mos'oir  -,  porá  que  geralmenle 
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constasse,  qne  ja  não  era  novira,  nem  pretendia  professar,  em  cumpri- 
mento da  determinação  do  Vigairo  gei"al.  Passadas  algumas  Iioras,  que 
assi  esteve,  e  Ilie  parecerão  bastantes  pêra  perfeição  d"ai]uella  cerimo- 
nia, de  que  se  havia  de  dar  conta  a  el-Uei,  e  aos  Prelados,  tornou  ao 
Oí-atorio,  seguida  de  todas  as  Religiosas :  então  repelindo,  e  ratificando 
diante  d"ellas,  as  mesmas  palavras,  que  linha  dito  ao  Vigairo  geral,  lan- 
çou de  novo  mão  do  habito,  abraçou-se  com  elle,  c  pondo-o  nos  olhos 
com  tanto  gosto,  e  alvoroço,  como  se  então  o  recebera  a  {irimeira  vez, 
vestio-se  nelle,  e  dizia  com  devação :  Bem  conheço,  habito  sancto,  que 
não  merecia  eu  trazer-vos,  nem  por  cerimonia,  quanto  mais  acompanha- 
do dos  ganhos,  e  riquezas  espirituais  de  professa :  mas  eu  prometo  nesta 
pobí'eza.em  que  fico,  não  vos  deixar  já  mais,  senão  for  na  sepultura. 
E  dizia  pêra  as  Religiosas :  Ao  menos.  Madres,  já  que  meu  Senhor  Jesus 
Christo  senão  quiz  servir  de  mim,  não  me  tirará  servir-vos  eu  a  vós,  em 
(juaiito  esta  alma  governar  estes  membros  tão  fracos,  e  tão  pêra  pouco. 
Assi  o  farei,  e  terei  por  favor,  e  mercê  sua,  que  sirva  suas  servas.  Se 
lico  foiTa  de  obrigações,  ás  vezes  servem  tam  bem  escravas  Airras,  como 
as  cativas.  Como  o  disse  a  Princesa,  assi  o  cumprio  logo  :  porque,  como 
se  com  aquella  liberdade  ficara  obrigada  a  trabalhar  mais,  tornou  a  correr 
com  todos  os  rigores  antigos,  salvo  no  que  era  comida,  que  foi  sempre 
carne ;  por  não  encontrar  a  prohibição  dos  médicos,  e  por  acudir  a  sua 
fraqueza,  que  nem  assi  tornava  a  cobrar  as  primeiras  forças. 

Contentou-se  el-Rei,  e  mitigou-se  o  Príncipe,  quando  souberão,  quo 
acabara  a  força  da  doença,  o  que  as  suas  Reais  não  poderão:  e  assen- 
tarão dar-lhe  de  novo  Casa,  Estado,  e  criados,  que  de  fora  estivessem  a 
seu  mandar,  e  rendas  pêra  os  governar.  Estas  foi'ão  todas  as  da  mesma 
Vdia,  com  a  jurisdicção  d"ella.  Mas  aceitando  as  rendas  pêra  poder  fazer 
bem  a  muitos,  e  em  particular  ao  Mosteiro,  a  jurisdicção  só  refusou  por 
fugir  a  todo  respeito,  e  mais  authoridade.  Com  esta  renda  mantinha  Ca- 
pcUães,  que  procurava  fossem  de  boa  vida,  e  exemplares :  sustentava 
Capella,  pi'ovida  de  prata,  e  ornamentos,  que  se  guardavão  no  Mosteiro, 
onde  os  Gapellães  vinhão  rezar,  e  celebrai*  os  officios  Divinos,  como  em 
Capella  Real. 

Mas  nova  tribulação  estava  guardada  á  saneia  Princesa  pêra  nova  co- 
roa de  gloria.  Passarão  tempos,  entrou  o  anno  de  Ii7í),  e  com  elle  hu- 
ma  furiosa  peste  no  Reino,  que  chegando  a  Aveiro,  ateou  grande  fogo. 
iíra  esta  Villa  então  cousa  tão  pobre  em  povo,  e  substancia,  que  havia 
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el-Uei  por  ^onero  de  abatimento  da  authoiidade  Reai  viver  n"el!a  a  Prin- 
cesa :  e  não  foi  esta  a  ultima  das  rezões ;  porque  tomava  mal  em  tem- 
j)OS  atraz  recolher-se  ella  aqui.  Sabendo  agora,  que  estava  inficionada 
da  contagião,  escreveo-lhe,  que  sem  alegar  escusa  nenhuma,  se  sahisse 
logo  pêra  qualquer  outro  lugar:  e  o  mesmo  fez  o  Príncipe,  avisando  aos 
Bispos  de  Coimbra,  e  do  Porto,  e  alguns  Senhores  principais,  e  vezinhos, 
que  a  fossem  acompanhar.  Nenhuma  cousa  pudera  então  succeder  mais 
encontrada  com  o  gosto  da  Princesa  que  esta ;  porque,  como  sabia  o  pou- 
co que  el-Rei  sempre  tivera  d"aquelle  seu  recolhimento,  persuadia-se  que 
se  huma  vez  o  deixasse,  nunca  mais  tornaria  a  elle.  Heplicou  huma  vez, 
e  outra,  hora  rogando,  hora  dissimulando :  porém  como  o  mal  não  ces- 
sava, teve  carta  d'el-Rei  com  mandado  expresso,  que  sem  mais  replica 
despejasse  o  Mosteiro,  e  a  Villa :  e  porque  não  cuidasse  que  era  artifi- 
cio pêra  a  tirar  da  Religião,  ajuntava  el-Piei,  (jue  escolhesse  ella  qualquer 
outra  terra  do  Reino,  que  fosse  de  mais  qualidade,  e  logo  lhe  ediíicaria 
Mosteiro  n"ella:  e  se  quizesse  estar  em  Lisboa,  lhe  fazia  a  saber,  qne  só 
á  sua  conta  tinha  impetrado  licença  da  Sé  Apostólica  pêra  povoar  de 
Freiras  o  Mosteiro  de  S.  Vicente  de  fora.  Foi  força  obedecer,  porque  se 
juntou  fazer-lhe  apertada  instancia  o  Prelado  da  Observância :  e  roga- 
rem-lhe  todos  os  Conventos  d'ella,  que  senão  detivesse  mais,  onde  sua 
saúde,  que  a  todos  importava,  coiTia  tanto  risco :  e  emfim  veio  a  sahir 
do  Mosteiro  em  vinte  sete  de  Setembro  d"este  anno  de  1479,  acompa- 
nhada da  Prioressa  Brites  Leytoa,  que  amava  como  mãi,  e  venerava  co- 
mo a  Prelada,  e  de  outras  seis  Religiosas,  e  duas  mininas,  que  se  cria- 
rão no  Mosteiro.  Com  as  que  ílcavão  fez  na  partida  extremos  de  sauda- 
des, abraçando  a  cada  buma  com  tanto  aíiecto,  como  se  forão  irmans,  e 
sangue  seu.  Meteo-se  em  humas  andas  cobertas,  com  a  Prioressa :  e  as 
oito  companheiras  em  huma  grande  carreta,  toldada,  e  cercada  de  pano 
por  fora,  e  de  couro  ])or  dentro.  Começou  seu  caminho  contra  Alentejo, 
seguindo-a  os  Bispos,  e  Senhores,  que  dissemos,  e  'com  elles  o  Vigairo 
geral  da  Observância.  A  ordem  que  levava  era,  em  qualquer  lugar  que 
paravão,  como  fosse  pêra  mais  de  h.uni  dia,  separar-se  logo  a  casa,  c 
cf>n'LL'rtar-se  pêra  Oratório.  ri'ella  i-ezava  suas  horas  com  a  Prioressa,  e 
mais  Ptoligiosas  em  Coinmunidade,  e  sem  falt.ir  em  n(.'nhunia  cerimonia 
do  ÕMosteiro.  Foi  a  pei'egrinnção  comprida,  e  por  muitos  lugares:  cha- 
niava-liie  a  Princesa  o  seu  desterro,  polo  muito  que  a  sentia;  e  porque 
lhe  lião  faltassem  novas  magoas,  foi  o  Senhor  servido  tirar-Ihe  todo  o 
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alivio  da  jornada,  que  era  a  Prioressa,  levando-a  pêra  si  de  huma  forte 
doenra,  que  lhe  deu  em  Aviz,  e  a  foi  enterrar  era  Abrantes,  com  outra 
Religiosa,  que  também  íalleceo  na  mesma  Yilla.  Assi  perseguida  de  mj-o, 
c  desgostos,  fez  a  Princesa  volta  pêra  Aveiro,  onde  entrou  no  anno  se- 
guinte de  li80,  passados  onze  mezes,  que  deixara  o  Mosteiro. 

CAPITULO  VII 

Aceita  a  Princesa  criar  no  Mosleiro  hum  filho  bastardo  do  Principe  sen 
irmão.  Faz  voto  simples.  Da-se  conta  como  foi  de  novo  pedida  de  dons 
grandes  Príncipes  por  molher :  e  dos  trabalhos,  que  por  isso  padeceo  : 
€  dos  meios,  porque  ficou  livre. 

lie  nossa  vida  tão  mizeravel,  que  poucas  vezes  succede  hum  traba- 
lho, ou  desgosto  n'ella,  que  não  seja  logo  seguido  de  outro;  d'onde  nas- 
ceo  o  costume,  que  passa  já  em  provérbio,  de  darmos  graça  ao  mal 
quando  vem  só.  Entrou  o  anno  de  1481,  falleceo  n'elle  el-Rei  D.  Affonso 
com  gravissimo  sentimento  da  Princesa,  polo  muito  que  d'ella  era  ama- 
do, e  polo  desemparo,  em  que  se  via  com  sua  falta,  lembrando-lhe,  que 
perdia  hum  pai,  em  quem  sempre  achara  humanidade,  e  brandura ;  e 
entrava  por  Rei,  e  Senhor  absoluto  hum  irmão,  que  do  que  tomava  em 
vontade,  era  executor  azedo.  Assi  aggravavão  o  nojo,  receios,  e  imagi- 
nações tristes,  quando  succedeo  cousa,  que  d"alguma  maneira  lhe  deu 
esperança  de  alivio :  e  foi,  que  no  mesmo  tempo  da  morte  de  seu  Pai, 
lhe  nasceo  ao  Principe  hum  filho  bastardo,  ao  qual  por  escusar  desgos- 
tos cazeiros,  determinou  tirar  diante  dos  olhos ;  e  havendo,  que  em  ne- 
nhuma parte  teria  criação  mais  acommodada,  e  authorizada,  que  em  po- 
der de  sua  irmam,  pedio-lhe  quizesse  tomar  cargo  d'elle,  e  tel-o  consigo, 
sem  mais  companhia,  que  da  ama,  que  o  criava  :  porque  assi  se  escusaria 
dar  pena,  ou  pejo  ás  Religiosas.  Aceitou  a  Princesa  o  cuidado  de  boa 
vontade,  considerando,  que  fazia  serviço  a  elRei  seu  irmão,  de  que  mos- 
trava gosto;  e  (jiie  juntamente  tinha  já  ali  hum  herdeiro  do  Reino,  vista 
a  grande  qualidade  da  mãi  pêra  o  dar  por  si,  quando  succedesse  torna- 
rem sobre  ella  as  importunações  da  successão,  que  tanta  guerra  lhe  íi- 
nlião  dado  n\)utro  tempo.  Era  o  minino  de  tão  pouco  tempo  nascido, 
que,  quando  chegou  a  Aveiro,  não  passava  de  três  mezes :  chamava-se 


408  LIVRO  V  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

Dom  Jorge,  e  foi  despois  Mestre  de  Santiago,  e  Duque  de  Coimbra,  e 
fundador  da  grande  Casa  de  Aveiro. 

Havia  ja  n"este  tempo  herdeiro  legitimo  do  Reino,  que  era  o  Principe 
Dom  Affonso,  filho  d'el-Rei  Dom  João ;  havendo  mais  o  minino  Dom 
Jorge.  Julgava  a  Princesa,  que  podia  ja  tratar  de  si  com  inteira  liberda- 
de, e  consagrar-se  ao  Eterno  Esposo,  se  não  com  o  voto  solemne  das 
Religiosas,  entre  quem  vivia,  ao  menos  com  o  simples.  He  cousa  tão  na- 
tural, e  própria,  e  obrigatória  no  sangue  illustre  a  virtude  da  castidade, 
que  parece  nasce  a  promessa  d'ella  com  a  nobreza :  em  tanto  gráo,  que 
podia  qualquer  molher  nobre  ter,  em  certo  modo,  por  género  de  afronto, 
dar-se-lhe  louvor  de  honesta,  visto  ser  gabo,  a  que  como  juro  está  obri- 
gada por  quem  he.  Esta  rezão  corre  com  mais  força  nos  ânimos  Reais 
pêra  sua  maior  alteza :  e  com  tudo  a  fé,  que  professamos,  nos  ensina 
que  tem  aventejado  preço  diante  de  Deos  qualquer  virtude,  que  com 
vinculo  de  voto,  e  obrigação  lhe  offerecemos.  Sabia  isto  a  Princesa,  e 
dezejava  fazer  tal  sacrifício  a  Deos,  porque  ficava  juntamente  por  esta 
via,  renunciando  por  elle  todos  os  Reinos,  e  Estados  do  mundo.  Assi 
era  continua  petição  sua,  que  fosse  servido  dar-lhe  hum  espirito  tão 
abrasado  no  Divino  Amor,  que  a  oíferta,  que  dezejava  fazer  de  perpetua 
pureza,  fosse  aceita  no  Ceo,  e  lá  se  ordenassem  as  cousas  da  terra  de 
maneira,  que  a  pudesse  conservar  em  paz,  e  livre  dos  combates  antigos 
da  successão  entre  os  naturais,  e  das  pretenções  dos  Reis  estrangeiros. 
Com  tal  animo  despendeo  muitos  dias  em  fervorosas  orações :  e  emfim 
hum  dia  de  Sancta  Catherina  Martyr,  a  quem  tinha  particular  devação, 
despois  da  Missa  conventual  dita,  e  despejado  o  Choro,  prostrou-se 
diante  do  Altar,  e  fez  seu  voto,  acrescentando,  que  prometia  guardal-o, 
como  se  solemnemente,  e  com  profissão  de  verdadeira  Religiosa  o  fizera. 
D"esla  hora  em  diante,  como  se  a  revestira  hum  novo  espirito  do  Senhor, 
assi  erão  suas  practicas  cheias  de  fogo  do  Ceo,  que  o  pegava  a  todas 
com  tudo  o  que  dizia,  e  fazia :  e  em  todo  género  de  virtude  cresceo  com 
tanta  ventagem,  como  se  com  o  voto  entrara  em  novas  obrigações. 

Mas  escrito  está,  que  convém  aperceber-se  pêra  a  tentação,  quem 
busca  os  caminhos  de  Deos ;  que  esta  nunca  falta,  nem  na  maior  per- 
feição (i).  Cessara  a  perseguição  de  casa,  entrou  a  de  fora.  Foi  a  primeira 
de  Alemanha.  Era  Rei  de  Romanos  Maximiliano,  filho  do  EmperadorFe- 
derico,  e  da  Infanta  Dona  Leonor,  irmam  d"el-Rei  Dom  AÍTonso :  co- 

{  1;  Sap. 
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mo  nascido  de  Portiigueza,  e  affeiçoado  ao  Reino,  (iezejou  casar  n'elle. 
Houve  de  sua  parte  muitas  instancias,  que  a  Princesa  rebatco  com  seu 
valor,  e  emtlm  as  desviou  outro  casamento,  que  se  oftercceo  ao  Prcten- 
sor,  e  teve  eíTeito  com  herança  do  Senhorio  de  Borgonha,  e  Fraudes : 
porem  não  tardarão  outras,  que  lhe  derão  mais  cuidado.  Estava  herda- 
do el-Rei  Carlos  Oitavo  de  França,  pêra  quem  fora  pedida  em  vida  de 
seu  Pai  Luis  Undécimo,  como  alraz  escrevemos;  pedio-a  agora  de  novo. 
Parecco  a  el-Rei,  que  armava  muito  a  seu  Reino  a  liança  com  tão  pode- 
roso Príncipe  pêra  continuação  da  paz  anliga,  e  segurança  das  navega- 
ções Portuguezas.  Escreveo  apertadamente  á  Princesa,  encarecendo-lhe  a 
importância,  e  bom  acerto  do  casamanto.  Estava  eUa  firme  em  seu  an- 
tigo propósito,  e  mais  constante  com  a  obrigação  do  voto :  foi-se  escu- 
sando com  muita  brandura,  e  rodeios  de  boas  rezões.  Mas,  quando  vio, 
que  nenhuma  lhe  valia  cm  hidas,  e  vindas,  que  fazião  correios,  respon- 
deo  resolutamente,  que  inda,  que  suas  indisposições  lhe  tinhão  tolhido 
a  profissão,  nenhuma  fora  poderosa  pêra  lhe  tirar  a  firme  determinação 
em  que  vivia  de  servir  a  Deos  n"aquelle  cauto  da  religião,  que  não  tro- 
caria por  nenhum  grande  Estado  do  mundo.  Não  se  pôde  ben\  decla- 
rar a  força  de  paixão,  que  levantou  no  peito  d"el-Uei  esta  resposta;  pas- 
sou a  ira,  e  escândalo,  e  como  de  seu  natural  era  acelerado,  e  colérico, 
escreveo-lhe  pesadamente,  dizendo,  que  encontrava '  a  paz,  e  bem  do 
Reino,  e  daria  occasião  a  se  romper  guerra  entre  elle,  e  o  de  França : 
e  que  se  tal  se  atrevia  a  tomar  sobre  sua  consciência,  nem  era  Religio- 
sa, nem  sabia  em  que  consiste  a  religião :  e-pois  o  amor  do  Mosteiro 
lhe  tirava  o  respeito,  que  devia  a  seu  irmão,  e  a  obediência  a  seu  Rei, 
elle  também  faria  no  caso  0  que  entendesse,  que  seria,  não  lhe  consen- 
tir mais  estar  em  Mosteiro,  nem  fallar  com  Freiras.  Ficou  cheia  de  me- 
do, e  confusão  a  mansa  cordeirinha ;  porque  não  duvidava,  que  serião 
obras  as  palavras  de  seu  irmão.  E  como  o  outro  Rei,  que  tomou  a  carta 
afrontosa  do  Assírio  infiel,  e  apresentou  no  templo  pêra  que  Deos  acu- 
disse por  sua  honra,  e  por  seu  povo,  encerrou-se  em  seu  Oratório,  lan- 
çou-se  por  terra,  e  com  lagrimas  e  gemidos  poz  diante  do  Senhor  sua 
tribulação,  e  a  força  com  que  era  combatida,  e  pedia-lhe  remédio  pêra 
se  conservar  em  seu  voto ;  e  juntamente  palavras  pêra  responder  á  du- 
ra resolução,  e  ameaças  de  seu  irmão.  Esperavão  os  messageiros,  e  re- 
querião  cora  efíicacia,  não  ser  delidos.  Eis  caso  novo,  e  espantoso ;  a 
que  d'antes,  como  despavorida  cerva  entre  os  sabujos,  temia,  e  tremia,, 
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salie  do  Oratório  cheia  de  animo,  e  confiança,  e  manda-lhes,  que  digão 
a  seu  irmão,  que  está  prestes  pêra  obedecer  a  seus  mandados,  e  con- 
sente no  trato  do  matrimonio,  se  n"aqueUe  dia,  e  liora,  que  tal  consen- 
timento dava,  estivesse  el-Ilei  Carlos  vivo:  mas  em  caso,  que  fosse 
morto,  houvesse  Sua  Alteza  por  bem  deixal-a  livre  pêra  em  nenhum  tem- 
po mais  se  lhe  faltar  em  mudanças  de  estado.  Da  segurança,  e  boa  som- 
bra com  que  a  Princesa  respondeo,  e  do  que  apoz  a  resposta  succedeo, 
se  vio  claramente,  que  tivera  revelação  do  Ceo.  Louvem-vos  os  Anjos, 
liei  da  gloria,  que  se  tentais  os  que  vos  servem  com  tribulações,  he  pê- 
ra provar,  e  não  desemparar :  e  ao  mesmo  passo  acudis,  não  só  a  con- 
solar, mas  a  fazer  mimos.  Deu-se  el-Rei  por  satisfeito,  contentou  o  Em- 
baixador com  palavra  do  matrimonio,  como  quem  ignorava  o  que  a  sua 
irmãa  fora  manifestado.  Mas  não  passarão  muitos  dias,  que  lhe  veio  no- 
va de  ser  morto  o  que  já  tinha  por  cunhado :  e  que  acabara  de  morte 
súbita,  e  antes  do  termo,  em  que  a  Sancta  dera  seu  consentimento. 

CAPITULO  YIII 

Da  nova,  e  grande  tribulação,  que  a  Princesa  pndeceo  sendo  requerida 
pêra  casar  com  el-fíei  de  Inglaterra. 

Dava  a  Princesa  graças  sem  fim  ao  amorosíssimo  Esposo  Jesus,  polo 
que  tinha  visto  em  caso,  que  parecia  desesperado :  e  pola  mesma  rezão 
fazia  juizo,  que  estava  livre  pêra  o  diante  de  semelhantes  apertos :  porém 
inda  o  Senhor  quiz  fazer  experiência,  como  peleijava  em  terceiro  campo, 
Tinha-se  feito  Rei,  e  Senhor  de  Inglaterra  o  Conde  Henrique  de  Rixe- 
mont,  vencendo  em  batalha  ao  Duque  de  Clocestra  Ricardo,  que  contra 
elle  injustamente  se  levantara.  Prezava-se  de  Porluguez,  porque  trazia 
sua  descendência  da  casa  Real  de  Portugal.  Tanto  que  se  vio  Rei  pacifi- 
co, dezejou  renovar  o  parentesco ;  e  juntamente  a  paz,  e  amizade,  que 
seus  antecessores  tinhão  com  este  Reino.  Despacha  Embaixadores,  ofle- 
rece  pazes  com  particularidades  de  importância,  e  pêra  fii-meza,  pede  a 
Princesa  D.  Joanna  por  mulher.  Pareceo  no  Conselho  de  Portugal,  que 
nenhuma  cousa  por  então  armava  mais  ao  Reino,  e  ao  Rei :  o  Rei  mal 
liavindo  com  muitos  vassallos  poderosos;  o  Reino  polo  mesmo  caso  al- 
terado, e  temeroso  de  poderem  ser  favorecidos  de  Castella  os  mal  con- 
tentes. Asscnlou-se,  que  pêra  cortar  toda  duvida,  e  dilação,  partisse  el- 
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Rei  pêra  Alcobara,  mandasse  alli  vir  a  Princesa,  e  llie  tomasse  logo  pa- 
lavra (lo  casamento.  Siiccedeo  o  acliar-se  ella  na  cidade  do  Porto,  onde 
se  fura  fugindo  de  Aveiro  por  se  tornar  a  inlicionar  de  peste:  e  el-Rei 
lhe  ler  mandado  deixasse  a  Villa,  e  Mosteiro.  Cliegarão-llie  as  cartas : 
dizia  n"ellas  el-Uei,  que  se  oílerecia  negocio  de  innportancia  pêra  lhe  com- 
municar;  que  seria  bem,  pêra  escusar  dilações,  partirem  o  caminho  polo 
meio,  e  juntarem-se  em  Alcobaça;  o  pêra  (]ue  tomasse  o  trabalho  de  me- 
lhor vontade,  levaria  consigo  a  senhora  Dona  Fehppa  sua  tia.  Poz-se  a 
innocente  senhora  a  caminho,  tão  enganada  em  seu  pensamento,  que  ne- 
nhuma cousa  temia  menos,  que  matérias  de  casamento :  assi  foi  tama- 
nho o  sobresalto,  que  sua  alma  recebeo,  quando  ouvio  fallar  em  tercei- 
ras vodas,  e  em  Inglaterra,  que  foi  muito  não  perder  o  juizo.  Achou  seu 
irmão,  e  sua  tia  feitos  n  um  corpo,  e  ambos  procuradores  do  Ingres : 
via-se  assi  posta  em  seu  poder,  e  fora  do  castello  do  seu  Mosteiro :  aba- 
fava com  dôr,  e  não  sabia  que  conselho  tomasse.  Com  tudo,  levantando 
alma,  e  olhos  ao  Senhor,  que  sempre  fora  em  seu  favor,  pedio  tempo 
el-Rei  pêra  respirar,  e  pêra  deliberar:  e  a  primeira  cousa,  que  fez,  foi 
despachar  cartas  pêra  o  seu  Mosteiro,  pedindo  á  Prioressa  lhe  acudisse 
com  orações  de  toda  a  Communidade,  porque  ficava  na  mais  perigosa, 
e  apertada  necessidade,  que  nunca  já  mais  exprimentara ;  e  sendo  des- 
pois  requerida  d'el-Rei  por  reposta,  e  resolução,  tirou  forças  de  fraque- 
za, e  disse  animosamente,  que  ella  estava  livre  polo  partido,  que  com 
elle  assentara  no  negocio  de  França;  que  sua  Alteza  thiha  obrigação  de 
o  cumprir:  e  se  o  não  quizesse  fazei",  cumpriria  ella  o  que  com  Jesus 
Clu-islo  tinha  assentado  de  o  não  deixar,  inda  que  fosse  á  custa  de  mil 
vidas.  Oflendeo-se  el-Rei  sobre  maneira,  ouvindo  reposta  tão  livre,  e  de- 
terminada; agastou-se,  queixou-S8,  e  dizia,  que  já  não  era  muito  achar 
desamor  nos  vassallos,  quando  o  achava  no  próprio  sangue ;  e  até  huma 
SÓ  irmam,  que  tinha,  era  inimiga  de  sua  vida,  e  se  lançava  de  parte  de 
seus  inimigos ;  porque  o  mesmo  era  ajudal-os,  que  não  querer  aparen- 
tal-o  com  hum  Rei,  de  quem  esperava  ajuda  contra  elles:  que  pois  assi 
era,  elle  se  faria  obedecer  sem  lhe  ficar  devendo  nada,  e  a  entregaria  aos 
Embaixadores,  que  a  pedião:  e  logo  pêra  lhe  fazer  mais  medo,  e  mos- 
trar a  braveza,  mandou  a  duas  Religiosas,  que  com  ella  assistião,  que  a 
deixassem,  e  a  não  vissem  mais,  pois  sua  companhia  era  causa  de  se 
não  sujeitar  ao  que  lhe  pedia :  e  não  foi  só  ameaçar ;  fez  que  despejas- 
sem a  casa,  e  a  deixassem  só :  e  elle  se  foi  lambem  pêra  seu  aposenlo. 
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e  levou  consigo  a  senhora  Dona  Felippa.  Mas  já  era  tempo,  que  acudis- 
se G  soccoiTO  Divino;  pois  o  mundo  de  todo  a  tinha  desemparaih:».  Fi- 
cou a  Sancta  só ;  porém  nunca  melhor  acompanhada :  porque,  se  bera  a 
cercavão  mares  de  angustias,  e  penas,  não  estava  longe  aquelle  Senlior, 
que  diz  ao  justo  alíligido:  Cum  ipso  sum  in  tribulalione ([):  Com  elle  estou 
tomando  parto  em  seu  trabalho.  Vendo-se  a  Sancta  só,  recollieo-se  toda 
com  o  Divino  Esposo,  que  sempre  trazia  diante  dos  olhos  d"alma;  e  sol- 
tando dos  corporais  dous  rios  de  lagrimas,  dizia  descrmsoladamente : 
Contra  mim.  Senhor,  se  tem  armado  o  mundo  todo,  Rei,  vassallos,  pa- 
rentes, e  amigos ;  até  as  irmãs  do  habito  me  tem  tirado,  pêra  que  toda 
consolação  me  falte :  mas,  se  vós  bom  Jesus  por  mim  estiverdes,  que 
posso  eu  temer?  Vós  dizeis,  que  amais  tanto  vossas  Esposas,  que  até 
no  monte  as  andais  espreitando  por  detraz  das  sebes,  e  cancellas  pasto- 
ris. Se  me  esperáveis  attribulada,  já  as  agoas  da  alllicção  chegão  ao  cen- 
tro d'alma  (-2).  Pois  como  vos  alongais  de  mim?e  se  estais  perto,  como  me 
não  valeis?  Fura  estou  dos  vossos  muros,  e  da  fortaleza  religiosa,  onde 
me  chamastes.  Enganada  vim  a  estes  campos :  n'elles  sou  combatida  de 
todos,  e  de  tudo,  sem  haver  quem  seja  por  mim.  Pois,  Senhor,  onde 
estão  vossos  olhos,  porque  dormis  Senhor,  quando  os  vossos  correm  tor- 
menta ?  Acudi-me  vós,  que  só  podeis.  Assi  se  queixava  com  outras  mui- 
tas palavras,  que  rematava  offerecendo  a  Deos  sua  alma,  e  ratificando 
seu  voto  com  promessa  de  dar  por  elle  o  sangue,  e  a  vida.  iMas  o  Se- 
nhor, que  se  deleitava  no  valor  tb  sancta  Esposa,  não  tardou  em  lhe 
acudir  com  o  cumprimento  de  suas  sanctas  palavras.  Deu-lhe  hum  leve 
sono,  que  ás  vezes  o  provocão  tristezas ;  n"elle  fez  que  visse  hum  fer- 
moso  Mancebo,  que  no  resplandor  do  rosto  excedia  á  luz  do  Sol,  e  na 
alvura  do  vestido  á  neve :  e  com  alegre,  e  risonho  sembrante  lhe  dizia: 
Não  temas,  não  estejas  triste,  que  morto  he  quem  te  foi  causa  de  tanta 
fadiga :  e  de  hoje  em  diante  não  haverá  mais  quem  teus  sanctos  propó- 
sitos encontre.  Forão  palavras  de  virtude  celestial  noseíTeitos:  porque 
subitamente  lhe  desterrarão  toda  a  melancolia  do  coração,  e  deixarão  em 
seu  lugar  huma  tão  extraordinária  segurança,  e  consolação,  que  nenhu- 
ma duvida  lhe  ficou  de  que  fora  o  aviso  do  Ceo.  No  dia  seguinte  quiz 
el-Rei  desassoinbral-a  dos  medos,  que  lhe  fizera ;  fora  visitar  todo  tro- 
cado de  gesto,  e  palavras:  e  com  muila  brandura  começou  a  pedir-lhe 
que  só  por  seu  amor,  sem  outra  consideração,  quizesse  fazer  o  que  es- 

(1)  Ps.        [i]  Caiilic.  Caul. 
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tnva  bem  a  todos,  e  conformar-se  com  seu  parecer:  cila  o  recebera  com 
tão  (lilTerenIe  graça  dos  dias  atraz,  que  se  lhe  aHigurou  a  el-Rei,  qiie  a 
tinha  trocado,  e  rendida:  e  esperando  com  alvoroço  a  resposta,  que  ima- 
{^inava,  de  consentimento,  e  conclusão  dos  desposorios,  ouvio  com  es- 
panto ser  morto,  e  enterrado  o  mesmo  pêra  quem  a  buscava :  e  accre- 
centou  a  Princesa,  que  tivesse  por  certo,  que  o  mesmo  aconteceria  a 
todo  outro,  que  a  pretendesse.  A  ]»oa  sombra,  sossego,  e  segurança  d"es- 
tas  palavras,  obrigou  mui  lo  a  el-Rei,  pêra  cuidar,  que  poderia  ser  o  que 
dizia,  lembrado  de  caso  semelhante  na  pretenção  do  liei  Francês,  ([ue 
aíraz  íica  escrito.  E  não  tardou  mais  que  seis  dias  em  se  verillcar  por 
cartas  dos  mesmos  Embaixadores,  que  eslavão  em  Lisboa.  D"este  dia  em 
diante  fi€0u  a  Princesa  correndo  com  sua  vida,  e  exercidos  sanctos,  sem 
mais  padecer  nenhum  desassossego  ifelles. 

CAPITULO  IX 

Da  origem  e  causas,  que  se  davào  da  doença  da  Princeza:  e  do  muito  que  no 
discurso  delia  padeceo;  e  como  se  despedia  do  senhor  Dom  Jorge. 

Todos  os  que  escrevem  a  morte  da  Princesa,  attribuem  a  causa  ori- 
ginal delia  á  peçonha,  que  lhe  foi  dada,  e  contão  desta  maneira.  Nos 
]irimc'iros  annos,  que  esta  Senhora  se  recoUieo  em  Aveiro,  e  seu  Pai 
l^ie  deu  a  Yilla,  e  rendas  d"eUa,  como  atraz  contamos,  inda  que  não 
aceitou  a  jurisdicção,  estendeo  sempre  os  cuidados  a  procurar  boa,  e 
virtuosa  vivenda  nos  moradores.  E  tendo  noticia,  que  certa  Dona,  que 
em  poder  de  fazenda,  era  do  melhor  do  lugar,  vivia  com  soltura  indi- 
gna de  quem  era,  tratou  reduzil-a  por  todas  as  vias  possíveis:  prim.eiro 
com  secretos  avisos,  despois  com  publicas,  e  apertadas  lembranças:  e 
idtimamente  vendo,  que  nada  montava,  mandou  que  se  sahisse  da  Yilla: 
e  executou-se  o  mandado.  Passarão  annos,  succedeo  sua  hida  a  Alcobaça: 
querendo  fazer  volta  pêra  Aveiro,  soube  que  durava  inda  o  fogo  da  con- 
tagião  em  lugares  vizinhos,  foi-se  a  Coimbra  pêra  esperar  alli,  que  me- 
lliorassem.  Como  teve  novas,  que  havia  saúde,  não  quiz  dilatar  ver-se 
r;o  seu  Mosteiro.  N"este  caminho,  passando  por  certo  lugar  em  hora  de 
calma,  mandou  parar,  e  pedio  de  beijer.  Não  era  o  tempo  de  cerimo- 
nias, nem  de  buscar  apparatos,  quem  por  gosto  professava  estreita  po- 
breza.  Entrarão  os  criadjs  na  priniíúra  casa,  de  que  pareceo  poderia 
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ser  melhor  servida:  pedirão  l)um  púcaro  de  agoa:  bebeo  a  Sancta;  mas 
a  bebida  foi  ta!,  que  na  mesma  hora  se  sentio  revolver,  é  penetrar  toda 
de  grande  mal;  e  quando  veio  a  noite,  passou-a  inteira  em  huma  cor- 
rente continua  de  vómitos,  e  camarás,  com  vascas,  e  apertos  no  cora- 
ção que  abafava.  Como  o  accidente  foi  súbito,  e  novo,  e  se  soube  logo 
que  a  agoa  sahira  de  casa,  e  mãos  da  desterrada,  que  atrás  disssemos, 
da  qual  era  publico,  que  não  tendo  animo  pêra  se  emendar,  como  de- 
vera, sempre  o  teve  de  se  vingar,  se  o  tempo  lhes  deparasse  occasiã(j : 
ninguém  houve,  que  duvidasse,  que  se  juníai'ião,  ella  e  o  Diabo  a  me- 
xer aquella  bebida.  Seguirão  logo  outros  eííeitos,  que  forão  confirmando 
as  sospeitas  do  veneno:  porque  lhe  começou  a  inchar  o  estaraago,  era- 
magrecia,  e  mirrava-se,  e  juntamente  perdia  a  vontade  de  comer,  e  com 
o  fastio  as  forças.  Porém  alegre  de  se  ver  na  sua  Yilla,  que  chamava 
sua  pequena  Lisboa,  e  no  seu  Mosteiro,  a  que  chamava  sua  alma,  mos- 
trava tanto  animo,  e  assi  se  entregava  a  todos  os  rigores  Monásticos, 
como  se  nenhum  mal  tivera.  Vencia,  e  sobrepujava  o  vigor  do  espirito 
onde  o  dos  membros  faltava.  Obra  he  da  natureza  esforçar-se  nos  fins: 
e  na  verdade  bem  se  enxergava  n'ella,  que  tinha  sabido,  e  como  coniado 
poios  dedos  o  numero  de  seus  dias :  quero  dizer  revelação  certa,  que 
serião  breves:  porque  ardia  em  dezejos  da  eternidade,  e  de  se  ver  li- 
vre do  peso  da  carne:  e  hum  dia  estando  na  casa,  que  agora  chamão  de 
lavor,  disse  contra  a  Madre  Clara  da  Silva,  que  trouxera  consigo  do 
Santa  Clara  de  Coimbra,  pessoa  de  grande  espirito :  Clara,  haic  requien 
mca  in  scsculum  scecnli.  Como  se  dissera :  Irmam  Clara,  aqui  será  meu 
descanço  pêra  sempre.  E  cumprio-se  este  dito  tão  ponctualmente,  que 
na  mesma  casa,  e  lugar  veio  a  fallecer. 

Mostra  o  Senhor,  que  faz  grande  caso  de  qualquer  bom  servo,  que 
tem  na  terra.  Não  só  quiz  avisar  esta  Sancta  de  seu  bem,  antes  do  termo; 
mas  deu  o  mesmo  aviso  por  differentes  modos  a  ires  Religiosas  das  pri- 
meiras, que  tinhão  tomado  o  habito  n'este  Mosteiro,  pessoas  todas  de  pro- 
vada virtude.  Não  proseguimos  as  particularidades,  porque  andão  já  em 
vários  livros;  só  diremos,  que  foi  huma  das  três  a  Prioressa  Sor  Maria 
de  Atayde,  a  quem  o  Senhor,  entre  sinais  de  morte  da  Princesa,  mostrou 
juntamente  muitos  da  gloria,  que  a  esperava;  recompensando  assi  a  perda, 
e  o  desgosto. 

Passados  alguns  annos,  que  a  Princesa  andou  sempre  cahindo,  e  ale-« 
vantando  sem  nunca  convalecer  de  todo,  abrio  principio  á  ultima  doença. 
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(jiie  a  levou,  hnni  temeroso  eclypse  da  lua,  succedido  aos  8  de  Dezem- 
bro de  1489.  que  começando  ás  duas  horas  despois  de  meia  noite,  du- 
rou até  ás  sin!:o.  Como  este  Planeta  faz  naturalmente  muita  impressão 
nos  corpos  elementares,  e  o  da  Princeza  trazia  tantos  achaques  dentro 
em  si,  vierão  a  arrebentar  todos  com  a  malignidade  do  eclypse.  Come- 
çou o  mal  por  huma  grande  febre,  acompaiíhada  de  vómitos  e  camarás, 
que  foi  renovação  formada  do  accidente  antigo:  e  doeste  dia  em  diante 
até  que  Deos  a  levou,  não  teve  mais  hora  de  melhoria.  Inchou  muito, 
cresceo  o  fastio,  e  com  elle  huma  sede  insaciável,  a  febre  acesa  e  con- 
tinua, sinais  certos  de  muitos  males  juntos,  e  infirmidade  mortal.  Com 
todo  o  trabalho,  quando  foi  véspera  de  Natal;  levantou-se,  e  assitio  nas 
Matinas,  kalenda,  e  Capitulo  com  grande  gosto,  e  com  a  sua  devação : 
e  com  a  mesma  se  achou  na  Missa,  e  commnngou  em  companhia  das 
irmãs.  Obrigou-a  este  exercício,  e  sua  fraqueza  a  se  tornar  á  cama:  mas 
não  lhe  pode  tirar,  acudir  despois  ás  Matinas  da  noite  Sancta,  em  que 
esteve  ajudando  o  Choro,  e  cantando  com  tanta  viveza,  e  attenção,  que 
não  parecia  doente  mais,  que  em  estar  assentada;  porque  o  estremo  da 
fraqueza  a  impossibilitava  a  ter-se  em  pé.  Assi  continuou  todo  o  dia 
com  o  otricio  Divino;  e  podemos  dizer,  que  foi  o  ultimo  de  sua  vida, 
inda  que  viveo  despois  alguns  mezes;  porque  senão  pôde  mais  levantar 
nem  acudir  á  Missa  conventual,  que  era  toda  sua  recreação.  Cresceo  o 
mal  com  tanta  força,  que  os  médicos  o  não  entendião,  nem  se  entendião 
com  elle.  Applicavão  remédios  interiores,  e  exteriores:  nenhum  refusa- 
va,  e  nenhum  aproveitava:  vierão  a  tolher-lhe  a  agoa,  que  era  só  o  em 
que  tinha  deleitação.  Obedecia  com  paciência,  e  humildade:  e  de  sofrida 
se  lhe  vierão  a  fazer  chagas  na  boca;  de  que  procedião  tais  dores,  que 
quanto  comia,  e  bebia,  era  misturado  com  lagrimas:  mas  sem  mais 
queixas,  que  chamar  por  Deos,  dar-lhe  graças,  e  offerecer-lhe  por  suas 
culpas  o  que  padecia.  Entre  as  Religiosas  não  havia  nenhuma,  que  dei- 
xasse de  estar  occupada  em  a  servir,  ou  assistindo-lhe  na  cura,  ou  oran- 
do por  ella  no  Choro,  e  em  todo  logar.  A  prioressa  mandava  dizer  mui- 
tas Missas  fora;  e  fazer  procissões  em  casa,  com  muitas  penitencias,  e 
jejuns.  Assi  se  passou  o  mez  de  Janeiro  de  1490. 

Entrando  Fevreiro,  aggravou-se  a  doença  com  crescimento  notável 
em  todas  as  circunstancias  do  que  padecia.  Fez-sc  maior  a  inclinação  do 
estamago,  subindo  até  os  peitos,  os  dezejos  de  agoa,  como  se  ardera 
em  fogo :  e  igual  o  aborrecimento  da  comida,  espanto  fazia,  como  podia 
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viver  com  tanto  martírio,  e  com  tudo  ainda  o  mal  achou  por  onde  cres- 
cer nos  dous  mezes  seguintes,  de  Março,  e  Abril :  como  não  comia  quasi 
nada,  assi  era  também  o  dormir,  pêra  ficar  sem  nenhum  género  de  ali- 
vio. Ajuntou-se  tornarem-llie  os  vómitos  antigos,  que  lhe  davão  tormento 
grande ;  porque  não  havendo  no  estamago,  que  lançar,  paravão  em  au- 
guslias,  e  em  fazer  força,  sem  maior  elfeiío,  que  debiiitar-se  mais.  Se- 
guio  a  estes  trabalhos  huma  chaga  de  grandes  dores,  que  se  lhe  fez  em 
hum  quadril  do  jazer  continuo,  e  de  estar  de  todo  descarnada.  Mas  era 
de  ver  como  se  havia  em  tal  purgatório  hum  corpo  de  tanlas  maneiras 
atormentado.  Estava  qual  outro  Job,  levantando  mãos,  e  olhos  ao  Ceo, 
e  soltando  a  lingoa  em  louvores  Divinos.  Hora  pedia  perdão  de  pecca- 
dos,  huia  bradava  por  misericórdia  pêra  as  dores,  que  vencião  a  pa- 
ciência :  e  como  apertavão  muito,  tomava  por  antídoto  de  iodas  o  Ver- 
so Sit  nomem  Dumini  benedictum.  Pronunciando  com  hum  aíTecto  da  al- 
ma tão  sentido,  que  não  havia  olhos,  que  senão  desfizessem  em  lagri- 
mas. Nunca  se  ouvio  de  sua  boca  palavra  de  agastamento  ;  edificava  com 
o  sofrimento,  confundia  com  a  humildade,  tão  leve  com  as  enfermeiras, 
tão  affabel  com  as  que  a  visitavão,  e  consolavão,  tão  obediente  a  tudo 
o  que  lhe  mandavão  tomar,  ou  fazer,  como  se  com  inteira  saúde  as 
achara. 

Chegou  a  semana  Sancta,  e  como  senão  podia  levantar,  nem  tinha 
forças  pêra  nenhuma  das  obras  de  sanctidade,  e  penitencia,  que  costu- 
mava fazer  nella,  e  todavia  desejava  ouvir  os  oíficius  da  quirda  feira, 
mandou  a!}rir  todas  as  portas,  pêra  que  ao  menos  lhe  chegassem  os  eccos 
d"a(iuel!a  inuzica  sancta.  No  meio  delles  bradava  a  espaços,  chamando 
polo  nome  de  Jesus,  e  olferecendo-lhe  com  as  dores  de  todo  o  corpo, 
a  que  sentia  no  coração  de  o  não  poder  acompanhar  em  tal  solemnida- 
de.  Mas  não  pode  acabar  cousigo  faltar-lhe  no  dia  seguinte :  pedio,  que 
em  todo  caso  a  vestissem,  e  levassem  ao  Choro.  Assentou-se  na  sua  ca- 
deira, adorou  a  Cruz  com  rios  de  lagrimas,  ajudou  a' cantar  os  líymnos 
da  adoração,  e  todo  o  mais  officio,  suspendendo-se  a  graveza  das  dores 
com  o  ferAor  do  espiritu.  Ao  dia  de  Páscoa  armarão-lhe  hum  Altar  no 
(^horo,  dice-se  Missa,  e  commungou-a  n"e!la  o  Prior  do  Convento  :  quan- 
do a  quizerão  tornar  á  cama,  ])assou  os  olhos  por  todo  o  Clioro :  e  co- 
mo quem  sabia,  que  o  não  havia  ver  mais,  disse  banhada  em  lagrimas, 
Ficai-vos  com  o  Senhor,  assentos  dos  Anjos,  que  já  não  seriai  digna  de 
me  achar  mais  em  tão  sancto  lugar. 
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Como  esta  doença  foi  tão  prolongada,  e  sempre  a  derao  os  médicos 
por  mortal,  mostrou  todo  o  Reino  o  grande  amor,  que  a  suas  virtudes, 
e  merecimentos  linha :  fazendo-se  por  humas  partes  devotas  procissijes; 
porque  Deos  lhe  desse  saúde;  acudindo  de  outras  visital-a  muitas  pes- 
soas de  grande  qualidade.  Veio  primeiro  a  senhora  Dona  Felippa  sua 
lia,  acompanhada  de  sua  antiga,  e  companheira,  a  Madre  Dona  Mecia  de 
Alvarenga  de  Odivellas,  e  de  outras  Ires  Rehgiosas  do  mesmo  Mosteiro. 
Visita  de  gosto,  se  o  não  tivera  já  perdido  pêra  tudo  o  da  terra.  Acu- 
dirão lambem  o  Arcebispo  de  Braga  Dora  Jorge  da  Costa,  e  o  de  Coim- 
bra Dom  Jorge  de  Almeida,  e  o  do  Porto  Dom  João  de  Azevedo.  Da 
vista  d'estes  Prelados,  porque  Unhão  licença  pêra  entrar  na  clausura, 
mostrou  agradar-se  muito.  Faltavão-lhe  de  Deos,  e  ella,  como  se  sentia 
acabar,  não  consentia,  que  de  outra  cousa  se  tratasse  em  sua  presença. 
Assi  foi  passando  até  entrada  de  Maio :  então  mandou,  que  lhe  trouxes- 
sem diante  o  senhor  Dom  Jorge :  e  despois  de  lhe  encommeedar  o  amor, 
e  temor  de  Deos  cora  huma  devota  practica.  Filho,  disse,  peço-vos  muito, 
que  vos  lefnbre  sempre,  que  viestes  pêra  esta  Casa  de  Ires  mezes,  c 
n'ella  vos  criei,  chorando,  e  cantando,  e  vestida  de  burel,  tende  sem- 
pre d'ella  lembrança ;  porque  ella  he  a  minha  alma,  e  lambem  o  são  es- 
tas Madres,  que  vos  ajudarão  a  criar,  como  se  cada  huma  fora  vossa 
mãi.  Dito  isto,  mandou  que  o  levassem,  e  não  tornasse  mais  a  vcl-a. 

CAPITULO  X 

Como  a  Princesa  foi  ungida,  e  de  seo  sancto  transito,  e  testamento  :  e  de 
hum  prodigioso  caso,  que  se  vio  em  seu  enterro. 

A  os  seis  dias  de  Maio,  dia  em  que  a  Igreja  celebre  a  festa  de  S. 
João  Evangelista,  Anteporiam  latinam,  mandou  a  Princesa,  que  se  lhe 
dicesse  Missa  na  mesma  casa ;  porque  tinha  particular  devação  ao  Saneio. 
Confessou-se  geralmente,  e  commungou  :  c  não  espantando  o  grande  es- 
pirito, e  attenção,  com  que  em  tudo  assistio;  só  fazia  pasmar  o  impelo,  e 
força  que  batia  nos  peitos,  pedindo  misericórdia,  hum  corpo""  de  todo 
ponto  exhaslo  do  vigor  natural.  Parecia  n'esle  effeilo,  que  estava  intei- 
ramente são  com  estar  tanto  no  cabo,  que  no  mesmo  dia  pedio  o  Sacra- 
mento da  Unção.  Também  espantou,  e  compungio  muito  o  esforço,  e 
alegria,  com  que  moslrou,  ipie  cspercva  o  fim  da  vida,  de  que  era  avi- 
voL.  ni  27 
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so,  e  embaixada  ccrla,  aquellc  ultimo  soccorro  da  saneia  Igreja.  Mandou, 
que  llie  lavassem  mãos,  e  rosto,  c  lhe  puzessem  na  cama  oiilra  roupa, 
e  na  cabeça  outro  toucado,  como  por  festa :  e,  quando  fez  o  sinal  o  sino 
do  Mosteiro  pêra  a  saneia  Unção,  levantou  as  mãos,  dando  com  notá- 
vel contentamento  graças,  e  louvores  a  Deos.  Estava  eíii  todo  seu  per- 
feito juizo,  e  com  todos  os  sentidos  mui  espertos,  e  assi  os  teve  até  o 
ultimo  suspiro.  Fez  a  confissão  com  buma  voz  viva,  e  clara,  e  batendo 
nos  peitos  com  aquellas  mãos  meio  meio  mortas,  a  quem  o  fervor  da 
alma  communicava  a  força,  que  já  não  tinhão :  dizia  sua  culpa  primeiro 
á  prelada,  que  estava  junto  d'ella,  e  dcspois  a  toda  a  Communidade, 
que  pedio  se  juntasse,  dizendo  iiuma,  e  muitas  vezes :  minba  culpa,  ir- 
mãs, perdoai-me.  Começou  o  oíTicio  da  Unção,  dczejava  acompanhal-o 
com  lagrimas :  mas  não  bavia  já  bumor  n"aquelles  membros  mirrados, 
c  assados  do  fogo  da  febre :  ou  Ibas  enxugava  o  Ar,  que  já  Ibc  dava 
nos  olhos,  dos  montes  da  eternidade.  Qucixou-se  á  Prioressa,  dizendo: 
Madre  nossa,  que  be  isto,  que  não  posso  cborar  por  meus  peccados  ? 
Acabado  o  ollleio,  pedio  ao  Prior,  que  o  ministrara,  que  no  sermão,  que 
bavia  de  fazer  ao  Domingo  ao  povo,  lhe  pedisse  em  sou  nome  perdão 
geralmente:  e  declarasse,  que  bavendo  quem  d'ella,  como  Senhora,  que 
era  da  terra,  ou  de  seus  ministros,  algum  aggravo  tivesse,  acudisse  logo 
ao  Mosteiro,  e  sem  falta  seria  satisfeito;  e  o  mesmo  mandou  advertir  ao 
Vigairo  da  Villa,  que  publicasse  na  sua  estação.  Era  isto  á  quinta  feira, 
e  durou  ainda  alé  a  terça,  que  forão  onze  do  mez.  Forão  seis  dias  de 
purgatório  continuo:  porque  cm  tudo  padecia,  c  tudo  lhe  dava  pena :  o 
jazer,  o  voltar-se,  o  tomar  hum  pouco  de  apisto,  ou  agoa,  em  que  se 
sustentava:  só  o  coração  eslava  quieto  em  Deos,  empregando  a  lingoa 
em  lhe  dar  louvores,  ou  em  consolar  as  Madres  com  palavras,  e  doutri- 
na do  Ceo.  A  terça  feira,  entrando  os  médicos  pola  manhã,  disse,  que 
já  não  bavia  mister  mais  medicina,  que  a  esiiiritual;  e  mandou,  que  se 
desse  aviso  aos  seus  Capellães,  e  aos  nossos  Fi'ades,  e  a  todos  os  mais 
.sacerdotes  da  Villa,  que  celebrassem  por  cila,  .hmlamente  pedio  á  Prio- 
ressa, que  houvesse  por  bem  dar-se-lhc  sepultura  no  Choro  debaixo; 
j)orque,  quando  a  vissem  as  Madres,  se  lembrassem  de  a  encommendar 
a  Deos:  como  cila  prometia  fazer  por  todas  diante  da  Divina  presença, 
se  na  hora  temerosa,  que  esperava  (forão  palavras  suas)  se  achasse  bem. 
Passado  o  jantai',  acudio  a  Communidade  a  visital-a,  fez  signal,  (jue  se 
alegrava;  mas  disse,  (jue  se  ibsseui  repousar,  porque  aquella  noile  havia 
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de  ler  muita  necessidade,  e  pêra  então  as  queria  espertas,  c  descansa- 
das. Tornarão  os  médicos  sobre  tarde,  agradeceo-Ihes  com  boa  sombra 
o  trabalho,  (]ue  com  ella  tiubão  levado:  c  acrescentou,  que  bem  sabia, 
inda  que  elles  outra  cousa  cuidavao,  que  no  dia  seguinte  já  não  estaria 
n'aquelle  lugar:  por  onde  não  havia  pcra  que  tratassem  mais  d'ella.  Des- 
pedidos os  médicos,  lembrou  que  se  desse  recado  ao  Prior  do  Convento 
e  ao  outro  Padre,  que  também  a  confessava  algumas  vezes,  que  pêra 
aquella  noite  estivessem  advertidos,  que  os  havia  de  haver  mister:  e  aos 
Bispos  de  Coimbra,  e  Porto,  que  lhe  não  faltassem  n"ella  com  suas  ora- 
ções. Como  foi  anoitecendo,  perguntava  amiúde,  que  horas  erão:  quando 
soube,  que  erâo  as  dez,  disse  á  Prioressa,  que  chamassem  os  Padres : 
entrarão  logo,  porque  estavão  já  no  Oratório:  entrando,  pedio  que  a 
absolvessem  por  Bulias,  e  confessionários,  que  tinha  dos  Summos  Pon- 
tífices. Apoz  a  absolvição  tomou  nas  mãos  hum  Crucifixo,  e  beijando-o, 
disse  com  hum  alto  gemido:  6  Senhor  Deos  meu,  Deos  de  misericórdia, 
Aoerte  fadem  tuam  á  peccatis  méis.  Era  oração,  que  fazia  todas  as  vezes, 
que  via  algum  Crucifixo.  N"este  passo  começou  a  sentir  huma  nova  tem- 
pestade de  dores,  que  abrandando  a  cabo  de  duas  horas,  forão  seguidas 
de  grandes  suores.  Pedio  então,  que  lhe  lessem  a  Paixão,  por  S.  João; 
e  quando  ouvio  o  passo  da  bofetada,  que  se  deu  ao  Redemptor,  acenou 
que  lhe  levantassem  o  braço,  e  deu  em  si  huma  tão  grande,  que  soou 
por  toda  a  casa,  e  esforçando  a  voz,  que  nunca  lhe  faltou  viva  e  clara, 
continuava  palavras  de  contrição  e  amor  de  Deos,  ou  rezava  Psalmos,  o 
Ilymnos.  Foi  ultima  cousa  o  Credo,  que  foi  dizendo  com  os  Padres :  o 
qual  acabado,  disse  com  muito  repouzo,  que  era  tempo  de  tangerem  as 
taboas,  porque  queria  tornar  a  ver  a  Communidade  junta,  antes  de  aca- 
bar. Quando  vio  a  casa  cheia,  do  todas  com  muito  amor:  dizia,  que  to- 
mava a  Deos  por  testemunha,  que  nunca  na  vida  tivera  melhor  hora, 
nem  de  mais  gosto,  que  quando  as  via  juntas,  e  a  si  entre  ellas:  e  polo 
mesmo  caso,  levava  de  prezente  grande  consolação;  porque  se  via  mor- 
rer em  sua  companhia,  c  em  seus  braços.  Sem  mais  dizer,  começou  a 
protestação  da  Té  do  Quicunque  vult,  etc.  acabando-a  com  boa  pronun- 
ciação,  e  distincção;  disse  ao  Prior,  que  começasse  o  ofiicio  da  .\gonia, 
e  juntamente  estendeo  o  braço,  e  tomoj  da  mão  do  Padre  companheiro 
a  candeia.  Estavão  as  Religiosas  lançadas  ao  redor  da  cama,  ajudando  a 
Sancta  com  suas  oraçíies;  mas  muito  mais  com  lagrimas  vivas  no  cora- 
ção, e  dissimuladas  quanto  podião  no  rosto,  pola  não  perturbarem.  AlQ 
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notavão  duas  cousas  com  admiração,  e  não  houve  nenhuma,  que  deixasse 
de  cahir  n^ellas.  Primeira,  que  sendo  a  liora  de  medo,  e  confusão  cerla, 
e  no  tempo  muito  incerta,  assi  mandava,  e  governava  tudo,  como  se  ti- 
vera em  sua  mão  os  termos,  e  momentos  da  vida;  e  tão  desassombra- 
damente o  fazia,  como  se  negoceara  mortalha  d'outrem.  Foi  a  segunda 
que  des  d'aquella  Earde  se  revestirão  seu  rosto,  e  ollios  de  huma  nova 
côr,  e  luz,  em  forma,  que  parecia  tornada  aos  primeiros  annos  de  sua 
mocidade,  e  de  quando  alli  entrara.  A  côr,  que  era  pallida,  e  de  muito 
atereciada,  e  tirava  a  hum  verde  escuro,  tornou-se  de  cristal:  os  olhos, 
que  suas  penitencias,  e  a  doença  tinhão  sumidos,  e  pisados,  e  escu- 
recidos de-  sombras  de  morte,  erão  eslrellas  no  resplandor,  e  duas 
esmeraldas  na  côr,  que  tal  era  a  sua  natural.  Todas  pasmavão,  e  os  Fra- 
des arrebatados  em  admiração  de  tal  novidade,  não  sabião  que  cuidar, 
senão  que  se  communicavão  já  raios  de  gloria,  áqueila  alma,  e  d'ella 
reverberavão  nos  sanctos  membros,  como  fazem  os  do  sol  em  luzentes 
espelhos.  Chegava-se  a  derradeira  hora,  e  erão  quasi  duas  horas  despois 
de  meia  noite.  Disse  então  baixo,  digão  a  Ladainha:  começou  o  Prior 
em  voz  alta,  rospondião  as  Madres,  e  seu  companheiro:  quando  chega- 
rão a  dizer:  Omnes  Sancti  Innocentes;  abrio  os  ollios  e  levantado-os  por 
hum  pequeno  espaço  ao  Ceo,  despedio  a  innocente  alma  em  companhia 
dos  sancLos  Innocentee.  Cerrarão-se-lhe  os  olhos  logo,  e  desapareceo 
com  a  luz  da  vida,  e  da  vista  a  que  lhe  resplandecia  no  rosto,  e  n'isso 
se  entendeo  ser  fallecida ;  porque  no  rosto  parecia  mais  adormecida, 
que  defuncta;  e  as  máos  e  braços  ficarão  tão  brandos,  e  meneáveis,  como 
de  pessoa  viva.  Tinha  esta  Senhora  de  idade  trinta,  e  oito  annos,  e  três 
mezes ;  era  grande  de  corpo,  rosto  redondo,  olhos  verdes,  naris  pro- 
porcionado, bocca  grossa,  a  côr  muito  alva,  e  rosada,  aspeito  senhoril,  muito 
ar,  e  graça  na  disposição,  e  em  todo  o  meio. 

O  sentimento,  que  se  fez  no  Mosteiro,  e  na  Villa,  excedeo  todo  en- 
carecimento. Só  houve  n'elle  huma  diííerença,  que  na  Villa  era  por  todas 
as  casas  pranto  popular  em  gritos,  e  alarida ;  porque  não  havia  nenhu- 
ma, que  por  alguma  via,  ou  titulo  não  estivesse  obrigada  á  Princesa.  No 
Mosteiro  o  emmudeceo  a  dôr  a  todas ;  só  lagrimas  se  vião ;  suspiros,  o 
orações  se  ouvião :  c  durou  tanto  este  magoado  silencio,  que  dizia  a 
Prioressa,  que  receava,  não  soubessem  já  fallar,  nem  rir  as  suas  Frei- 
ras. Abrio-se  o  teslamenlo,  e  deu  nova  occasião  de  magoa,  polo  amor, 
o  palavras  com  que  nomeou  por  herdeiro  de  todos  seus  bens  o  Mostei- 
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ro :  epola  humiklade  com  que  se  resignava  na  vontade  da  Prelada,  qnanto 
á  sua  sepultura,  e  suffragios.  Juntarão-se  sendo  manliam  os  dous  Bispos 
no  Mosteiro,  com  tudo  o  que  havia  na  Viila  de  Clérigos,  e  Frades,  a 
celebrar  as  exéquias,  que  se  fizerão  com  toda  solemnidade,  e  decência, 
que  a  tal  pessoa  era  devida :  e  succedeo  n'ellas  hum  dos  mais  porten- 
tosos, e  extraordinários  casos,  que  de  memoria  de  homens  se  contão. 
Reveslirão-se  quatro  Religiosos  dos  mais  velhos  do  Convento ;  e  posto  o 
Sancto  corpo  em  hum  caixão  cerrado,  e  pregado,  começarão  a  caminhar 
com  elle  pêra  o  Choro  debaixo,  onde  havia  de  ser  sepultado:  hião  diante 
em  procissão  os  Frades,  e  Freiras,  ficarão  os  Bispos  no  couce.  Com  esta 
ordem  forão  polo  jardim  da  Sancta  pêra  entrarem  polas  Grastas  no  Choro. 
Na  hora,  que  o  ataúde  tocou  o  jardim  da  Sancta,  e  comessou  a  passar, 
subitamente,  á  vista,  e  olhos  de  todo  o  acompanhamento,  começarão  a 
murchar  todas  as  arvores,  prantas,  ervas,  e  ilores.  Estavão  como  em 
primeiros  de  Maio,  que  aquella  nianham  se  contavão  doze,  humas  cober- 
tas de  flores,  outras  já  com  fruito,  todas  vestidas  da  mais  graciosa  ver- 
dura de  todo  o  anno :  seguio  ao  murcliar,  hir  cahindo,  como  em  Outo- 
no, follia,  e  fruitos ;  e  foi  mais,  que  secarão  até  os  troncos  de  sorte, 
que  por  muitas  diligencias,  que  despois  se  fizerão,  nenhuma  tornou  em 
si.  Ficou  em  memoria,  (pie  as  arvores  mais  chegadas  á  passagem,  erão 
marmeleiros,  e  sidreiras  muito  crescidas,  muito  frescas,  e  verdes. 

CAPITULO  XI 

De  alguns  sinais  que  houve  entre  pessoas  virtuosas  da  gloria 
í/a  simcla  Princesa. 

He  tão  peregrino  o  succcsso,  que  acabamos  de  contar,  e  está  tão 
authentico  n'este  Mosteiro  por  escritura  antiga,  que  logo  então  se  fez 
por  mão  de  huma  Religiosa,  que  se  achou  presente,  e  se  guarda  no  Car- 
tório commum  como  luim  thesouro,  que  de  força  o  devemos  confessar  por 
miraculoso,  e  permittido  da  Omnipotência  Divina  pêra  honra  de  sua  serva; 
e  pêra  mostrar  ao  mundo  quanto  se  estima  no  Ceo,  e  se  deve  estimar  na 
teri'a  huma  verdadeira  virtude:  pois  até  as  plantas  insensíveis,  se  se  lhes  dá 
licença,  fazem,  e  declarão  sentimento  na  maneira  que  podem,  quando  falta. 
De  tempos  antigos  achamos  posto  em  memoria,  que  houve  alguns  animais, 
a  que  a  natureza,  como  com  nenhum  he  madrasta,  fez  tão  lembrados  de  be- 
nefícios recebidos,  ou  tão  agradecidos  da  criação,  e  companhia,  ou  tão  le- 
vados de  estimação  própria  (^i),  que  derão  claros  indícios  de  conhecimento 

(1)  Aul.  Gell.  citado  por  D.  António  de  Guevara  Bispo  de  Mondonhedo. 
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maí  Siemelhai)t,e  ao  animo  humano.  Hum  Lclio  faminio  rcrl)nliecoo  no 
Ampliytcatro,  e  nus  olhos  da  toda  Roma  hum  liomem  condenado  a  ser 
pasto  seu;  de  sorte  que  em  lugar  de  lhe  lançar  as  unhas,  e  beber  o 
sangue,  o  agasalhou  com  affagos,  e  mostras  de  alegria.  Soube-se  logo, 
que  fora  a  rezão,  memoria,  e  agradecimento  de  certo  beneficio  em  tem- 
])os  passados  recebido  do  mesmo.  Este  pode  com  a  Fera  mais,  que  a 
fome:  e  rendeo  ao  condenado  alcançar  também  perdão  dos  homens,  e 
licar  livre.  De  outros  animais  se  escreve,  que  não  quizerão  viver,  vendo 
(lue  morrião  seus  senhores.  E  de  hum  Elefante  sabemos,  que  send(j  re- 
prehendido  de  fraqueza  em  certa  occasião  de  trabalho,  fez  tanta  força, 
estimulado  do  ponto  da  honra,  que  perdeo  a  vida  por  vencer  o  que  lhe 
foi  mandado  (1).  Mas  não  lemos  de  nenhuma  arvore,  nem  outra  pranta,  se- 
melhante caso,  senão  n'estas  da  Princesa,  que  com  se  despojarem  de  fo- 
liia,  e  fruito,  e  flor,  na  passagem  da  sua  tumba,  mostrarão,  ou  querer 
reverencial-a  com  tudo  o  que  tinlião  de  seu:  em  memoria  do  favor,  e  honra, 
que  lhes  CQStumava  fazer  regando-as,  o  cultivando-as  com  mãossaiictas: 
fiu  deixarem  aquella  vida  vegitativa,  que  vivião  secando-se,  pois  ella  dei- 
xava sua,  e  as  desemparava.  Maravilha  foi  sobrenatural,  mas  logo  houve 
outras  em  claro  testemunho  da  gloria  da  Saneia,  poni  sinais  do  Ceo,  que 
ílzcrão  espantar  menos  os  da  terra. 

De  muitas  n^aneirqs  quiz  o  Senhor  manifestar  os  altos  grãos  de  bem- 
avenlurança,  e  que  levantou  sua  serva  por  honra  de  suas  grandes  vir- 
tudes, e  pêra  consolação  das  pobres,  o  mui  religiosas  irmãs,  de  quem 
era  sem  fim  amada.  Diremos  só  três :  as  mais  se  acharão  nos  livros, 
que  andão  de  sua  vida.  Era  seu  Capellão  hun^  Pedro  Lourenço,  de  vida 
tão  exemplar  e  differente  da  commum,  que  por  isso  fazia  d'elle  muita 
conta,  e  lhe  tinha  encarregado,  que  tanto,  que  Dcos  a  levasse,  fosse  por 
ella  em  vomaria  a  Nossa  Senhora  de  Guadelupe.  Na  noite  de  seu  transi- 
to, e  na  mesma  hora  d'elle,  succedeo  estar  o  bom  Sacerdote  em  oração, 
por  conta  da  mesma  Senhora :  e  subitamente  se  lhe  poz  diante  dos  olhos 
hiima  coroa  de  espinhos  resplandecente,  e  fermosa,  borrifada  toda  de 
sangue  muito  fresco,  vermelho,  e  com  huma  gota  grande  nas  pontas  de 
cada  espinho.  Sobrcsaltou-se  na  primeira  vista :  mas  sentindo  deleitação 
na  fesmosura,  e  luz,  que  de  si  lançava,  que  era  tanta,  que  lhe  não  po- 
dia ter  os  olhos  direitos,  estava  cheio  de  espanto,  e  dezejos  de  entender 
o  que  queria  significar  a  visão :  quando  a  cabo  de  hum  quarto  de  hora, 

(I)  Fr.  João  dos  Santos  Etioiíi;»  Oriental  1.  3.  c.  lis 
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vio  quo  so  hivantava,  o  dosaparocin,  deixando  no  aposento  liiim  suave 
clioim:  o  seguia  liuma  voz,  que  brandamente  dizia:  Jáfalleceo:  acabado 
he.  Ficando  enlão  com  grande  pavor,  soou  no  Mosteiro  o  primeiro  sinal 
do  sino,  ao  espirar  da  Saneia :  prostrou-se  logo  por  terra,  dando  infini- 
las  graças  a  Deos,  que  pola  coroa  de  espinhos,  amada  divisa  da  Prince- 
sa, banliada  de  sangue,  e  resplandecente  luz  do  Ceo,  lhe  quizera  signi- 
ficívr  a  que  ella  hia  gozar,  e  possuir.  Este  Padre  não  tardou  em  cumprir 
a  romaria  encomendada :  e  á  vinda  falleceo  sanctamente  no  caminho. 
Testemunhava  d'elle  seu  Confessor  grandes  virtudes,  e  conservação  in- 
teira ile  pureza  virginal. 

A  Priorcssa  Dona  Maria  de  Atayde  era  grandemente  amada,  e  esti- 
mada da  Princesa.  Assi  erão  suas  saudades  sem  consolação,  e  as  lagri- 
mas, com  que  as  acompanhava,  sem  fim.  Iluma  noite  despois  de  Mati- 
nas, estando  em  oração,  roubados  levemente  os  sentidos  de  liuma  ima- 
gem de  sono  (porque  com  a  dòr  tinha  perdido  o  dormir)  representou- 
se-lhe  a  sancta  Princesa,  vestida  n'um  habito  majs  alvo  que  neve,  que 
amorosamente  a  reprehcndia  de  chorar  por  morta  quem  vivia  vida  se- 
gura, c  bemaventurada :  e  acrescentava:  Não  me  chore  ninguém:  que 
cedo  vereis  cousas,  que  vos  faça  dizer,  que  fui  ditosa  em  acabar.  Con- 
lirmou-se  esta  visão,  passados  quatorze  mezes,  com  o  successo  da  mor- 
te dcsestrada  do  Príncipe  Dom  AíTonso  em  Santarém ;  que  se  achara  a 
Princesa  viva,  sem  duvida  lhe  houvera  de  ser  causa  de  nova  guerra  com 
os  povos,  pola  trazerem  á  successão  do  Reino. 

Não  podia  deixar  de  acudir  a  charidade  da  Sancta  ás  irmãs,  que  uni- 
camente amava,  pois  ella  se  achava,  onde  valia  muito:  e  ellas  em  estado, 
que  já  não  podião  viver  com  a  dòr,  fjue  sua  al)sencia  lhes  causava.  Aos 
quatorze  dias  despois  de  seu  transito,  vindo-se  recolhendo  de  Matinas 
pêra  soas  leitos  appareceo  claramente  a  todas,  c  consolou  a  todas :  de 
sorte,  que  cada  huma  contava  com  alegria,  como  a  vira,  e  o  que  vira 
n'ella,  e  a  lembrança,  que  lhes  fizera  de  não  andarem  tristes;  e  trata- 
rem só  de  merecer  com  boas  obras  a  gloria,  que  ella  já  tinha.  Mas  duas 
disserão  mais.  AíTirmarão,  que  a  Sancta  as  avisara  em  particular,  que 
pêra  algumas  tinha  alcançado  de  Deos  hirem  cedo  acompanhal-a  entre 
os  bemaventurados.  E  a  huma  d'ellas  se  representou,  que  a  Sancta  lhe 
mostrara  os  nomes  escritos  em  hum  papel:  e  foi  a  revelação  tão  certa,  que 
dentro  no  mesmo  anno  de  liOO,  fallecerão  sele  das  mais  Religiosas,  e 
mais  espirituais. 
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CAPITULO  XII 

De  alguns  casos  milagrosos,  que  se  referião  d  sandidade, 
e  intercessão  da  Princesa. 

Não  se  contentou  esta  Sancta  de  remediar  só  os  males  da  tristeza, 
de  que  era  causa  no  seu  Mosteiro.  Aos  outros  maiores  lhe  acudio,  com 
que  mostrou  juntamente,  e  com  mais  eminência  o  estado  glorioso,  que 
possuía.  São  casos  milagrosos,  e  gloriosos,  dignos  de  espanto,  e  de  me- 
moria. Diremos  alguns  poucos  por  honra  de  Deos,  e  de  sua  serva,  fa- 
zendo-a  saber  quem  os  ler,  que  se  quizeramos  apontar  todos  os  que  se 
contão,  fora  necessário  muito  tempo,  e  muito  papel.  Iluma  Religiosa 
antiga,  dô  que  não  ficou  nome,  senlindo-se  ferida  de  peste,  e  cercada 
de  accidentcs,  e  dores  mortais  (faltavão  de  todo  os  remédios  humanos, 
porque  os  médicos  com  medo  tinhão  desemparado  a  terra)  soccorreu-se 
a  Deos,  e  á  intercessão,  e  poderes  da  sancta  Princesa,  mandou  por  ter- 
ra de  sua  sepultura,  beijou-a  com  devação,  e  applicou-a  ás  postemas 
com  confiança :  subitamente  sentio  amainar  as  dores,  e  mitigar-se  o  ar- 
dor da  febre,  e  a  postema  foi  abaixando :  e  em  fim  se  resolveo  de  todo, 
e  sem  outro  remédio  sarou  perfeitamente. 

A  Madre  Sor  Paula  de  S,  Jeronymo  padecia  humas  fortes  maleitas, 
com  duas  sezões  cada  dia.  Valeo-se  da  terra  da  Sancta,  e  teve  logo  saúde. 

Sendo  Noviça  Sor  Anna  da  Presentação,  padecia  huns  accidentes,  quo 
a  privavão  de  todos  os  sentidos.  Trouxerão-lhe  bum  retrato  da  Saneia, 
enconimendou-se  a  ella:  d"esta  mesma  hora  não  sentio  mais  semelhante 
mal  em  toda  a  vida. 

Estava  na  Yilla  apertado  de  sezões  dobres  hum  sobrinho  d'esta  No- 
viça, buscou  a  sua  mezinha  lançando  huma  relíquia  da  Sancta  ao  pesco- 
ço:, isto  bastou  pêra  fugirem  logo  as  sezões  d'ella,  c  d'elle,  e  ficar  são. 

Com  a  mesma  presteza  recebeo  saúde  a  Madre  Sor  Francisca  da  Cruz, 
sendo  gravemento  opprimida  de  huma  furiosa  febre,  o  frenesis  continua- 
dos: só  com  lhe  porem  na  cabeça  hum  cilicio,  que  fora  da  Sancta. 

Outra  Religiosa  estava  em  cama  havia  trcs  mezes,  começara  o  mal 
por  bum  sangue  prioriz,  c  bia-se  fazendo  tbisica ;  porque  perseverando 
a  pontada,  sem  dar  hora  de  alivio :  e  não  sabendo  a  Fisica  outra  cura, 
senão  a  da  lanceia ;  veio  a  ficar  cxhausta  da  fonte  da  vida,  que  he  o  san- 
gue, o  consuniia-se  sem  remédio.  N"este  estado,  houve  huma  amiga,  que 
a  cingio  com  hum  orelo,  que  fora  das  alfaias  da  Saneia:  este  foz  a  cura 
perfeita,  tirou  a  pontada,  rcslituio  a  vida. 
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A  Gaspar  Roílrigiics  morador  na  Vil  la  de  Aveiro,  estando  já  ungido, 
foi  sande  Imma  pouca  de  terra  da  sepultura  da  Saneia. 

A  Anna  Barbosa  moradora  em  Esgueira,  que  entrava  em  artigo  de 
morte,  despois  de  grande  doença,  bastou  pêra  a  livrar  levarem-lhe  a 
correa,  que  a  Sancta  cingia. 

A  Luiz  Freire  de  Andrade,  que  ardia  em  bum  purgatório  de  febres, 
e  frios,  de  importunas  maleitas,  lançarão  ao  pescoço  huma  relíquia  da 
Sancta,  que  no  mesmo  ponto  lb"as  lançou  fura,  e  foi  o  meio  buns  vómi- 
tos, que  Ibe  acudirão 

Adoeceo  gravemente  bum  pobre  bomem,  que  servia  no  moinbo  do 
Mosteiro;  e  estava  cbegado  ás  portas  da  morte,  mandarão-lhe  as  Madres 
huma  relíquia  da  Sancta:  teve  saúde  tão  repentinamente,  que  pareceo 
resuscitar,  mais  que  convalescer,  levantou-se  logo. 

Da  Ilha  da  Madeira  mandou  hum  doente  de  muitos  dias,  pedir  a  este 
Mesteiro  alguma  relíquia  da  Sancta,  allegando  que  Ibe  fora  dito  em  so- 
nhos, que  com  ella  cobraria  saúde.  Averi  guou-se,  que  cbegando-lbe  a  re- 
hquia,  sarou  logo. 

Deixo  mais  casos,  porque  onde  vida  de  tantas  virtudes,  e  por  tan- 
tos trabalhos  provada,  mais  espanto  fora  faltarem  milagres,  que  contar- 
mos muitos,  e  grandes.  Mas  não  será  rezão,  que  nos  fique  por  dizer,  o 
que  aconteceo  á  Madre  Dona  Jeronyma  de  Castro,  que  foi  algumas  ve- 
zes Prioressa  d'esta  Casa.  Sendo  muito  enferma,  e  padecendo  particu- 
larmente cada  oito  dias  huma  Efimera,  que  nunca  lhe  faltava  n"este  ter- 
mo, e  lhe  dava  muito  tormento,  e  cuidado  de  a  esperar,  e  muito  traba- 
lho a  eíTicacia  com  que  vinha  só,  com  se  encommendar  á  Sancta,  foi  li- 
vre de  todo  mal.  Erão  passados  longos  anhos  despois  de  sua  morte ; 
quiz  mostrar-se  com  ella  agradecida,  como  nobre.  Não  vio  co^isa  mais 
próxima,  que  cubrirJhe  a  sepultura  com  hum  pano  de  seda  de  côr,  pêra 
o  fazer,  tirou-lhe  o  antigo,  que  a  cubria,  que  era  de  Iam,  c  negro.  Foi 
caso  de  grande  maravilha  o  que  n'elle  se  vio.  Havia  noventa  annos,  que 
alli  fora  lançado,  estava  quando  se  tirou,  que  foi  no  anno  de  1580, 
tão  inteiro,  e  são,  que  parecia  posto  d'aquella  hora.  Julgavão  as  Religio- 
sas, que  lhes  queria  significar  n"isto  a  Sancta,  que  podião  os  membros 
vivos  d'aquella  casa  esperar  muito  de  sua  intercessão,  quando  assi  con- 
servava as  partes  insensíveis,  c  mortas. 

FIM  DO  LIVUO  QUINTO. 
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PARTICULAR  DO  REINO  E  CONQUISTAS  DE  PORTIGAL 

liIVRO  íiiEXTO 

CAPÍTULO  I 

Que  contem  certas  graças,  que  o  Cabido  da  saneia  Sé  de  Lisboa  fcdio 
ao  Mestre  Geral  da  Ordem,  e  elle  lhe  concedeo. 

Porque  d"aqui  em  diante  se  nos  hão  de  oíTerecer  algumas  cousas, 
que  n'este  Reino  succederão  com  dependência  da  Província,  e  Religio- 
sos d'ella,  que  pola  mesma  rezão  parece  justo  não  ficarem  esquecidas 
n'estes  escritos,  sem  embargo  de  não  pertencerem  em  parle  alguma  ás 
fundaçíjes,  que  vamos  proseguindo  dos  Conventos,  como  intento  nosso 
principal,  e  tronco  e  substancia  d"esta  Historia  toda;  advertimos  ao  Lei- 
tor, que  as  hiremos  apontando  segundo  os  annos,  em  que  succederem, 
sem  deixar  nenhuma  das  que  á  nossa  noticia  chegarem.  E  porque  nos 
cabe  huma  de  importância,  c  muito  honrada  da  Ordem,  entre  o  anno 
de  1461  que  demos  por  principio  da  fundação  do  Mosteiro  de  Jesus  de 
Aveiro,  e  o  de  1472,  em  que  teve  seu  principio,  e  origem  certa  o  Con- 
vento de  Frades  de  Nossa  Senhora  da  Consolação  da  Yilla  de  Abrantes, 
começaremos  com  ella  este  sexto  Livro.  lie  pois  de  saber  que  no  anno 
de  1467,  sendo  Mestre  Geral  da  Ordem  o  Padre  Marcial  Auribelli,  da 
segunda  vez,  que  tornou  ao  governo  d"ella,  passou  Carta  de  Irmandade 
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ao  mui  illuslre  Cabido  da  Só  Metropolitana  de  Lisboa,  e  com  ella  huma 
notável  graça,  que  foi  conceder-lhe  que  pudessem  escolher,  não  só  n'esta 
Província,  mas  em  qualquer  outra  da  Ordem,  hum  Religioso  pêra  Pre- 
gador da  sua  Igreja,' que  sendo  por  ellcs  chamado,  sem  mais  respeito 
dos  Prelados  inferiores,  Provinciaes,  e  Priores,  ficasse  logo  assinado  no 
Convento  de  Lisboa,  e  obrigado  ao  serviço  da  Sé,  com  outras  particu- 
laridades, que  constão  da  Patente,  que  lhes  mandou;  d"ella  daremos  o 
treslado,  com  sua  tradução  pêra  que  se  veja  a  grande  opinião  e  credito, 
em  que  estava  a  Província,  quando  gente  de  tanta  qualidade,  letras,  e 
virtudes,  como  se  junta  sempre  n"aqui;lle  Cabido,  tiverão  por  digna 
d'elle  tal  negoceação  e  bom  indicio  do  que  estimavão  as  letras,  e  letra- 
dos d'ella,  quererem  ver  cada  dia  no  púlpito  o  habito  de  S,  Domingos. 
A  Patente  tirada  do  original,  que  se  guarda  no  Cartório  daSé,  he  a  que 
se  segue. 

Honorabilibus,  et  In  Christo  sibi  venerabilibus  pntrihiis,  Dominis  De- 
cano, cantori,  canonicis,  lotique  capilido  Ecdesm  Cíetedralis  Vlixbonen- 
sis,  prwsentibus,  et  futuns.  Fr.  Martialis  AuribeUi  de  Avinione,  sacrm 
Theologice  professor,  totius  Ordinis  Praidicatorum  Generalis  magister,  et 
servus,  saltitem,  et  omninm  virtutum  pleniludinem.  Vestrw  devotionis  nffe- 
ctus,  quem  audivi  vos  habere  ad  nostrorum  orationes,  specialem,  exigen- 
tia  digna  requirit,  beneficia  á  copiosa  clementia  Redemptoris,  nostro  collata 
Ordini,  vobis  graliosius  impartiri.  Quupropter  vobis  omnibiis,  et  singuUs, 
prasentibus,  et  futuris,  omniiun  Blissariim,  oratiomim,  vigiliariim,  jejU' 
iiiorum.,  abstinentiariim,  prcndicationiim,  laborum,  cceterorumqiie  bonoriim, 
qucs  per  Fratres,  et  sorores  nostri  Ordinis  Dominus  noster  Jesus  Christus 
per  mundum  fieri  dederit  iiniversimi,  parlicipafionem  concedo  specialem  in 
vita  pariter,  et  in  morte,  vi  multiplici  suffragiorum  prcesidio,  et  hic  au- 
gmentiim  gralia:,  et  in  futuro  mereammi  oelernce  vitce  prcemium  possidere. 
CíBlerum  vestris  paternitatibiis  eodem  tenor e  praisenlium  Uléiarum  concedo, 
vt  quandocunque  judicaueritis  expedire,  uniim  Fralrem  idoneum  cujuscun- 
qiie  Convcntus,  cl  Prouinciw  Ordinis  noslri  in  pra;dicatorem  Ecclesiíc  ves- 
trw,  dique  collegii,  vobis  gralmn,  cl  placibilcm  digere,  et  reiincre:  et  ta- 
lem mulare  alque  aliuni  loco  sni  subrogar e,  absque  conlradictione  alicu- 
jus  mei  inferioris,  libere  vuleatis:  mandans  Prwsidenli  Conventus  Vlixbo- 
nensis,  qui  pro  tcmpore  fucril :  {in  quo  Convenlu  diclum  Fralrem  per 
vos  in  praidicatorem  eleclum,  ex  nunc  pro  ex  lunc  assigno  pariler,  et  de- 
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puto)  sub  pcena  transgressoribus  proecepti  debita,  quatemis  prwfattim  Pa- 
irem benigno  recipial,  et  eharitatiuè  pertractct,  in  cujtis  concessionis  tes- 
timonium,  sigillum  officij  mci  duxi  prwsentibiis  appeiulendum.  Valeunt  in 
Domino  palernitates  vestrce,  qxàbm  Ordinem  milii  commissum  serius  recom- 
mendo.  Dadum  Avinione  die  24  mensis  Septembris.  Anno  Domini  14G7. 

Scgue-se  a  traducção. 

Aos  honrados  e  veneráveis  em  Christo  Padres,  os  senhores,  Deão, 
Chantre,  Cónegos,  e  todo  Cabido  da  Igreja  Catredal  de  Lisboa,  presentes 
e  por  vir.  Frei  Marcial  Auribelli,  natural  de  Avinhão,  Mestre  em  sagra- 
da Theologia,  Geral,  e  servo  de  toda  a  Ordem  dos  Pregadores,  saúde, 
e  cumprimento  de  todas  as  virtudes.  O  especial  affecto,  e  devação,  que 
sou  informado  tendes,  ás  orações  de  nossos  Religiosos,  está  pedindo 
que  por  rezão  e  obrigação,  folguemos  de  pari  ir  comvosco  dos  benefícios 
e  mercês,  que  a  misericórdia  do  Hedemptor,  á  nossa  Ordem  largamente 
communica.  Pola  qual  rezão  vos  concedo  a  todos,  e  a  cada  hum  em  par- 
ticular, assi  aos  presentes,  como  vindouros,  especial  participação  pêra 
em  vida,  e  em  morte,  em  todas  as  Missas,  orações,  vigilias,  jejuns,  absti- 
nências, pregações,  trabalhos,  e  finalmente  em  todas  as  mais  obras,  que 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  for  servido  fazerem-se  poios  Frades,  e  Frei- 
ras d'esta  Ordem  universalmente  em  todo  o  mundo,  pêra  que  ajudados 
de  multiplicados  suffragios,  mereçais  alcançar  n'esta  vida  augmento  de 
graça,  e  na  outra  o  galardão  da  vida  eterna.  Além  do  que  concedo  mais 
a  vossas  Paternidades  polo  theor  d"estas  mesmas  letras,  que  todas  as 
vezes,  que  entenderdes  vos  está  bem,  possais  escolher  de  qualquer  Con- 
vento, e  Província  de  nossa  Ordem  pêra  Pregador  d'essa  Igreja,  e  Ca- 
bido, hum  Padre  de  vosso  gosto,  c  o  mesmo  reler,  on  trocar,  e  outro 
em  seu  lugar  substituir,  o  possais  fazer  livremente,  sem  vos  ser  posto 
embargo,  nem  contradição  alguma  por  parte  de  nenhum  meu  inferior; 
e  des  dagora  pêra  então  assino  o  dito  Padre  no  Convento  de  Lisboa.  E 
juntamente  o  nomeio  e  dou  por  vosso  pregador:  mandando  a  quem  quer 
que  n'elle  presidir,  sob  a  mesma  pena,  que  concorrem  os  que  quebrão 
preceitos,  que  o  aceite  com  benignidade,  e  o  trate  com  charidade.  Em 
fé  da  qual  licença  determinei  corroborar  estas  letras  com  o  sello  pen- 
dente de  nosso  officio.  Guarde  o  Senhor  a  vossas  Paternidades,  a  quem 
encommendo  encarecidamente  esta  Ordem,  que  está  á  minha  conta.  Dada 
om  Avinhão  a  2i  de  Selembio  de  14G7. 
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Foi  irio  cslimaJa  do  Cabido  a  patente  do  Geral,  e  a  licença  por  ellc 
oulorghda,  que  a  forão  confirmando  poios  Gerais  successores;  e  esta 
lhe  dou  esperança  pêra  alcançar  outra  ao  parecer  mais  difficuUosa,  mas 
muito  importante  pêra  bom  serviço  da  sua  Igreja.  Havia  n"aquelle  tempo 
entre  nós  grande  cuidado  de  trazer  os  Religiosos  occiípados,  sem  liios 
dar  hora  de  ociosidade,  que  na  verdade  esta  he  a  mãi  de  toda  a  rela- 
xação. Quem  linha  letras,  e  bom  natural  pêra  a  pregação,  exercitava-se 
n'e,lla  sem  ter  momento  de  respirar :  porque,  como  então  havia  poucos 
Pregadores  nas  outras  Religiões,  e  na  nossa  sempre  houve  muitos,  erão 
os  nossos  muito  buscados :  como  hc  de  ver  de  huma  carta  da  Rainha 
Dona  Caterina,  mulher  d'el-Rei  Dom  João  Terceiro,  que  quasi  cem  an- 
nos  despois  d'este,  em  que  vamos,  quando  jú  todas  ílorecião  em  letras, 
affirma  ao  Summo  Pontifico,  que  sahião  do  Convento  de  S.  Domingos 
de  Lisboa  pêra  a  Cidade  vinte,  e  tantos  Pregadores  (1).  lie  a  carta  feita  em 
nome  d'el-Rei  Dom  Sebastião.  Em  outra  parte  d'esla  Chronica  temos 
dado  o  treslado:  e  não  faltão  memorias,  que  era  ordinário  na  mesma  Casa 
haver  nos  dias  sanctos  três  pregações:  huma  na  Igreja,  outra  na  Crasta, 
c  a  terceira  no  Rossio.  Porém  os  que  no  estudo  das  letras  aproveitavão 
pouco,  erão  constrangidos  a  seguir  outras  Artes,  inda  que  mais  humil- 
des, também  de  louvor  de  Deos,  e  serviço  da  Religião,  escrevião  livros 
de  solfa  pêra  ornamento  do  Choro,  e  dos  Conventos;  ou  fazião-se  des- 
tros cm  musica  de  tecla  pêra  acompanhar,  e  dcscançar  o  nosso  canto, 
que  como  he  muito  chão,  recebe  lustre,  e  viveza  do  órgão  bem  tocado. 
D'aqui  nascia  haver  poios  Conventos  muitos  homens  famosos  em  tal  mi- 
nistério: em  tanto  grão;  que  cubicarão  os  mesmos  Cónegos  aproveitar-se 
d'elles  pêra  a  sua  Igreja,  (não  pôde  ser  maior  encarecimento  de  quão 
adiantados  cstavão  na  Arle),  e  vierão  a|  pretender  pêra  esta  musica  dos 
ouvidos,  o  mesmo  que  tiiihão  impetrado  dos  Padres  Gerais  pêra  a  das 
Almas;  quizerão  tangedor  de  Órgãos  hade,  assi  como  o  tinhão  já  Pre- 
gador: concederão-lho  os  Padres,  e  alguns  annos  adiante  ao  em  que 
vamos,  o  Mestre  Geral  .loachim  Turriano  com  a  mesma  liberalidade,  que 
seus  antepassados,  confirmou  a  graça,  e  ajuntou  licença  pêra  que  se  pu- 
desse coníirmar  polo  Sunruio  Pontilicc.  Tudo  parece  da  Patente,  que 
vai  sem  traducção  por  que  já  fica  declarada  sua  suslancia. 

Vnluersis,  cl  iiit<julis  veiierabilibin^  et  circunspcclis  viria  Dominis  De- 
(1)  P.  1.  1.  III.  c.  io. 
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cano,  nec  non  Canonicis  lotius  Capitidi  alimn  Ecclcsíw  Vlixhonensis,  Fm- 
ter  Joachimus  Turrimius  sncraí  Tlieologice  professor,  ac  Ordinis  Príedica- 
torum  humilis  magisler,  el  seruus,  satutem,  et  Spirllus  Saiicli  consolalio- 
nem.  Cum  a  prcedccessoribus  meh  Ordinis  n^yslri  Mníjislris  General ibus, 
concessiun,  et  benigno  adniissum  sit,  vt  qnemcnnquc  Fruírem  nostri  Ordi- 
nis idoneum  assiimere,  et  acceplare  possitis  ad  ojjicia  proedicationis  Verbi 
Domini,  ac  etiani  pulsationis  organornm  in  Kcchsia  veslra,  idcirco  vt  ves- 
íris  jnsfis  rogatibus  morem  gererem  ac  consolationi,  tenore  prícsentinm 
ipsam  concedo,  qualcnus  Fruírem  qnemcnnqne,  ut  prinfertur,  pro  talibiis 
ojficijs,  idoneum,  libere  absquc  alicnjus  mei  inferioris  impedimento,  seu  mo- 
léstia acceplare,  et  assiimere  valealis  :  m  conlraríum  facientibus,  non  abs- 
tantibus,  quibuscunqne  etiam  reformationis  nostris  Connentus  vcslrce  ciui- 
tulis.  In  quorum  omnium  fidem,  et  testimonium,  sigillum  offidj  mei  duxi 
proesentibus  appouendum.  Bene  valete,  et  Dcum  pro  me  orate.  Datum  Ro- 
m<£  d  te  13,  mensis  Februarlj  1488. 

Abaixo  se  lem  mais  as  regras  seguintes. 

Reuerendissimus  Magister  Ordinis,  videlicet  Magister  loachinms  Tur- 
rianus  Venetas,  et  conftrmanit,  et  de  nono  conccsút  omnia  suprudicta, 
quantum  omnes  cjus  parliculas,  cl  vult  in  suo  semper  robore  permanere, 
ac  per  Snmmum  Vonlificem  confirmari.  Jn  quorum  fidem  sigillum  snuni 
puruum,  quo  tUitur,  jussit  apponi  prxsentibus.  Datum  fiomoe  prima  Mar- 
tij  1488. 

CAPITULO  II 

Fundação  do  Convento  de  Nossa  Sjnhora  da  Consolação 
da  Villa  de  Abrantes. 

Como  nenhuma  cousa  dá  mais  lustre  nas  Cidades,  e  lugares  gran- 
des, que  os  Templos,  e  casas  dedicadas  ao  Culto  Divino :  quiz  Dom  Lo- 
po de  Almeida,  primeiro  Conde  de  Abrantes,  tanto  que  teve  a  dignida- 
de, edificar  hum  Mosteiro,  que  cnnobreccsse  a  Yilla  com  o  edificio,  e 
fosse  de  proveito  aos  moradores  com  a  doutiina.  A  Ordem  quiz  que 
fosse  de  S.  Domingos:  e  o  sitio  a  várzea,  que  se  estende  polas  raizes 
do  Monte,  em  que  a  Villa  está  sentada  na  parte,  onde  antigamente  se 
chamava  llio  Pombal,  e  dcspuis  da  obra  fcila,  llibciro  de  Frades,  c  ago- 
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ra  pola  rezão,  que  diremos  logo,  Mosteiro  velho.  Do  anno  certo,  em  que 
aqui  foi  começado  a  fabricar,  não  ha  nolicia :  mas  certeza  temos,  que  al- 
guns annos  antes  do  de  1472,  era  já  povoado  de  Frades:  e  por  ser  o 
posto  pouco  sadio,  e  adoecerem,  e  morrerem  muitos  n'elte,  foi  manda- 
do algumas  vezes  despejar  poio  Provincial  Frei  Diogo  do  Porto,  e  passar 
os  Religiosos  a  outros  Conventos.  Governou  este  Padre  a  Província  de- 
zaseis  annos,  como  alraz  fica  dito:  e  foi  quarto  Provincial  dospois  da  se- 
paração de  Castella,  eleito  no  anno  de  145G,  por  morte  do  P.  Fr.  João 
Martins.  Entendia  o  Conde,  que  assi  como  llro  despejavão  muitas  vezes, 
respeito  de  annos  mais  enfermos,  viria  algum  Prelado,  que  o  mandasse 
despovoar  pêra  sempre :  determinou  passal-o  pêra  lugar  mais  alto,  ca- 
hindo  tarde,  que  o  dano  lhe  vinha  de  estar  em  lugar  baixo,  polo  mesmo 
caso  era  apaulado,  e  húmido  em  demasia.  Yeio-lhe  a  propósito  mandal-o 
el-Rei  Dom  Affonso  Quinto  por  seu  Embaixador  a  Roma,  porque  lem- 
brando-se  do  seu  Convento,  e  doença  dos  moradores,  impetrou  licença 
pêra  a  tresladação  do  Papa  Xisto  Quarto:  e  esta  he  a  causa  de  tomar- 
mos por  origem,  e  primeira  antiguidade  d'elle  o  anno  de  1472,  emquo 
teve  licença  da  Sé  Apostólica  pêra  o  mudar.  Mandou  o  Conde  entender 
logo  na  obra,  mas  não  teve  melhor  successo  que  na  primeira;  porque 
ou  fosse  culpa  dos  Ministros,  fundada  em  cubica  de  encurtar  despeza, 
apreveitando-se  ao  perto  dos  materiais  da  que  desfazião ;  ou  entender- 
se,  que  com  pouca  distancia  ficaria  livre  dos  inconvenientes  da  primei- 
ra, inda  que  o  assento  foi  mais  alto  alguma  cousa,  não  se  ganhou  nada, 
quanto  á  saúde,  que  era  a  causa  principal  da  mudança.  Adoecião,  e  mor- 
rião  os  Frades,  tanto  que  entravão  as  calmas,  sem  nenhuma  diíTerença, 
de  quando  estavão  no  mais  fundo  do  vale:  porque  a  distancia  não  foi 
bastante  pêra  os  livrar  dos  mãos  vapores  d'elle. 

Trinta,  e  cinco  annos  aturarão  os  pobres  Frades  esta  segunda  viven- 
da, pagando  cora  as  vidas  os  erros  da  Avareza,  ou  do  pouco  entendi- 
mento dos  edificadores;  até  que  Deos  foi  seruido,  que  tivesse  principio 
a  terceira  morada  dentro  da  Villa,  que  he  a  que  hoje  dura.  Foi  grande 
requerente,  e  autor  delia  o  Padre  Frei  João  de  S.  Vicente,  que  com  sua 
agencia,  e  diligencia  a  poz  em  sua  perfeição  desde  anno  de  1509,  até  ó 
de  1517.  Ajudou-nos  el-Rei  D.  Manoel  com  muitas  esmollas,  que  na  ver- 
dade os  Reis  de  Portugal  sempre  forão  os  verdadeiros  Padroeiros  de 
lodos  os  grandes  Templos,  e  Mosteiros  de  seus  Reinos;  porque  são  mui 
poucos  os  que  ás  suas  mãos,  e  liberalidade,  não  devão  o  tado  ou  me- 


rARTICrí.AR  DO  RF.INO  DR  POnTCGAL  433 

r.ior  parlo,  como  (ainljcm  o  cuidado  do  andar  a  ll^íligião  cm  subido  pon. 
ío.  Pêra  esta  ultima  tivsladação  deu  sua  licença  o  l*apa  Júlio  Segundo: 
c,  porque  os  tempos  erão  de  grandes  esterilidades,  e  carestia  de  tudo, 
despachou  lium  Hreve  de  grandes  indulgências  pêra  quem  ajudasse  a 
ftbra  com  a  quantia  de  lium  grosso,  moeda  Italiana,  q-ie  responde  a  meio 
vintém  da  Poi-lngueza;  segundo  a  declaração,  que  fez  o  Arcebispo  de 
Lisboa  executor  do  Breve.  Mas  sendo  pouco  o  que  se  juntava,  acudio  o 
Pontifice  Leão  Decinit)  com  outra  graça  ainda  maior,  e  esta  foi  a  que  poz 
o  ediíicio  em  remate.  Deu  licença  pêra  os  pescadores  exercitarem  a  pes- 
caria em  beneiicio  delle  todos  os  Domingos,  e  dias  sancíos  do  anno, 
oxcepto  as  quatro  sestas  maiores.  Vendia-se  o  peixe,  entregava-se  o  ren- 
(.liiiiento  aos  theso-ireiros  da  obra.  Merecião  os  pescadores  no  espiritual, 
c  Mão  íicavdo  de  todo  sem  proveito  no  temporal. 

Havia  na  Casa  vellia  huma  Imagem  da  Virgem  gloriosa  mãi  de  Deos, 
muito  devota  no  feitio,  e  muito  mais  no  nome,  que  era  da  Consolação. 
Acudião  a  valer-se  d'ella,  e  visital-a  em  suas  necessidades  os  vezinhos, 
(.'  muita  gente  de  longe,  e  todos  com  oííertas  de  suas  esmoUas,  em  gra- 
ra  dos  benefícios,  que  esperavão,  e  já  levavão.  Esta  Imagem  veio  pêra  a 
Casa  nova :  e  iie  a  que  dá  titulo  ao  Mosteiro,  e  temos  testemunho  da 
(levação  antiga  nas  letras  do  l*apa  Xisto  IV.  quando  foi  a  segunda  tras- 
ladação, que  dizem  assi  em  huma  clausula :  Ad  quam  habitantes  dieta 
villce,  atque  alij  rrgni  incolce  de  diuersis  partibns,  ad  ecclesiam,  etc  do- 
mum  prefatas  deuolionis  causa  concununt,  etc  Diuinus  Cultas  inibi  viget. 
Querem  dizer :  Á  conta  da  qual  Imagem  concorrem  a  esta  dita  Igreja, 
c  Convento  por  devação  os  moradores  da  Villa,  e  outros  naturais  do 
Reino  de  vaiias  partes,  e  he  mui  fi-equenlado  o  Culto  Divino. 

Sobre  a  porta  da  Igreja  teve  o  Prior  cuidado  de  nos  deixar  memo- 
ria de  seu  trabalho,  e  do  tempo  d'elle,  entalhada  em  mármore,  que  he 
a  seguinte. 

El-Iteij  D.  Manoel  o  Primeiro  ouve  por  bem  mudar  se  este  Mosteiro 
donde  estava  Ivnfje  da  Villa,  edificado  poílo  Conde  D.  Lr'po  de  Almeyda. 
por  ser  lugar  doentio  :  e  isto  a  requerimento  de  Fr.  João  de  S.  Vicente 
Prior  delle  ;  o  qual  com  eí<moltas  do  dito  Senhor  Iley,  e  poderes  pêra 
outras  jiedir,  o  fez  na  Villa.  Começou-se  o  derradeiro  dia  de  Janeiro  de 
1309,  e  acahou-se  a  vinte  de  Março  de  lí>17. 

YOL.  ni  28 
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Acrescentou-se  este  Convento  em  renda,  despois  que  a'ViI!a  tomou 
á  Coroa,  e  sendo  dada  por  el-Rei  D.  Manoel  ao  Infante  Dom  Fei-nando 
seu  terceiro  filho,  linha  o  Infante  aqui  sua  casa,  despois  quf-  cazou  com 
a  senhora  D.  Guiomar,  íillia,  e  herdeira  do  Conde  de  Marialva  Dom  Fran- 
c.sco  Coutinho,  Casa  tamanha  em  renda,  terras,  e  sangue,  que  se  houve 
jior  bem  empregado  n"ella  hum  Príncipe  de  tais  partes,  que  o  fazião 
digno  de  Reinos.  Vindo  a  failecer  na  mesma  Villa  por  Novembro  de  I5Ui. 
foi  enterrado  na  Capella  múr  d"este  Mosteiro,  e  a  Infante  Condeça  com 
animo  Ueal  oiíereceo  de  esmoila  em  suas  exéquias  duzentos  mil  íeis  de 
j  iro  perpetuo,  assentado,  e  pago  na  mesma  Villa,  sem  nenhum  encargo 
de  Missa,  nem  suílragio,  nem  uutia  obrigação :  e  he  a  parte  melhor,  e 
mais  grossa  da  sustentação  dos  Frades,  que  quasi  de  ordinário  são  con- 
tmuos  moradores  até  quatorze.  Tardou  pouco  em  seguir  o  marido  a 
viuva  Infante,  fazendo  oílicio  de  apressado,  e  mortal  veneno  a  dor  de  tal 
pjrda :  e  como  o  seguio  na  morte,  que  foi  dentro  de  hum  raez,  fez  o 
mesmo  na  sepultura :  maiidou-se  enterrar  junto  d'elle. 

Ficou  viva  por  seu  fallecimento  a  Condeça  Dona  Britcz  de  Menezes 
suamãi,  Condeça  de  Loulé,  em  propriedade,  e  de  Marialva  em  titulo.  Esta 
Senhora  em  memoria  de  tal  genro,  e  tal  filha,  enriqueceo  a  Sacristia  do 
Convento  com  muita  prata  lavrada,  paile  douiada,  e  parte  branca,  de 
ciue  servia  na  Capella  do  Infante,  que  chegou  a  noventa  marcos.  Entra- 
rão n"ella  duas  cruzes,  huma  de  dezaseis  marcos,  e  outra  mais  pequena, 
dous  cálices,  thuribulo,  naveta,  portapaz,  caixas  de  hóstias,  dous  pares 
de  galhetas,  quatro  castiçais  de  pé  alto,  caldeira,  e  hysope,  pêra  agoa 
benta,  e  hum  frontal,  e  vestimenta  de  brocado.  Não  forão  descuidados 
os  religiosos  em  mostrarem  agradecimento  a  tantos  beneíicios.  Fizerão 
assento  com  hcença  do  Provincial,  que  era  o  Padre  Frei  Amador  Hen- 
riques, que  fosse  perpetua  d"estes  Senhores  a  Missa  Conventual  canta- 
da, com  responso  por  suas  almas  no  fim,  e  na  semana  dos  Sanctos  hum 
ullicio  de  nove  lições. 
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CAPITULO  IH 

Do  que  aconteceo  na  morte  d'este  Infante,  e  sua  mulher,  e  filhos ;  e  como 
foi  tresladado  pêra  o  enterro  Real  de  Belém :  referem-se  alguns  wu7«- 
gres,  que  houve  nesta  Villa  na  festn  de  S.  Jacinto. 

Hum  estranho  caso  se  conta  que  aconteceo  na  morte  d'estes  Infan- 
tes, e  por  ser  tal  não  indigno  de  ficar  n'esta  Historia.  Achava-se  a  caso 
o  Infante  na  Villa  da  Aziníiaga.  Ua  occasião  não  consta.  Levantou-se  ba- 
nia manham,  reCerio  aos  fidalgos,  que  o  vestião,  que  sonhara  aquella 
noite,  que  vira  saliir  de  sua  casa  em  Abrantes  três  tumbas  juntas,  e  cu- 
bertas  de  negro.  Era  o  Infante  de  animo  grande,  bom  christão,  e  nada 
agourento :  nenhum  caso  fez  do  sonho.  Ao  segundo  dia  chegou-lhe  re- 
cado de  ser  fallecida  a  Senhora  Dona  Luiza  sua  única  filha,  que  já  não 
tinha  outra.  Era  por  Outubro  do  anno  de  1534,  foi  correndo  a  conso- 
lar a  Infante,  que  amava  com  grandes  extremos.  Adoeceo  logo :  e  falle- 
ceo  aos  sete  do  mez  de  Novembro  seguinte ;  e  a  Condessa  sua  mulher 
foi  apoz  elle,  sem  se  meter  mais  tempo  em  meio,  (jue  quanto  houve  do 
sele  de  Novembro,  até  nove  de  Dezembro.  De  sorte,  que  no  espaço  de 
pouco  mais  de  dous  raezes;  se  vio  cumprido  o  sonho  das  ires  tumbas: 
porque  a  primeira  sahio  a  três  de  Outubro,  que  íoi  a  da  filha ;  e  a  ul- 
tima, que  foi  a  da  mãi,  em  nove  de  Dezembro,  como  temos  dito.  Casos 
mui  prodigiosos  nos  deixou  a  antiguidade  escritos  n"esta  matéria.  So- 
nhou Artorio  Medico,  que  lhe  dizião  advertisse  a  Augusto  César,  que 
ainda  que  estava  gravemente  indisposto,  não  deixasse  de  entrar  na  ba- 
talha, que  no  dia  seguinte  se  havia  de  dar  a  Bruto,  eCassio(I).  Obedeceo 
Augusto,  e  mandou-se  levar  em  huma  cadeira :  e  valeo-lhe  a  vida,  que 
sem  duvida  perdera,  se  ficara  nos  Arrayaes,  porque  forão  ganhados,  sa- 
queadjos,  e  destruídos  por  Bruto.  Dizem  que  obedeceo,  lembrado,  que 
Calfurnia,  mulher  de  Júlio  César,  na  noite  antes,  que"  o  matassem,  so- 
nhou, que  o  via  em  seu  regado  atraveçado  de  punhaladas,  e  rogando- 
Ihe  pola  manham,  que  não  sahisse  de  casa  aquelle  dia,  todavia  se  foi  atj 
Senado,  porque  senão  dicesse,  que  o  deixava  de  fazer  por  medo  do  so- 
nho. Indigna  cousa  he  de  homem  christão  dar  credito  a  sonhos,  como 
a  certezas  infalliveis :  porem  não  approvo  deixar  de  fazer  caso  d'elles 
lolaimente,  na  parte,  que  podem  aproveitar  pêra  remédio,  ou  beneficio 

(Ij  Yul.  Max.lib.  I.  cr.p.  7. 
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da  alma.  Sonha  hum  homem,  qne  mo!T'\  on  qiip  o  nmtlío :  p;'iile  ?er 
cousa  natural,  e  eíTeito  de  humores  malencolicos ;  mas  ohra  será  de  pru- 
dência por-se  bem  com  Deos,  concertar  ávida,  e  o  que  toca  a  sua  alma. 
Se  o  Infante  temera  o  seu  sonho,  pudera  tirar  d'elle  piYjveiío  com  fazer 
testamento,  que  nno  fez. 

Possuhio  o  Infante  este  jazi^ro  até  o  anno  de  1j82,  no  qual  el-Rei 
Dom  Fellipe  Primeiro  d'este  nome  em  Portuj^al,  e  Segundo  em  Casteiia, 
estando  em  Lisboa  e  querendo  reduzir  ao  enterro  Real  de  Belém,  Con- 
vento de  Monges  de  S.  Jerónimo,  todos  os  filhos,  e  successão  defuncta 
d'el-Rei  Dom  Manoel,  escreveo  em  trinta  de  Novembro  ao  Doutor  Mar- 
tim  Pinheiro,  que  governava  o  Bispado  da  Guarda  por  ausência  do  Bis- 
po Dom  João  de  Portugal,  e  ao  nosso  Provincial,  que  era  o  Padre  Frei 
António  de  Lacerda,  que  pêra  certo  dia  se  achasseníi  n"este  Convento,  e 
tirassem  d'elle  os  ossos  do  Infante,  e  os  entregassem  a  certos  fidalgos, 
que  mandaria  pêra  os  levarem  aonde  tinha  ordenado,  visto  como  não 
havia  testamento,  nem  codicillo,  nem  outra  lembrança,  pola  qual  se  col- 
ligisse,  que  o  Infante  escolhera  aquella  sepultura :  e  não  se  bolisse  com 
a  Condessa  sua  molher,  que  constava  estar  por  sua  vontade  ultima  alli 
enterrada  com  seus  filhos.  Entrarão  pouco  despois  no  Convento  de  man- 
dado d'el-Rei  huma  moderada  companhia  de  Fidalgos,  e  Capellães  de 
sua  Capella,  e  receberão  a  ossada  em  hum  caixão  forrado  de  veludo  roxo, 
e  a  levarão  polo  rio  abaixo  até  Almeirim.  Âlli  tomarão  de  caminho  a  de 
el-Rei  Dom  Henrique,  qne  n'aquella  Villa  fallecera  por  fim  de  Janeiro 
do  anno  de  iriSO,  e  forão  entregar  amlias  no  Convento  de  Belém.  Entre 
os  Fidalgos,  que  n"este  serviço  se  acharão,  forão  de  Lisboa  João  Gon- 
çalves de  Ataide,  Conde  que  agora  he  da  Atouguia:  e  deSanctarem  Dom 
Manuel  Mascarenhas,  e  Rui  Lopes  Coutinho,  irmão  mais  velho  de  Frei 
Luís  de  Souza,  que  isto  escrevia.  Parece  que  se  teve  respeito  a  que 
el-Rei  Dom  Henrique,  pouco  antes  de  fallecer,  tinha  dado  cargo  a  estes 
três  Fidalgos  de  lhe  fazerem  guarda  n"aquella  Yilla  cada  "hum  com  sua 
companhia  de  soldados. 

Não  costuma  este  Convento  a  ter  criação  de  noviços,  porque  lhe  ti- 
rão o  trabalho  duas  casas  tão  grandes,  e  não  muito  distantes,  como  são 
a  da  Batalha,  eSanctarem.  Assim  não  ha  filhos  d"ella,  de  que  possamos 
fazer  relação;  mas  em  lugar  d"elles,  faremos  outra,  que  também  resulta 
em  louvor  da  Ordem,  e  da  Casa,  e  da  Villa. 

No  anno  de  1595  festejou  o  Convento  a  canonização  do  nosso  gran- 
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de.  e  anligo  Religioso  Pollaco  S,  Jacinlo.  Ajudou  a  teriM  á  festa  com  tudo 
o  bom  que  possuião  de  alfaias  em  suas  casas,  e  com  devação,  e  afíecto 
das  almas,  t|ue  (js  Sanctos  mais  eslimão.  Acouteceo  o  mesmo  em  todos 
os  lugares  do  Reino,  em  que  liavia  Cotiventos  da  Ordeui :  e  assi  forão 
grandes  os  sinais,  que  o  Saiicto  deu  de  agradecimento  por  toda  a  parte. 
N'esta  Villa,  e  seu  liispado,  que  he  o  da  Guarda,  se  virão  muitos  mila- 
gres logo.  Diremos  de  alguns  da  Villa  pêra  honra  de  Deos,  e  do  seu 
Sancto  ;  pois,  sendo  Dominico,  deu  a  elles  occasião  o  Convento  de  S.  Do- 
mingos. 

Levavão  os  Religiosos  huma  devota  Imagem  do  Sancto  na  procissão 
da  festa.  Ao  passar  delia  estava  em  huma  janella  huma  muHier  com 
hum  íiihinh.)  nos  braços,  o  qual  era  quebrado  de  ambas  as  virilhas,  e 
Ião  .perseguido  de  accidentes  mortais  nas  conjuncções  da  lua,  que  com 
não  ter  outro  filiio,  pedia  a  Deos  o  levasse  pêra  se  ver  livre  a  si,  e  a 
elle  do  martyrio,  que  ambos  padecião  com  seu  mal.  Quando  a  Imagem 
chegou  a  emparelhar  com  a  janella  oíTereceo-lhe  o  miniiio :  e  pedio-lhe 
de  lodo  o  coração  se  apiedasse  d^elle,  e  fosse  intercessor  diante  de  Deos 
i)era  que  tivesse  remédio.  Mas  succedeo,  que  na  mesma  semana,  sem 
liaver  conjuncção  de  lua,  lhe  sobrevieifio  dous  fortes  accidentes.  Eia 
a  mulher  pruilente,  considerou  o  caso,  disse  alegre  e  confiada:  hora 
Saneio  bem  vos  entendo,  isto  he  quererdes  provar  minha  fé.  Pois  vulo 
hei  de  levar  ao  vosso  Altar:  levou-o,  eslendeo-onelle,  trou-X-e-o  pêra  casa 
perfeitamente  são  da  quebradura,  e  sem  mais  sentir  nenhum  mal  delia. 

Outra  mullier  linha  lambem  hum  fdhinho  quebrado:  era  de  quatro 
annos.  .Voveo  Deos  a  lingoa  innocente  pêra  dizer  á  mãi,  que  o  levasse 
ao  altar  do  Saneio:  levou-o,  e  delle  tornou  são. 

?decia  Dias  se  chamava  hmna  nmlher  da  mesma  Villa,  Ião  atormen- 
tada de  mal  de  pedi"a,  e  das  intoleráveis  dores,  que  lhe  causava,  que 
Ioda  a  rua,  c  vezinhança  padecia  trabalho  com  ella,  pola  continuação  dos 
gritos,  que  dia  e  noite  dava.  Sentindo,  e  ouvindo  na  cama,  em  que  ja- 
zia o  alvoroço,  que  hia  na  Villa  com  a  festa  do  Sancto,  encommendou-se 
a  elle  com  devação;  e  porque  lhe  não  sabia  o  nome,  chamava  em  gritos 
polo  Sancto  novo  de  S.  Domingos;  e  não  foi  de  balde:  lançou  duas  pe- 
dras do  feitio,  e  tamanho  de  duas  grandes  amêndoas,  quando  estão  ver- 
des, e  cubertas  de  casca.  Ficou  logo  de  todo  sã,  e  sem  nunca  mais  sen- 
tir nenhum  mal.  E  he  cousa  sabida,  que,  quando  buscou  a  intercessão 
dô  Sancto,  eslava  já  ungida,  e  sem  esperança  de  vida. 
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Duas  mulheres,  que  vivião  juntas  em  huma  casa,  forão "ambas  feri- 
das de  peste.  Havia  na  Villa  bom  governo,  e  rigor  era  lançar  fora  d'ella 
os  inficionados,  que  he  só  o  remédio,  com  que  se  atalha  este  fogo.  Te- 
merão as  pobres  verem-se  fora  de  seu  lar :  quizerão  arriscar-se  a  mor- 
rer sem  cura  antes,  que  manifestar-se,  e  deixal-o :  e  tomarão  por  vale- 
dor  do  segredo,  e  do  mal,  o  Sancto  de  quem  se  contavão  maravilhas. 
Encommendavão-se  a  elle,  e  untavão  as  postemos  com  azeite,  que  man- 
davão  buscar  de  sua  alampada,  sem  outro  beneficio  sararão  ambas. 

CAPITULO  IV 

Fundação  do  Comento  de  Nossa  Senhora  da  Luz  do  Pedrógão  Grande. 

Governava  a  Província  o  Padre  Frei  Álvaro  Corrêa,  que  era  algumas 
escrituras  achamos  com  o  nome  estirado  a  Correano,  eleito  em  Provin- 
cial por  fallecimento  do  Padre  Frei  Diogo  do  Porto,  quando  se  deu  prin- 
cipio ao  Convento,  que  a  Ordem  tem  na  Villa  do  Pedrógão  grande  do 
Bispado  de  Coimbra,  pola  maneira  seguinte.  Era  natural  d'ella  Fr.  João 
Domingues  Frade  nosso,  quiz  empregar  em  serviço  dos  seus  huma  Qua- 
resma, as  letras,  e  espirito,  que  alcançara  na  Ordem :  sem  duvida  fo 
mais  devação,  e  verdadeira  charidade,  Ique  ostentação,  ou  dezejo  de  S3* 
mostrar  Profeta  na  Pátria.  Vio-se  nos  effeitos,  que  resultarão  do  traba- 
lho ;  porque  deixou  nos  ânimos  de  todos  tão  impresso  o  gosto,  e  sabor 
da  doutrina  Dominicana,  e  por  meio  d"ella  o  amor  do  habito,  que  passa- 
da a  Quaresma,  se  juntou  o  melhor  do  povo,  e  ordenarão  huma  suppli- 
ca  ao  Padre  Sancto,  cuja  sustancia  foi  pedir-lhe  licença  pêra  edificarem 
á  sua  custa  hum  templo  da  invocação  de  Nossa  Senhora  da  Luz,  que 
juntamente  fosse  Mosteiro  da  Religião  de  S.  Domingos ;  allegando  a  fal- 
ta, que  padecião  do  mantimento  espiritual ;  e  o  desejo,  que  todos  linhão 
de  se  consolarem  com  a  pregação  dos  Religiosos.  Era-  Pontífice  Xisto 
Quarto.  Mandou-lhes  dar  hum  Breve,  passado  em  28  de  Dezembro  de 
1  l7o,  com  commissão  ao  Arcebispo  de  Lisboa,  e  ao  Bispo  de  Évora,  e 
ao  Abbade  de  Ceiça  da  Ordem  de  S.  Bernardo,  no  Bispado  de  Coimbra; 
pêra  que,  vendo  o  lugar  que  os  moradores  apontassem,  e  achando  ser 
conveniente,  e  honesto,  passassem  a  licença  em  nome  da  Sé  Apostólica. 
Presentadas  as  leiras  aos  Commissarios,  hia  Frei  João  negoceando  a  pas- 
so igual  a  aceitação  do  Provincial,  e  considerando  sítios,  e  o  que  mais 


PÂRTICILAR  DO  REINO  Õl3  PORTUGAL  430 

convinha  porá  a  fabrica.  He  a  Viila  de  tempos  muito  antigos  sujeita  em 
propriedade  ao  apellido  iiiustre  no  Ueino ;  e  chamava-sc  João  Rodrigues 
úe  Vasconcellos,  o  que  n^esla  conjunção  a  possuhia  juntamente  com  a 
Villa  de  Figueiró.  Tendo  esle  Fidalgo  noticia  do  que  se  tratava,  chamou 
o  Frade,  olfereceo-llie  Inmias  herdades  suas  por  baixo  do  lugar,  e  não 
muito  longe  delle,  onde  chamavão  as  Mayas,  de  assento,  e  capacidade 
bastante  pcra  hum  bom  Convento,  com  seus  pumares,  regados  de  huma 
fermosa  fonte  de  muita,  e  boa  agoa.  Não  se  pudera  dezejar  posto  mais 
acommodado  por  todas  suas  qualidades  em  tal  terra.  Passou-se  a  Doa- 
ção em  nome  dos  senhores  da  terra,  João  Rodrigues  de  Vasconcellos,  e 
Dona  Branca  da  Silva,  sua  mulher,  por  escritura  publica,  com  huma  con- 
dição muito  justa :  que  foi,  (pie  se  por  algum  caso  succedesse  mudar-se, 
ou  extinguir-se  o  Convento,  tornassem  as  herdades  no  estado,  em  que 
estivessem,  á  linha  dos  Doadores.  Em  virtude  d'esta  Escritura  to- 
mou posse  o  Padre  Frei  J,)ão  Domingues  a  doze  de  Setembro  de  1476, 
e  este  he  o  anno,  e  antiguidade,  que  damos  a  este  Convento. 

Corria  n'esta  Villa  por  tradição  muito  antiga,  recebida  de  pais,  e  avós, 
que  huma  boa  velha  dizia  muitas  vezes,  vindo  a  este  sitio,  e  fonte,  hum 
género  de  profecia,  que  o  successo  veio  a  confirmar,  e  fazer  estimada, 
e  verdadeira.  Erão  as  palavras  dela:  Fonte  das  Mayas,  quem  viver, 
verá  as  maravilhas,  que  Deos  em  ti  ha  de  obrar.  Estas  estavão  guarda- 
das pêra  o  tempo,  em  que  a  Ordem  de  S,  Domingos  viesse  beber-lhe  a 
agoa,  e  povoar  a  terra  :  porque  foi  assi,  que  tanto,  que  Frei  João  levan- 
tou a  Igreja,  que  foi  a  primeira  cousa  em  que  poz  a  mão,  e  collocou  no 
Altar  mór  huma  Imagem  de  Nossa  Senhora  com  o  titulo  da  Luz,  que  foi 
em  conformidade  da  narrativa  do  Breve  Apostólico,  sahio  a  Imagem  tão 
devota  em  feitio,  e  com  tal  graça  nos  olhos  de  todos,  que  arrebatava,  e 
enlevava  os  oilios,  e  ânimos:  e  eslendendo-se  a  fama  d'ella,  começou  a 
ser  visitada  de  muita  gente  de  perto,  c  de  longe:  e  como  a  esta  Senho- 
ra, segundo  o  dito  de  seu  devoto  Bernardo,  nem  falta  poder,  nem  pode 
faltar  vontade  pêra  remediar  peccadores,  que  seu  Filho  no  testamento 
da  Cruz  lhe  deixou  por  filhos,  foi  respondendo  ao  aíTecto  piadoso  dos 
que  a  buscavão  com  tantos  milagres,  que  se  vIq  com  espanto  cumprid.T 
a  profecia  da  Velha.  Continuou  a  Romaria  por  muitos  annos,  e  de  mui- 
tas partes  do  Reino,  em  es[)ecial  das  terras  do  Alemtejo,  donde  ainda 
hoje  acodem  muitçs  devotos,  que  com  suas  esmollas,  e  oííertas  ajudão 
a  viver  os  Religiosos. 
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Dos  milagres  como  furão  cresciTitlo,  liouve  cuid.ulo  nós  Rclij^íosas 
do  fazer  livro  pêra  honra  e  gloria  de  Deos,  e  daScnliora,  forão-se  apon- 
tando n*e!lô  muitos,  e  dera-nos  matéria,  se  [terinanecera  {)era  lionrai- 
mos  esta  Casa  com  boa  leitura:  mas  não  fui  Deos  serviíl),  que  chegas- 
se ao  tempo  presente.  Perdeo-se,  como  de  ordinário  acontece  a  muitas 
cousas  boas,  inda  onde  a  gente  he  muito  cuidadosa.  Assi  diremos  so- 
mente alguns,  que  em  nossos  dias  succederão,  que  fazem  boa  fé  aoá 
antigos. 

lluma  mulher  do  termo  da  Villa  de  Ansião 'em  cabo  de  boa  doençri 
veio  a  perder  a  vista:  como  corria  a  fama  dos  muitos  milagres  d"esta  Se- 
nhora, e  o  seu  nome  da  Luz  convidava  a  quem  tinha  faíta  d"e!la,  encom- 
mendou-se-lhe  do  coração,  e  fez  promessa  de  hir  ler  huma  novena  em  sua 
casa,  se  lhe  tornava  a  vista,  \cudio-lhe  a  Senliora  com  seu  poder,  <^. 
deu-lh"a  perfeita.  Não  se  esqueceo  ella  do  agradecimento,  quanto  á  liida: 
mas  encurtou  tanto  a  novena,  como  se  a  promettcra  de  momentos,  e 
não  de  dias.  Não  fez  mais,  que  visitar  a  saneia  Casa,  e  logo  fazer  volta 
pêra  a  sua.  Mas  permittio  o  Senhor  pêra  ensino  seu  e  nosso,  quQ  na 
hora,  que  chegou  á  sua  morada,  tornou  a  ficar  de  lodo  ceg:i:  cahio  en- 
tão na  falta  que  íizeni:  fcz-se  levar  ao  Mosteiro,  cumpriu  seus  nove  dias 
diante  da  Senhora,  cobrou  luz  nos  olhos,  e  tornou  sem  guia. 

Da  mesma  Villa  de  Ansião  era  um  vellií),  que  vindo  a  perder  os 
olhos,  perdia  tamliem  a  vida,  porque  não  podia  sem  elles  grangear  o 
remédio  pêra  elía.  Juntavão  so  contra  o  cego,  doença  forte,  e  natureza 
enfraquecida  com  os  annos-  A  tudo  acudio  a  Senliora,  chegando  o  po- 
bre a  valler-sc  d"ella  n'esía  sua  casa.  Veio,  vio:  c  vencido  o  mal  da 
doença,  e  da  idade,  tornou  são. 

Pedrafonso  lavrador  no  termo  de  Elvas,  da  Fréguezia  de  Villahoim; 
sentia  muito  ver  cega  huma  fdha,  que  amava:  como  sabia  dos  nulagres 
(Festa  Senhora,  que  por  Alentejo  tem  muito  nome,  encommendou-lh"a 
com  devação,  e  alcanrou-lhe  vista  perfeita. 

No  anuo  de  JrJGO  entrou  n'esta  Igreja  Dona  Isabel  Boccarra,  natural 
de  Coimbra,  c  mãi  do  Padre  Frei  António  de  Alpoem,  Frade  nosso,  a 
cumiHÍr  huma  novena,  e  pesar  a  tiigo  huma  filha  minina  jior  voto:  por- 
(jue  nascendo  co:u  huma  bellida  em  hum  olho,  que  lhe  tolhia  a  vista,  e 
fazia  dcsar  que  igualmente  sentia :  com  a  encommendar,  e  prometter  a 
Senhora,  lhe  cahio,  ou  desapparecoo  de  sorte,  que  |lie  íicarão  os  olhos 
a:nbos  liinjios  e  claros. 
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Eslranlio,  c  poiícns  vezts  ouvido  Toi  o  caso  de  lniriin  iniiilior  coliie  d.» 
V.lla  de  Tiioiii.tr.  Sahio-llic  luima  lri|)a  do  duas  varas  de  comprido,  que 
])ari'cia  feia  jolira;  não  andava  nos  livros  da  Fisica  lai  género  de  enftír- 
iaidade :  dest.-iiiparada  de  remedids  humanos,  não  tratou  de  mais.  que 
encouiineiidar-se  com  devotas  lagrimas  á  Virgem  da  Luz,  que  lhe  valeo, 
lecoliiendo-se  a  tripa  por  si.  Em  graras,  foi  em  pessoa  oíTerecei-lhe  em 
seu  altar  hum  cirio  de  duas  varas. 

i\a  mesma  Yiila  do  l^edrogão  tinha  Domingos  Tht)mas  iium  Hllio  mo- 
ço a[)erlado  de  grande  doenra:  aggravou-se  o  mal,  entrou  em  paroxis- 
mos de  morte,  meterão-iiie  a  candeia  na  mão  peia  acabar.  Vendo  a  mãi 
em  tal  estado  quem  era  o  lume  de  seus  olhos,  bordão  de  sua  velhice, 
esperança  de  sua  snccessão,  deu  hum  grito  sabido  do  cei  r  da  alma, 
ipie  clicgou  às  nuvens,  cliamando  por  Nossa  Senhora  da  Luz:  grito  foi, 
que  subio  ao  Ceo,  não  só  ás  nuvens,  e  n'elle  tão  bem  ouvido,  que  no 
luesmo  momento  tornou  o  moço  da  morte  á  vida,  e  aco!iq)an!iou  a  niãi 
a  dar  gi-aças  á  Virgem,  e  oITerecer-lhe  são  a  candeia,  (jue  tivera  nas  mãos 
jtera  morrer;  e  a  mortalha,  (]ue  liie  tinhão  prestes  pêra  o  enterrar. 

Mas  tornando  á  fabrica  do  .Mosteiro,  foi  a  Igreja  no  p!-inci[)io  muito 
pequena,  como  obra  de  [wvo,  e  povo  de  monlanlia,  lião  grand(?,  nem 
rico.  Juntou-lhe  Frei  João  hum  estreito  aposento  pêra  si.,  e  i)era  mais 
dous,  ou  Ires  com[)anheiros  que  o  ajudavão;  vivendo  todos  das  esmo! las 
(los  íieis,  e  trabalhando  no  ministério  da  pregação,  com  exemplo,  e  cui- 
dado de  bons  filhos  de  S.  Domingos:  mas  nunca  chegarão  a  ver  o  edi- 
licio  muito  adiantado:  porque  succederão  annos  de  fome,  e  peste,  gran- 
des esterelidades,  e  carestia  de  tudo:  e  assi  acabai-ão  [)rimeiro,  que  ti- 
vesse forma  de  Convento.  Yaleo-nos  pcra  se  acabar  hum  successo  do 
mesmo  Fidalgo,  que  tinha  dado  o  sitio :  impetrando  hum  Breve  do  Papa 
Leão  Decimo  pêra  que  assistisse  n"elie  hum  Vigairo  perpetuo,  que  não 
l)udesse  ser  mudads)  até  o  Convento  íicar  em  pei-feição.  Jjn[)oi'ta  muito 
em  casa  de  obras  assistência  continua  de  Imm  só;  porque  he  cousa  rara 
haver  quem  folgue  de  i)iT)seguir  princiíiios  de  mãos  alheias.  Frei  Nuno 
Galvão  se  chamava  o  Vigaii-o,  que  acceitou  a  empresa  jiolas  leiras  de 
Roma :  e  foi  o  conselho  acertado ;  porque  entrando  no  cargo  poios  ân- 
uos de  iolo,  quando  o  deixou,  deixou  também  a  casa  de  lodo  acabada; 
e  iichamos  escrituras  do  anuo  de  lol8,  pêra  diante,  que  nomeão  jior 
1'riores  Frei  Mathevis  da  Victoria,  e  Frei  Bartholameu  de  S.  Domingos, 
e  Frei  André  Pinheiro;  e  no  anuo  de  loiO,  Frei  Simão  de  Sanclaiem; 
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e  no  de  l*)'H,  ao  Doutor  Frei  Diogo  ria  Barreira.  Mas  corno  isto  sâo  es- 
crituras de  tal)aliães  seculares,  e  de  terras  pequenas,  que  ordinariamen- 
te são  gente  idiota,  e  pouco  práticos  nos  estyllos  da  Religião,  e  até  nos 
de  sen  olTicio,  seguramente  podemos  crer  que  por  inadvertência  davão 
titulos  de  Priores,  aos  que  não  erão  mais  que  Vigairos.  Coníirma-se  esta 
verdade  com  o  que  dispõem  as  Actas  do  Capitulo  da  Batallia,  em  que 
foi  eleito  o  Mestre  Frei  Luiz  de  Granada,  anno  de  1557,  as  quais  entre 
as  Ordenanças  levantão  esta  Casa  a  Priorato  (sinal  que  nunca  o  fora  até 
então)  e  dando-lhe  por  primeiro  ao  Padre  Frei  António  de  Caria,  enco- 
comendão  ao  Provincial,  que  sendo  acabadas  certas  ofiicinas  que  ainda 
não  tinlião  petfeição,  proveja  a  casa  de  bastante  numero  de  Frades:  por 
onde  parece,  que  pois  inda  então  havia  oflicinas  imperfeitas,  menos  ca- 
paz estaria  nos  annos  atraz,  do  titulo,  e  autlioridade  de  Priorado. 

CAPITULO  V 

Componn-ne  o  Convento  pêra  correr  em  forma,  e  titulo  de  Priorado:  éter 
criação  de  Noviços.  Dá-se  couta  de  huma  estranha  tempestade,  que  suc- 
cedeo  na  Villa. 

Como  o  Padre  Provincial  Frei  Luiz  de  Granada  estava  obrigado  po- 
las  Actas  do  Capitulo,  que  atraz  apontamos,  a  compor  esta  Casa  pêra 
Priorado,  quiz  vel-a  por  seus  olhos,  tanto  que  lhe  derão  lugar  occupa- 
ções  maiores.  He  o  assento  da  Villa  coroa  de  huma  alta,  e  descomposta 
serra,  e  fica  o  Mosteiro  em  meio  de  huma  ladeim,  que  delia  desce  pêra 
o  Rio  Zêzere,  acompanhada  da  i)enedia,  e  arvoredo  silvestre,  e  tão  Ín- 
greme, e  dependurada,  que  de  quahpier  parte,  que  se  olhe  pêra  baixo,  faz 
tremor  nos  joelhos,  e  medo  na  vista :  e  cresce  o  pavor  com  a  corrente 
de  dous  Rios,  que  no  fundo  se  ajuntão,  que  são  o  Zêzere  muito  pode- 
roso de  agoas,  e  o  Pêra  que  aqui,  como  he  mais  pequeno  em  tudo,  en- 
tra, e  perde  o  nome  n'elle,  e  deixão  feito  himi  angulo  de  pedra  viva  por 
baixo  do  Mosteiro :  de  sorte  que  fica  como  cercado  de  ambos,  tendo  da 
mão  direita  o  Pêra,  e  da  esquerda  o  Zêzere.  F  como  cada  hum  traz  gran- 
de Ímpeto,  e  se  vem  furiosamente  quebrando  por  entre  penhas,  e  lageas, 
levantão  hum  medonho  roido,  qu3  se  faz  ouvir  de  muito  longe;  quem 
de  fora  considera  a  postura  do  Mosteiro,  os  penedos,  e  mattos  que  o 
cercão,  a  profundeza,  e  escuridade  com  que  nas  raizes  dos  montes  se 
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aporlão  os  Rios,  c  estrondo  conliniio,  qiio  de  ambos  resulta,  fazendo  con- 
sonância triste,  o  grosso,  e  grave  do  mais  caudaloso,  com  o  agudo,  ou 
menos  grave,  do  pequeno:  quem  olha  pêra  as  serras,  de  que  vem  cer- 
cados, liumas  ao  longe,  que  sobem  a  se  esconder  nas  nuvens,  outras  ao 
perlo  mais  baixas,  que  com  brenhas  espessas  são  morada  de  Javalis,  e 
Lobos,  6  outros  animais  bravos  que  até  junto  da  Vil  la  chegão  a  fazer 
suas  prezas,  representa  tudo  junto  aquelle  vasto  horror,  que  os  Sanctos 
antigos  nos  deixarão  em  seus  escritos  debuxado,  dos  desertos  de  Scy- 
Ihia  de  Thebajda :  horror,  que  recolhe  o  entendimento,  provoca  devação, 
e  convida  o  espirito  a  desprezar  a  terra,  buscar,  e  penetrar  as  estrellas, 
de  que  se  acha  visinho,  e  não  descançar,  senão  cDm  o  Senhor  d"ellas. 
Assi  o  julgou  o  Provincial,  quando  aqui  se  vio:  e,  como  era  Varão  tão 
espiritual,  como  sabemos,  não  tratou  só  do  que  nas  Actas  lhe  fora  en- 
carregado, mas  julgando  no  sitio  {)ropriedade  pêra  fazer  gente  sancta, 
propoz  consigo  de  assentar  n'elle  Casa.  e  criação  de  Noviços,  e  povoal-o 
drs  melhores  sujeitos  da  Província.  Em  quanto  aqui  se  deteve,  escon- 
dia-se  muitas  vezes  com  grande  recreação  da  alma,  entre  huns  penedos 
que  ficão  por  baixo  do  Convento,  orava,  e  meditava  com  gosto,  e  não 
bavia  quem  o  tirasse  d'elles;  e  tal  sabor  lhe  ficou  das  horas  d'este  em- 
prego, que  todas  as  vezes  que  despois  fallava  no  Pedrógão,  sempre  os 
nomeava  com  saudade.  D"aqui  nasceo  censervarem  inda  hoje  o  seu  no- 
me. Chamão-lhe  os  penedos  do  Granada.  Logo  foi  provendo,  e  mandan- 
do Frades :  e  antes  que  Frei  António  de  Caria  acabasse  seu  tempo,  deu 
ordem  que  fosse  eleito  em  Prior  Frei  Jeronymo  Borges,  pessoa  de  gran- 
des partes,  e  que  por  ser  tal,  era  Mestre  dos  Noviços  no  Convento  de 
Lisboa,  e  despois  de  acabar  aqui,  foi  continuar  as  obras  de  Sancta  Cruz 
de  Viana,  em  lugar  do  Padre  Frei  Estevão  Leytão,  com  que  fica  bem  pro- 
vada a  opinião  de  suas  virtudes,  e  espirito.  Com  elle  mandou  o  Provin- 
cial Noviços,  e  também  alguns  irmãos  professos  de  pouco.  Forão  os  pro- 
fessos, porque  se  visse  o  gosto,  que  tinha  da  casa  nova,  moços  que  já  davão 
de  si  grandes  esperanças;  entre  ellas  Fr.  António  de  Sousa,  que  despois 
foi  Provincial  desta  Provincia,  e  Vigairo  geral  da  Ordem,  e  morreo  Bis- 
1)0  de  Viseu ;  com  elle  foi  Frei  Ignacio  de  S.  Domingos,  que  polo  tem- 
po em  diante  deu  eminente  pregador,  e  nas  letras  famoso  .Mestre.  Pare- 
ceo  digno  de  se  por  em  lembrança  aos  que  despois  vierão  este  favor,  e 
acliamol-o  notado  em  hum  livro  com  as  palavras  seguintes. 
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Atmo  Doinini  \"h)l,  meiise  O  lo'iri.s  celebrnto  Prouinciíili  Capitulo  in 
Canitenlu  de  Bcllo,  cmn  jam  à  cenlmu  viiiinli  anni.s,  et  vltra  doiuus  Ikm 
JJomiiiffí  noxlnb  de  Lace  do  Pcdrtxjão  a  Suiamo  Ponlifice  Ordini  esset  con- 
cessn:  sed  oh  summain  inoplani:  et  cirrun.slands  loci  asjieritnleiu:  (idjar.en- 
tis//ue  rgionis  leintitatcni  compclenti  fratruin  numero  curerct,  tnmlein  Ojie- 
ra,  et  itiduslria  Uca.  P.  Fratris  Ludouici  Graiialensis,  (fui  lane  fitrlé  Pro- 
■itiitm  prwrat.  Iam  (cãijicijs,  copijs,  (luain  Frutruni  iwillilndhie  aarta^ 
inter  Piouliitice  Conuenlns  solcmiiiier  e.st  recepta,  et  annuinertita.  Perfeclo 
vero  opeie  ál  Maij  loIiO,  anui,  completo  lieliijiosoram  inimero  adornat/i 
j^riorem  jnxln  formam  Cauoitiiam  elefiennit,  cujus  soliciludine  í/ou  piyra 
ad  ardioruin  cinendí  nonnaia  in  hreni  redacla,  jam  modo  cuia  toliiis  pro- 
vinda' celeberrinús  connentUjus,  moribas\  reliijiotie,  ref/ulrp,  ac  cuHstilulio~ 
num  obseruantia,  pnedicationum  freqnentia^  animarum  zelo,  exemplo,  no- 
iiitiorunupie  cdacatione  audenl  decertare. 

Como  isto  hô  rel;{(;ão  do  que  o  Provincial  fez  n;i  Cnsa.  que  já  vai 
(.lislinctauieute  a[)ontado,  escusaiiios  traduzila.  Advertindo  sófnentes  que 
os  Padres,  que  escrevei'ão  a  ineiii(ir"ia,  se  en.i^anarão  no  ponto  dos  cento, 
e  vintíí  annos,  que  dSo  de  autii^uidade  á  Casa  até  a  elevarão  do  Padre 
Frei  Luiz  de  Granada :  diiverão  por  oitenta,  e  dous;  porque  não  se  con- 
lão  mais  da  concessão  do  pi'iineiro  Breve  até  o  anuo  do  Capitulo. 

Também  advertimos  que  nos  annos,  que  correrão  atégora,  se  tem 
trocado,  e  está  mui  dilTerenlo  a  face  deste  sitio,  do  que  tinha  de  bra- 
vio, e  selvático,  forão-se  roçando  os  mattos,  arroteando  a  terra  por  en- 
Ire  os  p(.'nedos,  piantando  arvores  fructileras.  que  res[)ondem  com  no- 
tável fertilidade:  e  os  nossos  Frades  tem  aproveitado  a  ladeira  com  arte, 
compondo-a  com  taboleiros  que  regão  com  as  agoas  de  hum  Hibeiro  dti 
todo  o  anuo,  que  desce  da  Villa,  e,  como  a  queda  he  tanta,  segue  as 
mãos  curiosas,  e  vai  torcendo  o  [)asso,  e  servindo,  como,  e  onde  que- 
rem. A  mesma  dilferença  se  vè  de  prezente  no  edifício  da  Casa.  Foi 
Prior  delia  o  Padre  Frei  Simão  de  Sancta  Maria,  Vaião  muito  religioso, 
e  igualmente  curioso.  Determinou-se  em  fazer  a  Igreja  de  novo :  seguio 
o  elTeito  a  determinação.  Saliio  de  suas  mãos  acabada  com  seu  choi-o, 
tí  cadeiras,  obra  pequena,  e  propoicionada  com  a  teria,  mas  em  seu 
tanto  [)o!ida. 

Seja  ultima  advertência  pêra  os  que  lem,  (jue  este  he  o  Convento, 
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q-io  o  Scnlior  ííispo  do  Monopoli  chama  Potragoria  na  siin  Quinta  Cen- 
fiiaria,  e  di/,  que  lie  liiini  dos  honrados  (iOnvenlos  da  Província  :  e  diz 
liem,  se  teve  respeito,  a  que  eiUre  os  Religiosos  a  maior  iionra  se  acha, 
onde  lia  mais  tralialhos,  menos  commod idades,  mais  falias,  c  menos 
])om[»a.  Porem  na  reputação  ordiíiaiia  da  Provincia,  lie  o  intimo  detla. 
A  casa  de  Noviços  lhe  dm-ou  tão  pouco,  que  não  temos  sujeito,  de  que 
fa/.ei-  Historia:  e  a  renda  he  tão  curta,  que  sustenta  mal  dez  Heligiosos. 
e  de  ordinário  não  residem  n'elle  mais  de  sete,  e  poucas  vezes  oito.  Es-- 
l.'S  poucos  pêra  poderem  viver  se  ajudão  de  hum  grande  fato  de  calaras, 
(]ue  se  suslentão  dos  esi)inhos,  e  maltos  que  nascem  entre  aqiieMes  pe- 
nedos, e  ao  redor  do  Convento  qne  receitem  da  vezinhança  da  Senhora 
tal  virtude,  que  alHi-mão  todos  os  Pa(h-es  que  alli  resedirão,  (|ue  parem 
duas  vezes  no  anno,  e  sempre  fruilo  dobrado. 

Cerraremos  este  Cupiíulo  com  relação  de  huma  prodigiosa  tempes- 
tade, que  se  vio  n"esla  Villa,  e  Convento  no  anno  de  loOO,  que  não  he 
indigna  d'esta  Historia ;  pêra  que  nos  ensinemos  a  temer  a  Deos,  que 
lie  principio  da  veidadeira  Sabedoria,  e  o  íim  principal  de  tudo  o  que 
escrevem  as  pennas  religiosas.  Ultimo  dia  de  Agosto  sobre  tarde,  corren- 
do tempo  claro,  e  sereno,  se  toldou  subitamente  o  Ceo.  escui-eceo  o  ar, 
c 'mecarão  a  cahír  raios,  soar  trovões,  com  força,  e  continuação  tão  de- 
s:3^ada,  que  fazíão  reiíresentacão  querer-se  desatar  a  ma(juii!a*do  mun- 
do :  porque  o  afusilar  dos  relâmpagos  parecia  rasgar  o  Ceo  até  o  Fir- 
le.amento ;  o  estrando,  e  bombardadas  dos  trovões  asseguravão  abrir-se 
a  teira  até  o  centro.  Com  isto  via-se  arder  o  ar  todo  com  brasas  vivas: 
e  assopravão  ventos  tão  furiosos,  e  nunca  vistos,  que  arrel>a!avão  da 
terra,  e  levavão  poios  ares  homens,  e  animais ;  airancavão  de  raiz  ar- 
vores de  fruito,  e  silvestres,  e  tudo  o  que  encontrarão.  Seguião  a  miu- 
de  chuveiros  com  pedra  de  grandeza  extraordinária,  o  soavão  por  entre 
eiles  vozes  medonhas,  como  de  gente  que  se  animava  a  destruir,  e  assol- 
lar :  e  pêra  o  dizermos  em  huma  palavra,  tal  foi  a  tormenta,  que  não 
liavia  memoria  de  líomens,  que  de  outra  semelhante  se  lembrasse,  e  se- 
gimdo  as  circunstancias,  e  successos  que  por  algumas  partes  a  seguirão, 
])or  certo  podemos  ter,  que  não  foi  cousa  natural  Quiz  Deos  mostrar- 
iios  em  termo  de  três  horas  (que  não  durou  mais)  hum  retrato  do  fim 
do  Mundo,  ou  do  horror  sempiterno  das  moradas  infernais.  K  na  verda- 
de, se  durara  maior  espaço,  fora  bum  género  de  diluvio  sem  agoa,  que 
acabara  tudo.  Isto  foi  em  geral,  o  que  se  vio,  e  sentio  nas  Ires  horas 
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que  lemos  dito.  Os  casos  parlicuiares  passarão  muito  adiante  em  estra- 
nheza. 

Começou  a  tempestade  junto  da  Vilia  de  Domes,  foi  subindo  polo 
Zêzere  assima,  e  costeando  polo  fundo,  e  gargantas  dos  montes,  em  quo 
vai  entalado,  chegou  com  a  mesma  força  até  a  Viila  da  Covilham,  que 
lie  grande  numero  de  legoas ;  mas  não  se  alargou  mais  das  margens  do 
Rio,  que  até  legoa,  e  meia  por  banda.  Junto  á  Vilia  de  Dornes  alfirmou 
hum  Sacerdote,  ou  fosse  força  de  medo,  ou  verdadeira  visão,  que  vira 
110  ar  hum  escjuadrão  de  gente  armada,  disforme,  e  horrenda,  em  cor- 
pos, visagens,  armas ;  e  fez  o  dito  cei'to,  com  que  sem  poder  pronun- 
ciar mais  palavra,  de  atónito,  e  confuzo,  espirou,  na  menham  do  dia  se- 
guinte. Maior  caso  foi,  que  junto  ao  Pedrógão  se  ouvirão  vozes  polo  alto, 
que  dizião  em  grita,  palavras  formais ;  Fazei  lá  por  vossa  parte,  que  cá 
faremos  pola  nossa,  e  lembrai-vos  de  vosso  compadre  Foão :  e  foi  ouvi- 
do o  nome,  e  era  pessoa  conhecida,  e  de  quem  corria  fama  publica  ter 
tão  pouca  conta  com  sua  alma,  e  particularmente  em  matéria  de  jura- 
mento (por  aqui  se  julgue  o  mais)  que  qualquer,  que  fosse  o  caso,  sen- 
do chamado  por  testemunha,  assinava  tudo,  sem  fazer  duvida.  A  lem- 
l)ranr.a  que  as  vozes  pi'etendião,  se  vio  no  dia  seguinte,  que  achando-so 
todas  as  vinhas,  (pie  a  tempestade  tocou  por  este  destricto  sem  fruito, 
e  sem  vara,  e  tais,  que  dous  annos  não  derão  novidade,  só  as  d'este 
homem  licarão  tão  floridas,  e  ferinosas,  e  carregadas  de  uvas,  como  es- 
tavão  antes  da  tormenta.  Mas  sobre  tudo  espantou  o  assolamento  de  hu- 
ma  Aldeã  vezinha  á  Vilia,  Veio  sobre  ella  hum  Uaio,  deu  em  casas  cu- 
bertas  de  palha,  e  colmo,  num  momento  foi  sorvida,  e  consomida  do 
fogo,  sem  ficar  cousa  viva  de  gente,  nem  gado ;  senão  foi  só  huma  po- 
bre mulher,  que  não  querendo  mais  ver  o  lugar,  em  que  deixava  feito 
cinza  tudo,  quanto  na  vida  amava,  marido,  lillios,  parentes,  fazenda,  hia 
desesperada,  correndo  ao  llio  pêra  acabar  na  agoa,  a  vida  perdoada  do 
fogo.  Foi  sua  ventura,  que  encontrou  com  os  nossos  KeHgiosos,  que  acu- 
dii'ão  á  Aldeã,  passada  a  força  da  tormenta,  e  escapou  com  bom  conse- 
lho, e  animo  que  lhe  derão.  Não  perdoou  a  tempestade  ao  Rio :  do  fun- 
do d'elle  arrancou  muito  peixe,  que  se  achou  polas  praias  morto,  e  com 
afs  bocas  cheias  de  área.  No  mesmo  dia  se  vio  na  crasta  do  Convento 
quantidade  de  pedrada,  que  lançavão  os  chuveiros,  que  era  do  tamanho 
de  ovos;  e  por  ser  tão  grossa,  senão  acabou  de  desfazer  senão  no  íiin 
do  seguinte,  com  ser  a  calma  excessiva. 
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CAPITULO  VI 

De  varias  jornadas,  que  os  Reliíjiosos  de  S.  Domingos  fizerào  às  terras 
de  Guiné  nas  cuslas  de  Africa,  e  Elliiopia  Occidental,  em  serviço,  e 
lio  ura  da  Fé. 

Como  a  Religião  de  S.  Domingos  fi)i  a  primeira,  que  despois  da  res- 
taurarão de  Espanha,  começou  a  pregar  em  Communidade  polas  terras 
de  Africa  a  Fé  de  Christo;  o  que  foi  por  meio  do  Convento,  que  el-Uei 
Dom  João  o  Primeiro,  ganhando  a  Cidade  de  Ceita,  ilie  deu  n'ella,  pa- 
rece que  llcoii,  como  lierança,  ou  obrigação  sua,  acudir  a  exercitar  o 
mesmo  officio  em  qualquer  Reino,  ou  provincia,  que  polas  mesmas  par- 
tes se  fosse  descobrindo  de  novo.  Proseguia  el-Rei  Dom  João  Segundo 
com  acesa  vontade  os  descobrimentos  d"aquella  Costa  contra  o  sul,  que 
u  infante  Dom  Henrique  irmão  de  seu  avô  el-Rei  Dom  Duarte  animusa, 
e  venturosamente  começara :  e  estendia  jã  o  espirito  aventarse  por  esta 
via  poderia  abrir  caminho  pêra  a  índia  Oriental.  Mandava  navios,  huns 
traz  outros,  que  lhe  forão  descubrindo  delia  tanto  adiante,  que  fundan- 
do povoações,  e  fortalezas,  em  lugares  acommodados,  e  sujeitando-se" 
lhe  alguns  Reis,  e  Senhores  de  grandes  Províncias,  ajuntou  com  muita 
rezão  aos  titulos  antigos  de  sua  Coroa,  o  titulo  de  Senhor  de  Guiné,  de- 
baixo do  qual  quiz  comprehender  toda  a  estendida  costa  de  Africa,  c 
Elhiupia  Occidental,  que  coi-re  desdo  mar  Atlântico  até  o  Cabo  da  boa 
Es[)erança :  e  passa  alem  da  linha  Equinocial,  contra  o  Polo  Antartico, 
poucos  menos  grãos  dos  que  são  os  em  que  estamos  d"esta  banda  do 
Artico,  que  he  hum  numero  inlinito  de  legoas,  se  as  contarmos  por  costa, 
assi  como  a  terra  vai,  hora  cortando  o  mar  com  grandes  pontas,  e  pro- 
montórios, hora  recolhendo,  e  abrindo-se  em  largas,  e  estendidas  en- 
seadas. E  não  he  grande  o  encarecimento ;  pois  palas  regras  da  nave- 
gação, contados  os  grãos,  que  ha  desdos  trinta,  e  nove,  e  dous  terços, 
em  que  está  Lisboa  da  parte  do  Norte,  até  os  trinta,  e  sinco  em  que 
jãs  o  Cabo  de  boa  Esperança  da  banda  do  Sul,  fazem  soma  de  setenta, 
e  quatro  grãos,  e  dous  terços,  os  quais  multiplicados  por  dezasete  le- 
goas, e  dous  terços,  que  leva  cada  grão  em  rumo  direito,  quero  dizer, 
navegando-se  de  Norte  a  Sul,  lanção  mil,  trezentas,  e  vinte  legoas :  e  tan- 
tas corria  o  navio,  que  sabe  de  Lisboa,  até  emparelhar  com  o  rosto  do 
Cabo,  quando  tais  tempos  tivesse,  que  navegasse  sempre  por  rumo  di- 
reito. Assi  foi  trabalho  mais,  que  de  homens  o  d"aquelles  primeiros  na- 
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vegnníes,  prJo  numero  de  legoas,  quasi  sem  numero,  qiieTie  forçn  m- 
vegavilo,  cosleanili)  cabos,  e  enseadas,  sem  se  alargarem  ao  mar  por 
falia  de  iiislrumcntos  iiaiuicos,  que  despois  inventou  a  necessidade,  e  o  ^ 
engenho:  mas  inda  foi  de  mais  gloria  a  constância  de  quem  o  mandava, 
que  erão  os  nossos  Piincipes,  que  com  largueza  nas  despezas  da  navL-- 
^ação,  com  fazer  grandes  mercê  aos  que  se  arrisravão,  com  não  descon- 
liar  nas  dificuldades,  e  aturando-as  por  longo  discurso  de  annos,  em 
llm  vencei-ão  o  (]ne  de  seu  parecia  impossível,  c  invencível. 

Nestes  contínuos,  e  custosos  trabalhos,  sempre  foi  a  tenção  dos 
Pi'incipes  Portnguezes  cultivar  a  fereza  barbara,  mais  no  espirito,  (pie 
nos  cni-|)os:  ganhar  almas,  mais  (pie  serviço  de  gente  torpe,  em  cores, 
salvagem  nos  juizes.  E  tanto  que  se  olfereceo  occasião,  começarão  n 
mandar  Pregadores,  que  a  instruissem,  e  encaminhassem  pêra  o  Ceo: 
V  ainda  que  o  succcsso  da  sementeira  não  respondia  sempre  á  boa  dili- 
gencia dos  Agricultores,  nem  ás  esperanças  de  quem  os  enviava,  não  dei- 
xavão  por  isso  de  continuar,  e  apoi-fiar,  jtmtando  sem|)re  novos  jorna- 
leiros. E  porrpie  a  primeira  Keligíão,  que  n'este  serviço  se  empregou 
(piizerão  os  Heis,  que  fosse  á  do  Patriarcha  S.  Domingos,  e  como  foi 
jirimeira  a  começar,  também  segundou  muitas  vezes,  em  vários  tempos 
('  terras,  e  por  mandado  de  dilíerentes  Heis.  Faremos  huma  recopila- 
rão de  todas  as  missões  e  jornadas,  em  que  foi  occupada,  des  d'a  pri- 
in('ira  mais  antiga  (pie  succedeo  n"este  anno  em  que  entrámos  deliSG, 
;ité  a  de  nossos  tempos:  e  seguiremos  n'ella  a  mesma  oi'dem,  (|ue  levamoá 
vm  tratar  dos  Conventos,  cuja  historia  lançamos  junta,  quero  dizer,  es- 
n\'vendo  sem  interpolar  tudo  o  que  achamos  pertencente  a  cada  hum  : 
faça  conta  o  Leitor,  que  acha  n"este  passo  a  fundai^ão  de  hum  Convento 
ou  Vigairaria  da  Ethiopia  Occidental,  como  achará  nos  annos  adiante 
muitas,  que  temos  na  Oriental:  S()  com  esta  diíferença,  que  as  do  Oriento 
òstão  vivas,  continuadas,  florentes.  Esta  de  Guiné  sendo  muitas  vezes 
começada,  e  por  varias  partes  cometida  por  filhos  dê  S.  Domingos, 
não  ioi  Deos  servido,  que  permanecesse  em  sua  Ordem. 

He  pois  de  saber,  que  no  anno  de  1  í8G  atraz  apontado  continuando 
aquellas  Costas  os  nossos  navios,  e  mareantes,  .loão  Aífonso  de  Aveiro, 
(pie  era  hum  delles,  trouxe  consigo  a  Lisboa  hum  Embaixador  del-Uer 
de  Beni.  He  Beni  grande,  e  dilatada  Província,  e  muito  abundante  de 
gente,  entre  o  Pieino  de  Congo,  e  terras  que  vizinhão  Cí)m  o  Castello 
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<le  S.  Jorge  da  Mina.  Kra  o  fim  da  Embaixada  no  publico,  pedir  Mes- 
tres da  lei  Evangélica  pêra  n"ella  serem  doutrinados,  elle,  e  seus  vassa- 
los; mas  no  secreto  aailmrisar-se,  c  fazer-se  temer  entre  seus  vizinhos, 
c  inimigos  com  a  companhia,  e  favor  dos  Portuguezes  (I):  que  também  en- 
Ire  Bárbaros  se  practicão  as  leis,  e  a  rezão  de  estado  (porque  as  não 
tístimemos  tanto  os  que  conhecemos,  e  seguimos  a  policia  christã)  c 
sabem  disfarçar  interesses,  com  mascara  de  virtude.  Reinava  el-ReiDom 
João  Segundo :  como  era  tão  christão,  estimou  o  requerimento ;  honrou 
c  enclieo  de  mercês  o  Embaixador:  e  logo  se  dispoz  a  mandar  com  elle 
lM'égadores.  Os  Escritores  do  Reino,  que  fallão  d"este  feito,  nâo  decla- 
rão  de  que  Religião:  mas  as  momorias  de  nossa  Ordem,  dizem,  que  el- 
U<'i  escolhco  n"cíia  suj.*ilos,  (jue  alem  das  sagradas  letras,  erão  enten- 
didos nas  Malhematicas,  pêra  que  nas  horas,  que  lhes  vagassem  da  pre- 
gação, fossem  inquirindo  alguma  noticia  da  índia  polo  sertão  d"aquellas 
l*rovincias,  e  do  grande  Rei  do  Abexim,  que  o  vulgo  chamava  Preste 
João:  e  havendo-a  procurassem  chegar  a  elle.  Gomo  em  cousa  tão  an- 
tiga, não  ficarão  em  lembrança  os  nomes  dos  Frades:  sò  se  aponta, 
que  era  Provincial  o  Padre  Frei  Braz  de  Évora,  que  os  despachou.  O 
successo  foi,  que  o  Bárbaro  recebeo  os  Pregadores  com  mostras  de 
amor,  e  bom  gasalhado;  mas  quanto  á  doutrina,  como  sua  tenção  era 
-undada  em  respeito  temporal;  e  o  deixar  vicios  arreigados  com  longo 
tempo,  e  gosto,  seja  mui  difficultoso  á  natureza,  e  mais  entre  Bárbaros ; 
vio-se  logo  que  era  tempo  perdido;  o  que  se  gastava  em  lhe  fazer  lem- 
liranças  do  Ceo,  e  da  salvação  da  alma.  E  todavia,  sendo  certo  que 
não  forão  de  proveito  com  o  Rei  os  Religiosos,  entre  nós,  que  fora  re- 
s:ão  não  o  ignorarmos,  ficou  esquecido  que  fim  tiverão.  O  Padre  Mafaeo 
diz,  que  se  tornarão  pêra  o  Reino  por  mandado  del-Rei  por  estas  pala- 
vras. Joannis  demum  accitu  in  Lusilaniam  irriti  redierc.  (^ )  Jornada  foi  bal- 
dada, e  perdida :  mas  se  foi  tal  pêra  com  os  homens,  nunca  pêra  com 
Deos  se  perdeo  o  que  se  faz,  com  a  tenção,  e  olhos  n"elle.  Nem  o  gosto 
d"el-Rei  Dom  João  se  intibiou  pêra  semelhantes  emprezas,  com  o  suc- 
cesso  avesso  d"esta:  antes  logo  no  anno  seguinte  lançou  mão  de  outra, 
que  sendo  de  muito  maior  custo,  não  teve  melhor  fim,  como  veremos 
no  Capitulo  seguinte. 

(1)  Jf5o  de  Barrús  dcc.  1.  liv.  3.  caps  3         (2)  Joaines  Maffirus  1. 1.  lli?l.  Indiarum. 
VO!,.  m  21) 


4oO  LIVRO  VI  DA  HISTORIA  DE  S.  DOMINGOS 

CAPITULO  Vil 

Ba  segunda  viagem,  que  os  Rfligiosos  de  S.  Domingas 
fizer ão  a  Guiné. 

São  famosos  Rios  da  Ethiopia  mais  Occidental  o  Gambea,  e  o  Çana- 
gà,  de  que  os  Antigos  já  tiverão  noticia,  e  lhes  chamarão  Stachiris,  e  Da- 
ratho.  (1)  Entre  elles  se  comprehende  huma  estendida  Região,  que  com  ou- 
tras grandes  terras,  que  correm  contra  o  Caboverde,  pêra  os  Antigos 
Promontório  Arsinario,  tem  nome  de  Jalofo.  Era  senhor  d'el!a,  antes  do 
anno  de  1487,  em  que  entramos,  el-Rei  Bcmoy,  ou  Beomij,  homem  bran- 
do, e  fácil  de  condição :  e  como  tal,  procedia  com  tão  bom  termo  com 
os  Portuguezes,  que  em  seus  Portos  cntravão,  que  el-Uei  Dom  João  Se- 
gundo, de  tudo  informado,  desejou,  e  procurou  por  vários  meio»,  de 
jiresentes,  e  mostras  de  amor,  trazel-o  ao  grémio  da  Igreja.  Mas  não 
montando  nada  muitos  oflicios  de  cortezia  pêra  o  obrigarem  a  buscar  os 
remédios  da  alma,  no  tempo,  que  vivia  prospero:  huma  só  adversidade 
veio  a  acabar  com  elle,  que  pedisse  com  rogos  o  que  de  antes  não  acei- 
tava oíTerecido.  Rebellou-se-lhe  hum  irmão,  e  achou  tanto  favor  no  po- 
vo, que  ficou  Bemoy  despojado  do  Reino ;  e  obrigado  do  aperto  em  que 
so  via,  a  tomar  por  remédio  acolher-se  a  hum  navio  de  Portuguezes  que 
primeiro  achou,  e  pedir,  que  o  trouxessem  a  Portugal.  Enlrou  Bemoy 
pola  barra  de  Lisboa  no  anno  de  1487.  Foi  grande  o  contentamento  que 
el-Rei  teve  com  tal  hospede,  extraordinário  o  apparato,  e  honra,  com 
(pie  o  recebeo,  que  não  fizera  mais  a  qualquer  Rei  da  Christandade,  que 
a  Lisboa  viera :  consolou-o  de  sua  calamidade,  e  prometeo-lhe  empregar 
todo  seu  Poder  em  o  restituir  no  Reino.  Parecia  a  el-Rei,  que  não  po- 
derião  deixar  de  obrigar  o  Gentio  tantos  beneficios  juntos  pêra  entrar 
em  si,  e  ver,  que  só  em  quem  seguia  o  verdadeiro  Deos  do  Ceo,  e  da 
terra,  podia  morar  tanta  piedade,  e  por  esta  consideração  affeiçoar-se 
â  nossa  saneia  Fé :  e  não  se  enganou ;  porque  mandando  visitar  por 
vários  Rehgiosos,  com  ordem  de  lhe  praticarem  os  mysterios  delia, 
em  fim  abrio  os  olhos  á  luz ;  e  pedio  o  sancto  Bautismo.  E  não  foi  elle 
só:  trazia  consigo  até  vinte  sinco  companheiros,  gente  nobre,  e  dos  me- 
lhores de  sua  terra :  lodos  se  determinarão  seguil-o  na  conversão.  Dado 
o  tempo,  ipie  convinha  pêra  se  catequizarem,  quiz  el-Rei  solemnisar  o 
dia,  que  pêra  elle,  como  tão  pio,  foi  de  incomparável  gosto:  e  mandan- 

(1)  MilUiDUS  1.  i.  Ilijt.  ludÍL.uuiu. 
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(lo  fazer  o  auto  Cm  Bjutisiiio  polo  Bispo  de  Ceita,  c  Tangerc,  Dom  Frei 
Justo  Baldiíio,  Ueligioso  Dominico,  de  quem  alraz  falíamos,  foi  elle  o 
Padrinho;  e  com  esta  honra  lhe  deu  também  seu  nome.  Chamou-se  Dom 
João.  Os  Fidalgos  mais  honrados  da  Corte  padrinharão  aos  companhei- 
ros- Seguirão  festas  Ueais,  de  touros,  e  canas,  e  outras  significações  de 
alegria :  dando-se  até  o  povo  os  parabéns  de  nos  renderem  nossas  nave- 
gações o  ganho  de  sujeitarmos  á  Sé  Apostólica  hum  poderoso  Rei  de 
terras  tão  desviadas.  Arniou-o  el-Iiei  despois  cavaleiro,  e  ordenou-lhe 
lium  fermoso  brasão  de  Armas ;  porque  em  tudo  seguisse  uzo,  e  costu- 
mes da  Christandadc:  e  elle  em  reconhecimento  de  tantas  mercês,  e  lion- 
i'as,  se  fez  vassallo  seu,  com  menagem  dada,  e  promessa  de  obediência 
de  todas  suas  terras,  e  das  mais,  que  polo  tempo  acquirisse.  Fez  tam- 
bém auto  de  Príncipe  Catholico,  que  foi  mandar  sua  obediência  ao  Sum- 
mo  Ponliílce.  Entre  tanto  hião-se  fazendo  prestes  no  Porto  de  Lisboa 
vinte  caravellas,  com  moita  gente,  e  armas,  e  juntamente  petrechos  pêra 
fabrica  de  huma  fortaleza,  que  e!-Hei  queria  se  fundasse  na  boca  do  l»io 
Çanngá.  Não  esqueceo  a  el-ílei,  o  (jue  sempre  foi  seu  principal  intento : 
(]ue  foi  escolher  ^Ministros  da  pregação  da  Fé  pêra  allumiarem  nas  trevas 
daqnella  gentilidade ;  úí'mí  quiz  que  fossem,  como  os  de  Beni,  Domini- 
canos. Era  seu  Confessor,  e  Pregador,  o  Mestre  Frei  Álvaro  Corrêa,  que 
havia  poucos  annos  acabara  de  ser  Provincial  da  mesma  Ordem,  homem 
velho,  e  de  grande  nome,  em  virtude,  e  religião,  como  o  escreve  Malíeo 
por  estas  palavras:  Euangelici  qiioque  proecones  iniposili  Aluaro  Domini- 
cano  pia'feclo  exiinice  virtulis  et  sapientive  viro,  quo  Rex  ipse  ad  sacras 
cvnfessiones  vti  consueueraí  ([).  O  mesmo  affirmão  outros  Autores.  E  de  crer 
he,  que  homem  de  tais  partes  não  sahiria  da  sua  cella,  senão  obrigado 
de  grande  fervor  de  espirito,  e  amor  de  Deos,  nem  deixaria  de  levar 
outros  semelhantes  a  si.  O  cargo  da  armada  levou  Pedro  Vaz  da  Cunha, 
Fidalgo  honrado,  que  chamavão  por  alcunha  o  Obisagudo.  Fez-se  á  ve- 
la o  Uei  negro,  alegre  de  ver,  que  achara,  e  levava  muito  mais  do  que 
seu  pensamento  lhe  soubera  pedir.  Mas  ha  homens,  cuja  ventura  pare- 
ce, que  anda  alada-  com  a  terra  em  fjue  se  achão,  mais  que  com  a  pes- 
soa. Este,  em  (juanto  esteve  fora  da  pátria,  tudo  forão  prosperidades : 
tanto  ({ue  a  ella  tornou,  logo  o  seguio  nova  tormenta  de  males.  Aportou 
com  bom  tempo  em  suas  terras :  começavão  os  Portuguezcs  a  entender 
com  o  edifício  encommcndado  da  Fortaleza ;  e  elle  com  a  paciíicação,  e 

li)  .Mat.  ílijt.  liid.  JoiiO  (Ic  Euir.Cí  Jcc.  i.  1.  3.  c.  o.  Rcfcndc  na  U.r.  (l\I-r.ri  D   Ja.10  ii 
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redução  dos  vas>nllos.  N"esta  conjiinrão  entrou  em  desconfinnrn  d"elie  o 
Capitão  mór:  deu-IIie  de  punhaladas  dentro  do  navio:  do  fundamento, 
(jue  teve,  não  dizem  nada  os  Escritores:  possivel  lie,  que  achasse  (como 
a  fé  dos  Barharos  lie  pouco  firme)  que  maijuinava  contra  os  nossos  o 
mesmo,  que  lhe  aconteceo.  Recrescerão  com  este  successo  tantas  altera- 
ções na  terra,  e  também  entre  os  nossos,  que  em  fim  levantarão  ancho- 
ras,  e  tornarão  pêra  o  Reino;  sem  outro  bom  e!f.iito  de  tantas  esperan- 
ças. Dos  nossos  Religiosos,  dizem  as  memorias  da  Ordem  (que  as  do 
Reino  nenhuma  menção  fazem  mais  d'elles)  que  entrarão  pula  terra  em 
prosecução  de  seu  ministério,  e  lá  fenecerão.  E  com  tudo  não  faltarão 
outros,  e  mais  em  numero  pêra  terceira  missão,  que  logo  contaremos, 
como  dermos  conta  de  outra  jornada  mui  diíTerente,  em  que  os  Verea- 
dores da  Cidade  de  Lisboa  (este  he  o  nome  dos  que  presidem  no  go- 
verno popular)  occuparão  polo  mesmo  tempo  a  Ordem :  servindo-se 
dos  filhos  d'ella  por  terra,  como  fazião  os  Reis  por  mar.  Foi  o  caso, 
([ue  havendo  alguns  annos,  que  se  padecia  no  Reino  cruel  peste;  e  es- 
tando na  Cidade  tão  arreigada,  qr.e  com  nenhum  remédio  humano,  se 
levantava,  nem  aliviava,  determinarão  acudir  aos  meio  Divinos;  e  quan- 
do entrou  o  anno  de  1490,  fizerão  voto  a  Nossa  Senhora  de  Guadalupe, 
se  fosse  servida  intercefler  diante  do  Tribunal  Divino  pola  Cidade,  e 
alcançar-lhe  saúde,  mandarião  em  nome  d"ella  a  sua  sancta  Casa  hum 
Romeiro,  e  com  elle  hum  cirio,  que  ficasse  na  Igreja  em  penhor  da  hu- 
mildade e  devação,  com  que  se  lhe  encommendavão.  Feito  o  voto,  foi 
Nosso  Senhor  servido  levantar  o  mal,  quasi  subitamente,  e  de  maneira 
que  geralmente  parecco  cousa  de  milagre;  e  a  Cidade  se  houve  por  obri- 
gada ao  cumprimento  da  promessa.  Havendo  de  hir  Romeiro,  quiz  que 
fjsse  hum  filho  d"esta  Ordem;  e  escolheo  ao  Mestre  Frei  Antão  de  Saneia 
Maria,  que  por  sua  devação  fazia  o  oíTicio  de  sacristão  de  Nossa  Senhora 
da  Escada,  despois  de  muito  velho,  e  despois  de  administrados  grandes 
cargos  na  Ordem.  Levou  este  Padre  consigo  sinco  officiaes  cirieiros, 
(]ue  lavrarão  o  Cirio  em  Guadalupe  de  cera  branca,  e  peso  de  dez  quin- 
tais (digna  offerta  de  tal  Cidade)  no  dia  que  se  oíTereceo  á  Senhora,  pre- 
gou oPadreFrei  Antão;  e  contou  a  grande  mercê,  que  este  povo  recebera 
(Telia.  Ficou  o  Cirio  arrimado  a  hum  pilar  do  cruseiro,  junto  á  porta 
da  sacristia:  e  ah!  permanecia  no  anno  de  1007,  em  que  o  vio  quem  isto 
escrevia:  e  estava  forrado  de  madeira:  o  que  dizem  se  fez,  porque  os 
devotos,  que  visitavão  a  Casa,  hião  tirando  d"elle,  como  por  reliqiiias, 
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e  memoria  ilas  mercês  da  Senhora:  e  ainda  que  se  tirava  pouco,  como 
era  cada  hora,  e  por  muilas  mãos,  em  discurso  de  annos  podia  vir  a 
ser  o  dano  considerável. 

CAPITULO  VIII 

Terceira  missão  dos  nossos  Religiosos  a  outras  terras  do  mesmo  clima. 

Seguimos  na  ordem,  e  tempo  d'estas  viagens  a  Garcia  de  Resende 
na  Ciu-onica  d'el-Uei  Dom  João  Segundo.  Na  ordem  e  tempo,  digo:  mas 
não  na  relação  dos  que  elle  diz,  queforãon"esta  terceira;  porque  se  enga- 
nou, tirando  aos  Frades  de  S.  Domingos,  contra  o  que  oulros  melhor 
advertidos  escreverão  com  mais  certeza.  O  successo  d'ella  foi,  que  pei' 
severando  os  nossos  navegantes  sem  descançar  no  descobrimento  d"a- 
quella  Costa  barbara  da  Ethiopia  Occidental,  e  passando  sempre  avante 
contra  o  Sul,  quanto  soírião  os  tempos,  derão  na  boca  de  hum  Rio  de 
tanto  poder,  e  impeto  de  agoas  que  fazião, doces  as  do  mar  em  muita 
distancia  da  Cosia.  Entrarão  por  elle,  acharão  a  gente  tão  domestica, 
e  confiada,  que  sem  nenhum  medo,  nem  cautella  subião  ao  navio,  tra- 
zião  dos  fruitos  da  terra,  recebião,  e  comião  do  que  se  lhes  dava :  e 
só  faltava  pêra  inteira  amisade,  o  comercio  da  lingoa,  em  que  liuns,  e 
oulros  erão  mudos ;  porque  de  nenhuma  maneira  se  entendião.  Obrou 
a  continuação  tanta  f;\cilidade,  que  acabarão  os  Portuguezes  com  alguns, 
que  se  viessem  em  sua  companhia  a  Portugal,  íicando  outros  tantos 
nossos  na  terra.  Foi  alvitre  de  gosto  pêra  el-Rei  Dom  João  a  vinda  dos 
negros :  porque  tendo  tomada  a  lingoa  no  discurso  da  viagem,  davão 
novas  de  terem  hum  Senlior  grande,  a  quem  obedecião  grandes  terras, 
de  que  a  cabeça  era  Congo,  o  Rio  se  chamava  Zaire,  navegável  muitas 
legoas  pola  terra  dentro,  acom[)anhado  de  Ilhas  abundantes  de  gente, 
ferliles  de  mantimentos,  ricas  de  criações  de  todo  gado.  Entrou  el-Rei 
em  esperanças  de  saber  por  esta  via  alguma  cousa  da  índia,  que  era 
seu  principal  intento:  mandou  ao  mesmo,  que  os  trouxe,  se  aviasse 
corn  toda  brevidade,  e  lizesse  volta  com  elles:  chegando  ao  Rio,  entrasse 
por  elle  até  ver  o  Rei,  que  dizião, a  quem  visitaria  de  sua  paite  com  reca- 
dos de  amizade:  notasse  as  terras,  procurasse  saber  das  do  Oriente.  Des- 
pachados os  Negros,  cheios  de  mimos  de  comida,  e  vestidos;  foi  Deos  ser- 
vido dar-ihes  Ião  boa  viagem,  que  dentro  do  tempo,  que  o  Mestre  do  na- 
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\:o  promotora,  so  acharão  sãos,  e  salvos,  e  entro  os  seus.  CÍiogou  onlre 
tanlo  á  noticia  do  Rei  o  que  era  passado,  dezojou  ver  os  nossos;  eo  Portii- 
<:uez  não  tardou  em  hir  dar-lhe  os  recados,  e  visita  que  levava.  E  polo 
que  os  Negros,  que  forão  companheiros,  contavão,  foi  festejado  mais,  como 
conhecido  e  amigo,  que  como  estranho.  Tinha  o  Bárbaro  bom  juizo:  deu- 
se  por  obrigado  á  pontualidade  do  Capitão  do  navio,  ao  bom  tratamento, 
que  el-Rei  Dom  João  mandara  fazer  aos  Negros,  e  ao  amor,  que  lhe  signi- 
ficavão  as  palavras,  que  em  seu  nome,  e  de  sua  parte  ouvia:  tudo  junto 
lhe  fez  força  pêra  enviar  outros  Negros  de  qualidade  com  embaixada  for- 
mal, cujo  fim,  além  da  amizade,  e  comercio,  era  pedir  pregadores  da  lei 
de  Christo,  que  polo  que  d'ella  tinha  ouvido  aos  Porínguezes,  queria  re- 
cebel-a,  e  morrer  n'ella,  e  o  mesmo  procuraria,  que  fizessem  todos  seus 
vassallos :  pêra  penhor  d"esta  boa  vontade  enviava  logo  huma  copia  de 
moços  tenros,  e  de  bom  natural  pêra  se  criarem  nas  escolas  de  Portugal 
com  o  leite  da  sancta  doutrina,  entornando  bem  instruídos  a  poderem  com- 
niunicar  a  seus  naturais,  Vierão  estes,  e  sua  embaixada  a  Portugal,  e  el- 
Rei  os  mandou  receber,  agasalhar,  e  doutrinar  com  amor  de  Pai,  e  dobra- 
do gosto  por  ver,  que  começava  Deos  a  abrir  o  caminho,  pêra  sua  sancta 
palavra  se  semear  por  estas  Províncias.  Despois  os  fez  bautizar  com  os 
Embaixadores,  assistindo  elle,  e  a  Rainha  Dona  Leanor  ao  auto  santo. 

Apoz  o  bautismo,  tratou  el-Rei  de  os  fazer  tornar,  e  ordenou,  que 
fossem  acompanhados  de  Pregadores  da  Fé,  e  juntamente  de  arquitecto, 
o  officiaes  de  cantaria,  e  alvenaria  pêra  edificarem  templos  ao  verdadeiro 
Deos,  fazendo  conta  que  estes  havião  de  ser  os  mais  seguros  castellos  pêra 
defenderem  os  nossos,  e  manterem  na  obediência  da  sancta  Igreja,  e  sua 
toda  a  Provinda.  Os  Mestres  da  pregação  pedio  como  das  outras  vezes  á 
Drdem  de  S.  Domingos  ;  e  ella  deu  dez.  como  nos  consta  das  lembranças 
da  Província;  e  não  erão  muitos,  segundo  a  informação,  que  havia  da  Icr- 
gueza  das  terras.  Foi  por  I'relado,  e  primeiro  Vigairo  daChristandade  de 
(longo  o  Padi'e  Frei  João  de  Sancta  Maria,  Mestre  em  Theolôgia,  que  actiial- 
1'jente  era  Prior  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Piedade  de  Azeitão,  e 
liiho  d'elle:  e,  porque  entre  os  nossos  Frades  havia  já  experiência  de  quão 
contrários  erão  os  ares  das  terras  de  negros  á  sande  dos  brancos,  foi 
logo  nomeado  pêra  successor  em  falta  do  Padre  Frei  João,  outro  filho 
do  mesmo  (-onvento,  pessoa  de  authoridade,  o  boas  i)aites,  por  nome 
Frei  António  da  Piedade  (1).  O  Padre  MalTeo,  que  esci-evo  esta  missão, 

(1)  llair.  1.  I.  Uut.  lad. 
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não  aponta  mais,  que  trcs  Frades:  mas  pouco  faz  ao  caso  a  diíTcrenc.i 
do  numero,  ({uamlo  a  não  ha  na  sustancia.  São  estas  suas  palavras:  A>- 
^iieneophili  modo  ad  suos  remissi,  crruin  eliam  e  sancllssima  Dominicana 
Familia  riri  Ires  pvQbaloi  virtulis  alque  dodrinoí  delecti,  qui  opvd  eo.f- 
dem  Jíihii^pas^  et  \loccndi,  d  initiamU  o/Jicio  fungereníur.  Querendo  di- 
zer, que  não  sò  tornou  el-Rei  D.  João  mandar  a  Congo  os  Negros  nova- 
mente convertidos :  mas  que  escoUieo  da  Ordem  de  S.  Domingos  três 
Varões  de  provada  virtude,  que  ensinassem  a  gente,  e  fizessem  com 
ella  oílicio  de  Prelados,  Das  Historias  de  João  de  Bairros  se  collige,  que 
forão  seis  Padres  (1).  Authorisou  el-Rei  a  embaixada  por  credito,  e  honra 
<la  Fé  com  prezenfes  de  importância,  e  lium  Fidalgo  honrado,  que  os 
levou,  por  nome  Gonçalo  de  Souza,  acompanhado  de  muita,  e  boa  gente 
de  guerra;  e  p;\rtio  no  anno  de  ÍIOO. 

Foi  a  primeira  terra,  em  que  apportarão,  de  hum  Senhor  principa', 
tio  d'el-í{ci  de  Congo,  chamado  .Mavisono,  que  he  o  mesmo  na  lingca 
ÍDarhara,  que  senhor  do  Desíricto,  e  terras  de  Sono.  Era  homem  de 
muita  idade,  e  bom  entendimento,  humano  e  cortez.  Recebeo  o  Embai- 
xador com  toda  a  honra,  e  bom  gasaihado,  que  a  terra  dava  de  si:  e 
como  soube  que  viiihão  Mestres  da  Fé,  assi  se  pegou  com  elles,  como 
se  por  outra  cousa  não  esperai-a  (força,  e  maravilhas  da  predestinação) 
pedio,  que  o  ensinassem,  ouvio  a  practica  dos  Mysterios,  que  confess:> 
mos;  poz  suas  duvidas  de  homem,  que  dezejava  entender,  não  porfiar; 
ficando  satisfeito,  não  quiz  perder  a  occasião;  e  como  o  outro  criado  de 
Candaces  com  S.  Feiippe,  fez  instancia,  que  não  passassem  sem  lhe  dar 
o  sancto  l>autismo(2).  Alegava  que  era  carregado  de  annos,  e  que  se  hou- 
vesse de  esperar  pêra  quando  voltassem  da  Corte,  como  prometião,  po- 
xleria  ser  atalhado  da  morte;  deu-se  o  Vigairo  por  obrigado  á  devação, 
e  boas  razões.  Foi-o  instruindo  a!é  o  dia  sancto  da  Paschoa,  que  este 
ânno  de  lií)!,  cabia  a  três  de  Abril.  Chegada  a  Paschoa  armou-se  em 
ineio  de  huma  estendida  Várzea,  hum  alto  theatro,  e  n"eUe  ires  Altares 
cobertos  de  espessa  ramada  contra  o  sol.  Aqui  disse  o  Vigairo  Missn, 
e  bautizou  o  Vcilio.  Foi  a  solemuidade  juntar-se  da  terra  tanto  povo, 
que  cubriu  a  Vai>:i*a:  diz:em,  que  passavão  de  vinte  cinco  mil  almas.  Os 
nossos  vierão  todos  de  festa,  luzidos  de  armas,  e  vestidos,  acompanhando 
o  Embaixador,  c  seu  ("apitão  Uui  de  Sousa,  que  tinha  su£cedido  n» 
cargo   por  morte   de  Gonçalo  de  Sousa  seu  lio,  que  failecera  no  mar. 

(Jj  João  de  Uarros  dcc.  i.  I.  3.  cap.  9.  {2J  Act.  Ai'Ost.  ' 
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Chamou-se  o  bnutizado  Dom  iManoel  com  boa  estrea,  e  justa  cansa:  pois 
ora  o  primeiro,  que  Deos  cliamava  pêra  si  de  terras  tão  remotas,  e  tão 
cegas.  Tinha  Dom  Manuel  dous  fillios,  hum  entrado  em  idade,  outro 
minino.  Pedia  o  maior  o  bautismo,  pedião  o  mesmo  todos  os  nobres, 
que  forão  presentes.  Foi  Dom  Wanoel  tão  prudente,  que  de  todos  es- 
eolheo  só  o  filho  minino,  que  ficou  bautizado,  e  com  o  nome  de  D.  An- 
tónio: e  dizia  ao  outro,  e  ao  mais  povo,  que  vissem  que  em  fazer  aggravo 
3  seu  Rei  deter  mais  os  Religiosos,  que  estava  com  alvoroço  esperando, 
e  pêra  o  mesmo  eíTeilo  do  bautismo:  que  dessem  primeiro  lugar  a  quem 
era  primeiro  na  terra,  e  Senhor  de  todos:  e  como  elle  recebesse  as 
saneias  agoas,  poderião  elles  fazer  outro  tanto ;  pois  tínbão  idade,  e  sa- 
ber, pcra  requerer,  que  aquelie  minino  não  tinha,  o  forças  pêra  poder 
esperar,  que  a  elle  Dom  Manoel  por  muito  velho  já  faUavão,  e  por  isso 
acudira  com  pressa  á  impossibilidade  de  ambos. 

Por  tal  modo  foi  celebrado  poios  Religiosos  de  S.  Domingos  o  pri- 
meiro Bautismo,  que  houve  no  grande  Reino  de  Congo,  despois  que 
(lliristo  o  instituiu:  assi  o  diz  o  Padre  Maffeo  por  estas  palavras:  Pri- 
mns  ex  omni  memoria  baptismns  iUe  in  ijs  terris  incrcilibid  omninm  la;- 
tilia  celfhratHS  est  anuo  post  Chrístnm  ««íw?»  149i(l)  Segtiio  ao  bautismK> 
outro  acto  de  verdadeira  Christandade.  Não  se  contentou  Dom  Maíiuel 
só  com  o  que  tinha  feito:  senão  mostrasse  juntamente,  que  abraçava  a 
Religião  com  toda  a  vontade,  e  bom  espirito,  e  não  por  cerimonia.  Jun- 
tou o  povo,  fez-lhe  hnma  practica,  mais  de  Pregador  velho,  que  de  con- 
vertido novo.  Foi  o  fim,  despois  de  os  persuadir  ao  íimor,  e  seguimento 
de  todas  as  virtudes,  que  pois  estimavão  a  mercê,  que  Deos  lhes  fazia 
com  seu  sancto  Evangelho,  que  por  suas  portas  entrava,  so  conformas- 
sem desde  logo  com  e!le  em  lançarem  de  si  os  ídolos,  com  que  aíé  en- 
tão andarão  enganados,  que  erão  lenha  do  Inferno,  e  causa  do  todos  os. 
males.  Duro  negocio  foi  pêra  muitos,  mas  buscarão-se  com  diligencia, 
e  vindo  a  publico  hum  grande  numero,  forão  lodos  feitos  cinza,  com 
gloria  da  Ordem  de  S.  Domingos,  que  até  em  tão  longos  teiTas  foi  logo 
executando  os  dous  ofikios,  em  que  Deos  a  fundou,  de  Pivgadores,  e 
Inquisidores.  Passado  isto,  chegou  recado  d'el-Rei  ao  Embaixador,  eVi- 
gairo  que  os  esperava  com  muita  vontade,  e  lhes  pedia,  que  não  tar- 
dassem. Puzerão-se  logo  a  caminho. 

(1)  Maffctis  uhi  íupra. 
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CAPITUI.O  IX 

Passão  o  Embaixador,  e  Pregadores  á  Corte  d'el-Itri  de  Cmii/o.  Dá  se  conta 
do  recebimento  que  llies  fez,  s  como  foi  baulizado. 

Tanto  que  fl-Hei  foi  avizado  que  o  Embaixador,  c  Vigairo  caminha- 
vão,  despaclioii  dons  capitães,  que  os  fossem  receber,  hum  traz  outro, 
a  meio  caminbo,  e  quando  chegarão  á  Cidade  do  Ambasse.  em  (|ue  tem 
sua  Coi-te,  e  residência,  foi  cousa  de  ver  o  numero  iiiíinilo  de  povo, 
que  se  jimtou  a  recebel-os :  parecia  estar  lodo  o  Ueino  junto,  e  ailir- 
ma-se  que  erão  mais  de  cem  mil  homens.  Sahirãi)  posi.os  em  ai-mas  a 
seu  modo,  })artidos  em  ti-es  bandos,  ou  esquadríjes;  tocando  iniinitos 
instrumentos,  que  a  não  serem  barbaramente  dezentoados,  arremeda- 
vão  na  ordem  que  ti-ozião  Ires  procissões  de  muito  concerto:  porque 
marciíavão  a  dous  por  fileira:  e  ao  estrondo  confuso  dos  instrumentos, 
ajunlavão  vozes  em  louvor  do  Ueino,  e  gente  de  Portugal,  começando 
Imns,  e  seguindo  outros:  e  dcspois  respondendo  todos  em  alarida,  que 
feria  no  Ceo;  como  chegarão  aos  nossos,  tom;u'ão-nos  em  meio,  e  fize- 
lão  volta  pêra  casa  d"el-íiei:  continuando  as  mesmas  vozes  e  festas.  Es- 
lava el-Rei  em  hum  estrado  alto,  em  cadeira  de  marfim,  a  cabeça  cu- 
l)erta  com  hum  modo  de  Mitra  feita  de  folha  de  palma  de  obra  meuda, 
e  não  desengraçada:  nú  da  cinta  pêra  cima,  da  cinta  até  os  pés  cuberlo 
com  hum  pano  de  algodão  no  braço  esquerdo  atochada  huma  mariilha 
de  latão;  do  hombro  pendurado  hum  cabo  de  cavallo  branco:  e  de  muita 
seda,  peça,  elouçainha,  que  n'aquellas  partes  só  aos  Reis  pertence;  como 
em  Europa  coroa  de  Ouro.  N"esta  postura  esperou  o  Embaixador,  eVi- 
gairo,  e  recebendo-os  com  honras,  e  gasalhados  desacostumados,  ouvio 
alegremente  a  i)roposta,  e  recados  gerais  da  embaixada:  e  logo  apoz 
elles  quiz,  que  á  vista,  e  olhos  de  toda  aquella  multidão  lhe  fosse  mos- 
trado o  prezente,  que  el-Rel  Dom  João  lhe  mandava.  Vinha  o  prezente 
á  conta  dos  Frades;  forão  elles  por  suas  mãos  dezencaixando,  mostrando 
e  entregando  tudo.  Erão  muitos  vestidos  de  sedas,  e  panos  ricos,  vá- 
rios de  cores  e  feitios:  painéis  de  boa  pintura:  baixela  de  ouro,  e  prata, 
e  todo  o  apparato  necessário  pêra  ornamento  da  Igreja  e  Altares,  e  olTi- 
cio  Divino.  Hia  el-Rei  notando  cada  peça  per  si;  e  tocando  com  as  mãos 
as  de  que  se  agradava  e  perguntava  meudamente  de  (pie  sei'viço  erão. 
Foi  ultima  cousa  huma  Cruz  de  prata  fermosissima  por  grandeza,  e  por 
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feitio,  lavmia  em  Roma,  e  benta  solemncmentc  polo  Papa  Innocencio 
Oitavo,  e  mandada  de  prezente  a  el-Rei  Dom  João.  Chcgou-se  oVigairo 
ú  caixa,  tirou-a  por  sua  mão,  e  levantando-a  direita,  proslrarão-se  por 
terra  os  Religiosos,  e  todos  os  Portiigiiezes,  venerando  com  reverencia 
o  sinal  de  nossa  salvação.  Inclinou-se  el-Uei  juntamente,  e  o  mesmo  se 
vio  em  todo  aquelle  povo  sem  numero,  com  tanta  humildade  e  respeito, 
que  o  atloravão  com  as  mãos  levantadas,  e  não  sem  lagrimas  dos  Por- 
tnguezes.  que  as  derramavão  de  alegria  por  verem  tal  eITelto  n^aquella 
gentilidade. 

Tratou-se  nos  dias  seguintes,  despois  do  tomarem  hum  pouco  de 
alivio,  do  trabalho  do  caminho  o  Embaixador,  e  seus  companheiros  do 
como,  e  quando  seria  o  bautismo  d'el-Rei,  e  da  Rainha.  Pareceo,  que 
pêra  mais  decência  do  Sacramento,"  e  maior  authoridade  das  pessoas 
Reais,  se  celebrasse  com  Igreja  feita,  pois  trazião  pêra  isso  oíTiciaes. 
Mas  era  inconveniente,  c  causa  de  muita  dilação,  não  haver  pedra  em 
todo  aquelle  destricto,  e  ser  forçado  vir  de  muito  longe.  Esta  dilTicul- 
dade  venceo  o  fervor  d"el-[lei  e  do  povo:  acudindo  tanto  numero  de 
trabalhadores,  que  logo  se  foi  pondo  em  ordem  a  fabrica;  e  porque  es- 
tava" assentado,  que  fosse  o  templo  da  invocação  de  Sancta  Cruz,  e  en- 
trava o  mez  de  Maio,  veio-so  a  lançar  a  primeira  pedra  no  mesmo  dia 
em  que  a  Igreja  celebra  sua  gloriosa  Invenção.  Todavia  novo  accidentc 
abreviou  o  bautismo.  Chegarão  a  el-Rei  novas,  que  muito  o  alterarão  de 
hum  levantamento  de  terras  de  sua  obediência  vezinhas  a  Congo;  ealPir- 
mava-sc  entrar  polas  de  Congo  fazendo  muito  dano;  gente  tão  grossa, 
e  de  tanto  poder,  que  não  convinha  menos,  que  sua  pessoa  e  muita 
presteza  pêra  o  remédio:  sabia  el-líei,  que  o  havia  com  duro  inimigo, 
tratou  de  acudir,  antes  que  tomasse  força,  e  com  tudo  quiz  liir  bauti- 
sado:  que  foi  prevenir  de  armas  sanctas  pêra  todo  successo.  Fez-so  o 
Itautismo,  e  em  sinal  de  amor,  e  obediência  aos  Reis  de  Portugal,  cha- 
mai'ão-se  elle  Dom  João,  e  ella  Dona  Leonor,  e  forão  "juntamente  bau- 
tizados  alguns  vassallos  (hs  mais  principaes.  Acabado  o  Sacramento, 
com  a  occasião  d"elle,  e  da  guerra,  mandou  o  Embaixador  buscar  hum. 
fermoso  Estendarte,  que  trazia  de  damasco  branco,  franjado  d'ouro, 
bordada  n'elle  de  huma,  e  outra  parte  a  Cruz  da  Ordem  de  Christ(\ 
nssi  como  a  trazem  os  Cavalleiros  delia,  c  sendo  primeiro  benta  polo 
Vigairo,  entregou-a  do  sua  mão,  em  nome  d'el-Uei  de  Portugal,  ao  de 
Congo,  e  aflirmou-lhe,  que  n'aquelle  sinal  levava  a  victoria  certa,  como 
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lho  não  faltasse  a  fc  e  confiançn  n'elle.  Caminhou  ol-Uei  contra  os  re- 
heldes,  levando  diarUe  de  si  e  do  exercito,  o  estendarte  de  Cliristo,  o 
com  elle  segnio  verdadeiro  elTeito  as  palavras  do  Embaixador,  porque 
os  desfez,  e  desbaratou  com  fermosa  victoria,  e  tornou  pêra  casa  ale- 
gre e  contente. 

Celebrou-se  o  gosto  d"este  successo  com  o  bautismo  do  filho  mais 
velho,  herdeiro,  e  successor  d"el-Uei.  Não  o  recebera  com  elle,  porque 
com  a  primeira  n(jva  do  levantamento,  acudio  apressadamente  a  valer 
aos  seus.  Foi  grande  a  festa,  e  solemnidade,  como  o  Reino  estava  victo- 
rioso,  e  alegre,  e  foi  maior  por  se  fazer  o  Sacramento  dentro  na  Igreja 
que  estava  acabada.  Cliomou-se  Dom  Affonso,  que  era  nome  do  Prínci- 
pe de  Portugal,  seguindo  a  mesma  consideração  de  seu  Pai.  Este  sahio 
despois  tão  Catholico,  e  bom  Uei,  que  sá  a  elle  se  deve  o  adiantamento, 
e  conservação  da  Christandade,  que  hoje  dura  n'esta  grande  Província, 
como  adiante  veremos.  Ao  revez  de  hum  irmão  seu,  com  quem  não  bas- 
tou o  exemplo  de  pessoas  tão  chegadas  pêra  querer  abrir  os  olhos  á  luz 
da  fé. 

N'este  estado,  e  prosperidade  estavão  as  cousas  da  Fé  em  Congo, 
quando  Ruy  de  Souza  se  despedio,  e  partio  pêra  o  Reino.  Ficarão  os 
Religiosos  com  seu  Vigairo  continuando  em  doutrinar,  e  bautizar,  c  sa- 
crificando a  Deos  o  amor  da  Pátria,  e  as  saudades,  que  espertava  a  par- 
tida do  companheiro.  Grande  merecimento  d'elles,  e  gloria  da  Religião 
de  S.  Domingos:  mas  logo  foi  o  Senhor  servido  dar-lhes  mais,  que  olTe- 
lecer,  c  mais  que  merecer:  porque  permittio,  que  cessasse  no  Rei  aquel- 
le  fervor  priíiTeiro:  e  os  vassallos,  como  he  ordinário,  forão-se  traz  seu 
Senhor.  xVssoprava  o  inimigo  a  tentação  com  a  lembrança  da  largueza, 
e  gostos  da  vida  passada,  com  asco,  e  fastio  da  presente,  a  que  os  obri- 
gava o  rigor  da  nova  lei.  Começarão  a  ter  aborrecimento  á  pregação,  e 
Pregadores,  logo  fugirem-lhe  o  rosto,  despois  tratarem-nos  mal,  anda- 
vão  desprezados,  e  desvalidos,  e  chegarão  a  padecer  falta  de  sustenta- 
ção ordinária,  onde  os  mantimentos  valem  quasi  de  balde,  grande  prova, 
martyrio  de  fome,  onde  tantos  outros  havia,  o  sol  ínsoportavel.  a  doen- 
ça, o  desterro,  e  o  desgosto  do  trabalho  pgrdido.  Que  na  verdade,  pre- 
garem os  varões  Apostólicos,  nadando  de  sua  parte  em  abundancias  do 
que  pertence  á  vida;  e  da  parte  dos  doutrinados  em  amor,  e  respeito 
da  doutrina,  he  huma  felicidade  tamanha,  que  ao  parecer,  encurta  o  me- 
recimento. O  que  mais  padecerão  até  perderem  todos  a  vida  entre  os 
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trabalhos,  e  o  que  com  siia  morte  fructiricoii  sua  sementeira,  não' parece 
justo  ficar  fora  d'estes  escritos,  pêra  honra  de  Deos,  e  de  sua  saneia  pa- 
lavra, e  memoria  d'ostes  seus  lieis  Ministros:  por  tanto  faremos  mais 
outro  Capitulo,  que  não  sei'á  desagradável  n'este  argumento. 

CAPITULO  X 

Da.<;  nltcraçues,  que  houve  no  espirilual,  c  temporal  do  lieino  de  Coni/o, 
partido  o  Embaixador  de  Portugal:  e  da  morte  do  Vigairo,  e  seus  com- 
panheiros. 

Dissemos  atraz  por  maior,  a  descahida,  e  infelicidade  dos  novos  liau- 
tizados,  com  a  hoa  ventura  dos  trabalhos,  e  atllicção  dos  Pregadores  de 
S.  Domingos.  Venhamos  agora  ao  particular  com  a  licença  que  pedimos 
no  fim  do  C«pitulo  passado.  Tinha  recebido  aquella  Gentilidade  com  de- 
vação,  e  gosto,  quanto  exteriormente  se  podia  julgar,  os  mysterios  da 
Fé,  e  cerimonias  saneias.  Parecia  aos  Pregadores,  que  tinhão  tudo  feilo, 
se  procedesse  com  o  mesmo  animo  no  exercício  das  virtudes,  e  aborre- 
cimento dos  vicios ;  visto  como  a  fé  desacompanhada  de  obras,  não  tem 
vida,  nem  valia  diante  de  Deos.  Mas  foi-se-lhes  descobrindo,  que  quasi 
todo  o  povo  era  o  mesmo  na  matéria  dos  costumes  despois  de  bauliza- 
do,  que  sohia  a  ser  no  meio  da  cegueíaa  Gentilica.  Assi  roubavão,  sem 
cuidado  de  restituir,  assi  executavão  a  ira,  e  se  vingavão,  assi  servião  a 
todo  género  de  torpeza,  como  fazião  antes  do  bautismo.  Começarão  com 
zelo  Apostólico  estranhar,  e  reprehender  tudo:  e  polo  mesmo  caso,  em  lu- 
gar de  verem  emenda,  começarão  também  a  exprimenlar  aquella  bem- 
aventurança,  de  que  o  Redemptor  tanto  antes  nos  deixou  advertidos;  di- 
zendo aos  Discípulos:  lieall  eritis  cum  exprohrauerint  vos  et  eiccerint  no- 
men  vestrum  propier  me.  (1)  Cahirão  logo  em  ódio  da  maior,  e  melhor  par- 
te da  terra,  que  erão  os  ponderosos,  e  nobres;  e  erão  os  que  mais  af- 
ferrados  estavão  aos  desatinos  antigos.  Não  sentião  menos,  que  arran- 
caiem-lhes  as  entranhas,  haverem  de  licar  com  huma  só  mulher  legiti- 
ma, e  despedir  todas  as  mais  com  que  estavão  abarregados.  Sendo  assi, 
que  o  uzo  de  antes  sofria  terem  tantas  de  suas  portas  adentro,  (juantas 
cada  hum  podia  sustentar.  O  mesmo  custava  deixar  sortes,  e  feitisarias, 
e  huma  desatinada,  o  quasi  irracional  destemperança  em  comer,  e  beber 
até  perder  o  juizo.  Por  vão,  e  inulil  julgavão  a  riqueza,  se  lhes  não  ha- 
ll) Math. 
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via  de  servir  pêra  satisfazer  o  appstite,  e  gosto.  Forão  adiando  de  sua 
parte  o  Rei.  que  envelhecido  na  vida  devassa,  e  torpe,  linha  por  tormen- 
to mortal,  viver  nos  limites  da  lei  Kvangehca,  e  morria  com  saudades 
(la  liberdade  gentílica.  Nem  era  necessário  desvelar-se  co:n  elle  o  Infer- 
no: sohejavão  lhe  tentadores  das  i)orlas  a  dentro;  lanlos  erão,  quaritas 
mulheres  se  contavão  em  hum  grande  bando,  que  lhe  enchia  a  casa,  que 
^e^do  se  desprezadas,  ardião  em  raiva,  e  fúria :  e  por  todas  as  vias  tra- 
lialhavão  desviar  o  miserável  Uei  do  caminho  da  verdade.  Por  esta  ma- 
neira se  foi  j)erdendo  a  causa  de  Deos,  e  tornou  a  reinar  o  Diabo.  Os 
Pregadores  andavão  corridos,  e  desgostados:  porque  não  só  não  erão 
obedecidos,  mas  nem  escutados  do  Rei,  nem  dos  Grandes.  Obrou  n'el- 
les  o  desgosto  interiormente,  como  por  fora  o  ar  afogueado,  e  peço- 
nhento. Falleceo  primeiro  o  Vigairo  Frei  João;  ficou  em  seu  lugar  o 
Padre  Frei  António,  que  vinha  nomeado  por  successor;  servio-lhs  a  vi- 
da mais  larga  pêra  sentir  mais  aíTrontas,  e  desconsolações,  quanto  se  hia 
mais  desenfreando  a  malicia  no  Rei,  e  nos  seus.  Chegou  a  [)adecer  falta 
<lo  necessário  para  a  vida  entre  ardentes  febres,  quando  convinhão  mi- 
mos pêra  as  suportar.  Fazia  os  males  maiores  a  presença  do  Gentio 
Panço  filho  mais  maço  (Vel-Hei;  publico  inimigo  do  nome  Christão;  e 
njudava-se  seu  poder  da  ausência  de  seu  irmão  Dom  AlTonso,  que  era 
Iriílo  ás  terras  do  Issunde,  que  o  pai  lhe  tinha  largado  em  vida.  Assi 
acabou  Frei  António,  e  a  poz  elle  todos  os  mais  companheiros :  e  como 
entre  bárbaros,  e  inimigos,  não  ficou  memoria  do  tempo,  que  cada  lium 
viveo,  nem  como  acabarão. 

Veio  despois  a  dividir-se  o  Reino  em  duas  parcialidades.  Estavão  por 
Dom  Aiíonso  todos  os  de  boa  tenção;  os  viciosos,  e  mãos,  que  erão 
maior  numero,  como  sempre  acontece,  seguião  a  Panço,  que  favorecia 
s'ias  maldades,  e  era  peor  que  elles:  e  tanto  souberão  dizer,  e  fazer 
«liante  do  Pai  com  mentiras,  e  calumnias  contra  Dom  Aiíonso,  fazendo 
em  seu  disfavor  sua  auzencia  (que  he  grande  mal  pêra  quem  he  accusa- 
(lo,  e  tem  inimigos,  não  apparecer)  que  esteve  levado  pêra  desherdar, 
('  sem  duvida  executara  o  pensamento,  se  Deos  lhe  não  acudira,  pondo 
110  coração  dos  que  favorecião  sua  parte,  que  fatiassem  por  elle  ao  Ve- 
lho com  liberdade.  Estes  lhe  fizerão  lembrança,  do  que  devia  aos  mere- 
cimentos de  Dom  Affonso,  e  a  injustiça,  que  fazia  em  l'»e  preferir  o  mais 
moço,  e  menos  digno:  emlim  o  pacificarão  com  elle.  O  que  sabendo 
Dom  Affonso,  rcconheceo  da  mão  de  Deos  o  beneficio,  e  em  graças  d"el- 
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le,  fez  lium  auto  de  verdadeiro,  e  fiel  Christão,  que  foi  mandar  com 
Dena  de  morte  nas  terras  que  llie  obedecião,  que  ninguém  tivesse  ído- 
los em  casa.  Aqui  (ornou  o  Vellio  a  cegar-se  da  paixão  contra  elle,  ou 
por  lhe  parecer,  que  tomava  mais  authoridade  no  Reino,  da  que  lhe 
pertencia,  em  tal  mandado;  ou  por  ventura,  porque  também  amava  os 
ídolos.  Tornava  colérico  a  tratar  de  vingança:  mas  como  era  muito  en- 
trado na  idade,  cliegou-lhe  a  hora  da  morte  primeiro,  que  executasse  a 
raiva.  Dom  Alfonso  auzente:  Panço  á  cabeceira  do  Pai,  cercado,  e  segui- 
do dos  Grandes,  e  Poderosos,  e  Senhor  da  Cidade,  que  era  cabeça  do 
Reino.  Foi  chamado  á  pressa  Dom  Aífonso  pola  Uainha  sua  mãi,  (jue 
acudisse,  antes  que  Panço  tomasse  mais  forças.  Veio  correndo,  mas  tão 
])obre  de  gente,  que  quando  chegou  á  vista  da  Cidade;  não  achou  junto 
de  si  mais  que  trinta,  e  cinco  companheiros.  Isto  se  soube  depois  por 
carta  sua.  Parece  que  o  desemparavão  todos  com  medo  do  seu  irmão, 
que  tinha  Indo  por  si.  Com  estes  poucos,  animados  com  o  nome  de  Cliris- 
0,  a  quem  com  verdadeira  fé  seguia,  esperou  a  Panço,  que  o  saliio  a 
encontrar  com  gente  sem  numero;  e  assi  o  venceo,  e  desbaratou,  como 
se  sua  parte  tivera  dobrado  exercito.  Milagre  claro,  e  patente,  que  des- 
l)0is  se  publicou,  e  provou  como  logo  veremos.  Fugio  Panço  da  bata!l»a 
contra  o  matto,  e  sua  maldade  deu  com  elle  desanimado  em  hum  laço, 
(jue  estava  armado  pêra  Feras  do  monte,  e  meio  afogado,  foi  colhido,  e 
trazido  a  Dom  AíTonso.  A  poz  elle,  Uie  Irouxerão  também  prezo  hum 
dos  seus  Capitães,  que  mais  nome  tinha  de  atrevido,  e  valente,  de  quem 
se  conta  hum  caso  digno  de  memoria.  Tanto  que  esteve  diante  de  Dom 
Affonso  pedio-lhe,  que  pois  havia  de  pagar  com  a  vida  sua  desobediên- 
cia, como  tinha  bem  merecido,  permittisse  que  recebesse  primeiro  o 
sancto  bautismo :  porque  segundo  o  que  vira  no  dia  da  batalha,  a  ver- 
dadeira Fé,  e  o  verdadeiro  Deos  estava  da  parte  d'elle  Dom  AíToriso. 
Perguntado  porque  o  dizia,  aOirmou  que  no  dia  que  por  seu  irmão  fura 
acometido  ao  tempo,  que  derão  sobre  elle,  virão  de  sua  parte  hum  gran- 
de esquadrão  de  gente  armada,  sinelado  cada  soldado  com  huma  Cruz. 
Valeo-lhe  esta  confissão  a  vida :  deu-llfa  Dom  AíTonso  com  obrigação  de 
servir  na  Igreja  de  a  varrer,  e  prover  as  pias  de  agoa. 

Ficou  Dom  Allbnso  pacifico  senhor  do  Reino,  c  foi  Rei  cincoenta  an- 
nos.  Conta-se  d'elle  que  lia,  e  escrevia  o  Portuguez,  c  tinha  tomado  tam- 
bém a  nossa  lingoa,  que  quando  se  achava  com  os  Frades,  que  doutri- 
uavão  o  povo,  fazia  officio  de  interprete,  com  os  seus ;  c  despois  que  o 
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Pai  lhe  deu  as  terras  do  Issunde,  mantinha  a  fé  nos  siibditos,  não  s6 
com  poder  de  Senhor,  e  Príncipe,  mas  também  como  Pregador,  ensinan- 
do, e  doutrinando;  e  despois  que  íicoti  absoluto  liei,  e  Senhor  de  todo 
o  Estado,  (juando  a  idade  llorida,  e  liberdade  senhoril  o  p  jderão  tornar 
aos  vicios  de  seu  Pai,  esteve  tão  longe  de  o  seguir,  que  antes  foi  ucca- 
sião  principal,  de  (jue  em  seu  tempo  florecesse  a  Cbristandade,  e  Geasse 
ami  grandes  raizes  n'aquelle  UeiíiíJ.  De  que  he  bom  argumento,  que  vi- 
mos poios  annos  adiante  muitos  naturais  d'elle  ordenados  cm  Sacerdo- 
tes, c  alguns  consagrados  cm  Bispos ;  por  serem  pessoas  notáveis  em 
virtude,  e  letras  Divinas,  c  humanas.  E  em  tempo  del-ttei  Dom  João 
Terceiro,  veio  hum  a  Lisboa,  qne  sendo  azeviche  nas  cores,  e  hum  cris- 
tal em  vida,  e  alma,  teve  escotla  publica  de  humanidade  nos  Paços  do 
Castello,  com  salário  da  fazenda  Keal,  e  fez  muitos,  e  bons  discípulos.. 
Seja  remate  d"este  Capitulo,  darmos  ímmortais  graças  a  Nosso  Se- 
nlior  todos,  os  que  militamos  debaixo  da  bandeira  do  Patriarcha  S.  Do- 
mingos ;  porque  foi  servido  de  tomar  por  primeiro,  e  principal  instni- 
mento  da  salvação  de  tantos  milhares  de  almas,  como  desde  então  até 
agora  terão  subido  ao  Ceo,  de  terras  tão  barbaras,  a  nossos  irmãos  Louvi;- 
niol-os  lambem  a  elies,  e  tenhamos-lhes  enveja,  pois  domesticando  a  fe- 
reza, e  allumíando  a  cegueira  d'ellas,  comprarão  com  suas  vidas  pei'a 
esta  Religião  a  honaa  de  serem  os  fdhos  d'ella  seus  primeiros  Apósto- 
los :  e  não  cuide  ninguém  que  Ibrão  só  trabalhos  ordinários  os  que  pa- 
decerão: acerbissimo  martyrio  podemos  com  rezão  chamar  o  desprezo, 
e  a  esquivança  cm  paga  do  leite  da  Fé,  o  mendigar  a  sustentação  quo- 
tidiana, quando  nenhuma  lei  ata  a  boca  ao  boi  que  trilha :  o  ardor  das 
febres  infernais  (que  tal  nome  se  deve  a  todas  as  de  Guiné)  passadas 
sem  consolação,  sem  emparo,  sem  alivio.  Finalmente  demos  graças  aos 
Sereníssimos  Senhores  Reis  de  Portugal,  que  tendo  em  seus  Reinos  tan- 
ta diversidade  de  Religiosos,  famílias  que  todas  florecem  em  virtudes,  c 
letras,  quizerão  que  a  nossa  rompesse  aquelle  matto  bravio  pêra  íicaro 
caminho  mais  chão,  c  fácil,  ás  que  traz  ella  forão  ás  mesmas  partes.  E 
ainda  que  todas,  as  que  fizerão  semelhante  jornada,  trabalharão  louva- 
velmente no  santo  ministério :  passados  muitos  annos  tornarão  os  mes- 
mos Reis  a  empregar  n'elle  o  espirito,  e  braços  dos  Qlhos  de  S.  Domin- 
gos, como  logo  veremos  pêra  deixarmos  de  todo  concluída  esta  matéria 
de  missões  Ultramarinas,  segundo  no  principio  d'ellas  propozemos. 
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CAPITULO  XI  ' 

Quavla  viagem  que  os  nossos  Religiosos  fizerão  a  Elhiopia,  acom- 
jniiilKiudo  os  primeiros  conquistadores  de  Angola. 

li^nlravn  o  anno  de  1570.  qnando  cl-Rei  Dom  Sebastião  lendo  aljíii- 
mas  justas  considerações  pêra  pretender  conquistar  o  Heino  de  Angola, 
despachou  ao  elíeito  liunia  boa  armada,  de  que  fez  Capitão  mór  a  Pau- 
lo Diaz  de  Novais,  que  lambem  o  havia  de  ser  da  C!)nquisla,  por  ser 
pessoa  de  pai"tes,  que  Indo  estava  bem  n"elle.  Mandou  juntamente  escre- 
ver ao  Provincial  de  S.  Domingos,  que  era  então  o  Mestre  Frei  Francis- 
co Koreiro,  Pregador  de  sua  Capella,  que  levaria  gosto  de  se  embarca- 
rem n"ella  alguns  Religiosos  da  Ordem  assi  pêra  consolação  dos  que  se 
cmbarcavão,  como  pêra  pregarem  aos  Gentios;  e  os  ensinarem,  e  bau- 
lizarem ;  porque  a  conquista  de  almas  pêra  Deos  era  a  que  principalmen- 
te encomendava,  e  queria.  Propoz  o  Provincial  á  Província  a  vontade 
(Vel-Rei :  oiíerecerão-se  logo  três  Padi-es,  o  bum  Irmão  leigo.  Erão  os 
Padres,  Frei  Álvaro  da  Gram,  Fi'ei  Fei-nando  Machado,  Frei  Diogo  dos 
Mailyres,  todos  letrados,  e  Pregadores,  e  pessoas  de  vida  exemplar)  que 
ordinário  não  se  abalançarem  a  semelhantes  jornadas  de  terras  já  conhe- 
cidas por  pestilenciaes  pêra  a  saúde,  senão  gente  de  muito  espirito)  cha- 
mava-se  o  Irmão  Converso  Frei  Gonçalo  Moreira.  Parte  o  Reino  de  An- 
gola com  o  de  Congo,  e  corre  tanto  adiante  d"elle  contra  o  Sul,  que  a 
j)ovoação,  que  hoje  possuímos  na  Costa,  que  chamão  Loanda,  está  em 
altura  de  nove  grãos  da  banda  do  Sul.  Como  a  terra  estava  de  guerra, 
fizerão  os  Religiosos  mais  serviço  aos  companheiros  com  a  pregação,  e 
administração  dos  Sacramentos,  que  aos  Gentios:  mas  por  não  estarem 
ociosos,  passaiTio  ao  Reino  de  Congo,  onde  tudo  estava  de  paz,  e  havia 
])em  necessidade  de  obreiros  do  Evangelho,  segundo  a  terra  he  gi'ande: 
c  servirão  muito  a  Deos.  Não  se  conlão  cousas  particulares,  que  aconte- 
cessem a  estes  Padres,  senão  foi  huma  bem  notável;  e  foi  assi.  Acer- 
tou de  se  achar  hum  delles,  não  se  escreve  qual  foi,  nas  terras  de  hum 
Senhorio  de  gente  catholica,  que  chamavão  Sunde,  cujo  Cai)itão,  ou  Du- 
que (que  já  vão  introduzindo  este  titulo  em  Congo,  onde  as  jurisdições 
são  grandes)  estava  de  guerra  com  huns  vezinhos  Gentios;  e  succedeo. 
que  fiados  estes  em  poder  que  linlião  aventajado,  vierão  demandar  as 
terras  de  Sunde.  Não  era  covarde  o  CinMStão,  sahio-lhe  animosamcvite  ao 
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encontro,  com  tudo  o  que  havia  cm  seu  estado,  c  pedio  ao  nosso  Fra- 
de que  o  acompanhasse.  Mas  quando  se  achou  á  vista  d^elles,  e  reco- 
nheceo  que  trazia  poder  dobrado,  ficou  assombrado  de  medo,  e  duvidou 
vir  ás  mãos  com  tão  conhecida  desigualdade.  Aqui  acudio  o  nosso  Padre, 
dizendo,  que  refuzar  a  batalha,  quando  tinha  tão  perto  o  inimigo,  não 
podia  já  ser  sem  total  perdigão  dos  seus,  na  hora  que  fosse  entendido, 
que  temião :  que  o  remédio  era  tirar  forças  da  fraqueza,  e  ser  primeiro 
em  acometter;  que  o  fizessem  todos  com  grande  animo,  e  pois  erão 
christãos  com  viva  fé,  e  esperanças  em  Deos,  que  os  ajudaria;  e  tives- 
sem por  certa  a  victoria  poleijando  em  seu  nome.  Encheo-se  o  Negro 
de  esforço  com  estas  palavras,  e  toda  a  companhia  com  elle:  vendo-os 
o  Frade  animados,  descoltre  hum  Crucifixo,  que  trazia  debaixo  do  man- 
to, e  como  verdadeiro  imitador  das  obras  de  seu  P.  S.  Domingos,  levan- 
tou-o  em  alto;  e  com  huma  voz,  que  se  ouvio  por  todo  o  campo.  Eia 
irmãos,  disse,  este  he  o  retrato  de  Ghristo  Jesus  crucificado,  que  con- 
fessais por  vosso  Deos :  este  he  vosso  Capitão,  e  vossa  bandeira,  não 
baja  ninguém  que  deixe  de  o  seguir:  e  sem  dizer  mais  palavra,  arreme- 
te só  a  todo  o  correr  contra  os  inimigos.  Abalou-se  traz  elle  com  o  mes- 
mo Ímpeto  todo  o  exercito:  e  foi  tal  o  valor,  que  n'aquclla  hora  lhes 
communicou  Deos  aos  corações,  e  tal  a  força,  que  lhes  poz  nos  braços, 
que  em  pouco  espaço  desbaratarão  aquella  multidão  espantosa,  que  co- 
bria montes,  e  valles,  e  cativarão  tantos,  que  só  os  cativos  se  afíirma, 
que  em  dobro  erão  mais,  que  os  Christãos :  por  onde  foi  havida  por  to- 
da a  parte  a  victoria  por  milagrosa.  Continuarão  estes  Padres  o  minis- 
tério Evangélico,  e  n'elle  acabarão  o  Padre  Frei  Álvaro,  e  o  Leigo  Frei 
Gonçalo :  os  outros  dous  passando  muito  trabalho,  e  fortes  doenças,  tor- 
narão á  Pátria  gastados,  e  consumidos  da  impressão  d'aquelles  ares  pes- 
tilenciaes  da  Ethyopia,  do  que  davão  bem  testemunho  seus  rostos  nas 
cores  quebradas,  e  semelhantes  a  mortos ;  e  não  tardarão,  inda  que  em 
melhor  terra  em  seguir  os  companheiros. 

CAPITULO  XII 

{Juinta,  e  iiJlimã  hidn,  que  os  Frades  de  S,  Domingos  [xzerão  ás  (erras 

de  Guiné. 

Poios  annos  de  1007  reinando  em  Portugal  el-Rei  Dom  Felippe  Se- 
voi..  Hl  30 
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rondo,  e  Terceiro  pêra  o  resto  de  Espanha,  vierão  Embaixadores  aLis- 
lioa  de  Dom  Álvaro  Rei  de  Congo;  e  enire  outras  propostas,  que  tize- 
(ão  a  Sua  Mageslade  da  parte  de  seu  Rei,  foi  iiuma,  que  houvesse  por 
jiem  mandar-lhe  alguns  Religiosos  de  S,  Domingos  pêra  n'elle  pregarem 
e  dilatarem  a  Fé  polas  terras  vezinhas.  Era  o  [)rologo,  e  fundamento 
d"este  requerimento,  lembrar  que  esta  fora  a  Religião,  que  allumiara 
aquelle  Reino  em  tem[)os  antigos,  e  fundara  n"elle  a  primeira  Igreja ;  e 
({ue  em  tempo  de  seu  Pai  d"elle  Dom  Álvaro,  l]a\ia  menos  de  quarenta 
niinos,  tomara  outra  vez  a  elle,  mandada  por  el-Rei  Dom  Sebastião;  e 
segumdo  isto,  era  como  pedir  justiça,  que  sustentasse  a  Ordem  de  S. 
Domingos,  e  conservasse  a  vinha,  que  por  suas  mãos  fora  prantada.  Era 
Provincial  o  Padre  Frei  João  da  Ci-uz,  eleito  segunda  vez  por  Setembro 
do  anno  seguinte  de  1008.  Mandou-lhe  el-Rei  fazer  saber  a  petição  que 
tinha  de  Congo,  e  que  seria  bem  acudirem  a  ella  os  seus  Religiosos; 
pois  erão  chamados.  Não  estava  esquecida  na  Província  a  morte,  e  tra- 
balhos dos  primeiros  Pregadores  em  que  os  Embaixadores  fallavão:  e 
lembrava,  que  dos  segundos  só  dous  tornarão  aos  ares  da  Pátria,  e  tão 
mal  parados  dos  eíTeitos  da  tórrida  Zona,  que  pouca  diíTerença  fazião 
de  mortos,  quando  chegarão,  na  íigiu\a  d(js  rostos,  e  na  debilitação  dos 
corpos:  e  com  tudo  não  faltarão  outros,  que  pondo  os  olhos  em  Deos, 
e  não  ignorando  as  qualidades  do  clima,  aceitarão  alegremente  a  missão. 
Em  2o  de  Março  de  1610  se  embarcarão  quatro,  três  Sacerdotes  Pre- 
gadores, e  o  quarto  Irmão  Converso.  Erão  os  Pregadores  Fi-ei  Lourenço 
da  (]unha,  que  levava  o  cargo  de  Yigairo,  Frei  Fernando  do  Espirito 
Sancto,  Frei  Gonçalo  de  Carvalho,  e  o  Converso  Frei  Domingos  da  An- 
Bunciação:  chegarão  com  boa  viagem,  e  raras  vezes  tão  breve,  em  3  de 
•ulho  á  Cidade  de  S.  Paulo  de  Loanda^  porto  do  Heino  de  Angola  pêra 
dalli  fazerem  seu  caminho  a  Congo  por  terra.  Avisarão  logo  a  el-Rei,  e 
a  seus  Ministros  pêra  seguirem  as  ordens  que  lhes  mandasse.  Respon- 
derão el-Rei,  e  elles  ao  Padre  Vigairo:  e  porque  as  cartas  são  conceitos 
do  entendimento,  que  represenlão  ao  vivo  o  animo  de  quem  as  escreve, 
e  ficão  suprindo  em  parte  o  ollicio  da  Historia,  lançaremos  aqui  de  ver- 
bo ad  verbuin  humas,  que  nos  vierão  ás  mãos,  pêra  se  ver  a  vontade 
com  que  os  Religiosos  erão  esperados:  e  também  serão  agradáveis,  po- 
lo termo  com  que  estes  negros,  Rei  e  vassallos  procurão  arremedar 
como  bogios,  na  practica,  e  trato,  o  que  nos  nossos  Reis,  c  seus  gran- 
des Ministros  he  cerimonia.  A  carta  del-Rei  dizia  assi : 
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«Reverendo  Padre  Frei  Lourenço  da  Cunha  Pi'ior  dos  Padres  de  S. 
Domingos,  que  pêra  esta  minha  Corte  vem.  Eu  el-Rei  vos  envio  muilo 
saudar,  como  quem  eu  dezejo  ver  n'esta  minha  Corle  pêra  dar  satisfa- 
rfio  a  meus  dezejos,  e  ao  amor  grande  que  lenho  ao  liabilo  de  S.  Do- 
mingos, aonde  me  eu  criei  em  companhia  dos  Religiosos,  que  a  este 
meu  Reino  vierão  em  vida  d'el-Rei  meu  Senhor  e  Pai  que  Deos  tem  em 
gloria,  quando  a  elle  veio  o  Governador  Francisco  de  Gouvea  de  man- 
dado d"el-Rei  Dom  Sebastião,  que  Deos  tem  em  gloria.  Com  esta  escre- 
vo ao  Duque  de  Ramha,  e  ao  Capitão  Dom  Lourenço  Vieira,  dè  ordem 
com  Ioda  a  brevidade  pêra  que  antes  das  agoas  sejais  n'esta  Corte.  E 
assi  mesmo  mando  ao  dito  Capitão  da  Ilha,  dè  todos  os  carregadores 
necessários,  e  também  pêra  as  despezas  necessárias,  o  que  o  Duque 
fará  com  muita  pontualidade.  Não  ha  mais:  Nosso  Senhor,  etc.  De  Con- 
go hoje  28  de  Julho  de  IGIO.  Dom  João  Bautista  meu  Secretario  mór, 
e  Escrivão  de  minha  Puridade  a  fez  escrever.  Rei  Dom  Álvaro.» 

Escreveo  também  o  Secretario  d'el-Rei  ao^Padre  Vigairo,  e  sua  carta 
he  a  seguinte. 

«Muito  Reverendo  Padre,  não  saberei  encarecer  a  Vossa  Reverencia 
o  contentamento,  que  tive  com  huma  Carta  sua,  que  recebi  a  ií6  de  Ju- 
lho d"este  anno  presente :  porque  entre  as  cousas  graves,  que  el-Rei 
meu  Senhor  mandou  pedir  a  Sua  Wagestade  seu  muito  amado,  e  quc- 
lido  irmão,  foi  esta  vinda  de  Vossa  Reverencia,  e  dos  mais  reverendos 
Padres  a  estes  seus  Reinos,  pêra  n'elles  pregarem  a  palavra  de  Deos 
Nosso  Senhor,  e  fazerem  muito  fruito,  como  n'elle  confiamos.  Das  mais 
])articularidades,  que  Vossa  Reverencia  me  escreve,  não  trato  mais,  que 
dizer-lhe  ficão  no  meu  peito  escritas  pêra  as  communicarmos  de  perto, 
que  confio  em  Deos  Nosso  Senhor  será  muito  cedo.  Meus  recados  aos 
mais  Religiosos.  Deos  guarde  a  Vossa  Reverencia,  e  os  traga  com  saúde. 
De  Congo  hoje  30  de  Julho  de  ICIO.  Ao  serviço  de  Vossa  Reverencia  o 
Secretario  mór  Dom  João  Daulista.» 

As  primeiras  terras,  cm  que  se  entra  pêra  Congo,  saindo  de  Angola, 
são  as  de  Bamba,  das  quais  era  Senhor  o  que  a  Carta  do  Rei  chama 
Duque  de  Bamba,  que  assi  se  vão  honrando  com  os  títulos  arremeda- 
dos, ou  furtados  de  Espanha,  e  lambera  com  os  appcllidos  d"ella,  por- 
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que  se  fazia  chamar  Dom  António  da  Silva.  Como  o  Yigairo  havia  de 
passar  por  ellas,  e  por  sua  casa,  e  souhe  logo,  que  alem  de  grande  es- 
tado que  possuída,  tinha  tamhem  o  cargo  de  Capitão  geral  do  Reino, 
fez-lhe  saher  sua  vinda  pêra  ganhar  sua  graça  com  este  cumprimento, 
e  respeito:  respondeo  elle,  e  sua  Carta  he  a  que  se  segue : 

«Polia  de  Vossa  Reverencia,  que  me  fez  charidade  escrever,  soube  de 
sua  boa  chegada  a  essa  Loanda  de  saúde,  com  os  mais  Padres  seus 
companheiros,  de  que  me  alegrei  summamente  na  alma.  Permitta  Deos 
Nosso  Senhor  conservalla  sempre  por  mui  largos  annos,  pêra  seu  sancto 
serviço,  e  pêra  consolação  espiritual  d"estes  Reinos  de  Gongo.  Amen. 
Sua  Alteza  el-Rei  meu  senhor  me  fez  mercê  avisar  por  Carta  sua,  que 
mandasse  a  Vossa  Reverencia  alguns  cofos  de  zimbo,  que  o  dito  Senhor 
lhe  manda  dar  pêra  sua  despeza,  e  erramba  do  caminho:  os  quais  lhe 
não  mando  agora  a  Vossa  Reverencia  por  entender  lhe  não  servem  n"essa 
Loanda.  Pollo  que  os  tenho  aqui  guardados  até  saber  o  que  Vossa  Reve- 
rencia mandar  sobre  elles :  o  que  peço  me  faça  charidade  mandarme 
logo  aviso:  porque  com  elle  farei  tudo  o  que  Vossa  Reverencia  me  or- 
denar. Novas  minhas  são  ficar  ao  presente  de  saúde,  Deos  louvado  pêra 
sempre,  com  grandes  dezejos  de  querer  ver  a  Vossa  Reverencia,  com 
os  mais  reverendos  Padres  seus  companheiros,  a  quem  Deos  Nosso  Se- 
nhor traga  todos  com  muita  vida,  e  saúde,  como  este  seu  filho  dal- 
ma  dezeja,  etc.  De  Ramba  a  20  de  Agosto  de  CIO  annos.  De  Vossa 
Reverencia  fillio  d'alma  o  Duque  de  Bamba,  Capitão  geral,  Dom  Antó- 
nio da  Silva.» 

O  zimbo  que  esta  Carta  nomeia  he  hum  género  de  búzio  muito 
meudo,  e  crespinho  e  de  boa  vista,  que  se  pesca  no  porto  de  Loanda 
em  Angola:  o  qual  passa  por  moeda  corrente  por  estes  Reinos  de  An- 
gola e  Congo:  vai  cada  cento  hum  tostão.  O  cofo  he  cOmo  medida,  que 
leva  dez  milheiros,  e  vai  dez  mil  réis.  D"esta  pescaria  he  seniior  el-Rei 
de  Congo,  e  pêra  a  fazer,  que  he  de  grande  proveito,  tem  hum  Capi- 
tão na  Ilha,  que  fica  defronte  de  Loanda,  onde  he  a  força  da  pesca,  e 
dá-lhe  reputação  não  haver  por  toda  esta  costa  semelhante  búzio. 

Nos  dias  que  os  Padres  se  detiverão  em  S.  Paulo  de  Loanda,  que 
he  já  huma  grande  e  nobre  povoação  de  Portuguezes,  os  mais  delles 
mercadores  grossos  que  tem  seu  trato  pêra  Brazil,  e  índias  Occidentaes, 
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foião  tambcin  vistos  de  toda  a  terra,  e  procederão  n"clla  com  terem 
fão  Religioso,  que  os  moradores  se  juntarão,  e  lhes  pedirão  de  mão 
commum,  que  se  deixassem  ficar  n'ella;  se  o  fizessem,  se  oíTerecião  a 
lhes  edificar  Igreja,  e  hum  commodo  recolhimento  em  qual(]uer  sitio 
que  escolhessem:  respondendo  o  Vigairo,  que  não  podião  sahir  da  or- 
dem, que  trazião  de  Sua  Magestade,  o  obediência  de  seus  Prelados, 
(jue  era  passarem  á  Corte  de  Congo,  e  lá  assistir,  quizerão  mostrar  que 
olierecião  obras,  e  não  palavras;  e  em  sinal  de  seu  bom  animo,  lhes  fi- 
zerão  o  alforge  pêra  o  caminho,  que  não  foi  pouco  custoso;  porque  além 
do  que  era  mantimento  e  mimos,  ajuntarão  muita  roupa  de  linho,  en- 
xoval muito  necessário  contra  os  ardores  do  sol,  e  febres  de  Congo. 

CAPITULO  XIII 

Sakem  o  Vigairo,  e  seus  companheiros  de  Loanda  pêra  Congo.  Dá-se  conta 
de  como  passarão  o  caminho :  e  de  algumas  particularidades  da  Cidade 
do  Salvador,  Metropoli  de  Congo. 

Como  o  Vigairo  recebco  as  Cartas,  que  referimos,  não  quiz  dilatar 
sua  partida,  e  aos  Ití  de  Setembro  d'este  mesmo  anno  de  1610,  sahio 
de  Loanda  com  seus  companheiros :  forão  por  mar  até  entrar  a  boca  do 
rio  Dande;  onde  acharão  muitos  senhores,  que  os  esperavão,  dos  que 
tinhão  seus  Estados  perto :  os  nomes  são  bárbaros,  e  grosseiros,  como 
a  terra,  mas  não  he  bem  ficarem  sem  memoria,  pois  são  de  quem  acu- 
dio  a  honrar  os  messageiros  Apostólicos,  O  primeiro,  que  o  Padre  Vi- 
gairo nomeia  em  huma  carta,  que  escreveo  á  Província,  que  temos  em 
nossa  mão  he,  Manibumbe,  o  segundo  Maniloanda  com  dous  irmãos, 
Dom  João,  e  Dom  Pedro.  Já  temos  advertido,  que  o  nome  de  Mani  ho 
o  mesmo  entre  elles,  que  pêra  nós  Senhor :  e  o  que  segue  he  o  destri- 
cto,  ou  comarca  de  seu  estado.  Vierão  mais  Manibingo,  Manidande,  e 
Manibama ;  cada  hum  trazia  seu  chocalho  pendente,  que  he  insígnia  se- 
nhoril. Do  rio  fizerão  três  dias  de  caminho  até  as  terras  de  Bumbe,  e 
forão  fazer  noite  a  huma  aldeã  por  nome  Moala,  onde  o  senhor  do  Es- 
tado os  sahio  a  receber  por  ostentação  de  seu  poder,  com  seiscentos  ho- 
mens armados  de  arcos,  e  frechas,  cabeças  emprumadas,  rostos,  e  cor- 
pos almagrados,  correndo,  e  saltando,  com  representação  guerreira  ;i 
seu  modo.  Ao  entrar  na  aldeã  sahio  um  povo  inteiro  de  mulheres,  e  mi- 
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ninos,  bailando,  e  batendo  as  palmas,  e  assi  forão  agasall\ados.  No  dia 
seguinte  chegarão  ao  destricto  de  Bamba  a  Iiiim  lugar  grande,  onde  ti- 
verão  o  mesmo  recebimento ;  mas  a  gente  era  infinita,  e  o  apparato  co- 
mo em  casa  de  grande  senhor  muito  aventajado.  Havia  um  género  de 
chararaellas  de  marfim,  que  melhor  disséramos  bozinas,  de  disforme 
grandeza;  porque  erão  feitas  de  dentes  inteiros  de  Alifante :  e  huns  tam- 
bores, ou  atabaques,  formados  de  huns  páos  occos,  de  grande  barriga, 
e  apertados  nas  bocas,  onde  os  cobrem  suas  pelles.  Tocão  estes  com  as 
mãos,  acompanhando  cada  hum  com  três  chocalhos  em  lugar  de  pifaro, 
de  maneira  postos,  que  faz  cada  hum  dilferente  som :  e  de  tudo  resulta 
huma  toada  dissonante,  e  confusa  que  offende  as  orelhas  costumadas  a 
armonia  fundada  em  Arte.  Aconteceo  aqui  pêra  livrar  os  Religiosos  d*esta 
pena,  que  não  era  pequena,  chegarem  novas  na  mesma  hora  do  recebi- 
mento, de  ser  morto  o  Príncipe  do  Reino.  Cessou  logo  toda  aquella  tro- 
voada ;  e  pola  mesma  rezão  não  sahio  de  casa  o  Duque  Manibamba  : 
antes  como  pessoa  Real  se  encerrou,  e  mandou  receber  os  Padres  por 
bum  criado,  que  tinha  nome  de  seu  mestre ;  e  quando  os  vio  em  sua 
casa,  fez-lljes  grandes  honras,  ajuntando  a  ellas  entregar-lhes  quantia  úô 
duzentos  mil  reis,  que  el-Rei  lhes  mandava  dar  de  mercê,  e  ajuda  de 
custo  pêra  o  caminho.  A  moeda  em  que  os  receberão  he  hum  género 
de  búzio  muito  meudo,  crespinho,  e  bem  feito,  e  pardo  na  côr.  Este  so 
pesca  junto  a  huma  Ilheta,  que  fica  defronte  da  povoação  de  Loanda,  e 
lhe  faz  porto,  e  he  da  jurisdição  d'el-Rei  de  Congo :  e  polo  respeito  da 
pesca  de  grande  proveito  pêra  elle.  Chamão-lhe  zimbo,  e  não  se  acha 
outro  semelhante  por  toda  a  Costa.  A  esta  conta  tem  na  Ilha  hum  Capi- 
tão, que  assiste  na  pescaria.  Este  búzio  he  a  moeda  mais  corrente  que 
lia  por  estas  partes :  vai  cada  milheiro  hum  tostão.  Acudirão  logo  mui- 
tos presentes  dos  Senhores  vezinlios ;  e  o  Duíjue  em  particular  lhes  man- 
dou sincoenla  galinhas,  e  seis  cabras,  e  muita  outra  carne.  Mas  este  fa- 
vor, e  bom  gasalhado  lhes  foi  bem  descontado  no  resto  do  caminho ; 
porque  se  saiba,  que  cousa  he  tratar  com  bárbaros.  Como  ha  grandes 
charnecas,  e  desjiovoados  até  chegar  a  Congo,  e  os  negros  carregadoi-es, 
(}ne  os  leva  vão  em  redes,  e  o  fato  às  costas  a  uzo  da  terra,  porque  não 
be  em  cavalgaduras,  como  se  virão  longe  de  quem  lhes  pudesse  fazer 
força,  de  ciiados  fizerão-se  senhores,  e  senhores  insofriveis :  já  se  au- 
zcntavão,  e  os  dcixavão  sós,  já  se  senta  vão  sem  quererem  dar  passo 
adiante,  surdos  a  rogos,  a  mimos,  o  promessas.  Chegarão  a  estado  de 
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não  poder  dar  liiim  passo  adiante,  o  que  mais  sentião  era  a  sede,  a 
lalta  de  agoa.  Abrasava  o  sol  os  corpos  por  fura ;  assava  a  secura  as  en- 
tranhas por  dentro :  era  tormento  desesperado :  e  os  negros  que  os  acom- 
panliavão,  c  sahião  as  fontes,  erão  da  condição  d"aqaclles,  que  o  saneio 
liispo,  e  Marlyr  Ignacio  escreve,  que  erão  os  seus  guardas,  que  com  os 
Ijencficios  se  faxião  peores.  Km  lugar  de  lhes  buscarem,  e  trazerem  agoa, 
mctiãose.  polo  nialto,  e  fazião-se  invisiveis,  e  quando  tornavão,  estavão 
já  os  pobres  Ueligiosos  em  estado,  que  com  a  oppressão  da  secura,  não 
jiodião  comer.  Ajuntavão-se  medos  de  animais  feros,  de  que  são  povoa- 
dos aquelles  mattos.  Tiverão  assaz  que  merecer,  e  que  oíTerecer  a  Deos, 
de  fadigas,  e  perigos.  Km  íim  arribarão  â  Corte,  e  á  vista  d'el-Rei  Doni 
Álvaro,  com  cuja  sombra,  e  gasalhado  se  restaurarão.  Mas  muito  mais 
€om  el-Uei  pôr  íogo  em  pi'aetica  fabricar-lhes  Igreja,  e  aposento,  que 
fosse  como  hum  bom  Mosteiro.  ^ 

He  o  assento  da  Corte,  (se  este  nome  cabe  em  tal  gente)  na  Cidade 
que  chamamos  o  Salvador  do  Outeiro ;  e  na  lingoa  da  terra,  Ambasso, 
povoação  grande,  e  estendida,  e  tão  povoada  de  gente,  que  se  aíTirma 
íiaverá  ii"ella  vinte  sinco  miriiomens  de  peíeija :  mas  falta  de  todo  gé- 
nero de  policia  de  edifícios.  Armão  cebes  de  madeira  grossa  do  matto, 
lecem-nas  com  outra  meuda,  como  ficão  enredadas,  e  espessas,  dão-lhes 
iiuma  mã!3  de  barro  por  dentro,  e  por  fora.  líiio-se  por  agasalhados,  fi- 
cando qnasi  a  uzo  do  seu  gMh^  encurralados.  Pêra  as  cubrirem  não  se 
cansão  mm  telhas,  nem  ladrilhos,  do  mesmo  matto  fazem  emparo.  De 
manlimeiitos  ha  muita  abundância,  porque  a  terra  lie  grandemente  cria- 
dora de  tudo  o  que  d'ella  se  íla.  Km  particular  respondem  com  grande 
fertilidade  em  corpo,  e  copia  todas  as  plantas,  e  sementes  de  Portugal: 
as  parreiras,  de  que  íã  não  havia  noticia,  antes  de  nos  conhecerem,  dão 
fruito  duas  vezes  no  anno,  e  em  pouco  tempo,  (tal  he  o  viço  da  terra), 
se  fazem  tão  grossas,  e  fortes  como  as  nossas  em  muitos  annos.  O  monte 
dá  muita  caça:  as  hortas  muita  hortaliça,  boas  fruitas,  e  varias:  os  cam- 
pos são  fructiferos  de  deversidades  de  grão,  excepto  trigo,  e  cevada,  e 
regados  de  fontes,  e  boas  agoas.  Como  bárbaros  de  todo,  não  conhecem 
moeda,  nem  uzo  dYdla,  em  prata,  nem  ouro,  nem  em  cobre :  a  que 
iizão,  e  [las-sa  por  todo  o  lleino,  e  pola  terra,  he  o  búzio,  que  chamão 
zimbo,  que  aírnz  dissemos.  Tem  a  Cidade  Igreja  collegiada,  que  lá  cha- 
nião  Sé,  com  doze  Cónegos,  e  suas  dignidades,  aos  quais  todos  fazem 
prebendas  os  Heis  de  Portugal  de  suas  rendas  por  honra  da  Igreja,  o  , 
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jicr  essa  causa  he  também  sua  nomeação,  e  provizão  de  loías  as  digní- 
(iades.  Os  Reis  de  Congo  pagão  só  os  Curas,  que  Isa  poio  Reino,  que 
são  mui  poucos  a  respeito  da  grandeza,  e  povo  da  Piovincia,  (jue  re- 
(jueria  milliares.  Em  tempos  alraz  era  esta  Igieja  da  obediência  do 
Bispo  de  S.  Thomé,  pola  vizinhança  que  tem  com  aquella  Illia.  De  al- 
guns annos  pêra  cá  se  tem  tirado  de  sua  jurdição,  e  está  unida  á  de 
Angola,  c  he  tudo  bum  Bispado  com  titulo  de  Congo,  e  Angola :  os  Cu- 
las  que  ha  polo  Reino  são  tão  poucos,  que  cada  Senhorio,  ou  Comarca, 
não  tem  mais  que  hum  só,  como  são  as  Comarcas  de  Bata,  Bamba,  Sun- 
de,  Oando,  Pema,  Molemo,  Sonho,  o  outras,  e  até  no  Reino  de  Ocanga, 
que  em  corpo,  e  nome,  he  Reino,  não  ha  mais  que  hum  só.  Pêra  suprir 
esta  falta,  entrando  a  Quaresma,  sabe  cada  Cura  a  visitar  seu  destricto, 
em  prosecução  de  seu  oflicio.  Assi  he  grande  a  mizeria,  que  por  estas 
})artes  se  padece  no  espiritual.  Se  nas  terras  politicas,  onde  sobejão  Mi- 
nistros, faz  Satanaz  continua  guerra,  que  será  onde  ha  tanta  mingoa? 
Podemos  dizer  que  são  estas  quasi  em  todo  suas,  e  que  não  são  Chris- 
tãos  mais  que  no  bautismo ;  porque  tudo  o  mais  ignorão,  e  são  só  di- 
tozos  os  que  a  morte  colhe  no  eí>tado  da  innocencia :  como  são  cresci- 
dos, logo  cabem  nos  costumes  gentílicos,  agouros,  e  feitiçarias,  com  que 
o  Diabo  os  engana,  e  cega.  A  gula,  e  luxuria  he  sem  freio.  No  estado 
do  Matrimonio  vai  em  geral  grande  desconcerto :  huns  tem  d«s  portas 
ndentro  todas  quantas  mulheres  podem  sustentar,  cohabitando  com  cada 
huma,  como  se  fora  sua  legitima  consorte:  outros,  quando  querem  ca- 
zar,  não  fazem  mais  que  concertar-se  com  a  que  escolhem,  como  se  fora 
contracto  de  compra,  e  venda,  e  sem  outra  cerimonia  da  Igreja  se  hão 
l)or  casados :  e  em  cabo  de  annos,  se  acertão  a  se  descontentar  d"ella, 
com  a  mesma  facilidade  a  despedem.  A  este  modo  enchem  a  casa ;  e  se 
(is  Parochos  os  obrigão  a  casar  legitimamente,  e  íicar  com  huma  só,  o 
tiia  que  assi  casão,  que  devia  ser  occasião  de  verdadeiro  amor,  he  prin- 
cipio de  ódio,  ô  desavença.  A  lingoagem  commum  de  todos  he,  que  são 
necessários  muitos  annos  pêra  conhecer  a  condição  de  huma  molher ;  e 
pola  mesma  rezão  não  convém  receber  nenhuma  com  obrigação  de  toda 
a  vida;  senão  despois  de  longa  expiíriencia.  Reprendia  o  nosso  Vigairo 
hum  dos  honrados  da  Corte,  porque  não  acabava  de  receber  a  uzo  da 
Igreja  huma  com  quem  vivia,  })assava  já  de  doze  annos;  e  elle  fmando- 
se  de  rizo,  respondia:  Pois  Padre  Vigairo  em  tão  [)ouco  tempo  quereis 
vós,  que  eu  lenha  alcançado  sua  condição?  Com  tudo  cm  meio  de  tanta 
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pobreza,  não  falta  gente  boa,  c  vii'lnosa ;  porque  em  geral  os  homens 
bão  bem  inclinados,  verdatleií-os.  e  lieis  no  que  se  lhes  entrega ;  e  onde 
ha  Ministros,  lomão  bem  a  douliina :  as  molheres  são  muito  trabalha- 
doras, cultivão  a  terra,  cavão,  roção,  semeão,  sem  terem  lugar  de  ocio- 
sidade. Pêra  com  os  nobres,  e  Grandes,  basta  o  respeito  d"el  Rei  pêra 
os  lazer  proceder  bem ;  porque  todos  são  como  seus  cativos,  e  até  os 
Duques,  e  Senhores  maiores,  não  possuem  rendas,  estados,  e  terras, 
mais  que  em  quanto  a  elle  apraz :  de  sorte,  que  está  em  [)íactica  to- 
mar-lhes  tudo  na  hora,  que  lhe  dá  na  vontade,  e  vendel-as  também,  se 
lhe  parece. 

INão  houve  tanta  diligencia  no  edifício  da  Igreja,  como  o  Vigairoqui- 
zcra :  e  por  não  tardar  de  sua  paile  nos  oííicios  de  devação,  determinou 
assentar  a  confraria  do  Rosário,  antes  de  ser  de  todo  acabada.  Ordenou 
liuma  procissão:  disse  sua  Missa  cantada  com  musica,  e  charamellas  do 
uzo  de  Portugal :  pregou,  e  declarou  ao  povo  os  privilégios,  e  perdões. 
Assislio  el-Rei,  e  mandou-se  assentar  por  confrade  com  viide  mil  reis 
de  esmolla  na  moeda  dos  seus  búzios,  que  atraz  liça  dito  o  (|ue  são,  e 
sua  valia.  O  Duíiue  de  Bamba  foi  segundo  em  se  assentar  com  esmolla 
igual,  e  logo  seguirão  todos  os  nobres  com  suas  esmollas;  porque  são 
grandemente  pontuais  em  seguir  o  que  vem  a  seu  Rei  fazer,  havendo 
que  o  agradão.  Mandou  el-Rei  a  hum  primo  seu,  que  fosse  Juis  da  Con- 
fraria, e  o  Duque  de  Ramba  Procurador.  Começava-se  a  entender  no 
aposento  dos  Frades,  quando  o  Inimigo  commum  envejoso  do  benl  es- 
}iiritual,  que  se  hia  dando  a  conhecer  na  Cidade,  atalhou  tudo  com  liu- 
nia  traça  do  Inferno :  era  muito  valido  d'el-Rei  hum  Saserdote  crioulo, 
(assi  chamão  lá  os  que  lem  mistura  de  dous  sangues :  e  como  raramente 
esta  massa  inclina  pei-a  a  melhor  parte,  segundo  o  que  de  ordinariamente 
vemos),  homem  vicioso  publicamente.  Este,  tanto  que  vio  em  (^ongo  Re- 
ligiosos Letrados,  e  Pregadores,  e  de  virtude  exemplar,  e  notou  em  el- 
Rei  inclinação  pêra  elles,  deu-se  por  perdido,  fazendo  conta,  que  quanto 
crescessem  em  authoridade,  deminuiria  a  sua;  e  como  era  idiota,  ne- 
lihum  lugar  lhe  ficaria  com  elle.  Tanta  força  teve  este  ciijme  avivado  do 
mestre  de  toda  a  maldade,  que  com  ver  ja  dous  enterrados,  e  o  Vigairo 
combatido  de  cruéis  febres,  não  lhe  sofreo  o  coração  espei'ar  sua  mor- 
te ;  e  tanto  soube  fazer,  como  o  pobre  Rei  lhe  era  muito  sujeito,  e  de 
natureza  fácil  de  enganar,  que,  quando  o  Vigairo  cuidava  ter  Mosteiro 
leito,  fui-lhe  faltando  nos  Ministros  Reais  a  despeza  pêra  os  oflkiaes  da 
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íthrn,  com  sor  ponco  custosa.  O  mesmo  Rei  não  appnrecia  n"ella  como 
(Vantes,  e  a  poucos  lances  foi-llie  faltando  também  a  elle  a  porção,  rpie 
se  Ilie  dava  pêra  seu  prato  ordinário.  Senlio-se  o  Vigairo,  fez  suas  diii- 
^'oncias,  chegou  a  requerimentos,  e  por  não  parecer  pesado,  ou  impor- 
tuno em  pedir,  começou  a  viver  de  empréstimo,  e  andar  por  casas  dos 
Portugueses:  e  assi  perseverava  por  não  faltar  na  obrigação,  que  alli  o 
trouxera.  Âggravou-se-llie  a  doença  com  o  disgosto  dissimulado,  deter- 
minou desabafar,  mandou-lhe  dizer,  que  pois  seguia  conselhos  piTversos 
contra  o  (pie  devia  a  el-Uei  de  Portugal,  <pie  alli  o  enviara,  e  contra  o 
bem  es{)iritual  de  seus  vassallos,  e  contra  si  mesmo  negando  a  susten- 
tação a  (luem  de  tão  longo  o  viera  servir,  elle  se  queria  hir  aonde  ti- 
vesse remédio  de  vida.  Só  lhe  pedia  que  pêra  ter  com  que  passar  o  ca- 
minho quizesse  comprar-lhe  os  livros,  que  pêra  o  servir  trouxera  consi- 
go. l']ra  o  valido  o  que  dava,  e  recebia  os  recados :  alegre  de  ver  fru- 
ctificar  sua  traça,  fez  pagar  os  livros ;  e  o  Vigairo  se  passou  a  Angola, 
e  (Tali  polo  Brasil  a  este  Reino,  onde  vive,  e  lie  Vigairo  das  Freiras 
de  Moiite-mór  o  Novo,  quando  isto  escrevíamos. 

CAPITULO  XIV 

Fundação  do  yfosteiro  de  Sancta  Anua  de  Leiria  :  contão-se  parliciihires 
virtudes  de  algumas  Religiosas  d'elle. 

Dom  Jnão  Coutinho,  Conde  de  Marialva,  acompanhou  a  el-Rei  Dom 
Affonso  Quinto  na  jornada  que  fez  sobre  Arzilla  em  Africa  no  anno  de 
l't7i,  e  no  combate,  com  que  foi  tomada  a  terra,  se  meleo  nos  Mou- 
ros tão  denodadamente  peleijando,  (pie  íicou  atravessado,  e  morto  do 
muitas,  e  grandes  feridas.  De  que  foi  bom  testemunho  o  termo  com  qua 
el-Rei  honrou  sua  memoria,  que  foi  armar  cavaleiro  sobre  seu  corpo  ao 
Príncipe  Dom  .loão  seu  filho,  e  dizer-lhe  por  fim  da  cerimonia,  que  Deos 
o  fizesse  tão  bom  cavaleiro,  cotno  o  fora  quem  alli  jazia.  Era  sua  mu- 
lher Dona  Catlierina  Condessa  de  Louh'',  filha  de  Dom  Fernando  segun- 
do Duque  de  Rragança.  Esta  Senhora  ficou  viuva,  e  sem  filhos:  e  como 
se  vio  em  tal  estado,  determinou  consagrar  a  Deos  todos  os  bens.  quo 
]i()?suhia,  fundando  com  elles  hum  Mosteiro  de  Freiras  da  Observância 
de  S.  Domingos.  Escolluto  o  lugar  na  Cidade  de  Leiria,  o  comprou  junto 
do  Rio,  que  a  rega,  todo  o  sitio  em  (jue  hoje  está,  que  houve  de  Lopo 
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Peixoto,  e  Isabel  do  Lemos  sua  mulher.  Edificou-se  o  Mosleiro  ile  vagar, 
e  entre  lanto  foi  negoceando  as  licenças  de  Uoma  pêra  lhe  virem  dar 
principio  sinco  Religiosas  do  Mosleiro  de  Jesus  de  Aveiro,  por  meio  do 
Padre  Frei  João  de  Aveiro  Vigai ro  geral  da  Observância.  Passou  o  l>re- 
ve  da  licença  o  Papa  Alexandre  Sexto  no  anno  de  1494,  e  n'el!e  faz  tanta 
honra  ás  fundadouras,  que  chama  Ilierusalem  á  casa  de  que  erão  íilhas- 
Forão  estas  Madres  Sor  .Maria  Diz,  que  logo  foi  instituida  Prioressa.  Sor 
Tareja  Fernandes  de  Albuquerque,  Sor  Ines  Annes,  Sor  Maria  Pessoa, 
e  Sor  Isabel  Vaz:  e  tomarão  posse  da  casa  no  anno  seguinte  de  1495. 
Mas  porque  havia  algumas  obras  por  acabar  importantes,  não  comessou 
a  correr  em  clausura,  senão  três  annos  despois,  que  foi  por  fim  de  Mar- 
ço de  1498.  e  d'este  tempo  lhe  damos  sua  antiguidade.  Entrarão  no 
mesmo  dia  algumas  Noviças,  e  começarão  todas  huma  vida  do  Ceo,  com 
tanto  rigor,  e  austeridade,  que  as  Noviças  derão  em  breve  mostras  do 
serem  mais,  que  discípulas  na  Religião,  do  que  foi  bom  testemunho  se- 
rem buscadas  i)era  Fundadoras  d"outros  Mosteiros,  como  logo  veremos. 
Neste  principio  admiltirão  as  ^Madres  na  clausura  três  escravas  [mm  con- 
solação da  Condessa,  que  as  amava,  e  as  deu  pêra  que  as  Religiosas  en- 
tendessem somente  no  essencial  da  Religião,  e  serem  servidas  polas  es- 
cravas. 

Deixou  a  Condessa  a  esta  Casa  todo  seu  património,  bens  de  raiz, 
e  moveis,  sem  nada  exceptuar,  e  mandou-sc  enterrar  n"ella.  xVs  palavras 
do  Testamento  são  de  ver,  dizem  assi. 

«Deixo,  e  faço  meus  herdeiros  minha  alma,  e  o  Mosteiro  de  Sancta 
Aiina  de  Leiria,  pêra  cuja  fabrica,  fazimento,  e  soportamento  das  Reli- 
giosas, que  n'elle  viverem,  e  servirem  a  Nosso  Senhor,  deixo  toda  mi- 
nha fazenda,  e  bens,  assí  moveis,  como  raiz,  segundo  a  mim  pertencem, 
e  de  direito  devem  pertencer,  e  inteiramente  lhe  sejão  entregues,  e  ha- 
jão,  e  possuão  pêra  sempre  pêra  o  que  dito  he :  porque  de  todo  faço 
doação  livre,  e  izenta  á  dita  Casa ;  porque  n'ella  haja  continua  obrigação, 
e  lembrança  de  mim,  e  roguem  a  Deos  por  minha  alma.  Polo  qual  lhes 
peço  sempre  especial  memoria,  e  a  Casa  seja  de  Freiras  de  S.  Domin- 
gos da  Observaiicia.  Todo  o  assento  do  Mosleiro  de  Sancta  Anna,  e  quanto 
se  contem  do  cerco  pêra  dentro,  e  a  vinha  que  está  fora  d'elle,  tudo 
he  meu  próprio :  e  eu  o  comprei,  e  paguei  ametade  a  Lopo  Peixoto,  e 
a  outra  a  Isabel  de  Lemos  sua  molher,  e  a  quinta  da  Barrosa  com  todo- 
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O  que  llie  pertence,  e  outras  muitas  terras,  e  olivaes.  Todo  o  movei,  to- 
dos os  oinamentos,  cruzes,  cálices,  e  toda  a  prata,  que  tenho  ordenada 
pêra  a  Capella,  panos  de  armar,  tapeçaria,  nada  disto  se  venda,  ou  tro- 
que, nem  dè,  nem  desbarate.  Porque  minha  vontade  he  tudo  assi  iicar 
pêra  o  dito  Mosteiro,  no  qual  me  enterrarão  dentro  no  Capítulo,  ou  na 
Capella  mór,  se  inda  não  for  feito.  Peço  por  mercê  a  todos  de  minha  ge- 
ração, que  polo  de  Deos,  e  por  meu  respeito  hajão  sempre  esla  casa  de 
i^aiicta  Anna  em  sua  encomenda,  e  no  que  poderem,  a  amparem,  e  aju- 
ilem,  quando  forem  requeridos,  e  não  consintão  lhe  ser  feito  nenhum 
aggravo,  nem  sem  razão.  E  nisto  farão  o  que  ante  Deos,  e  a  cerca  do 
mundo  delles  se  espera,  e  a  mim  farão  muiia  mercê,  por  ser  cousa  que 
mais  dezejo.  Deixo  por  men  testamenteiro  ao  Frei  João  de  Braga  Prior 
de  Aveiro,  e  meu  Confessor.» 

Quinze  annos  viveo,  e  governou  a  primeira  Prioressa  Sor  Maria  Diz, 
com  grande  louvor  de  estreita  observância,  e  com  a  mesma  se  houve- 
lão  duas  companheiras  suas,  que  apoz  ella  servirão  o  mesmo  cargo,  que 
forão  a  Madre  Tareja  Fernandes  d'Albuquerque,  e  despois  Sor  Isabel 
Vaz.  Assi  sendo  companheiras  em  tudo,  forão  exemplo  de  perfeição  pêra 
as  successoras. 

Entre  as  primeiras  Noviças  achamos  contada  Sor  Isabel  Lopes :  fora 
criada  em  casa  da  Rainha  D.  Leonor:  e  trouxera  da  vida  do  Paço,  co- 
nhecer quanto  mais  certo  emprego  he  o  que  se  faz  no  serviço  de  Deos, 
que  no  dos  Príncipes  da  terra ;  sendo  assi  que  se  querem  venerados, 
e  estremecidos,  não  sendo  mais  que  huma  pouca  de  terra,  acabando  de- 
pressa, e  fazendo  pouco  por  quem  melhor  os  servem,  assi  vivia  com 
hum  estranho  cuidado  de  agradar  a  Deos  não  faltando  até  o  dia,  que  aca- 
bou, que  foi  por  estrema  velhice  em  nenhuma  das  obrigações  da  Uegra, 
ajuntando  apertados  jejuns,  aos  ordinários,  e  duras  penitencias  ás  quo- 
tidianas da  Ordem,  com  huma  entranhavel  devação  á  sagrada  Paixão. 
Outras  muitas  cousas  se  vião  n'ella,  que  a  fazião  venerar,  e  haver  por 
sancta :  porque  erão  espantosas,  e  fora  do  curso  natural :  mas  ficando 
assi  em  grosso  esta  tradição,  perdeu-se  a  memoria  das  particularidades, 
ficando  só  de  huma,  que  com  ser  em  matéria  de  pouca  importância, 
todavia  faz  maravilha.  Quiz  rezar  de  noite  hum  Psalterio,  por  huma  ami- 
ga defuncta,  foi  a  prover  o  candieiro  de  azeite,  e  a  caso  lançou  mão  de 
hum  vaso  cm  que  tinha  arrobe,  e  encheo  d"elle  o  candieiro  sem  cair  no 
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que  fazia.  E  foi  assi,  que  o  licor  da  vide,  como  se  fora  de  Oliveira,  ali- 
mentou a  candeia  com  tão  boa  luz,  e  claridade,  que  sem  llie  sentir  dif- 
ferença,  rezou,  e  fez  outros  serviços,  e  durou  tanto  no  caiidieii'o,  que 
o  virão  no  dia  seguinte,  e  festejarão  o  descuido  com  riso ;  mas  o  suc- 
cesso  com  espanto.  Veio  a  acabar  esta  Madre  com  iiuma  morte  muito 
bem  assombrada,  e  semelhante  á  vida,  morte  de  sancta.  Desatou-se,  e 
separou-se  por  si  a  companhia  d"aquelle  corpo,  e  alma,  mais  com  força 
de  antiguidade  e  velhice,  que  de  doença.  Ella  se  foi  rindo;  Satanaz  11- 
cou  chorando,  quero  dizer  raivando,  c  dando  bramidos  de  dòr;  disfor- 
mes c  medonhos,  pola  que  recebe  de  nosso  bem,  que  forão  ouvidos  por 
todas  as  Madres  com  assaz  pavor,  e  por  algumas  pessoas  de  fora,  e 
julgados  por  infernais.  Tal  opinião  se  tinha  de  sua  sanctidade,  que  não 
duvidavão  seria  odiosa  sua  morte  ao  Demónio:  e  polo  mesmo  caso  quan- 
do alguma  adoecia,  se  valia  confiadamente  da  terra  de  sua  sepultura:  e 
o  mesmo  fazião  os  seculares  da  Cidade ;  c  huns,  e  outros  aífirmavão, 
que  achavão  remédio  em  tal  mezinha. 

Doutrina  he  do  grande  Agostinho,  que  se  alegra  Lúcifer,  quando  hum 
Sancto  cahe,  ou  deixa  o  caminho  da  virtude.  Bem  se  segue  logo,  que 
ardera  em  novas  chamas  de  sentimento,  quando  vir  almas  constantes 
em  amor  Divino  até  o  ultimo  termo  da  vida:  como  forão  as  Madres  Sor 
Isabel,  de  que  acabamos  de  contar,  e  Sor  Calherina  do  Evangelista,  de 
que  agora  diremos,  Esta  Religiosa,  sendo  súbdita,  e  despois  Prelada  do 
Convento,  procedeo  sempre  com  grande  cuidado  de  sua  alma:  e  foi  em 
toda  a  vida  tão  verdadeira  filha  de  S.  Domingos,  que  não  havia  quem 
lhe  achasse  nem  huma  minima  tacha  nos  costumes,  nem  em  seu  trato. 
Quando  veio  a  fallecer  ouvirão-se  por  toda  a  casa  outros  roncos  teme- 
rosos, como  na  morte  de  Sor  Isabel,  com  significação  horrenda  de  sen- 
timento; e  as  .Madres  cahindo  bem  na  conta  do  que  ouvião,  dizião  com 
alegria,  que  erão  effeitos,  da  magoa,  e  despeito,  com  que  Deos  permit- 
tia  serem  de  novo  os  Demónios  atormentados,  vendo,  que  huma  fraca 
mulher  em  virtude  do  sangue  de  Christo  alcançava  com  valor,  e  humil- 
dade, o  que  elles  sendo  tão  valentes  perderão  por  soberba. 

No  segundo  anno  despois  da  ])rofissão  foi  gozar  o  premio  delia  a 
Madre  Sor  Isabel  Ferreira.  Conta-se  que  foi  das  primeiras  Noviças,  que 
])ovoarão  a  casa.e  soube-se  também  aproveitar  da  doutrina  de  suas  .Mes- 
tras, e  Fundadoras,  que  nos  dezoito  annos  de  idade,  em  que  falleceo. 
era  havida  por  hum  espelho  de  toda  a  virtude:  e  com  isto  escusamos 
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particularizar  as  cxcellencias,  qne  tinha  em  cada  Imma.  Derao  testemu- 
nho d"ellas  seus  (confessores,  que  anirmarão  não  lhe  ouvirem  nunca  cul- 
pa mortal.  Derão  testemunho  os  Anjos  com  musica  de  vozes,  e  instru- 
mentos, que  foi  ouvida  de  muitas  Religiosas,  que  a  acompanharão  em 
seu  feUce  transito.  Emlim  testemunhou  a  terra  em  que  foi  sepultada 
tanto  em  favor  da  pureza,  que  em  seu  grémio  recehia,  que  des  da  liora 
que  a  tocou,  ficou  aquelle  pó  transformado  em  ílores:  porque  não  sahia 
d'e!le  menos,  que  se  estiverão  juntos,  muitos  ramalhetes  de  boninas 
cheirosas,  e  particularmente  violas.  E  ainda  hoje  ha  quem  alTirme,  que 
lança  de  si  o  mesmo  cheiro:  e  também  se  diz,  que  sararão  alguns  en- 
fermos da  Cidade  com  a  terra,  que  mandarão  levar  da  cova. 

A  Madre  Sor  Catherina  Nunes  fez  huma  vida  tão  penitente,  que  pêra 
homem  robustissimo,  e  criado  no  deserto  fora  incomportável.  Não  lhe 
passava  dia  sem  tomar  disciplina,  e  á  quarta,  e  sesta  feiras  tomava  três 
á  imitação  de  nosso  Padre  S.  Domingos :  e  porque  os  cordéis  só  por  si 
l)or  ásperos,  que  sejão,  passados  os  primeiros  golpes,  ficão  pouco  pe- 
nosos ;  despois  que  com  elles  se  gastigava  bom  espaço,  começava  novo 
castigo  com  disciplina  de  rosetas,  que  dando  sobre  a  carne  moida  da 
primeira,  fazião  correr  o  sangue  em  rios.  Des[)òis  de  professa  nunca  dor- 
mio  em  cama,  e  sempre  andou  descalça.  Assi  veio  a  perder  a  còr  natu- 
ral, fez-se-lhe  a  tez  do  rosto  negra,  de  pisado,  e  queimado,  e  não  pare- 
cia mulher  branca.  Ajuntava-se  andar  unida  com  Deos  em  perpetua  ora- 
ção mental,  e  na  vocal  ser  tão  continua,  além  das  horas  do  Choro,  que 
todas  as  noites  rezava  hum  Psalteyro,  e  n"estcs  exercícios  nunca  inter- 
pollados  acabou  ditosamente  a  vida. 

CAPITULO  XV 

Das  Madres  Sor  Brites  Aranha,  Sor  Antónia  de  Teive,  Sor  Mecia 
primeira,  e  Sor  Mecia  segunda.  Sor  Maria  de  Góes,  e  outras. 

Dous  Iriennios  achamos,  que  foi  Prioressa  a  Madre  Sor  Brites  Ara- 
nha, e  muitos  annos  Mestra  de  Noviças:  e  tal  foi  a  doutrina,  que  em 
todo  tempo  deu,  que  o  seu  exemplo  era  pregação  viva,  a  sua  oração,  as 
suas  penitencias  fallavão  por  ella,  de  sorte,  que  não  tinhão  as  discípulas, 
e  súbditas,  pêra  que  ouvir  seus  capítulos,  senão  só  olhar  pêra  ella.  A 
primeira  cousa,  em  que  mais  vigilância  mostrava,  era  na  guarda  das 
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Conslituições:  qnc  de  balde  encomendará  observância  quem  não  for  ob- 
servante, c  n'u)  só  leveinenle,  senão  com  rigor.  As  quaresmas  levava  in- 
teiras a  pão,  c  agoa:  e  assi  as  sestas  feiras  por  toda  a  roda  do  anuo.  Cama 
não  teve  nunca,  tanto  por  se  mortiíicar,  como  porque  o  tem[)o,  que  del- 
la  se  liavia  de  servir,  gastava  em  oração  no  Clioro,  onde  era  mais  mo- 
radora, que  no  leito,  nem  na  cidla.  A  oração  acompanhava  sempre  com 
lagrimas,  c  com  muitas  disciplinas  de  sangue:  que,  porque  o  não  podia 
dar  a  Deos  por  via  de  marlyrio,  como  erão  seus  desejos,  contentava-se 
com  lh"o  oíferecer  por  suas  mãos  derramado.  Mostrou  o  Senhor,  que 
lhe  chegava  ao  Ceo  o  cheiro  de  lai  sacrifício,  e  pagou-lh'o  com  permi- 
tir, que  a  terra,  cm  que  foi  sepultada,  sendo  despois  a  caso  tomada  nas 
mãos,  cheirasse  a  rosas,  e  ficasse  muito  tempo  n"ella  esta  (jualidade  ex- 
perimentada, c  provada  pjr  todas  as  Religiosas  com  espanto. 

Temos  na  Madre  Sor  Antónia  de  Teive  outra  maravilha  como  a  dos 
ossos  de  Eliseu;  que  despois  de  morto  fizerão  seus  ossos  elíeitos  de 
Profeta  vivo.  Era  havida  por  muito  sancta  em  vida,  mostrou  sel-o  ao 
certo  despois  de  morta.  Succedeo  a  cabo  de  muitos  annos  abrir-sc  a  sua 
cova  pêra  servir  a  outra  Religiosa  defuncta:  ao  cerrar,  como  he  ordi- 
nário, sobejou  terra ;  e  ficou  nella  hum  ossinho  dos  mais  meudos  di) 
corpo  Immano,  Era  presente  huma  .Madre  velha,  que  conhecera  a  defun- 
cta antiga,  lançou  mão  d'elle  com  tanto  alvoroço,  como  se  achara  huma 
pedra  preciosa :  e  não  se  enganou ;  porque  mandando-o  a  alguns  enfer- 
mos, se  provou,  e  soube  de  certo,  que  fizera  em  todos  obra  milagrosa. 

Na  Madre  Sor  Mecia,  de  quem  as  memorias  antigas  nos  não  dão  s;t- 
brenome,  apontando  só,  (pie  era  nobre,  quiz  mostrar  o  Senhor  quanto 
o  agrada  em  quem  o  serve  o  cuidado  da  oração,  e  contemplação.  Tiniia 
muitas  virtudes;  mas  sobre  todas,  todo  seu  emprego,  e  todo  seu  gosto 
era  nestas.  Esquecia-se  de  tudo  o  da  vida  na  hora,  que  se  achava  dian- 
te de  huma  devota  Senhora  da  Piedade,  que  na  casa  havia  de  vuUo, 
sentada  ao  pé  da  Cruz  com  o  defuncto- Jesus  nos  braços.  Dezejava  sen- 
tir com  ella  os  fios  da  espada,  que  n'aquelle  passo  atravessavão  sua  af- 
lligidissima  alma.  Chorava  com  vivas  lagrimas  as  magoas  da  mãi,  e  as 
dores,  e  morte  do  filho,  c  os  peccados  do  mundo,  que  de  tudo  forão 
causa ;  e  este  era  seu  pão  quotidiano.  Hum  dia  estando  toda  toda  em- 
bebida, e  como  transportada  n"esta  consideração,  acompauhando-a  com 
enlranhavel  sentimento;  eis  que  subitamente  vé  posto  em  seus  braços 
o  bom  Jesus,  assi  ferido,  e  cliagado,  e  morto,  como  eslava  nos  braços   ' 
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da  Mãi  Sagrada.  Grande  misericórdia,  soberano  favor.  Constà-nos  do  siic- 
cesso  com  certeza ;  porque  se  verificou  por  via,  em  que  não  havia  enga- 
no ;  mas  não  Geou  em  memoria,  como  se  houve  n'elle  a  humildade,  e  con- 
templativa Madre. 

Doutra  Madre  do  mesmo  nome,  e  também  sem  declaração  de  ape- 
lido, mas  com  certeza  de  que  foi  igualmente  nobre,  e  Prioressa  n"esla 
Casa,  nos  dizem  caso  estranho  as  relações  antigas.  AÍTirmão,  que  em 
sua  morte  foi  ouvida  celestial  musica ;  e  com  isto  escusamos  especificar 
ns  partes  da  virtude,  e  espirito,  que  tanta  honra  lhe  renderão;  porque 
todas  ficão  como  cifradas  n"ella.  Nas  Religiosas  dobrou  as  saudades,  ven- 
do, que  perdião  ellas  o  mesmo,  em  que  o  Ceo  poios  sinais  mostrava  ga- 
nhar muito. 

Com  semelhantes  penhores  de  gloria  vio  este  Mosteiro  partir  da  vida 
a  Madre  Sor  Maria  de  Góes.  Foi  esta  Religiosa  hum  dos  raros  espíritos 
em  pureza  de  consciência,  e  na  guarda  do  que  tinha  professado,  que  na 
Ordem  de  S.  Domingos  se  criarão :  e  como  era  única  em  tudo  o  que  de 
iiiima  essencial  Religiosa  se  pôde,  e  deve  esperar,  passão  os  que  delia 
tratão  polo  particular  de  suas  virtudes,  e  assaz  nos  deixarão  nesta  ge- 
neralidade. Só  ajuntão,  que  era  com  encarecimento  devota  da  gloriosa 
Sancta  Anna :  e  que  era  em  tanto  extremo  respeitada,  que  passa- 
va o  respeito  a  veneração.  Vindo  a  fallecer  em  grande  velhice,  estava 
cercada  de  todas,  e  todas  muito  sentidas  de  haverem  de  ficar  privadas 
da  que  tinhão  por  mãi  na  idade,  e  emparo  na  virtude.  Eis  que  lhes  fora 
ás  orelhas  hum  som  de  órgãos  tão  acordado,  e  suave,  que  grandemente 
deleitava ;  mas  polo  mesmo  caso,  por  ser  em  tal  conjunção,  escandali- 
sou:  e  ficarão  em  lembrança  os  nomes  de  duas  Madres,  que  com  senti- 
mento se  levantarão,  e  forão  correndo  ao  Choro,  pêra  reprenderem  quem 
em  ponto,  que  se  devião  desconsoladas  lagrimas,  tinhão  mãos  pêra  ins- 
trumentos de  alegria.  Chamavão-se  Sor  Madalena  de  Jesus,  e  Sor  Brio- 
lanja  das  Chagas ;  porém  tornarão  mais  admiradas,  do-  que  forão  senti- 
das ;  porque  acharão  em  tudo  só,  e  sem  rasto  de  se  haver  aberto  o  Ór- 
gão. Assentarão-sc  com  as  irmãs,  que  acompanhavão  a  sancta  Velha ;  e 
não  erão  bem  assentadas,  quando  torna  a  soar  a  mesma  armonia,  e  não 
cessou  até,  que  dospedindo-se  a  bemdita  alma  do  corpo,  e  voando  pêra 
o  Ceo  a  levou  consigo. 

Da  Madre  Sor  Anna  Rrandoa  se  teve  por  certo,' e  sem  duvida  em 
toda  a  Communidade,  que  fui  visitada  na  hora  da  morte  de  nossos  Pa- 


PARTICI'I.A[\  PO  RKINO  DE  PORTUGAL  iSI 

ilres  S.  Domingos,  e  S.Francisco.  Foi  sinal  antecipado  d^esla  honra  aléi;i 
de  outros  hnma  vida  toda  entregue  a  Deos,  sem  nunca  desviar  pei.t 
causas  do  mundo,  e  grande  devação  com  estes  Sanctos.  Foi  o  segunda 
o  que  derão  os.  Demónios  com  terremotos,  e  medos,  que  na  mesma 
hora  fizerão  em  casa,  como  esbravejando  com  ira  e  erneja,  ao  mod;> 
que  tinhão  feito  na  morte  das  Madres  Sor  Isabel  Lopez,  e  Sor  Cathenn;i 
(lo  Evangelista. 

^lerece  memoria  n"estes  escritos  a  Madre  Sor  Elena  da  Cunha  poi' 
particular  louvor,  que  teve  de  grande  penitente,  porque  padecendo  gran- 
des misérias,  e  immenso  trabalho  com  hum  Crancro  aberto,  que  liní 
comia  os  peitos,  não  podia  acabar  consigo  deixar  d»  mão  a  disciplina,  (^ 
lazer  penitencias  de  grande  aspereza.  Dizia  que,  a  C;íncro  era  mal  da.> 
naturezas  e  doença  forçada;  e  por  tanto  não  desobrigava  de  lhe  junt;ir 
penitencia  voluntária.  Era  ilevotissima  da  Paixão,  considerava  as  dore>; 
dos  pes  e  mãos  do  Bemdito  Jesus.  Tudo  quanto  padecia  e  fazia,  lhe  pa- 
recia pouco  á  vista  da  Cruz.  Como  tirsha  espirito  pêra  soffrer  tanto,  quiz 
a  Communidade,  que  provasse  também  o  trabalho  de  governar;  derão- 
Ihe  o  de  Prelada,  que  administrou  com  satisfação,  que  de  sua  virtudo 
.se  tinhão  promettido. 

•Muitas  outras  Religiosas  deixarão  fama  de  grande  sanctidade  n*esla 
Casa :  mas  como  não  houve  quem  d^ellas  escrevesse,  como  fizerão  a:> 
Madres  de  Jesus  de  Aveiro,  foi  o  tempo  escurecendo  seus  nomes,  o 
obras:  e  esta  he  a  causa,  porque  sendo  tão  antiga,  e  fundada  na  Obser- 
vância, que  com  muito  cuidado  seguio,  adiamos  delle  pouco  que  escre- 
ver: e  o  que  temos  dito  colhemos  pola  mór  parte  de  algumas  Madres 
muito  velhas,  que  com  o  zelo  da  Religião  conservavão  com  firme  me- 
moria as  obras,  e  exemplos  sanctos,  que  tinhão  visto,  e  ouvido  em  lon- 
gos annos:  entre  as  quais  devemos  lembrança  á  Madre  Sor  Mecia  Bran- 
doa, que  despois,  que  huma  vez  foi  Prioressa,  ficou  logrando  muit(j 
tempo  vida  quieta,  e  simfdes,  com  grande  opinião  de  virtude  e. todas  as 
vezes,  que  se  offerecia  occasião,  animava  as  moç'as  com  o  muito^  qu.3 
íiesta  Casa  vira,  e  ouvira. 

De  tudo  toi  bom  testemunho,  que  poucos  annos  despois  defundadi 
a  Casa,  mandou  três  Religiosas  a  fundar  o  Mosteiro  de  Nossa  Senhori 
<ia  Saudação  de  >h3nlemór  o  Novo :  e  foi  com  ellas  a  .^íath•e  Isabel  Va.: 
huma  das  Fundadoras  d"e5te.  Furão  as  duas  Sor  Ca!tMÍna  de  Coes,  o 
Sor  Calerina  Soagem. 
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Dc  orílinario  se  siistenlão  .iqui  setenta  Religiosas,  numero  demasiada, 
porque  a  renda  de  dinheiro  não  chega  a  cem  mil  reis:  de  trigo,  e  azeito 
tem  boa  quantidade;  e  esí;a  jiiiila  com  a  barateza  da  terra,  faz  que  pos- 
são  viver;  mas  não  sem  trcballio,  e  empenhos.  Tiverão  muitas,  e  boas 
propriedades,  de  que  humas  se  forão  per-dendo  com  o  tempo,  que  tudo 
(lestrue;  ou  iras  alienou  a  hberahdade  mal  considerada  das  Preladas,  com 
boa  tenção  mais  que  culpa. 

]\lerece-nos  ficar  em  memoria  n'estes  escritos  huma  nobre  D^na  d"esta 
('.idade  por  nome  Isabel  de  Lemos,  tão  devota  do  habito  de  vS.  Domin- 
gos, que  toda  a  vida  o  trouxe  vestido,  e  tão  aíTeiçoada  pola  mesma  re- 
zão  a  este  Mosteiro,  que  sendo  muito  rica,  liie  deixou  por  sua  morte 
quanto  possuía;  e  maadando-se  eiiterrar  na  Capella  mór,  anlevio  com 
bom  juizo,  ou  quasi  advinhou,  que  podia  vir  tempo  em  que  com  elia 
despejada  poderião  as  Madres  ganhar  algiiina  grande  herança;  e  orde- 
nou a  este  respeito  que  fosse  sua  sepultura  detraz  do  Altar  mór.  A  he- 
rança lie  cousa  sabida,  forfut  quatro  casais,  três  olivais,  três  moinhos, 
liuns  pinhais,  e  humas  casas,  e  muito  bom  movei.  E  com  dar  tanto, 
contentou-se  com  a  Missa  Conventual  da  segunda  feira  de  caila  semana, 
e  hum  oíficio  de  nove  liçrj..'á,  com  sua  Missa  cantada  no  Oitavario  dos 
Sanctos.  A  '.lerança  grand ;,  que  esta  boa  Dona  antevio,  tardou  muitos 
annos;  e  emílm  chegou  no  de  1012!)  em  (pie  isto  escrevíamos,  e  foi  Deos 
servido,  que  fosse  de  pesso.j  da  Casa  de  Bargança,  pêra  que  os  meios 
seguissem  sua  origem  e  principies,  e  se  cumprissem  os  dezejos  da  fun- 
dadora e  encommenda,  que  por  testauíiíuto  fez  a  herança.  A  Senhora 
Duquesa  de  Caminha  Dona  Brites  mulher  do  Duque  Marquez  de  Villa 
Ileal,  e  íilha  do  Duque  de  liargança  Dom  Theodosio,  fallecendo  em  Lei- 
lia,  escolheo  sua  sepultura  entre  estas  Madres. 

CAPÍTULO  XVI 

fuiuhtrno  do  Convento  de  Nossa  Senhora  da  Serra  cm  .Hinoirini. 


Entra  com  o  primeiro  anno,  que  começa  a  correr  o  secular  de  mil, 
e  quinhentos  do  Nascimento  do  Hedempíor,  o  Convení.i  da  Serra  d<^\l- 
mciriín.  '•"  como  de  humildes  princípios  acontece  muitas  vezes  sahireni 
cousas  grandís:  este,   que  não  teve  por  origem  mais  que  huinn  poluo 
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hermida,  situada  no  meio  de  liurna  charneca  herma,e  seca,  he  hoje  Casa 
celebre  em  Rehgião  e  devação  do  povo,  em  alTeição  dos  Reis,  e  em  amor 
de  toda  a  Nobreza  do  Reino.  Sua  origem  foi  assi.  Continuando  pasto- 
res com  seu  gado  a  charneca,  e  correndo  tudo,  acharão  na  ladeira  de 
hum  monte  entre  descomposta  penedia  huma  Imagem  da  Virgem  Nossa 
Senhora,  como  segundo  o  que  atraz  deixamos  escrito,  se  tem  descoberto 
outras  muitas  n'este  Reino,  e  por  toda  Espanha.  Soube  a  devação  mon- 
tanheza  estimar  o  achado:  espertou-a  a  Senhora  com  milagres  e  benefí- 
cios: junctarão-se  os  que  habitavão  nos  valles  veziuhos,  e  se  aproveita- 
vão  dos  mattos  pêra  seus  gados,  e  criações ;  levantarão-lhe  hum  pobre 
gasalbado  no  alto  do  monte.  Do  tempo,  que  se  achou  a  Imagem,  e  foi 
edificada  a  hermida  (como  entre  gente  rústica)  não  ficou  lembrança:  S(j 
consta,  que  reinando  el-Rei  Dom  João  Segundo,  já  a  casinha  tinha  nome 
e  era  visitada,  como  os  Reis  começarão  a  continuar  a  estancia  de  Al- 
meirim; estancia  deleitosa  nos  mezes  do  Inverno  com  a  occasião  da  caça, 
que  he  muita,  huma  de  veação,  que  offerece  o  monte  na  espessura  dos 
bosques,  e  inattas:  outra  de  volateria  nos  campos,  que  se  estendem  a 
perder  de  vista  ao  longo  da  montanha,  e  do  grande  Rio  Tejo.  Aconte- 
cia visitarem  também  a  hermida,  humas  vezes  á  conta  do  exercício  da 
montaria,  outi-as  por  devação.  Succcdendo  o  mesmo  a  el-Rei  Dom  João 
Segundo,  leve  tenção  de  a  fazer  de  novo;  e  em  parte  onde  custasse  me- 
nos trabalho  aos  devotos  os  passos,  que  dessem  pêra  a  buscar:  porque 
o  monte  era  muito  agro,  e  trabalhoso  de  subir.  Atalhou  a  morte  os  bons 
pensamentos :  mas  não  lhe  tirou  deixal-os  declarados  no  testamento,  e 
encoramendados  a  seu  primo,  e  successor  el-Rei  Dom  Manuel,  particu- 
larizando, que  se  edificasse  junto  da  fonte,  e  com  gasalhado  pêra  hum 
hermitão.  Era  o  legado  fácil,  e  de  gosto  pêra  quem  folgou  de  acudir 
com  prompta  execução  a  outros  mais  pesados:  não  só  mandou  fazer  a 
casa,  mas  tratou  de  a  ornar  por  muitos  modos.  Foi  o  primeiro  dar-lhe 
hum  retabolo,  em  que  se  mandou  retratar  com  a  Rainha  Dona  Maria;  e 
despois  todos  seus  filhos  e  filhas,  que  hoje  dura.  O  segundo  nasceo  do 
crescimento,  que  houve  na  devação  e  romagem,  despois  que  a  mudança, 
e  concerto  se  publicou  na  Comarca.  Do  que  sendo  el-Rei  informado,  e 
de  alguns  milagres,  que  a  Senhora  de  novo  fazia,  quiz  que  houvesse 
n'ella  Sacerdotes  perpétuos  pêra  mais  veneração  da  sancta  Imagem,  e 
consolação  dos  que  a  visitassem.  Com  este  sancto  fim  fez  Doação  da 
casa  á  Ordem,  pondo-lhe  obrigação  de  ter  n"ella  contínuos  três  Sacerdo- 
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tes.  e  Imma  Misaa  quotidiana,  como  he  de  ver  de  sua  Carta  Real,  que  he 
a  que  se  segue : 

«Dom  Manoel  por  graça  de  Deos  Rei  de  Portugal,  e  dos  Algarves, 
da  quem,  e  dalém,  mar  em  Africa,  Senhor  da  Conquista,  navegação,  e  Co- 
mercio da  Ethiopia,  Arábia,  Pérsia,  e  da  índia,  etc.  A  quantos  esta  nossa 
Carta  virem  fazemos  saber,  que  consirando  nós  como  a  casa  de  nossa  Se- 
nhora da  Serra  de  junto  de  Almeirim  pudesse  ser  melhor  provida,  e  nella 
as  cousas  do  serviço  de  Nosso  Senhor  pudessem  ser  melhor  feitas,  e  a 
cerca  d^ellas  pudesse  haver  quem  melhor,  e  mais  continuadamente  a  fi- 
zesse, e  ministrasse,  determinamos  fazer  da  dita  Casa  esmolla  ao  Mos- 
teiro de  S.  Domingos  da  nossa  Villa  de  Sanctarem.  Porém  por  esta  pre- 
sente Carta,  por  fazer  graça,  e  mercê  por  esmolla  ao  Prior,  Frades,  e 
Convento  do  dito  ^losteiro,  lhe  fazemos  pura,  e  irrevogável  Doação  d'esle 
dia  pêra  todo  sempre  da  dita  Casa  de  nossa  Senhora  da  Serra,  com  todo 
seu  assento,  e  com  todas  as  cousas  de  ornamentos,  e  quaesquer  outras, 
<jne  até  o  presente  n'ella  estem,  e  tenhamos  dadas  pêra  o  serviço  da 
dita  Casa,  assi,  e  tão  inteiramente,  como  ella,  e  todo  o  que  a  ella,  he  do- 
tado, e  ordenado  nos  pertence,  e  por  qualquer  maneira  ao  diante  nos  per- 
tencer possa :  com  obrigação,  que  o  dito  Prior,  e  Frades,  e  Convento  do 
dito  Mosteiro  sejão  obrigados  pêra  todo  sempre  ter  continuadamente 
na  dita  Casa  pêra  o  serviço  d'ella,  e  pêra  os  officios  Divinos,  e  cousas  do 
serviço  de  Nosso  Senhor  três  Frades,  dos  quais  hum  ao  menos  seja  de 
Plissa:  e  n'ella  cada  dia  se  diga  ao  menos  huma  missa,  de  qualquer  deva- 
ção,  Sancto,  ou  Sancta,  que  elles  mais  quiserem:  porque  nesta  parte  nã;) 
queremos,  que  tenhão  obrigação  alguma  somente.  F  se  assi  na  ditaCasi 
os  ditos  três  Frades  não  estiverem,  e  a  dita  missa  senão  disser  na  maneira 
que  dito  he,  por  esse  mesmo  caso  esta  Doação  ficará  nenhuma:  e  a  dita 
Casa,  e  cousas  d"ella  ficaráõ  livremente  a  nós  pêra  delia  provermos,  c 
fazermos  o  que  nossa  mercê  for,  e  assi  como  o  era  antes  d"esta  Doação 
lhe  fazermos.  Porém  mandamos  ao  nosso  Contador  da  dita  Comarca,  e 
ao  nosso  Almoxarife  de  Almeirim,  e  a  quaesquer  outros  nossos  ofiiciaes, 
e  pessoas  a  que  esta  nossa  Casa  for  mostrada,  e  o  conhecimento  delia 
pertencer,  que  metão  em  posse  da  dita  Casa,  e  de  todas  as  cousas  delia 
ao  dito  Prior,  Frades,  e  Convento  do  dito  Mosteiro,  e  delia,  e  de  todo 
o  delia  os  leixem  uzar,  e  possuir  inteiramente,  e  fazer  como  de  cousa 
própria  da  sua  Ordem,  sem  duvida,  nem  embargo  algum,  que  lhe  a  e!!o 
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ponlião,  porque  nós  lhe  fazemos,  assi  de  todo  doação,  e  esmolla  pêra 
lodo  sempre  com  a  dita  obrigação  na  maneira,  que  dito  he.  E  o  dito 
nosso  Contador  faça  registar  esta  nossa  Carta  em  o  livro  dos  nossos  pni- 
pi'ios  da  ditj  Comarca  pêra  em  todo  tempo  se  poder  saber  como  estn 
Doação  assi  fizemos.  Dada  em  a  nossa  Cidade  de  Lisboa  aos  Ití  dias  do 
mez  de  Abril.  Álvaro  Fernandes  a  fez,  Anno  do  Nascimento  de  Noss<.) 
Senhor  Jesus  Christo  de  mil  quinhentos  e  hum.  Rei.» 

Por  virtude  d"esta  Provisão  tomarão  posse  dfi  Casa  os  íleligiosoo  dô 
Sanctarem,  e  forão  em  conformidade  d'ella  correndo  com  a  obrigação, 
até  que  passados  alguns  annos,  hindo  el-Rei  hum  dia  visital-a,  lhe  pedi ) 
o  Principe  Dom  João,  que  acompanhava  em  idade,  que  não  era  mais  do 
onze  annos.  que  lhe  deixasse  fazer  alli  hum  Mosteiro  da  Ordem  de  S. 
Domingos.  Estimou  o  Pai  a  inclinação  do  filho  em  annos  tão  tenros, 
como  pronoslico  certo  d"aqueUe  grande  zello,  com  que  despois,  que  suc- 
cedeo  na  Coroa  foi  protector,  e  pai  verdadeiro  de  todas  as  Religiijes ;  o 
alegremente  lhe  deu  licença.  Era  de  ver  o  cuidado  com  que  n'aqueila 
l)uericia  emprendeo  o  Principe  a  obra :  inda  que  n'aquelles  tempos  cor- 
i-ião  rios  de  ouro,  e  prata,  da  grossura,  e  valia  das  especiarias,  e  dro- 
gas da  índia :  lambera  era  de  ver,  como  conservavão  os  ânimos  Reais  a 
moderação  antiga  no  despender.  Acudião  el-Rei,  e  a  Rainha  ao  gasto  da 
obra,  e  ao  gasto  do  Principe;  mas  com  temperança  tal,  que  o  Principe 
com  facilidade  de  moço,  e  desejo  de  ver  crescer  o  edifício,  inda  que 
pouco  custííso,  chegava  a  valer-se  dos  fidalgos,  pedindo-lhes  parte  em 
suas  moradias  pêra  que  ajudassem  as  paredes,  que  despois  havião  de 
ser  commodidade,  e  recreação  de  todos,  como  na  verdade  forão  logo 
o  poios  annos  adiante:  porque  continuando  o  monte,  hora  em  com- 
panhia dos  Reis,  hora  sós,  quando  acontecia  tornarem  cansados,  e  mo- 
hidos  (que  o  mór  passa-tempo  da  vida  humana  se  compra  no  fim  com 
quebrantamento  do  corpo,  e  fastio  da  vontade)  achavão  aqui  alivio  de 
trato  cortez,  o  saneio,  com  Frades  bem  entendidos,  letrados,  e  curio- 
sos. E  se  era  tempo  invernoso,  tinhão  abrigo  de  casas  recolhidas,  o 
bom  fogo  nas  chaminés.  Estas  diligencias  fizerão  aparecer  depressa  o 
(^onvento  feito  com  Iodas  suas  partes,  e  commodidades,  de  cerca,  e 
horta,  e  sua  nora:  porque  a  fonte,  de  que  faz  menção  o  testamento 
del-Rei  Dom  João,  era  de  tão  pouca  substancia  em  quantidade,  e  qua- 
lidade da  agoa,  que  os  Frades  a  deixarão  perder;  e  pêra  'beberem  se 
valem  da  agoa  do  Tejo,  que  recolhem  a  tempos  em  grandes  talhas  de 
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barro,  A  nora  serve  pêra  regar  a  horta,  e  pêra  lhe  fazer  huma  fonte  de 
artificio,  e  recreação  pêra  os  olhos;  porque  as  agoas  d'esta  charneca 
geralmente  são  grossas,  c  pouco  sadias.  O  Convento  ficou  com  o  no- 
me, que  lhe  deo  o  primeiro  sitio  de  Nossa  Senhora  da  Serra,  e  he  o 
mesmo,  que  o  Senhor  Bispo  de  Monopoli,  quando  tinita  de  Portugal 
chama  del-Salto,  foi  culpa  de  quem  lhe  deu  a  informação,  que  a  fez  la- 
tina, e  latinizou  o  nome  mais  do  necessário. 

Dos  milagres,  que  se  contavão  da  Senhora  do  tempos  atraz,  se  per- 
deo  a  memoria  particular,  que  se  conservou  com  a  occasião  de  hum  le- 
gado, que  em  testamento  deixou  Francisco  Pirez  lavrador,  d'alcunha  o 
Gago.  Tinha  perdido  de  todo  a  vista,  encomendou-se  a  esta  Senhora,  co- 
lirou-a;  em  graças  offereceo-lhe  o  que  tinha  de  seu,  que  era  huma  vi- 
nha, que  hoje  logrão  os  Frades. 

CAPITULO  XVÍI 

Bus  indulgências,  que  o  Principe  impetrou  da  Sé  Apostólica  pêra  o  Con- 
vento: e  da  devação  que  elle,  e  os  mais  Reis  d' este  Reino  lhe  tiverão 
sempre. 

Não  se  contentou  o  Principe  com  ver  acabado  o  seu  Mosteiro  no  ma- 
terial de  pedra,  e  cal :  procurou-lhe  renda  commoda  pêra  viverem  os 
Frades :  e  sobre  a  que  seu  Pai  deu,  ajuntou  outra  despois,  que  succe- 
deo  na  Coroa,  com  que  se  ficarão  sustentando  vinte  Frades :  mas  pri- 
meiro tratou  de  bens  espirituais :  no  mesmo  tempo  que  corria  a  obra, 
e  sendo  tão  moço,  como  temos  dito,  mandou  escrever  ao  Embaixador, 
que  el  Rei  tinha  em  Roma,  que  em  seu  nome  pedisse  algumas  graças  e 
favores  ecclesiasticos  pêra  os  que  visitassem  a  casa,  ou  ajudassem  o  edi- 
ficio,  e  Frades  com  esmollas.  Concedeu-llfas  o  Summo  Pontífice,  que 
o-ra  Leão  Decimo :  e  he  de  ver  a  Bulia ;  porque  com  ser  liberalissimo 
de  tudo  o  que  era  temporal,  no  que  tocava  ao  espiritual  de  indulgências, 
procedia  com  tanta  estreiteza,  que  lhe  não  deu  mais  que  cincoenta  ân- 
uos, e  outras  tantas  quarenta  de  perdão :  e  isto  somente  om  quatro  Tes- 
tes da  Senhora,  que  são  Purificação,  Annunciação,  Assumpção,  e  Nasci- 
mento :  e  na  Epifania,  precedendo  confissão,  e  esiUDlIa  pêra  o  Convenlr) 
nos  que  as  houverem  de  ganhar.  A  RuHa  lançaremos  aqui  estendidamíMr 
qc:  porque  por  cila  se  vê,  que  foi  agencia  do  l'r:n."ipe,  e  consta  de 
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sua  idade.  A  Iraduc-to  escusaremos;  vislo  coíiio  lemos  deL-larado  o  que 
contem. 

Leo  Papa  Dccimua  vuinersis  Christi  ftddihus  prwsentes  Uteras  inspe- 
fhtris  safntetn,  et  Apontolicam  henedidioncm.  Loca  smdorum  omnium^  Tprw- 
setdm  sah  Bealie  MuriíC  Vinjinia  Dei  (jenilricis  innoratione  inslitufa,  pia 
.sun\  fuielium  (kdotionc  celebrunda:  vt  ipsam  Dei  (jmilricem  lionorantes  in 
terrii,  nos  (unnbiles  Deo  reddal,  et  iUiiis  mtbis  qmdnmmodo  patrocinium 
viudicmlcs  apvil  ipsttm,  (juod  nostia  meridi  n-ni  ohlinent,  ejus  mereamnr 
intencsionihus  ohtinere.  Cuni  ilaqne,  .s\::nt  ticcepimm,  dileclus  filius  nobi- 
lis  vir  Joanucs  Princep.s  Porlitijíilliw  cliaris^imi  in  Christo  fiUj  nostri  Em- 
inanuelis  Fortug<dliti',  et  Algarbiorum  Ileni^  iUnstris  nalus,  zelo  deuotio- 
liis  accensus,  uc  cupiena  Deo  ejnsqne  f/enilrici  Uírfjiui  Mariíx  primitias 
ojjerre,  in  qmdam  ejusdem  Beata  Marice  Cirginis  sacello,  de  serra  nun- 
cupalo,  Vlia-bnncnsis  I)iirces'>s,  magnre  quidem  deuotionis,  ac  peregrino- 
riim  eó  conjluentimn  frequentia  percelebri,  quandam  domiim  pro  perpetuis 
Tíu,  et  habitatione  Fratrum  Ordinia  Pnvdicatornm  regularis  obseruantiie 
amplo  cedificio  omni  opera,  et  impendia  construi,  et  cedificari  fecerit,  illam- 
que  pro  eorundem  Fratrum  sustentatione,  redilibns  salis  competentibus  di- 
tauerit:  Nos  cupienles,  vt  in  dieta  domo  Dei  deuolio,  et  íuci  celebritas  fi e- 
quentiori  Christi  fidelibus  concursu  magis  augeatar,  nec  non  Chrisíi  ipsi 
libenlixis  deuotionis  causa  ad  donms  linjnsmoili  amplialionem,  constructio- 
tiem,  manutenliouem,  conseruationem,  et  reparnlionem,  nec  non  Fratrum 
eJHsdem  sustentntionem,  manus  prompUas  porrigant  adiutricis,  quo  exhoc 
ibidem  dono  cwlestis  gratice  vberiits  conspexerint  se  refertos  :  de  Omntpo- 
tentis  Dei  misericórdia,  ac  beatoriun  Peíri,  et  Pauli  Apostolorutn  ejus  au- 
lliorilate  confisi  omnibus,  et  singnlis  Christi  lldelibwi  vere  picnitentibus,  et 
confessis,  qui  ecclesiam  dictce  domas  in  Epiphania;  Domini,  Purificationis, 
Annuutiatiotiis,  Ássumptionis,  alque  Natluitatis  Beatfp.  Virginis  festiuita- 
tum  diebus.  á  primis  vesperis,  vsque  ad  occasum  Solis  sequentium  dierum 
didarum  festiuitatuni  rcspectiue  denote  tisitanerint,  et  ad  construdionem, 
et  reparationem,  nec  non  sustenlntionem  prcedictas,  manus  porrexerint  ad- 
jutrices,  qninqnaqinta  annos,  et  totidem  quadragcnas  de  injundis  eis  pce- 
niteutijs  misericordiler  in  Damino  relnxamus,  proesmtibus  perpetuis  futu- 
ris  teaiporibus  darataris.  Uotnmas  aatem  quod,  si  visitantibus  didam  Ec- 
desiam,  et  ad  pnpniissa  manus  porrigentibus  adjutrices,  ant  alids  inibi, 
idiqua  alia  in  perpetuam,  rcl  ad  cerlum  tempus  nondum  ik^isum  duratu- 
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rn,  per  nos  con:e\sa  fiterit  iuilulgentia,  pr(TSPnles  lilcrte  nnUiux  sint  roho' 
ris,  vel  momenli.  Datam  llomoe  apttd  Sanctum  Peirum  sub  annulo  Pisca- 
■ioris  die  X  MaiJ  31.  D.XÍJIÍ.  Ponlificatiis  nostri  anuo  secumio. 

Como  em  lodos,  os  que  vivemos,  se  ache  sempre  mni  pejínua  coiii 
nossa  natureza  aqiiella  inclinarão,  que  os  Gregos  rliamrto  -Cilaiicia,  em 
iiòs  amor  próprio,  d  aqui  naáce  C0Qt'3ntar-se  todo  o  liomi^n  das  ol}í"as 
de  suas  mãos,  e  ainal-as;  que  he  a  m3s;na  re/.ã'">,  por  omb  não  liuiin- 
í^uem,  a  quem  pareça  m:il  o  filho,  que  gerou,  ])jr  feio  qu3  seja,  apro- 
ve o  hvro  que  escreveo,  condene  o  verso,  que  coinpoz.  Amou  e!-íWi  Dom 
João  esta  Casa  e;ii  qaanto  Principe,  como  procedida  de  sua  im;d,  e  de- 
vaeão;  e  não  lhe  foi  desaffeiçoado  despois  de  Rei,  com  quanto  Tz  outras 
muito  maiores  em  poHcia,  despeza,  e  corpo.  Aqui  se  vinha,  como  esta- 
va em  Almeirim ;  e  para  mellior  gozar  da  estancia  sem  perlurhação  dos 
iíeligiosos,  e  oíTi^ios  da  Religião,  mandou  acrescentar  ao  ediíÍLÍo  frades- 
co  outro  pêra  si ;  porém  moderado,  e  como  casa  de  campo :  e  tanto  que 
o  teve  feito,  continuava  com  mais  gosto,  e  coui  grande  consolação  dos 
Ileligiosos,  que  estimavão  terem  por  teslemunlia  de  seus  trabalhos,  e  de 
tão  perto,  seu  próprio  Rei,  e  Rei  tão  religioso. 

A  mesma  aífeição  mostrou  sempre  a  esta  Casa  o  Cardeal  Dom  líen- 
]-ique  seu  irmão,  que  despois  foi  ultimo  Rei  d"este  Reino.  Achava-so 
tão  bem  diíposto  nella,  que  affirmava  era  o  sitio  muito  conforme  á  su;í 
natureza,  e  complexão,  E  foi  hum  indicio,  que  não  se  contentando  de 
estar  retratado  com  seu  pai,  e  irmãos  no  i-etabolo  da  Capella  mór  em 
idade  pueril,  se  mandou  retratar  d.spois  de  velho,  diante  do  Cruciíixo 
do  Altar  de  Jesus;  que  he  no  cruzeiro,  onde  o  vemos  de  joelhos,  e  bent 
no  natural.  Apoz  esta  memoria  deixou  oulra,  dando  ao  Convento  huma 
Cruz  de  prata  d  )urada,  com  huma  fermosa  relíquia  inclusa,  qie  he  ou- 
tra Cruz  feita  do  Lenho  da  verdadeira  Cruz  de  Chris«o. 

Não  lhe  teve  menos  devação  el-iíei  Dom  Sebastião  :  nem  tratava  com 
menos  aíTabilidade  os  Religiosos  delia:  e  pêra  nos  íkar  de  huma,  e  ou- 
tra cousa  eterna  memoria,  e  saudade,  succedeo,  que  trazendo  seus  ossos 
de  Africa  por  ordem  d  el-Hei  Dom  Felippe  Primeiro  de  l*oruigal  pen» 
se  juntarem  em  Belém  com  os  de  seu  Pai,  e  avôs,  viessem  primeiro  pa- 
jar  aqui.  Acudirão  os  Frades  a  recebei'  feito  cinza,  quem  poucos  anno> 
;!;ites  agasallmvão  vivo,  são,  e  alegre:  então  com  festa,  e  cantos  de  gos- 
to :  agora  com  vozes  funerárias.  Tal  foi  o  abalo,  que  esta  consideração 
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Pv.  em  lodos  (erão  desasete  os  que  se  acharão  no  Convento)  (jue  mo 
houve  nenhum,  a  quem  não  cortasse  o  corarão,  e  do  centro  d'elle  ar- 
1  ancasse  desconsoladas  lagrimas.  Era  presente  Dom  Aftbnso  de  Castello 
Ih-anco  Bispo  do  Algaive  (despois  o  foi  de  Coimbra;  (juc  governava  esta 
(>ompanhia  com  muitos  fidalgos,  (jue  ciibertos  de  tristeza  o  acompanha- 
vão:  e  os  mais  d"elles  se  lembravuo,  que  o  tinhão  acompanhado,  e  tra- 
zido alli  mesmo  nuiitas  vezes  com  grande  gosto,  c  trajos  de  alegria:  ca- 
liirão  na  rezão.  que  os  Frades  obrigava:  i-enovou-se  em  cada  hum  a 
chaga  própria,  foi  pranto  geral. 

El-Uei  Dom  Felippe  o  Primeiro  d'este  nome  em  Portugal,  segundo 
110  resto  de  Espanha,  folgou  de  se  parecer  com  seus  antecessores  em 
honrar  lambem  esta  Casa.  E  ainda  que  o  peso  dos  negócios  do  reino 
novamente  acquirido,  e  sua  idade  crescida,  e  quebrantada  de  achaques 
<!e  gola,  quasi  contínuos,  lhe  não  derão  lugar  no  tempo,  que  em  Por- 
tugal assistio  pêra  buscar  por  gosto  as  recreações  de  Almeirim,  e  do 
laonte:  coiu  tudt)  tomí)u  otcasião  pêra  ver  o  sitio,  e  entrar  no  Conven- 
to com  a  vinda  da  Em[ieratriz  Dona  Maria  sua  irmã.  Vinha  esta  Senhora 
•  !e  Alemanha  viuva  do  Emperador  Maxmiiliano  fallecido  no  anno  de  lo7G, 
r  atreveo-se  a  estender  a  jornada,  vindo  de  tão  longe  até  este  ultimo 
Occidente,  por  vei'  o  iiinão  velho  no  Heino  novo.  Sahio  el-Hei  de  Lisboa 
a  recebel-a:  e  porque  ^a  Emperatriz  trazia  o  caminho  por  Coruche,  to- 
mou i)or  limite  este  Mosteiro,  e  n"ellc  esteve  três  dias  esperando  que 
chegasse,  e  d'aqui  se  forão  ambos  embarcar  a  Salvaterra.  Era  Prior  o 
Padre  Frei  Tliomaz  Rebello  religioso  sizudo,  e  grave :  houve-se  el-Rei 
]ior  bem  servido  d'elle,  no  que  se  oITereceo,  e  ficou  tão  satisfeito  do  que 
cnlendeo  da  Casa,  que  vendo  muitos  ânuos  despois  ao  Mestre  Frei  João 
de  Valadares  em  .Madrid,  aonde  foi  por  negócios  da  Ordem,  lhe  fallou 
n"ella  com  signilicação  de  gosto  mais  de  huma  vez.  E  não  he  pêra  es- 
(juecer  em  prova  de  como  a  tinha  na  memoria,  que  fallando  lambem 
com  o  Duque  de  Aveiro,  lhe  contou  algumas  vezes  por  graça  o  que  acon- 
t.ícera  n'ella.  Foi  o  caso.  que  os  Ministros  de  sua  meza  do  Estado  ou 
enganados  na  conta  dos  dias,  que  a  Igreja  tolhe  carne,  ou  nos  que  Sua 
Magestade  se  poderia  alli  deter,  se  acharão  huma  menham  sem  ler  que 
dar  de  comer  a  todo  aquelle  grande  acompanhamento,  que  o  ^eguia,  por 
ser  obrigação,  e  dia  de  peixe,  .'^entio-se  a  falta,  e  chegou  a  noticia  d"elií\ 
a  el-Uei:  como  senão  podia  remediar  de  longe,  adverlio  elle,  que  se 
fcoccorressem  ao  Prior,  que  entre  Frades  de  ,S.  Domingos  não  podia  íal- 
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tar  provimento  de  pescado.  Foi  boa  venlura,  que  linha  metido  na  pro- 
curação poucos  dias  antes,  como  se  advinliara  o  successo,  muitas  pes- 
cadas secas,  e  boa  copia  de  lilões ;  deu  tudo,  como  era  em  deserto,  hou- 
verão  os  Cortezãos,  que  fora  banquete  de  milagre.  Assi  o  contava  oboni 
Kei:  e  sendo  assaz  fíivor  só  por  si  a  iemi^rança,  montou  despois  ao  Con- 
vento cento,  e  cincoenta  cruzados,  mais  de  renda,  que  hoje  possue,  o 
se  lhe  pagão  na  casa,  e  rendas  dos  Cónegos  regulares  de  Sancta  Cruz  dív 
Coimbra,  Ília  Sua  iMagestade  remindo  com  penções  Ecclesiasticas,  algu- 
mas quantias,  que  os  Reis  passados  tinhão  ap[)licado  do  património  iteal 
aos  Mosteiros  do  Reino.  Passava-lhe  tudo  pola  mão,  e  pesava  tudo  com 
aquelle  seu  entendimento,  que  foi  raríssimo  entre  todos  os  Reis  do  mun- 
do. Chegou-lhe  huma  consulta  de  muitos  Conventos  juntos,  que  liavião 
de  largar  o  que  comíão  da  Coroa.  Achando  entre  elles  este  da  Serra, 
mandou,  que  em  todos  os  mais  procedesse  a  commutação :  e  só  elle  fi- 
casse gozando  o  que  tinha  da  Coroa,  que  erão  cento,  e  cincoenta  cruza- 
dos, e  juntamente  a  penção  que  lhe  vinha  sinclada  de  outra  tanta  quan- 
tia, 6  assi  se  fez. 

CAPITULO  XVIII 

Da  vida,  e  morte  do  Padre  Frei  Thomns  da  Costa,  fdho  d'esle  Comento 

Ilonve  nesta  Casa  em  tempos  atraz  criação  de  noviços,  que  hoje  não 
ha;  e  temos  que  dizer  de  hum  insigne  filho  delia,  e  tal,  que  não  ha 
pêra  que  sentirmos  faltarem-lhe  outros;  porque  este  só  pêra  lhe  dar  nome, 
e  honra  supre  por  muitos.  Foi  o  Padre  Frei  Thomas  da  Costa  Varão  tão 
famoso  em  letras,  e  púlpito,  que  el  Rei  Uom  João  o  escolheo  por  seii 
Pregador  em  tempo,  que  nestas  duas  qualidades  havia  muitos  homens 
eminentes.  Mas  o  que  mais  honra  lhe  grangeava,  era  não  ser  a  sua  scien- 
tia  d"aquellas,  que  inchão,  e  enchem  de  presunção  a  seus  donos.  Tanta 
Jiumildade  morava  em  seu  coração,  que  nunca  quiz  aceitar  na  ()r(l<,'.:ii 
gráo  de  Mestre:  nem  por  tal  se  nomeou;  sendo  assi,  que  el-Rei  o  ini- 
meava  por  .Mi^slre  todas  as  vezes,  que  lhe  escrevia,  ou  fallava.  E  na  ver- 
dade, que  os  Reis  graduão,  e  podem  graduar  os  que  lhe  parecerem  di- 
íTiios,  como  fazem  as  Universidades,  pola  mesma  i-ezão,  que  delias  são 
Pais.  e  Protectores.  Era  tão  pouco  ambicioso,  (jiie  com  ser  muito  aceilo 
^'1  el-Rei,  e  aos  Infantes  seus  irmãos,  afllrma-so  delle,  que  nunca  entrou 
no  Paço  a  outro  cífeito  mais,  que  a  pregar.  Tão  pobre,  que  sendo  e;;ti- 
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mado  de  toda  a  Corte,  não  havia  na  sua  cella  mais  appnrato,  nem  mais 
alfaias,  que  na  de  qualquer  Frade  ordinário.  A  sua  pregação  tinha  tuda 
j  mto  o  que  a  natureza,  quando  he  hberal,  parte  por  muitos,  aviso,  gra- 
ra,  elegância,  profundos  conceitos,  provas  acertadas,  muita  hção  dos  Son- 
etos, boa  voz,  boa  expi-essiva :  e  sobre  tudo  huma  liberdade  Apostólica 
em  anioestar,  e  reprender.  Com  estas  partes,  que  acompanhava  com  re- 
ligião, e  virtude  mocissa,  levava  ap()z  si  toda  a  Corte,  obrigava,  e  movia 
os  ouvintes  com  facilidade  a  tudo  o  que  queria:  já  a  devação,  que  fazia 
derreter  em  lagrimas  até  os  mais  descompostos  na  vida :  ja  a  medo,  que 
não  havia  quem  não  tremesse.  E  o  que  mais  espanta,  no  breve  espaço 
de  hum  sermão  acontecia  mover  os  ânimos  a  diversos,  e  ás  vezes  encon- 
trados affectos.  Por  onde  lhe  acommodavão  com  rezão  o  que  se  disse 
íínligamente  do  outro  Grego,  que  trazia  os  corações  dos  homens  depen- 
durados da  sua  boca.  Foi  argumento  de  sua  liberdade,  dizer  a  el-Rei  no 
rosto  algumas  verdades  mui  cruas,  e  pesadas.  Assi  diremos  huma  só» 
<iae  foi  celebrada,  pola  pena  que  lhe  custou.  Pregava  na  Capella,  era  dia 
de  Cinza:  propoz  por  thema:  Memento  homo  quia  piiluis  es,  ele.  e  ajun- 
tou: Que  novas  eu  trago  pêra  ser  bem  ouvido:  e  logo  proseguio  assi: 
Muito  alto,  e  muito  Poderoso  liei,  e  Senhor  nosso.  Estas  palavras  que- 
lem  dizer,  que  Vossa  Alteza  he  pó,  e  cinza,  e  n"ella  se  ha  de  tornar  mui- 
to brevemente.  Devia  haver  então  causa,  que  obrigou  ao  Pregador  a  fa- 
zer particular  o  aviso,  que  a  Igreja  dá  geral.  D"ella  não  ficou  lembrança. 
Só  sabemos,  que  el-Rei  mandou,  que  fosse  degradado  da  Corte :  porque 
houve  ânimos  cativos,  e  pêra  pouco,  que  julgarão  por  atrevimento  huma 
verdade,  que  dentro  de  poucos  annos  virão  cumprida.  i\Ias  el-Uei  era 
muito  sábio,  e  juntamente  brando,  e  humano:  conhecia  o  zelo  de  Frei 
Thomas,  esteve  tão  longe  de  o  tratar  mal,  que  lhe  assinou  o  desterro  pêra  a 
mesma  casa  de  que  era  íllho,  que  foi  conhecido  mimo;  e  hindo  hum  dia  aella 
ihe  fez  honra  de  entrar  na  sua  cella.  Porém  inda  alli  contão,  que  lhe 
não  abateo  o  favor  os  espiíitos.  Fosse  a  caso,  ou  por  conselho,  tinha  na 
cella  huma  estatua  de  estranho  feitio,  rosto  seco  como  huma  caveiía,  ca- 
bello  crespo,  e  descomposto,  o  corpo  meio  cuberto,  ao  parecer  de  hum 
couro  cru,  pernas,  e  braços  nus,  e  como  d^i  huma  nolomia,  ijue  se  lhe 
tontavão  os  ossos,  veias,  músculos,  e  toda  envolta  em  cadeias.  Rei)arou 
<^-Rei  n"ella,  e  perguntou,  que  cousa  era.  Res[)ondeo  com  o  seu  brio: 
Senhor,  he  o  Bautisla  in  vinculis  por  fallar  verdade.  Se  isto  forão  indi- 
cies de  animo  zelozo,  e  livre,  também  pudéramos  referir  mi.itos  do  abai-. 
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lo  estranho,  que  fazião  suas  palavras  nos  ouvintes :  digamos  hum.  Kra 
lallccido  el-Hei  Dom  João:  liavia  tem[)os,  que  não  pregava.  Subio  hum 
<lia  ao  púlpito,  acudio-llie  a  cidade  toda.  Estendeo  os  olhos  polo  auditó- 
rio, que  era  a  mesmo,  que  sempre  o  seguia :  vio  que  lhe  faltava  o  maioi", 
e  melhor  ouvinte:  levantou  a  voz,  e  disse.  Onde  ostá  el-Rei  Dom  João."' 
Tal  foi  o  tom  de  voz,  tão  grave,  Ião  sentido,  tal  meneio  de  rosto,  e 
olhos,  que  arrebentarão  as  lagrimas,  gemidos,  e  soluços  quantos  havi;i 
na  Igreja,  e  foi  o  pranto  tão  formado,  que  não  houve  lugar  j)efa  dizer 
mais,  e  íicarão  por  sermão  aquellas  quatro  palavras. 

Dizem  d'este  Padre,  que  sobre  todos  os  Pregadores  de  seu  tempo, 
foi  inclinado  a  buscar  o  verdadeiro  sentido  litteral  da  sagrada  Escritura: 
e  nenhum  com  mais  agudeza  o  penetrava.  Tinha-lhe  ensinado  a  conti- 
nuação do  púlpito,  que  como  aquella  letra  fui  dictada  }x>lo  Espirito 
Sancto,  assi  cada  palavra  encerra  em  si  thesouros  de  altos  niysterios. 
Isto  se  via  em  seus  sermões,  e  depois  o  mostrou  em  hum  excellente 
Tractado,  que  deixou  escrito,  cujo  titulo  era :  Tropi  inskjnes  veleris,  ac 
uoui  Tesfameiíti,  ejusdemque  phrases.  N'elle  pêra  exemplo  tomava  entre 
mãos  alguns  passos  do  texto  Sagrado;  e  declarava-os  com  outros  do 
mesmo,  com  tanto  arteficio,  e  engenho  que  juntamente  deleitava,  e  dou- 
trinava, e  encaminhava  os  que  seguem  o  púlpito,  como  se  devem  haver 
no  estudo,  que  fazem  pêra  elle.  Não  chegou  o  Tratado  á  lua  da  impres- 
são. Desappareceo  visto  de  poucos;  e  foi,  que  quem  teve  ventura  perít 
se  fazer  senhor  d'elle,  como  quem  acha  jóia  de  preço,  escondeo,  enter- 
rou-o,  e  guardou-o  só  pêra  si.  O  Bispo  Dom  António  Pinheiro,  que  o 
foi  de  Miranda  primeiro,  e  despois  d«  Leiria,  sendo  famoso,  e  eloquen- 
tíssimo Pregador,  pêra  declarar  a  venlagem,  que  a  todos  os  de  seu  tem- 
po levava  o  nosso  Frei  Thomás,  uzava  de  huma  comparação.  Nós  outros 
dizia,  comparados  com  este  Dominico,  somos  tourinhos  de  capas,  da- 
mos cem  voltas  ao  corro,  ninguém  nos  teme,  quando  muito  levamos 
huma  capa  nos  cornos ;  rasgamos  huma  capa  velha:  Frei  Thomás  lie 
touro  velho,  arrimado  a  hum  canto  do  corro,  ninguém  se  lhe  atreve, 
com  os  olhos  faz  guerra,  com  o  recacho  pavor:  despeja-se-lhe  a  praça. 
e  se  ha  quem  a[)pareça,  não  dá  carreira,  que  não  faça  sangue.  Isto  foi 
lestimuriho  em  matéria  de  pregação:  n(i  das  letras  temos  hum  assaz  fa- 
moso, de  que  se  lembrão  os  velhos,  do  nosso  Eminentíssimo  Mestre,  >« 
Lente  jubilado  de  Coimbra,  o  Padre  Frei  Luiz  de  Souto  Maior.  Decla- 
rava hum  passo  difficulloso  da  Escritura  no  maior  concuiso  d"a(iuella 
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Universidade,  rpie  o  st^giiia:  por  remate  njiintou  palavras  farmais:  E  este 
lie  o  verdadeiro  sentido,  porque  o  mesmo  llie  ouvi  dar  ao  grande  Pa- 
dre Frei  Tltomás  da  Costa. 

Causou-ilie  a  morte  o  mesmo  Paro,  de  que  sempre  fugia,  e  que 
nunca  buscava,  senão  forçado  da  obrigação  do  oílicio.  Accendeu-se  hum 
(lia  em  grande  fervor  pregando.  Como  era  velho,  e  cansado,  e  o  traba- 
lho excedeo  de  ordinário,  rebenlou-lhe  huma  veia  no  peito,  começou  a 
lançar  muito  sangue  pola  boca,  que  em  fim  o  veio  a  enterrar  no  Con- 
ventii  de  Lisboa.  Sentindo  que  o  chamava  a  ultima  hora,  pedio  o  sancto 
Vialico,  e  antes  de  o  receber,  tez  diante  de  toda  a  Communidade,  que 
se  juntou,  huma  practica,  quais  erão  todas  as  suas,  douta,  eloquente, 
devota.  Foi  o  intento  manifestar  o  intento,  que  sempre  tivera  em  suas 
pregações,  que  fora  aproveita^r,  mais  que  deleitar,  reprehender  vicios 
em  commum,  a  ninguém  em  particular  perseguir,  nem  também  adular. 
Mostrou  n'esta  hora  como  com  canto  de  Cisne,  que  a  Rhetorica  com  que 
admirava  o  mundo,  as  palavras,,  e  acção  com  que  ornava,  e  representava 
o  que  dizia,  não  tinhão  mais  tempera,  nem  estudo  de  arteficio,  que  a 
graça  natural,  gi^aciosamente  recebida  do  Autor  da  natureza;  porque  na 
verdade  a  hoi'a  não  era  de  enfeitar  rezões,  nem  querer  ganhar  honra, 
íjuando  quiz  morrer  chamou  os  Noviços,  que  lhe  rodeavão  a  cama;  e 
com  a  mesma  segurança,  e  gravidade,  que  costumava 'rn>  púlpito,  fez- 
!hes  huma  breve  coUação.  cheia  de  bons  conselhos,  e  sancta  doutrina: 
lembrando-lhe  por  remate,  como  Pi*égador  Evangélico,  os  intentos,  que 
devião  ter  na  pregação,  quando  Deos  os  chegasse  a  subir  ao  púlpito. 
Foi  seu  transito  dia  da  Visitação  de  nossa  Senhora,  anno  de  1570.  N.» 
dia  seguinte,  despois  de  dado  á  terra,  amanheceo  na  parede  da  cabe- 
ceira de  sua  sepultura  huma  follva  de  papel  grudada  nella,  em  que  es- 
Invão  escritos  huns  versos  latinos,  que  os  Padres  mandarão  recolher  e 
guardar:  poixjue,  inda  que  nunca  constou  do  Autor ,^  sabia-se  com  cer- 
teza ser  secular;  e  sospeitava-.se,  que  seria  outro  Pregador  d"el- Rei, 
grande  seu  devoto,  e  não  inferior  em  letras,  e  púlpito (I);  e  pola  mesma 
rezão  me  pareceo  juntal-os  aqui;  e  são  os  seguintes: 

Jlk,  (juamuis  properes,  tatHisper  siste  viator, 
Pauea  legens  nosces,  guis  jtictl  in  tumulo. 
Quem  tectuin  saxo  tam  vili,  et  paupere  cernif.. 
Slratumijue  ulhenlt  3nh  crttce,  ceí,te  niijiu: 

(l;  O  Biojio  Piaheiío. 
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Non  (ulil  ItoBc  cetas  talem,  nom  lapsn  lulerunt^ 

Nec  forsan  terris  scBcla  futura  dabunt. 
Três  diros  hostes,  mundum,  et  cum  carne  Sathanam, 

ímpia  deincit  monstra,  Erebique  duces. 
Da'mona  consilijs,  mundiim  cruce,  verbere  carnem : 

C-xlestis  Patrice  Tártara  vicit  amor. 
Mundus,  homo,  Dmmom,  turba  inscia  cedere  cedunf. 

Legitimo  victi  non  sine  Marte  tamen. 
Sacra  ftdes,  spes  firma,  amor  igneim  arma  dedere, 

Almaque  paupertas,  obsequiiim,  atque  pudor. 
Dodor  erat  summiis,  vnlgique  per  ora  volabat: 

Nomitia  sed  renuit  vana  Magisterij. 
Exosus  fumam.,  nesciri  semper  amauit. 

Regales  semper  tardus  inire  domos. 
Vox  erat  :  Ite  procul  tituli,  procul  este  Thiarce, 

Nota  solo  pestis  gloria,  phmsns  vbi. 
Qui  toties  alios,  totics  se  viccrat  ipsum, 

Vincilur,  vt  belli  prmmia  possideat. 
Vilales  carpebut  adhnc  pater  Optimus  «wra.s, 

Cam  lachrijmas  ccepit  fundere  turba  Patrum. 
llle  atitem  dictis  nwrentia  pectora  mulcens 

Lumine  per  cunctos  jam  moribunda  tnlit. 
Fratres,  filioli,  carni  nunc  debita  soluo 

Vitima,  vt  Omnipotens  soluat,  et  ipse  mihi. 
Omnibus  cetherioe,  qui  munere  vescimnr  aurw, 

Est  calcar) da  semel  mortis  acerba  via. 
Ire  domum  jubeor,  peregrinoqne  linqusre  tecta, 

Non  possum  magni  speritere  iusui  Dei. 
Xo7i  vos,  filioli,  nom  fratrum  turba  meorum, 

Chara  magis  vita  desero^  verso  solum. 

Não  damos  o  vulgar  (Vestes  versos,  porque  o  que  corilóm  lie  liuina  re- 
lação, c  louvor  das  boas  qualidades  do  dcfuncío,  que  já  deixamos  apon- 
tadas. 


PAUTicuLAU  no  ur.i>íO  m:  !'onTrG.\L  'iDo 

CAPITULO  XX 

Fundação  do  Mosteiro  de  Freiras  de  nossa  Senhora  da  Saudarão 
de  Montemor  o  Novo. 

Vivião  jaulas  poios  annos  de  nossa  redempção  de  mil,  e  quinhentos 
na  nobre  Villa  de  Montemor  o  Novo,  com  grande  recolhimento,  e  vida 
exemplar  humns  devolas  mulheres  da  mesma  Villa  naturais:  e  com  for- 
ma de  Commiinidade  reconhecião  por  cabeça  huma  companheira,  cujo 
nome  era  Joanna  Diz  Quadrada.  Morava  na  mesma  terra  Dona  Mecia  dtj 
Moura  Senhora  illustre  viuva  de  Dom  Nuno  do  Castro.  Era  rica  de  bens 
temporais,  e  não  menos  de  virtudes,  e  amor  de  Deos:  não  tinha  filhos, 
nem  outro  herdeiro  forçado.  Notando  o  bom  term.o,  com  que  procedião 
Joanna  Diz,  e  suas  companheiras,  foi  imaginando  fazer  huma  obra  sancta, 
em  que  achava  juntas  muitas  outras  também  sanctas.   Foi  a  primeira 
fazer  de  sua  casa,  casa  de  Deos,  fundando  n'ella  hum  Mosteiro:  forão 
as  mais,  agasalhar  n'ella  Joanna  Diz,  e  as  que  a  seguião;  e  pois  erão 
!.;ente  virtuosa,  fazer  que  de  congregação  solta,  e  pouco  ordenada,  tives- 
sem regra,  e  clausura,  empregar  sua  fazenda  na  sustentação  d"el!as, 
(}ue  em  o  mesmo,  que  oíTerecel-aaDeos:  e  emfim  negociar  recolhimenlo 
honrado  pêra  si  em  vida,  e  morte.  Tratou  o  pensamento  com  Joanna 
Diz,  foi  ouvida  delia,  e  da  companhia,  como  quem  lhe  dava  embaixada 
do  Geo ;  e  nenhimia  de  quantias  cousas  propoz  refusarão.  Tinha  Dona 
Mecia  hum  assento  nobre  de  casas  em  que  vivia  no  alto  do  lugar  den- 
tro da  cerca,  e  muros  d'elle,  com  largueza  de  aposento,  paíeo,  e  quiii- 
taes,  sitio  ca^paz  de  um  hum  grande  Mosteiro.  Passou-as  logo  a  elle,  ca- 
])itulando,  que  dentro  em  três  annos  o  comporião  em  Mosteiro.  Obsei'- 
vaníe,  com  sua  clausura,  e  constituições,  e  as  licenças  necessárias  da 
Sé  Apostólica ;  seria  o  titulo  da  Saudação  de  Nossa  Senhora,  que  he  o 
mesmo,  que  sua  sagrada  Annunciação.  Mostrou  Joanna  Diz  o  gosto  com 
que  tinha  aceitado  o  contracto,  começando  na  mesma  hora,  que  se  vio 
de  posse  do  sitio,  abrir  alicesses  pêra  Igreja,  e  forma  de  Mosteiro :  e. 
Dona  Mecia  entre  tanto  procurando-lhe  maior  acrescentamento,  fez  offerta 
d"elle  a  el-Uei  Dom  .Manoel,  pedindo-lhe  o  quizesse  honrar,  com  se  dar 
por  seu  Padroeiro,  e  Protector;  e  lhe  nomear  a  Religião  que  havia  de 
seguir,  na  qual  despois  de  huma  vez  recebida,  não  pudesse  haver  nunca 
mudança,  nem  entrar  na  clausura  d'ella  mulher  homiziada,  ou  que  aU 
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í(uma  cousa  devesse  á  justiça :  e  n"este  ponto  nenhum  Prelado  pudesse- 
<lispénsar.  Aceitou  el-Rei  a  casa  por  sua,  e  com  paternal  benignidade  to- 
<las  as  condiçues^  por  Dona  Mecia  propostas.  O  que  primeiro  fez  despois 
de  acceitada,  fot  mandar  que  desse  a  obediência  á  Ordem  de  S.  Domin- 
ííos:  o  segunda  aegociar  por  seu  Embaixador  as  licenças  necessárias  da 
Sé  Apostólica,  e  do  Mestre  Geral  da  Ordem.  Seguio  a  estes  despachos, 
(jue  não  tardarão,  o  ultimo  que  mais  convinha  pêra  começar  o  exerci- 
íio  da  Religião.  Yierão  por  mandado  do  mesmo  Rei,  e  ordem  doVigai- 
1-0  da  Congregação  reformada,  três  Religiosas  do  Mosteiro  de  Sancta  An- 
Jia  de  Leiria.  Forão  estas  as  Madres  Sor  Isabel  Vaz,  huma  das  siaco. 
íjue  de  Aveiro  vierão  fundar  alli,  como  atrás  contamos:  e  Sor  Catherinu 
Soagem,  e  Sor  Felippa  de  Góes.  Com  sua  vinda^  não  quiz  Dona  Mecia 
tratar  mais  do  mundo ;  recolheu-se  com  eltas,  e  juntamente  houve  li- 
cença del-Rei  pêra  lhes  doar  toda  sua  fazenda,  e  a  possuirem;  sem  em- 
bargo das  leis  em  contrario.  A  Provisão  lhe  mandou  el-Rei  passar  em 
IG  de  Maio  de  loOG,  e  este  anno  tomamos  por  principio  de  antiguidade 
da  Casa:  por  quanto  nãa  achamos  memoria  das  que  as  licenças  de  Ro- 
ma furão  desi>;íchadas,  nem  o  dia  certo  em  que  chegarão  de  Leiria  as 
iMindadoras.  Por  virtude  das  Hcenças  d'el-Rei  dotou  Dona  Mecia  ás  Re- 
ligiosas sinco  herdades,  que  rendem  dezanove  moios  de  trigo,  e  oito,  e 
meio  de  cevada,  e  muitas  pitanças:  e  na  mesma  Escritura  faz  declara- 
ção das  casas,  que  já  possuião. 

Dotou-lhes  mais  vinte  quatro  mil  réis  de  renda  em  dinheiro.  Assi 
íieu  esta  Senhora  o  casco  da  Casa,  e  a  sustentação,  e  com  tal  declara- 
ção, lembro'  aos  que  lem  as  Historias  do  Reino,  que  hão  de  entender 
o  (pie  dizem  os  Chronislas  d'el-Rei  DomManoel(l),  quando  o  fazem  Fun- 
dador d"este  Mosteiro:  porque  o  que  temos  dito  consta  de  papeis  vi- 
vos. Mas  não  duvidamos,  que  crescia-  com  esmoUas,  e  mercês  suas:  visto 
como  em  todt)  o  Reino  são  mui  poucoS'  os  que  não  devão  aos  Reis  gran- 
de parle  de  sua  sustancia.  como  em  outro  lugar  largamente  mostramos; 
w  ainda  hoje  dura  a  menroria,  e  o  effeito  de  huma  não  pequena,  que  o 
mesmo  Rei  lhe  fez,  que  he  o  hum  por  cento  do  que  valem  as  cisas  da 
Cidade  de  Évora:  passou-se  a  Provisão  no  anno  tfe  lali  são  as  pala- 
vias  pias,  e  sanctas,  e  muito  dignas  de  as  estimarmos  os  que  somos 
filhos  de  S.  Domingos.  Diz  que  se  cumprirá  em  quanto  o  Mosteiro  vi- 
ver na  obediência-,  e  observância  de  S.  Domingos;  e  pede  aos  Reis  seus- 

(1)  D.rmi.lo'  iJc  Gaus  p.  í-  c.  18'  ?âu-ij  ao.  !>í:í1«^.  da  Ui.-r.  na  viil.i  d'c'1-Rei  b.  JlvUiiieh 
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successorcs,  que  a  giiartbm ;  porquo  assi  o  ha  poi*  serviço  do  Dsos, ' 
Lem  delles,  e  dY-stes  Ueiíios ;  e  el!e  a  concedia  por  honra  de  Deos, 'e 
de  nossa  Senhora  sna  Madre,  e  por  amor  de  S.  Domingos. 

Houve  tanto  que  fazer  despois  de  juntas  as  Fundadoras  de  Leiria 
com  Dona  Mecia,  e  suas  boas  companheiras  peta  se  acabar  das  porias 
adentro  tudo  o  que  cumpria  de  ollicinas,  e  perfeição  pêra  perfeita  clau- 
sura, (jue  não  foi  possivel  dar-se  remate  a  tudo,  senão  sete  annos  des- 
pois  no  de  1513.  Nesíe  ficou  em  lembrança,  que  começou  a  proceder 
em  todo  regular  eonceilo  em  G  de  Maio,  dia  celebre  com  a  festa  da 
Sancto  Evangelista  João;  e  d'elle  em  diante  se  começou  a  criar  aqui  huuj 
jardim  de  flores  do  Ceo,  que  logo  foi  produzindo  em  muitos,  e  raro.s 
espirilos,  fruilos  de  excellentes  virtudes:  obra  da  boa  mão,  e  san-J;» 
doutrina  de  quem  o  plantou,  ipie  foi  a  Madre  Isabel  Vaz  íilha  de  Jesus 
de  Aveiro,  e  aqui  primeira  Prioressa:  da  qual  não  diremos  aqui  outra 
cousa:  porque  despois,  que  o  plantou,  e  em  o  cultivar  se  deteve  o  tem- 
po, que  aos  Prelados  pareceu  conveniente,  se  tornou  pêra  Leiria,  como 
atr;is  fica  dito. 

Deste  jardiin  temos  muito  que  dizer:  mas  não  he  possivel  abranger 
a  tudo;  porque  seria  forçado  sahir  os  limites  da  bi'evidade,  que  convém 
seguir  em  tamanha  obrigação,  como  temos  á  nossa  conta.  Apontaremos 
brevemente  aigims  casos  pailiculares;  poios  quais  se  ficará  entendendo 
a  ri({ueza  do  thesouro,  d'unde  procederão :  e  quem  souber  lançar  boas 
cuiitas,  julgando  poios  (jue  referirmos,  os  que  ficarem  em  silencio,  al- 
cançará bastantemente  o  grande  valor  de  todos  sujeitos  com  que  Deos 
ISosso  Senhor  por  suas  misericórdias  quiz  ennobrecer  esta  Casa  naquei- 
les  bons  princípios,  e  longos  annos  despois,  sem  nos  obrigar  a  muita 
cscriptura.  E  se  acabarmos  de  entender,  o  que  he  verdade  infailivel, 
tiue  a  maior  virtude  Monástica  não  consiste  em  visões,  nem  revelaçõe^, 
nem  em  mimos,  e  consolaçijes  espirituaes,  inda  que  são  indícios,  qui 
ha  bem  fundamento  em  quem  as  tem:  senão  só  em  guardar  pontual- 
mente nossas  constituições,  e  a  substancia  do  que  professamos;  porque 
só  isto  basta  pêra  nos  levar  ao  Ceo:  posso  aífirmar,  segundo  o  muito 
(|;;e  n'este  ponto  se  esmerão  estas  .Madres,  que  fora  bastante  historia 
apontar  somente  seus  nomes,  sem  ajuntar  feitos  particulares. 

Oíize  annos  governou  esta  Ca:>a  com  o  cargo  de  Prioressa  a  Madre 
ijur  Isabel  de  Quadros,  com  tanta  satisfação  de  toda  a  Coinnii:ni(lad<-, 
que  se  ella  por  si  lúv  deixara  o  víiicio,  :A:v.cà  outra  fora  eleita.  f.}ixW 

VCL.   ilí.  o^i 
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>.ou-Fe  aos  Pi"clados  muito  tompo,  e  com  grandes  encarecimentos,  fez 
mentiroso  em  si  aquelle  gosto  de  mandar,  que  tão  pecado  lie  com  nossa 
i.atureza :  escrevia-llies  cartas  cheias  de  piadosas  rezOes,  retratos  da  ver- 
íiadeira  dor  qne  lhas  fazia  notar.  Dizia,  que  o  cargo  de  almas  alheias, 
ítie  tolhia  tiatar  da  sua :  que  não  viviria  quieta,  nem  morreria  consola- 
da em  quanto  entendesse  com  outrem,  e  não  comsigo  só:  que  tinha  con- 
ijs  de  longos  annos  em  aberto,  contas  de  longa  vida  (que  sempre  estão 
im  aherto  as  que  em  lugar  de  lagrimas,  e  penitencia,  se  embaracão  com 
legocios  alheios)  que  as  queria  ceriar,  com  se  entregar  Ioda,  ainda  que 
|.ude,  a  hum  só  cuidado:  <;  [)or(|ue  a  soma,  em  que  se  achava  alcan(;u- 
tia,  e  devedora  ao  Divino  Pai  de  familias,  lhe  parecia  demasiado  grande, 
liavÍH  mister  tempo  pêra  a  pagar,  ou  pêra  lhe  pedir  quita,  e  peF'dão.  $>ò 
» ra  algum  merecimento  o  trabalho  de  governar,  muitos  annos  tinha  tra- 
1/alliado;  quanto  mais  que  sempi-e  achara  no  governo  mais  laços,  e  mais 
«  rabaraçus  pêra  a  consciência;  e  tantos  erão,  que  nos  setenta  annos.  í\\m 
( ontava  de  vida,  maior  escru[)ulo  lhe  fazião  os  que  govei'nara,  que  todo 
u  res[)eilo  delia.  Emfim  á  força  de  importunação  alcançou  liberdade;  .« 
l:d  era  sua  vida  passada,  e  tal  a  que  começou  a  fazer  na  hora  que  >.<i 
\io  assolta,  que  de  pura,  e  religiosa  edilicava  muito;  mas  não  espantan- 
1,0  com  os  extremos,  que  ao  diante  voremos,  em  outras  deu  o  Senhor 
t:átemunho  em  sua  morte  de  que  lhe  agi-ada  liuma  pureza  religiosa,  h 
(ommum,  com  perfeita  guarda  da  Regra.  Au  tempo,  que  hia  perdendo 
;;  luz  da  vida,  entrou  pola  casa,  em  que  jazia,  hunia  do  Ceo  tão  espan- 
tosa, e  sobrenatural,  que  ficavão  as  candeias  diante  delia,  como  as  es- 
irellas  diante  do  Sol;  e  despedida  a  bemdila  alma  do  corpo,  desapare- 
i\o  a  luz  traz  ella. 

CAPITULO  XXI 

i/V  outras  Reliyiosss,  que  boute  u\ste  Mosleiro  de  sinelaJa  virtude. 

Sor  Maria  da  Saudação,  huma  das  primeiras  Noviças,  que  n'esla  Ca- 
sa eJiciarão,  sobre  os  exercícios  gerais  delia,  foi  notável  a  applicaçir» 
(.jue  leve  ao  da  oração,  c  contemplação  :  podemos  dizer  que  toda  sua  vi- 
da uão  foi  outra  cousa,  senão  orar,  e  conteíiiplar;  porque  em  toda  a  lu»- 
la,  e  cm  todo  lugar  andava  enlevada  no  Ceo,  e  unida  com  Deos.  Assi 
^e  contão  grandes  lavores,  que  n'esle  ditoso  estado  recebia  do  Senhor, 
quv)  des|iois  de  sua  morte,  forão  por  seu  Coil^csso:  lelaladjs.  Eslaiidw 
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no  liin  (la  vida  mandarão  os  Médicos,  que  se  lhe  acudisse  com  os  Sacra- 
mentos. I*era  receber  o  sancto  Vialico,  disse  o  Vigairo  .Missa  na  entei- 
inaria,  e  ella  por  respeito,  e  venoracão,  inda  que  por  momentos  liia  aca- 
Ijaiido,  levantou-se,  e  assistio  a  ella  com  altenção  de  Sancta,  e  devarãii 
do  quem  morria.  Ao  levantar  da  sagrada  Hóstia  descuíjrio-se-lhe  n"ella 
o  Senhor  posto  na  Cruz :  e  a  esta  mercê  ajuntou  outra,  que  os  Médicos 
alh-mavão  ser  contra  toda  a  rezão  natural ;  que  foi  estender-lhe  a  vida 
Oto  dias  inteiros;  sendo  assi.  que  não  levava  cousa  nenhuma  de  comi- 
da, nem  bebida,  e  estava  totalmente  sem  pulso.  No  cabo  d'elles  ama- 
rlieceo-lhe  no  rosto  huma  extraordinária  alegria,  com  que  começou  hu- 
na  Antífona  de  Nossa  Senhora,  e  logo  disse  ás  Madres,  que  a  acompa- 
niavão :  Madres  facão  reverencia  á  Senhora  do  Jubilale  (por  este  nome 
ctsiumava  signilicar  a  Virgem  IViinha  dos  Geos,  em  sinal  dos  Júbilos,  c 
aegria  da  alma,  com  que  se  lho  encomendava.)  Não  duvidarão  pros- 
tarse  todas  por  terra  polo  que  sabião  de  quem  as  mandava,  e  forão 
[j)rseguifido  a  Antífona :  e  assí  se  foi  atraz  ella  era  paz. 

Celebrarão  com  muita  rezão  as  memorias  d'esta  (]asa  a  vida,  e  san- 

L-a  morte  da  Madre  Sor  Elvira  da  Ciiiz:  porque  professando  Jia  entrada 

us  desaseis  annos,  antes  de  os  acabar,  acabou  a  carreira  mortal :  e  n"este 

{juco  tenipo,  se  deu  pressa  a  subir  ao  mais  alto  cume  de  todas  as  vir- 

ides,  como  se  lhe  fora  revelada  a  brevidade  com  (jue  havia  de  deixar 

tmundo;  e  assi  dezejava  dcíxal-o,  como  se  tivera  revelação,  que  a  hora 

(I  morte  lhe  havia  de  ser  principio  de  gloria.   N'este  estado  toda  sua 

( cupação,  todo  seu  descanso  era  einpregar-se  em  amores  do  Divino  Es- 

[)so  das  almas:  e  considerando,  como  por  ellas  quiz  ser  pregado  cm 

lima  Cruz,  abrazava-se  em  dezejos  do  chegar  a  lograr  sua  vista.  Não 

cnsta  que  o  Senhor  lhe  dé.^^se  nenhuma  mostra  de  si,  invisívelmente, 

i;e  occasíonasse  estes  favores.  Mas  aquelle  Espirito  de  verdade,  que  sem 

!&;•  visto,  assetêa  corações,  qnando  he  servido,  a  trazia  tão  ferida,  que 

yada  passo,  e  a  todo  propósito,  e  sem  propósito,  arrebentava,  sem  sií 

ider  reprimir,  em  ardentes  jaculatórias:  e  a  que  mais  repetia  era:  Amor 

nus  Ciucifixus  est :  como  se  dissera :  Quem  ha  de  recear  a  Cruz,  quem 

u>  lia  de  amar  a  Cruz,  se  Jesus  meu  amor  está  n'ella?  (Crucificado  cslá 

ca  elle  minha  vontade,  meu  gosto,  e  meu  amor.  Adoeceo ;  mas  não 

iíiginava,  que  liavía  tanto  bem  pêra  ella,  como  acabar  em  tdade  tão 

vde.  Agravou-se  a  doença,  derão-lhe  aviso,  que  a  mandava  o  Medico 

ulr:  então,  ccniu  com  riO'.a  coita  do  que  muito  dezejava,  foi  tão  cx- 
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cessivo  o  coníenínHiento,  que  sua  almn  recebeo,  que  csíiivn  morrendo, 
e  estava  rindo,  e  jiintamente  pronunciandu  com  a  boca  cheia  de  riso: 
Amor  meus  Criicifixus  ext.  Ilendeo  o  espirito :  ficou  em  lembrança,  "mie 
se  cliamava  sua  mãi  Dona  Violante  Henriques,  e  seu  pai  Dom  Martinho: 
do  apellido  se  perdoo  a  memor!:i.  j 

Era  mui  parecida  com  Sor  l*]lvira  em  todo  o  trato  da  vida.  e  pure- 
za d'ella,  a  Madre  Sor  Joanna  Bautista  sua  prima  com  irmam.  Fazia  stv 
raelhança  nas  obras  a  igualdade  do  sangue.  Era  devotíssima  do  Sanciisj 
simo  Sacramento  do  Altar;  e  festejava  com  paríicularidade  o  dia  de  Quint 
feira  de  Endoenças;  porque  n'elle  foi  inslituido;  succedeo  andando  i 
tempo,  ficar  de  ir.iraa  forte  doença  tão  cortada,  e  fraca  de  todos  os  mem 
bros,  que  não  tinha  remédio  pêra  dar  dous  passos,  senão  sobre  mule 
las,  e  assi  vivia  como  paralítica.  Veio  huma  semana  Saneia,  encheo-s 
de  saudades  do  tempo,  que  com  saúde,  e  alegria,  festejava  a  insíiíuiçã 
daquelle  Maná  Divino,  recebendo-o  em  companhia  de  toda  a  Communi 
dade.  Chorou  o  estado  presente,  e  as  lembranças  do  passado :  dand 
graças  ao  Senlior,  de  cuja  mão  se  achava  presa,  e  impossibilitada  per 
seguir  os  favores  antigos.  Mas  amanhecendo  o  dia  de  Quinta  feira,  senti 
em  si  hum  tão  vchemente  dezejo  de  se  achar  com  as  irmãs  na  sanct; 
Gommunhão,  que  sobre  as  muletas,  e  com  ajuda  das  amigas,  se  fez  le 
var  á  grade ;  e  com  consolação  da  alma  recebeo  com  ellas  o  Divino  Pa; 
to.  Caso  peregrino,  e  de  grande  louvor  do  Altíssimo.  Na  mesma  hora 
que  a  enfeiTna  liie  deu  entrada  em  seu  [X^ito,  sentio  novo  alento,  e  no 
vas  forças,  e  não  sò  lançou  fora  as  muletas :  mas  d"a(|nelle  ponto  et; 
(Manta  ficou  de  todo  sãa,  e  como  tal  foi  seguindo  as  Communidades.  Es 
mesma  Madre  a  cabo  de  alguns  annos,  andando  rija,  e  valente,  se  U' 
á  Prioressa,  e  a  reijuereo,  que  logo  lhe  mandasse  acodir  com  os  Sacra 
mentos,  porque  sabia  certo,  que  tinha  a  conta  de  seus  dias  cheia :  e  qii| 
não  poderia  chegar  até  o  seguinte.  Não  resistio  a  l^relada,  nem  ella  laij 
dou  em  cumprir  seu  dito.  Dizião  as  que  sabião  muito  d"ella,  que  o  Apo.-j 
tolo  S.  Pedro,  de  quem  era  devota  lhe  lizera  a  revelação.  j 

Também  se  presumio,  e  não  sem  bons  fundamentos,  que  a  Madi 
Sor  Inês  da  Assumpção  tivera  aviso  da  hora,  que  havia  de  acabar.  Foi! 
doze  annos  Prioressa  com  satisfação  universal  das  súbditas,  e  cíun  se  ei 
merar  sempre  com  entranhavol  devação  em  serviço  da  Virgem  do  Rosi 
rio.  No  dia  em  que  falleceo  parguntava  a  rneude  polas  horas,  como  chj 
gou  á  que  tinha  na  memoria,  disse,  he  tempo,  chamem  a  Cominunid 
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íle.  Assi  se  foi  logo  bemaventiiradomenle:  mas  não  foi  este  só  o  argii- 
Hiento  de  sua  bcauivenliifaiira.  Maiuiou-se  cnierrar  com  o  seu  Rosário 
ai)  pcscnro,  e  com  hum  cftrdrio  negro,  q;ie  semi)re  trazia  consif^o  cingi- 
do. Dizião  as  Freiras,  (]ti(!  por  devarão  de  S.  Moulel.  Passados  alguns 
ainos,  ahrio-se  a  cova  pêra  oiilro  enterro,  foi  achado  o  Rosaiio,  e  o  cor- 
dão, tão  sãos,  e  inteiros,  como  se  então  se  derão  á  terra. 

De  Sor  Elena  da  Cruz  se  sabia,  que  so!)re  os  exercícios  ordinários 
ca  casa,  em  que  não  fazia  fírila,  era  tão  devota  de  Nossa  Senhora,  que 
iifaiiivelmente  todas  as  noites  antecedentes  a  qualquer  festa  sua  passava 
liteiras  em  oração  de  joelhos,  e  sem  fazer  mudança  de  lugar.  Acreditou- 
.-?  a  devaç'to  na  morte,  porque  a  lecebeo  com  alegria,  e  sendo  defun- 
ca  es[)aníou  as  vivas  com  hum  rosto  fermo50,e  como  de  Cristal,  segundo 
s;  escreve  do  glorioso  S.  .Martinho. 

As  Madies  Sor  Maria  da  Resurreição,  e  Sor  iMaria  ão  Ilorío,  como 
fão  de  hum  mesmo  nome,  e  ambas  muito  saneias:  assi  as  honrou  iguai- 
iiente  o  Divino  Esposo  com  a  mesma  maravilha  cie  hum  suave  cheiro, 
(je  eiu  ^ua  morte  se  sentio.  Mas  houve  huma  diíTerença,  que  na  do  Ilor- 
ti  espirava  o  cheiro  das  mãos,  e  rosto:  o  da  Resurreição  communicou- 
:*  a  ioda  a  n)upa  da  cama,  e  a  lium  gibão,  que  Ti'aquel!a  hora  tinha 
vstido,  de  tal  sorte,  que  durou  na  roupa  muitos  dias,  e  no  gibão  seis 
lezes  inteiros,  e  da  hora,  que  entrou  em  morrer  até  que  espirou,  se 
\)  Sí.bre  o  sitio  da  enfermaria  huma  nuvem  muito  clara,  que  o  cobria^ 
?m  haver  outra  no  Ceo ;  e  dentro  em  casa  se  ouvirão  vozes  concerta- 
as  de  melodia  extraordiiiaria.  De  ambas  estas  Madres  se  sabião,  e  cons- 
Ivão  virtudes  raras :  nas  de  Sor  Maria  do  Horto  acrescenlavão,  que  a 
ya  oi'ação  erão  continuas  lagrimas,  com  firme  opinião  das  que  as  vião, 
(le  linha  celestial  dom  d"ellas.  . 

Seguem  Ires  Franciscas,  todas,  e  cada  huma  per  si  dignas  de  gran- 
(  louvor :  seja  a  primeira  em  relação  Sor  Francisca  de  Sancta  Maria : 
(la  Madre  tomou  o  haltito  minina,  e  desde  então  se  virão  n'ella  gran- 
is sinais  de  sanctidade  :  era  por  extremo  devota  do  llosario  ;  e  a  maior 
p'te  de  suas  orações  oficrecia  polas  almas  do  fogo  do  Purgatório.  Fs- 
l  do  huma  noite  dormindo,  e  vazando-sc  em  sangue  poios  narizes  (mal 
(]i  muitas  vezes  a  cometia)  sentio  que  a  esperlavão,  e  esperta  vio  hu- 
n  Senhora  cercada  de  resplandores  mais  claros  que  o  sol,  que  lhe  di- 
/  que  lançasse  o  Rosário  ao  pescoço,  que  estancaria  o  sangue,  e  não 
>t'.ria  mais  tal  trabalho.  Fslava  Sor  Francisca  cm  estado  de  esvaecida, 
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r  (leseir.parada  iVaquoUa  fonte  do  vida,  que  lhe  falMva  pouco  pêra  n.^abar. 
]-ez  o  remédio,  valeo-lhe  pêra  logo,  e  despois  pêra  toda  a  vida,  como 

lhe  fora  dito. 

He  a  se<^unda  Sor  Francisca  de  S.  Paulo,  que  morreo  muito  mo.]a. 
mas  nos  poucos  annos,  que  teve  de  vida,  soube-se  também  aproveitar 
dos  bens  da  Religião,  qne  muitos  dias  antes  da  sua  morte  disse  a^  anj- 
f^^as  o  dia,  e  hora.  que  havia  de  ser;  e  era  cousa  publica  no  Mosli'W(i- 
(.  assi  a  recebeo  chegado  o  prazo,  como  cousa  esperada,  e  desejada,  co-i 
alvoroço,  e  contentamento, 

A  Madre  Sor  Francisca  de  .Tcsus.  a  quem  damos  terceiro  lugar,  l(i 
p-ande  Mestra  de  Noviças,  fazia  tudo  o  que  ensinava  muito  melhor  ( 
que  o  dizia.  Sobre  ásperas  penitencias  de  jejuns,  e  disciplinas,  empreg 
va  em  oraçiío  todo  o  tempo,  que  havia  d.í  Matinas,  em  que  nunca  falt 
va  até  Prima :  e  era  publico,  que  pêra  se  mortiticar  n  ella  tinha  sempí^ 
(,s  joelhos  nus  em  terra.  Adoçava-lhe  o  trabalho  o  sabor  da  oração:  e  eií 
ella  tal,  que  não  podendo  acabar  consigo  deixal-a.  ainda  em  tempo  qií 
andava  muito  doente,  aconteceo  hum  dia  ouvirem-se  no  lugar,  em  qn 
orava  vozes,  e  instrumentos  de  musica  excellente.  e  acudindo  muito  M. 
dres  á  novidade,  acharem-na  embebida  em  sua  oração,  sem  dar  fe  d 
que  ellas  ouvião.  Espantando  a  maravilha,  que  não  faltou  quem  a  noto 
por  pronostico  de  haver  de  morrer  cedo,  ponjue  no  mesmo  tempo  ar 
dava  cercada  de  enfermidades ;  e  assi  durou  pouco  despois  d  ella. 

Deu-nos  esta  Madre  duas  sobrinhas,  imitadoras  ambas  de  sua  orn 
cão  e  mais  virtudes,  e  digo  que  as  deu  ella.  porque  forão  filhas  de  su 
doutrina,  que  de  ambas  foi  mestra.  Mas  que  re/ão  daremos  a  que  ser 
do  igualmente  filhas  em  tudo,  foi  o  Senhor  servido  tratal-as  com  tamr 
nha  differenca,  que  Sor  Elena  do  Espirito  Sancto.  qne  era  uma  d  ellae 
inorreo  Prioressa,  e  tão  mimosa  do  Ceo,  qne  huma  vez  commungandc 
e  outra  rezando  no  Choro,  lhe  vio  toda  a  Communidade  sobre  a  cabeç 
liuma  Uiz  como  de  vela  aceza :  e  qnan.lo  falleceo  foi  vista  por  todo 
Mosteiro  huma  claridade  extraordinária  como  de  muitos  relâmpagos  jiii 
los  qne  passando,  foi  parar,  e  apngar-se  sobre  a  casa  onde  jazia.  A  oi 
ira  que  se  chamava  Sor  Joanna  de  S.  .leronimo,  podceo  smco  annt 
bum  g.Miero  de  gota.  Ião  cruel,  qne  não  era  senhora  di>  mover,  ne, 
bum  dedo  da  mão  sem  gravissimas  dores,  e  assi  acabou.  i 
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CAPITULO  XXI 

^t7.v  Madres  Sor  Lnisa  de  Sonrfo  Anlonio  :   Sor  Elcirn  da  Annuncmçd^J 
Sor  Anlnnia  da  Cru:  :  Sor  Joanna  do  Etpirito  Sando  :  Sor  Maria  Ma- 
d/iletia. 

Muitas  Miulrcs  houve  nesta  Cnsa  de  que  nâo  ficou  memoria,  viven- 
flo,  e  morrendo  sanctamcnle :  porque,  como  o  mundo  estima  só  o  que 
espanta,  em  faltando  particularidades  extraordinárias,  e  fóra  do  commum: 
do  ordinário,  e  do  commum  nenhum  caso  faz.  Mas  temos  hum  Deos  t3o 
hom,  que  dix  de  si,  que  são  mui  differentes  seus  cuidados,  e  suas  con- 
tas, das  contas,  e  cuidados  dos  homens:  e  que  traz  contados,  até  os  ca- 
l)ellos  da  cabeça  de  hum  justo,  pêra  que,  nem  hum  cabello  de  seus  me- 
recimentos pereça  diante  d'elle,  Assi  haveremos  de  ver  grandes,  e  esti- 
mados no  Ceo  muitos,  que  na  terra  nenhum  lugar,  nem  nome  tiverão : 
e  apparecerá  entre  elles  a  Madre  Sor  I.uisa  de  Sancto  António,  que  vi- 
vendo, e  morrendo  sem  ruido  de  visões,  nem  revelações,  e  havendo  dez 
annos,  que  na  memoria  de  suas  irmãas  estava  de  todo  esquecida:  foi  o 
.Senhor  servido  de  a  honrar,  e  fazer  insigne  por  modo  estranho.  Abrio- 
sc  a  sua  sepultura  pêra  enterrarem  outra  Madre :  virão-se  n'ella  duas 
cousas  juntas,  ambas  muito  espantosas.  Foi  huma,  que  sahio  do  po,  em 
que  estava  convertido  aquelle  corpo,  hum  suave  cheiro,  e  tão  vivo,  e 
penetrante,  que  encheo  todo  o  Mosteiro:  e  foi  sahir  polas  portas  maio- 
res ;  de  sorte,  que  os  que  estavão  na  portaria,  pergiintavão,  que  caçou- 
Jas  erão  as  que  cm  tal  tempo  temperavão  as  Madres :  e  o  mesmo  chei- 
ro tinhão  a  caveira,  e  ossos.  Foi  a  outra  achar-se  com  elles,  sem  sinal 
<le  corrupção,  nem  no  páo,  nem  na  iníiadura  hum  Rosário,  que  a  de- 
functa  levou  ao  pescoço  n"um  cordão  de  seda  amarela. 

A  Madre  Sor  Elvira  da  Annunciação  despois  de  servir  o  Mosteiro  d^ 
Prioressn,  veio  andando  o  tempo  a  tolher-se  de  todos  os  membros,  c 
cahir  em  huma  cama  miseravelmente  entrevada.  N'este  estado  ganhava 
merecimentos  pêra  sua  alma,  em  huma  perpetua  oração,  jimta  com 
grande  paciência,  e  conformidade  com  a  vontade  Divina.  F  com  tudo 
saudosa  do  tempo,  que  assistia  no  Choro,  e  officios  Divinos,  pedia  a 
Deos,  que  antes  de  a  levar  pêra  si,  fosse  servido  dar-lhe  saúde  pêra  se 
ograr  d"ellfs,  e  (Felie,  inda  que  fosse  por  pouco  tempo,  pois  estava  no 
!abo  da  vida.  Yalia-se  sempre,  n"este  requerimento  do  meio  da  Sagrada ' 
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virgem  do  Rosário:  e  andando  -n"elle  muilo  ,ic(?sa,  deu-1!!.:  na  vonííido 
pedir,  que  a  fizessem  mordoma  da  Confraria,  qne  as  Madres  tem  denti-(j, 
consentirão  todas.  Foi  cousa  publica,  e  visla  \y.w  toda  a  Comrnunidade, 
t|ae  na  iiora  que  lhe  dcrão  o  cilicio,  e  tomou  o  cargo  da  Confraria,  co- 
])rou  alento,  e  forças,  levantou-se,  e  começou  a  andar  sem  bordão,  nem 
outro  arrimo,  c  assi  perseverou  hum  anno  inteiro,  acudindo  ao  Choro 
o  lioras,  com  cordeal  consolação,  até  fazer  sua  festa  por  Outubro.  Adoe! 
ceo  algum  tempo  despois ;  e  conhecendo  que  a  chamava  o  mesmo  Se- 
]ihor,  que  lhe  dera  a  saúde  tão  pouco  esperada :  conformou-se  com  ello 
com  liuma  verdadeira,  e  humilde  resignação ;  pedia  os  Sacramentos,  e 
cheia  de  alegria,  e  boa  confiança  deixou  a  vida. 

Da  Aíadre  Sor  Antónia  da  Cruz  se  diz,  que  era  tão  luimilde  de  coi 
ração,  e  tão  pobre  de  espirito,  que  quando  tinha  habito  novo,  ou  outra 
peça  semelhante,  logo  a  trocava  por  outra  uzada,  c  veiha.  Â  sua  oração 
era  sempre  acompanhada  de  muitas  lagrimas,  e  tantas,  que  o  lugar  em 
<|ue  orava,  ficava  sinelado,  e  como  regado  d"ellas.  Despois  de  sessenta 
annos  de  habito,  e  grande  prova  de  virtudes ,  quiz  o  Senhor  proval-a 
de  novo  com  huma  longa  infirmidade,  de  que  lieou  entrevada ;  c  emfim 
veio  a  morrer  d'ella.  Forão  extremos  de  paciência,  os  que  se  virão  na 
boa  veliia,  em  quanto  lhe  tardou  a  morte.  Chegando-se-lbe  a  hora,  o 
lendo  recebidos  os  Sacramentos:  eis  que  siibiíaineníe  se  aballa  a  casa 
toda,  como  se  ti-emera  a  terra:  batem  com  estrondo  portas,  e  janellas,! 
como  movidas  de  grande  pé  de  vento.  Assombrai'ão-se  as  Freiras,  e  ella 
com  sossego  disse,  que  não  temessem,  que  era  a  Mãi  de  Deos,  que  en- 
trava, e  que  trazia  consigo  Sor  Joanna  de  S.  Jeronymo  sua  irmã.  Alegre 
com  tal  visita  não  tardou  em  seguir  a  Senhoi-a,  e  acompanhar  a  irmã, 
fjue  havia  muitos  annos  era  fallecida  nesta  casa  com  não  menos  Oí)inião 
de  perfeita  Religiosa,  que  Sor  Antónia. 

A  Madre  Sor  Joanna  do  Espirito  Sancto  se  qnh  chamar  assi,  porque 
clle  foi  o  que  a  trouxe  â  Religião.  Era  muito  rica  de  bens  da  teri-a  :  tra- 
tavão  os  parentes  de  a  casar:  mas  ella  considerando,  que  seria  temeri- 
dnde  tomar  estado  pêra  Ioda  a  vida,  sem  o  considtar  com  o  Pai  do  Ceo 
])!Ímeiro,  que  com  os  parentes  do  mundo;  mandou  dizer  huma  Missa  ao 
l^spirito  Saneio,  com  tenção,  e  petição  (e  succedtio  ser  em  dia  do  Apos- 
tolo S.  Mathias)  que  elle  lhe  escolhesse,  e  inspirasse  a(juelia  sorte,  que^ 
mais  conveniente  fosse  pêra  sna  salvação.  Quanto  melhor  hiria  ao  minido, 
quanto  mais  gosto  haveria  em  todos  os  estados,  se  por  estes  miúos  forão 


Iviscadoè?  Cninprio  o  Se:ihor  o  (jue  iios  U^ni  proaielido,  que  he  concc- 
<lcr-nos  tnd)  qiianto  ihe  ijedinuos  ornndo.  Acudiu-lhe  com  liuni  Ião  velie- 
iiienie  dezej.).  oii  i;istÍ!iclo  de  doix.ir  o  mundo,  e  eiiU-ar  cm  ne!i*,não,  quo 
logo  desei!;?:i!ii)u  os  paront.es:  o  dando  conta  do  si  ao  Padre  Frei  An?o- 
Jiio  Bernardes  Frade  nosso,  que  despois  foi  Bispo,  Iralou  por  seu  m:'io 
<le  tomar  o  haíiiío  n'esta  Casa.  Nella  viveo  nuiiios  ânuos  com  grande 
<;uietaí;rio  de  aima,  e  corpo  e  com  igual  exemplo  de  iiumild.ide,  c  obe- 
«liencia,  e  sendo  mui  continui  na  oração,  que  sempre  acompanhava  com 
lagrimas.  Estas  viiiudes  dourava  por  liuma  parte  com  huma  i'ai'a  mansi- 
<lão,  c  singelieza  natura!,  c  [)or  oulra  com  grande  charidade,  e  largueza 
^le  condirão.  Assi  se  fazia  auiar  de  todas:  e  com)  era  rica,  porque  ficou 
logrando,  com  licença,  parte  dos  bens  que  tinha  pêra  casar,  não  consen- 
tia, que  houvesse  das  p:)rlas  adentro  necessidade,  que  por  sua  conta  se- 
não remediasse ;  o  á  Communidade  ajudou  muito,  provendo  a  sacristia 
de  peças  ricas,  esn  ({ue  hoje  vive  sua  memoria.  A  S.  Mathias  se  deu  por 
oitrigada  toda  a  vida;  e  em  gíMças  de  que  em  seu  dia  l!ie  cahio  a  boa 
sorte  da  íleiigiào,  s olenuiizava  sua  f(!sLa  todos  os  anuDS  com  missa,  e 
pregação,  e  alegrando  a  (^oiuniunidade  com  hum  j miar  avenlejado  do 
(•{'dinario.  Vindo  a  mori'er,  nolou-se-lhe  no  sembi-ante  luima  súbita,  c 
graiide  alegria,  que  obrigtu  as  .Madies,  que  a  acompanliavão,  a  iiie  itei- 
guníarem  a  causa,  resi)ondeo  com  humildade,  que  via  muitas  cousas,  e 
muito  fermosas,  qm;  não  podia  dizer.  Mas  do  prazer,  que  cilas  lhe  cau- 
sarão, levou  o  rosto  morto  sinais  vivos  até  o  darem  á  leiaa. 

Com  setenta  annos  de  Religião  se  foi  pêra  o  Ceo  a  Madre  Sor  Maria 
ídad.alena,  Prioressa  que  foi  desta  Casa :  era  dovotissima  de  todos  os 
Myslerios  da  vida  de  Christo,  c  em  especial  de  seu  glorioso  Nascimento. 
A  iioi'a  da  ívilenda  frstejava,  polas  novas,  que  d"elie  se  dão  n"ella,  coiu 
bum  extraordinário  alvoroço,  e  alegria  da  alma:  e  com  a  mesma  se  tin- 
gia na  uoile  seguinte  assistir  ao  Portal  de  Beiem,  adorando  o  Minino  en- 
tre as  palhinhas  do  l'resepio  em  companhia  dos  ditosos  Pastores,  primei- 
1  as  lestemuniias  de  nosso  bem.  Krão  esles  dias  pêra  ella  de  entranhav(d 
(onsolação.  e  suavissimas  lagrimas:  e  pola  mesma  rezão  não  perdia  nun- 
ta  em  tal  tempo  a  assistência  do  Choro,  nem  por  doenças  (jiie  tivesse, 
liem  i)L'la  carga  dos  Uingos  annos.  Pagou-lhe  o  Senhor  dous  dias  antes 
da  uliima  hora  da  vida  pêra  alivio,  e  consolação  da  pena  delia,  com  sii 
liie  refiresenLar  defronte  do  leiío,  em  tjue  jazia,  na  mesma  idade,  e  j)Os- 
tura  d'j  Psreepio,  mas  ccrcadj  de  rosas,  e  boninas  em  lugar  da  sícuí-ík 
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th  feno,  em  q-.ie  lã  foi  recliri:i(io :  ficuva  lhe  \on^(},  e  nlo  crLiinila  elf;i 
nie5inn.  qsie  fosso  visFio  myst.orios;i.  pedi;)  ;js  Madres  qiie  l!>'o  troiixossom, 
fr  puzesseiu  nas  mãos.  Como  ellas  wmí  vião  o  que  dia,  não  sahião  ([imí 
li/essem:  o  iinma.  pola  satisfazer,  foi  corn-iulo  ao  Choro,  e  trouxe-I!ie  o 
d(í  Nossa  Senliora  do  llosario :  mas  a  boa  Velha  apontando  i)ora  d(d'ront^í 
do  leito,  dizia:  Ali  está  o  fermosissimo,  íjiie  vos  peço:  ali  está,  tra/ei- 
mo:  não  o  vímIcs  cefcado  do  rosas,  o  do  mil  flores?  Ep.tão  acabarãf»  dií 
cahir.  que  era  visão  do  Coo.  Veio  a  morrer  esta  Madre  na  mesma  ncúfo 
(\:\  Kalenda:  e  porque  não  pode  estar  presente  a  ella  em  vida  como  <^os- 
t-iimava,  permitio  o  Senhor,  que  liio  assistisse  defiincta  no  Cooro, 

CAPITULO  XMí 

Das  Madres  Sor  Anua   nnufisla:  Sor  JiiUnnnn  do  liosnrio;  Sor 
Joanna  do  Juunígelisln  :  c  Sor  JLiria  de  Jesus. 

\  Madro  Sor  Anna  Bautista  ora  conhocida  entre,  todas  por  humildo, 
f  caritativa,  o  grande  am.ijía  do  silencio.  Confessando-se  por  dia  de  nos- 
^0  Padre  Sancto  Thomas  a  seto  de  Maio,  quando  foi  a  commungar  com 
a  Communidado,  vio-lho  huma  Freira  digna  do  fé  sobre  a  cabeça  hum 
lume,  como  do  candea;  e  quando  tornou,  que  vinha  do  rosto,  tornou-lh; 
a  ver  o  mesmo  lume  em  meio  do  peito.  Sempre  o  fogo  foi  bom  pronos- 
tico  visto:  no  fogo  da  çarça  apparocoo  Deos  a  Moysés:  lume  das  gentes 
SH  cliamoii  o  mesmo  Senhor  por  hora  do  Simeon :  e  em  lingoas  do  fog  > 
veio  sobre  os  Apóstolos.  Aqui  foi  pronoslico  de  morte;  porque  no  mes- 
mo dia  lho  deu  a  doença,  do  que  fallocoo.  Como  concertaremos  estts 
contrários?  Antes  não  ha  nenhum:  porque,  se  íizermos  boas  contas,  a 
morte  dos  justos  ho  a  sua  boa,  e  mi')r  uentura,  e  dia  do  suas  honras.  H 
podemos  crer,  que  veio  este  fogo  por  luminária  anticipada  d'ellas.  Adív^- 
coo.  como  fica  dito,  no  mesmo  ília:  o  não  durou  mais,  fpio  até  os  vint". 
(pjatro  do  mesmo  mez,  véspera  de  Nossa  Senhora  di  Annunciação:  e  as--i 
roceheo  a  morte,  como  quem  sabia,  que  tinha  n'elle  todo  sou  bem.  Quan- 
do se  lhe  de;i  a  Unção,  esteve  tão  animosa,  qiio  foi  rezando  os  Psnh^io-; 
com  a  Communidado  como  sam.  o  oííerecia  as  mãos.  olhos,  c  ouvidos 
ao  sancto  ministério.  Dando-lho  despois  hiim  desmaio,  quando  espertou 
d"e!le,  foi  com  as  palavras  do  saneio  Arcebispo  Sancto  Antonino.  Serri- 
re  Dco,  icijnave  est.  E  aíé  que  c^spirou  não  deixou  de  louvar  a  Deos,  com 
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vfTSOS  dos  Psnimos,  r  cncarocidos  amore>,  qne  filiava  a  hum  Crucifixo., 
(}iie  tinlia  nas  mãos.  Nos  odicios,  que  se  li/.orão  por  esta  Madre,  se  ave- 
riíTuou  notável  crescimento  na  cera.  K  não  he  pêra  esquecer  em  seu  lou- 
vor, que  era  tão  seguidora  do  Choro,  que  nunca  faltava  n"elle,  senão  por 
{grande  doença :  e  tendo  muito  hoa  voz,  nunca,  se  poupou,  cantava,  e 
soava  sempi'e. 

Da  Madre  Sor  Juliana  do  Rosário  se  conta,  que  se  sonhe  tam  l)em 
aproveitar  de  quatro  aiinos  de  hahilo,  que  só  tinha  quando  a  chamou  a 
inerte  em  idade  de  vinte  sinco.  (pi*  disse  ao  jtislo  o  dia  em  que  havia 
de  ser.  Sendo  quasi  surda,  e  não  lendo,  nem  escrevendo  no  tempo  eni 
que  veio  á  Ordem,  tiuito  que  entrou,  assi  nprendeo  tudo  o  necessário 
pêra  servir  a  Relií,dão,  que  parecia  ensino  contra  natural ;  em  menos  de 
hum  anno  foi  huma  das  que  milhor  lião,  na  penitencia  ii^ualava  as  mais 
austeras ;  na  oração,  o  contemplação  ás  mais  antigas,  e  mais  aproveita- 
das. Mas  á  hora  da  morte  fez  pasmar  todas,  na  resolução  com  que  sen- 
do tão  moça,  sedispoz:  na  hiuuildade  com  que  pedio  perdão  a  cad;í 
l"n'ira,  até  o  ultimo  artigo :  cousas  que  só  de  hum  grande  Pregador  se. 
po(hão  esperar:  e  nY'lla  admiravão  mais,  porque  por  acto  de  virtude, 
e  pola  falta  natural  do  sentido  de  ouvir,  guardava  quasi  continuo  si- 
lencio. 

Em  vinte,  e  hum  annos  de  idade,  e  Ires  de  profissão,  se  fe/,  ethica 
a  Madre  Sor  .Toanna  do  Evangelista,  servio-lhe  de  forte  purgatório  a  di- 
lação do  mal,  e  o  trabalho  delle  pêra  dar  exemplo  de  paciência.  Foi  ma- 
ravilhosa a  contrição  com  que  se  despedio  da  vida.  Tomando  nas  mãos 
hum  Crucifixo,  sohresallou-se  toda,  eiTeito  natural  do  medo,  que  faz  a 
morte.  y\o  sohresaltado  seguirão  lagrimas,  e  tal  compunção,  que  pedi/) 
com  efíicacia  a  huma  Religiosa,  que  ficava  mais  chegada,  lhe  desse  hu- 
ma pedra,  dizendo,  que  queria  quebrar  com  ella  os  peitos,  e  peihr  per- 
dão, como  sentia,  que  devia  áquelle  Senhor.  Mas  foi  grande  testemu- 
nho de  sua  innocencia  o  que  agora  diremos.  Curava  d"ella  huma  servi- 
dora por  nome  Celicia  Baulisfa.  q\ie  poucos  annos  ha  inda  vivia,  e  con- 
lava  o  successo.  l'adecia  grande  mal  de  figado ;  e  da  força  delle  havia 
lirgos  trinta  annos  que  trazia  o  rosto,  mãos,  e  braços,  disformente  cu- 
lícitos  de  hmna  côdea  perpetua  de  grossas  bostelas,  feias  na  còr.  c  as- 
querT>sas  na  visla :  e  padecia  juntamente  grandes  ardores,  e  lebres,  es- 
timando a  Elhica  a  ch.nridade  que  recebia  de  quem  ao  parecer  não  pa- 
decia menos  que  ella,  dei.xava  de  se  doer  de  si,  por  se  doer  de  sua  íenrl- 
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(laile  (mal  qiie  em  mullieros  vonce  iodos  os  male?)  e  disse -liie  Iium  di;i, 
(|!ie  como  se  visse  áváiúe  de  Deos  proiiielia  ínzer  por  lhe  al("inf,'ai-  snii- 
de.  Falecida  curnprio  sua  palavra  com  ta:. ta  pontualidade,  fjiie  a  sim- 
vidora  sarou  em  breve,  e  perreilamente.  (À'SSou  o  fogo  das  febres,  alim- 
]'oa  a  tez  do  i-osto,  mãos,  e  braços,  e  ficou  de  ganho,  porque  sendo  en- 
trada ua  idade,  licoa  com  hum  carão,  não  só  de  moca,  mas  de  huma 
Jifinina  de  sinco  annos.  Era  a  defuncta  devota  com  particularidade  de  nos- 
Si)  Padre  S.  I)o;niiigos,  e  veio  a  fallecer  em  seu  dia  nu  anno  de  10 i8. 
Também  se  fez  eliiica  na  flor  da  mocidade  a  Madre  Sor  Maria  de  .le- 
sus.  Não  passava  de  dezoito  annos  de  idade,  sumio-se-liie  a  carne,  e  se- 
cou-se  toda,  licando  os  ossos  cul)ertos  da  pelle  como  em  hum  saco.  que 
i^d  podião  contai'.  Em  todo  o  tempo  que  se  lhe  dilatou  a  morte,  nunca 
mostrou  huma  hora  de  tristeza,  nem  se  lhe  sentio  disgostode  nada,  nem 
movimento  de  impaciência.  Assi  viveo,  e  acal)Ou  nos  dezoito  annos  com 
J!  mesma  simplicidade,  e  innocencia,  que  se  fora  de  quati'o,  e  tal  repre- 
sentação fazia  seu  rosto.  Estando  muito  no  cabo  começou  a  apertar  as 
mãos,  e  fazer  íigas  pêra  huma  parte,  como  que  via  algum  assombra- 
liiento  do  inimigo.  Ma  derradeira  hora,  estando  já  desemparada  de  foi- 
ças, e  alento,  fez  hum  acto,  que  causou  espanto;  parece  que  cessava  de 
;t  perseguir  o  tentador:  encheo-se  de  espirito,  que  lhe  renovou,  e  minis- 
trou a  força  que  já  não  liniia:  só  levantou-se  e  lançou  mão  de  hum  Cm- 
ciíixo,  que  tinha  diante,  abraçou-se  com  elle;  e  assi  deu  a  alma.  Fdi 
notado  de  toda  a  Communidade  com  ediíicação,  mas  não  sem  magoa, 
(pje  licou  seu  rosto  espirando  alegria,  formosura,  e  innocencia,  tudo  jun- 
ta mente. 

CAPITULO  XXÍIí 

Das  Madres  Sor  Elvira  da  Annuiiciaruo:  c  Sor  Calíicrina  dos  Ileh. 

Doze  annos  governou  esta  ílasa  e  foi  Priorossa  a  Madre  Sor  Elvira  da  An- 
nunciação,  e  passou  de  sincoenla  de  habito.  .\o  cargo  procedeo  com  intei- 
]  eza  de  bí)a  Prelada,  e  com  brandura  de  mãi  amorosa,  e  n'el!e,  e  fora 
delle  com  muita  religião,  e  virtude.  Assi  foi  em  todo  o  tempo  grande- 
mente bemqiiisla :  fazia-se  respeitar  por  inteira,  e  amar  por  branda, 
rsunca.  por  muito  afogada  que  estivesse  de  nrgocios,  deixou  as  Ii(ii;í<, 
<]ue  tinha  limitadas  ])era  a  oração:  nunca  deixou  bum  costume  s:nir|(> 
de  toda  a  vida,   que  era  lezar  ti  d:'.?  as  festas  liurn  Psalleiro  inteire:  <« 
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qunl  rcznva  dianic  do  Sanctissimo  Sacramento,  e  sempre  de  joellios,  i 
honra  da  sa.2:rada  Paixão  de  qiio  era  devotíssima.  Krão  n"este  dia  sua; 
lajíriínas  infinitas  na  meníoria,  e  consideração  das  pems  e  aíTrontas,  quo 
(I  l>om  Jesus  !i'e!!e  passon:  e  assi  di/ia  sem[ire,  qne  seria  consolada,  síí 
fosse  sua  morte  em  tal  di;i;  e  no  mesmo  tinha  grande  resguardo,  qii;; 
llie  n^ío  escapasse  nem  linma  s')  palavra  ociosa.  Teve  Iiuma  enfermidad  '■ 
de  (jue  íicQii  aleijada;  e  na  aleijrio  hum  duro  purgatório  de  dores,  e  Ira- 
hailios,  que  padeceo  de  muitas  mnneiras.  Mas  igual  a  paciência  com 
que  os  levava.  No  meio  d"e!les  linha  [)or  costume  mandar-se  levantai* 
Iodas  as  manhãs  ás  quatro  lioras,  o  (|ue  era  á  custa  de  huma  tempes- 
tade de  dores,  e  estava  em  oração  até  ás  seis,  e  sete.  Era  muito  de- 
vota do  nosso  Patriarcha  S.  Domingos :  e  des  do  tempo  que  foi  Prio- 
i'essa,  ficou  em  costume  n'esla  Casa  celebrar-se  seu  dia  com  muita  fest;i; 
ponpie  dizia,  que  este  dia  era  a  nossa  Paschoa.  Conheceo  sua  íniirti', 
e  scjhe  o  dia  d'el!a  alguns  antes:  e  coiiio  avisada  ao  certo  de  quando 
havia  de  ser,  apparelhou-se  com  cuidado,  pedio  os  sacramentos,  e  re- 
cebidos com  hum  extremo  de  devação,  fez  huma  [)raclica  ás  Heligiosas 
diante  do  Vigairo  e  Capeliãos,  tão  alta  e  com  voz  Ião  esforçada,  que  os 
uiic;inlou  com  o  modo  de  dizer,  e  coiii  as  soberanas  cousas  ({ue  disse 
da  Gloria,  e  da  nossa  Ordem,  e  dos  Sanctos  d'eí!a.  Em  íinal  conclui  > 
com  estas  palavras:  Exultanl  sancti,  qni  nppropiiKiunut  ad  palmam,  como 
se  dissera  (e  podia-o  bem  dizer  por  si,  visto  o  estado  em  (pie  estava) 
alegrão-se  os  Sanctos,  quando  se  vem  chegados  ao  fim  da  guerra,  e  ao 
premio,  e  preço  da  victoria.  Tai-dou-ihe  três  dias  a  hora,  (jue  esperava ; 
e  em  todos  não  se  ouvio  de  sua  boca  outra  cousa,  senão  hmna  correnl.; 
de  louvores  Divinos,  hora  em  Uviíinos,  hora  em  Psalmos,  huns  rezadss, 
e  outros  cantados.  Emlhn  pronunciando  em  alta  voz  o  responso  de  nos- 
so Padre:  O  spem  mirnm,  ele.  deu  a  alma  ao  Creador:  e  foi  em  sesta 
feira,  como  desejava.  Era  esta  Religiosa  irmam  do  Illustrissimo  Senhor 
Bispo  Inquisidor  gerai  Dom  Fernão  Martins  .Mascarenhas. 

Da  Madre  Sor  Catherina  dos  Reis,  podemos  dizer  que  foi  nascida  na 
Religião;  porque  entrou  n'esta  de  sete  annos;  seu  pai  era  Dom  João  dj 
Almeida  Alcaide  mi'>r  de  Abrantes,  direito  successor  dos  Condes  d"atjuel- 
la  Villa;  sua  mãi  Dona  Leonor  de  .Mendonça,  de  quem  ao  diante  fallare- 
mos.  For  ser  tal  em  síuigue,  e  começar  a  vida  religiosa  em  idade  tão 
tenra,  se  deu  por  obrigada  a  ser  única  em  tudo  o  que  se  espera  de  hum 
grande  áujeito:  e  come  se  escreve  de  Saneia  Cecilia,  que  sempre  trazia. 
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O  Evangelho  no  peito,  nenhum  gosto  tiiiha  maior,  quo  trazor  na  memo- 
ria, e  pôr  eiri  execurão  o  que  a  liegra,  c  Constituições  mandão:  ajun- 
Undo  aos  rigores  d'ellas,  outros  muitos  de  jejuns,  e  disciplinas;  e  ou- 
tras muitas  penitencias  voluntárias,  e  secretas,  que  ainda  que  trabalhava 
polas  encobi"ir  com  a  boa  sondjra  do  rosto,  e  muita  gravidade  da  pes- 
S()a,  que  huma,  e  outra  cousa  era  n"el!a  natural,  todavia  a  continuação 
as  fazia  vir  a  i)ublico  :  e  emíim  a  morte,  (|ue  lie  a  vci-dadeira  pedra  de 
totpie  dos  bons  empregos  da  vida,  as  manifestou  de  lodo:  porque  adoe- 
cendo de  huma  febre  frenética,  na  hoi"a  (]ue  acabou  de  se  confessar,  e 
commungar  no  Domingo  da  Paixão,  que  a  levou  em  sete  dias,  foi  o  Se- 
nhor servido  dar-lhe  tanta  luz  no  meio  das  fúrias  do  humor  venenoso, 
que  so  pôde  tornar  a  confessar,  com  grandes  sinais  do  devação,  e  coii- 
Irição;  e  como  por  acenos  pedio  a  sancta  Unção.  E  de  tudo  ser  huma 
líiysteriosa  mercê,  e  favor  de  Nosso  Senhor,  se  virão  as  Madres  conlir- 
madas,  com  huma  eslianha,  e  nova  fermosura,  que  lhe  inveslio  o  rosto, 
tanto,  que  da  alma  licuu  desemparado :  e  porque  se  visse,  que  não  vsá 
natural  sua,  veio  ac(;mp;uihada  de  luz,  e  resplandor  que  admirava,  e  ale- 
grava. 

•Maravilhosos  são  os  efíeitos,  quo  fa-:  o  exemplo  em  Iodas  as  maio- 
rias. Bom  se  prova  do  dito  :  Cui)i  .s'ancto  saneias  eris  de.  cum  innoceiílf. 
itmoecns  eris-;  e  do  que  agora  diremos.  Obrigavão-so  as  servidoras  lei- 
gas dos  extremos  de  sanctidade,  que  vião  na  Casa,  a  procurarem  sereiu 
sanctas  em  meio  do  trabalho  corporal  perpetuo.  E  não  he  este  o  menor 
louvor  d"esta  (uomnumidade.  Houve  servidoras  de  tanta  oração,  e  tanfa 
penitencia,  que  se  conlão,  e  andão  em  tradição  maravilhas  de  algumas. 
.Aias  ho  de  sentir  lembrarem  as  obras,  e  perderem-se  os  nomos  de  quem 
as  fez:  Soudo  assi,  (jue  também  honrão  estas  a  Casa,  como  as  das  mais 
a^]er\'oríidas  Religiosas.  Tal  houve,  (]ue  a  pequeno  espaço  de  oração  não 
corriãode  seus  olhos  menos,  que  rios  (ie  lagrimas:  o  davão  sinal  os  la- 
grimais feitos  e/ii  carne  viva,  e  o  rosto  todo  crestado  da  continuação  do 
liumor  salgado.  A  outra  appareceo  a  gloriosa  Yirgeiíi  Mãi :  e  tal  era  sua 
vida,  quo  se  lhe  deu  fé  quando,  vendo  com  ollios  corporais,  pedio  ás 
Ueligiosas,  que  a  acompanhavão,  que  lhe  ajudassem  a  festejar  íamanlTa 
misericórdia.  Fallecendo  outra,  se  ouvirão  no  ar  vozes  de  celeòUai  ur.-'- 
lodia. 
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C\I'JTL'U)  XXIV 

De  aigniuas  Senlioras  de  (jrantle  cstíolo,  e  nobreza  que  se  recolherão  ve<le 
Monteiro  couvidnilus  da  s^tucUdade  dclle.  Da-se  conta  de  outras  purií- 
cularidades  da  Cuiu. 

01)i-iga;la  das  cousas,  que  temos  apontado,  e  de  outras  semelhantes, 
(\u(i  (i'esta  Communídade  sabia,  como  vezinlia  de  muitos  annos,  Doua 
Klvira  de  Mendonen,  mulher  (h>  Dom  Fernão  Martins  Mascarenhas,  Capi- 
tão dos  giiictes  del-Uei  Dom  João  Terceiro,  e  Dom  Sebastião  seu  nei<>, 
u  Embaixador  do  nélo  no  Concilio  de  Trento,  determinou  recolher-s« 
com  e!la.  Como  so  vio  viuva  de  tal  Varão,  e  sem  tilhos,  que  lhe  dessem 
cuida(h>,  procurou  com  miiií:)  j^osto  a  estreiteza  de  huma  pobre  ct-Ua, 
c  com  nome,  e  oílicio,  que  pedio,  de  servidora,  porque  seu  t^ranile  es- 
IHrito  a  inchnava  a  estimar,  e  desejar  o  grão  mais  humilde  da  Ueligirv<i.; 
(;  a  idaile  crescida,  e  pouca  saúde  lhe  tolhião  fiar  de  si  (|iie  poderia  com 
as  obrigações  maiores,  e  mais  miúdas.  11  sendo  tudo  fácil  de  crer  de  lai 
pessoa,  não  se  satisfez  com  menos,  que  dar  lestimunhos  vivos,  que  fu- 
rão dar  tanta  fazenda,  peras,  e  dinheií-o  ao  Convento,  que  clarameuttí 
.se  \\o,  que  não  houveia  de  importar  tanto  o  dote  de  Treira  do  Choro. 
Aléiii  do  i]ue  polo  [)ouco  serviro,  que  sua  fraqueza  prometia  no  estado, 
que  escolhia  de  antemão,  o  su[)rio,  e  pagou  com  dar  per  si  três  escra- 
vas moças  pêra  descansarem  as  Madi"es  das  portas  adentro ;  e  Ires  es- 
a-avos  homens  [>era  as  servirem  de  fora.  Na  hora  que  entrou  era  de  ver 
Imma  Matrona,  que  no  mundo  mandara  sempre  grande  familia,  gover- 
i>ara  muita,  e  grossa  fazenda,  assentada  enti'e  as  moças  que  servião  d 
Mosteiro;  e  ali  com  hum  laboleiro  de  trigo  diante;  ponjue  suas  força-s 
mo  erão  pêra  maior  trabalho,  |)orque  escolhendo  jior  suas  mãos  o  que 
havia  de  ser  mantimento  de  Iodas:  e  não  espantava  tanto  a  obra,  como 
o.  gosto,  e  consolação  com  que  o  fazia ;  lembrada  do  que  está  escrito, 
qtie  lem  premio  depositado,  e  certo  de  Profeta,  (juem  agasalha  o  Profe- 
ta;  o  a  sancta  Vellia  inda  [)assava  adiante :  porque  tinha  por  mercê  de 
Deos,  vei-se  n"aqucíla  quietação  de  corpo,  o  alma,  livre  de  todo  o  cui- 
dado da  terra,  e  por  honra,  que  o  mesmo  Senhor  lhe  fazia  no  cargo  dii 
>ervir  gente,  que  sj  em  o  serxir  se  empregava.  Comestes  pensamenlo> 
hia  passando  polas  mãos  aquclles  grãos  de  trigo ;  e  levantando  a  alma 
a:j  mais  alto  do  Coo,  paiíava  muitas  tior-ai  em  oração  menla!,  c  sanct^a^ 
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nniãí)  com  o  SlMiIiop  irello.  Ficava  o  li'igo  escolhido,  eiimpo:  e  miiitas^ 
vezes  híiiuiiiiddo,  e  lentejado  da  agoa,  que  seus  olhos  estillavão  com  f» 
fogo  da  oníção  pêra  toniar  crescido  ao  Mosteiro,  e  mais  fácil  de  moer 
iia  aíafonií.  Qiiando  cessava  esta  occiípação,  porque  não  deixasse  nunc;i 
di3  orar,  eulondia  com  o  saiicto  R  )sario,  rezando  vocahnente;  e  assi  gas- 
lava  lodo  o  tempo  com  Deos;  e  como  quem  a  elle  só  queria,  e  a  e!le 
só  buscara,  eii\ergava-se-lhc  em  tudo  o  (pie  fada  huma  profunda  humi!- 
dsde.  Seijíia  muito,  que  as  Madres  a  tratassem  com  o  respeito  do  tem- 
ido de  secular,  como  fazião.  dezejaudo  qiu  de  todo  se  perdesse  eulvjí 
ell.ls  a  le:n!)raMça  de  seu  estado,  e  de  seu  sangue.  O  traio  do  vesii<lj 
era  como  da  mais  pobre,  e  mais  humilde:  e  se  via  alguma  mais  neces- 
sitada, logo  lhe  olíerecia  o  que  trazia,  e  não  descanrava  aló  lhe  ser  acei- 
t  iilo.  Na  meza  não  consentia  fíizer-lhe  dilTerença  do  que  se  dava  á  Coni- 
munidnde.  A  pobre  pitança  recebia  com  levantar  mãos,  e  olhos  ao  Ceo^ 
em  graças  de  (pu  l!ie  dava  Deos  de  graça  em  sua  casa,  e  entre  sanctas, 
e  servas  suas,  guisada  sem  cuidado  seu,  recebida  sem  estrondo  de  cria- 
dos (miséria  incorportavel  dos  Grandes  do  Miindo)  e  que  fazendo. conía, 
que  de  tanto  bem  não  era  digna,  buscava  modos  de  a  destemperar  perir 
que  perdesse  algum  ])om  sabor,  se  o  tinha.  Dos  exercícios,  que  usava 
mais  espirituais,  era  o  segi'edo  tanto,  que  só  os  Confessores  tinhão  del- 
les  noticia.  O  Padre  Mestre  Frei  Luis  de  Gran:ída,  que  muito  tempo  a 
confessou,  tinha  feito  hum  tratado  do  sua  vida,  que  nos  honrara  eslu 
Historia  com  parlicularitlades  de  grandes  virtudes,  e  penitencias  suas, 
e  ta;iibe:n  coui  favores,  e  mercês  (|ue  recebia  d  o  Senhor,  e  sobre  tudj 
com  a  eloquência  de  .Mes!re.  Este  desappareceo  de  sua  cella,  quandiv 
faiieceo:  e  todavii  bastante  prova  he  do  muito,  que  havia  de  dizer  d'eU 
la,  tomai-  esle  Padre  o  cargo  dj  ser  seu  GhroLiisla.  Foi  ultimo  acto  d.> 
grande  espirito  d"esta  Senhora,  quando  Deos  a  chamou  pêra  si,  pedii' 
com  humildade  á  Prelada,  que  por  esmolla  lhe  quizesse  dar,  como  a 
pobre  huma  sepultura  entre  as  servidoras,  em  algum  canto  da  Crasla. 
Seguio  tão  sancto  exemplo  quem  não  era  menos  illuslre  no  ssngue, 
neíu  menos  levantada  no  estailo,  que  foi  Dona  Aldonça  de  Mendoça,  ti- 
Iha  do  Capitão  da  Ilha  da  Madeira,  molher  de  Dom  João  Mascarenhas 
íi"iiião,  c  successor  da  casa,  fazenda,  e  oflkio  de  Dom  Fernão  Mai  tifis, 
miirido  de  Duna  Elvira,  de  (juem  agora  dissemos.  Acabara  Dom  Joã> 
t*im  el-tiei  Dom  Sebastião  na  jornada  de  Africa;  Rei,  e  jornada  do  sclí- 
pre  trii''.e  memoria.   Acolheu  se  ella  a  sagradj  pêra  c'J!'a  d:»?  ir^ig;*;» 
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genh,  e  parliculares  suas :  o  ac!'iou-se  tam  bcni  do  consellio,  que  lli^ 
valeo  estender  a  vida  desaltafadamente  trint;i,  e  siiim  annos  entre  aqiiel- 
les  claustros  sagrados  :  que  assi  faz  Deos  com  quem  deixa  tudo  por  elle: 
começa  a  paga  n'esla  vida,  como  tem  prometi<lo :  não  porque  esta  pajj;? 
temporal  tenha  valia,  senão  pêra  que  seja  penhor  da  eterna.  Esta  Se- 
nhora acabou  consigo  deixar  fazenda,  e  estado,  que  pêra  com  muita  gente 
he  género  de  milagre:  mas  tudo  he  pouco  em  comparação  de  deixar  li- 
Ihos,  que  são  pedaços  dahna,  e  filhos  mininos,  que  se  fazem  amar  mais:, 
e  ella  acabou  consigo  cortar  polo  aíTecto  natural,  e  amor  de  mãi ;  por 
não  faltar  ao  de  Deos,  que  a  chamava.  Recalhida  no  Mosteiro,  não  se 
;drcveo  com  o  estado  de  professa  do  Choro,  nem  com  o  de  servidora, 
como  Dona  Elvira;  mas  sem  tomar  hum,  nem  outro,  vivia  de  maneira, 
que  ambos  parecia  guardar  perfeitamente.  No  Choco-  se  achava  sempre- 
a  Iodas  as  horas :  no  serviço  do  Altar,  como  vivia  senhora  de  alguma 
renda,  com  que  quiz  licar  por  não  pedir  a  seus  liihos,  como  aconselha 
o  Sábio  (i),  e  principalmente  pêra  exercitar  officios  de  misericórdia  com  ost 
pobres,  despendia  largamente,  acudindo  não  só  com  o  necessário  de  ce- 
ra, e  ornainenlos,  mas  com  o  supérfluo,  (que  nada  he  supérfluo  no  ser- 
viço de  Deos;,  de  peiíumes,  caçoulas,  e  agons  de  cheiro  por  toda  a  roda' 
do  anno,  e  com  avenlagem  nas  festas.  Q  mesmo  animo,  e  liberalidade, 
que  linha  pêra  o  Culto  liiviuo,  mostrava  com  toda  a  casa;  acudia  com 
l;í!-gas  esmollas  á  Communidade :  acudia  com  particulares  a  cada  Reli- 
giosa, e  isto  tanto  sem  cerimonia,  que  despois  de  encher  de  mimos  a 
qualquer  que  adoecia,  não  se  cintentava  com  menos,  que  ficar  sua  en- 
fermeira perpetua.  Com  as  que  falSecião  continuava  á  cabeceira,  como  se 
fora  mãi  de  cada  huma,  até  acatwrem :  e  despois  que  acabavão,  tinhão 
t!'ella  sinco  Missas,  que  logo  mandava  dizer  por  cada  huma;  e  o  mesmo 
,*em  dilTerença  fazia  com  as  servidoras.  A  esta  charidade  da  terra  junta- 
va hum  grande,  e  affervorado  amor  de  Deos,  de  que  ella  procedia,  e 
huma  particular  devação  a  todas  as  festas  de  Nosso  Senhor,  e  Nossa  Se- 
nhora, e  de  muitos  Sanctos,  O  dia  da  Sancta  Madalena  celebrava  com 
j^rande  .gosto ;  n'elle,  c  na  véspera  dava  tão  custoso,  e  es[)lendido  jantar 
á  Communidade,  que  só  n^isto  mostrava  inda  espiritot^  seculares.  Passa- 
Yuo-lhe  de  trinta,  e  quarenta  mil  reis  de  despesa :  e  o  mesmo  fazia  no 
dia,  que  a  Igreja  solemniz^  sua  Conversão :  e  nos  de  Santa  Mailha,  (^ 
!f».  Lazaro,  respeita  de  sua  irjjã,  e  de  serem  todos  trcs  agazalhadores- 

(I)  licdi-ft,  ' 
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do  Bom  hsm,  em  quanto  peregrinou  na  terra.  Foi  a  morlc  íVesi^  Se- 
nhora semelíiante  a  tal  vida,  Por  certo  se  tem.  e  o  successo  rt"ella  o 
mostrou,  que  lhe  f:)i  revelada:  porqise  conlessaiulo-se  por  liiini  dia  de 
íiuados  coQi  o  Padre  Frei  rernanJo  de  Castro,  que  era  Vigairo,  lhe  dis- 
se duas  cousas,  que  logo  se  virão  cumpridas.  Foi  a  primeira,  que  aqiiel- 
la  confissão  era  da  morte,  e  que  por  isso  queria  juntamente  receber  o 
Santíssimo  Sacramento:  e  a  segunda,  que  naqueíle  mesmo  lugar,  em 
que  se  confessava,  que  era  o  Choro  debaixo,  havia  de  ser  sua  sepultu- 
ra. Foi  a  confissão  hum  sabbado,  o  principio  da  doença  logo  ao  Domin- 
í^o:  o  mal  febre  maligna;  a  morle  á  sexta  feira,  antes  de  entrar  no  se- 
teno:  e  o  enterro,  e  sepultura  no  Choro  debaixo.  Bem  nos  declara  tal 
morte  qual  seria  a  vida  de  quem  assi  acabou;  inda  qus  deila  não  sou- 
})sramos  outra  cousa.  .Mas  não  quizDeos,  que  houvesse  só  este  tesíemu- 
iiho:  com  outro  muito  esi)antoso  honrou  sua  memoria.  Fabricou-lhe  mui- 
tos annos  clespois  seu  hlho  mais  veiho  Dom  Fernão  Martins  Mascare- 
nhas nova  sepultura.  Ao  Iresladar  do  corpo,  achando-se  todo  desfeito, 
só  a  mão  direita  estava  inteira;  por  verdadeiro  sinal  de  que  não  csque- 
cião  no  Ceo  as  esmoilas,  com  que  de  continuo  se  estendia  pêra  os  po- 
bí-es. 

Mas  porque  falíamos  na  sepultura,  será  bem  dizermos  o  feitio  (Fella, 
que  merece  memoria,  por  q:ia!  he,  e  por  quem  primeiro  a  povoou.  Con- 
tractou  seu  filho  Dom  Fernão  Aiartins  com  o  .Mosteiro  tomar  o  Choío 
debaixo  pêra  jazigo  seu,  e  dos  seus;  e  {)roíundou  o  tanto  por  todo,  que 
lançando-ihe  iiuma  a!)obada  até  o  anda%que  de  anles  tinha,  que  também 
iie  o  mesmo  da  Igreja,  ficou  formada  huma  grande  salia  subterrânea, 
(!ue  melhor  merece  este  nome,  que  o  de  carneiro.  Correo-lhe  em  roíhi 
lium  poial  alto  de  pedraria  pêra  assento  das  Essas,  ou  cai.xões  dos  dt;- 
functos.  A  entrada  ordenou  com  acertado  conselho,  que  ficasse  da  banda 
de  fora.  lie  na  igreja  em  meio  de  !ium  lageado  de  i)oa  pedraria,  que 
toma  toda  a  largura  da  Igreja;  onde  se  vè  no  meio  huma  fermosa  cam- 
pa pi-esa  de  quatro  argollas  de  bronze  grossas,  e  fortes:  a  qual  levanía- 
(!a  descobre  huma  larga,  e  bem  lançada  escada,  que  desce,  e  vai  deman- 
dar luima  porta,  que  abre  na  salla,  porta  grande,  e  firme,  laviada  de 
boa  madeira,  e  seguramente  fechada.  Entre  as  grades  de  hum,  e  outro 
Choro  fica  hum  letreiro  entalhado  em  pedra  muito  alva,  e  fina,  que  com 
caracteres  dourados  declaia  cujo  he  o  enterro,  e  quem  o  mandou  fabri- 
car. Mas  porque  não  faltasse  a  tão  bom  edificlo  material  o  espiritual 
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mais  necessário  pcra  as  almas,  ordenou,  além  de  outros  su(Ti'agios,  duas 
Missas  quotidianas,  que  vão  dizer  dous  Padres  do  Convento,  que  temos 
no  l)aixo  da  Villa ;  do  que  ao  diante  faliará  a  Historia. 

Sustenta  este  .Mosteiro  de  ordinário  com  a  renda  que  possue,  (jue 
pêra  o  tempo  prezenle  lie  assaz  curta,  sincoenta  Religiosas.  Tem  na  festa 
de  sua  invocação,  que  he  da  Annunciação  de  Nossa  Senhora,  hum  jubi- 
leo  plenissimo  desdas  primeiras  vésperas  até  sol  posto  do  dia  seguinte, 
com  licença  pêra  se  absolverem  os  penitentes  de  todos  os  casos  reser- 
vados á  Se  Apostólica,  excepto  os  da  Bulia  da  Cea :  e  haver  commuta- 
ção  de  votos;  como  não  sejão  de  Hierusalem,  Roma,  Sanctiago,  Religião, 
e  Castidade.  Foi  a  graça  concedida  polo  Papa  Pio  Quarto  á  instancia  de 
Dom  Fernão  .Martins  Mascarenhas,  quando  assistio  no  Concilio  de  Trento 
por  Embai.Kador  d"El-Uei  Dom  Sebastião.  Digna  consideração  se  oíTcrece 
n  este  ponto  do  muito  que  pode  em  tudo  a  diííerença  dos  tempos,  cote- 
jando com  a  largueza  d*este  jubileo  dado  tá  petição  de  um  vassallo,  a 
♦estreiteza  das  graças,  qne  pouco  ha  temos  referido  concedeo  Leão  Deci- 
mo a  requerimento  de  hum  Príncipe  de  Portugal  pêra  o  nosso  Convento 
lia  Serra  de  Almeirim. 

Concluamos  o  que  ha  d'e5ta  Casa  de  Montemor  com  hum  milagre  de 
grande  gloria  de  Deos,  que  n'ella  obrou  a  intercessão  de  S.  Hiacinto 
nosso  Sancto,  e  particularmente  milagroso  n'este  Reino,  despois  de  sua 
canonização.  Havia  três  annos,  e  meio,  que  vivia  entrevada  a  Madre  Isa- 
bel do  Calvário :  fora  o  mal  hum  ar  de  poplexia,  que  lhe  deu  no  miolo, 
e  nos  olhos,  e  juntamente  nos^és.  Ficou  tão  curta  de  vista,  que  lhe 
faltava  pouco  pêra  a  cegar,  tão  fraca  da  cabeça,  que  não  era  senhora  de 
a  manear,  com  vagados,  e  desmaios :  aos  pés  se  communicavão  da  ca- 
beça, que  estava  tolhida  d'elles,  e  não  dava  hum  passo  sem  ajuda  de 
duas  pessoas.  Chegando  o  dia  da  festa  do  Sancto,  pedio  que  a  levassem 
ao  Choro ;  e  n'elle  esteve  até  que  as  Freiras  se  forão  pêra  o  Refeitório. 
Vindo  então  duas  Freiras  pêra  a  levarem  pêra  o  leito,  rogou-íhes,  que 
a  chegassem  ao  Altar  do  Sancto,  que  está  no  Choro,  ahi  a  lançassem,  e 
a  deixassem,  que  se  queria  encommendar  de  vagar  a  elle:  deixada,  re- 
clinou a  cabeça  no  degráo  do  Aliar,  requerendo  ao  Sancto  com  devação, 
e  lagrimas,  se  compadecesse  de  sua  aleijão,  e  lhe  alcançasse  de  Deos 
saúde  pêra  o  poder  servir,  sem  dar  toda  a  vida  pejo.  e  trabalho  ás  que 
as  servião.  Valeo  o  favor  da  iniercessão.  ajudou  a  virtude,  e  necessida- 
de de  (}uem  pedia;  acudio  o  Senhor  com  sua  misericórdia:  antes  que 
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despegasse  do  altar,  se  achou  com  vista  clara,  como  quando  a  melhor 
tivera :  e  livre  de  lodo  o  mal  da  cabeça,  e  com  tanta  força  nos  pés.  que 
sem  ajuda  nenhuma,  e  espantando  a  quantas  a  vião,  caminhou  pêra  o 
leito.  Foi  milagre  tão  patente,  que  pareceo  ás  Madres,  que  pêra  honra 
de  Deos,  e  de  seu  Sancto  seria  bem  authenticar-se.  Mandarão  a  Évora: 
j)ropoz-se  ao  Ordinário,  fizerão-se  as  diligencias,  ficou  aprovado  pêra  so 
poder  pregar. 

HM  DO  LIVUO  SEXTO 

E  da  segunda  Parle  da  Chronica  de  S.  Domingos 
do  Reino  de  Portugal. 

Ouívn  in  omnibua.    et  per  omnia  subdimus,   et  subjacere  vohmus  Sanctoe 
fíomancR  Ecclesice  censurw. 
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j.  A.  DE  .MACEDO 

A  Crearãn,    poema  pelo    1'.   José 

AgosÚiiho  de  ftlaceiio 120 

EUISESTO  .MARECOS 

As  Primeiras  laspiracóes.— Poe- 
sias  ....■- «n« 

Jucá.  a  Matumbolla— Lenda ICO 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Ensaios  i)(ieticos.— Poesias ÍOO 

OlíRAS  DE  DIVERSOS  AUCTOKES 
Ucllexões  sobre  a  liiigu;i  portu- 
guesa,'2.^  ed "JÍO 

Cirurgia  e  medicina  t  vol   .....       3C0 
Camões  e  o  Jao.scenu  drdiuatiia.    100 


S^íH^  Si*a»S^5E=d«e 


Historia  de  S.  Domingos,  por  Fr.  Luiz  de  Sousa — 

Aclia-se  quasi  coiiii)!cto  o  5.^  vol. 
Savilri,  Lenda  indiana,  i)or  Ernesto  Marecos. 
Memorias  da  Mocidade,  Romance  pelo  Cónego  Soares 

i-ranco. 


a  tifão  de  florete,  c.  d  em  3  i 

itos.' 180  1 

ballioehonra,  c.  em  3  acto$      300  \ 
liílocraciiie  o  dinheiro,  cem  ! 

actos 300' 

aião  de  ferro,  d  pbantastico  ' 

m'3  actos ; 300 

.liale  de  Cacliemira,  comedia 

m  um  acto,  por  Alexandre  Du-  i 

na.-;.  Traduzida  livremente  por  i 

César  de  Lacerda 120  ; 

perigoso  ser  rico,  comedia  em  i 

iin  acto ICO  1 

jóias  de   familia  c.  d.  em  3  i 

ittos 300 

MENDES  LEAL  ANTOiMO 

esias,  1  vol 500 

el  e  Caim,  c.  em  3  actos 2Í0 

ia  Victima,  d.  original  em  3 

xctos 160 

r  e  Amor.  c  d.  em  3  actos. . .       200 

J.  DABOIJI 
tarde  entre  a  murta,  comedia 

em  3  actos 2í0 

Uecommeudado  de  Lisboa,  c. 

cm  1  acto 80 

Homem  poe  e  Deus  dispõe,  c. 

cm  dois  actos 120 

i  nódoas  de  sangue,  d.  em  3 

actos 160 

ida  louco  com  sua   mania,  c. 

original  em  um  acto 100 

I.  M.  FEIJOO 
imões  do  Rocio,  c.  em  3  actos.      300 
Torre  do  Corvo,  d.  em  4  actos 

e  um  prologo 400 

arlos  ou  a  Familia  de  um  Ava- 
rento, c.   em  í  actos 250 

edro  Cem,  c.  em  5  actos  ....       300 
emecliiuo  ,  o  Guerrilheiro,   d. 

em  3  actos 300 

E.    «lESTEll 
m  Quadro  da  vida,  d.    em  5 

actos 4S0 

Hedempção,  c.  d.  em  3  actos.       360 
uas   épocas  da  vida,  c.  em  2 

actos 210 

ma  viagem  pela  lilteraturacon- 

I  iemporanea 200 

is  obras  de  Horácio  ,  imitação, 

comedia  em  um  acto *. . .      120 

Jm  liomem   de  Consciência,  c. 

em  2  actos 160 

)  Maestro  Favilla,  drama  em  3 

•  acios 2(10 

ALFREDO   HOIÍA.N 
Is  Brazilciras   c.  d.  em  3  a<los.       300 
Ginguem  julgue   pelas  app.ircn- 

cia>;,c.d    em  3  actos 360 

)s  Dissipadores,  c.  cm  í  HCtos  .       400 
i  melhor  não  experiaiciitar ,  c. 

mi  1  acto «00 

ilcniorias  do  Coiação íiiO 

^   Imiu  de  Caridade,  c.  cm  2 


actos 160 

Duas  mulheres  da  época,  roman- 
ce contemporâneo 2i0 

O  .Marido  no  l'régo ,  c.  em  um 
acto IfiO 

Já  não  lid  toiosJ..  c.  cm  um 
acto 80 

Não  dosprese  sem  saber  ,  c.  em 
um  acto 120 

O  Colono,  c.  d.  em  3  actos 1«0 

Segredos  do  Geração,  c.  d.  em  3 
actos '. «00 

O  Juízo  do  Mundo  c.  d.  em  .4 
actos..- 2Í0 

A  Mascara  Social,  c.  d.  em  3 
actos 200 

A  l'elledo  Leão,  c.d.eni3actos.      200 

A  Uoda  da  Fortuna ,  c.  d.  cm  3 
actos 160 

Nem  tudo  que  luz  é  oiro,  c. d.  em 
3  actos 200 

O  dia  1."  de  Dezembro  de  IGiO, 
c.  heróica,  original  em  3  actos.      200 

O  ultimo  dia  dos  Jesuilas  em  Por- 
tugal, drama  original  bisiorico 
portuguez  em  8  quadros  4  ac- 
tos e  um  epilogo 200 

JLLIO    CESAlf    MACHADO,    E 
ALFKEDO  UOGAiN 

A  Vida  em  Lisboa ,  c.  d .  em  4 
actos  300 

Primeiro  o  dever!  c.   d.  em  3 

actos ,. .      160 

F.  EVA  U ISTO  LEONI 

Génio  da  Lingua  Porlugurza. . .    1:800 
j.  C.  DOS  SANTOS 

O  Segredo  d'uma  Familia,  c.  em 
3  actos 2Í0 

O  Pae  pródigo ,  comedia  em  3 
actos 120 

O  Homem  das  Cautelas,  c.  em  2 
actos ISO 

Gil  Uraz  de  Santilhana,  comedia 
em  3  actos 008 

Maria  ,  ou  o  Irmão  e  a  Irmã,  c. 
em  3  actos 200 

Uma  chávena  de  chá,  c.  em  um 
acto 120 

Convido  o  <oionel!!. . .  c  em  um 
acto 100 

A  Herança  do  tio  Uusso  ,  c.  em 

3  actos 220 

HENRIQUE  VAN-DEITERS 

Poesias,  1  vol 360 

Os  moedeiros  falsos,  o.  d.  origi- 
nai em  3  acios 160 

Dois  cães  a  umo.-;so,c.  em  lado      100 

N."iO  envenenes  tu,  a  mulher  qui- 
pro(|uo  cm  1  acto 102 

Sciiiis  intimas,  comedia-diuma 
em  I  aclo 10' 

JOAQtIM  AIGISTODEOI  '• 

A     Coroa  de  Carlos  .M  'C''-- 
uia.'icu  de  riaiu' 


rm  4  aclo?  1  |>io!o{»o,  c  21  qua- 
dro», formada  sobre  a  leiida= 
Lcs  qiialre  (ils  Aynioti 320 

A  Costureira,  c.oinumacto —       100 

Krros  (la  Mocidade,  c.  em  3  aclos.      IGO 

A  ave  do  Taraizo,  comedia-magi- 
r.i  «m  20  quadros,  formando 
3  actos .•..:.      3G0 

O  |)arai/.o  perdido,  ou  a  creação 
e  o  Deluvio,  peca  bíblica  em 
1   prologo,  3  actos,  c  1  epilogo, 

formando    21  quadros 300 

MANUEL  OUOlllCO  MENDES 

Opúsculo  ácèrca  do  Palmeirim 
de  Inglaterra  c  do  seu  autor  no 
qual  se  prova  haversido  a  refe- 
rida obra  composta  original- 
mente em  portuçuez 200 

I.  DE  VILHENA  BARBOSA 

Cidades  e  villa^da  Monarchia 
Portugueza  que  teem  Brasões 
d'Armas:  3  vol.  8."  fr.  icom  es- 
tampas lylographadas) 3:000 

JULIO    CÉSAR  MACHADO 

A  esposa  deve  acompanliar  seu 
marido,  i .  em  um  acto 140 

O  Capitão  Bitterlin ,  c.  em  ura 

acto 1 40 

ARISTIDES  ABRANCHES 

Stamhul,  c.  em  3  actos  e  9  qua- 
dros       300 

A  mãe  dos  escravos,  d.  em  4 
actos 200 

Como  se  descobrem. . .  mazcllas, 
c.  em  1  acto 120 

Trovoadas  de  maio,  c.  era  1  acto       160 

♦is  dois  pescadores,  c.  em  1  acto.        80 

Hem  toUo  o  mato  e  oregãos,  cem 
lacto IGO 


15 


J.  R.  CORDEIRO   JUMOR 

.\nior  c  arte,  drama  em  3  aclos. 

O  Arrependimento  salva,  drama 
em  um  aclo 1( 

Fernando,  comedia-drama  em   4 

actos  

J.   I.  DE  ARAÚJO 

A  princcza  de  Arrentella,  trage- 
dia burlesca  em  3  actos 1( 

A  Sombra   do  Sineiro,  tragedia 
burlesca  em  3  actos ii 

Um  Bico  em  Verso,  sccna  có- 
mica   

O  Princepe  Escarlate,  tragedia 
burlesca  em  2  actos  em  verso.       11 

Um    homem  que  tem  cabeça;  c 
cm  ura  aclo '. 1( 

Últimos   momentos  d'um  Judas; 
entre-acto  tr;igico-burlesco.. .        1 
JOSÉ  BENTO  DARAUJO  ASSIS 

O  segredo  d'uma  esmola,  c.  ri- 
em 2  actos. 

As  duHs  paixões,  c.  em   1  aclo.. 

Deus  nos  livrede  mulheres,  cem 
um  acto,  ornada  de  coplas  .  . 
J.A.  DE  M.\CEDO 

A  CreaçSo,   poema  pelo  P.  José 

Agostinho  cie  Macedo 

ERNESTO  MARECOS 

As  Primeiras  Inspirações,— Poe- 
sias  '. 60i 

Jucá,  a  Maturabolla— Lenda 100 

MANUEL  MARIA  PORTELLA 

Ensaios  poéticos. — Poesias 400 

OBRAS  DE  DIVERSOS  AUCTORES 

Reflexões  sobre  a  lingua  portu- 
gueza, 2."  ed 720 

Cirurgia  e  medicina  1  vol  360 

Camões  e  o  Jáo,sc£nu  dramática.    100 


s^^i^  s^MBLiÊmmd^m 


Historia  de  S.  Domingos,  por  Fr.  Luiz  de  Sousa — 

Âcha-sc  quasi  completo  o  4.**  vol. 
Savitri,  Lenda  indiana,  por  Ernesto  Marecos. 
Memorias  da  Mocidade,  Romance  pelo  Cónego  Soares 

Franco. 
Conquista  de  Lisboa,  romance  hislorico,  por  Carlos  Pinlo 

dWlmeida.  (Aclia-se  quasi  conduidoj. 
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